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SENHORA. 


1  ImpuJfos  de  huma  cordial  de-- 
voçao  ,  vehejnentes  dezejos  de  feus  devo- 
tos ,  e  total  obrigação  de  filho  em  procla- 
mar as  virtudes  jublimes  ,  e  portentozos 
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milagres  de  hum  tao  agigantado  Paiyfe 
moveo  o  animo  do  Reverendijpmo  Padre 
Fr,  Francifco  de  Paula  BoJJlo ,  nojfo  Mef- 
tre^  e  Vigário  Geral  nejles  Reinos  de  Por- 
tugal ,  a  dar  à  luz  a  grande ,  e  incompa* 
vel  Vida  do  nojfo  Santo  Patriarca  SaS 
Francifco  de  Paula  ,  que  pelos  feus  prodi^ 
gios ,  e  i)irtudes  j  admirou  os  Jeculos  de* 
cimo  quinto ,  e  parte  do  decimo  fe^to ,  em 
que  floreceo. 

E  como  os  feus  ardentes  dezejos  nao 
tiverao  a  felicidade  de  ver  nafua  vida  com^ 
pleta  a  imprejfaõ  do  Jeu  trabalho  y  ficámos 
incumbidos  de  dar  á  luz  os  partos  das  Juas 
tarefas ,  hufcando  em  V.  MAGESTADE 
o  azylo ,  e  refpeito  ,  para  que  corra  fem 
nota  5  livre  da  mordacidade ,  a  que  fe  ex- 
poem^os  que  pela  ejlampa  daS  a  conhecer  o 
fundo  dos  feus  talentos ,  e  achao  tergiver- 
fa^aoy  úppoziçao  y  e  impugnarão  no  modo 
de  entender  os  feus  efcritos. 

Nao  tivéramos ,  SENHORA  ^  a  ou-^  \ 
zcidia  depor  naprezença  de  V.  MAGES-- 
TADE  efla  Dedicatória  j  fe  no  mefmo 
AuSlor  naovijfemos  huma  infnuaçaÕ^  que 
era  do  beneplácito  de  V.  MAGESTA- 
DEj  e  já  que  confejfamos  a  divida  fem- 
pre  ejlavel ,  por  ijfo  achamos  o  obzequio 

dimi' 


diminuto  :  porem  corno  a  occazlaÕ  fe  nos 
reprezefita  tao  propicia  ,  para  depifogar 
ahum  tanto  o  no  fio  exúreíjaflo  reconheci- 
piento  5  com  ijlo  damos  hum  publico  te  fie- 
munho  do  quanto  be  indelcvel  a  memoria^ 
que  pcrfifte  nos  coraçoens  de^  todos  os  Mi- 
nimos  dejla  f^icc- Província  ;  pois  experi- 
mentamos de  dia  em  dia  em  V.  M  AG  ES- 
TA DE  huma  ProteBora  amais  benéfica^ 
huma  iMãi  amais  amável^  e  buma  RAI- 
NHA a  mats  zeloza  da  gloria  de  DEOS\ 
e  da  nofla  Itegular  Ohfervancia, 

Por  ventura  nao  nos  ha  de  fer  gra- 
tiffimo  bum  preceito ,  que  determinadamen- 
te fe  ordena  Jó  com  o  fim  único  de  mani- 
feãar ,  que  quem  o  irnpoz ,  e  os  que  lhe 
obedecemos ,  [abem  conhecer  ,  e  ejlimar  (  fe 
não  condignamente  correjponder  )  ao  me- 
nos manlfeflar ,  que  he  parte  do  juflo  agra- 
decimmto  ,  a  beneficência  generoza  /  a  amá- 
vel bondade ,  o  zelo  janto  de  tal  ProteSlo- 
ra  ,  de  tal  Mui ,  e  de  taô  alta  RAINHA  ? 

He  inãifpenfavel,  SENHORyí  ,  e 
710S  lizongeamos  ,  que  o  [eu  complemento 
ha  de  fer  a  F.MAGESTADE  aceito  '^por- 
que ainda  que  com  elle  extrahamos  dos  a- 
byfmos^  em  que  pertendeo  efconder  a  pua 
humildade  com  outras  rauitas   virtudes , 

*  íii  efias 
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ejlas  lelJas  prefi^.as  ^  que  fcrmao  o  cara- 
Ber  da  jua  grande  alma ;  e  cauzerr.  os  à 
fua  modeftia  muito  ,  em  que  Je  mortificar  ; 
tamhem  penetra  V,  MAGE^STAUL  como 
taõ  altamente  injlruída  ^  e  Religioza^  que 
a  obediência  deve  ftr  cega ,  e  que  o  naõ  he 
muito  5  quando  reparada ,  que  o  favoreci- 
do fendo  mudo  ?w  tnci dente  de  f aliar  ,  be 
Jobre  defattento  ingrato  ;  que  ao  agradeci-- 
mento  be  permittido  na  necejfldade  de  fe 
naõ  exercitar  no  valor  das  maós ,  o  implo- 
rar o  auxilio  da  lingua. 

D ej culpe  por  ejla  vez  ,  SENFÍO-' 
RA ^  a  bumiUiade  ,  e  mode/Iiu  de  F,  AíA" 
GESTA  DE  e/ie  arrojo  ,  por  quanto  fe- 
ria muito  eftranha ,  e  exp''fla  a  qualquer 
Juf peita ,  a  nojfa  obrigação  ,  por  efqueci- 
da ;  e  na  verdade  fe  julgaria  újjlm  fe  pre* 
zent ando- je- nos  ejla  ocaziaÕ ^  amais  oppor- 
tuna  para  infínualla^  emmudecera-mos^  Per- 
mitia F,  Al  AG  ESTA  DE ,  que  jejamos  os 
Mínimos  reconhecidos  a  quem  tanto  ha  fi- 
do fempre  com  os  Mínimos  benéfica  ;  con^ 
ceda-fws  publicar  ,  que  apenas  haverá  al- 
gum 5  que  naõ  haja  experimentado  parti- 
cularmente os  effenos  da  fua  beneficência 
gcneroza  :  até  os  mudos ,  e  duros  mármo- 
res ^   e  Real  Templo  defie  feu  Convento  y 

que 


que  tem  a  dita  de  fer  buma  mínima  por- 
çaô  dos  [eus  EJlados ,  o  acclamao  cm  Pa- 
droens  confiantes  ,  reedificados  aquelles  ^ 
e  cfie  condecorado  com  prcciozas  alfaias , 
tudo  evidencias  da  fua  Real  munificência ; 
e  naò  a  outro  principio  devemos  entender , 
e  publicamente  referir  aquelles  dias  de  pio 
ohfequio  ,  e  gloria  fanta  ,  com  que  V,  MA- 
GESTA  DE  vlzlta  ,  e  honra  com  a  fua 
Real  prezençã  ,  e  da  mais  Augufia ,  e 
Real  Eamilia  efla  fua  magnifica  Igreja» 

Mas  nada  àifio  deve  lufpender  aos 
que  reflectirem ,  que  F,  MAGESTADE 
voluntariamente  profejj^ou  fer  verdadeira 
filha  defle  Santo  Patriarca  ,  appltcando 
Jcmpre  feu  elevado  efpirito  a  hum  efpccial 
efludo  5  para  gravar  na  fua  grande  alma 
as  virtudes  do  mefmo  Santo,  E  havendo 
V.  MAGESTADE  herdado  ,  junto  com 
o  fangue ,  de  todos  os  Príncipes  do  Mun- 
do Catholico  as  acçoens  mais  religiozas  y 
e  os  affeSlos  mais  puros  da  piedade ,  reco- 
pilando  todas  eflas  no  feu  Real  animo  ,  fe 
eleva  fobre  todos  os  feus  gloriozos  Afcen- 
dentes ,  e  forma  F  MAGESTADE  hum 
heróico  modelo ,  para  as  Reaes  Pejfoas  do 
prezente ,  e  futuros  Jeculos.  Efla  confian- 
te piedade ,  e  devoção  de  V.  M  AG  ESTA- 

^  IV  DE 


DE  he  tao  notória ,  qt/e  /eus  féis  Vajfa- 
los  a  tefitficúçaÕ  ^  os  ejlr anhos  a  invejao  ^ 
e  em  todas  as  partes  do  Mundo  com  ad- 
mirarão fe  reconhece. 

De  fias  fn  guiares  virtudes  5  devoção  , 
e  piedade ,  com  que  fe  adorna  o  Real  Cora- 
ção de  V>  M AGESTADE  ^  najce  a  gene- 
roza  henefcencia  ,  a  bondade  amável  ^  e  o 
zelo  fanto ,  com  que  V.  MAGF.STADE 
fe  ha  dignado  jnfínifefur-je  Proteflora  i, 
Mãi^  e  RAINHA  nojfa.  Afim  agrade- 
cidos o  reconhecemos  ,  e  reconhecidos  o  pu- 
blicamos na  frente  dejla  obra ,  que  damos 
á  luz  ^  para  que  johre  os  fns  fantos ,  que 
na  fua  imprejjaô  nos  havemos  propoflo  ,  fe* 
ja  eterno  monumento  da  dignação  da  fua 
Real  grandeza  com  os  flhos  de  taõ  difin- 
Elo  Patriarca'^  e  do  nvfjo  agradecimento y 
do  nojfo  ref peito  ,  e  do  nojjo  amor  flial 
a  V.  M  AGE-òT ADE.  Sirva-je  de  a  acei- 
tar grata  ,  pois  nella  lhe  prezejitamos  os 
coraçoens  de  todos  os  feus  favorecidos ,  os 
Mínimos  dcfta  Vice-Provincia  de  Portu- 
gal ^  cheios  de  finceridade  ,  e  de  candura  ^ 
redundantes  de  humildes  rendimentos  ,  e 
rej peitos  fmceros  ;  e  abr azados  de  hum  vi^ 
vijjimo  dczejo ,  de  que  premiando  o  Omni- 
potente DEOS  o  que  nós  apenas  podemos 

reco- 


reconhecer ,  e  publicar ;  profpcre  \  e  dilate 
a  importante ,  e  precioza  vida  de  V*  MA^ 
GESTADE  os  muitos  annos  ^  que  pode  ,  e 
ince jfant emente  lhe  pedimos  ^  e  ha  de  mijler 
ejla  nojfa  Fice-Provincia  de  Portugal. 


Beijao  as  Reaes  mãos  de    V.  Magestade, 
Fidelíssima. 
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Seus  mais  obrigados  ,  e  fieis  Vaífallos , 


O  Vigário  Geral  dos  Minimos ,  e  toda 
a  Jua  Communidade. 

PRO- 


PROLOGO  AO  LEITOR 

DO  MESMO  AUCTOR. 


HA  muitos  annos  ,  que  intentamos 
dar  ao  publico  eíta  Hiíloria  da  Vi- 
da do  noflo  Santo  Patriarca  ;  porém  oíFe- 
recendo-íe  o  Reverendiífimo  Padre  Mef- 
tre  Fr.  Juao  Alvares  de  Guímao  a  tomar 
eíle  trabalho  pela  grande  devoção,  que 
tem  ao  mefmo  Santo  ,  nos  fez  defiflir  dei- 
ta empreza,  porque  formávamos  o  juí- 
zo ,  que  feria  obra  mais  bem  aceita  de 
todos  pe'a  fua  grande  erudição.  Mas  co- 
mo as  íuas  continuadas  doenças,  e  quei- 
xas habituaes  o  impoífibilitáraõ  de  execu- 
tar fèus  dezejos  ,  nos  vimos  obriga- 
dos a  renovar  a  antiga  idéa  ,  que  nos  ha- 
viamos  propofto  ,  valendo-nos  de  vários 
Auciores ,  aue  efcreverao  as  accoens  do 
nolío  Santo.  Nos  pontos  de  Hiiloria  to- 
mámos o  que  nos  pareceo  mais  verofi- 
mil  ,  e  mais  bem  fundado  na  Bulia  do 
Summo  Poniifice  Leaõ  X.  expedida  para 
fua  Canonização  ,  e  na  Relação  ,  que  fez 
o  Cardeal  Simoneta  na  prezença  do  mef- 
mo Papa  naquelía  occaziaô. 

Se 


Se  o  Leitor  nao  achar  na  prezente 
Hiftoria  aquella  naturalidade  ,  c]ue  pede 
o  Dialedo  Portuguez ,  pode  defculpar- 
nos :  aícendendo,  que  nao  nafcemos  nef- 
te  Reino ,  e  as  línguas  de  qualquer  na- 
ção nunca  os  eft  ranhos  as  fali  ao  com  to- 
da a  perfeição,  como  os  naturaes  :  por 
cujo  motivo  pedimos  nos  aceitem  com 
boa  vontade  eíla  obra  ,  que  offerecemos  i 
ao  publico ,  para  fatisfazer  á  devoção  dos 
fieis,  que  nos  obrigarão  a  efcrevella. 

Dcivemos  também  advertir ,  que  os 
no  (los  Religiozos  antigos  fe  deícuidárao 
em  deixar-nos  documentos  mais  exten- 
íos  :  talvez  ,  porque  fe  occupavaõ  mais 
em  imitar  o  noíío  Santo  Fundador ,  que 
em  eícrever  as  fuás  accoens.  Da  vida  in- 
terior  do  mefmo  Santo  nenhuma  ,  ou 
pouca  noticia  temos ;  porque  até  os  Pro- 
ceíTos  5  que  íe  fizerao  para  a  fua  Ca- 
nonização ,  a  citada  Bulia  de  Leão  X.  , 
e  a  Relação  do  Simoneta ,  nada  dizem 
do  que  íe  paliou  entre  Deos ,  e  o  San- 
to:  dos  continuados  exrazes,  que  teve  no 
decurfo  de  fua  vida  ainda  houve  teíte- 
munhas ,  que  os  prezenciaílem ;  mas  dos 
favores ,  e  mimos ,  que  receberia  nelíes  , 
aífim  no  tempo  que  eíleve  no  dezerto , 

como 


como  nas  mais  partes ,  aonde  aíTiftio  ,  naõ 
houve  quem  os  referiíle.  O  certo  he ,  que 
das  fuás  heróicas  virtudes  ,  e  prodigio- 
zas  acçoens  podemos  inferir  com  legu- 
rança ,  que  foi  hum  dos  Servos  de  Deos , 
que  mihtárao  nefta  m<^>rtal  vida ,  que  ex- 
perimentou os  eíFeitos  da  Divina  Graça 
com  mais  mimo. 


PE 
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PROTESTAÇÃO  DO  AUCTOR. 

OBedecendo  humildemente  aos  De- 
cretos Pontifícios  5  e  principalmen- 
te aos  do  Summo  Pontífice  Urbano  VIlí, 
e  aos  refpeitaveis  E11:atutos>  da  Santa  In- 
quifiçao;  proteílo,  e  declaro,  que  he  mi- 
nha tenção,  que  quanto  efcrevi  neíla  Hif- 
toria  da  Vida  ,  e  Milagres  do  meu  San- 
to Patriarca  S.  Francifco  de  Paula  ,  e  dos 
Veneráveis  Religiozos  defta  Ordem,  que 
nao  foi  approvado  pela  Santa  Igreja  Ro- 
mana 5  naõ  tenha  ,  nem  fe  lhe  dê  niais 
fé,  do  que  aquelía,  que  fe  coftuma  dar 
ás  Hiílorias  fundadas  fobre  a  audloridade 
humana.  E  deíde  agora  revogo  tudo  o  que 
for  contra  os  íobreditos  Decretos ,  íujei- 
tando-me  á  correcção  dos  Doutores  da 
Santa  Madre  Igreja ,  como  feu  obedien- 
tiflirao  filho. 

Fr.  Francifco  de  Paula  BoJJlo, 
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fegúra  a  vida,  pag.  104. 

Cau.  \^.  Cura  toda  a  qualidade  de  enfen7iidades  :  e  cofiver- 
te  a  7nu\tos  peccadores  ,  tra%endo'Os  d  penitencia,  pag.  1 10. 

Csrp.  V^l.  Pecunda  muitas  7nulheres  e/iereis  ;  e  a  outras 
livra  nos  ptrtos  perigo%j><:,  pn^;.   wS. 

Cap.  VU.  Parte  o  Santo  de  Pater  mi  a  Efpe\%ano .,  aondt 
funda  fua  terceira  dxa.  pag.  120, 

Ca^)  \'ÍIL  Parte  de  Efpewano  ,  chega  a  Corilhano  .^  fun- 
dação da  quarta  Ca\a  da  Religião,  pag.  I2<. 

C?.p.  IX.  Vida,  com  que  fe  condu\io  e7n  Corilhano'.  e  pro- 
dígios ■i  que  ibrou.  pag.  130. 

Cap.  X  Volta  a  Efpewaiio  :  Jornada  ,  que  fa^  a  Pater- 
no, pag.  n^ 

Cap.  XI  Fundação  do  Convento  de  Coiroiíe  :  KeWgioyfs  ^ 
que  mandou  para  efe  effeito -.  tnil  agres  ,  que  fite  raÕ  na 
obra.  pag.  137. 

IIVRO  lir.  Ba  Vida  do  noijo  Santo  Patriarca  S. 
j  Vrancifco  de  Paula  :  cíu  que  fe  trata  defde  que  Jahio 
da  Calábria  até  que  partio  de  Rjma  para  ir  ao  Rei  120  de 
Trança. 
Cnp.  \.  Pa>-tida  do  Santo  da  Calábria  para  o  Beiro  de  Si- 
cília :  )7.i' agres  ,  que  ob-ou  nefla  jornada  :  paffagem  do 
Faro  de  bleffina  fobre  o  f eu  manto,  pag.  1^0. 

Cap.- 


i 


iir 

Caj>.  II.  Cy^iitía  ãõ  Santo  a  Sicília .-  '^  milagres ,  que  ol/ra 
em  íM^f.i.  pag.  145. 

Cap.  lii.  Lii^ira  o  Santo  a  Milawo  :  funda  hum  ConvJii"  - 
to  i  c  ol>ra  ]nuit0S  j?uhgrjs.  pag.   147. 

Cap.  iV.  'foíiui  o  Santo  a  Paterno:  obra  trezentos  mila- 
gres cm  hum  dia.  pag.  11;  3. 

Cap.   V^  luinduçaõ  ílo  Convento  de  MaiJa  na  CaUihria  jic^ 
perior:  manda  hum  Companheiro  feii  para   o  fundar  i  s 
Viítros  milagres  ,  que  fe\  em  Paterno  ,  onde  continuou- 
fua  re\idencia.  paj;.   154. 

Cap.  Vi.  Ví''^ita  o  Santo  d  Cidade  de  Paula:  o  Papj  Pau- 
lo 11.  manda  hum  feu  Legado  para  fe  inform.ír  da  Vida 
de  Francífco:  e  muitos  milagres  ^  que  e fie  obrou.  pag.  1^7, 

Cap.  Víi.  Appruvacad  da  fua  Religião  ,  que  alcançou  do 
Arcebifpo  de  Cojencia  ^  e  confirmação  delia  de  Xijio 
IV    pag.  \6i. 

Cap.  VílL  Retira-fe  o  Santo  a  Paterno:  Perfeguiçad  ^qui 
contra  elle  fe  levantou  no  Reino  de  N apules  :  virtude  ■, 
com  q:is  a  rebateu :  e  nulagres ,  com  os  quaes  Deos  o 
preíervou»  p^g.  itS. 

Cáp>  IX.  Cerco  de  Otranto  pelos  Turcos  ,  que  Francifco 
profet'\ou  :  liberdade  da  Praça ,  que  fe  alcançou  em  vir- 
tude das  orações  do  Santo,  jag.  172. 

Cap.  X,  Pertende  Lui-^  Xí.  de  França  ,  que  o  Santo  vá 
a  Ceu  Reino ;  interejfâ-fe  nelia  matéria  Fernando  I.  Rey 
de  Nápoles ,  para  que  aceita ffe  efie  oferecimento,  pnj^  178. 

Cap.  XI.  Manda  o  Pap7 ,  que  vá  a  Santo  a  França  :  e  a 
promptidaõ  em  obedecer-lhe.  pa^.  íSo. 

Cap.  Xí!.  Parte  o  Santo  da  Calábria:  fornada  ^  que  fe\  a 
]>J apoies  -  milagres  ,  que  fe\  na  fua  partida  ,  e  na  jor- 
nada, pag.   1S2. 

Cap.  XiU.  Súlem-e  apparato  ,  com  que  ElRey  Fernando  o 
recebeu  em  a  Cidade  de  Nápoles:  vírtuies  ^  que  e:x;e ra- 
to u  ■.,   e  miligres  y  que  fe\    nag.   18ÍÍ. 

Cap.  XIV.  Partida.,  que  fe\  o  Santo  de  ls apules  para  Ro- 
ma', honras,  que  recebeu  do  Poutifice.  p^g.   194. 

Cap.  "'ãSI  .  Profecias  .,  que  filhem  Rema.'  virtudes  y  que  ma- 
nifellou,  e  milagres  ,  que  occorrèraõ.  pag.   109. 

Cap.  XVI.  Partida  de  Ro^na:  viagem  até  Génova',  mila- 
gres ^  que  fe\  nefia  viagem,  pag    204. 

T     l  V  R  p  ÍV.  Em  que    fe  trata  desde  que  chegou  a 
xU  França  até  feu  glo^ioxo  tranfito. 
Cap.  I.  Chegada  a  França :  milagres ,  que  obra  na  jorna- 
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da  petos  lugam ,  pôr  onde  pajpa  •  apphuios  >  ean  qtiç 

o  receherad  em  todas  as  terras,  pag.  208. 
Cap.  II.  Recebimento .   com  que  ho/pedou  ao  Santo  o  Del- 

fim :  e  honras ,  com  as  quaes  o  tratou  ElRey  de  Fran." 

ça.  pag.  2í7. 
Cap.  IIÍ.  Modo ,  com  que  Je  conâuijo  Vrancifco  na  Corte : 

virtudes ,  que  pr  aã  içou  ,  e  milagres  ,  que  obrou  nella. 

pag.   J2I. 
Cap.  IV»  Per/eguíçaÕ j  que  teve  Vrancifco  na  Corte:  pa^ 

ciência ,  com  que  a  jupportou  .*  e  milagres ,  com  os  quaes 

a  venceu,  pag.  227. 
Cap.  V.  Coíloquios  ,  que  teve  o  Santo  com  ElRey  :  peni- 
tencias ,  que  lhe  fex^  fa\er .-  e  morte  da  Magejlade  ^  quâ 

lhe  fe\  gúfioiamente  e/perar.  pag.  2^4. 
Cap.  Vi.  Morte'  de  Lui\Xl.'  fuhiãa  de  Carlos  VIU.  ao 

Throno  :    obras   de  Vrancifco   ajfim   na  morte  datjuiUe , 

como  no  governo  dejie.  pag    2^7.  • 

Cap.  VII.  Conventos  ,  que  aceita    em  V rança :  e  KeligiO' 

%ps  ^  que  recebe,  pag.  240. 
Cap.  VIU.  Modo  miUigro\o  ,  com  que  entrou  a  nofu  Re- 

ligiaÕ  fias  Hefpanhas:  Conventos  ,  que  Je  fundarão :  6 

Rsligioxos  t  que  f  orecèrad    pag.  245". 
Cap.  IX,  Dilata- fe  ano  l]\i  Religião  em  Alemanha,  pag.  2<% 
Cap.  X.  tiencficios ,  que  fe\  o  noffo  Santo  a  Carlos  VIU. 

e  á  íua  Coroa.  pag.  2 15  5" 
Cap.  XI    Funda  outros  Conventos   ajjim  na  Itália  t  como 

tia  Vránça:  milagres  ,  que  obra  ,  e  mercês  ,  que  recebs 

de  Deos.  pa^.  25- 7. 
Cap.  XII.  RJièreis  ,  que  fe  fecundarão  na  França  com  as 

orações  do  Santo:  milagres  nos  partos:  e  enfermos^  qu& 

recuperch-ud  a  faiide.  pag.  2a  ^. 
Cap.  XUI.  Refolve-fe  Fr..ncifco  voltar   a  Calábria:  Lut\ 

XU.  lho  impede  j  quanto  obrou   o  Cardeal  de  Amboyfs. 

pag.  270. 
Cap.  XI V^.  Profecias^  que fex^na  França:  novos  milagres  ^ 

que  obra.  pag.  í.7^. 
Cap.  XV.  Novos  Conventos^  que  funda  em  França  noRei- 
nad:)  de  Lui\  XU. :  novos  Conventos  ,  que  fe  fundâraã 

na  Itália  pdos  fens  Religiosos,  pag.  281, 
Cap.  XV  í.  Novas  Regras  ^  que  forma  para  a  íua  Religião  : 

titulo  de  Minimos  da  lo  pelo  Sum^^w  Pontífice,  pag.  2S4. 
Cap.  XVII.  Ultima  enfermidade    do  Santo:   e  predicçaõ  y 

que  fe\  dafua  morte.  p.íg.  288. 
Cap.  XVíII.  S^it  glorioso  Tranjito.  pag.  2^1. 


LI  VRO  V.  naVíãã  àe  S.  Vrancifco  ie  Paula;  em 
que  fe  trata  da  Jua  fepuUura ,  &  mais  prodígios  poft-. 
humos  do  mcfmo  glorioio  Santo,  e  da  Jua  Canoní%aça<?, 

Cap.  I.  Emquefc  referi fua  fepuUura  ^  C  os  milagres  t' 
íjue  nella  fe  experimentarão,  pag.  294. 

Cap.  II.  Primeira  informação  da  Vida  do  Santo  ^  çue  f^ 
tirou  a  requerimento  da  Rainha  de  França  por  ordem  da 
Fapa  Jutio  11.  pag.  29?.  '  «        »     ^ 

Cap.  Hl.  Beatificaçad  do  Santo  declarada  peto  Papa  Leaa 
X.  pag    ^02.  '  /.  j' 

Cap.  IV.  Eín  que  fe  efcrevem  as  Cartas  ,  que^fe  manda- 
rao  aRoííia  parafupplicar  a  fua  CanonitaçaÕ.  pag.  504. 

Carta  I.  De  ElRcy  Francifco  í.  ao  Papa.  Ibidem. 

Carta  lí.   Do  mefmo  Rcy  para  os  Cardeaes.  pag.  ^o^. 

Carta  III.  Da  Rainha  D.  Claudia  ao  Papa.  pag.   50Í. 

Carta  IV.    Da  mefma  Rainha  ao  Collegio   dos   Cardeaes, ' 
■pag.  ^07. 

Carta  V.  Da  me/ma  Rainha  D.Claudia  ao  Papa.  pag.  ^g8. 

Carta  VI.  Da  mefmaRainha  Claudia  aos  Cardeaes.  pag.  ^09,- 

Carta  V^II.  De  Francifco  I.Rey  de  França  ao  Papa.  Ibidem, 

Carta  VIII.  Da  Rainha  D.  Claudia  ao  Papa.  pag.  ;ir. 

Carta  IX.  De  Carlos  de  Bourbon  Duque  de  Alvernia  a& 
Papa.  pag.  ^12. 

Carta  X.  Da  Duquesa  de  bourbon ,  e  de  Alvernia  ao  Pa- 
pa. Ibidem. 

Carta  XI.   De  Filisberta  Duquesa  de  Saboya   ao  Papa, 

Carta  XII.  Oe  Carlos  Duque  de  Alen%aõ  aos  Cardeaes. 
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Carta  XIII.  Do  mefmo  Duque  ao  Papa.  Ibidem. 

Carta  XIV.  Do  Bifpo  de  Grenoble  ao  Papa.  pag.  515*. 

Carta  XV.  Da  Camera  de  Sci^liano  ao  Papa.  pag.  ^17. 

Ca«-ra  XV  í.  Da  Camera  de  S.  Brax,  ao  Papa.   pag.  ^18.    • 

Carta  XVII.  Da  Terra  de  Regina' ao  Papa.    pag.  1519. 

Carta  XVIIÍ.  Da  Cidade  de  Amantêa  ao  Papa.  pag.  ^20. 

Carta  XIX.  Da  Cidade  de  Montalto  ao  Papa.  pas;.  \z\. 

Carta  XX.  De  \aií\  de  Aquino  Barad  de  Cajiilhone   ao 

Papa    pag.  322. 
Carta  XX í.  De  Vicente   Carrafa  Conde  de  Grotterria  ao 

Papa.  pag.   ^25. 
Carta  XXIÍ.  Da  Terra  de  May  da  ao  Papa.   pag.  p^. 
Carta  XKIII.   Do  Conde  de  Arena  ao  Papa.  pag.  521Í. 
Cirta  XXÍV.   Da  Cidade  de  Paula  ao  Papa.  pag.   5^0, 
Carta  XívV.  Da  Cidade  de  Paterno  ao  Papa.  pag.  331- 

Car- 


Carta  XX Vi.   Da  T^rra  de  Aítilia  âo  Papj,  pag.  ^^2.^5 

Cana  XXVII.  Dí?  Cidadã  de  Co/Jhicia  aç  Popa.  pag,  M]-] 

Carta  XXV III.  Da  Cidade  de  Caían\ãro  ao  Papa.  i^.g.  ]^^, 

C^^rta  XXIX.  Do  V ij conde  ,  e  da  Cidade  de  Nicajiro  ai) 
Papa.  p-g.  3^'. 

Qz\^..  SI.  Sovas  Prece ffos  y  qtie  fe  fi\èmõ  para  a  fita  Ca. 
nõni\ai^ad  :  twuos  rmlagrei  y  que  Vrancifco  fe\  jujie  íem- 
pò.  [^^^.  Í3Ó. 

Cap.  \l.  Frarjcifca  í.  Rey  de  tratiça  promove  fua  Canc- 
ni%açiw  d   coca  do  P.ipa   Leaõ  X.  pag.  ^^9. 

Cx;>.  VII.  Poí  o  corpo  do  Santo  dett^do  em  hu/na  foguei- 
ra pelos  Hereges:  e  prod/gios^  que  fex,-  pag.  ?4]. 

Cáp.  .VIU.  Dá'ie  noticia  da  determinação  dos  Vigários 
de  JESU  Chrijio  à  cerca  da  fejia  ^  ç  OJicio  do  Santo. 
pag.   ^4^. 

Cap.  IX.  Cidades 'i  que  elegera^  o  nojo  Santo  por  Patro- 
no :  beneficios  ,  que  recebèr.w  ajjiui  ejias  ,  como  os  Prin- 
cipes  da  ptotecçaõ  ds  FranciJcO.  p^g.  549. 

Cap.  X.  Mortos  refujcitados  :  moribundos^  que  fe  livraõ  da 
morte,  e  enfermos  ^  que  recupèrad  a  faude.  pag.   \$<^, 

Cap.  XI.  Mulheres  fecwndaias^  c  felicidades  nos  partos  pe- 
la devoção  de  S   Vrancifco  de  Paula.  pag.  ^64. 

Cap.  XII.'  Maravilhas  i  que  fe  experimentar úõ  comjeupa- 
trocinio  em  varias  partes  do  inundo,  pag.  },6%. 

Cap.  XI;  I.  Appariçoes  ,  que  fe\  aos  f eus  devotos  ,  e  gr  a* 
çast  que  lhes  difpenflu.  pag.  ^72.  ,     , 

Cap.  XlV^  Formidáveis  ameaços  ,  que  fa\  ,  a  quem  naÕ 
refpeita  fias  cú%as  ;  e  cafigoi  >  que  deu ,  aos  que  def' 
p're\aõ  feus  filhos,  pig.  ^78. 

Cítp.  XV.  T  empefades  do  mar ,  que  frena  :  chuvas ,  que 
mandou  em  beneficio  das  terras  :  abundância  de  colheita 
nos  campos  pelo  feu  patrocínio,  png.  ^^(5. 

Cap.  X\  1.  Captivos,  que  ptjon  em  liberdade  :  varias  enfer- 
midades ■>  que  cura.  pag.  :5  9i. 

Cap.  XV lí.  Peccadoresy  que  redu\  d  penitencia:  iyinocen- 
tes^,  que  pre\erva  do  pe ceado.  pag.  ^9^. 

Cap.^XVllí.  lavra  muitos  endemonnihudcs  \  foccorre  atO' 
do  género  de  neceffidades.  pag.  ^5*8'. 

Cap.  XIX.  Seu  Patrccinio  milagroso  nas  demandas  ^  e  ou» 
tros  prodígios  t  que  experimenHaõ  feus  devotos,  ^^ag.  402. 

Csp.  XX.  M  i /agres  ^  que  obra  com  fuás  relíquias  ^  comfuas 
agitas  i  e  outros  mais  prodígios,  pag,  40  j, 
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LIVRO  VI.  Tratada  Appínãía  ,   onde  fe  ãã  huma 
rífumida  noticia  de  todas  as  Provindos,  c  Conventos 

dejtã  Ordem.  pag.  408. 
Conventos  da  Província  intituíadi  de  S.  Vrancifco  de  Paula 

na  Calábria  inferior,  ou  Citerior.  \^^.  409. 
Pnwncia  de  Tiirs ,  fundada  pelo  nojjo  Santo.  pag.  424. 
pfjuinciíi  ds  Mefliria,  pag.  4^7. 
Provinda  de  Pari\.  pag.  ^44.  '' 

Provinda  de  Génova,  pag.  45*1. 
Provinda  de  Aauitania.  pag.  4^4. 
Província  de  Granada,  pag.  4,<,j. 
Provinda  de  1^ apoies,  pag    4Í7. 
Provinda  de  A  pulha  ,  ou  Terra  de  Bari.  pag.  4^^. 
Provinda  das  dua<:  Cajiellas.  pag.  470. 
Provinda  de  Cala':ria  ulterior  ,  ou  Juperior.  pag.  47Í. 
Provinda  de  Leaf>.  pag.  4^». 
Provncia  de  Valença,  pag.  491. 
Provinda  de  Tcícana.  pag.  498. 
Provinda  de  Cataíunlui.  pa^^    502. 
Provinda  de  Provençj ,  e  ^Langtiedoc.  pag.  505-. 
Província  de  Canipania,  pag.  %ii. 
Provinda  de  Palermo,  pag.  JiJ. 
Provinda  de  Sevilha,  pag.  520. 
Provinda  de  Lombardia,  pag.  ^4^. 
Provinda  de  Malhorca.  pag.  ^49* 
Província  de  horeto.  pag.  5^1. 
Provinda  de  Ara(!;aõ.  pag.  5^^. 
provinda  de  Flandres,  pag.  ^^9. 
Provinda  de  Lorena,  pag.  5^1. 
Provinda  de  Venera,  pag.  ^(^3. 
Provinda  de  Mil  aã.  pag.  5*^7. 
P>'o:'ít  cia  do  Condado  de  Borgonha,  pag.  5*70. 
província  do  Ducado  de  Borgonha,  pag.  571. 
Pr.wincia  de  Alemanha,  pag.  5*75. 
Provinda  de  Saboya.  pag.  ^7^. 
Provinda  Komaíia ,  í?z/  Bafilicata,  pag.  577. 
Conventos  Romanos.  Ibidem. 
Convento  de  Lima.  pag.  578. 
Convento  de  Lisboa,  pag.  57^. 
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Jl  Ag.  4.  reg.  20.  aíndaque  da  mef- 

ma. 
reg.  20.  e  21,  rama,  e  de  Vicnna. 
reg.  26.  refponfiones. 
Pag.  6.  reg.  54.  a  memoria. 
Pag.  II.  reg.  ulcim.  contefias. 
Pag.  iç,  reg.   i.  affiftentia. 
Pag.  ^4.  reg.  26.  Porem  o  o  noflb 

Santo. 
reg.  ultim.  prudendla. 
Pag.  ^5.  reg.  21.  Sepezzano. 
reg.  ultim.  á  Portaira. 
Pag.  40.  reg.  ig.  íinal  Cruz, 
Pap.  42.  reg.  j.  eminente, 
reg.  5*.   oras. 

Pag.  4^.  reg.  ;.  cfie  refere» 
reg.  ij*.  dei  Aiímena. 
reg.  22.  e  para  que. 
Pag.  çi.  reg.   ^^.  Viten. 
reg.  ultim.  Commento. 
Pag.  ^2.  reg.  i.  fsdito. 
reg.  20.  Cruxifixo. 
Pag.  ^  4.  reg.  7.  computo  das  oras ) 

íe  averigou ,    que  no  mefmo  iní- 

tante  o  noíTo  Santo. 
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14.  moribunpo. 
S6.  reg.  ^.  quratos. 
58.  reg.  iç.  vizivel, 
62.  reg.  6.  eft. 
Í4.  reg.  22.  anttcdenre. 
6j.  reg.  ulcim.  a  Santo. 
66.  reg.  7.  lallar, 
7;.  reg.  3.  admirtio. 
8<;,  reg.   ^í.  ancedentes. 
88.  reg.  19.  Coirenflia, 
92.  reg.  2^  vervade. 
28    pricnipiou. 
9^.  reg.  22.  efpeçada. 
34.  pancadadas. 
100.  reg.   II.  obra. 
104.  reg.  2.  taó  fffrmozo. 
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que,  aíndaque  damcC* 

ma. 
rama:  e  Vicnna, 
reíponfione. 
a  lua  memoria, 
conteftes. 
aílifteíhcia. 
Porem  o  ncHo  Santo» 

prudência. 

fefpezzano, 

á  Portaria. 

fmal  da  Cruz. 

imminente. 

lioras. 

cfte  milagre  refere. 

de  Limena. 

para  que. 

Viton, 

Commentata. 

fétido. 

Crucifixo. 

computo  das  horas  ,  fe 
averiguou ,  que  no 
me  Imo  inftante,  que 
o  noflb  Santo. 

moribundo, 

quartos. 

invizivel. 

efte. 

antecedente. 

o  Santo, 

fallar. 

admitto. 

antecedentes, 

CoíTencia, 
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obrava. 
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Pag.   112.  reg.  22.  trabalhador ,  que 

trilhou. 
Pag.  112.  reg.  2ij.  pedra,  que. 
Pag.   ixj.  reg.  II.  Francilco  jUZando 
reg.  27.  filho  Francifco  :  depois. 
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D  O 

GLORIOZO  PATRIARCA 

S.  FRANCISCO 

DE  PAULA, 

Fundador  da  Penitente  Ordem  dos 
Mínimos. 


LIVRO  I. 

Em  que  fe  trata  defde  fua  Conceição  até 

que  deu  principio  á  Fundação  de 

fua  Religião. 

CAPITULO    I. 

^m  que  fe  àá  huma    breve  noticia   do  ejiado   ào 
Mundo  quando  o  Santo  nafceti, 

APENAS  fe  havia  completado  o  tereeiro 
luítro  do  feculo  decimo  quinto  depois  do 
humano  refgate  ,   quando  todo  o  Mundo 
fe  achava    agitado  de  negociaçoens    criti- 
cas  ,  e  perigozas  contingências  ,  que  com 
difficuldade  fe  poderiaõ   achar  juntas   outras  fimilhan- 
tes  em   os  feculos  antecedentes.    As  que  naÕ    eraõ  fu- 
neftas   ameaçavaõ  ruina ,   e  todas   ie  faziaõ  formida- 

A  veis. 
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veis.  Todas  as  Potencias  fiuduavaõ  entre  as  tempeíluo- 
zas  ondas  das  guerras  ,  fediçoens  ,  calamidades  ,  he- 
rezias  ,  e  outras  defordens  ,  que  occupavaõ  o  cuida- 
do dos  gabinetes  das  Cortes  da  Europa  para  íerenar 
taÔ  geral  torn^enta.  Regia  reíle  tempo  o  Império  do 
Oriente  Manoel  IL  ,  filho  de  Andronico  III. ,  e  impera- 
va no  Occidente  Sigiímundo  Rei  de  Hungria  ,  e  de 
Bohemia  ,  filho  de  Carlos  IV.,  e  irmaõ  de  Wcncef- 
lao  ,  que  também  eílava  rcveílido  do  mefmó  caraéter. 
Opprimia  Bajaceto  o  Império  do  Oriente  com  fan- 
guinolentas  ,  e  obílinadas  guerras  ,  conduzindo  fuás 
armas  até  pôr  íitio  fqbre  a  cidade  de  Conftanlinopla. 
Nefte  ccnfíiéto  o  Imperador  'Manoel  fe  vio  obrigado 
a  pedir  os  íoccorros  dos  Reis  de  França  ,  e  de  In- 
glaterra ,  com  os  quaes  fe  proinettia  ,  ao  menos,  li- 
vrar-fe  da  confternaçaõ  ,  que  lhe  ameaçava  fua  total  ruí- 
na ,  com  a  perda  da  Coroa.  Por  outro  lado  Sigifmun- 
do  quanto  era  reputado  valerozo  na  arte  Militar  ,  ou- 
tro tanto"  mais  era  combatido  dos  infortúnios  da  guer- 
xa.  Aífun  na  Hungria  ,  como  na  Bohémia  ,  fe  achou 
conílrangido  a  confclíar  que  as  palmas  ,  e  louros  das 
vidlorias  naõ  eílaõ  vinculados  aos  mais  animozos ;  re- 
conhecendo que  para  vencer  naÕ  bafta  a  juílincada 
cauza  no  thcatro  da  guerra. 

Reinando  na  França  Carlos  VI.  ,  e  Henrique 
V.  era  Inglaterra  ,  eraõ  mais  lamjentaveis  neftes  dois 
Reinos  as  revoluçoens.  Ambas  as  Naçotns  iguaes  em 
valor  nao  queriaõ  ceder  da  porfia  ,  com  que  conti- 
nuavao  as  crueldades  na  guerra.  Nao  forao  menores 
as  defordens  ,  que  inquietavaõ  a  Hefpanha  entre  Joaõ 
II.  Rei  de  Caftella  ,  e  Fernando  Rei  de  Aragão,  cru- 
zadas pela  prizao  do  Infante  D.  Henrique  de  Ara- 
gão ,  irmaõ  de  El-Rei  Fernando  ,  e  prizioneiro  do 
de  Caftella  ,  augmentando-fe  mais  efte  fogo. a  influxos 
de  El-Rci  de  Navarra.  Joanna  II.  Rainha  de  Nápo- 
les também  eítava  fiijeita  juntamente  com  feu  Reino , 
e  alguma  parte  mais  da  Itália  ,  a  foíFrcr  as  maiores 
adverfidades  da  fortuna^,   originadas  pelas  perteníbens 

de 
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de  Luiz  de  Anjou.  Sob  e  tudo  a  Igreja  Romana ,  que 
havia  tempos  andava  agitada  por  cauza  de  hum  fcií- 
ma  fuílentado  efcandalozamente  ,  mais  de  quarenta 
annos ,  por  três  pertendentes  da  Tiara ,  a  faber  João 
XXIU.  ou  XXII.  ,  como  contaó  outros  ,  Gregório 
XII.,  e  Benedia:o  XIII.  no  Concilio  de  Conftancia  , 
em  que  foi  eleito  Otton  Colona  ,  que  tomou  o  nome 
de  Martinho  V.  por  cauza  de  haver- fe  feito  efta  elei- 
ção o  dia  I  [  de  Novembro  ,  em  que  a  Igreja  cele- 
bra a  fefta  do  Santo  Bifpo  ,  foi  Deos  fervido  dar  á 
Igreja  Catholica  o  principio  da  ferenidade  ,  que  to- 
dos fufpiravaõ  ,  mandando  ao  mundo  a  S.  Francifco 
de  Paula  ,  como  Precurfor  da  paz  ,  que  fe  havia  de 
eílabelecer  no  Concilio  ,  que  fe  celebrou  no  anno  fe- 
guinte  5  no  qual  forao  condemnados  ,  c  queimados  os 
Hereziarchas  João  Hus  ,  e  Jeronymo  de  Praga. 

Naíceu  pois  meu  gloriozo  Patriarca  em  huma 
fexta  feira ,  que  era  da  terceira  femana  da  Quareíma , 
chamada  da  Samaritana  ,  dia  27  de  Março  do  anno 
de  141Ó  :  eíla  he  a  opinião  mais  certa  ,  que  acha- 
mos em  todos  os  noíTos  Eícritores ,  e  pela  tradição  anti- 
ga ,  em  que  todos  elles  íe  fundarão  ,  naõ  obílante 
que  o  Papebroquio  diíTeíTe  ,  defcrevendo  a  vida  do 
meu  Santo  Fundador  ,  que  naícera  em  o  anno  de 
1437 ,  fazendo  o  calculo  dos  annos  de  íua  vida  erra- 
do >  e  diminuto  :  mas  como  ficou  convencido  por  hu- 
ma Apologia  ,  que  deu  ao  prelo  o  noíío  Reverendif- 
fimo  Padre  Fr.  Francifco  Giry  ,  e  fe  retratou  do  que 
havia  efcrito  antecedentemente ,  eílá  tirada  toda  a  du- 
,  vida  ,  que  podia  haver  neita  matéria  (^)  . 

A  ii  CA- 

(  tf  )  Libenter  hic  profitebor ,  quod  leda  DilTertatione  Chro- 
nologica  ,  quam  pro  communi  ,  Sc  antiqua  fententia  de  anno 
narali  ,  &  aecate  S.  Francilci  de  Paula  contra  novam  a  me 
propoficam  compofuit ,  &  anno  1^80  Parifiis  vulgavit  Fran- 
cifcus  Gyri  ejufdem  Ordinis  in  Provinda  Francix  Provin- 
cialis  ,  liquido  agnoverim  eas  ,  quas  convincentes  credidi  au- 
(ftoritaies,  Sc  rationes,  non  omnino  eíTe  tales  >  quin  rario- 

nabili  j 
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CAPITULO    II. 

Pátria ,  Pais ,  e  nafcimento  do  nojfo  Santo. 

HUMA  das  Provindas  mais  férteis ,  que  compõem 
o  Reino  de  Nápoles ,  he  a  Calábria  ,  que  anti- 
gamente íe  intitulava  a  Magna  Grécia ,  e  de- 
pois fe  dividio  em  duas  Provindas  com  o  nome  de 
Calábria  Citerior  ,  e  Calábria  Ulterior.  Na  Calábria 
Citerior  eftá  íiruada  a  Cidade  de  Paula ,  ditozo  ber- 
ço de  Francifco ,  que  da  fua  mefma  pátria  quiz  tomar 
o  appellido,  talvez  por  deíprezar  a  vaidade  ,  que  po- 
dia originar-fe  de  uzar  o  da  fua  illuílre  família  dos 
Aielfios  ,  ou  dos  Fofcaldos. 

Neíla  Cidade  ,  em  aquelle  tempo  villa  ,  funda- 
da nas  praias  das  ultimas  cóílas  do  mar  Tyrrheno  , 
vivinó  os  nobres  ,  e  honeílos  confortes  Jacome  Mar- 
tolilha  de  Aleílio  (  filho  de  Bartholomeu  AleíTio  )  to- 
mando o  appellido  de  Martolilha  para  fe  diftinguir  de 
outro  Jacome  de  Aleífio  natural  da  mefma  cidade  , 
ainda  queda  mefma  familia ,  era  de  outra  rama,  e  de 
Vienna  de  Fofcaldo  ,  natural  da  villa  do  mefmo  no- 
me ,  pouco  diílante  de  Paula.  A  exemplar  virtude  af- 
íim  de  Jacome  ,  como  de  Vienna  ,  íervia  a  todo  o 
povo  de  eípelho  para  regular  ,  e  moderar  íeus  coftu- 
mes.   Eraõ  taô  rezignados  na  vontade  de  Deos  ,  que 

ain- 

m  II  ■  I  n  ri   I  ■  ■ 

nabili  ,  &  perquam  verofimili  refponfiones  occurfura  iis  fie 
ab  Auílore  prxlaudato  ,•  atque  adeo  nihil  obftare  me  cui- 
quam  ,  quominus  communem  fententiam  fequatur  :  ipfe  fa- 
ne in  eamdem  runc  vel  eo  magis  propendeo  ,  quominus  vo- 
lenti  animo  ab  illa  in  Aprili  recefli.  Cxterum  ,  ut  prceter* 
cam  a!ia  ,  fareor  non  prorfus  exemptum  mihi  fcrupulum  > 
reiii^^um  ex  ilU  tam  «;randi  aetate  ,  quam  Birgittae  Matri 
jAndrex  ,  &  Angelac  de  AleíTo  comcedere  cogiair  vir  fane 
perf^icax.  Afta  SS.  Bolland.  tom.  7.  menfe  Maio  pag.  ^%, 
num.  20.  in  vira  S.  Greg.  Nazian.  a  Pacre  Papebroquio 
fcripta. 
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;:inJa  que  fe  achavaó  privados  do  frudo  do  matrimo- 
nio ,  naô  íentiaõ  maior  defconrolaçaó  ,  porque  íe  per- 
luadiaô  que  naô  feriaõ  dignos  de  receber  efta  mercê 
do  Senhor.  Reconhecendo-íe  com  pequeno  ,  ou  ne- 
nhum merecimento  ,  conduzindo-le  com  huma  vida 
obfervante  dos  Preceitos  da  Lei  Divina,  e  da  Igreja, 
naô  deixavaõ  de  repetir  fuás  fupplicaí  a  Deos  ,  le  di- 
gnaíle  conccder-lhes  hum  filho  i  e  para  que  efta  pe- 
tição tiveíle  melhor  deípacho,  procurarão  o  valimen- 
to de  S.  Francifco  de  AÍTís  ;  ao  qual  efcolheraõ  por 
Patrono  do  voto  ,  que  fizeraó  ao  mefmo  Senhor  ,  que , 
fe  lhes  concedia  hum  filho  varaÕ ,  lhe  poriaõ  o  nome 
de  Francifco  ,  em  obíequio  ao  Santo  de  Aílís  ,  e  em 
tendo  idade  competente  ferviria  por  efpaço  de  hum 
anno  aos  Religiozos  da  família  Seráfica  em  algum 
dos  feus  Conventos ,  veílido  com  o  habito  de  devoção 
da  mefma  Ordem.  Ainda  que  fundavaõ  todas  as  ef- 
peranças  neíle  Santo  Patriarca ,  como  defconfiavaõ  de 
li  próprios ,  dobravaô  as  oracoens ,  multiplicavao  os 
jejuns  ,  as  penitencias ,  e  as  efmolas  ( ^ )  >  para  fe  fa- 
zerem dignos  da  mercê  ,  que  pediaô.  Foi  Deos  fer- 
vido attender  a  fuás  lagrimas  ■,  e  para  dar  huma  geral 
novcia  a  todos  os  moradores  de  Paula  ,  quiz  que  fua 
conceição  foíTe  annunciada  com  hum  raro  fenómeno, 
e  naõ  natural  ,  mas  fim  prodigiozo.  Entre  as  travas 
de  huma  efcura  noite  ,  fobre  a  madrugada ,  appareceu 
fobre  o  teóto  da  caza  dejacome  Martolilha  huma  la- 
vareda  de  fogo  ,  que  parecia  reduziria  a  cinzas  todo 
o  edifício  ,  e  igualmente  iiluminava  toda  a  Cidade. 
Cheios  de  admiração  todos  os"  vizinhos  fem  penetiar 
4  a  cauza  deíle  celeítial  fogo  ,  que  ardia  ,  e  naÕ  quei- 
mava ,  como  o  que  obíervou  Moyzes  no  monte  Oreb , 
romperão  com  vozes  o  filencio  da  noite  ,  alguns  pof- 
fuidos  de  íuílo  ,  outros  impellidos  da  curiozidade  de. 
averiguar  a  cauza  ,  e  todos  forprehendidos  da  novida- 
de ,  íizeraõ  interromper  o  fomno  aos  que  eílavaÔ  en.- 

A  iii  trega- 

(/>)  Perrimezzi  Notas  in  vita  Anon.  p.  35. 


6  Vida  Prodigioza 

tregados  no  mais  profundo  deleanfo.  O  mermo  Jaco- 
me  de  MartoliJlia  fe  vio  obrigado  a  fahir  á  rua  para 
ver  ,  e  obfervar  a  cauza  do  alvoroço  do  povo.  To- 
dos ,  os  que  correrão  a  ferem  teftimunhas  deite  prodi* 
gio ,  canfavaô  feus  entendimentos  com  vários  difcurfos 
para  indagar  a  cauza  ;  mas  como  a  Filozofia  humana 
naó  alcançava  a  defcobrilla  ,  confeííando  fua  ignorân- 
cia ,  recorriaô  aos  inefcrutaveis  juizos  de  Deos. 

Aílim  foi  Deos  fervido  annunciar  ao  mundo  a 
conceição  defte  grande  Santo  ,  que  com  íua  luz  ha- 
via de  illuílrar  o  feculo  do  feu  tempo  fubmergidoem 
taô  denfas  trevas  ;  ou  que  íerla  a  eílrella  ,  que  havia 
de  illuminar  as  gentes  ,  como  expreíTou  Leão  X.  na 
Bulia  da  Canonização  do  Santo  (c).  Nao  paíTaraô 
muitos  dias  que  os  piedozos  confortes  fe  firmaíTem  na 
efperança  de  haver  Deos  defpachado  fua  petição ,  ten- 
do Vienna  evidentes  finaes  de  haver  concebido  ;  e 
como  naó  perderão  da  memoria  oprodigiozofogo  ,  que 
appareceu  no  teólo  de  fuás  cazas ,  fe  períuadiraô  feria 
myfteriozo  annuncio  do  futuro  parto.  Tendo  prezente 
o  beneficio,  que  dezejavaõ  vello  completo,  nao  ceíla- 
vao  de  dar  graças  ao  Senhor  ,  e  de  renovar  os  exer- 
cidos de  piedade  ,  e  as  íupplicas  com  mais  eíEcacia. 

Sobre  a  madrugada  do  dia  27  de  Março ,  Sexta 
feira  da  Samaritana  ,  como  já  diflemos  ,  nalceuFran- 
cifco  ao  mundo.  NaÓ  ficou  riícado  da  memoria  do 
Santo  efte  dia  aífim  em  fua  vida ,  como  depois  do  feu 
gloriozo  tranfito.  Em  toda  a  fua  vida  fempre  venerou 
os  dias  de  Sexta  feira  ,  por  ferem  dedicados  á  me- 
moria da  Morte ,  e  PaixaÕ  do  Redemptor  ,  feguindo 
íempre  os  paílos  de  Jesus  Chriílo  ,  para  o  imitar  até 
morrer  no  mefmo  dia  ,  e  na  mefma  hora ,  que  a  Igre- 
ja celebra  a  memoria.  Depois  do  feu  tranfito  deve  a 
Cidade   de  Paula  a  S.  Franciíco  de  Paula   o  livrar-íe 

do 


(c)  Praefentis  temporis  caliginem  fuae  lampadis  hilgore 
rftirabilirei*  illuftravit  ad  illuminationem  gentium  ,  tanquam 
rutilum  fydus.  Bulia  Canonifac.  M.  S.  íoi.  1.  verl. 
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do  formidável  terremoto  fuccedido  no  dia  27  de  Mar- 
ço do  anno  de  1637  ;  no  qual  ficarão  ambas  as  Ca!a- 
brias  totalmente  arruinadas  com  geral  eftrago,  e  mor- 
tandade. 

Neíle  plauzivel  dia  ,  e  na  caza  ,  em  que  mora- 
vaõ  os  devotos  Pais  do  noílo  Santo  ,  efcolhida  por 
Deos  para  obrar  tantos  prodigios  ,  naíceu  Francifco. 
Na  mefma  hora  ,  que  re(pirou  o  ar  da  terra  ,  defce- 
rao  os  Anjos  do  Ceo  para  celebrar  o  parto  com  con- 
certos de  muzica  {d).  A  confolaçao  ,  e  alegria  , 
com  que  ouvirão  os  piedozos  pais  os  éccos  dos  Ef- 
piritos  Angélicos  ,  vendo  com  íeus  olhos  o  dezejado 
frudlo  do  Matrimonio  ,  que  havia  annos  pedirão 
com  lagrimas  a  Deos ,  he  muito  veroíimel  ,  que  os  for- 
prehendefle  de  jubilo  ,  e  iguahiiente  de  admiração  dos 
ionoros  cânticos  ^  e  íuccedeíTe  em  Paula  o  que  refere 
S.  Lucas  dos  Montanhezes  da  Judéa  com  o  naícimen- 
to  do  Precuríor   do  MeíTias. 

CAPITULO    III. 

Infância  ão  Santo    em  caza  de  feus  Pais  ,  e  pri' 
micias  de  fuás  virtudes, 

NASCIDO  Francifco  para  o  mundo ,  e  poucos  dias 
depois  para  o  Ceo  ,  recebendo  com  a  agua 
Baptifmal  as  enchentes  da  Divina  graça  ,  naô 
deu  muito  trabalho  a  íeus  Pais  na  crcaçaô  j  porque 
.  aíllm  como  tomou  o  Ceo  a  fea  cargo  annuncialo  por 
Santo  antes  do  nafcimento  ,  aílim  também  teve  o  cui- 
'  dado  de  manifcftalo  Ssnto  depois  de  naícido.  NaÕ  fe 
palTaraõ  muitos  mezes  que  Deos  naõ  quizeflc  augmeti- 
tar  o  merecimento  de  Jacob  ,  c  Vienna ,  dando-lhcs 
occaziao  de  exercitar  íuas  virtudes  ,   efpccialmenté  a 

A  iv  pacien- 

(íí)  San£lo  Francifco  de  Paula  in  parvo  oppidulo  nato, 
hymnodia  perfonait  Angélica  ,  fícut  Clirifto  nato.  N.  P.  Ni- 
cQlaufi  Bovillar  apud  Tçfcan.  p.  13. 
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pnciencla ,  e  conformidade  com  a  Divina  vontade.  So- 
breveio no  olho  efquerdo  do  menino  Franciíco  hum 
tumor  de  tal  qualidade,  que  ,  fegundo  a  arte  da'  Ci- 
rurgia ,  além  de  fer  perigozo  ,  nao  deixava  efperan- 
ças  de  íalvar  lhe  a  viíla.  Os  remédios  naÓ  próduziao 
o  eíFcito  ;  o  cuidado  era  fruítrado  ;  e  em  lugar  das 
dezejadas  melhoras  ,  cada  dia  fe  achava  mais  adian- 
tado o  mal. 

Dcfcnganados  feus  Pais  dos  remédios  humanos , 
recorrerão  aos  Divinos.  Banhados  em  lagrimas  ,  re- 
"vcílidos  de  fé  j  e  com  profunda  humildade  íupplica- 
raõ  a  feu  Protedtor  S.  Francifco  de  Aílís,  fe  digna- 
naííe  interceder  com  Deos  para  livrar  feu  afilhado  da- 
quellc  imminente  perigo.  De  ccmmum  acordo  íizeraõ 
voto  5  que  fe  o  menino  tornaíle  a  cobrar  o  antigo 
defembaraço  na  vifta  ,  lhe  veítiriaô  o  habito  da  Re- 
ligião Seráfica  por  devoção  ,  e  ferviria  hum  anno  in- 
teiro em  algum  dos  Conventos  da  Ordem  ;  ratifican- 
do defte  modo  a  promefla  ,  que  já  tinhaõ  feito  pa- 
ra confeguirem  eíle  feliciíTimo  fruíto  do  Matrimonio  ; 
e  nao  fe  achava  cumprida  a  dita  promefla  ,  por  naô 
ter  até  eíle  tempo  idade  competente.  Attendeu  Deos 
aos  votos  deftcs  af fliélos  Pais ,  ficando  Franciíco  livre 
do  tumor  ,  ainda  que  por  algum  tempo  teve  huma 
pequena  fiílula  para  lembrança  do  beneficio  >  que 
acabavaó  de  receber. 

Era  taó  parco  o  alimento,  que  recebia  despei- 
tos de  íuâ  Mãi ,  que  fe  podia  dizer  ,  que  fe  contenta- 
va com  o  precizo  para  coníervar  ávida.  Parece,  que 
defde  efte  tempo  dava  a  entender  a  todos  quanto  ha- 
via de  fer  auílero  ,  e  penitente  :  forao  as  primeiras 
palavras  ,  que  articulou  repetidas  vezes ,  os  fantiílimos 
Nomes  de  Jesus  ,  e  Maria  ;  porque  nao  fe  defcuida- 
vaô  íeus  Pais  em  dar-lhe  ,  junto  com  os  primeiros  ali- 
mentos ,  a  devida  noticia  dos  rudimentos  da  Fé  Ca- 
tholica.  Recahiao  eíles  fobre  o  coração  de  Francif- 
co ,  como  fello  impreílo  em  branda  cera  ,  que  com 
íliíiiculdade  íe  riíca.  Ainda  balbucicntc  repetia  asora- 

çoens 
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çoens  do  Padre  noílo  ,  e  Ave  Maria  com  rara  devo- 
ção ,  dando  a  entender  a  todos ,  que  acompanhava 
com  o  entendimento  quanto  proferia  a  língua  ,  regu- 
lando o  tom  das  vozes  com  o  íignificado  delias ,  lem 
deixar  duvida  ,  que  nafciaô  do  aíFcdo  do  coração ,  e 
do  interior  do  feu  efpirito. 

j  Por  eíle  motivo  naõ  tiveraÓ  muito  trabalho  na 

íua  educação  os  piccozos  ,  e  Catholicos  Pais.   Baíla- 

'  vaÕ  os  exemplos  das  íuas  íicçoens  devotas  para  Fran- 
cilco  naõ  fó  imitalas ,  mas  ainda  excedelas  com  £?ran- 
de  admiração  de  todos.  Mais  de  huma  vez  fe  virão 
obrigados  a  confeflar  as  pelToas  familiares  da  caza  de 
Jacob  ,  e  Vienna  ,  que  todas  as  acçoens  dcíle  meni- 
no naõ  cabiaõ  na  esfera  humana.  Eila  continuação  de 
prodígios  defde  fua  conceição  ,  e  nafcimento  fegura- 
va  a  todos  os  moradores  de  Paula  ,  que  tinhaÕ  no- 
ticia das  raras  acçoens  de  Francífco ,  que  o  Ceo  con- 
firmava com  novos  prodígios  os  antecedentes  prognof- 
ticos  ,  e  que  manifeílava  com  outros  prognoílicos  os 
futuros  fucceíTos. 

O  que  mais  obrigava  a  attençaõ  de  todos  era 
o  modo  ,  com  que  chorava  efte  menino,  muito  diíFe- 
r^nte  dos  mais  de  fua  idade.  Nas  occazicens  ,  em 
que  o  confideravaõ  affli(5to  ,  dífplicente  ,  por  algu- 
ma cauza  natural  ,  moílrava  íentimento  com  madu- 
reza íem  derramar  lagrimas  ,  de  tal  modo  que  mais 
parecia  homem  ferio  ,  que  menino  tenro.  Os  moti- 
vos pueris  ,  que  produzem  as  lagrimas  dos  coraçoens 
dos  infantes  ,  naÕ  tiravaõ  frudlo  algum  do  peito  de 
Francífco  ;  mas  quando  ouvia  fallar  nos  fcifmas ,  e  he- 

'  rezias  ,  que  davaõ  cuidado  á  Igreja  Catholica  ,  con- 
vertia feus  olhos  em  duas  copiozas  fontes  de  lagri- 
mas ;  o  que  fazia  crer  a  todos  ,  que  Deos  anticipou  em 
Francífco  o  conhecimento  para  refleélir  íobre  os  tra- 
balhos ,  que  com  grande  afflícçaõ  padecia  a  Igreja. 
Por  efta  cauza  ,  defde  aquella  idade  ,  e  depois  que 
íe  adiantou  nos  annos ,  lhe  chamavaõ  todos  feus  com- 
patriotas o  novo  Jeremias  ,  porque  manifeílava  com 

fuás 
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fiias  lagrimas  a  pena  ,  que  penetrava  feu  coração. 
Vendo  aétualmenre  ,  ou  profeticamente  a  nova  Jeru- 
■falém  cercada  de  grandes  perigos  ,  com  ]u(íluozos 
Threnos  implorava  o  remédio  opportuno ,  obrigando 
aos  homens  com  íeu  exemplo  a  recorrer  a  Deos  com 
preces  para  alcançar  a  ferenidade  dezejada.  Foraõ  taó 
efficazes  íuas  lagrimas  cm  mover  a  Divina  clemência , 
que,  eílando  Deos  juítamcnte  indignado  pelas  culpas 
do  mundo  ,  íurpcndeu  os  raios  da  fua  ira  ;  e  foi  leu 
exemplo  taõ  poderozo  ,  que  abrandou  a  dureza  dos 
coraçoens  humanos  ,  fazendo-os  mudar  de  coítumes, 
reconhecendo  fuás  culpas. 

Creíciaõ   com  os  annos  as  virtudes  ,  exhalando 
íempre   o  íuave  cheiro    da  fantidade.    Todos  os  dias 
gaitava    a  maior  parte   do  tempo   em  repetir  as  ora- 
çoens  5  que  feus  Pais  lhe  enfmaraó ,  com  profunda  hu- 
mildade ,    poílo   de  joelhos    com   grande    veneração. 
Era  taô  zelozo  do  culto  Divino ,  que  algumas  vezes  , 
vendo   que  outros  rezavaô    o  Terço  de  noíTa  Senhora 
fenlados,  ou  paíleando,  naõ  fe  podia  conter,  que  naõ 
reprehendeíle  a  irreverência,  que  commeitiao,  dizen- 
do-lhcs  que  quando  fe  fallava  com  Deos,  ou  com  fua 
Mãi  SantiíTima  ,  naò  deviaô  eílar  com  as  cabeças  co- 
bertas ,  mas  íim  de  joelhos  ,  c  com  todo  o  reípeito  ; 
porque  fe  defte  modo  uzavaÓ  na  prezença  dos  grandes 
da  terra  ,  com  muito  maior  motivo  o  deviaó  praticar 
com  o  Rei  dos  Reis  ,  c  com  os  grandes  do  Reino  do 
Cco.  Algumas  vezes  eílendia  feus  braços  em  forma  de 
Cruz  para  rezar  a  EílaçaÓ  ;  mas  cm  todas  as  occazioens, 
em  que  rezava  ,  naõ  deixava  de  elevar  os  olhos  aoCeo, 
onde  coníiderava  os  preciozos  thezouros  ,  que  efperava 
alcançar  no  Hm  de  fua  vida.  Aborrecia  naturalmente  lodo 
o  divertimento  ,  ainda  aquelles  mais  innocentes,  e  pró- 
prios da  fua  idade  :  quando  concorria  com  ieus  contempo- 
râneos ,  os  fantificava  com  converfas  lerias  ,  argumentan- 
do ,  e  diícorrendo  fobre  os  rudimentos  da  Fé  ( í- ).  Nun- 
ca 


(<?)  Tofcano  p.  i^.  Perrim.  p.  $, 
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ca  foi  pela  fua  vontade  a  divertimentos  licitos  do  mun- 
do :  dando  a  conhecer  a  feus  Pais  huma  interior  re- 
pugnância a  todos  elles  ,  indo  mais  por  condefcen- 
der  com  a  vontade  paterna  ,  que  por  lizonjear  feu 
próprio  gofto.  Ouvia  infallivclmente  MiíTa  todos 
os  dias  ,  e  naô  perdia  as  occazioens  de  frequentar  as 
Igrejas ,  efpecialmcnte  quando  tinha  uoticia  que  fe  lia- 
via  de  pregar  ,  ou  fazer  outra  qualquer  função.  Sem- 
pre em  eftes  aélos  apparecia  com  o  roftro  cheio  de 
reíplandores  ;  por  cujos  motivos  lhe  chamavaô  todos 
o  menino  Santo.  Jejuava  continuamente  ,  porque  fó 
huma  vez  ao  dia  tomava  alimento  ,  que  de  ordinário 
era  paõ  ,  e  alguma  fruta  :  mas  eíla  naõ  lhe  fendo  da- 
da por  feus  Pais ,  naó  a  comia  até  averiguar  de  donde 
era  adquirida  ,  porque  tinha  grande  medo  nao  foíTe 
furtada  {/) .  De  noite  ,  além  de  dormir  pouco  ,  nao 
dava  a  feu  corpo  outro  deícanfo ,  fenaÓ  fobre  o  chaõ  , 
e  o  reílo  paííava  em  continuada  oração.  Nefta  ,  def- 
de  aquella  tenra  idade,  teve  vários  extafes,  cobrou, 
defde  aquelle  tempo  ,  vários  milagres  (^). 

Naõ  podia  deixar  de  fer  perfeito  efte  rrenino  , 
fendo  filho  de  huns  Pais  taõ  pios,  que  mais  pareciao 
Religiozos  aufteros ,  que  Seculares  cazados.  Coníta  das 
teílimunhas  ,  que  depozeraÕ  no  ProceíTo  ,  que  fe  fez 
para  a  Canonização  do  noíTo  Santo  na  Cidade  de  Cof- 
lencia  ,  capital  daquelle  Arcebifpado ,  em  cuja  Diece- 
ze  eítá  incluída  a  Cidade  de  Paula,  a  grande  virtude, 
que  relplandecia  neítes  dois  confortes.  Entre  outras  , 
a  teílmuinha  vigefima  quinta  depoz  fobre  o  quarto 
artigo  do  Interrogatório  ,  que  Jacome  nunca  fe  ali- 
mentou íenaõ  de  comidas  Quarefmaes  defde  que  o 
jiavia  conhecido  ,  e  tratado  ;  e  que  fempre  o  vira  an- 
dar deícalfo  ,  e  veftido  de  hum  panno  muito  ordiná- 
rio :  de  Vienna  de  Folcaldo  fua  m.ulher  quatro  teíli- 
munhas  conteltas   affirraaraô    haver-fe  conduzido  efta 

dito- 
-^ ■■■--.■-  .  _  .  _ 

(/)  Vir.  Anon.  Ms    foi.    i.  p.  i. 

{g)  N.  P.  Higueras  Regra  rubric.  Epir.  S.  Fr.  de  P.  §  5. 
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ditoza  Mãi  com  hunia  vida  muno  exemplar  ,  e  cheia 
de  fantldade.  Talvez  que  íobre  eíte  fundamento  o  Au- 
(flor  da  Vida  anonyma  do  noíTo  Santo  diílefie  ,  que  Vien- 
na  vinte  annos  antts  de  fua  morte  tivera  revelação 
Divina  do  dia  certo  do  feu  falJecimento  (^):  o  certo 
he  que  hum  frudo  taó  raro  naõ  podia  produzir-fe 
de  outro  tronco  ,    que  naô  fbíTe  efpecial  em  virtudes, 

CAPITULO    IV.  |] 

Stta  educação  no  Canvento    dos  PP,    Menores  da 
Cidade  de  S,  Marcos. 

Ate'  idade  de  doze  annos  ,  naô  completos  ,  oc- 
cupou  Francilco  o  tempo  neítts  pios  ,  e  fan- 
los  exercicios ,  quando  feus  Pais  lembrados  do 
voto  ,  que  fizeraÕ  a  Deos  ,  e  da  promeíTa  a  íeu  Pa- 
trono S.  Franciíco  de  Aílís  na  occaziaó ,  que  Fran- 
cifco  teve  o  tumor  no  olho  efquerdo ,  como  diílemos 
110  capitulo  antecedente  ,  parecendo-lhes  que  era  tem- 
po de  cumprillo ,  porque  já  notavaô  tinha  feu  filho  fuf- 
íiciente  corpo  para  poder  íervir  aos  Religiozos  do 
Convento  da  Ordem  Seráfica  ^  cuidarão  em  difpor  fua 
jornada  para  a  Cidade  de  S.  Marcos,  Cidade  E pi fcc- 
pal  ,  que  diíla  quinze  milhas  de  Paula.  Manifellarao 
o  voto  a  Francilco  para  que  déíle  feu  coníentimenro , 
o  qual  naõ  tardou  em  dallo  mais  tempo  ,  fenaõ  oqus 
gaftaraõ  feus  Pais  em  lhe  expor  a  obrigação  ,  em  que 
eílavaõ  empenhados  :  oííerecendo-fe  logo  ,  como  vi- 
dlima  innocente  j,   ao:  facrificio    com  inexplicável    ale- 

Chegado  o  dia  determinado  da  jornada,  a  poze-  • 
rao  em  pratica  com  grande  uniformidade  ,  e  devoção. 
AíFim   que  entrarão  na  Igreja  daquelle   Convento  dos 

PP. 

(  ^  )  Deus  tanram  gratiam  largitus  eft  matri  ípfius  ,  iit  fci- 
vent  diem  ,  in  qua  mori  debebat ,  viginti  annis  ante  mortem 
fwam.  Ita  in  Vit.  Anon.  p,  mihi  57. 
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PP.  Menores  ,  e  procurarão  ao  P.  Guardião  ,  que  em 
aquelle  tempo  era  o  P.  Fr.   António    de  Cantazaro  , 
]uô  foi  precizo  a  eíle  dizerlhe  o  motivo  da  fua  roma- 
ria ;  porque  exercendo  o  mefmo  cargo  de  Prelado  no 
Convento   de  S.  Lúcido  ,    quatro   milhas   diílante  de 
Paula  ,    foi   confultado    pelos    Pais    de  Francifco    fo- 
bre  eíle    voto  ;  e  vendo  que  traziaõ  comíigo  o  meni- 
no ,  entendeu  logo  a  cauza  de  fua  vinda.    Celcbrou-fe 
a  entrega   deíla   ineftimavel  joya    por  ambos,  os  con- 
fortes ,  que  religiozamente  queriaõ  cumprir  feu  voto ; 
e  veílindo  Franciíco  o  habito  de  devoção  para  conti- 
nuar com   elle  por  efpaço   de  hum  anno  ,    fegundo  a 
promeíTa  ,  naô  podiao  conter  as  lagrimas  de  ambas  as 
partes.   Jacob  ,   e  Vienna    eftavaõ   cheios    de  jubilo  , 
por  ter  chegado  o  tempo  de  oíFerecer  a  Deos  o  filho , 
que  milagrozamente   haviaó  alcançado  ,  e  depois  prc- 
zervado  na  vifta  ,  por  interceííaõ  do  Patriarca  Seráfi- 
co j  e  o  P.  Guardião  com  fua  Communidade  ,  por  ter 
na  fua  companhi^i  hum   menino   de  tanta  eíperança  , 
que  em  tao  pouca  idade  moílrava    a  fantidade  futura. 
Hum  íó  motivo   defconfolava  ambas   as  partes  ,    que 
era  a  duração  do  tempo  ,  que  Francifco  havia  de  mo- 
rar   naquelle  Convento.    Os  Pais    fentiaó  a  faudade  , 
que  lhes  cauzaria  a  auzencia   de  hum  anno  ,   que  feu 
amado  filho  devia  eftar  fora  da  fua  companhia  ',  e  os 
PP.  Menores  fentiaõ  o  breve   efpaço   de  hum    anno  , 
que  haviaõ  guardar  aquelle  preciozo  thezouro  de  vir- 
tudes. 

Defpediraõ-fe  Jacob  ,  e  Vienna  do  feu  amado 
filho,  deixando-o  faudozos  debaixo  daiutella  do  Mef- 
tre  dos  Noviços  daquelle  Convento  ,  para  lhe  dar  as 
inifrucçoens  neceílarias  da  forma  que  ,  como  pupillo, 
d^^via  iervir  aos  Religiozos  da  Communidade.  Nao  foi 
precizo  muito  trabalho  ao  Meftre  para  a  educação  de 
Francifco,  porque  vendo- fe  eíle  na  Caza  de  Deos  lo- 
go íc  dedicou  ao  feu  ferviço  com  maior  aélividade  ; 
continuando  naô  fó  os  devotos  exercícios  ,  que  prati- 
cava em  caza  de  íeus  Pais ,  mas  lambem  adiantando- 

fe 
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ie  cada  dia  mais  em  heróicas  viitudes.  A  oração  erâ 
continuada ,  e  quando  a  obediência  lha  fazia  interrom- 
per ,  occupando-o  em  outros  minifterios  no  difcurfo 
do  dia  ,  compeníava  efte  tempo  á  noite  roubando-o  ao 
njccílario  delcanío  do  corpo.  O  modo  de  orar  era 
íèmpie  de  joelhos  com  os  braços  abertos  ,  em  tórma 
de  cruz :  algumas  vezes  que  desfalleciaõ  fiias  tenras  for- 
ças ,  e  canfavaó  os  braços  com  eíle  exercicio  ,  punha- 
íe  dcbruços  com  a  boca  no  cliao  ,  até  que  lentindo 
algum  alivio  tornava  a  continuar  o  modo  antecedente. 
Neíle  exercicio  de  oração  perdia  muitas  vezes  os  fen- 
tidos  arrebados  com  a  força  da  contemplação  ;  naô 
foraõ  poucas  as  occazioens  ,  que  os  Religiozos  da- 
quelle  Convento  o  viraô  taô  elevado  ,  que  para  faze- 
]o  tornar  á  feníibilidade  externa  lhes  era  precizo  mo- 
vello  com  violência. 

Concedia  a  íeu  corpo  muito  menos  defcanfo  , 
que  lhe  permittia  em  caza  de  feus  Pais ,  paíTando  mui- 
tas noites  em  continuada  oraçaô  ,  ou  vigilia  ,  entre- 
tido com  outros  exercicios  fantos.  A  terra  nua  era 
íua  cama  ,  e  huma  dura  pedra  íua  cabeceira.  Indif- 
pcnfavelmente  todas  as  noites  macerava  fuás  carnes 
com  afperiílimas  difciplinas  ,  deixando  eftas  as  pare- 
des ,  e  chaõ  rubricadas  com  feu  innocente  íangue. 
Paô  ,  e  agua  era  feu  coílumado  alimento.  Qtiando  a 
obediência  o  mandava  a  algum  peditório  fora  da  ter- 
ra ,  accrefcentava  para  conduto  algumas  hervas ,  as  quaes 
comia  cruas  íem  tempero  algum  ,  e  era  de  tal  quali- 
dade j  por  ferem  das  incultas  ,  que  nafcem  no  cam- 
po ,  que  mais  Icrviaõ  de  mortificação  á  gula  ,  pela 
fua  infipidez  ,  e  amargor  ,  que  de  lizonja  ao  appe- 
tiíe. 

Dentro  do  Convento  qi.ieria  abranger  todos  os 
exercicios  de  humildade  ,  procurando-os  com  avareza 
fanta  ,  e  fumma  alegria  ,  fem  permittir  aos  Religio- 
zos deílinados  para  aquelles  miniílerios  ,  que  os  ex- 
ecutaílcm.  Qiiando  na  enfermaria  havia  algum  enfer.- 
mo  de  cuidado ;  ou  que  padecia  alguma  moieília ,  qu^ 
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cauzava  afco  ,  era  lua  aiiillentia  mais  vigilante  ,  la- 
vando-lhes  os  pannos  cheios  de  matérias  com  fuás  pró- 
prias mãos  ,  e  com  a  lingua  lhes  alimpava  as  cha- 
gas. Na  cozinha  naõ  confeníia ,  que  peííoa  alguma  a 
varrefle  ,  nem  lavaíTc  os  pratos,  caldeirões  ,  e  mais 
vazilhas  ,  que  fcrviaõ  naquella  officina  ,  fazendo  eílu- 
do  particular  ,  que  toda  cila  eíliveíT^  com  muito  af- 
feio  ,  para  que  os  Religiozos  ficallem  bem  fervidos. 
Seu  maior  gofto  era  ,  que  os  fugeiros ,  que  pela  obe- 
diência eílavaõ  encarregados  deílas  occupações ,  def- 
canfaílem  do  trabalho  ,  fegurando  lhes  que  elle  daria 
conta  das  fuás  obrigações  com  fatisfaçaõ  da  Com- 
munidade. 

Era  incanfavel  no  aíTeio  da  Igreja  ,  e  Sacriftia  , 
porque  continuamente  fe  defvelava  na  fua  limpeza  ,  já 
varrendo  ,  já  alimpando  os  Altares  com  raro  cuidado. 
Naõ  confentia  ,  que  nefte  trabalho  peíToa  alguma  tivef- 
fe  parte  ,  tomando  fobre  fi  toda  a  fadiga  ,  fem  dei- 
xar o  exercício  de  ajudar  ás  Miflas  ,  que  a  todas  a- 
codia  ao  mefmo  tempo  indiípenfavelmente ,  fupprindo 
com  milagres  o  que  naõ  podia  abranger  com  íuas 
forças  naturaes.  Três  foraõ  as  occazioens  mais  nota- 
das dos  Auélores  ,  que  efcreveraõ  a  vida  do  noíTo 
Santo  Patriarca,  que  por  ferem  taõ  raras  eílas  acçoens 
naõ  podemos  deixar  de  as  referir  ,  para  as  vincular  aos 
mais  prodígios  ,  que  Deos  obrou  ,  tomando  por  inf^ 
trumento  a  Francifco  ,  defde  que  entrou  no  Convento 
de  S.  Marcos  ,  e  pela  continuação  do  tempo  ,  que 
nelle  aíTiftio  ,  para  dar  cumprimento  ao  voto  ,  que 
íizeraõ  feus  Pais. 

O  primeiro  prodígio  ,  que  admirarão  os  Reli» 
giozos  daquella  família  Seráfica  ,  foi  quando  o  viraõ 
occupado  ajudando  ás  Miíías  na  Igreja  ,  e  ao  mefmo 
tempo  varrendo  ,  e  preparando  o  Refeitório  para  a 
Communídade  ir  jantar.  Ficarão  todos  taõ  forprendi- 
dos  deite  fado,  que  alguns  le  perfuadiraõ  podia  fer 
engano  da  vifta  j  mas  depois  de  averiguada  a  verda- 
de formarão  o  conceito ,  de  que  neíle  menino  repetia 
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Deos  o  que  havia  obrado  em  Santo  António ,  filho  di- 
gniííimo  da  Ordem  Seráfica  ,  quando  eftando  pregan- 
do na  Itália  ,  ao  mefmo  tempo  appareceu  em  Lisboa 
para  livrar  a  íeu  Pai  da  morte,  como  fe  lê  na  fua vi- 
da. 

Foi  o  fegundo  que  no  tempo  ,  em  que  íe  canta- 
va a  MilTa  Conventual  ,  faltarão  na  Sacriftia  brazas 
para  o  tliuribulo  ,  e  mandando  o  P.  Sacriftao  a  Fran- 
cifco  bufcaias  á  cozinha  ,  como  neíla  naõ  achaíTe  mo- 
do de  tiralas  da  fornalha  ,  nem  vazilha  ,  em  que  as 
trazer  ,  tomou  Francifco  as  brazas  com  fuás  próprias  1 
maõs  ,  e  mettendo-as  no  íeio  ,  como  íe  foÁem  ro- 
zas  ,  as  conduzio  á  Sacriflia  fem  oíFenfa  alguma  ;  ti- 
rando-as  depois  do  peito,  as  foi  pondo  no  ihuribulo 
com  a  mefma  facilidade  ,  com  que  as  havia  tomado 
na  cozinlia.  Os  Religiozos ,  que  prezenciaraõ  eíla  taÔ 
rara  maravilha,  cheios  de  fufto  pela  fingularidade  do 
prodígio  ,  lhe  perguntarão  como  havia  teito  fimilhan- 
te  acçaõ.  Com  muito  íocego  refpondeu  o  menino  San- 
to :  Como  me  havia  efquecido  levar  comigo  o  thuribu- 
ío  para  trazer  as  brazas  ,  naõ  achando  outro  modo 
de  conduzillas ,  Deos  me  lembrou  ejle  meio  fará  aco- 
dir  á  falta  imrãinente  no  culto  Divino  ^  em  facrojan- 
to  Sacrifcio  da  MiJJa. 

Succedeu  o  terceiro  em  liuma  occaziaó ,  que  fal- 
tando o  cozinheiro  ,  o  P.  Guardião  ,  talvez  para  pro- 
var a  virtude  de  Francifco,  lhe  recorhmendou  cuidaíTe 
de  fazer  o  jantar  para  a  Communidadei  Aceitou  onof- 
■fo  Santo  eíla  incumbência  cum  fumma  alegria  ,  por 
ter  motivo  de  exercitar  a  obediência.  Porém  eíle  no- 
vo encargo  nada  lhe  embaraçou  as  outras  occupaçoens, 
em  que  empregava  o  tempo  ,  efpecialmente  o  ajudar 
ás  Miflas  :  parecendo-lhe  hum  dia  muito  cedo  para 
pôr  o  jantar  ao  lume,  preparou  o  caldeirão  com  a  co- 
mida ,  que  devia  fervir  á  Communidade  »  e  o  deixou 
íobre  as  cinzas  frias ,  e  no  em  tanto  que  naô  eraô  horas 
de  accender  lume  ,  foi-fe  para  a  Igreja  ,  onde  ,  en- 
íregando-fe  á  oraça6  ,  foi  arrebatado  em  efpirito  com 
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hum  dos  íeos  coílumados  extales.  Chegou  o  tempo  de 
tocar    ao  refeitório  ,    e  como  cntraíTem  os  Religiozos 
na  cozinha  ,  naõ  vendo  lume  acezo  ,  e  o  jantar  ainda 
por  cozer,  deraõ  parte  do  fucceíío  ao  Padre  Guardião. 
Mandou  eíle  que  procuraíTem  a  Francifco  ,    e  o  con- 
duziilem    á  fua   prezença.    Em  vaõ  o  procurarão  por 
todo  o  Convento,  até  que  foraõ  á  IgVeja  ,  onde  o  vi- 
rão dentro   de  huma  Capella  ,  elevado   do  chão  altu- 
ra de  hum  covado   com  as  rriaos   poftas  ,  e  olhos  fi- 
tos no  Ceo  ,  em  ad:o  de  eílar  de  joelhos  :   nem  o  eí- 
trondo  ,  que  fizeraô  os  Religiozos  quando  entrarão  na 
Igreja  ,  nem  as  vozes  ,    com  as  qiiaes  lhe  bradavaô  , 
o  íizeraó  tornar  a  fi  ;  até  que  lhe  intimarão   a  ordem 
do  Prelado ,  com  a  qual  ,  como  quem  acorda  de  hum 
fomno  profundo  ,  defceu  ao  chaõ  ,  e  íe  levantou  obe- 
diente ,  hindo  logo  deitar-fe  aos  pés  do  Padre  Guar- 
dião. Eíle  fem  fe  dar  por  entendido  da  falta,  em  que 
Francifco  tinha  cahido  ,  entrou  junto  com  a  Commu- 
nidade   ao  refeitório  cantando   as  coftumadas    preces  , 
e  orações  ;  e  tomando   os  aííentos  correfpondentes  nas 
mezas  efperou  a  comida ,  a  qual  naô  tardou  mais  tem- 
po do  coftumado ,  porque  logo  que  o  noílo  Santo  en- 
trou na  cozinha  ,  deíprovida  de  lume  ,   como   já  diG- 
femos  ,  fez  o  final   da  Cruz  fobre  o  caldeirão  ,  e  lo- 
go ficou    o  jantar  prompto  ,    e  fazonado  ,    o  qual  foi 
elle     fem    demora    repartindo    pelos    Religiozos    da 
Communidade. 

Eítas  provas  acreditarão  a  virtude  de  Francifco 
naquelle  Clauílro  ,  e  admirando  todos  fuás  acções  fe 
animavao  a  ferem  perfeitos  ,  e  íe  inclinavaô  á  devo- 
ção. Naó  eraó  fó  os  Religiozos ,  os  que  formavaó  gran- 
de conceito  da  fantidade  de  Francifco  ;  mas  também 
todos  os  moradores  da  Cidade  de  S.  Marcos  ,  e  dos 
povos  circumvizinhos  ,  porque  o  cheiro  de  fuás  vir- 
tudes hia  tranfcendendo  a  toda  a  parte.  Nem  cauza- 
va  admiração  que  o  Prelado  daquelle  Convento  (k([Q 
tanta  eftimaçaô  a  eíle  thezouro  ,  porque  era  Confeílor 
<Í€fte  Menino  ,  e  de   léus  Pais  havia  muitos  annos  , 
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defde  que  foi  Guardião  no  Convento  de  S.  Lúcido  ; 
e  lendo  hum  Religiozo  de  grande  efpirito,  digno  dif- 
cipulo  de  S.  Jacome  da  Marca  ,  e  intimo  amigo  de 
S.  Bernardino  de  Sena  ,  cl^.egou  a  londar  o  fundo  de 
íua  alma  j  e  eíle  foi  o  motivo,  porque  feus  Pais  o  le- 
varão ao  Convento  de  S.  Marcos  ,  que  diftava  quin- 
ze milhas  ,  podendo  cumprir  feu  voto  no  Convento 
de  S.  Lúcido ,  que  diftava  íó  quatro  milhas.  O  Bifpo 
deíla  Cidade  de  S.  Marcos  ,  que  naquelle  tempo  era 
o  íenhor  Dom  Luiz  Imbriaco  ,  Monge  que  foi  da  ef- 
clarecida  Ordem  de  S.  Bento,  e  natural  da  Cidade  de 
Kapoles  (^),  quazi  todos  os  dias  hia  ao  Convento  pa- 
ra ver  a  Francilco  ,  com  quem  tinha  largas  converfas, 
e  tratava  muitos  negócios  de  grande  pezo  ,  fazendo 
íingular  confiança  no  íeu  parecer. 

Completo  o  anno  ,  e  fatisfeito  o  voto  ,  vendo 
os  Religiozos  que  eíle  Menino  fe  devia  reftituir  a  fua 
caza  ,  eniráraõ  a  períuadir-ihe  quizeííe  ficar  na  fua 
companhia  ,  entrando  no  noviciado  para  profeíTar  na- 
quelia  Ordem  Seráfica.  Porém  como  Francifco  eíUvef- 
fe  já  deftinado  por  Deos  para  fer  Patriarca  de  huma 
nova  Religião  ,  que  havia  de  fervir  de  ornato  á  Igre- 
ja Catholica  ,  relpondia  a  todas  eftas  propoftas ,  que 
naó  era  vontade  do  Altiílimo  fer  elle  filho  da  Família 
Seráfica.  Eílas  reípoftas  eraÕ  outras  tantas  létas,  que 
feriao  os  corações  dos  Religiozos ,  confiderando  que  J 
brevemente  ficariaó  privados  da  prezença  daquelle  Me-  ] 
nino  lanto  ,  que  Deos  depoziíou  no  feu  Convento  pa-  ! 
ra  fervir  de  exemplar  a  todos  elles  na  obíervancia 
da  vida  Religioza ,  e  em  procurar  a  perfeipõ  das  vir- 
tudes. Sendo  leu  deílino  ,  no  diícurfo  daquelle  anno  , 
íervir  aos  Religiozos  com  o  trabalho  corporal  ,  naõ 
fó  fatisfez  eíla  parte ;  mas  também  lhes  fervio  de  mo- 
delo para  regular  feus  efpiritos. 

Havendo   chegado  íeus  Pais  em  procura  do  feu 
amável  filho  ,  para  reíliiuir-íe  na  íua  companhia  a  fua 
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caza  ,  naõ  pondero  as  dcmonílraçoés  de  aftedo  ,  e 
alegria  ,  que  nefta  occaziaô  moílrariao  eíles  dous  con- 
íortes  vendo  íeu  voto  fatis feito  >  e  que  era  chegado 
o  tempo  de  tornar  á  poíTe  daquelle  ineftimavel  the- 
zouro  i  porque  o  Leitor  pôde  confiderar  quaes  feriao 
os  coUoquios  ,  que  teriao  entre  fi  quando  chegarão  a 
avilUr-fc.  Como  Franciíco  conheceík  a  intenção  de 
feus  Pais,  naô  pode  deixar  de  manifeílar-lhes»o  grande 
dezejo  ,  que  tinha  ,  antes  de  voltar  para  íua  caza  , 
de  ir  vizitar  o  fepulcro  do  feu  Protedor  S.  Franciíco 
de  AíTís  ,  e  a  igreja  da  Porciuncula  ,  cujo  Orago  he 
N.  Senhora  dos  Anjos ,  de  quem  era  fummamente  de- 
voto. CondefcendéraÕ  Jacob  ,  e  Vienna  cpm  a  vonta- 
de de  Franciíco ,  e  com  grande  complacência  lhe  pro- 
mettéraõ  dar  cumprimento  a  íua  petição  cheia  de  de- 
voção ,  e  piedade  j  e  para  dar  maior  extenfaõ  a  íeus 
dezejos  fanios  ,  lhe  fizeraô  entender  que  hiriao  a  Ro- 
ma vizitar  os  facrofantos  Lugares,  e  os  Santuários  ,  que 
a  Igreja  Catholica  venera  naquella  Metrópole  da  Chrif- 
tandade. 

CAPITULO    V. 

Sua  peregrinação  ao  Convento  de  Ajfts ,  Koma  9  s 
outros  Lugares  fantos» 

PARTINDO  eíles  fantos  Romeiros  do  Convento  da 
Cidade  de  S.  Marcos  ,  principiarão  Tua  jornada 
tomando  a  eílrada  ,  que  os  devia  conduzir  ao 
Convento  de  AÍTís  ,  para  depois  ir  a  Roma  ,  fegun- 
doaffirmao  Audior  da  Vida  Anonyma  (/). .  Outros  Ef- 
critores  nos  dizem  ,  que  primeiro  foraÔ  a  Roma  ,  e 
depois  tomarão  o  caminho  do  Convento  de  Aííís. 
Mas  diílo  naô  pcrtendemos  formar  queílao  ,    porque 
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nada  importa  á  noíla  Hiíloria.  O  certo  he  que  foraõ 
a  pé  vizirar  todos  eftes  lugares  ,  e  em  cada  hum  dei- 
tes fantuarios  derramarão  muitas  lagrimas  de  devo- 
ção. Alguns  dos  noílos  Hiíloriadores  referem  que  ef- 
<tando  eíles  devotos  peregrinos  em  Roma ,  encontrando 
em  huma  rua  defta  Cidade  a  hum  Cardeal  (k)  acom- 
panhado com  feu  eftado  ,  perguntou  Franciíco  a  feus 
Pais  5  fe'os  Apoítolos  quando  andáraÕ  pelas  mefmas 
ruas  daquella  Cidade  levavaõ  tanto  acompanhamento  , 
efe  uzavaô de  tanto faufto  ?  NaÕ  fezonoflo  Santo  eíla 
pergunta  tao  de  manfo ,  que  naõ  ouviíTe  o  Cardeal :  pe- 
lo que  elle  ,vo]tr;ndo-íe  com  promptidaõ  para  ©Meni- 
no ,  diíle  :  Nãâ  vos  efcandalizeis  dejla  pompa  ,  meu 
Menino  ;  porque  fe  anddjfemos  de  outra  forte  ,  o  ejla- 
do  JJpoJlolico  feria  dejprczãdo  ^  e  vilipendiado  dos  Se- 
culares (/).  Nao  podemos  deixar  de  admirar  o  gran- 
de zelo  de  Francifco  em  reparar  fobre  a  diíFerença , 
que  havia  no  tratamento  daquelle  Cardeal  ,  do  que 
uzavaÕ  os  Apoílolos  '-,  e  igualmente  devemos  notar  a 
benignidade  deíle  Purpurado,  que  talvez  conhecendo ,- 
por  infpiraçaô  Divina  ,  o  interior  do  nolTo  Santo  me- 
nino, \hQ  déíle  latisfaçaô  á  fua  pergunta ,  que  rclpira- 
va  o  grande  amor  ,  que  defde  aquelle  tempo  tinha  á 
pobreza. 

Nefta  mefma  jornada  ,  feguindo  o  que  nos  re- 
ferem os  noílos  Eícritores  ,  paíTaraõ  eftes  devotos  ro- 
meiros pela  ferra  chamada  Monteluco,  perto  da  Cida- 
de de  Eípoleto  ,  entre  cujas  brenhas  tinhaõ  fua  mo- 
rada huns  Ermitões  ,  aos  quaes  deu  principio  ,  e 
mcthodo  de  vida  o  Abbade  Ifaac  de  Antiochia  no 
annode  550.  da  Era  deChrifto.  Com  eftes  Solitários  te- 
ve Francifco  dilatada  converfa,  examinando  com  miu- 
deza a  forma  dos  hábitos  ,   e  o  modo  ,  com  que  vi- 
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viaõ  ,  e  fe  confervavaõ  naquelle  Ermo.  Forao  depois 
ao  Monte  CaíTino ,  onde  vizitáfaõ  os  Monges  do  Patriar- 
ca S.  Bento  :  e  como  ouviíle  reterir  deíle  Santo ,  que  , 
defde  a  idade  de  quatorze  annos  ,  deixou  o  minlo  de 
fua  caza  ,  abandonou  as  eílimaçoens  de  feus  Pais ,  re- 
nunciou as  liberdades  ,  que  pofluia  ,  deixou  os  eíla- 
dos  ,  e  defprezou  as  riquezas  por  fogir  das  occazioes 
perigozas  do  mundo ,  retirou-fe  ao  Subláco ,  para  tra- 
tar fó  com  Deos  ,  e  fazer  penitencia  ;  ficou  taõ  incli- 
nado áquella  vida  ,  que  parece  que  deíde  aquella  ho- 
ra aílentou  comfigo  querer  íer  feu  imitador  ,  por- 
que deu  baftantes  provas  do  aíFedlo  ,  com  que  eílava 
goftozo  entre  aquellas  afperezas  da  ferra  :  o  que  íe 
confirma  pelo  fucceflo  do  feguinte  capitulo. 

CAPITULO    VI. 

Retira-fe  ao  dezerto ,  onde  ejlevefeis  annos  contínuos. 

VOLTANDO  pois  da  fua  romaria  eftes  devotos 
peregrinos,  aflim  que  chegarão  aaviílar  a  Ci- 
dade de  Paula  ,  declarou  Francifco  a  íeus  Pais  o 
penfamento  ,  que  havia  concebido  ,  de  retirar-le  ao  de- 
zerto para  obfervar  huma  vida  folitaria.  Nao  deixou 
cfta  rezoluçaõ  inopinada  de  forprehender  os  ânimos  dos 
dous  confortes ,  que  com  furama  alegria  tornavaõ  para 
íua  caza  ,  com  a  íatisfaçaõ  de  eílar  já  de  poííe  daquel- 
!a  ineftimavei  jóia  ,  que  Deos  lhes  havia  concedido  : 
mas  como  deíde  íua  conceição  ,  e  nafcimento  tinhaÓ 
obíervado  tantos  prodígios ,  entenderão  que  a  idéa ,  que 
lhes  acabava  de  expor  feu  filho ,  naô  era  própria  fua  , 
mas  fim  infpirada  por  Deos  ;  em  cuja  vontade  íe  re- 
lignaraô  ,  condefcendendo  á  íupplica  ,  que ,  com  pro- 
funda humildade  lhes  fez  Francifco.  Poílo  eíle  de 
joelhos  com  toda  a  veneração  ,  e  refpeito  lhes  pedio 
a  bençaô  ,  que  lha  deraõ  acompanhada  de  muitas  la- 
grimas de  ternura.  Ficou  o  Menino  naquelle  fitio;  e 
íeus  Pais  continuarão  feu  deítino  até  Paula ,  onde  fen- 
'^  B  iii  do 
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do  vizitados  de  todos  os  parentes  ,  e  amigos  ,  e  vizi- 
nhos, logo  porcftes  foraõ  perguntados  pelo  filho.  Eraô 
outras  tantas  feras  eílas  perguntas  ,  que  penetrava5  os 
corações  de  Jacob  ,  e  de  Vienna  ,  os  quaes  ,  banha- 
dos em  lagrimas  de  íaudade  natural,  refpondiaõ,  que 
Franciíco  por  fogir  ás  lizonjas  do  mundo  fe  havia  reti^ 
rado  ao  Ermo  ,  onde  queria  ter  mais  frequente  com- 
municaçao  com  Deos  ;  a  cuja  vontade  fe  fugeitavaô, 
porque  conheciaô  que  o  meímo  Senhor  ,  que  lho  con- 
cedeu por  filho  ,  dirigia  feus  paíTos  para  feguir  luas 
altiíTimas  idéas. 

O  íitio  ,  em  que  ficou ,  e  que  efcolheu  parafua 
primeira  morada  ,  toi  junto  ao  rio  Ifca  ,  meia  legoa 
íiílante  da  Cidade  de  Paula  :  mas  como  viíle  depois  , 
que  tile  fítio  eílava  perto  da  eítrada  ,  e  que  a  conti- 
nuação dos  paííageiros  lhe  fervia  de  incommodo ,  pertur- 
bando-lhe  feus  exercícios  ,  fe  retirou  á  outra  banda  do 
mefmo  rio  ,  onde  eílava  hum  grande  bofque  de  arvo- 
redo j  e  mata  ,  que  occultavaô  huma  pequena  cova  de 
huma  brenha.  Neíla,  que  eílava  cercada,  e  coberta  de 
lilvas  5  e  abrolhos  ,  depozitou  feu  corpo  para  o  mor- 
tificar com  continuas  aíperezas.  Era  taÔ  pequena  eíla 
cova  ,  que  bem  merecia  o  nome  de  íepultura  ,  porque 
naó  fe  podia  voltar  dentro  delia  ',  e  para  fazella  al- 
gum tanto  maior  fe  valeu  de  huma  enxada ,  dando-lhe 
mais  fundo.  O  tedo  ,  e  paredes  das  ilhargas  eraó  bu- 
irias rochas  duras ,  que  deílillavaô  continuamente  agua 
pela  immediaçaõ  da  que  corria  de  varias  fontes  precipi- 
tadas entre  penedos  ,  para  fe  ajuntar  com  as  do  rio. 
Ainda  hoje  feconferva  eíla  cova,  mas  de  outro  modo, 
pelas  muitas  obras,  que  nella  íe  fizeraô,  fem  lhe  mu- 
dar nada  do  feu  antigo  fer  ,  aíGm  na  largura  ,  como 
no  fundo.  No  groílo  de  huma  parede  embotiraô  hu- 
ma Imagem  de  pedra  do  noílo  Santo,  poílo  de  joelhos 
adorando  huma  Cruz. 

Neíle  lugar  taõ  afpero ,  inculto  ,  e  tenebrozo  fi- 
cou Francifco  lepultado  em  vida  ,  em  companhia  de 
todas  luas  àcçoes  heróicas ,  que  nelle  praticou  )  por 
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tiaS  haver  outras  teítemunlias ,  que  as  prei;encialkin 
mais  que  as  arvores  ,  e  os  penedos.  Pôde  ficar  aojui- 
zo  do  pio  Leitor  o  difcorrer  quaes  feriaõ  ,  regulando- 
le  pelas  antecedencias  ,  e  o  que  depois  referiremos  no 
diícurfo  da  fua  vida  O  Autor  da  Vida  Anonyma  affir- 
ma ,  que  o  Padre  Fr.  Balihazar  de  Efpino ,  primeiro 
Sacerdote  da  nova  Ordem ,  e  ConfeíTor  do  nollo  San- 
to ,  lhe  diíTera ,  que  Francifco  no  diícurfo  de  quatro 
annos ,  naõ  comeu  outra  couza  mais ,  que  hervas  fil- 
veftres  cruas  (  ;;/ ).  O  noíTo  IlluílriíTimo  Perrimezzi ,  e  o 
P.  Tofcano  referem ,  que  o  noíTo  Santo  Patriarca  no 
diícurfo  dos  féis  annos ,  que  viveu  fjlitario ,  teve  vehe- 
xncntes  tenraçoens  diabólicas ;  o  que  nos  parece  verda- 
de ,  porque  o  inimigo  coramum  naõ  levaria  a  bem 
tantas  penitencias ,  e  mortificações  ,  com  as  quaes  Jhe 
fazia  guerra.  Entre  outras ,  que  referem ,  fingularizao 
o  cazo  de  apparecer-lhe  o  demónio  naquelle  fitio  em 
varias  figuras  de  Fantafma  para  defalojallo  do  Ermo: 
mas  como  deíle  modo  nao  podeííe  confeguir  íua  idéa , 
lhe  appareceu  depois  em  figura  de  huma  Matrona  for- 
moza  ,  profanamente  trajada  ;  e  admirada  primeiramen- 
te da  afpereza  de  fua  vida  em  fitio  taò  inculto  ,  fó 
próprio  para  feras  ,  lhe  propoz,  que  era  huma  grande 
temeridade  o  que  fazia  em  idade  taó  tenra  ,  pois  que 
ainda  naõ  tinha  completado  os  quatorze  annos  quando 
entrou  no  dezerto  j  que  fuás  diíciplinas  ,  e  mortifica- 
ções ,  que  fazia ,  naõ  eílavaõ  reguladas  pela  prudên- 
cia humana  ;  e  que  efte  methodo  ,  que  feguia ,  era  hu- 
ma efpecie  de  loucura  ,  fazendo  injuria  áfua  mocidade, 
enterrando-fe  em  vida  em  huma  cova  ,  por  fogir  da 
communicaçaõ  das  gentes ,  com  a  qual  podia  civilizar- 
fe ,  e  viver  como  homem  ,  e  naõ  como  bruto.  He  ve- 

B  iv  rofimil , 


(»0  Et  ficut  narravit  mihi  Fr.  Balthafar  de  Spino  Do- 
ôor  inurroque  ,  ConfeíTor  Papae  Innoceiírii  ,  manfit  pracfatus 
Donus  Pater  per  fpatium  quatuor  annorum ,  non  manducan- 
do mfi  herbas  crudas  in  campeftribus  crçfcentes.  Perrim. 
^J^tat.  Yit.  Anonym.  p.  70. 
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rolimil ,  que  com  eftas  ,  e  outras  lizonjas ,  próprias  do 
infernal  inimigo,  foíTe  onoíTo  Santo  tentado  ao  mef- 
mo  tempo,  que  o  demónio  lhe  appareceu  em  figura  de 
mulher  ,  provocando-o  para  lhe  fazer  perder  a  pureza 
do  feu  efpirito  ;  o  que  íe  collige  do  fa(íto  ,  que  fe  fe- 
guio  ,  que  defcrevem  os  mefmos  AA. ,  talvez  por  in- 
formação do  mefmo  P.  Bahhazar  de  Efpino  ,  que  de- 
pois ficaria  em  tradição. 

Vendo-fe  onoíTo  Santo  perfeguido  deíla  taò  for- 
te tentação  ,  lembrado  que  neíla  qualidade  de  bata- 
lhas naÕ  fe  alcança  a  vidioria  fenaõ  com  a  fuga  ,  e  re- 
íirando-fe  da  frente  do  inimigo ,  correu  ao  rio  ,  e  fe- 
pultou-fe  nas  fuás  correntes  ,  onde  eíteve  até  que  íe 
apagarão  de  todo  algumas  faiícas  da  íenfualidade ,  que 
o  podiao  combater.  Naô  temos  teftemunhas  deite  ca- 
20  ',  mas  devemos  dar  crédito  á  tradição  ,  que  fempre 
ié  coníervou  depozitada  nos  noílos  clauílros  ,  origina- 
da ou  de  alguns  particulares  ,  que  revelaíTe  o  P. 
Confeílor  ,  que  o  ouvia  de  coníríTaô  no  difcurfo  dos 
féis  annos  ,  que  foi  morador  daquelle  dezerto  ;  ou  de 
algumas  memorias  ,  que  deixaíle  o  P.  Bahhazar  de 
Elpino  ,  que ,  depois  que  tomou  o  habito ,  e  íe  orde- 
nou de  Sacerdote ,  foi  feu  Confeílor  ,  e  intimo  amigo 
do  noílo  Santo  ,  conferindo  com  elie  todas  fuás  duvi- 
das ,  por  fer  hum  fugeito  de  muita  prudência ,  forma- 
do em  ambos  os  Direitos :  e  fazia  Franciíco  tanta  con- 
fiança na  fua  literatura  ,  que  o  levou  comíigo  a  Fran- 
ça ,  e  de  lá  o  mandou  a  Roma  a  tratar  vários  negó- 
cios pertencentes  a  eíla  Ordem  com  o  caraíler  de  Pro- 
curador Geral  ;  em  cujo  cargo  exerceu  também  o  de 
Confeílor  do  Pontiíice  Innocencio  VIII.  até  á  morte 
do  mefmo  Papa  ,  que  deixando  outro  em  feu  lugar  fe 
retirou  a  França  ,  onde  eíleve  até  o  tranfito  do  noífo 
Santo  Patriarca  ,  que  voltou  á  Itália  ,  onde  morreu 
no  Convento  de  Paula. 


CA^ 
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CAPITULO    VIL 

Aos  dezanove  annos  defua  idade  principia  Francifco 
afundar  a  Ordem  dos  Minimos, 

DIVULGARAM-SE  por  todos  OS  çontomos  da  Ci- 
dade de  Paula  as  afperiíTimas  penitencias  de 
Francifco  ,  havendo  fido  os  primeiros  defco- 
bridores  deíle  Santo  íolitario  huns  nobres  fugeitos  , 
que  foraô  divertirfe  com  o  exercicio  da  caça ,  do  mo- 
do que  agora  referiremos.  Naô  querendo  já  Deos ,  que 
tantos  portentos  de  virtudes  eíliveíTem  mais  tempo  oc-» 
cultos  ,  proporcionou  modo  de  publicar  ao  mundo  a 
fantidade  do  íeu  fervo.  Seguindo  eftes  nobres  caça- 
dores hum  veado  ,  ou  huma  coría  ,  correu  eíla  para 
o  bofque  onde  eílava  o  Santo  ,  e  entrando  na  cova 
íe  efcondeu  debaixo  da  túnica  de  Franciíco  ,  que  ci- 
tava de  joelhos  extático.  Os  caés  chegarão  até  á  co- 
va ,  mas  naó  fe  atneveraó  paííar  a  diante  ;  até  que 
chegarão  os  caçadores  feus  donos  ,  que  admirarão  os 
dous  prodígios ,  a  íaber ,  defcobrir  primeiramente  aquel- 
le  occulto  Anacoreta  em  extaze  com  a  força  da  com- 
templaçaó  dos  Myfterios  Sagrados  \  e  em  fegundo  lugar 
domeílicado  o  veado  ,  procurando  azilo  debaixo  dos 
hábitos  deíle  penitente  incógnito.  Nao  quizéraó  eíles 
caçadores  nem  diílrahir  a  Francifco  da  fua  oração , 
nem  oífender  ao  veado  ,  que  havia  procurado  raõ  fa- 
grado  refugio  ,  contentando- fe  com  publicar  o  fucceí- 
iò  por  toda  a  parte  ,  por  onde  paíTaraò.  Efte  veado  , 
ou  coría ,  viveu  muito  tempo  na  companhia  do  noíTo 
Santo,  e  depois  que  fe  fundou  o  primeiro  Convento  de 
Paula  morreu  ;  em  cujo  lugar  fuccedeu  o  cordeiro  , 
ao  qual  o  mefmo  Santo  chamava  Marrinello. 

Cheios  de  admiração  eíles  caçadores  dos  prodí- 
gios ,  que  prezenciaraô ,  fe  íizeraõ  pregoeiros  das  vir- 
ludes  de  Francifco  :  e  como  o  fuave  cheiro  da  íua 
fantidade  penetraíle  o  coração  das  Cidades  ,  e  Povos 

VizL- 
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vizinhos ,  corrlaõ  todos  os  moradores  daqiielles  diílri- 
élo>  para  admirar  efte  novo  Baptiíla ,  e  adorar  as  ma- 
ravilhas de  Dcos  obradas  nefte  fanto  Mancebo.  O 
boíque  fe  converteu  em  huma  Cidade  populoza  com 
o  concurfo  das  gentes  ,  que  procuravad  ver  ,  e  fallar 
com  eíle  novo  bolitario.  Ficava  efte  forprendido  da 
naõ  efperada  novidade  ;  parecendo-lhe  que  podia  fer 
artificio  do  Inferno  para  tirallo  do  focego  ,  e  humil- 
dade ,  em  que  vivia  ,  perturbando-lhe  feus  Tantos  ex- 
ercicios  :  peio  que  recorria  a  Deos  para  que  lhe  de- 
claraíle  fua  vontade  ,  e  lhe  infpiraííe  o  que  foíTe  mais 
do  feu  agrado.  Foi  o  mefmo  Senhor  fervido  fazer-lhe 
entender  quanto  era  do  feu  Divino  agrado ,  que  fervií- 
íe  de  exemplar  aos  homens  do  mundo  ,  communican- 
do  a  todos  fuás  virtudes  ,  e  inftruindo  aos  mortaes, 
para  que  íeguiíTem  o  verdadeiro  caminho  dafalvaçaõ. 
Conhecida  por  Francifco  efta  Divina  idéa  ,  ro- 
deado de  todas  as  qualidades  de  gente  ,  que  o  procu- 
ravaô  á  porfia  ,  e  animado  de  hum  fervorozo  zelo 
das  almas,  deu  principio  a  feus  «fermoês  ,  tomando 
por  aflumpto  o  defprezo  ,  que  fe  devia  fazer  do  mun- 
do pela  fua  inconftancia ;  e  que  íó  Deos  ,  e  feus  bens 
íao  eternos  ,  e  permanentes.  Todos  feus  lermoés 
eftavaó  cheios  de  defenganos  Catholicos  ,  e  todo  feu 
fim  era  exhortar  ,  como  outro  Baptifta  ,  á  verdadeira 
penitencia.  Proferia  eftas  verdades  Evangélicas  com 
tanto  efpirito  ,  que  inflammava  os  corações  dos  ouvin- 
tes ;  e  como  eftava  macilento  no  femblante  ,  e  mor- 
tificado por  todo  o  corpo  com  as  continuas  aufterida- 
des  ,  que  praticava  ,  faziao  maior  impreíTaó  fuás  pa- 
lavras. Naó  podemos  duvidar  que  eftas  tomavao  ma- 
ior valor  com  os  augmentos  di  Divina  Graça  ,  que 
Deos  fe  dignava  repartir  com  Francifco  ,  e  com  feus 
ouvintes  para  obrar  com  mais  eficácia ,  e  colher  abun- 
dantes friiiflos.  Todos ,  os  que  o  ouviaó  fallar  a  pri- 
meira vez ,  na6  podiaó  apartar-fe  da  fua  prezença  ,  e 
á  porfia  le  oííereciaõ  íicar  naquelle  dezerto  ,  naó  íó 
para  o  acompanhar  ,   mas  também   para  o  feguir  no 
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metliodo  de  vidn.  Mas  como  o  noíTo  Santo  ,  ainaa 
que  moço  ,  conhecia  muito  bem  ,  que  Deos  para  íeu 
ferviço  naó  quer  que  todos  íejaõ  Eremitas  ,  íenaó  aquel- 
les ,  que ,  coroo  Senhor ,  elcoihe  para  efte  deftino ;  per- 
íuadia  a  cada  hum  de  per  fi ,  que  para  tomar  eílas  re- 
zoluçoens  devia  preceder  confelho  maduro,  depois  de 
muita  oração  a  Deos  ,  para  infpirar  o  mais  acertado , 
e  igualmente  fazer  hum  rigoiozo  exame  das  próprias 

I     forças  para  fuftentar  o  pezo  da  penitencia. 

I  Naõ  eilavaó   ainda   completos    es  féis   annos 

defte  retiro  ao  dezerto  ,  nem  Francifco  tinha  com- 
pletado o  decimo  nono  de  fua  idade  ,  quando  princi- 
piou a  admittir  companheiros  para  moradores  daquel- 
las  brenhas.  Corria  o  anno  de  1435"  da  Era  vulgar  , 
quando  deu  ordem  de  fazer  huma  Ermida  ,  que  foi 
a  primeira  Igreja  do  Convento ,  que  deu  principio  a 
toda  a  Religião  dos  Minimos.  Como  naó  podia  fa- 
zer efta  Ermida  fem  confentimento  do  Ordinário ,  pe- 
dio  licença  ao  Arcebifpo  de  Coflencia  ,  a  quem  per- 
tencia aquelle  território.  Fez  o  requerimento  fuppli- 
cando  ,  lhe  concedeíTe  faculdade  para  conítruir  huma 
Capellinha  para  ter  oração  com  íeus  novos  companhei- 
ros ,  e  algumas  céllas  ,  nas  quaes  eíles  fe  acomodaf- 
fem  com  maior  retiro  ,  poílo  que  até  áquelle  tempo 
viviao  em  humas  palhoças  ,  que  elles  meímos  íizéraô 
por  ordem  do  noílo  Santo  ,  para  fe  defenderem  da  in- 
clemência do  tempo  ,  eoccultar-fe  de  algum  modo  da 
multidão  do  povo,  que  concorria  áquelle  fitio,  e  que 
lhes  perturbava  feus  fantos  exercicios. 

Ficou  o  Arcebiípo  admirado  dos  elevados  pen- 
famentos  de  Francifco  ;  e  naõ  obílante  que  logo  fe 
mcftrou  inclinado  a  conceder-lhe  quanto  pedia  ,  quiz 
fempre  examinar  feu  elpirito  com  todo  o  cuidado  pa- 
ra rezolver  com  maior  madureza.  Na6  podemos  dei- 
xar de  coníiderar  aqui  íer  eíle  fucceffo  huma  das  ma- 
iores maravilhas  ,  que  Deos  obrou  na  PeíToa  do  meu 
Santo  Patriarca :  conílituillo  Fundador  de  huma  Religião 
^m  idade  taõ  tenra  ,  pois  ainda  naô  havia  completa- 
do 
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do  quatro  luílros;  por  cuja  cauza  ,  apenas  podia  fer 
mediano  difcipulo.  O  que  mais  admira ,  he  haver  to^ 
mado  a  feu  cargo  huma  empreza  ,  que  de  ordmario 
traz  comíigo  innumeraveis  contradicçoés ,  tanto  pela 
novidade  de  huma  vida  taô  auftéra  ,  como  pelas  mui- 
tas difficuldades ,  que  occorrem  aos  que  a  devem  pra- 
ticar, e  obfervar.  Venceu  Franciíco  tudo,  confeguin- 
do  fua  idéa  fem  obílaculo ,  nem  impedimento  algum  , 
continuando-a  do  mefmo  modo  ,  com  toda  a  felici- 
dade. 

Acabadas  as  diligencias  ,  que  mandou  fazer  o 
Arcebiípo  para  provar  o  efpirito  de  Francifco  ,  de  cu- 
ja virtude  ficou  admirado  ,  lhe  concedeu  goílozo  a  li- 
cença para  fazer  quanto  lhe  pedia.  O  nome  deíle  Ar- 
cebiípo era  Bernardino  Caracioli  ,  homem  de  muita 
virtude  ,  e  letras  ,  Tio  de  Pyrrho  Caracioli ,  que  lhe 
fuccedeu  no  Bifpado ,  e  deu  ao  noflo  Santo  a  appro- 
vaçaõ  das  primeiras  Conftituiçoens  ,  como  veremos  no 
ícu  lugar  (»).  Também  devemos  notar ,  que  o  noíTo  San- 
to, quando  íahio  do  Convento  de  S.  Francifco  da  Ci^ 
dade  de  S.  Marcos  ,  naô  defpio  a  túnica  de  burel ,  que 
feus  Pais  lhe  fizeraõ  para  fatisfazer  o  voto  ,  mas  vef- 
tido  com  a  mefma  túnica  foi  á  romaria  ,  e  com  ella 
fe  retirou  ao  Ermo.  Efta  mefma  ,  que  lhe  fervio  to- 
do o  tempo  ,  que  fe  confervou  folitario  ,  e  que  he  de 
côr  parda  de  hum  panno  muito  ordinário  ,  que  corref- 
ponde  a  faragoça  ;  fe  acha  guardada  entre  outras  re- 
líquias no  Convento  de  S.  Luiz  de  Palácio  da  Cida- 
de de  Nápoles. 

Logo  que  voltou  o  noíTo  Santo  com  o  defpa- 
cho  do  Ordinário  a  feu  retiro  ,  de  tantas  peííoas  , 
que  concorrerão  para  admirar  fua  fantidade  ,  e  fe 
oíFereciaô  para  ferem  feus  difcipulos  ,  e  companhei- 
ros ,  naõ  efcolheu  mais  que  três  para  dar  principio  á 
fua  fundação.  Eraô  eftes  Florentino  de  Paula  ,  An- 
gelo Saracina ,  e  Nicolao  de  S.  Lúcido ,  todos  homens 

illite- 

(«)  Tofcano  pag.  4^, 
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illitcratos  ;  por  cujo  motivo  permanecerão  fempre  no 
eílado  de  Converfos  ,  ainda  que  eraô  de  muita  virtu- 
de. A  eftcs  três  companheiros  deu  Francifco  com  o 
titulo  de  Eremitas  penitentes  humas  taes  regras  para 
fc  governar  ,  que  ,  nao  obítante  íercm  íuaves  relpe- 
divamcnte  ao  que  o  Santo  praticava  ,  fempre  fua  ob- 
Icrvancia  era  muito  afpera  ,  c  auíléra.  Animados  do 
exemplo  do  íeu  novo  Fundador  ,  nad  fó  executavao 
o  que  eílc  lhes  prefcreveu  ,  mas  também  com  fanta 
emulação  procuravaô  imitallo  com  todas  as  fuás  forças. 
Vivia6  de  efmolas  ,  que  algumas  pcfloas  Jiies 
levavaÒ  ao  mefmo  retiro  ,  onde  moravaô  folitarios.  Nao 
aceita va6  deitas  efmolas  mais  que  pao  ,  e  fó  aquella 
porção  fufficiente  para  alimentar-fe  aquelle  dia.  O  con- 
duto eraõ  as  hervas ,  que  o  campo  produzia ;  e  a  be- 
bida as  aguas  do  rio  vizinho  ;  por  cujo  motivo  nao 
fe  fazia  lume  ,  nem.  íe  gaílava  tempo  em  temperar 
guizados.  A  forma  dos  hábitos  era  fimilhante  ao  de 
Francifco  ,  fem  uzar  de  capello  ,  por  quanto  o  noíTo 
Santo  naô  uzou  delle  até  que  lhe  foi  dado  por  Deos , 
mediante  hum  Anjo  ,  que  lho  levou  talhado  da  mef- 
ma  forma  como  hoje  vefte  toda  a  noíTa  Ordem.  An- 
davaõ  defcalços ,  fem  uzar  de  fandalias  ,  nem  taman- 
cos ,  como  depois  andáraÔ  os  fucceíTores  quando  fe 
approvou  a  primeira  Regra  ,  de  cuja  obfervancia  foi 
a  noíla  Religião  difpenfada  pelos  Prelados  ,  attenden- 
do  ao  rigor  da  vida  quarefmal ,  pelos  annos  de  1600, 
feomo  diz  o  N.  Peyrinis  (o).  Finalmente  o  modo  de 

'  vida  ,  que  eíles  primeiros  fugeitos  obfcrvavao ,  defem- 
penhava    o  titulo    de  Penitentes  ,  que   o  Santo  Padre 

^  lhes  havia  adjudicado,  fupportando  com  tanta  alegria  as 
mortificações ,  que  nunca  fe  lhes  conhecia  no  íemblan- 
te   trilteza   alguma  ^    refpondendo   com  aftabilidade  a 

todos , 


(0)  Omnes  unanimiter  ,  confiderara  humana  fra^ilicare  , 
attenta  aufteritare  virsc  quadrageíimalis  ,  difcrete  áifpenfa- 
runt.  Peyrinis  Tçm.    de  Rdig,  Subd,  q.  I.  cap.  8.  §  4.  Dic. 

3.  p.  aa.  mihi. 
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todos  ,  fem  gaílar  mais  palavras  ,  que  as  precizas; 
Todos ,  os  que  movidos  de  huma  devota  curiozidade 
hiao  vizitar  efte  Santuário  ,  íentiaõ  dentro  do  íeu  pei- 
to hum  ardente  dezejo  de  ficar  em  companhia  daquel- 
les  Ermitães  ,  e  voltavaõ  para  fuás  cazas  cheios  de 
edificação  ,  á  viíta  daquelles  exemplares  de  penitencia. 

CAPITULO    VIII. 

Dd  Francífco  principio  dfua  primeira  Igreja :  ap- 

parece-lhe  S.  Francifco  de  ^ffts\  emitàa 

de  idéa  na  fundação. 

ENTRO  dos  corações  dos  que  corriao  ao  dezer- 
to  ,  para  ferem  teílimunhas  de  tantas  virtudes , 
eílavaô  em  igual  parallelo  a  admiração  de  tan- 
tos exemplares,  e  o  dezejo  de  imitallos.  Apenas  refíe- 
d:ia6  lobre  tantos  prodígios  ,  quando  íe  achavaõ  feus 
afiedos  cativos  de  huma  fervoroza  inclinação  de  fe- 
rem moradores  daquelles  bofques  ,  e  companheiros 
dos  que  neiles  aíTiíliaõ.  Com  efte  motivo  deu  o  noílo 
Santo  principio  a  conftruir  huma  nova  Ermida ;  por- 
que a  Capella  ,  de  que  falíamos  ,  já  naõ  confentia 
maior  numero,  nem  os  commodos ,  que  eftavao  feitos, 
podiaõ  abrigar  mais  fogeitos.  Cada  dia  fe  viaõ  novos 
pertendentes  ,  que  ,  para  fe  fazerem  mais  attendiveis 
íuas  petições  ,  le  oíFereciao  a  ferem  operários  ,  acar- 
retando pedra  ,  e  outros  materiaes  pelas  íuas  próprias 
maõs  ,  fó  com  intuito  de  íerem  admittidos  na  compa- 
nhia de  Francifco  ,  que  roubava  os  corações  a  todos. 
Depois  de  principiada  efta  Ermida  ,  fegundoo 
rifco ,  que  o  mefmo  Santo  tinha  formado  ,  regulando- 
fe  pelas  efmolas  ,  que  lhe  haviao  oíFerecido  i  he  tra- 
dição conftante,  a  qual  todos  noflos  Efcritoresaffirmaõ, 
que  eftando  efta  Ermida  com  os  alicerces  abertos ,  lhe 
appareceu  o  Patriarca  S.  Francifco  de  Aflís  ,  manda- 
do por  Dcos  ,  para  lhe  advertir  ,  que  aquella  obra  , 
que  liavia  principiado  ,  era  muito  pequena  para  huma 

fami- 
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família  taó  crefcida  ,  que  devia  ter  em  breves  annos; 
e  que  aquelle  Convento  no  tempo  futuro  havia  de  fer 
cabeça  de  huma  Religião  baftantemente  dilatada.  Cor- 
robora eíle  fado  a  teílemunha  37  doProceflb  Confen- 
lino  ,  o  iK>bre  António  Mendolilha  de  Paula  ,  que 
lendo  examinado  íbbre  o  artigo  9.,  debaixo  de  jura- 
mento, diíle  (p  )  ,  que  elle  memio  teílemunha ,  em  com- 
panhia de  feu  meltre  ,  e  de  íeus  condiícipulos  ,  e 
coetâneos  ,  eftando  na  prezença  de  Francifco  ,  dentro 
da  Igreja  do  leu  Convento  ,  chegou  hum  Religiozo 
do  habito  da  Ordem  Seráfica  ,  e  perguntou  ao  noflo 
Santo  ,  que  fazia  ?  Ao  que  reípondeu  Francifco  ,  que  ef- 
tava  edificando  huma  Igreja.  A  eíla  refpolla  diíTe  o 
Religiozo  Francilcano:  Que  Igreja  he  efta  taÕ  ■pequtr. 
na  ?  Refpondeu  novamente  o  nolfo  Santo:  Como  hei 
de  fazei  la  maior  ^fe  eu^íiaò  pojfo}  Mas  a  ifto  replicou 
o  Religiozo  :  NaÕ cuideis  difjo  \  Deos proverá:  e  man- 
dou demolir  hum  muro  ,  que  eílava  já  feito  ,  e  rif- 
cando  maior  Igreja  defappareceu  aquelle  Religiozo  , 
fem  dizer  mais  nada  ;  e  os  circunílantes  ,  naô  haven- 
do viílo  de  donde  tinha  vindo   o  tal  Religiozo  ,  nem 

para 


(/7)  Nobilis  Antonius  Mendolilla  de  Paula  teftis  examina- 
tus ,  cum  juramento  fupsr  p  ,  omiífis  aiiis  ,  dixit ,  quòd  ciim  ipfe 
teílis  unà  cum  praecepcore  fuo  >  &  aliis  difcipulis  coxtaneis 
fuis  eííet  cum  Fratre  Francifco  prxfato  in  Ecclefia  Monafte- 
rii  fui ,  cujus  Ecclefiae  murus  in  parte  erat  faílus  >  íuperve- 
nit  quidam  Frarer  indutus  habitu  S  Francifci  ,  interroga- 
vitque  ,  quid  faceret  ?  Refpondir  dicílus  Frarer  Francifcus  ,  fe 
acditicare  Ecclefiam.  Dixit  Frater  ille .-  Qaze  Ecclefia  cft  ifta  , 
quam  xdificatis  ?  nam  eíl  admodo.m  parva.  Refpondirque 
dicius  Frater  Francifcus  ••  Quomodò  volo  eam  xdificare  maio- 
rem  ,  cum  non  pofíim?  Reípondit  Frater  ille:  Noa  cureris  : 
Deus  providebir.  Fecitque  denioliri  murum  fad^um  ,  defigna- 
vitque  Ecclefiam  maiorem  ;  ftarimque  Frater  ille  difcellit, 
nihil  dicens  ;  ignorabaturque  unde  venerar  ,  &  quo  ibat; 
adeò,  quòd  ipfe  teftis  »  &  cacteri  omnes  crediderunt  fuilTe 
hominem  miiturp  a  Deo.  Ita  Perrim.  in  DiíTerr.  8,  p.  mihi 
I4^ 
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para  onde  foi ,  ficáraõ  perluadidos  a  que  fora  mari* 
dado  por  Deos.  Eíla  difpoziçaõ  a  confirma  a  melma 
teílemunha  com  o  que  logo  íuccedeu.  Paliados  poucos 
dias,  procurarão  ao  noílo  Santo  dous  nobres  fugeitos 
naturaes  de  Coííencia ;  hum  delles ,  afRrma  o  P.  Toí- 
cano,  era  Jacob  deTaríia,  Baraõ  de  Belmonte  (^), 
e  lhe  oíFerecêraÕ  grande  fomma  de  dinheiro  para  as 
obras  ,  e  gado  para  acarretar  os  materiaes. 
'  Depois  ,  dizíamos  ,  de  principiada  a  Ermida  , 
fegundo  o  rifco  ,  que  o  Santo  linha  formado  ,  fupof- 
ta  a  appariçaô  do  Patriarca  S.  Francifco  de  Aflís  ,  c 
vendo-fe  com  avultadas  efmólas ,  que  os  Fiéis  lhe  da- 
vao ,  feguio  a  idéa  dada  pelo  feu  Patrono  ,  a  quem 
queria  dedicar  a  mefma  Igreja ,  em  memoria  dos  mui- 
tos benefícios ,  que  pela  fua  interceíTaô  havia  recebido 
do  Ceo  ;  mas  depois  a  dedicou  a  Maria  SantiíTmia , 
debaixo  do  titulo  de  N.  Senhora  dos  Anjos.  O  Ar- 
cebifpo  de  ColTencia  Pyrrho  Caracioli ,  íobrinho  do  feu 
anteceflbr  Bernardino  Caracioli ,  quiz  deitar  a  primei- 
ra pedra  deita  nova  Igreja  com  as  ceremonias  folem- 
nes  coftumadas ,  aíTiftindo  a  eíla  fiinçaõ  numerozo  con- 
curfo  de  Cavalheiros  ,  e  peííoas  diftindlas  de  todas  as 
Cidades  circumvizínhas.  Dentro  de  breve  tempo  le 
adiantou  tanto  eíla  obra  da  Igreja  ,  que  fe  poz  eiti 
termos  de  celebrar-fe  nella  os  OíHcios  Divinos. 

CAPITULO    IX. 

Aceita  Francifco  mais  companheiros, 

f"r^  AL  era  a  perfeição  ,  que  Francifco  ,  defde  feu 
I  nafcimento ,  íe  propoz  como  regra  infallivel  no 
•**  feu  modo  de  obrar  ,  que  todas  fuás  acções  fo- 
raõ  comformes  ,  e  coherentes  áquelles  fantos  princí- 
pios. Naó  intentou  que  a  fua  nova  Religião  fe  í^undaf- 
fe  com  fugeitos  de  alta  eílirpe ,  mas  fim  que  nafceíle, 

e  f  e 
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e  fe  eftabelecefíe  com  fundamentos  de  humilde  estéra 
para  imitar  o  Rcdemptor  ,  que  quando  quiz  formar 
o  Collegio  Apoílolico  nao  procurou  homens  eminen- 
tes de  Authoridade  ,  nem  conílituidos  em  dignidades 
do  mundo  ,  para  fervir  de  bazes  a  toda  a  Igreja  Ca- 
tholica  ;  mas  fim  huns  pobres  pefcadores  ,  íobre  os 
quaes  fe  eílrearaô  as  Primícias  do  Efpirito  Santo  ,  e 
fortalecidos  com  a  Divina  Graça  ,  derramando  o  fan- 
gue  de  fuás  veias  authorizaraó  com  fua  doólrina  os 
Dogmas  da  Fé  de  Jesus  Chriílo. 

Nso  attendia  o  noílo  Santo  ao  nafcimento  das 
peíToas  para  os  aceitar  á  fua  nova  Religião.  Naó  pro- 
curava íugeitos  de  fangue  illuftre  ,  nem  os  mais  dif- 
tindlos  em  letras  ,  mas  fim  aquelles  ,  que  conhecia 
mais  humildes  de  efpirito  ,  dos  quaes  fe  promettia 
avultados  progreílos  na  vida  penitente  ,  e  na  perfei- 
ção das  virtudes.  Por  efte  motivo  os  três  primeiros 
companheiros  ,  que  admittio  ,  que  foraô ,  como  já  di- 
cemos ,  Fr.  Florentino  de  Paula ,  Fr.  Angelo  de  Ale- 
parto  ,  natural  da  Scrracina  ,  Diecefis  de  CaíTano  ,  e 
Fr.  Nicolao  natural  da  Cidade  de  S.  Lúcido  todos  to- 

I  maraô  o  habito  para  Religiozos  Leigos  ,  porque  erao 
homens  ignorantes  de  letras,  mas  muito  íabios  em  vir- 
tudes ,  efpecialmente  o  Fr.  Nicolao  de  S.  Lúcido  na 
virtude  da  paciência  foi  inimitável.  Eftes  três  merece- 
rão ferem  teftimunhas  de  hum  grande  extafis  ,  que 
Francifco  teve  depois  de  acabada  a  Igreja  ,  como  di- 
remos no  feu  lugar. 

Aceitou  depois  o  noíTo  Santo  a  Fr.  Joaô  de  S. 
Lúcido  para   o  mefmo  miniílerio   de  Leigo  ,    porque 

^  como  era  filho  de  Pais  muito  pobres ,  quando  apenas 
podia  andar  o  applicaraõ  feus  Pais  ao  trabalho  do 
campo  ',  por  cujo  motivo  fe  havia  criado  rufticamente , 
porém  com  íantos  coftumes.  Com  eftes ,  e  huma  gran- 
de innocencia  ,  ou  candidez  de  efpirito  lhe  foi  menos 
tlificultozo  tomar  o  exemplo  do  noflb  Santo  ,  e  feguir 
fuás  inftrucçoés  ,  íahindo  infigne  na  virtude  da  ora- 
ção ,  que  continuamente  tinha  ,  ainda  no  tempo  que 

C  a  obe- 
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a  obediência  ooccupava  nos  minilterios  mais  humildes 
do  Convento. 

Seguio-fe  a  efte  Fr.  Balthazar  de  Efpino  ,  na- 
tural de  Paula  ,  que  foi  o  primeiro  que  le  ordenou 
de  Sacerdote,  de  quem  já  falíamos  no  fim  do  Capitulo 
6.  deíla  Hiíloria.  Foi  depois  aceitado  a  tomar  o  ha- 
bito Fr.  Francifco  IViayorana  natural  de  Fiumicfredo , 
terra  do  Bifpado  de  Tropéa  ,  diftante  oito  milhas  da 
Cidade  de  Paula  ,  para  Religiozo  do  coro.  A  eftefe 
feguio  Fr.  Joaô  Genovez  ,  natural  da  melma  Cidade 
de  Paula  ,  que  também  fe  ordenou  ,  e  foi  Religiozo 
de  huma  vida  inculpável,  muito  exemplar,  e  peniten- 
te. Foraõ  também  admittidos  Fr.  António  dei  Buono 
natural  da  mefma  terra  de  Fiumefredo,  grande  peni- 
tente ,  e  muito  devoto  de  Maria  SantiíTima  ,  Fr. 
Bernardino  de  Otranto  natural  de  Cropolati,  terrado 
Bifpado  de  BalTano  ,  de  nafcimento  illuítre  ,  porém 
muito  mai"?  nobre  em  virtude.  Eíle  foi  aceito  pelo  nof- 
ío  Santo  duas  vezes  ,  a  primeira  foi  neíla  occaziaõ  , 
mas  como  elle  era  herdeiro  ,  e  Morgado  de  fua  ca- 
za  ,  íeu  Pai  qu.^ndo  teve  noticia  que  havia  tomado  o 
habito  de  Eremita  deíla  nova  Religião  ,  mandou  aos 
outros  filhos  ,  Irmãos  de  Fr,  Bernaidino  para  que  o 
defperfuadiílcm  daquella  rczoluçaô  ,  como  de  fad:o  o 
alcançarão  voltando  com  elles  a  caza.  Porém  o  onof- 
fo  Santo  quando  Bernardino  fe  delpedio  lhe  diííc , 
que  naÕ  tardaria  m^uito  tempo  que  naÔ  tornafiíe  á  fua 
companhia  ,  como  íuccedeu  dentro  de  breve  tem- 
po ;  depois  de  eílar  em  fua  caza  íe  auzentou  delia 
disfarçado  com  os  veítidos  de  hum  pobre  mendigo  , 
que  trocou  pelos  feus ,  e  pedindo  perdão  ao  Santo  lhe 
fupplicou  o  quizefle  admittir  novamente  ao  feu  gré- 
mio. Foi  também  Sacerdote  de  muita  virtude  ,  de 
quem  Francilco  formava  grande  conceito  ;  efcolhen- 
do-o  para  feu  Confeílor  o  levou  com  figo  a  França  , 
e  quando  eílava  o  Santo  para  paliar  deíla  vida  á  eter- 
nidade lhe  entregou  o  governo  da  Religião  pela  fua 
grande  prudendia  ;   e   capacidade.  Tomou   o  habito 

depois 
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depois  deíle  ,  Fr.  Angelo  de  Cario  natural  de  Lon- 
gobardi ,  terra  do  Bifpado  de  Tropea  ,  que  fendo  ca- 
tivado dos  Mouros  morreu  martyr  confelTando  conf- 
tantemente  a  Fé  de  Jesus  Chriílo. 

Todos  eílcs  leis  Sacerdotes  ,  ou  aceitos  para 
eíle  minifterio  ,  junto  com  os  quatro  primeiros  ,  que 
tomarão  o  habito  para  Leigos  ,  fora6^  admittidos  pelo 
nolTo  Santo  em  Paula  ;  e  para  completar  o  numero 
de  doze  à  imitação  de  Jesus  Chrifto  ,  a  refpeito  do 
Apoftolado,  aceitou  depois  em  Paterno  a  Fr.  Paulo  , 
que  tomou  o  appelido  de  íua  mefma  Pátria  ,  donde 
velUo  o  habito  ,  depois  de  ir  em  companhia  do  San- 
to á  mefma  Cidade  para  fundar  o  Convento  ,  naô 
obílante  que  alguns  dos  noíTos  AA.  digao  que  quanvio 
o  noíTo  Patriarca  foi  a  Paterno  fundar  ,  Fr.  Paulo  , 
que  o  acompanhou  ,  já  tinha  veílido  o  habito  ,  e  que 
com  elle  foi  á  íua  Pátria.  O  ultimo  foi  o  P.  Fr.  João 
Cadurio  natural  da  Roca  Bernarda  terra  do  Biípado 
de  S.  Severino  ,  que  lhe  deu  o  habito  em  o  Conven- 
to de  Sepezzano  depois  de  haver  obrado  com  elle 
hum  milagre  ,  que  pela  fua  raridade  referiremos  neíte 
lugar 

Eílava  Joaó  Cadurio  ordenado  de  Menores  ,  e 
pertendia  cazar  com  huma  fenhora  de  maior  esfera 
que  fua  qualidade  pedia ,  porém  como  os  parentes  lhe 
ajuftaraó  cazamento  com  hum  Cavalheiro  de  outra  ter- 
ra ,  depois  de  celebrado  o  Matrimonio  fez  a  fenhora 
jornada  acompanhada  dos  feus  parentes  para  a  caza  de 
feu  marido.  Naô  podia  Joaô  fofrer  efta  auzencia  ío- 
bre  o  difgofto  ,  que  teve  de  celebrar-fe  o  cazamento 
f^  com  outra  peíFoa  ;  cativo  da  fua  paixaô  determinou 
feguir  á  fenhora  na  jornada  com  idéa  menos  licita ,  e 
como  toda  eíla  comitiva  devia  paííar  por  Efpezzano  , 
fe  anticipou  para  fazer  efpera  á  noiva  neíla  terra.  O 
noíTo  Santo  duas  horas  antes  que  elle  chegaíle  adver- 
tio  ao  Porteiro  do  Convento  ,  que  ainda  naõ  eílava 
de  todo  acabado  ,  que  tomaíTe  fentido  que  havia  de 
chegar  á  Portaira  hum  eftudante  menoriíla   a  pedir 

C  ii  agua, 

/  ■ 


3^  Vida  Prodigioza 

n^ua  ,  e  que  logo  que  entraíle  para  dentro  lhe  fechaf- 
fe  a  poita  impedindo  lhe  a  lai. ida  ,  aié  lhe  dar  parte. 
N:.õ  falcou  o  Porteiro  ás  ordens  ,  que  lhe  havia  da- 
do Francilco  ;  porque  imediatamente  que  iuccedeu  o 
cazo  de  apparecer  Joaó  Cadurio  pedindo  hum  púcaro 
de  agua  ,  por  eílar  mais  fequiozo  da  lua  paixão,  que 
pelo  caníaço  da  jornada  ,  íe  vio  com  a  porta  fechada  , 
e  impedido  para  fair.  Com  eíte  motivo  fe  voltou  mui- 
to enfadado  contra  o  Porteiro  ,  mas  durou-lhe  pouco 
tempo  a  cólera  •,  porque  vindo  Franciíco  á  portaria 
depois  de  ouvir  a  cauza  de  feu  enfado  ,  lhe  foi  rela- 
tando qual  era  a  cauza  da  fua  vinda  áquella  terra  , 
manifcftando-lhe  o  mizeravel  eftado  de  fua  confciencia  , 
e  logo  tocando-lhe  com  o  dedo  o  ouvido  direito  fahio 
defte  hum  bicho  felpudo  ,  e  avermelhado  de  cumpri- 
mento de  hum  pé  ,  que  exhalava  de  íi  hum  fétido  in- 
fuportavel.  Qijando  Joaó  Cadurio  vio  no  chaÔ  aquel- 
Ic  horrendo  bicho  ,  que  havia  fahido  do  feu  ouvido  , 
voltando-fe  ao  nollo  Santo  confeíTou  fua  loucura  ,  e  lhe 
fupplicou  que  queria  tomar  o  habito  da  lua  Religião, 
derramando  copiozas  lagrimas  de  arrependimento ,  pe- 
lo que  antecedentemente  tinha  obrado.  Elle  depois 
que  tomou  o  habito  foi  muito  penitente  ,  e  acompa- 
nhou a  Fi'anciíco  na  jornada  de  Fr?\nça. 

CAPITULO    X. 

Milagres  ,  qíie  o  nojfo  Santo  obrou  mfia  fundação 
de  Paula, 

HAVENDO  referido  os  nomes  ,  e  numero  dos 
companheiros ,  que  Francifco  efcolheo  na  Itá- 
lia ,  para  dar  principio  á  íua  nova  Ordem  , 
devemos  referir  os  prodigios  ,  que  neíte  Convento  de 
Paula  obrou  Deos  pelos  feus  merecimentos.  Crefcido 
o  numero  dos  dilcipulos  fe  applicou  o  noílo  Santo  a 
conrtruir  hum  Convento  regular  com  fufficientes  cél- 
las ,  clauítros  ,  ç  mais  officinas  precizas  ;  aproveita/i- 
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do  as  efmolas  ,  que  contribuiaó  os  Fiéis  com  o  lò- 
corro  dos  milagres.  Apenas  le  acha  pedra  alguma 
em  aquelle  edeficio  ,  allim  da  Igreja  ,  como  do  Con- 
vento ,  que  naõ  eíleja  marcada  com  algum  prodígio. 
Por  eíte  motivo  todos  os  que  vizitaíTem  eíla  Igreja  , 
ou  entraflem  no  Convento  de  Paula  ,  deviaó  naõ  íó 
venerar  o  lugar  ,  que  o  Santo  habitou  ,  mas  tam.bem 
beijar  as  pedras  ,  e  os  mais  materiaes,  que  compõem 
taõ  prodigiozas  obras. 

Para  fe  dar  á  execução  o  rifco  ,  que  S.  Fran- 
cifco  de  AÍTís  havia  delineado  ,  quando  appareceo  ao 
noíTo  Santo  Paula  ,  era  precizo  arrazar  hum  pedaço 
de  lerra  ,  que  eftava  junto  a  hum  fitio  plano  ,  que  fe 
havia  efcolhido  para  fe  edificar  efte  Convento.  Nao 
era  baftante  efta  planície  para  a  extençaô ,  que  pedia 
a  planta  ,  e  para  o  defvaíle  da  ferra  ,  e  deíentulho 
delia  fe  havia  de  fazer  coníideravel  defpeza  ,  além  do 
muito  tempo  ,  que  havia  de  confumir  efte  trabalho. 
Para  vencer  tudo  em  breves  minutos  chegou-fe  Francif- 
co  á  lerra  ,  e  lhe  mandou  em  nome  de  Deos ,  e  por 
caridade  ,  que  fe  retiraíTe  daquelle  fitio  para  dar  fufi- 
ciente  lugar  a  poder- íe  conftruir  a  Igreja  ,  na  qual 
fe  devia  adorar  ao  mefmo  Senhor  ,  e  o  Convento  on- 
de deviaõ  morar  íeus  fervos.  Apenas  proferio  o  nof- 
fo  Santo  eftas  palavras  fe  afaftou  a  ferra  ,  e  aquella 
parte  que  impedia  a  obra  íe  precipitou  nas  margens 
do  rio  líca  feita  em  pedaços  proporcionados  para  fer- 
virem  de  alvenaria.  Mas  como  ficaíTe  outro  penedo 
da  parte  da  planície  ,  que  eftava  folinhado  de  mais 
tempo  ,  e  faltando-lhe  o  incofto  da  ferra  ameaçava 
ruina  ,  fazendo  grande  eftrago  fe  cahifle  naò  ló  lobre 
os  muros  da  Igreja  ,  mas  também  matando  a  toda  a 
'  gente ,  que  andava  trabalhando  ;  fazendo  Francifco  o 
final  da  Cruz  ,  por  modo  de  benção  ,  ficou  o  pene- 
do fufpenfo  no  ar  até  ao  prezente  ,  que  ainda  fe  con- 
ferva  do  mefmo  modo  com  admiração    de  todos  (r). 

C  iii  Sua- 

(  r  )  Perrim.  in  vic.  S.  P.  N. 
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Suavao  três  trabalhadores  íem  poder  alcançar 
íuas  forças  para  fazer  rodar  hum  carrinho  ,  que  tra- 
zia pedras  de  muito  pezo  ,  quando  viíla  pelo  noíTo 
Santo  a  neceíTidade  ,  que  havia  de  maior  numero  de 
gente  ,  chrgou-fc  ao  carrinho  ,  e  mandando  pôr  os 
três  rr.ibalhadores  a  hum  lado,  e  elle  fó  da  outra  par- 
te ,  o  fez  andaf  com  tanta  ligeireza  ,  corro  le  fe  ap- 
plic.íle  míiinr  numero  de  forças  ,  advertindo  que  os 
t;es  trabalhadores  confcíTaraÔ  depois  que  elles  nenhu- 
rra  diligmaa  fizeraópara  conduzir  as  pedras,  porque 
toda  cila  manobra  foi  fó  de  Francifco  ,  cuja  virtude - 
valia  por  rruitos  mais.  Com.o  com  a  retirada  da  fer- 
ra ,  e  precipitação  delia  (obre  o  rio  ficarão  as  pedras 
quebradas  ,  e  proporcionadas  á  medida  ,  fegundo  pe- 
dia a  obra  ,  como  já  diílemos  ,  cfcolheu  onoílo  San- 
to huma  muito  grande  para  a  torre  da  Igreja ,  e  dif- 
fe  a  hum  trabalhador  que  a  pozeíle  aos  ombros  para 
a  levar  a  feu  deílmo.  Defanim.ado  o  trabalhador  pela 
grandeza  da  pedra  ,  e  íeu  pezo  ,  que  íeria  de  alguns 
quintaes  ,  lhe  reípondeo  que  íuas  forças  naó  alcançavaõ 
para  tanto  carrego  ,  que  era  precizo  mais  gente  para 
a  conduzir.  Naó  fera  precizo  ,  reípondeo  Francilco  , 
e  fazendo  o  íinal  da  Cruz  febre  a  pedra  ,  mandou 
que  a  carregaíle  ;  e  levantando-a  do  chaõ  com  íuas 
próprias  maôs  a  poz  lobre  os  ombros  do  trabalhador, 
que  a  conduzio  até  aíTima  dos  andames  com  ligeire- 
za (j-)  . 

Nicolao  Picardi  coetâneo  do  Santo  ,  por  ha- 
ver nafcido  na  mcfma  noute  ,  que  elle  veio  ao  Mun- 
do ,  acompanhando  a  Francifco  á  praia  ,  e  vendo  cíle  . 
que  eílava  huma  pedra  branca  em  figura  de  columna , 
que  fazia  treze  palmos  de  comprimento  ,  e  mais  de 
três  de  diâmetro  ;  foi  convidado  pelo  mefmo  Santo 
para  que  o  ajudaíle  a  levar  aqueila  pedra  ,  que  lhe 
era  muito  neceííaria  para  a  fua  obra.  Dando  Nicolao 
hum    ar  de  rizo    lhe   reípondeo  ,    para   carregar  eíta 

pedra 
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pedra  he  precizo  hum  carro  ,  e  muita  gente  para  a 
pôr  cm  fima  delle.  Para  que  conheças  quanto  he  po- 
deroza  a  virtude  da  Fé  ,  replicou  o  noíTo  Santo  ,  e 
quanto  he  valente  o  merecimento  da  obediência  ,  ago- 
ra tu  fó  has  de  levar  a  pedra  ,  porque  eu  te  mando 
em  nome  de  Deos  que  a  ponhas  ao  ombro  ,  e  a  con- 

i  duzas  ao  Convento.  Obedeceu  promptamente  Nico- 
lao  ,  e  allim  que  poz  as  mãos  na  columna  achou-a 
taõ  leve  que  podia  levala  a  feu  deílino  debaixo  do 
braço.  Efta  meíma  pedra  he  a  que  aólualmente  ferve 
de  pedeftal  a  huma  Cruz  de  ferro  ,  que  eílá  no  adro 
do  mefmo  Convento  (  í  )  . 

Huma  mulher  ,  que  ,  havia  trinta  annos  eíla- 
va  entrevada  ,  natural  de  Cotrono  ,  Cidade  da  Calá- 
bria Superior  ,  íe  fez  conduzir  deíde  fua  terra  em 
hum  carro  até  Paula  ,  por  nao  poder  ir  de  outro  mo- 
do ,  e  fazendo  fua  fupplica  ao  noílo  Santo  lhe  alcan- 
çaíTe  de  Deos  faude.  Proguntando-lhe  Francifco  que 
eníirmidade  padecia ,  e  informado  da  queixa  lhe  man- 
dou que  fe  levantaíTe ,  e  que  foíTe  acarretar  pedra  pa- 
ra a  obra.  A  todos  os  circunftantes  lhe  parecia  impof- 
íivel  que  efta  mulher  podefle  executar  a  receita  ,  mas 
ella  logo  fe  levantou  com  defembaraço  ,  e  acarretou 
pedra  em  quantidade,  como  fe  nunca  padeceíTe  doen- 
ça alguma  (  «  ) . 

Vendo  o  noíTo  Santo  que  os  caboqueiros  anda- 
vaõ   com    grande  trabalho    nos  bancos   da  pedreira  , 

!     uzando  de  cunhas  de  ferro  ,  e  de  maças  para  q!i?brar 

\     as  pedras  ,  lhes  diíle  que  naó  fabiaô  partir  pedra  ,  e 
tirando    a  hum   delles  a  marra   da  mao  deícarregou  o 

I    golpe  fobre  hum  penedo  ,  que  logo  ficou  partido  em 
muitos   bocados   como   fe   pertendia   pelos    cabcquíi- 
ros  (x) . 
'  -  Certo  Fidalgo  que  tinha   o  titulo  de  Baraõ  Se- 

nhor de  terras  ,  que  tratava  feus  lubditJS    coin  pouco 

C  iv  amor, 

(O  Idem.     («)  Idem. 
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amor  ,  e  alguma  crueldade  ,  ainda  convalefcente  de 
hunia  graviíTima  doença  foi  pedir  a  Francifco  fua  ben- 
ção ,  e  que  lhe  alcançaííe  de  Deos  perfeita  faude. 
Logo  que  o  noíío  Sanro  o  vio  conhecendo  mais  a  en- 
íirinidade  do  feu  efpirito  ,  que  a  do  feu  corpo  ,  para 
c]ue  ficalle  laõ  da  queixa  ,  que  padecia  fua-  alma  , 
igualmente  com  a  temporal  ,  lhe  mandou  por  carida- 
de que  carregaíTe  com  liuma  pedra  ,  e  a  levaíTe  á 
obra.  O  Baraõ  ,  que  fe  achava  deftituido  de  forças 
lhe  reípondeu  que  naÔ  podia  com  pezo  taô  grande  ; 
a  cuja  refpoíla  replicou  Francifco  :  He  verdade  ,  cO' 
mo  também  he  'verdade  Jer  intolerável  aos  vojfos  Jub- 
ditos  o  pezo  de  tantos  tributos  ,  que  vós  lhe  impo- 
zejles.  Ora  por  caridade  procurai  aliviallos  ,  Je  que 
reis  que  Deos  vos  alivie  do  pezo  dosvojjos  peccados. 
Promettendo  o  Fidalgo  fazer  quanto  o  Santo  lhe  dií- 
fe  ;  depois  defte  fazer  o  final  Cruz  com  o  bordão 
fobre  a  pedra  ,  carregou  com  ella  ,  e  a  conduzio  com 
ligeireza  até  á  obra.  Eíla  pedra  ,  na  qual  ainda  fe 
coníerva  impreífa  a  Cruz  ,  que  o  noíío  Sento  lhe  im- 
primio  ,  mandou  o  mefmo  Santo  que  fe  pozeífe  fobre 
huma  columna  de  pedra  branca  diante  da  porta  da 
Igreja  ,  para  Padrão  perpetuo  do  milagre  ,  e  para 
avizar  aos  Senhores  ,  que  tem  íubditos  naõ  os  vexem 
com  imprudentes  pençoés  {y). 

Das  pedras  paliemos  a  outros  maleriaes.  Efta- 
vao  na  Guarda  ,  terra  diftante  outo  milhas  de  Paula  , 
algumas  vigas  deílinadas  para  eíla  nova  Igreja  ,  foi 
nolIo  Santo  acompanhado  de  muita  gente  em  hum 
batel  para  as  conduzir  por  mar.  Entrarão  logo  no 
trabalho  ,  e  depois  de  havellas  carregado  íó  taltava 
huma  ,  que  pela  lua  groíTura  ,  e  comprimento  ,  naõ 
fe  podia  embarcar  ,  porque  neceíTitava  de  mais  gente 
para  eíla  manobra  ,  pois  apenas  os  que  eílavaõ  a  po- 
diaò  mover  do  feu  lugar.  Vifta  eíla  diíRculdade  por 
Francifco  mandou  que  foflem  todos  jantar  para  co- 
brar 
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brar  maiores  forças ,  debilitadas  do  trabalho  ;  e  quan- 
do voltarão  depois  de  comer  acharão  a  viga  dentro 
do  batel.  Admirados  defte  fucccHo  proguntaraó  ao 
noflo  Santo  quem  havia  feito  aquelle  trabalho  ?  ao 
que  o  mefmo  Santo  refpondeu  :  A  Divina  Graça  me 
cijtidou  para  o  uencer. 

Em  outra  occaziaõ  fez  carregar  a  João  da  Ro- 
ca ,  natural  de  S.  Lúcido  ,  duas  traves  muito  grof- 
fas  ,  e  compridas  ,  huma  fobre  os  ombros  ,  e  outra 
debaixo  do  braço  ,  e  defte  modo  foi  por  huma  ferra 
abaixo  conduzillas  até  á  obra  ,  que  era  baftantemen- 
te  longe.  Eftas  mefmas  traves  eftavaõ  determinadas 
conduzillas  em  hum  carro  ,  mas  os  carreiros  coníide- 
rando  feu  pezo ,  e  a  afpercza  da  lerra  ,  naõ  quizerao 
carregallas  com  medo  de  matar  os  bois. 

.  Naõ  podendo  pôr  íobre  o  carro  huma  viga  pe- 
la fua  grandeza  ,  e  pezadez  por  falta  de  gente  ,  que 
nefta  occaziaó  era  pouca  para  efte  trabalho  ;  chegou 
o  noíío  Santo  ,  e  íufpendendo-a  no  ar  com  fuás  pró- 
prias maós  a  carregou  com  muita  facilidade  ,  fem 
outro  foccorro  humano,  que  o  ajudaíTe.  Algumas  va- 
ras ,  que  fe  cortarão  para  o  abarrotado  da  Igreja  fen- 
do pela  fua  natureza  algumas  delias  tortas  ,  quando 
foi  precizo  apparelhallas  para  fervirem  na  obra  fe 
acharão  defempenadas  ,  e  direitas  ,  fem  deíperdicio 
algum  no  comprimento.  O  tronco  de  huma  arvore  , 
que  daria  trabalho  a  mais  de  dez  homens  fua  conduc- 
çaõ  ,  o  levou  o  noíTo  Santo  dtfde  a  borda  de  hum 
rio,  aonde  naó  podiaõ  chegar  carros  pelas  muitas  bar- 
rocas até  á  planicie. 

Os  prodígios,  que  obrou  com  o  fogo ,  naó  forao 
menos  maravilhozos.  Eftava  hum  forno  de  cal  na  fua 
maior  força  de  cozer  quando  repararão  os  officiaes  , 
que  havia  aberto  huma  fenda  taõ  grande  ,  que  amea- 
çava ruina ,  muito  próximo  a  cahir ,  de  cujo  fucceíío 
naó  fó  fefeguia  a  perda  da  cal,  que  ainda  naõ  eílavi 
bem  cozida ,  mas  também  o  pegar  fogo  a  huma  me- 
da de  lenha  deílinada  para  o  mefino  torno  ^  e  a  quan- 
tidade 
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Tidade  de  madeira  preparada  para  a  obra.  Recorre- 
rão a  Franciíco  para  lhe  dar  parte  deíle  eminente  pe- 
rigo ,  o  qual  com  muita  ferenidade  de  eípirito  lhes 
diíTe  que  foíTem  jantar  ,  pois  eraô  já  oras  ,  que  elle 
daria  o  remédio.  Logo  que  deíapegou  a  gente  do  tra- 
balho entrou  o  noíTo  Santo  no  forno ,  havendo-fe  mu- 
nido primeiramente  com  o  íinal  da  Cruz  íobre  o  pei- 
to ,  e  concertou  as  pedras  tapando  a  fenda  ,  que 
abrio  a  força  do  fogo  ,  e  logo  íahio  delle  ,  fem  tra- 
zer final  algum  de  haver  eftado  entre  as  chamas  ,  pi-  -. 
zando  o  fogo.  Toda  a  gente  ,  que  andava  trabalhan-  i 
do  na  obra  ,  forao  teílemunhas  deíle  milagre  ,  pois 
ediverao  obfervando  quanto  o  Santo  fez  de  hum  íitio 
occulto.  No  fitio  onde  eílava  eíle  forno  p^lo  tempo 
adiante  íizeraõ  os  noíTos  Religiozos  huma  Capella  ,  e 
da  terra  do  íeu  chão  diílribuhiaõ  em  papelinhos  para 
os  enfermos  ,  e  também  mandavao  amaílar  púcaros 
de  barro  para  o  mefmo  eíFeito  ,  e  todas  as  Sextas 
feiras  nefta  Capella  íe  cantava  huma  Ladainha  pelos 
noííos  Religiozos  em  louvor  do  noíTo  Santo  ,  com 
grande  concurfo  do  povo.  Ainda  aos  forafteiros  ,  que 
vao  vizitar  aquele  Santuário  fe  lhes  moftra  eíla  Ca- 
pella ,  na  qual  ,  movidos  da  devoção  ,  deixaô  fuás 
prendas  (z). 

Em  outra  occaziaõ,  Matheus  Caputo  ^  natural 
de  Paterno  o  vio  tirar  do  forno  huma  pedra  feita  em 
braza  ,  e  com  fuás  próprias  maõs  levalla  ao  fitio  on- 
de era  precizo  cal  ,  íem  lezaõ  alguma.  De  outro  for- 
no ardendo  fahiaó  as  labaredas  por  varias  bocas  ,  e 
para  tapar  eílas  mandou  que  lhe  levaíTem  huma  pou- 
ca de  terra  ,  que  pôs  fobre  ellas ,  e  acalcou  com  íeus 
pés  a  terra  fobre  as  fendas  ,  que  ficarão  vedadas  def- 
te  modo.  Muitas  vezes  levava  nas  mãos  as  brazas  da 
cozinha  ,  ou  para  a  fua  celia  ,  ou  para  outras  par- 
te?. Com  feu  álito  acendia  muitas  vezes  as  alampa- 
das    da  Igreja  ,    e  as  vellas    dos  Altares.    As  mefmas 
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vellas  apagadas  le  accntíiaÔ  eltando  o  Santo  diílanie, 
á  viíta  de  outra  vella  aceza  ,  c]ue  trazia  nas  maõs. 
Com  feus  próprios  dedos  tocava  o  pavio  das  alainpa- 
das  ,  e  ficavaô  acczas ;  para  produzir  efte  effeitobaf- 
tou  em  huma  occaziaó  tocar  a  alampada  com  o  cor- 
dão para  dar  luz  (^^). 

Foi  também  admirável  com  o  elemento  da  agua. 
No  fitio  j  em  que  Ic  eítava  fazendo  eíla  obra ,  naÕ  ha- 
via mais  agua  que  a  do  rio  ,  que  ficava  baítantemen- 
te  diltante  ,  cauzando  muito  difcomodo  aos  trabalha» 
dores  ,  que  hiaõ  bulcalla  para  beber  ,  e  para  o  avia- 
mento da  obra.  Conciderando  o  noílo  Santo  eííes  in- 
convenientes diíTe,  falando  com  a  gente  do  trabalho: 
Fazei  'vojja  obrigação  ,  que  fem  dar  z'oJ]as  pajfadas 
até  ao  rjo  vos  hei  de  prover  de  agua  com  abundân- 
cia :  proferindo  eftas  palavras ,  com  feu  bordão  deu 
huma  pancada  fobre  huma  penha  ,  que  eítava  entre 
clles  ,  e  logo  rebentou  hum.  cano  de  agua  criílalina. 
Eíla  fonte  ainda  hoje  le  conferva  cm  figura  de  con- 
cha ruílicamente  feita  pela  natureza  ,  e  nunca  fe  lhe 
nota  diminuição  ,  por  muita  ,  que  fe  tire  ainda  nas 
occazioés  de  maior  concurfo  ,  como  fuccede  nas  Fei- 
tas mais  íolemnes  do  anno  ,  que  por  devoção  vaõ 
beber  agua  defta  fonte  todas  as  peíToas  da  Cidade  , 
e  léus  contornos  ,  com  o  motivo  de  virem  á  noíla 
Igreja  aos  Officios  Divinos. 

Em  huma  ferra  de  Fofcaldo ,  aonde  havia  hido 
Francifco  com  baífante  gente  para  fazer  hum  corte 
de  madeiras  para  fua  obra  ,  fendo  o  íirio  muito  ári- 
do ,  e  falto  de  agua  ,  naÕ  podiaõ  fuportar  o  traba- 
^  lho  ,  que  lhes  cauzava  a  fede.  Reprezentaraõ  lodos 
ao  Santo  que  difcorrendo  por  toda  a  ferra  ,  naÕ  deí- 
cobriraÕ  fonte  alguma  para  feu  uzo  para  dar  provi- 
dencia. NaÕ  teve  efla  mais  demora  lenaÓ  em  quan- 
to Francifco  cravou  feu  bordão  na  terra  ,  e  o  tirou 
delia  ,  lahindo  logo  do  furo  huma  telha  de  agua  mui- 
to 
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to  clara  ,  que  ainda  hoje  corre  do  mermo  modo  com 
o  nome  das  Aguas  de  S.  Francifco  de  Paula. 

CAPITULO    XI. 

Contlnuaò  os  milagres  ,  que  o  Santo  fez ,  durante 
ejia  obra. 

SUCEDEO  haver  huma  grande  careftia  de  pao  no 
tempo  ,  em  que  andavaó  eftas  obras ,  que  alfim 
na  Cidade  de  Paula  ,  como  nos  mais  lugares 
circumvezinhos  ,  ainda  as  familias  mais  abaftadas ,  e 
poderozas  da  Calábria  apenas  alcançavaó  a  ter  o  ne- 
ceílario  para  feu  fuftento  ,  prohibindo-lhes  o  poderem 
fazer  eíinolas  defte  género  a  grande  falta  de  trigo. 
Como  o  noíío  Santo  dava  de  comer  a  toda  a  gente, 
que  andava  trabalhando  nas  fuás  obras  ,  e  chegando  • 
hum  dia  as  oras  de  jantar  ,  fem  haver  couza  alguma 
difpoíla  para  dar  a  eíles  homens  ,  entrou  a  levantar- 
fe  entre  elles  hum  fufurro ,  e  huma  murmuração  con- 
tra o  Santo  ,  dizendo  que ,  fe  naõ  podia  fuftentallos , 
que  íe  deixaíTe  de  fazer  obras  ,  porque  elles  naõ  po- 
diaô  trabalhar  fem  comer.  Naõ  obftante  que  Francif- 
co os  confortava  com  boas  palavras ,  dizendo-lhe  que 
tiveíí^m  confiança  em  Deos ,  que  os  havia  de  foccor* 
rer ,  naÕ  íe  aquietavaõ  os  ânimos  daqucUa  gente  ruf- 
tica  ,  que  ainda  naõ  conheciaõ  a  virtude  do  noflb 
Santo.  Improvizamente  chegou  hum  cavallo  carrega- 
do com  huns  faccos  de  paõ  cozido  ,  taõ  quente  como 
fe  naquelle  inftante  fahiíTe  do  forno  ,  fem  ver  ne- 
nhum dos  circundantes  por  onde  veio  ,  nem  peflba 
alguma  ,  que  o  guiaíTe  o  viraõ  parado  na  portaria 
do  Convento.  Recebeu  Franciíco  eíla  efmola  ,  e 
depois  de  dar  graças  a  Deos  pela  fua  infinita  Provi- 
dencia j  deftribuhio  o  paõ  por  toda  a  gente  de  tra- 
balho ,  ficando  todos  naõ  fó  fatisfeitos  ,  mas  lam- 
bem pafmados  com  o  prodígio ;  o  qual  foi  cauza  que 
defde    aquella   ora   confiaílem    mais   na  Providencia 
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Divina  ,  e  nos  merecimentos  do  feu  íervo  (l^h)- 
Similhante  a  cite  refere  outro  o  noíTo  lUuítrif- 
íimo  Perrimezzi  em  outra  occaziaó  que  ainda  durava 
a  melma  careília.  Eílando  o  noflo  Santo  defprovido 
de  paó  chegou  hum  homem  deíconhecido  ,  e  dando- 
liie  dous  paés  alvos  defapareceo.  Diftribuhio  o  ncíTo 
Santo  eíles  dous  paés  por  todos  o  offkiaes  ,  e  traba- 
lliadores  ,  que  fe  occupavaõ  na  obra  ,  e  depois  de 
ficarem  íaciados  ainda  viraÓ  nas  maós  de  Francifco 
muita  quantidade  de  bocados  ,  que  fobejáraô. 

O  Miniftro  de  quem  ordinariamente  fe  fervia 
Deos  para  foccorrcr  ao  nolTo  Santo  ,  aíTim  para  fuás 
obras  ,  como  para  o  luftento  dos  que  trabalhavaô  nel- 
las  ,  e  também  dos  Religiozos  ,  era  Simaô  dei  Ali- 
mcna  Illuílre  Cavalheiro  natural  de  Montalto.  Era 
efte  taõ  amigo  de  Franciíco  que  de  toda  a  parte  on- 
de fe  achava  fcmpre  mandava  avultadas  efmolas  ,  ou 
de  dinheiro  ,  ou  de  legumes  ,  ou  paõ  ,  e  outras  cou- 
zas  mais.  Mandando  em  huma  occaziaó  dezoito  du- 
cados de  ouro  ,  paô  ,  legumes  ,  nozes  ,  e  caílanhas , 
c  para  que  foíTe  eíla  efmola  mais  fegura  a  remetteu 
por  dous  criados  de  fua  caza.  Quando  cites  chegarão 
ao  alto  da  ferra  fe  viraõ  acommettidos  de  finco  la- 
droes ,  que  logo  os  prenderão  aos  troncos  de  humas 
arvores  ,  e  de  quanto  traziaó  entrarão  a  fazer  ban- 
quete. Qiierendo  partir  hum  paõ  naó  foi  pofllvel  en- 
trar-lhe  a  faca  ,  nem  os  dentes ,  naô  obílante  fer  elle 
mole  ,  amaçado  de  próximo.  Com  eíle  motivo  hum 
dos  criados  quiz  dar  a  conhecer  ao  ladrão  ,  com  al- 
gumas palavras  ,  que  Deos  fabe  vingar  os  ultrajes  , 
que  íe  fazem  a  feus  fervos.  Porém  o  ladraó  ,  obíli- 
nado  na  íua  malícia  ,  tomando  nas  maõs  huma  arma 
de  fogo^  a  diíparou  contra  o  tal  criado  ,  com  tanta 
infelicidade  fua  ,  e  de  feus  companheiros ,  que  dando 
as  balas  no  tronco  de  huma  faia  ,  e  cahindo  eíla 
arvore  fobre  os  quatro,  íícáraó  mortos,  eelie  quebrou 
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huma  perna.  Sucedeo  paííar  neíle  mefmo  tempo  o 
Governador  de  Montaito  ,  que  informando-fe  do  ca- 
zo  mandou  que  os  quatro  mortos  íícaííem  pendura- 
dos nas  arvores  daquella  ferra  ,  e  o  que  ficou  vivo 
com  a  perna  quebrada  o  levaíTem  á  Cidade  para  o 
enforcar  :  e  os  criados  de  Simaó  dei  Alimena  fegui- 
rao  íua  jornada  ,  entregando  a  eímola  ao  noílo  San- 
to ,  que  deu  graças  a  Deos  por  tantos  benefícios  (cc)  . 
Eftando  Simaò  dei  Alimena  longe  da  Calábria , 
experim.entando  Francifco  a  falta  das  fuás  efmolas  , 
que  cuítumava  mandar  aquelle  grande  devoto,  e  bom 
amigo  ,  falando  com  íeus  Religiozos  diííe  :  Bem  Je 
conhece  que  onojfo  SimaÕ  naÕeftá  perto  de  nós ,  pois 
as  efmolas  ,  que  chegaô  a  720 ff  a  caza ,  faÕ  muito  ef- 
cajjas.  Apenas  acabou  de  proferir  eílas  palavras  ,  ef- 
tando na  Igreja  ,  quando  íe  ouvio  de  todos  os  que  o 
acompanhavaõ  hum  grande  eftrondo  procedido  de  hu- 
ma Pega  ,  que  hia  voando  dentro  da  mefma  Igreja  ,  | 
e  aíTim  que  chegou  fobre  o  fitio  onde  o  Santo  eftava 
deixou  cahir  huma  bolça  ,  que  trazia  nas  unhas  ;  na 
qual  fe  acháraô  íincoenta  ducados  de  ouro  com  huma 
Carta  de  Simaõ  dei  Alimena  ,  efcrita  para  o  meímo 
Santo  naquelle  mefmo  inílante  ,  em  "que  Francifco 
havia  falado  nelle.  Outros  muitos  cazos  deíles  deixamos 
de  referir  ,  por  naõ  cauzar  enfado  ao  Leitor  (^^). 
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CAPITULO    XII. 

Regra ,  ou  norma  de  vida ,    que  deo  aos  primeiros- 

Religiozos  :   CapeVo  ,   que  recebeo  do  Ceo  :  e 

efcudo  da  caridade  dado  ^por 

hum  Anjo. 

ANTES  de  entrarmos  a  defcrever  a  norma  de 
vida  ,  que  o  noíTo  Santo  deo  a  íeus  compa- 
nheiros ,  he  precizo  referirmos  hum  rapto  , 
ou  extjfis  ,  que  teve.  Eílando  FranciCco  trabalhando 
no  fitio  do  Altar  mor  preparando  com  fuás  próprias 
mãos  o  lugar  onde  fe  havia  de  fundar  o  Altar  ,  ha- 
vendo hido  os  Religiozos  ao  refeitório  jantar  ,  fegun- 
do  o  coftume  ,  como  Francifco  ainda  no  mefmo  aíto 
de  trabalhar  naô  deixava  a  contemplação  dos  Divinos 
Mifterios  ,  efpecialmente  o  da  Eucariília  ,  internou- 
fe  tanto  nelle  ,  que  arrebatado  de  hum  extafis  ,  fe 
elevou  da  terra  em  altura  de  leis  covados.  Durou  ef- 
te  rapto  tanto  tempo  que  íahindo  os  Religiozos  da 
meza  ,  e  hindo  á  Igreja  para  continuar  leu  trabalho 
viraõ  todas  as  paredes  illuminadas  de  hum  grande  re- 
flexo de  luz  j  que  rodeava  o  corpo  do  noílo  Santo  , 
deípedindo  raios  de  fogo  celeítial  ,  a  cara  inflamada, 
e  da  boca  exhalava  labaredas  de  amor  de  Deos  nos 
fufpiros  5  que  dava  :  a  pequeno  intervalo  de  tempo 
lhe  ouvirão  articular  interpoladamente  :  Oh  Deos  ca- 
ridade ,  oh  Deos  caridade.  Finalmente  fobre  íua  ca- 
beça íe  deixava  ver  três  coroas  de  luzes  muito  ref- 
plandecentes  ,  que  com  féus  raios  formavao  huma  fi- 
gura de  Tiara.  Taõ  admirados  ficáraõ  os  Religiozos 
deita  tao  rara  vizaô  ,  que  nem  fe  atreverão  a  chama- 
lo,  nem  a  entiar  no  trabalho  ,  que  deviaò  fazer,  até 
que  o  mefmo  Santo  acabado  o  extafis  tornou  a  fi  ,  e 
períuadindo-fe  que  pefloa  nenhuma  o  tinha  vift:o  con- 
tinuou o  que  eílâva  fazendo.   Deíle  rapto  foraõ  reíli- 
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munhas  ,  como  já  deixamos  duo  ,  feus  três  primei- 
ros companheiros,  Fr.  Florentino  de  Paula  ,  Fr.  An- 
gelo de  Seracina  ,  e  Fr.  Nicolao  de  S.  Lúcido  ,  que 
ajudavaó  ao  Santo  no  mefmo  trabalho  da  Igreja.  He 
tradição  entre  os  noíTos  efcrltores  ,  que  ncfta  occa- 
ziaó  lhe  revelou  Deos  a  norma  da  noíía  regra ,  por- 
que nao  tardou  muito  tempo,  depois  deite  rapto,  que 
naó  entraíTe  a  efcrever  ,  e  confulrar  com  alguns  dos 
mefmos  Rcligiozos  prudentes  ,  e  Letrados  ,  que  ha- 
via aceitado  até  áquelle  tempo  ,  algumas  duvidas  , 
que  íobre  certos  pontos  fe  lhe  offereciaô. 

O  certo  he  que  alcançou  o  faber  era  vontade  de 
Deos  que  feus  filhos  deviaó  dilatar-íe  por  todas  as 
partes  do  Mundo  Catholico  para  bem  das  almas  ,  e 
debaixo  deita  idéa  efcreveo  humas  regras  ,  com  as 
quaes  fe  governaííe  a  Religião  no  futurq  com  boa 
economia  dos  membros  ,  que  deviaõ  compolla.  Para 
o  acerto  delia  confultava  frequentemente  a  Deos  na 
continuada  oração  ,  pedindo  lhe  infpiraíTe  o  methodo 
mais  próprio  para  a  maior  honra  ,  e  gloria  do  feu 
Santo  nome  ,  e  utilidade  das  almas  ,  em  ordem  que 
a  Mageítade  Divina  íicaíle  bem  fervida ,  e  o  próximo 
edificado  com  o  modo  de  vida ,  que  íeus  filhos  deviao 
profeíTar.  Ao  mefmo  tempo  que  fazia  os  apontamen- 
tos deita  regra  os  mandava  executar  por  feus  fubdi- 
tos  ,  para  fazer  hum  eníaio  das  forças  dos  feus  filhos , 
porque  pertendia  delles  a  obfervancia  fem  maior  tra- 
oalho  ,  e  penitencia  ,  que  a  todos  foííe  fuportavel. 
Quanto  era  auítéro  comfígo  mefmo  ,  tanto  mais  era 
benigno  com  os  mais.  Bem  conhecia  que  a  norma  > 
gue  elle  fcguia  na  fua  penitente  vida  ,  naô  podiaõ 
íeus  Religiozos  obfervala.  Bufcava  modo  de  fuavizar 
a  afpereza  das  mortificações  com  modificada  prudên- 
cia. Por  eíta  cauza  efcreveu  três  regras  para  os  Reli- 
Í;iozos  ,  que  todas  approvou  ,  como  diremos  no  íeu 
ugar. 

Nefta  primeira  regra  ,  que  parece  fervio  de 
enfaio  ás  outras  duas ,  naô  impoz  mais  preceitos  que 
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que  os  três    votos  communs    ás  outras    Religiões  ;  a 
faber  obediência  ,  pobreza  ,  e  cafíidade  ,    porém  ex- 
hortava  a  obfervancia   da  vida  quarefmal  ,    prohibin- 
do  nao  com  preceito  ,   mas  íim  por  modo    de  confe- 
Iho  directivo  o  uzo   de  carnes  ,  ovos  ,    leites  ,  man- 
teigas ,  e  mais  lad:icinios ,  ou  oriundos  de  todos  efies 
géneros  ,  falvo  em  tempo  de  enfermidade  com  ordem 
do  Medico  ,  e  licença  do  Prelado.    Determinou  tam- 
bém que  ,    além  dos  jejuns    da  Igreja  univerfal  ,  je- 
juaííem  todas  as  Sextas  feiras  do  anno  ,   exceptuando 
a  que  occorreíTe  em  dia  do  Natal  de  N.  Senhor  Je- 
sus Chrifto  ,  e  todas  as  quartas  feiras ,  menos  as  que 
fuccedem    defde    o  dia    mencionado   do  Natal    até  ao 
dia  da  Purificação  de  N.  Senhora  ,    e  dcfde   a  Palcoa 
da  Refurreiçao  até  a  Pafcoa  do  Efpirito  Santo.  Além 
deíles  jejuns  mandou    que  defde   o  dia  dous   do   mez 
de  Novembro  até    á  vefpera  do  Natal  igualmente  je- 
juaílem.   Mas  eílas ,  e  outras  mais  mortificações ,  que 
determinou  aíTim  ncfta  primeira  Regra,  como  nas  ou- 
tras duas  ,  exceptuando  os  votos ,  nao  quiz  que  obri- 
gaíTem  a  peccado  ,'como  çonfta   de  todas   ellas  ,  por 
cujo  motivo   fez  huma   lei  penal  ,   á   qual  lhe  deu  o 
titulo    de  Corrcélorio  ,    onde  determina    os    caíligos 
temporaes  ,    que  os  Prelados  devem   dar  aos  fubdicos 
tranígreílores  ,  individuando    os  cazos  ,    e  as  peniten- 
cias ,  que  fe  devem  impor ;  deixando  ao  arbitrio  pru-> 
dente    dos  Superiores  aggravallas,  ou  moderallas  ,  r-t- 
tendida  a  qualidade  da  culpa  ,  e  da  peíToa  ,  que  nella 
dchnquir  ,    evitando  deite  modo  ,  e  com  eítas  deter- 
minações algumas  penitencias  ,    que  podeííe  inventar 
a  paxao  humana  contra  a  ordem  da  Caridade. 

Determinou  que    os  hábitos  foílcm   de   laa  fem 
■tinta  ,  de  cor  parda  pela  fua  natureza  ,    os  quaes  ho- 

1  je  íao  negros  uniformemente  para  evitar  alguma  va- 
riedade ,  que  havia  com  a  diverfidade  das  Nações  ,  e 
Provindas  ,  nas  quaes  nao  fe  achavaõ  géneros  de  igual 

I  cor  para  todos.  De  huma  túnica  de  cor  parda  fe  vef- 
íiraõ  todos  os  companheiros  do  noíTo  Santo  cingindo 
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iium  cordão  de  lãa  com  finco  nos ,  como  uza  hoje  to- 
da a  Religião  Minima ,  porém  ainda  naõ  tinhaõ  Ca- 
pello  ,  nem  eícapulario  ,  como  agora.  Para  rezolver , 
e  dfterminar  a  tórma  do  capello  retirou-fe  Francifco 
ao  bofque  ,  antigo  retiro  ,  onde  ,  como  outro  Moy- 
zés  no  mome  Sina  ,  recebia  as  leis  do  Senhor  ,  e 
pondolTe  em  oração  para  que  Deos  lhe  infpiraíTe  o 
que  devia  de  mandar  ,  e  determinar  a  feus  filhos. 
Nimguem  dá  noticia  do  que  paíTou  entre  Deos  ,  e  o 
Santo  ;  mas  como  quando  voltou  ao  Convento  ,  fa- 
hindo  daquelle  fitio  do  feu  retiro  ,  já  trazia  veftido 
o  efcapulario  ,  e  capello  ,  na  mefma  forma  que  hoje 
uzaõ  todos  íeus  Religiozos  ',  he  verofimil  que  Deos 
lhe  deíle  a  norm.a  ,  e  que  os  Anjos  lho  talhaíTem  ,  e 
veítiílem  ,  maiormente  porque  elle  meím.o  capello  , 
original  dos  outros  ,  fe  conferva  hoje  no  íantuario  de 
Paula  taó  flamante  como  fenaõ  tiveíTe  uzo  ,  e  exha- 
lando  hum  fuaviífimo  cheiro  laò  perigrino  ,  que  nao 
le  pode  comparar  com  os  aromas  da  lerra. 

Determinada  toda  a  forma  do  habito  ,  que  de- 
via adornar  a  feus  fillios  ,  naõ  obftante  haver- lhes  da- 
do regra  para  obíervar  ,  faltava  eftar  approvada  ,  o 
que  tez  com  audoridade  do  Arcebiípo  de  Coílencia 
Pirro  Caracioli  ,  como  fe  vê  na  fua  Bulia  de  30  de  ^ 
Novembro  do  anno  de  1471  ,  no  fetimo  anno  do 
Pontificado  de  Paulo  II.,  que  principia  Decet  nos  ex 
ojjicio ,  até  que  depois  fe  approvou ,  e  confirmou  por 
Xifto  IV  ,  como  referiremos  mais  adiante  ,  no  feu  , 
lugar.  He  tradição  inveterada  entre  os  nofios  eicri-^ 
tores  ,  que  no  meímo  tempo  que  andava  tratando  do 
ellabeiecimenro  da  fua  Religião  em  Paula  ,  efcando 
no  feu  amado  retiro  do  bolque  em  oração  ,  lhe  ap- 
parecera  Maria  Santiílima  rodeada  de  luzes ,  e  acom- 
panhada de  Anjos  ,  entre  os  quaes  o  Arcanjo  S.  Mi- 
guel trazia  hum  efcudo  ,  ou  tarja  de  campo  azul ,  no 
qual  eílava  gravada  em  letras  de  ouro  a  palavra  Ca- 
ritas  ,  cujo  efcudo  o  mefmo  Arcanjo  imprimio  no 
peito  do  noíTo  Santo  ,   e  no  entanto  que  os  outros 
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erpirltos  celeítiaes  akernavaô  íonoros  cânticos  ,  S. 
Miguel  diíTe  a  Franciíco :  EJlas  fcraÕ  as  armas  da  tua 
Religião  (ee) . 

NaÓ  podia  deixar  Deos  de  conceder  efta  infi- 
gnia  ,  tendo  o  noílo-Santo  por  afcendente  a  caridade, 
que  Deos  lha  preparara  ab  Aterno  em  íua  predeftina- 
çaô  par.i  que  apenas  raiaíTe  em  fua  aluía  a  luz  da  ra- 
zão ,  fiw'lmente  cooperaíTe  á  graça  prevenida  ,  como 
prodigiozamente  defempenhou  ;  todos  feus  penfamen- 
tos  ,  todas  fuás  palavras  ,  e  obras  relpiravaó  fervor , 
diziaÕ  relação  a  Deos  ,  e  os  dirigia  ao  meímo  Se- 
nhor para  fua  maior  honra  ,  e  gloria.  Da  fua  boca 
nao  fe  ouvia  outra  couza  mais  frequentemente  ^que 
for  caridade  ,  e  em  caridade  \  ã  única  couza  ,  jque 
continuamente  pedia  a  Deos  era  amalo  ,  e  em  preniio 
deíla  mercê  naó  pedia  outra  couza  íenaô  amalo  mais; 
efte  meímo  amor  fazia  inflamar  feu  peito  em  huma 
ardente  caridade  para  com  o  próximo  ,  e  foi  efta  tao 
poderoza  que  o  obrigou  a  fahir  do  ermo  para  fe  em- 
pregar em  beneficio  das  almas.  Os  progreílos  deita 
caridade  pode  o  Leitor  conhecelos  dos  capítulos  íe- 
guintes. 

CAPITULO    XIII. 

Varias  enfermidades ,  que  milagrozamente  cura. 

JACOB  de  Tareia  Baraó  de  Belmonte ,  aquelle  mef- 
nio   Cavalheiro  ,    que    affirmao   noílos   efcritores 
dera  huma  avultada  efmola   para  dar  principio  á 
Igreja  depois  da  appariçaõ  de  S.  Francifco  de  Aííís  , 
^  como  referimos  no  capitulo  VII 1. ,  padecia  iníuporta- 
veis  dores  ,    por  cauza  de  huma  grande   chaga  ,  que 
tinha  em  huma  perna ,  que  naó  fó  lhe  empedia  o  an- 
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aar  ,  nias  também   o  horrendo  redito  ,    que  exlialava 
ainda  a  elle  meímo  íe  fazia  intolerável.  Havendo  pro- 
curado  os  melhores   profeíTores  da  Cirurgia ,  nenhum 
]he  applicou   remédio  ,    que   deííe  efperanças   de  me- 
lhora ,  dclenganando-o  tojos  que  naô   le  podia  curar. 
Rezolvcu-íe  o  Baraõ    a  procurar  o  Santo    hindo  pef- 
íoalmenie   ao  feu  Convento  ,    acompanhado  da  Baro- 
neza  íua  muJlier ;  e  como  naô  podeíTe  entrar  na  Igre- 
ja   por  lho   impedirem   as  dores  ,    que    padecia  i    foi 
Francifco  á  caza  da  hofpedagem  ,  e  vifta  a  chaga  lhe 
diíTe  :  EJia  enfermidade  he  incurável :  porém  fe  que- 
reis  coTijeguir  ajaude  ^  he  precizo  ter  huma  fé  firme 
em  NoJJo  Senhor  JESUS  (jh^ifto  ;  e  voltando- fe  de- 
pois   a  hum   dos  Religiozos  ,    que  eílavaõ    com  elle  , 
ihe  diííe  :  Por  caridade  hide  hífcar  a  erva  unglica 
cavallína  (  affim  chamada  em  aqueUa  terra  )  e  huma 
pequena  porção  de  pó  do  chaÕ  da  minha  cella  :    em 
quanto  o  Reiigiozo  foi  bufcar  eítes  remédios  da  recei- 
ta ,  toi  o  noflo   Santo  fazer  oração   diante    de    huma 
Imagem    do  Cruxifíxo  ,   que  eftava  junto    á  porta  da 
Igreja  ,  e  voltando  feito  o  final  da  Cruz  íobre  a  cha- 
ga ,  lhe  applicou  huma  pitada  de  pó  de  íua  cella  ,  e 
três  folhas  da  erva  ,  que  havia  mandado   bufcar  ,  ad- 
vertindo ao  Baraõ   o  melmo  que  via  fazer  devia  pra- 
ticar duas  ,  ou  três  vezes  ,  depois  de  volrar  a  fua  ca-  ^ 
23  ;  dando-lhe  para  eíle  eíFeito  porção  da  erva  ,  e  do 
pó  do  chaõ  de  fua  cella  ,  recommendando-lhe    a  fé  , 
C[ue   devia  ter  neíle   remédio.    Defpedido   o  Baraô  do 
noíTo  Santo  com  lumma  caridade  ,  e  amor  o  pozéraõ 
feus  criados  dentro  da  liteira  para  tornar  a  íua  caza: 
eílando  a  diílancia  de  meio  caminho  andado  parecen- 
do-llie  ao  Fidalgo  que  a  chaga  naõ    o  moleílava  com 
dores  ,    como  antigamente  ,   e  mandando   parar  a  li- 
teira íe  poz  a  pé  para  fazer  a  experiência ;  apenas  fa- 
hio  da  liteira  ,  poílo  o  pé  no  chaõ  ,   principiou  a  dar 
feus  paíTcs  deíembaraçadamente  ,  e  mandando  defco- 
brir  a  perna  achou  a  chaga  totalmente  curada ,  haven- 
do ficado  hum  pequeno  linal  delia.   Perrainando  to- 
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íos  muitas  lagrimas  de  alegria  por  cauza  deíle  prodí- 
gio ,  cliegou  o  Baraõ  ,  e  toda  lua  comitiva  a  Cof- 
ícncia  ,  onde  ,  com  a  Bma  do  milagre  ,  foi  vizitado 
de  todas  as  peflbas  da  Cidade  com  grande  jubilo.  O 
Cirurgião  do  Baraô  informado  da  receita  ,  que  lhe 
appli:ou  Francifco  ,  quiz  uzar  da  mefma  erva  untgi- 
ca  cavallina  com  outraji  chagas  da  méfma  qualidade  , 
que  le  lhe  olíereceraÔ  para  as  curar  ,  perfuadindo-fe 
ter  alguma  virtude  occulta  ,  que  elle  naô  foubeííe  , 
fnas  achou  que  aquella  erva  nenhuma  virtude  tinha  pa- 
ra curar  chagas  ,  e  fó  nas  maõs  de  Francifco  obrava 
prodígios  {ff)  .  ,     ^  , 

Com  o  filho  do  mefmo  Baraó  chamado  Galeaz- 
20  único  herdeiro  de  íua  caza  obrou  outro  milagre. 
Foi  efte  Fidalgo  acommettido  de  huma  graviflima 
doença  ,  que  dentro  de  finco  dias  ficou  fem  fala  ,  nos 
braços  da  morte  ,  fem  lhe  poderem  valer  as  medici- 
nas ,  que  os  Médicos  lhe  applicáraó,  e  já  diftituhido 
dos  remédios  humanos  ,  determinou  o  Baraõ  feu  Pai 
recorrer  ao  Santo  pelo  meio  do  feu  Mordomo  3  por- 

j  que  naõ  queria  auzentar-fe  de  caza  em  aquella  afflic^ 
çaõ.  Chegando  o  criado  do  Baraô  á  prezença  de 
iFrancifco  deu  o  recado  de  feu  amo  ^  acompanhado  de 
lagrimas  ,  expreííando  o  fentimento  ,  que  penetrava 
o  coração  do  Fidalgo  com  a  perda  dõ  leu  Morgado^ 
Depois  de  eftar  o  noíío  Santo  emformado  de  tudo 
mandou  aos  Religiozos  o  levaílem  ao  refeitório  para 
lhe  dar  de  almoçar.  No  entanto  que  fe  deu  á  ex;  cu- 
çaô  efta  ordem  fe  retirou  Francifco  á  fua  cella  ,  e 
paliados  poucos  minutos  voltou  ao  refeitório   onde  ef- 

^  rava  o  Mordomo  ,  e  lhe  diíTe  :  Jd  Deos  N.  Senhor 
at tendeu  os  dezejos  de  voffb  amo  ;  feu  filho  efiava 
próximo  a  ejpirar  ,  mas  jd  recobrou  a  faude ;  porém 
quando  vós  chegardes  a  caza  dizei-lhe  que  por  cari» 
àaàe  dê  as  devidas  graças  a  Deos  ,  e  que  procure 
cada  vez  mais  Jer  bom  cathoVtco  ,   e  ao  enfermo  dar 
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re/s  ejles  ãous  bifcoutinhos ,  e  ejias  duas  raizes.  Af- 
íim  prcmetrcu  dar  cumprimento  a  tudo  o  Moidomo  , 
o  qual ,  chegando  a  caza  ,  achou  as  lagrimas  conver- 
tidas em  parabéns  ,  e  o  doente  reftabelecido.  Referio 
ao  Baraõ  quanto  lhe  íuccedeu  com  o  Santo ,  e  fazen- 
do-fe  o  computo  das  oras  ,  fe  averigou  que  no  meí- 
mo  inftante  o  noíTo  Santo  fegurou  ao  Mordomo  a  iau- 
de  de  Galeazzo  ;  le  vio  efte  livre  de  todo  o  perigo  ; 
e  como  o  enfermo  comeíle  o  prezente  ,  que  Francifco 
lhe  mandou  ,  logo  íe  lhe  tirou  o  faílio  ,  que  ainda 
lhe  tinha  ficado  Icvaniando-fe  da  cama  ao  fegundo  dia , 
como  íe  naô  tiveíTe  padecido  doença  alguma   (gg)  > 

Joaõ  de  Fianco  pefloa  nobre  da  terra  de  S.  Lú- 
cido ,  tendo  feu  Pai  moribunpo  ,  mandou  a  hum  cu- 
nhado feu  5  chamado  Nicolao  ,  foííe  procurar  o  noíío 
Santo  para  que  rogafíe  a  Deos  pela  íaude  de  feu  Pai , 
promettendo-lhe  que,  fe  melhoraíle,  daria  toda  a  cera 
neceílaria  para  o  uzo  da  fua  Igreja.  Aílim  que  che- 
gou Nicolao  ao  Convento  lhe  faiiio  ao  encontro  Fran- 
cifco dizendo- lhe;  Eu  jd  f et  o  motivo  de  vojfa  vinda  f 
Joaõ  vos  mandou  feia  Jaude  de  Jeu  Pai  :  que  naÕ 
tema  ,  que  naÕ  ha  de  morrer  dejla  vez  ;  e  porque 
teve  hum  bom  Patrono  De  os  N.  Senhor  lhe  fez  e/ia 
mercê  •■,  quando  voltareis  a  caza  o  achareis  de  dif- 
tinto  modo  que  o  dei x afieis  ,  porém  feraÕ  poucos 
feus  annos  de  vida.  Tornando  Nicolao  a  caza  achou 
certo  quanto  o  Santo  lhe  difie  ,  e  refledindo  íobre  o 
tempo  le  veiificou  que  no  mefmo  inílante  ,  que  eítava 
Nicolao  ouvindo  as  palavras  de  Francifco  experimen- 
tou o  doente  as  melhoras  \  pedio  de  comer  ,  e  íen- 
tou-fe  íobre  a  cama  ,  totalmente  bom  ,  e  immediata- 
menie  cumprio  íua  promeíía  ,  mandando  ao  Conven- 
to toda  a  cera  preciza  ;  porém  naÕ  fe  paíláraõ  qua- 
tro annos  (  como  o  noíTo  Santo  prediíle  )  que  deu  a 
alma  ao  Creador.  Ao  meímo  Joaõ  ,  poucos  dias  de- 
pois ,   lhe  íuccedeu    outro  cazo  ,    que    teve  contrario 
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fucceíTo  ao  primeiro.  Adoeceu  gravemente  huma  lua 
irmãa  donzela  ,  a  quem  eíliraava  muito  ,  e  mandando , 
como  da  outra  vez,  afeu  cunhado  Nicolao  para  fuppli- 
car  ao  Santo  intercedcíTe  pela  faudc  da  enferma ;  lo- 
go que  Francilco  vio  a  Nicolao  lhe  dific  :  Fos  man- 
dou Joaô  por  cauza  de  fua  irmãa  ,  que  efla  doente  ? 
Ora  ,  por  caridade  ,  tornai  a  caza  ;  e  àizeí-lhe  que 
faça  conta  que  nunca  teve  tal  irmãa  ,  porque  MA- 
RIA SantiJJima  ,  e  a  glorioza  Santa  Catharina  a 
querem  na  Jua  companhia  ,  nem  fe  pode  evitar  que 
faça  ejla  jornada  de  preça.  No  dia  ieguinte  deixou 
cfta  donzela  de  viver  entre  os  mortaes  {hh^ . 

A  Marqueza  de  Geraci  Dona  Policena  haven- 
do padecido  ,  por  muiros  tempos  ,  hum  fluxo  de  ían- 
gue  perdeu  a  vontade  de  comer  por  tal  modo  ,  que 
já  o  eftomago  naô  confentia  alimento  algum  \  eílando 
já  alguns  dias  defta  forte  ,  e  com  huma  febre  conti- 
nua taô  obílinada  que  fem  querer  obedecer  a  nenhum 
remédio  a  reduzio  a  deplorável  eílado  ,  fem  poder  ef- 
perar  mais  que  o  ultimo  eítrago.  Deípedida  dos  Mé- 
dicos ,  que  a  deixarão  em  total  defamparo  ,  tomou  a 
rezoluçaõ  de  ir  bufcar  a  Francifco  ,  de  cuja  fama  ef- 
tava  a  Marqueza  baítantemente  informada.  Animada 
de  huma  grande  fé  ,  e  da  firme  efperança  nos  prodí- 
gios ,  que  Deos  obrava  pelo  íèu  fervo  ,  emprehendeu 
a  jornada  á  Cidade  de  Paula  em  huma  liteira  acom- 
panhada de  muitos  Fidalgos  feus  parentes  ,  e  de  íeus 
criados.  Revelou  Deos  ao  noílo  Santo  eíla  determina- 
ção da  Marqueza  ,  e  humas  poucas  oras  ,  antes  que 
chegaíle  ,  mandou  aos  Religiozos  preparaílem  as  ca- 
zas  das  hofpedarias  ,  e  levaflem  lume  para  as  aquecer 
(  porque  efte  fucceíTo  foi  no  inverno  ,  e  fazia  muito 
frio  )  por  ordem  da  Marqueza  fe  anticipou  feu  Mor- 
domo a  dar  parte  a  Franciíco  da  chegada  deíla  Senho- 
ra ,  com  fua  comitiva  ,  e  do  eílado ,  em  que  fe  acha- 
va fua  ama.   AlFim  que  o  Santo  recebeu  efte  recado 
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refpondeu  que  já  fabia  de  íua  vinda  ,  cauzada  peFa 
grande  doença  ,  que  padecia  ;  por  cujo  motivo  man- 
dara preparar  ,  e  abrigar  os  quratos  das  hofpedarias: 
de  cuja  refpoíla  íiccu  o  mordomo  admirado.  Final- 
mente chegou  a  Marqueza  ,  foi  recebida  ,  e  tratada 
do  nolTo  Santo  na  hoípedagem  com  a  caridade  coílu- 
mada  ;  e  ciiegadas  as  horas  de  jantar  mandou  Fran- 
cifco  pôr  as  mezas  allím  para  a  fenhora  ,  como  para 
a  comitiva  ,  e  na  meza  da  Fidalga  mandou  pôr  hum 
prato  de  favas  feccas  ,  guizado  ,  que  naquelle  dia  fe 
fez  para  a  Communidade  ,  e  era  o  commum  ,  e  mars 
uzado  pelos  ncíTos  Religiozos.  Coma  hum  dos  cria- 
dos vifle  fervir  na  meza  de  íua  ama  hum  prato  tao 
ruftico,  e  ordinário,  entrou  a  murmurar  com  os  com- 
panheiros ,  eílranhando  que  a  huma  Senhora  tao  en- 
ferma ,  e  de  compleição  delicada  fe  IJie  deíTe  efta  qua- 
lidade de  iguaria  ,  ouvio  o  noílo  Santo  efte  fufur- 
ro  ,  e  voltando-fe  para  o  criado  diíle  :  Por  caridade 
tende  paciência ;  que  Deos  proverá.  Apenas  articulou 
eítas  palavras  logo  fe  vio  a  meza  toda  coberta  de  va- 
riedade de  guizados  de  peixes  exquizitos.  Ficáraô  to- 
dos forprendidos  do  prodigio  ,  maiormente  porque 
naquella  occaziao  havia  alguns  dias  que  o  mar  anda- 
va tempeftuozo ,  fem  confentir  peícaria  alguma.  O  q;ue 
augmentou  a  admiração  foi  que  acabando  todos  de 
jantar  com  inteira  fatisfaçao  ,  fe  viraõ  os  pratos  clie^ 
ios  ,  do  m,efmo  modo  ,  que  appareccraô  na  meza  , 
íem  lhes  faltar  nada.  A'  vifta  deíle  portento  ,  tomou 
a  Marqueza  confiança  de  fupplicar  a  Francifco^  que 
lhe  valeíTe  para  alcançar-lhe  de  Deos  reítabelecimentO' 
da  fua  iaude  v  a  cuja  petição  reípondeu  o:  nolTo  San- 
to que  efperaíU  na  Mizericordia  Divina  que  lhe  com?- 
pletaria  feus  drezejos  ;  mandou-llie  que  coraeffe  algu- 
mas frutas  ,  e  huraas  ervas  ,  que  lhe:  deu  ,  e  logo 
experimentou  melhoras  conhecidas,  e  em  breves  horas 
ficou  totalmente  livre  das  rooleítias,  que  padecia.  Pa- 
ra dar  graças  a  Deos  delfe  beneficio  ,  e  por  naó  fe- 
parai^fe  tao-  fudo-  éa  prezerrp  dtr  ^  imtrceffor ,  fe 
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demorou  a  Marqucza  três  dias  ,  nos  quaes  foi  teiti- 
inunlia  de  mais  de  mil  prodígios ,  que  o  Santo  obrou , 
porque  com  a  fama  do  milagre  antecedente  ,  que  lo- 
go le  divulgou  por  todos  os  contorneis  da  Cidade  , 
vierad  mais  de  mil  pefloas  procurar  o  remédio  daj 
íuas  enfermidades  (//).  Já  fenaó  contavaó  íena^ô  aos 
centos  ,  como  depozeraô  as  teílimurthas  que  fe  per- 
guntarão para  formar  os  proceíTos  para  a  fua  canoni- 
zação. 

Erao  taõ  frequentes  que  já  na6  fe  cuidava  etn 
authenticalos  ,  porque  nao  havia  tempo  para  admirar 
a  facilidade  ,  com  que  os  obrava  ;  e  nós  ,  p6F  na5 
cançarmos  ao  pio  Leitor  ,  nao  referiremos  íenaÒ  os 
mais  principaes.  Dando  principio  a  eftes  com  fazer 
menção  de  quatro  ,  nos  quaes  refufcitou  alguns  mor- 
tos ;  muitos  foraô  os  que  o  noíío  Santo  obrou  deíla 
qualidade ,  mas  ficamos  íatisí-eitos  de  efcrever  os  mais 
particulares  ,  deixando  os  mais  em  filencio.  InVejoz» 
o  Demónio  do  íéquito  ,  que  havia  adqoâirido  Francif- 
co com  a  fama  de  fuás  virtudes  ,  havafido  concorrido 
"de  todas  as  partes  innumeravel  gente  ,  na6  fó  para 
receber  graças  ,  e  mercês  de  Deos  ,  pela  fua  ínter- 
ccííaô ,  mas  também  para  ter  o  goílo  de  trabalhar  nas 
fuás  obras  por  devoção  ,  dando-íe  por  ditozos  ocu- 
par-fe  em  acarretar  pedra  ,  e  outros  materiaes  para 
o  Convento ;  eftando  os  Oiíiciaes  ,  e  mais  gente  ocu- 
pados com  fervor  nos  feus  rei'pe(5livos  minifterios  fe 
quebrarão  ,  por  arte  diabólica  ,  todas  aá  cfpias  do- 
inaftro  ,  ao  qual  eftavaõ  encofrados  ,  e  ainda  atados 
alguns  andames ,  e  cahimlo  no  chão  levou  comfigo  as 
taboas  dos  andames  ,  as  pedras  ,  que  eftãvaó  íobre 
elles  ,  e  a  gente  do  trabalho  ,  arrumando  parte  das 
paredes  frefcas  acabadas  de  galgar.  Foi  tal  o  mõtiíil ,? 
que  cauzou  efte  fucceíTo  ,  que  todos  os  que  o  prczen- 
eiaraõ  ,  fe  períuadiraó  que  todos  os  Officiaes  ,  é  tra- 
balhadores ficavaó  mortôJ  ,  e  a  bom  efcapar  com  per- 

-  (íí)  Maggiolo  in  vit,  S,  P.N.  pag.  ao,  &  £i, 
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nas  ,  e  braços  quebrados.  Porém  a  caridade  de  Fran- 
cifco  ,  que  conheceu  a  malícia  do  Demónio  ,  no  en- 
tanto que  eíle  maquinava  cortar  as  efpias  ,  e  deitar  a 
terra  os  anda  mes ,  recorreu  a  Deos  ,  íegundo  feu  coí- 
tum.e  ,  para  triumfar  do  inimigo  com  oportuno  remé- 
dio. Naô  fe  achou  pe0oa  alguma  oííendida  defte  def- 
aftre  ,  menos  hum  moíTo  ,  que  por  mandado  de  feus 
Pais  foi  trabalhar  a  efta  obra  ,  que  fe  achou  morto* 
Choravaô  todos  a  infelicidade  defte  homem  ,  porém 
Francifco  nefta  occaziao  fez  refplandecer  mais  a  infi- 
nita Mizericordia  de  Deos ,  moílrando  quanto  era  po- 
deroza  a  Divina  Graça  communicada  aos  juftos.  Efta- 
vaõ  todos  chorando  a  morte  defte  moílo  quando  che- 
gou o  noíío  Santo  ,  que  logo  fe  fez  vizivel  para  por- 
fe  em  oração  ,  e  paflados  poucos  minutos  appareceu , 
c!iegando-fe  na  prezença  de  todos  junto  ao  corpo ,  fe 
poz  ,  como  outro  Elizeu  ,  fobre  elle  ;  e  com  feu  ali- 
to  o  reftituhio  á  vida  ,  e  immediatamente  o  mandou 
levantar,  dizendo-lhe  que  foífe  continuar  íeu  trabalho. 
A'  vifta  defte  taõ  raro  prodígio  aftim  efte  mofl'o,  co- 
mo os  mais  ,  que  andavaô  na  obra  ,  com  inexplicá- 
vel alegria ,  e  maior  fervor  fe  applicáraõ  ás  fuás  ocu- 
pações ,  feguros  que  Francifco  os  protegia  ,  e  pre- 
zervava  dos  defaftres. 

Para  eícrevermos  o  feguinte  milagre  nos  he  pre- 
cizo  decidir  primeiro  huma  queftao  ,  que  anda  deba- 
tida entre  os  Hiftoriadores  da  Vida  do  noíTo  Santo. 
Affirmao  alguns  que  efte  tivera  huma  irmâa  chamada 
Brizida  ,  e  outros  dizem  fer  íó  fua  prima ,  fundando- 
fe  os  primeiros  em  que  o  Santo  lhe  dava  o  tratamen- 
to de  forella  ,  que  na  lingua  Italiana  quer  dizer 
irmâa  ,  porém  nós  ,  feguindo  aos  fegundos  ,  que  faô 
os  que  fe  chegaõ  mais  á  veròíimilidade  ,  fundados  no 
que  affirmao  univer  almente  todos  os  efcritores  ,  que 
o  Santo  foi  filho  único  ,  e  que  os  Pais  depois  de  ha- 
velo  alcançado  de  Deos  prodigiozamente  ,  e  criado 
por  fua  Mãi  a  íeus  peitos  ,  como  deixamos  dito  no 
capitulo  II.,  fizeraõ  voto   de  çaftidade  de  commum 
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acordo  (kk) .  Achamos  que  he  mais  viroíimil  que  cita 
mulher  chamada  Brizida  era  íua  prima,  ou  fua  paren- 
ta ,  e  que  lhe  dava  o  tratamento  de  íbrella  ,  ou  ir- 
mãa  ,  /ato  modo  ,  como  vemos  também  praticado 
ncfte  Reino  entre  parentes  tratar-fe  com  a  expreflao 
de  manos,  ou  manas,  íem  ferem  irmãos  carnaes  (//). 
Efta  parenta  ,  ou  tliia ,  como  affirma  o  noílo  P. 
Lucas  de  Montoya  {mm)  teve  hum  filho  chamado 
Nicolao  ,  a  quem  amava  mais  que  aos  outros.  Haven- 
do efte  tido  infpiraçaó  Divina  para  tomar  o  habito  , 
que  veftia  feu  Santo  parente  ,  ou  thio  ,  e  manifeílan- 
do  efte  penfamento  a  fua  Mãi  naõ  feguio  a  vocação  , 
por  cauza  do  grande  amor  ,  que  lhe  moftrava  ,  e  lhe 
defvaneceu  efta  determinação  com  motivos  temporaes. 
O  noíTo  Santo  fendo  íabedor  defte  fucceíTo  ,  avizou 
a  fua  parenta  naõ  fizeíTe  violência  á  inclinação  de  feu 
filho  ,  porque  era  huma  evidente  reziftencia  ás  infpi- 
raçoês  doCeo  de  donde  podia  juftamente  temer  algum 
caftigo  por  eíte  motivo.  Porém  Brizida  ,  que  eftava 
cega  do  amor  maternal  ,  defprezando  o  avizo  do  San- 
to ,  continuou  em  deíperfuadir  íeu  filho  para  que  nao 
leguiííe  a  idéa  de  fer  Religiozo.  NaÕ  paíTou  muito 
tempo  que  foi  Nicolao  acommettido  de  huma  febre 
muito  aguda  ,  que  em  breves  dias  o  reduzio  aos  últi- 
mos termos  da  vida.  Neíte  grande  conflido  Brizida 
penetrada  de  fentimento  ,  banhada  em  lagrimas  re- 
correu  a  feu   parente   Francilco  ,   argumentando-lhe , 

fegun- 

(^•/(■)  Maggiolio  in  vit.  S.P.  N.  pag.  22. 

(  // )  Lucas  Montoya  in  chronic.   Generali.  liber  i.  cap, 
I.  §  2.  pag.  mihi  6.  colun.  2. 

,  {mm)  tt  bona  maier  tenerc  eum  cnutrivit  propriis  ma- 
millis  ,  ut  illi  infunderet  bonam  indolem  ,  &  ipfa  cum  ]a- 
cobo  confiderantes  quod  parum  eis  proficeret  loboles  con- 
cipere ,  vixerunc  fimul  per  fpatium  triginra  annorum  invoco 
caltitatis  fine  ulla  corruptione  carnis  «  qux  nihil  prodefto  Sed 
exemp.  S.  Pauli  ftudebanc  redigere  carnem  Ipiritui  in  jeju- 
niis,  vigihis  5cc.  Vit.  Ançnyma  S.P.  N.  in  Not, Perriraez. 
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fegundo  as  leis  do  parenteíco  ,  para  o  obrigar  a  -al- 
cançar de  Deos  as  melhoras  do  filho  ,  dizendo-ihe  : 
Se  vós  tendes  obrado  tantos  prodígios  com  os  ejlra- 
nhos  ,  que  nunca  uijleis  ,  forque  nao  vos  ínterejja- 
reis  com  Deos  para  alcançar  afaude  a  favor  do  meu 
filho  3  que  além  da  caridade  ,  os  vínculos  do  fangue 
fazem  força  para  efte  empenho  ? 

O  Santo  ,  que  attendia  fó  á  honra  ,  c  gloria  de 
Deos  ,  íem  fazer  cazo  dos  íufpiros  ,  lagrimas  ,  e  fup-. 
plicas    de  fua  parenta   Brizida  ,  refpondeo  a  eíla  com 
lemblante  fevero  ,    e  voz  grave  :  f^a-fe  embora ;  que-, 
tem  provocado  contra  fi  ,  e  contra  feu  filho  a  ira  de 
Deos  :  como  naÕ  quiz  at tender  d  vontade  do  Senhor , 
agora  fe  fez  indigna  de  poderem  fer  ouvidas  as  fuás 
fupplicas.  Com  efta  refpofta  taô  deíábrida  voltou  Bri-» 
zida  a  fua  caza  ,  aonde  foi  reítemunha  da  morte  do- 
feu  amado   filho  ,    a  cujo  cadáver  tratarão   de  dar  fe- 
pultura.    AíTim  que  chegou  o  corpo  á  Igreja  appare-: 
ceo  Franciíco  ,  que  quiz  afliílir  a  eíle  aélo.  Brizida  , 
e  os  mais  parentes  renovarão  as  lagrimas  ,   e  as  fup'- 
plicas  ao  Santo  para  que  íe  moveíTe  a  piedade  ,  e  in-: 
tercedeíls  pela  vida  do  feu  fobrinho  Nicolao. 

Compadecido  Francifco  de  tantos  clamores  logo 
que  fe  acabarão  os  officios  ,  quando  eftavaÕ  para  dar. 
o  corpo  á  fepultura  ,  mandou  a  todos  que  fe  retiraf- 
fem ,  e  até  aos  mefmos  Religiozos  defpois ;  e  toman- 
do entre  íeus  braços  o  cadáver  o  levou  para  a  fua  cel- 
la  ,  officina  de  grandes  prodígios  ,  aonde  o  teve  três 
dias.  Neítes  eítevc  o  noíTo  Santo  em  continua  oração 
para  merecer  de  Deos  o  refufcitar  feu  fobrinho  defun- 
to. No  quarto  dia  mandou  chamar  a  fua  parenta  Bri- 
zida ,  e  diante  de  muita  gente  ,  que  efperavaõ  da  vir- 
tude de  Francifco  o  milagre,  diíTe:  Sabei  que  já  Deos 
fe  dignou  refuj citar  voffo  filho  ,  porém  com  a  condi- 
ção que  no  futuro  haveis  de  cumprir  fua  Divina  von- 
tade ,  deixando-lhe  vejiir  efle  fanto  habito  para  fer- 
viço  do  mefmo  Senhor.  A  Mai  ,  que  dezejava  ver  feu 
filho  com  extremoza  íaudade  ,  lhe  refpondeo  ,  que  fe 
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reíignava  ,  e  íugeitava  ás  delp(jziçoés  do  AhiíTiii.o 
cm  tudo.  Logo  Francifco  paitio  para  a  fua  cella  on- 
de ,  fV-zendo  o  final  da  Cruz  lobre  o  cadáver  do  fcu 
fobrinho,  o  rcíuícitou  ,  e levantando- fe  cfie  já  vivo  lhe 
veítio  o  Santo  o  habito  ,  e  o  levou  comfigo  á  Igreja 
onde  todos  juntos  deraõ  as  graças  ao  Omnipotente  , 
cípecia! mente  Brizida  ,  que  naó  feílava  de  chorar 
com  lagrimas  de  alegria  o  ver  íeu  filho  vivo  ,  e  lou- 
vando a  Deos  ,  pela  mercê  que  havia  recebido. 

Reluícitou  outro  defunto  com  a  mefma  facilida- 
de ,  e  admiração  das  gentes  :  cahio  de  hum  lítio  mui- 
to alto  hum  homem  chamado  Caíello  ,  e  como  acaf- 
fe  logo  morto  ,  o  Santo  nos  feus  braços  o  levou  á 
Igreja  ,  aonde  pondo  o  cadáver  diante  do  Altar  moL' 
orou  a  Deos  ,  e  logo  levanrando-íe  deitou  agua  benta 
fobrc  o  corpo  ,  e  depois  fua  benção  ,  e  extendendo 
a  maò  pegou  no  braço  de  Cafello  ,  e  lhe  diíTe  :  Em 
nome  de  JESUS  Chrijlo  leuantate  -por  caridade  \  e  re- 
cebeo  o  homem  nova  vida.  Domingos  Sappio  natural 
da  terra  de  Rigina  Bifpado  de  Bizignano  ,  eílando 
cortando  hum  pinheiro,  lhe  cahio  efte  em  fima  de  tal 
forte  que  logo  lhe  tirou  a  vida.  Foi  Francilco  cha- 
mado para  acodir  a  cila  neceíTidade  ,  e  depois  de  fa- 
zer oração  a  Deos  ,  fegundo  o  feu  cofturae  ,  lhe  deo 
hum  brado  ,  com  o  qual  logo  fe  levantou  o  homem, 
e  continuou  no  íeu  trabalho. 

Das  peíToas  humanas  pafíemos  aos  animaes ,  que 
flépois  de  mortos  ,  lhes  deo  Francifco  nova  vida  : 
referiremos  ,  em  primeiro  lugar  ,  hum  cordeirinho  , 
que  o  Santo  havia  criado  dando-lhe  bocadinhos  de 
paõ  ,  e  íeguia  feus  paflos  por  toda  a  psrte  por  onde 
I  Ília  feu  bemfeitor;  efte  fuccedeo  á  corfa  ,  que  o  San- 
to coníervou  defde  que  íc  foi  omiíiar  a  feus  pés  fo- 
gindo  dos  caçadores  ,  como  já  diííemos  ,  e  lhe  tinha 
pofto  o  nome  de  Martinello  ,  a  cujo  nome  logo  que 
ouvia  o  cordeiro  ,  acodia  á  prezença  de  quem  o  cha- 
mava. A  gente  ,  que  andava  trabalhando  na  obra  , 
deixando-íe  içvar  do  appetite  da  gula ,  íumiraô  o  cor- 
deiro > 
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deiro  5  e  o  matarão  para  o  comer  ;  nao  querendo  fer 
delcubertos  do  furto  ,  a  pelle  ,  e  os  oííos  do  referi- 
do cordeiro,  depois  de  iiavelo  comido,  os  deitarão  no 
forno  da  cal  ,  que  fe  eivava  cozendo ,  para  que  fe  re- 
duziíTem  a  cinzas.  Nao  faltou  quem  diceíTc  ao  Santo 
eft  fuceíío  ;  mas  Francifco  furrindo-fe  diíTe  :  AIcu 
Martinello  he  taò  obediente  á  minha  voz ,  qt4e  em  eu 
o  chamando  logo  cá  ha  de  vir.  Chegou-fe  Franciíco 
á  boca  do  forno  ,  e  bradou  dizendo  :  Martinello  , 
vem  cá  fora.  Logo  no  mefmo  inftante  appareceo  Mar- 
tinello balando  na  boca  do  forno ,  e  feguio  ao  Santo , 
como  antecedentemente  coftumava  fazer  ,  ficando  to- 
dos os  que  andavaó  na  obra  admirados  do  fucceíío  \ 
e  os  que  o  tinhaõ  furtado  ,  e  comido  recorrerão  ao 
Santo  pedindo- lhe  perdão  do  mal  ,  que  tinhaó  obra- 
do ,  e  fúpplicando-lhe  quizeíTe  fer  medianeiro  para 
com  Deos  ,  alcançando-íhes  deíle  o  perdão  de  fuás 
culpas. 

Divulgado  eíle  milagre  por  toda  a  parte ,  Joaô 
de  Franco  ,  a  quem  lhe  morreo  hum  cordeiro ,  mon- 
tou acavallo  pondo  á  garupa  o  cordeiro  ,  e  foi  bufcar 
o  Santo  com  animo  de  que  lho  refufcitaíTe  ,  dizendo 
eoinfigo  :  Se  Francifco  rejufcitou  hum  cordeiro  depois 
de  o  haverem  comido  ,  e  confomidos  os  offos  ,  e  apel-  j 
le  em  hum  forno  ardendo  ,  quero  ver  fe  rejfucita  ejie  1 
cordeiro  ;  apenas  fez  comfigo  eíle  difcurfo ,  feniio  bo- 
lir  ,  e  ouvio  balar  o  cordeiro  ,  que  tinha  á  garupa  ; 
e  achando-o  vivo  deixou  de  fazer  a  íua  jornada. 

Nao  foi  menos  prodigiozo  com  os  peixes  :  ha- 
viaô  mandado  de  prezente  a  Francifco  huma  truta  ,  á 
qual  o  Santo  poz  o  nome  de  Antonella ,  e  deitando-a 
naquclla  fonte  milag''Oza  ,  que  o  Santo  fez  brotar  de  ' 
huma  pedra  ,  que  tinha  forma  de  concha  junro  ao  Con- 
vento de  Paula  ,  como  já  di (Temos  ,  com  fuás  pró- 
prias maõi  lh2  dava  por  alimenro  todos  os  diashumas 
ini-:^alhds  de  paõ  ,  domeílicando-a  de  tal  forte  que 
coafentia  que  qualquer  lhe  pegafle.  Obfervando  eíle 
prodígio  hum  Clérigo  natural  da  Cidade    de  Paula  , 
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niovido  da  fua  gula  ,  determinou  furtarlha  ;  e  ponao 
iito  em  execução  a  levou  para  caza  ,  e  a  mandou  frigir 
para  a  comer  :  como  o  Santo  foíTe  á  fonte  para  dar- 
Ihe  lua  coítumada  ração  ,  e  como  nao  achaíTc  a  Anto- 
nelia  i  profeticamente  foube  que  o  Clérigo  a  havia  fur- 
tado para  a  comer  :  mandou  logo  hum  Religiozo  a  fua 
caza  para  que  lhe  diíTeííc  que  lhe  rcííituiíTe  fua  truta 
Antonelia.  Negou  o  Clérigo  o  furto  dizendo  ,  que 
elle  naô  fabia  de  tal  truta  :  voltou  o  Religiozo  com 
efta  refpofta  ,  e  o  Santo  ,  logo  que  o  vio  ,  diííe  ao 
Religiozo  :  Ide  outra  vez  /d  ,  e  dizei-lhe  que  por  ca- 
ridade me  mande  a  minha  truta  Antonelia  ,  que  já 
a  ejias  horas  ejlá  frita  para  elle  a  comer,  O  Cléri- 
go ,  que  naõ  efperava  eíla  replica ,  em  lugar  de  reco- 
nhecer o  mal  ,  que  tinha  obrado  ,  emfurcceu-íe  ,  e 
hindo  bufcar  a  truta  ,  já  frita  ,  atirou  com  ella  ao 
meio  do  chaò  dizendo  :  Ahi  tendes  a  truta  ,  leuaia  a. 
quem  vos  mandou  :  como  fe  fez  a  truta  em  pedaços 
quando  o  Clérigo  atirou  com  ella  ao  chaõ  ,  teve  o 
Religiozo  a  paciência  de  ajuntar  todas  as  migalhas  do 
peixe  ,  como  lhe  tinha  advertido  antecedentemente  o 
Santo  ,  e  as  levou  a  Francifco.  Efte  ,  aíTim  que  lhe 
entregou  o  Religiozo  a  truta  nas  fuás  maós  diíTe :  Af/- 
nha  Antonelia  ,  ejla  he  a  pena  de  quem  he  goloza  , 
como  tu  ;  quizejles  comer  as  migalhas  de  pao  ,  que 
te  dava  o  Clérigo  ,  e  ejle  te  apanhou  para  te  por 
nejle  ejiado  ;  ora  pois  torna  a  viver  ,  e  na6  te  fies 
com  facilidade  daqui  em  diante  :  deitoulhe  a  fua  ben- 
ção com  a  qual  reíufcitou  a  truta  ,  e  a  deitou  outra 
vez  na  fonte  onde,  íegundo  a  tradição  dos  noíTosPve- 
ligiozos  ,  dizem  o  eícritores  da  ordem  le  confervou 
viva  até  que  o  Santo  morreu  em  França  ,  que  fazen- 
do o-  computo  do  dia  ,  em  que  defapareceo  ,  foi  no 
mefmo  tempo  ,  em  que  o  Santo  cl  pirou. 

Huma  peíloa  rica  natural  da  Cidade  de  Coííen- 
cia  quiz  obzequiar  o  Santo  levando-lhe  de  prezente 
huma  cambada  de  peixes :  logo  que  Francifco  reccbeo 
o  prezente  diíTe  a  hum  íugeito  ,  que  lhos  levou  ,  que 

lhe 


^4  Vida  Prodigioza 

lhe  agradecia  muito  o  favor  ,  porém  que  nao  havia 
razaÕ  de  haver  morto  aquelles  peixes  innocentes ,  que 
naõ  tinhao  feito  mal  algum  ,  e  dizendo  ifto  foi  tiran- 
do os  peixes  hum  a  hum  ,  e  botando-os  na  fonte  na- 
darão ,  e  viverão  muitos  annos. 

Devia  Francifco  hofpedar  ao  Arcebifpo  deCof- 
fencia  para  jantar  no  feu  Convento  de  Paula  ,  e  naõ 
tendo  peixe  algum  appareceo  hum  devoto,  que  lhe  le- 
vou quantidade  delle.  Deo  logo  ordem  o  Santo  a  ef- 
camalos  ,  e  lavalos  com  fuás  próprias  maõs  ,  e  o  pri- 
meiro peixe ,  que  tomou  para  o  eícamar ,  entrou  a  dar 
faltos  nas  raaõs  de  Francifco ;  efte  vendo  o  movimen- 
to do  peixe  diíle  :  Por  caridade  fe  queres  viver  mais 
tempo  pedeme  a  graça  da  vida  ;  e  dizendo  eftas  pa- 
lavras deitou  o  peixe  na  fonte  ,  aonde  entrou  a  na- 
dar ,  e  continuou  a  viver  ,  ficando  os  outros  mortos , 
<]ue  ferviraõ  para  o  jantar  do  feu  grande  bemfeitor. 

CAPITULO    XIV. 

Referem-fe  vários  milagres  de  cegos  ,   aos   quaes 

deo  vijla  ,  fiirdos    reftitiihidos  ao  ouvido  y  e 

mudos  5    çiue  receberão  a  falia, 

MUITO  nos  detivemos  no  capitulo  ancedente,  e 
muito  mais  pediaó  os  milagres  obrados  por 
Francifco  no  tempo  ,  que  fe  demorou  a  fa- 
brica da  fua  Igreja  ,  e  Convento  de  Paula  :  mas  at- 
tendendo  á  brevidade  ,  que  nós  temos  propofto  nef- 
ta  ob'-a  ,  deixamos  de  referir  baílantes  da  meíma 
qualidade  ,  que  eícreveraõ  noííos  Auítores  ,  para  dar  ^ 
lugar  a  referir  outros  de  efpecie  diferente.  Fatiaremos 
primeiramente  dos  cegos,  dando  noticia  de  alguns  dos 
muitos  ,  aos  quaes  o  Santo  deu  vifta. 

JuIia  Caralini  nafceo  cega  na  Cidade  de^  Paula  , 
e  até  idade  de  dezafete  annos  ficou  privada  da  viíla  : 
Por  eíla  cauza  vivia  feu  Pai  ,  por  nome  António  , 
muito  dcfcoalolado  j  depois  de  haver  confultado  a  Me- 

decina^ 
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diclna  ,  e  praticado  muitos  remédios  lem  frudlo  algum  , 
recorreo  a  Franclfco  ,  a  cuja  prezença  levou  íua  filha 
para  movelo  a  maior  piedade  :  eftava  em  aquella  oc- 
caziaó  o  Santo  apanhando  humas  eivas  na  cerca  ,  e 
das  que  tinha  na  maó  ,  aíTim  que  \Í3  a  cega  diante 
de  fi,  lhe  applicou  huma  folha  nos  olhos,  fazendo  ío- 
bre  cftes  o  final  da  Cruz  ,  e  demorando  hum  breve 
tempo  a  folha  para  que  naõ  cahiíle  ;  logo  que  o  San- 
to retirou  Icus  dedos  ,  cahio  a  folha  ,  e  ficou  Julla 
com  a  vifta  muito  perfeita.  Com  ervas  ,  que  appli- 
cava  j  ou  mandava  applicar  aos  olhos ,  deo  viíla  a  mui- 
tas peíToas.  A  JoaÓ  Calendino  para  recuperar  a  vif- 
ta ,  que  havia  perdido  com  huma  grande  fluxaô  ,  que 
lhe  lobreveio  ,  lhe  applicou  hum  bocado  de  cera  :  a 
outros  farou  fó  com  o  fignal  da  Cruz ;  deite  modo  deo 
vifta  a  muitos  ;  entre  eftes  a  huma  peíToa  ,  que  havia 
fçte  annos  eftava  cega  ;  depois  de  fazer-lhe  o  fignal 
da  Cruz  fobre  os  olhos  lhe  mandou  que  foíTe  ouvir 
Mifta  ,  que  fe  principiava  ;  eftando  o  Sacerdote  na 
elevação  da  Hoftia  coiifagrada  principiou  a  ver  ,  fi- 
cando dahi  por  diante  com  a  vifta  muito  perfeita.  Dei- 
tando nos  olhos  dos  cegos  agua  benta  ficarão  muitos 
reftituhidos  á  vifta  natural. 

Sem  aplicar  couza  alguma  nos  olhos  curou  mui- 
tos cegos ,  fó  com  mandar  que  viíTem.  A  hum  tanoei- 
ro ,  que  eftando  trabalhando  lhe  faltou  hum  olho  fo- 
ra com  a  violência  da  ponta  de  hum  arco  ,  que  lhe 
deo  a  pancada  ;  havendo  o  Santo  mandado  apanhar  o 
olho  ,  que  havia  cabido  no  chaõ  já  rebentado  ,  e  def- 
feita  fua  natural  eftrudlura ,  com  fijas  meímas  maós  lho 
poz  no  leu  lugar  ,.  ficando  íem  ferida  alguma  ,  e  com 
*  a  vifta  muito  clara.  Com  o  íucco  de  humas  ervas 
jdtío  vifta  a  outros  muitos.  Bafte  por  agora  referir 
eftes  milagres  ,  que  em  outra  parte  fe  devem  repetir 
mais. 

Os  furdos ,  e  os  mudos  ,  que  curou  nefte  fitio  , 
foraõ  innumeraveis.  Aprezentaraõ-lhe  hum  dia  hum 
rapaz  furdo  ,  e  mudo  de  naícimento  ,  mandou  a  San^ 
,./  £  to 
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to  que  o  levaíTem  á  Sacriftia  ,  aonde  ordenou  que 
pozeííem  pegadas  em  huma  das  paredes  ires  vellas  , 
e  que  as  accendeflem  y  logo  fe  poz  o  Santo  ,  e  os  mais 
circunftanies  de  joelhos  a  orar  ;  apenas  principiarão 
íua  oração  cahio  huma  vella  ,  e  o  rapaz  ,  vendo-a  ca- 
hir  ,  dille  em  voz  alta  :  Cahio  huma  vella ,  uaô  aco- 
dir  ;  e  continuou  a  lallar  ,  e  ouvir  todo  o  tempo  de 
fua  vida  com  delembaraço.  Huma  rapariga  ,  de  idade 
de  doze  annos  ,  foi  levada  á  prezença  do  Santo  ,  por 
fer  íurda  ,  e  muda  a  nativitate  \  Francifco  aílim  que 
ouvio  as  lupplicas  dos  feus  parentes  ,  fe  poz  de  joe- 
lhos ,  e  depois  de  orar  algum  tempo  fe  levantou  ,  e 
chegando-íe  ao  pé  da  menina ,  fazendo-lhe  o  íignal  da 
Cruz  fobre  a  boca  ,  e  ouvidos  lhe  diííe  :  For  carida- 
de ,  ynenina ,  diga  em  voz  alta  trez  vezes  JESUS , 
logo  articulou  o  SantiíTimo  Nome  de  Jesus  ,  como 
o  ^anto  lhe  mandou  ,  ficando  livre  ,  e  deíempedida 
na  falia  ,  e  no  ouvido. 

CAPITULO    XV. 

Sara  aleijados  ,  Jeprozos ,  e  livra  muitos  enãe-  .  % 
moninhados. 


A  Natureza  humana  fujeita  a  tantas  enfermidades 
pela  herança  do  peccado  de  Adaô  ,  achava 
em  Francifco  virtnde  ,  que  fervia  de  remédio 
á  toda  a  efpecie  de  doença ,  fendo  o  Medico  commum 
dos  que  naô  acliavaõ  medicamentos  para  fuás  queixas, 
l^rincipiando  pelos  aleijados  referiremos  de  hum  Reli- 
giozo  de  outra  Religião  ,  o  qual  havia  dez  annos  , 
que  nao  podia  ter-fe  nas  pernas  por  grande  debilida- 
de, que  tinha nellasj  e  vindo  á  prezença  de  Francifco, 
mandou  que  o  pozeííem  em  pé ,  e  lhe  carregaílem  pe- 
dras ás  coftas  ,  dizendo-lhe  :  Fd  ,  leve  effas  pedras 
para  os  andantes  a  dar  aviamento  aos  òfficiàes  de  ai' 
"jincQ  ,  que  ejiaõ  trabalhando*  Naõ  foi  precizo  mais 
'  para 
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para  que  o  Religiozo  nao  fó  andaíTc  ,  mas  que  cor- 
refle  carregado  com  as  ditas  pedras. 
.  ,:  Joaõ  Catanio  chorava  a  deígraça  de  hum  filho 
ieu  ,  que  de  idade  bem  tenra  eítava  aleijado  dos  pés  , 
incapaz  de  poder  dar  hum  palio  :  cheio  de  muita  fé 
p  mandou  levar  nos  braços  de  hum  criado  feu  á  pre- 
zença  de  Francifco  ;  efte  logo  lhe  mandou  veíl ir  hum 
liabíto  de  devoção  de  ília  Ordem  ,  e  logo  lhe  foi  con- 
certando com  luas  maõs  os  pés ,  e  as  pernas ,  pondo-o 
.deíempedido  para  andar  com  ligeireza.  Huraa  mulher  , 
-que  fe  achava  impoíTibilitada  a  andar  .,  por  cauza  de 
ler  os  nervos  das  pernas  encolhidos  fem  carne  ,  e  fo- 
mente com  apelle  fobre  as  cancllas  ,  por  cujo  motivo 
lhe  ferviaó  os  joelhos  de  pés  para  poder  andar  ,  liaven- 
^o  íido  aprezentada  a  Francifco  para  que  remediaííe 
•aquella  queixa  ,  logo  que  a  vio  mandou  que  fe  aflen- 
.taíle  ,  e  depois  de  algum  tempo  ,  que  efteve  deita 
Jbrte  ,  a  mandou  levantar  em  pé ;  o  que  fez  com  gran- 
.<ie  agilidade  ,  e  Francifco  lhe  dide  que  fe  foííe  embo- 
ra para  íua  caza  a  tratar  da  fua  vida. 

Clara  Carbonele  donzella  de  conhecida  nobreza 
.da  Cidade  de  Paula,  perdeo  naõ  fó  o  uzo  das  maõs, 
mas  também  o  dos  pés  ,   de  íorte   que  além  de  eítar 
privada  de  andar  naõ  podia  com  fuás  próprias  maõs  le- 
yar  o  alimento  neceílario  á  boca.  Praticarão  feus  amo- 
;rozos  Pais  todas  as  diligencias  para  a  reílituir   á  lau- 
..de  ;  e  como  nenhum   dos  remédios  aproveitaíTe  ,  de- 
terminarão levala  á  prezença  de  Francifco  feu  compa- 
,  triota  ,   o  qual  logo   lhe  deitou   agua  benta  ,   e  dahi 
lhe  deo  humas  ortigas  para  que  as  aperta-fe  nas  maõs. 
Com  ifto  a  mandou  embora  para  íua  caza  nos  braços 
da  mefma  pefloa  ,  que  a  trouxe :  no  meio  do  caminho 
•diííe  a  tal  donzella  ,  que  queria  por-fe  no  chaõ  ;  ef- 
«tando  neíle  ,  principiou  a  andar  pelo  feU  pé  deíemba- 
rraçadamenre,  e  logo  íeniio  taélo  ,  e  força  nas  maõs, 
-livre  de  toda  a  aleijão ,  de  forte  que  andou  a  pé  oref- 
to  do  caminho  até  fua  caza. 

Naõ  foraó  de  menos  admiraç.ací  os  prodigios  , 
♦•     ^  E  ii  qua 
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que  obrou  com  os  leprozos.  Marcciio  Cardlla  natural 
de  Coííeníia  ,  cobrio-íe  por  todo  o  corpo  de  huma 
qualidade  de  lepra  ,  que  chegou  a  privalo  da  faila.  ' 
Vendo-o  feus  parentes  nefte  citado  taõ  deplorável  , 
determinarão  pollo  em  humas  andas,  levalo  a  Paula  á 
prtzença  de  Franciíco  :  efte  ,  movido  de  compaixão , 
logo  que  ovjo  lhe  perguntou  fe  queria  fer  faõ  ?  E  co- 
rr.o  Marcello  nâó  podia  fallar  ,  por  acenos  lhe  deo  a 
entender  que  fim  :  poz-(e  Franciíco  diante  do  Altar  a 
fazer  oraçaô  ,  a  qual  acabada  ,  foi  ao  enfermo,  e  pe- 
gando-lhe  pela  maõ  o  poz  em  pé  ,  ficando  im.media- 
tamente  limpo  das  chagas  ,  e  lepra,  que  tinha  por  to- 
do o  íeu  corpo.  A  outro  homem  natural  de  Torano  , 
Eifpado  de  Bizignano  ,  que  ellava  coberto  de  lepra  del- 
pedindo  do  leu  corpo  hum  fétido  infupportavel  foi  con- 
duzido a  Paula  para  bulcar  feu  remédio  em  Franciíco; 
mandou  efte  que  o  metteíTem  no  rio  Ifca ,  que  corria 
naquella  vizinhança ,  e  lhe  lavaííem  todo  o  corpo :  ex- 
ecutou-fe  aílim  ,  e  logo  que  íahio  do  rio  fe  achou  in- 
teiramente íaõ  da  lepra  lem  ficar-lhe  final  algum  da 
tal  queixa. 

Outros  muitos  podíamos  nós  referir  ,  que  fe  achao 
efcritos  pelos  noíTos  Auítores  ,  mas  por  agora  hiremios 
a  referir  alguns  prodígios  obrados  com  os  Energúme- 
nos. Huma  mulher  da  terra  de  Regina  ,  Biípado  de 
Bizignano  ,  eílava  pofleíTa  ,  e  foi  levada  a  Paula  para 
que  Francifco  a  livraíTe  deíle  trabalho  :  deo  o  Santo 
a  commiííaó  a  hum  Sacerdote  da  íua  Ordem  para  que 
lhe  fizeííe  os  exorcifmos  determinados  peia  Igreja.  Mas 
como  o  Dem.onio  fe  obítinafi^e  (  permittindo-o  Deos 
aífim  )  e  naÕ  quizefle  fahir  do  corpo  daquella  creatu- 
ra  ;  íe  vio  o  Sacerdote  obrigado  a  chamar  a  Francif- 
co para  que  o  ajudaíTe  com  íua  virtude.  Eftava  o  De- 
mónio pertinaz  com  lua  coftumada  foberba ;  mas  aífim 
que  chegou  Francifco,  que  com  aud:oridade  lhe  diíTe : 
Eu  te  mando  ,  befta  infernal ,  eyn  Nome  da  Santif- 
fima  Trindade  ,  que  logo  faias  do  corpo  defta  creatu- 
ra  f  dàxando-a  hvrs  de  iodo  o  tormejtto  ;  apenas 

"'    ií  pro- 
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pronunciou  o  Santo  cftas  palavras  immediatamente  le 
vio  a  mulher  livre  da  vexação  do  Demónio. 

Outro  homem  chamado  Domingos  ,  natural  da 
terra  de  Arena  ,  Bifpado  de  Mileto  ,  fe  achava  ,  iia- 
vJa  muitos  annos  ,  invadido  do  cfpirito  maligno  ,  ha- 
vendo ouvido  de  huma  mulher  ,  que  em  fua  caza  re- 
ferio  os  prodigios  ,  que  Francifco  obrava  ,  determi- 
narão feus  parentes  levalo  a  Paula  :  chegando  ao  Con- 
vento ,  dez  homens  naÕ  podiaò  conduzir  á  Igrej.ci  a  Do- 
mingos ,  porque  forcejava  para  fogir  daquelle  lugar  , 
e  naó  apparecer  na  prezença  de  Francifco  ;  porém 
eíle  ,  íaliindo  ao  encontro  de  Domingos ,  lhe  deo  três 
figos  paílados  para  que  os  comcflc,  mandando  aomef- 
mo  tempo  com  império  ao  Demónio  ,  dizendo-lhe  :  Em 
Nome  de  JESUS  Chrijlo  Nazareno  vai  te  logo  ao 
lugar  dos  teus  tormentos.  E  immediatamente  ficou  Do- 
mingos livre  do  eípirito  maligno  ,  que  o  atormenta- 
va. Algumas  vezes  os  Demónios  ,  quando  fuccediaó  fe- 
melhantes  lances  ,  louvavaó  a  Francifco  ,  e  outras  ve- 
zes o  injuriavaô  proferindo  mil  infâmias  ;  porém  o 
Santo  affim  como  fe  ria  das  injurias  ,  aíTim  defpreza- 
va  os  louvores  ,  e  fó  cuidava  em  livrar  as  creaturas 
da  vexação ,  que  padeciaõ. 

Huma  moça  donzella  ,  que  cftava  poffeffa  ,  foi 
conduzida  á  Igreja  da  nova  fundação  ;  aíTim  que  o 
/Demónio  ,  que  atormentava  aquella  donzella  ,  fe  vio 
na  prezença  de  Francifco  ,  entrou  a  defcompolo  cha- 
mando-lhe  barbado  ,  remendado  ,  e  golozo  de  hervas , 
e  raizes.  O  Santo  ,  rindo-fe  deílas  defcompofturas  , 
lhe  perguntou  quem  era  ?  ao  que  refpondeo  o  Demó- 
nio ,  que  elle  era  hum  fó ;  porém  que  havia  legiões 
unidas  ,  parte  das  quaes  eftavaô  naquelle  corpo  ,  e 
parte  eftavaó  em  hum  outeiro  alli  vizinho  ,  em  figu- 
ra de  corvos  negros.  Tornou  Francifco  a  perguntar 
qual  eraaidéa  de eftarem  alli ,  eque  pertendiaó  fazer? 
refpondeo  o  Demónio  :  Queremos  dejlruhir  a  Itália'. 
Quem  uolo  impede  ,  replicou  Francifco  ;  entaõ  uzou 
o  Demónio  da  Iizonja  dizendo:  A  tua.  humildade  heo 
■-.'  '  '  E  iii  impe*^ 
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impedimento  ,  que  temos  para  naÕ  pôr  em  pratica  o  ■. 
que  queremos  executar.  A  eílas  palavras  ,  proferidas 
pelo  Pai  duS  mentiras  ,  levantou  Franciíco  a  voz  com 
grande  império  ,  e  lhe  diíle :  Calla ,  traidor  infame  , 
e  mentirozo.  Seguindo  depois  outras  perguntas ,  e  reí- 
poílas  mais  ;  finalmente  Francifco  lhe  mandou  que 
dcixaíTe  livre  aquelle  corpo  ;  e  querendo  o  Demó- 
nio faliir  por  hum  olho  da  creatura  ,  Franciíco  nao 
lho  permittio  :  pedio  depois  a  eíle  lhe  deíle  licença 
de  ficar  de  póííe  daquella  creatura  ,  ao  menos  três 
dias  ,  o  que  também  o  Santo  nao  confentio.  Final- 
mente foi  obrigado  a  fahir  logo  com  tal  violência  ,  que 
a  pobre  donzella  cahio  em  terra  morta  ,  fendo  preci- 
zo  que  o  Santo  obraíTe  novo  milagre  em  reftituhir-lhe 
a  vida. 

De  outro  lugar  foi  trazida  á  prezença  do  Santo, 
huma  efpiritada  ,  a  qual  aíTim  que  a  entroduziraó  na 
Igreja  ,  e  vio  a  Franciíco  ,  em  altos  gritos  entrou  a 
proferir  muitas  vezes :  Aquelle  he  o  meu  inimigo.  Fran- 
cifco ,  vendo  que  havia  muito  concurío  de  gente ,  por 
entaõ  naõ  quiz  fazer  couza  alguma ;  entregou  a  alguns 
Sacerdotes  da  fua  Ordem  ella  mulher  para  que  a  ex- 
orcizaíTem.  Porém  ainda  que  eftes  uzaflem  do  antído- 
to diípoílo  pela  Igreja  para  íemelhantcs  queixas  ,  o 
Demónio  moílrando  lua  infeparavel  íoberba  diíle  :  Eu 
naõ  temo  a  nenhum  de  vós  ;  quem  me  faz  tremer ,  e 
me  cauza  horror  he  aquelle  'vojfg  Padre.  A  eílas  vo- 
zes acodio  Francifco,  e  em  nome  doCreador  mandou 
que  logo  deixaíTe  na  íua  liberdade  aquella  pobre  mu- 
lher. Finalmente ,  por  naô  fermos  mais  extenfos ,  foi 
taô  grande  o  domínio  ,  que  teve  Francifco  fobre  os 
Demónios  ,  que  naô  fó  por  fi  mefmo  ,  mas  também 
pelos  feus  filhos  ,  uzandó  do  íeu  nome  os  afugentava. 
Conduzirão  ao  novo  Convento  de  Paula  huma  nobre 
donzella  ,  a  qual  ,  havia  tempos  ,  eítava  vexada  do 
efpu-ito  maligno  padecendo  muitos  tormentos  contrá- 
rios á  honeílidade  do  fexo.  Logo  que  Franciíco  a  vio 
entrar  na  fua  Igreja  mandou  a  dous  Religiozos  diííef- 


de  S.  Francifco  de  Paula.        71 

íem  áquelles  Demónios  que  deixaílem  livre  a  creatu- 
ra  ,  que  atormentavaó.  AíTim  o  executarão  os  dous 
obedientes  filhos  do  Santo,  intimando-lhes  a  ordem  , 
que  Franciíco  lhes  dco.  Naõ  foi  precizo  mais  para 
que  a  nobre  donzella  ficaíle  inteiramente  livre  dos  De- 
mónios ,  que  a  vexavaô ;  mas  eftes ,  cheios  de  ira ,  e 
raiva  lahirao  fazendo  eftrondo  ,  e  dando  deícnmpafla- 
dos  gritos,  comosquaes  maniíeftaraõ  avcrgonhoza  re- 
tirada. 

i  CAPITULO    XVI. 

Penetra  o  Santo  couzas  oc cultas ,  e  fuccejfos  acon- 
'    tecidos   em  partes   muito   dijlantes  ,    e  decla- 
ra couzas  y  que  híiviaÔ  de  fuc ceder. 

IT^  RA  quazi  ordinário  coftume  no  noílo  Santo  co- 
A  nhecer  quanto  fe  paflava  occultamente  dentro 
-^  dos  corações  dos  homens  ,  ainda  dos  que  efta- 
vaó  diftantes  ,  que  naõ  íe  pode  negar  que  deíde  o 
tempo  ,  que  lahio  do  ermo  ,  lhe  concedeo  Deos  o  dom 
de  profecia.  Naô  obftante  termos  referido  alguns  mi- 
lagres ,  que  moftraõ  claramente  efta  prerogativa  ;  naò 
queremos  deixar  de  referir  outros  para  darmos  gofto 
aos  devotos  leitores  ,  que  quanto  mais  milagres  ,  e 
prodígios  lem  de  Francifco  ,  tanto  mais  dczejaõ  ou- 
vir ,  ou  ler ,  para  darem  graças  ao  AltiíTimo  de  man- 
dar á  terra  hum  homem ,  que  parecia  hum  Vice-Deos 
no  poder. 

Hum  trabalhador  dos  que  andavao  na  obra  do 
Convento  de  Paula  ,  eftimulado  de  fua  gula  ,  furtou 
huns  figos  lampos  de  huma  arvore  ,  que  eílava  na 
cerca  do  mefmo  Convento  :  outro  trabalhador  ,  que 
foi  teítemunha  do  furto  ,  parectndo-lhe  efta  acçpõ  in- 
digna ,  denunciou  ao  Santo  o  lucccflo  ;  naõ  obftante 
èftar  Francifco  fciente  do  cazo  ,  porque  D.  os  lho  ha- 
via revelado  ,  fazendo-le  ignorante  dt-lle  ,  mandou 
chamar  ao  trabalhador  á  lua  prezença  diante  do  ou- 
tro ,  que  o  accuzou  ,  para  arguilo  da  culpa  j  ccmo 
"  E  iv  elta 
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eíta  a  pertcridefie  occultar  o  comprchendidb  nò  fur- 
to ,  fazendo  mentirozo  ao  accuzador ;  o  Santo  fe  che- 
gou a  hum  caldeirão  ~  de  agua  ,  que  citava  fervendo 
no  lume  ,  e  meitendo  fuás  mãos  dentro  difle  para  o 
ladrão  dos  figos  para  lhe  fazer  confeííar  o  furto,  e 
convenc^Io  :  S'e  tu  ejiás  innocente  ,  como  dizes  ,  met' 
te  tuas  maÕs  dentro  defta  agua  \  que  eu  te  feguro  que 
aaô  receberás  ojj^enfa  alguma ,  ajfim  como  eu  nao  fin- 
to molejiia  em  conjervalas  aqui  dentro.  O  trabalha- 
dor naõ  íe  quiz  expor  a  efta  experiência  ,  confeíloii 
iua  culpa  ,  pedindo  perdão  a  Francifco  do  mal,  que 
tinha  obrado. 

Levou  hum  homem  de  Paula  hum  prezente  de 
figos  ao  Santo  ,  porém  os  havia  furtado  de  huma  vi- 
nha contigua  :  apenas  Francifco  vio  o  prezente  diííe 
ao  homem  :  Vós  dais  aquillo  ,  que  naÕ  he  vojfo  ;  eff- 
tendeis  que  com  efie  mimo  mereceis  agradecimentos,  ■y 
quando  ijos  fazeis  digno  de  cajiigo.  Fazer  efmolas 
do  que  fe  adquiria  illicitamente  ,  he  querer  fazer  a 
Deos  cúmplice  do  deliõío  :  efie  Senhor  naò  agradece 
o  que  vós  naõ  podeis  dar  ,  antes  deve  cafiigar-vos 
porque  o  tir afieis  iujufiamente  ,  e  porque  o  defieis 
com  àezafogo  ,  fem  pejo  algum. 

Mais  curiozo  foi  o  defcobrimento ,  que  fez  ,  do 
furto  de  outros  pomos  a  hum  homem  natural  de  Bel- 
monte ,  Bifpado  de  Tropéa  ,  que  lhos  levou  de  mi- 
mo. Tinha  eíle  homem  hum  filho  gravemente  enfer- 
mo ;  determinou  irbufcar  ao  Santo  para  lupplicar-lhe 
quizeíle  alcançar  de  Deos  as  melhoras  de  íeu  filho  : 
querendo  levar  algum  mimo  ,  a  titulo  de  efmola  pa- 
ra o  Convento  de  Francifco  ,  apanhou  algumas  frutas 
do  íeu  jardim  ;  porém  parecendo-lhe  eítas  poucas, 
entrou  em  prédio  do  leu  vizinho ,  onde  acabou  de  en- 
cher o  ceílo.  Chegou  a  Paula  ,  prezentou  a  fruta  ao 
Santo,  o  qual  logo  mandou  vir  dous  ceftos ,  em  hum 
dos  quaes  fez  deitar  as  frutas  do  jardim  do  homem  , 
e  no  outro  as  que  tinha  furtado  do  feu  vizinho.  Vol- 
tando-fe  depois  para  o  homem  lhe  diíTç  ;  Vós  'vindes 
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procurar  a  faude  corporal  do  vojjo  filho  ao  mcjuio 
tempo  que  ofendeis  a  vojfa  alma.  Eu  ijgs  aceito  a 
fruta  defle  cejlo ,  porque  he  vojja ;  e  naÕ  admittio  a  ou- 
tra j  que  vós  deveis  rejiituir  a  feu  dono.  NaÕ  vos 
fucceda  outra  vez  que  para  adquirir  algum  beneficio 
temporal  ofendais  a  Deos  com  detrimento  da  voJJa  al- 
ma :  vofjo  filho  ,  quando  voltareis  a  caza ,  o  acha- 
reis totalmente  Jaõ  j  e  vós  procurai  pedir  perdão  a 
Deos  de  vojfa  culpa  ,  depois  de  refiituir  o  alheio. 

Paílou  pelo  Convento  de  Paula  hum  Sacerdote , 
que  hindo  a  terras  mais  remotas  ,  com  a  noticia  dos 
milagres  que  obrava  Franciíco  ,  quiz  fer  feu  liofpede: 
o  Santo  o  recebeo  com  a  fua  coílumada  aííabilidade  , 
e  depois   de  haver  jantado  tomarão    a  convería  íobre 
as  virtudes  das  hervas ,  das  quacs  fallava  o  noíTo  San- 
to com  extenfa  noticia,  particularmente  dehuma,  da 
qual  dizia  Francifco  maravilhas.    Como  o  Clérigo  Sa- 
cerdote  tiveíTe   a  curiozidade   de  pcrguntar-Ihe   onde 
havia  aprendido  tanta  noticia    da  Botânica  ,    que  nao 
fe  pode  adquirir  fem  hum   grande  eftudo  ,   refpondeo 
o  Santo  :  Que  as  mefmas  hervas  manifefiavaõ fuás  vir- 
des aos  que  caminhão  pela  eftrada  da  perfeição  Ca- 
tholica  no  fervi ço   de  Deos.    Ainda  que   o  Sacerdote 
conhecia  fer  verdade  quanto  Franciíco   dizia  ,  fempre 
Jhe  ficava   o  efcrupulo    de  parecer-lhe  que  eraõ  pala- 
vras hypocritas.    Penetrando   o  Santo    os  penfaméntos 
do  Clérigo  ,  e  lendo   no  feu  coração   a  duvida  ,  em 
que  eftava  ,  levantou-fe  ,  conduzio  ao  Sacerdote  á  co- 
zinha ,  aonde  tomando  entre  fuás  mãos  humas  brazas 
lhe  diíTe  :  Efie  elemento  taô  indómito  a  que  fim.  vos 
parece  que  Deos  o  creoufenaÕpara  fervi c o  do  homem  ? 
A'  viíla  defte  prodígio  logo   o  í^acerdote   íe   poz  de 
joelhos  ,  e  inflamado  de  hum  ardente  dezejo   de  dei- 
xar  o  mundo  ,,  lhe    pedio   quizeííe  veíHr-lhe   o  lanto 
habito.   Porém  Francifco  depois  de  hum  maduro  exa- 
me ,  lhe  approvou  a  vocação  ,  mas  lhe  diíTe  que  de- 
via tomar  o  habito  da  Ordem  Seráfica  ,  mandando-o 
a  Çoílencia  ao  Convento  dos  Menoies,  aonde  profef- 
"5>  fou. 
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Um  ,  vivendo  com  muita  obíervaiKÍa,  e  morrendo  de- 
pois de  muitos  annos  com  íinaes  de  heróica  virtude. 
A  Marqueza  de  Geraci  ,  da  qual  temos  feito 
menção  neíle  livro  ,  eílando  feu  marido  Henrique  de 
Aragão  graviíTimamente  enfermo  ,  mandou  hum  cria- 
do a  rogar  ao  Santo  quizefle  pedir  a  Deos  a  faude  do 
Marquez.  AíTim  que  chegou  o  criado  para  fallar  a 
Francifco  ,  eíte  fem  tomar  o  recado  ,  refpondeo  ao 
menfageiro  que  era  efcuzado  fazer  remédio  algum  á 
queixa  ,  que  padecia  o  Marquez  ;  porque  eíle  devia 
morrer  daquella  doença  ,  que  aíHm  o  havia  Deos  de- 
terminado. Naó  obílantc,  para  dar  alguma  coníolaçaô 
á  Marqueza  lhe  efc.eveo  huma  carta  ,  e  lhe  mandou 
alguns  remédios  de  ervas,  dizendo- lhe  que  de  pouco  , 
ou  nada  ferviriaô  ao  enfermo.  Tudo  fe  verificou,  por- 
que depois  de  haverem  os  Médicos  eígotado  os  remé- 
dios da  arte ,  deraõ  ao  enfermo  o  ultimo  deíengano  da 
vida. 

A  mefma  Marqueza  de  Geraci  mandou  feu  Mor- 
domo para  fazer  huma  vizita  ao  Santo  em  feu  nome : 
muitas  horas  antes  delle  chegar  ,  mandou  Francifco 
que  fe  accendefíe  lume  nas  hofpedarias ,  porque  efpe- 
rava  hum  hofpede  em  eftaçaõ  invernoza  ,  que  era  no 
mez  de  Janeiro.  Logo  que  chegou  o  Mordomo  lhe 
diíle  Francifco :  Ettjdfabía  que  tu  vinhas  fazer-me  hu- 
ma 'vizita  por  mandado  da  Marqueza ;  por  cujo  mo- 
tivo mandei  fazer  lume  nas  hofpedarias  :  vai  te  a  aga- 
zalhar ,  que  faz  muito  frio.  Chegarão  as  horas  de  jan- 
tar :  ecomo  o  Mordomo  quizefle  comer  carne,  o  San- 
to naô  lho  permitio.  Nao  havia  peixe  no  Convento 
para  dar  ao  hofpede,  nem  efperanças  de  havelo,  por 
eftar  o  mar  muito  tempeftuozo  ',  poré^n  Francifco  , 
depois  de  fazer  huma  breve  oração  a  Deos  ,  mandou 
ao  moço  foíTe  a  praya  bufcar  peixe.  Pareceo-lhe  que 
Fi*anci'co  eftava  gracejando  ,  e  naõ  foi  logo  executar 
o  que  le  l'ie  rinha  mandíido.  Vendo  o  Santo  que  ao 
moço  ff  lhe  fjzia  impoifivel  achar  peixe  por  cauza  do 
tempo  inverno?© ,  lhe  diíle  íegunda  vez  :  Fai  dpraya^ 
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e  traze  hum  peixe  ^  que  Id  ejld.  Finalmente  executou 
o  moço  as  ordens  de  Francifco  ,  e  chegando  ao  mar 
achou  na  borda  hum  xerne  ,  que  teria  perto  de  duas 
arrobas  \  pegando  nelle  o  levou  ao  Convento  ,  com 
que  fe  fez  o  jantar  para  o  hofpede  ,  e  Religiozos 
daquelle  Convento. 

Acommetteo  huma  gravilTima  dor  em  huma  per- 
na a  Jordão  de  Paula ,  que  naõ  o  deixava  andar.  Era 
efte  moço  muito  inquieto,  e  defobediehte  a  fuaMãi, 
a  quem  por  vezes  tinha  roubado  para  feus  divertimen- 
tos illicitos.  Chegmdo  á  prezença  de  Francifco  para 
pedir-lhe  a  dezejada  íaude  ,  apenas  lhe  formou  a  fup- 
plica  quando  o  Santo  lhe  diíle  :  A  dor ,  que  vós  pa- 
deceis nejjd  perna  ,  he  ejfeito  dos  vojpjs  pe ceados :  Deos 
vos  trata  ajjim  como  vós  tratais  a  vojja  Mai  ,  a  quem 
deveis  reverenciar ,  e  obedecer  com  refpeito  depois  de 
Deos  y  lembrai-vos  das  dejobediencias ,  e  nenhum  ref- 
peito ,  que  lhe  guardajleis  ,  que  ainda  hontem  a  ul- 
trajdjleis  gravemente :  fabei  que  aos  filhos  de fobedi en- 
tes ,  como  vós  ,  o  Creador  naõ  Jó  lhes  tira  a  faude  , 
mas  também  lhes  ahbrevia  a  vida.  Acabada  efta  admo- 
eftaçaõ ,  mandou-lhe  que  carregaíTe  huma  trave  ,  e  a  ie- 
vaíle  para  a  obra  ,  achando- fe  com  eíla  receita  total- 
mente faô ,  na5  fó  do  corpo ,  mas  também  da  alma. 
.  Seria  dilatar-nos  muito  fe  entraíTemos  no  empe- 
nlio  de  querer  referir  nefte  lugar  todos  os  cazos  ,  em 
que  o  Santo  raoftrou  o  dom  de  protecia  ,  maiormente 
que.  em  alguns  milagres ,  que  já  referimos,  fe  acha  eíla 
virtude  baftantemente  conhecida,  com  pouca  reflexão  , 
que  ftiça  o  leitor.  Porém  naò  deixemos  de  referir  por 
ultimo  deíle  capitulo  o  cazo  ,  que  fuccedeo  a  huma 
»  mulher  viuva  ,  á  qual  o  Santo  aconielhou  que  nao 
cazaíle  fegunda  vez  ,  porque  em  breves  dias  ficaria 
outra  vez  viuva.  Nao  leguio  efta  o  confeiho  do  San- 
to ,  pois  feguindo  feu  próprio  di;flame,  tomou  nova- 
mente o  eftado  do  Matrimonio.  PaíTando-fe  os  dias  do 
noivado  ,  matarão  ao  marido ,  e  ficou  a  mulher  fegun- 
da vez  viuv^  ;  como  o  Santo  havia  profetizado. 

CA- 
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CAPITULO    XVII. 

Enfermidades  ,    que  cura  com  remédios  contrários 
d  Medicina  :  e  outros  milagres  qiie  obra, 

EFERIKOS  atégora  os  fucceílos  milagrozos,  que 
Franciíco  obrou  em  Paula  pela  íua  virtude  , 
fem  repugnância  da  natureza.  Porém  a^ora 
cfcreveremos  alguns,  que  íe  podem  chamar  maravilhas 
dos  milagres  pela  incoherencia  ,  e  incompatibilidade 
dos  remédios  ,  que  applicava  ás  queixas  dos  doentes  , 
que,  durante  a  fundação  do  Convento  de  Paula,  expe- 
rimentarão a  fufpirada  faude. 

Hum  homem  natural  de  Paterno  ,  que  eftava 
quazi  cego  de  hum  grande  defluxo ,  que  lhe  cahio  nos 
olhos  ,  tendo  eíles  naô  fó  aggravados  ,  mas  também 
muito  inchados  ,  de  tal  íorte  que  prometia  a  total 
ruina  da  vifta  ,  fez  jornada  a  Paula  para  procurar  a 
faude  da  inaó  do  noíío  Santo :  eíle  logo  que  lhe  foi  pre- 
zente  a  enfermidade  ,  que  o  homem  padecia  ,  tomou 
hum  bocado  de  lona  ,  e  molhando-a  na  agua  benta 
metteo-a  na  cal  virgem ,  e  com  ella  fez  hum  emplaf- 
to  ,  que  applicou  aos  olhos  do  doente  ,  fazendo  fo- 
bre  eíles  o  linal  da  Cruz.  Bailou  iílo  para  que  ao  en- 
fermo ,  dentro  de  breves  horas  ,  fe  lhe  tirafle  a  in- 
chação ,  e  todo  o  embaraço  ,  que  tinha  na  vifta  ,  a 
qual  coníervou  perfeitamente  dahi  por  diante.  He  cer- 
to que  a  cal  tanto  naõ  pode  ajudar  a  clarificar  a  vif- 
ta ,  ^ue  fe  cahem  alguns  pós  delia  nos  olhos  ,  bafta- 
rá  para  logo  os  inflamar  ;  porém  Francifco  obrava 
milagres  applicando  remédios  encontrados ,  para  mani-  * 
feftar  a  Omnipotência  Divina. 

:.  Muitas  vezes  mandava  aos  enfermos  ,  que  naô 
podiao  mover-íe  ,  por  cauza  de  eílarem  entrevados  , 
que  andaíTem  para  recuperar  a  faude.  Aflim  fuccedeo 
a  Salvador  de  Boym  ,  natural  de  Bolhano  ,  Diocezi 
de  Coffencia  ,  que  eftando ,  havia  muitos  tempos ,  na 
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cama  fem  le  poder  virar  a  nenhum  dos  lados ,  fem  ad- 
juíorio  ;  atfli^o  com  dores  de  ciática  ,  ou  de  reuma- 
tifmo  eípalhado  por  todo  o  corpo  ,  fazendo-íe  condu- 
zir em  humas  andas  á  prezença  de  Francifco  para  im- 
plorar a  faude  dezejada  ;  o  Santo  lhe  mandou  que  fe 
levaniaíTe  ,  e  fizefle  exercício  andando  pelo  campo. 
O  enfermo  ,  que  naô  podia  voltar-fé  ,  entendeo  que 
eíle  remédio  ,  que  Francifco  lhe  dava  ,  era  mais  por 
gracejar  ,  que  para  alcançar  melhoras  ;  e  com  eíta 
idéa  ,  que  concebeo  ,  naõ  fe  levantou  da  cama  ,  nem 
experimentou  melhora  alguma.  PaíTados  huns  dias,  re- 
■novou  fua  fupplica  ao  Santo  ,  o  qual  lhe  reípondeu  : 
£/y  já  te  dava  a  fauele  ,  mas  tu  naÕ  qiiizejles  acei" 
tala  :  viandavate  levantar  para  que  andajjes  ,  e  ji~ 
zejjes  exercido  :  como  naõ  quizejles  executalo  ,  por 
i£o  te  achas  da  mejma  forma  :  pois  agora  levanta- 
te  i  e  vai  cortar  aqutlla  ceregeira  ,  que  jd  ejid  Jec' 
ca  ,  e  naõ  dará  mais  fruíio.  Salvador ,  logo  que  ou- 
vio  eftas  palavras  do  Santo  ,  executou  quanto  lhe  foi 
mandado  \  levantando-fe  da  cama  com  admirável  li- 
geireza cortou  a  arvore  ,  e  ficou  totalmente  íao. 

Semelhante  a  eíle  foi  o  milagre  ,  que  obrou 
com  António  Odoardo  ,  o  qual  padecia  humas  fezoês 
muito  impertinentes  ,  que  fem  obedecerem  a  remédio 
algum  da  Medicina,  havia  três  mezes  que  oafíligiao. 
Com  a  noticia  da  virtude  de  Francifco  recorreo  ao 
Convento  de  Paula  ;  e  como  o  noíTo  Santo  eíliveíTe 
com  huma  enchada  na  maõ  concertando  as  margens  do 
rio  ífca ,  que  com  as  enchentes  trasbordou  a  agua  com 
perigo  de  inundar  o  Convento  \  informado  da  quei- 
xa que  padecia  lhe  diííe  :  For  caridade  toma  efia  en- 
chada ,  e  ajudame  a  fazer  efla  obra.  António,  que 
eftava  muito  fraco  pelas  continuas  fezoês  que  padecia, 
lhe  reípondco  que  feu  mal  naÕ  lhe  permitia  femelhan- 
te  trabalho  :  mas  Francifco  lhe  replicou  :  Antes  efle 
trabalho  he  muito  útil  para  a  tua  queixa  ■,  pegou  o 
enfermo  na  enchada,  e  trabalhando  com  ella  boas  duas 
horas ,  fe  achou  bom,  Deu  os  agradecimentos  ao  San- 
to , 
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to  ,  e  efle  dando-lhe  alguns  graôs  ,  e  raízes  de  er- 
vas ,  lhe  diíTe  qus  cozeíTe  tudo  junto  ,  e  as  comeíle , 
fe  queria  que  nao  lhe  tornaíTem  as  fezoés. 

Em  iiuma  occaziaô  era  precizo  dar  banho  a  hum 
Religiozo  da  Ordem  ;  e  coma  nao  achaííe  Francifco 
lume  na  cozinlia  ,  vio  que  aiii  perto  eftavao  duas  pe- 
dras em  braz:i  ,  que  deitarão  fora  do  forno  da  cal  ; 
foi  logo  buícalas  ,  e  pondo-as  com  fuás  maôs  debaixo 
do  caldeirão  ,  logo  entrou  a  agua  a  ferver  ,  e  íem  de- 
mora alguma  acodio  com  o  banho  ao  feu  Religiozo  , 
como  fe  a  agua  eíliveíTe  antecedentem.ente  no  lume 
muito  tempo.  Eftava  o  noíTo  Santo  hum  dia  na  cozi- 
nha fregindo  peixe,  que  havia  de  dar  aos  léus  Religio- 
zos  para  comerem  ,  e  eftando  a  frigideira  cheia  de  pei- 
xe ,  teve  hum  rapto  com  a  força  da  meditação  ,  na  qual 
eftava  continuamente  ,  de  íorte  que  o  peixe  ficou  tor- 
rado. Tornando  a  íi ,  e  vendo  daquella  forte  a  frigi- 
deira ,  metreo  as  maõs  dentro  delia  ,  e  pegando  no  pei- 
xe ficou  efte  bem  frito  fem  damno  algum.  Man- 
dou em  outra  occaziaô  a  Fr.  Joaõ  de  S.  Lúcido 
que  pozeíle  a  cozer  no  caldeirão  legumes  para  a  gen- 
te da  obra:  poz  Fr.  João  o  caldeirão  com  os  legumes 
na  fornalha  ,  e  lhe  efqueceo  accender  o  lume ;  chega- 
rão as  horas  do  jantar ,  quando  foi  Francifco  á  cozinha, 
e  defcobrindo  a  panela  todos  viraô  eftava  fervendo  , 
e  os  legumes  bem  cozidos  ,  fera  ter  dentro  da  forna- 
lha mais  que  cinzas  frias.  Efta  panela  coníerva-íe  ain- 
da no  Convento  de  Paula  para  memoria  de  tantos ,  e 
tao  raros  prodígios  que  nella  obroH  o  nofl"o  Santo. 

António  Milharife  natural  de  Paula  ,  poz  fogo 
a  hum  cercado  feu  ;  lavrou  de  tal  forte  o  lume  ,  que 
faltando  ás  fazendas  vizinhas  ,  hia  reduzindo  a  cinzas  * 
todos  os  prédios  daquelle  contorno  :  nao  eftava  muito 
longe  Francifco  ,  que  conhecendo  o  perigo  ,  correo 
com  velocidade,  centrando  nomeio  das  labaredas  com 
feus  próprios  pés  apagou  parte  do  incêndio  ,  e  outra 
parte  com  fuás  inaôs  ;  livrando  defte  modo  as  fazen- 
das dos  feus  vizinhos.  Pedro  Barba  da  meíma  Cida- 
de 
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àt  de  Paula  ,  que  iervia  o  ofíicio  de  lilcrivao ,  tou.ou 
de  renda  a  armação  dos  atuns  daquelles  mares  ,  po- 
rém com  taõ  pouca  fortuna  ,  que  apenas  a  pefcaria 
chegava  a  cobrir  as  dcfpczas  ,  que  tinha  feiro  ;  man- 
dou hum  criado  feu  a  lupplicar  a  Francifco  ab.nçoaí- 
fe  aquelles  mares,  para  clie  poder  tirar  algum  lucro  do 
negocio  ,  que  trazia  entre  maõs  :  pelo  mefmo  criado  lhe 
mandou  huma  vela  benta,  dizendo  lhe  que  deiraíle  no- 
vamente as  redes ,  e  que  ficaria  confolddo ;  aílim  o  execu- 
tou Pedro  Barba  ,  c  aíHm  fe  verificou  o  que  o  Santo 
mandou  dizer :  tirando  o  lanço  fe  acharão  as  redes  taa 

1  cheias  de  peixe  ,  que  a  gente  naÕ  podia  com  ellc. 

leftificou   o   Conde   de  Arena   haver  ouvido  a 

1  hum  Sacerdote ,  que  á  inftancia  dedous  nobres  confor- 
tes ,  que  dezejavaô  íuceíTaõ  de  fua  caza  ,  foi  bufcar 
a  Francifco  para  que  fuppllcaíTe  a  Deos  lhes  concedef- 
fe  o  fruélo  dezejado  do  Matrimonio  :  ouvindo  o  San- 
to a  embaxada  refpondeo  ao  Clérigo  :  Dizei  aos  "dof- 
fes  amigos  ^  que  "vao  ã figueira ,  que  tem  no  quintal  -, 
que  nella  acharão  àous  figos ;  hum  branco  ,  e  outro 
preto  y  o  branco  comerá  o  marido  ,  e  o  preto  a  mU' 
Iher  :  mas  que  em  primeiro  lugar  Je  reconciliem  com 
Deos  pondo-Je  em  graça  pelo  meio  dos  Sacramentos , 
e  que  tenhaô  fé  que  o  mefrão  Senhor  lhes  concederá  o 
bom  dejpacho  dejua  petição.  O  Clérigo  quando  ou- 
vio  eíla  refpofta  fez  o  conceito  que  o  Santo  lhe  ref- 
pondia  jocoferio  ,  porque  conhecia  que  os  figos  nao 
podiaõ  ter  virtude  para  fazer  conceber  ',  e  lendo  no 
mez  dé  Janeiro  a  eítaçaô  ,  em  que  eílavaõ  ,  muito 
menos  poderia  a  figueira  produzir  frucfto  algum  :  mas 
Franciíco  ,  que  penetrou  o  coração  do  Sacerdote,  ílie 

*  dille  :  Ide ,  Jazei  quanto  dos  ríijje  ,  fe  quereis  dar 
confolaçaÕ  aos  "oojjos  amigos  ;  porém  cuidado  que  a 
mulher  naÕ  faça  por  onde  tenha  algum  defmancho^ 
Voltou  o  Clérigo  com  eíla  refpofta  a  caza  dos  nobres 
confortes  feus  amigos  ,  os  quaes  hindo  logo  ao  quin- 

.  tal ,  acharão  huma  rama  da  figueira  coberta  de  follias 
com  dous  figos  ,  hum  branco  ,   e  outro  preto  ,  como 
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o  Santo  tinha  dito  i  e  havendo-os  comido  do  tnefmo  mo- 
do, que  fe  lhes  mandou  ,  logo  fe  achou  a  m.ulher  com  a 
novidade  de  haver  concebido  :  porem  paílados  huns  me- 
zes  forao  aíTiílir  a  hum  baile  ,  para  onde  foraõ  con- 
vidados ,  e  dançando  a  mulher  naquelle  feítim  ,  fe  lhe 
feguio  o  máo  fucceíTo.  Mandarão  novamente  rogar  a 
Franciíco  ,  o  qual  lhes  reípondeo  ,  que  a  fua  ingratidão 
os  fazia  indignos  de  receber  outra  vez  a  graça  ,  que 
riaõ  fouberaõ  aproveitar. 

Eítando  hum  dia  o  Santo  na  fua  cella  tratando 
com  Deos  ,  andava  hum  navio  fluéluando  entre  as  on- 
das do  mar  tempeftuozo  ,  com  o  rifco  de  dar  á  coíla 
nos  rochedos  das  praias  de  Paula:  avizaraõ  defte  peri- 
go a  Francifco ;  o  qual  chegando  a  fua  janella  ,  e  dei- 
tando a  benção  fobre  o  mar,  logo  efte  fe  ferenou  dei- 
xando vir  ao  porto  a  embarcação  fem  perigo.  Como 
a  gente  da  náo  vieííe  dar  os  agradecimentos  a  Fran- 
cifco, efte  lhe  diííe  :  Ide  ^  e  fazei  vojfa  viagem  logo^ 
que  experimentareis  ventos  favoráveis  ,  chegando  com 
felicidade  ás  vojfas  cazas  :  o  que  tudo  fe  verificou  , 
como  o  Santo  prediííe.  A  hum  Religiozo  feu ,  que 
lhe  tinha  mordido  huma  vibora ,  o  farou  logo ,  e  atan- 
do-lhe  huma  fita  de  naftro  fobre  a  mordedura  ,  lhe 
diíTe  :  Meu  filho  ,  nós  temos  o  privilegio  de  Deos  pa- 
ra  naÕ  nos  fazer  àamno  algum  o  veneno  dejles  bichos. 
Porém  como  os  circunftantes  diziao  ,  que  naô  era  mor- 
dedura de  vibora ,  mas  fim  huma  picada  de  hum  efpi- 
nho  o  que  cauzava  as  dores  ao  Religiozo  ;  fez  o  noí- 
lo  Santo  que  tornafle  a  experimentar  as  mefmas  dores , 
que  fentia  antecedentemente  ;  e  recorrendo  fegunda 
vez  ao  Santo  lhe  refpondeo  :  Vós  ejlais  jd  faó  da 
mordedura  da  vibora  y  Deos  vos  mandou  outra  vez  as  < 
dores  para  que  efles  ,  que  foraÕ  hontem  incrédulos  , 
hoje  fejaõ fieis.  Defte  modo  curou  o  Religiozo  dodam- 
no  ,  que  linha  recebido  no  íeu  corpo  ,  e  aos  circunf- 
tantes farou  com  a  fé  a  doença  dos  feus  eípiritos. 

CA- 
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Virtudes  ,  que  pratica  nos  feiís  milagres  :  conver- 
'   foes  5  que  faz  com  fitas  virttides  :  almas ,  que 
melhora  com  f eus  exemplos. 

SERIA  hum  penfamento  multo  baxo  dos  homens  , 
que  íe  perluadiíTem  que  os  milagres  ,  que  obra 
Deos  pelos  feus  Santos ,  fó  tinhaô  por  objedo  hum 
formozo  entretinimento  da  vifta ,  provocar  a  admiração 
dos  diícurfos  com  a  novidade ,  fem  outro  fim  fobre- 
natural  ,  que  pulía  ao  coração  humano  para  acreditar 
a  virtude  dos  mefmos  Santos  ,  ou  para  coníirmar-nos 
na  fé  ,  que  muitas  vezes  fe  acha  quazi  extiníta  ,  ou 
para  moftrar  ao  Mundo  parte  do  premio ,  que  a  Om- 
nipotência dá  a  feus  efcolhidos.  De  todos  os  milagres , 
que  em  fua  vida  obrou  Francifco  ,  podemos  arguir 
íuas  grandes  virtudes ,  com  cuja  prática  ao  mefmo  tem- 
po que  fazia  beneficio  ao  próximo ,  augmentava  as  for- 
ças do  feu  eípirito  :  por  cujo  motivo  devemos  admi- 
rar as  virtudes  dos  feus  milagres  ,  e  os  milagres  das 
mefmas  virtudes.  Havia  no  Convento  de  Paula  huma 
cerca  ,  como  coftumaô  ter  todos  os  noíTos  Conventos 
para  hortaliça  muito  neceíTaria  á  noíTa  vida  quarefmal ; 
dentro  deíla  cerca  fez  o  noíTo  Santo  huma  pequena 
horta  ,  que  íe  lhe  podia  dar  o  titulo  da  horta  dos  mi- 
lagres ,  porque  todas  as  plantas  ,  que  produzia ,  eraô 
irilagrozas.  Com  fuás  próprias  maôs  cavava  a  terra , 
renovava  a  planta  ,  e  a  regava  em  beneficio  alheio,  e 
com  trabalho  feu.  Nefta  terra  fe  achava Õ  de  todas  as 
qualidades  de  ervas  ,  que  ferviao  para  remédio  dos 
enfermos  ,  como  o  mefmo  Santo  dizia  ;  ma«  na  rt;a- 
lidade  naô  tinhao  mais  virtude  ,  que  a  que  Francifco 
lhe  dava  para  encobrir  íua  própria  virtude  ,  querendo 
que  atribuiíTem  a  cauza  natural  as  curas  ,  que  com 
applicajaô  das  ervas  fazia  com  o  adjutorio  jíòbrena- 
^  F  lurai: 
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tural  :  eíla  horta  era  feu  divertimento  quando  fe  acha- 
va defoGupado  de  outros  trabalhos  :  neíle  íitio  muitas 
vezes  elevando  feu  efpirito  em  Deos  ,  ardendo  em  ca- 
ridade experimentava  feus  rapto?. 

Ellando  pois  luim  dia  em  hum  valle  da  cerca  ca- 
vando ,  rodou  de  hum  outeiro  vizinho  hum  carro  ,  e 
caliindo  íobre  Franciíco  lhe  quebrou  as  coftellas.  Cor- 
reo  ao  eítrondo  toda  a  gente  da  obra  ;  e  achando  ao 
noíTo  Santo  debaixo  do  carro  fem  movimento  algum , 
o  confideraraõ  morto;  levaraò-no  em  braços  ao  Con- 
vento ,  aonde  principiou  a  fallar  ,  dizendo  :  Por 
c  iridjde  ke  precizo  que  Fr.  corpo  efteja  trinta  oh 
quarenta  dias  extendido  johre  ejlas  taboas  ,  porque 
efta  he  a  vontade  de  Deos.  AlTim  fuccedeo :  eíteve  to- 
do o  efpaço  de  quarenta  dias  immovel  íobre  as  toícas 
taboas,  nas  quaes  o  pozerao  contra  fua  vontade.  Com- 
pleto o  tempo  mencionado  perto  da  meia  noute  ,  as 
taboas  ,  em  que  eílava  deitado  de  coitas  ,  começarão 
a  tremer  com  grande  impeto,  que  já  Francifco  naõ  fe 
podia  íuftentar  íobre  ellas.  Levantou-fe  totalmente  íaô, 
fem  haver  uzado  de  remédio  algum. 

O  meílre  da  obra  ,  que  fe  chamava  António  de 
Donato  ,  e  morava  emhuma  cella  domefmo  Conven- 
to para  maior  commodidade  do  feu  trabalho  ,  levan- 
tando-fe  hum  dia  muito  cedo  logo  depois  da  Aurora , 
entendendo  íeria  mais  tarde  ,  fahindo  do  feu  cubículo 
para  dar  ordem  aos  materiaes  ,  que  haviaõ  de  fervir 
aquelle  dia  ,  encontrou  ao  nofío  Santo  ;  o  qual  per- 
guntando-lhc  aonde  hia  taô  cedo  ,  depois  de  ouvir  a  ref- 
poíla  lhe  mandou  fe  recolheííe  outra  vez  a  feu  cubí- 
culo até  fer  de  dia.  Sufpeiíando  o  meftre  que  Fran- 
cifco queria  obrar  algum  dos  feus  coílumados  prodí- 
gios,  mofti"ou  ,  que  obedecia  voltando  para  fua  hofpe- 
d^gem ;  mas  logo  foi  feguindo  feus  pafíos  para  obíer- 
valo.  Chegou  a  perdelo  de  vifta  ,  e  depois  de  hum 
breve  teuipo  o  vio  em  hum  valle  junto  ao  Convento. 
Naô  foi  pequena  a  admiração  ,  que  lhe  cauzou  quan- 
do em  hum  inítante  vio  todo  o  valíe  illuminado ,  arden- 
do 
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do  em  labaredas  de  fogo.  Concebeo  deíla  vizaõ  caí 
medo  do  Santo ,  que  o  obrigou  recolher-fe  ao  feu  cu- 
biculo.  Eílava  Francifco  todo  elevado  em  Deos ,  e 
cíle  manifeítava  fempre  com  novos  portentos  a  eílrei- 
ta  uniaó  ,  e  a  continua  convcifa  ,  que  fuílentava  com 
íeu  Servo.  As  labaredas,  que  illuminavao  aquelle  bof- 
que  ,  erao  procedidas  da  ardente  carixiade  ,  que  abra- 
zava  o  coração  de  Francifco  ,  que  ,  naô  cabendo  den- 
tro do  feu  peito  5  procurava  os  campos  para  o  defa- 
fogo. 

Já  diíTemos  que  íempre  andou  defcalço  :  por  cu- 
jo motivo  devemos  notar  que ,  andando  pizando  abro- 
lhos ,  e  lodos  ,  íempre  íe  lhe  virão  os  pés  muito  lim- 
pos ,  e  fem  ferida  alguma.  PaíTou  em  huma  occaziaò 
por  hum  litio  cheio  de  efpinhos ,  aonde  os  bois  naó  po- 
derão entrar  ;  e  como  fofle  precizo  fazer  eílrada  nefte 
lug.jr  para  ferviço  da  obra  ,  elle  mefmo  desbaftou  ,  e 
ahmpou  todo  o  caminho  dos  abrolhos ,  e  matos  cheios 
de  efpinhos ,  fem  receber  oííenfa  alguma.  Cavando  feus 
Religiozos  para  tirar  pedra  de  huma  pedreira  por  dar 
aviamento  aos  alvineos  ,  deraõ  com  hum  enxame  de 
befpas  ;  temendo  os  Religiozos  as  picadas  deites  in- 
fedlos  ,  recorrerão  ao  noílo  Santo  ,  que  andava  occu- 
pado  com  o  repartimento  dos  cubículos  do  Convento. 
Ouvida  a  novidade  ,  foi  á  pedreira  ,  e  mandou  a  to- 
dos os  circunílantes  que  íe  retiraíFem  :  obedecerão  ás 
ordens  de  Francifco  ,  excepto  hum  ,  que  fe  deixou  fi- 
car efcondido ,  que  vio  ao  noíío  Santo  que  ,  apanhando 
huma  por  huma  as  beípas  todas,  as  hia pondo  na  aba 
da  túnica  ,  que  tinha  regaçada  ;  e  aíTim  que  as  ajun- 
tou todas ,  foi  deitalas  em  huma  mata  ,  que  ficava  per- 
to daquelle  íitio  ,  no  qual  nunca  mais  as  viraõ. 

NaÕ  tem  numero,  nem  he  fácil  reduzir  a  alga- 
rifmo  a  multidão  de  peííoas  ,  que  mudarão  de  coítu- 
mes  ,  e  reformarão  luas  acções  ,  íó  á  vitla  dos  mila- 
gres de  Francifco  :  a  huns  deícobrindo  os  fegredos 
maisoccultos  de  fuás  confciencias  ,  e  a  outros  íocorren- 
do-os  nas  fuás  enfermidades  do  corpo ,  farando  ao  mef- 
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mo  tempo  as  queixas  da  alma.  Aonde  nao  bailava^ 
fuás  virtudes  para  compungir  os  corações,  obrava  pro- 
dígios para  iiquidalos,  ainda  que  foííem  pedras  na  du- 
reza :  daqui  fe  feguia  que  eíles  fe  rendiaó  obrigados 
da  ternura  ,  ou  confrangidos  do  medo  :  de  hum  ,  e 
outro  modo  fempre  os  difpunha  para  fazer  tudo  quan- 
to Fiancifco  lhes  mandava  para  maior  gloria  deDeos, 
e  para  leu  próprio  bem.  Ordenava  a  huns ,  que  pro- 
cuiallem  purificar  fuás  confciencias  ,  fe  queriaó  farar 
das  enfermidades  ,  que  experimentavaô  nos  feus  cor- 
pos *,  aconíelhava  a  outros  que  com  os  jejuns  de  paõ , 
e  agua  fe  cançaílem  primeiro  em  fatisfazer  fuás  culpas: 
a  outros  prefcrevia  que  mudaflem  de  condudta  no  mo- 
do de  vida  ,  fe  dezejavaó  melhorar :  a  outros  manda- 
va que  com  as  vizitas  das  Igrejas  fo  lembraflem  de 
Deos  ,  de  quem  moftravao  eftarem  efquecidos  pelas 
obras  ,  que  praticavao  :  finalmente  a  outros  dizia  que 
todos  os  males,  quantos  fe  experimentao  neíle  mundo, 
procedem  dos  peccados  ;  fe  queriaó  íer  prezervados, 
procuraíTem  evitar  commctter  outros  daquelles  pecca- 
dos de  novo  ;  e  fe  dezejavaõ  recuperar  a  íaude  ,  que 
le  dedicaíTem  a  chorar  as  culpas  antecedentes. 

Melhorou  com  feus  exemplos  a  muitas  almas ,  en- 
tre as  quaes  devem  ter  o  primeiro  lugar  feus  illuftres 
Pais  ,  que ,  além  da  grande  piedade  ,  de  que  eftavaò 
adornados  ,  alcançarão  a  felicidade  de  ter  hum  filho 
por  natureza  ,  que  nos  últimos  annos  de  íua  vida  che- 
gou a  fer  feu  Pai  no  efpirito.  Vienna  ,  ditoza  Mai  de 
Francifco ,  fe  fujeitou  a  viver  toda  dedicada  a  Deos  de- 
baixo da  direcção  de  feu  íanto  fiilho  ,  acabando  feus 
dias  com  felicidade  ,  porque  na  fua  morte  lhe  aíliílio 
Francifco  ,  o  qual  a  mandou  fepultar  na  Igreja  deíla 
primeira  fundação  de  Paula  ,  havendo  profeíTado  o  ha- 
bito da  Ordem  Terceira  ,  que  feu  mefmo  filho  ha- 
via inílituido.  Seu  Pai  ,  depois  da  morte  de  Vien- 
na ,  abandonando  totalmente  o  mundo  ,  do  qual  ti- 
nha ,  havia  muitos  annos  ,  apartado  feu  coração  ;  to- 
mou O  habito  de  Oblato  ,  e  profeíTou  nas  maõs  de 
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Franclfco  ,  íeu  fanto  filho  :  viveo  Jacob  Martolilha 
noventa  e  finco  annos ,  taõ  cheio  de  virtudes,  como  de 
dias  ;  morreu  efte  feliz  homem  nos  braços  de  feu  ama- 
do filho  j  fazendo-fe  digno  das  bênçãos  de  Deos ,  e  das 
aclamações  dos  homens  por  haver  illuílrado  fua  idade 
naõ  fó  com  a  nobreza  do  íeu  fangue  ,  mas  também 
com  os  exemplos  de  fuás  continuas  Virtudes  :  como 
também  por  haver  provido  a  futura  idade  com  as  me- 
morias das  maravilhas  de  íeu  filho;  eípirou  no  meímo 
tempo  ,  em  que  os  finos  ,  depois  do  íol  polto  ,  avi- 
zavaõ  ao  povo  rezar  a  faudaçaô  Angélica  ,  que  vul- 
garmente fe  diz  Ave  Marias ,  fendo  amantiífimo  ,  e  de- 
votiífimo  defta  foberana  Rainha  dos  Anjos.  Na  manhaa 
feguinte  divulgada  pela  Cidade  a  morte ,  ou  ,  para  me- 
lhor dizer ,  o  tranfito  defte  exemplarifilmo  Religiozo ; 
concorrerão  com  grande  anciã  todos  os  moradores  de 
Paula  para  lhe  bejar  os  pés  ,  fupondo  piedozamente  , 
e  inferindo  de  fuás  virtudes  eítaria  já  de  poíle  dos  bens 
eternos  ,  que  o  Creador  tem  preparado  para  premio 
dos  que  neíla  vida  com  fidelidade  o  fervem  :  foi  fepul- 
tado  junto  á  fua  feliz  conforte  no  mefmo  Convento  de 
Paula  ,  fendo  eftes  os  primeiros  mortaes  efpolios  que, 
como  em  preciozo  relicário  fc  confervaô  naquella 
Igreja  para  memoria  da  poíleridade  ,  e  para  a  venera- 
ção privada  dos  Fieis. 

Por  naõ  dilatar-nos  em  referir  o  exceíHvo  nume- 
ro dos  fujeitos,  que  com  os  exemplos  de  Fianciícome- 
Ihoravaõ  feus  eípiritos  ,  me  contentarei  fó  em  defcre- 
ver  os  primeiros  filhos  ,  que  o  Santo  agregou  a  fi  , 
cujos  nomes  ficaõ  já  expreíTados  ;  os  quaes  feguindo 
o  exemplo  de  Franciíco  íe  aperfeiçoarão  no  caminho 
da  virtude.  Poíío  aqui  fazer  também  lembrança  de 
alguns  Eccleziafticos  ,  os  quaes  ló  com  tratar ,  e  fallar 
ao  Santo  ,  melhorarão  com  muita  ventagem  íeus  efpi- 
ritos.  De  alguns  temos  feito  efpecial  memoria  nos  ca- 
pítulos ancedentes  ,  referindo  alguns  milagres  ,  que 
Franciíco  obrou  em  beneficio  da  fua  faude ,  e  para  ex- 
citalos  á  virtude.  Se  quizeíTemos  fallar  de  todos ,  era 
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precizo  dizer,  que  quantos  tiveraô  a  felicidade  dever 
a  Francifco  ,  de  converfalo  ,  e  confultalo  ,  todos  fo- 
raó  melhorados  nas  luas  almas  ;  porque  a  efficacia  das 
fuás  virtudes  ,  ou  os  tirava  do  abyímo  da  culpa  para 
as  delicias  da  graça ,  ou  os  fazia  melhorar  neíla  ;  aug- 
mentando-lhes  o  merecimento  com  as  obras  de  pieda- 
de ,  ás  quaes  os  obrigava  com  íeu  exemplo. 
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LIVRO   II. 

Da  Vida  do  Patriarca  S,  Francifco  de 
Paula  Fundador  da  Ordem  dos  Mini- 
inos  y  em  que  fe  tratao  as  acçoens  pro- 
digiozas  do  Santo  ,  defde  que  Jahio  de 
Paula  para  Paterno  ,  até  à  Funda- 
rão do  Convento  de  Cotroni, 

CAPITULO    I. 

^arte  o  Santo  de  Paula ,  chega  a  Paterno ,  e  funda 
a  fegunda  Caza  ,  oií  Convento. 

JA'  a  fama  das  heróicas  acções  de  Francifco  em 
altos  gritos  publicou  os  feus  íobrenaturaes  por- 
tentos, e  o  applauzo  univerfal  de  fua  fantida- 
de  naõ  cabendo  nos  confins  de  Paula  ,  paíTarao 
a  partes  mais  remotas  para  fazer  notório  feu 
merecimento  ,  e  celebre  íeu  nome.  De  to- 
da a  parte  partiaõ  aíTim  homens ,  como  mulheres ,  af- 
fim  illuftres  ,  como  plebeos  ;  e  para  dizelo  de  huma 
vez  ,  os  povos  inteiros  procurando  a  Francifco  para 
implorar  mercês,  e  alcançar  remédios  das  fuás  incurá- 
veis queixas  ,  alguns  i>uícavaõ  feu  patrocínio  nas  ne- 
ceíTidades  mais  graVes ,  outros  fe  conduziaõ  á  fua  pre- 
zença  para  admirar  as  mais  raras  maravilhas  ,  que  já 
eraõ  ordinárias  pelo  uzo ;  e  outros  finalmente  para  fe- 
rem teflemunhas  da  facilidade  ,  com  que  fua  virtude 
obrava  os  milagres.  Por  toda  a  parte  fe  ouviaó  os 
eccos  dos  louvores  ,  que  as  linguas  articuUvaô  aplau- 
dindo fua  fantidade»  j 
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Entre  a  multidão  de  peíloas,  que  a  eíle  eíFeito 
foraõ  a  Paula  ,  Paulo  Rendacio  natural  de  Paterno  ,  ho- 
mem de  virtude  naõ  vulgar  ,  dotado  de  entendimen- 
to ,  e  de  fciencia  mais  que  ordinária  ,  logo  que  vio , 
fallou  ,  e  tratou  ao  noíío  Santo  ,  concebeo  taõ  alta 
eftimaçaò  delle  ,  e  nutrio  no  feu  coraçaõ  tanto  afFe- 
Ôio  ,  que  íe  lhe  fez  impoíTivel  poder-fe  apartar  de 
Francifco.  Alguns  Auílores  querem  que  em  Paula  pe- 
diíle  5  e  recebeíle  o  habito  do  Santo  ;  outros  porém 
referem  havelo  recebido  depois  de  chegar  a  Paterno  ; 
aonde  naõ  íó  o  admittio  no  numero  dos  íeus  Alum- 
nos  ,  mas  também  lhe  confiou  feus  fegredos.  O  certo 
he  que  ou  foíTe  fecular  antes  de  chegar  a  Paterno  ,  ou 
foílejá  Religiozo  ,  elle  foi  o  principal  inítrumento  , 
e  o  primeiro  motor  da  jornada  ,  que  o  Santo  empre- 
hendeo  para  efta  fegunda  fundação. 

He  Paterno  huma  das  mais  nobres  ,  e  ricas 
Villas  ,  que  tem  na  fua  vizinhança  a  Cidade  de  Cof- 
fenília  ,  tanto  pela  fua  antiguidade  ,  como  pela  mui- 
ta riqueza  do  grande  numero  dos  feus  moradores ,  fa- 
zendo-fe  merecedora  do  titulo  de  Cidade  ,  mais  que  de 
Villa ,  pela  fua  avultada  povoação.  Ouvindo  Francif- 
co a  Paulo  Rendacio  ,  que  naquella  fua  pátria  íe 
podia  fazer  huma  grande  colheita  de  almas  para  o 
Ceo  ,  íe  plantaíTe  naquellã  terra  huma  fó  colónia  da- 
quelle  novo  inítituto  ,  e  recebendo  de  todos  os  vizi- 
nhos ,  que  compunhaó  aquella  Villa  multiplicados  , 
e  continuos  convites  ,  nos  quaes  manifcftaraó  os  ex- 
tremozos  dezejos  ,  de  que  hum  homem  taÕ  fanto  co- 
mo Francifco  chegaíTe  a  pizar  aquella  terra ,  perfua- 
didos  alcançariaÕ  do  Ceo  todas  íuas  felicidades  com 
efte  beneficio  ,  deixando-lhes  para  penhor  da  eterna 
bençaõ  alguma  parte  dos  filhos  ,  que  com  tanta  feli- 
cidade crelciaô  em  numero  ,  e  virtudes.  Confultando 
primeiro  eíle  negocio  com  Deos ,  fegundo  feu  iníepa- 
ravel  coítume  ,  determinou  a  jornada  ,  a  qual  acaba- 
da com  o  dia  chegou  a  Paterno  :  porém  antes  que 
entraíTc  neíle  povo ,  fe  encontrou  com  hum  grande  nu- 
mero 
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lirero  de  gente ,  que  íahio  a  recebelo.  Foi  eíle  o  mais 
nobre,  e  devoto  efped:aculo  ,  que  fe  pode  imaginar, 
porque  era  inexplicável  a  alegria  de  todos  ,  que  naô 
cabendo  dentro  defeus  peitos,  fe  manifeftava:  brotan- 
do lagrimas  le  davaô  mutuamente  os  parabéns  de  ter 
entre  elles  a  Francifco;  e  com  grande  alvoroço  cheios 
de  reverencia  lhe  bejavaÕ  as  maôs  ,  o  habito  ,  c  os 
pés  ;  e  os  que  nao  podiaõ  chegar  a  praticar  algum 
deíles  ados ,  fe  davaõ  por  ditozos  em  bejar  a  terra  , 
que  o  Santo  havia  pizado.  Outros  cantavaô  hymnos , 
e  louvores  a  Deos  para  moílrar  o  agradecimento  de 
beneficio  taõ  fingular  ;  e  formando  todos  hum  nume- 
rozo  ,  e  devoto  acompanhamento  o  conduzirão  até 
aos  muros  de  Paterno. 

Defde  eíle  fitio  fe  formou  huma  folemne  procif- 
faõ  ,  com  a  qual  levarão  ao  Santo  até  á  Igreja  Ma- 
triz. Os  que  por  legitimo  impedimento  naõ  poderão 
lair  de  fuás  cazas,  corriaô  as  ruas  ,  por  onde  o  San- 
to devia  paílar  ,  com  grande  anciã  ,  e  com  a  mefma 
chegavaô  ás  janelias  todas  as  pefloas  impoíFibilitadas 
de  fair  á  rua.  Naô  era  fó  a  gente  de  Paterno  a  que 
compunha  eíle  numerozo  concurfo  ,  mas  íim  grande 
parte  dos  povos  vezinhos.  EílavaÓ  as  ruas  taÕ  occu- 
padas ,  que  algumas  vezes  lhe  foi  precizo  a  Francifco 
ceder  ao  numerozo  Ímpeto  do  povo  para  naô  ficar 
opprimido  entre  elle.  Logo  que  chegou  á  Igreja  Ma- 
triz deo  as  correfpondentes  graças  ao  Dador  de  todos 
os  benefícios  ,  por  havelo  conduzido  áquella  terra  li- 
vre de  todo  o  perigo ,  e  por  ter  chegado  a  huma  Vil- 
la  ,  na  qual  andavaõ  á  porfia  o  amor  de  Deos  com  a 
piedade  dos  corações. 

Deílinaraô  para  fua  aíTiílencia  huma  ermida  fi- 
ta entre  os  quatro  caílcllos  ,  que  fervem  de  coroa  á- 
quella  Villa  ;  junto  a  eíla  pequena  Igreja  fe  achavaô 
alguns  cubículos ,  que  algum  dia  occupavaõ  os  Frades 
chamados  da  Difciplina.  Fizeraó  os  naturaes  de  Pa- 
terno ceíTáô  de  tudo  a  Francilco  para  que  podeíTe 
acomodar-lé  junto  com  alguns  Rçligiozos  ,   que  ecn 
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fua  companhia  vieraó  de  Paula,  até  que  podeíTeconf- 
truir  maior  Igreja ,  e  Convento  mais  amplo.  Naõ  tar- 
dou muitos  dias  que  nao  deílem  principio  a  cita  obra, 
porque  nao  eraô  íó  as  eímolas  copiozas  ,  que  conti- 
nuamente recebia  de  todas  a  partes  ,  m.as  também 
hum  grande  numero  de  peíToas ,  que  fe  ofFereciao  pa- 
ra trabalhar ,  havendo  entre  eftas  muitas  diílindlas  ,  que 
pertendiaô  occupar-fe  ,  applicando  fuás  próprias  maõs 
ao  trabalho  para  fazer  merecimento  na  prezença  de 
Francifco  ,  a  quem  adoravaõ  como  a  Vice-Deos : 
os  filhos  de  Paterno  entre  os  mais  fe  deftinguirao  aí- 
fim  no  íuftento  do  Santo  com  fua  pequena  familia  , 
por  muitos  tempos  ,  como  em  ferem  os  primeiros  ,  e 
os  mais  principaes  para  os  foccorros  ,  e  trabalho  da 
obra. 

NaÓ  falta  quem  diga  que  o  Arcebifpo  de  Coí- 
fenífia  poz  a  primeira  pedra  ,  obíervando  todas  as  fo- 
lemnidades  ,  que  para  íemclhantes  funções  prefcreve 
o  Ceremonial  Romano.  O  certo  he  que  Francifco  iní- 
pirado  por  Deos  ,  alcançando  do  Arcebifpo  as  licen- 
ças neceíTarias  ,  por  três  vezes  em  aquelle  mefmo 
dia  pregou  ao  povo  ,  que  fe  moftrava  dependente  de 
fua  voz  ;  porque  foi  tal  o  frudlo  que  recolheo  ,  que 
hum  grande  numero  dos  ouvintes  tomou  a  rezolu- 
çaô  de  abandonar  as  culpas  ,  e  abraçar  as  virtudes. 

Entrou  depois  a  repartir  entre  totío^o  povo  hu» 
ma  quantidade  de  fruta  ,  que  milagrozamente    achou 
em  hama  freíla  daquclla  Ermida  ,   fem  nunca   fe  ter 
podido  averiguar  ,   nem  donde  veio  ,   nem   quem  a 
conduzio  áquelle  íitio.   Além  de  ferem  muito  faboro- 
zas  ,  fe  lhes  defcobrio  a  virtude  de  ferem  remédio  pa- 
ra muitas  enfermidades  :  entre  outras  ,  nove  pcfloas,^ 
que  padeciaô   accidentes  ,   chamados    vulgarmente  de 
gota  coral  ,  recuperarão  fua  faude  ,  fegundo  a  depo- 
ziçaõ  das  tellemunhas  do  proceíTo  da  fua  canonização. 
Qj^iiZ  o  Santo  com  a  repartição  deita   fruta  dar  huma 
alegria  univerfal  ao  povo  ,   aflim  como  em  femelhan- 
tes  funções  íe  coltuma  deitar  dinheiro,  ou  medalhas, 
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quando   faõ  peíToas  grandes   os   andores   deíla    qua- 
Ldade  de  obras. 

Fallaremos    agora  com  mais  particularidade   da 
fundação  deíla  fegunda  caza   da  Religião  de  Francif- 
co ,    rezervando   para   o  capitulo    feguinte    referir   os 
grandes  milagres  que  nella  obrou  ,  os  quaes  foraõ  taes  , 
e  tantos ,  que  ,  fcgundo  as  vozes  commUas  de  todos  os 
efcritores  da  Ordem  ,  o  Convento  de  Paterno  fe  deve 
intitular  o  Convento  dos  milagres.    O  orago  da  nova 
Igreja  he  a  Senhora   da  Annunciada  ,  titulo  ,  que  al- 
guns querem  folTe  da  antiga  pequena  Igreja  dos  Frades 
da  Difciplina  ;  o  qual   o  Santo  quiz  confervar  na  que 
fabricou  de  novo  em  obzequio  de  Maria  Santiílima  , 
e  d©  Myílerio  da  Encarnação   do  Verbo  ,  moílrando 
!  a  grande  devoção  ,  que  linha  aefta  foberana  Rainha, 
dedicando-lhe    as  duas  primeiras    Igrejas   debaixo  dos 
feus   Divinos  aufpicios  :    a  de  Paula   com   o  titulo  da 
Senhora  dos  Anjos  ,  como  diíleroos  no  íeu  lugar  ,  e 
1  efta  de  Paterno  com  o  da  Annunciada. 
I  Junto   a  efta   Igreja  edificou  o  Convento  com 

hum  clauftro  competente  ,  e  íó  com  hum  braço  de 
dormitório  ,  que  de  huma  ,  e  outra  parte  tem  fufí- 
cientes  cellas.  Depois  íe  lhe  acreícentou  outro  braço 
com  outras  competentes  cellas  ,  que  íe  chama  o  dor- 
mitório novo.  Diftante  do  Convento  fe  acha  a  enfer- 
maria fegundo  o  antigo  coftume  da  noííâ  Ordem  ,  e 
confelho  do  Santo  expreíTado  na  Regra  ,  que  aíflrual- 
mente  obferva  a  Religião  Minima.  Muito  mais  longe 
fe  conferva  ainda  a  cella,  ou  pequena  caza  ,  onde  Fran- 
I  cifco  aíTiftia  em  hum  angulo  da  cerca  lolitario  ,  para 
1;  unir-fe  com  Deos  :  acha-fe  prezentemente  feita  ermi- 
1'  <3a ,  á  qual  todas  as  Sextas  feiras  do  anno  fe  dirige 
huma  Via  Sacra  pelaCommunidade.  O  pavimento  eftá 
coberto  de  huns  eftrados  de  taboas  em  reverencia  do 
muito  fangue  ,  com  o  qual  o  rubricou  Francifco  com  aí- 
periíFimas  diiciplinas  ,  que  ainda  hoje ,  levantando-fe  al- 
guns dos  eftrados  ,  que  de  propozito  fe  fizeraô ,  íe  vê  o 
langue  taõ  rubicundo  como  fe  foíl«  acíibado  de  derra- 
mar. O 
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O  que  fe  faz  mais  digno  de  admiração  fobre 
tudo  ,  em  eíla  nova  fundação  ,  aíTim  da  Igreja  ,  co- 
mo do  Convento ,  he  que  íe  edificarão  com  hum  con- 
tinuo exercício  de  virtudes  ,  que  praticarão  os  que 
contribuirão  com  as  defpezas  ,  e  com  o  trabalho  cor- 
poral ,  e  finalmente  com  quotidianos  milagres  ,  que 
o  Santo  obrou ,  que  naó  houve  dia  algum ,  em  quan- 
to durou  a  obra  ,  que  na6  íe  admiraííem  novos  pro- 
dígios. Por  efte  motivo  fe  deve  notar  a  devoção  ter- 
na ,  o  amor  á  íoledade  ,  e  retiro ,  a  interna  compun- 
ção ,  que  ainda  no  tempo  prezente  inípiraõ  aquelles 
muros  ,  naô  ló  aos  Religiozos  que  lá  moraô  ,  mas 
ainda  aos  que  de  fora  vaõ  vizitar  efte  fantuario  ;  de 
tal  forte  que  apenas  entraõ  pelas  portas  ,  ou  da  Igre- 
ja ,  ou  do  Convento  ,  fentem  todos  hum  fagrado  mo- 
vimento no  efpirito  ,  que  os  inclina  com  inexplicável 
aíFeííto  áquelle  retiro ,  imprimindo  nos  corações  huma 
fobrenatural  piedade. 

CAPITULO    II. 

Milagres  ,  que  Francifco  obra  por  fi  mefmo :  mila' 

grés,  que  em  f eu  nome  faz  obrar  aos  Religiozos 

nefla  fegunda  caza  ,  que  funda, 

Na6  podemos  na  vervade  fallar  do  Convento  de 
Paterno  lem  referirmos  em  cada  palavra  hum 
milagre  ;  porque  foraô  eftes  taõ  ordinários  ,  e 
taó  uzuaes  ,  que  bem  fe  pode  dizer  que  excederão  ao 
numero  das  pedras  ,  que  compõem  aquelles  edificios. 
Em  Paula  pricnipiou  Francifco  a  abrir  as  maõs  para 
obrar  maravilhas  com  abundância  ;  mas  em  Paterno 
as  teve  íempre  abertas  para  formar  torrentes  de  pro- 
dígios ;  de  tal  forte  ,  que  fe  nos  proceíTos  feitos  para 
íua  canonização  íe  quizeflem  eícrever  todos  ,  naõ  fe 
chegaria  ao  fim  delles  com  facilidade.  Seria  imprati- 
cável empreza  fe  quizeflemos  referir  com  miudeza  to- 
dos Qs  milagres,  que  em  Paterno  obrou  o  Santo.  Fa- 
remos 
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remos  fó  memoria  de  alguns  ,  que  referem  os  nollos 
efcricores ,  ou  tirados  dos  proceíTos  de  fua  vida  ,  que 
fe  fizeraõ  juridicamente  para  fua  canonização,  ou  p^- 
la  noticia  que  por  tradição  adquirirão  dos  primei- 
ros B.eligiozos  companlieiros  do  noílo  Santo.  Deites 
poucos  ,  de  que  fazemos  aqui  lembrança  ,  poderá  m- 
ferir  o  devoto  leitor  quanto  obraria' Deos  pelos  mé- 
ritos do  Santo  em  outros  innumeraveis  ,  que  neíle  íi- 
tio  admirarão  os  moradores  de  Paterno. 

Eícolhido  ,  e  determinado  o  fitio  para  a  fun- 
dação deíle  Convento,  íc  achou  campo  baílanje  para 
fe  executar  a  planta ,  que  os  arquiteíftos  fizeraõ  ,  e  ío 
fe  dezejava  maior  extençao  na  planicie  ,  que  eftava  oc- 
cupada  por  hum  outeiro ,  que  cuílaria  muita  defpeza , 
e  naõ  menos  trabalho  o  defentulho  :  efcolhendo  Fran- 
cifco o  meio  mais  breve ,  recorre  á  Divina  Omnipo- 
tência ,  e  com  hum  milagre  remedea  tudo.  A'  viíta 
de  todos  principiou  a  mover- fe  o  outeiro  com  hum 
fluxo  ,  e  refluxo  ,  e  continuando  efte  movimento  hia 
desfazendo-fe  ,  e  fomindo-íe  no  feu  mefmo  centro  com 
perceptível  pauza ,  como  fe  tiveííe  por  baixo  alguma 
cova  do  feu  mefmo  tamanho  ,  onde  fe  enterrar ,  de  for- 
te que  em  breves  horas  o  mefmo  outeiro  lervio  de 
planicie  para  receber  a  parte  ,  que  lhe  tocava  dos  ali- 
cerces dentro  do  íeu  centro.  Obrado  efte  prodígio  , 
e  abertos  os  fundamentos  ,  fegundo  o  rifco  ,  neceffi- 
tavao  os  officiaes  de  pedra  para  os  encher  ,  de  área  , 
e  agua  para  fabricar.  Francifco  ,  que  naô  fofria  de- 
-tnoras  no  íerviço  de  Deos  ,  deo  logo  providencia  a 
tudo  ,  dando  três  pancadas  na  terra  com  feu  bordão 
L  em  três  diftinélos  lugares,  dizendo  aos  officiaes :  Jqui 
Ttefte  Juio  ,  cavando  ,  achareis  a  pedra  ijecejfarta  ; 
em  ejioutro  achareis  área  \  e  finalmente  nefie  ultimo , 
fazendo  hutna  coua  com  a  enchada  ,  de j cobrireis  agua 
com  abundância.  Tudo  fe  executou ,  e  tudo  fe  verifi- 
cou como  a  Santo  havia  predidro  ,  achando  todos  os 
materiaes  milagrozamente  fem  maior  fadiga. 

Faltava  a  cal  3  e  para  dar  providencia  ?  obrou 

tam* 
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também  outro  prodigio.  Mandou  Francifco  fazer  dous 
fornos  ,  hum  para  cozer  tellia  ,  e  outro  para  cal ;  ao 
primeiro  ordenou  que  fe  lhe  déíTe  fogo  á  tarde  ,  e  ao 
fegundo  naô  íe  lhe  poz  fogo  algum  :  mas  ao  outro  dia 
pela  manhãa  ambos  os  fornos  íe  acharão  cozidos  ,  e 
mandou  aos  trabalhadores  ,  que  tiraíTem  do  forno  as 
telhas  porque  já  eftavaô  cozidas.  Naó  tiveraó  duvida 
em  executar  o  que  o  Santo  havia  mandado;  porque  no 
dia  antecedente  virão  que  fe  tinha  appl içado  fogo  á- 
quelle  forno  ;  mas  como  também  lhes  mandaíTc  tirar 
cal  do  forno  ,  que  eltava  cheio  de  pedra  fem  fe  lhe 
haver  polto  fogo  para  fe  cozer  ,  refponderaÕ  os  tra- 
balhadores :  Como  quer  Fr.  Francifco  que  tiremos  cal 
de  hum  forno  ,  que  ainda  naô  teve  lume  ,  nem  le- 
nha para  principiar-fe  a  cozer  ?  NaÕ  importa  ,  re- 
plicou o  Santo,  fe  as  telhas  efiaÕ  cozidas  ^  também  a 
'cal  ejlará  feita  \  naÕ  gaf lemos  mais  tempo  ,  vamos 
ao  trabalho.  Obedecerão  os  trabalhadores  ,  e  foraô 
tirando  do  forno  a  cal  taó  cozida  como  fe  houveíle 
ardido  muitos  dias. 

Eítava  hum  grande  numero  de  gente  trabalhan- 
do em  hum  corte  de  madeiras  em  huma  ferra  nao 
muito  longe  de  Paterno.  O  calor  da  eftaçao  ,  por  fer 
de  verão  ,  e  o  trabalho  cauzava  infuportavel  fede  a 
todos  :  naô  encontrando  perto  fonte  alguma  ,  aonde 
podeíTem  refrigerar-fe  ,  recorrerão  ao  Santo  com  as 
efperanças  da  lua  milagroza  providencia.  NaÓ  fe  en- 
ganarão 5  porque  Francifco  ,  apenas  ouvio  a  neceííi- 
dade  ,  deo  logo  huma  pancada  com  o  feu  bordão  fo- 
brc  a  terra ,  e  delia  fez  brotar  huma  fonte  :  eíta  meí- 
ma  agua  depois  mandou  que  fe  encaminhaíle  ao  Con- 
vento para  uzo  dos  feus  Rcligiozos  ;  e  fazendo  os 
officiaes  cano  para  correr  eíta  agua  ,  encontrarão  no 
caminho  ,  que  faziaô  ,  hum  penedo  ,  que  impedia  o 
curfo  das  aguas.  Manifeítando  efte  embaraço  ao  San- 
to ,  mandou  ao  penedo  que  íe  apartaíle  daquelle  íitio 
para  que  as  aguas  feguiíTem  feu  curfo:  obedeceo  a  ro- 
cha ,  e  com  felicidade  chegarão  as  aguas  a  feu  deftino. 

De- 
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Devia-le  pôr  febre  a  porta  da  Igreja  liuma  ar- 
quitrave  lavrada  de  liuma  pedra  inteiriça  i  íoraò  os 
officiaes  ,  e  trabalhadores  para  conduzir  a  pedra  ,  e 
colocala  no  leu  lugar  j  mas  como  o  Demónio  ,  inimi- 
go declarado  de  Franciíco  ,  e  ,  por  confeguinte ,  de 
fuás  obras  ,  lomafle  a  figura  de  trabalhador ,  chegan  Jo-fe 
á  pedra  com  a  fua  malícia,  a  fez  imcível  de  forte  que 
toda  a  gente  ,  que  andava  na  obra  ,  naõ  a  poderão 
mover  :  conhecendo  o  Santo  a  cauza  ,  e  que  o  De- 
mónio fe  eftava  rindo  deite  mal  que  cauzava  ,  che- 
gando-fe  á  pedra  chamou  áquelle  efpirito  maligno  , 
transformado  em  figura  humana  ,  e  lhe  diíTe  :  Pega 
tu  dejfe  lado  y  que  eu  pegarei  dejle:  entre  ambos  Içva- 
raõ  a  pedra  até  á  porta  da  Igreja,  onde  o  Demónio 
deixando-a  cahir  de  pancada  íobre  hum  páo  ,  fe  par- 
tio  a  pedra  ao  meio.  Ficarão  todos  penetrados  de  fen- 
timento  por  ver  aquella  peça  ,  que  já  naõ  podia  fer- 

I  vir  ,  e  pela  dificuldade  ,  que  havia  de  achar  outra  da 
mefma  grandeza.  Naô  uos  dejconjoleis  ,  diíle  o  San- 
to a   todos  os  circundantes,  que  ijlo  fe  remedea  com 

\  facilidade  tocando  a  pedra  com  fuás  maõs  no  lugar  , 

;  em  que  eítava  efpeçada  ,  logo  a  reunio  ,  deixan- 
do-a inteira ;  ainda  que  fempre  lhe  ficou  á  moftra  o 
fio  ,  por  onde  havia  quebrado ,  como  actualmente  fe 
eítá  vendo  no  fitio  onde  eítá  colocada  fobre  a  porta 
da  Igreja. 

Dez  juntas  de  bois  metteraõ  em  hum  carro  pa- 
ra puxar  huma  trave  de  grandeza  defmarcada.  Naõ  po- 
diaõ  eítas  juntas  com  opezo,  de  forte  que  ficarão  ef- 
tacadas  fempoder  dar  hum  palio  para  diante  :  chegou 
Francifco  ,  e  vendo    que  as  forças  daquelles    animaes 

'  naõ  alcançavaõ  a  puxar  pela  trave,  mandou  tirar  as 
nove  juntas  ,  e  que  deixaílem  fó  huma  ,  e  dando  três 
pancadadas  fobre  a  trave  com  huma  vara  ,  que  tinha 
nas  maõs,  mandou  picar  os  bois,  os  quaes  com  muita 
ligeireza  conduzirão  a  trave  ao  leu  deílino. 

Prendeo  o  fogo  na  mata   onde  andavaõ  cortan- 
do madeiras  para  â  obra?  e  vendo  o  Santo  que  as  la- 
baredas 
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baredas  hlao  chegando  para  o  íitio  onde  eílavaõ  os 
páos  já  preparados  para  o  ferviço  do  Convento  ,  levan- 
^aodo  a  voz  diíle  ,  olhando  para  as  chammas  :  Quei- 
mai o  que  for  vojfo  ,  e  deixai  o  alheio.  Bailou  ifto 
para  naô  paílar  o  Fogo  mais  adiante,  e  apagar-fe.  Em 
outra  occaziaõ  eílavaó  dezoito  traves  em  tofco  ,  e  no 
outro  dia  fe  acharão  todas  lavradas.  Havia  hum  gran- 
de numero  de  páos  ,  que  eílavaõ  tortos  ,  e  os  acha- 
rão todos  direitos  :  porém  devemos  aqui  fazer  parti- 
cular mençaô  do  que  íuccedeo  com  huma  trave  ,  que 
achandO'fe  mais  curta  do  que  era  precizo  para  caval- 
gar fobre  as  paredes  ,  em  que  íe  devia  pôr  ,  de  forte 
que  pofta  fobre  a  parede  de  hum  lado  naó  alcançava 
a  outra  i  chamou  o  Santo  aos  officiaes  de  carpinteiro  , 
e  lhes  mandou  que  puxaíTem  do  feu  lado  a  trave  em 
quanto  elle  puxava  do  outro  ;  e  deíle  modo  eílendeu 
o  páo  quanto  era  precizo  para  fervir. 

Eílavaò  hum  dia  os  Religiozos  filhos  de  Fran- 
cifco  muito  afflidlos  ,  porque  havendo  cortado  grande 
pcçaõ  de  madeira  de  huma  charneca ,  aonde  fe  acha- 
vaõ  ,  nao  tinhaô  modo  de  conduzila  para  a  obra  def- 
te  Convento.  Virão  que  alli  perto  andavao  paliando 
huns  novilhos  de  hum  homem  chamado  Jacome  Mon- 
toro  natural  da  Cidade  de  Nicaftro  ;  forao  dous  dos 
ditos  Religiozos  fallar  a  efte  fujeito  para  que  lhe  man- 
daííe  conduzir  aquellas  madeiras  pelos  feus  bois ;  mas 
como  fe  efcuzaíle  de  deferir-lhes  á  fua  petiçaÔ  dizen- 
do que  os  bois  naõ  eílavaõ  capazes  de  poUos  á  canga 
por  ferem  novilhos  íem  eftarem  amaníados  ;  replica- 
rão os  Religiozos  que  naô  importava  que  os  bois  fof- 
lem  bravos  ,  t  indómitos ,  porque  elles  fe  promettia6  ^ 
em  nome  do  feu  Padre  Fr.  Francifco  ,  que  conduzi- 
riaò  a  carga  a  feu  deílino  fem  repugnância.  Veriíicou- 
fe  com  o  eífeito  o  que  os  Religiozos  haviaô  dito  com 
fé  no  feu  Santo  Patriarca? ;  porque  foraó  ,  com  con- 
fentimento  de  feu  dono  buícar  os  novilhos  ,  que  , 
como  maníos cordeiros,  levarão  ao  carro,  o  qual  con- 
duzirão carregado  até  á  obra,    '-'  « 

Procu- 
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Procurarão  os  officiaes  da  obra  com  grande  preí- 
fa  ao  Santo  para  lhe  dar  parte  que  o  forno  da  ca.l  , 
que  fe  eílava  cozendo  ,  ameaçava  ruina  ,  por  quanto 
huma  pedra  grande  ,  que  fuftentava  o  forno  ,  com  a 
violência  do  togo  eftava  fora  do  íeu  lugar  ,  com  evi- 
dente perigo  de  cahir  tudo  no  chaõ.  NaÕ  fe  alterou 
o  Snnto  com  efta  noticia  ,  e  chegando-fe  á  vifta  do 
forno  deo  hum  bordão ,  que  trazia  na  maõ ,  a  hum 
Religiozo  feu  ,  chamado  Santolino  ,  a  quem  mandou 
entraílc  dentro  do  forno  ,  e  lhe  pozeííe  o  bordaó  por 
cfpequc  para  reparar  a  ruina  que  ameaçava.  Executou 
Santolino  quanto  Francifco  lhe  havia  ordenado,  fahin- 
do  do  forno  fem  lezaõ  alguma.  Naõ  parou  aquiomila- 
'gre  :  no  dia  feguinte  acabado  de  cozer  eíte  forno,  lo- 
go que  íc  apagarão  as  labaredas ,  mandou  a  feus  Reli- 
giozos: ,  e  trabalhadores  que  cada  qual  foíle  com  hum 
ceílo  para  tirar  a  cal  do  forno ,  que  o  queria  defocupa- 
do  para  logo  empedralo  de  novo  ,  e  cozer  outra  for- 
nada ,  que  era  muito  preciza.  Acabando  de  proferir  ef- 
ta  ordem  tomou  o  Santo  hum  cello  ,  e  foi  o  primei- 
ro que  entrou  no  forno  para  tirar  a  cal  ,  que  ainda 
eftava  em  braza  ,  ícm  experimentar  nem  elle  ,  nem 
feus  Religiozos  lezaÕ  alguma, 

CAPITULO    III. 

JPIantas ,  qne  faz  nafcer ,  e  crefcer  em  hum  inftan" 

te :  comida ,  que  multiplica  com  milagres  :  com 

o  cufpo  5  e  com  os  dedos  forma  de  huma 

pojia  de  carne  as  feições  de  hum 

perfeito  menino» 

Poderá'  facilmente  íucceder  que  algum  dos  leito- 
res deífe  livro  naó  faça  goílo  defta  hiftorla  por 
ver  tantos  milagres  accumulados  huns  fobre  os 
outros  ,  repetindo  hum  grande  numero  delles  fem  in- 
troducçaôj  mas  podemos  fegurar  que  muitos  mais  dei- 

G  xamos 
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xamos  de  referir  ,  por  cauza  da  btevidade  :  c  deve 
attender  o  leitor  que  a  vida  exterior  do  noíío  Santo 
Patriarca  foi  hum  milagre  continuado  ,  e  fe  pedia  re- 
putar por  milagre  algum  breve  tempo  que  naô  fizef- 
íe  mii;igres-.  A  noíTa  mente  em  referilos  naô  he  ou- 
tra mais  que  excitar  a  efperança  dos  Fiéis  ,  para  que 
confiam  no  íeu  patrocínio  applicando  os  meios  ,  que 
o  meímo  Santo  fazia  obfervar  aos  que  receberão  be- 
nefícios doCeo  pela  fua  maõ.  Efcreveremos  neíle  ca- 
pitulo os  milagres  com  alguma  diftinçaó  para  fazer- 
mos a  iiçaô  menos  faftidioza. 

Eítdva  já  todo  o  vigamento  do  tecT:o  prompto, 
e  quando  íe  foi  armar  fe  achou  que  faltava  huma  tra- 
ve ;  para  procurar  efta  foi  Franciíco  bufcar  a  hum  ho- 
mem ,  que  tinha  huma  erdade  ,  que  fe  compunha  de 
caílanheiros  ,  e  como  naõ  oachafie  em  caza  ,  empre- 
gou fuás  fupplicas  na  mulher  :  eíla  ouvindo  a  neceífi- 
dadc  urgente  ,  que  lhe  reprezeniava  o  Santo,  lhe  of- 
fereceo  ,  politicamente  ,  naõ  fó  a  trave  que  pedia  , 
mas  ainda  toda  a  erdade.  Com  eiia  permiíTaô  foi 
Francifco  com  huma  comitiva  de  ferradores  á  erdade 
para  cortar  o  páo  ,  que  era  precizo.  Apenas  empre- 
jiendeo  o  Santo  o  caminho  da  erdade  ,  quando  o  dono 
delia  voltando  para  fua  caza ,  e  referindo-lhe  fua  mu- 
Jher  a  petição  ,  que  Franciíco  lhe  tinha  feito  ,  e  o 
mais  que  havia  fuccedido  ;  entrou  a  encher-fe  de  có- 
lera, procedida  de  fua  avareza,  contra  a  mulher,  por- 
que concedeo  a  licença  de  cortar  aquelle  páo.  Depois 
de  muitos  gritos ,  e  de  razoes  pezadas  ,  que  teve  com 
íua  mulher  ,  foi  elle  mefmo  á  erdade  com  animo  de 
eílorvar  o  corte  fe  naÕ  eftiveíle  feito,  ou,  ao  menos, 
de  naõ  deixar-lho  levar  íem  pagar- lhe  feu  juíto  pre-  * 
ço.  Chegou  com  eííeiro  á  erdade  onde  achou  já  cor- 
tado o  caílanheiro,  e  com  eíle  motivo  improperou  aos 
ferradores,  queixando-fe ,  ao  mefmo  tempo,  de  Fran- 
cifco ,  que  íó  com  licença  de  fua  mulher  entra íTe  no 
feu  prédio  a  fazer  aquelle  corte  ,  e  que  de  nenhum 
modo  deixaria  fahir  o  páo  íem  ihe  pagar.  Como  Fran- 
ciíco 
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clfco  já  fe  havia  reíliiuhido  ao  Convento  forao  levar- 
Ihe  a  noticia  do  que  íe  paflava ,  ao  mefmo  tempo  que 
a  mulher  eílava  referindo-lhe  o  fuccedido  com   o  ma- 
rido ,  que  a  maltratou  com  palavras.  Procurou  o  San- 
to coníolala  promettendo-lhe  que  íeu  marido  applaca- 
ria  a  cólera  ,  e  ficaria  íatisfeito  do  emporte   do  caíla- 
nheiro  ,  que  fe  tinha  cortado  ,    e  logo  partio  para  a 
erdade   onde    achou   o    dono    delia    ainda     baílante- 
l  mente  enfadado  altercando   com  os  ferradores  :    cha- 
mou ao  homem  ,  e  lhe  diíle  :  Amigo  ,   eu  naÕ  man- 
dei cortar  fenaÕ  hum  páo  ,   naÕ  para  meu  fervi ço  , 
I  mas  fim  para    o  de  De  os  ,   perfuado-me  que  ficareis 
í  fatisfeito   com   vos   dar  fete  cafianheiros   em   lugar 
i  de  hum.   Immediatamente  que  acabou  de  proferir  cilas 
palavras   tirou   da  manga    íete   caftanhas    íeccas  ,   ás 
quaes  fazendo  outros  tantos  buracos  com  o  feuboidaÕ 
1  as  plantou  em  competente  diftancia  ;  apenas  as  havia 
i  enterrado  fe  viraô  produzir  íete  caítanheiros  ,  que ,  á 
viíla  de  todos  ,  crefceraô   em  poucos  momentos  ,  co- 
mo íe  liveílem  paíTado  muitos  annos  depois   de  plan- 
i  tados.    Ao  ver   eíle  portento  raro    o  dono    da  erdade 
I  poz-fc  de  joelhos  aos  pés  de  Francifco  pedindo-lhe  per- 
i  daõ    de  todo  o  fuccedido  ,    c  oííerecendo-lhe   toda  a 
mata  a  feu  difpor.  Eíles  mefmos  caílanhtiros,  excepto 
I   dous ,  que  a  piedade  dos  devotos  confomio  levando-os 
I  cm  bocados  para  reliquias  ,  fe  confcrvao    hoje  dentro 
da  noíTa  cerca  daquelle  Convento  ,  que  prezentemente 
poíluhe  a  referida  mata  ,  e  no  muro  ,  que  correfpon- 
de  ao  fitio  onde  eílaó  eííes  finco  caftanheiros ,  os  nof- 
fos  Rcligiozos  fizeraõ  hum  nicho,  aonde  collocaraô  a 
imagem  do  Santo  para  memoria  deíle  milagre,  o  qual 
!<  ainda   hoje   fe  faz  lembrado   pela  quantidade    de  fru- 
ílo  ,   que  eftas  finco  arvores    produzem    mais  que  aS 
outras  ,  fervindo    as  caílanhas  de  remédios   para  mui- 
tos doentes  \  e  alguns  pedaços  de  fua  rama  ,  lavrando 
delles  cruzes  ,    le  diílribuem   pelos    noíTos  Religiozos 
a  vários  devotos ,  que  experimentaõ  com  ellas  muitos 
j  prodígios. 

G  ii  Ha 
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Ha  também  na  cerca  do  Convento  de  Paterno  jí 
além  dos  caltanheiros  que  acabamos  de  referir  ,  no- 
gueiras ,  macieiras  ,  e  pereiras  ,  que  íe  lhes  dá  o  ti- 
tulo de  arvores  do  Santo,  porque  feus  írudílos  fervení 
de  remédio  a  muitos  doentes,  aíTnn  como  diííemosdas 
cailanha?  ;  lie  muito  verolimil  que  todos  eíles  vegeta- 

'  Ycis  liveíTem  a  mefma  origem  que  os  caílanheiros :  na5 
remos  achado  couza  alguma  ,  que  certifique  iíto  nos  h 
A  A.  nem  antigos  ,  n>.m  modernos  ;  temos  porém  a 
tradição  de  tantos  annos ,  que  nos  affirma  lerem  plan- 
tadas pela  mefma  maõ  do  Santo  ,  o  qual  obra  tantos 
milagres  a  cada  paíTo  ,  de  tal  modo  que  parecia  eíla- 
\-€L  brincando  com  a  natureza  ,  uzando  da  virtude  fo- 
brenatutal  ,  que  Deos  lhe  tinha  conferido ,  ao  parecec 
das  gentes  ,  fem  neceflidade  ,  repetindo  os  mefmos 
prodígios  em  muitas  partes  ,  de  forte  que  fe  notaô 
alguns  taõ  lemcihantes  que  íb  os  diftingue  o  lugar  , 
e  o  tempo  ,  em  que  forao  executados  ,  por  cujo  mo- 
tivo deixamos  muitos  ,  que  poderáô  entender  os  lei- 
tores ferem  os  mefmos  ,  pela  femelhança  ,  que  tem 
entre  li. 

Foraô  íem  numero  os  milagres  que  obrou  ,  mul- 
tiplicando os  comeítiveis.  Eftavaó  dentro  ,,  e  fora  do 
Convento  de  Paterno  perto  de  três  mil  pefíoas  ,  que 
recorrerão  ao  Santo  para  buícar  remédio  defuas.quei-  | 
xas  y  coílumava  Franciíco  naô  deixar  ir  peíloa  algu- 
ma ,  das  que  hiaõ  procura-lo  ,  fem  dar-lhe  alguma 
refeição  corporal  ,  depois  de  os  confolar  no  efpirito  :, 
naõ  tendo  naquella  occaziaó  couza  alguma  ,  com  que 
refrigerar  a  tanta  gente  ,  mandou  a  Fr.  Joaó  de  S. 
Lúcido  que  défle  de  comer  ,    e  beber   a  todo  aquelle 

,  povo.  Apenas  Fr.  Joaô  ouvio  o  que  o  Santo  lhe  or-4 
d-nava  ,  reípondeo  com  profundo  refpeito  :  Aonde  , 
meu  Padre ,  acharei  provimento  para  dar  de  comer  a. 
tanta  gente}  naÕ  temos  erd  caza  mais  que  hum  cejlo 
■pequeno  de  paÕ ,  e  hura  frafco  de  vinho ;  huma ,  e  oU" 
tra  couza  deve  fervir  no  jjojfo  refeitório  para  dar 
de  Jantar  aos  KdigioZiQS  ,  fe  quereis   que  fe  dijiri- 
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bua  ,  além  de  ficarmos  jfr,i  nada  ,  naô  pode  chegar 
taô  pouco  para  taÕ  grande  numero  de  peffioas  :  for- 
rio-Ie  o  Santo  do  reparo  de  Fr.  Joaô,  e  lhe  mandou 
que  foíle  bufcar  o  ccílo  de  pa6  ,  e  o  frafco  de  vinho, 
que  Deos  poderia  fazer  que  cUegaíTe  a  todos  com  abun- 
dância :  no  entanto  poz-fe  de  joelhos  em  quanto  fez 
huma  breve  oração  ao  todo  Po.ierozo',  e  chegando  o 
Religiozo,  deitou  íua  benção  fobre  o  paô  ,  e  o  vinho, 
e  foi  logo  dirtribuindo  a  todos  ,  aílim  liomens ,  como 
mulheres  ,  ficando  todo?  fatisfeitos ,  e  achando  a  mef- 
ma  quantidade  de  paô  no  cefto  ,  e  o  frafco  cheio  de 
vinho  ,  de  forte  que  depois  de  haverem  jantado  os 
Religiozos  ,  ainda  alcançou  para  toda  a  gente  ,  que 
andava  trabalhando  na  obra. 

Efte  mefmo  milagre  repetio  em  outras  occazioés : 
huma  delias  foi  que  eílando  vinte  homens  cortando 
madeiras  para  a  mefma  obra  ,  e  nao  tendo  mais  que 
hum  pequeno  pao  ,  com  eíle  jantáraÓ  todos  ,  e  lhes 
ficou  para  merendar  com  fatisfaçaõ  ,  fendo-lhes  efte 
alimento  taÕ  fubftanciozo  que  em  hum  íó  dia  fizeraó 
trabalho  taô  grande  ,  que  outros  naó  poderiaó  vencer 
cm  hum  mez  inteiro.  Outra  foi  quando  cincoenta  tra- 
balhadores ,  que  eftavao  occupados  em  huma  ferra  por 
conta  do  Santo  ,  c  tardando  efte  em  mandar-lhes  o 
jantar  ,  fegundo  feu  coftume ;  como  efta  tardança  fof- 
le  cauza  de  murmurar  do  defcuido  de  Francifco  ;  ap- 
pareceo  pela  eftrada  vizinha  á  dita  ferra  hum  homem 
bem  conhecido  dos  taes  trabalhadores  ,  o  qual  ,  def- 
viando-fe  do  caminho  ,  procurou  a  íombra  de  huma 
arvore  junto  ao  fitio  onde  eftavao  os  que  trabalhavaõ  ; 
c  tirando  do  feu  alforge  hum  paô ,  e  huma  borracha 
Me  vinho  para  jantar  ,  oíFereceo  delle  aos  cincoenta 
homens  ,  que  alli  fc  achavaô  :  naô  obftante  que  eftes 
repugnavao  aceitar  a  ofíerta  ,  a  inftancias  do  tal  paf- 
fageiro  ,  condeícenderaô  em  o  acompanhar  comendo 
todos  do  paô  ,  e  bebendo  do  vinho  ,  fem  achar  nun- 
ca diminuição  em  huma  ,  e  outra  couza  :  e  depois  de 
eftarem  todos   muito  fatisfeitos  ,   repentinamente  def-- 

G  iii  appare- 


101  Vida  Prodigioza 

appaicceoohomem  j  ficando  iodos  admirados,  porque 
chegarão  a  conhecer  fer  eíta  providencia  deDcos,  al- 
cangadcj  pelo  Santo. 

Huma  pequena  pipa  de  vinho  eílava  na  adega 
do  Convento  ,  que  apenas  poderia  chegar  a  hum  mez 
para  o  gafto  diário  dos  Religiozos  •■,  fez  o  Santo  que 
duralle  íeis  mezes  ,  bebendo  delle  nao  fó  a  Commu- 
nidade  ,  mas  lambem  a  gente  da  obra  ,  os  pobres , 
os  hofpedes  ,  e  todos  os  que  por  alli  pallavaõ.  Hum 
alqueire  de  legumes  fez  que  duraíTe  muitos  mezes  , 
cozendo-fe  todos  os  dias  para  os  trabalhadores  ,  pere- 
grinos ,  e  mendigos.  Hum  certinho  de  fruta  ,  que  hu- 
ma mulher  devota  lhe  havia  oíFerecido  ,  a  diftribuhio 
dando  com  abundância  a  duzentas  peíloas  ,  que  come- 
rão delia  ,  ficando  depois  cheio  o  tal  ceftinho.  Huma 
panela  de  legumes  ,  que  eítava  guizada  fó  para  íeus 
Religiozos,  tez  que  alcançaíTe a  toda  a  gente,  que  an- 
dava na  obra  ,  que  depois  de  eftarem  todos  fatisfeitos 
íe  achou  a  panela  intada.  Huma  felada  ,  que  o  meí- 
mo  Santo  temperou  para  dar  de  merendar  a  dous  fu- 
geitos  de  Soré to, -depois  de  citarem  baftantemente  fatis- 
feitos ,  fe  achou  o  prato  como  le  o  nao  tivellem  to- 
cado, e  do  meírno  modo  o  paõ,  e  o  vmho  ,  quefer- 
vio  nefta  meza. 

Trezentos  homens  ,  que  andavaó  occupados  na 
obra  defte  Convento  ,  eílavaó  baílantemente  queixo- 
zos  do  Santo  ,  porque  nao  havia  que  dar-lhcs  de  co- 
mer mais  que  huma  pequena  porção  de  caítanhas  ,  e 
favas  y  mas  logo  appareceo  António  Montovano  de 
Alrilia  ,  lugar  da  Dioceze  de  Coflencia  ,  que  lhe  of- 
fereeeu  dous  íaccos  de  pao  ,  e  huma  pequena  porção 
de  vinho  ,  com  que  ficaraõ  todos  faciados  maravilho- 
zamente  j  alcançando  ainda  a  hum  grande  numero  de 
pobres  ,  que  ficaraõ  remediados.  Com  hum  fó  figo 
fecco  deo  de  comer  a  vinte  homens ,  que  andavaó  tra- 
balhando no  Convento  de  Paterno  ,  e  depois  de  efta- 
rem todos  fatisfeitos  íe  achou  o  figo  inteiro  nas  maós 
do  Santo  á  viíla  de  todos  ,  que  íoraõ  teítemunhas  no 

procef- 
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proceíTo  de  fua  Canonize^ çaô  ;  cujo  milagre  affirmarao 
haver  o  Santo  repetido  em  outras  três  occazioes.  Tam- 
bém com  hum  íó  paô  faiistez  abundantemente  a  tre- 
zentos trabalhadores  ,  ficando- lhe  nas  mãos  a  maior 
parte  delle  ,  depois  de  faciados. 

Depois  de  haver  referido    todos  eíles  milagres  , 
e  deixado  muitos    mais  da  meíma  efp^cie  que  nos  le- 
varia muito  tempo  em  efcreve-Ios  ,  referiremos  hum  , 
que  ,  pela    fua  fingularidade  .   fe  faz  mais  admirável. 
Hum   cavalheiro  natural  de  Coílencia  da  familia  dos 
Roques  ,  havendo   cazado  com  huma    ferihora  baílan- 
temente  virtuoza  ,  eftava   muito  fatisfcito   daquella  a- 
lianga  ,  porque  ,  poucos  tempos  depois  de  haver  cele- 
brado  o  Matrimonio  ,    tinha   evidentes   efperanças  de 
alcançar  o  dezejado  fruiflo  para  íucceílaó  da  fua  caza ; 
mas  chegando-fe  o  tempo  do  parto  ,  em  lugar  de  dar 
á  luz  huma  criança ,  arrojou  de  fi  hum  monftro  ,  ou , 
para  melhor   dizer  ,  huma  poíla  de  carne  ,    que  na6 
tinha  figura  humana  do  peito  para  fima.  Lembrou- lhe 
ao  nobre  ,  e  iiluílre  Pai  a  fantidade  de  Francifco  pa- 
ra remédio  da  grande  defconfolaçaó  dos  dous  confor- 
tes ,  juílamente  magoados  ,    pela  infelicidade  do  fuc- 
ceíTo.    Com  effeito   recorreo  ao  Santo  o   referido  ca- 
valheiro fazendo  jornada   para  Paterno  ,   que  íó  difla- 
va  quatro  milhas ,  levando  com  figo  o  monílruozo  par- 
to ,  com   a  efperança  de  que  emendaria  Francifco  os 
defeitos  da  natureza.  Naó  eftava  o  magoado  ,  e  nobre 
Pai  muito  longe  de  Paterno  quando  encontrou  hum  fu- 
jeito  natural  defta  terra,  por  nome  Francifco  Arbio, 
com  o   qual   tinha   amizade  ,  e  rogando-lhe   quizefle 
acompanha-lo  para  lhe  facilitar  a  entrada   com  o  San- 
•  to  ,  foraõ  ambos  ao  Convento  ,  aonde  naó  foi  preci- 
20  que  gaftaííe  tempo  o  cavalheiro  em  referir  o  fuccef- 
ío,  porque  logo  que  lhe  apprezentou  o  parto  ,lhe  diíTe 
Francifco,  que  reprimiíTe  fuás  lagrimas,  e  que  confíaf- 
fe  çm  Deos  ,    cuja  gloria   devia  refplandecer  naquelle 
mortftro.    Poz-íe  o  Santo  em  oração  ,  e  acabada  efía, 
t  molhou  os  feus  dedos  com  cufpo  ,  e  com  elies  foi  for- 
'    !  G  iv  mando 


104  Vida  Prodigloza 

maiuio  naquella  póíta  de  carne  olhos  ,  nariz,  boca  , 
e  as  niviis  fciçoéí  ,  rczultando  íaõ  formozo  ,  que  o 
mais  deílro  pintor  naô  poderia  fingir.  Com  eíle  ta6 
raro  pro  ligio  ficou  o  nobre  Pai  cheio  de  huma  inex- 
plicav;!l  alegrii  ,  e  Francifco  Arbio  ,  t^^ílemunha  ju- 
rada no  proceílo  da  Canonização  do  Santo  ,  que  depoz 
eíle  cazo  cheio  de  admiração. 

CAPITULO    IV. 

Mortos  ,  qtte  refufcita  :  moribundos ,  aos  quaes 
fegura  a  vida. 

A  Virtude  de  fazer  milagres  ,  que  deu  o  Omni- 
potente a  Francifco  ,  naõ  foi  limitada  nem 
aos  lugares,  nem  ao  tempo,  nem  ás  peíToas, 
porqu?  com  tola  a  qualidade  deftas  ,  em  todoo  tempo, 
e  em  todo  o  lugar  obrou  prodigios.  Naõ  ceílamos  de 
fupplicar  ao  pio  leitor  naõ  nos  critique  ref^jrir  as  ma- 
ravilhas do  noíTo  Santo  Patriarca  ,  repetidas  por  elíe 
com  muita  femelhança  das  que  antecedentemente  ef- 
crevemos ,  porque  como  vamos  feguindo  a  ferie  Chro- 
nologica  dos  annos  ,  para  feguirmos  a  mefma  ordem 
nas  fundações  dos  Conventos  fe  nos  faz  precizo  efcre- 
ver  os  milagres  ,  que  em  cada  huma  das  terras ,  ref- 
pedtive  ,  obrou  Deos  pelos  méritos  de  Francifco.  No 
primeiro  livro  referimos  alguns  dos  muitos,  que  obrou 
em  Paterno. 

Tenlía  o  primeiro  lugar  o  que  experimentou 
Thomaz  de  Torres  duas  vezeis  refufcitado  por  Fraii- 
ciíco  :  era  Thomaz  carpinteiro  de  machado  ,  que  tra- 
balhava por  conta  do  Santo  ,  e  eítando  hum  dia  cor- 
tando pelo  pé  huma  grande  arvore  de  caítanho  ,  ca- 
hio-Ihe  cila  em  fima  da  cabeça  que  o  privou  logo  da 
vida  ;  eílando  prezente  o  Santo  a  eíle  fucceílo  man- 
dou que  todos  os  circunílantes  fe  retiraíTem  ,  e  logo  5 
havendo  feito  huma  breve  oraçaô  a  Deos  ,  mandou» 
levantar  a  Thoinaz  ,  o  qual  como  ainda  tinha  o  ma- 
>  chado 
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chado  ríi  maó  cem  toda  a  ligeireza  tornou  ,  de  louo 
faó  ,  a  decepar  outro  caílanheiro  ,  como  fenao  tiveí» 
íe  experimentado  couza  alguma.  Eíle  mefm.o ,  palia- 
dos dias  ,  eílando  fazendo  o  andame  para  o  campaná- 
rio da  Igreja,  cahio  daqiiella  altura  ,  que  era  de  cin- 
coenta  pés  geométricos  ,  ficando  feu  corpo  ,  além  de 
morto  ,  deiconjuntado.  Naõ  eílava  neíTe  tempo  Fran- 
cifco prezente  ,  mas  ncodio  ao  eílrondo,  c  ás  vozes, 
que  deraõ  os  que  trabalhavaõ  na  mel  ma  obra  ,  e  in- 
formando-fe  do  cazo  ,  com  ar  de  rizo  diíle  :  Tòo- 
maz  fíãÕ  morreu  ,  ejid  àorniindo  ;  eu  o  uou  acordar , 
porque  quem  trabalha  na  caza  de  Deos  ,  naÕ pode  mor- 
rer de  difgraça:  e  chegando-fe  ao  pé  do  cadáver  dií- 
fe  :  O'  Thomaz  ,  acorda  ,  e  vai  trabalhar.  ,0  que 
executou  eíte  com  toda  a  promptidao  íubindo  outra 
vez  ao  andame  para  acabalo. 

Outros  dous  officiaes,  que  caliiraõ  de  hum  an- 
dame  muito  alto  ,   hum  dos  quaes   íe  chamava  Leo- 

\  nardo  ,  que  trabalhava  no  arco  da  Capella  mor ,  de 
donde  cahio  com  feu  companheiro  ,  dizendo-lhes  o 
Sailto  que  fe  levantaíTem  ,  foraõ  reftituhidos  á  vida. 
No  tempo  que  fe  abrirão  os  alicerces  da  Igreja  eíla- 
vaô  dous  trabalhadores  dentro  do  cabouco  para  o  pro- 
fundar ,  e  como  cíliveíle  na  borda  huma  ruma  de  pe- 
dras ,  eftas  com  leu  pezo  quebrarão  a  terra  ,  e  todas 
juntas  íepultarao  os  dous  homens  ,  que  andavaÕ  ca- 
vando ,  privando-os  da  vida  :  correo  o  Santo  junto 
com  a  mais  gente  da  obra  ,  que  ouvirão  o  eítrondo, 
que  fizeraõ  as  pedras  quando  cahiraô  dentro  do  ali- 
cerce ,  c  achando  os  homens  fepultados  mandou  tirar 
a-  terra  ,  e  as  pedras  ,  que  os  cobriaõ  ,  e  fe  acharão 

'  os  dous  trabalhadores  vivos  ,  ícm  lezr.õ  alguma  ,  que 
continuarão  logo  o  feu  trabalho ,  para  o  qual  os  ani- 
mou o  Santo  ,  dizendo  que  quem  trabalha  nas  obras 
de  Deos ,  naõ  pode  experimentar  infelicidade  alguma  j 
porém  os  dous  homens  conhecendo  o  grande  prodígio, 
que  com  elles  havia  Francifco  obrado,  pondo-fe  de  joe- 
1  hos  lhe  deraõ  os  agradecimentos  de  reíliiui-los  á  vida. 
í  Foraõ 
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Foraõ  huns  caçadores  de  i^aterno  a  huma  ferra 
vizinha  em  procura  de  caça  ,  e  acharão  a  hum  ho- 
mem morto  em  hum  valle  ,  o  qaal  morrera  fepultado 
debaixo  da  neve,  quí,  havia  dias  ,  tinha  cahido;  mo- 
vidos de  piedade  conduzirão  o  cadáver  a  Paterno  ,  e 
o  levarão  á  prezença  do  Santo  fupplicando  lhe  fe  com- 
padeceíTe  daquelle  pobre  ,  que  elks  acharão  íufFocado 
no  valle  da  íerra  :  naõ  fe  demorou  o  Santo  em  reíuf- 
citar  efte  homem  ,  porque  havendo  feito  a  coílumada 
oração  a  Deos  ,  deitou  fobre  o  corpo  frio  agua  ben- 
ta ,  e  depois  fazendo  fobre  o  meimo  o  íignal  da  cruz 
lhe  diíTe  :  Antigo  ,  em  nome  de  JESUS  Chrijio  Na- 
zareno levanta-te  ,  e  anda  por  caridade  :  obedeceo- 
prompramente  o  defunto  ;  levantou-fe ,  andou  ,  e  fai- 
íando  diíle  o  dia  de  fui  morte  opprimido  da  força  da 
neve,  que  fazendo  o  computo  fe  averiguou  haver deí- 
afete  dias  ,  que  eílava  privado  da  vida.  A  hum  ho- 
mem natural  de  Paterno  por  nome  Thomaz  ,  e  bar- 
beiro de  proíiííaô  ,  que  o  levavaô  para  entrega-lo  á 
fepultura,  encontrando- fe  o  Santo  com  a  prociíTaõ  deíle 
enterro,  lhe  deo  hum  brado  para  que  fe  levantaíle ,  eo 
reftituhio  á  vida.  A  huma  menina  ,  que  o  Demónio 
tinha  íuíFocado  no  berço  ,  levando-a  a  enterrar  ,  o 
Santo  impedio  a  fepulíaíTem  ,  porque  chegando-fe  ao 
pé  delia  fez  fahir  do  feu  corpo  o  efpirito  maligno  , 
que  a  matou  ,  e  continuou  a  viver  dalii  por  diante. 

Façamos  agora  p^íTagem  dos  mortos  aos  mori- 
bundos ,  que  livrou.  Em  Paterno  fe  achava  grave- 
mente enfermo,  com  mortal  doença,  Luiz  Paladini , 
Auditor  Régio  ,  e  nobre  morador  de  Lccce  terra  de 
Otranto  ,  ao  qual  aíFiíliaÒ  três  infignes  ,  e  doutos 
Médicos  ,  havia  já  hum  mez  ;  e  conhecendo  eftes  a 
obftinaçaõ  da  enfermidade  ,  que  fazia  inútil  a  arte  , 
entregarão  o  doente  á  difcriçaô  da  natureza:  fua  mu- 
lher vendo  o  marido  em  defamparo  tomou  a  rezolu- 
çao  de  mandar  hum  próprio  a  Francifco  para  que  lhe 
acodiíTe  nefta  grande  magoa  ,  que  lhe  penetrava  o 
coracad.  Chegando  o  aienfageiro  á  prezença  do  San- 
to, 
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to ,  depois  de  informado  da  queixa  ,  mandou  que  mo- 
lliando  duas  fatias  de  pao  em  vinagre  as  impoaílem 
com  pimenta  ,  canella  ,  cravo  ,  e  gingivre  ,  e  lhe  ap- 
plicaflem  huma  fa=:ia  fobre  as  coitas ,  c  a  outra  íobre  o 
ellomago  doenfermo.  Ouvindo  a  mulher  a  receita,  que 
Francilco  havia  ordenado  ,-na6  quiz  polia  em  cx.cuçaõ 
fem  coníultar  os  Médicos  ,  os  quajs  íflim  que  ficarão 
icientes  do  tal  remédio  ,  naó  Ib  poderão  conter  que 
naô  blasfemaflem  contra  o  Santo  ,  mas  no  entanto  o 
doente  hia  cada  dia  peior  ,  e  gravando-fe  mais  ; 
chegou  ás  portas  da  morte.  Tornou  a  mulher  a 
mandar  o  próprio  a  Francilco  ,  o  qual  aífim  que  o 
vio  lhe  diííe  :  Eu  fei  muito  bem  porque  tornas  cd  ; 
nsolta  para  caza  ,  e  dize  a  quem  te  mandou ,  que  quem 
naÕ  crê  em  Deos  ,  nao  ?nerece  receber  graça  alguma ; 
fe  quer  quefeu  marido  fique  faÕ ^  que  faça  o  remédio  ^ 
que  lhe  mandei  dizer.  Tornou  o  próprio  com  eíle  re- 
cado ,  á  vifta  do  qual  a  mulher  executou  a  receita 
das  duas  fatias  de  pao  na  forma  que  o  Santo  lhe  ti- 
nha mandado,  e  logo  o  enfermo  ,  que  efíava  já  ungi- 
do ,  e  agonizante  ,  repentinamente  experimentou  me* 
Ihoras  ,  dormindo  ,  e  comendo  ás  fuás  horas  compe- 
tentes ,  com  grande  admiração  dos  Médicos  ,  e  com 
extremada  alegria  da  mulher. 

Joaõ  Bombino  ,  homem  cavalheiro  ,  natural  de 
Coílencia,  havia  recebido  na  tefta  hum  couce  de  hum 
macho ,  que  o  privava  da  vida  por  inftantes  \  por  cu- 
jo motivo  nenhum  Cirurgião  íc  queria  encarregar  da 
cura  ,  receando  lhe  elpiraííe  nas  maõs.  Neftcs  termos 
o  Pai  penetrado  do  mais  vivo  íentimento  pela  falta  do 
leu  filho  Joaõ  ,  recorrco  ao  Santo  ,  mand<  ndo  que 
\  o  conduziíTem  ao  Convento  de  Paterno  já  moribundo. 
AíTim  que  eíle  chegou  á  prezença  de  Francifco  ,  pon- 
do-fe  o  Pai  de  joelhos  lhe  fupplicou  quizeíle  dar  remé- 
dio para  feu  filho  efcspar  da  morte  ,  vifto  nenhum 
Cirurgião  querer  curar  aqucUa  mortal  ferida.  A  efta 
fupplica  refpondeu  o  Santo  que  o  Icvaífem  a  Paulo  de 
La  Cava,  para  quç  ocuraíle,  naõobílante  fer  eíle  hum 

dos 


ic8  Vida  Prodigioza 

dos  Cirurgiões  ,  que  recuzou  Uicr  a  cura  anteceden- 
temente ;  logo  que  lhe  diflerao  que  Franciíco  o  man- 
dava ,  tomou  a  feu  cargo  executar  quanto  íe  lhe  man- 
dava ,  experimentando  hum  íucceíTo  taó  feliz  ,  que  em 
breves  dias  o  deo  por  faõ  ,  íem  adjutorio  da  arte  , 
como  o  meímo  Paulo  de  La  Cava  depoz  no  juramen- 
to ,  que  deo  quando  fe  formou  oproceflo  para  a  ca- 
nonização do  mefmo  Santo. 

Com  huns  poucos  confeitos  deo  melhoras  a  hum 
primo  de  Alexandre  Carufo  ,  natural  de  Paterno  ,  o 
qual  depois  que  ficou  defpedido  dos  Médicos  ,  fup- 
plicou  ao  Santo  lho  reílituhiíTe  á  perfeita  faude.  Com 
duas  maçãs  deo  vida  a  hum  criado  de  hum  fujeito  de 
Paterno  ,  que  eítava  cfpiraodo ,  havendo-lhe  íupplica- 
do  íeu  amo  quizeíle  compidecer-fe  daquelle  pobre 
criado  ,  que  naô  achava  já  remédio  na  terra  ;  por 
dous  Religiozos  lhe  mandou  as  duas  maçãs  para  gue 
o  enfermo  as  comeíle  ,  e  logo  ficou  totalmente  íaõ. 
A  mulher  de  Guilherme  de  Torres ,  natural  de  Pater- 
no ,  eílava  já  agonizando  íem  efperanças  de  vida  , 
quando  foi  feu  marido  bufcar  ao  Santo  para  implorar 
o  auxilio  da  fua  virtude  a  favor  da  doente  ,  e  como 
Franciíco  lhe  difleíTe^que,  fe  queria  que  a  mulher  ti- 
veííe  faude ,  era  precizo  que  elle  levafle  ás  coftas  dez 
pedras  para  a  obra  :  Guilherme  ,  que  eílava  affiidlo 
com  o  cuidado  de  fua  coníorte,  refpondeo-lhe :  O' Pa- 
dre ,  quer  que  eu  perca  aqui  o  tempo  com  acarre- 
tar pedra ,  quando  ejld  minka  mulher  para  e/pirar  ? 
e  dizendo  ifto  com  ar  de  enfadado,  foi-fe  embora  eí^ 
perançado  que  os  remédios  da  medicina  podeflem  va- 
ler para  alivio  da  doente  ;  porém  como  naõ  aprovei- 
taílem  ,  e  cada  vez  fe  achava  a  mulher  em  peior  ci- 
tado ,  naõ  teve  mais  remédio  íenao  voltar  á  prezen- 
ça  de  Franciíco  para  renovar  fua  fupplica.  A  eíla  íe- 
gunda  petição  lhe  refpondeo  o  Santo ,  que  foíTe  para 
caza  que  acharia  a  mulher  fora  de  todo  o  perigo  ;  o 
que  fe  verificou ,  e  dahi  por  diante  trabalhou  de  gra- 
ça na  obra  da  Igreja  ,  e  Convento» 

Nico- 
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Nicolao  Mónaco  tinha  fua  mulher  doente  com 
perigo  de  vida  ,  e  como  a  enferma*  eltava  impoíllbi- 
iitada  de  ir  á  prezença  do  Santo  ,  rogou  a  feu  marido 
que  lhe  trouxeíTe  algum  bocado  de  habito  do  Santo  , 

Í)romeltendo-fe  com  efta  rcliquia  a  íaude.  Foi  Nico- 
ao  fallar  a  Francifco  expondo-lhe  a  petição  de  lua 
mulher  ,  á  quai  deferio  ,  dando-lhe  b  coidaó  ,  que 
trazia  cingido  ,  e  dizendo-  lhe  :  Vai  ,  leva-lbe  ejie 
cordão.,  que  Deos  proverá  outro.  Apenas  Nicolao  poz 
nas  maõs  da  mulher  o  cordão  do  Santo  ,  fe  achou  a 
enferma  livre  de  febre ,  e  totalmente  fâa.  Naô  parou 
aqui  o  milagre.  Como  o  Santo  ficou  íem  cordão,  diíTe 
a  hum  Religiozo  feu  cliamado  Fr.  António,  que  pegaf- 
fe  na  enxada  ,  e  cavaíle  cm  hum  íltio  ,  que  o  mel  mo 
Santo  demarcou  dentro  da  orta  j  que  alli  acharia  hum 
cordão  proporcionado  para  íeu  uzo.  Fr.  António  fez 
o  que  Francifco  lhe  mandou  j  e  a  pouca  diligencia 
achou  hum  cordão  novo  ^  o  qual  preparou  ,  fazendo- 
Ihe  os  nós  coílumados ,  e  o  levou  ao  Santo,  dizendo- 
Ihe  :  O'  meu  Padre  ,  vós  tínheis  enterrado  hum  cor- 
dão taõ  tom^  ao  que  refpondeo  o  Santo  :  Deos  prove 
de  tudo  nas  necejjldades. 

Francilco  Taccone  ,  natural  de  Coffencia  ,  foi 
bafcar  ao  Santo  a  Paterno  para  vizita-Io  ,  c  ?.o  tem- 
po de  deípedir-ie ,  fe  armou  huma  trovoada  muito  g'  an- 
de de  chuva  ,  trovões  ,  e  relâmpagos  j  naô  permittio 
o  Santo  que  fe  fofle  embora  fem  o  tempo  ferenar. 
Porém  parecendo-Ihe  a  Francifco  Taccone  tempo  oppor- 
tuno  para  íua  retirada ,  deípedio-fe  do  Santo ,  que  lhe 
deitou  agua  benta  ,  porque  eítavao  am.bos  na  Igreja  , 
e  montou  a  cavallo.    Chegou  a  huma  ribeira  ,  que  com 

I  a  trovoada  tinha  tomado  muita  agua  :  logo  que  en- 
trou nella  ,  vio-fe  em  grande  perigo  de  vida  ,  porque 

!  a  beíla  logo  perdendo  pé  hia  junto  com  o  ca/alleiro 
pela  agua  abaixo.  Vendo-fe  neíte  rifco  invocou  o  no- 
me do  Santo  ,  e  logo  íe  achou  da  outra  banda  da  ri- 
beira íem  lezaô  alguma. 

Kao  foi  nienps  o  que  fuccedeo  a  António  Me- 
rino 
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rino  5  natural  de  Paterno ,  que  voltando  de  huma  jor- 
nada de  noute  pe*rdeo  a  eftrada  em  huma  charneca  ,  e 
fe  encaminhava  para  huma  barroca  muito  alta  fem  ía- 
ber  por  donde  hia  pela  efcuridade  da  noite.  O  San- 
to ,  que  por  inípiraçaõ  Divina  foube  de fte  perigo ,  man- 
dou dous  Religiozos  ,  que  fahiílem  a  toda  a  preíTa  pa- 
ra defviar  daquelle  perigo  a  António  Marino.  Quan- 
do os  Religiozos  chegarão  ,  eílava  muito  perto  do  pre- 
cipício ,  e  ouvindo  bradar  fe  aíluítou  ,  entendendo 
António  que  feriaó  ladroes  ;  porém  os  Religiozos  o 
animarão,  dizendo-lhe  que  o  Santo  os  tinha  mandado 
para  livra-lo  daquelle  perigo  ,  que  elle  ignorava  ,  co- 
nhecendo depois  quanto  perto  eftava  de  perder  a  vi- 
da. Ainda  paflou  mais  adiante  o  milagre  ,  que  fen- 
do muito  diílante  do  Convento  o  íltio  ,  em  que  fc 
achava  António  Merino-,  tanto  eíle  ,  como  os  Reli- 
giozos ,  naô  deraô  mais  que  três  ,  ou  quatro  paíTos 
quando  fe  acharão  dentro  do  Convento ,  aonde  Antó- 
nio j  de  joelhos  ,  agradeceo  ao  Santo  o  beneficio. 

CAPITULO    V. 

Cura  toda  a  qualidade  de  enfermidades  :  e  conver' 

te  a  muitos  peccadores  ,  trazendo-os  a 

penitencia, 

NINGUÉM  pode  duvidar  ,  que  a  virtude  do  noíTo  ' 
Santo  Patriarca  foi  taô  univerfal  ,  que  alcan- 
çava a  curar  todas  as  enfermidades ,  ainda  que 
para  occultar  efta  fobrenatural  prerogativa  fe  fervia 
de  ervas,  e  outras couzas  mais,  para  que  le  attribuifíe 
á  cauza  natural  o  remédio  i  porém  com  iílo  mefmo 
íe  manifeílava  mais  elevada  a  virtude  do  Santo ,  por- 
que os  remédios ,  de  que  uzava  para  occultar  fua  lan- 
tidade  ,  nao  tinhaõ  coherencia  ,  e  muitas  vezes  eraÕ 
oppofto''  ás  queixai ,  das  quaes  fe  livravaô.  Aííim  íuc- 
cedeo  eílando  Francifco  em  huma  mata  aíFiílindo  a 
hum   corte  de  madeiras  ,   que   mandou   fazer  para  o 

Con^ 
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Convento  de  Paterno  ,  lhe  appareceo  Jacob  Curto  , 
natural  do  meímo  lugar,  para  lhe  reprezentar  que  hu- 
ma  cunhada  fua ,  chamada  Angela,  le  achava  baft.in- 
temente  afilida  com  huma  retenção  deourina  ,  que  a 
levou  ás  portas  da  morte.  Antes  que  Jacob  lhe  pro- 
pozefle  couza  alguma  á  cerca  da  doença  de  fua  cu- 
nlidda  ,  lhe  diíTe  o  Santo  :  Eu  já  fei  que  ve?is  procu- 
rar-me  por  conta  da  queixa  ,  que  padece  tua  cunha- 
da ,  e  que  queres  que  te  dê  alguma  couza  para  levar- 
Ihe  ,  que  lhe  Jirva  de  remédio  i  aqui  naô  tenho  nada 
para  te  dar  \  mas  ao  mefmo  tempo  voltando-íe  para 
huma  ilharga  ,  achou  huma  carvallieira  (  arvore  ,  que 
naquella  mata  naó  havia  ,  e  foi  produzida  repentina- 
mente )  e  eflendendo  o  braço ,  tirou  o  Santo  humas  pou- 
cas de  boUotas  ,  lendo  tora  do  tempo  ,  e  entregan- 
do-as  a  Jacob  ,  lhe  diíTe :  Vai  a  tua  cunhada  que  co- 
ma ejfa  fruta  ,  que  logo  Je  achará  boa  j  o  que  fe  ve- 
rificou immediatamente. 

Alexandre  Caputofe  achava  baílantemente  oppri- 
mido  com  a  violência  de  hum  grande  defluxo  ,  que 
huma  noute  íe  vio  quazi  íuffocado  :  o  mefmo  Santo 
pelas  fuás  próprias  maôs  lhe  deo  de  comer  ,  e  depois 
o  mandou  deitar  debaixo  de  huma  arvore  ,  fazendo- 
Ihe  a  cabeceira  de  ramos  de  orteiaa  ;  e  com  ifto  íe 
vio  livre  totalmente  da  queixa  ,  que  padecia.  Só  com 
o  cheiro  defta  meíma  erva  curou  as  dores  de  enxa- 
queca a  huma  mulher  ,  que  naõ  podia  mover  a  ca- 
beça. Com  o  fumo  da  mefma  erva  curou  muitas  en- 
fermidades ;  livrou  a  mulher  de  André  Celefte  ,  na- 
tural de  Paterno  ,  de  huma  graviíTima  doença  ,  man- 
dando lhe  por  leu  marido  huma   raiz  de  huma  erva  , 

«a  qual  mandou  que  a  appiicaíl'-'m  ao  nariz  da  enfer- 
ma *,  eíta  logo  conciliou  fomno  ,  e  quando  acordou 
íe  achou  totalmente  recuperada.  Huma  mulher  que  nao 
podia  andar  de  aleijada,  recorrendo  ao  Santo,  eílelhe 
mandou  que  levaíTe  hum  ceíto  de  arêa  para  a  obra 
delde  hum  valle  até  ao  Convento  \  executou    a  recei- 

I  ta  ,  e  logo  andou  livremente  íem  muletas, 

Huny 
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Hum  fujeito  amigo  do  Santo  ,  chamado  Antó- 
nio, natural  de  Nicaílro  ,  tendo  leu  filho  muito  doen- 
te ,  foi  procurar  a  Franciíco  para  fupplicar-ihe  déííe 
íaude  ao  filho  ,  que  eílava  em  perigo  de  vida.  Ainda 
naó  tinha  expoílo  a  queixa  ,  quando  o  Santo  lhe  deo 
hum  biícoutinhoj  e  huma  maçaa  para  leva-la  ao  doen- 
te ,  e  Ih^  diííe  que  como  devia  paílar  pelo  rio  fanto, 
junto  á  ponte  da  parte  de  fima  levantaíTe  huma  pedra 
debaixo  da  qual  acharia  três  caranguejos  ,  hum  que  lho 
applicaíTem  na  te  lia ,  e  os  dous  hum  em  cada  braço, 
i]ue  logo  íe  acharia  bom.  Partio  com  eíla  receita  An- 
tónio ,  e  chegando  á  ponte  do  rio  fanto  levantou  a 
pedra  ,  achou  os  três  caranguejos ,  e  fez  tudo  o  mais  , 
que  Francifco  lhe  havia  ordenado  ,  confeguindo  com 
eite  remédio  a  faude  de  feu  filho.  Com  agua  cozida 
com  humas  ervas  ,  que  o  meímo  Santo  moílrou  ,  cu- 
rou a  huma  mulher  gravemente  enferma.  A  Francií- 
co de  Flores  livrou  de  humas  quartãas  impertinentes  , 
mandando-lhe  que  comeíTe  ervilhas  pequenas  com  a 
bainha.  O  azeite  da  alampada  da  Igreja  era  o  balfa- 
mo  mais  excellente,  com  que  curava  todas  as  feridas: 
como  íuccedeo  quando  hum  trabalhador  ,  que  trilhou 
liuma  maô  com  o  golpe  de  huma  marra ,  que  recebeo 
por  dcfcuido  de  hum  official  de  cabçuqueiro,  que  tra- 
balhava ao  pé  delle  quebrando  huma  pedra  ,  que 
eílando  Francifco  prezente  logo  mandou  bufcar  azeite 
da  alampada  ,  e  pondo-lho  íobre  a  mao  no  meímo 
inftante  ficou  de  todo  bom ,  de  forte  que  continuou  feu 
trabalho. 

A  hum  oíKcial  de  pedreiro  eílando  trabalhando 
lhe  cahio  fobre  hum  pé  huma  pedra  ,  que  lhe  pizou  , 
e  quebrou  huns  oílos  ;  Francifco  logo  lhe  applicou4 
huma  folha  de  hum  caílanheiro ,  que  eílava  perto  ,  e 
íó  com  eíle  remédio  ficou  faô.  Bernardino  de  Flora 
eílando  trabalhando  junto  a  outro  ,  que  cortava  hum 
páo  com  hum  macliado  ',  faltando  eíle  fora  do  cabo 
cahio  fobre  Bernardino  ,  partindo-lhe  a  cabeça  j  aco- 
plo o  Santo ,  e  lha  apertou  entre  fuás  mãos ,  por  al- 
guns 
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guns  momentos ,  e  ficou  naÔ  fó  íaô ,  mas  fem  final  al- 
gum da  ferida.  Hum  carpinteiro  trabalhando  com  hu- 
ma  enxó,  deu  o  golpe  cm  falío  ,  equtbrou  a  perna , 
de  íorte  que  nao  lhe  ficou  mais  que  lium  bocadinho  de 
carne  pegada:  levaníou-fe  o  Santo,  e  tomando  humas 
folhas  de  huma  erva  ,  que  eftava  nr.quelle  fitio  ,  logo 
ficou  faodo  lodo,  que  pode  continuar  com  fcu  trabalho. 
Seria  nunca  acabar  fe  quizelTemos  continuar  em 
referir  todos  os  milagres  ,  que  acham.os  efcritos  por 
vários  Audores  da  noíTa  Ordem  ,  que  comprovaô  a 
virtude  univerfal ,  e  efficaz  ,  com  que  Francifco  ,uza li- 
do de  meios  naturaes  ,  que  naõ  tinhaô  mais  virtude 
que  aquella  ,  que  elle  lhe  dava  ,  para  occultar  ,  mo- 
vido de  fua  profunda  humildade ,  as  maravilhas  de  Deos  , 
que  o  efcolheo  para  inftrumento  de  taó  multiplicados 
prodígios  ;  com  os  quaes  corroborava  na  fé  aos  bons 
Caiholicos ,  e  reduzia  á  vetdadeira  penitencia  os  pec- 
cadores.  Defta  eípecie  de  milagres ,  que  o  Santo  obrou 
na  converfaô  de  alguns  ,  que  viviaó  diílrahidos,  falla- 

1  remos  agora. 

!  '  Luiz  Paladino  ,  de  quem  antecedentemente  te- 
mos fallado  ,  Auditor  de  CoiTencia  ,  a  quem  o  Santo 
curou  de  huma  enfermidade  gravifi^ima  ',  lhe  adoeceu 
hum  filho  ,  a  quem  elle  muito  amava  ,  e  como  íe 
adiantou  a  doença  ,  mandou  hum  menfageiro  ao  Santo 
pedindo  quIzeíTe  inrereíTar-fe;  para  impetrar  a  faude  , 
que  t.-into dezejava  para  feu  filho  Francifco:  depois  de 
receber  o  recado ,  refpondeo  ao  menfageiro :  Dirás  ao 
Auditor  que  procure  fer  bom  Catholico ,  fe  quer  que 
viva  feu  filho  ,  a  quem  tanto  ama  :  que  adwiniflre 
Jujiíça  com  a  inteireza  ,  que  pede  jai  cargo  ,  em 
beneficio  do  bem  commum  :  que  naÕ  procure  os  bens 
alheios  •,  fe  naõ  quer  perder  os  f eus  próprios  \  que  eu 
lhe  prometto  que  feu  filho  naÕ  ha  de  morrer  por 
agora  ,  e  que  elle  conjeguird  a  falvaçaÕ  eterna.  £f- 
ta  correcção  prodyzio  tanto  eífeiío  que  fegurou  a  vida- 
do  enfermo  ,  e  melhorou  a  alma  do  Pai  ,  que  mudou 
totalmente  de  íiítema  na  fua  occupaçaõ.  ■ 

H  Entre 
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Entre  trezentos  homens  de  trabalho  i  que  con- 
duzlo  Francifco  a  hutna  ferra  para  fazer  hum  corte  de 
madeiras  ,  havia  muitos  ,  que  viviaõ  hiibitualmenie 
em  culpas  mortaes  :  como  Franciíco  tinha  claro  co- 
nhecimeiUo  do  ertado  das  almas  ,  vendo  ncllas  ,  com 
feu  eípirito  ,  as  deformidades  do  peccado  ,  aíTim  co- 
mo cúm  os  olhos  corporaes  conhecia  as  pefloas  ,  mo- 
vido de  hum  jufto  zelo  ,  nas  horas  de  deícanço  entrou 
a  piégar-lhes  com  tal  energia  ,  e  efficacia  tomando 
por  alíumpto  os  damnos ,  que  cauza  o  vicio  ,  que  to- 
dos os  que  fe  achavaõ  comprehendidos  nas  culpas  , 
apenas  voltarão  para  o  Convento  procurarão  confef- 
far-fe  com  verdadeiro  arrependimento  de  haver  offen- 
dido  a  Deos  ,  e  com  huma  confiante  rezoluçao  de  a- 
bandonar  a  vida  ,  que  até  alli  íeguiraõ  arraílrados  de 
fuás  paixões.  Foi  eíla  converfaô  cauza  para  que  ou- 
tros muitos  mudaíTem  de  coftumes. 

A  hum  homem ,  que  padecia  grandes  dores  por 
todo  o  corpo  ,  fem  poder  averiguar  a  cauza  delias  , 
nem  achar  remédio  ,  que  o  aliviaíle  ,  recorrendo  ao 
Santo,  o  farou ,  dizendo-lhe  que  fizeíle  huma  boa  con- 
iiílaõ ,  que  deixaíTe  de  uzurpar  a  fazenda  alheia  ,  con- 
lenando-fe  com  a  que  tinha  adquirido  ,  e  poderia  ad^ 
quirir  com  o  íeu  fuor  ,  que  deíla  forte  ficaria  livre  de 
fuás  queixas  :  derramando  muitas  lagrimas  prometteo. 
O  homem  executar  quanto  o  Santo  lhe  dizia  ,  e  logo. 
experimentou  as  melhoras.  Outro  fujeito,  que  fe  acha- 
va quazi  cego  de  hum  olho  ,  e  eílava  totalmente  ce- 
go na  alma  pelas  muitas  culpas,  que  havia  commeiti- 
do  ,  perfeverando  nellas  ;  procurando  a  Francifco  pa- 
ra obter  remédio  da  viíla  corporal  ,  ouvio  de  fua  bo- 
ca que  trataíTe  de  deixar  os  vicios  ,  nos  quaes  jazia  * 
íepultado  ,  íe  queria  ver-íe  livre  da  queixa  ,  que  pa- 
decia nos  olhos ,  e  continuou  o  Santo  a  pratica  corre- 
ctiva defcobrindo-lhe  os  particulares  de  fua  conícien- 
cia  ,  fazendo-lhe  lembrança  dos  peccados  mais  occul- 
tos  ,  que  gravavaÕ  ,  e  caiivavaô  fua  alma.  Deílc 
modo  reduzio  a  huma  vida  exemplar  aquelle  homem 
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que  logo  fe  achou  bom  da  queixa  ,  que  padecia  no$ 
olhos. 

Converfando  em  huma  occaziao  Francifco  com 
dous  homens  letrados  fobre  os  peccados  ,  que  os  ho- 
mens ordinariamente  commettem  no  mundo,  efquecen- 
do-fe  de  Deos  ,  e  de  fuás  ahnas ;  ponderou  com  tan- 
ta efíicacia  o  àfco ,  que  correm  as  alrfias  comeftacon- 
dudla  ,  e  difcorreo  íobre  a  matéria  com  tanto  zelo, 
que  os  dous  letrados ,  achando-fe  comprehendidos  na- 
quellas  culpas,  entrarão  a  olhar-fe  reciprocamente ,  pa- 
recendo-lhes  que  o  Santo  eílava  lendo  quanto  occul- 
íavaô  fuás  confciencias  ,  e  movidos  ambos  da  força 
das  cxpreflocs  de  Frarciíco  fe  pozeraò  de  joelhos  a 
fcus  pés ,  pedindo-lhe  ,  lhes  quizeíle  dar  confelho  para 
alcançar  a  falvaçaó  eterna  ;  ao  que  refpondeo  o  Santo  : 
Amay  a  Deos  ,  è  ao  próximo  ,  e  vos  fahareis  :  aflim 
o  prometteraó  ;  mas  naõ  o  obfervaraõ  ,  porque  hum 
delles  ,  chamado  António  de  Atilia,  efquecendo-fe  do 
avizo ,  e  naõ  cuidando  de  obfervar  a  promeíTa ,  conti- 
nuou no  feu  antigo  modo  de  vida.  Foi  hum  dia  o  San- 
to a  caza  defte  a  fallar-lhe  em  hum  negocio ,  e  defpe- 
dindo-fe  depois  de  have-lo  evacuado  ,  eftando  já  na 
rua  foi  chamado  a  toda  a  prefTa  para  que  acodiíTe  a 
António  ,  que  eftava  fuffocando-fe  por  inílantes  com 
huma  repentina  fiuxaõ  ,  que  o  opprimia.  Mandou  o 
Santo  que  lhe  introduziílem  em  o  nariz  huma  palha , 
com  a  qual  logo  fe  achou  bom  ;  e  confeíTou  que  ha- 
via três  annos  que  naõ  fe  tinha  chegado  ao  Sacramen- 
to da  Penitencia  ,  conhecendo  que  efta  foi  a  cauza  da* 
quelle  perigo  mortal  ,  em  que  íe  vio. 

Ainda  que  o  noífo  Santo  Patriarca  naõ  havia 
cftudado  nem  humanas  ,  nem  Divinas  letras  ,  em 
muitas  occazioês ,  que  ajuntava  numero  de  peííoas  nos 
campos  ,  ou  íerras  ,  onde  lhe  era  preci2o  demorar-fe 
algum  tempo  por  conra  das  obras  ,  occupava-fe  em 
prégar-lhes  ,  enchendo  com  efte  exercicio  o  tempo  > 
que  deviaõ  defcançar  do  trabalho  ;  eraõ  Hiais  |)alavras 
taõ  efficazes  que  produziaõ  hum  grande  friaélo  naè  'ai* 
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n:ns  ,  igual  ao  zelo  ,  com  que  lemeava  a  Palavra  de 
DeO'-.  A  'hou-/e  prezente  hum  dia  a  eílas  coftumadas 
praticas  Francifcci  de  Fiort-s  ,  homem  baílantemente 
iiilbi.-liido  ,  e  nao  de  ordinário  inícimento  ,  o  qual 
ouvindo  a  Francifco  expor  o  Evang^.Tio  próprio  da- 
quelle  dia  ,  com  reflexões  muito  particulares  ,  ficou 
io!  prendido,  e  naó  menos  admirado  quando  continuan- 
do o  dilcuiTo  com  eloquência  Cijrroborava  as  clauzu- 
las  com  copia  de  textos  da  Efcritura  Sagrada  ,  e  com 
abundância  de  doutrina  tirada  dos  Santos  Padres  ,  co- 
rno íe  tivcííe  eítudado  nas  Univerfidades  ;  do  que  in- 
ferio  Fruncifco  de  Flores  que  o  Santo  eílava  dotado 
de  huma  fciencia  infuza ,  que  Deos  lhe  havia  dado  em 
beneficio  das  almas  para  conquiíla-las  ao  lleino  do 
Ceo  j  porque  todos  os  dias  nao  íe  via  outra  couza 
mais  que  converíoes  de  peccadores  convencidos  pela 
força  das  palavras  do  noilo  Santo. 

CAPITULO    VI. 

Fecunda  muitas  nnilheres  efl éreis  ,  e  a  outras  livra 
nos  partos  p et  i gozos» 

A  Benignidade  do  noíTo  Santo  Patriarca  na6  fa- 
tisfeita  com  livrar  das  doenças  aos  que  as  pa- 
deciaô  ;  na5  cçntente  com  dar  vida  ,  e  arran- 
car dos  braços  da  morte  aos  que  íe  achavaò  agoni- 
nizando  ;  e  naÕ  limitando  a  fua  virtude  em  fazer  re- 
nalcer  para  a  graça  aos  que  eílavaõ  fepultados  na  cul- 
pa ;  a  ellendeo  em  fazer  naícer  ao  mundo  muitas  peí- 
loas  ,  que  ou  nao  teriaõ  naícido  ,  cu  padeceriaÕ  mor- 
te 5  antes  de  rtceber  a  agua  baptifmal.  A  efterilidade 
atteílará  que  as  fupplicas  de  Francirco  fizeraÕ  conce- 
ber ,  e  dar  á  luz  os  féios  a  muitas  Matronas  ,  que 
dezejavaô  fucceílaõ  i  acodindo  igualmente  cora  oppor- 
tunos  remédios  fobrenaturaes  aos  perigos  ,  que  nos 
partos  experimeniavao  as  fecundadas.  Nao  fei  le  Fran- 
cifco  linha  particular  complacência  cm  obrar  milagres 
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'deíle  género  por  fcr  filho  de  liuma  Mai  eíleril  ,  que 
concebeo  pela  interceíTao  de  outro  Francifco  ,  e  foi 
:  livrado  pelo  melmo  Protedor  do  perigo  ,  que  teve  , 
ainda  que  naô  no  parto  ,  depois  de  nalcido.  O  certo 
lic  que  todas  as  peíTois  do  fexo  feminino  ,  que  de- 
zejavaó  fru»5lo  do  Matrimonio  ,  e  as  que  fe  viraÓ  em 
perigo  nas  occaziocs  de  parir  ,  recommendando-fe  ao 
noílo  Santo  ,  aíTim  na  fua  vida  ,  como  depois  da  fua 
feliz  morte ,  obtiveraõ  proíperidades  iguaes  a  feus  ref- 
,  pediivos  dezejos. 

I  Nao   fera  fácil  reduzir   a  numero  os    prodígios 

deíla  qualidade  ,  que  o  Santo  obrou  ;  baila  dizer  que 
foraõ  outros  tantos,  quantas  foraõ  as  petições  das  que 
implorarão  feu  patrocínio  ,   fe  acazo    naô  lhos   impe- 
dia algum  obftaculo  efpiritual  ,   que  as  fozia   indignas 
i  de  alcançarem  mercês  do  Ceo :  como  fuccedeo  áquel- 
I  }a  Matrona  ,  que  primeiro  referimos  no  livro  antece- 
I  dente  ,  a  quem  mandou  comer  hum  figo  ,  e  outro  ao 
marido  ;   deixando  para    íeu  lugar  os  que   obrou   em 
França  ,  e  os  poílhumos ,  fó  efcreveremos  neíle  capitu- 
lo alguns    dos    que  fe   admirarão   em   Paterno  ,    naõ 
,  obftante   que  os  noflos  Eícritores  tiveraô  grande  def- 
I  cuido  em  referi-los   com  individuação.    Na  vida  Ano- 
'  nyma  íe  refere  de  huma  mulher  já  velha ,  incapaz  de 
I  ter  filhos  ,  por  eftar  avançada  em  idade,  que  fallando 
com  o  Santo,  lhe  expoz  a  defconfolaçao  que  padecia, 
porque ,  fendo  baftantemente  rica  de  bens  do  mundo  , 
naõ  teve  nunca  fuccefiíao  ,    a  quem  deixafle  herdeiros 
'  das    fazendas.    Ouvindo  Francilco   eíles  lamentos    lhe 
refpondeo  :  Por  caridade  vai  com  Deos ;  que  o  mefmo 
Senhor  dará  providencia  {ff).  Naõ  fe  paíTou  muito 
<  tempo  que  naõ  íe  verificaíle  a  profecia  ,  dando    á  luz 
hum    menino   muito  perfeito  ,    a    quem   a   Mai  ,   em 
agradecimento  do  beneficio ,  na  pia  baptifmal  lhe  man- 
dou  pôr  o  nome  de  Francifco  ;    o  que  manifeítou  a 
melma  mulher  velha  ao  Auélor  da  vida  Anonyma  ,  que 
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efcrcveo  eíle  íucceílo  ,   o  quU  ainda  que  naó  expref--  J 
fa  o  lugar  onde  o  Santo  obrou  eíle  milagre  ,  parece 
que  feria  em  Paterno. 

De  outras  refere  Perrimezzi  ,  que  ccnceberaõ 
fó  com  fazer-lhes  o  Sanio  o  final  da  Cruz  lobre  léus 
vcílidos ;  e  outras  fó  com  o  coniadlo  de  algum  boca- 
do de  habito ,  ou  outra  qualquer  relíquia ,  que  o  San- 
to \hi.'S  dava  ,  confervando-a  com  fé  ,  e  grande  devo- 
ção. Também  refere  de  outras ,  que  tendo  queixa  na- 
tural ,  que  lhes  impedia  conceber ,  o  Santo  milagro- 
zamenrc  as  curava  ,  confeguindo  deíle  modo  a  fuccef- 
faó  que  dezejavaõ.  Alcançava  a  virtude  de  Francifco 
onde  naó  podia  a  arte  da  Medicina  ,  fecundando  nao 
fó  as  que  ,  pelo  obftaculo  de  fuás  queixas  ,  eftavaô 
impedidas  ,  mas  também  as  que  pelo  defeito  da  na- 
tureza, íegundo  as  regras  do  mechanifmo ,  eftavaô  im- 
poífibilitadas. 

Naó  foi  menos  prodigioza  a  virtude  ,  com  que 
acodia  aos  perigos  dos  partos  ,  fazendo  que  os  mais 
difficultozos  foflem  os  mais  felices.  Eftava  em  Pater- 
no huma  mulher ,  que  havendo  padecido  humas  gran- 
des dores  naõ  podia  parir;  de  forte  que  havia  vinte, 
c  quatro  horas  que  eftava  opprimida  ,  e  já  fem  fal- 
ia ;  além  de  duas  comadres ,  que  lhe  eftavaô  aífiftin- 
do ,  foraõ  chamados  Médicos  para  lhe  acodir  com  os 
remédios  da  arte;  mas  como  nada  eftes  foíTem  úteis, 
Lucas  Perbe  ,  filho  defta  mulher  ,  foi  bufcar  o  San- 
to ao  Convento  para  referir-lhe  o  perigo  ,  em  que  fe 
achava  lua  Mai ;  ao  que  Francifco  refpondeo  ,  que  fo- 
cegaíTe  íeu  efpirito ,  que  ainda  naó  era  chegada  a  ho- 
ra do  parto  :  voltou  Lucas  para  caza  cheio  defta  ef- 
perança  ;  mas  apenas  entrou  nella  quando  ouvio  a  * 
ientença  ,  que  os  Médicos,  e  as  comadres  proferirão 
contra  fua  Mai ,  naÔ  lhe  dando  mais  vida  que  de  hu- 
ma hora,  pelos  íimptômas ,  que  haviaô  obfervadô :  com 
efta  novidade  ,  que  Lucas  naõ  efperava  ,  recorreo 
novamente  ao  Convento  derramando  lagrimas  por- 
que havia  perdido  toda  a  eíperanja,   Appareceo-lhe  xy  i 
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Santo  ,  e  lhe  diíTe  :  Por  caridade  naõ  temas  :  repri- 
me tuas  lagrimas  ;  que  dentro  de  huma  hora  parirá 
tua  Mãi.  Voltou  para  caza  ,  onde  referio  o  que  havia 
paíTado  com  Francilco  :  porém  as  comadres  ,  ouvin- 
do ido  ,  lhe  diíTeraô  que  naó  chegaria  a  hora  que  fua 
Mãi  naó  eílivelTe  defunta ,  pois  já  moílrava  os  fínaes 
de  cadáver  :  vio-fe  Lucas  obrigado  a  ir  terceira  vez 
a  bufcar  o  patrocinio  de  Francilco  ,  dizendo-lhe  que 
fua  Mãi  já  era  morta:  NaÕ:  refpondeo  o  Santo,  fíaÕ 
he  morta  ,  eftd  viva  ;  e  nefte  inftante  deo  a  luz  hu- 
ma perfeita  menina.  Voava  o  Lucas  Perre  com  ale- 
gria ,  que  lhe  cauzaraõ  as  palavras  do  Santo  ,  para 
fua  caza  ,  aonde  achou  verificado  quanto  Francilco  ti- 
nha dito  \  de  cujo  beneficio  foi  logo  dar  os  agradeci- 

!  mentos  corre fpondentes. 

Foi  precizo  que  Francifco  de  noute  foíTe  de  Pa- 
terno para  Paula,  levando  na  fua  companhia  dous  dos 
feus  Religiozos  ,  os  quaes  pela  efcuridade  da  noute  , 
c  porque  o  caminho  naõ  era  muito  bom  ,  em  huni  lu- 
garejo chamado  TeíTano  accenderaõ  hum  archote,  com 
cuja  luz  foi  o  Santo  conhecido  de  huma  viuva  ,  que 
hia  procura-lo  para  que  quizeíTe  focorrer  a  huma  fua 
parenta ,  que  havia  três  dias  que  fe  achava  opprimida 
com  as  dores   do  parto  ,   e  aélualmente  luftava  com 

,   as  anciãs  da  morte.   Movido   a  piedade  Francifco  ti- 

I  rou  da  manga  huma  pequena  vella  de  cera  branca ,  e 
dando-a  á  viuva  lhe  diíTe  que  a  levaíTe  á  mulher  fua 
parenta  ,  e  a  accendeíTe  ,  pondo-lha  deíle  modo  á  ca- 

:  beceira  da  cama.  Voltou  a  viuva  ,  e  executando  quan- 
to o  Santo  lhe  ordenou  ,  deo  logo  íua  parenta  a  luz 
hum  perfeito  menino.  Com  vellas   femelhantes  obrou 

*  depois  muitos  milagres  nas  occazioês  de  partos  difficul- 
tozos  ,  naó  menos  na  Calábria  que  na  França  ,  co- 
mo referiremos  no  íeu  lugar  ,  fervindo-fe  fua  humil- 
dade deftas  vellas ,  que  ,  com  o  motivo  de  ferem  ben- 
tas ,  occulravaó  a  virtude  de  fua  faniidade. 

A  outras   muitas  Matronas  foccorrco  nas  affíic- 
çoês  dos  panos  ,  mandando-lhes  comer  frutas  ,  ou  re- 
li iv  metien- 
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metiendo  lhes  algum  bocado  do  leu  habito,  que  appli- 
cado  íobre  o  ventre  imniediatainente  fahia  do  traba- 
lho. Daqui  procede  a  grande  devoção  ,  que  em  toda 
a  Itália  ,  França  ,  e  Hefpanha  todas  as  Matronas 
profeílaó  ao  noíTo  Santo  Patriarca  procurando  feu  pa- 
trocínio ,  e  alguma  relíquia  ,  que  pelo  regular  he  o 
cordão  bento  pelos  Religiozos  da  Ordem  ;  porque  a 
experiência  tem  moftrado  que  cingidas  deíla  relíquia  , 
como  naô  lhes  falte  a  fé  ,  alcançarão  felicidade  nos 
feus  partos. 

CAPITULO    VIL 

Paríe  o  Santo  de  Paterno  a  Spezzano  ,  aonde  fun- 
dou fua  terceira  Caza, 

HAVIA  já  nove  annos  que  Francifco  ,  depois  de 
íahir  de  Paula,aíriília  em  Paterno ,  onde  morou 
continuamente  com  pequena  interrupção  de 
tempo  e  n  todos  eftes  annos  ;  ainda  que  correo  por 
toda  a  Calábria  a  fama  das  fuás  virtudes ,  pelas  quaes 
era  procurado  de  todas  as  Cidades ,  e  Villas  delia  :  nos 
lugares  mais  vizinhos  ,  aonde  o  Santo  aíliítía  ,  faziao 
maior  impreíTao  feus  milagres  ,  e  com  mais  força  fe 
avivava  a  fé  dos  Fieis.  Todos  dezejavaó  gozar  da  fua 
prezença  ,  e  á  porfia  applicavaó  as  diligencias  para 
que  nas  fuás  terras  fe  demoraíle  com  a  fua  aíTillencia  , 
porém ,  entre  todos ,  os  moradores  da  terra  de  Spez- 
zano moHiravaõ  maior  intereiTe  em  poíluir  a  compa- 
nhia de  Francifco.  Mandou  a  Camera  ,  pelo  meio  de 
dous  íujeitos  mais  diítindtos  da  terra  ,  cxpreílar  íeus 
devotos  dczejos  ,  e  humildes  íupplicas  ,  as  quaes  re-^^ 
cebeo  o  Santo  com  aífabilidadc  ,  determinando  íua  jor- 
nada para  aquella  terra  ,  deixando  bem  provido  o  I 
Convento  de  Paterno.  ] 

He  Spezzano  huma  terra  junta  ao  rio  Jovino  f 
fujeita  á  junfdiçaò  efpiritual  ,  e  temporal  da  Cidade  J 
de  CoíTcncia ,  da  qual  diíta  quatro  milhas ,  e  dezafeis 
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domar  Tyrrheno.  Eíla  terra  hedillincla  de  outra  do 
ineímo  nome  ;  porém  vulgarmente  chamada  Spczza- 
no  pequena  ;  como  com  eífeito  he  menos  populoza 
que  efta  ,  da  qual  tallamos.  No  anno  de  145"^.  entrou 
o  nolTo  Santo  em  Spezzano  ,  terra  muito  nobre  pelos 
fcus  moradores  ,  que  muitos  deícendem  de  illuílres 
familias  muito  antigas  ,  e  quando  na©  tivefle  eíla  no- 
breza, bailava  haver  dado  á  Religião  Mínima  hum  nu- 
mero de  fujeitos ,  que  pelas  luas  letras  ,  e  virtudes 
acreditarão  o  habito  ,  e  illuílraraô  fua  pátria.  Nao 
me  demoro  em  defcrever  as  lagrimas  ,  que  derrama- 
rão os  de  Paterno  acompanhando  ao  Santo  neíta  jor- 
nada ,  porque  íe  pode  inferir  da  alegria  ,  que  mani- 
feílarao  quando  entrou  a  primeira  vez  neíle  lugar  ,  e 
também  dos  benefícios  ,  que  de  íua  grande  caridade 
experimentarão.  O  certo  he  que  fe  encontrarão  duas 
prociíToês  com  afFeólos  oppoflos :  os  moradores  de  Pa- 
terno ,  penetrados  do  fentimento  da  auzencia  do  San- 
to ,  regavaõ  com  lagrimas  a  eftrada ,  por  onde  o  acom- 
panhavaô  :  e  os  de  Spezzano  ,  cheios  de  alegria  ,  íe 
davaô  mutuamente  os  parabéns  da  felicidade  ,  que  fe 
promettiaÕ  com  a  prezença  de  Francifco  na  fua  terra. 
Sahio  com  Cruz  alçada  todo  o  Clero  de  ambas  as  Pa- 
roquias de  Spezzano  a  receber  o  Santo,  conduzindo-o 
primeiramenre  á  Matriz  ,  e  logo  á  outra  Igreja  ;  em 
ambas  ,  no  mefmo  tempo  ,  que  fe  demorou  Francif- 
co orando  ,  fe  notou  huma  grande  contenda  entre 
muitas  pedoas  do  povo  ,  procurando  cada  qual  chegar 
perto  do  íitio  ,  onde  ellava  o  Santo  para  fatisfazer  fua 
devoção  ,  bei]ando-lhe  o  habito  ,  porque  nao  o  pode- 
rão confeguir  peio  caminho  ,  pelo  embaraço  de  fuás 
occupaçoê-í. 

PaíTados  poucos  dias  ,  com  as  licenças  ncceíía- 
nas  do  Arcebifpo  de  CoíTencia  ,  efcolheo  o  Santo  íi- 
tio  para  fua  fundação  em  huma  eminência  ,  que  do- 
mina toda  a  Villa.  Formado  o  rifco  aíTim  do  Conven- 
to ,  como  da  Igreja  ,  e  dando  principio  á  obra  ,  nao 
houve  peíloa  alguma  de  ambos  os  fexos  ,  e  de  todas 

as 
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as  idades  ]  que  naõ  foílem  a  ott'erecer-fe  para  o  tra- 
balho ;  de  forte  que  em  breve  tempo  ,  com  admira- 
ção de  todos  ,  ficou  acabado  o  Convento  ,  e  a  Igre- 
ja,  a  qual  fundou  com  a  invocação  da  SantilTima  Trin- 
dade. Quem  poderá  referir  a  immenfidade  de  mila- 
gres ,  que  obrou  Francifco  ,  durante  efta  obra  ,  que 
naõ  feja  notado  de  importuno  em  repetir  os  mefmos 
milagres  ,  que  efcrevemos  nas  fundações  antecedentes? 
porque  íao  entre  fi  tao  femelhantes  ,  que  naõ  tem 
outra  diffcrença  mais  que  os  íitios,  o  tempo,  e  as  pef- 
foas  ,  com  as  quaes  os  obrou.  NaÕ  obftante  eíle  re- 
paro ,  para  fatisfaçaõ  dos  devotos ,  referiremos  alguns 
copiados  dos  noíios  Efcritores  ,  que  os  acharão  na  de- 
poziçaó  das  teftimunhas ,  que  jurarão  no  proceíío  Coí- 
fentino. 

Em  huma  ferra  ,  perto  de  Spezzano  ,  havia  o 
Santo  mandado  cortar  huma  trave  do  comprimento  de 
cincoenta  pés ,  que  devia  fervir  para  o  refeitório  do 
feu  novo  Convento  j  para  a  conducçaõ  delia  naõ  fe  a- 
chavaõ  bois  ,  porque  quem  os  tinha  os  naõ  queria  em- 
preílar  com  medo  do  caminho  ,  que  era  muito  eíca- 
brozo  ,  além  de  íer  ladeira  ,  baílantemente  rápida  , 
que  junto  com  o  pezo  da  trave ,  ameaçava  infelicida- 
de no  tranfporte  :  encontrando  Francifco  a  Giojeto 
Valente  ,  com  quem  havia  contrahido  amizade  parti- 
cular ,  lhe  pedio  humajnnta  de  bois  para  a  conducçaõ 
da  trave  ;  mas  efte  lhe  reípondeo  que  naõ  tinha  fenaõ 
dous  touros  ,  que  ainda  naõ  eílavaõ  manfos ,  por  cu- 
jo motivo  naõ  eraÕ  capazes  para  aquelle  trabalho  :  NaÕ 
importa  ,  diííe  o  Santo ,  eu  os  farei  fervir.  Mandou 
bufcar  os  dous  touros,  que,  pondo-os  no  carro,  leva- 
rão a  carga  ,  como  fe  foílem  já  domados  ;  porém  af- 
íim  que  chegarão  ao  mais  alpero  do  caminho  ,  dando 
o  carro  hum  íalavanco  cahio  a  trave  ,  e  quebrou  a 
perna  a  hum  dos  bois.  Atfliélos  com  eíte  íucceílo  os 
carreiros  ,  e  trabalhadores  ,  que  acompanhavaõ  o  car- 
ro,  chamarão  a  Francifco  ,  o  qual  vendo  o  boi  no  chaõ 
cheio  de  fangue,  diíle:  IJio  naôferd  nada:  e  tocando 

com 
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com  feu  bordão  a  perna  quebrada  ,  mandou  que  fe  le- 
vantafle  para  continuar  o  refto  do  caminho  ,  que  lhe 
faltava  para  conduzir  a  trave  a  feu  deftino  ;  o  que 
fez  com  promptidao  ,  lem  fe  lhe  conhecer  final  al- 
gum de    íradura. 

Expozeraó  a  Francifco  os  trabalhadores  ,  que 
andavaÕ  occupados  no  forno  da  cal  ,  'a  grande  afflic- 
çaõ ,  que  padeciao  com  huma  ardente  fede ,  pela  fal- 
ta de  agua  ,  que  havia  naquelle  fitio  :  immediatamen- 
te  lhe  reprezentarao  a  neceífidade  ,  voltou-fe  o  Santo 
a  hum  delles  ,  que  eítava  com  huma  enxada  na  maô  , 
dizendo-lhe:  Cava  no  fitioonde  tens  os  pés  \  que  acha- 
rás baftante  agua.  Naó  foi  precizo  muito  trabalho  ; 
apenas  cavou  a  terra  no  fitio  finalado  ,  logo  lahio 
hum  torno  de  agua  criílalina  ,  com  a  qual  todos  fica- 
rão refrigerados.  Efte  milagre  referem  de  outro  modo 
outros  Hiíloriadores  de  fua  vida  ,  dizendo  que  o  mefmo 
Santo  cavou  a  terra  com  a  enxada,  dando  huma  pan- 
cada em  huma  pedra  ,  da  qual  fez  nafcer  huma  fon- 
te ;  e  afilm  o  daô  a  entender  as  teftimunhas  ,  juridi- 
camente interrogadas ,  no  citado  ProceíTo.  O  certo  he, 
que  aquellas  milagrozas  aguas  foraô  augmentadas  com 
lagrimas  da  ternura  ,  que  derramarão  todos  ,  os  que 
íe  achavaó  prezentes ;  e  muito  mais  foraó  veneradas ,  de- 
pois que  a  devoção  dos  Fieis  experimentou  muitos  pro- 
digios  com  as  mefmas  aguas  applicadas  a  varias  doenças. 

Da  terra  de  Frebifacce  ,  Diocezi  de  Cafi^ano  , 
foi  a  Spezzano  hum  homem  nobre  ,  por  nome  Gre- 
gório ,  pertendendo  do  Santo  remédio  da  hydropizia  , 
(jue  havia  muitos  tempos  lhe  eítava  ameaçando  a 
morte  ,  porque  eítava  taô  inchado  que  parecia  hum 
monítro  ;  deixando  admirados  aos  Médicos  ter  vivi- 
do tanto  tempo  com  aquella  queixa  :  Fallou  a  Fran- 
cifco reprezentando-lhe  que  ,  fe  melhorava  da  enter- 
inidade  ,  era  íeu  animo  permanecer  toda  fua  vida  na 
fua  companhia  ,  tomando  o  habito  da  Religião  ,  que 
andava  fundando.  Achou  no  Santo  huma  grande  afia- 
bilidade  ,  dando-lhe  fua  maõ  ,  e  foi  conduzindo-o  até* 

ao 
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ao  Convento  ,  aonde  fazendo-lhe  o  íinal  da  Cruz  ^ 
vomitou  Gregório  huma  grande  quantidade  de  agua 
choca  :  bailou  ifto  para  ficar  inteiramente  íaõ ,  e  com 
boas  cores  ,  como  íenao  tiveíle  padecido  couza  algu- 
ma :  proílrou-íe  Gregório  aos  pés  de  Francifco  para 
lhos  beijar  em  reconhecimento  de  beneficio  taô  fingu- 
lar  ,  e  para  fupplicar-lhe  o  quizefle  admittir  no  nume- 
ro dos  íeus  diícipulos  ,   o  que  lhe  foi  concedido. 

Com  eíles  poucos  milagres  fe  pode  formar  a 
idéa  dos  muitos  ,  e  innumeraveis ,  que  o  Santo  obrou 
em  efta  fundação  de  Spezzano ,  porque  naô  queremos 
cançar  a  paciência  do  leitor  em  repeti-los  com  indivi- 
duação. Baila  dizer  que  Frsncifco  em  todos  os  luga- 
res ,  e  em  todos  os  tempos  foi  femelhanre  a  fi  meímo. 
Foraó  infinitas  as  peíFoas ,  que  foccorreo  em  annos  de 
careftia  ,  alimentando-as  á  força  de  milagres  :  os  po- 
bres ,  que  diariamente  chegavaõ  á  portaria  ,  naõ  pe- 
diaó  a  titulo  de  efmola  ,  mas  fim  como  divida ,  a  ca- 
ridade ,  com  a  qual  o  Santo  lhes  fatisfazia  a  fome. 
Neíla  occaziaõ  ,  que  todas  as  Calabrias  experimenta- 
rão tao  grande  flagello  de  huma  extrema  neceíTidade  , 
pela  falta  geral  de  todo  o  alimento  ,  fe  viraõ  obriga- 
dos todos  os  moradores  das  terras  ,  aonde  o  Santo 
afllília  ,  e  das  fuás  vizinhanças ,  a  confeílar  que  Fran- 
cifco foi  mandado  por  Deos  para  Provedor  dos  po- 
vos ,  aos  quaes  foccorria  ,  fem  excepção  de  peííoas  , 
com  maõ  larga  ,  multiplicando  tudo  o  comeílivel  para 
livra-los  da  morte. 

Com  o  fuave  cheiro  de  fuás  virtudes  attrahio  a 
muitas  peíToas  ,  das  quaes  fallaremos  mais  adiante  , 
para  veílir  o  fanto  habito.  O  mais ,  que  todos  admira- 
vaô ,  era  que  aílim  em  Francifco ,  como  nos  feuscompa-  4 
nheiros  ,  viaõ  unidas  a  afpereza  com  a  ferenidade  , 
e  alegria  :  eraô  ásperos  comfigo  mefmos ,  e  muito  be- 
nignos com  as  peíToas  ,  que  tratavao.  Seus  roftros  ao 
melmo  tempo  que  manifeílavaó  a  auíleridade,  em  que 
viviaô  ,  moitravaõ  huma  ianta  alegria  ,  com  a  qual, 
penetrando  os  corações  de  todos,  experimenta vaô  hu- 
ma 
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ma  grande  C()nloKiçaó  :  d.it::  nioav>  liCdVa(')  cativos  ae 
])L)in  amor  fanto  ,  que  naô  Jhes  permiítia  fe}.arar  fe  da 
fua  prezenç;i.  Aí  praticas,  e  convertas  familiwre?  de - 
tes  homns  cheios  de  v,rtude  ,  produziaõ  na»-'  ;)!m;s 
luiina  miligroza  mudança  de  collumes  ,  e  hum  cfiicaz 
anependim.  nto  das  culpas  ,  de  forte  qus  muhipJica- 
vaô  os  moradoies  do  Ceo. 

CAPITULO    VIII. 

Parte  de  Spezzan& ,  chega  a  Corilhano  ,  fundação 
da  qtiarta  Laza  da  Religião. 

SO'  cinco  annos  fe  demorou  Francifco  em  Spezza- 
no;  porém,  cm  efte  iuftro  f ó ,  obrou  tantos  pro- 
dígios ,  que  ballavaó  para  íazcr  illuílre  squella 
terra  ,  que  le  pode  gloriar  ,  e  ainda  jadar  de  fer  a 
mais  feliz  do  mundo.  No  anno  1458  da  Era  do  P\e- 
demptor  ,  e  43  da  idade  do  noflo  San:o  Patriarca  , 
fazendo  maior  éccho  por  toda  a  parte  a  fama  de  fuás 
virtudes  ,  chegou  á  noticia  das  maiores  peíloas  titula- 
i.es  de  Cajabria  ,  as  quaes  o  procuravaô  com  grande 
jnftancia  ,  para  que  quizcíle  nos  fcus  feudos  fundar 
ella  nova  colónia  da  Igreja  :  o  mais  intercílado  nef- 
ta  perteiiçaôj  equemmoít:ou  maior  devoção,  foi  Ber- 
nardino San  Severino,  o  qual  depois  foi  terceiro  Prín- 
cipe de  Bizignano ,  e  VIII.  Conde  de  Tricarico  ,  ain- 
da que  em  aquelle  tempo  fó  gozava  o  titulo  de  Cla- 
romonte  ,  e  Príncipe  de  lloflano  ,  por  parte  da  mu- 
lher herdeira  defta  Caza.  Era  efte  filho  de  Hieronymo 
San  Severino ,  IJ .  Príncipe  de  Bizignano  ,  VIL  Conde  de 
'  Tricarico,  e  íobrin'10  de  Lucas  San  Severino,  o  qual, 
no  anno  de  1/57  ,  comprando  a  Cidr.de  de  Bizigna- 
no ,  foi  o  primeiro  ,  que  tomou  o  titulo  de  Príncipe 
daquelia  Cidade. 

A  rezídcncia  de  Bernardino  San  Severino  ,   em 
aquelle  tempo ,   era  em  Corilhano  ,  como  lenhor  dei- 
la  ,  onde  vivia  em  companhia  de  íua  mulher  Dona  Leo- 
nor 
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nor  Piccolomini  ,  filha  de  António  I.  Duque  de  Amai- 
fi  ,  e  de  Dona  Maria  Marzano  ,  Princeza  de  RoíTa- 
no  ;  cujo  Eítado  compreliendia  aVilla  de  Corilhano; 
defcendente  ,  pela  parte  materna ,  de  Fernando  I.  Rei 
de  Nápoles  ,  e  pela  paterna  de  Pio  II. ,  e  Pio  III. , 
ambos  Pontifices  da  Igreja  ,  todos  da  illuílre  familia 
de  Piccolomini ,  que  teve  feu  primeiro  folar  em  Sena. 

Eftá  Corilhano  fundada  no  fitio  mais  ameno  da 
ribeira  do  mar  lonio  ;  hoje  fe  acha  íujeita  ,  com  o 
titulo  de  Ducado ,  á  familia  Saluzzi  ,  defcendente  de 
Angelo  Saluzzi  ,  Doge  que  foi  da  Republica  de  Gé- 
nova ,  que  comprou  efta  terra  da  Gaza  San  Severino. 
Os  moradores  íaô  inclinados  igualmente  ás  virtudes  , 
e  á  piedade.  A  efta  Villa  ,  ou  Cidade  ,  como  que- 
rem alguns  Hiftoriadores  ,  chegou  Francifco  ,  a  fo- 
gos de  Bernardino  San  Severino  ,  e  de  Dona  Leoíiór 
Piccolomini  ,  e  também  de  todo  o  Clero  ,  que  junto 
com  todo  o  povo  unanimemente  fe  oíFereccraõ  para  tu- 
do o  ncceííario  para  a  fundação  do  Convento  ,  haven- 
do precedido  a  licença  opporiuna  do  Arcebifpo  de  Rof- 
fano.  Foi  recebido  com  as  mefmas  honras  ,  e  acclama- 
çoés  ,  que  defcrevemos  nas  antecedentes  ,  e  fe  lhe 
havia  preparado  o  palácio  do  Príncipe  San  Severino  pa- 
ra fua  hofpedagem  ;  mas  o  Santo  naõ  quiz  permane- 
cer nelle  ,  nem  íó  hum  dia  ,  dizendo  que  quartos  tao 
magníficos  naó  eraõ  para  hum  folitario.  Com  permif- 
fo  do  Príncipe  ,  que  o  hofpedava  ,  fe  retirou  a  hum 
pequeno  valle  pouco  diftante  do  Palácio  ,  e  naó  mui- 
to longe  do  lugar.  Entre  o  arvoredo  ,  que  cobria  o 
valle,  fabricou,  com  fuás  próprias  mãos,  huma  cazi- 
nha,  que  lhe  fervia  de  pequena  Ermida  ,  ou  Capella  , 
aonde,  converfando  fó  com  Deos,  confultava  quanto^ 
devia  obrar  no  futuro. 

Junto  a  efta  Ermida  ,  em  hum  fitio  mais  emi* 
nente  ,  determinou  fundar  o  Convento  ,  quarta  Cazai 
de  fua  nova  Ordem.  Condefcenderaô  em  primeiro 
lugar  a  efta  determinação  de  Francifco  os  fenhores 
da   Villa  )   que  logo  deraó  todo  o  adjutorio  para  íé 

cor- 
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cortar  huma  mata  de  arvoredo  ,    que  coroava  aqueila 

eminência  ;  em  fegundo  lugar  todos   os  moradores  de 

ambos  os  fexos  ,    aíTim  Kccleziafticos  ,    como  íecula- 

res  ,   que   com  mutua    emulação   íe  davaó   prtíTa  em 

acarretar    todos  os  materiaes  para   a  obra  ,    de    íorte 

que  podemos  dizer  que  efte  Convento  naõ   fó  fe  edi-- 

ficou  com  o  foccorro  dos  mihigres  ,  quco  Santo  obrou , 

como  logo  veremos  i  mas  também  com  os  auxilios  da 

.  piedade  ,  mortificação ,  e  humildade  dos  devotos  mo- 

:  radores  deita  Villa  :  que  ao  mefmo  tempo  ,  que  con- 

•  corriaõ  com  a  caridade  para  fabricar  hum  Templo  ,  e 

■  Caza  ,    aonde  Deos  havia  de  fer  adorado  ,    formavao 

!  outro  maior  edificio  dentro  dos  íeus  efpiritos  com  os 

I  merecimentos  ,    que  adquiriaõ  ,    praticando   eftas  vir- 

[  tudes. 

i  Dedicou  efta  Igreja  á  Santiíiima  Trindade  ,  co- 

mo  a  antecedente  ,   querendo  Franciíco  que   naõ  fó 
foílem  ambas  íemelhantes  na  invocação,  mas  também 
na  grandeza  ,    e  modello.    Naõ   delamparou  o   Santo 
1  fua  pobre  cazinha  ,  aonde  dormia  íobre  o  chaõ  ,  ten- 
do por  cabeceira  huma  pedra ,  que  ainda  hoje  fe  conler- 
I  va  para  a  veneração  publica  dos  Fieis.   Nefta  mefma 
I  caza  paflava  em  oraçaõ  as  horas  deíoccupadas  do  tra- 
i  balho   da  obra  ,    entregando-fe  a  huma  altiíhma  con- 
templação para  defafogo  de  fua  ardente  caridade.  Aí- 
lim  que  foi  canonizado  ,  deíla  caza    fe  fez  huma  Er- 
midinha  ,    aonde  concorre    grande    numero   de  devo- 
tos para  impetrar  mercês   de  Deos  por  interceílaÕ  dO) 
do  mefmo  Santo. 

Chegado  o  dia  de  lançar  a  primeira  pedra  da 
Igreja  ,  fuípendendo  Franciíco  com  fuás  maõs  a  pe- 
'dra  ,  que  deVia  fer  a  primeira  do  alicerce  ,  pergun- 
tou a  todos  os  circunftantes  fe  tinhaõ  lembrança  que 
algum  dia  entraíTe  em  aquelia  terra  o  poder  dos  1'ur- 
cos  ,  ou  Mouros  para  a  faquear  ;  ou  íe  experimenta- 
rão que  aos  fcus  campos  chegaíle  a  praga  da  iagoítay 
vulgarmente  chamada  gafanhotos  ,  para  os  deftroir  ? 
Como  lhe  refpondeííem  que  naõ,  continuou  o  S^nto   : 

Ha- 
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Haveis  de  faher  que  quando  ejia  pedra  fraquejar  na 
pofieridadc ,  os  moradores  dejla  Villa  experimtntaráÕ 
todas ^  e/ias  infelicidades  ,  vendo-fe  combatidos  dejles- 
immigos  :  e  dizendo  eft-as  palavras ,  deitou  dentro  do 
alicerce  a  pedra.  Verificou-íe  efta  profecia  no  anno 
de  159Ó  ,  que  por  cauza  de  huma  contenda  ,  que  te- 
ve o  Ordinário  com  oscrincipaes  do  povo,  occaziona- 
da  fobre  matéria  de  jurifdicçaõ ,  efteve  a  noíía  Igreja 
interdita  :  no  mefmo  tempo  deíle  fucceíTo  le  virão 
os^campos  cobertos  de  nuvens  de  lagofta  ,  que  aflolla- 
raõ  fearas  ,  vinhas  ,  e  plantas ,  cujo  eftrago  chorarão 
com  copiozas  lagrimas  todo«  os  habitadores  do  paiz. 
Entre  eftes  Adrião  Magri  ,  que  fe  lembrou  da  profe- 
cia de  FrancifcG  ,  que  havia  adquirido  por  tradição  , 
animou  aos  íeus  compatriotas  a  procurar  o  remédio, 
que  ,  por  infpiraçao  Divina  ,  o  acharão  na  Igreja  do 
noíío  Convento  ,  abrindo  as  portas  delia  ,  entenden- 
do a  predicçaô  do  Santo,  naô  no  material  da  pedra  , 
mas  fim  no  formal  ;  porque  fe  faltava  ao  culto  Divi-^ 
no  por  cauza  do  interdito  ;  cuja  inrelUgencia  fe  com- 
provou logo  que  íe  levantou  o  interdito  ,  vendo-fe  as 
denfas  nuvens  de  lagoftas  voar  para  o  mar  ,  aonde  as 
vomitou  o  efto  marinho  ,  depois  de  mortas. 

Nao  paíTou  muito  tempo  que  os  Turcos  nao  def- 
^mbarcafíem  nas  praias  de  Corilhano,  para  faquea-la , 
-  hum  grande  numero  de  gente  conduzida  por  huma  for- 
midável armada  de  galés  :  vinte  e  finco  deraõ  fundo 
no  fitio  chamado  Cupo  ,  para  eíle  defembarque  ,  o 
qtial  effeituado  ,  aíTollarao  todos  os  campos  ,  deílro- 
hirao  as  fazendas  ,  roubarão  os  gados  ,  e  chegando 
perto  dos  muros  da  Villa  fe  admirarão  dous  milagres , 
c]iie  obrou  o  noíTo  Santo  a  favor  do  feu  Convento  ,  e^ 
em  defeza  daquella  terra.  Fogirao  todos  os  Religio- 
zos  com  o  temor  dos  bárbaros  ,  menos  hum  ,  que  lua 
idade  avançada  nao  lhe  permittio  fegui-los  na  fuga. 
Nao  ceíTava  eíle  de  íupplicar  a  feu  Santo  Patriarca  o 
defendeíTe  ,  e  livraíle  também  o  Convento  dos  inful- 
íos  ,  que  fe  podiaô  temer  daquelles  inimigos   da  Fé 

Calho- 
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Catholica  ,  pois  bem  via  que  aílim  a  Igreja  ,  como 
elle  ,  eítavao  em  defamparo.*  Apenas  acabou  de  pro- 
ferir eítas  fupplicas  lhe  appareceo  o  Santo  ,  vizivel- 
mente  ,  animando-o  ,  e  confolando-o  para  que  depo- 
zeííe  o  medo  ;  e  para  que  eítivcíTe  mais  feguro  lhe 
mandou  que  apontuaíTe  a  porta  principal  ,  ou  portaria 
do  Convento  com  huma  cana  ;  que ,  airrda  que  vieíTem 
os  Turcos  forceja-la  ,  naô  a  poderiao  abrir.  Huma  gran- 
de parte  daqueíles  bárbaros  correrão  ao  Convento  , 
levados  da  ambição  de  faquea-lo  ;  acommetteraõ  á 
portaria  ,  applicando  todas  fuás  forças  para  a  meter 
dentro  ,  e  procurarão  vários  modos  de  abri-la  ,  mas 
nunca  lhes  foi  poílivel  poJe-lo  confeguir ,  até  que  def- 
animados  fe  retirarão.  Ainda  fe  conícrva  no  Convento 
de  Corilhano  hum  grande  pedaço  defta  milagroza  ca- 
na ,  que  a  piedade  dos  devotos  adornou  com  varias 
obras  de  filagrana  para  coníervar  a  memoria. 
í  Efte   foi  o  patrocínio  ,  que  manifeftou  em  defe- 

iza  de  fua  própria  caza  ;  vamos  agora  a  referir  o  que 
abrou  em  beneficio  dos  moradores  da  Villa  de  Cori- 
lhano. Aífun  que  chegaraÕ  os  Turcos  aos  muros  da 
Cidade  ,  como  todo  o  povo  fe  pozeíTe  em  defeza  fo- 
Dfe  elles  ,  para  lhes  impedir  o  aílalto  ,  havendo  ac- 
:ommettido  algumas  vezes  ,  deíle  modo  ,  as  muralhas 
Tuftradamente  ,  até  que  carregou  maior  numero  de 
jarbaros ,  que  vieraô  de  refrefco  para  reforçar  os  que 
íftavaõ  com  o  empenho  de  efcalar  os  muros  da  Vil- 
a  ,  com  cuja  novidade  defanimarao  os  patrícios  de 
Jlorilhano  de  tal  forte  que  já  eftavaô  na  idéa  de  fo- 
^ir  ,  porque  conheciaõ  nao  ter  partido  contra  tanta 
orça.  Níífte  mefmo  tempo  chegou  a  anima-los  hu:n 
patrício  ancião  ,  dizendo-lhes  que  continuaílem  com 
i  peleja  em  defeza  da  pátria  ,  que  S.  Francifco  de 
Paula  feu  Proteélor  havia  tomado  as  armas  para  os  li- 
'rar.  Baftou  efta  voz  para  recobrarem  todos  valor  , 
:om  o  qual  rechaçarão  os  inimigos  com  tanta  conílan- 
.:ia  que  fe  viraó  obrigados  a  dezillir  da  empreza ,  com 
,>erda  de  muita  gente ,  que  ficou  morta ,  e  morreriao 
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todos  fe  o  General  dos  Turcos  ,  conhecendo  a  dlmi* 
nuiçao  dos  feus  foldados  ,  naó  mandafle  tocar  á  re- 
tirada ,  que  foi  vergonlioza  ,  e  precipitada  ,  porque 
no  rr.eímo  tempo  viraõ  ,  lá  no  alto  de  hum  outeiro  , 
hum  grande  exercito  que  a  toda  a  preíla  vinha  em 
foccorro  dos  íitiados.  Eíles  milagres  ainda  que  fucce- 
deraô  tantos  annos  depois  da  morte,  do  Santo  ,  julga- 
mos conveniente  efcreve-los  aqui  para  ir  cohcrente 
com  a  profecia  ,  que  fez  ,  quando  lançou  a  primeira 
.pedra  ,  da  qual  fallava ,  entendendo  nella  naõ  o  ma- 
terial ,  mas  fim  o  formal  daqueila  Igreja. 

CAPITULO    IX. 

Vida  ,  com  que  fe  conduzlo  em  Corilhano  :   e  pro' 
digíos  y  qtie  ohrou, 

SE  a  fama  das  virtudes  de  Franciíco  o  fez  fer  de- 
zejado  de  Corilhano  ,  eílando  longe  de  íeus  mii- 
ros ;  a  experiência  do  íeu  modo  de  vida  fez  que 
todos  feus  moradores  o  amaíTem  com  extremo  quando 
gozavaõ  da  fua  companhia.  Vivia  como  Anacoreta  ,  e 
juntamente  como  Apoílolo  ;  porque  no  feu  pequeno 
retiro  nao  ceifava  de  mortificar  feu  corpo  para  ele- 
var feu  efpirito  em  Deos  ,  com  quem  , tanto  mais  pro- 
çm-ava  unir-fe  ,  quanto  mais  fe  entregava  aos  rigores: 
da  penitencia.  Qiianto  obrava  tudo  era  em  beneficio 
do  próximo  ,  e  para  maior  gloria  de  Deos.  Nao  fi- 
cando fatisfeito  de  pregar  com  o  exemplo  nefta  terra,, 
pregou  com  as  palavras  ,  com  as  quaes  ,  convencen- 
do os  entendimentos  ,  movia  os  corações  ,  de  forte 
que  forao  innumeravei^  as  peíloas  ,  que  converteo  doi 
cílado  da  culpa.  Baila  dizer  que  havendo  achado  aquel-, 
le  povo  ,  quando  veio  ,  qual  horrorozo  bofque  ,  e  in- 
trincado labirintho  de  vicios  ,  vivendo  entre  elles  ,  co 
mo  í"e  os  homens  foíTem  feras,  o  mudou  em  hum  de- 
liciozo  jardim  de  virtudes  ,  que  repentinamente  flore 
eeraõ  ,  com  admiração  dos  eílranhos^e  utilidade,  dos 
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Baturaes  daquella  terra.  Reconciliou  muitos  ânimos 
obilinados  ,  e  envelhecidos  no  ódio  ,  e  inimizade  mor- 
tal ;  unindo-os  de  ta!  forma  que  parecia  que  a  todos 
es  animava  fó  hum  eípirito.  Forao  fem  numero  as 
reftituiçoes  ,  que  fe  íizerao  ,  aílim  como  haviaó  fido 
frequentes  as  uzuras  ,  e  furtos  antecedentes.  As  mu- 
lheres daquelle  paiz  paíTaraO  de  huma'  vida  vaidoza , 
«o  centro  da  honeílidade  ,  e  modeftia. 

Entre  cilas  ,    legundo  efcreve   hum  Hiftoriador 
antiquillimo  de  fua  vida  ,  havia  huma  ,  que  havendo 
perdido  de  todo   o  temor  de  Deos  ,   vivia  eícandalo-» 
zamente  ,    fazendo  profiílaô  da  feitiçaria  ;    havia  de- 
zafete  annos  que  naõ  feoccupava  em  outro  officio  maia 
que   em  matar  innocentes  ,    íem   nunca  chegar-fe   aos 
Sacramentos   da  Igreja.    Movida   da  fua  curiozidade  , 
ou   por  alguma  idéa    da  íua  depravada   malicia  ,  en- 
trou hum  dia  na  Igreja  ,    que  mandava  fabricar  Fran- 
cifco  ,   o  qual  ,    logo   que  a  vio  ,    chega ndo-fe  perto 
delia   com  voz  íubmiíTa   lhe  fez  relação   do  feu  modo 
i  de  vida ,  e  o  imminente  caftigo ,  que  lhe  eíperava ,  fe 
com  o  arrependimento  de  taõ  graves  culpas ,  nao  pro- 
curava íatisfazer  a  Mageftade  Divina  que  ,  até  áquel- 
la  hora  ,  a  efperou  á  penitencia.    Cheia  de  horror,  é 
de  confuzaÕ  efta  mulher  ,  ouvindo    a  relação  de  feus 
execrandos  delidos  ,  que  fó  por  have-los  Deos  revela- 
do ,  fe  podiaô  íaber  ,  naô  teve  valor  para  os  negar  , 
concebendo  no  íeu  coraçaÔ  hum  jufto  temor  de  que  a 
\  ira  de  Deos  deícarregaíle  o  ultimo  golpe  para  íua  rui- 
[  na  ,  prorrompendo  em  copiozas  lagrimas ,  e  ardentes 
f  fuípiros  ,  deteftou  ,  e  abominou  todos  feus  peccados, 
■  fazendo  huma  verdadeira   coníiílaõ  ,    á  qual  fe  fegui- 
j»raô  afperiíTimas  penitencias  ,  que  muitas   fez  publica- 
mente ,  dando  huma  inteira  fatisfaçao   a  D20S  oíFen- 
dido ,  e  ao  mundo  eícandalizado ,  com  a  total  mu Jan*- 
I  ça  de  coftumes. 

Para  naô  fazer  efta  lição  faftidioza  ,  nao  refe- 
'  riremos  o  grande  numero  de  milagres  ,  que  o  Santo 
!  obrou  na  ubrica  defta  fundação'  j  pof que  além  de  fe- 
'  1  ii  rera 
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rem  muitos ,  tem  baítante  femelhança  com  os  já  refe- 
ridos i  baila  dizer  que  quando  Francifco  achava  diffi- 
culdade  nas  emprezas  ,  recorria  aos  milagres   para  as 
vencer.    A  Villa  de  Corilhano ,  ainda  que  feus  lubur- 
bios  eraô  abundantes  de  agua  ,  dentro  dos  muros  ex- 
perimentava grande  falta  ,  e  por  eftar  fituada  em  ter- 
ra montuoza  ,    fe  fazia  difficil   condtízila    perto  ,  fem 
coníideravel  difpendio.  A  fonte ,  que  eftava  mais  che- 
gada diílava  huma  legoa  da  Villa  ,  mas  naõ  era  pra- 
ticável   faze-la   correr   encanada    por   toda    efta   dif- 
tancia  defde  o  alto  de  huma  ferra ,  aonde  naicia ,  até 
á  Villa  ;  porque  eílava  embaraçada  com  vários  outei- 
ros de  rocha  ,  que  naÔ  cauzaraÔ  pequena  deípeza  em  fe 
romper  parte  delia  em  outras  occazioês ,  que  os  mora- 
dores da  Villa  intentarão  conduzi-la  i  até  que  defani- 
maraô  ,  e  abandonarão  a  empreza.    Como  o  Conven- 
to padecia  a  mefma  falta  ,  foi  o  Santo  peíToalmente  á 
ferra ,  obfervou  a  fonte ,  deitou-lhe  fua  benção ,  e  em 
nome  de  Jesus  Chriílo   mandou   ás  aguas  que  o  íc- 
guiíTem.    Foi    fazendo   com    feu   bordaõ   hum    rifco  , 
por  onde  as  aguas   deviaõ    correr  ;  as  quaes  em  nada 
fe  defviaraõ  do  caminho  ,  que    o  Santo    lhes    fmalou 
até  ao  Convento,  de  donde  foi  conduzida  ás  praças  da 
Villa  :    ainda  hoje  corre  do  meímo   modo  maravilho- 
zo  ,  defcendo  aos  valles  ,  e  fobindo  a  alturas  íem  ha- 
ver-lhe  feito  os  moradores    da  terra    mais  obra  ,  que 
cobri-la   com  canos   por  todas  as  partes   que  foi  con- 
duzida   por  Francifco  ,    de   quem    tomarão    o  titulo  ; 
pois   vulgarmente  lhe  chamaõ  as  Aguas   novas    de  S. 
Francilco  de  Paula    (gg)  . 

Reílituhio  a  perfeita  faude  ao  Príncipe  de  Bizi- 
gnano  ,  Pedro  António  San  Severino ,  filho  de  Bernardi-  ^ 
no  San  Severino ,  que  eílava  já  defconíiado  dos  Médi- 
cos de  hum  accidente  de  Apoplexia.  A  huma  mulher  , 
paralitica ,  que  havia  muitos  annos  eftava  na  cama 
inpoíTibilitada  a  mover-fe  de  todo  hum  lado ,  por  con- 
ta 
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ta  do  accidente  de  paralyzia ,  que  com  toda  a  força  , 
llise  íobreveio  ;  mandou- a  levantar  da  cama.  Dco  vif- 
ta  a  deus  cegos  ,  fazendo  fó  o  final  da  Cruz  fobre 
as  capellas  dos  olhos  de  hum ,  e  ao  outro  dizendo-lhe 
que  naô  era  grave  fua  enfermidade.  Em  fim  muitas 
mais  maravilhas  obrou  ,  porém  ícguindo  a  idéa  da  bre- 
vidade ,  que  nos  remos  propofto  neíla  ebra  ,  as  omit- 
timos. 

CAPITULO    X. 

Volta  a  Spezzano  :  jornada ,  qus  faz  a  Paterno. 

A  Vida  ,  que  paíTava  Francifco  na  fua  pequena 
Ejmida  ,  fabricada  pelas  fuás  mefmss  maõs , 
como  já  diflemos  ,  feparado  da  communicaçao 
dos  homens  ,  e  unido  com  Deos  ,  era  o  motivo  mais 
forte  ,  que  podia  obriga-lo  a  demorar-fe  mais  tempo 
em.  Corilhano  '■,  porém  a  grande  eítimaçaó  ,  com  a 
qual  o  veneravaõ  os  Senhores  San  Severinos ,  eos  ob- 
zequios  que  univerfalmentc  lhe  tributavaô  aíFim  os 
naturaes  da  terra  ,  como  os  toraíleiros  ,  que  fe  acha- 
vaõ  em  Corilhano  ,  eraõ  outras  tantas  cauzas  ,  que 
lhe  faziaÕ  força  para  fair  daquella  amada  cazinha.  Nao 
podia  íoíírer  a  humildade  do  feu  coração  tantos  aplau- 
zos  ,  nafcidos  das  fuás  meímas  prodigiozas  acções  ; 
accuzando  de  perfeguidores  da  fua  peíToa  aos  que ,  fa- 
izendo  juíliça  a  íuas  virtudes,  o  procuravaô  para  con- 
gratular-fe  com  fua  prezença. 

i-  Perto  de  dous  annos  fe  demorou  em  Corilhano, 
'de  donde  noanno  de  1460  aos  45"  de  íua  idade,  deí- 
!pedindo-íe  dos  Senhore?  San  Severinos  ,  e  de  todos  os 
Cidadoés,  partio  para  Spezzano.  Naô  obílante  quefs 
apartava  defta  Cidade  ,  fempre  lhe  ficou  o  coração  , 
levando  impreíTo  hum  grande  amor  a  eíla  fua  quarta 
caza  ,  e  aos  feus  bemfeitores  ,  como  o  moítrou  na 
carta  ,  que  efcreveo  de  França  á  Serenifilma  Prince- 
za  de  Bizignano  Dona  Leonor  Piccolomini ,  a  qualhe 
fielmente  traduzida  como  fe  íegust 
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„  A'  SereniíTima  Princeza  de  Bizignano  (  dizia  o 
„  fobrefcrito,  e  dentro  )  ,,  Serenilíma  Princeza  ,  rece- 
„  bi  muita  confolaçaô  da  íanra  caridade  ,  que  tez  a 
5,  Deos,  e  a  noíla  Caza  da  Santiílima  Trindade,  e  a 
„  todcs  os  Conventos ,  que  fe  achaó  no  voílo  Eftado. 
,,  Alcancei  huma  Bulia  de  Sua  Santidade  ,  em  que 
„  concedi.*  iidulgencia  plenária  ,  hiuna  vez  no  anuo  , 
•5,  a  todos  os  TríTiaos  Religiozos ,  Procuradores,  Ter- 
j,  ceiros ,  e  Terceiras  da  noíla  Ordem  :  e  porque  vof- 
,,  ia  Senhoria  junto  com  o  Sereniiriino  Príncipe  leu 
3,  marido  participem  delias  graças  ,  e  indulgências  ,  os 
„  conftituho,  e  nomeio  Procuradores  deííe  noíTo  Con- 
,,  vento  da  SantiíTima  Trindade  de  Corilhano  ,  e  de 
j,  todos  os  mais ,  que  temos  neíTa  Província  ,  para  que 
3,  volla  Senhoria  poíla  tratar  dos  noíTo?  negócios ,  co- 
3,  mo  noíTa  ptfloa  ,  e  fazer  obfervar  nollas  Conílitui- 
3,  çoês  ,  e  fuílentar  a  Tanta  Congregação  dos  pobres 
„  hrmitaos,  em  ierviço  de  Deos  noílo  Creador  ,  edo 
j,  próximo.  Tenha  volla  Senhoria  o  animo  poíio  em 
3,  Chrifto;  que  elle  ,  pela  íua  fanta  Clemência  ,  lhe 
33  ha  de  illuminar  os  olhos  do  elpirito  ,  e  de  feus  fi- 
„  lhos  em  paz.  Deos  feja  com  voico  :  de  Turs  eni 
3,  íeis  de  Junho  de  1482.  De  voíla  Senhoria  indigno 
„  orador  ,  Fr.  Francilco  de  Paula,  pobre  Ermitão. 

Efta  carta  originai,  fegundo  affirma  onofloRe-, 
verendiíTmio  Padre  Fr.  Lucas  de  Montoya  ,  Chronif-'  1 
la  da  Ordem  ,  íe  achava  dentro  de  hum  Relicário  de> 
prata,  em  poder  do  Senhor  Odavio  Bonante ,  Figai- 
go  de  Corilhano  ,  que  a  confcrvava  com  muita  vene- 
ração ;  e  a  copia  delia  fe  conferva  no  noílo  Conven- 
to de  Corilhano  ;  que  os  Religiozos  ,  naó  obftante 
eílar  em  idioma  Francez  ,  e  já  muito  maltratada  pe-^ 
la  lua  antiguidade,  a  trasladarão  do  melliear  modo  quff 
poderão. 

Tornando  ao  fio  da  hiíloria  :  deixou  Francifcai 
no  Convento  de  Corilhano  os  Religiozos  precizos  pa- 
ra continuar  naquelle  p^íiz  os  exemplos  de  virtude  y 
que  eiis  havia  praiicado.   Naõ  Uies  íoi  íaõ  fenfivel  a- 
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pena  da  auzencia  do  Santo  ,  ficando  na  Cidade  léus 
íilhos  ,  que  lhes  ferviaó  de  confolaçao ,  porque  todos 
os  moradores  daquclla  terra  veneravaõ  em  cada  hum 
dellcs  a  viva  Imagem  de  Francifco  ,  cuja  humildade  , 
retiro  ,  e  caridade  fe  admirava  reproduzida  nos  eípiri- 
tos  deftes  alumnos.  Confervaraô  fempre  huma  grande 
eftimaçaõ  do  povo  ,  e  creíceo  tanto  'a  devoção  dos 
■Fieis  ,  que  em  breves  annos  fundarão  baftante  ren- 
da para  leu  íuftento  ,  além  das  efmoías  ;  de  forte  que 
fendo  eíte  o  quarto  Convento ,  que  o  noílo  Santo  Pa- 
triarca fundou  ,  entre  o  numero  dos  que  compõem  a- 
quella  Provincia  ,  fe  conta  também  em  quarto  lugar  , 
pelo  computo  das  rendas ,  que  desfruta. 

Voltou  Francifco  a  Spezzano  ,  aonde  foi  rece- 
bido com  inexplicável  alegria  de  todos  ,  efpecialmente 
dos  feus  Religiozos  ,  os  quaes  fe  haviaô  conduzido  de 
tal  modo  que  o  Santo  teve  que  louvar-lhes  a  regular 
obfervancia  ,  pelo  que  refpeitava  ao  Convento  ,  e  ao 
zelo  do  culto  Divino  pelo  que  pertencia  cá  Igreja.  To- 
dos os  moradores  de  Spezzano  forao  cumprimenta-lo 
com  muitos  obfequios  ;  e  como  fe  promettiaò  maior 
aíTiílencia  do  Santo  em  aquelle  Convento  ,  chegarão 
a  íupplicar-lhe  quizeíTe  fazer  verdadeiras  fuás  eíperan- 
ças  ;  porém  Francifco  efcuzou-íe  dizendo  ,  que  lhe 
«ra  precizo  ir  a  Paterno  ,  de  donde  o  chamavaÕ ,  pa- 
ra dar  alguma  coníolaçaõ  aílim  aos  Religiozos ,  como 
^08  Paternezes. 

Neíle  pouco  tempo  ,  que  fe  demorou  em  Spez- 
zano j  recebeo  carta  do  Governador  do  Caílello  de 
Cotrone  ,  Cavalheiro  natural  de  Navarra  ,  da  familia 
dos  Pinneros  ,  o  qual  lhe  rogava  quizeíTe  fundar  hu- 
•^ma  Caza  de  fua  Ordem  naquella  antiga  Cidade.  Acei- 
tou o  Santo  a  oííerta  ,  porém  dilatou  o  po-la  em  ex- 
ecução até  quando  voltafle  a  Paterno ,  aonde  foi ,  pou- 
:  cos  dias  depois  ,  como  diremos  logo.  Defpedio-íe  do 
•  Convento  de  Spezzano  ,  e  de  todos  os  Príncipes  da 
terra  para  fazer  jornada  a  Paterno  ,  aonde  foi  recebi- 
do com  muita  alegria  de  todo  o  povo.  Logo  íe  en- 
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tiegoa  ao  feu  coílumado  exercício  ,  obrando  maravi- 
lhas fechado  dentro  da  fua  pequena  Ermida  lituada  na 
cerca  ,  como  já  diíícmos  ,  em  continua  conferencia 
com  Deos.  He  digno  de  todo  o  fentimento  naõ  haver 
noticia  alguma  dos  favores  ,  que  recebia  do  melmo  Se- 
nhor neílas  occazioés  ,  que  ferecluzava  paradefembara- 
çar  (e  dos  tumultos  do  mundo ,  e  empregar  todo  o  íeu 
eípirito  na  contemplação  dos  bens  eternos  ;  porque 
nao  houve  Eícritor  algum ,  que  deixaíTe  memoria  de 
fua  vida  interior  ,  ou  porque  Deos  naò  quiz  ,  ou  por- 
que o  mefmo  Santo  ,  pela  fua  humildade  ,  pediíTe  ao 
mefmo  Senhor  naó  fe  divulgaíTem  os  mimos ,  com  que 
o  tratava.  Naó  obftante  ,  da  vida  exterior  de  Fran-; 
cifco  podemos  inferir  feu  valimento  ,  os  favores,  que, 
desfrutava  do  AltiíTimo  ,  e  os  abrazados  colloquios ,  corr 
os  quaes  defafogaria  fua  incomparável  caridade. 

Eftando  hum  dia  dentro  da  fua  Ermida  ,  fo- 
rao  algumas  peíloas  para  lhe  fallar  ;  como  vilTem  a 
porta  techada  ,  movidos  da  curiozidade  ,  obfervarao 
pela  fechadura  ,  e  viraõ  a  Francilco  elevado  em  alta 
contemplação  ;  por  cujo  motivo  .  naÔ  quizeraõ  inquie- 
ta-lo, e  foraó  dar  huma  volta  á  praça  de  Paterno  pa- 
ra fazer  horas  cómodas  de  lhe  fallar.  Logo  que  entra- 
rão na  praça  virão  o  Santo  converfando  com  alguns 
devotos.  Parecendo-lhes  impoííivel  o  que  eílavaô  ven- 
do ,  porque  naturalmente  naõ  fe  compadecia  eílar  fe- 
chado dentro  da  Ermida  em  oração  ,  como  elles  o  ti- 
nhaô  vifto  ,  e  eílar  na  praça  converfando  ;  voltarão 
outra  vez  á  Ermida  para  certificar-fe  da  vifta  antece- 
dente ,  e  o  acharão  do  mefmo  modo  em  contempla- 
ção como  o  tinhaõ  viilo  da  primeira  vez. 


CA- 
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CAPITULO  xr. 

Fundação  ão  Convento  deCotrone:  Religiozos  ,  qtie 

mandou  para  ejle  ejfeito  :  milagres ,  que 

fizeraÕ  na  obra. 

Esta'  Cotrone  íltuada  á  viíla  do  mar  lonio  ,  que 
banha  os  muros  deita  antiga  Cidade  illuítre  aí- 
llm  nas  armas  ,  como  nas  letras  ,  as  quaes  ti- 
veraó  grande  nome  pelo  celebre  Pythagoras ,  que  no 
leu  centro  abrio  Efcolas  para  tantos  Filofofos  ,  que  le 
gloriaõ  deferem  feus  difcipulos.  Recebeo  a  Lei  Evan- 
gélica logo  nos  feus  primeiros  prelúdios  ,  e  a  conler- 
vou  lempre  com  ccnílancia.  A  eíla  Fé  correrpondeo 
fua  piedade  ,  como  atteftaÕ  as  multiplicadas  Gazas  con- 
fagradas  ao  culto  Divino,  muitas  das  quaes  occupadas 
com  famílias  Rcligioza?.  Entre  eílas  quizeraõ  os  Ci- 
dadoes  que  também  tiveíTe  feu  lugar  a  nova  B.eligiao 
de  Francifco  \  cujo  patrocínio  procurarão  para  íua  de- 
feza  ,  obrigados  da  fama  de  íiias  virtudes.  Para  que 
eíles  dezejos  tiveífem  feliz  eíFeito  commetteraõ  o  ma- 
nejo deíle  negocio  ao  Governador  das  Armas  da  Cidade  , 
que,  como  diflemos  ,  era  hum  Cavalheiro  Hefpanhol , 
chamado  vulgarmente  o  Senhor  de  Navarra  ,  que 
efcreveo  ao  Santo. 

Affim  que  eíle  chegou  a  Paterno  communicou 
a  pertençao  dos  moradores  de  Cotrone  20  Pada*  Fr, 
Paulo  de  Paterno  ,  o  qual  ,  vendo  a  carta  do  Gover- 
nador ,  lhe  aconfelhou  que  nceitaíTe  a  ofFerra  da  fun- 
dação. Ambos  recorrerão  a  Deos  para  ccntultar  íua 
I»  -Divina  approvaçaõ  ,  a  qual  pelos  efeitos  alcançarão; 
porque  paliados  alguns  dias  ,  determinou  o  Sanio  que 
o  Padre  Paulo  folie  o  Fundador  deíla  nova  planta. 
Chegado  a  Cotrone  efte  Vice- Fundador  ,  foi  recebi- 
do com  grandes  honras  ,  moltrando  afi]m  o  Gove»i'a- 
dor  ,  como  o  Senado  ,  e  todo  o  povo  Iiuma  grande  cun- 
placencia.  Deo-fe  principio  no  dia  4  de  Maio  de  1460 
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á  obra  defte  Convento.  O  fuio  ,  que  deílinarao  para 
elle  ,  naô  foi  muito  longe  dos  muros  da  Cidade  :  o 
titulo  ,  ou  invocação  foi  de  Jesus  Maria.  Como  o 
Governador  concorreo  para  efta  obra  com  efmolasmais 
avultadas  ,  o  Santo  lhe  eícreveo  a  íeguinte  carta. 

,,  NobiliíTirao  ,  e  DevoíiíTimo  Senhor;  o  Padre 
„  Fr.  Paulo  de  Paterno  me  tem  declarado  o  grande 
j,  dezejo  ,  que  tendes  deaugmentar  enumero  dos  Ser- 
j,  vos  do  Senhor ,  conílruhindo-lhe  huma  Caza  na  Ci- 
5,  dade  de  Cotrone  :  o  que  me  tem  coníolado  com 
j,  extremo  ,  porque  fera  Deos  mais  louvado  neíTe  lu- 
„  gar  ,  e  nos  adquire  hum  novo  fiúo  ,  aonde  todos 
5,  os  dias  fera  adorado  no  Santo  Sacrifício  da  Miíla. 
„  Seja  o  mefmo  Senhor  fempre  bemdito  ,  e  louvado 
j,  por  haver-iios  períuadido  a  huma  cmpreza  tao  ge- 
3,  neroza  ,  c  have-la  poílo  em  execução  com  tanta 
„  brevidade.  Deos  íeja  a  voíTa  recompenfa  ,  e  eu  lhe 
5,  fupplicarei ,  que  vos  conceda  ver  nos  voííos  dias  eíía 
5,  fanta  Caza  florecer  em  fantidade,  eíperando  tcm- 
3,  po  opportuno  para  irmos  vizitar-vos,  e  dar-vos  mil 
„  agradecimentos  das  voíTas  abundantes  caridades  ,  e 
5,  efmolas.  Eu  fico  ,  NobiliíTimo  Senhor  ,  voíío  per- 
j,  petuo ,  e  obediente  fervo.  De  Spezzano  9  de  Maio 
„  de  1460.  O  pobre  Fr.  Francifco  de  Paula  ,  mini- 
„  mo  dos  Minimos   fervos  de  Jesus  Chriílo  bemdito. 

Defta  carta  fe  infere  ,  que  logo  que  Francifco 
mandou  ao  Padre  Paulo  de  Paterno ,  partio  para  a  Cida- 
de de  Spezzano. 

O  Padre  Paulo  entregando- fe  todo  ao  cuidado 
da  obra  da  Igreja  ,  e  do  Convento  ,  naõ  omittio  cou- 
za  alguma  para  cumprir  com  as  obrigações  ,  que  lhe 
tinha  recommendado Francifco,  em  cuja  efcola  appro- 
veitou  tanto  ,  que  nada  punha  em  execução  que  naó 
conlultaííe  primeiro  com  Deos  ;  conduzindo-fe  de  tal 
modo,  que  tudo  foi  da  approvaçaõ  do  Santo,  da  fatis- 
faç^iõ  dos  moradores  de  Cotrone  ,  os  quaes  fe  confef- 
favaô  mjíto  obrigadas  ;  porque  naõ  fó  edificou  hum 
Templo  material  ,  mas  fim  muitos  efpirituaes  nas  al- 
mas 
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mas  daqueiles  Cidadãos ,  tanto  com  lt;u  exemplo ,  co- 
mo com  íuas  palavras  ,  que  entcrneciaõ  os  corações 
mais  duros.  Molhou  Deos  quanto  íe  comprazia  das 
obras  do  Padre  Paulo ,  que  as  illuftrou  com  vários  mi- 
lagres para  confirmar  na  devoção  do  fanto  habito  aos 
naturaes  de  Cotrone.  Affirmaó  os  nollos  Au(ftorcs  que 
o  Senhor  toi  fervido  obrar  muiios  prodigios  nelia  fun- 
dação ,  porém  individualmente  naô  reterem  ninis  que 
hum  ,  que  efcreveremos  do  iDodo ,  que  le  legue. 

linha  o  Padre  Fr.  Paulo  huma  amêndoa  nas 
fuás  maõs  ,  ;fez  fobre  ella  o  linal  da  Cruz  ,  que  Jlie 
ficou  impreíTa ,  e  logo  a  plantou  na  terra  i  naícco  del- 
ia huma  frondoza  arvore  que  ,  a  feu  tempo  natural  , 
produzia-  todas  as  amêndoas  com  o  meímo  final  da 
Cruz  ,  e  letviaó  de  remédio  a  muitas  enfermidades. 
Conlervou-fe  muitos  annos  efta  arvore  para  teilimunha 
das  virtudes  deíle  Servo  de  Deot. 


LI- 
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LIVRO  IIT. 

Da   Vicia  do  uoffo  Santo  Patriarca  S, 

Francifco  de  Paula  :    em  que  je  trata 

desde  que  fahio  da  Calábria  até  que 

partio   de  Rorãa  para  ir  ao 

Reifio   de  França, 

CAPITULO    L 

Partida  do  Santo  da  Calábria  para  o  Reino  de  Si' 

cilia  :  milagres  ,    que  ohroii   nejla  jornada  : 

pajfagem  do  Faro   de  Mejjlna  fobre 

o  feu  manto, 

O  R  A  O  atégora  as  Câlabrias  o  theatro  ,  em 
que  reprezentamos  as  heróicas  acções  de 
Franciíco  ,  as  quaes  nao  cabendo  no  eílrei- 
to  âmbito  daquellasduas  Províncias,  foi  pre- 
cizo  dilata-las  a  Reino  mais  vaíto  ,  qual  he 
o  da  Sicilia  ,  famozo  pela  variedade  da  gente  ,  que 
o  habitou  ,  e  pela  multidão  dos  Reinantes  ,  que  o 
dominarão  ;  e  nao  m.enos  illuftre  pela  amenidade  do 
clifna  ,  que  fempre  produzio  multiplicados  fruítos  de 
fciencia  ,  e  nobreza  muito  diftiníta  em  armas  ,  e  ían- 
gue  ;  tao  rica  pela  fertilidade  dos  feus  campos  ,  que 
algum  dia  teve  o  nome  de  Celleiro  da  Itália  pela  abun- 
dância de  trigos.  Os  Filozofos  mais  famigerados  da 
Antiguidade  abrirão  neíla  Ilha  fuás  Efcolas  ,  ou  tiveraô 
nella  fcu  berço.  Depois  que  recebeo  as  luzes  da  Fé 
pelo  Apoítolo  das  Gentes  ^   nenhuma   tempeftade  fez 

imprcí- 
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impreíTao  na  lua  conílancia  ,  a  qual  ,  legura  na  an- 
cora da  Lei  Evangélica  ,  íempre  rnoftrou  labaredas  de 
íua  caridade  ,  porque  excedeo  no  numero  dos  Santos 
ao  dos  Filozotos  ,  que  produzio. 

Naó  temos  noticia  certa  que  os  Sicilianos  rogaf- 
fem  ao  Santo  para  ir  fundar  naquelle  Reino  ,  porque 
encontramos  variedade  nos  AA.  neíta  matéria.  O  certo 
he  que  por  vontade  Divina  determinou  o  Santo  ir  a 
Milazzo  com  o  zelo  da  falvaçaó  das  almas.  No  anno 
de  14Ó4  ,  e  49  de  fua  idade  ,  fahio  de  Paterno  para 
tranlportar-íe  á  Sicilia  :  por  todo  o  continente  fez  íua 
jornada  a  pé;  que  fendo  no  mais  rigorozo  do  inverno 
nao  deixaria  de  fer  baílantemente  penoza  ,  cortando 
ferras  ,  paílando  rios,  e  delcendo  valles.  Levou  com- 
figo  dous  companheiros  ,  os  quaes  foraô  Fr.  Joaô  de 
S.  Lúcido  ,  Religiozo  de  coníciencia  muito  cândida  , 
e  o  Padre  Fr.  Paulo  de  Paterno  Rendace  ,  que  já  ha- 
via concluido  a  fua  comilTaó  da  fundação  do  Conven- 
to  de  Cotrone. 

Os  milagres  ,  que  o  Santo  obrou  nefla  jornada, 
fegundo  a  voz  commua  dos  noílos  Efcritores  ,  forao 
muitos  ,  mas  a  mefma  multidão  os  confundio  de  tal  for- 
te ,  que  naõ  delcreveraõ  fenaô  os  de  maior  nota  ,  dos 
quaes  referiremos  os  fcguintes.  Chegando  Francilco  a 
hum  iitio  chamado  Borrcllo  ,  appareceraõ  nove  peííoas 
da  terra  de  Arena  ,  que  diííeraõ  faziao  jornada  para 
as  praias  de  Terranova  :  como  era  a  meima  eftrada  , 
que  o  Santo  feguia  ,  forao  todos  juntos.  A  poucos  paf- 
íos  lhes  pedioquc  por  caridade  lhe  quizeííem  dar  hum 
bocado  de  paÕ  :  refpondendo  os  viajantes  a  verdade 
que  naõ  traziaõ  paô  algum  nos  alforges  ;    replicou  o 

»Santo  que  viílem  bem  ,  porque  naó  havia  duvida  que 
traziaõ  comfigo  paõ  dentro  dos  alforges.  Todos  os 
referidos   viajantes    affirmavaõ    com    maior   adividade 

:  que  naõ  linhaõ  ,  e  que  eiles  eílavaõ  em  igual  necef- 
lidade  pela  falta  ,  que  experimentavaõ.  A  eftas  rcf- 
poftas  diíTe  o  Santo   a  hum  delles  chamado  Nicolao  , 

I  Dai-viç  voJJ^os  alforges  ,  que  dentro  delks  ha  paÕ,   Nao 

teve 
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teve  duvida  alguma  Nicolao  em  dar-lhc  os  alforges  ,' 
dentro  dos  quaes  mettendo  Francifco  a  maÕ  ,  tirou  hum 
pao  ,  que  ainda  eílava  taõ  quente  como  fe  tiveííe  fa- 
Ilido  cm  aquelle  inílante  do  forno.  Deixou  a  todos  aá-M 
mirados  a  novidade  do  cazo  ,  porque  todos  íabiaõ  que  * 
naô  levavaõ  pao  algum  ,  bem  que  O  eílar  o  pao  taó 
■  quente  ,  além  de  attefcar  fua  verdade  ,  os  certificava 
do  milagre  ,  que  o  Santo  obrou  com  eiles.  Nao  pa- 
rou aqui  o  prodigio  :  tomou  Francifco  o  pao  nas  íuas 
mãos  ,  deitou-lhe  a  bençpo  ,  e  diftribuindo-o  por  to- 
dos ,  depois  de  ficarem  bem  ia  tis  feitos  ,  ficou  o  pao 
inteiro  ,  do  qual  foraõ  comendo  até  que  chegarão  a 
Cotona  ,  aonde  defpedindo-fe  do  Santo  levarão  ainda 
baílante  para  fuás  cazas. 

Aílim  que  chegou  Francifco  a  Cotona  ,  deixando 
a  companhia  dos  nove  homens  ,  que  continuarão  fua 
jornada  mais  adiante  ,  vio  que  eftava  huma  embarca- 
ção na  praia  ,  que  tinha  vindo  de  Sicilia  a  carregar 
madeiras  ,  e  eftava  já  preparando-fe  para  partir  :  co- 
mo naó  podeííe  ir  de  outro  modo  áquella  Ilha  íenaô 
embarcado  ,  por  dividi-la  da  terra  firme  hum  canal 
chamado  vulgarmente  o  Faro  de  Meílina  ,  fitio  mui- 
to perigozo  para  os  navegantes  pelos  vórtices  ,  que 
tem  ;  vio-íe  obrigado  Francifco  a  pedir  ao  arraes  lhe 
fizeíTe  a  caridade  de  tranfporta-lo  com  léus  dous  com- 
panheiros á  Cidade  de  Milazzo  ,  que  ficava  defron- 
te de  Cotona.  O  ãrraes  ,  que  naõ  conhecia  o  Santo , 
e  naó  fe  inclinava  a  fer  caritativo ,  por  permillaô  Di- 
vina lhe  pedio  o  frete  para  o  paííar.  A  pobreza ,  que 
Francifco  ,  e  feus  companheiros  profeíTavaõ  ,  os  pri- 
vou de  embarcarem  ,  porque  o  arraes  naó  quiz  con- 
duzilos  iem  pagar-lhe  o  frete.  Mandou  o  arraes  le-4 
vantar  f^rro ,  e  foltar  as  vellas ,  deixando  na  praia  ao 
Santo.  Voltando-le  eile  aos  íeus  companheiros ,  lhes 
diíTe  :  Deos  proverá  embarcação',  e  logo  tirou  o  man- 
to dos  hombros  ,  e  o  extendeo  fobre  as  aguas.  Fn 
João  de  S.  Lúcido  que. ,  como  diflemos ,  era  de  hum 
corajaò  cheio  de  fimplicidade  ,   perguntou   ao  Sante 

que 
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-que  determinava  fazer  ?  Declarando-llie  Francifco  uia 
tenção ,  rcfpondco  Fr.Joaõ  :  O'  Padre  ^ para  (-[fe  efei- 
to melhor  J  cr  d  o  meu  manto  ,  que  he  mais  ri  ou  o  ^  e  de 
fanfio  mais  forte  ;  que  ovojfo  manto  ,  além  de  Jer  ve- 
lho ,  cjld  remendado  ,  e  nau  refijiird  tanto  ás  ondas. 
No  entanto  o  noílo  Santo  levaniaiido  os  olhos  ao  Ceo  , 
abençoando  as  aguas  ,  embarcou  lobro-  leu  manto  ,  e 
atando  liuma  ponra  dcíle   ao  leu  bordão   armem  huma 
vella  \  íendo   o  maílro  ,    e  antena    o  mefmo  bordão  , 
mandou  embarcar   feus  dous    companheiros  ,    coni  os 
quaes  fez  muito  feliz  viagem  até  ás  praias  de  Milazzo. 
Se  os  moradores  de  Cotona  ficarão  íor prendidos 
de  ver  huma  embarcação  taõ  dczuzada  ,    o  arraes  ,  e 
mais  marinheiros,  que  naõ  quizeraõ  tranfportar  o  San- 
to ,  aléfp  de  admirados  ,  derramando  lagrimas  íuppli- 
cavaõ   em  altas  vozes  quizeíle   vir  ao  fcu    barco  para 
;  continuar  a  viagem  \  mas  Franciíco  naÕ  quiz  admittir 
a  oíTerta ,  porque  navegava  m.ais  feguro ,  dando  a  co- 
nhecer a  todos  quanto  he  poderoza  a  virtude  para  com 
Deos.  Eíle  milagre  foi  authcnticado  por  duas  teílimu- 
nhas  ,  que  le  interrogarão  no  ProceíTo,  que  fe  fez  pa- 
ra   fua  Canonização  ,    e  a  Sé  Apoílolica  niandou  qiic 
le  pozeíTe  nas  lições  de  íeu  Officio.    Renovou-fe  a  me- 
moria deíle  milagre  depois  de  íiia  morte ,  Jegundo  eí- 
creve  o  Padre  Montoya  na  fua  Chronica    da  Ordem  , 
referindo-fe  á  tradição,  dos  noíTos  antigos  Religiozosdo 
Reino   de    Sicilia.    Aquelle    mefmo  arraes    ,    que    nao 
i  quiz  paíTar  ao  noíTo  Santo  da  terra  firme  á  ilha  de.Si- 
cilia  ,    fobreviveo   a  Francifco  até  depois    da  fua   Ca- 
nonização ;    e  fendo  morador   de  Milazzo  ,    já  muto 
1  velho  ,    por   cujo   motivo    naÔ  embarcava  ,  hia  todos 
4  CS   dias   ao    noíTo   Convento  ,    e  ])ondo-fe    de    joelhos 
,  no  Altar  do  Santo  derramava  copiozas  lagrimas  ,  pe- 
\  dindo-lhe  p*erdaó  da  pouca  caridade  ,  que  com  elle  te- 
,  ve  quando    naõ   quiz   admitti-lo   no    fcu  barco.    Como 
obfervaífe  cftas  deprecaçoés  do  velho  o  Padre  Kr.  Mat- 
,   iheus  de  Ancona  ,  Religiozo  de  muito  eípirito  ,  che- 
;  gou  hum  dia  a  perguntar-lhc  qual  era  a  cauza  da   (ua 

atfiic- 
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atflicçaó  ,  pedindo-lhe  lha  communicaíTe,  que  elle  lhe 
promettia  algum  remédio.  A  eftas  palavras  reípondeo 
o  velho  :  NaÕ  faço  nada ,  meu  Padre  ,  em  desfazer- 
me  em  lagrimas  ,  porque  nunca  poderei  fatis fazer  a. 
culpa  taÕ  vil  ,  e  baixa ,  que  commetti  negando  o  meu 
harco  para  a  pajfagem  ,  que  fez  feu  Santo  Patriar- 
ca no  Paro  de  MeJJlna  ,  porque  naÕ  tinha  com  que 
pagar-me  o  frete  \  eu  fou  o  mefmo  que  ,  fem  carida- 
de ,  naô  quiz  adrnittir  fua  fanta  companhia  ,  ven- 
do-o  depois  com  meus  olhos  navegar  jobre  feu  manto 
acompanhado  de  dous  Keligiozos  :  e  agora  que  o  ve- 
mos jd  canonizado  entre  os  Santos ,  venho  aqui  a  ef- 
ta  Jua  Caza  para  lhe  pedir  perdão ,  e  para  que  inter- 
ceda por  mim  ao  todo  Poderozó  ^  alcançando-me  are- 
mijfaõ  das  minhas  graviffmias  culpas.  Confolou  Fr. 
Mattheus  ao  velho  ,  de  cuja  boca  ouvirão  mais  Reli- 
giozos  nos  dias  feguintes  a  mefma  narrativa  ,  acompa- 
nhada de  copiozas  lagrimas.  Gregório  XIII.  mandou 
que  fe  pintaíle  efte  milagre  da  paílagem  do  Faro ,  que  ^ 
o  Santo  foz  ,  em  huma  das  falas  do  Vaticano  ,  cha- 
mada hoje  Gregoriana  ,  aonde  ainda  fe  conferva  para 
memoria.  Nao  poíTo  deixar  de  notar  com  o  lUuílrif- 
íimo  Perrimezzi  ,  que  fendo  aquelle  canal  muito  tení- 
peftuozo  ,  e  por  conta  dos  feus  vórtices  fepultura  de 
muitas  embarcações  \  deíde  que  o  Santo  paflou  por 
elle  fe  acha  mais  fereno  ,  e  experimentaô  menos  pe- 
rigo os  navegantes.  O  manto ,  acabada  a  viagem ,  fi- 
cou enxuto  ,  e  fe  conferva  hoje  no  noíTo  Convento 
de  S.  Luiz  da  Cidade  de  Nápoles. 
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CAPITULO    11. 

Chegada  do  Santo  a  Sicília :  e  milagres ,  qiie  obra 
em  MeJJIna, 

DESEMBARCANDO  O  noíTo  Santo'  nas  praias  cia 
Sicil'a  junto  a  hum  pequeno  lugar  perro  de 
Meííina  ,  onde  eílá  huma  Ermida  com  o  titulo 
da  Senhora  da  Gruta ,  fegundo  querem  alguns  dos  nof- 
íos  cfcritores  ,  feguindo  a  tradição  de  toda  aqutlla 
gente  do  paiz  que  nos  parece  mais  veroíimel  pelo  mi- 
lagre ,  que  íe  íeguio,  o  qual  naó  tem  coherencia  com 
a  opinião  contraria  de  haver  defembarcado  cm  Milaz- 
zo.  O  certo  he  que  todas  as  praias  eílavaÕ  cheias  de 
muito  numero  de  pefloas  de  todas  as  qualidades  ,  que 
correrão  para  admirar  eíla  prodigioza  náo  inventada 
por  taô  celebre  piloto.  A'  porfia  anJavaõ  todos  para 
cada  qual  fer  o  primeiro  em  bejar-lhe  os  pés  ;  até  os 
imeímos  marinheiros ,  junto  com  o  arraes  ,  que  chega- 
rão a  defembarcar  muito  depois  do  Santo  ,  foraõ  dei- 
tar-fe  a  feus  pés  para  pedir-lhe  perdaõ  de  haver-lhe 
negado  a  paíTagem  pela  avareza  do  Frete.  Porém  Fran- 
cilco  aílim  como  nao  fahio  do  eftreito  ambiro  da  fua 
profunda  humildade,  movido  dos  applauzo?  do  povo; 
aíTim  também  correípondeu  com  afFabilidade  ás  con- 
fiííoés ,  que  os  marinheiros  fizeraõ  da  lua  pouca  cari- 
dade ,  recommendando  a  huns  ,  e  a  outros  que  glo- 
rificaílem  a  Omnipotência  Divina  ,  principal  Audlor 
de  quanto  tinhaõ  viílo  ,  e  admirado  ,  pois  que  elle 
paõ  era  mais  que  hum  vil  inftrumento  ,  do  qual  Deos 
fervia  para  manifeftar  feu  infinito  poder. 

Defembaraçou-íe  com  brevidade  do  meio  de  to- 
do aquelle  concurio  de  gente  ,  que  veio  recebello  com 
applauzos;  porque  oíeu  coração  humilde  naó  íe  lizon- 
geava  de  femelhantes  obzequios  ;  e  retirou-fe  a  hum 
fixio  chamado  o  Poço  dos  enforcados  ,  que  era  hum 
campo  onde  eftavaô  as  forcas  ,  nas  quaes   a  juftiça 
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mandava  executar  o  ultimo  fupplicio  dos  criminozos. 
Ainda  eílava  pendente  dé  hum  deíles  patibulos  hum 
corpo  de  hum  homem  ,  quejá  havia  três  dias  tinha  pade- 
cido morte.  Logo  que  o  Santo  vioeíle  cadáver  ,  movido 
da  íui  inimitável  piedade  dilTe  a  algumas  ptflbas  que 
o  íeguiraó  ,  que  deíataíTem  aquelle  corpo  morto  da 
forca.  Mas  como  pelo  medo  das  penas  importas  pela 
juítiea, ninguém  Te  atrevelTe  a  executallo,  chegando-íe 
perto  da  torça  mandou  a  Fr.  Joaõ  de  S.  Lúcido  que 
íoííe  cortar  os  baraços  da  Torça.  Obedeceu  logo  Fr. 
Joaõ  íobindo  pela  elcada  ,  no  entanto  que  o  Santo  le- 
vantando os  olhos  ao  Ceo  diíTe  :  Em  Jicme  da  SantiJ- 
Jima  Trindade  ,  Fr.  JoaÕ ,  certa  ejjes  baraços  ,  afíim 
que  Fr.  Joaõ  os  cortou  cahio  nos  braços  do  Santo  o 
cadáver,  e  no  mefmo  inílante  recebeu  nova  vida  ,  com 
a  qual  o  primeiro  acfloj  que  praticou  ,  foi  por- íe  de  joe- 
lhos aos  péá  do  feu  bemfeitor  para  lhe  agradecer  be- 
neficio taõ  particular.  Na6  fó  recebeu  nova  vida  cor- 
poral,  mas  também  efpiritual :  porque  entrando  no  co- 
nhecimento do  mizeravel  eftado  ,  em  que  fcvio,  def- 
enganado  do  mundo  tomou  a  rezoluçaô  de  naõ  apai- 
tar-fe  da  companhia  de  Franciíco  ,  a  quem  pedio  o 
íànto  habito,  o  qual  o  Sanro  lhe  concedeu  em  quali- 
dade de  Donado ,  empregando  o  refto  de  fua  vida  em 
cjntinuas  penitencias  ,  com  as  quaes  akaníou  morte 
mais  feliz  que  a  antecedente. 

Do  íitio  do  Poço  dos  enforcados  dirigio  o  San- 
to feus  paflos  para  outro  lugar  da  mefma  praia  ,  on-» 
de  eílava  huma  antiga  Igreja  intitulada  o  Santo  Sepul- 
cro. Parando  nella  fez  huma  pro tecia ,  dizendo  a  feus 
dous  companheiros  :  Nejie  fitio  Je  ha  àe  fundar  hum 
Convento  dejla  Religião:  o  que  fe  verificou  no  annq 
de  1503,  ainda  em  lua  vida  ,  quatro  annos  antes  do  íeu 
tranfito  ,  que  depois  íe  fez  Collegio  hum  dos  mais 
celebres  que  tem  a  noíla  Ordem ;  cuja  Igreja  manifef 
ta  a  grande  piedade  dos  moradores  de  MeíTina ,  os 
quaes  imprimirão  a  devoção  para  com  Franciíco  dí 
íal  íòrte ,  que  defde  aquelle  tempo  naÕ  lhe  daõ  outrc 
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titulo  ,  quando  fe  oííerece  fallar  delle  ,  fcnaô  o  do  nof- 
fo  Santo  Padre ;  como  íe  todos  os  MeíTmezes  foííem 
profeíTos  na  noíTa  Religião ,  querendo  que  os  tratem 
como  filhos  da  Ordem  pela  devoção,  e  amor  que  tem 
ao  fanto  habito ,  ao  qual  veneraó  por  tal  modo ,  que 
quando  fe  encontrão  com  algum  Religiozo  deíla  Sa- 
grada familia  coílumaõ  falvalios  com  a  palavra  Latina 
Benedicite  ^  do  mefmo  modo  que  os  noílos  Religiozos 
falvaô  aos  Superiores ,  ou  a  outros  Padres  graduados:, 
quando  fe  encontrão  em  qualquer  parte. 

Naõ  temos  certeza  que  Francifco  entraííe  nefta 
occaziaô  cm  a  Cidade  de  Meílina  ;  porque  os  que  eí- 
creveraõ  fuás  acções  nao  deixarão  baftante  clareza  : 
porém  nos  parece  verofimel  que  o  milagre  da  paíía- 
gem  do  Faro  obrigaria  aos  MeíTmezes  a  fahir  fora  da 
Cidade  a  cortejar  o  Santo  ,  que  defembarcou  nas  praias 
vizinhas  ,  e  lhe  offereceriaó  hofpedagem  ,  a  qual  naò 
deixaria  de  aceitar  Franciico  para  confolar  aos  Cida- 
doés ,  que  haviao  de  íer  depois  taõ  devotos  ,  e  taô 
honradores  dos  feus  filhos  ,  como  adlualmente  fe  ex- 
perimenta. O  certo  he  que  pouco  tempo  fe  demorou 
por  eítes  fitios  ,  porque  íua  jornada  fe  dirigia  a  Mil- 
lazzo  ,  donde  o  mandarão  rogar  para  que  fe  dignaf- 
íe  ir  áquella  Cidade. 

CAPITULO    III. 

Cloega  o  Santo  a  Millazzo  ,  funda  hum  Convento  , 
e  ohra  muitos  milagres, 

DA  Cidade  de  MeíIina  ,  ou  da  fuás  vizinhanfas 
partio  Francifco  por  terra  com  íeus  dous  com- 
panheiros para  a  Cidade  de  Millazzo  ,  a  qual, 
■.  legundo  a  fama  dos  antigos ,  naõ  he  menos  ornada  de 
.  honra  pela  grandeza  do  Herdes  que  a  fundarão,  que 
.  pela  gloria  dos  que  a  regenerarão  na  Fé  Catholica. 
.  Gioria-íe  de  ter  fundado  feus  primeiros  alicerces  hum 
.  dos  neios  de  Noé ,  e  de  ter  recebido  as  primeiras  lu- 
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zes  do  Evangelho  do  immediaio  lucceíTor  de  Jesus 
Chriílo.  Pouco  menos  antiga  he  a  cadeira  Epilcopal  , 
da  qual  fe  lê  que  S.  Lino  mandou  a  Aureliano  para 
a  reger,  e  no  lexto  Concilio  geral  le  acha  eícrito  qje 
prefidr-i  íua  Igreja  em  quUidade  de  Bifpo  hum  íugci- 
tv)  chr. mado  Jj^ô.  As  gu-rrat;  dos  Carth^igin^zes  ,  os 
ifícendios  dos  Godos  ,  e  os  bárbaros  inluitos  dos  5a- 
racenos  podcraó  deftruir  a  memoria  das  grandezas  dei- 
ta Cidade  ,  que  naõ  exiftem  lenaó  em  huma  tradição 
iuí  memora  vcl. 

Lo^^o  que  em  Millazzo  fe  divulgou  a  noticiada 
chegada  de  Franciíco  ,  fahir^õ  todas  as  pefloas  da  Cida- 
de com  grand.'  alvoroço  a  bufcallo  coai  applauzo? ,  e 
obzequios ,  os  quaes  agradeceu  o  Santo  ,  porque  conhe- 
cia que  todas  as  honras  ,  que  recebia  ,  erao  naícidas  de 
hum  aíiiíto  íincero  ,  que  ardia  nos  corações  dos  Cida- 
doé^  Chegou  o  Santo  a  efta  Cidade  noanno  de  1465: 
he  tradição  que  defde  o  tempo ,  em  que  defembarcou 
Franciíco  nas  praias  de  Sicília  até  que  principiou  a 
fundação  defte  Convento,  foi  varias  vezes  a  huma  pe- 
quena povoação  chamada  o  Poço  de  Goto  ,  onde  mo- 
ravaó  léus  parentes  da  familia  dos  Alefios ;  dos  quaes 
alguns  aíTiíHaõ  em  Millazzo  ,  conhecidos  pelo  tituk) 
dos  lenhores  da  Rocca  ,  que  todos  cortejarão  ao  San- 
to com  grandes  honras  ,  gloriando-íe  de  eftarem  in- 
troncados  na  arvore  da  íua  genealogia. 

O  fuio,  que  eícolheu  para  fundar  feu Convento, 
era  fora  dás  portas  da  Cidade,  principiando  primeira- 
mente pela  Igreja,  á qual  deu  o  titulo  de  Jesus  Ma- 
ria. Todos  os  moradores  concorrerão  a  efta  obra  com 
huma  ardente  caridade  ,  e  inexplicável  trabalho ,  por- 
que nao  ceíTavaõ  de  dar  avultadas  eímolas,  e  andavaõ 
á  profia  em  acarretar  materiaes  com  fuás  próprias  maòs , 
reputando-íe  por  dilozos  quantos  fe  occupavaô  neftes 
exerc-icios.  Os  milagres  que  Francifco  obrou  na  funda-' 
çaõ  defte  Convento  foraõ  innumeraveis  ,  e  tao  raros  , 
que  devem  ter  o  terceiro  lugar  a  reípeito  dos  prodí- 
gios, que  fe  admirarão  nas  outras  fundagoes.   Conta-» 
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femos  alguns  dos  mais  raros  para  íatisfaçaô  dos  devo- 
tos que  os  dezejaô. 

A  Igreja  defte  Convento  ,  íegundo  a  commua 
tradi^-aó ,  foi'  edificada  fem  abrir  alicerces  ,  íuftentan- 
do-fc  até  ao  prezente  do  mefmo  modo  ,  de  íorte  que 
podemos  dizer  que  toda  a  Igreja  he  hum  milagre  con- 
tinuado. Neíla  mefma  Igreja  fe  vem  duas  pedras,  que 
o  Santo  tirou  de  hum  poço,  do  qual  logo  falaremos, 
e  íe  pozeraõ  em  hum  angulo  da  mefma  ,  que  aélual- 
mente  fe  achaó  reíguardadas  com  huns  cancellos  de 
ferro ,  por  entre  os  quaes  a  piedade  dos  Fiéis  tira  al- 
gum pó  delias  para  curar  muitas  doenças  ,  naõ  fen- 
do praticável  tirar  lafca  alguma  delias  ,  porque  naÕ 
cedem  á, força  dos  inílrumentos  coftumados  ,  e  pro- 
porcionados para  cortar  pedra.  Conferva-fe  hum  foli 
Deo  do  noílo  Santo ,  que  todas  as  íextas  feiras  do  an- 
no  fe  expóem  á  veneração  publica ,  concorrendo  hum 
grande  numero  de  gente  á  noíía  Igreja  por  efta  cau- 
za.  Também  fe  conferva  hum  lenfo ,  que  o  mefmo  Fran- 
cilco  havia  feito  para  feu  uzo  ;  junto  com  efte  hum 
annel  ,  ou  argola  de  oíTo  ,  que  trazia  á  cintura  para 
fervir-lhe  de  fiador  ás  contas  que  fempre  levava  com- 
figo.  Finalmente  fe  conferva  o  primeiro  fello  daquel- 
le  Convento,  que  o  mefmo  Santo  mandou  fazer ,  aju- 
dando a  gravallo  no  tempo  que  alli  alTiílio. 

j  •  Como  a  Cidade  de  Millazzo  tem  falta  de  aguas 

doces  ,  fendo  todas  as  que  fe  tiraõ  dos  poços  falobre 
pela  vizinhanfa  do  mar  ,  querendo  o  noíTo  Santo  pro- 
ver o  Convento  de  agua  mandou  nelle  abrir  hum. po- 
ço ,  do  qual  tirou  as  duas  pedras ,  das  quaes  diíTemos 
le  coníervaõ  na  Igreja  ;    difíe  aos  trabalhadores  que 

^provaílem  a  agua  que  acharão  ,  os  quaes  junto  com 
outras  peíloas  da  Cidade  ,  e  alguns  dos  feus  Relig"o- 
zos ,  que  a  provarão  ,  dideraõ  a  Francifco  que  a  agua 
era  íalobre  :  logo  foi  o  Santo  á  borda  do  poço ,  e  dei- 
tando fua  benção  íobre  as  aguas,  mandou  novamenfe 
que  as  provaflem  ;  como  todos  as  achaíTem  doces ,  d  f- 

I  Ic  Francifco,  voltando  para  todos,  os  queeílavaõ  pe- 
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prezentes  :  Haveis  de  faber  que  ejias  aguas  fe  hao 
de  confervar  doces  capazes  de  fe  beberem  até  que  ejie 
Convento  tenha  huma  cijierna  para  f eu  uzo  \  porque 
em  chegando  efíe  tempo  toi^naraÕ  a  Jer  falobres  como 
eraÔ  clames.  Verificou-re  eíia  profecia  quatorze  annos 
depois  ,  que  concJuida  a  ciiterna  ,  e  tendo  baílante 
agua  para  o  uzo  ào^  Religiozos  ,  tornarão  as  aguas 
do  po^-o  a  íeu  antigo  eftado  ,  que  ,  já  naõ  fervindo 
para  o  mi;iiílc;rio  d>.'Uinado  ,  fervem  para  coníolaçao 
dos  enfermos  ,  que  por  de  voçaó  as  bebem  para  ex- 
perimentar melhoras  prodigiozas  nas  fuás  queixas ,  por 
cujo  motivo  continuadamente  fe  tiraõ  defte  poço  nao 
fó  para  a  Cidade  de  Millazzo ,  mas  também  para  to- 
dos os  povos  vizinhos. 

Nefte  Convento  fe  achaô  dous  finos  dignos  de 
fazer-fe  memoria  delles,  aílim  pela  origem,  que  tive- 
raõ  j  como  pelos  prodígios  que  com  eiles  fe  experi- 
mentaõ.  Hum  delles  mandou  fundir  o  noflo  Santo  Pa- 
dre de  huma  quantidade  de  metal  de  moeda  falfa ,  que 
ElRey  Fernando  I.  de  Nápoles  mandou  confifcar ,  e 
depois  determinou  que  fe  déíTe  a  Franciíco  para  em- 
pregalla  em  alguma  obra  de  fuás  Igrejas,  O  outro  foi 
feito  de  efmolas  ,  que  deraô  huns  marinheiros  ,  que 
achando-íe  em  perigo  de  naufragar  no  mar  Adriático, 
logo  que  íizeraõ  efta  promeíTa  experimentarão  bonan- 
ça. Mas  naõ  foi  neíla  occaziaô  que  cumprirão  com 
o  voto  j  porque  chegando  ao  defejado  porto  íe  efque- 
•ceraõ  do  que  haviaõ  promettido.  Paliados  alguns  tem- 
pos a  mefma  náo  com  a  mefma  tripulação  íizeraõ  ou- 
tra viagem  para  o  mencionado  mar  \  e  experimentan- 
do outra  tempeftade  maior  que  a  antecedente  ,  lem- 
brados do  voto ,  que  naõ  tinhaõ  cumprido ,  pedirão 
com  todas  as  veras  perdaõ  a  Deos  da  omiííaõ ,  e  pro- 
teílaraõ  a  fatisfaçaõ  da  promefla  ,  ratiíicando-a  i  da 
qual  acçaõ  íe  feguio  livrarem-íe  do  naufrágio  ,  e  al- 
canfarem  profperidade  no  refto  da  viagem  até  chega- 
rem á  fua  pátria  ,  onde  logo  deraõ  á  execução  quan- 
to haviaõ  promettido  ,  mandando  fazer  hum  fmo, 
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íjue  collocaraó  no  campanário  do  noíTo  Convento  i  o 
qual  ainda  que  hoje  fe  intitula  ,  e  he  conhecido  pelo 
Convento  de  S.  Francifco  de  Paula  ,  eftes  finos  nao 
perderão  o  nome  primitivo  do  meímo  Convento ,  pois 

,  vulgarmente  lhes  chamao  os  finos  de  Jesus  Maria. 
Saó  eíles  ainda  hoje  taô  prodigiozos ,  que ,  em  ha- 
vendo rempeftade  no  mar,  com  oeccodelles  íe  ferena^ 

I  Tem  fido  innumeraveis  as  embarcações ,  que  íe  virão 
cm  perigo  de  ficarem  fepultadas  nas  ondas ,  e  logo  que 
ouvirão  a  voz  dos  finos  do  noíTo  Convento  fe  acha- 
rão milagrozamente  dentro  do  porto ,  como  fe  as  im- 
pelliílem  com  a  maõ :  por  cujo  m,otivo  todos  os  ma- 
rinheiros daquellas  terras  coníervaõ  huma  grande  fé 
com  eftes  iinos ,  pelos  muitos  prodígios ,  que  com  elles 
experimentac  todos  os  dias. 

Eftando  Franciico  nefte  Convento  ,  Ihederao  de 

j  eímola  dous  touros ,  que  o  dono  tirou  da  fua  vaccada 
para  efte  eíFeito :  logo  que  ao  Santo  fe  lhes  fez  a  of- 
ferta ,  os  mandou  vir  á  fua  prezença ,  íem  íer  precizo 
mais  que  pôr-lhes  a  maõ  para  os  amanfar  ,  como  fe 
fofi~em  domefticados  muitos  annos :  depois  conhecendo 
em  efpirito  que  eraô  precizos  no  Convento  de  Pater- 
no ,  determinou  mandallos  por  hum  portentozo  modo  : 
eícreveu  em  hum  bocado  de  papel  eftas  palavras :  Ao 
Padre  Corredor  do  Convento  de  Paterno  \  e  logo  atou 
efte  efcrito  nas  armas  de  hum  delles  ,  e  lhes  mandou 
que  fe  fofiem  embora.  Apenas  o  Santo  os  mandou, 
immediatamente  correrão  para  a  praia  ;  e  entrando 
ro  mar  vadearão  a  nado  todo  o  canal  chamado  Faro 
de  Mefilna  :  aportarão  ás  praias  de  Calábria  ,  donde 
feguiraõ  fua  derrota   até  Paterno.    Entrarão  nefta  Ci- 

^  dade ,  e  naõ  pararão  fenaõ  na  portaria  do  Convento ; 
que  eftando  efta  fechada  ,  do  modo  pofilvel  deraõ  fignal 
para  que  lha  abriílem  dando  feus  mugidos  ,  com  cuja 
novidade  chegou  o  Padre  Correcflor  daquelle  Conveni- 
to  á  portaria  ,  e  logo  que  os  touros  viraõ  a  portaria 
aberta  fe  pozeraó  de  joelhos  diante  do  Prelado  ,  a 
quem  o  boi ,  que  trazia  o  efcrito ,  abaixando  a  cabeça , 
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dco  a  entender  que  aquelle  eícntu  era  para  elle.  Def- 
atoij  o  Padre  Corredor  o  papel,  que  vio  eftava  atado 
em  huma  das  armas ',  conheceu  a  letra  do  Santo ,  ad- 
mirou o  prodigio,  prezumindo  o  faélo  pela  experiência 
de  outros  muitos ,  que  tinha  villo. 

Em  todo  o  tempo  que  fe  demorou  o  Santo  em 
Millazzo  naõ  foi  pequeno  o  frudo,  que  fez  cora  feus 
Sermões,  convertendo  infinidade  de  peccadores,  aífim 
naturaes  daquella  terra  ,  como  íorafteiros ,  que  concor- 
riaõ  de  lodo  o  Rieno  á  fama  de  fuás  virtudes.  De 
muitos  lugares  affim  Cidades  ,  como  Villas  daquella 
Ilha  lhe  offereceraô  fundações ,  rogando-lhe  com  iní- 
tancia  quizeíTe  eftabelecer  Conventos  da  lua  Ordem  ', 
mas  fua  refpofta  naô  era  outra  fenaô  que  a  íeu  tem- 
po íe  fariaÕ.  Com  elFeito  creíceu  tanto  o  numero  dos 
Conventos  na  Siciiia ,  que  bem  podiaõ  formar  duas  Pro- 
vincias,  como  no  íeu  lugar  veremos.  Todos  os  Con- 
ventos além  de  eílarem  dotados  com  copiozas  rendas 
para  o  luítento  dos  Religiozos  ,  faõ  de  eltruílura  nao 
ordinária  tanto  as  Igrejas  como  os  clauítros ;  neítes  fem- 
pre  floreceraõ  Religiozos  de  grandes  virtudes  ,  e  de 
letras  naô  ordinárias,  como demonílrou  a  experiência ^ 
pois  defta  Província  lahiraô  muitos  fugeitos  para  o& 
primeiros  empregos  da  Religião. 

CAPITULO    IV. 

Torm  o  Santo  a  Paterno ,  obra  trezentos  milagres 
em  hum  dia, 

PERTO  de  três  annos  inteiros  honrou  Francifco  com 
lua  prezença  a  Cidade  de  Millazo ,  e  com  efta  ) 
demora  toda  a  Siciiia  ,  porque  deíde  a  Cidade 
onde  aíTiftia  fez  muitas  jornadas  para  varias  terras  do 
Reino  ,  correndo  a  maior  parte  delle  para  acodir  ás 
neceflldades  do  próximo  com  fua  ardente  caridade ,  e 
para  guiar  infinitas  almas  ao  Ceo.  No  anno  de  1468, 
€  53  de  fua  idade ;  principiou  a  fallar  na  fua  retirada 

das 
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daquella  Cidade  ,  ainda  que  achou  grande  repi.ignân- 
cia  em  toda  agente  da  íerra,  que  naó  queriaõ  deixai- 
lo  ir  :  naò  obltantc  executou  fua  partida  depois  de 
deixar  o  Convento  bem  provido  de  Religiozos  ,  aos 
-jommendou  o  cuidado  das  almas  daquella  Ci- 


dadc. 


Partio  finalmenrecfè  Millazzo ,  embarcando  nas 
praias  em  huma  embarcação  que  liia  a  Cotona  ,  aon- 
de havendo  chegado  com  felicidade ,  achou  muito  nu- 
mero de  gente  ,  que  foraõ  a  buícallo  com  grande  ale- 
gria dizendo  :  He  chegado  o  Santo  Padre :  aqui  ejid 
o  Santo  Fadre.  Com  eftas  vozes  ,  e  repetidos  vivas 
celebrarão  os  de  Colona  feu  defembarque ,  lembrados 
que  das  mefmas  praias  o  viraõ  fair  fobre  feu  pobre 
manto  íurcando  as  aguas  daqueile  eftreito.  Pouco  tem- 
po fe  demorou  nefte  lugar  ,  porque  íeguio  logo  fua 
jornada  para  Paterno  a  pé,  como  linha  vindo.  Por 
todas  as  partes ,  por  onde  paflava ,  recebia  fincéras  de- 
jTionílraçoés  de  amor  ,  e  obzequios  de  ternura.  Def- 
povoaõ-íe  os  lugares  para  o  acompanhar ,  confideran- 
do-fe  ditozos  os  que  chegavaõ  a  bejar-Ihe  a  fímbria 
do  habito.  A  todos  agradecia  eíle  cortejo  com  íem- 
biante  alegre  ,  e  coração  magnânimo  :  confolando  a 
huns ,  e  loccorrendo  a  outros ,  obrigava  a  todos  a  fe- 
rem pregoeiros  dos  benefícios  que  diílribuia. 

Depois  de  alguns  dias  de  jornada  chegou  a  Pater- 
no ,  onde  o  eílavaõ  efperando  com  grande  impaciên- 
cia pela  multidão  de  enfermos  ,  que  fufpiravaõ  pela 
íaude ,  que  fó  le  promettiaõ  alcanfalla  com  a  prezença 
de  Francifco  ,  como  de  fadlo  a  alcançarão  fegundo 
feu  dezejo.  A  tellimunha  quinta  do  proceílo  de  Cof- 
^fencia  jurou  ter  prezenciado  perto  de  duzentos  nomef- 
mo  dia  obrados  na  Igreja  do  Convento  de  Paterno » 
além  de  outros  mais  que  depozerao  outras  teílimu- 
nhas,  que  fegundo  affirma  o  noíío  lUuílriíTimo  Perri- 
mezzi  íbraõ  mais  de  trezentos  em  hum  fó  dia.  Ainda 
que  noílos  efcritores  referem  muitos  deites  de  todas 
as  qualidades  de  queixas ,  naõ  nos  atrevemos  a  referil- 

los 
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lob  pela  extenfaó  que  dariamos  a  eíla  obra ,  e  tambeni 
por  nao  canfar  ao  leitor  com  a  repetição  dos  milagres, 
que  o  Santo  obrou  com  íurdos  ,  mudos ,  alejados ,  pa- 
raly ticos ,  energumnos  ,  e  outras  enfirmidades  incuráveis , 
que  o  Santo  curou  applicando  hervas  ,  dando  velas 
bentas  ,  mandando  acarretar  pedra  ,  e  outros  mate- 
riaes ,  para  aperfeiçoar  as  obras  do  Convento ,  ordenan- 
do a  algumas  peíToas  que  varreííem  acaza,  ou  a  Igreja. 
Baila  dizer  que  Deos ,  fervindo-íe  de  Francifco 
como  inítrumento  ,  manifeílava  a  todo  o  mundo  lua 
Omnipotência  ,  dando  a  entender  a  todos  quanto  efti- 
mava  íeu  fervo  ,  pois  lhe  concedia  virtude  de  obrar 
tantos  prodígios ,  uzando  de  huns  meios  ,  que  nenhuma 
coherencia  tinhaó  com  as  queixas,  que  moleílavaõ  aos 
enfermos ;  naô  tendo  outra  idéa  Francifco  quando  fa- 
zia eftes  milagres  mais  que  a  maior  gloria  de  Deos , 
em  cujo  amor  ardia  feu  peito  ,  naõ  omittindo  diligen- 
cia alguma  para  exaltar  feu  Santiííimo  Nome,  e  em 
procurar  o  bem  efpiritual  das  almas  remidas  com 
o  precioziíTimo  fangue  de  feu  Santiífimo  Filho ,  para 
que  ,  aproveitando-íe  todos  da  obra  da  redempçaò ,  che- 
gaílem  a  alcanfar  o  fim  delia. 

CAPITULO    V. 

Fundação  do  Convento  de  May  d  a  na  Calábria  Su- 
perior :   manda   hum  companheiro  feu  para  o 
fundar  :  e  outros  milagres  que  fez  em 
Materno  ^  onde  continuou  fua  re- 
sidência» 

E  Mayda  huma  terra  da  fuperior  Calábria  , 
comprehendida  na  Dioceze  de  Nicaílro  fituada 
outo  milhas  diftante  do  mar  Thyrreno  debaixo 
de  hum  chma  muito  ameno  ,  rodeada  de  muitas  Po- 
voações ,  que  com  abundância  de  frudlos  ,  e  com  a 
planície  dos  feus  campos   a  engradecem  ,  c  fazem  il- 

luítre. 
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luftre.  Dentro  de  feus  muros  habita  grande  nameroaj 
fainilias  de  diílinda  nobreza  aíTifn  no  langue  ,  como  nas 
armas  i  naó  fendo  menos  ornada  de  p^íloas  muito  ricas 
de  fazendas ,  íem  haver  deixado  de  produzir  em  rodo.s  os 
feculos  fujeitos  mui  bem  inílraidos  em  todas  as   fcieií- 
cu;Ç.    Seu  numerozo,  e  devuto  Povo  por  muitas  vezes 
intentou  conduzir  a  Franciíco  a  Maydi  43ara  fu  ndar  hum 
Convento  :  ultimamente,  ainda  que  nao  poderão   con- 
;  leguir  o  gozar  da  fua  prezença  ,  alcanfaraÕ  que  man- 
daíTe  hum  Religiozo  da  fua  Ordem  para  eíle  eífeito. 
Foi  efte  o  Padre  Fr.  Francifco  Mayorana  ,  hum 
dos  primeiros  companheiros  do  Santo,  natural  de  Fiu- 
mefredo  ,  terra  diílante  ouro  milhas  da  Cidade  de  Pau- 
la ,  íugcita^  ao  prezente  á  Dioceze  de  Tropéa.  Alguns 
efcritores   querem   que  foíla  nativo    da  Cidade    de  S. 
I  Marcos ,  e  outros   da  de  Coííencia  ;  porém  na  funda- 
I  çao  do  Convento  de  S.  Luiz  de   Nápoles  ,    de  cujo 
I  Convento  foi  Correélor ,  moftra-fe  claramente  que  Fiu- 
niefredo   foi  fua  pátria.    Era  de  génio  muito  amável  ; 
quanto  era  benigno  ,  e  compaííivo  com  os  mais  ,  tanto  era 
afpero,  e  rigorozo  comfigo  meímo  ,  fendo  fuás  peni- 
tencias ,  além  de  continuadas ,  laó  fortes  que  declina- 
vaõ  em  crueldade.  Nas  contemplações,   que  tinha  or- 
dinariamente ,  fe  lhe  notarão  alguns  raptos ,  elevando- 
fe  feu  corpo  da  terra  em  baílante  altura  ;  nas  meímas 
occazioés  le  inoftrava  feu  rollo  rodeado  de  luz ,  e  hu- 
ma  pomba  branca ,  que  lhe  fallava  ao  ouvido.  O  nof- 
fo  Santo  Patriarca  fez  huma  grande  eftimaçaõ  deite  Pa- 
dre ,  confultando-Ihe   os  negócios   de  maior   pondera- 
ção, porque  conhecia   o  elevado  dos  feus    talentos,  e 
huma  rara  prudência  em  todas  as  emprezas ,  que  fe  lhe 
^recommeudavaô. 

Entre  ellas  .deve  ter  feu  lugar  a  fundação  deite 
Convento  de  Mayda  ,  que  Francifco  nao  quiz  fiar  de  ou- 
tro para  efteiílualla  mandando-o  de  Paterno  onde  ef- 
tava  no  anno  de  14Ó9,  tendo  o  noíTo  Santo  54  de 
idade.  Partio  o  Padre  Mayorana  com  eíta  commiííaõ : 
e  alTim  que  chegou  a  Majda  foi  recebido  com  mex- 
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plicaveis  honras ,  e  alegria  univerlal  de  todo  o  Povo  ,* 
confiderando  na  fua  peííoa  as  virtudes ,  e  fantidade  de 
quem  o  mandava.  Naô  íe  enganarão  no  rodo ,  porque 
obfervando  depois  os  raros  coftumes  defte  Padre,  a  do- 
cilidade do  feu  génio  ,  e  o  fundo  dos  talentos  ,  que 
adornavaô  feu  eípirito,  fe  confirmarão  no  conceito,  que 
aquelle  Commiííario  de  Franciíco  rinha  merecimentos 
dignos  de  toda  a  veneração,  e  fe  fazia  objedlo  do  amor 
de  todos  que  o  converíavao ,  porque  fuás  palavras  ref- 
piravaó  huma  caridade  ardente,  que  dava  a  entender 
havella  bebido  do  peito  do  feu  Santo  Patriarca. 

Deu  principio  á  fundação  deitando  os  fundamen- 
tos delia  em  hum  íitio  baílantemente  dilatado ,  e  mui- 
to commodo  para  com  brevidade  aperfeiçoalla.  Fundou 
a  Igreja  debaixo  do  titulo  de  Jesus  ,  e  Maria  ,  íeguin- 
do  as  ordens  de  Franciíco.  Alguns  AA.  inferem  do 
proceíTo ,  que  fe  fL'zem  Sorreto ,  na  Calábria  fuperior 
para  o  eííeito  da  canonização  do  noíío  Santo  ,  que 
eíle  antes  de  partir  para  o  Reino  de  França  fora  ao 
Convento  de  Mayda  :  o  que  evidentemente  íe  moftra 
fer  engano ;  porque  dando  os  mefmos  AA.  eíla  fun- 
dação no  anno  de  1496,  havendo  partido  para  Fran- 
ça de  donde  naô  fahio  mais  até  fua  morte  no  anno  de 
1482,  naó  he  compatível  que  eíla  fundação  fe  eíFe- 
d:ua(le  eílando  o  Santo  ecn  Paterno  nao  havendo  vol- 
tado a  Itália  ,  como  afíirmao  iodos  os  efcritores  da 
Ordem  :  pelo  qual  o  computo  ,  que  nós  feguimos  neíla 
Hiíloria  ,  nos  parece  rnais  verdadeiro. 

No  entanto  que  o  Padre  Mayorana  por  com- 
miíTao  de  Franciíco  continuava  a  fundação  do  Conven- 
to de  Mayda,  nao  deixava  o  Santo,  que  neíTe  tempo 
aíTiítia  em  Paterno  ,  de  obrar  feus  coftumados  prodí- 
gios ,  dos  quaes  fazem  menção  os  proceílos  mandados 
tirar  pela  Sé  Apoftolica.  Francifco  Pulhano ,  natural 
de  Paterno ,  depoz  que  o  Santo  apagou  hum  incêndio 
mandando  ao  fogo  que  por  caridade  nao  queimaíTe  hu- 
ma pouca  de  madeira,  que  devia  íervir  para  feu  Con- 
vento y  também  jurou  que  ,  fem  haver  lume  na  cozi- 
nha. 
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nlia  ,  Te  coz-raó  os  Icgu.nes  ,  que  haviaó  de  comer  os 
Reljgiozos.  O  caldLMraô  le  confcrva  ainda  no  Con- 
í  m:mo  de  Farerno ,  alTun  como  fe  conferva  em  o  Con- 
■  vento  de  Paula  i  porque  ambos  fervem  de  memoria  de 
tantos  prodígios  ,  que  o  Santo  obrou  neíla  efpecie.  Hu- 
n  a  pelloa  íecular  devota  delta  Ordem  levou  ao  noíío 
refeitório  deíle  Convento  occultamente  huma  pouca 
de  carne  para  a  comer ,  e  quando  a  tirou  do  boUo  pa- 
ra efte  eíFeito ,  a  achou  cheia  de  bichos  com  hum  féti- 
do inilipportavel  ,  de  íorte  que  todos  ficarão  admi- 
rados do  prodígio ,  e  advertidos  para  que  nunca  mais 
le  introduziíTem  nos  noíTos  refeitórios  comidas ,  que  nao 
foíTem  quarefmaes,  porque  efte  milagre  também  íe  ex- 
perimentou cm  o  Convento  de  Paula  ,  c  outros  mais, 

CAPITULO    VI. 

f^olta  o  Santo   ã  Cidade  de  Faula  :  o  Papa  Paulo 
II.  manda  hum  [eu  Legado  para  fe  informar 
da  vida  de  Francifco :  e  muitos  mila- 
:<:.  gr  es  que  efle  obrou. 

No  anno  de  1470,  tendo  Francifco  5'5'  de  idade  , 
foi  chamado  de  huma  fenhora  da  Cidade  de 
Paula ,  que  mandou  a  Paterno  para  efte  effeito 
a  Nicolau  Carbonelli  ,  e  Joaõ  Micelli ,  por  cauza  de 
certo  negocio,  que  lhe  precizava  confultar  com  o  San- 
to. Partio  efte  de  Paterno  ,  onde  fazia  maior  aíTiften- 
cia ,  para  ir  á  fua  pátria  ,  aonde  quazi  no  meímo  tem- 
po chegou  hum  legado  Apoftolico,  que  mandou  o  Pon- 
itifíce  ,  que  naquelle  tempo  occupava  a  cadeira  de  S. 
Pedro ,  Paulo  il. ,  porque  queria  averiguar  com  huma 
exaéla  informação  as  vozes ,  que  por  toda  a  parte  cor- 
riaõ  das  virtudes  de  Francifco.  As  noticias  da  íantida- 
de  defte  íerviao  para  aquelle  Pontífice  de  grande  ali- 
vio entre  as  afflicçoes  ,  que  occupavao  feu  intendi- 
mento ,  cauzadas  dos  infauftos  progreííos ,  que  os  Tur- 
cos 
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cos  íizerao  em  Negroponte,  e  na  Morea,  e  05  Here- 
ges na  Bohemia.  Além  das  que  havia  adquirido  por 
varias  pelicas  muito  diítind:as ,  naturaes  das  Calabrias , 
cora  maior  extenfao  expendeu  eftas  noticias  o  Arcebií- 
po  de  Coílencia  ,  que  naquelle  tempo  era  Pyrrlio  Gara- 
cioli ,  fobrinho  de  Bernardino  Caracioli  feu  anteceíTorj 
do   qual  tallamos  no  principio  da  primeira  fundação. 

Pareceu-lhe  ao  Papa  que  naõ  devia  deíprezar 
eílâs  inPormaçoés  ,  e  que  pediaô  maior  aviriguaçaô 
pela  gravidade  da  matéria  :  pelo  que  rezolveu  man- 
dar hum  Prelado  domeftico  em  qualidade  de  Legado , 
para  que  ouvindo  o  que  nas  Calabrias  fe  dizia  de 
Francifco,  e  vendo  o  que  eíle  obrava,  podeííe  dar  liu- 
ma  relação  verídica.  Era  o  fugeito  ,  a  quem  o  Papa 
deu  efta  commiílaõ  ,  Moníenhor  Hieronym.o  Adorni, 
nobre  Genovez ,  o  qual  paitindo  de  Roma  com  car- 
tas parao  Arcebifpo  Pyrrho  ,  onde  declarava  o  Pontífi- 
ce a  cauza  daquçUa  legacía  ;  chegou  a  S.  Lúcido ,  ter-» 
ra  diílante  fó  quatro  milhas  de  Paula  ,  em  occaziaõ  que 
fe  achava  o  Arcebifpo  naquella  terra:  hpfpedou  na  fua 
mefma  caza  ao  Monfenhor  com  o  tratamento  igual  a 
feu  caradter  ,  e  com  demonftraçoés  de  amor  lincero. 
AíHm  que  o  Arcebifpo  Pyrrho  foube  da  cauza  da  com- 
millaó  do  Monfenhor  Adorni ,  fe  encheu  de  inexplica-» 
vel  alegria  por  ter  chegado  a  occaziaõ  de  abrir  Deqs 
o  caminho  para  fazer  patente  ao  mundo  as  virtudes  de- 
Francifco,  a  quem  tanto  venerava,  e  para  augmento 
da  íua  Religião  ,  pela  qual  intereífava  todo  feu  aíFedlo. 

Deu  a  entender  Monfenhor  Adorni  ao  Arcebif- 
po qne  era  precizo  ir  com  elle  a  Paula  para  que  am- 
Íjos  fizeííem  hum  exameTigorozo  fobre  a  matéria  deita 
commiííao ,  porém  o  Arcebiípo  por  entaõ  fe  abfteve  ^ 
de  acompanhállo  por  refpeitos  políticos,  e  deu-lhe  por 
eompanheiro  a  Dom  Carlos  de  Perri  ,  Conigo  da  fua 
Igrííja  Catedral.  Partio  o  Legado  de  S.  Lúcido  para^ 
Pdtiia  ,  holpedou-íe  no  Convento  junto  com  o  Coni-. 
go ,  que  havendo  entrado  pela.  Igreja  viraó  a  Francií-r 
eotyujuí,  pjoc  eftar. todo  attemo  ao  íacriEcio  daMiífa» 

que 
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que  fe  eftava  celebrando ,  naõ  deu  fé  do  Monfenhor ; 
o  qual  aílim  que  poz  os  olhos  no  Santo ,  naõ  fe  pode 
conter  que  nao  foíTe  por-le  de  joelhos  diante  delle  pa- 
ra lliebejar  amao.  Com  eíla  acçaõ  levamando-fe  Fran- 
cifco, repugnando  dar  a  maó  difl'^  :  Monfejibor  •,  naÕ 
h?  rezaÕ  que  bum  Minijiro  de  JESUS  Chrifo  com 
trinta  e  três  annos  de  exercido  de  taô  alto  Minijle- 
l  rio  beje  a  minha  maó  \  €u  devo  bejar  as  fttas  ,  que 
tio  decurjo  de  tantos  annos  tratarão  o  verdadeiro  cor" 
po  do  Senhor  Sacramentado. 

r  í        Com  efta  refpoíta  ficou  Monfenhor  Adorni  for- 
prcndido  ;  porqae  naõ  tendo  Franciíco  conhecimento ; 
nem  noticia  alguma  do  Mon(enhor,  logo  ouvio  de  fua 
boca!  os  finnos  certos ,  que  eítava  reveftido  da  dignida- 
de-Sacerdotal  ;  o  que  lhe  fervia  de  huma  prova  muito 
relevante  para  certificar-íe  da  íua  íantidade.    NaÔ  ob- 
frahte  para  dar  á  execução  em  forma  legal   a  commif- 
laõ  da  lua  legacia  em  negócio   de  tanta  ponderação  , 
tomou  aflumpto  para  ter  huma  converfa  particular  com 
6  Santo  no  feu   cubículo  ,  onde  examinou    feu  modo 
de  vida ,  as  penitencias  aíperiílimas  ,  com  as  quaes  mor- 
tificava feu  corpo ,  e  que  idéa  íe  tinha  propofto  para 
a  vida  ,  que  deviaõ  obíervar  feus  Reiigiozos.    E  como 
o  Monfenhor  formaííe  juizo  que  as  forças  humanas  naõ 
poderiaõ  reíiílir  a  taõ  grande  mortificação  ,  di0e  ao  San- 
to :  He  precizo  confiderar  que  a  natureza  humana  ef- 
tá  hoje  taÕ  debilitada ,  que  naÔ  pode  fupportar  o  rigor 
da  vida,  que  feguiraÕ  os  ChriJiaÕs  da  primitiva  Igre- 
ja  :  o  voffo  fervor  naõ  he  medida   corre fpondente  és 
<  forças    dos  voffos  alumnos  :  devefe  co7ijultar  apru- 
I  dencia  antes  de  efcrever-  as  leis  ,  que  deve   obfervar 
\hum  corpo  de  Religião -,  naÕ  he  praticável  que  as  7M- 
turezas   dos  que    a  compõem  Jejaó  taÕ  robujlas  ,  que 
poffao  Juflentar-fe   com  huma  vida  quarejmal  conti- 
nua.  Os  Fundadores,  de  outras  Religiões  ,  ainda  que 
ejlabeleceraÕ  regras    de  penitencia  ,  as  moderarão  d 
medida  das  forças  humanas.    Seguir  o  methodo  ,  que 
•  fjies  procurarão i  he  o  caminho  mais  feguro  para  a 
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otfjervaficia ;  porque  quem  pertende  entrar  nella ,  com 
efta  novidade  de  vida  Je  expõem  ou  ao  temor  de  naÕ 
poder  continualla  ,  ou  ao  perigo  da  inobferv anciã. 
Com  eftas ,  e  outras  íimilhantes  palavras  fallou  o  Mom- 
fenhor  ao  Santo. 

Como  fazia  muito  frio  por  fer  a  eílaçao  ,  em 
que  eílavaó  ,  nos  mezes  de  Inverno,  paracommodo  do 
Legado  mandou  Francifco  vir  a  feu  cubiculo  hum  bra- 
zeiro  de  lume  para  aquecer  a  caza.  Apenas  o  Mon- 
fenhor  acabou  feu  difcurfo ,  tomou  o  Santo  nas  fuás 
maõs  humas  brazas  acezas ,  e  confervando-as  nas  pal- 
mas como  fe  foílem  rozas  ,  reípondeu  :  Monfenhor  ^ 
haveis  de  faber  que  para  quem  deveras  ama  a  Deos 
nenhuma  coiza  lhe  he  impojjivel.  Todas  as  creaturas 
obedecem  a  quem  obedece  ao  Supremo  Creador.  Ame 
mos  a  Deos  ,  e  tudo  fera  fácil  :  naõ  jó  naÕ  duvidar  e^ 
mos  em  crer  o  que  parece  impojjivel  que  outros  fa- 
çao  ,  mas  nósmejmos  o  podemos patic ar  \  Vendo  Mon^ 
Jenhor  Adorni  taÕ  maravilhozo  prodigio  ,  fe  poz  de 
joelhos ;  e  defte  modo  efteve  até  que  bejou  as  maôs  a 
Francifco ,  que  o  repugnava.  Queria  o  Santo  pela  lua 
profunda  huinildade  auzentar-fe  da  prezença  do  Lega- 
do i  mas  elle  o  manJou  fentar  novamente  ,  e  conti- 
nuou a  converfa  perguntando-lhe  quanto  tempo  dura- 
riaÓ  as  guerras  civis ,  que  agitavaô  a  Cidade  de  Gé- 
nova ;  ao  que  promptamente  reípon.^eu  Francifco :  Mon- 
fenhor ,  as  guerras  ainda  hao  de  durarjeffenta  annos  , 
pouco  mais  ou  menos  \  e  depois  alcanfará  fua  liberda- 
de-, efta  profecia  clcreveu  o  Monfeniior  na  fuás  no-, 
tas,  que  depois  de  fua  morte  hum  fobrinho  feu,  que 
as  herdou  ,  confrontando  o  fucceíTo  com  a  memoria 
efcrita  por  feu  tio  Monfenhor  Adorni ,  achou  veriíi-  , 
cado  quanto  o  Santo  havia  profetizado. 

Terminadas  as  conferencias  ,  o  Legado  junto  com 
o  Conigo  le  defpediraô  de  Francilco  :  voltarão  para 
S.  Lúcido  onde  eílava  o  Arcebifpo  impaciente  por  fa- 
ber o  fuccedido  no  exame  ,  que  fez  o  legado  Aporto-. 
iicQ.  Referindo  efte  o  que  tinha  viílo ,  e  ouvido ,  pon- 
de ran- 
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dcrando  ambos  tudo,  aíTentaraÕ  firmemente  que  Fran- 
cifco era  Santo  dos  de  grande  nota  :  mas  o  Arccbif- 
po  naô  ficou  fatisfeiro  com  efta  diligencia  feita  pelo 
Moníenhor  ;  quiz  que  ouviíTe  outras  pelToas  muiro 
diílindas  ,  que  podiaõ  aiteílar  as  acções  heróicas  do 
Santo.  Entre  ellas  foi  chamado  o  Baraõ  de  Belmonte, 
e  íeu  filho;  também  o  Padre  Anronio 'Scozzeta  ,  e  ou- 
tros muitos,  que  depozeraõ  fielmente  as  maravilhas, 
que  experimentarão  nas  fuás  mcfmas  peíToas  ,  e  em 
outras  muitas ,  que  tinhao  vifto  obrar  ao  Santo. 

Acabadas  eftas  informações,  foi  Monfcnhor  Ador- 
ni  aos  pés  do  Papa  para  lhas  reprezcntar ,  confirman- 
do-as  com  atteftaçaÓ  de  haver  fido  teftimunha  ocular 
de  muitos  prodígios.  Concebeu  o  Pontifice  hum  gran- 
de affeííto  a  Francifco  por  cauza  deíla  relação  do 
Monfenhor  ;  e  determinou  logo  favorecer  fua  Mini- 
ma  familia  :  para  que  tiveíTe  felizes  progreílos  con-^ 
cedeu-lhe  graças  ,  e  privilégios  para  que  Francifco  vé- 
podefle  extender  nos  paizes  onde  eílava  já  eflabcleci- 
àa ,  e  dilatalla  onde  ainda  naô  eílava  fun.íada.  Porém 
eftas  idéas  do  Pontifice  naõ  tiveraó  felicidade  no  fuc-'- 
ccflo ,  porque  fua  intempeíliva  morte  embaraçou  a  ex- 
ecução. Com  eíle  accidente  Monfenhor  Adorni ,  que 
ficou  com  grande  aíFeélo ,  renunciando  todos  feus  car-»' 
gos ,  quiz  acompanhar  ao  Santo  veílindo  o  habito  dá* 
fua  Religião ,  onde  profeíTou  ,  e  perfeverou  até  á  mor-*^ 
t€ ,  dando  provas  de  fuás  extraordinárias  virtudes,       '\ 

CAPITULO  vir. 

\Appf ovação  da  fua  Religião ,  que  alcanfou  do  Ar-^ 
i       cebifpo  de  Cojfencia  ,  e  confirmação  delia 
de  Xijlo  IF. 

DEPOIS  que  partio  de  S.  Lúcido  para  Roma  Mon-^ 
íenhor  Adorni ,  ficou  no  animo   do  Arcebifpd^ 
Pyrrho  hum  conceij^o  mais  confiante  da  fanrida-' 
wc  de  Francifco ,  corroborandg  íeu  juizo  as  auvílaçoé?^ 
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verídicas  das  peííoas  que  íe  examinarão.    Nutrindo  no 
feu  coração  hum  ardente  dezejo  de  promover   os  pro- 
greílos   do  novo  Inílituto ,  tomou  a  rezoluçaõ   de  dar 
ao  Santo  huma  approvaçaô    in  fcriptis   pelo  que  ref- 
peitava    á  fua  Dioceze  ,    para  que  com   eíla  formaíTe 
feu  requerimento  na  Cúria  Romana  ,  e  alcanfaííe  com 
mais   íacilidade   a  confirmação   Pontifícia.    No  mefmo 
tempo  ,  que  o  Arcebifpo  Pyrrho  havia  determinado  ex- 
ecutar efta  idéa  ,  intentou  Franciíco  fazer   huma  fup- 
plica   ao  mefmo   Ordinário  ,  pedindo-lhe  fua  approva- 
çaõ  :  e  para  cíle  eíFeito  foi  a  S.  Lúcido  ,  onde  eítava  o    j 
Arcebifpo.    Aífim  que  efte  ouvio  as  intenções  de  Fran-    1 
cifco ,  logo  lhe  mandou  paífar  o  Diploma  que  princi-    1 
pia:  Decet  nos  ex  officio  y  que  fe  acha  no  noífoBullario    i 
com  a  data  do  ultimo  de  Novembro  de  1471  ?  no  qual    | 
o  Arcebifpo  Pyrrho  approvou  o  noíTo  Inílituto ,  declaran- 
do-o   verdadeira  Religião ,  debaixo  do  mefmo   titulo  , 
que  o  Santo  lhe  impoz  ,  de  Penitentes  de  S.  Franciíco 
de  Paula.    Communicou-lhe  todos    os  privilégios ,  que 
as  outras  Religiões  gozavaõ  na  lua  Dioceze  \  izentou-a 
da  fua  jurifdicçaõ  ,  lujeitando-a  immediatamente  á  Sé 
Apoílolica  ,  conferindo  a  dignidade  de  Geral  da  Ordem 
na  peíToa  de  Franciíco  ,  por  terlido  o  Fundador  delia. 
Naõ  podia  lazer  mais  o  meíiTio  Fundador  ,  fe  ti- 
veífe  poderes  Pontifícios.    Em  reconhecimento  de  be- 
neficio taó  íingular  os  noílos  Religiozos  no  Convento  5 
que  depois  fe  edificou  na  Cidade  deCoííencia,  lhe  eri- 
girão monumentos  públicos  para  confervar  a  memoria 
deite   bemfeitor.    Alcaníados   eíles  Diplomas  ,   cuidou 
Franciibo  em  ma^.dar  a  Roma    para  lupplicar  á  Sede  > 
Apoílolica  a  confirmação    dos  privilégios  ,  que  o  Ar-  ■ 
cebifpo  Pyrrho  lhe  tinha  concedido  pelo  que  refpeitava^J 
fó  a  lua  Dioceze ,  para  poder  com  auíloridade  Ponti- 
fícia extender  fua  PveligiaÕ  em  outros  Bifpados.  Occu- 
pava  neíte  tempo  a  cadeira  de  S.Pedro  Xiílo  IV. ,  na- 
tural de  Savona  da  P^ibeira  de  Génova ,  da  familia  de  / 
Ia  Rovere  ,  da  Ordem  Seráfica  pela  lua  profiílaõ,    Ef- 
tava  eíle    Pontífice  muito  bem  informado  de  quanto 
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mondou  fazer  por  Momíenhor  Adorni  feu  anteceílor 
Paulo  II.,  para  averiguar  as  virtudes  do  noíTo  Santo: 
e  feguindo  o  niefmo  aíF^dlo  do  feu  Predeceílor  para 
com  a  nova  Religião  ,  havendo  ido  a  Roma  o  Pa- 
dre Fr.  Bahliazar  Spino  para  tratar  eíles  negócios  da 
Ordem  ,  levando  muitas  recommcndaçocs  do  Arcebiípo 
P\Tr]]o  para  feus  amigos  daquclla  Corte  ,  alcaníou  com 
brevidade  audiência  de  fua  Santidade  ,  o  qual  formou 
hum  grande  conceito defte  Padre,  porque  nellc  notou 
hum.a  grande  prudência  ,  e  naõ  vulgar  literatura.  Pre- 
j  zentou-lhe  o  Padre  Spino  o  requerimento  de  Francií- 
I  CO  ,  que  fupplicava  a  confirmação  das  graças  concedi- 
■  das  pelo  Arcebiípo  Pyrrho  ,  para  que  em  todo  o  mundo 
Catholico  fe  podeíTe  ampliar  fua  Religião  depois  de 
approvada  pela  Sede  Apoílolica. 

Xifto  IV.,  viílo  oqueallegava  o  Padre  Fr.  Bal- 
thazar  Spino  por  parte  do  feu  Santo  Patriarca ,  e  da 
fua  nova  familia  ,  para  certificar-fe  mais  do  que  havia 
concedido  o  Arcebifpo  Pyrrho  pelo  que  refpeitava  á  fua 
Dioceze ,  expedio  huma  Bulia  que  principia:  lis,  quA 
pior  um  locorum  ,  com  a  data  de  19  de  Junho  de  1473  , 
na  qual  dava  commiíTaÕ  a  Gofredo  de  Caftro  Bifpo 
da  Cidade  de  S.  Marcos  para  examinar  o  Diploma 
do  Arcebifpo  Pyrrho ,  dando-lhe  poderes  (  fe  o  julgaíTe , 
e  reputafle  dentro  dos  termos  da  razão)  de  approvar , 
|e  confirmar  todos  os  privilégios  concedidos.  Praticou 
o  Bifpo  de  S.  Marcos  todas  as  diligencias  precizas 
para  efte  exame;  cachando  que  quanto  havia  concedi- 
do Pyrrho  a  favor  deFranciíco,  tudo  era  juílo,  a  ap- 
provou  ,  e  confirmou  com  auCloridade  Pontifícia  em 
virtude  da  Bulia  do  Papa. 

A  Naó  ficou  o  noílo  Santo  com  efta  confirmação: 

fez  com  o  Bifpo  de  S.  Marcos  que  eícreveííe  ao  Pon- 
tífice huma  nova  informação,  onde  déíTe  conta  a  fua 
;  Santidade  de  tudo  quanto  havia  averiguado,  relatando 
;  individualmente  o  eílado  ,  em  que    lè  achava  aquella 
familia  de  Penitentes ,  para  poder  alcanfar  outra  Bulia 
\\ác  confirmação  immediatamente  do  Papa.   Como  naô 
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teve  duvida  o  Bilpo  dtí  S.  Marcos  em  fazer  quanto 
Francifco  lhe  pedio ,  logo  fe  mandarão  os  papéis  a  Ro- 
ma ,  onde  o  Padre  Spino  em  huma  audiência  os  pre- 
zentou  a  Xiilo  IV.  Com  fummo  gofto ,  e  com  toda  a 
benignidade  aceitou  o  Pontifica  o  novo  requerimento 
de  Franciíco  com  os  documentos  do  Biípo  de  S.  Mar- 
cos ,  e  fe  dignou  expedir  huma  Bulia  ,  que  principia : 
Apoftolica  Sedes ,  em  27  de  Maio  de  1474  ?  confir- 
mando quanto  o  Arcebifpo  Pyrrho  havia  concedido  ,  e 
approvando  a  nofla  Religião  ex  certa  fcientia^  uzan- 
do  do  feu  pleno  poder ,  e  declarando  ler  fua  vontade 
que  Franciíco  fofiíe  Geral  perpetuo  da  fua  Religião. 
Qiiando  voltou  de  Roma  o  Padre  Spino,  que  deu  con- 
ta da  lua  commiílaô,  ficou  Franciíco  cheio  de  jubilo' 
por  cauza  de  tudo  o  que  havia  alcanfado  da  Sede 
Apoftolica  ;  menos  o  de  fer  elle  Geral  perpetuo  da 
íua  Reliqiaõ :  por  cujo  motivo  efcreveu  logo  a  Roma  ,! 
renunciando  o  cargo ,  dando  os  motivos ,  que  ihe  diíta- 
va  fua  profunda  humildade :  pois  allegava  na  fua  fup- 
plica  que  era  homem  illiterato  ,  que  naõ  eítava  con- 
decorado com  Ordens  Sacras  pela  fua  ignorância  ;  fem 
conhecimento  do  mundo  ,  e  lem  capacidade  para  re- 
ger huma  Religião  de  homens  doutos ,  e  qualificados ,' 
dos  quaes  fe  podia  efcolher  algum  ,  que  foííe  mais 
proporcionado ,  como  o  era  o  Padre  Fr.  Balthazar  Spi- 
no ,  que  eftava  dotado  de  fciencia ,  experiência ,  e  vir- 
tudes. 

Vifta  fua  renuncia  por  Xifto  IV. ,  naô  a  quiz 
aceitar  ,  antes  lhe  mandou  expreflamente  que  gover- 
naíTe  fua  Religião  com  o  cargo  de  Geral  delia  ,  até 
que  a  Sede  Apoftolica  naõmandaíTe  o  contrario.  Com 
efta  refpofta  preceptiva  do  Papa  fujeitou  fua  vontadei 
tontinuando  a  cruz  do  governo  ,  para  elle  muito  pe- 
noza  ,  porque  naó  appetecia  mais  que  o  continuada 
retiro  para  convcrfar  com  Deos.  Todos  feus  fubditosi 
ficarão  muito  íatisfeitos  com  efta  determinação  do 
Pontífice  ,  porque  todos  dezejavaó  viver  debaixo  da 
mefma  norma ,  com  a  qual  os  havia  criado :  lendo  íem 
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efpirlto  cheio  de  virtude ,  uzava  da  bondade  ,  e  da  al- 
pereza  com  prudência. 

He  precizo  aqui  advertir  que  em  eílas  approva- 
çocs,  que  teve  do  feu  Inftituto  aíTim  do  Arcebiípo  Pyr- 
rlio,  como  do  Papa  Xiílo,  nao  approvou  nenhuma  re- 
gra de  fua  Ordem ,  porque  as  fez  depois.  Fez  fomen- 
te alguns  Eítatutos ,  que  confultou  com  o  Padre  Spino 
eílando  na  Calábria  depois  que  Pyrrho  lhe  deu  a  appro- 
vaçaõ  i  mas  delles  naô  fazem  mençaô  nem  a  Bulia  de 
Pyrrho ,  nem  as  duas  Conftituiçoês  de  Xiílo,  No  Pon- 
tificado de  Alexandre  VI.  eílando  já  em  França ,  fez 
a  primeira  Regra  ,  que  eíle  Papa  confirmou  ;  depois 
fez  a  fegunda  para  emendar  a  primeira  ;  e  também 
fez  a  terceira ,  que  íubrogou  á  fegunda ;  e  todas  con- 
firmou o  meímo  Pontífice.  Ultimamente  no  Reinado 
de  Júlio  II.  fez ,  e  approvou  a  quarta ,  e  ultima  Re- 
gra ,  que  foi  a  que  teve  vigor  ,  como  diremosno  feu 
lugar. 

Até   ao  tempo  que  Alexandre  VI.  approvou  a 
primeira  Regra ,  que  deu  o  titulo  de  Minimos  aos  fi- 
lhos de  Francifco  ,  a  requerimento  feu ,  correu  eíla  fa- 
grada  família  debaixo  do  nome   de  Eremitas  Peniten- 
tes ,  como  coníla  da  Bulia  de  Pyrrho  nas  duas  Coníli- 
tuiçoés  de  Xiílo  IV. ,  e  ultimamente    da  confirmação 
de  Innocencio  VIII.  obfervavaõ  os  três  votos  communs 
ás  mais  Religiões ;  e  ainda  que  guardavaô  a  vida  quaref- 
mal ,  naó  era  por  obrigação  do  voto ,  nem  por  Conf- 
tituiçoés ,  porque  o  Papa  Xiílo ,  nem  ainda  debaixo  deí- 
[   te  titulo,  quiz  approvar  a  obfervancia  da  vida  quaref- 
;    mal.   Todos    os  noíTos   univeríaimente   a  feguiaõ  pelo 
coílume  ,    e  como  confelho   dado  pelo  Santo  Patriar- 
^^ca,  até  que  Alexandre  VI.  na  approvaçaó  da  primei- 
'  ra  Regra  ,  e  das  outras  duas ,  que   o  Santo  fez ,  per- 
tnitio  que  fe  oblervaíle ,  mas  fem  obrigação  de  precei- 
,  to.  Júlio  II.  quando  approvou  a  quarta  ,  e  ultima  Regra  , 
l '  obrigou  aos  Religiozos  a  obfervalla  com  voto  íolemne. 
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CAPITULO    VIII. 

Hetira-fe  o  Santo  a  Paterno,  PerfeguiçaÕ  ^  que  con- 
tra elle  [e  levantou   no  Reino  de  Nápoles  :  vir- 
tilde ,  com  que  a  rebateu  :  e  milagres  y  com 
os  quaes  Deos  oprezervou, 

C  01/10  Francifco ,  depois  que  alcanfou  a  Bulia  de 
confirmação  do  Arcebifpo  Pyrrho  em  S.  Lúcido , 
íe  retirou  para  o  Convento  de  Paula  ,  onde 
eíleve  todo  o  tempo  que  o  Padre  Spino  fe  demorou 
em  Roma  para  negociar  as  Bulias  Pontifícias ,  que  re- 
ferimos ;  depois  que  voltou  o  Padre  Spino ,  intentou ,  e 
alcanlou  licenfa  do  mefmo  Pyrrho  para  ampliar  mais  a 
Igreja  do  Convento  de  Paula,  ou  para  melhor  dizer, 
huma  nova  Igreja  junto  á  que  eítava  feita.  Devemos 
aqui  declarar  o  que  paílou  com  eílas  Igrejas  defte  Con- 
vento ,  para  evitar  a  confuzaô ,  com  que  efcreveraõ  nof- 
íos  AA.  A'  primeira  Igreja  ,  ou  Eremida ,  que  Fran- 
cifco fez  com  adjuiorio  de  feus  Pais ,  juntou  três  pe- 
quenos cubículos  ,  como  já  diíTemos  ,  onde  affiftiaò 
Os  três  primeiros  companheiros ,  que  aceitou  íem  lair ' 
do  dezerto.  Como  a  Capella  era  muito  pequena  ,  ain-  ■ 
da  para  tao  pouca  gente,  intentou  tazer  outra  maior,, 
porque  hia  crefcendo  o  numero  dos  Eremitas :  e  quan-  ■ 
do  eítava  abrindo  os  alicerces  para  efte  effeito  ,  ihe  ap- 
pareceu  S.  Franciíco  de  Aflis  ,  dando- lhe  o  rifco  de 
huma  Igreja  maior ;  o  que  o  Santo  executou :  mas  co- 
mo efta  ainda  naõ  era  lufficiente  para  o  concurlo  do 
povo  que  concorria  ,  foi  precizo  ,  fem  deftroir  nada 
da  Igreja  defenhada  por  S.  Francifco  de  Aflís,  acref-| 
centar  eíta  com  huma  nave  correrpondente  á  que  eíta- 
va feita. 

Havia    já  convidado  para  lanfar  a  primeira  pe- 
dra defta  obra  ao  Arcebilpo  Pyrrho  ,  o  qual  foi  a  Pau- 
la para  efte  eíFeito.    Deu  irrancifco    á  execução  o  feu 
dezignio3  e  concluída  a  obra,  íe  retirou  a  Paterno.  An- 
tes 
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tes  de  partir  do  Convento  de  Paula  chegarão  a  cite 
Convento  dous  Eremitacs  da  Marca  de  Ancona  ,  fup- 
plicando  ao  Santo  os  quizeíTe  admittir  para  Religio- 
zos  daquella  Congregação  :  examinou  Francifco  o  ef- 
pirito  de  ambos  ,  e  achando  fó  em  hum  humildade, 
obediência,  e  modeília  em  quanto  fe  lhe  mandava  fa- 
zer: veftio-Jhe  o  habito,  e  defpedio  ao  outro  dizendc- 
Ihe  que  ainda  naõ  era  tempo  para  elle  tomar  o  habi- 
to:  exafperado  com  efta  dilação  o  Eremirao  vomitou 
muitas  blasfémias  contra  o  Santo,  e  ultimamente  íe  avan- 
fou  contra  clle  com  huma  faca  para  o  matar  (gg)» 
Franciíco  naó  fez  outra  diligencia  mais  que  dizer  : 
Piíra  em  nome  de  JESUS  Chrijio  :  a  eftas  palavras 
ficou  o  homem  immovel  como  morto.  Todos  os  Re- 
ligiozos  rogarão  ao  Santo  por  aquelle  mizeravel,  e  lo- 
|»o  íe  reílituio  ao  movimento  ,  e  á  fala  ,  mas  nao 
ficou  emendado  deíle  caftigo  :  porque  dando  humas  vo- 
zes defcompaíTndas ,  originadas  da  fua  fumma  íuberba, 
continuou  em  defcompor  a  Franciíco,  e  aos  mais  Re- 
ligiozos ,  chamando-lhes  hypocritas  ,  e  feiticeiros :  ap- 
parecerao  repentinamente  dous  corvos ,  que  chegando- 
íe  á  cara  deíle  mizeravel  lhe  tirarão  os  olhos.  Na6 
ficou  emendada  a  fua  íuberba  com  eíte  caíligo  ,  antes 
mais  exafperado  augmentava  os  gritos ,  até  que  dando 
huma  voz  horroroza  diíTe  :  Ob  diabo  ,  leva-me  já  pa- 
ra o  inferno  ,  pois  eftou  fcm  olhos :  logo  fe  vio  voar 
pelos  ares  para  o  mar  vizinho  ,  onde  ficou  fepultado. 
A  eíle  mizeravel  eílado ,  ou  a  outro  fimilhante  ,  che- 
gaó  os  que  naó  procuraõ  abater  a  fuberba. 

Chegado  o  Santo  ao  Convento  de  Paterno ,  íe 
lhe  oíFereceu  huma  fundação  na  Cidade  de  Caílella- 
^  mar  ,  com  repetidos  convites ,  que  lhe  fízeraô  feus  mo- 
•  radores.  Como  havia  alcanfado  as  licenfas  Pontifícias 
para  extender  fua  Religião  por  toda  a  parte ,  naõ  te- 
ve duvida  alguma  em  aceitalla.  Eftá  fituada  cila  Cidade 
em  hum  fitio  muito  ameno  das  praias  ào  mar  Tirrheno , 

L  iv  defron- 
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defronte  da  Cidade  de  Nápoles,  da  qual  difta  fó  de- 
zoito milhas  Iralianas  ;  he  baftantemente  povoada ,  e 
muito  adornada  de  nobreza  ,  e  muito  mais  illufl:rí>da 
pela  piedade  dos  léus  Cidadoês  ,  que  ,  havendo  manda- 
do Franciico  alguns  dos  fcus  Religiozos  para  pôr  em 
pratica  eíla  fundação,  os  holpedarao  com  inexplicável 
caridade  ,  e  devoçaÕ.  Dominava  o  mar  vizinho  hum 
outeiío,  no  qual  eílava  fituada  humia  Paroquia  ,  cujo 
titulo  era  de  Santa  Maria  de  Puzzano ,  porque  a  Ima- 
gem da  Senhora,  que  ainda  hoje  fe  venera  com  gran- 
de devoção  dos  Fieis  pelos  muitos  milagres  ,  que  ex- 
perimentao  ,  foi  achada  dentro  de  hum  poço  defcober-  . 
ta  por  huns  marinheiros,  que  guiados  de  huma  celeí^ 
tial  luz  acharão  dentro  deite  poço  aquelk  preciozo 
thezouro.  ^ 

~í  f  Fizeraô  doação  deíla  Igreja  aos  nofíbs  Religio- 
zos os  Cidadoês  de  Caílellamar  :  e  como  naõ  havia 
baftantes  commodos  nas  cazas ,  que  eílavaõ  immedia- 
las  á  Igreja  ,  e  pertenciaõ  á  meíma  ;  fe  deu  ordem  ' 
para  principiar  hum  Convento  onde  podeíle  morar  . 
luíEciente  numero  de  Religiozo?.  As  difpezas  defta  obra 
eraô  á  cuíla  do  Senado ,  ainda  que  ajudarão  os  parti- 
culares com  fuás  efmolas  ;  e  em  breves  tempos  ficou 
a  obra  quazi  perfeita.  Como  o  inferno  naÕ  pode  lof- 
frer  que  as  obras  de  Deos  tenhaó  feliz  progreílo ,  por- 
que fempre  coníidera  que  as  almas  nas  Igrejas  ,  e  nos 
Conventos  fe  livrao  mais  facilmente  dos  léus  enganos ; 
armou  o  demónio  hum  enredo  para  impedir  as  idéas 
de  Francifco.  Foi  efte  accuzado  de  Regulo  j  na  pre- 
zença  de  ElRey  de  Nápoles ,  Fernando  I.  do  nome  ;  pois 
naõ  ccntentando-fe  de  haver  fundado  tantos  Conven-  j 
tos  na  Calábria  fem  licenfa  Regia  ,  tinha  o  atrevi-  ,, 
mento  de  ccnftruir  outro  á  vifta  da  Corte;  do  que  íe 
inferia  feu  difpotiimo ,  e  a  pouca  fantidade ,  que  tinha 
efte  eremitaõ  ,  naó  fendo  íenao  hum  hypocrita ,  que 
abuzava  da  Real  clemência. 

Ainda   que  ElRcy   Fernando   era  inclinado  ao 
Santo  pelas  noticias ;  que  tinha  de  fua?  grandes  virtu- 
des ; 
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des ,  attcndendo  ao  que  ie  lhe  rtprczcniava   contra  a 

au(ílori(iade  Regia  ,  nao  pode  dilpenlar-fe   de  mandar 

lavrar    hum  Decreto  ,  no  qual    mandava   exterminado 

fora  do  Reino  a   Franciíco  com  todos  feiís  Alumnos , 

e  que  fe  demoliílem  todos  os  Conventos,  que  eftavao 

edificados.    O  Cardial   de  Aragão,  feu  filho,  mandou 

que  no  fitio  onde  eftava  o  Convento  çle  Caftellamar  , 

fe  lhe  fizeíle  huma  caza  de  campo   para  leu  uzo :  e  o 

Duque   de   Calábria  ,    feu  Primogénito  ,   naô   deixou 

defcanfar  a  ElRey  feu  Pai  até  que  tomaíTe   a  rezolu- 

I  çaó   de  maior  caltigo    contra  aquelle  Eremitaó  ,  que 

:fe  moftrava    tao  independente,    e  abfoluto  nas  funda- 

j  çocs  de  fuás  colónias ,  abuzando  da  diíTimulaçaõ ,  qus 

[até  alli  fe  u2ou  com  elle. 

Teve  noticia  Francifco  da  indignação  de  El- 
Rey Fernando,  e  de  toda  a  família  Real:  mas  olhan- 
do á  fua  innocencia  ,  que  nunca  fe  lhe  propoz  a  idéa, 
de  faltar  ao  refpeito  devido  a  feu  Soberano ,  confola- 
va-fe  em  acompanhar  a  Jesus  Chrifto  no  Calvário  , 
havendo-o  feguido  até  alli  no  Monte  Tabor :  rezignou- 
fe  na  vontade  de  Deos ,  em  quem  confiava  manifeftaf- 
íe  na  prezenfa  de  ElRey  a  fua  innocente  condu(íla. 
Efte  filencio,  com  que  Francifco  íe  fubordinava  ás  de- 
terminações do  íeu  Soberano  ,  foi  reprezentado  no 
Throno  da  Mageftade  muito  pelo  contrario  da  verdade, 
dizendo  que  aquelle  eremitaó  naô  reconhecia  a  Fernan- 
do por  íeu  Rey  ,  que  naÒ  queria  obedecerás  luas  ordens 
e  cada   vez  íe  fazia    mais  indigno  de  commizeraçaõ. 

Com  efta  informação  logo  mandou  ElRey  a  hum 
Capitão  das  íuas  galés,  que  com  huma  eícolta  de  foi- 
dados  foíle  prender  a  Franciíco  em  qualquer  parte  que  o 
achaíTe,  e  o  conduziíTe  algemado  a  Nápoles  ,  ondeie 
lhe  daria  o  caítigo  merecido.  Partio  o  Capitão  para  Pa- 
terno com  huma  companhia  de  loldados.  E  logo  que 
chegou  ao  Convento  ,  o  mandou  cercar :  entrou  den- 
tro com  alguns  foldados  em  procura  do  Santo ;  e  co- 
mo efte,  aífim  que  lhe  diííeraô  que  eftavaô  deitando 
cordão  ao  Convento ;  foi  para  a  Igreja,  e  le  poz  de 

joe- 
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joelhos  diante  do  Altar   mor  oade  eílava    o  Sacrarb'^ 
dizendo  aos  feus  Religlozos  qus  naõ  tiveíTciin  medo  al- 
gum, que  Deos  ferenaria  aquclla  tormenta,  que  o  in- 
ferno havia  movido;  mas  que  era  vontade   do  AltiíTi- 
mo  que   fe  executaíTem   as  ordens  ,  que  ElRey  juíla- 
mente  tinha  expedido  :    correu  o  Capitão  todo  o  Con- 
vento, e  naõ  achando  nelle  a  Francifco  foi  á  Igreja  ^ 
onde  duas ,  ou  três  vezes  paíTou  acompanhado  dos  íol- 
dados  taô  perto  delle  que   lhe  pizaraô   o  habito,  mas 
nao  o  viraõ  ,  porque  Deos  o  fez  invizivel  a  íeus  olhos : 
até  que  vendo  o  Santo  que  queriaô  ultrajar    a  feus  fi- 
lhos em  defpique  de  nao  acharem  a  quem  procuravaõj 
levantou-fe  Francifco  do  íitio  onde  eílava  de  joelhos  ,. 
procurou  aosfoldados,  e  perguntou-lhes:  A  quempro-. 
cúrias  ?  DiíTeraõ  os  ibldados :   Trocuramos  ao  Eremi' 
taÕ  Francifco.   Reípondeu  o  Santo  com  fiila  branda  \. 
Eu  fou  o  humilde   Francifco.    Apenas    proferio  eflas 
palavras ,  cahirao  todos  no  chaõ  como  mortos  ao  ecco» 
de  fua  voz.    Mandou-lhes  o  Santo  que  íe  levantaíTem  r 
e  de  foldados  valorozos  íe  converterão  em  maníos  cor-^ 
deiros ;  pozeraô-fe  de  joelhos  para  lhe  bejar  os  pés ,  e: 
naô  fe  quizerao  levantar  até  que   naõ  lhes   perdoa ííe^'' 
Mandou-lhes  o  Santo  que  fe  levantalTem :  e  tratando4 
os  com  muita  aífabibilidade  lhes  diííe :  Haveis  àe  jor 
her  que  ElRey  por  agora   7íaõ  necejjita  àe  mim  ;  eu 
naõ  quero  dar  ejie  difgofto  a  meus  filhos  feparando- 
me  delles :  podeis  voltar  em  paz.   Mas  antes  da  vop> 
fa  partida  haveis  de  ir  ao  meu  refeitório  para  Jup^'t 
portar  o  trabalho  da  jornada. 

Naõ  havia  naquella  occaziaõ  no  Convento  mais 
que  dous  pequenos  paés ,  e  hum  frafco  de  vinho.  Le-^ 
vantou  o  Santo  os  olhos  ao  Ceo  ,  deitou  íua  benfad^ 
fobre  a  meza  ,  e  multiplicou-fe  o  paõ  ,  e  o  vinho  dôí 
tal  forte ,  que  depois  de  eíiarem  os  foldados  fatisfei-* 
tos ,  chegou  para  o  jantar  dos  Religiozos.  Com  eít» 
maravilha  acabarão  de  acreditar  os  foldados  fua  gran- 
de virtude  ,  e  fe  confirmarão  no  conceito  ,  que  ante- 
cedentemente haviaõ  íbrinado  com   a  noticia  dos  íeua^ 

mila- 
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milagres.  Deo-lhes  o  Santo  humas  coroas,  e  vcUas 
bentas  para  que  as  levaííem  de  mimo  a  ElRey  ,  e  a 
todas  as  pefloas  Reaes :  e  também  eílas  palavras:  i)/"- 
z-ei  a  ElRey  meu  Senhor  que  procure  aplacar  a  ira  de 
Deos  ,  que  lhe  ejlá  ameaçando  hum  grande  cajligo , 
que  o  ha  de  pôr  em  perigo  de  perder  a  vida  ^  eo  Rei' 
no  (hh).  Acompanhou  ao  Capitão,  ea  íua  companhia 
com  toda  a  urbanidade  até  á  porta  do  Convento  com 
c  mefma  ferenidade  de  eípirito  ,  como  le  defpediíle 
huma  vizita  muito  Iionroza. 

Chegado  o  CapiíaÕ  á  Corte  de  Nápoles  fez  hu- 
ma exaifla  relação  a  ElRey  de  quanto  lhe  tinha  fuc- 
cedido  com  o  Óanto;  o  que  produzio  no  feu  Real  co- 
ração hum  aíFedto  taõ  grande  ,  e  tal  devoção  com  os 
feus  Religiozos  ,  que  logo  mandou  expedir  hum  Alva- 
rá ampliífimo ,  no  qual  concedia  a  Franciíco  faculda- 
de para  que  naõ  fó  o  naó  inquietaííem  nas  fundaçcé?, 
que  tinha  feito  ,  mas  que  podeíle  fundar  os  Conven- 
tos ,  que  quizeíTe  dentro  do  feu  Reino.  O  original  dei- 
ta licenía  Regia  fe  guarda  adualmente  no  Arquivo  do 
noílo  Convento  de  Paula  ,  como  affirma  o  noífo  lUuf- 
tníRmo  Perrimezzi,  que  o  lera.  Naô  ficou  Fernando 
fatisfeito  com  eíta  demonílraçaô  ;  quiz  que  dentro  da 
jfua  mefma  Corte  íe  lhe  dcfle  íitio  para  fundar  hum 
Convento.  Para  efte  eifeito  mandou  Francifco  dous 
[Religiozos:  íjue  fendo  recebidos  por  ElRey  comgran- 
;  des  honras ,  e  dando-lhes  faculdade  de  ekolher  o  lu- 
gar para  a  fundação  ,  naó  quizeraó  edificar  o  Conven- 
to dentro  da  Cidade  ,  e  fe  contentarão  de  conftroiilo 
junto  a  huma  pequena  Eremida  dedicada  a  S.  Luiz  ,  e 
S.  Martinho,  que  eílava  dentro  de  hum  grande  arvo- 
•fedo  perto  da  Cidade  ,  cjue  depois  pelo  decurfo  dos 
:annos  ficou  no  melhor  filio  daquella  Cidade  defronte 
do  Palácio  Real ,  como  diremos  quando  chegarmos  á 
idelcripfaó  dos  Conventos. 

O  Convento  de  Caftellamar  naõ  fe  nos  reilitu- 

io 
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io  nefti  occazia6  por  attenfaô  ao  Cardlal  de  Ara- 
gão, que  mandou  fazer  feu  Palácio,  ou  caza  de  cam- 
po, como  já  diílemos :  mas  no  Reinado  de  Fernando' 
o  Catholico ,  fendo  Vice-Re^  de  Nápoles  Dom  Gonía- 
lo  Fernandes  de  Córdova  ,  chamado  o  Gram  Capitão, 
no  anno  de  i5'oó,  hum  anno  antes  da  morte  do  noíío 
Santo  Patriarca,  pela  devoção,  que  tinha  com  o  San- 
to ,  o  reílituio  á  noíTa  Religião  ,  que  a^ílualmente  o 
poíTue  ,   como  veremos  no  íeu  lugar. 

CAPITULO    IX. 

Cerco  de  Otranto  pelos  Turcos ,  que  Francifco  pro- 
fetizou :  liberdade  da  praça ,  que  alcanfou  em 
virtude  das  orações  do  Santo. 

HE  digna  de  memoria  a  profecia  ,  que  o  noíTo 
Santo  fez  fobre  a  Cidade  de  Otranto.  Porque 
eftando  no  feu  Convento  de  Paterno ,  olhando 
para  aquella  parte,  onde  eftá  fituada  Otranto,  derra-  ! 
mando  copiozas  lagrimas  dizia :  Oh  infeliz  Cidade^  de 
quantos  cadáveres  te  vejo  cheia  ,  quanto  fangue  Ca- 
tholico Je  ha  de  derramar  dentro  de  ti !  Seus  Reli- 
giozos,  que  ouvirão  eftas  palavras,  e  obfervaraõ  nelle 
huma  grande  afflicçaõdeefpirito,  lhe  pedirão  Ihesqui- 
zeííe  declarar  a  cauza.  Nao  a  occultou  o  Santo  nefta 
occaziaô  ,  manifeílou-lhes  quanto  havia  de  fucceder 
com  a  armada  dos  Turcos ;  que  tudo  fe  verificou  den- 
tro de  três  mezes.  Ifto  meímo  queria  Francifco  dar 
a  entender  a  ElRey  de  Nápoles  quando  diíTe  ao  Ca- 
pitão ,  que  foi  prendello  ao  Convento  de  Paterno, 
que  fizeíTe  prezente  a  S.  Mageftade  que  procuraíTe.^ 
aplacar  a  ira  de  Deos  ,  que  lhe  eftava  ameaçando 
lium  grande  caíligo  :  e  depois  em  huma  carta  ,  que 
eícreveu  á  mefma  Mageftade ,  avizou  do  perigo  ,  en^ 
que  eftava  aquella  Cidade ,  e  o  modo  de  eviíallo  ( /7  )  an- 
tes 
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'  fès  que  as  forías  Ociíoinanas  a  lurprendeílem  indefczd. 
Muito  tempo  antes  de  íucceder  eíla  invazao  do  Tur- 
co mandou  aos  léus  Religiozos  Sacerdotes  diíTeíTeni 
na  Mifla  a  collccta  :  Lontra  perjecutores  Ecclejí£. 
A  outras  muitas  peííoas  revelou  Francilco  eíla  prokf- 
cia  ,  entre  as  quaes  íòi  o  Biípo  de  Nicaítro  ,  a  quem 
o  Santo  mandou  dizer  pelo  Beneficiada  Jacob  Guerrei- 
ro, que  mandaíTe  fazer  preces  ,  e  mandaile  ao  Ciero 
que  na  Mifla  diíleíle  a  coUécca  mencionada  ,  porque 
os  Turcos  ellavaô  muito  próximos  a  entrar  no  Reino 
de  Nápoles. 

Regia  o  Sceptro  Otliomano  naquelle  tempo  Ma- 
homet  II.  ,  p  qual  baílantemente  indignado  de  que  fuás 
armas  debaixo  da  condudla  de  Moíir  General  Baxá  le- 
vantaíTem  vergonhozamente  o  cerco  da  ilha    de  Rho- 
desj  intentou  recuperar  a  honra  com   outra  empreza, 
na  qual  fe  promettia  melhor  fortuna.  Fez  pois  fair  dos 
feus   portos  cento  e  fmcoenta   vellas  debaixo   do    co- 
mando do  Baxá  Agomet  ,  chamado  por  outro  nome 
o  Quelii,    e  ideou  para  deíafogo  do  íeu  furor  invadir 
O  Reino  de  Nápoles  ,  dando  principio    pela  importan- 
te praça   de  Otranto.    Defembarcou    hum  grande  nu- 
mero de  cavallaria,  e  muito  maior  de  infantaria,  elhe 
[poz  o  íitio  por  mar ,  e  por  terra.  Ainda  que  foi  gran- 
de^o  valor  dos  que  defendiaô  a  Cidade  ,  pois  peleja- 
vao  pela  Pátria,  e  pela  Fé,  naô  obílante ,  erao  maio- 
res as  forias,  que  a  combatiao.  Depois  de  foíFrerdef- 
aíetc  dias  de  cerco  derramando  muito  fangue  Catholi- 
co ,  ficou  a  praça  rendida  ao  jugo  bárbaro  dos  inimi- 
gos de  Jesus  Chriílo  :  e  porque  os  Turcos  íe  íizerao 
íenhores   delia  por  aííalto  ,   nao   omittiraó    crueldade 
filguma  ,  que  naõ  praticaíTem.    Onde  nao  fe  via  arder 
o  fogo  ,  íe  via  o  langue  ;   junto  com    eíte  corriaõ  as 
;cmzas  milturadas.    Mais   de  quatorze   mil    Catholicos 
íoraõ  vicT;imas  dos  cruéis  alfanges  Agarenos  ,  que  em 
hum  valle  os  fizeraõ  em  pedaços  ;  e  Ibbre  hum  outei- 
ro mais  de  fetecentos  íacrificarao  as  vidas  peia  Fé  Ca- 
inoiíca.   O  primeiro,  que  alcanfou  a  palma  deíla  glo- 

rioza 
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rioza  morte ,  foi  oArcebifpo,  que  para  animar  as  íuas 
ovelhas  moílrou  maior  valor,  e  precedia  a  todos  nos 
maiares  perigos.  Em  todo  o  tempo  do  cerco  até  que 
perdeu  a  vida  reveílido  dos  hábitos  Pontifícios  naõ  fe 
apartava  das  muralhas,  animando  a  todos  com  arden- 
te zelo  ,  aíTim  com  o  exemplo ,  como  com  a  voz.  Era 
eíie  Prelado  o  alvo  aonde  atiravaõ  todos  aquelles  bár- 
baros ,  hum  dos  quaes  com  huma  catana  lhe  íeparou 
a  cabeça  do  corpo  eftando  de  joelhos  ;  e  outros  que 
nao  poderão  ja6lar-fe  deíla  inhumanidade  excogiraraô 
outra  maior,  partindo  o  corpo  do  Arcebifpo  em  duas 
ametades  de  alto  a  baixo  com  hum  inílrumento  de  pau 
em  ódio  da  íua  dignidade. 

Dignou-fe  Deos  dar  a  todos  huma  atteftaçaô  da 
conílancia  deíle  Paftor.  Depois  que  lhe  fizeraõ  o  corpo 
em  duas  partes,  fe  confervarao  eílas  de  joelhos  do  mef- 
mo  modo ,  que  eílavaô  unidas ;  e  defta  forte  perfeve- 
raraõ  até  que  os  fetecentos  Catholicos  ,  que  o  acom- 
panhavaõ  acabarão  ,  gloriozamente  a  vida  nas  maõs  dos 
Turcos ;  e  ainda  que  eíles  procurarão  com  impurroês  dei- 
tallo  no  chão  ,  naõ  poderão  confeguiílo.  Neíle  mef- 
mo  outeiro,  chamado  defde  aquelle  tempo  àos  Marty- 
res  5  fe  fundou  hum  Convento  da  nofla  Ordem.  Sa- 
bia ,  e  prudente  rezoluçaõ  daquelles  Cldadoês  foi  o 
querer  fazer  mais  venerável  aquelle  outeiro ,  onde  re- 
ceberão a  coroa  do  martyrio  tantas  almas ,  com  edificar 
nelle  hum  Templo  ,  e  hum  Convento  da  familia  de 
Francifco ,  que  tantas  lagrimas  derramou  profetizando 
cíle  eílrago ,  e  tantas  orações  empregou  para  alcanfar 
de  Deos  o  livramento  efta  Cidade  do  poder  Saraceno. 

No  entanto  que  fuccedia  efta  catáftorfe  ,  ElRey 
Fernando  efquecendo-fe  de  certas  differenfas  ,  que  ti-ií 
nha  com  a  Corte  de  Roma  ,  e  com  a  Republica  de 
Veneza,  mandou  fcus  Embaxadores  a  huma,  e  outra 
parte,  e  também  a  todas  as  Potencias  de  Itália  ,  pedin- 
do foccorros  contra  o  inimigo  commum  ,  que  já  tinha 
pofto  o  pé  íobre  o  Reino  de  Nápoles  ,  donde  lhe 
feria  menos  diíficultoío  extender-fe  e  fazer-íe  knhox 
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do  mar,  e  da  terra.  Ao  meíino  tempo  expedio  por 
mar  huma  armada  commandada  pelo  Capitão  Villama- 
rin  ;  o  qual  enconrrando-fe  com  algumas  vellas  dos 
Turcos  ,  parte  delias  aprczou  ,  e  parte  as  obrigou  a 
fogir.  Mandou  também  por  terra  ao  Duque  de  Calá- 
bria feu  filho  com  hum  exercito  para  os  combater  por 
ambas  as  partes  ;  do  que  rezultou  ntaior  perda  dos 
Chriftaõs  ,  quedos  Turcos.  Hum  dos  Generaes ,  ou 
Marichaes  fubalternos  era  o  Conde  de  Arena  :  deven- 
do eíles  partir  dos  feus  Eílados  para  nnir-íe  com  o  ex- 
ercito do  Duque  ,  paflando  por  Paterno  ,  e  lembran- 
do-íe  que  allim  como  Francifco  havia  profetizado  a  in- 
felicidade de  Otranto  ,  também  lhe  daria  noticia  do 
fucceílo  ,  que  teriao  as  armas  Caiholicas  naquella  campa- 
nha ;  íoi  ac  Convento :  onde  falando  com  o  Santo ,  fup- 
plicando-lhe  o  encommendaííe  a  Deos  nas  fuás  ora- 
ções ,  lhe  refpondeu  :  Por  caridade ,  Senhor  Conde  ,  %'d 
combater  ,  com  u  benfaÕ  de  Deos  ,  os  inimigos  do  feu 
javito  nome  ;  que  jem  duvida  fempre  vos  ha  de  ajjíf- 
tir ,  e  voltareis  a  caza  viíioriozo.  Apenas  acabou  de 
proferir  eílas  palavras,  lhe  deu  huma  vella  benta  para 
efcudo  defenfivo  de  todo  o  perigo  ;  e  o  mefmo  fez  a 
todos  os  foldados ,  que  acompanhava©  ao  Conde,  men- 
inos hum  ,  que  rindo-fe  do  defenfivo  ,  que  diftribuia 
iFrancilco ,  naò  quiz  aceitar  a  vella ,  a  quem  o  Santo 
IdiíTe  :  O'  filho  ^  queira  Deos  que  por  dej prezares  o 
Divino  adjutorio  naÕ  te  fucceda  algum  damno.  Man- 
fdou  ao  Padre  Fr.  Joaô  Genovês  que  acompanhaíTe  ao 
iConde  em  toda  a  íua  jornada  ,  e  na  campanha. 

■  Chegando  o  Conde  á  vifta  de  Otranto,  lhe  foi 
íprecizo  logo  empregar-íe  no  fitio  delia  p^ra  defalojar 
t)s  Turcos  ^  que  a  dominavao.  Nao  foraô  poucos  os 
perigos,  que  em  diílindras  occazioés  experimentou  pe- 
la obílinada  reziílencia  dos  Mahometanos ;  porém  fem- 
pre eícapou  dellescom  felicidade.  O  fogo,  que  faziao 
^os  Turcos  defde  a  praça  fendo  muito  adivo  ,  nunca  o 
círendeu :  as  bailas,  que  cahiraõ  como  chuva  fobre  as 
tendas  do  exercito ,  nunca  o  tocarão :  nem  efpada  ai* 
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guma  o  ferio.    Por  todo  o  exercito  Napolitano  correu 
huma  certa  infcrmidacie  epidemica  ;  mas  o  (]onde  foi 
delia  prezervado :  vinha   a  cahir  fobre  fua  cabeça  hu- 
ma granada  ,  mas   a  maior  diftancia   fe  apagdu  ;  e  o 
que  mais   he  ,  nenhum   dos    foldadqs  ,  que   aceitarão 
a  vella  ,  que  Franciíco  lhes  havia  dado,  morreu  nefta 
guerra,  excepto  aquelle,  que  naó  quiz  recebillaj  que 
em  caíHgo  do  deiprczo  da  cíFerta,  naõ  fó  morreu  mi- 
zeravelmente  ,  mas  logo  ficou  feu  cadáver  com  ral  fé- 
tido, que  ninguém  podia  íupportallo.  Hum  dos  Capi- 
tães, que  eílavaô    incorporados    na    ala  do  exercito, 
que  commandava  o  Conde  de  Arena,  havendo  recebi- 
do em  hum  conrlid:o  hum  riro  de  baila  ,  lhe  quebrou 
a  cana  do  braço;  retirando-o  feus  Toldados  do  campo 
para  o  curarem  ,  julgarão  os  Cirurgiões   que   fe  lhe 
devia  cortar,  porque  eftava  todo  o  oílo  feito  em  mi- 
galhas: antes  deíla  operação  chegou  o  Padre  Fr.  João. 
Cenovés  a  vizitallo ;  e  como  o  viííe  com  aquelle  tra- 
balho, depois  de  cnntortallo  com  efpiàtuaes  exhorta- 
-çoês,  lhe  diíTe  que  lhe  moftraíle  o  braço  :  íobreoqual 
fez  o  Padre  Genovês  o  íignal  da  cruz,  e  lhe  diíleque 
deitaíTe  tora  todas  as  ataduras ,  porque  o  braço  eftava 
fao:  immediatamente  fe  achou  o  Capitão  livre  das  do- 
res ,  e  movia  o  braço  fem  embaraço  algum  :  obíervan- 
do  illo  o  Padre  Fr.  Joaõ  Genovês  lhe  diíTe :  Por  ca^ 
ri  da  de  Itvantai-vos  de  ff  a  cama  ,  e  tornai  ao  voffopof^ 
to  para  combater   com  maior  valor   os  inimigos  da 
fio  ff  a  f atita  hé. 

Naõ  he  fácil  explicar  quanto  animou  a  todo  o 
exercito  efte  milagre  obrado  em  virtude  das  orações 
do  Santo  por  hum  filho  feu.  Em  todo  o  tempo  que 
durou  a  campanha  naô  fahio  Francifco  do  feu  cubicu-i 
](j ,  onde  nao  ceifava  de  implorar  ao  Senhor  dos  exer- 
ctoK  a  rc^ftauraçao  de  Otranto  com  copiozas  lagrimas, 
f  m  admittir  alimento  algum  ,  nem  converíaçaô  humana, 
P  jujos  dias  antes  de  abandonarem  os  Turcos  a  praça  , 
je  deixou  ver  com  rofto  alegre,  com  cuja  novidade 
efpcraraò  os  Rciígiozos  algum  feliz  íucceíTo.  Naó  fe 
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eftganaraõ  ;  porque  fegurou-lhes  que  em  breves  dias 
íicaria  a  Cidade  de  Otranto  livre  do  pezado  jugo  dos 
Turcos  como  íe  verificou.  Poucas  erperanfas  favore- 
ciao  ao  exercito  Catliolico  para  deíalojar  os  Mouros 
daquella  praça  ,  a  qual  dcfendiaõ  com  extraordinárias 
forías  ,  quando  chegou  a  imprcviza  noticia  da  morte 
de  Mahomet  li. ,  que  o  mandou  aíTciíTinar  feu  filho  Ba- 
jaíTeto  para  elle  fobir  ao  Throno.  Efte  avizo  produzio 
huma  coníternaçaõ  na  guarnição  da  Cidade,  que  logo" 
tratarão  capitular  para  entregalla  ,  defconfiando  que  lhes 
naó  chegaíTe  o  foccorro  ,  que  efperavao ,  pela  novidade 
fuccedida  em  Conílantinopla  ,  onde  confideravaõ  huma 
total  revolução  ,  e  mudanfa  de  gabinete. 

Rendeu-fe  finalmente  a  praça  com  as  capitula- 
ções j  que  íe  aíTignaraõ  por  ambas  as  partes  bellige- 
rantes :  embarcarão  os  Turcos  precipitadamente  para 
Conílantinopla  :  antes  de  chegarem  encontrarão  huma 
poderoza  armada  de  vinte  e  íinco  mil  homens ,  que 
hia  loccorrellos  ;  mas  como  já  tinhaõ  abandonado  a 
praça  ;  fe  viraô  obrigados  a  voltar  ambas  as  armadas  pa- 
ra íeus  portos.  Naõ  fe  pode  deixar  de  referir  que  foi 
huma  grande  providencia  de  Deos  ,  alcanfada  pelas 
orações  de  Franciíco ,  que  os  Turcos  fenhores  da  pra- 
ça deíanimaíTem  ;  e  que  a  armada  deftinada  para  íoc- 
correllos  fofle  demorando  íua  partida  para  que  íicaíTe 
a  Cidade  de  Otranto  na  íua  antiga  liberdade  debaixo 
do  dominio  do  leu  legitimo  Rcy^ 
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CAPITULO    X. 

PertenJe  Luiz  XI.  de  Franfa  que  o  Santo  vd  afeu 

Remo :   interejfafe  nejia  matéria  Fernando  L 

Rey  de  Nápoles  para  que  aceitajfe 

ejle  offerecimento. 

CINGIA  nefte  tempo  a  Coroa  de  Franía  Luiz  XT. , 
íilho  de  Carlos  VII.  Foi  dos  maiores  Reysque 
governou  aquella  Monarquia  ,  de  génio  raro  , 
íagaz,  e  animozo,  famoziílimo  na  arte  da  guerra ;  íi- 
nilmente  dotado  de  muitas  prendas  dignas  de  louvor  j 
e  oroprias  de  hum  Principe,  como  affirma  Filippe  de 
C  )mines  feu  híloriador  {kk) .  Nos  últimos  annos  de 
fua  vida  no  anno  de  1480,  eílando  ceando  lhe  fobre- 
v.io  hum  accidente,  que  o  poz  em  perigo  de  morte,, 
porque  ficou  privado  da  fala ,  e  dos  fentidos ,  até  que 
á  forfa  dos  remédios  tor>ou  a  fi.  Mandou  que  o  con- 
duziíTem  ao  Palácio  de  PleíTis ,  junto  a  Turs  ,  na  Pro- 
V  ncia  de  Turena  ;  onde  com  o  medo  da-  morte  naô 
d  ixou  de  praticar  todas  as  diligencias  poíliveis  para 
prolongar  a  vida.  Nao  achando  o  alivio ,  que  defejava^ 
na  arte  da  Aledicina  ;  tendo  noticia  da  grande  virtu-: 
de  ,  e  dos  prodigios  de  Francifco ,  concebeu  huma  ar- 
dente eíperanía  de  fuas  melhoras ,  íe  podeíTe  coníeguir 
ter  no  íeu  Reino  ,  e  na  iua  companhia  a  eíle  Santo 
Varaõ.  Andou  procurando  o  modo  de  oconfeguir: 
finalmente  íe  rezolveu  eícrever  a  ElRey  de  Nápoles 
Fernando  I.  para  que  com  fua  auéloridade  obrigaíTe 
a  Franciíco  a  partir  de  fua  pátria  para  o  Reino  de 
Franfa  para  confolár  hum  Rey  ,  que  eílava  fufpiranj 
do  pela  íaude  :  e  para  reforfar  mais  feu  empenho,! 
mandou  Luiz  com  caraéler  de  Inviado  a  Fernandcj 
Guynor  de  Buíliere.  Levou  eíle  as  cartas  Credenciaefl 
de  ElRey  íeu  Amo ,  e  as  entregou  a  ElRey  Fernan- 
do | 
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do  ,  em  companhia  de  Matílicus  Coppola ,  homem  de 
negocio  Napolitano  ,  que  achando-íc  cm  Franfa  deu  a 
ElRey  Luiz  mais  extenía  noticia  das  viitudes  do  San- 
to ;  por  cujo  motivo  quiz  o  meímo  Senhor  que  foíle 
na  companhia  do  feu  Embaxador.  Vifto  por  Fernan- 
do o  empenho  de  ElRey  de  Franfa  com  grande  fenti- 
mento  feu  ,  porque  já  conhecia  perfeitamente  a  fanti- 
dadc  deFrancifco,  efcreveu  ao  Santo  o  empenho,  em 
que  íe  achava  ,  e  as  ofíertas  ,  que  lhe  fazia  aquelle 
Monarca  ,  dando-lhe  faculdade  para  poder  fundar  no 
íeu  Reino  quantos  Conventos  quizeíle  á  cufta  da  fa- 
zenda Real  ,  e  finalmente  feu  Real  patrocínio  em  tu- 
do quanto  Francifco  intentaííe.  Naõ  fez  novidade  al- 
guma no  cpraçaô  do  Santo  eíla  Carta  de  ElRey  de 
Nápoles  ,  porque  já  havia  muitos  tempos  que  diíTe 
por  diverfas  occazioés  aos  feus  Religiozos  que  che- 
garia dia,  em  que  havia  de  ir  com  alguns  companhei- 
ros a  Reino ,  onde  naó  entenderiaô  a  lingua  ,  nem  os 

;  moradores  daquella  terra  perceberia©  a  fua. 
i         Refpondeu  Franciíco  a  eftas  cartas  dizendo  que 

\  íendo  Geral  de  fua  Ordem  ,  naõ  fe  rezolvia  a  par- 
tir fem  ordem  expreíTa  do  Papa,  Além  difto  que  nao 
reconhecia  na  fua  peííoa  virtude  alguma ,  que  podeííe 
latisfazer  a  ElRey  Luiz  ,  de  quem  prezumia    que  fa- 

.  zia  todas  eílas  diligencias  por  informações  de  algumas 
peíToas ,  que  lhe  quizeraõ  dar  enganadamente  efperan- 
las  á  íua  íaude ;  mas  que  elle  naõ  tinha  merecimentos 
para  com  Deos   para  lha  alcanfar.    Entre  os  tumultos 

;  da  Corte  naõ  poderia  confervar  aquelle  íoccgo  ,  que 
achava  na  pobreza   do  íeu  clauílro.    Hum  pobre  Ere- 

,  mitaõ    naõ  era  digno  de  pôr-fe    na  prezenfa  de  hum 

^  Rey  ,  que  coníiderava  com  maior  reípeito  na  terra  ; 
e  finalmente  que  fua  idade  avaníadJ  naõ  lhe  perm.ittia 

;  emprender  jornada  taõ  dilatada.   Naõ  obílante,  quan- 
do fofle  vontade  de  Deos ,  naõ  fe  eximiria  de  executallo. 
Moílrou  ElRey  Fernando  eíla  repoíla  do  Santo 
ao  Inviado   de  Franfa  com   interior  alegria  ,  porque 

,  dezejava  confervar  dentro  do  íeu  Reino  o  ineílimavel 
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thezouro  de  hum  homem  taô  viituozo;  e  diíle  a  Fer- 
nando Guynot  de  BuíTiere  :  i^e  ElRey  'vojfo  Amo  quer 
a  Francifco  íw  feu  Reino ,  7iaÕ  tem  outro  meio ,  que  fe- 
guir ,  je?mo  pedir  ao  Papa  que  lho  mande  ^  porque  eu 
7iao  pojfo  mandar  fora  do  meu  Reino  bum  vajjallo , 
que  de  todos  os  'mais  he  venerado  por  Sa-nto  ,  e  vao 
quero  privar  a  meus  Juhditos  di^fia  ejpintual  confo- 
laçaô  5  na  qual  naó  deixo  de  ter  a  maior  parte.  Ef- 
creveu  o  Iriviado  á  fua  Corte  quanto  lhe  tinha  fucce- 
dido  neíle  negocio  ,  para  que  ElRey  determinaíTe  o 
que  devia  fazer  :  e  no  emtanto  efperou  íuas  ordens 
na  Corte  de  Nápoles. 

CAPITULO  xr. 

Manda  o  Rapa  que  vá  o  Santo  a  Franfa :  e  a 
promptidaÕ  em  obedecer-lhe* 

NAo  paílou  muito  tempo  que  nao  recebeíTe  o  In- 
viado  a  carta  de  officio  para  o  Papa  mandada 
por  feu  Rey ,  que  ardia  na  impaciência  de  ver 
na  fua  Corte  a  Franciíco ,  de  quem  todos  os  dias  ou- 
via falar  maiores  prodígios  :  e  como  a  Sua  Magefta- 
de  íe  lhe  augmentavaõ  cada  vez  mais  fuás  queixas , 
crefciaó  á  correi  pondencia  os  dezejos  do  remédio,  que 
confiderava  na  chegada  do  Santo.  Nao  contentando- 
íe  ElRey  Luiz  XI.  com  as  diligencias  mandadas  prati- 
car pelo  feu  Inviado  á  cerca  de  ElRey  de  Nápoles  , 
nomeou  para  Embaxador  da  Corte  Romana  ao  Senhor  ' 
de  Baldricur ,  Marechal  dos  feus  exércitos ,  e  Gover- 
nador de  huma  das  Províncias  do  Reino  ,  homem  i 
muito  politico,  e  de  grande  esfera  para  tratar  eíle  ne-^ 
gocio  tao  importante  á  faude  de  hum  Monarca.  Par- 
tio  o  Marechal  de  Franfa  para  Roma  ,  onde  achou  a 
Monfiur  Guynot  de  Buíliere  ,  que  eílava  tratando  do 
mefmo  negocio  defde  que  recebeu  as  cartas  Creden- 
ciaes  em  Nápoles ,  como  diílemos  no  capitulo  antece- 
dente.  Conferirão  ambos  os  Miniítros   de  ElRey  de 
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Franfa  fobre  a  matéria ;  e  determinarão ,  para  ganhar 
tempo,  piezentar-fe  ambos  á  audiência  do  Papa  para 
que  eíle  fe  viíTs  obrigado  a  mandar  a  Francifco  por 
obediência. 

Ouvio  Xiílo  IV.  pelos  Miniílros  Régios  os  de- 
zejos  de  ElRey  Luiz  com  grande  goíto ;  e  logo  expe- 
dio  as  ordens  neceiTarias ,  nas  quaes  mandava  que  lo- 
go logo  partiíTe  Francifco  para  o  Reino  de  Franía 
lem  demora  alguma  \  e  para  evitar  toda  ,  a  que  podia 
fuccedcr  nefta  jornada  ,  entregou  as  cartas,  em  forma 
de  Breve  ,  a  Moníiur  Guynot  de  BuíTiere  ,  para  que 
foíTe  á  Calábria,  c  as  entregaíTe  em  maô  própria  ,  e 
que  ambos  vieíTem  a  Roma ,  donde  deviaõ  partir  pa*^ 
ra  aqueJle  Reino. 

Chegou  o  Inviado  aPaula;  onde,  como  querem 
alguns  Efcritores ,  eílava  o  Santo ;  outros  referem  que 
cílava  neíle  tempo  em  Paterno :  mas  nós  naó  faremos 
aqui  queftaô  fobre  eíla  matéria.  O  certo  he  que  che- 
gando Moníiur  Guynot  ao  Convento,  lhe  entregou  os 
Breves  Pontifícios ,  os  quae?  recebeu  Francifco  com  íum- 
ma  veneração  ,  e  profunda  humildade,  cuja  virtude  íe 
augmentou  mais  no  coração  do  Santo  quando  os  leu , 
porque  todas  fuás  clauzulas  eílavao  cheias  de  reípeito , 
e  veneração.  Entre  outras  referem  os  noíTos  Efcrito- 
res a  feguinte :  Seja  fervido  ,  venerável  fervo  de  Deos , 
que  fedo  nos  vejamos  em  Roma  ,  onde  o  efiamos  ef- 
perando  com  grande  dezejo  Naõ  fe  demorou  Francif- 
co em  dar  a  refpoíla,  nem  em  cuidar  delia  ,  porque 
logo  diífe  :  He  vontade  de  Deos  exprejfada  pelo  feu 
Vigário  na  terra  :  he  preciso  obedecer  com  toda  a 
rezignaçaõ. 

Queria  Monfiur  de  BuíTiere  que  o  Santo  embar- 
caíTe  na  galera  ,  em  que  tinha  vindo;  mas  eícuzou-fe 
Francifco  a  ifto  ,  dizendo  que  elle  era  Geral  de  fua 
Religião ,  e  íe  lhe  fazia  precizo  que  antes  da  fua  par- 
tida vizitaííe  ao  menos  os  Conventos  mais  vizinhos  da 
fua  pequena  familia  ,  para  cujo  governo  devia  recom- 
Hiendar  a  algum  Rcligiozo  que  cuidaíTe  delles,  e  íup- 
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priííe  fua  auzencia  em  toda  a  italia.  Também  lhe  erá 
indifpeníavel concluir  certos  negócios,  que  eftavaõ pen- 
dentes affim  em  Paula,  como  em  Paterno:  e finalmen- 
te que  a  ternura  ,  com  que  amava  a  feus  filhos ,  e  eí- 
tes  lhe  correfpondiaÕ ,  naó  permittia  que  fe  ieparaíTe 
delles  fem  lhes  deixar  algumas  inftrucçoés  neceílarias 
para  uzarem  delias  nos  cazos  emergentes.  A  eílas  ra- 
zoes cheias  de  madureza  cedeu  o  Inviado  :  e  recom- 
mendando  ao  Santo  nao  fe  demoraíTe  com  eftas  dif- 
poziçoés  ,  embarcou  em  Paula  na  meíma  galera  para 
Nápoles ,  onde  contou  a  ElRey  Fernando  quanto  ha- 
via paílado  com  Francifco  ;  o  modo  como  alcanfou 
de  Xifto  IV.  o  mandar  ao  Santo ;  e  a  lumma  obe- 
diência deite,  que  ficou  com  a  refoluçaõ  de  fazer  lua 
jornada  por  terra  até  áquella  Corte.  Ficou  ElRey 
Fernando  fatisfeito  ,  attendendo  ao  empenho  de  El- 
Rey de  Franfa  j  ainda  que  difplicente  por  lhe  faltar 
do  feu  Reino  hum  vaflallo  de  tanto  merecimento.  De- 
terminou logo  hum  fumptuozo  apparato  para  receber 
a  Francifco,  como  veremos  mais  adiante. 

CAPITULO    XII. 

Parte   o  Santo    da  Calábria  :  jornada  que  fez  a 
Napí/ks  :  milagres ,  que  fez  na  fua  par- 
tida j  e  na  jornada* 

APENAS  Monfíur  de  Buílyere  fahio  do  Convento 
de  i:^aula  para  embarcar  ,  convocou  Francifco 
toda  fua  Communidade  para  dar-lhe  noticia 
da  íua  partida  para  Nápoles ,  e  depois  a  Roma ,  e  fi- 
nalmente a  Franía.  Naõ  podia  deixar  de  forprender 
os  ânimos  dos  Religiozos  eíta  improviza  noticia  :  mas 
o  Santo  lendo  no  íembiante  de  todos  os  íeus  Religio- 
zos a  grande  magoa  ,  que  lhes  penetrava  os  corações ', 
lhes  reprezentou  queeraò  da  vontade  de  Deos  aquellas 
jornadas  ,  e  que  devia  conformar-fe  ,  e  elles  também 
lezignar-fe   cm  todas   as  determinações  Divinas  :  ex- 

hortow 
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hortou  a  todos  para  fe  confervarem  obíervantes  das 
Leis ,  e  do  exemplo ,  que  lhes  tinha  dado  ,  em  quan- 
to naó  eílabelecia  Regra  ,  como  depois  fez  :  recom- 
mendou-lhes  a  caridade  fraternal ,  e  que  fempre  tivef- 
fcm  prczcnte  que  o  fim  primeiro  ,  e  ultimo  ,  que  os 
obrigou  a  deixar  o  feculo,  e  procurar  o  clauftro,  naô 
foi  ou;ro  mais  que  adquirir  a  virtude  ,  e  alcaníar  a 
íalvaçaõ  eterna.  Para  eíbeeffeito,  e  para  confeguir  ef- 
tes  frudios  ,  os  chamou  Deos  á  Religião  ,  onde  de- 
yiaó  viver  fubordinados  á  fua  Divina  vontade  ,  com 
huma  total  indiíFerenfa  da  própria  ;  que  defte  modo 
gozariaõ  neíla  vida  hum  Ceo  anticipado  ,  porque  ef- 
quecidos  de  todos  os  intereííes  terrenos ,  naõ  cuidariaô 
mais  que  nos  de  Deos ,  e  das  fuás  almas. 

Acabada  eíla  pratica  cheia  de  caridade,  nomeou 
ao  Padre  Fr.  Paulo  de  Paterno  para  Vigário  Geral 
de  todos  os  Conventos  de  Itália  ,  concedendo-lhe  to- 
das fuás  faculdades  ,  naô  íó  para  o  governo  dos  que 
eílavaó  fundados,  mas  também  para  aceitar,  e  fundar 

;  os  outros ,  que  occorreíTem  úteis  ao  ferviço  de  Deos  , 
e  em  beneficio  dos  Fieis.  Efcolheu  os  Religiozos ,  que 

I  devia  levar  na  fua  companhia  nefta  jornada  ,  que  fo- 
raó  o  Padre  Fr.  Bernardino  de  Otranto  de  Cropulato  , 
feu  Confèííor  ,  o  Padre  Fr.  Joaô  Cadurio  de  Roca 
Bernarda  ,  e  feu  fobrinho  Fr.  Nicolau  Aleílio  ,  filho  de 

i  fua  prima  Brigida  ,  do  qual  referimos  no  livro  pri- 
meiro que  o  Santo  refufcitou  depois  de  quatro  dias 
morto,  e  lhe  veílio  o  íanto  habito. 

i  A  Mãi  defte  Religiozo  ,  logo  que  teve  a  noticia 

da  partida  de  Franciíco ,  e  de  feu  filho ,  foi  ao  Con- 
vento bufcar  a  ambos  banhada  em  laJPimas  de  ternu- 

»ra  j  e  com  expreíloés  maviozas  lupplicou  ao  Santo  lhe 
quizeíle  deixar  alguma  prenda  para  alivio  da  fua  fau- 
dade.  Franciíco ,  que  naÕ  poíTuia  coiza  alguma ,  que 
podeíTe  dar  em  penhor  doaííeiSto,  com  que  amava  íua 
prima  ,  tirou  hum  dente  queixai  de  lua  boca,  e  lho 
deu ,  dizendo-lhe  :  Que  promettia  tclla  fempre  pre^ 

\  zente  nas  fuás  orações  j  e  ejia  era  a  melhor  prova , 
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e  a  mais  certa  expreJfaÕ  ,  que  podia  exhibir  do  feu 
■amor.  Para  fua  Icmbranfa  lhe  deixava  aquelle  dente , 
-que  fendo  iiuma  minima  parte  do  feu  corpo ,  compre- 
hendij  mai?  que  outra  qualquer  prenda ,  que  nao  fof- 
íe  proprja  :  além  de  que  a  lua  pobreza  lhe  períuadia 
baiianreínente  que  naô  tendo  coiza  alguma  que  foíle 
fua  ,  para  dar- lhe  alguma  outra  coiza ,  fe  a  tiveííe  ,  leria 
tirando-a  de  fi  mefmo. 

Efte  dente  fe  conferva  prezentemente  em  hum 
reliquario  de  prata  no  Convento  de  Paula  ,  e  obra  mui- 
tos prodígios,  efpecialmente  com  os  que  padecem  do- 
res de  dente?.  Depois  de  alguns  annos  de  eítar  em  de 
poíTe  deita  relíquia  os  noílos  Religiozos  de  Paula ,  que 
a  expõem  á  publica  veneração  dos  Fieis  ,  chegou  áquel- 
Ja  Cidade  huma  mulher  com  grande  oftentaçaõ ,  fin- 
gindo fer  de  illuílre  nalcimento  :  indo  vizitar  a  noífa 
Igreja  pedio  lhe  deixaíTem  bejar  as  relíquias  do  Santo , 
que  fe  confervaô  nella  :  aíTim  que  chegou  abejareíla , 
partio-fe  o  dente  com  grande  admiração  de  todos ,  e 
confuzao  da  mulher,  que  defcobrio  fer  de  baixa  esfe- 
ra, e  de  vida  pouco  honeíla  :  mas  com  eíle  prodígio- 
fez  logo  huma  confiíTao  geral ,  e  trocou  feus  maus  coí- 
tumes  em  afperas  penitencias  para  fatisfazer  íuas  cul-, 
pas,  nas  quaes  andava  íubmergida  tantos  annos. 

Deípedido  Francifco  do  Convento  de  Paula ,  to- 
mou com  íeus  companheiros  o  caminho  de  Paterno, 
aonde  chegou  no  mefmo  dia.  O  alvoroço,  com  que  os 
Religiozos  coílumavaõ  receber  feu  Santo  Patriarca,  fe 
lhes  commutou  em  lagrimas  tanto  que  fouberaõ  os  mo- 
tivos de  fua  viodâ ,  na6  podendo  levar  com  paciência 
que  fe  auzentaft  para  terras  taõ  remotas  feu  Pai ,  e 
Fundador.  Mas  efte  fazendo-lhes  outra  pratica  fimi-J 
Jhante  á  que  havia  feito  em  Paula  ,  os  confolou  ,  e 
corroborou  na  rezignaçao  com  a  vontade  de  Deos.  En- 
tre os  feculares  moradores  deíla  Cidade  ,  Paulo  da 
Porta  era  intimo  amigo  do  Santo  ;  e  indo  eíle  a  fua 
caza  defpedir-fe  ,  depois  de  moftrar  hum  inconfolavel 
leiítimçnto ;  lhe  pedio  lhe  quizçíTe  deixar  alguma  coi- 
za 
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za  para  relíquia,  e  memoria  fua ,  pois  que  já  naõ  lhe 
ficavaõ  efperanfas  de  tornallo  a  ver.  Tirou  Francilco 
hum  merendeiro  da  manga,  dizendo  que  o  levava  para 
provimento  de  (ua  jornada  :  c  quando  o  recebeu  Pau- 
lo da  Porta  notou  que  deitava  hum  cheiro  taò  fuave  , 
e  huma  cor  taõ  eílranha  ,  que  naó  parecia  natural  : 
mandou-o  guardar  dentro  de  huma  caixa  íeparada,  on- 
de efteve  por  eípaço  de  finco  annos  i  no  fim  dosquaes, 
havendo  huma  grande  careítia  depao,  a  mulher  de  Pau- 
lo naõ  tendo  outro  recurfo  ,  difiribuio  o  merendeiro 
pela  familia  ,  que  íe  compunha  de  doze  peíToas ,  fi- 
cando rodas  fatisíeitas  ,  quando  nao  poderia  alcanfar 
nem  para  huma  íó ,  pela  razaõ  natural. 

Finalmente  partio  Francifco  de  Paterno,  e  def- 
pedindo-fe  de  todos  os  íeus  Religiozos  dos  mais  Con- 
ventos,  tomou  a  eítrada  de  Nápoles  por  Caílrovillar  , 
e  por  Morano.   No  meio  do  caminho    deites  dous  lu- 

1  gares  Ibbio  a  huma  lerra  ,  donde  íe  defcobre  s  maior 

'  parte  das  campinas  da  Calábria  ,  que  dahi  por  diante 
já  íenaõ  podem  aviftar ,  e  deitou   lua  benfaó  deíde  o 

•  alto  delia :  eftava  na  ferra  hum  penedo ,  íobre  o  qual 
poz  os  pés  quando  deitou  a  benfao  ,  queconfervou  por 
muitos  annos  o  íignal  das  pegadas  com  grande  vene- 
ração dos  que  viajavau  por  aquelle  fitio ,  até  que  hum 
Religiozo  da  nofla  Ordem,  natural  de  Morano,  o  man- 
dou conduzir  ao  noíío  CoJIegio  de  Roma  ,  que  per- 
tence a  eíta  Província  de  Calábria  ,  e  íoi  fundado  íó 
para  os  Calabrezes  debaixo  do  titulo  de  S.  Francifco 
de  Paula.  Porém  depois  pelas  grandes  ,  e  incefiantes 
inftancias  do  Principe  de  Scalêa  Dom  Troiano  Spinel- 
li  ,  lhe  foi  concedido  ,  confervando-o  muitos  annos  no 

4eu  Palácio  :  finalmente  eíleve  na  Sacriífia  dos  PP. 
Menores  de  Morano  ,  que  o  guardavaõ  com  grande 
veneração:  o  Illuílriflimo  Perrimezzi  ovio,  e  beijou, 
ha  mais  de  fincoenta  annos  ,  no  fitio  onde  eítá  com 
grande  veneração  de  todos. 

Seguindo  Francifco  fua  jornada  chegou  a  huma 

;  terra  chamada  Caílellucio  j  onde  como  aos  que  viaja- 
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vaó  com  o  Santo  lhes  fakaííe  o  vinho  ,  que  traziao 
para  leu  provimento,  naô  tendo  dinheiro,  com  que  o 
comprar,  foi  Francifco  pedillo  de  efmola  a  hum  vizi- 
nho daquella  terra  ;  o  qual  lhe  refpondeu  que  naõ  ti- 
nha ,  porque  huma  pipa ,  que  tinha  em  caza  para  íeu 
gaílo,  havia  já  dias  eftava  vazia.  Mas  o  Santo  lhe  re- 
plicou que  fofle  ,  que  algum  acharia  na  pipa.  Vendo  o 
homem  o  bom  modo ,  e  aíFabilidade  do  Santo  ,  e  a 
necefíidade ,  com  que  pedia  a  efmola ,  foi  ver  fe  a  pi- 
pa teria  ainda  alguma  pinga  de  vinho,  com  que  foc- 
correr  aquelles  viajantes  ;  mas  apenas  chegou  á  tor- 
neira achou  eftava  a  pipa  cheia ,  e  com  grande  admi-* 
ração  entrou  a  gritar  com  alegria  ,  e  a  chorar  com  ter- 
nura, chamando  a  todos  os  vizinhos  para  ferem  teíli- 
munhas  daquelle  prodigio ,  e  para  terem  a  felicidade 
de  bejar  os  pés  a  Francifco ,  como  elle  tinha  feito. 

PaíTou  depois  o  Santo  a  Laurea ,  terra  populoza 
da  Dioceze  de  Policaftro ,  illuftrada  naô  ha  muitos  an- 
nos  com  a  Purpura  do  Cardeal  Lourenfo  Brancati , 
conhecido  pelo  de  Laurea  ,  por  ter  fido  efta  feu  berço : 
entrando  nefte  lugar  reparou  que  o  jumentinho  ,  que 
fervia  de  azimel  para  alivio  da  jornada  dos  íeus  com- 
panheiros ,  eítava  desferrado ;  chegou-íe  a  hum  ferra- 
dor rogando-lhe  o  quizeííe  ferrar  ;  naó  teve  duvida;; 
o  ferrador  de  executar  logo  o  que  Francifco  lhe  pe- 
dia ,  mas  immediatamente  acabou  de  ferrar  pedio-lhe 
o  importe  do  cabedal  ,  e  trabalho  ,  que  tinha  poílo ; 
ao  que  refpondeu  o  Sanro  que  elle  naô  poíTuia  di- 
nheiro algum  ;  que  recebia  tudo  por  caridade  ;  e  que 
no  Ceo  aciíaria  o  premio  daquella  efmoia.  Ardeu  o 
ferrador  com  eílas  palavras  ,  perfuadindo-fe  que  era  in- 
duftria  ,  com  a  qual  pertendia  lograllo ;  e  enchendo-foi 
de  cólera  prorompeu  em  palavras  injuriozas  contra 
o  Santo  ,  e  feus  companheiros,  accreícentando  que  íe 
naô  linha  dinheiro  para  lhe  latisfazer  feu  trabalho ,  o 
o  mais,  qu3  deviaô  pae;ar,  r.aô  o  occupaíTem.  Fran- 
cilco  oblervando  o  enfado  do  ferrador  naõ  lhe  ref-ji 
pondeu  coiza  alguma^  voltou-íe  para  o  jumento,  aq 

qual 
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qual  coftumava  dar  o  nome  de  Martineilo,  e  lhe  uu- 
fe :  Meu  Martineilo  ■_,  ejie  homem  quer  que  eu  lhe  fa- 
gue ;  eu  naÕ  tenho  dinheiro  :  para  que  naõ  fe  enfade 
mais  ,  rejiitue-lhe  as  ferraduras  i  que  andarás  fem 
ellas  até  que  Deos  mande  alguma  providencia',  im- 
inediatamente  facodio  o  jumento  as  ferraduras  dos  pés , 
e  das  mãos ,  que  cahiraõ  no  chaõ ,  como  íenaô  as  ti- 
veíTe  cravadas  nos  calcos.  Envergonhou-fe  o  ferrador 
á  vifta  de  taõ  raro  fucceíTo  ,  e  cheio  de  confuzaõ  fe 
proftrou  aos  pés  do  Santo  íupplicando-lhe  que  lhe  per- 
mittiíle  ferrallo  de  novo;  mas  Franciíco  recuzou  a  of- 
ferta  ;  e  chegando  a  outro  lugar  vizinho  ,  chamado 
Lagonero  ,  outro  ferrador  mais  caritativo  o  ferrou  de 
graça. 

Foi  continuando  fua  jornada  até  á  Cidade  de 
Salerno,  onde  foi  hofpedado  em  caza  de  huma  fami- 
lia  illuílre  do  appellido  de  Capograíli ,  a  qual  familia 
sílava  próxima  á  extinguir-íe ,  porque  quantos  filhos 
dava  á  luz  a  conforte  deite  Fidalgo  ,  que  poíluia  a 
:aza ,  tantos  lhe  morriaô  em  menor  idade.  Lamentan- 
do-íe  efte  Morgado  da  fua  infelicidade  com  feu  hofpe- 
de  Francifco  ,  eíle  o  confolou  promettendo-lhe  que  bre- 
vemente teria  numeroza  íucceííaõ  ;  porém  que  ao  pri-^ 
meiro  filho ,  que  nafceíle  lhe  pozeíTe ,  o  nome  de  Fran- 
:ifco  Maria  ,  e  aos  mais  os  nomes  ,  que  quizeíle  , 
:om  tanto  que  todos  tiveíTem  ofobrenome  de  Maria. 
Com  eíta  promeíía  ficou  fatisfeito  o  Morgado,  e  mui- 
:o  mais  quando  vio  verificada  a  profecia  do  Santo,  de 
tal  forte  que  em  breves  annos  le  achou  baftantemeníe 
:xtendida  eíla  familia  ,  confervando  feu  antigo  decó- 
o,  e  eílimaçaô  de  todos  os  Cidadoés.  A  caza,  onde 
çaííou  o  Santo  a  noute ,  fe  venera  no  meímo  Palácio 
.èrvindo  de  Oratório,  cujo  painel  do  Altar  he  huma 
:magem  do  meímo  Santo,  que  todos  adoraó  com  fum- 
ma  devoção. 

;  Neíla  Cidade  de  Salerno  quiz  ElRey  Fernando 

que  fe  déíle  principio  ao  apparato  para  o  recebimento- 
íJe  Franciíco ,  como  diremos  no  capitulo  feguinte ;  e 
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agora  referiremos  algumas  acçoé>  ,  e  profecias  que  a 
Sanro  fez.  Logo  que  faliio  pela  porta  chamada  da 
Cadeia  ,  diíle  que  alli  fe  havia  de  fundar  íium  Convento 
da  nolTa  Ordem  ,  como  fuccedeu  no  anno  de  15" l6, 
que  oPrincipe  de  Salerno  Roberto  San  Severino  jun- 
tamente com  o  Senado  da  Camera  da  Cidade  verifica- 
rão a  profecia.  Quando  chegou  á  Cidade  da  Cava  fe 
eílavao  acabando  de  abrir  os  fundamentos  de  huma 
Igreja ;  e  fendo  rogado  para  que  quizeíTe  lanfar  a  pri- 
meira pedra  daquelle  edifício  ,  refpondeu  que  com  mui- 
to boa  vontade  o  faria  ,  porque  chegaria  tempo  ,  em 
que  aquella  Igreja  íeria  da  noíla  Ordem,  como  fe  ve- 
rificou no  anno  de  1581  ,  que  os  moradores  do  lugar 
a  oííereceraõ  aos  noílos  Religiozos  para  flindarem  hum 
Convento. 

CAPITULO    XIII. 

Solemne  apparato  ,  com  que  ElRey  Fernando  o  rece^^ 

beu  em  a  Cidade  de  Nápoles',  virtudes  qiie  eX' 

er citou )  e  milagres  ,  que  fez, 

DISSEMOS  que  logo  que  chegou  o  Santo  á  Cida-' 
de  de  Salerno  ,  quiz  ElRey  dar  principio  ás 
honras  para  feu  recebimento.  Determinou  que 
em  todas  as  praças  publicas  da  Cidade  de  Nápoles  , 
por  onde  o  Sanro  devia  paííar ,  fe  fizeíTem  arcos  triun- 
fantes, e  outras  maquinas,  que  fe  coítumao  erigir  em 
as  occazioés  das  maiores  feílas ;  para  cuja  fumptuozi- 
dade  concorrerão  com  genorozo  affe(3:o  todos  os 
Cidadoés  ,  e  moradores  daquella  Corte,  entre  osquaes 
fe  diftinguio  Moníiur  de  BuíTiere  Inviado  de  ElRey 
de  Franfa  para  manifeftar  a  todos  o  grande  intereíle, 
que  tomava  na  fua  chegada  por  parte  de  ElRey  feu 
Amo.  Mandou  que  juntos  com  efte  Inviado  foílem  á 
Cidade  de  Salerno  dous  Fidalgos  de  fua  Corte  para 
que  todos  três  cumprimentaííem  a  Francifco  ;  Mon- 
íiur de  BuíTiere  por  parte  de  ElRey  de  Franfa ,  e  os 

dous 
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dous  por  parte  da  Mageltade  Napolitana  ,  e  vieflem 
acompanhando- o  até  á  Corte. 

lunto  ás  portas  de  Salerno  fe  executou  oíla  ce- 
rcmonia  com  grande  alegria  do  innumeravel  povo  ,  que 
feguia  a  Francifco  acclamandu-o  por  Santo.  Continua- 
rão a  jornada  até  Nápoles ,  em  cujas  portas  eilava  El- 
Key  com  toda  a  famiiia  Real  acompanhada  da  Corte. 
A  porta,  que  determinou  ElRey  para  eíla  ceremonia, 
sra  a  chamada  Capuana,  na  qual  tez  também  íua  entra- 
da de  triunfo  Afíonío  Angioini  quando  voltou  viíto- 
riozo  dos  Mouros  de  Tunes  j  para  que  a  todos  conf- 
íafle  que  recebia  a  Francifco  dentro  de  íua  Corte  cora 

1  maior  diitinçao ,  que  podia  uzar  hum  Monarca  coni 
Dutro  leu  igual.  AíTim  que  o  Santo  chegou  á  mencio- 
lada  porta  de  Capuana  entre  o  Inviado  de  Franfa  ,  e 
Ds  Fidalgos  ,  que  o  acompanharão  defde  Salerno ,  á 
diílancia  de  finco ,  ou  íeis  paíTos  lahio  ElRey  com  to- 
dos léus  filhos  fora  da  porta  ,  e  lhe  deu  hum  amoro- 
zo  abraço  5  ao  qual  correfpondeu  Francifco  com  as  ex- 
prefToés  mais  cordiaes ,  e  com  a  forma  mais  obíequioza 
do  feu  reípeito.  Todos  os  Príncipes  íilhos  de  Fernan- 
do ie  pozeraõ  de  joelhos  para  uzarem   com  devoção , 

2  ternura  os  a6los  mais  amorozos  ,  e  reverentes ,  aos* 
^uaes  imitarão  os  Cidadoes ,  que  compunhaõ  o  corpo 
do  Senado,  e  os  Fidalgos  da  Corte.  Todas  as  Com- 
nunidades  Religiozas  ,  que  eílavaõ  prezentes ,  prati- 
carão asacçoés  mais  humildes,  demonílrando  fu  a  gran- 
de veneração,  tomando-lhe  a  benlaõ  de  joelhos,  ebe- 
•ando-lhe  os  pés ,  porque  o  confideravaÕ  por  hum  ho- 
ínem  mandado  por  Deos  para  remédio  do  mundo.  Fi- 
palmente  ordenou-fc  huma  folemne  prociílaò  defde 
^quella  porta  até  aoCaílello  novo,  onde  eilava  em  a- 
juelle  tempo  o  Palácio  Pvegio.  Por  todas  as  ruas ,  pe- 
as  quaes  paíTava  eite  luzidiífiaio  acompanhamento,  era 
amo  o  concurfo  do  povo  ,  que  fe  deveu  á  diligencia 
lo  Príncipe  de  Taranto  naõ  ficar  o  Santo  opprimido  da 
jenie  ,  que  á  porfia  procurava  chegar  para  lhe  bejar 
■O  menos   a  íimbria  do  habito.   As  janellas   de  todas 

as 
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as  cíizas  ,  que  eílavaô  ricamente  arniadas ,  fe  viaÕ  cheias 
de  toda  a  qualidade  de  peffoas  ,  que  perdendo  as  leis 
da  civilidade  ,  fe  introduziao  para  ver  o  pobre  Ere- 
mitaô ,  que  paíTiva  por  aquelles  fitio?. 

Entre  todos  eftes  applauzos  ,  honras  ,  e  obze- 
quios  univerfalmente  tributados  a  Francifco  ,  naó  def-^ 
cahio  eíle  hum  ponto  da  íua  profunda  humildade ,  fen- 
do o  objeélo  único  da  admiração  de  todos.  Attribuia 
a  Deos  ,  e  referia  á  fua  gloria  todos  os  aílos  ,  quô; 
com  elle  praticavaò  ,  confiderando-íe  o  mais  indigno 
entre  os  homens  com  huma  inalterável  modeftia  acom-? 
panhada  de  gravidade.  Chegou  á  praça  do  Caftello  j 
onde  eílavaô  formados  os  Regimentos ,  que  o  recebe-? 
raô  com  triplicada  falva  ;  e  paíTando  ao  Palácio  foi 
conduzido  por  ElRey  ,  que  fempre  o  acompanhou , 
dando-lhe  fua  maô  direita  ,  ao  quarto  ,  que  mandou 
preparar  para  fua  hofpedagem.  Na6  ficoa  Francifco 
fatisfeito  em  fer  hofpedado  no  Palácio ,  porque  eftaria 
mais  goftozo  ficando  no  hofpicio ,  onde  mandou  ElRey 
accommodar  feus  Religiozos  companheiros :  mas  a  do- 
ce violência  de  Fernando ,  que  naõ  queria  feparar-fe  da 
fua  companhia  de  dia  ,  e  de  noute  ,  o  obrigou  a  fu- 
jeitar-fe.  A  Rainha  Dona  Izabel ,  e  a  Infanta  fua  fi- 
lha ,  aíTim  que  o  Santo  entrou  no  Paço  ,  fe  deraÕ  préf- 
ia  para  bufcallo ,  e  bejar-lhe  o  habito  ;  com  demonf- 
traçoês  de  fingular  ternura ,  e  devoção  lhe  fizeraõ  mui- 
tas perguntas ,  ás  quaes ,  na6  fendo  Francifco  homem 
criado  na  Coite  ,  deu  reípoílas  taõ  politicas,  que  ad- 
miravaõ  aos  que  eílavaô  mais  bem  inílruidos.  O  co- 
nhecimento deíle  homem  Santo ,  que  chegou  a  ter  El- 
Rey Fernando ,  o  obrigou  a  duvidar  do  cumprimen- 
to da  palavra ,  que  tinha  dado  a  ElRei  de  Franfa  ^ 
porque  fentia  no  feu  Real  animo  huma  grande  repu- 
gnância em  deixar  fahir  fora  do  feu  Reino  humvallal- 
lo,  no  qual  Deos  havia  depozitado  todas  as  virtudes. 

Para  que  eílas  brilhaífcm  mais  á  viíla  de  toda 
a  Corte,  permittio  a  Mageílade  Divina  que  Fernando 
entraíTe  no  empenho  de  provalias  com  varias  experien^ 

cias. 
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'^GÍas.  Mandou  que  íe  lhe  íizefle  huina  c.tina  de  col- 
chões de  plumas  :  e  tanto  que  lhe  parecerão  horas  que 
Francifco  eftaria  recolhido,  foi  á  porta  do  leu  quarto 
para  oblervallo  le  eílava  deitado  na  cama  ,  que  le  lhe 
havia  preparado :  mas  apenas  chegou  vio  pelas  fendas 
da  porta  huma  luz  taó  eftranha  dentro  do  quarto ,  que 
o  lorprendeu  parecendo-lhe  hum  grande  incêndio:  ub- 
fervou  pelo  buraco  da  fechadura  a  cauza  de  taõ  rara 
claridade  ,  e  vio  ao  Santo  em  extafe  ,  elevado  féis 
covados  do  chaõ  ,  e  rodeado  de  hum  celeftial  refplan- 
dor,  que  circumdava  todo  feu  corpo  ,  tendo  o  roíío 
taõ  abrazado  ,  que  parecia  exhalava  lavaredas  de  fo- 
go ;  e  ultimamente  oavio  hum  íliave  ,  e  fonoro  con- 
certo de  Muzica  de  choros  Angélicos  ,  que  applaudiao 
a  caridade,  em  que  ardia  o  peito  daquelle  abrazado 
íerafim  de  Paula:  deita  forte  le  confirmou  no  concei- 
to, que  tinha  formado  pelas  muitas  informações,  que 
latteftáraõ  o  raro  das  fuás  heróicas  virtudes. 

Naõ  ficou  ElRey  Fernando  focegado  com  eíla 
prova ;  quiz  experimentar  a  lua  abítinencia  le  era  taõ 
irigoroza  como   o  intormáraõ.    Convidou-o  muitas  ve- 
!zés  para  a  fua  meza ',  mas  fempre   Francifco  fe  efcu- 
■zou,  dizendo  que  naõ  era  digno  de  fentar-fe  á  meza 
!com  hum  Monarca  ,  de  quem  era  inútil  ,    e  indigno 
vaflallo.    Naõ  podendo    ElRey  confeguir    o  que    per- 
tendia,  a  horas  de  jantar  mandou- lhe  por  hum  pagem 
thum   prato  da  fua    meza  com  huns  peixes  fritos  para 
■que  os  comefle  j  o  Santo,  logo  que   fe  lhe  prezentou 
o  prato ,  deitou  lua  benfaõ  lobre  os  peixes  ,    e  refuí- 
citando-os  diíle  ao  pagem  :   Ide  ,  dizei  a  È/Rev  que 
LU  lhe  ag'radeço  o  mimo  ,  com  que  me  trata  ;  que  af- 
fvni  como  ejles  pexinhos  vaõ  com  vida ,  njfim  também 
■feria  do  agrado    de  Deos  que  alguns    dos    que  eftaô 
prezos   nas  cadeias  ,  recébejfenL  fua   liberdade  \  que 
atnda  que  naõ  eJlaÕ  mortos ,  eJiaÕ  fepultados  no  efque- 
^cimtnto  dos  Minijiros ,  que  lhes   rouhaô  Jua  jujliça. 
r  UUimam^Mite   intentou    Fernando  provar   a    lua 

■pobreza  mandando-ihe  de  prezente  huma  grande  ban- 
deja 
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deja  de  prata,  cheia  de  muita  quantidade  de  dinheiro  r 
e  para  occultar  mais  a  idéa  dcfta  experiência,  que  in- 
tentava fazer,  mandou  ao  criado,  que  lhe  levava  efta 
offerta  ,  que  difleíTe  ao  Sanro  que  íe  ferviíle  daquella 
fomma  de  dinheiro  para  a  obra  dofeu  Convento,  que. 
eílava  principiado  fóra  dos  muros  da  Cidade.  Demo-, 
rou-íe  o  criado  por  induílria  de  ElRey  ,  que  quiz  a-, 
char-fe  prezente  ao  tempo  que  lhe  défle  o  recado ,  pa- 
ra obíervar  no  femblante  de  Francifco  os  movimentos  do 
íeu  coração  deíinterelTado  fe  era  como  lhe  diziaÕ.  Pe- 
.  netrando  o  Santo  as  idéas  de  ElRey ,  e  em  occaziao 
taô  opportuna  ,  manifeftou  Francifco  á  meíma  Mageí- 
tade  quanto  até  alli  diíFimulou  digno  de  advertência 
fobre  feu  governo  para  alcanfar  a  lalvaçaô  eterna.  To- 
mando huma  moeda  de  ouro  nas  fuás  raaõs  a  partio 
pelo  meio ,  e  fahindo  das  duas  ametades  baílante  fan- 
gue ,  voltou-fe  Francifco  a  Fernando  dizendo-lhe :  Oh 
Senhor  i  ejle  fangue  ^  que  fahe  das  entranhas  dejlamoe' 
da ,  he  ofangue  dos  pobres  'vajfallos  ;  nao  pode  fer  do 
agrado  de  Deos  o  methodo ,  com  que  V.  Magejiade 
Je  tem  conduzido  no  feu  Reinado.  E  fobre  eita  maté- 
ria lhe  foi  deícobrindo  muitos  fegredos  ,  os  mais  oc- 
cultos  daconíciencia  de  ElRey  ,  dando-lhe  avizosíau^ 
dáveis  para  íua  falvaçaõ  ;  até  que  concluio  dizendo 
que  em  breve  tempo  perderia  a  Coroa  ,  porque  nao 
fe  havia  emendado  com  os  repetidos  avizos  ,  que  te- 
ve do  Ceo  ,  fendo  hum  delles  a  perda  de  Otranto  con- 
quiílada  pelos  Turcos  ,  que  milagrozamente  foi  recu- 
perada ,  e  reílituida  a  feu  dominio. 

Com  liberdade  falou  Franciíco  a  ElRey  Fer- 
nando, o  qual  immediatamente  efquecendo-fe  do  ca- 
racter da  Mageílade,  e  confiderando-fe  peccador  ,  fe 
proftrou  aos  pés  do  Santo  fupplicando-lhe  oraííe  a  Deo»: 
por  elle  para  naÓ  perder  a  falvaçaô  eterna.  Antes  do 
Santo  partir  de  Nápoles  mandou  ElRey  chamar  hum 
pintor  para  retratar  a  Franciíco  :  e  como  efte  repu- 
gnaria deixar-fe  retratar ,  foi  precizo  que  o  pintor  ob- 
furvaíTe  aíizionomia  do  Santo  pelas  fendas  do  quarto, 

em 
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èm  que  aífiltia.  Eftando  nefta  diligencia  vio  a  Fran- 
cifco  coroado  de  eftrellas  :  dando  parte  diílo  a  Fer- 
nando,  mandou  que  do  ire fm o  modo  o  retratafle:  eíla 
pintura  veio  depois  a  pofluiila  o  Duque  de  Mont- 
alto  ,  que  a  deu  para  a  Igreja  do  nofio  Convento  de 
I S.Luiz,  onde  actualmente  fe  coníbrva. 
I  Inflou  EJRey    ao  Santo  quizeíTe'  fundar  dentro 

ida  Cidade  hum  Convento  ,  porque  o  que  fe  havia 
principiado  eílava  em  hum  dezerto  expoílo  aos  iníultos 
dos  ladroes  :  mas  Franciíco  refpondeu  que  chegaria 
tempo  ,  em  que  aquelle  fitio  feria  o  bairro  mais  no- 
bre daquella  Corte:  o  que  fe  verificou  no  tempo  ,  em 
que  foi  Vice-B.ey  de  Nápoles  Dom  Pedro  de  Toledo, 
que  mandou  fabricar  hum  Palácio  para  a  íua  reziden- 
cia  ,  e  dos  feus  fucceííores  no  mefmo  fitio  ,  que  aélual- 
mente  forma  huma  face  da  praça  ,  que  fe  compõem 
dos  edifícios  mais  nobres  da  Corte,  ícndo  hum  delles 
o  noíTo  Convento  de  S.  Luiz  ,  como  diremos  no  feu 

If  lugar. 
I  Neftes  poucos  dias  ,  que  fe  demorou  neíla  Corte 

de  Nápoles,  obrou  muitos  milagres,  dos  quaes  íó  re- 
feriremos alguns.  Achava-fe  em  Nápoles  o  filho  de 
Tibério  JudicifTa  ,  natural  de  Spezzano ,  grande  bcm- 
feitor  do  noíío  Convento  de  íua  terra  ,  o  qual  foi  a 
oíFerecer-fe  ao  Santo  para  acompanhallo  ao  Reino  de 
Franfa.  Ficou  Francifco  algum  tempo  fufpenfo  a  efta 
propofta ,  e  depois  perguntou  a  efle  mancebo  fe  ouvia 
:ocar  alguns  finos?  Refpondendo-lhe  que  nao,  tomou 
3  Santo  ao  mancebo  por  hum  braço,  e  o  levou  ája- 
lella,  onde  lhe  tornou  a  fazer  a  meíma  pergunta  ;  á 
:\ua\  refpondeu  que  ouvia  os  finos  da  íua  Fregucziade 
iSpezzano:  reperguntando-lhe  fe  fabiaacauza,  porque 
aobravaõ,  e  dando  o  mancebo  em  repoíla  que  a  igno- 
rava,  lhe  diííe  o  Santo:  Os  ftnos  ãe  Spezzano  dobraõ 
\')ela  morte  de  teu  Pai  ,  e  te  eJlaÕ  chamando  para  cui- 
dares nos  interejjes  de  tua  caza  ;  vai  para  ella  ,  e 
■ieixa-te  de  acompanhar-me  ,  rezignando-te  na  vonta- 
\^^  de  Deos,  Fez  logo  jornada  o  mancebo  para  a  Ca- 
'  N  labria, 
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Jabria:  e  eh  gando  a  lua  caza  acnou  certo  tudo  quan* 
to  o  Santo  lhe  havia  dito  em  Napole?. 

Em  hum  dos  quartos  Reaes  prendeu  fogo ,  e  fc 
-foi  ate=indo  o  incêndio,  que  ameaçava  grande  ruina  : 
•fahio  logo  Francilco  a  acodir,  e  conhecendo  íer  obra 
do  demónio  ,  a  quem  coftumava  chamar  Malataíca, 
animou  a  toda  a  gente  para  que  ajudaíTem  aapagallo: 
eftando  todos  aoplicados  a  eíta  manobra  viraÒ  a  Frarb- 
cifco ,  que  com  fuás  mefmas  mãos  ás  braçadas  deita- 
va o  fogo  pelas  janelUs  ,  deixando  defte  modo  em 
breves  minutos  apjgado  todo  o  incêndio.  Elle  meí- 
mo  quarto  no  tempo  prezente  fe  acha  convertido  em 
huma  devota  Capeila  ,  confervando  a  memoria  defte 
prodigio. 

CAPITULO    XIV.  '< 

Partida  j  que  fez  o  Santo  dg  Nápoles  para  Roma\ 
honras  que  recebeu  do  Pomifíce, 

PASSADAS  duas  femanas ,  que  efteve  Francifco  err 
Nápoles ,  ainda  que  pareceíle  muito  tempo  pa- 
ra o  empenho  de  Moníiur  de  BuíTiere  ,  que  nac 
d:fçan^ava  de  íolicitar  com  ir.ftancia  íua  partida  ;  eraí 
poucos  dias  de  demora  para  o  dezejo  de  Fernando 
que  procurava  os  meios  de  diíferilla.  Mandou  ElRej 
preparar  huma  galera  para  tranfportar  o  Santo  até  : 
Franfa  ,  devendo  fazer  faa  digreílaó  a  Roma.  Nomeot 
para  Commrjndante  a  Federico  Princine  de  Taranto: 
e  para  o  acompanhar  até  Franfi  a  Francifco  Galeo 
ta,  com  o  qual  deviaõ  ir,  como  fora  6 ,  outros  Fidal 
<TOS ,  que  nomeou  o  Senado  para  efte  meímo  fim  ,  ^ 
pAra  o  íervir,  cujo=  nomes  nao  fe  achaõ  regiítados  na 
memorias  ,  que  deraó  noticia  aos  noíTos  Efcritoreí 
D«^rpedindo-fe  o  Santo  de  ElB-ey  Fernando  lhe  renc 
vou  a  memoria  da  inconíiancia  da  vida ,  e  da  certez 
da  morte,  expreíTando-Jhe  quanto  dezejava  íua  falvs 
çaô  ,  e  que  para  a  confeguir  nunca  íe  eíqusceíle  q^ 
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era  Itomem  rujciío  á  vontade  da  Mageftade  Dlvií.a ; 
de  cujo  domínio  naõ  podia  eximir-íe,  ainda  que  eílava 
revertido  do  carader  de  Rey.  Eíles,  e  outros  avizos 
muiro  importantes  aos  intcrcíTes  defua  alma,  recebeu 
Fernando  com  grande  devoção  ,  ficando- lhe  impreíTos 
no  íeu  animo  ,  como  manifeílou  depois  pelas  obras. 

Todo   o  corpo    do  Senado  paílmi    a  procurar  a 
.  Franciíco  para  augurar-lhe    feliz  viagem,    e  para  lhe 
oíR?recer  os  féis  Cavalheiros  ,  que  depurou  para  o  acom- 
ipanhar  em  toda  fua  jornada.    Finalmente  EIRey  Fer- 
nando  quiz  coroar    o  obzequio  ,  que   até  alli   fez  ao 
;  Santo,  acompanhando-o  com  asmefmas  honras,  que  o 
:recebeu ,  conduzlndo-o  na  fua  companhia    até  ao  bor- 
do da  galera,  que  o  havia  de  tranfportar  a  Roma,  e 
depois  a  Franfa.    Qiiando   fe  defpedio  para    voltar    á 
terra  ,  íe  pôs  EIRey  dejoelhos  para  lhe  bejar  amaõ, 
e  lhe  bejaria  os  pés,  fe  lho  permittiíTe   o  caraéler  da 
Mageftade,   ca  humildade  de  Francifco  lho  naõ  im- 
pediíTe.  Acoitando- fe  ao  Embaxador  de  Franfa  lhe  fa- 
lou defte  modo  :  Dizei   a  EIRey  'vojfo  amo  que  fico 
privado  da  mais  precicza  jóia  do  meu  Reino:  bem  pó- 
,  de  perfuadir-fe  que  igual  fineza  nao  a  faria  ,  Je  nab 
me  obrigajje  a  grande  efiimaçaô  ,  que  faço    da  fua 
^aude ,  Jèndo  interejfado   nella  como  na   THinha  pro' 
pria. 

■  No  fim  de  Fevereiro  de  1482   fokarao   as  vel- 
as, e  com  feliz  íucceíTo  chegarão   á  enleada  de  Tre- 
reri ;    onde  ,    acommettendo-os  huma  grande  tormen- 
pa  ,  fe  viraô   em  perigo   de  naufragar  :    e  fem  duvida 
ficariaõ  todos  fubmergidos,  íe  a  galera  com  a  violência 
ias  ondas  naõ  encalhaííe  em  hum  banco  de  arêa  ,  onde 
ra  maior  o  perigo,  ainda  que  menos  irlfcantaneo.  To- 
">  ~  defanimados  nefte  confliélonaõ  tinhaõ  outra  eípe- 
la  mais  que  trazer  na   fua  companhia   a  Francifco  5 
(iro  qual  foraõ  procurar  dentro  da  camera  occupado  no' 
íieii  coftumado  exercício  de  orar  ,    para  implorar  op- 
',;x)rtuno  remédio  em  taõ  evidente  perigo;   Sahiodofeu 
ctiro ,  YÍo  os  ânimos  de  todos  turbados  do  fufto ;  qutí' 
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0!s  obrigava  a  derramar  copiozas  jagrimas;  e  com  íem- 
blante  lereno  dilTe:  Se  /quereis  J alvar ■'Vos ,  heprecizo 
que  eu  entre  no  mar.  Acabadas  de  proferir  eftas  pala- 
vras ,  deitou  lua  benlaó  fobre  as  aguas ,  e  entrando  nel- 
las  applicou  ítus  hombros  á  galera  ,  e  a  defencalhcu 
da  arêa  :  continuou  depois  a  caminhar  Francilco  lo- 
bre  as  mel  mas  aguas  a  pé  enxuto  até  ao  porto  de 
Oftia  ,  onde  foi  também  conduzida  a  galera  á  forfa 
de  remo  com  felicidade  ,  porque  eítavaõ  os  mares  fo- 
cegado?. 

Depois  de  reílabelecidos  nefte  porto  do  traba- 
Ihozo  fuílo ,  que  experimentarão ,  continuarão  fua  via- 
gem até  ao  rio  Tibre  ,  e  daqui  a  Roma ,  onde  defem- 
barcando  Francilco  ,  na  primeira  Igreja  ,  que  encontrou , 
foi  dar  as  graças  ao  Altiílimo  dos  benefícios  recebidos 
na  viagem.  Paliou  depois  com  toda  a  fua  comitiva, 
que  lhe  faziaó  Corte  ,  ao  Palácio  do  Marechal  Bdldi- 
couri  Embaxador  da  Mageílade  Chrilhaniííima  na  Gu- 
ria Romana.  Foraô  innumeraveis  as  vizitas  ,  que  teve 
de  toda  a  Corte ,  já  informada  de  fuás  raras  virtudes , 
naô  fó  pela  fama  publica,  mas  também  pelo  que  ha- 
via referido  Monfenhor  Adorni  quando  voltou  de  Pau- 
la, acabada  a  commiílaó ,  da  qual  eftava  encarregado 
por  Paulo  II.,  como  já  diíTemos.  Ajuílou-fe  o  dia, 
em  que  devia  ir  á  audiência  do  Papa  ,  que  foi  na  ma- 
nhâa  feguinte  i  e  foi  conduzido  ao  Palácio  do  Vaticano ; 
pelo  Embaxador  o  Marechal  Baldicourt ,  acompanhado 
de  Monfiur  de  Buíliere  ,  do  Príncipe  de  Taranto ,  dos  Ca- 
valheiros Napolitanos ,  e  de  muitos  Prelados  alfím  deita 
naçaô ,  como  Francezes ,  que  quizeraõ  obzequiar  íuaa 
virtudes ,  e  tampem  lizongear  as  duas  Potencias  tad 
empenhadas  nas  honras  de  Franciíco. 

Foi  recebido  na  aniecamcra  Pontifícia  de  hum* 
grande  numero  de  Prelados  com  exprefíoes  de  eílima- 
çaô ,  e  reverencia ;  e  logo  pelos  mcfmos  foi  introdu- 
zido á  la!h  de  audiência  ,  onJe  achou  no  feu  thro- 
noaXiílo  IV. ,  a  queni,immediatamente  queoaviftou^; 
adorou  ;  proíliandO'fe  no  chaõ  com  profundo  relpei- 

to 


de  S.  Francifco  de  Paula.       197 

tOi  repetindo  eílas  mefmas  adorações  por  três  vezts, 
até  que  chegou  ao  throno  ,  onde  bejando-lhe  o  pé , 
banhado  em  lagrimas  manifeftou  com  frazes  cheias  de 
virtude  os  fincéros  afíeélos  de  fua  humildade,  confeí- 
fando-fe  indigno  de  chegar  a  íer  admittido  na  prezen- 
fa  dfe  hum  Vice-Deos  na  terra ,  devendo-fe  elle  benefi- 
cio ,  que  lhe  concedia  ,  á  fumma  benignidade  Pontifí- 
cia ,  que  fe  dignava  chegaíTe  aos  pés  de  huma  digni- 
dade taó  alta  hum  pobre  Eremitaõ  indigno  de  eílar 
entre  os  homens. 

Deu-lhe  os  agradecimentos  com  humildes  expref- 
foes  da  approvaçaó  ,  que  foi  fervido  dar  á  fua  Ordem; 
inferindo  da  Apoítolica   beneficência   fer  fua  Religião 
do  agrado  de  Deos  ,  pois  que  feu   Vigário  na  terra  a 
approvava.  Concluio  rezignando-íe  todo  na  fua  vonta- 
de ,  porque  eftava  certo  que  era  o  único  orgao  ,   por 
onde  o  AltiiTimo  communica  fuás  Divinas  idéas ;  ofFe- 
recendo-fe  para  viélima  naõ-  fó  elle ,  mas  também  to- 
dos íeus  Alumnos  com  profunda  obediência.   O  Pontí- 
fice  nao  apartou    hum  inílante  os  olhos  do  femblante 
de  Francifco,  noemtanto  queeíleve  falando,  para  ob- 
ifervar  feu  modo,  e  ponderar  fuás  palavras.    AíTimque 
acabou   fua  fala ,  nao    íe  pôde   Xiflo  IV.   conter  que 
antes  de  refponder- lhe  lhe  nao  manifeílaíTe  feu  aííeélo 
com  lagrimas  de  ternura  ,    confiderando  que  eftava  a 
feus  pés  hum  homem ,  em  cujas  mãos  depozitou  Deos 
o  poder  fobre  tudo  o  creado  :  e  fazendo  argumento  da 
modeítia  do  feu  roílo ,  da  gravidade  do  afpedio ,  e  da 
humildade  de  fuás  palavras,  inferio  o  ineftimavel  fun- 
;  do  de  íuas  virtudes  ,  que  fe  encerravao  naquella  gran- 
^  de  alma.    Movido  de  hum  devoto   impulfo   extendeu 
ps  braços,  e  o  honrou  com  hum  benigniíTimo  abraço: 
^  e  mandando-o  levantar  quiz  que  íe  aííentaííe  a  feu  la- 
^'  do  em  huma  cadeira  ,  acompanhando  eftas   raras  finc- 
*"zas  com  as  expreíToés  mais  afFeéluozas,  íegurando-lhe 
>'a  grande  eftimaçao ,  que  fazia  da  fua  peíToa.    Deude- 
"  pois   Sua  Santidade   audiência  a  toda   a  comitiva  de 
*  Francifco  ,  e  mandou  a  efte   que  lhe  era  precizo  ter 

N  iii  com 


1 


198  Vida  Prodigloza 

com   elle  algumas  conieríndas  lobre  alguns  negócios 
de  muito  pezo. 

Por  três  vezes  foi  admittido  do  Papa  a  audiên- 
cia fecreta  ,  gaitando  em  cada  huma  três  ,  ou  quatro 
horas.  O  Senhor  de  Argenton  ,  Efcritor  daquelles  tem- 
pos, affirma  que  o  Pontífice  naõ  íó  deu  aílento  aFVan- 
ciíco  na  audiência  publica  na  prezenla  dos  Cardiaes  ,1r 
mas  também  em  todas  as  outras  lhe  continuou  as  meí- 
mas  honra«:.  Na  primeira  audiência  fecreta  foraó  a ílum- 
pto  da  conferencia  os  negócios  pertencentes  á  Igreja 
Catholica ,  procurando  os  meios  mais  opportunos  pa- 
ri íeus  intereiles,  e  a  felicidade  no  governo  delia ,  pe- 
dindo-lhe  o  foccorro  de  íuas  orações  ,  e  feu  confelho 
para  o  acerto.  Depois  quiz  o  Pòntifice  ouvir  da  boca 
de  Franc.fco,  coin  toda  a  individuação,  o  principio, 
e  progreflos  da  nova  Ordem  ,  que  Franciíco  andava 
eftabelecendo  ,  que  lhe  deu  huma  grande  complacên- 
cia Na  legunda  audiência*  quiz  Xifto  IV.  honrallo  dan- 
do-Ihe  a  entender  que  era  íeu  animo  conferir-lhe  as 
Ordens  Sacras  :  porém  a  humildade  de  Francifco  re- 
cuzou  efta  oíFerta  ,  confiderando-fe  indigno  de  huma 
dignidade  taõ  alta  como  he  a  do  Sacerdócio ,  íuppli- 
cando  ao  Papa  quizefle  admittir  fua  efcuza ,  porque 
conliecia  que  luasforlas  naó  podiao  chegar  a  iatisfa- 
zer  as  obrigações  deite  cargo.  Nao  continuou  o  Pon- 
lifice  fua  inltancia  por  naõ  diígoítallo ,  porém  deu-lhe 
faculdade  para  benzer  coroas ,  verónicas ,  vellas ,  e  ou- 
tras coizas  mais :  e  fe  queremos  dar  credito  a  hum  dos 
nolTos  Efcritores  antigos,  lambem  lhe  deu  facaldade dd: 
conceder  indulgências  (//);  o  que  fe  deve  entender  nos 
tc*rmos  5  em  que  coilumaõ  os  Papas  fazer  eílas  graças 
ás  p-:floas  leigas,  que  carecem  de  junfdicçaõEccleziaí-5 
tica.  Na  terceira  conferencia  fe  tratou  do  voto  da  vida 
quarefmal ,  que  devia  obíervar-fe  na  íua  Religião  j  co- 
mo diremos  no  capitulo  feguinte. 
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CAPITULO    XV. 

Profecias^  que  fez  em  Roma  :  virtudes  que  mani- 
fejiou  5  e  milagres ,  que  occorreraÕ, 

NA  ultima  audiência  fecreta ,  qne  teve  Francifco 
do  Papa  ,  fe  tratou  da  confirmação  das  Coníli- 
tuiçoés ,  que  havia   feito  para    fua  nova    Reli- 
gião.  Havia  o  noílo  Santo  ideado  eílabelecer  por  vo- 
I  to  a  obfervancia  da  vida   quarefmal  ;  por  quanto  eíle 
methodo  fe  havia  obfervado ,  ainda  que  fem  preceito , 
por  todos  os  Religiozos    até  áquelle  tempo  ,  fomente 
:  por  imitar  a  auíleridade  do  feu  Fundador.   Como  eí- 
fte  dezejaíTe    perpetuar  eíla  obfervancia  ,   queria  fazer 
I  hum  particular  Eílatuto  ,  mandando    com  preceito  fe- 
guir  eíla  abftinencia  de  carnes  ,    c  ladlicinios  ;  e  para 
maior  duração,  e  merecimento  dos  feus  filhos  ,  infla- 
víK  em  que  foíTe  voto  íolemne  feito  no  adio  da  profif- 
fa5  igualmente  com  os  outros ,  que   fe  fazem  nas  ou- 
tras Religiões  ,  para  que  a  fua  tiveííe  eíle  diflin(flivo 
das  mais  ,  que  compõem  ,  e  adornao  a  Igreja  Militante. 
Eíle  foi  feu  heróico  penfamento  concebido  def- 
de  os  crepufculos  do  naícimento  da  fua  Ordem.  Para 
que  todos  conheceílem  fer  eíla  idéa  do  agrado  de  Deos , 
dava   por  fundamento  ter  eíla  empreza   huma  grande 
contradicçaõ  dos  homens  ,  e  huma  oppoziçaô  do  demó- 
nio,   que  nao  ceííava   de  eílorvalla   com  perfeguiçoês. 
Monfenhor  Adorni ,  que,  como  já  diffemos,  íoi  man- 
dado  por  Paulo    II,  a    Paula   ,    foi   o  primeiro   que 
procurou  defperfuadir  ao  noíTo  Santo  eíla    rezoluçao 
lêomo  impoílível    de  por-fe   em  execução  ,   pela  debi- 
lidade da  natureza ,  com  a  qual  fe  diminuiriaó  as  for- 
'fas  do  efpirito.    Mas  Francilbo   com  tomar  entre  íuas 
mãos  as  brazas  ardendo ,  fuílentando  as  por  muito  tem- 
po ^  lhe  fez  conhecer  que  na6  era  tao  impoíTivel  como 
■  lhe  parecia ;  e  que  .para  quem  ama  a  Deos ,  como  efpe- 
:rava  de  íeus  íilhos,  nada  llie  feria  diííicultozo, 
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V.ncid  J  cfla  primeira  duvida  dos  hortiens  ,  lhe 
foi  precizo  a  Fianciíco  vencer  oatra  maior  do  demó- 
nio, que  lhe  appareceu  hum  dia  no  feu  pequeno  cubí- 
culo ,  cftando  e:n  oração.     Iníinuando  fe    efte  infernal 
inimigo  como  Anjo  ilu  Se.nhor ,   todo  cheio  de  luzes  , 
como   fe  folie  mandado    por  Oeos  para    illuminar  feu 
enreniimcnto  fobre  efta  matéria,  lhe  dilT'í :  As  jingu- 
lariàades  Jetnpre  Ja7  ptrigozas.    Para  evitar  os  dam- 
nos  ,  que  pod  m  experimenícir  teus  filhos  tjegife  a  nor- 
ma de  t  autos  hcrufS  ,  que  fui)  dar  aõ  favrititas  Keligio- 
zas  ■,  contentando- je  que  ejias  objeruem  Jó  os  três  vo- 
tos.  Frana/co  de  AJjis  tanibm  leve  a  idéa  de  impor 
ejle  gravijjimo  pezo  a  Jeus  filhos  \  porém  de  [enganou- 
Je  refi,f5tindu  nas  poucas  forjas  humanas  ,   que  naô 
faÔ  capazes  de  Jupportar  tanta  aujler idade.   He  mui- 
to temerária  a  rezoluçaÕ ,  que  queres  tomar  ,  porque 
de I animará  aos  ejpiritos  mats  fervor ozos  ,  ejerá  pou- 
co menos  que  impojfivel  o  praticalla  ,   porque  todos 
haõ  de  desjaleccr,  Elias,  ou  outras  fimilhantes,  foraó 
as  palavras  ,  com  que  o  demónio   procurou  retirar  a 
Francifco  do  peniamento,  que  havia  concebido  á  cer- 
ca da  vida  quarefmal  ;  porém  ficou  fruílrada  íua  dili- 
gencia ,  e  illuzt)  íeu  artificio  i  porque  o  Santo  conhe- 
ceu logo   o  engano  ,  e  quem  era   leu  audlor  :  o  qual 
vendo- fe  defcoberto  pela  fantidade  de  Francifco,  cheio 
de  confuzaõ  voltou  para  o  inferno  para  inventar  nova 
idéa ,  que  praticou  efiando  o  Santo  em  Franía ,  como 
diremo«  no  íeu  lugar  tratando  defte  voto  quarefmal. 

Finalmente  também  Xiílo  IV.  repugnou  appro- 
var-lhe  efte  voto  ;  porém  permiitio  que  obícrvaíTem 
feus  Religiozos  a  vida  quarefmal  íem  voto ,  nem  pre- 
ceito, como  até  alli  o  haviaõ  praticado;  deixando  af- 
fim  mefmo  de  approvar  naquelle  tempo  a  Regra,  que 
Fr:incifco  lhe  offereceu  ,  para  confiderar  fobre  ella  com 
maior  madureza.  Nefta  ultima  audiência  fe  achava 
também  prezente  com  o  Papa  o  Cardial  Juliano  de  la 
Ru  vera  feu  fobrinho  :  e  voltando- fe  Francifco  para  o 
Pontífice,  depois  que  o  defenganou  de  dar-lhe  a  ap- 
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provação  da  Rcgr.i ,  lhe  diílc  :  Beatijjlmo  taãre  ,  aqui 
ejlã  quem  a  Jeu  tempo  me  ha  de  conceder  o  que  Vof- 
fa  Santidade  agora  me  nega.  Foi  cita  huma  das  pro- 
fecias ,  que  fez  o  Santo  em  Roma  ,  que  fe  verificou 
quando  o  referido  Cardial  de  laRuvcra  fubio  ao  thro- 
no  Pontifício,  tomando  o  nome  de  Júlio  II.,  que  con- 
firmou fua  ultima  Regra,  em  que  eftabcleceu  a  vida 
quarelinal  por  voto ,  havendo  approvado  as  três  Re- 
gras antecedentes  Alexandre  VI.,  nas  quaes  naó  obri- 
gava a  vida  quarefmal  nem  com  voto ,  nem  com  pre- 
ceito, mas  fim  como  confelho. 

De  fie  modo  profetizou  o  Pontificado  de  Júlio 
II. ,  e  por  outro  modo  mais  graciozo  o  Pontificado  de 
Leaô  X.  ,  fucceflor  de  Júlio.  Lourenlb  de  Medicis , 
que  fe  achava  naquella  occaziaõ  em  Roma  ,  movido 
de  huma  devota  curiozidade  ,  foi  para  ver  ao  noíTo 
Santo  a  caza  do  Embaxador  de  Franfa  ,  por  modo  de 
vizita  politica ;  levou  comfigo  hum  filho  íeu  ,  chamado 
Joaô ,  que  teria  leis,  ou  feteannos  de  idade,  ao  qual 
diíTe  feu  Pai  que  foíle  bejar  a  maõ  a  Francifco ,  a  quem 
deu  o  titulo  de  Santo.  Chegando  o  menino  a  praticar 
kfte  adio  infinuado  pelo  Pai  ,  diíTe  Francifco:  Sim  ^ 
7neu  menino ,  quando  tu  fores  Papa  ,  eu  Jerei  Santo. 
Efta  foi  outra  profecia  ,  que  principiou  a  verificar-le 
quando  chegou  Joaõ  de  Medicis  a  ter  dezoito  annos 
de  idade,  que  Innocencio  VIII.  lhe  deu  a  Purpurai  e 
declarou-fe  mais  quando  pela  morte  de  Júlio  II. ,  de 
'idade  de  37  annos  ,  foi  eleito  Pontífice,  tomando  o  no- 
le  de  Leaó  X. ,  que  no  primeiro  anno  do  feu  Ponti- 
cado  declarou  a  Francifco  por  Beato ,  e  no  feptimo 
canonizou  folemnemente  entre  o  numero  dos  Santos. 

Outra  profecia  fez  em  huma  occaziaõ  que  hia 
^ara  o  Palácio  do  Vaticano  acompanhado  do  Emba- 
viador  Marechal  de  Franía  ,  e  dos  íeus  Religiozos  com- 
panheiros. Difiíe  a  eítes  quando  aviíiaraõ  o  Monte  Pin- 
:io  :  Sobre  aquelle  monte  naÕ  fe  pajfaráo  muitos  an- 
nos ,  que  fenaÕ funde  hum  Convento  da  nofja  Ordem ,  fe 
Oeos  Jor  fervido.  Verificou-íe  eíla  protecia  doze  an- 
nos 
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nos  depois  ,  que  Carlos  Vlil.  de  Franfa  mandou  com- 
prar aquelle  íitio  para  edificar  hum  Convento  intitula- 
do a  Trindade  dos  Montes  ,  hoje  Collegio  dos  mai|s 
famozos  da  Religião,  e  dos  irais  fumpiuozos  da  Cor- 
te Romana  ,  como  diremos  no  feu  lugar. 

PaíTemos  agora  a  ponderar  as  virtudes,  que  ma- 
nifeílou  a  todos  em  os  dias  ,  que  aíliftio  em  Roma. 
Entre  ellasdeve  ter  o  primeiro  lugar  a  humildade,  que 
moftrou  entre  as  fingulares  honras ,  que  recebeu  do 
Pontífice  Xiílo  IV. ,  que  o  fez  fentar  a  feu  lado  ,  tratan- 
do-o  familiarmente  ,  e  confultando  com  elle  negócios 
de  muito  pezo ,  fem  que  o  acommetteíTe  nem  a  mais 
leve  fombra  de  vaidade  ,  ou  de  complacência.  As  vi- 
zitas  dos  Cardiaes ,  os  obzequios  dos  Prelados  ,  o  cor- 
tejo dos  Príncipes  naÓ  poderão  jadar-fe  de  haver  al- 
canfado  o  mais  minimo  aíFeélo  daquelle  animo  fupe- 
rior  a  todas  as  pompas  da  terra;  e  fomente. prezo  ás 
das  glorias,  que  achava,  e  desfrutava  ao  pé  da  Cruz, 
onde  confiderava  pendente  o  Redemptor.  Finalmente 
os  applauzos  do  povo  devoto ,  que  faziaò  ecco  por  to- 
da a  parte  acclamando-o  por  Santo ,  naô  fó  naõ  os  ou- 
via, mas  também  nunca  poderão  penetrar  leu  coração 
fempre  occupado  com  huma  ardente  caridade  ,  que 
abrazava  feu  peito. 

A  obediência,  da  qual  fez  hum  inteiro  holocauí- 
to  aos  pés  do  Summo  Sacerdote  em  ãquelle  tempo, 
que  entrou  no  Ermo  ,  jurou  novamente  com  os  mais 
votos  na  prezenfa  de  Xifto  ,  fazendo  efpecial  memo- 
ria delia.  Ainda  que  nao  lhe  quiz  conceder  a  appro- 
vaçao  da  primeira  Regra ,  naõ  moílVou  fignal  algum 
de  difplicencia  ;  porque  confiderava  que  Deos  temdif- 1^ 
poílo  no  Ceo  quanto  feu  Vigário  determina  na  terra  ,<f'' 
e  que  a  mefma  Mageftade  Divina  nao  concede  osde- 
zejos  ,  e  pertenfoés  humanas  ,  íenaõ  quando  he  con- 
veniente íegundo  fuás  altiíTimas  idéas  ,  e  fegundo  as  leis 
da  fua  incomprehenfivel  providencia.  Deípindo-fe  doi 
amor  próprio ,  ainda  em  as  fupplicas  ,  que  fez  á  Se- 
de Apoílolica ,  que  lhe  parçciaô  do  íerviço  de  Deos , 
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fe  fubordinava  ás  rcípoíhis  do  feii  Oráculo  ,  íem  a 
mais  niinima  repugnância.  Em  recuzar  a  dignidade 
Sacerdotal  ,  deu  a  entender  que  naô  era  íugeito  ca- 
paz de  recebella ;  porque  pezando  a  cjualidade  do  car- 
go com  a  fragilidade  humana ,  Ib  coníiderava  indigno. 
O  mefmo  Pontiíice  íe  vio  obrigado  a  ceder  do  enipe- 
nho,  que  tinha  em  conferir-lhe  asOrdrens,  attcndciido 
á  prudência  ,  com  que  fe  elcuzou  ,  e  admirando  feii 
profundo  abatimento.  Alaior  admiração  concebeu  o 
Papa  quando  ,  tratando  com  elle  dos  negócios,  que  em 
aquelle  tempo  davao  cuidado  a  toda  a  Igreja  ,  re- 
zolvia  as  duvidas,  deixando  íalisfeitos  os  intereííes  da 
Sede  Apoftolica,  fem  difgoítar  aos  Príncipes  na  fuás 
pcrrenfoens,  como  fe  toda  afua  vida  tiveíle  manejado 
negócios  deíla  natureza. 

Qi]iz  Deos  illuílrar  a  fantidade  de  Francifco  em 
Roma  fazendo  alguns  milagres,  dos  quaes  fó  referire- 
mos hum.    Eftando  já  promptos  para  partir  de  Roma, 
a  galera  ,   em  que  devia  embarcar  o  Santo  com   fua 
;  comitiva  ,  le  achava  encalhada  no  porto  de  Oítia  pe- 
;  la  falta  das  aguas  do  Tibre.    Medindo  o  Piloto  huma  , 
le  muitas  vezes  a  altura  das  aguas,  fempre  achava  mui- 
[.to  pouco  fundo  para  a  galera  poder    nadar  :  uzou  de 
todas  as  induftrias  marítimas   para  defencalhalla  i  mas 
todas   as  manobras   lhe  fahiaõ   fruílradas  ,   porque  as 
aguas  naõ  crefciao  em  altura  fufficiente  para  poder  na- 
vegar.   Soube  deíle  trabalho  Francifco ,  e  dille  ao  Pi- 
loto que  mediíTe  o  fundo :  como  eíle  já  o  havia  medi- 
do muitas  vezes ,  lhe  refpondcu  que  eraefcuzada  a  di- 
ligencia j  que  já  havia  averiguado  que   naõ  tinha  agua 
baílante  para  nadar  a  galera,  e  que  já  havia  obíerva- 
(do  que  naò  vinhaô  aguas  do  monte  ,  como  dezejava , 
■,para  achar   o  fundo  neceílario.    Naô  obílante  ,   repli- 
,cou  Francifco  que  tornaíle  a  medir  o  fundo  ;  que  lhe 
.parecia  acharia  agua  com  abundância.    E  tomando  nas 
•luas  mãos  o  prumo,  dcirou-ihe    a  beníaõ  ,  e  o  entre- 
gou ao  Piloto,  que  naõ  queria  accitailo,  porque  lhe 
parecia  diligencia cfcuzada ,;  mas  mandou-lhe  exprtfTa- 
!'■     ■  mente 
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mente  que  mediíle  a  altura  das  aguas.  Obedeceu  o  Pi- 
loto ,  e  achou  que  o  rio  havia  crefcido  íeis  palmos  de 
altura  de  agua  ,  que  tinha  antecedentemente  ;  de  for- 
te ,  que  logo  fe  deu  ordem  a  pôr  tudo  prompto  para 
a  partida. 

CAPITULO    XVI. 

Partida  de  Roma  :  viagem  até  Génova  :  milagres 
qiíe  fez  nejla  viagem. 

DESPEDINDO-SE  Francifco  do  Papa  Xiílo  bejou  o 
pé  a  Sua  Santidade  junto  comíeus  Religiozos, 
e  toda  fua  comitiva  ,  o  Principe  de  Taran- 
to ,  Monfíur  de  BuíHere ,  e  os  Cavalheiros  Napolita- 
nos. Nao  faltou  o  Pontífice  em  continuar-lhe  as  mef- 
mas  honras,  com  as  quaes  o  principiou  a  tratar,  re- 
commendando-Jhe  os  negócios  da  Igreja,  para  que  com 
fuás  orações  alcanfaíTe  de  Deos  a  felicidade  ,  que  de- 
zejava.  Finalmente  deixou  Francifco  íeu  coração  com 
os  ofculos,  que  deu  nos  pés  de  Xiílo  IV. ,  a  quem  fup- 
plicou  tomaííe  debaixo  do  feu  patrocínio  a  fua  Míni- 
ma familia.  Defpedio-fe  também  dos  Cardiaes  ,  dos 
Prelados ,  e  dos  Principes ,  que  o  honrarão  com  fuás 
vizitas,  e  foraó  todos  a  embarcar  ao  porto  de  Oília , 
onde  eftava  furta  a  galera.  Soltou  eíla  íuas  vellas, 
e  com  felicidade  chegarão  á  altura  de  Génova.  AíTim 
que  o  noíTo  Santo  aviítou  eíla  Cidade  diíTe  aos  íeus 
Religiozos  ,  que  o  acompanhava©  :  Em  aquelle  deli' 
ciozo  monte  ,  que  ejld  d  parte  direita  da  Cidade  , 
chamado  Monte  Caldetto  ,  ou  Monte  fano  ,  naÕ  fe  paf- 
fardo  muitos  annos  que  fenaÕ funde  hum  Convento  def- 
ta  Ordem ,  cuja  Igreja  terá  o  titulo  de  JESUS  MA- 
RIA. Eíla  profecia  naô  tardou  em  verificar-fe  ,  por- 
que no  anno  de  1494  a  piedade  dos  Genovezes  fun- 
dou hum  magniíico  Convento. 

Entrarão  no  porto  de  Génova :  e  defembarcando 
Francifco  com  todos  os  paíTageiros,  foi  hofpedado  no 

Pala- 
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Palácio  ,  que  hoje  he  do  Priíicipe  dOrla  ,  aonde  to- 
da a  Nobreza  daquella  Cidade  foi  cumprimentallo  fa- 
zendo-lhe  os  maiores  obzequios  de  eftiinaçaô ,  c  reve- 
rencia. Para  a  continuação  de  fua  viagem  lhe  offere- 
ceraõ  fuás  galeras  i  mas  Francifco  agradecendo- lhes  a 
offeita,  naõ  quiz  aceitalla  ,  porque  nao  queria  dar  mo- 
tivo de  queixa  a  ElRey  ,  que  o  mandou  embarcar  na- 
quella  ,  que  até  aiii  o  havia  conduzido.  Defpcdio-fe 
de  todos  deixando-lhes  nos  léus  corações  impreflo  hum 
ardente  dezcjo  de  ter  na  fua  Republica  huma  caza  , 
em  que  moraííem  feus  filhos ,  cuja  modeília  ,  e  humil- 
dade lhes  havia  roubado  os  aííeélos. 

Embarcarão  novamente  na  galera  ,  e  tomaraÓ 
o  rumo  para  o  Reino  de  Franfa ,  navegando  ao  longo 
da  terra  chamada  a  Ribeira  de  Génova  da  parte  do 
poente.  Aífim  que  entrarão  nos  mares  de  Franía  le- 
vantou-fe  taô  horroroza  tormenta  ,  que  os  obrigou  che- 
gar a  huma  enfeada  ,  ancorando-le  perto  de  terra  ,  até 
ceflar  a  tempeílade.  Recuperados  os  marinheiros  do 
fulto,  que  llies  ameaçava  ruina,  experimentarão  outra 
maior :  aviltarão  na  lua  poppa  huma  vella ,  cujo  c»íco 
era  hum  corfario  dos  Mouros  ,  de  cujas  mãos  naõ  ti- 
nhaó  efperanfas  de  efcapar  ,  porque  o  vento  era  con- 
trario, e  naõ  podiaÕ  lervir-le  das  vellas ,  os  remeiros 
eltavaõ  canfados  do  trabalho  ,  que  paílaraõ  antece- 
dentemente ,  e  os  Mouros  remavaó  com  toda  a  forfa 
fobre  tiles  para  os  cativar.  Nelta  afflicçaõ  taó  defef- 
perada  Monfiur  de  BuíTiere  toi  bufcar  o  Santo  ,  que 
cilava  fechado  na  camera  occupado  no  fcu  coílumado 
exercicio  da  oração  ;  e  dando-lhe  noricia  do  perigo  , 
em  que  fe  achavaõ  ,  fahio  logo  da  camera  ;  e  vmdo 
que  o  corfario  Argelino  eftava  já  taõ  perto  da  gale- 
ra, que  lhe  ouvia  o  ecco  das  voz.s  ,  que  davaõ  cele- 
brando a  viéloria  antes  da  conqudla  da  preza  ,  man- 
dou ao  Piloto  da  gilera  que  loItaíTe  as  vellas  :  e 
voltando- fe  para  o  relto  da  gente  difí.*  :  Vamos  nave- 
gando com  a  paz,  de  Deos  \  que  w^nhum  de  nós  rece- 
■btírá  dainno  algum.   Proferidas  eftas  palavras ,  ficou  o 

coría- 
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coriario  immovel ;  ainda  que  llic  aííittia  vento  favorá- 
vel,  e  linha  todas  as  vellas  ballantemcnte  inchadas, 
naô  avaniava  nem  meio  palmo  de  mar  ,  como  le  efti- 
vefle  encalhado  entre  penedos ,  ou  como  fe  o  mar  íe  ti- 
veíle  convertido  em  duro  mármore.  Pelo  contrario  a  ga- 
lera voava  com  vento  taÔ  profpero  ,  que  em  breves  horas 
chegarão  á  cófta  de  Provenfa  ,  perdendo  de  viíla  ocor- 
fario  ,  e  efcapando  do  cativeiro ,  que  os  havia  poílo  em 
grande  fufto. 

Cheios  de  incomparável  alegria   de  fe  verem  li- 
vres de  dous  lances,  queospozeraõ  em  confternaçaô  , 
chegarão  a  pôr  a  proa    ao  porto  de  Tolon  ;  mas  co-' 
mo  neile  naô  fe  lhe  déííe  licenfa  para  deíembarcarem 
por  cauza  da  peite,  que  nos  portos  vizinhos    fe  havia 
originado  com  a  vinda  de  hum  navio  eftrangeiro  ,  que* 
eftava   inficionado  ,  paíTarao   ao  porto  de  Marfelha  ; 
onde  achando  o  mefmo  impedimento  ,  tomarão  a  re- 
zoluçaô   de  voltar  atraz  ,    e  fazer  defembarque  fecre-, 
tamente  em  alguma  praia ,  porque  Mohfiur  de  Buílie- 
re  naõ  íoíFiia  demoras  peio  empenho  que  tinha  dele* 
var    Francifco    á  prezenfa  de  EIRey   I.uiz  leu  Amo. 
Coftearaõ  com  efta  idéa  a  ribeira  de  Falleizes  (  mm  )  ,' 
e  chegando  á  vifta  de  Bormes  ( ;/;/ ) ,    tiveraó  noticia 
que  também   efte  porto  eílava  impedido  pela  mefma^ 
cauza   da  pefte.    O  Piloto  naó    queria  chegar  com  a 
galera  á  terra  pelo  medo  da  artilharia  das  fortalezas^V 
que  lhe  fizeraÓ  fígnal  de  apartar-le;  e  ainda  que  o  San-' 
to  lhe  dizia  que  botaíTe    em  terra  aos  paíTageiros  fems 

íuílo  ,^ 


(  mm  )  Efta  parece  fer  huma  Enfeada  ,  que  faz  defde  An-^ 
tibo    até  duas  ilhas,  qtie  fazem  frente  a  Tolon.  ..     d 

(  nn  )  Efta  rerra  parece  que  mudou  o  nome  ,  porque  naõ^ 
fe  acha  nos  mappas;  efó  fe  vê  Frejus  ,  que  fegundo  afíirma^. 
o  A.  do  Diccionario  portátil,  antigamente  tinha  hum  bom. 
porto,  que  hoje  eftá  entupido.  Diót.  Geograf  Port.  tradu-^ 
zido  do  Inglez  por  Monfiur  Echart  ,  augraentado  por  Mon- 
fiur  Vofgien  impreflo  em  Pariz  17Í5. 
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íufto ,  que  lhe  naõ  llie  íuccederia  mal  algum  ,  nunca 
quiz  executallo. 

Vendo  Francifco  a  repugnância  do  Piloto  ,  fe  poz 
em  oração,  e  imraediatamente  íe  levantou  huma  gran- 
de terapeftade ,  que  fem  poder  reziílir-lhe  o  cuidado , 
e  diligencia  humana  ,  a  impulfos  das  ondas  chegou  a 
galera  á  praia,  onde  naõ  lhes  podiao  'fazer  damno  da 
praça  de  Bonnes  pela  diftancia,  que  liia  da  Cidade  ao 
cabo  Colombo,  onde  defembarcou  Franciíco  com  to- 
da fua  comitiva  para  continuar  fua  jornada  ,  como 
veremos  no  livro  feguinte. 


LI. 


208 

LIVRO  IV. 

Ejn  que  fe  trata  defde  que  chegou  a  Fran- 
fa  ate  f eu  gloriozo  tranzito. 


CAPITULO    I. 

Chegada  a  Franfa  :  milagres  que  obra  na  jornada 

jpelos  lugares ,  por  onde  paffa  :  applauzos ,  com 

que  o  receberão  em  todas  as  terras, 

G  Primeiro  paíTo  ,  que  deu  Francifco  pondo 
os  pés  na  terra  de  Franía  ,  foi  illuftrado 
com  hum  milagre.  Deíembarcou  da  ga- 
lera ,  que  o  conduzio  defde  a  Cidade  de 
Nápoles,  como  já  diíTemos  ;  e  defembar-  'i 
cando  no  cabo  Colombo  nas  praias  de  Bormes,  poz  *" 
feus  pés  fobre  huma  pedra ,  na  qual  deixou  impreíTas 
fuás  pegadas  ,  aílim  como  as  deixou  em  outra  pedra  iM 
quando  partindo  da  Calábria  ,  junto  aMorano,  íobin-  # 
do  fobre  ella  deitou  íua  benfaô  a  toda  aquella  Pro- 
víncia ,  condecorando  com  o  mefmo  milagre  a  terra  do 
feu  nafcimento  ,  e  a  que  havia  de  íer  lua  fepultura ,  ftp) 
para  que  fe  conheceíTe  que  as  mais  terras ,  que  pizou , 
nao  lhe  deviaô  lervir  fenaó  de  paflagem  ;  mas  allim 
a  Calábria ,  como  a  Franfa  foraõ  as  que  tiveraô  mais 
permanência  na  fua  demora  ,  a  cujo  refpeito  deixou 
impreflas  fuás  pegadas  para  atteftaçaõ  dos  feculos  fu- 
turos. Se  na  Calábria  íe  conferva  a  pedra  com  gran- 
de veneração,  como  já  diíTemos,  também  eíla  fe  acha 
no  noílo  Convento  de  Bormes  admirando  todos  o  pro- 
dígio em  ambas. 

Acompanhado  de  toda  fua  comitiva  defde  o|iíf 

cabo 
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cabo  Colombo  ,  dirigio  J::'rancifco  feus  paíTos  á  Cida- 
de de  Bormes.  Porém  achando  as  portas  fechadas  por 
cauza  do  contagio  ,  que  todas  aquellas  vizinhanfas  pa- 
dcciaõ  ,  fizeraô  chamada  para  que  lhes  abriíTem  as  por- 
tas. Foraó  fruílradas  as  palavras,  e  íupplicas,  que  a 
cíle  eíFeito  empregarão  com  as  fentinelas  ,  porque  ti- 
nliao  ordem  muito  rigoroza  para  naõ  permittir  a  en- 
trada a  peíToa  alguma.  Monfiur  de  Buíliere  querendo 
uzar  da  fua  audloridade  naõ  foi  obedecido ;  porque  os 
foldados ,  que  guardavaó  a  porta  ,  naõ  podiaõ  tranfgrc- 
dir  as  ordens.  A'  vilta  deíla  repugnância ,  rezolveu-fe 
Francifco  chegar  á  porta  ;  e  armado  com  a  fua  coílumada 
:onfíanfa  em  Deos,  diíle  aos  que  guardavaõ  ,  e  impe- 
iiaõ  a  entrada  :  Por  caridade  deixai-nos  entrar  ,  por- 
jue  Deos  he  comnofco  :  immediatamente  fe  abrirão  as 
portas  ao  ceco  deftas  vozes  ,  e  com  virtude  íuperior 
ficou  vencida  a  reziílencia  dos  Bormezes  franqueando- 
ihe  a  entrada. 

Eíle  prodigio  moveu  a  curiozidade  dos  Borme- 
ses  para  entrarem  na  averiguação  da  qualidade  defte 
lomem ,  que  tanto  império  tinha  fobre  feus  efpiritos , 
•azendo-fe  obedecer  com  tanta  promptidaõ  de  quem 
laõ  era  conhecido  ;  e  alcaníando  diílindla  noticia  dos 
]ue  o  acompanhavaõ ,  fe  foraõ  juntando  para  recebel- 

0  na  lua  pátria  com  demonftraçoés  de  jubilo.  Cada 
[ual  procurava  fer  o  primeiro   em  pôr-fe  de  joelhos , 

bejar-lhe  a  maõ  ,  adorando  fuás  virtudes.  Entre  eíles 
pplauzos  foraõ  conduzindo  pelas  ruas  da  Cidade  a  Fran- 
ilco  ,  o  qual  paííando  por  huma  Igreja,  cujo  Titular 
ra  S.  Roque  ,  entrou  dentro  para  dar  graças  ao  Da- 

1  or  de  todos  os  bens ,  dos  benefícios  ,  que  havia  rece- 
jido  na  fua  viagem  ,  e  fupplicar-lhe  lhe  continuaíle 
ja  fanta  graça  para  maior  honra ,  e  gloria  do  mefmo 
ienhor,  único  objeí^o  de  todos  feus  penfamentos,  e 
IpC  todas  fuás  acções. 

Eftando  Francifco  nefta  Igreja  de  S.  Roque  orando , 

orno  andavaõ  reparando  o  tedlo ,  renovando  algumas 

Icaves,  que  o  tempo  tinha  gaftado,  vio  que  eílavamui- 

O  ta 
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tó  quantidade  de  gente  para  levantar  huma  viga  ,  e 
pôlb  no  íeu  lugar  i  mas  a  fua  grandeza  ,  e  íeu  pezo 
naõ  pcrinittia  ás  forfas  de  toda  aquella  gente  o  mo- 
vclla  ,  porque  pedia  dobradas  maõs  das  que  eftavao 
trabalhando  neíia  manobra.  O  Santo  ,  que  na6  foffria 
demoras  nas  obras  dedicadas  a  Deos,  chegou-fe  á  tra- 
ve, fem  fer  rogado,  porque  ainda  naõ  eílava  bem  co- 
nhecida a  fua  virtude;  e  tocando-a  com  fuás  mãos  dif- 
ie :  Por  caridade  que  deveis  fervir  na  caza  de  Deos 
fem  fadiga  :  animou  a  todos  os  operários  para  que 
le  applicallem  ao  trabalho  ,  que  com  facilidade  a  le- 
variaó  a  íeu  deftino.  AíTim  o  experimentarão  ,  por- 
que acharão  a  trave  taó  leve  como  íe  íoíTe  huma  fo- 
lha de  taboado.  Naõ  fe  contentava  Franciíco  com ; 
obrar  milagres  deíla  natureza  na  fabrica  de  fuás  pró- 
prias Igrejas ;  extendia  fua  inimiravel  caridade  ás  alhe- 
ias i  nem  efperava  que  o  rogaííem  para  eíte  etíeito , 
bailava  conhecer  íerem  obras  dedicadas  a  Deõs  para 
acodir  com  todo  o  zelo. 

O  eccodeíle  milagre  fez  tanta  impreflaõ  nosani-l 
mos  dos  Bormszes ,  que  immediatamente  correrão  todos 
a  proílrar-fe   aos  pés  do  Santo  ,    íupplicando-lhe  que 
com  luas  orações  fizefle  ceíTar  o  ílagello  da  pefte ,  que 
affligia  todo  leu  paiz ,  que  já  eílava  quazi  dezerto  pe- 
la muita  mortandade   dos  moradores   delle,    Attendeu 
Franciíco   ás  lagrimas  ,   e  lamentos    dos  Bormezes ,  c 
pafiou  logo  ao  Lazareto  ,  onde  achou  grande  iium.ero  dí  i 
doentes  ,  fobre    os  quaes   deitou  fua  bcnfaõ  ,  remedic 
taõ  eíiicaz,  que  inítantaneamente  íicaraó  todos  faôs  i  < 
todos  os  mais ,  que  naõ  tinhaô  adoecido ,  ficarão  pre 
zervados   deíla  epidemia  ,  pondo   Deos  termo  ao  Ha 
gello  5    que  até  alli  havia  defcarregado   lobre  os  vizi 
nhos    daquellas  terras.   Com  eíle   milagre  remuneroi 
aos  Bormezes  íua  hofpedagem.    E  naô  ficando  Francií 
CO  fatisfeito  do  prodígio,  que  com  elles  obrou  naqueJ 
la  ocaziaó ,  extendeu  o  meímo  milagre  aos  feculos  fu 
turos  y  porque  fe  tem  feito    a  obíervaçaô  que  em  ou 
trás  occazioês ,  que  aquella  Província   fe  vio  accom 
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imettida  da  pefte  ,  a  Cidade  de  Bormes  ,  e  feu  termo 
fempre  ie  confervou  illeza  defte  contagio  :  e  o  mais 
he,  que  todo  o  homem  natural  de  Bormes,  ainda  que 
paflaííe  ,  ou  eftiveíTe  em  alguma  terra  inficionada  dei- 
te mal  contagiozo  ,  ficava  prezervado  delle.  Corre  hu- 
ma  confiante  tradição  entre  os  moradores  deíle  paiz 
que  nao  ha  memoria ,  que  depois  que  'o  Santo  obrou 
eíle  milagre  ,  algum  dos  feus  naturaes  morreííe  de 
peite. 

Obrigados  os  Bormezes  a  eíte  beneficio  ,  pois 
todos  deviao  fuás  vidas  a  Francifco  ,  naó  havia  coiza 
alguma ,  que  naô  praticaílem  em  feu  obzequio.  O  Go- 
vernador o  hoípedou  no  feu  Palácio  com  generozida- 
de  ,  uzando  com  elle  das  honras  mais  diílinélas-,  Os 
Cidadoês  lhe  quizeraô  dar  o  titulo  de  feu  Protedlor  ; , 
mas  naô  o  podendo  alcanfar  em  fua  vida ,  o  executa-^ 
raõ  logo  depois  de  canonizado ,  conftruindo  hum  ma- 
gnifico templo  dedicado  ao  m.efmo  Santo  ,  e  depois 
fabricarão  hum  Convento  para  os  noííos  Religiozos 
unto  á  mefma  Igreja  ,  querendo  ter  a  Francifco  por 
?roteétor  no  Ceo,  e  a  feus  filhos  para  cuftodias  da  fua 
ievoçaõ  na  terra.  Ficou  taõ  impreíTa  a  memoria  def- 
:e  milagre  nos  Bormezes ,  que  todos  os  annos  celebra- 
/aô  huma  feíla  ao  mefmo  Santo  na  Igreja  do  noflo 
Convento  ,  onde  a  devoção  competia  com  a  pompa  , 
:om  a  qual  pertendiaõ  moftrar  a  todos  o  agradeci- 
nento  dos  feus  generozos  ânimos.  Eíle  Convento  ho- 
e  naõ  exiíle  ,  porque  os  noííos  Religiozos  o  deixarão 
Dor  alguns  incommodos  ,  que  nelle  experimentavaô. 
!  Hum  dia  depois  de  fua  chegada  a  eíla  Cidade  foi 

francifco  ao  porto,  onde  eílava  já  furta  a  galera,  que  o 
j^avia  conduzido  ;  e  dando  os  agradecimentos  ao  Ca- 
utaÔ  ,  abenfoou  a  toda  a  chuíma ,  dando  a  cada  hum 
los  marinheiros  ,  e  forfados  huma  vella  benta ,  e  fau- 
iaveis  coníelhos ,  íegundo  o  ellado  de  cada  hum.  Par-' 
lio  a  galera  para  o  porto  de  Marfelha ;  onde  contando 
^  íuccedido  em  Bormes,  naó  tiveraõ  duvida  alguma 
Iftn   dar-lhe  pratica ,  deixando  defembarcar  fua  gente 
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para  reílaurar-fe  dos  trabalhos,  e  incommodos  do  mar. 
Neíle  porto  efperou  a  galera  ao  Príncipe  de  Taranto , 
e  aos  Cavalheiros  Napolitanos  até  á  fua  volta  de  Pa- 
riz ,  aonde  forao  com  o  Santo  feguindo  as  ordens  de 
ElRey  de  Nápoles  ,  que  lhes  mandou  o  acompanhaf- 
fem  até  á  prezenfa  de  ElRey  Luiz,  aquém  de  lua  par- 
te deviaó  falar. 

A  aíTiftencia ,  que  Francifco    fez   na  Cidade  de 
Bormes  ,  foi  illuftrada  com  repetidos  milagres ,  dos  quaes 
referiremos  alguns.  O  Inviado  Monfiur  de  EuíTiere  levou 
hum  dia  ao  Santo  a  hum  lugar  maritimo  perto  da  Ci- 
dade ,  onde  o  Conful  de  Bormes ,  chamado  AUeto ,  lhe 
fez  prezente  de  alguns  peixes  miúdos :  agradeceu  Fran- 
cifco o  mimo  •,  porém  uzando  da  fua  innata  caridade  , 
vendo  aquelles  peixes  taõ  pequenos  ,  os  botou  outra  vez 
no  mar  ,  onde  continuarão    fua  vida  depois    de  haver 
padecido  a  morte.   Depois  de  íuccedido  efte  milagre  > 
que  admirou  a  todos ,  quiz  o  Conful  convidar  ao  San- 
to para  que  em  fua  eaza  ccmeíle  alguma  coiza  \  e  no 
entanto  que  fe  dava  ordem  a  preparar  a  meza ,  efta- 
va  Francifco  fentado  em  huma  pedra  junto  á  portada 
rua.   Os  Bormczes  com    fanta  cobiça   lhe  foraô  cor- 
tando o  habito   aos  pedaços  até  aos  joelhos  ,   com  o 
pretexto  de  bejar-lhe  a  maõ  ,  havendo-fe  juntado  grande 
numero  de  gente  para  efte  efFeito  :   porém  quando  fe 
levantou  da  pedra,  em  que  eftava  fentado,  todos  Jlie 
vira6  o  habito  inteiro  como  fenaõ  lhe  tiveíTem   tirada 
coiza  alguma  delle.   Efta  pedra  conferva-fe  na  Capei- 
la  da  Confraria  ,  ou  Irmandade  dos  Penitentes  para 
memoria  deftc  milagre. 

Entrando  depois  na  caza  do  Coníul  para  rece* 
ber  o  convite  ,  que  lhe  tinha  feito ,  deixou  huma  pren- 
da a  mais  eftimavel  para  prova  do  feu  agradecimentos 
Promettcu  que  naquella  caza  nunca  faltaria  abundância 
de  tudo  o  neceíTario  para  fuftcnto  da  vida  humana . 
porcjue  aíTim  o  havia  pedido  a  Deos  ;  e  efte  Senhoi 
lhe  defpachou  a  petição  concedendo-lhe  a  graça ,  qu< 
veriíicQU  a  experiência.  Finalmente  determinando  par- 
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tir  de  Bormes ,  todo  o  povo  fe  juntou  perto  da  caza, 
em  que  cílava  Francifco  ,  efperando  íua  benfao  quando 
faiííe.  Para  fogir  defte  cortejo  ,  com  o  qual  pertendiao 
os  Bormezes  delpedillo  ,  fe  fez  o  Santo  invizivel ;  fahio 
das  cazas  eílando  as  portas  fechadas  ,  e  paíTando  pelo 
meio  de  todo  o  povo,  íoi  viílo  depois  na  eílrada ,  que 
devia  continuar  para  fua  jornada. 

Moníiur  de  BuíTiere ,  que  em  toda  a  viagem  ef- 
teve  obfervando  com  grande  cuidado  as  acções  de 
Francifco  ,  confiderando  o  teor  de  fua  vida ,  e  admi^ 
rando  a  frequência  dos  feus  milagres,  concebeu  huma 
altiílima  idéa  da  íua  íantidade ,  e  naó  ceifava  de  pu- 
blicar por  toda  a  parte  ,  em  que  fe  achava  ,  o  altiílimo 
conceito ,  que  ,fazia  de  Francifco  ,  a  quem  chamava  o 
Homem  de  Deos.  Mandou  ,  logo  que  defembarcou 
nas  praias  de  Franfa ,  a  Joaó  Moreau  pela  pofta ,  pa- 
ra dar  avizo  á  Mageftade  ChriftianiíTima  da  chegada 
do  Santo  áquelle  Reino.  Havendo  chegado  á  prezen- 
,ía  de  ElRey  João  Moreau  ,  além  de  dar-lhe  parte  de 
eílar  Francifco  dentro  do  íeu  Reino  ,  lhe  referio  os 
prodigios  ,  que  havia  obfervado  ,  e  admirado.  Ficou 
,çíle  Monarca  taô  fatisfeito  deftas  noticias  ,  que  lhe 
[mandou  dar  doze  mil  efcudos  de  alviçaras  ,  e  a  íeu 
irmaõ  Pedro  Moreau  lhe  concedeu  hum  Bifpado ,  que 
eílava  vago. 

Divulgada  por  toda  a  Corte,  e  depois  por  toda 
a  Franfa  a  chegada  de  Franciíco ,  e  a  fama  da  íua  ían- 
tidade ;  e  fabendo-fe  a  grande  eílimaçaõ  ,  que  EIRey 
^azia  de  ter  já  no  feu  Reino  hum  homem  íanto ,  por 
cujos  merecimentos  efperava  alcanfar  de  Deos  a  deze- 
jada  faude ;  deípovoavaõ-fe  os  lugares  para  procural- 
Jo.  De  Bormes  paíTou  a  Frejús  ,  Cidade  da  Proven- 
1^,  onde  também  fez  experimentar  os  eíFeitos  da  fua 
^rdente  caridade.  Eílava  a  Cidade  pouco  menos  que 
dezerta  por  cauza  da  peite,  que  matou  muita  gente; 
e  para  evitar  efte  perigo  fogio  hum  grande  numero  do 
reílo  dos  moradores  :  mas  fazendo  Franciíco  o  íignal 
:1a  Cruz  fobre  a  Cidade ,  ficou  totalmente  livre  defte 
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flagello ,  e  em  breves  dias  tornou  a  povoar-fe.  Em  agra- 
decimento defte  beneficio  os  Cidadoes  no  anno  de 
1490  ,  ainda  vivendo  o  Santo  ,  fizeraõ  lium  Convento 
da  noíTa  Ordem  ,  dedicando  a  Igreja  á  Senhora  da  Pie- 
dade. Nefte  Convento,  que  foi  confervado  pelos  nof- 
los  Religiozos  em  grande  eítimaçaõ  ,  fe  celebrar:ió  três 
Capitules  geraes  :  porém  no  anno  1571  o  deixarão  por 
cauza  das  muitas  doenfas  ,  dando  faculdade  aos  PP. 
Menores  que  tomaííem  poííe  delle  ;  e  fe  retirarão  á 
Cidade  de  Aix ,  Capital  da  Provenfa. 

O  methodo ,  que  obfervou  Francifco  na  fua  jor- 
nada ,  foi  deite  modo :  Hia  a  pé  entre  léus  companhei- 
ros ,  os  quaes  celebrava©  todos  os  dias  o  Santo  Sacri- 
fício da  Miíía ,  e  neíta  o  Santo  commungava  :  e  depois 
de  findar  as  coftumadas  orações  para  dar  graças  ao 
Senhor,  e  implorar  feu  Divino  auxilio  ,  continuavaõ 
fua  jornada,  na  qual  a  maior  parte  do  tempo  empre-  .' 
gavaõ  em  conferencias  efpirituaes  ,  cantar  plalmos ,  e 
rezar  muitas  devoções  particulares. 

Saindo  da  Provenfa  entrarão  no  Delfinado.  Em 
huma  terra  delta  Província  ,  que  os  noíTos  AA.  naô 
noineaõ  ,  padecia  o  povo  grande  penúria  de  agua. 
Conítando  aos  moradores  a  grande  virtude  de  Francifco, 
lhe  rogarão  quizeíTe  alcanfar-lhe  de  Deos  alguma  pro- 
videncia para  remédio  de  taô  grande  neceíTidade :  mo- 
vido o  Santo  da  fua  caridade  ,  que  nunca  deixou  de 
confolar  os  affliélos ,  levantou  os  olhos  ao  Ceo ,  e  di- 
rigindo fuás  íupplicas  ao  todo  Poderozo ,  com  feu  bor- 
dão deu  huma  pancada  na  terra ,  e  logo  fez  brotar  hu- 
ma copiozifllma  fonte  de  agua  criítallina  ,  que  além  de 
fervir  para  uzo  de  todo  o  povo  ,  ferve  também  para 
remédio  de  todas  as  enfermidades  a  todos ,  os  que  a 
b-bem  com  fé. 

Njfti  jornada  devendo  partir  huma  manhãa  de 
hum  Caítello  ,  fahio  Francifco  da  íua  hofpedagem  ,  e  en 
trou  em  huma  Igreja  vizinha  para  orar  :  internou-íí 
de  tal  forte  nelte  exercício ,  que  abforto  em  D.  os  1( 
efqueceu  da  jornada  ,  da  comitiva  ,  que  o  eíperava 
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c  de  fi  melmo.  Monfiur  de  BuíTiere  já  caníado  de  ef- 
perar  mandou  hum  feu  criado  avizar  ao  Santo ,  porque 
já  era  tarde  para  partir  ;  mas  entrando  o  criado  na 
Igreja  ,  e  procurando  a  Francifco  por  toda  ella ,  nao  o 
achou  ,  ou  por  melhor  dizer,  naó  o  vio.  Como  o  cria- 
do déffe  por  noticia  a  Moníiur  de  BuíTiere  que  o  San- 
to naõ  apparecia  ,  íurprendido  da  novidade,  que  affli- 
fia  o  efpirito  deíle  Fidalgo,  formou  o  conceito,  que 
ranciíco  tivcííe  voltado  para  Itália  ;  por  cujo  moti- 
vo eftava  inconfolavel ,  porque  naõ  íabia  que  meio  de- 
via feguir  para  íatisíazer  aElRey  feu  Amo.  Porém  o 
P.  Fr.  Bernardino  de  Cropolato  advertio  a  Monfu;r 
de  BuíTiere ,  que  o  Santo  era  coílumado  fazer-fe  invizi- 
vel  eftando  em  oraçaÓ  ,  para  que  nao  o  diftrahiíTem  da- 
quelle  exercício  :  com  cuja  noticia  ficou  Moníiur  de 
BuíTiere  mais  focegado.  Foraô  todos  para  a  Igreja  : 
e  efquadfinhando  por  toda  a  parte  ,  nao  foi  poíTivel 
vêllo;  até  que  finalizada  a  oração  ,  fe  lhes  manifeílou, 
faindo-lhes  ao  encontro  ,  que  lhes  cauzou  extremada 
alegria. 

Continuarão  fua  jornada  até  Leão ,  onde  foi  re- 
cebido com  grandes  applauzos  ,  lendo  acclamado  por 
Santo  de  todo  o  povo.  He  deadvertir  que  immediata- 
mente  íoube  ElRey  ChriftianiíTimo  da  chegada  de 
Francifco  a  feu  Reino,  mandou  huma  ordem  circular 
para  que  em  todas  as  Cidades,  Villas,  e  Caílellos ,  por 
onde  paílaííc  ,  o  recebeílem  fora  das  portas  com  af- 
fiftencia  do  Clero  ,  Senado  ,  e  Nobreza  ,  uzando  o 
mefmo  Ceremonial ,  que  fe  obíerva  com  os  Legados 
Apoílolicos.  Em  virtude  deíla  ordem  em  todas  as  par- 
tes foi  recebido  com  a  mefma  magnificência  ,  e  foi 
cumprimentado  por  parte  de  ElRey  pelos  Fidalgos , 
t]ue  o  mefmo  Senhor  havia  mandado  para  quefizeíTem 
cila  diligencia.  Quanto  mais  fe  adiantava  Francifco 
,pelo  interior  da  Franfa  ,  tanto  mais  fe  fazia  viftozo 
feu  acompanhamento  ;  porque  de  todas  as  partes  o 
acompanhavaô ,  nao  fó  para  dar  á  execução  as  ordens 
Regias  i  mas  também  pelo  amor  ,  que  concebiao  nos 
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léus  ânimos  logo  que  tiveiaõ  noticia  de  fucis  virtude?." 
Fãziaó    crefcer    também   o  numero  i^a  comitiva 
os    mult)[;licados    milagres  ,  que  obrava  :    porque   por 
ttxlas  as  partes,  pelas  quaes  paííava  ,  levavaó  os  mora- 
dores daqielias  terr.s  os  enfermos  ás  juas,  e  ás  eílra- 
das    para  alcanfarlhes   a  laude,  que  recuperavaó  con 
a  benlaô  do  Santo  ,  e  muitas   \ezes  ló  com  a  villa 
íicavaó  os  lugares  dezertos  ,  e  íe  viaó  os  campos  co 
bertos  de  gente  efperando  que  Francilco  paííaíTe  par 
destru»flar  algum  beneficio  dos  innumeraveis  ,  que  dif- 
tribuia.    Atteftaraó  Moníiur  deBuíIiere,  oPrincipe  de; 
Taranto  ,  e  os  dous  Fidalgos  Napolitanos,  que  acom- 
panharão ao  Santo  ,  que  em  toda    a  jornada  aílim  no 
mar  ,  como   em  terra  ,  defde  que  fahiraó  de  Nápoles 
até   á  Corte  de  Franfa  ,    naó  paliou    dia   algum  que 
Francifco  naõ  obraíle  algum  milagre  ;  e  alguns  dias, 
além  de  ferem  eítes  muitos,  eraÕ  de  grande  nota. 

Naô  fatisfeitos  os  povos ,  por  onde  paííava  ,  comj 
alcanfar  de  Francifco  remédio  para  feus  males  ,  foccorr 
para  íuas  nectílldades  ,  e  alivio  em  todas  fuás  afflic 
çoés ,  procuravaô  também  com  fanta  avareza  rafgar- 
Ihe  o  habito ,  e  manto  ,  e  cortar-lhe  o  cordaÔ  para  fi- 
carem com  alguma  relíquia  fua ;  mas  ainda  que  por 
muitas  vezes  fuccedeíle  elle  género  dedefpojo,  naõ  fe 
conhecia  a  falta  ,  porque  íempre  fe  viao  inteiros  ha- 
bito ,  manto ,  e  cordaõ  •,  como  fenaõ  lhe  tiveííem  cor- 
tado coiza  alguma.  Daqui  procede  que  na  Franía  fa3 
Taõ  abundantes  as  relíquias  do  Santo ,  aíTim  as  que  íe 
confervaô  nas  nollas  Igrejas ,  como  as  que  íe  guarda- 
rão com  grande  veneração  nas  cazas  particulares  vio-^ 
caladas  aos  Morgados. 
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CAPITULO    II. 

Recebimento  ,  com  que  hofpedoti  ao  Santo    o  Del- 
fim :  e  honras  ,  com  as  quaes  o  tratott 
ElRey  de  Franfa, 

CARLOS  ,  Delfim  de  Franfa  ,  Primogénito  de 
Luiz  XI,  ,  que  pela  morte  deíle  íbbio  ao  Thro- 
no  com  o  nome  de  Carlos  VIII.,  quando  Fran- 
cifco chegou  a  Franfa  fe  achava  no  Caftello  de  Am- 
boize  ;  onde  tendo  noticia  da  fua  próxima  vinda  ,  faliio 
do  Caftello,  e  da  Cidade  acompanhado  de  toda  a  No- 
breza de  Blois  ,  e  de  Turenne  ,  e  foi  fora  de  portas 
até  á  eílràda  perto  do  rio  Loire  ,  onde  encontrou  o 
Santo  ,  a  cujos  pés  logo  fe  proítrou,  pedindo-lhe  fua 
benlaõ  com  grande  veneração,  e  refpeito.  Praticou  o 
Delfim  nefte  encontro  todas  as  demonítraçoés  de  ref- 
peito, e  affi'6lo  íincero ;  ás  quaes  correípondeu  Fran- 
cifco com  expreíToés  de  agradecimento ,  e  humildade : 
foi  hofpedado  por  eíle  Príncipe  aquella  noute  no  Pa- 
lácio do  Caftello  com  a  magnificência  correfpondente 
á  generozidade  do  Delfim  empenhado  nas  melhoras 
de  ElRey  leu  Pai. 

Na  manhâa  feguinte  deípedindo-fe   do  Delphim 
partio  de  Amboize  ,  e  dirigio  íua  jornada  para  o  Pa- 
lácio  de  PleíTis  ,  pouco  diltante   da  Cidade   de  Tur?. 
Em  aquelle  Palácio,  oucaza  de  campo  ,  eftava  ElRey 
i  efperando  a  Francifco  ,  que  chegou  com  toda  íua  co- 
i  mitiva  na  forma  íeguinte.  Hia  diante  de  todos  o  noí- 
fo  Santo  levando  a  fcus  dous  lados  a  Monfiur  de  Buí- 
fiere ,  e  ao  Príncipe  de  Taranto  ;  feguiaõ-fe  depois  os 
^Religiozos  íeus  companheiros,  aos  quaes  faziaÕ  Cor- 
i  te   os  Fidalgos   Napolitanos  ;   e  depois   fe  feguiaõ  os 
criados  de  todos  eftes  Senhores  ,  que  com  a  d  verílda- 
de  das  librés  faziao  mais  viftozo  efte  acompanhamento. 
ElRey  ChriftianiíTimo   havia  já   difpofto   huma 
decoroza ,  e  mageftaza  pa.npa  correfpondente  á  íua 
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Real  piedade.  Mandou  que  o  Caílello  fízeíTe  huma 
falva  com  a  defcargi  da  artilharia  ,  como  íe  coíluma- 
vao  receber  os  Legados  do  Papa  ;  ordenou  que  fe  for- 
maíTe  huma  prociílaó  folemne  de  todos  os  Religiozos, 
que  foraõ  com  Cruz  alfaia  ,  e  o  Clero  em  aólo  de 
CommunidaJe:  logoíefeguia  ElRey ,  que  naõ  obílan- 
tc  eftar  doente ,  hia  a  pé  acompanhado  de  toda  íua  Cor- 
te veílida  de  gala  ,  e  em  traje  de  ceremonia  ,  como 
coílumava  uzar  nas  maiores  funíoés.  Finalmente  fe- 
guia-fe  a  guarda  ,  e  detrás  defta  huma  immeníidadc 
de  povo  ,  que  naÔ  ceíTava  de  dar  vivas  ,  e  aclama- 
ções a  Franciíco  chamando-lhe  o  Homem  Santo. 

Avanfou-íe  efte  acompanhamento  ,  ou  prociíTaô 
huma  milha  diftante  do  Palácio,  onde  ElRey  mandou 
fazer  alto  para  efperar  a  Francifco ,  que  poucos  minu- 
tos tardou  em  chegar.  A  pequena  diftancia  fez  El- 
Rey três  continências  ;  e  acabada  a  ultima  fe  poz  de 
joelhos  a  feus  pés  para  lhe  tomar  a  ben^aô.  Feita  efla 
ceremonia  ,  fe  levantou  ElRey ,  e  lhe  deu  hum  amoro- 
zo  abraço  acompanhado  com  profundo  refpeito,  e  ve- 
neração i  ao  que  correfpondeu  o  Santo  com  o  modo 
mais  obzequiozo,  que  lhe  podia  didlar  a  humildade  do 
feu  coração.  Q:ieria  proftrar-fe  aos  pés  de  ElR^y  pa- 
ra bcjar  lhe  a  maô  ;  mas  naõ  lhe  foi  permittido  pela 
mefma  Mageftade  ,  que  o  fufteve  nos  feus  braços. 
O  Senhor  de  Argenton  eícrevendo  eíle  recebimento, 
diz  que  ElRey  Chriftianillimo  proteítou  queria  uzar 
com  Francifco  do  meímo  ceremonial  ,  que  fe  devia 
uzar  com  o  meímo  Papa  ,  fe  foíTe  a  íeu  Reino :  e  af- 
firma  efta  determinação  de  ElRey  como  teílimunha  de 
viíla  ,  e  de  ouvido. 

O  dia  24  de  Abril  do  anno  de  1481  foi  eíle 
felís  recebimento  ,  memorável  nos  Annaes  de  Franfa , 
por  fe  achar  regiftado  nos  livros  mais  autênticos  da- 
quelle  Reino.  Levando  ElRey  a  Francifco  a  feu  lado 
direito,  o  conduzio  até  ao  Paço,  aonde  o  acompanhou 
até  ao  quarto ,  que  mandou  preparar  para  fua  liofpe- 
dagem ,  que  eílava  lituado  junto   a  huma  Capeila  de 
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S.  Mattheus  ,  onde  d--via  rezidir  o  Santo  até  que  Ll- 
Rey  lhe  mandaíle  fazer  Convento  fufficiente  ,  dando 
logo  commiííaó    a  Monfiur  de  BuíTicre  ,    que  gozava 

0  emprego  de  Vedor  da  Gaza  Real  ,  e  a  Pedro  Bri- 
zonet  1  hezoureiro  Geral  das  rendas ,  para  prover  tudo 
o  neceíTario  á  conftrucçaó  da  obra  ,  dando-fe-lhe  logo 
principio.  Cuidava  de  tal  forte  ElRey'  no  tratamento 
de  Franciíco,  que  mandou  a  feus  criados  que  lhe  aí- 
liítiíTem  como  á  fua  mefma  peíToa  ,  para  manifeítar  a 
todos  a  grande  eftimaçaõ  que  delle  fazia. 

Depois  de  determinada   a  norma  ,  que    fe  devia 
feguir  no  tratamento,  e  hofpedagem   que  fe  devia  fa- 
zer a  Francifco  ,  quiz  ElRey  manifeílar  fua  generozi- 
dade  com  as  pefloas  que  o  acompanharão.  No  feu  mef- 
mo  Palácio    mandou   holpedar  ao  Príncipe   de  Taran- 
to ,  dando  humas  grandes  provas  de  eftimaçaõ ;  e  em 
outro  quarto    do  mefmo   Palácio  mandou   que  aíliftif- 
fem  os  Cavalheiros  Napolitanos  deputados  pelo  Sena- 
do para  acompanhar  a  Franciíco ;  ordenando   que  to- 
dos  foliem   tratados  com   grandeza.   Chegou   o  dia  , 
em  que  deviaõ  todos  eftes  Fidalgos   partir  defta  Cor- 
te para  reftituir-íe    á  de  Nápoles  :  e  como   as  admirá- 
veis virtudes  de  Francifco  haviaô  penetiado   o  intimo 
dos  íeus   corações,  naÕ  fabiaõ   o  modo  ,   com  que  íe 
haviaô   de  defpedir  do  Santo  ,    fazendo-íe-lhes  muito 
duro  feparar-le  da  prezenfa  daquelle  thezouro  de  fan- 
tidade ;  augmentando-Ihes  mais  a  pena  da  fua  faudade 
a  confideraçaÕ  de  que  talvez  naÕ  tornaflem  íeus  olhos 
a  vêllo    na  fua  Paina  ,  onde  tanto    o  dezejavaÕ.    Po- 
rém o  Santo  procurou  mitigar-ihes  o  fentimento  ,  dií- 
tribuindo  entre  elks  varias  prendas  para  memoria.  Ao 
Principe  de  Taranto  deu  huma  túnica  ,  e  hum  capel- 
.  *lo,  que  o  mefmo  Prmcipe  antecedentemente  lhe  havia 
pedido  ,  e  huma  tigella  de  oau  ,  da  qual  fe  havia  fer- 
vido em  toda  a  jornada.   Como  ef\e  Principe  devia  ir 
á  Cidavle  de  Valcnía  com  ocaraélrr  deVice-Rey  da- 

1  quelle  Reino,  levou  comíígo   eftas  relíquias,  que  de- 
pois as  deixou  a  fua  irmãa  D.  Júlia  de  Aragão ,  Fun- 
dado* 
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dadora  que  foi  depois  do  nofio  Convento  de  Vâlen^ 
fa,  confervando-íe  nelle  as  mefmas  relíquias  com  gran- 
de veneração.  Ao  Cavalheiro  Francifco  Galeota  deu 
hum  reliquario ,  que  os  noílos  AA.  naõ  dizem  a  qua- 
lidade da§  reliquias  ,  que  continha  ;  mas  fim  que  fe  con- 
ferva  em  grande  eílimaçaÕ  na  familia  defcendente  dei- 
te Fidalgo  j  a  quem  prometteu  o  Santo  quando  lhe  deu 
efta  prenda,  que  nenhuma  peíToa  de  fua  caza  havia  de  mor- 
rer fem  Sacramentos ;  cuja  promeíTa  atteftaò  todos  da 
familia  deíla  caza  haver-fe  verificado  até  ao  tempo 
próximo  ,  fegundo  refere  o  llluílriílimo  Perrimezzi 
(oo)  3  gozando  deílc  privilegio  ainda  os  da  linha  tranf- 
verfai ,  como  atteíla  o  mefmo  A.,  os  quaes  foraô  Si- 
mão, e  Luiz  Galeota,  que  aífiíliaó  na  Calábria  Cite- 
rior;  por  cujo  motivo  também  eftes  efcreveraõ  a  Lea6 
X.  quando  íe  tratava  da  Canonização  do  Santo. 

Partirão  da  Corte  de  Franfa  os  Fidalgos :  e  o 
Príncipe  de  Taranto  tomou  a  eítrada  ,  que  o  devia 
conduzir  ao  Reino  de  Valenfa  ;  e  os  outros  feguiao 
íua  jornida  a  Marfelha  ,  onde  eftava  efperando  a  ga- 
lera para  fe  conduzirem  a  Nápoles.  Logo  que  chega- 
rão os  Fidalgos  ao  porto  de  Marfelha  embarcarão  fo- 
bre  a  galera ,  que  em  breve  tempo  fe  fizeraõ  á  vélla 
pondo  a  proa  em  demanda  de  Nápoles ;  mas  a  pou- 
cas horas  de  navegação  lhes  íobreveio  huma  horroro- 
za  tempeílade  ,  que  poz  a  galera  em  perigo  de  fub- 
mergir-íe.  Neíta  afflicçao ,  que  cauzou  a  todos  grande 
fullo  ,  hum  dos  forjados  achou  os  fóccos  ,  ou  fanda- 
lias  de  Francifco  ,  que  tinhaõ  efquecido  na  galera ;  e 
tomando-os  na  maódiífe:  EJles  Jaó  os  Jóccos  daquel- 
le  Eremitao  ,  qtte  bem  podia  ter-me  livrado  dejle  in- 
ferno jo  com  huma  palavra  ,  que  tiveffe  falado  ,  e 
naõ  quiz  fizello  :  pois  agora  em  revindiãa  deitarei 
ao  mar  os  feus  fóccos.  Proferindo  eílas  palavras ,  ex- 
ecutou o  mefmo  ,  que  dizia  :  mas  apenas  cahiraó  os 
fóccos  fobre   o  mar  íerenou-fe  repentinamente  a  tem- 

peíla- 
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peftade  ,  ficando  as  aguas  taô  íocegadas  como  lenaó 
houvcíle  precedido  tormenta  alguma  ,  de  iorte  que 
continuarão  com  felicidade  a  viagem  até  Nápoles. 

CAPITULO    III. 

Modo  ,  com  que  fe  conãuzio  Franàfco  na  Corte  : 

virtudes  que  praticou ,  e  milagres  que 

obrou  nella. 

CAUZOU  tanta  admiração  a  todas  as  peííoas  da 
Corte  o  modo  ,  com  que  vivia  Francilco  no 
Palácio ,  de  tal  íorte  que  o  Senhor  de  Argen- 
ton  ,  Eícritor  daquelle  tempo ,  difle  do  noílo  Santo :  Que 
tratava  com  os  Principes ,  como  íe  foíTe  naícido ,  e 
criado  naquella  Corte.  Nada  pode  cauzar-nos  admira- 
ção depois  de  termos  vifto  em  outras  partes  que  todas 
as  virtudes  tinhaõ  íua  rezidencia  no  coração  de  Fran- 
ciíco.  Na  Corte  pois  teve  novo  campo  para  mani- 
feílar  ao  mundo  as  virtudes ,  que  até  alli  naõ  eraõ  co- 
nhecidas ,  as  quaes  foraó  huma  fabedoria  rara  nos  íeus 
diícurfos  ,  huma  prudência  nas  fuás  refpoílas  ,  huma 
politica  naõ  commua,  tratando  aos  Grandes  ,  e  con- 
verfando  com  os  Privados.  Sabendo  todos  que  Fran- 
cifco  naõ  havia  cultivado  os  eíludos  ,  nem  teve  a  mais 
mínima  tintura  das  máximas  das  Cortes  ,  nem  eílava 
veríado  na  civilidade  dos  Principes  ,  naõ  podia  deixar 
de  furprender  os  ânimos  de  todos  os  Miniílros ,  e  Fi- 
dalgos. O  mencionado  Efcritor  fe  vio  obrigado  acon- 
feííar  que  Franciíco  naõ  deixava  de  ter  inípiraçaõ  Di- 
vina aíTim  em  proferir  as  palavras  que  dizia  ,  como 
,  nas  acções  que  moítrava ;  porque  lhe  parecia  impolTi- 
\el  que  fem  auxilio  do  Eípirito  Santo  podeíTe  faiar 
'  nas  matérias ,  que  fe  lhe  locavaõ ,  muito  alheias  da  íua 
V  criação ,  e  nafcimento. 

Devemos  aqui  notar  que  ElRcy  Luiz  defde  a 
primeira  vez,  que  falou  a  Francifco ,  naõ  lhe  deu  ou- 
tro nome  íenaõ  o  de  Bom  Homem;  e  com  cíle  titulo 

fem- 
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fempre  foi  tratado  aíliin  de  H.lRey  ,  como  de  to- 
dos os  Gra.ndes  :  por  cujo  motivo  os  noílos  Reli- 
giozos  em  Franfa  faõ  conhecidos  peio  nome  de  Bons 
Homens.  Eíte  titulo  ,  ou  nome  impofto  a  Francifco 
pelo  Rey  Chriftianilíimo  ,  e  tranfcendente  a  todos  feus 
Alumnos  em  aquelle  Reino ,  foi  cauza  de  que  o  Senhor 
de  Argenton  quando  eícrcveu ,  ignorando  o  nome  do 
noíTo  Santo  ,  lhe  chamaíle  Roberto  ,  equivocando-fe 
com  outro  defte  nome  ,  filho  da  noíTa  Sagrada  famí- 
lia ,  como  fe  pode  ver  no  Tomo  das  DiíTertaçoes  do 
IlluílriíTimo  Perrimezzi  (pp)  fobre  a  vida  do  noíTo 
Santo  Padre ;  ou  talvez  foííe  eíte  erro  do  amanuenfe , 
ou  do  impreíTor. 

Deite  nome  de  Bom  Homem ,  que  defde  o  prin- 
cipio lhe  impoz  ElRey  Luiz,  e depois  confirmado  pe- 
los íeus  fucceíTores ,  e  de  toda  a  Corte ,  fe  pode  infe- 
rir qual  feria  o  modo  de  vida  ,  com  que  fe  conduzia 
Francifco  na  Corte  ;  onde  naõ  aíTiftio  de  paíTagem ,  co- 
mo lhe  fuccedeu  em  Nápoles  j  e  em  Roma  que  íe  de- 
morou poucos  dias,  nos  quaes  apenas  houve  tempo  de 
o  ver ,  íem  admittir  a  brevidade  da  fua  aífiílencia  que 
fe  obfervaflem  fuás  acções  :  mas  como  na  Corte  de 
Franía  a  prolongada  demora  deu  maior  commodidade 
aos  curiozos  de  averiguar  fe  as  acções  de  Francifco 
correfpondiao  á  fama ,  que  antes  da  fua  chegada  fa- 
zia grande  figura  nos  Palácios  ,  naõ  omittiraõ  os  gé- 
nios críticos  diligencia  alguma  para  examinar  naÕ  fó 
as  obras ;  mas  ainda  os  penfamentos  do  noílo  Santo  j 
procurando  penetrar  o  fundo  da  fuás  intenfoés,  que 
pelos  mal  intencionados  eraõ  reputadas  cheias  de  hy- 
pocrizia. 

Uzou  Francifco,  ou,  por  melhor  dizer  ,  conti- 
nuou no  uzo  de  huma  fevera  cenfura  contra  fi  mefmo, 
íem  que  os  favores  do  Rey ,  nem  os  applauzos  da  Cor- 
te o  defviaííem  hum  ápice  do  feu  coítumado  rigor. 
Ainda  que  andava  entre  as  honras ,    e  os  obzequios , 
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ffue  todos  lhe  tributavaò,  leu  coração  íempre  eílava 
deípido  de  toda  a  vaidade  :  íeu  cípirito  humilde  re- 
cebia grande  mortificação  na  aíiiltencia  das  Reaes 
grandezas  ;  e  foi  efta  huma  continuada  prova  de  luas 
virtudes ,  vivendo  fempre  como  pobre  Eremitao  entre 
as  pompas  da  Corte.  As  multiplicadas  iguarias  ,  que 
EIRey  mandava  fervir  á  fua  meza ,  iraÕ  lerviaô  mais 
que  de  adorno  delia  ,  e  naõ  davaõ  a  Francilco  outra 
couza  mais  que  o  augmento  da  fua  rigoroza  abílincn- 
cia. 

Dezejava  hum  retiro  mais  occulto  para  poder 
deíafogar  feu  peito  abrazado  em  caridade  Divina :  mas 
naõ  faltou  a  providencia  do  Omnipotente  em  offere- 
cer-lhe  hum  lugar  opportuno  para  completar  feusdeze- 
jos.  Eftava  o  Palácio  Real  junto  ao  bofque  de  huma 
tapada,  ou  couto,  que  ElRey  tinha  para  feu  recreio; 
extendia  eíle  bofque  hum  braço  mais  remoto  para  onde 
fe  hia  por  huma  porta  fecréta.  Indo  hum  dia  Francif- 
co pelo  mefmo  bofque  procurando  litio  entre  as  arvo- 
res ,  onde  podeíle  achar  algum  retiro  para  fua  oração; 
a  poucos  paííos  achou  hum  pequeno  cubículo  feito  pe- 
la meíma  natureza  ,  tecido  de  troncos  ,  e  ramos  das 
arvores  ,  cuja  entrada  eílava  coberta  de  abrolhos ,  e 
cípinhos.  Ficou  muito  fatisfeito  Francilco  com  eíle 
defcobrimento ,  porque  podia  entrar,  e  fair  commoda- 
mente  cada  vez  que  lhe  foíle  precizo  :  procurou  a 
chave  da  porta  particular,  ou  fecréta,  por  onde  íe  com- 
municava ,  ou  le  entrava  do  Palácio  ao  boíque  ,  para 
fer  menos  viílo  dos  íamiliares ,  quando  fe  quizeíle  re- 
tirar a  eíle  novo  dezerto ,  onde  achava  todo  o  feu  def- 
canfo ,  e  a  guardou  em  feu  poder. 
^-  A  primeira  vez  que  fe  vio  nefte  pequeno  retiro 

i  conílruido  pela  providencia  Divina  a  expenías  da  na- 
tureza ,  achando-fe  com  leu  efpirito  recolhido  longe 
dos  eílrondos  da  Corte ,  e  lèpultado  na  lua  amada  ío- 
ledadc  ,  podemos  inferir  qual  leria  a  confolaçao  do 
feu  abrazado  efpirito.  He  de  crer  que  bejaria  terna- 
ll  mente  o  chão  ,  que  ainda  que  eílava   tecido  de  efpi- 

nhos  5 


2  24  Vida  Prodigloza 

nhos,  para  Franciíco  feriaõ  outras  tantas  rozas,  por- 
que o  defendiaõ  de  fer  viílo  dos  homens,  e  Ihefaziao 
fombra  para  unir-fe  mais  eftreitamente  com  Dcos, 
Refpirava  com  liberdade  feu  coração  inflammado  entre 
as  paredes  tecidas  de  troncos  ,  e  folhas  de  arvoredo  , 
fem  o  perigo  de  íer  ouvido  das  creaturas  humanas , 
que  lhe  ferviao  de  embaraço  para  tratar  particularmen- 
te com  Deos  em  amorozos  colioquios  :  gozava  por 
fim  das  delicias  do  Ceo  neíte  fitio  entre  os  horrores 
de  hum  ruftico  filencio ,  e  as  afperezas  da  íelva. 

Nefte  retiro  fe  eícondia  frequentemente  nao  fò 
de  dia  ,  mas  também  de  noute  ;  e  algumas  vezes  fè 
deixava  ficar  alguns  dias  confecutivos ,  nos  quaes  nao 
tomava  outro  alimento  mais  que  o  que  recebia  íua  al- 
ma na  continuada  contemplação  ;  nefta  empregava  a 
maior  parte  do  tempo.  Defte  modo  com  maior  liber- 
dade dobrava  as  difciplinas  ,  com  as  quaes  fervoro- 
zamente  domava  feu  corpo  para  compenfar  o  tempa 
da  jornada  ,  na  qual  nao  pôde  uzar  deíla  fua  coílu- 
mada  mortificação.  Ainda  que  nao  temos  noticia  in- 
dividual da  rida  interior  do  Santo ,  nao  podemos  dei-: 
xar  de  inferir  quaes  feriaõ  os  adiantamentos  do  feu 
efpirito  ,  attendendo  ás  antecedencias  de  fua  vida ,  e 
o  ter-fe  vifto  todos  os  abrolhos ,  e  efpinhos  ,  que  guar- 
neciaõ  aquelle  retiro ,  rubricados  com  feu  fangue.  Po- 
demos dizer  fem  receio  algum  que  nefte  fitio  renovou  i 
rodos  os  rigores  ,  que  havia  uzado  tantos  annos  no 
dezerto  antes  de  principiar  a  fundação  de  fua  Ordem ; 
tratando-fe  entre  as  lizonjas  da  Corte  com  os  rigores 
de  penitente ,  e  entre  as  politicas  dos  Palácios  com  os 
defenganos  do  mundo. 

Além  das  ccleftiaes  luzes ,  com  as  quaes  ador- 
nava Deos  feu  efpirito  ,  todos  lhe  notavaô  hum  gran-»' 
de  fundo  de  prudência  humana  ,  com  a  qual  tratavai 
os  negócios  de  maior  ponderação  ,  como  pode  ver  ai 
curiozo  intelligente  na  carta ;  que  lhe  eícreveu  Xifto. 
IV.  com  a  data  de  i6  de  Agofto  do  anno  de  148^ 
no  anno  XII.  do  feu  Pontificado ,  regiftada  no  livro  dos 
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Breves  ,  de  clon-!e  a  copiou  Oderico  Raynaldo  ,  e 
deite  o  noíío  l!!uílriíIimo  Pcrrimczzi  ,  que  trasladou 
no  Tomo  das  Notas  da  Vida  Anonyma  do  meímo  Santo 
pag.  218  {qq)'-  da  qual  carta  ,  e  de  outra  anteceden- 
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„  /'^  ArilTime  in   Chrifto  Fili  nofter.    Quoniam  Celíitudinis 

,,  ^^  tux  incolumitatem ,  &  felicem  ftatum  femper  optavi- 

,    mus  >  5c  optamus  j  mandamus  dikílo   Filio  Franciico  de 

5,  Paula  ,  quem  ad  Te  venire  jullimus ,  per  duo  Brevia   aU 

,,  legara  ,  in  altero  in  virtute  fanftae  obedientiac  ,  in  alcero  fub 

j  jy  cxcommunicarionis  pacna ,  ut  omni  cura  ,  ftudio  ,  &   dili- 

!  „  gentia  Dcum  orare  non  deíinat  pro  bona  diipoíicione  ,  & 

i  ,,  óptimo  ftatu  Cdficudmis  tuae  ,  non  obftantibus  quibufcum- 

i  ,,  que  peiíuafionibus  ,  qua  forian  ei   in  contrarium  ab  aliis 

j,  fa£lx  eíTent.    ítaque  poterit  Majeílas  tua   alterum  ex  ipíis 

yy  Brevibus  ,  quod  ribi   magis  vidcbitur  ,  ipfí  Fr.  Franciico 

,,  reddere.    Nos  quoque  non  omittimus  ipfi   Deo  íuppl;ca- 

})  rc,   uc  Celfitudineni  tuam  in  ea  ,  quam  defíderat ,  valecu- 

),  dine  ,   .Sc  felici  regimineconfervet     Sc  manutenear  j  etiam- 

},  fi  aliud  per  Nos  contra  hoc  Tibi  faciendum  videbitur. 

^liam     priufquam  de  his  loqueretur  ,  atculerat  RaynaN 
dus  Epiftolam  ,  quam  idem  Xirtus  IV.  Franciico  dederat , 
occafione  accepra  ab  iis   >  qux  Ludovicus  contra  ^'enetos  , 
pro  Apoftolicx  Sedis    obedienria  ,    geíTerat.    Poftquam    tota 
(  Venetorum  ditio  fuerat  a  Xifto  Ecclefiaftico  interdiílo  mul- 
ôata  ,  Veneti  ad  fururum  Concilium  provocarunt  5  miííífque 
ín  Gallias  ,  &  Hifpanias  Oratoribus  j  adverfus  Xiíluríl  Re- 
ges ilios  mcitare  conati  funt.    At  Ludovicus  XI.  Francorum 
Rex  tantum  abfuit  ,  ut  Venetis   aíTentiretur ,    quod  potius 
cam   a  Xifto  in  Venetos  fentenriam  jam  pridem   latam  ,  in 
,  loiemni  hominum  frequentia   promuigari  mand^vit.  Gratiíli- 
mum    hoc  filialis    erga  EccJeliam  obíequii  fpecimen  ,  quod 
Primogenitus  Ecciefía  filíus  exhibuerat ,  habuit  Xiftus  ,•  qua- 
'  propter  plurimas  Regi  gratias    egit,    San<íioque    Pam  Fran. 
*  cifco  provinciam  dedit ,  quod  aíTerit  Raynaldus  ,   Ut  Regem 
I  hortaretur  ,  ne  venientem  ad  Je  Venetum  Oratorem  audi- 
5  ret ,  donec  Pontifica  ,  CíT  foederatorum  Vrincipiim  Oratores 
)  ad  aulam  regiam  pervenijjent.  Hacc  omnia  in  altera  com- 
,  p'ehenduntur  epiftola  ,    quam  Franciico  Xiftus   direxit ;  ex 
''ib.  Brev.   an.   12.  Xifti ,  pag.  7^^.    derumpfit  Raynaldus  9 
>;  ex  ipfo  ngs  hic  exfcripíimus. 
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te  efcrita  a  ElPvcy-  ChriílianiíTimo  ,  fe  pode  inferir 
quanta  confianfa  tazia  do  noíTo  Santo  o  Vigário  de 
Chriílo  em  negócios  de  tanto  pezo ,  como  eraô  os  que 
continhaõ  as  ditas  cartas ,  para  o  governo  da  Igreja  :  e 
em  outras  matérias  veremos  outros  cazos,  que  acredi- 
tao  fua  grande  prudência. 

Dos  milagres  ,  que  Francifco  obrou  na  Corte , 
falaremos  mais  exteniamente  em  vanos  lugares  defte 
livro,  contentando-nos  neíle  capitulo  falar  fó  que  em 
todo  o  tempo  que  viveu  Luiz  Xí.  depois  da  fua 
chegada  a  Franfa ,  quazi  todas  as  acções  do  noíTo  San- 
to foraõ  milagrozas ,  e  obradas  com  idéa  de  difpor  a 
ElRey  para  aicanfar  à  falvaçaó  eterna.  Naô  foi  huma 
vez  fó  que  fe  vio  dentro  do  bofque  elevado  no  ar , 
rodeado  de  raios  ,  e  com  o  roíto  cheio  de  gloria.  Em 
huma  deitas  occazioés  ,  que  nao  foraõ  poucas  ,  foi 
teítimunha  defte  raro  prodigio  o  mefmo  Rey  Luiz 
acompanhado  da  Duqueza  de  Bourbon  fua  filha  ,  e 
eom  a  Corte  de  Damas ,  e  Fidalgos  ,  que  os  íeguiao ; 
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„  TT^  Ilefle  Fiii  falutem  &c.  Agimus  Majeftati  Regise  gra- 
},  -*-'^  tias  )  quod  Buliam  cenfurarum  contra  Venetos  editam 
,,  tam  benigne  in  Regnis  fuis  publicar!  mandavit  :  luper  quo 
„  eriam  voíumus ,  m  tu  noftro  nomine  ,  quando  cum  illius 
,,  Majeftate  eris ,  itidem  facias  ,  &  gratias  illi  agas ,  eam- 
5,  que  horteris ,  ut ,  fi  Orator  Venetorum  ,  qui  iíluc  venturus 
„  diciíur  >  juftificationes  noftras  mendaciis ,  &  oblocutioni-*i 
5,  bus  refellere  volet ,  ne  audiatur ,  auc  fides  ei  adhibeatur  , 
„  vel  faltem  nulia  capiatur  deliberado  ,  donec  noftri  y  8c 
„  confosderatorum  noftrorum  Oratores ,  quos  rniíTuri  prope- 
5,  diem  fumus  ,  iftuc  perveniant  ,•  qui  etiam  juftitiam  noftraíqi 
„  aperienr  ,  &  Majeftatem  Regiam  plenius  informabunt  : 
„  Conftitutiones  vero  tuas  confirmabimus;  &  de  hoc  bono 
5,  fis  animo.  Profequere  modo ,  &  Deum  pro  incolumita 
„  te  ejuldem  Regis  ora  ,  íicuti  Nos  hic  fieri  facimus  :  &  aá 
„  venerabilem  Fratrem  Archiepifcopum  Turonenfem  fcripíiH 
„  mus  ,  ut  per  totum  Franciac  Regnum  idem  fieri  faciat 
„  Dar.  Romx  die  XVI.  Augufti  MCGCCLXXXai.  i^onjl 
9)  tificatus  noiiri  anno  XII. 


de  S.  Francifco  de  Paula.       I27 

nao  permittindo  cite  Monarca  a  nenhum  da  comi- 
tiva que  lhe  cmbaraçaíTc  ,  ou  divertiíle  a  fua  con- 
templação. Neíta  occaziaô  virão  todos  ao  noílo  San- 
to elevado  mais  de  duas  varas  fobre  a  copa  das  arvo- 
res daquelle  íitio,  eílando  o  contorno  ,  ao  parecer,  ar- 
dendo em  lavaredas  de  fogo  á  imitação  da  íarfa  de 
Oreb. 

CAPITULO    IV. 

perfegttíç^o  ,  que  teve  Francifco  na  Corte 'y  paciên- 
cia ^  com  que  a  fupportou\  e  milagres^ 
com  os  quaes  a  venceu, 

VENDO  o  demónio  que  nada  aproveitavaõ  as  11- 
zonjas  da  Corte  para  minar  o  coração  de 
Francifco  ,  poz  em  campo  fuás  maquinas  pa- 
.i"a  aterrallo.  As  grandes  honras ,  com  as  quaes  EI- 
Rey  ChriftianiíTimo  coroava  as  virtudes  do  noíío  San- 
to ,  ferviraõ  de  inftrumento  ao  inferno  para  armar  hu- 
ma  nunca  vifta  perfeguiçaô  da  fantidade.  Aíliftia,  ha- 
via tempos  ,  á  enfermidade  de  ElRey  hum  Medico, 
que  tinha  por  nome  Jacob  Cotier ,  natural  de  Borgo- 
,nha  :  apoderando-fe  do  coração  defte  o  inimigo  com-- 
mum  lhe  fez  conceber  huma  incomparável  inveja  das 
eítimaçoés  ,  que  recebia  Francifco  aíTim  de  ElRey  , 
como  de  toda  a  Corte ;  e  peloconfeguinte  nutria  den- 
tro do  íeu  peito  hum  ódio  mortal  contra  o  mefmo 
Santo.  O  grande  dezejo,  que  ElRey  tinha  de  dilatar 
íua  vida  ,  e  recuperar  a  faude  ,  o  fazia  idólatra  de 
quem  lhe  dava  eíperanfas  ao  feu  dezejo.  Já  por  efte 
motivo,  e  já  pelo  temor,  em  que  vivia  ,  de  que  def- 
goftando  S.  Mageílade  ao  Medico ,  poderia  efte  abbre- 
viar-lhe  os  dias  com  alguma  bebida  violenta  ,  adorava 
a  meima  mao ,  que  lhe  poderia  cauzar  a  morte ,  ain- 
wlvi  que  naõ  lhe  podeíTe  proloncrar  a  vida. 

Cheio  de  ciúme  efte  Medico  ,  porque  receava 
,que  fuás  receitas  ,  á  vifta  da  virtude  de  Francilco  , 
inaô  tiveflem  o  valor,  em  que  elle  as  eftimava,  edef- 

P  ii  cahifle 


22  8  Vida  Prodigioza 

cahiííe  da  graça ,  em  que  até  alii  le  achava   conferva» 
do  i  entrou    na  idéa   de  makjuiílar  ao  Santo  com  El- 
Rey  :  e  para  empregar  com    mais  commodo  léus  ma- 
lévolos dezignios  ,  que  lhe  fubminiítrava   o  demónio, 
procurou  primeiro  defacreditallo  com  a  Corte,  cenfu- 
rando  todas  fuás  acçcês.    O  retiro,  que  o  Santo  pro- 
curou no  bofque  da  tapada  de  Pleííis  ,  aonde  fe  reco- 
lhia   muito  a  miúdo  para    unir-fe  eftreitamente    com 
Deos  ,  na  lingua  do  Medico  era  hum  efpeciozo  pre- 
texto ,  que  Francifco  havia  buícado   para  dar  lugar  á 
fua  guia  ,  e  ao  defcanfo  do  feu  corpo.  Dizia  aos  Gran- 
des ,  que  o  afpedlo  penitente ,  que  o  noíTo  Santo  moí- 
trava  no  Palácio  aíTim  em  comer  pouco ,  ou  nada ,  co- 
mo em  naõ  dormir ,  ou  dormir  mal ,  e  outras  morti- 
ficações exteriores  ,    que  lhe  viao    fazer  ;    dentro  do 
boíque    as   defcontava  comendo  á  fua  íatisfaçaô  igua- 
rias muito  delicadas  ,  e  entregando-fe    ao  fomno  para 
faciar    íua  ociozidade  ;  que  naõ  deííem  credito  ás  íuas 
virtudes ,  porque  nafciaõ  de  huma  refinada  hypocrizia  ; 
que  quanto  mais  uzava  delias  ,  tanto  maior  era  a  af- 
tucia  ,  com  que  enganava  a  todos.    Confirmava  todas 
eílas    calumnias  com   dizer    que   aquelle   Ermitão  era 
hum  homem  ignorante  i  que  mal  podia  fer  virtuozo  ^ 
naõ  havendo  efludado  os  rudimentos  da  íabedoria  hu- 
mana ,  que  fervem   de  degrau  ,    e  abrem  a  paílagem 
para  alcanlar  as  verdades  eternas. 

Depois  de  íemear  por  toda  a  parte  eftas  calum- 
nias, intentou  efle  Medico  adiantar  fua  idéa  ,  aílaltan" 
do  o  Real  animo  da  Mageftade  para  fazello  defcahir 
da  aha  cílimaçaõ ,  na  qual  o  tinha  coliocado  naõ  me- 
nos a  fama ,  que  a  expeiiencia  das  fuás  heróicas  vir- 
tudes ;  tomando  por  fundamento  naõ  ter  FrancifcQí 
obrado  coiza  alguma  em  beneficio  da  íaude  ,  que  a 
mefma  M^igeflade  tanto  dezejava  ,  e  por  cujo  motiva 
com  tanto  empenho  o  mandou  vir  de  Itália.  Naõ  fc 
atreveu  logo  em  infamar  ao  Santo  na  prezenfa  de  El- 
Rey,  mas  valendo-fe  da  arte,  que  fua  natural  aflucia 
lhe  tinha  enfmada,  entrou  a  lizonjcar  a  ElRey  dizen- 
do 
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do ,  que  quantas  acções  havia  cbfervado  cm  aquelie 
Ermitão  Italiano  ,  todas  lhe  pareciao  coherentes  com 
as  regras  da  virtude  ;  mas  que  o  noílo  entendimento 
humano  eftá  fujcito  a  muitos  enganos ,  e  naÕ  he  fácil 
podellos  conhecer,  fenao  pelo  meio  de  algumas  provas, 
e  tentativas  naó  efperadas ,  pelas  quaes  le  podem  in- 
ferir as  idéas  do  coração  humano,  que  comdifficulda- 
de  íc  penetraÕ  citando  na  boa  fé ,  depois  de  havermos 
formado  bom  conceito  da  pelToa  ,  com  quem  trata- 
mos. Deite  modo  falou  o  Medico  aElRey,  accrefcen- 
tando  que  íe  Francifco  até  alli  tivefle  enganado  a  S. 
Mageftade  ,  merecia  difculpa  o  engano  ,  porque  feguia 
a  publica  voz,  e  fama  ,  que  corria  por  toda  a  Itália; 
mas  a  continuação  deíle  bom  conceito  dilatando  a  ex- 
periência das  provas  de  íua  virtude  ,  nunca  poderia 
livrar  a  S.  Mageftade  da  nota  de  fanático  ,  e  muito 
crédulo  ,  pois  fe  fiava  de  hum  homem  eílranho ,  en- 
tregando-fe  todo  a  íeu  arbitrio  íem  haver  precedido 
hum  rigorozo  exame  do  fundo  de  hum  fugeito  ,  de 
quem  diziao  curava  todas  as  enfermidades ;  mas  que 
até  alli  em  nada  moftrou  fua  virtude  pelo  que  refpei- 
tava  ás  moleítias ,  que  S.  Mageftade  padecia.  Os  re- 
médios da  Medicina  ,  que  fe  lhe  applicaraô  ,  ainda 
que  nao  produzirão  todo  o  eíFeito  que  fe  dezejava  > 
ao  menos  lhe  coníervavaõ  a  vida  ;  mas  a  virtude  de 
Francifco  naÕ  havia  obrado  novidade  alguma  ,  que 
(merecefte  a  mais  minima  attenfaô. 

Com  efte  difcurfo,  que  formou  o  Medico  aEl- 
Rey Luiz  ,  lhe  imprimio  no  coração  huma  efpecie  de 
Ideíconfianfa  ,  que  lhe  moveu  a  formar  fuás  duvidas  á  cer- 
ca da  fantidade  de  Francifco.  E  conh.cendo  o  Medi- 
jco  o  Real  animo  do  IVionarca  alguma  coiza  vacillan- 
te ,  entrou  a  pôr-lhe  a  qualidade  das  provas,  cnm  as 
quaes  podia  examinar  o  cfpirito  daquelle  Ermitão. 
jyoi  a  primeira  mandar  ao  noffo  Santo  de  prezente 
'jhuma  banca  de  prata  lavrada  ,  gravada  ao  buril  com 
varias  hiftorias  ,  que  nella  fe  reprezentavaõ  ,  e  ioda 
Cila  guarnecida  de  huma  bordadura  de  ouro,  que  lhe 
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fervia  de  franja.  Sobre  efta  banca  mandou  ElRe/ 
pôr  em  roAa  huma  baxella  ds  prata  d.)urada  ,  cuj ) 
lavor  excedia  na  eftimaçao  ao  mefmo  meral  ,  de  quj 
eílava  fonnada.  Elle  prezente  ,  digno  dj  hum  Príncipe 
para  outro  ,  mandou  EIRey  que  o  levaOein  a  Francif- 
co  para  feu  uzo ,  dizendo-lhe  que  lhe  remeltia  aquel- 
la  meza  para  fervir-íe  delia  junto  com  a  baxeila. 

O  noíTo  Santo ,  que  já  havia  tempos  que  conhe- 
cia a  grande  inveja  ,  e  ódio  luciFerino  ,  que  reinava 
no  coração  do  Medico  ,  naô  ignorava  tudo  quanto  te- 
cia contra  elle  á  cerca  de  ElRey  ChriftianiíTimo.  Sa- 
bia que  o  tinha  infamado  na  prezenfa  da  Corte ,  e 
que  procurava  defacreditallo  na  prezenfa  do  Monar- 
ca :  mas  tudo  iílo  naõ  lhe  dava  oppreílaõ  alguma, 
nem  o  apartava  hum  ápice  daferenidade  de  efpirito  com 
que  fempre  viveu.  Chegou  o  magnifico  prezente  ao 
quarto  de  Francilco  ,  dando-fe-lhe  o  recado  da  parte  da 
Mageftade  ',  refpondeu  ao  criado  :  Dirás  a  ElRey 
meu  Senhor  que  a  vida  dos  Ermitões  he  totalmente 
diffe rente  da  dos  Príncipes:  para  eftes  ainda  as  fu-^ 
perfluidades  naô  baftaÕ  em  feu  ferviço  ;  e  para  os 
Ermitões  ainda  a  falta  do  precizo  os  deixa  muito 
fatisfeitos.  Nem  eu  ,  nem  os  meus  Religiozos  ejia* 
mos  cofiumados  a  fervir-nos  de  prata  na  meza :  e  fi- 
camos muito  comentes  uzando  das  tigelas  de  pau , 
fegundo  o  nofio  coftume  de  tantos  annos. 

Naó  bailou  o  deíengano  defta  repofta  para  con- 
fundir o  animo  do  Medico ,  que  naô  ceifava  de  pro- 
curar novas  idéas  para  defacreditar  a  virtude  do  nof* 
■fo  Santo.  Influio  novamente  no  animo  de  ElRey  que 
•lhe  mandaííe  huma  baxeila  de  eftanho  finiíTimo  \  mÇ- 
truindo  elle  mefmo  ao  criado  de  S.  Mageftade  o  re*, 
cado  ,  que  lhe  havia  de  dar.  Foi  o  menfageirí» 
com  efte  íegundo  prezente  ,  e  diíTe  a  Francifco  ,  fe* 
guindo  a  inftrucçaõ  do  Medico  ,  que  bem  conhe* 
cia  8.  Mageftade  que  era  impróprio  para  hum  Er- 
mitão huma  baxeila  de  prata  ;  porém  para  emendar 
cila  inadvertência  lhe  mandava  eíía  de  eftanho  j  que 
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naõ  devia  deixar  de  aceitalla  ,  pois  naô  íe  oppunha  á 
pobreza  o  uzo  delia  ,  por  íer  hum  metal  muito  inferior. 
Porém  Franciíco  refpondeu  que  ainda  aquella  era  mui- 
to precioza  para  hum  Ermitão  ;  que  as  baxellas ,  que 
os  Príncipes  nao  tem  em  eílimaçaó  pelo  pouco  valor 
do  metal ,  para  os  pobres  faó  de  muito  valor ,  e  con- 
trarias á  fua  proHíTaô.  Por  cujo  motivo  humildemen- 
te íupplicava  á  meíma  Mageftade  lhe  permittiííe  con- 
tinuar no  uzo  das  vazilhas ,  e  tigellas  de  madeira. 

Ainda  efta  refpofta  naó  bailou  para  abater  a 
obílinada  fuberba  do  Medico  ,  e  fazello  deziftir  do  feu 
malévolo  empenho.  Reforfou  fua  malévola  idéa  ,  di- 
zendo a  ElRey  que  bem  conhecia  que  aqueiles  pre- 
zcntes  eraó  totalmente  oppoftos  ao  eftado  de  Ermi- 
tão ,  que  moílrava  Francifco  ao  mundo  ,  e  que  para 
ir  coherente  com  fua  hypocrizia  naó  devia  aceitar  para 
naó  ficar  defcoberta  fua  ficção  ;  por  cujo  motivo  íe 
deviaõ  fazer  outros  prezentes  ricos ,  mas  devotos  para 
que  ficaíTe  palliada  a  riqueza  com  a  devoção ;  que  fó 
deite  modo  fe  podia  averiguar  fe  era  verdadeira  fua 
virtude.  Condeícendeu  ElRey  a  efte  novo  arbitrio:  e 
mandou  que  lhe  levaííem  huma  Imagem  da  Senhora, 
lavrada  de  ouro  fíniíTimo  ,  e  cravejada  de  diamantes , 
avaliada  em  deíafete  mil  efcudos  i  dizendo  que  lhe 
mandava  S.  Mageftade  de  prezente  aquella  Imagem  da 
Senhora  para  acoUocar  em  alguma  Igreja  de  lua  Or- 
dem ,  ou  no  íeu  Oratório  particular. 

Agradeceu  Francifco  o  aíFedlo  da  Mageftade  ; 
mas  naõ  aceitou  a  magnificência  do  prezente;  refpon- 
dendo  que  elle  naô  tinha  pofto  fua  devoção  no  pre- 
ciozo  daquella  Imagem  em  quanto  ao  metal  ,  e  pe- 
Fdras,  dequeeftava  conftruida  ;  mas  fim  reverenciava, 
è  dava  feus  humildes  cultos  ao  original  ,  para  cuja 
lembranfa  lhe  baftava  huma  eftampa  ,  ou  regifto  de 
papel.  O  menfageiro  ,  que  era  o  efmoler  de  Luiz 
.XI. ,  ouvindo  efta  refpofta  do  noílo  Santo  ,  lhe  repli- 
,cou  que  fe  acazo  naô  queria  collocar  aquella  Imagem 
I  jDo  feu  oratório  particular ,  ao  menos  a  coníervafle  ent 
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feu  poder  para  acoUocar  na  Igreja  do  íeu  Convento  de 
Pleílis  ,  que  por  ordem  Regia  fe  havia  de  conftrair.  Reí- 
pondeu  a  eíla  replica  Franciíco,  que  elle  dezejava  que 
as  Igrejas  de  fua  Ordem  eíliveílem  adornadas  de  virtu- 
des, para  excitar  a  dtvoçaõ  ,  e  piedade  dos  Fieis ,  para  o 
que  a  prata,  e  o  ouro  naó  eraõ  os  meios  mais  proporcio- 
nados. Finalmente  repIicando-!he  o  efmoler  Régio  ,  que 
naô  deixaíTe  de  aceitar  aquelle  prezente  ,  que  S.  Ma- 
geílade  lhe  fazia,  pois  já  era  terceiro  ,  que  lhe  man- 
dava ;  e  que  parecia  mal  recuzallo  como  havia  feito 
com  os  antecedentes  ;  que  quando  nao  quizelTe  collo- 
calla  em  alguma  Igreja  ,  podia  vendella  ,  e  do  feu  pro- 
duílo  díilribuir  eimolas  aos  pobres:  naÔ  achou  eíla 
replica  lugar  algum  no  coração  de  Francifco  cheio  de 
folida  virtude  ;  porque  logo  refpondeu ,  que  S.  Magcf- 
taJe  ChritlianiíTima  linha  muitos  efmoleres  ,  por  cu- 
jas maós  podia  aliviar  a  pobreza  dos  feus  vaflallos  , 
fem  que  fe  ferviíTe  da  fua  pefloa ,  pois  para  eíte  effei- 
to  fe  confiderava  inútil.  E  com  eíla  refpoíla  defpedio 
o  prezente  ,  e  ao  conduílor  delle. 

He  veroíimil  que  com   eftas   refpoílas  cheias  de 
defenganos  íe  periuadiíTem  aíTim  ElRey,  como  o  Me- 
dico ,    que    dolozamente   o  aconfelhava   neíla  parte  , 
que   o  animo   de    Francifco   naõ  fazia    apreço    algum 
dos  bens  ,  e  riquezas  defte  mundo.    Porém    como  o 
JVledico  eítava  inteiramente  preoccupado  de  huma  gran- 
de oppoziçaõ  ao  noíTo  Santo;  naõ  fe  deu  por  conven- 
cido ,  antes  procurou  nova  idéa  para  tentaílo.    Dille  a 
ElRey  que  os  prezentes,  que  atéalli  lhe  havia  manda-  j 
do  ,  pela  fua  riqueza  ,  e  por   intervenfaõ    de  terceira  J 
pefloi  para  os  conduzir,  poderiao  fer  motivos  de  nao 
havellos  aceitado;  que  feria  bom  S.  Mageílade  expei,! 
limentaíTe  ,.eílando  ló  com  o  Sanío,oíFerecer-lhe  algu-tH 
ma  fomma  de  dinheiro  debaixo  de  algum  pretexto  de 
piedade.    AíTim  o  executou  ElRcy  Luiz.    Ellando  hum 
dia    íó  com  Francifco    no   feu  gabinete    Jhe  oífereceu 
hum  íaquinho  de  moedas  de  puro  ,   dizendo-lhe   que  1 
guardaíTe  aqucila  efmola,  que  lhe  fazia,  que  poderia 
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applicalla  p^ira  mandar  conftruir  hum  Convento  cni 
Roma  ,  pois  que  o  niefmo  Santo  o  dt^zejava  ;  e  era 
jufto  que  em  aquella  Metrópole  da  Cliriílandade  tivcík 
hum  Convento  de  fua  Ordem.  A  propofta  da  Magel- 
tade  parecia  muito  pia  ,  c  a  dadiva  era  magnifica  ; 
mas  Francifco  ,  que  peneirava  naõ  fó  o  coração  Ré- 
gio ,  mas  também  as  idéas  do  Medicjo  ,  que  o  acon- 
íelhava,  Ihs  refporideu  que  S.  Mageítade  podia  empre- 
gar aquelle  dinheiro  em  foccorro  de  alguns  vaííallos 
i  pobres  para  alliviallos  nas  oppreíloéí ,  em  que  fe  acha- 
vaõ ;  porque  iílo  mefmo  lhe  poderia  fervi r  de  meio 
para  alcanfar  de  Deos  o  perdão  de  fuás  culpas ,  com 
j  as  quaes  tinha  gravada  fua  confciencia  ;  que  attendeííe 
á  íua  íalvaçaó  ,  e  que  fe  deixaííe  de  dar  ouvidos  a 
quem  o  queria  conduzir  para  o  inferno  com  íimilhan- 
tes  coníelhos :  ainda  que  dezejava  ter  hum  Convento 
em  Roma ,  confiderava  que  eítava  em  primeiro  lugar 
.""íoccoirer  a  pobreza,  e  neceíTidade  dos  feus  vaííallos  3 
nosnuaes  empregava  melhor  aquella  eímola  ,  e  outras 
muitas ,  que^  devia  fazer  para  alliviallos  em  quanto  po- 
deíTe  ,  pois  que  era  naõ  ló  Rey  ,  mas  também  Pai 
deiles. 

Deu-fe  EIRey  por  convencido  com  eíle  ultimo 

defengano   do  Santo  :  e  proílrando-fe    a  feus  pés  con- 

feíTou-le  culpado  em  leguir  os  didlames    do  Medico  , 

que  o  aconíelhava  para  tentar  repetidas   vezes  a  conf- 

tancia  de  fua  foi  ida  virtude.    Mandou   Luiz  chamar  o 

Medico:  e  refermdo-ihe  o  fucceílo  ,  lhe  fez  conhecer, 

com  baílante    rubor  leu  ,    que   de  nada   valerão  luas 

idéas  ,  pois  que  o  animo    de  Francifco  era  fuperior  a 

tudo.    Diííimulou  o  Medico  a  fua  paixão  :    e  para  li- 

I  zonjear   o  animo    de  ElRey   reprimio  fua  língua  dei- 

Pxando  de  falar  mal  do  Sanio ;  mas  nunca  perdia  a  oc- 

!  caziaõ  de  empregar  o  veneno  em  feu  deíabono. 

Eílando  hum  dia  ElRey  jantando,  fe  introduzio 
a  convería  da  afpereza  de  vida ,  com  que  fe  conduzia 
Francifco  ,  efpecialmente  na  abftinencia  O  Medico, 
que  fempre  ailiftia  á  meza  quando  a  Magcftade  co- 
mia. 


^34  Vida.  Prodigloza 

nua  ,  nao  pôde  conter  a  inveja,  e  obrigado  delia  diC- 
fe  :  Tudo  quanto  ejje  homem  faz  he  huma  apparen- 
cia  ,  com  que  engana  ao  mundo  ;  porque  eu  Jei  que 
ejcondidamente  fattsfaz  fua  gula  com  pratos  delica- 
dos :  e  V.  Magejiade  pode  fazer  a  experiência.  Man- 
dou logo  ElP.ey  que  hum  criado  levaíle  a  Francifco 
hum  prato  com  dou?  peixes  grandes  ,  que  eílavaô  na 
meza ;  e  que  lhe  diíTeíTe  que  a  mefma  Mageílade  lhe 
mand.ava  aquelle  prezente  para  elle  comer  junto  com 
feus  Religiozos.  Na6  aceitou  Francifco  o  mimo ,  e  ref- 
pondeu  ao  criado :  Dizei  a  ElRey  meu  Senhor  que 
as  iguarias  do  meu  uzo  ,  e  dos  meus  Keligiozos  naõ 
[ao  taÕ  delicadas ,  pois  que  nos  contentamos  com  hu- 
mas  jardinhas ,  e  hum  prata  de  legumes  ,  e  que  com 
ijlo  ficamos  muito  fatisfeitos.  Acal30U  ElRey  de  con- 
firmar o  conceito ,  que  tinha  formado  da  virtude  de 
Franciíco  ;  e  o  Medico  totalmente  envergonhado  de 
ver  fruítrados  feus  intentos  taô  malévolos, 

CAPITULO    V. 

Colloquios  que  teve  o  Santo  com  ElRey :  peniten- 
cias ,  qtie  lhe  fez  fazer :  e  morte  da  Magejiade  , 
que  lhe  fez  gojlozamente  efperar. 

As  provas ,  que  a  Mageílade  Chriftianiflima  fez 
fobre  as  virtudes  de  Francifco  ,  foraõ  outras 
tantas  atteílaçoés  authenticas  ,  e  irrefragaveis  , 
que  a  experiência  lhe  poz  á  fua  viíta  para  acreditai- 
lo  por  verdadeiro  fervo  de  Deos  :  e  como  cada  vez 
creicia  mais  no  coração  de  ElRey  o  refpeito  ,  com 
que  o  tratava ,  e  o  amor ,  com  que  o  venerava ,  naô 
fe  podia  feparar  da  lua  companhia  :  todos  os  dias  ti- 
nha continuas  conferencias  com  o  Santo  fem  rezervar 
coiza  alguma  ,  que  naÔ  lhe  communicaíTe  para  valer- 
fe  dl  leu  confelho :  e  nas  occazioés ,  em  que  Francif- 
co naò  eftava  na  fua  prezenfa ,  hia  S.  Mageftade  buí- 
callo  no  feu  retiro^  porque  fentiahuma  grande  violen^ 
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cb   ro  feu  eípirito   Real  quando   naô  eílava  aconi^ju- 
nhado  do  noflo  Santo. 

Naó  deixava  eíle  de  uzar  do  feu  coRuirado 
zelo  ,  falando  a  ElRey  com  liberdade  ,  porque  naó 
attendia  a  outro  fim  mais  que  á  íalvaçao  de  fua  alma. 
Confidcrava  que  Deos  naõ  o  mandou  da  Calábria  ao 
Reino  de  Franfa  para  adquirir  a  eftímaçaõ  dos  ho- 
mens ,  ou  para  lucrar  riquezas  de  paizes  eílranhos  ; 
mas  lim  para  conquiítar  para  o  Ceo  a  alma  daquelle 
Monarca  ,  que  polluido  de  hum  grande  dezejo  de 
recuperar  a  laude  temporal  ,  naô  meditava  ,  nem  re- 
flectia fobre  a  eternida  \c,  Efte  era  o  empenho  de 
Francifco ,  e  o  único  objeélo  dos  feus  cuidados.  Pro- 
curava todos  os  modos  para  defenganar  a  ElRey,  re- 
tirando-o  do  aífeíto  natural  das  coizas  do  mundo,  e 
inclinando  feu  Real  animo  a  afpirar  aos  bens  celeíliaes, 
,  Manejava  efte  negocio  ta6  importante  cora  lium  me- 
thodo  laõ  delicado ,  que  unia  a  afpereza  dos  defenga- 
nos  com  a  doçura  de  luas  refpoftas ,  de  tal  modo  que 
fem  cauzar  perturbação  no  animo  de  ElRey  dezejozo 
de  reftituirfe  á  íaude  temporal ,  o  conduzia  a  rezignar- 
fe  na  vontade  de  Deos  ,  e  afpirar  fó  á  vida  eterna. 
Ponderou-lhe  a  inconílancia  defte  mundo  ,  e  a  dura- 
ção das  promeílas  de  Jesus  Chrifto  i  tirando  deílas 
conferencias  continuadas  tanto  fruélo  ,  que  prorom- 
pendo  ElRey  em  hum  copiozo  choro  ,  derramando 
rios  de  lagrimas ,  fe  entregou  nas  maõs  de  Francifco , 
proteftando  que  eílava  prompto  para  executar  quanto 
lhe  acoiilelhaíTe  para  delencarregar  fua  coníciencia, 
íatisfazer  a  Deos,  e  alcanfar  fua  Divina  graça. 

Toda  a  Corte  foi  teíHmunha  da  total  mudanfa 
^de  ElRey  ChriílianiíUmo ;  e  todo  o  Reino  experimen- 
tou os  eífntos  delia.  Porém  ,  naõ  ficando  íatisfeito  S* 
Mageftade  em  feguir  os  diéíames  do  noíTo  Santo  pe- 
lo que  refpeitava  ao  governo  do  Reino,  de  noute  oc- 
cultamente  hia  procurar  a  Fiancjlco  no  feu  retiro  ,  e 
na  fua  companhia  fazia  afperas  penitencias  :  com  íuas 
próprias  maõs  íiagellava  feu  corpo  até  derramar  fan- 
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g., : :  muitos  dias  da  femana  j  ju.iva  rigorozameiíte  ,  nao 
obílante  a  fragaliviade  de  lua  meza.  As  efmolas  erao 
continuas  ,  e  avultadas.  Em  muitas  partes  mandou 
edificar  Igrejas ,  e  reparar  as  que  eílavaô  arruinadas , 
adornando-as  com  magnificência  de  Rey ,  e  com  pie- 
dade de  penitente.  A'  mílancia  de  Francifco  também 
mandou  que  em  todas  as  Igrejas  fe  déíTe  ao  meio  dia 
fignal  para  fe  rezar  a  falutaçaô  Angélica ,  como  fe  coí- 
tumava  fazer  nos  crepulculos  notflurnos ,  e  matutinos ;  1 
devoção,  que  ainda  naÕ  eftava  naquelle  tempo  intro- l| 
duzida  na  Franfa ;  e  por  ordem  Regia  íe  obfervou  lo- 
go em  todo  o  Reino.  Finalmente  he  tradição  entre 
os  noíTos  Religiozos ,  que  Luiz  XI.  profeílou  a  noíTa 
Terceira  Ordem;  a  qual  ainda  que  em  aquelle  tempo 
naó  tinha  approvaçao  Apoftolica  ,  já  o  noíío  Santo 
Patriarca  a  mandava  obfervar  u  muitas  peífoas  por 
devoção. 

Alegrava-fe  o  coração  de  Francifco  vendo  na 
Real  peííoa  de  Luiz  renovado  o  exemplo  de  David  , 
ao  qual  havia  íeguido  errante ,  e  depois  o  imitava  pe- 
nitente. Difpofto  defte  modo  ElRey  Chriftianifiimo , 
e  inclinado  a  todas  as  obras  de  piedade,  fazia  huma 
grande  confidencia  do  noflo  Santo ,  e  pelo  feu  confe- 
Iho  mandou  fulpender  a  guerra  ,  que  fuás  armas  fa- 
ziaõ  a  ElRey  de  Aragão  diíputando  o  Condado- de 
RoíFilliao ,  eSardanha;  cuja  reílituiçaô  fe  fez  no  Rei- 
nado feguinte  por  íeu  filho  Carlos  Vill. ,  comovere- 
mos no  feu  lugar.  Como  as  conferencias  ,  que  S.  Ma- 
geítade  tinha  com  Franciíco  ,  eraõ  continuadas ,  dizen- ' 
do- lhe  o  no(ío  Santo  que  Deos  havia  determinado  ai-  | 
guns  flig:  lios  íobre  o  Reino  de  Franía  ,  teve  ElRey 
a  curiozidade  de  perguntar-lhe  quaes  eraõ;  porque  co-» 
nhecia  que  léus  peccados  pela  fua  gravidade  mereciad 
que  foílem  muito  fortes.  Satisfez  Franciíco  á  pergun- 
ta de  ElRey  ,  dizendo  que  o  Reino  de  Franía  feria 
acommettido  da  herezia  ;  o  que  principiou  a  verifí- 
car-fe  no  Reinado  de  Francifco  I. ,  e  de  Henrique 
IL  ,  -e  continuou  com  grande  forfa  aié  ao  Reinado 
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áe   Luiz  XIV. ,    que  a  perfeguio  com    ioda  a  adL.v;- 
dade. 

Nao  íe  arrependeu  Luiz  XL  em  mandar 
vir  de  Itália  ao  noíto  Santo  ,  nao  obítante  naÕ  ter 
confcguido  feu  intento  de  adquirir  a  faude  corporal , 
porque  aleanfou  maior  felicidade  pondo-fe  nos  teimos 
de  íegurar  a  coroa  eterna  pelas  orações  de  Franciíco. 
Já  naô  lhe  cauzava  horror  a  morte ,  antes  cm  algum 
modo  a  dezejava  para  gozar  de  melhor  vida.  Rezi- 
gnado  porém  na  vontade  de  Deos  mandou  chamar  ao 
Delphim  ,  que  eílava  no  Caílello  de  Amboize  ;  en- 
tregou-lhe  as  rédeas  do  governo  do  Reino  ,  recom- 
mendando  lhe  as  manejaíTe  com  juftiça  ,  e  prudência. 
Procurou  eíquecer-fe  do  çaiaéler  da  Mageílade  ;  e 
abraçando  a  vida  de  penitente  nao  cuidava  em  outra 
coiza  mais ,  que  em  fubfanar  íua  confciencia.  Confide- 
rava  toda  lua  felicidade  em  falar  com  Francífco  fo- 
bre  a  morte  ,  que  eíperava  como  termo  de  fuás  pe- 
nas. Chegou  a  confeflar  na  prezenía  de  toda  a  Cor- 
te o  engano  ,  em  que  viveu  ,  feguindo  as  vaidades  do 
mundo ',  c  com  hum  conhecimento  claro  da  inconílan- 
cia  deíla  vida ,  fó  afpirava  a  reinar  no  Ceo. 

CAPITULO    VI. 

Morte  de  Luiz    XI. :  Juhida   de  Carlos  Vlll,  ao 
»    Throno  :  obras  de  Francífco  afflm  na  morte  da" 
quelle ,  como  no  governo  dejle, 

AviziNHANDO-sE  finalmente  o  dia  determinado 
por  i)cos  da  morte  de  ElRey  Luiz  ,  vendo 
Francifco  que  o  animo  de  S.  Mageílade  eíla- 
va rczignado  na  Divina  vontade  ,  para  que  podeííe 
aproveitar  o  tempo  em  firmar- fe  neíla  rezignaçaõ ;  nos 
princípios  de  Agofto  do  anno  de  1483  ,  aggravando- 
If  ElRty  na  fua  enfermidade  ,  nao  o  defamparava  o 
noíTo  Santo  fazendo-lhe  varias  lembranfas  ,  que  diziaõ 
rclpeiío  a  acabar  de  exonerar  fua  confciencia.    O  dia 
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25-  do  mefmo   mez  ,  em  que  íe  celebra   a  fefta  de  S. 
Luiz  ,  fechou-fe  Francifco   fó  com  EIRey  no  feu  ga- 
binete.   Ainda  que  naõ  fe  íabe  o  que  entre  ambos  paf- 
fou ,  he  de  prczumir  que  o  havia  de  animar  a  confiar 
na  infinita  mizericordia  de  Deos ,  e  o  havia  de  encher 
de  confolaçao  eípiritual.    O  certo   he  que    íegundo  a 
tradição  entre  os  noíios  Religiozos ,  e  o  que  affirmaô 
os  noíios  Efcritores   (rr)  naô  ío  lhe  deu   o  defenga- 
no  de  que  era  vontade  de  Deos  que  acabaíTe  a  vida ; 
mas  também  lhe  declarou  que   o  dia   30    do  mez  de 
Agoílo    íeria   o  de  feu  óbito.   Recebeu    EIRey  Chrif- 
tianiíTimo   efta  noticia  fem  fuílo  ,  e  determinou  fazer 
huma  confiíTao  geral ;  e  no  dia  28  recebeu  o  SantiíH- 
mo  Viatico  com  muita  devoção  ,  que  edificou   a  toda 
a  Corte ;    e  no  dia  29  recebeu   o  sacramento  da  Ex- 
trema-Unçao.    Munido   com  eftes  Sacramenros  reno- 
vando os  aólos  de  devoção  ,  e  amor  de  Deos ,    fe  re- 
commendou  com  mais  efficacia  ás  orações   do   noíTo 
Santo,  em  cuja   virtude  firmava  toda    a  efperanfa  da 
íua  íalvaçaõ:  e  igualmente  lhe  recommendou  tomaíle 
á  fua  conta   dirigir  para  o  acerto  feus    três  filhos  ,  a 
faber  o  Delfim   Carlos  ,   que  lhe    havia   de   fucceder 
na  Coroa  ,    D.  Anna  de  Franfa  ,  que  depois  foi  Du- 
queza  de  Bourbon ,  e  D.  Joanna  de  Franfa  Duqueza 
de  Orleans ,  e  de  Valois ,  que  depois  foi  Duqueza'  de 
Berri  ,    e  Rainha  de  Franfa.    A  todos    três    exhortou 
que  tomaílem  os  confelhos  de  Francifco,  e  que  o  ref- 
peitaíTem  como  a  pai  :    que  nada    determinaííem  íem 
feu    parecer.    Mandou   também    ao   Delfim    mandaíTe 
reftituir   á  Coroa  de    Aragão   o  Condado   de  RoíTe- 
Ihaõ,  e  Sardanha  ,  que  logo  fe  eíFeituou  ,  como  efcre- 
veu  o  Zaritta  nos  Annaes  de  Aragaô  (J/^) . 

Cnegou  o  dia  Sabbado  30  de  Agofto ,  em  que 
fe  celebrava  a  fefta  d'  S.  Philiacro  Confeflor  ,  de 
quem  EIRey  era  devotiíFimo :  tendo  huma  Imagem  da 

Senho- 


(ff)  Perrimez.  Vita  Hift    foí.  201.  Tofcan.  foi.  Jjd. 
{^)  Zuritta  citado  pelo  Perrimez.  Ibid. 
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Senhora  diante  dos  olhos,  derramando  copiozas  lagri- 
mas de  penitencia ,  que  deraó  baftantes  atieíkçoés  da 
fua  contrição ,  entre  os  braços  de  Franciíco  entregou 
lua  ahna  ao  Creador  ,  tendo  6o  annos  ,  e  15  dias  de 
idade,  e  de  Reinado  32. 

Depois  da  morte  de  ElRcy  Luiz  o  Delfim  feu 
filho  no  mc-z  de  Setembro  foi  acclamíido  Rey  por  to- 
da  a  Corte  :    e  como   naõ  tinha    mais    que  quatorze 
annos,  acabado  o  aílo  de  preftar-lhe  o  juramento,  lhe 
nomearão  doze  Confelheiros  para  a  Regência  do  Rei- 
no ,  que  em  aquelie  tempo  naõ  lhe  faltavao  negócios 
I  de  muita  ponderação,  que  ventilar,  nao  obítante  que 
a  Senhora  Infanta  D.  Anna,  filha  Primogénita  com  o 
grande  talento  ,  de  que  eítava  dotada ,  lhe  deu  baílan- 
I  te  adjutorio  nos  princípios  do  leu  Reinado.    Naó  fal- 
'  tou  também   o  noíTo  Santo  á  palavra  ,  que  deu  a  El- 
Rey  Luiz  ,  de  dar-lhe  feus  confelhos  ,   como  fe  toda 
,  lua  vida    a  tiveíTe  gaílado   na  eícola   da  Politica,  ou 
:  tiveíTe   verfado  a  Academia  dos  Eftadiítas.    Reconhe- 
cia ElRey  Carlos,  outavo  donom.e,  a  grande  virtude 
de  Franciíco ;  e  fem  efquecer-fe  da  recommendaçaô  de 
,  feu  Pai,  ouvia  feus  confelhos  como  emanados  do  Orá- 
culo y  obedecia   feus  did:ames  com  profunda  humilda- 
^  de  ,  e  o  tratava  com  a  veneração  de  Pai  ,  pois  fem- 
I  pre  que   chegava    a  falar-lhe  delcobria  fua  cabeça,  e 
lhe   bejava   a  maõ.    Nunca  rezolveu  negocio   algum, 
que  primeiro  naõ  coníultaíle  a  Francifco  ;  e  ainda  que 
o  Confelho  de  Eftado  votaíTe  outra  coiza ,  naõ  execu- 
tava fenaõ  o  que  o  Santo  lhe  dizia ,  porque  havia  for- 
mado deile  o  conceito  que  neíla  parte  eftava  livre  das 
Jiizonjas,  que  poderia  achar  nos  Confelheiros, 


A 
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CAPITULO    VII, 

Conventos ,    ([ue  aceita  em  Franfa  ;  e  B 
que  recebe. 


e  Re/ígíúzof 


EM  todo  o  efpaço  do  tempo  ,  que  aíHílio  Fran- 
ciíco  na  Corte  aré  á  morre   de  EIRey    Luiz  , 
naõ  teve  outra  habtaçaó    fenaõ  dentro  do  Pa- 
ço ;  porque  os  contínuos  accidc^ntes  ,  que  padecia  EI- 
Rey,  naô  permittiaõ  que  moraíTe  mais  diíiante  ,  nem 
que  S.  Mdgeltade  mandaíTe  fundar-lhe  Convento  para 
fua    aíTiftencia  ,  e  dos   feus   Religiozos  ,    naô  obftante 
que  já  Ihi  havia   dado   principio  ,    e  fe  expedio   hum 
Decreto  ampliíTimo  para  fundar  onde  quizeíle  em  qual- 
quer parte  do  feu  Reino;    Depois  da  morre  de  EIRey 
Luiz  ,   feu  filho   Carlos    VIIL  cuidou    nas    fundações 
dos  noííos  Conventos;  que  além  de  íerem  muitos,  to- 
dos   foraõ    magnifico?.    Unio-fe    a  piedade  de   EIRey 
CO  n   a   devoção  dos    povos  inclinados    a   favorecer  os 
progreíTos  da  noíTa  Religião  ,  e  a  confeguir  cada  qual 
nas  fuás  terras  o  eílabeleclmento  de  huma  caza  habi- 
tada pelos  filhos  de  Francifco.  Veftiraõ   o  noflo  fanto 
habito  vários  fujeitos  em  aquelle  tempo  ,  que  nao  íó 
d- ixaraõ  memoria  das  luas  virtudes,  mas  também  fo- 
raõ cauza  para  que  no  tempo  futuro ,  e  ainda  prezen- 
temenre    ,    tenhao    entre    os   noííos   florecido    homens 
muito  illuílres  em  virtudes,  e letras,  fervindo  de  notá- 
vel utilidade  á  Igreja  ,  e  ao  Reino. 

A'  inftancia  da  Senhora  Infanta  D.  Anna  ,  filha* 
prmogenita   de  EIRey    Luiz  ,    como  já  diílemos ,  ex-j 
pedio  EiR«y  Carlos  hum  Decreto  com   a  data  de   i^ 
de  Maf-ço  do  anno  de  1485"  ,  no  qual  concedia  aFran-; 
ci'co   o  Caftfllo   baxo  de  PleíTis  ,    e  o  Oratório  ,    ou 
Enni-ia  de  S.  Mattheus  ,  que  eílava  miflica ,  para  que 
coTi  feus  Religiozos:  aíTilViíTe  nelle  até  que  S.  Mageí- 
taje   délTe    providc^ncia    a  mandar-lhe  conftruir  maior 
Convento.   Concedeu  depois  EIRey  Carlos   no  anno 

de 
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de  1488,  eno  dia  i8  de  Abril  amplilTimos  pnvilegios 
a  toáãs  as  Cazas  ,  ou  Conventos  ,  que  haviao  de  íer 
habitados  pelos  noíTos  Religiozos  :  uUimanncnte  no 
anno  feguinte  de  1489  fe  fundou  o  Convento  por  or- 
dem do  mefmo  Rey ,  onde  Francifco  com  íeus  Reli- 
giozos podeíTem  morar  mais  commodamente  ,  porque 
cada  dia  crefcia  mais  efta  Minima  Familia. 

Carlos  pois  com  magnificência  corre fpondente  a 
feu  génio  ,  e  com  liberalidade  igual  á  fua  piedade 
mandou  fazer  huma  planta  de  hum  mageftozo  Con- 
irento ,  que  fe  edificou  junto  ao  Caftello  de  PleíTis  eni 
■lum  fitio  chamado  Les  Montils ,  cujo  terreno  com- 
prou ElRey  a  huns  Cidadoés  de  Turs.  Com  tal  ar- 
lor  fe  deu  principio  á  fabrica  tanto  da  Igreja ,  como 
lo  Mofteiro,  que  no  anno  de  149 1  íe  achou  totalmen- 
e  acabado.  O  titulo ,  que  deu  o  noíío  Santo  a  eíla 
'greja ,  foi  de  Jesus  Maria  ,  á  imitação  de  alguns  , 
|ue  havia  fundado  na  Calábria.  Efte  Convento  foi 
lepois  accreícentado  por  Francifco  I.  do  nome  ,  e  por 
ua  Mâi  D.  Luiza  de  Sabóia  Duqueza  de  Angoleme; 
ultimamente  ElRey  Luiz  XlII.  o  ornou  com  muitas 
nemorias  de  fua  devoção. 

Naô   fatisfeito  ElRey  Carlos  de  mandar  fazer 

greja ,  e  Convento  da  nofla  Ordem  ,  como  já  difle- 

los,  com  coração  magnânimo  eftabeleceu  hum  gran- 

c  fundo  para  que  á  proporção  fe  podeíTem  íuílentac 

s  Religiozos  com  abundância  fem  diminuição  do  cul- 

)  Divino.    Dotou  também  o  Convento  com  muitas 

•rras ,  c  dentro  da  mefma  cerca  fez  que    ficaíle  inclu- 

í  !o  hum  jardim  naô  pequeno  ;  de  tudo  fez  doação  a 

■;.vor  de  Franciíi:o ,  e  de  feus  Alumnos  por  hum  De- 

Mieto  de  féis  de  Maio  de  1491  ;   e  no  mefmo  tempo 

"imou   também  Francifco  poíTe  do  Caílello  de  PkíTis 

;'iílando  com  feus  Religiozos  a  habitallo. 

Nefte  primeiro  Convento ,  que  teve  a  noíTa  Re- 
Jgiaó  naFranfa,  mandou  Francifco  fabricar  huma  pe- 
nena  caza  á  imitação  das  outras ,  que  havia  feito  na 
<aiabria ,  para  íeu  retiro  ,  fervindo-fe  delia  para  fua 

I! 
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habitação  em  todo  o  teinpo  que  viveu  até  fua  morfeii 
Em  eíla  taõ  cftreita  morada ,  que  mais  parecia  fepul- 
tura  que  caza  de  pelloa  vivenre ,  d.larava  feu  cora^a5 
com  as  vizitas  continuadas  ,  que  recebia  do  Ceo  ás 
vatios  choros  de  Anjos,  que  com  mellifluos  concertos, 
eftavaó  recreando  feu  erpirito  elevado  na  contempla- 
ção dos  bens  eternos.  ElRey  Carlos  foi  varias  vezes 
buícar  ao  noíTo  Santo  neíta  caza  para  confultar  vá- 
rios negócios  de  muiro  pezo  a  refpeiro  da  fua  Coroa, 
No  anno  1515  Jacobeta  Molandrini  viuva  de  André 
ALíTio,  fobrinho  do  noíTo  Santo  ,  que  elle  mefmo  man- 
dou vir  da  Calábria  ,  como  diremos  no  feu  lugar ,  mu* 
dou  eíla  cazinha  em  huma  Capella  dedicada  a  Deos 
em  honra  de  Francifco,  e  depois  veio  a  íer  hum  dos 
mais  celebres  fantuarios  de  Franfa ,  onde  os  devotos; 
experimentaõ  grandes  milagres. 

Além  deíle  primeiro   Convento ,  que   fe  fundou 
em  Turs,  quiz  EIRey  Carlos  que  fe  fundaíTe  outro  em 
Amboiza  ,    cuja  fabrica   fe  fez  de  modo  que  ficaíTe  O! 
Altar   mor  em  aquelie  mefmo   fitio  onde   o  Santo  foi 
recebido  pelo  mefmo  Rey  Carlos  ,   fendo  Delphim,! 
quando  Francifco   chegou   a  Franía  ,  para  que  íicaíTe 
huma  eterna  memoria  daquelle  primeiro  encontro ,  que 
teve   com  o  noíTo   Santo  Patriarca ',  e  como  efte  liíic 
era  huma  eftrada  Real ,  mandou  que  fe  mudaíle  á  ou- 
tra parte  para   a  ferventia    do  povo :    deu   o  titulo  de 
Jesus  Maria  a  eíla  Igreja,  porque  naô  queria  deixai 
de  gravar  eiles  taõ  poderozos  nomes  nas  fuás  obras  r 
tendo-os   impreílos  deíde    menino    no   íeu  coração,  < 
proferindo-os  a  cada  inftante  com  fua  lingua. 

Eftes  toraõ  os  dous  primeiros  Conventos ,  qiii 
o  mefmo  Santo  fundou  em  Franfa  ,  porque  os  ma%t 
foraõ  fundados  pelos  feus  Religiozos.  Porém  ante 
de  entrarmos  a  deícrevellos ,  he  precizo  referir  os  fu 
jei'0s  ,  que  recebeu  para  íeus  Alumnos-  nefte  Reino 
Eure  todos  deve  ter  o  primeiro  lugar  o  Padre  Fj 
Fianciico  Binet ,  que  tomou  o  fanto  habito  com  mal 
OiUQ  fujcitos  j  os  quaes  forao  os  PP.  Germano  L^o 

net 
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títt  ,  João  ií\.bundancio  ,  Dionyzio  Barbier ,  Franciico 
Cerdon  ,  Marfal  de  Vicin  ,  Mattheuj;  Miguel  ,  Jacob 
Lefprivier  ,  Luiz  Jusfo  ,  Leonardo  Barbier  ,  Miguel 
Conti  ,  e  Nicolau  Betunclla.  Todos  eíles  doze  fujei- 
I  tos  eraô  homens  dotados  de  grandes  virtudes  ,  e  le- 
tras ,  adornados  de  huma  íinguiar  prudência  ,  e  pie- 
dade. 

O  P.  Francifco  Blnet  foi  Monge  da  Ordem  de 
S.  Bento,  Meftre  de  Theologia  ,  grande  orador,  de 
idade  de  trinta  e  féis  annos  quando  paflou  a  eíla  nof- 
fa  Religião  havia  fido  Prior  no  Molleiro  de  Mamor- 
•  tino  ,  fundado  em  Turs  por  S.  Martinho  Bifpo.  A 
ifama  da  fantidade  de  Francifco  ,  que  fazia  ecco  em 
toda  a  parte ,  íufcitou  no  coração  do  P.  Binet  hum 
grande  dezejo  de  ver  ,  e  converfar  com  o  noíTo  San- 
to. Naô  tardou  muitos  dias  que  naõ  fofle  bufcallo  no 
íeu  retiro;  e  apenas  havia  principiado  a  tratallo,  logo 
fe  achou  prezo  de  hum  cordial  aíFeéto  ,  que  o  obrigava 
a  querer  fer  feu  fubdito.  Antes  de  manifeftar  eíte  pen- 
famento  a  Francifco ,  recorreu  a  Deos  com  repetidas  ,  e 
fervorozas  orações  para  que  lhe  infpiraíTe  o  que  foíTe 
imais  do  leu  agrado ,  como  de  fado  foi  tradição  entre 
'OS  noíTos  que  teve  o  Padre  Binet  revelação  do  Ceo. 
fobre  efta  matéria.  Manifeílou  depois  ao  noíTo  Santo 
quanto  feu  coração  havia  concebido  á  cerca  do  íeu 
traníito  ;  e  o  achou  muito  fatisfeito  ,  e  difpoílo  para 
3  receber  na  íua  nova  Religião.  O  mefmo  Santo  fez 
a  ceremonia  de  dar- lhe  o  habito,  e  fempre  o  teve  na 
íua  companhia  diftinguindo-o  aíTim  no  aííeólo,  como 
nas  honras.  Ainda  que  Francifco  era  Geral  da  Ordem , 
nunca  quiz  fentar-fe  com  preferencia  ao  Padre  Binet; 
i  no  tempo  de  receber  a  paz  naô  admittia  a  primazia. 
Padecia  o  Padre  Francifco  Binet  huma  queixa  perigo- 
ta ,  da  qual  o  farou  o  noíTo  Santo  ;  e  fez  tal  eftima- 
,^a6  defte  fujeito ,  que  em  todos  os  negócios ,  que  occor- 
na6  a  refpeito  da  noíla  Ordem  ,  era  confultado  pelo 
loílo  Santo,  que  nao  queria  rezolver  fem  ouvir,  e  í'c- 
guir  feu  parecer.  Foi  eleito  Geral  de  toda  a  Oidem 

Q^ii  no 
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ro  primeiro  Capitulo,  que  le celebrou  liepois  da  morte 
de  Francifco  ;  cujo  cargo  fervio  outras  duas  vezes  , 
porque  ncíle  tempo  naõ  durava  a  occupaçaó  de  Ge- 
ral mais  que  três  annos ,  e  continuou  deíle  modo  até 
ao  anno  de  1605'  ,  que  por  auítoridade  Apoftolica 
Paulo  V.  prorogou  o  Generala  to  a  fexenio  ,  como  conf- 
ia da  Conftituiçaô  19.  do  mefmo  Pontífice  {tt) 

Além  dos  fujeitos  mencionados  admittio  Fran- 
cifco outros  muitos  ,  todos  naturaes  de  Franfa  ,  para 
feus  Religiozos  ;  entre  eftes  também  tomou  o  habito 
hum  foldado  Napolitano,  do  qual  devemos  aqui  fazer 
efpecial  memoria  para  manifeítar  o  fucceíío  milagre- 
zo,  que  o  Santo  obrou.  Chamava-le  eíte  foldado  Gre- 
gório Viço  ,  e  militava  nas  tropas  Francezas  quando 
fe  determinou  a  campanha  chamada  de  Santo  Albino  : 
antes  de  marchar  procurou  Gregório  ao  noílo  Santo , 
com  quem  tinha  grande  amizade  ,  e  lhe  pedio  quizef- 
fe  dar-lhe  alguma  prenda  fua  para  memoria  ,  ou  para 
relíquia:  condefcendendo  Francifco  á  lupplica  do  foi-' 
dado  Gregório ,  logo  lhe  deu  huma  pequena  vela  de 
cera ,  dizendo-lhe  que  no  entanto  que  tiveíle  fobre  feu 
corpo  aquella  vela,  Deos  o  livraria  do  perigo  da  mor- 
te naquella  campanha.  Recebeu  o  foldado  Gregório 
a  vela  com  grande  devoçaÕ  ,  e  a  enrolou  no  capa-  , 
cete  ,  com  que  devia  cobrir  fua  cabeça  na  guerra  : 
marchou  com  o  corpo  do  exercito  deftinado  para  efta: 
campanha ,  e  dando-fe  a  batalha  no  mencionado  cam- 
po de  Santo  Albino ,  recebeu  Gregório  na  tefta  huma 
baila  de  artilharia  diíparada  do  campo  inimigo,  que, 
ieguindo  o  effeito  natural  ,  devia  reduzir  a  migalhas 
o  capacete,  e  a  cabeça  doíoldado;  mas  obfervou  que 
a  baila  retrocedeu  de  tal  forte  ,  que  naõ  fó  naÕ  lhe  of- 
fendeu  em  coiza  alguma  a  cabeça  ,  mas  nem  ainda 
deixou  íignal  do  impulfo  no  capacete.    Attribuio  Gre- 

gori^- 
— — — — — ^i— — — *  III  ■» 

(/í)  Conft.  19.  Paul.  V.  quae  incípir ;  Cum  Jicut  acOÀ 
fjrnus.  D.  I.  Oííob.  líoç.  an.  i.  fui  Pomif,  Ut  traditurÍD[ 
Digeftu  noftri  Ord,  pag.  57.  part,  IIL 
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gorio  eílo  prodígio  á  virtude  das  ordçoes  de  Francií- 
co,  que  lhe  tiiilia  dado  aquclla  vélla  para  prczervati- 
vo  de  fua  vida  :  c  logo  que  voltou  da  campanha  ,  quiz 
militar  o  reílo  de  lua  vida  debaixo  das  bandeiras  do 
nollo  Santo  ,  recebendo  o  habito  da  noíTa  Religião  , 
onde  viveu  exercirando-fe  nas  virtudes  ,  que  procura- 
va imitar ,  de  Francilco. 

CAPITULO    VIII. 

Modo  milagrozo ,  com  que  entrou  a  mjfa  Religião 

nas  Hefpanhas  :   Conventos  ,    que  fe  fundarão : 

e  Religiosos  ,  que  floreceraÕ. 

DUAS  foraô  as  principaes  cauzas  ,  que  Deos  dif- 
poz    para  que    a  noíla    Rel'gia6    fundafle   em 
Hefpanha  j  onde  depois  fe  havia  de  dividir  em 
líete  Provincias,  nas  quaes  tanto  trabalharão  os  noflbs 
Religiozos  para  promover  a  gloria  de  Deos ,  e  o  augmen- 
;to  efpiritual  do  próximo.  Foi  a  primeira  acharem-fe  em  a- 
fluelle  Reino  alguns  fujeitos  Hefpanhoes  de  illuílre  naf- 
.cimento  ,  que  quizeraô  fer  Alumnos  de  Francifco.    A 
outra  foi  a  obftinada  reziílencia  ,  que  fizeraô  os  Mou- 
ros ás  armas  Catholicas.   Daremos  principio    a  referir 
a  qualidade   dos  fujeitos  naturaes   de    Heípanha ,   que 
itomaraq  o  habito  ;  e  depois  defcreveremos  o  íucceílo 
da  guerra  contra  os  Mahometanos.  AíTiíliaô  em  aquel- 
le  tempo  no    Reino  de  Franfa  alguns  fujeitos    natu- 
raes de  Hefpanha  tratando  dos  feus  negócios    domef- 
ticos  ;  e  vendo  o  modo  da  noíía  penitente  vida  toma- 
rão a  rezoluçaõ  de  veílir  o  noíTo  íanto  habito.  O  pri- 
ineiro,  que  tomou  eíle  partido,  foi  Fernando  Panduro , 
Jarente    de  D.  Pedro   de  Lucena ,   Senhor    da  Cidade 
Je  Andujar,  e  Embaxador  da  Mageítade  Cathulica  á 
J:erca   de  Carlos  VIII.  Rey  de  Franfa.    Havia   muito 
;empo  que  eíte  Embaxador  eftava  obfervando  o  efpi- 
"ito  de  Francifco,  porque  foi  á  Corte   de  Franfa  re- 
/eftido  daquelle  cara^^er  no  anno  de  1483  ,  e  fe  de- 

Q^iii  morou 
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morou  até  o  anno  de  1487  ,  em  cujo  efpaço  de  tem- 
po teve  muitas  occazioés  de  admirar  as  virtudes ,  e 
milagres  do  noíTo  Santo.  Concebeu  o  Embaxador  hu- 
ma  grande  devoção  para  com  o  Santo  ,  e  depois  teve 
com  elle  huma  cítreita  amizade.  Nas  frequentes  vizi- 
tas  ,  que  fazia  o  Embaxador  a  Francilco ,  levava  na 
lua  coirtparihia  ao  íeu  parente  D.Fernando:  e  como, 
acabada  a  vizita ,  rezulraíTe  huma  convería  particular 
entre  ambos  os  Fidalgos  fobre  a  vida  do  Santo  Ho- 
mem,  chegou  a  produzir-fe  no  coração  de  D.  Fernan- 
do hum  ardente  dezejo  de  fer  Religiozo  da  noffa  Or* 
dem.  Manifeftou  eíle  penfa mento  ao  Embaxador  feu 
parente  ,  e  lhe  rogou  quizefle  falar  a  Francifco  para 
lhe  propor  fua  vocação.  D.  Pedro  de  Lucena  naô  de- 
morou a  diligencia  :  e  como  logo  tivelíe  a  aceitação 
do  noíTo  Santo  ,  veftio  D.  Fernando  o  noíTo  habito 
pelas  maõs  de  Francilco  em  9  de  Março  do  anno  de 
1486. 

A'  imitação  defte  Fidalgo  o  P.  Bernardo  Boil 
Religiozo  Benedidino ,  natural  de  Lerida  na  Catalunha  , 
e  Abbade  que  foi  do  Moíteiro  do  Monferrate  ,  que 
ie  achava  na  Corte  de  Franía  com  o  carafler  de  Em- 
baxador de  ElRey  Catholico  para  affignar  o  Tratado 
da  relHtuiçaó  dos  Eftjdos  de  Roílelhaõ  ,  e  Sardanha 
(«a)  determinado  por  ElRey  Luiz  XI.  no  feu  teíla- 
mento ,  havendo  ouvido  os  prodígios  ,  que  ojbrava  o 
noíío  Santo,  determinou  ir  vizitallo:  e  Jogo  que  che- 
gou á  fua  prezenfa  fentio  hum  interior  impullo  ,  que 
o  convidava  a  fer  Religiozo  daquella  Ordem.  Refle- 
^io  alguns  dias  fobre  cite  tranfito ;  e  finalmente  fe  re- 
zolveu  a  pedir  o  noíTo  habito  a  Francifco  ,  o  qual 
com  grande  gcílo  lho  concedeu  ,  porque  profética?» 
mente  íabia  que  eíle  novo  Alumno  lhe  havia  de  fe^ 
yir  de  grande  adjurorio  para  as  fundações  nas  Hefl 
panhas  ,  como  também  o  Padre  Binet  uas  do  Rei- 
no   de  Franfa  ,  como  depois   veremos.    Alguns  dos 

noflòs 
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nodos  Eícrirores  (xx)  querem  affirmar,  fundados  em 
alguns  documentos  ,  que  le  confervaõ  no  Arquivo  do 
noiTo  Convento  de  Málaga  ,  que  efte  Padre  Boil  foi 
mandado,  depois  de  fer  Religiozo  da  noíla  Ordem, 
ao  defcobrimento  da  America  com  Chriítovaõ  Cólon 
em  qualidade  de  Biípo  MiíTionario  Apoítolico  ,  afiim 
por  nomeação  de  Fernando  o  Catholico  ,  como  por 
huma  Bulia  de  Alexandre  VI.  ,  na  qual  o  conítituia 
Patriarca  ,  Arcebifpo  ,  e  Vicário  Apoftolico  :  e  que 
quando  voltou  á  Europa  foi  Bilpo  de  Girona  no  Prin- 
cipado de  Catalunha  ,  onde  viveu  fantamenie  muitos 
annos.  Mas  o  Padre  Montoia  naõ  faz  meníao  deites 
documentos ,  ainda  que  diz  o  mefmo  que  os  que  fe- 
guem  ella  opinião  ,  com  a  declaração  de  que  houve 
cious  do  mefmo  nome  a  faber  tio  ,  e  fobrinho.  Co- 
mo nós  ao  prezente  eícrevemos  a  vida  do  noílo  San- 
to Patriarca  ,  naô  excitamos  aqui  efta  queílao  :  fe  Deos 
for  fervido ,  quando  chegarmos ,  a  defcrever  os  Varões 
llluítres  da  noíla  Ordem ,  procuraremos  outros  AA.  i 
que  nos  dêm  melhor  luz  para  indagar  a  verdade. 

Vamos    agora   a  referir    o  íucceílo   das  armas 
Catholicas  contra  os  Bárbaros  ,  que  havia   annos    do- 

jminavaô  o  Reino  de  Granada.  Reinava  em  aquelle' 
tempo  Fernando  V.  Rey  de  Aragão  ,  que  tomou  allian- 
fa  com  D.  Izabel  de  Caílilha  ,  com  cujo  matrimonio 
ficarão  unidas  as  duas  Coroas,  Tomou  eíle  valerczo 
Rey  a  magnânima  empreza  de  acabar  de  defterrar  das 
Hefpanhas  as  reliquias  dos  Mouros  ,  que  ainda  eíla- 
vaõ  fenhores  de  huma  boa  parte  da  Andaluzia  alta  no 
Reino  de  Granada.  Foi  cercando  a  Cidade  de  Má- 
laga,  onde  os  Bárbaros,  Itndo  cada  vez  mais  fortes, 
chegarão  a  fazer  defanimar  as  armas  Catholicas.  Ef- 
tava  já  ElRey  Fernando  rezoluto  a  levantar  o  cerco, 
jque  havia  feito  iobre  a  Cidade  de  Málaga :  e  haven- 

'  do-lhe  Deos  revelado  a  Franciíco  o  pen  amento  defte 
Monarca,  que  queria  abandonar  a  empreza,  logo  pi o- 

Q,  iv  cnrcii 
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curou  dous  íeus  Religiozos ,  os  inais  léus  confidentes, 
que  foraõ  os  PP.  Bernardino  de  Otranto  de  Cropola- 
to  ,  italiano  ,  e  o  P.  Damião,  ou,  como  querem  ou- 
tros ,  Jacob  Lefprcvier  ,  Francez  de  naçaõ  ^  mandou- 
lhes  que  com  toda  a  brevidade  foíTem  a  Andaluzia  ,  e 
no  campo,  onde  cftava  o  Exercito  acampado  fuiando  a 
Cidade  de  Málaga,  procuraílem  aElRey,  a  quem  em 
fcu  nome  lhe  dilIeíTem  que  de  nenhum  modo  levantaf- 
íe  o  fitio  ,  porque  três  dias  depois  da  íua  chegada  ai- 
canlaria  huma  completa  vidloria  dos  inimigos  da  Fé. 

For^õ  immediatamenie  os  Religiozos.  E  naq. 
podemos  deixar  de  advertir  ao  pio  leitor  que  eíta 
jornada ,  que  neceíTuava  de  alguns  dias  pela  diftancia 
das  legoas ,  que  fazem  de  Turs  até  Málaga,  naó  po- 
dia deixar  de  íe  fazer  em  breves  horas  ,  uzando  o 
Santo  da  virtude  milagroza  ,  que  Deos  lhe  tinha  da- 
do. Finalmente  chegarão  os  dous  Religiozos  ao  cam- 
po :  deraõ  a  embaixada  ,  que  Francifco  mandava  á 
Mageftade  Cathoiica  ,  que  foi  bem  recebida  pelo  con- 
ceito, que  ElRey  havia  formado  da  íantidade  donoí- 
fo  Patriarca,  que  já  havia  feito  ecco  ern  todo  aquelle 
Reino  :  mandou  holpedar  os  Religiozos ,  e  eíperou  os 
três  dias  ,  que  lhe  mandava  dizer  o  Santo  que  dila- 
taíleofitio;  e  no  ultimo  dia  notou- íe  repentinamente  na 
praça  hum  grande  alarido  entre  os  Mouros ,  que  foraó 
íuiprehendidos  de  hum  raõ  grande  fuílo  interior,  que 
obrigou  aos  dous  principaes  Generaes  Amarbon  Amar, 
eAli  Dordux  a  lair  pelas  portas  da  Cidade ,  e  abuícaf 
a  ElRey  Fernando  para  lhe  entregarem  as  chaves  dei- 
la  :  o  que  executarão  no  dia  18  de  Agoílo  do  anno  d& 
1487;  com  cuja  acçaõ  ficou  ElRey  Catholico  vidtorio 
zo  dos  Mouros,  e  em  memoria  deite  triunfo  mandoU| 
edificar  huma  Ermida  com  o  titulo  de  N.  Senhor 
da  Viéloria,  no  meímo  fitio  onde  efteve  acampado.   . 

Conquiftada  a  Cidade  por  ElRey  Fernando ,  fe 
prezentaraõ    novamente    os    mencionados    Religiozos 
Cropolato  ,   e  Lefprcvier  diante  de    S.  Mageftade,  e 
bejando-lhe  a  maõ  para  dar-lhe  os  parabéns  da  felici- 
dade^ 
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dade  j  que  acabava  de  conleguir  ,  lhe  tupplicaraõ  qui- 
zefle  ter  a  bonda Js  de  conceder- lhes  licenfa  para  po- 
derem tundar  no  feu  Reino.  Naô  deu  ElRey  refpoíla 
negativa  para  eíle  requerimento  ;  mas  deixou  a  outro 
tempo  o  deferir-lhes  ,  porque  andava  empenhado  em 
acabar  de  defalojar  os  Bárbaros  das  terras  ,  que  do- 
minavaõ  naquellc  Reino  de  Granada.  Com  eíia  reípof- 
ta  vclraraõ  os  dous  Religiozos  a  Franla  ,  onde  elpe- 
raraõ  as  confcquencias  da  guerra  ,  e  as  ordens  de 
Franciíco  5  que  naõ  ceflava  de  oraraoDeos  dos  Exér- 
citos auxiliafle  as  armas  Catholicas  contra  os  barba- 
ros  inimigos  da  Fé. 

Chegou  íinalmenre  a  noticia  da  vióloria  ,  que 
Fernando  alcanfou  na  Cidade  de  Granada  expuliando 
delia  os  Mouros,  cujo  feliz  íucceíTo  foi  a  2  de  Janei- 
ro de  1492  ,  ainda  que  Tofcano  ,  e  Perrimezzi  affir- 
mao  ter  lido  o  dia  6  de  Janeiro  do  mefmo  anno.  Af- 
íim  que  fe  divulgou  eíla  nova  taõ  goíloza  para  a 
Igreja  Catholica  em  toda  a  Europa  ,  julgou  o  noíío 
Santo  íer  tempo  opportuno  para  mandar  feus  Religio- 
zos para  fundarem  naquelle  Reino.  Queria  o  Santo 
paflar  peíloalmente  para  executar  eíta  empreza  ;  mas 
EIRey  ChriftianiíTimo  naõ  Ihopermittio:  por  cujo  mo- 
tivo deu  Patente  de  Vigário  Geral  ao  P.  Bernardo 
Boil ,  Catalão,  de  quem  já  falámos  antecedentemen- 
te ;  e  lhe  fignalou  onze  companheiros  para  o  mefmo 
eíFeito,  os  quaes  foraõ  os  PP.  Bernardino  de  Otranto 
Cropulato,  Jacob  Genovez,  ambos  Italianos,  Fernan- 
do Panduro  Helpanhol ,  e  da  nação  Franceza  os  PP. 
Joaõ  Abundando,  Jacob  Prenfeda,  Germano  Lionet, 
Joaõ  Bois  ,  Damião  Lefprevier  ,  Joaõ  de  Reímaide  , 
Joaõ  Lifo ,  e  Maríal  de  Vicin ,  que  era  ainda  Novi- 
!ço  ,  mandado  pelo  noílo  Santo  a  eíla  jornada  para 
fervir  aos  outros  PP.  neíla  Miflaõ.  Deu-lhes  cartas 
para  EIRey  Catholico ,  e  para  D.  Pedro  de  Lucena , 
.  icom  quem  cultivou  grande  amizade  deíde  que  efte- 
,  ve  por  Embaxador  em  Franfa  ;  e  naquelia  occaziaa 
devia  feguir   feu   confelho   para   formar  feu    reque- 
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rimento  ,    e  ter  audiência    das  Mageílades  Catholicas 
em  ordem  á  brevidade  do  defpacho. 

Depois  finalmente  de  haver  recebido  importan- 
tes,  e  caritativas  advertências  daquelie  Serafim  Cala- 
b^-ez,  partirão  de  Turs  no  mez  de  Março  de  1492. 
Foi  a  jornada  baílantemeníe  trabalhoza  :  porque  além 
de  liirem  a  pé ,  experimentarão  muito  íncommodo  nas 
hofpedagens  pela  lua  pobreza  ,  que  profe fiava Õ.  Porém 
como  Deos  dirigia  (eus  paííos  ,  nada  os  mortificava : 
como  eílavao  reveítidos  da  obediência  ,  e  animados  de 
zelo  íanto ,  todos  os  trabalhos  íe  lhes  convertiao  em 
alegrias.  Aílim  que  chegarão  a  Toledo,  havendo  com- 
pletado o  anno  do  Noviciado  Fr.  Marfal  de  Vicin , 
o  Reverendo  P.  Boil  Vigário  Geral  deíla  MiíTao  o 
profeíToa  na  Igreja  Metropolitana  deita  Cidade  com 
a.Tiltencia  de  muitas  peíToas  diftinélas  ,  e  concurfo  de 
povo ,  que  todos  ficarão  admirados  da  grande  modef- 
tia,  e  pobreza  daquelles  Religiozos.  De  Toledo  con- 
tinuarão fua  jornada  até  Andujar  ,  onde  foraõ  carita- 
tivamente hofpedados  em  caza  de  D.  Pedro  de  Luce- 
na ,  que  á  fua  cufta  os  fuftentou  por  efpaço  de  hum 
anno,  elperando  que  as  Mageítades  voltaíTem  a  Sara- 
goça. Naô  foi  pequeno  o  goílo  ,  que  recebeu  eíte 
Fidalgo  em  ver  dentro  de  fua  caza  multiplicado  o 
retrato  de  Francifco  em  doze  filhos  de  fua  Ordem. 

Logo  que  partio  ElRey  Fernando  de  Valenfa 
para  Saragoça  ,  onde  íe  havia  de  demorar  algum  tempo, 
conduzio  D.  Pedro  ao  P.  Boil ,  e  hum  íó  companhei- 
ro á  prezenía  de  ElRey  ,  facilitando-lhe  a  audiência , 
na  qual  entregou  as  cartas  do  noflo  Santo.  Grande  foi 
a  alegria ,  que  cauzou  a  ElRey  Fernando  a  vinda  do; 
P.  Boil  ,  pois  era  fujeito  ,  que  muito  amava  ,  e  de 
quem ,  como  diílemos ,  havia  feito  confidencia  ,  man- 
dando-o  ao  Reino  de  Franía  a  negócios  taõ  importan- 
tes á  fua  Coroa.  A  novidade  da  mudanfa  de  habito  de- 
baixo de  outro  Inftituto  nao  pôde  diípenfar  ás  Magef- 
tades  de  fazer-lhe  varias  perguntas  ,  tanto  íobre  feu 
traníito  ,  como  fobre  as  raras  virtudes  de  Franciícoj 
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cuja  fama  havia  tempos  corria  avultada  naqiielle  Kci- 
110.  A  tudo  deu  roípoíla  o  Padre  Boil  com  inteira  ía- 
tisfaçaó  das  Magcítades,  que  dezejavaõ  exada  infor- 
mação. 

Movido  EiRey  Catholico  das  virtudes  do  noíTo 
Santo,  no  dia  21  de  Setembro  daquelle  meímo  anno 
de  1492  mandou  lavrar  hum  Alvará  y  em  que  conce- 
dia a  faculdade  para  fundar,  e  dilatar  a  Religião  dos 
Minimos  em  todos  os  feus  Reinos  (jyjy)  •  Depois  man- 
dou paflar  outro  Alvará  na  melma  Cidade  de  Sarago- 
ça com  data  de  6  de  Outubro  do  meímo  anno  ,  diri- 
gido a  todos  os  Prelados  exillentes  dentro  do  íeu 
Reino  ,  Miniílros  da  Coroa ,  e  a  todos  feus  vaíTallos 
para  que  naõ  impediíTem  as  fundações  ,  que  os  noíTos 
Religiozos  quizeíTem  fazer ,  e  lhes  deiTem  todo  o  ad- 
jutorio  em  qualquer  parte,  que  elles  incentaííem  edifi- 
Icar  cazas  da  fua  Religião. 

!  Com  eft^s  Alvarás,  ou  defpachos ,  voltou  o  P. 

[Boil  a  Andujar  ,  onde  os  communicou  a  feus  compa- 
nheiros ,  os  quaes ,  depois  de  maduro  confelho  ,  unani- 
memente votarão  quefe  devia  dar  principio  á  fundação 
i  na  Cidade  de  Málaga  ,  para  onde  partirão  todos.  Deve- 
mos aqui  notar  que  ElRey  Fernando  no  mefmo  fitio , 
onde  eílava  fua  tenda  de  campanha  quando  eítava 
com  feu  exercito  bloqueando  aquella  Cidade ,  mandou 
fazer  ,  como  já  diíTemos  ,  huma  Ermida  dedicada  á 
Senhora  da  Vidoria  ,  cuja  imagem  trazia  fempre  com- 
íigo  em  todas  as  campanhas  aíiim  antecedentemente, 
como  em  as  que  continuou  depois.  Também  mandou  fa- 
zer junto  á  mefma  Ermida  huma  holpedariaj  porque 
ficando  fora  da  Cidade  ,  tiveíTem  os  romeiros,  que  mo- 
vi los  da  devoção  quizeííem  ir  dar  graças  de  taõ  gran- 
jde  beneficio,  onde  defcanlar  íem  difcommodo  na  fua- 
Romaria. 
]-  Ex- 

í  iyy)  Conferva-fe  efte  Alvará  iunco  com  os  mais,  que 
referiremos  ,  no  Arquivo  do  nofTo  Convento  de  Málaga, 
Itd  Morales  Text.  14.  pag.  5(^5. 
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Examinarão   os  nollos    Religiozos   efie   ílrlo,  e 
vendo  eílavi  proporcionado  ao  (eu  íníliruto  pelo  reti- 
ro ,    em  que  eítava  ,  e  co  -iforins  á  fua  humildade  ,  fe 
rezolver.iô   fupplicar    a  ElRjy    para  alcanfallo.    Com 
efFeito   liies  toi  concedido    por    hum   Alvará  expedido 
ein  Barcelona,  onde  eftava  a  Corte,  de  data  de  lo  de 
Março  de  1493  ,  em  virtude  do  qual  tomarão  poíTe  , 
e,  depois  edificarão  huma  íumptuoza  Igreja,  e  magni-    . 
fico  Convento,  confervando  o  titulo  da  Seniiora  da  Vi- 
storia.   Parece-me   que  por   eíle  motivo    em  todos  03    | 
Reinos   de  ElRey  Catholico  nao  conhecem    os  noííos    | 
Religiozos    fenaõ   por  Religiozos   da  Viéloria.    Dota-    ! 
raô  eíla  Igreja  os  Reys  Catliolicos   com  baílaiite   fun- 
cdo  para  o  fuftento  dos  Religiozos. 

Depois  da  fundação  defte  Convento  D.  Pedro 
de  Lucena  mandou  conltruir  outro  em  Andujar  á  íua 
cuíla  ,  para  cujo  eííeito  o  Vigário  Geral  Fr.  Bernar- 
do Boil  mandou  ao  P.  Germano  Leonet ,  o  qual  deu 
principio  a  efta  obra  o  dia  26  de  Março  de  1495* ,  e 
depois  de  acabado  foi  deputado  no  cargo  de  Gorre- 
d:or  pelo  mefmo  P.  Vigário  Geral ,  dando-lhe  por  fub- 
ditos  alguns  dos  Religiozos,  que  vierao  de  Franfa ,  e 
outros ,  que  já  haviaô  recebido  em  Caftella.  Naó  fa- 
tisfeito  D.  Pedro  de  Lucena  com  fer  Fundador  defte 
Convento,  quiz  fundar  na  mefma  Cidade  outro  para 
as  Religiozas  da  mefma  Ordem  ,  que  foi  o  primeiro 
Convento  de  Freiras,  que  teve  a  Religião,  No  anno 
de  1502  a  II  de  Junho  entrarão  nefte  Mofteiro  as 
Religiozas  ,  fendo  as  primeiras  duas  filhas  do  mefmo 
Fundador  D.  Pedro  de  Lucena  ,  as  que  tomarão  o 
habito  da  maô  do  Padre  Leonet. 

Seguiraô-fe  depois  outras  fundações,  como  a  doj 
Porto  de  Santa  Maria  na  Andaluzia  Baixa ,  ainda  e 
vida  do  Santo ,  fendo  os  Fundadores  delia  os  Excel-' 
lentiíTimos  Duques  de  Medina  Celi  D.  Joaô  de  La- 
cerda ,  e  D.  Maneia  Manuela  fua  efpoza.  Na  Cidade 
de  Ezija  fundou  outro  D.  Francifco  de  Aguilar  de  1 
Córdova,  c  D.Elvira  de  PonceleaÔ  fua  mulher.   Ena 
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todos  eílcs  Conventos  ,  e  ncs  mais ,  que  referirciiius 
no  feu  lugar,  cada  dia  crefcia  o  numero  dcsfcus  Alum- 
nos ,  pelo  muito  amor,  que  tinhaõ  todos  os  povos  ao 
noílo  InlHiuto.  Neíle  Convento  de  Ezija  havia  hum 
Religiozo  Leigo  chamado  Fr.  Martinho  Marmolejo, 
o  qual  foi  a  Turs  íó  pelo  grande  dezejo ,  que  tinha  ,  de 
ver  ao  noílo  Santo  Padre,  de  cuja  ma6  recebeu  ,  quan- 
do íedefpedio  para  voltar  a  Ezija  ,  hum  bordão  acom- 
panhado com  citas  palavras  :  Levai  ejle  bordão  ,  que 
'VOS  jervírd  na  jornada '■,  e  chegando  ao  Conuento  plan- 
tai-o  na  cerca  delle.  Aílim  o  executou  Fr.  Maninho, 
e  Jogo  íe  transformou  o  bordaô  em  huma  grande  ar- 
vore de  Amoreira ,  cujas  folhas ,  e  Irudo ,  e  bocados 
de  pau,  tem  feito  muitos  prodigios  farando  varias  en- 
fermidades. Eíta  arvore  ainda  fe  conferva  ;  e  os  noí- 
fos  Religiozos  diftribuem  bocados  de  pau  para  fazer 
cruzes  pequenas ,  que  os  devotos  trazem  comíígo  com 
grande  fé.  Deílas  cruzes  mandadas  fazer  neífa  Corte 
de  alguns  bocados  da  mefma  arvore,  que  nos  manda- 
rão os  noííos  Religiozos  daqiielle  Convento  ,  diílri- 
buimos  baftantes  entre  os  devotos  nos  primeiros  an- 
nos ,  que  viemos  a  efta  Cidade  de  Lisboa. 

CAPITULO    IX. 

Dílata-fe  a  nojfa  Religião  em  Alemanha. 

I  T^  ^  AXIMILIANO  de  Auílria  L  do  nome,  e  V.  en- 
I   IVr  I    ire  os  Imperadores  Auftnacos ,  Pai  de  Carlos 
|-*"^-^  V. ,  e  Avô  de  Filippe  J.  Rey   de  Hefpanha , 
■  no  tempo,  que  Franciíco  aíTillia  em  Franfa  ,  governava 
x>  Império  Romano.    Era  eíle  Soberano   de  boa  índo- 
le,  e  muito  inclinado  ás  obras  de  piedade ,  oppofto  ás 
guerras,  e  rodo  culdadozo  em  confervar  a  paz  em  be- 
neficio  dos  léus  vaílallos :  ouvio  dizer  que  pelas  ora- 
ções de  Franciíco  ElRey  Fernando   de  Nápoles  con- 
leguio  huma  completa  vidoria  na  praça   de  Otranro, 
defalojando  delia  aos  Mouros  :  chegou  também  á  lua 
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noticia  que  na  Hefpanha ,  em  virtude  das  orações  do 
tnefmo  Santo  ,  ficou  ElRey  Catholico  triunfante  dos 
mefmos  Bárbaros  expulfando  os  das  mais  celebres  Ci- 
dades da  Andaluzia.  Informado  finalmente  dos  gran- 
des prodígios  ,  que  obrou  na  Franfa  aíTim  no  Reina- 
do de  Luiz  XI. ,  como  no  do  feu  filho  Carlos  VIU. , 
concebeu  hum  grande  dezejo  de  ter  no  feu  Império  a 
Francifco  ;  e  quando  naõ  podeíTe  confeguillo  ,contenta- 
va-fe  com  ter  alguns  dos  feus  Religiozos  dentro  do 
feu  Império  ;  para  cujo  eífelto  efcreveu  a  Francifco  of- 
ferecendo-lhe  fundações  ,  e  rendas  para  íe  fuftentar, 
propondo-lhe  o  mázeravel  eílado  ,  em  que  íe  achava 
toda  a  Alemanha. 

NaÔ  tardou  o  noíTo  Santo  em  aceitar  eíla  offer- 
ta:  porque  íendo  a  carta  do  Imperador  efcrita  no  anno 
de  1497  )  no  mefmo  anno  mandou  feus  Religiozos  ao 
Império.  Foi  com  a  Patente  de  Vigário  Geral  a  efta 
miílao  o  P.  Dionyzio  Barbier  de  naçaô  Franceza  ,  na- 
tural de  Alenfaô,  acompanhado  de  outros  Religiozos 
da  mcfma  naçaõ  ,  difciplinados  por  Francifco  com  o  ef- 
pirito  de  penitencia  ,  e  caridade.  Partirão  todos  de 
Franfa ;  e  chegando  a  Bohemia  ,  onde  os  eftava  elpe- 
rando  o  Imperador,  foraô  recebidos  com  demonftra- 
çoés  de  fumma  alegria  correfpondente  ao  dezejo  da- 
quelle  Soberano.  Signalou-lhes  logo  três  cazas  para 
íeus  Conventos,  huma  junto  á Cidade  de  Salsburg  de- 
dicado á  Santiílima  Trindade,  e  as  outras  duas  junto 
a  Bruk  ,  ou  Punkander  na  Stiria  Alta  no  Circulo  de 
Auftria  ,  huma  dedicada  á  Senhora  Santa  Anna ,  e  a 
outra  ao  Apoílolo  Santo  André. 

A  providencia  Divina ,  que  nunca  fe  defcuida  ent! 
preparar  o  antídoto  antes  que  o  inimigo  infernal  pro- 
duza o  veneno ,  infpirou  ao  Imperador  Maximiliano 
fazer  a  fundação  daquellas  três  cazas  da  nofla  Ordem  , 
para  que  os  noííos  Religiozos  fe  oppozeífem  no  tempo 
futuro  com  íeu  zelo  ,  letras,  e  exemplo  ás  ruinasj 
que  haviaõ  occazionar  naquelles  povos  a  fuberba ,  e 
obftinaçaõ  de  Luthéro. 
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CAPITULO    X. 

Benefícios  j  aue  fez  o  nojfo  Santo  a  Carlos  VIU,  y 
e  d  fiia  Coroa, 

Os  que  eíliverem  verfados  nas  Hiftorias  poderáá 
julgar  quantos  benefícios  fez  o  noflo  Santo  a 
todas  as  Coroas  de  Nápoles,  Franía ,  c  Caf- 
tella  procurando  íempre  os  meios  da  paz ,  e  o  loce- 
go  dos  povos ,  e  juntamente  a  exaltação  da  Fé  Catho- 
lica.  Pelo  que  refpeita  ao  Reino  de  Franía  defde  fua 
chegada  a  clle  fempre  teve  huma  grande  vigilância  pa- 
ni  accommodardiíTenfoés :  porém  permittio  Deos  que 
algumas  tomaílem  maior  corpo  para  que  foíle  mais  co- 
nhecida a  virtude  de  Francifco.  Como  Carlos  VIU, 
ficou  pela  morte  de  feu  Pai  Luiz  XI.  fujeito  á  Re- 
gência, e  debaixo  da  tutella  de  feu  cunhado  Pedro  de 
Bourbon  ,  cazado  com  a  Sereniffima  Senhora  D.  Anna 
irmãa  mais  velha  de  ElRey  Carbs  ,  entrou  o  Duque 
de  Orleans,  também  cunhado  de  ElRey,  cazado  com 
a  Sereniffima  Infanta  D.  Joanna,  a  querer  difputar-lhe 
a  Regência  fuftentado  de  hum  grande  partido,  em  que 
entravaô  todos  os  Principes  de  Sangue ;  e  como  na6 
podia  vencer  íua  demanda  com  razoes ,  porque  o  tef- 
tamento  de  ElRey  Luiz  XI.  determinava  o  contrario , 
valeu-íe  das  armas  levantando  hum  exercito  formi- 
dável ,  com  o  qual  marchou  fobre  Pariz.  Nao  tardou 
3  outra  parte  em  juntar  tropas  para  defender  fua  cau- 
T\  :  e  naô  obftante  ter  nomeado  a  Sereniffima  Infac- 
M  D.  Anna  General ,  que  as  commandaííe  ,  quiz  EI- 
P-cy  Carlos  ir  peíToalmente  a  eíla  camp-ínha ,  a  que  os 
Fiancezes  daõ  o  tiruio  de  Santo  Albino  ,  porque 
ino  campo  deíle  nome  fe  deu  a  batalha  entre  os  dous 
icxercitos.  Antes  de  partir  foi  ElRey  Carlos  bufcar  a 
Francifco  nao  fó  para  tomar-ihe  a  benfaõ  ,  mas 
itambem  para  renovar-lhe  a  memoria  de  rogar  a  Deo» 
pelo  feliz  fuccefío  de  iuas  armas.  He  tradição  entre 
^  .  .-  os 
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os  noíTos  Religiozos  que  FrancKco  diíTe  a  ElRey  que 
foííe  deícanfado  j  que  Deos  naõ  faltava    a  quem  con- 
íÍ3va   na  fua  Omnipotência.   Logo  que  partio    para  o 
exerdro  Carlos  Viíl.  entrou  o  noíTo  Santo  no  feu  cu- 
bículo, onde  efteve  orando  vinte  e  três  dias  continuos 
fem  deixar-fe    ver  de  peíloa  alguma  ;  as  lagrimas ,  os 
fufpiros ,  e  as  penitencias  lhe  ferviraõ  de  alimento  em 
todo  aquelle  tempo.    Deu-fe  finalmente  a  batalha  ,  fi- 
cando  o  exercito   contrario  deftrollado ,   o  Duque  de 
Orleans  prizioneiro,  e  Carlos  triunfante.    Na  meíma 
hora  ,  que  fuccedia  tudo  iílo  no  campo,  fahio  Franciíco 
do  leu  cubiculo  ,  e  diííe   aos  feus  Religiozos:  Demos 
graças  a  Deos  ,  que  foi  fervido  prezervar  de  todo* 
o  perigo  a  pejfoa  de  ElRey  alcanfando  a  viãoria  na 
batalha ,  que  fe  deu ;  e  nao  tardará  muito ,  que  che- 
gará aqui  ElRey  coroado  de  louros. 

Tudo  fe  confirmou  com  a  chegada  de  hum  cor-  ' 
reio,  que  ElRey  mandou  acabada  a  acçaô ,  e  com  a 
vinda  do  mefmo  Monarca  ,  que  logo  foi  procurar  ao 
noílo  Santo  confeíTando  que  ás  íuas  orações  íe  devia 
attribuir  aquella  vifloria ,  e  achar- fe  prezervado  de  todo 
o  perigo.   Também  trabalhou  Francifco  naô  f(5  appli- 
cando  os  meios  humanos;  mas  procurando  os  Divinos, 
no  cazamento  de  ElRey  Carlos  com  a  Sereniflima  D. 
Anna  de  Bretanha  ,  filha  única    do  Duque    de  Breta- 
nha ,  com  cuja  allianfa  ceíTaraô  as  fanguinolentas  guer- 
ras ,  que  havia  entre  as  Províncias   confinantes.    Logo 
que  fe  eíFeituou  efte  matrimonio  ,  foraõ  ambas  as  Ma- 
geftades  vizitar  a  Francifco  para  que  os  abenfoafle  > 
fazendo-lhe  prezem-  q>^'°.  o^tj  completar  a  felicidade  ,.• 
que  já  experimen^^av  '  -  om  íí  paz,    e  focego  dos  po- 
vos ,    íó  faltava  ler  ÍLcceíl^ô.    O  noflo   Santo  nao  íó  , 
lhes  deu  efp^^ranfa"  de  conreguilla  ;  mas  também  Ihes^i 
dilTe  :  Naõ  duvidem  v^ij)\      Mageflades  que  teraõji-. 
lhos ,  fe  ohfervarem  os  preceitos  Divinos  :  porém  de 
outra  forte  ,  tenhaÕ  por  certo  que  Deos  cortará  naS 
fá  as  ramas ,  mas  também  os  troncos.  Depois  de  paf- 
íado  hum  anno  tiveraõ  os  Reys  ChòítianiíTimos  hum  i 
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filho ,  do  qual  quiz  ElRey  que  Francifco  o  tivefle  nos 
feus  braços  na  pia  baptifmal ,  impondo-lhe  o  nome  de 
Carlos  Orlando.  Porém  foi  taô  curta  a  vida  do  Del- 
fim,  que  em  breves  dias  foi  fer  herdeiro  da  Coroado 
Ceo. 

CAPITULO    XI. 

Funda  outros  Conventos  ajjlm  na  Itália  j  como  na 
Franfa :  milagres  que  obra ,  e  mercês  que  re- 
cebe de  Deos, 

ENTRE  os  noíTos  Conventos ,  que  naquella  occa- 
ziaô,  pelo  meio  dos   feus  Religiozos,    fundou 
Francilco  tanto    na    Itália ,   como   na  Franfa , 
convém ,  que  íe  dê  o  primeiro   lugar  ao  que  fe  conf- 
truio  em  Roma  com    o  titulo  da  Trindade  dos  Mon- 
tes ,  porque  foi  a  primeira  caza ,  que  teve  a  noíTa  Re- 
ligião neíla   Corte  ,  Metrópole  da   Igreja   Catholica. 
.\lém  deita  cauza  fe  deve   a  efte  Convento  huma  dif- 
:inéla  veneração  de  todos  os  noíFos  Religiozos ,  alfim 
oelos  Capitulos   geraes ,  que  nelle    fe  celebrarão  ,  co- 
no  pelo  copiozo  numero  de  Varões  illuílres  ,  que  pro- 
iuzio   em  todos   os  feculos    deíde  íua  fundação.    De- 
'•emos  também  accreícentar  a  excellencia  do  íitio ,  em 
|ue  foi  fundado ,  pois  he  o  melhor  de  toda   a  Corte 
llomana.   Quando  Carlos   VIII.  paíTou    á  Itália  para 
:onquiítar   o  Reino  de  Nápoles  ,  entrando  em  Roma 
eve  noticia  que  alguns  dos  noííos  Religiozos,  que  íe 
chavão   naquella  Cúria  ,    viviaó  em  humas   pequenas 
azas ,  que  ferviaó  de  Procuradoria  geral ,  em  hum  íi- 
o  junto   á  Igreja  de  Santa  Anaftaíía  ,  fuílentando-íe 
obremente   com   as  quotidianas   efmolas   de  algumas 
feíToas   devotas  ,  entre   as   quaes  concorria    com  maô 
'  lais  larga  o  Cardial  Joaô  de  la  Groyale  Villiers ,  Bií- 
'  o  de  Lombes  ,  e  Abbade  de  S.  Dionyzio  em  Franfa. 
'  Aovido  ElRey  Carlos  do  grande  aífeélo,  que  profef- 
3va  a  Francifco,  e  a  todos  feus  filhos,  mandou  que  fe 
rocuralle  hum  íitio  ,  onde   fe  podeíTe  fundar   bum 
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Cunv.nto:  e  dando-;c-lhe  aintuimaçao  qu?  no  Monte 
Pmcio  havia  proporconado  terreno  para  eíle  efteuo , 
n^õ  quiz  partir  de  Roma  fem  que  o  mandaíTe  coinprar  , 
de  xando  ordem  para  fe  dar  Icigo  principio  a  edifi,'al- 
lo.  Naõ  obítanteas  copiozasefmolas ,  que  S.  Mageíla- 
de  Chnílian.lfima  deixou ,  concorreu  para  eíla  fabrica 
a  piedade  dos  Romanos ,  que  naó  deixarão  de  dar  gran- 
de adjutorio  a  eíla  obra.  He  verc  fimil  que  o  P.  Bal- 
thazar  Spiíio  foíle  o  Fundador  defte  Convento  com  '• 
alguns  Religiozos  ,  aíTim  Francezes  ,  como  Italianos  , 
pois  que  naquelle  tempo  exercitava  o  emprego  de  Pro- 
curador geral    por  ordem  do  noíío  Santo  Patriarca. 

Fundou-fe  também  o  noflo  Convento  de  Geno-' 
va  no  anno  de  1494 :  mandou  de  Franfa  para  eíte  ef- 
feico  alguns  Religiozos  ,  os  quaes  forao  hofpedados 
em  caza  de  Nicolau  Centurioni  ,  que  os  tratou  com 
igual  piedade  á  fua  nobreza.  Depois  que  efcolherao; 
o  íitio  para  a  fundação  em  hum  terreno  chamado  Monte 
Santo  (zz)  pertencente  á  caza  Lomelini  ,  cujos  íe- 
nhores  voluntariamente  o  oíFereceraó  ,  eítiverao  os' 
noíTos  Religiozos  hofpedados  em  humas  cazas  mifticas 
a  huma  Ermida  junto  ao  Palácio  do  Principe  André 
Dória  ,  que  tomou  aos  noííos  debaixo  da  íua  protec- 
ção focorrendo-os  de  tudo  o  precizo ,  de  forte  que  por 
muitos  annos  foraõ  conhecidos  pelos  Religiozos  do 
Principe  Dória.  Concorreu  a  piedade  de  todos  os  Ci- 
dadoês  de  Génova  com  tantas  efmolas  que  hoje  he  ef- 
te  Convento  dos  mais  celebres ,  que  tem  a  Religião  j 
como  trataremos  no  feu  lugar. 

Voltemos  agora  aos  Conventos  ,  que  coniinuoti 
a  fundar  na  Franfa  ainda  em  fua  v  ida.  Depois  de  com- 
pletos os  Conventos  de  PleíTis ,  e  de  Amboiza ,  deve^  * 
mos  fazer  meníao  do  Convento  de  Ni'zaó  junto  a  Pa*  ^ 
riz ,  vizmho  a  hum  íitio,  ou  lugar  chamado  Chaillot. 
ao  qual  deu   o  titulo  da  Senhora    das  Graças.    A  fun 
daçaõ  defte  Convento  foi  verdadeiramente    milagrozal 
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pela  variedade  de  accidentes  ,  que  occorreiao,  que  nao 
le  podem  artribuir  íenaõ  á  virtude  do  noíTo  Santo. 
Dezejava  Francilco  ter  hum  Convento  em  Pariz ,  ou 
nas  fuás  vizinhanías,  porque  fe  tinha  mudado  a  Corte 
áquella  Cidade  ,  e  lhe  era  precizo  cuidar  da  exten- 
faó  da  fua  Ordem  :  mandou  dous  Religiozos  para  tra- 
tarem defte  requerimento;  e  a  poucoá"  paíTos  acharão 
a  difficuldade  de  fundar  ,  por  acharem  hum  crefcido 
numero  de  Conventos  dentro  daquella  Cidade.  Além 
diílo  encontrarão  grande  oppoziçaõ ,  naó  fonas  outras 
Religiões ,  mas  também  nos  Doutores  da  Univerílda- 
de  de  Sorbona  ,  aos  quaes  o  Bifpo  deu  a  commiílao 
defte  negocio ,  efpecialmente  dous  os  mais  confpicuos 
craô  os  que  fc  oppunhao  com  maior  foría.  Chamava-fe 
hum  delles  Joaõ  Quintino ,  Penitenciário  da  Igreja  de 
N.  Senhora  ,  Notre  Dame  dizem  os  Francezes  ;  e  o 
outro  Joaô  Stadoc ,  Principal  do  CoUegio  de  Monte 
Agudo  dos  eftudantes  pobres. 

Defanimados  os  noílos  Religiozos  de  confeguir 

0  que  pertendiaô  voltarão  a  íeu  Convento  para  refe- 
rir a  Franciíco  as  contradicçoés ,  que  acharão.  Naó  tar- 
dou muitos  dias  que  hindo  os  mefmos  dous  Doutores 
íin  deputação  por  parte  da  Univerfidade  para  falar  a» 
iiRey  ,  que  eílava  era  Amboiza  ,  fobre  certos  nego- 
;ios    de  importância  ,    depois   deíles  evacuados  quize- 

aô  os  mencionados  Doutores  fazer  caminho  por  Turs , 
unicamente  para  tocar  de  mais  perto  quanto  íe  dizia 
io  noíTo  Santo.  Havendo-lhe  Deos  revelado  eíla  re- 
solução do'=!DD. ,  chamou  Francifco  dous  Religiozos, 
los  quaes  diíTe  :  Ide  por  caridade  d  Cidade  ,  e  na 
'^oizada  da  Rapoza  junto  d  Torre  Furgão  achareis 
ious  DD.  de  Pariz  :  dai- lhes  da  minha  parte  as  boas 
inàas  \  e  jd  que  vieraô  a  ejla  pela  curiozidade  de 
i;<?r  hum  pobre  Ermitão  ,  coyno  eu  fou  ,  je  dignem 
ie  querer- fe  hofpedar  nfjle  Convento  ,  onde ,  ainda 
^ue  naõ  teraÕ  quanto  appetecem  por  cauza  da  fiojfa 
wbreza  ,  ao  menos  acharão  huma  fincera  vontade. 

1  Sahiraõ  os  Religiozos  do  Convento   a  efía  dili- 
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gencia  ,  e  chegarão  á  pouzada   ao  mefmo  tempo  quê 
ie  apeavaõ  os  DD.  ,  aos  quaes  deraõ  o  recado  do  noP 
ío  Santo  ,  que  os  deixou   admirados.    Aceitarão  a  of- 
ferta  ,  e  partirão  para   o  Convento  ,  onde  acharão  a 
Francifco  ,  que  os  recebeu  com  fumma  alegria  :  íuas 
palavras  eraô  taõ  melliíluas  ,  que  lhes  penetrou  logo  o 
o  intimo    dos  íeus  corações  ;    continuarão  huma  larga- 
converfa  ,  na  qual  cahindo  em  alguns  pontos  Theolo- 
gicos  das  queíloés  mais  difficultozas  ,  refpondeu  o  nof- 
io  Santo  rezolvendo  as  duvidas,  que  todos  os  DD.  da 
Univerlidade    juntos   nao  acertariaó  a  dalla    taó  boa  , 
pois  que  fua  fciencia  nao  era  humana  ,  mas  fim  toda 
Divina.   Conceberão  os  DD.  huma    grande   eftimaçaô 
proporcionada   ao  merecimento    de  Franciíco  ,  deter- 
minando deídeaquellahora  transformar  aoppoziçaõem 
amor  ,  e  de  contrários ,  que  foraõ  impedindo  fua  fun- 
dação ,   fe  fizcraô   Procuradores   delia  ,    e  defenfores 
dos  feus    Religiozos  ,    como    moftrou  a   experiência : 
porque  o  Doutor  Joaô  Quintino    fuftentou   pelo  efpa- 
ço    de  dezafeis    mezes    em   fua  caza    os  Religiozos  j 
cjue  foraô  mandados  para  fundar  o  Convento   de  Di- 
jaõ  ,  e  ambos   os  DD.  trabalharão   muito  no  eílab  ele- 
cimento  deite  Mofteiro ,  aggregando  muitas  peíloas  dif- 
lindlas  para  lua  fabrica ,  entre    as  quaes   devemos  fa- 
zer  menção   de    Moníiur   Thibaut  Baillct  ,    íegundo 
Prezidente  do  Parlamento  de  Pariz  ,  e  de  Moníiur  Ja- 
cob Moihier ,  Senhor  de  Villiers  :  porém  mais  que  a 
todos  deve  efte  Convento  íua  origem  ,  progreíTos  ,  e 
perfeição    á  grande   piedade   da  SereniíTima   D.  Anna 
de  Bretanha,  que  foi  a  principal  Fundadora.    Haven- 
do efta  Princeza  fubido  duas  vezes  ao  throno  de  Fran- 
fa ,    a  primeira  vez  como  efpoza    de  Carlos  VIlL , 
a  fegunda  pela  allianfa  ,  que  tomou   depois    de  viuvi 
com  Luiz  XII.  ,  quiz  ella  meíma  fazer   a  ceremonia 
de  lanfar  a  primeira  pedra  nos  alicerces  deíle  Converta 
to ,  e  teve  a  confolaçaô  de  ver  terminado  eíle  edifício 
antes  de  fua  morte. 

Depois   deite  Convento  fe  fundou  o  da  Cidade 
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de  Toloza  no  anno  de  1490.  Eílando  o  noíTo  Santo 
sm  Amboize  cuidando  em  aperfeiçoar  aquelle  Con- 
vrento  ,  foi  procurado  de  Monfenlior  Lourenfo  Lale- 
man  ,  Bifpo,  e  Príncipe  de  Grcnoble  para  rogar-llie 
quizeíTe  pedir  a  Deos  peia  faude  de  dous  ^  íobrinlios 
doentes  ,  que  já  eílavaò  defconfiados  dos  Médicos.  Con- 
Iblou  o  nollo  Santo  a  eíl:e  Príncipe  , 'dando  lhe  boas 
efperanfas  ,  e  dando-Ihe  hum  merendeiro  ,  que  e!le 
mefmo  benzeu,  e  lhe  diíTe  :  Movjenhor  ^  por  caridade 
dareis  efte  paÔ  a  voJJTos  fobrinhos  ;  e  tende  confianfa 
em  Deos  que  recobrarão  a  faude.  Executou  o  Biípo 
quanto  o  Santo  lhe  ordenou  ,  e  immediatamente  í'e 
evidenciarão  as  melhoras  nos  dous  fobrinhos  deite  Prín- 
cipe ,  pois  eftavaô  ambos  agonizando  ,  e  aííim  que  co- 
merão do  paó  fe  acharão  totalmente  faõs.  Eíle  mef- 
mo paõ  obrou  outro  milagre  com  huma  parenta  do 
mefmo  Bifpo ,  que  eftando  efta  íenhora  na  quinta  dor- 
mindo fe  lhe  introduzio  huma  cobra  pela  boca  dentro 
lo  corpo  i  e  fabendo  do  cazo  Monfenhor  Lalem.an 
,"nandou-lhe  hum  bocado  do  paô  ,  que  confervava  co- 
mo relíquia  \  immediatamente  que  a  fenhora  o  comeu  , 
1/omitou  a  cobra  fem  a  m.inima  oífenfa. 
^  Por  tao  grandes  milagres ,  e  pela   eflreita  ami- 

zade ,  que  contrahio  efte  Bifpo  com  Francifco ,  deter- 
íninou  fundar-lhe  hum  Convento  na  Cidade  de  Tolo- 
[;a ,  na  qual  linha  a  Abbadia  de  S.  Severino  fora  dos 
jnuros.  Junto  a  efta  Abbadia  fez  conftruír  huma  Igre- 
ja com  o  tirulo  de  Jesus  Maria  ,  e  S.  Roque  ,  cujo 
■Convento  hoje  he  a  cabeça  da  Província  de  Aquita- 
|a.  Muitos  annos  depois  defta  fundação  chamarão  os 
"olozanos  aos  noíTos ,  Religiozo?  de  S.  Roque  ,  porque 
quelle  fitio  havia  huma  Ermida  defte  Santo  ,  da 
ai  fe  fez  a  Igreja ,  que  hoje  temos  com  maior  ex- 
níaô.  Defta  Província  Tolozana  era  filho  o  noíTo  P. 
aignan ,  celebre  nas  íuas  novas  Filozofia? ,  que  teve 
I  gloria  de  lhe  erigirem  os  Tolozanos  huma  cftatua 
rd  perpetua  memoria  do  feu  imtrortal  m.erecimen- 
aífim  pelas  fuás  letras ,  como  pela  fua  piedade  ,  e 
i.  •  R  iii  tam- 


i6i  Vida  Prodigioza 

também  de  deixar  hum  dilcipulo  como  o  P.  Saguens  , 
que  acreditando  a  doutrina  do  íeu  Meftre ,  deu  muito 
credito  a  toda  a  Religião  Minima ,  iiluftrando  o  Orbe 
literário. 

A  Sereniílima  Senhora    D.  iVnna,    Duqueza  de 
Bourbom,  Infanta  de  Franfa ,  e  irmãa  de  ElRey  Car-ál 
los  VIU.  ,  fundou  o  Convento   de  Gyene  nas  ribeiras» 
do  rio  Loire  nos  Burgos  de  Champ ,   com  o  titulo  d 
Santiffima  Trindade ,  e  Santa  Elena  Imperatriz ,  alcan4 
fando  a  íucceflao   de  fua  caza  em  hum   filho  chamado 
Carlos  de  Baurbom ,  Conde  de  Ciermont  ,   que  mor-- 
reu   ainda  moço ;  mas  teve  outra   filha  ,  chamada  Su- 
zana   de  Bourbom  ,    que  cauzou   com   Carlos    Duque 
Monpenfier  ,  Condeftavel  de  Franfa.    Eíte    Conventa 
foi  arruinado  pelos  Hugonotes  ,  e  depois  o  reedificou' 
Pedro  Fortet ,  Tenente   General  de  Guyen  ,  que  ha» , 
vendo  íeguido  antecedentemente  o  partido    dos  Here- 
ges, abjurou    íeus  erros ,    e  reconheceu  que,  havendo 
lido  cauza  da  deílruiçaõ  daquelle  Convento ,  devia  re- 
parallo  á  fua  cuíla. 

No  mefmo  tempo  que  fe  fundou  eíle ,  que  aca-^ 
bamos  de  referir ,  a  piedade  do  Duque  de  Nemurs  p 
João  de  Armanhac ,  c  de  Violante  Naiye  fua  mulher 
fundarão  outro  em  Caftelleraud  debaixo  do  titulo  de 
Santa  Maria  de  Jesus.  O  Conde  de  Lavai  Francif- 
co  de  Goy,  e  fua  mulher  Catharina  de  Alenfaõ  filha 
do  Duque  de  Alenfaó  ,  fundou  outro  em  huma  Ermi- 
da de  N.  Senhora  de  Caftelliers ,  na  Dieceze  de  Mans. 
Eftes  dous  Conventos  foraõ  queimados  pela  barbara 
crueldade  dos  Hereges ,  como  veremos  no  feu  lugar 
O  Senhor  de  Brandicourt  Marechal  de  Franfa  ,  o  mefj 
mo  Fidalgo ,  que  foi  Embaxador  de  ElRey  Chrifti 
niíTimo  em  Roma  ,  quando  o  Santo  pariio  a  efte  R 
no  de  Franfa ,  fundou  outro  em  huma  Ermida  íua  coil 
o  titulo  da  Senhora  de  Brandicourt  na  Freguezia 
Bla"ze  ,  cuja  Igreja  no  anno  de  1493  ?  que  os  noíTol 
Religiozos  principiarão  a  habitallo  ,  lhe  deraó  otitul» 
de  Jesus  Maria  ,  e  no  anno  de  149o  íe  fez  hum 
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èfcrltura  publica  que  naquelle  Convento  naõ  podcíle 
haver  menos  de  treze  Rcligiozos.  A  eíle  Convento 
foi  o  noíío  Santo,  íegundo  a  tradição  ,por  cauza  de  liu- 
ma  grande  oppoziçaõ ,  que  faziaó  as  outras  Religiões 
Mendicantes  da  Uioceze  de  Langres  ,  por  conta  das 
efmolas ;  cuja  differenfa  accommodou  com  cftabelecer 
rendas  para  luílentaçaõ  dos  Rcligiozos ;  que  até  áquel- 
le  tempo  naô  tinhaõ  nada  certo  i  mas  depois  íc  conhe- 
ceu que  para  a  oblervancia  da  noíTa  vida  quarefmal 
naõ  podiaô  paflar  os  Conventos  íem  ter  renda  eílabe- 
lecida  para  feu  fuftento  ;  o  que  fe  confirmou  depois 
da  morte  do  Santo  por  audloridade  Apoflolica.  Tam- 
bém o  Senhor  de  Sandriocurt ,  Luiz  de  Edoville  Ge- 
neral das  armas  na  Província  de  Picardia  em  hum  Pa- 
lácio feu ,  cliamado  Efpanhy ,  fundou  outro  com  o  ti- 
,tulo  da  Annunciada  ,  aonde  mandou  o  noflo  Santo 
Patriarca  ao  Padre  Germano  Reza ,  e  concorreu  para 
^o  eftabelecimento  defte  Convento  a  piedade  do  liluf- 
iriíTimo  Bifpo  de  Amiens  Pedro  Verfé. 

[.  CAPITULO    XII. 

^BJléreis  ,  que  fe  fecundarão  na  Franfa  com  as  ora- 
ções do  Santo :  milagres  nos  partos  :  e  enfer^ 
I  mos  ,  que  recuperarão  a  faude, 

TT^ODA  a  Franfa  deve  á  protecção  de  Francifco 
I  fingulares  benefícios ,  naÔ  fó  as  pefloas  de  vul- 
•^^  gar  condição,  mas  também  as  demais  alta  ef- 
~era.  Deve  todo  eíle  Reino  confeíTar-fe  obrigado  a 
:fte  gloriozo  Santo,  naõ  fó  pelas  muitas  virtudes,  que 
lelle  lemeou  ;  mas  também  pela  gloria  dos  Príncipes 
leinantes  ,  que  illuftraraõ  o  throno  com  os  auxílios 
efte  Santo  Protedlor ;  íendo  o  primeiro ,  de  quem  fa- 
emos  menfaõ ,  Francifco  primeiro  do  nome  ,  que  naf- 
fcu  por  inrerceflaõ  do  noflo  Santo.  A  Senhora  D.  Lui- 
;a  de  Saboya ,  cazada  com  Carlos  de  Valois ,  Duque 
c  Angoleme,  havia  muito  tempo  que  fufpirava  pela 
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fuvceií.id  de  fua  caza  ,  padecenJo  huma  ingrata  eflcriU-' 
duic  :  recommendou^fe  ás  orações  de  Francifco  para 
que  lhe  alcaniafle  de  Deos  íruíto  do  eílado  matrimo- 
nial,  promettendo-lhe  ,  fendo  varaõ  ,  de  lhe  pôr  o  no- 
me de  Francifco  no  baprifmo.  Coníolou  o  noíTo  San- 
to a  eíla  Princeza  dizendo-lhe  :  Senhora  ,  eu  %ws  aj- 
[eguro  que  tereis  hum  filho  ,  que  ha  de  fer  Rey  de 
tranja.  Naô  eraô  raõ  elevados  os  peníamenros  da 
Duqueza  ,  por  cujo  motivo  deu  huma  moderada  ref- 
poíla  5  dizendo  que  íe  contentava  ter  hum  filho  para 
dar  fucceílaõ  á  fua  caza  ,  e  que  fuás  efperanías  naô 
aípiravaô  a  taõ  alto  ,  porque  eílava  muito  longe  do 
throno,  havendo  tantos  Príncipes  de  fangue  mais  pró- 
ximos para  fobir  a  elle.  Naõ  focegou  Francifco  em 
replicar-lhe  ,  dizendo-l!ie  eftas  palavras  :  Senhora  ,  fe 
tiverdes  confianfa  em  Deos ,  podeis  ejlar  fegura  que 
tereis  hum  filho  ^  o  qual  naÕ  Jó  fera  Príncipe  jufi  o. 
Duque  de  Angoleme  ,  ynas  também  Rey  de  Franfa  y 
que  reinará  muitos  annos  :  e  pelo  que  rejpeita  ao 
Tícme  ,  que  lhe  quereis  pôr  no  baptijmo  T^.naõ  o  façais 
a  meu  rej peito  ,  que  [ou  huma  mizeravel ,  e  vil  crea- 
tura  \  mas  fim  por  devoção  do  Patriarca  de  Ajfís  , 
de  quem  eu  também  tomei  o  nome.  Verificou- fe  o  va- 
licinio  em  menos  de  hum  mez,  que  a  Duqueza  íeíen- 
tio  com  queixas,  dando  depois  á  luz  hum  filho,  o  qual 
iendo  Duque  de  Angoleme  tomou  allianfa  corrLa  Se- 
reniíTima  D.  Claudia  filha  de  Luiz  Xil. ,  e  por  morte 
deite  Rej  fem  fuccefíaô  fobio  o  Duque  de  Angoleme 
■Francifco  ,  como  mais  immedir.to  á  Coroa.  Foi  eft 
Monarca  Protedor  das  letras ,  defeníor  da  Religia 
Catholica,  prudente,  e  valerozo  ;  trabalhou  muito  n 
Canonização  do  noílo  Santo  ,  como  veremos  no  1 
lugar. 

A'  SereniíTima  Senhora  D.  Anna  de  Franfa  ,  pri 
melra  filha  de  ElRej  Luiz   XI,  ,  como   diflemos  em 
outro  lugar  ,    lhe  tez   o  primeiro    vaticínio    que  teria 
íucccíTaÕi  e  fuccedeu   hum  lanfe  muiio  graciozo  ,  poifl 
cujo  motivo  referiremos  por  extenfo  o  cazo,   Elta  Sc«-i 
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nliora    cazada  com  o  Duque   de  Bouibom  ,    e  Scnliur 
de  Beaujeu  ,    vivia    muito  deíconlolada    pela   falia  de 
fucceílaõ ;  encontrando-fe  com  o  noílo  Santo  lhe  oííl- 
receu  a  fundação  de  hum  Convento  nos  feus  Eftados  , 
com   a  condição  porém    que  lhe  havia    de  alcaníar  de 
Deos  a  fecundafle.    Prometteu  Franciíco  á  Duqueza  o 
complemento  dos  feus  dezejos :    c  na^  havendo  paíla- 
do  muitos  dias,  mandou  dous  Religiozos  a  hutn  Caí- 
teJIo,  onde  eíla  Princeza  aíliília  ,  para  lhe  dizerem' da 
fua  parte  que  já  era  tempo  de  íatisfazer  o  que  lua  Al- 
teza havia  promettido  :  a  Duqueza ,  que  ainda  naõ  fe 
;  reconhecia  com  elperanfas ,  reípondeu  aos  Religiozos: 
■  Dízei  ao  bom  Padre  que  he  muito  cuidadozo   em  rf- 
querer  o  que  tenho  promettido  :  -porém   eu  ainda  naÕ 
tenho  indicios   da  proméjfa ,   que  me  fez.   Ficarão  os 
'  Religiozos  hofpedados  aquella  noute  no  Caílello  para 
j.  partir  pela  manliãa  j  porém  apenas   acordou  S.  Alteza 
i  mandou  procurar  aos  Religiozos  com  grande  alegria, 
I «  íhes  difíe :  Hide  pois  ao  nojfo  bom  hoyyiem  ,  e  dizei- 
I  lhe  que  Deos  me  fez  a  mercê ,  que  me  havia  promet- 
I  tido  i  e  que  eu  efiou  prompta  a  cumprir   minha  pala' 
j  "vra.    Com  eíFeito  delempenhou-íe  ej ta  Princeza  ,  man- 
dando fundar  o  Convento  de  Gyenejunto  ao  rio  Loi- 
re ,  como  já  diííemos  ,  e  diremos  no  traftado  Appen- 
dix. 

Outras  muitas  Senhoras  de  alta  esfera  experi- 
inentaraÕ  a  fecundidade  pelas  orações  de  Franciico*, 
que  por  nao  dilatar-nos  nefta  hiftoria  ,  omittimos  ,  e 
para  dar  lugar  a  referir  alguns  cazos  fuccedidos  com 
outras  peíloís.  Havia  quinze  annos  que  vivia  infecun- 
da Beatriz  Micaela  de  Sciomonr  ,  no  lugar  de  Bsíi- 
nis,  Dioccze  de  Langres  ;  rogou  eíla  a  fcu  irmaÕ  o 
P.  Maithcus  Miguel  Religiozo  da  noíía  Ordem  a  re- 
commendafle  ao  Santo  para  alcaníar  os  fcus  dezejos. 
Falou  o  P.  Mattheus  a  Francifco  ,  e  eíle  logo  Itieref- 
flpondcu:  Dizei  a  vojja  irmãa  ,  e  a  feu  marido  que 
\  deixem  de  ter  tanto  offeclo  dej ordenado  ãs  coizns  do 
mundo  \  que  as  riquezas  nao  lhe  fervem  de  nada  y 
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^ue  procurem   a  Deos  pelo   meio  de  huma  hoa  conjif- 
JaÕ  ,  e  confeguirdò  quanto   dezejaÕ.    Obedecerão  aos 
cohíelhos  de  Francifco  ,  e  alcanfaraõ  a  promeíTa  com 
brevidade. 

Outro  Religiozo  pedio  ao  noílo  Santo  por  hu- 
ma mulher  natural  de  Amboize  ,  que  íe  achava  na 
mefrna  eílerllidade ;  e  Francifco  lhe  refpondeu  :  Dizei 
a  ejfa  mulher  que  ob ferve  os  preceitos  Divinos  com 
7nais  cuidado )  e  terá  quanto  dezeja.  Reformou  léus 
collumes  com  cite  avizo  ,  e  em  breves  tempos  deu  a 
luz  hum  íilho.  A  outra  ,  que  pedia  a  mefrna  mercê 
de  Deos  ,  lhe  mandou  que  todas  as  fextas  feiras  do 
anno  rezafle  huma  eftaçaô  com  os  braços  em  cruz  em 
louvor  das  finco  chagas  do  Redemptor  ,  fe  queria  fe- 
cundar-fe  ,  havendo  já  paíTado  dez  annos  de  eíterili- 
dade :  executou  a  ordem  do  Santo ,  e  dentro  de  pou- 
cos mezes  fe  reconheceu  o  vaticínio. 

A  Mattheus  Conte ,  Cidadão  de  Turs ,  que  fe 
lamentava  da  eílerllidade  de  fua  mulher,  lhe  refpon- 
deu que  confiaíTe  em  Deos  ;  que  naõ  queria  eíle  Se- 
nhor outra  coiza  fenaò  fazer  bem  aos  homens.  Revef- 
tio-fe  efte  fujeito  de  fé  viva ,  e  ficou  confolado  com 
multiplicados  filhos  ,  que  Deos  lhe  concedeu.  Huma 
mulher  nobre,  e  muito  rica,  depois  ter  concebido  hu- 
ma grande  alegria  por  achar-fe  com  efperanías  de  fuc,- 
ceíFao,  converteu  em  copiozas  lagrimas  fua  alegria  no 
tempo  do  parto  por  haver  dado  á  luz  huma  creatura 
morta.  Mandou  chamar  feu  Confeílor ,  que  era  o  Pa- 
dre Gafpar  de  Jesus  ,  Religiozo  da  Ordem  Seráfica, 
para  que  foíTe  bufcar  a  Francifco,  e  fe  dignafíe  con- 
tar-lhe  o  fucceíTo  procurando  o  remédio.  Deu  o  Pa- 
dre Gaípar  parte  ao  Santo  do  cazo,  que  íuccedia  á 
fua  confeííada  ,  rogando-lhií  pedille  a  Deos  nas  fuás 
oraçoê^  conceder  lhe  outro  filho  para  mitigar  a  pena, 
que  affligia  aquella  infeliz  Mai.  Francifco,  que  tinha 
revelação  da  vida  doíla  mulher  ,  refpondeu  ao  Padre 
Ga! Dar  :  A  infelicidade  ^  que  teve  ejla  cr e atura  em 
morrer  antes  de  nafcida  ,  foi  effeito  das  culpas  de 
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quem  a  gerou  ,  porque  ejla  cuidou  mais  cmformozear 

Jeu  rofio  ,  que  em  purificar  fua  alma  \  devia  derra- 
mar  as  lagrimas  ,  que  chorou  ,  para  lavar  Jua  cou- 

J ciência ,  Jahifido  do  intimo  do  Jeu  coração  para  al- 
catifar a  Divina  graça.  AíTim  falou  Franciíco  ao  P. 
ConfeíTor,  aíTim  o  intimou  efte  á  lua  con fe liada  ,  e  af- 
íiin  tairbem  o  executou  eíta ,  experimentando  depois 
muitos  benefícios. 

Além  dos  milagres ,  que  obrou  com  as  infecun- 
das,  naõ  forao  poucos  os  que  fe  contaõ  obrara  nef- 
te  Reino  com  as  que  fe  acharão  em  perigo  nos  par- 
tos :  a  eilas  foccorria  mandando-lhes  velas  bentas  por 
elle  ,  ou  paõ  ;  outras  vezes  lhes  mandava  o  cordão  , 
ou  hum  bordaó  ,  que  bailava  que  elle  o  tocaíTe ;  outras 

I  vezes  mandava  frutas  do  tempo  ,  ou  feccas  ,  hervas ,  e 
outras  coizas  mais.  Defte  modo  refplandecia  a  virtu- 
de Divina,  que  obrava  em  Francifco ,  procurando  ef- 
te fempre  que  fe  deííem  as  graças  a  Deos ,  cauza  uni- 

I  c-a  de  todo  o  bem  ,  a  quem  le  deve  dar  toda  a  glo- 
ria. Joanna  mulher  de  Bomhomo,  que  exercitou  mui- 

I  tos  annos  a  occupaçaô  de  parteira  na  Cidade  de  Turs  , 

I  atteftou  com  juramento  jurídico  ,  que  todos  os  partos 
perigozos ,  a  que  aíTiftio  ,  logo  que  accendia  a  vela 
bc-nta  pelo  noíTo  Santo  ,  que  ella  alcanfou  para  efte 
nicfmo  fim  ,  todos  experimentavaô  inílantanea  íclici- 

.  dade. 

II  Para  nao  canfar  ao  leitor ,  e  para  fatisfazer  aos 

'devotos  referiremos  hum  cazo  individual  dos  muitos  , 
que  efcreveraô  os  noflos  Hiftoriadore?.  A  mulher  de 
Martinho  Dolin  era  taô  infeliz  nos  feus  partos  ,  que 
nunca  deu  crianfa  á  luz ,  que  naõ  vieíle  em  bocados  : 
naõ  podendo  uzar  do  auxilio  das  parteiras ,  íe  via  pre- 
cizada  a  fujeitar-fe  ás  operações  dos  Cirurgiões  para 
efcapar  á  morte  ,  em  cujo  perigo  íe  vio  todas  as  ve- 
Izes  ,  que  parid;  até  que  finalmente  recommendando-fe 
ao  Santo  lhe  pcdio  huma  vela  benta  por  fua  maÕ , 
que  com  ella  experimentou  nos  feguintes  partos  toda 
a  felicidade.   A  mulher  de  Guilherme  Bourbom  eftan- 
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do  pejada  de  féis  mezes  lhe  íubicvcio  hum  fluxo  de 
fangue  i  accendou  humas  velas  ,  que  o  Santo  lhe  havia 
dado  ,  e  rezando  finco  P.  N. ,  e  finco  A.  M.  pario 
hum  menino  com  feliz  iucceíTo  ,  e  ficou  livre  {aaa). 
Foraô  quazi  infinitos  os  milagres  defta  qualidade ,  que 
o  Santo  obrou ;  bailava  que  lhe  mandaííem  hum  reca- 
do ,  recommendando-fe  ás  fuás  oracoés  para  experi- 
mentar felicidade  nos  partos  ,  porque  a  meíma  fé  obra- 
va prodígios  ,  e  obrará  fempre  que  as  creaturas  con- 
fiarem em  Deos  ,  no  patrocinio  do  Santo  ,  e  naocom- 
metterem  culpas,  pelas  quaes  mereçao  ver-fe  em  d- 
milhantes  perigos,  e  padecer  tantos  infortúnios. 

Do  mefmo  modo ,  e  com  a  mefraa  facilidade  cu- 
rava todos  os  enfermos,  que  recorriaõ   á  íua  piedade. 
D3  todos   eftes  prodígios    por   ordem    da  Sede  Apof- 
tolica  íe  fez  hum  procefio  no  Reino  de  Franía  ,  quan- 
do fe  tratava  dafua  Canonização,  e  foi  precizo  omit- 
tir  muitas  teftimunhas  ,  porque  fe  dilataria  annos  elfa 
diligencia.    A  mulher  de  João  Mefnage  homem  de  ne- 
gocio na  Cidade  de  Turs  fendo  accommettida  de  hu- 
ma  dor  de  cólica  ,  que    em  dous   dias  naô  a  deixava 
focegar  com  anciãs  de  morte  ,  mandou  hum  íobrinho 
íeu  a  Francifco  para  fupplicar-lhe  que  lhe  valeíle  na- 
quelle  trabalho.  O  Santo  lhe  mandou  huma  véla  ben- 
ta com  duas  coroas  da  Senhora ,  dizendo  ao  menfagei- 
ro :  Levai  ijlo  á  enferma  \  que  accenda   a  véla ,  e  no 
entanto  que  ella  arder  que  reze  a  Coroa  da  Senhora ,  •• 
que  lhe  remetto  \   e  quando  ella  naÕ  pojfa  rezar  pela, 
njehemencia   da  dor  ,  que  outra  pejfoa  reze  por  ella»^ 
Recebeu  a  mulher  com  grande  fé  a  dadiva  do  Santo,,, 
mandou  accender  a  véla  ,  e  principiou    a  rezar  a  Co-d 
roa;  mas  como  naó  podeíTe  continuar ,  porque  a  forfal 
da  dor  a  levava  aos  últimos  parocifmos ,  continuou  fua/' 
Mâi  por  ella  ;  e  apenas  fe  concluio  a  reza  da  Coroa,) 
deitou   a  eníerma  huàia   pedra   do  tamanho    de  huma:  ( 
amêndoa  ,   e  ficou  totalmente   livre  da  dor ,  e  de  to-^  ■ 

da 
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da  a  molelha.  Eita  meíma  mulher  ,  achando-fe  amea- 
çada de  huma  paralyzia  ,  mandou  ao  Santo  lhe  íizeííe 
celebrar  huma  Mil1a  por  íua  teníaô  á  honra  ,  e  glo- 
ria da  SantiíTima  Trindade  ;  aíFiílindo  o  Santo  com 
feus  Religiozos  nao  foi  precizo  mais  para  le  achar 
inteiramente  boa.  Prezumo  que  eíle  recurfo  feria  con- 
felho  do  meímo  Santo ,  dado  a  eíla  mulher ,  porque 
collumava  dar  muitas  receitas  deftas. 

A  mulher  deThomaz  Vailiant,  por  noraejoan- 
na  ,  cílando   em  perigo   de  morte   com  huma  grande 
febre  maligna  ,    apenas   interiormente    invocou  o  pa- 
trocínio de  Franciíco  ficou  limpa  da  febre.    A  Emeri- 
co  Bernardo  homem  de  negocio   de  Turs  ,  padecendo 
fimilhante  queixa  á  antecedente   com  inílantaneo  peri- 
go de  vida ,  mandou  o  noíTo  Santo  hum  molho  de  her- 
vas    filveílres  pelo  P.  Rolando  Sciamilhaõ,  Corredor 
i.naquelie   tempo    do  Convento   de  PleíTis  ;  e  logo  que 
[as  comeu  ficou  com  perfeita  faude.    Outro  homem  de 
negocio  da  meíma  Cidade ,  por  nome  Joaõ ,  padecia 
huma  grande   inflammaçaõ   de  garganta  ,   e  cuidando 
\  que  eraô  efcrofulas  fe  prezentou  a  ElRey  para  que  as 
tocaíTe  com  fua  maõ  {bbb):  e  como  naõ  experimen- 
taíle  melhora  alguma  foi  procurar  ao  noíío  Santo,  que 
Jhe    ordenou  jejuaííe   por  hum  anno   inteiro   todas  as 
■  lextas  feiras  em  memoria  da  Paixaô,  e  Morte  do  Re- 
demptor.    Foi  Joa-õ  obediente  em  executar    a  receita  ; 
e  á  terceira  Sexta  feira  fe  achou  livre  da  inflamma- 

I^aô,  e  tumor  que  padecia. 


CA- 


{bbb)  He  virtude  ,  que  Deo5  deu  aos  Reys  de  Franfa,' 

rar    pifa    Ant^nC^ 


l 
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CAPITULO    XIII. 

Rezolve-fe  Franâfco  voltar  d  Calábria :  Luiz  XIL 

lho  impede :  quanto  obrou  o  Cardial  de 

Amboize, 

NA  flor  dos  feus  annos  acabou  ElRey  Carlos  VIII. 
de  viver  ,   e  de  reinar  na  terra  :  a  efte  Prínci- 
pe ainda  que    lhe  faltarão   os  annos  ,  nao  lhe 
faltarão  os  triunfos.  A  Carlos  íuccedeu  na  Coroa  Luiz 
XII.,  ant'"cedentemente  Duque  de  Orleans  ,  cazado  , 
como  jádiíTemos,  coin  a  SereniíTi.na  Senhora  D.  Joan-s» 
na  filha  de  Luiz  XI. ,  e  irmaa  do  defunto    Rey  Car-- 
los.   Coíh  eft^  mudanfa,  que  experimentava  o  Reino, 
juIgan4o  fe  Francifco    deíneceííario    naquella   Corte  ,. 
pois   que  já  era  morto  Luiz  Xí  ,  que  o  mandou  cha- 
mar, e.  tamben  Carlos  VIII.,  a  cujo  reípeito  feçon- 
fervou  na  G  ^rte  pela  recomnendaçaô  ,  que   lhe  fez  do 
feu  filho  EIRey  Luiz  XI.  Perfuadio-fe  que,  o  novo  Rey 
nao  lhe  negaria  a  licenfa  para  voltar  á  fua  pátria ,  qu3 
tanto  dezejava.    A  eíle  eíFeito  mandou    ao  P.  Binet.a 
Blois  ,    onde  naquelle  tempo  aíTidia  EIRey  para  ,  etn; 
íeu  nome ,  pedir  licenía    de  retirar-íe  do  Reino    para 
Itália  ,    allegando  qus  exercitando   o  cargo  de  Geral 
da  fua  Religião    lha  era  precizo   vizitar    aquellas  pri- 
meiras fundações  feitas  por  elle  ,    e  as  outras  novas  j 
que  fe  augmentarao  para  o  regulamento  delias.  O  Rey 
Luiz  Xlí. ,  que  na6  conhecia  bem  as  virtudes  de  Fran- 
ciíco ,  parque  nunca  o  tratou ,  naõ  teve  duvida  algu- 
ma em  conceder-lhe  a  licenfa  que  pedia.  Apenas  fe  di-. 
vulgou    efta  noticia   pela  Corte  ,    logo    fe  ouviò  huns 
geral    íufurro  nao  approvando   a  facilidade  ,  com  qudf 
EIRey  conc^^deu  licenfa  a  hum  homem  de  tanta  lanti- 
dade  como  Fr^íncifco ,  havendo  cuílado  tanto  empenliia 
aos   Reys  aatecefíores    em  mandallo   vir    de  Itália  ,  e 
conferyallo  em  FVnnía, .Xodós  temijo  infelicidadesjig 
Reinado  com  a  auzencia  do  Santo.  .Os  Grandes  era'^»] 


o 
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IS  mais  empenhados  em  que  Francilco  ficaíle,  e  fi- 
eraó  prczentes  á  M?.geílade  todas  as  razoes  já  expref- 
adas,  accrefcentando  que  ElRcy  Luiz  XI.  com  a  vin- 
la  do  Santo  aprendeu  a  morrer  bem  )  ElRey  Carlos 
eu  filho  delle  coníeguio  os  acertos  do  leu  governo. 
\s  vidorias,  que  EÍRey  Luiz  XI.  alcanlou,  íoraó  ef- 
■eito  das  luas  orações :  as  palmas  ,  e  louros  ,  que  Car- 
os cortou,  foraõ' colhidos  á  foría  de  fuás  lagrimas  i  e 
odas  as  felicidades,  que  teve  o  Reino  defde  que  Fran- 
:iíco  entrou  nelle  ,  fe  deviao  ás  fuás  virtudes. 

NelU  reprezentaçaó  diílinguio-fe  eníre  todos  os 
Grandes  o  Cardial  Jorge  de  Amboize  ,  Arcebifpo  de 
tloaô ,  legado  a  latere  naquelle  Reino  ,  e  Confelhei- 
'0  de  Ellado.    Era  efte  Príncipe  muito  amigo  do  nof- 
(b  Santo ,  porque  o  havia  tratado  particularmente  ,  e 
zonhecendo  fuás  .virtudes    o  venerava    com    profundo 
•eípeito  :    logo  que    teve   a  noticia    que  ElRei    havia 
concedido  licenfa  a  Francifco  para    íe  retirar   á  Calá- 
bria, foi  ao  Paço;  e  fazendo  na  prezenfa  da  Mageíta- 
le  huma  relação  dos  prodígios ,  que  havia   obrado  ef- 
e  Santo  Ermitão  ,  applicou  todas  as  forías  para  que 
ilRey  revogaíle  a  ordem.  Naõ  tardou  eíle  muito  tem- 
o  em  conceber  quanto  importava  ao  Reino  que  Fran- 
líco  naõ  lahifle  delle  ;  e  por  eíle  motivo  expedio  hum 
,)ecreto  fulpendendo  a  licenfa  ,    que  lhe  havia  conce- 
iido.    Naô  falta   quem  afiirme  que  em  virtude  da  ref- 
H)lta ,  que  teve  de  ElRey  o  P.  Binet ,  Francifco  logo 
virtio  de  Turs  para  Leaõ  ,  donde  voltou  por  hum  avi- 
),   que  pela  Secretaria  fe  lhe  mandou  por  hum  cor- 
tio;  o  certo   he  que  ElRey    lhe   fez  entender  que  fe 
léus  anteccílores    fízeraõ  eftimaçaÕ    de  fua  pelToa , 
defde  aquella  hora  tomava  debaixo  da  fua  protec- 
'  a  lua  Ordem  de  Minimos  naõ  fó  como  Rey,  mas 
bem  como  Pai  para  a  dilatar,  e  defender. 

Ajudou  a  capacitar    á  Mageílade  fobre  a  virtu- 

1    e    do  noflo  Santo    o  que  fuccedeu    depois  que  fe  an- 

ullou  o  matrimonio    de  ElRey.  Já  deixamos  dito  que 

tte  Sobera.io ,  feudo  Duque  deOrleansj  eftava  caza- 

do 
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do  com  a  Sereniffinia  Infanta  D.  Joanna  irmaa  de  El-, 
Rey  Carlos:  desfez- fc  eíle  caza  mento  depois  que  fobio 
ao  tlirono  pela   falta  de  fucceííaõ ,  provada   a  efterili- 
dade   por  parte   deíla  Senhora.    Eíla    fentenfa    lha  foi 
intimar  o  Cardial  Filippe  de  Luxembourg  :  porém  an- 
tes deita  diligencia  era  precizo  difpor  o  animo  da  Rai- 
nha, porque  era  eíle  hum  golpe  muito  íenfivel.    To- 
da a  Corte  procurou  a  Francifco  para  eíle  eíFeito ;  que 
naõ   negando-fe ,  logo  foi  falar  com    a  Rainha   fobre 
eíla  matéria  ,  com  tanto  frudlo  ,  queimmediatamente  íe 
rezolveu  paflar  o  reílo  de  fua  vida  no  ferviço  de  Deos 
efquecendo-fe  de  tudo   o  terreno.    Retirou-íe  ao  Du- 
cado de  Berri ,  aonde  íe  conduzio  com  huma  vida  An- 
gélica.   Abraçou  ,  e  obíervou  a  Regra  terceira  da  nof- 
fa  Ordem  ,  ainda  que  naô  eílava  confirmada  pela  Sé-v 
de   Apoílolica.    Depois   inílituio   a    Ordem    das  Reli-j 
giozas  da  Annunciada ,  que  foi  approvada  ,  e  confir-j 
mada  pelos  Summos   PP.  Alexandre   VI.  Júlio  II. ,  e 
Leão  X. ,  fundou  hum  Convento  deílas  Religiozas  de- 
dicado aS.  Lourenfo ,  onde  viveu  ;  e  morreu  de  idade^ 
de  40  annos  em  I5'04,  dando  moílras  de  grandes  vir- 
tudes.   Hoje  he  canonizada  ,  e  toda   a  P^eligiaô  Mini- 
ma  reza  defta  Santa  ,  por  Decreto  de  Benedido  XlV. 
de  7  de  Maio  de  1745" ,  como  noíTa  terceira  ,  no  dia  4 
de  Fevereiro  ,  conhecida  na  Igreja  por  Santa  Joanna 
Valezia  ,  ou  de  Valois. 

Soube  ElRey  quanto  Francifco  íe  intereíTou  na 
rezignaçaô  da  Rainha,  adoçando  com  íuas  palavras  a 
afpereza  do  golpe ;  e  acabou  de  conhecer    as  qualida-; 
dcs  de  íua  virtude.    Para  dar  moílras    da  fua  amizade- 
com  o  Santo,  foi  ElRey  bufcallo  a  Turs ,  e  fazer-lhcj 
huma  vizita.    Entrando  pelo  Convento  de  Pleílis,  vin-i 
do  Francifco  recebello ,  o  fuíleve  nos  feus  braços  ferrif 
permitir-Ihe  que  ajoelhaOTe  ;  e  depois  fe  retirarão  am- 
bos  a  feu  cubículo   fem  admittir  teftimunha  alguma  ; 
deícobrio   ElRey  fua  confciencia ,  pedindo-lhe   confe- 
Iho  para  regular  fua  vida.    O  Santo    com  fanta  liber- 
dade lhe  refpondeu  a  tudo  era  poucas  palavras:  Sire, 
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jã  i7aÕ  jois  Duque  de  OrJeans  ,  forque  jois  Rey  de 
Tranfa :  do  vg{J(j  exemplo  depende  a  falvaçaÕ  de  tan- 
tos vafjallos  y  que  fe  haÕ  de  regular  pelas  'voJJTas  obras, 
Kecojihecei  o  lugar  ,  em  que  Deos  vos  collocou  para 
o  dejempenhares  com  ju/liça.  Cooperando  a  Divina 
grnça  com  eitas  vozes  ,  ficou  EIRey  banhado  em  la- 
grimas rogando  a  Francifco  naÕ  o  delemparaíTe,  aju- 
dando-o  tom  íeus  confelhoF  ,  e  orações. 

Como  EIRey  Luiz  XI.  diííeflfe  ao  noífo  Santo 
que  mandaíTe  vir  da  Calábria  algum  parente  feu  para 
dar-lhe  algum  porto  honrozo,  já  que  naô  podia  fazello 
com  a  lua  peííoa  \  para  comprazer  a  vontade  de  EI- 
Rey mandou  Francifco  vir  hum  íeu  fobrinho,  diama- 
do  André  AleíTio  ,  filho  da  fua  parenta  Brizida  caza- 
da  com  António  AleíTio.  Quando  chegou  André  a 
Franfa  eílava  nos  últimos  de  fua  vida  EIRey  Luiz 
XI.  ,  e  no  Reinado  de  Carlos  nao  houve  lugar  de 
aprezentallo  a  EIRey.  O  Cardlal  de  Amboize ,  como 
tratava  grande  amizade  com  o  Santo,  tomou  a  íeu  car- 
go conduzillo  á  prezenfa  de  EIRey  Luiz  XII.  ,  que 
logo  o  fez  feu  pagem,  depois  o  promoveu  a  vários 
empregos  públicos  de  muita  honra  ,  e  lhe  ajuftou  o 
cazamento  com  Jacobita  Molandrini  natural  de  Blois  ,- 
da  nobre  familia  de  Songim.ó ,  de  cuja  allianfa  defcen- 
,e  huma  das  illuítres  famiiias  daquellc  Reino. 

CAPITULO    XIV. 

Profecia  ,  q^ue  fez  na  Franfa  :  novos  milagres , 
I  que  obra, 

NAO  he  noíTo  animo   referir  nefte  lugar  todas  as 
profecias  ,  que  fez  Francifco  nefte  Reino  ,  por- 
I  que  eraô  na  fua  boca    taõ  ordinárias  ,    que  fe 

)óde  dizer  foraó  continuadas  :  cfcreveremos  fó  as  ma  is 
;iotavei?.  Achava-le  prizioneiro  de  guerra  em  Franfa 
>  Duque  de  Monte  Leaõ  ,  Heytor  Pignatelli  Napoli- 
ano:  havendo-íe-lhe  íignalado  a  Cidade  de  Turs  para 
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fua  prizao  ,  lhe  (obreveio   huma  enfermidade  ]    que  fe 
cobrio  rodo  de  lepra  :  como   hia  muitas    vezes  vizitar 
ao  Santo,  com  quem  tinha  largas  converfas ,  com  con- 
fian'a  de  patrício  ,  hum  dia  lhe  recommendou  que  pe- 
diíle  a  Deos  pela  lua  liberdade  ,  porque  ,  além  de  achar- 
fe  deílerrado  de  lua  caza  ,  padecia  aquella  doenfa  taa 
penoza.    Coníbiou    Francifco  ao  Duque  ,    dizendo-Ihe 
com  ar  de  rizo:  Senhor  Duque  jiende  animo  \  que  bre- 
vemente ejlareis  Ihre  da  lepra  ,  e  da  prizaÕ;  ijolta- 
reis  d  pátria  com  os  applauz-os  de  todos  os  Cídadoês , 
que  darão  gloria  dvojja  conji anciã '■,  e  com  as  honras 
de  ElRey  ,   que  fará  jujiiça  d  vojfa  fidelidade.    De^ 
pois  Jereís  Vice-Rey  de  Sicilia,  e  governareis  i8^;;- 
nos    aquelle  Reina  :  peço-vos  que  quando   occupardes 
ejle  emprego  vos  lembreis  demtm  7ias  pejfoas  dos  meus 
filhos ,  tomando- os   debaixo   da  vojfa  protecção.   Nao 
fe  paíTaraõ  muitos  dias  que   o  Duque  alcanlou  lua  li- 
berdade,  e  tudo  o  mais,  que  o  Santo   havia  vaticina-; 
do  :    e  occupando   o  lugar   de  Vice-Rey   no  Reino  de 
Sicília  ,  lembrando-le  de  quanto  Francifco   lhe  profe- 
tizou com  o  que  eftava  experimentando ,  fundou  hum 
magnifico  Convento  na  Cidade  de  Palermo  ,  e  outros 
em  outras  panes  do  mefmo  Reino ,  moftrando  a  todos 
os  noílbs  Rcligiozos  hum  grande  affedlo. 

O  Cardial  Julião  da  la  Rouvere  fobrinho  de 
Xifto  IV. ,  fobindo  ao  throno  Pontifício  o  Cardial  Ro 
drigo  Borja  ,  que  tomou  o  nome  de  Alexandre  VI. 
recolheu-fe  ao  Reino  de  Franla  ,  onde  havia  fido  le 
gado  ,  para  evitar  algum  encontro  com  o  Poniifice 
que  naõ  lhe  era  muito  affedo:  procurou  a  protecçaâ 
de  ElRey  ChriftianiíTuro  Luiz  XII.  Hindo  vizitar  ac 
noíTo  Santo  ,  naô  obftante  que  em  Roma  ouvio  de  luE 
boca  a  profecia,  que  lhe  havia  feito  lobre  o  Ponti^ 
cado  ,  reinando  leu  tio  Xifto  IV.  perguntou-lhe  qa< 
fim  teriaõ  feus  negócios,  porque  lhe  davao  algum  cuii 
dado:  Depois  de  Alexandre  Z'^/.  refpondeu  FranciícO' 
vós  i2aÔ  J éreis  Papa  ,  porqu,e  entrara  a  reinar  outro 
^ue  vívtrd  pouco  tempo  \  pela  morte   defte  fubireii 
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'VÓS  ao  throno^  fera  dilatado  ,  e  trabalhoso  o  'vojljb 
governo,  AíTim  íe  verificou  :  porque  pelo  fallecimen- 
to  de  Alexandre  VI.  foi  eleito  Pio  lll.  ,  que  naõ  che- 
gou a  reinar  huin  mez  :  e  no  feguinte  conclave  ele- 
gerão ao  Cardial  de  la  Rovcrc  ,  que  tomou  o  ncme 
de  Júlio  II, 

Monfenhor  Laleman ,  de  quem  jáTalamos  antece- 
dentemente ,  Bifpo  de  Grenoble  ,  havendo  fido  chama- 
do a  Roma  por  cauza  de  huma  demanda  ,  que  o  in- 
quietava fortemente  ,  indo  defpedir-fe  do  Santo  ,  ef- 
te  lhe  diíTe :  Monfenhor  ,  ide  com  def embaraço  a  Ro- 
ma ,  e  com  grande  confianja  em  Deos ;  que  ainda  que 
osuojfos  inimigos  tem  trabalhado  muito  para  vos  mor- 
tificar ,  tereis  a  confolaçaÕ  que  tudo  fe  ha  de  pôr  a 
voffo  favor.  Partio  o  Bifpo  para  Roma,  venceu  a  de- 
manda ,  e  voltou  vidloriozo  á  íua  Igreja.  Pregou  hum 
dia  o  noíTo  Santo  no  meímo  púlpito  ,  em  que  havia 
pregado  S.  Martinho  Bifpo  daquella  Cidade  de  Turs  ;  e 
no  difcurfo  do  feu  fermaõ  deícreveu  claramente  a  def- 
confolaçaó,  que  havia  de  occazionar  naquella  Cidade 
:0  furor  dos  Hugonotes.  Foi  teftimunha  diílo  ,  entre 
[outros  ,  o  P.  Euftaquio  de  Apruil ,  que  ouvio  o  fer- 
fmao ,  e  depois  vio  verificada  a  profecia  ,  por  cujo  mo-. 
|tivo ,  quando  fuccedeu  o  infulto  dos  Hereges ,  andava 
^■dizendo  a  gritos  a  todos  os  Religiozos  defta  Ordem : 
Ai  j  meus  PP.  que  já  chegou  o  tempo  ,  que  vaticinou 
p  noffo  Santo  P. ,  que  eftes  feElarios  haviaÕ  de  ar- 
ruinar todos  os  templos. 

A  hum  Religiozo  da  fua  Ordem  ,  que  todos  o 
íreputavaÕ  por  fabio  ,  ejudiciozo,  profetizou  que  havia 
i|de  íer  Apoftata  i  o  que  luccedeu  eftando  efte  mefmo  oc- 
tupando  o  lugar  de  Correólor  no  Convento  de  Pleí^ 
lis  ,  defapparecendo  hum  dia  do  Convento  fem  que  a 
Communidade  podeíTe  alcanfar  mais  noticia  dflle.  De 
outro  efcrevem  o?  noíTos  AA. ,  que  eílava  multo  efti- 
inado  de  toda  a  Corte  no  reinado  de  Luiz  XIL  ,  e 
iimpellidode  fuggeílaó  diabólica  ,improvizamente  apoí- 
ratou.  Indo  o  Cardial  de  Amboize  vizitar  ao  noflo  San- 
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to,  e  tocando-le  cite  ponto,  rcipondeu  o  Santo:  Eu 
finto  f ultimamente  jua  perdição-^  mas  ejpero  em  Droy 
que  o  tornará  a  chamar  com  fatisfaçaó  de  ElRey , 
e  de  toda  a  Corte  j  podeis  fegurar  ijlo  mefmo  a  El- 
Rey ,  e  d  Rainha  ,  que  tem  jentido  muito  ejle  dej' 
acerto  :  e  vojja  Eminência  uerd  que  dejle  pe ceado  re- 
zuliard  maior  gloria  a  Deos  ,  Jervindo  ejie  exemplo 
de  emenda  para  outros. 

Bw-i  nardino  Mingroné  ,  natural  da  Dioceze  de  Rof- 
fano  na  Calábria,  achando-fe  em  Franfa  dilpoz  voltar 
para  a  pátria  ^  o  que  Francitco  naô  lhe  approvava  :  mas 
finalmente  indo  deípedir-fe  do  Santo  ,  eíle  lhe  deu 
hum  cordão  dizendo-lhe  que  o  tiveíle  fempre  cingido 
no  feu  corpo ,  porque  na  hora  que  naô  o  tivefle  mor- 
reria ás  maõs  dos  feus  inimigos.  Confervou-fe  mais 
de  vinte  annos  Bernardino  fem  lhe  efquecer  nunca  cin- 
gir o  cordaõ  ,  efem  experimentar  perigo  algum  i  mas 
como  era  inclinado  á  caça  ,  Icvantou-le  hum  dia  com 
muita  prefla  para  ir  a  efte  divertimento  ;  eíqueceu- 
Ihe  o  cordão  i  amda  naõ  tinha  andado  meio  quarto  de 
légua  quando  o  achou  menos ;  e  voltando  para  caza  a 
buicallo  encontrou  com  ícus  inimigos ,  que  havia  tem- 
pos lhe  cita vaõ  fazendo  efpera  ,  e  o  feriraÕ  mortalmen- 
te. Antes  de  acabar  a  vida  declarou  o  que  lhe  havia 
profetizado  Francilco. 

Além  deitas  profecias  obrou    infinitos  milagres 
com  prendas ,  que  deu  a  varias  peíToas.   Hum  Fidalgo 
natural  de  Bretanha,  íe  achava  na  fua  caza  de  campo 
quando  huma  noute  ie  levantou  huma  furioza  tempeí- 
tade,  que  promettia  grande  ruina  ;  os  raios  ,  e  corif-n 
cos  cahiaõ  como   chuva  perto   da   lua   peíToa  ;   lem- 
brando-íe  que  tinha  huma  véla  benta   pelo  noíTo  San- 
to ,   que  elle  melmo    lha  tinha  dado ,   com  muita  áé 
voçaó  a  tomou  nas  fuás  maõs ,  e  a  accendeu.   Prevale 
ceu  tanto  cila  defeza  ,  que  immed latamente   ceflou  a 
tempeftade,  pondo-le  o  ar  claro,  e  íereno     Outra  íi-j 
rn.lhanie  véla   deu  Francifco  a  hum   Piloto  Francez 
chamado  Joaõ  JBifcainho  :  navegando  eíle  pelos  maref 
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do  Eftado  do  Papa  ,  devendo  o  navio  entrar  no  porto  de 
Oltia ,  íe  vio  íubmergido  com  a  forfa  de  huma  tempeí- 
tade.  Accendeu  a  vela  do  Santo  com  grande  fé ,  e 
com  elia  tocou  o  mar.  NaÕ  foi  precizo  mais  para  li- 
vrar-fe  do  fuílo ,  e  continuar  na  íua  derrota  com  íeli- 
cidade. 

Naô  devemos  paíTar  em  filencio' 'alguns  milagres 
dos    muitos  ,    que  obrou   de  outra    efpccie.    Havendo 
ÍQU  fobrinho    André  Aleílio   cazado ,    como  já  referi-;; 
mos,  entre  outros  filhos,  que  deu    á  luz  íua  mulher, 
nafceu  hum  alejado  de  modo  extraordinário,  naõ  ten- 
do membro  algum  com  figura  proporcionada  i  porque 
as  pernas  eraò  mui  delgadas  ,  os  dedos  pequenos ,  os 
joelhos   fora  do  feu  lugar  ,    os  pés  tortos ,  e  as  maõs 
fechadas  de  alejaó;  eo  mais  lie  que  tendo,  fete  annos 
eílava  ainda  fem  fala ,  e  fem  efperanías  de  a  ter.    Pe-. 
netrados  de  hum  grande  fentimento  os  Pais  recorrerão, 
a  Francifco  para   o  remédio  ,    promettendo-fe  toda  a 
felicidade  na  cura  ,   já  pelos  vincules   do  parenteíco, 
e  já  porque  ao  menino  lhe  pozeraõ   o  nome  de  Fran- 
cifco a  refpeito   do  mefmo  tio.   Parem   o  noílo  Santo 
aíTim  que  vio  ,  e  ouvio  a  feus  parentes  ,  lhes  deu  huma 
afpera  reprehenfaõ  ,  dizendo-lhes    que  aquelle  menino 
:  nafceu  aílim  por  algumas  culpas  dos  Paisj  que  procu-? 
curaílem  purificar  fuás  confciencias ,  fe  queriaóalcanfar 
a  graça  ,  que  pertendiao.  Voltarão  para  caza  com  baP 
tante  fentimento  i  porém  compungidos  das  palavras  do 
Santo,    tomarão  a  rezoluçaõ  de  reformar  íeus   coftu- 
mes ,   e  depois  conduzir   outra-  vez    o  menino   á  pre- 
•zenía   de  Francifco.    Apenas    entrarão   pela   porta  de 
•íua  caza  ,  depois  de  ambos  terem  feito  efte  propozito , 
•liies  fahio  ao  encontro  o  menino,  o  qual  naô  ló  anda- 
*va  com  defembaraço ,  mas  falava  muito  claro,  e  com 
.acerto.    A  efte  menino  veftio  depois  Francifco  o  habi- 
lito de  fua  Religião  ,  onde  viveu ,  e  morreu  íantamcn- 
te ,  imitando  as  acções  do  feu  íanto  tio. 

Guilherme  Cucumellc  havendo  fido  admittido  á 
Religião  ,  eftando  já  no  Noviciado  do  Convento  de 
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Turs ,  difpunha-fe  para  fazer  huma  confilTao  geral , 
íegundo  o  louvável  coíturae  dos  noflos  Noviciados. 
Invejozo  o  demónio  de  acçaõ  taõ  penitente  ,  e  fanta  , 
procurou  eílorvallo  ,  fazendo  apparecer  o  Noviço  ef- 
piritado.  Deu  eíle  primeiramente  em  fuípirar,  e  cho- 
rar em  quanto  eflava  com  a  Communidade  no  refeitó- 
rio ceando  ;  acabada  a  meza ,  quando  caminhava  para 
a  Igreja  para  dar  graças  junto  com  os  mais  Noviços, 
fogio  da  fua  companhia ,  e  foi  ao  Noviciado  a  dei- 
tar-fe  na  cama ,  onde  o  achou  o  Meílre ,  que  correu 
atrás  delle.  Tinha  o  femblante  horrorozo  ,  os  olhos 
esbogalhados ,  a  boca  torta  ,  e  exhalava  do  feu  corpo 
hum  copiozo  íuor  fulfureo ,  com  hum  fétido  peítilen' 
ciai.  Acodirao  todos  os  Religiozos  para  o  ver ',  co- 
nhecendo que  eílava  poíTeíIo  ,  fe  applicaraõ  a  fazer-lhe 
os  exorcifmos.  Porém  tudo  foi  fruílrado  trabalho, 
gaftando  neíta  diligencia  mais  de  três  horas.  Derao 
parte  do  cazo  a  Francifco ,  que  eílava  no  feu  cubícu- 
lo fechado  tratando,  íegundo  feu  coftume  ,  com  Deos ; 
Chegou  o  Santo  aporta  do  Noviciado  j  ecomo  ouvif- 
fe  que  hum  Religiozo  lhe  eílava  lendo  a  paixão  do 
Redemptor  ,  naõ  quiz  entrar  por  naó  interrompello  j 
porém  no  entanto  andava  paíTeando  fora  ,  e  algumas 
vezes  lhe  ouvirão  pronunciar  :  O'  inimigo  maligno ! 
que  naõ  faibas  fazer  outra  coiza  jenaò  impedir  aos 
que  querem  fazer  penitencia  dos  feus  pe ceados  ! 

Finalmente  entrou  no  Noviciado  ,  e  perguntou 
ao  demónio  qual  era  a  cauza  ,  porque  atormentava 
aquelle  Noviço ,  que  já  eílava  confagrado  ao  ferviço 
de  Deos  ?  Refpondeu  o  demónio  em  três  idiomas ,  a 
íaber.  Hebraico,  Grego,  e  Latino:  e  nos  meímas  lhe 
replicou  Franciíco  ,  durando  eíle  conflido  huma  hora 
inteira  ,  já  ameaçando  o  demónio  a  Francifco  ,  e  jí 
impondo  lhe  eíle  preceito ,  até  que  levantando  o  San-i 
to  os  olhos  ao  Ceo  ,  prorompeu  neílas  palavras :  Amo-^ 
rozijjlmo  meu  JESUS,  tende  piedade  dejie  mizera^^ 
vel  moço  :  immediaiamente  fogio  o  demónio ,  deixan^ 
do  ao  Noviço  como   morto.  Levantou  Franciíco  ao 
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Noviço  do  chão ,  e  tomando  por  motivo  o  fucceíTo  fez 
a  todos  huma  douta ,  c  devota  pratica  para  os  confir- 
mar na  íua  vocação. 

Outro  Noviço  chamado  Eíleva6  Gioly  íe  achava 
atormentado  do  demónio ,  íeniindo  continuamente  na  fua 
cella  horrorozos  eílrondos  ,  e  vendo  eípantozas  vizoes : 
era  eíle  trabalho  taó  infupportavel ,  que  o  Noviço  to- 
mou a  rczoluçaó  de  largar  o  habito  ,  e  voltar  para 
fua  caza  ,  porque  chegou  a  entender  que  todos  os  dias 
de  íua  vida  eftaria  mortificado  com  eíta  cruz  dentro 
do  clauílro  ,  e  que  luas  forías  naó  poderiaó  reziftir. 
Levantou  Francilco  feu  bordão  ,  e  deu  moftras  de  dar 
com  elle  fobre  os  eípiritos  malignos ,  que  andavao  no 
cubículo ;  e  ifto  bailou  para  que  nunca  mais  íe  ouvií- 
fem  nem  eftrondos ,  nem  fe  viíTem  figuras  fantafticas  , 
que  o  incommodaíTem.  Eíle  mefmo  Noviço  depois 
de  profeíío  adoeceu  com  hum  fluxo  de  íangue  pela  bo- 
ca ,  que  o  levou  ás  portas  da  morte  ,  e  o  Santo  o 
curou. 

Huma  mulher  natural  da  Província  de  Picardia , 
'  que  eílava  poíTeíIa   do  demónio ,  achando-fe   na  Itália 
foi  de  propozito  a  Roma  para  ficar  livre  do  efpirito , 
que  a  atormentava.   Foi  rogado  para  exorcizalla  o  P. 
Pedro  Gcbert  Francês ,  que  eílava  neíTe  tempo  na  Gu- 
ria.  A  primeira  diligencia ,  que  eíle  Religiozo  appli- 
cou ,  foi  botar-lhe  ao  pefcoço  hum  cordão    do  Santo , 
que  havia  trazido  comfigo  de  Franfa  ,  e  poz  preceito 
ao  demónio  que  pelos  merecimentos   de  Franciíccf ,  e 
para  manifeílar   fe  era  verdadeiro  fervo   de  Deos  que 
i  fahiíTe   fora   daquelle   corpo.    Immediatamente  excla- 
'  mou   o   demónio  dizendo  :    Muito  tenho  trabalhado 
;  para  perjeguir   a   Francifco  ,    mas   tudo   7iíe    fahio 
frujlrado  ;    e    elle  naÕ  fatisfeito   de  atormentar-me 
'  em  Franfa  ,   ainda  vem  a  Roma  para   ejie    e ff  eito. 
■  Eu  fahirei  fora  defie  corpo  \  porém  protfjio  que  to- 
do c  mal  ,  que  naô  pude  jazer  a  Francijco ,  o  farei 
aos  feus  Religiozos.  Com  eílas  palavras  fe  defpedio  o 
demónio,  ficando  aquella  mulher  livre  deíla  queixa. 
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Partio  de  Pariz  para  '1  urs  hum  mancebo  nobre 
com  animo  de  pedir  a  Francilco  o  quizeíle  ad  lúttir 
há  fjâ  Religião  i  na  jornada  fe  lhe  metteu  huma  agu- 
lha de  cozer  por  huma  maó  :  apoílemou-fe  efta  feri- 
da, inchando-lhe  a  maô,  Maniteftou  a  Francifco  fua 
queixa  ,  e  eíte  lhe  reípondeu  que  procuraíle  os  Cirur- 
giões para  ouvir  íeu  parecer  ,  e  feguir  feu  didame. 
Coníuitou  o  mancebo  fua  enfermidade  com  os  profcf- 
fores  da  Cirurgia ;  e  dando-lhe  o  voto  que  lhe  deviao 
cortar  a  maô,  íe  nao  queria  perder  a  vida,  porque  ef- 
tava  com  princípios  de  huma  gangrena,  voltou  o  man- 
cebo ao  Santo  penetrado  de  fentimento ,  que  lhe  cau- 
zou  a  lentenfa ,  porque  perdia  as  efperanfas ,  que  tinha 
dj  poder  entrar  a  fervir  á  Religião.  Mandou-lhe  o 
Santo  defcobrir  a  chaga  ,  febre  a  qual  lhe  applicou 
hum  bocado  de  efponja  com  três  tolhas  de  hervas , 
que  apanhou  no  feu  jardim ;  ligou-Ihe  a  maô  com  hu- 
ma atadura  ,  e  o  exhortoa  que  tivelTe  paciência  ,  e  fé. 
No  dia  feguinte  determinado  pelos  Cirurgiões  para  fa- 
zer a  operação  de  íerrar-lhe  a  maõ  ,  fe  achou  o  man- 
cebo livre  da  chaga  ,  e  veftio  logo  o  íanto  habito ,  com 
o  qual  viveu  até  á  morte. 

Morava  em  Altilla ,  lugar  doBifpado  de  Coííen- 
cia ,  hum  Sacerdote  chamado  Angelo  Serra ,  com  quem 
o  noífo  Santo  havia  contrahido  ,  e  confervado  eftreita 
amizade.  Era  muito  eíludiozo ,  e  dado  á  penitencia; 
com  eftes  exercicios  veio  a  perder  totalmente  a  vifta. 
NaÔ  obílante  eftar  Franciíco  em  Franfa  quando  ce- 
gou eíle  Clérigo,  teve  revelação  do  que  Iheluccedia; 
e  fem  fer  rogado  lhe  mandou  huns  óculos  ,  dos  quaes 
íe  havia  fervido  algum  tempo  ,  dizendo-lhe  que  naò 
duvidaíTc  em  fervir-fe  delles ,  que  ainda  que  eílava  ce- 
go, applicando-os  á  vifta,  leria  comelles  muito  bem.^ 
Recebeu  o  P.  Angelo  o  mimo ,  que  o  Santo  lhe  man- 
dou y  e  teve  algum-i  duvida  em  uzar  dos  óculos  ,  pa- 
recendo-lhe  impoílivel  que  hum  homem  totalmente  ce- 
go podeíle  ter  adjutorio ,  ou  íoccorro  na  vifta  com  o 
wzo  dos  óculos.  Mas  como  fe  lembrava  das  virtudes 
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do  feu  amigo  ,  executou  o  que  o  Santo  ihe  mandou 
dizer ,  e  logo  le  achou  com  a  viíla  recuperada ,  como 
íe  nunca  a  tiveííe  perdido. 

CAPITULO    XV. 

Kovos  ConiJentos  ,    qtie  fimãa  em  ,Franfa    no  rei' 

liado  de  Luiz  XII.  :  novos  Conventos  ^  que 

fe  fundarão  na  Itália  pelos  feus 

Religiozos, 

LUIZ   XII.   emulando  a  generozidade  dos   Reys 
feus  anteceíTores ,  confagrava  a  Francifco  todos 
os    fclices   eíFeitos   da    fua  Real  magnificência. 
A'  imitação  á\  Mageftade  fe  propagava    nas  Cidades 
j  a  devoção ,  e  aíFeélo  dos  povos  para  com  o  noílo  San- 
.  to.    Todos  fe  promettiao  proíperidades  alcanfando  nas 
fuás  terras  huma  colónia  dos  filhos  deíle  Patriarca  ;  por 
'   cujo  motivo  nao  poupavaÔ  trabalho,  nem  defpeza  al- 
guma  para   confeguir   deite  modo    os  aufpicios   deíle 
novo  Fundador.    O  Biípo  de  Granoble  Monfenhor  Ia 
j  Leman  ,    de  quem  já  falámos  ,    naô  eílando  fatisfeito 
I  com  haver  fundado  o  Convento   de  S.  Roque  de  To- 
'  loza  ,  como  já  diííemos ,  quando  voltou  de  Roma  triun- 
fante dos  feus  inimigos,  havendo  vencido  a  demanda, 
que   o  inquietava  ,  porque  offendia   íua  honra  ;    para 
moílrar-fe  agradecido   a  Franciíco  ,    que  lhe  vaticinou 
i  o  feliz  exilo   da  fua  cauza ,  quiz   edificar  outro  Con- 
i|  vento   nos  campos   de  Granoble   junto    a  hum  Caftel- 
í  lo  debaixo   do  titulo    de  Jesus    Maria,  e  de  S. 
li   Brás. 

Empenhou  o  demónio  oreAo  de  fuás  forfas  pa- 
ra embaraçar  efta  fundaçió  ;  porém   todas  fuás  male- 
f  volas  diligencias  íahiraõ  fruílradas,  porque  o  Ceo  pro- 
í  tegia  a  cauza  do  Santo,   e  de    feus  filhos.    Hum  bar- 

■  CO  carregado  de  pedra,  que  devia  feivir  para  a  obra, 
:  vindo  pelo  rio  ,  fubmergio-le.  Huma  noute  pegou  fo- 

■  go  na  torre  dos  finos  ,  que  já  eítava  acabada  ,   e  fe 

redu- 
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reduzio  toda  em  cinza?.  Os  lobrinhos  do  Blfpo  ven- 
do eíles,  e  outros  defíftres,  que  todos  os  dias  fucce- 
diaô  ,  fizeraõ  juizo  queaquella  obra  naô  íeria  do  agra- 
do de  Deos  ,  e  quizeraõ  embaraçalla  ;  porém  a  coní- 
tancia  do  boai  Prelado  moílrou-fe  neíles  infortúnios 
fuperior  a  todos  elles  ,  fazendo  conduzir  pedra  com 
mais  abundância  ,  reedificando  a  torre  com  melhores 
materiaes  ,  e  refpondendo  aos  fobrinhos  que  a  maior 
contrariedade  ,  que  experimentava  aquella  obra  pia  , 
procedia  da  fua  cobiça  delies  ;  que  deviao  reprimilla  , 
í'e  queriaô  que  tudo  fo(Ie  agradável  a  Deos  ,  e  que 
redundaííe  em  utilidade  delies  meímos.  Acabada  a 
Igreja  ,  o  mefmo  Bifpo  a  fagrou  ,  e  depois  a  adornou 
magnificamente. 

Os  PP.  João  da  Caridade  ,  e  Gofredo  Luílin 
fizerao  a  fundação  do  Convento  de  Abbaville  na  Dio- 
ceze  de  Amiens,  principiando-a  no  anno  de  14995  a 
findarão  no  fim  de  15' 00.  O  titulo  defta  Igreja  he  a 
Senhora  da  AíTumpfao  ;  feus  Fundadores  foraõ  ,  co- 
mo veremos  no  feu  lugar  ,  André  Hambures ,  e  fua 
mulher  Joanna  de  Aluin.  Nefta  Igreja  EIRey  Luiz 
Xílr.  no  anno  de  1638,  em  15'  de  Agofto  cumprio 
feu  voto ,  que  fez  á  mefma  Senhora  ,  e  a  S.  Francifco 
de  Paula  pela  prenhes  de  fua  mulher  a  Sereniífima 
Rainha  D.  Anna  de  Auftria ,  em  cujo  feliz  parto  naf- 
ceu  o  Delfim  ,  a  quem  pozeraô  o  nome  Luiz ,  que  lhe 
fuccedeu  na  Coroa. 

Em  Montgoger  junto  a  Santo  Efpinno  Turenez  , 
fe  fun-dou  outro  Convento  ,  de  cuja  fundação  fe  fi- 
zerao as  efcrituras  em  13  de  Fevereiro  de  I5'02  com 
Franciíco  Barretao  ,  e  lua  mulher  Antonieta  de  S» 
Mauro  Fundadores.  Dedicarão  efta  Igreja  ao  Apofto-^ 
lo  Sant-Iago  o  Maior.  Hum  mez  antes  do  tranfito 
do  Santo  fe  fundou  o  Convento  de  Bommiers  no 
Ducado  de  Berri  por  Jacob  de  la  Tremolhe  ,  Se- 
nhor de  Meleao  ,  de  Bommiers  ,  e  de  Geníay.  A  Igre- 
ja deite  Convento  dedicou  o  mefmo  Santo  Patriarca 
á  Annunciaçaõ  de  Maria  Santiífima.  Depois  de  mui- 
tos 
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tos  annos  eíle  mefmo  Convento  tbi  reedificado ,  ain- 
pliado ,  e  ornado  por  Henrique  II.  de  Bourbon  Prín- 
cipe de  Conde  ,  e  lua  Mai  Carlota  de  la  Tremolhe , 
citando  eíla  Princeza  viuva. 

No  mefmo  tempo  que  fe  fundavaõ  todos  eíles 
Conventos  na  Franfa  pelos  fcus  Religiozos  ,  íe  edifi- 
cavaô  outros  na  Itália.  No  anno  de  ijo^  fe  aceitou  o 
Convento  de  MeíIIna  debaixo  do  titulo  de  Jesus  JMa- 
RIA  ,  e  Santo  Sepulcro  do  Salvador.  O  Santo  deu  a 
commiííaõ  para  fundar  ao  P.  Pedro  de  MeíTina ,  que 
a  principiou  ,  e  acabou  com  felicidade  i  hoje  he  Col- 
legio  de  eíludos.  Por  efte  mefmo  tempo  fe  nos  deu 
novamente  o  Convento  de  Caítellamar  em  Nápoles 
por  D.  Gonfalo  Fernandes  de  Córdova ,  Vice-Rey  de 
Nápoles  ,  que  fez  muitos  benefícios  a  todos  os  noíTos 
Conventos ,  e  aos  Religiozos.  Para  retribuir  eíle  amor 
prometteu-lhe  o  noíTo  Santo  que  antes  que  D.  Gonfa- 
lo morrefle  teria  a  coníolaçaõ  de  o  ver.  Parecia  que 
eíla  profecia  naô  fe  havia  de  verificar  depois  da  mor- 
te do  Santo ;  mas  íempre  teve  elFeito ,  porque  depois 
de  D.  Gonfalo  rccolher-fe  a  Hefpanha  na  fua  ultima 
enfermidade  ,  duas  horas  antes  de  morrer  ,  no  anno 
de  i^ij  ,  outo  annos  depois  do  tranfito  de  Francifco , 
diíTeraó  a  D.  Gonfalo  feus  domeílicos,  que  hum  Re- 
ligiozo  Minimo  de  idade  avan'ada,  de  eílatura  alta, 
e  venerável,  lhe  queria  falar.  Conheceu  logo  D.  Gon- 
falo leria  o  Santo  ,  que  lhe  vinha  fazer  huma  vizi- 
ta ,  fegundo  o  que  lhe  prometteu :  como  de  faélo  naõ 
fe  enganou  ,  porque  entrou  o  Santo  ,  falou  com  D.  Fer- 
nando muito  tempo;  e  depois  que  deíappareceu  ,  em 
breves  minutos  morreu  D.  Fernando  cheio  de  alegria  , 
e  confolaçaõ. 


CA- 
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CAPITULO    XVI. 

Novas  Regras  ,  que  forma  para  a  fiia  Religião: 

titulo  de  Minimos  dado  pelo  Smnmo 

Pontífice, 

PARA  darmos  huma  completa  noticia  de  todas  as 
Regras ,  que  o  noílo  Santo  Patriarca  fez  para 
íeus  Religiozos  ,  íe  faz  precizo  repetir  aqui  mui- 
tas coizas  ,  que  já  referimos  no  dilcurfo  defta  hiíloria  : 
porque  eílíndo  próximo  á  fua  morte  deu  a  íeus  Alum- 
nos  a  quarta  Regra  ,  como  ultimo  teftamento  do  feu 
amor ,  e  como  atteftaçao  da  íua  vigilância.  Retroce- 
dendo pois  ao  principio  :  no  tempo  ,  que  efteve  no 
dezerto,  entrou  na  idéa  de  aceitar  companiieiros  ,  como 
já  referimos ;  governou  a  eítes  fem  Regra  efcnta ,  lo- 
mente  com  alguns  preceitos  dados  em  voz  ,  e  com  íeu 
exemplo.  Depois  que  alcanfou  a  licenfa  do  Biípo  de 
Coííencia  ,  e  íobre  elta  a  approvaçaô  do  Pontífice  pelo 
que  refpeita  á  Religião ,  fem  approvar  a  Regra  ,  dif- 
íemos  que  obfervarao  os  noííos  Religiozos  os  três  votos 
eíTenciaes  ,  e  conmuns  a  todas  as  Ordens.  Naquelle 
tempo  efcreveu  Franciíco  alguns  Eftatutos,  os  quaes 
liios  permittio  o  Papa  Xifto  IV. ,  mas  naõ  lhos  appro- 
vou  pela  duvida  da  vida  quarefmal,  que  nelles  le  con- 
tinha. 

Innocencio  VIII. ,  que  fuccedeu  a  Xifto  ,  com 
Baila  efpecial  confirmou  quanto  feu  anteceíTor  havia 
concedido  ,  fem  fazer  menção  da  Regra.  Continuou 
Francifco  com  íeus  Alumnos  vivendo  debaixo  daquel- 
les  Eftatutos  já  efcrito*3,  tolerados  pela  Sede  Apofto- 
lica  ,  mas  naó  approvados.  Finalmente  íuccedeu  na*; 
cad.'ira  Pontifijia  Alexandre  VI.  no  dia  ii  de  Agof- 
to  de  1492;  e  no  primeiro  anno  do  íeu  Pontificado 
por  intervenfaô  de  ElRey  ChriftianiíTimo  Carlos  VIIÍ. 
aoprovou  a  primeira  R?£3;ra  pela  fua  PuUa  efpecial  , 
que  principia  Meritis  KçUgiofA  vitdi.  Na  qual  mudou 

o  ti- 
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o  titulo  de  Ermitões  ,  pelo  que  craó  conhecidoí-  os 
noílos  Religiozos  ,  cm  o  de  Minimos  ,  c)ue  adual- 
nienie  fc  conlcrva.  Coniinha  elia  Regra  trjrze  capítu- 
los ,  nos  quaes  dava  as  normas  ,  e  direcções ,  que  re- 
cebia do  Ceo  ,  e  coníultava  com  os  FP.  Bernardino 
de  Cropulaio  ,  Bahhazar  Spino  ,  e  Francilco  Binet  : 
paia  evitar  alguns  enganos,  ou  illuzoes  ,  fe  queria  iu- 
jeitar  ao  diélame  de  homens  doutos,  e  prudentes , 
como  erao  os  mencionados  PP. 

Conheceu  depois  com  o  beneficio  do  tempo  , 
e  da  experiência  ,  que  alguns  pontos  neceíTitavaõ  de 
emenda  ;  e  com  eíte  motivo  formou  fegunda  Regra  , 
que  também  approvou  o  mefmo  Pontífice  Alexandre , 
com  a  Regra  ,  que  havia  annos  eftava  efcrita  para 
iodas  as  peíloas  de  hum  ,  e  outro  fexo ,  que  dezeja- 
vaõ  viver  debaixo  da  obediência  do  Santo  em  quanto 
á  direcção ,  e  como  membros  da  nova  Pveligiaõ  ,  que 
elie  fundava  ;  a  qual  vulgarmente  chamamos  Ordem 
dos  Terceiros  :  ainda  que  devemos  advertir  que  na- 
quelas princípios ,  que  o  Santo  a  efcreveu  ,  muitas  pef- 
foas  abraçarão,  eobfervaraò  efta  Regra,  como  já  dif- 
femos  ,  aíTnn  na  Calábria  ,  como  na  Franla  ,  fendo 
Santa  Joanna  Valezia  huma  das  que  exadamente  a 
guardou  i  mas  naõera  approvada  pela  Sede  Apoftoiica 
até  eile  tempo. 

Paliados  alguns  annos  ,  efcreveu  outra  para  os 
mefmos  Religiozos  ,  retocando  algumas  coizas  das  ante- 
cedentes ,  que  também  approvou  o  mefmo  Papa  Alexan- 
dre. Todas  eraõ  conformes  ao  eípiriío  da  Igreja  ,  e 
dirigidas  para  alcanlar  a  perfeição  Catholica.  Parece- 
rá a  alguns  críticos  que  eílas  variações  ,  que  o  Santo 
uzou  elcrcvendo  tantas  Regras  para  feus  Religiozos, 
podia  proceder  de  alguma  inconílancia  :  por  cujo  mo- 
•  tivo  Je  me  faz  prcclzo  reíponder,  que  tudo  foi  eíFeilo 
da  lua  prudência  ;  porque  como  o  ieu  animo  era  dar 
liuma  Rtgra  fuav^^ ,  que  .tiveíTe  duração  na  ohíervan- 
cia  ,  lhe  foi  precizo  rcfl.cííir  fobre  a  variedade  dos 
tempos ,  a  qualidade  dos  lugares  ,  onde  le  liia  exten- 
i»  dendo 
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cendo  a  Religião,  e  os  humores  das  peíToas ,  que  ha- 
viaó  de  obíervalla  ;  circumftancias  dignas  de  toda  a 
attenfaô  para  o  eftabelecimento  de  huma  vida  taô  auf- 
téra  como  a  que  ellc  mefmo  feguio  ,  e  determinou , 
ainda  que  mais  moderada  para  os  feus  Religiozos. 

Morto  Alexandre  VI.,  feu  fucceíTor  Pio  III.  naô 
chegou  a  reinar  hum  mez  ;  por  cuja  cauza    íe  tornou 
a  ajuntar    o  Collegio  Apoftolico,    e  foi  eleito  o  Car- 
dial  de  la  Rovere  ,  (  fegundo  as  profecias  do  noíío  San- 
to ,  )  que  tomou  o  nome  de  Júlio  II.  Defte  alcanfou 
Franciíco    a  approvaçao  da  quarta,  e  ultim.a  .Regra, 
que  efcreveu  para  os  Religiozos ,  poucos  tempos  antes 
do   feu  traníito  ,  valendo-fe  da  protecção   de   ElRey 
Chriftianiíllmo  Luiz  XII.  para  a  prompta  expedição.  A 
efte  effeito  mandou  a  Roma  aos  PP.  Francifco  Binet , 
e  Luiz  Luílran ,  os  quaes  foraó  remettidos  pelo  Papa 
ao  Cardial  Bernardino  Caravajal  ,  natural  de  Hefpa- 
nha  ,  e  primeiro  Proteélor  da  noíía  Religião ,  e  a  Mon- 
fenhor  Ottaviano  Protonotario ,  e  Referendário  Apof- 
tolico ,   para  que  eftes  examinaílem  a  mencionada  quar- 
ta Regra  ,  e  informaíTem  a  Sua  Santidade.  Finalmente 
praticadas   todas  as  diligencias ,  uzando  do  feu  íupre- 
mo  poder  efte  Pontífice  ,  annullando  as  três  Regras  an- 
tecedentes approvadas  por  Alexandre  VI. ,  mandou  ex- 
pedir a  Bulia  ,  que  principia  Inter  ceteros.  Com  a  da- 
ta de  28  de  Julho  de  I5'05' ,  approvando  efta  quarta  Re- 
gra efcrita  em   dez  capítulos  ,   e  o  Correíílorio ,  que 
he  huma  Lei  penal ,  que   o  Santo  fez  ,   determinando 
os  caftigos  ,  que    íe  devem    dar  aos  delinquentes ,  le- 
gundo   a  qualidade  dos  delidlos  ,  para    evitar   todo  o 
exceíTo  de  paixão,  que  podelfe  haver  nos  Prelados  em 
caftigar  os  lubditos  ;  que  íao  as  mefmas  Leis,  que  ho-^ 
je  fe  cbíervao    em   toda    a   Religião  Minima.    Junto  > 
com  efta  foi  também  confirmada ,    e  approvada  a  Re- 
gra ,  que  o  Santo  fez  para  as  Religiozas   da  Ordem  ^ 
também  efcrita  em  dez  capítulos ,  e  debaixo  dos  mef- 
mos  quatro  votos.  .Ultimamente  na  mefma  Bulia  confir* 
mou  a  Regra  da  Terceira  Ordem  efcrita  em  fete  capí- 
tulos. Con- 
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Contirmou  também  o  titulo  de  Minimos  aos 
noíTos  Rcligiozos ,  que  lhes  havia  já  dado  Alexandre 
VI.  a  requerimento  de  Franciico ,  que  por  inípiraçaó 
Divina ,  e  pela  íua  humildade  pedio.  Naó  falta  quem 
diga  que  efte  titulo  de  Minimo  intentou  o  Patriarca 
S.  Franciico  de  Aílís  dallo  á  íua  Religião  Seráfica: 
c  confultando  eíla  matéria  com  Deos  ,'  vio  em  clpirito 
hum  menino  veilido  com  o  nolTo  habito  ,  que  citava 
ao  lado  de  Jesus  Chiiíto  ,  e  eile  ílgnalando  ao  meni- 
no dizia  :  Huicjervatur  hoc  nornen.  Aílim  que  o  San- 
to alcanfou  eíla  Bulia  de  confirmação  ,  onde  eihbe- 
lecia  a  vida  quarelmal  por  voto  ,  ainda  que  moderada 
pelo  meímo  Papa  difpeniando  no  cazo  de  eníermida- 
de,  íeguindo  o  conielho  dos  Médicos  ,  convocou  to- 
dos CS  Religiozos  ,  que  moravaõ  no  Convento  dePleí- 
fis  em  a  Cidade  de  Turs,  e  lhes  communicou  quanto 
havia  negociado  para  finalizar  o  regulamento  da  íua 
Religião  ,  exhortando  os  á  fua  obfervancia. 

Como  no  interior  de  alguns  Religiozos  nao  fe 
levaíTe  a  bem  a  vida  quarefmai  por  voto  ,  mas  liai 
por  preceito  ,  ou  conielho  ,  como  até  aquelle  tempo 
íe  obfcrvoui  penetrando  o  nollo  Santo  o  coração  dos 
taes  ,  e  com  elpecialidade  odoP.JoaÓ  Genovez,  natu- 
ral de  Paula  ,  dillimulou  quanto  eftava  lendo,  e  co- 
nhecendo nos  feus  eípiritos :  e  havendo  na  caza  ,  onde 
eftavaõ  congregados,  hum  brazesro  de  lume  para  mo- 
derar o  írioj  por  fer  no  tempo  de  inverno  ,  fuccedeu 
que  com  odemaziadocalor  pegou  fogo  no  folho,  que 
era  de  taboado.  Acodiraõ  todos  a  apagar  o  incêndio 
antes  que  tomaíle  maior  corpo  ;  mas  Francifco  tomou 
nas  fuás  mãos  o  brazeiro  ,  e  deíla  íoite  entrou  a  ex- 
hortallos  cem  tanto  ardor ,  que  ficando  apagado  o  fo- 
go,  que  havia  pegado  no  taboado  ,  íicaraõ  os  corações 
dos  Religiozos  abrazados  em  amor  da  obfervancia  da 
vida  quarelmal.  O  Padre  Genovez  foi  o  primt-iro, 
que  le  poz  de  joelhos  diante  do  Santo  ,  proteítando- 
mais  com  aslag-imas,  que  com  palavra^ ,  eilar  prom- 
pto   á  íua    obfervancia  j   cujo   exemplo   fe^uiraô    os 
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mais  ,  que    fe  acliavaô  prezentca   á  viíU  de  prodígio 
taõ  íingular. 

CAPITULO    XVII. 

Vitima  enfermidade  do  Santo:  epredicçaÕ,  que 
fez  de  fria  morte. 

E  digno  de  reparo,  e  nao  cinza  pequena  ad- 
miração, que  onoíToSanto  havendo  vivido  no- 
venta e  lium  annos ,  com  o  mefmo  teor  de  vi- 
da penitente  ,  e  mortificada  ,  nunca  tiveíTe  interrupíaô 
alguma  na  faude,  fem  moílrar  debilidade  nas  fuás  for- 
las.  A  idade  decrépita  ,  em  que  já  eílava ,  naõ  Ih© 
impedia  a  continuação  do  rigor  ,  com  que  tratou  feiT 
corpo  deíde  a  mocidade:  porém  finalmente  chegando 
o  tempo,  em  que  a  Mageílade  Divina  havia  determi- 
nado levallo  a  feu  Reino  em  premio  de  íuas  virtu- 
des,  lhe  íobreveio  huma  febre  lenta  tao  obílinada, 
que  foi  debilitando-lhe  as  forfas  de  modo,  que  parecia  , 
hum  efquelcto  ,  e  naó  creatura  vivente  fenaõ  pelo  gran- 
de efpirifo ,  que  confervava ,  fem  que  fe  lhe  reconhe- 
ceíTe  diminuição.  Havendo  entrado  no  anno  de  15:07, 
nao  obftante  efta  penoza  enfermidade  ,  que  o  tinha 
proftrado,  quiz  obíervar  com.  o  coftumado  rigor  toda 
a  quarefma  a  paõ ,  e  agua ,  fem  difpenfar-fe  das  mais 
afperezas  ,  e  penitencias ,  que  uzou  toda  a  fua  vida. 

Quanto  mais  fe  adiantava  íua  doenía  ,  tanto  mais 
fentia  feu  efpirito  hum  aborrecimento  da  terra,  e  hum 
vivo  dezejo  do  Ceo.  Entre  os  trabalhos  da  fua  en- 
fermidade coftumava  Deos  inundallo  com  anticipa- 
dos  mimos  da  fua  gloria,  os  quaes  occazionavaô na  fua,  j 
almi  hum  dobrado  afíedlo  ,  procurando  unir-fe  mais^' 
com  D^os  p  Io  m.=io  das  frequentes  confiííoês  ,  e  com- 
munh  >és  ,  que  diariamente  recebia  ,  querendo  deíle 
modo  fortalecer  feu  efpirito  ,  e  tello  fempre  vigilante 
no  amor  de  Jesus  Chriíto  ,  que  era  todo  o  feu  dif- 
vsllo.   Chegando  o  dia  de  Domingo  de  Ramos,  que 

na- 
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naquelle  anno  foi  a  18  de  Março ,  mandou  chamar  a 
todos  os  Rcligiozos ,  que  eílavao  no  Convento ,  e  lhes 
deu  a  noticia  de  fua  morte,  que  fe  avizinhava,  ma- 
nifeftvindolhcs  claramente  o  dia,  e  a  hora  do  feu  tranf- 
ito.  Grande  foi  a  triíleza  ,  que  forprehendcu  a  to- 
dos ,  que  ouvirão  eíla  nova  ;  porém  muito  maior  fci 
a  alegria,  com  que  o  noíío  Santo  a  proferio  com  as 
íeguintes  palavras  :  Meus  amados  em  JESUS'  ChrtJ- 
to  ,  convém  que  faibais  que  fe  vai  chegando  a  hora  da 
minha  morte  ,  porque  Jerd  ejla  na  Sexta  feira  de 
Paixão  d  hora  de  Noa.  Confolai-uos  com  efta  noticia 
do  mefmo  modo  que  eu  me  confolo.  fd  naÕ  efpero  a 
vida  temporal  f  porque  ejiou próximo  d  eterna.  Seguio- 
fe  a  cilas  clauzulas  hum  profundo  íilencio ,  no  qual  fi- 
cou o  efpirito  do  Santo  todo  abforto  em  Deos ;  e  por 
parte  dos  Religiozos  hum  extraordinário  fentimento  , 
que  naõ  cabendo  nos  íeus  peitos  prorompeu  cm  co- 
piozas  lagrimas  ,  que  naõ  admittiaõ  conforto  na  con- 
iideraçaô  da  perda ,  que  lhes  havia  de  rezuhar  da  falta 
•do  Santo. 

1'  Amanhecendo  o  dia  de  Quinta  feira  Santa,  que 

naquelle  anno  era  o  primeiro  de  Abril  ,  foi  o  noíío 
S.into  á  caza  do  Capitulo  \  onde  ajuntando  todos  os 
Rcligiozos  do  Convento  de  Pleílis ,  ll>es  quiz  deixar 
as  ultimas  memorias  do  feu  amor  com  a  feguinte  pra- 
tica :  Meus  amantíjjlmos  filhos ,  o  myfterio ,  que  nef- 
te  dia  nos  propõem  a  -fef C/<^  >  ^^  obriga  a  falar-vos : 
porém  muito  mais  necejjlto  eu  de  difcorrer  f obre  o  pró- 
ximo tranjito  ,  que  me  eftd  prevenindo  o  Ceo.  Em  fi- 
vúlhante  folemnidade ,  dejlinada  para  a  mutua  recon- 
àliaçaÕ  entre  nós ,  vos  tenho  falado  outras  vezes  da 
í  amor  y  e  paz  fraternal ,  que  deveis  conferv ar  nosvof- 
Yos  corações.  Por  ultimo  codicillo  do  weu  confiante 
affeclo  ,  vos  hei  de  falar  da  perfeveranfa  do  amor , 
que  deveis  ter  a  Deos  ,  e  da  perfeveranfa  da  paz , 
que  deveis  confervar  entre  vós.  Efias  duas  perfeve- 
ranfas  comprehendem  toda  a  fumtna  da  perfeição  Re* 
^fgtoza*    Vós  ,  quç  ddxafies  o  feculo  para  alcan- 
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Jar  u  Ceo  ,  deveis  ter  fewpre  prezentes  o  fim  das  vof- 
fas  iàéas  ,  e  o  principio  das  vojfas  intenfoes.  Hum 
Dl  os  ,  que  hoje  fe  humilha  pelo  amor  do  homem ,  bem 
o  comprova.  Quanto  he  digno  de  Jer  amado  quemían- 
to  nos  anou^  outro  tanto  devemos  nôs  amar  a  quem 
elle  também  amou  com  extremo.  Eftas  rejlexoes ,  que 
ferao  as  ultimas  ,  que  ouvis  da  minha  boca  ,  devem 
fie -ir  imprejTas  indelevelnente  nos  vojfios  corações.  Se- 
rd  para  mim  huma  incomparável  complacência  fie  efi- 
tas  ultimas  palavras  fiorem  taÓ  eficazes  nos  voffos 
e [piri tos  ,  que  naô  necefiltem  de  outras  para  o  ejpxrt- 
tual  aàianta.nento  ,  e  para  alcanfi.tr  a  ultima  perfei- 
ção  das  virtudes. 

Acabou  d-  proferir  eílas  clauzulas ,  ás  quaes  íublli- 
tiiiocoin  as  obras.  .Dedicoii-fe  a  confirmar  com  a»  pratica 
uaiito  rinha  articulada  a  língj.i.  Débil  ,  e  desfalleci- 
o  co;no  ellava  quiz  lavar  0-5  pés  a  doze  Religiozos : 
efte  coftume ,  que  havia  obfervado  todos  os  annos  an- 
tecedentes, naõ  quiz  omictillo  no  ultimo  de  fua  vida, 
e  dj  feu  governo.  Lavou  de  joelhos  os  pés  aos  Reli- 
giozos mais  com  fuás  lagrimas  ,  que  com  agua ,  pe- 
ei.ndo  perdão  a  todos  os  léus  filhos  das  fuás  faltas;  e 
de  todos  os  efcandalos,  que  lhes  teria  dado,  fe  oíFere- 
cia  prompto  a  dar  huma  inteira  fatisfaçao  a  qualquer , 
que  íe  délTe  por  oíFendido.  Se  no  íeu  zelo  tiveííe  com- 
mettido  algum  exceíTo ,  fe  a  lua  piedade  houveííe  de- 
clinado a  algum  extremo  defordenado  ,  alli  confeííava 
publicamL-nte  a  fua  culpa.  Rogou  com  grande  inílan* 
cia  aos  que  fe  achaílem  offendidcs  lhe  quizeflem  dar  hum 
amorozo  amplexo  de  paz  ,  e  que  lhe  impetraííem  dei 
Deos  a  g^aça  do  perdão  das  offenfas  ,  que  contra  o 
meímo  Senhor  ,  e  contra  elles  houveíTe  commettida. 
Finalmente  rogou ,  e  exhortou  a  todos  que  naô  livef-i! 
lem  mais  que  hurn  efpiriío  em  Deos  ,  aíllm  como  Ú". 
nhaó  huma  fó  fé  em  Jesus  Chrillo.  Foraô  ouvidas  eí- 
tas  palavras  com  grandes  demonítraçoés  de  amor  Íin-I^ 
cero  ,  e  de  ternura  de  coração.  Acabado  efte  a<fbo ,  foi  1| 
O  noíTo  Santo  á  Igreja ,  onde  aíTiftio  aos  Divinos  oíK-  |q 
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cios )  que  ceL^brou  o  P.  Corredior  do  Convento ,  de 
cujas  maós  recebeu  o  Sagrado  Viatico  ao  pé  do  Al- 
tar ,  onde  fe  celebrava ,  proftrando-fe ,  fegundo  o  íeu 
coílume ,  em  fignal  do  abatimento  ,  que  ccncebia  feu 
coração.  Foi  d^-pois  da  rczervaçao  do  SanriíTimo  Sa- 
cramento no  Sepulcro,  onde  efteve orando  quazi  todo 
o  rello  do  dia;  e  ficaria  todaanoute,  fe  o  Prelado  do 
Convento  nao  liie  mandaíTe  com  pena  de  obediência 
que  fe  retiiaííe  á  lua  ccila.  Recolheu-íe  por  fim  :  e 
deitando-fe  lebre  fua  cama  ,  que  era  Iiuma  laríma  co- 
berta de  íarmentos ,  lhe  deraõ  a  Extrema- Unçaó;  cu- 
jo Sacramento  recebeu  com  profunda  dcvojaõ ,  e  co- 
piozas  lagrim.as. 

CAPITULO    XVII. 

Seu  gloriozo  tranfito, 

P^^^^SOU  Francifco  o  reílo    da  Qiiinta  feira   maior 
em  contínuos  ,  e  amorozos  colloquios  com  feu  , 
e  noíTo  amaniiíTimo  Jesus  ,  dezejando  chegaíle 
a  hora  de  defatar  a  alma  das  prizoés    do  corpo  para 
unir-fe   com  vínculos   mais  apertados  ,   e  indiíToluveis 
eternamente   com  Deos.    Logo  que  amanheceu   o  dia 
de  Sexta  feira  maior ,  mandou  convocar  os  Religiozos, 
defpedindo-fe  delies   com  outra  pratica  ,  em  que  lhes 
fez  novas  recommendaçoés  á  cerca   da  obfervancia  do 
■Inftituto,  obediência  ao  Summo  Pontífice,  e  da  cari- 
■  dade  ,  que  deviaó  fempre  ter  gravada   nos  íeus  cora- 
ções a  refpeito  de  Deos,  em  correfpondencia  do  amor, 
•  que  o  meímo  Senhor  nos  moftrou ,  nao  duvidando  ía- 
:^crificar  feu  Unigénito  para  noíTo  bem  :  areípeito  d:ica- 
iridade  fraternal  ,  com  que  todos    fe  deviaõ  unir  com 
Deos  ,  e  a  que  deviaõ    uzar  com   o  proxinno ,  procu- 
rando todo  o  feu  bem  eípiritual  ,  e  temporal.    Foraó 
cftes  documentos    articulados    pelo  noíTo   Santo   com 
muitas  lagrimas   de  ternura  ;    e  feus  filhos  os  ouvirão 
com  implacável  ciioro ,  penetrados  do  incomparável  fen- 
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timcnto  da  falta  do  leu  Pai  ,  Meftre  ,  e  Legislador. 
Perguntou-lhes  fe  fe  contentavao  que  clle  lhes  nomeaí- 
ie  Prelado,  que  os  governaíle  depois  de  fua  morte  até 
fazer  Capitulo  geral  ,  que  fe  devia  celebrar  em  Ro- 
ma ,  onde  fe  elegeria  o  fujeito ,  que  Deos  melhor  lhes 
jnfpiraíTe.  E  como  refpondeflem  todos  que  eftavaô  ía- 
tisfeitos  com  a  íua  determinação ,  nomeou  para  o  car- 
go de  Vigário  Geral  ao  P.  Bernardino  de  Otranto  , 
ou  de  Cropulaio,  feu  Confeílor,  que  íe  achava  pre-  | 
zente.  Apenas  eíle  ouvio  proferir  ieu  nome ,  banhado  | 
em  lagrimas  fe  poz  de  joelhos  confeííando-fe  incapaz 
para  cargo  taô  alto,  e  pedindo- lhe  o  relevaíle  delle. 
Porém  Francifco  o  obrigou  a  aceitar  dando-lhe  par 
collegas,  ou  companheiros  no  officio  ao  P.  Correélor 
do  Convento  de  PleíTis  o  P.  Jacob  I.efprevier  ,  e  ao 
P.  Mattheus  Michael ,  ambos  da  nação  Franceza,  fu- 
jeitos  cheios  de  zelo ,  letras ,  e  prudência.  Finalmen- 
te deu  3  todos  a  ultima  benfao  paternal  como  amoro- 
zo  Prelado ,  e  fe  poz  em  aéto  de  eíperar  fua  hora  de 
paílar  deíle  mundo  ao  Reino  do  Ceo. 

Já  diíTemos  que  a  fua  cama  era  huma  tarimaj 
que  tinha  fobre  ella  huns  íarmentos  em  lugar  de  col- 
chão. Mandou  fobre  elles  pozeíTem  huma  Cruz  gran- 
de ,  que  eftava  no  dormitório  para  morrer  fobre  ella , 
imitando  no  modo  poíTivel  ao  Redemptor  i  já  que  naô 
podia  alcanfar  fer  crucificado  na  realidade  ,  ao  menos 
ínalizafle  fua  vida  extendendo  feu  corpo  íobre  o  inf- 
trumento  da  m.orte  de  Jesus  Chriílo.  Defta  forte  abra- 
çado com  huma  Imagem  de  hum  Crucifixo ,  a  quem 
dava  repetidos  ofculos  de  ternura ,  invocando  os  auxí- 
lios de  Maria  SantiíTima ,  em  cujo  Patrocinio  femprc 
firmou  fuás  eíperanías  ,  recorrendo  aos  Santos  da  fu% 
devoção ,  entre  os  quaes  implorava  os  foccorros  parti 
aquella  hora  do  Arcanjo  S.  Miguel  para  defeza  do  ini- 
migo commumi  pedio  aos  Religiozos ,  que  lhe  rezaG* 
Icm  os  pfalmos  Penitenciaes  ,  Ladainhas  dos  Santos, 
e  officio  de  agonia  ;  o  que  executarão  com  grande  de- 
YO^aÕ ,  derramando  rios  de  lagrimas,  No  mcfmo  tem- 
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po  repelia  o  Santo  huma  oração  ,  da  qual  teia  a  lua 
vida  uzou  ,  e  todos  os  noílos  Rcligiozos  confervarao 
memoi  ia  delia  ,  que  he  do  teor  íeguinte  :  O'  Domi- 
ne JESU  Chrifls  ,  Pajlor  boné  ,  jujlos  conferva  , 
feccatorts  jujiifica  ,  ^  omnibus  Fidelibus  definais 
miferere  ,  cr  propitius  ejlo  mihi  mifero  peccatori, 
Amen. 

Mandou  finalmente  ao  P.  Matthcus  Michael, 
que  eftava  mais  perto  do  Santo ,  que  lhe  leíTe  a  Paxao 
do  Redemptor  íegundo  o  texto  de  S.  Joaô  ,  que  era  a 
que  í"e  cantou  na  Igreja  aquella  manháa  ;  a  qual  eíle- 
ve  o  noíTo  Santo  ouvindo  ,  e  repetindo  com  moftras 
da  grande  caridade,  que  ardia  no  feu  peito,  exhalan- 
QO  amorozos  fufpiros ,  até  que  chegando  a  ler-fe  as  pa- 
lavras do  texto  :  Milites  ergo  cum  crucifixijjent  eum,. 
abrio  o  noílo  Santo  os  olhos  ,  e  com  elles  fiélos 
no  Ceo  ,  ao  articular  as  palavras  ultimas  ,  que  proferio 

0  Senhor  na  Cruz  ,  Confummatum  eji ,  inclinando  a  cabe- 
ça expirou  fendo  três  horas  da  tarde  ,  íegundo  aíiir- 
niãô  osnoíTosAA.  (rrr),  em  odiadous  de  Abril  Sex- 
ta feira  maior  do  anno  de  ifo?»  reinando  em  Franfa 
LuizXÍI. ,  no  Império  Maximiliano  de  Auftria  ,  eoc- 
cupando  a  Cadeira  Pontifícia  Júlio  II.  Aílim  foiotranf- 
ito  de  Francifco  defte  mundo  á  eternidade.    Nem  podia"^ 

1  deixar  de  ter  efta  morte  quem  viveu  taô  fantamente : 
\Pretiofa  in  confpe^u  Domini  tnors  Sançiorum  ejus» 
iPfalm.  iif. 
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LIVRO  V. 

Da  Vida  de  S.  Francifco  de  PauJa ,  em 
que  fe  trata  da  fua  fepultura ,  e  mais 
-prodígios  pófthumos  do  jnefmo  glorio- 
zo  Santo  ^  e  da  fua  cajíoniza^aõ, 

CAPITULO    I. 

Em  que  fe  refere  fua  fepiiltnra  ^   e  os  milagres  ^ 
que  nella  fe  experimentarão. 

AO  foi  poíTivel  dar  á  fepultiira  o  cor- 
po do  Santo  com  a  brevidade  ,  com  que  fe 
coílumaô  enterrar  os  mais  cadáveres;  por-' 
que  a  devoção  do  povo  ,  o  amor  dos  feus 
Religiozos ,  efobre  tudooinnumeravel  con- 
curfo  das  peíToas  dos  lugares  vizinhos  ,  que  corriaõ  á 
venerallo,  fabida  íua  morte,  pediaÕ  tello  mais  tempa 
fobre  a  terra.  NaÕ  ceíTou  a  Omnipotência  Divina  de 
ir.oílrar  aos  olhos  do  mundo  quanto  amava  ao  íeu  fer* 
vo  Francifco ,  continuando  fuás  maravilhas  no  feu  fan- 
to  corpo.  No  diícurfo  de  onze  dias  ,  que  eíleve  infe^ 
pulto ,  íe  confcrvou  tao  flexível ,  e  tratavel  ,  como  fc 
eftiveíTe  ainda  vivo  ,  exhalando  hum  cheiro  aromático, 
que  indicava  a  gloria ,  com  que  já  eítava  premiada  fuaj 
grande  alma.  ElRey  ChriitianiíTimo  ,  que  naquellai 
occaziaõ  fe  achava  em  Bloé  ,  mandou  liuma  compa-^ 
nhia  de  Archeiros  para  cuítodia  do  corpo  no  entan- 
to que  fenaõ  fepulrava  ;  depois  mandou  ordem  que 
Í£  fepultaile .,  -receAndo  -q^ie  x)s-  PrJncipâs  d»  -EMu^pa 
jfe  e^penl^aíTem  cçaa  «§,B»eligio?:;gg  pài^  alc;ínfalio  d«- 
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pois    de  morto  ,  poíto  que  naõ    poderão  confeguiiio 
eftando  vivo. 

Foi   depozitado   em  hum  caxao  de  madeira   ao 
lado  direito   da  Capella  mór:  porém  como  eíle  fitio 
era  baílante  húmido    por  cauza  da  vizinhanía   do  riO, 
Ca'o ,  que  corre  banhando  os  muros  do  Convento  de; 
Pieflis  ,  fe  tomou  á  rezoluçaõ  de  repollo  em  huma  fe- 
pultura  de  pedra  para  que  reziíliíTe    a  alguma  inunda- 
ção   do  mefmo  rio.    Achou-fe  a  pedra  já  lavrada  em 
forma   de  íepulrura  ,  com   a  medida  certa    ao  corpo , 
em  hum  lugar  chamado  Balan  ,   diftante  de  Turs  hu- 
ma legoa  pequena.   A  Princeza  D.  Luiza  de  Sabóia, 
Duqueza  de  Angoleme  ,  mandou  pedir   em  íeu  nome 
efta  fepultura  de  pedra  a  hum  Commendador  da  Re- 
ligião de  AI  alta  ,  que  era  íeu  dono  ,  para  depozitar 
neila  o  corpo  do  Santo.    O  Commendador  naô  fó  por 
lizongear   a  Duqueza  ,  mas  também   em  obzequio  do 
Santo  ,  de  quem  era  muito  Venerador,  deu  promptar. 
mente  a  fepultura ,  que  a  Duqueza  mandou  conduzir 
ái.fua  cuft'a'ao  Convento  de  PleíTis. 
I  /'  .      Devemos  aqui  fazer  algumas  reflexões  fobreefta 
pedra.   Primeiramente  o  Santo  ,  annos  antes  de  mor- 
rer, tinha  pedido  efta  mefma  pedra  ao  Commendador, 
fem  lhe  dizer  o  uzo  para  o  que  a  queria ;  e  havendo- 
llia  oíFerecido  naó  a  mandou  bufcar  :  pelo  que  pode- 
mos inferir  que  o  Santo  prevendo  a  fua  morte ,  pedio 
a  fepultura  onde  havia  depozitar-íe  feu  corpo.  Efta  pe- 
dra era  tao  pezada  ,  que  muitas  juntas  de  bois  naó  po- 
deriaô  movella ,  .e  finco  cavallos    a  levarão  com  mui- 
ta facilidade  até  ao  Convento  ,  e  fó  finco  peíToas  fo- 
,  raÕ  baftantes  para  a  carregar  no  carro,  onde  devia  con- 
!  duzir-fe.    Achou-fe  também    efta  pedra  cavada    á  me- 
,  ilida  do  corpo ,  de  modo  que  parecia  eftava  lavrada  de 
propozito  a  efte  mefmo  fim  ,   com  as  medidas  certas. 
Tjrasladou-íe  o  corpo  do  caixão  de  madeira  a  efta  fe- 
pultura ,  e  foi  achado  com  as  cores  do  rofto  taó  na- 
turaes ,  que  parecia  eftava  dormindo.  Era  innumeravel 
o  concurfo  de  peíToas  de  todas  as  qualidades :  e  na  focr 
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fa  dp.quelle  tumulto  parecendo  a  algum  que  o  Santo 
eílava  vivo,  fe  ouvirão  humas  vozes  dizendo  Mi/agre  , 
7nilagre,  ^lí^;^':' 

Naõ  foraõ  poucos  os  que  obrou  o  noílo  Santo 
depois  do  feu  óbito.  Joanna  de  Leon  filha  de  Gui- 
lherme do  mefmo  appellido  ,  que  havia  padecido  def- 
de  a  idade  de  quatro  annos  huma  obílinada  fiuxaõ  nos 
olhos  ,  fobrcvindo-lhe  hum  tumor  no  olho  eíquerdo  , 
tomando  conta  da  lua  cura  os  Cirurgiões ,  lho  fizerao 
perder.  Penetrada  a  Mai  de  íentimento  levou  lua  fi- 
lha Joanna  ao  Convento  dePlcíTis  no  tempo,  em  que 
eílava  exporto  o  corpo  do  Santo;  e  chegando-fe  com 
a  menina  perto  do  corpo,  quando  eílava  para  trasla- 
dar-íe  ao  íepulcro  de  pedra ,  para  cortar  alguma  par- 
te do  habito  ,  e  chegar-lho  aos  plhos  ,  experimen- 
tou íó  com  o  contado  a  reílituiçaõ  da  vifta  com  tan- 
ta perfeição ,  como  fe  nunca  tiveíTe  padecido  queixa  al- 
guma. Joanna  Bovalet  mulher  de  Eílevaõ  Binei  voK 
tando  de  Amboize  a  Turs  a  cavallo ,  cahio  de  peitos 
fobre  huma  penha  com  tanta  violência ,  que  íicando  gra- 
vemente oíFendida  naõ  pôde  acabar  a  jornada  fenaô  em 
braços  das  peíloas  ,  que  a  acompanhavaõ.  Commet- 
teu  a  cura  aos  Cirurgiões ;  e  naô  lhe  dando  melhoras 
fe  mandou  conduzir  á  Igreja  de  PleíTis  ,  onde  achan-* 
do  já  depozitado  o  corpo  do  Santo  no  caixão  de  ma- 
deira ,  fupplicou  aos  Religiozos  lho  abriílem.  Foi  at- 
tendida  fua  petição  ;e  fazendo  oração  junto  ao  corpo  de 
Francifco,  ficou  coníolada  com  recuperar  inílantanea-* 
mente  a  fua  faude ,  livre  das  dores  de  íorte ,  que  comf 
todo  o  defembaraço  fe  levantou  ,  voltando  pelo  feu 
pé  a  caza, 

A  fama  deíles ,  e  outros  milagres  chamou  mUH^ 
la  gente  de  partes  remotas  para  ver  eíles  prodigios^i 
que  Deos  obrava  tomando  por  inílrumcnto  o  corpo  dfl 
Francifco  ,  do  mefmo  modo  que  fuccedeu  em  toda  fuá 
vida.  Entre  outras  peíToas  ,  que  concorrerão ,  foi  a" 
Princeza  de  Bourbon  com  huma  grande  comittivá 
jwrrefpondente  á  íua  peíloa ,  a  qual  ficou  fummamen- 
C  ^  ^    te 


de  S»  Francifco  de  Paula.       ic^y. 

te  confolada  ,  nfiõ  ló  pelo  que  ouvio  ,  mas  também 
pelo  que  prezenciou  ,  fervindo-lhe  tudo  de  eílimulo 
para  afervorar  a  antiga  devojaõ  ,  que  tinha  com  o  Sanr 
to  ,  e  beneficiar  ftus  filhos.  A  mulher  de  André  Le- 
giere  ,  chamada  Maria  ,  havendo  padecido  pelo  efpa- 
ço  de  rrcze  mczes  hum  cancro  cm  l;um  peito  ,  que 
nem  os  Cirurgiões  ,  nem  a  Medicina  lhe  podcraõ  dar 
alguma  efperanfa  de  melhora  ,  fe  rezolvcu  ir  vizitar 
o  lepulcro  do  Santo  Padre  ;  por  cujos  merecimentos 
confiava  muito  em  Deos  :  e  logo  depois  da  primeira 
vizita  experimentou  notável  m.elhora ,  e  na  terceira  fe 
achou  totalmente  livre  da  moleília  ,  como  fe  nunca  a 
tivefle  padecido.  Em  outra  occaziao  a  mefma  mulher 
fobrevindo-ihc  huma  inchação  em  huraa  perna  ,  que 
lhe  ameaçava  grande  ruina ,  mandou  dizer  huma  Mif- 
fa  na  Capclla  immediata  ao  fepulcro  de  Franciíco ;  e 
naõ  foi  precizo  mais  para  recuperar  perfeita-mente  a 
faude.  Três  annos  contínuos  padeceu  huma  vehemen- 
te  dor  no  ellomago  Pafcoal  Boyló  Almoxarife  do  Pa- 
lácio de  Pleífis ,  fem  achar  foccorro  na  Medicina  pa- 
ra experimentar  algum  alivio  na  fua  dor  ,  que  o  pu- 
nha em  termos  de  morrer:  defenganado  de  todo  o  hu- 
mano remédio ,  por  confelho  de  íua  mulher  prometteu 
levar  huma  porção  de  cera  ao  fepulcro  do  Santo  Ho- 
mem 5  fe  lhe  akaníàva  de  Deos  melhoras  na  fua  quei- 
xa:  três  dias  depois  defte  voto  feito  fe  lhe  tirou  a  dor, 
e  nunca  mais  lhe  repetio.  Seria  nunca  acabar  fe  qui- 
zeííemos  referir  milagres ,  que  o  Santo  fez  no  feu  fe-i 
pulcro  antes  de  fer  canonizado  \  mas  pela  brevidade, 
que  promettemos  nefta  obra  ,  e  para  darmos  noticia 
de  outros  íucceílos,  os  paliaremos  em  íilencio. 


CA- 
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CAPITULO    II. 

Primeira  informação  da  vida  do  Santo ,  qiie  fe  ti* 

roíi  a  requerimento  da  Rainha  de  F^anfa  por 

ordem  do  Papa  Júlio  II. 

Ja'  o  fepulcro  de  Francifco  chegou  a  fer  glorioso 
pelas  continuas  graças  ,  que  nelle  recebiaò  de 
Deos  os  Fieis  pelos  merecimentos  do  Santo  Ho- 
mem era  todo  o  género  de  neceílidades.  Nao  havia 
já  parte  alguma  da  Europa  ,  aonde  naõ  chegaíTe  a  fama 
dos  milagres  de  Francifco  aíTim  do  tempo  de  íua  vi- 
da,  como  depois  da  fuaglorioza  morte;  por  cujo  mo- 
tivo concorriaó  de  todos  os  Reinos  Catholicos  innume- 
raveis  peííoas  de  todas  as  qualidades  a  venerar  o  fe- 
pulcro do  noíTo  Santo  ,  que  aíTim  oacclamavao  todos 
univerfalmente  ,  dezejando  que  a  Sede  Apoílolica  o 
decIaraíTe  para  lhe  dar  culto  publico  nos  altares.  Pa- 
ra dar  principio  a  efta  ancioza  devoção  *  dos  .povos , 
com  efpecialidadc  os  deFranfa,  fuccedeu  hqm  faélo, 
que  contribuio  muito  para  efte  íím.  ElRey  Chrií- 
tianiíTimo  Luiz  XII.  tinha  huma  filha  única  do  matri- 
monio ,  que  contrahio  com  a  Sereniílima  D.  Anna  d^ 
Bretanha  viuva  de  Carlos  VIII.  Era  muito  eftimada 
das  Migeftades ,  naó  íó  por  fer  única  ,  mas  tambeni 
pelas  grandes  virtudes  ,  de  que  eftava  dotada.  Adoe- 
ceu gravemente  de  forte  que  fe  achava  em  perigo  de 
morte.  A  Rainha  nao  podia  achar  coníolaçaô  alguma 
nefta  afflicça6 :  eílava  neíTe  tempo  a  Corte  noDelfinar 
do  em  huma  caza  de  campo  chamada  Caftello  doMoji* 
te  Bonud  ,  junto  á  Cidade  de  Grenoble.  Chegou  a^ 
efte  íitio  a  infaufta  noticia  do  eftado ,  em  que  fe  acha- 
va a  Princeza  Claudia ,  a  tempo  que  já  eftava  ajuftada 
Íiara  cazar  com  Franciíco ,  filho  do  Duque  de  Ango- 
eme  ,  que  depois  entrou  a  reinar  ,  como  veremos , 
por  cujo  motivo  fe  fazia  mais  fenfivel  o  perigo  ,  em 
que  eftava  ,  porque  com  a  perda  defta  Princeza  íe  fc- 

chavaí 
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chavão  as  porias  a  todas  as  cíperanías  ,  que  haviad 
concebido  naô  lo  as  Mageílades  ,  mas  também  todos 
os  vaíTallos  para  o  íocego  do  Reino. 

Eílando  a  Rainha  D.  Anna  de  Bretanha  flutuan- 
do entre  eíles  trabalhos  inopinados  ,  foi  ao  Paço  ,  onde 
ella  eftava,  Monfenhor  Lak-man  Bilpo  de  Grenoble  j 
e  ouvindo  os  lamentáveis  fentimentos ,  que  atormenta- 
vaõ  o  coração  de  S.  Mageltade  ,  infpirado  de  Deos , 
animou- fe  a  propor-lhe  para  a  coniblar  ,  que  ainda 
que  a  Princeza  por  cauza  da  febre  maligna  ,  que  pa- 
decia ,  naõ  deixava  efperanfas  aos  Médicos  para  íegu- 
rar  a  fua  vida ,  lhe  parecia  que  teria  ainda  algum  re- 
médio, fe  S.  Mageílade  quizeííe  experimentallo.  Mo- 
vida da  grande  pena  ,  que  opprimia  feu  Real  coração  ; 
quiz  faber  S.  Mageílade  qual  era  efte  loccorro  :  a  cu- 
ja pergunta  refpondeu  o  Bifpo  :  Prometta  V,  Magef- 
tade  com  voto  a  Fr.  Francifco  de  Paula ,  que  naõ  ha 
fnuito  que  pajfou  dejia  mortal  vida  ã  eterna  ,  que  fe 
a  Princeza  recuperar  afaude ,  applicard  todos  os  ef- 
forços  para  promover  fua  canonização  d  cerca  da  Se- 
de Apòjlolica. 
j  Abraçou  religiozamente  a  Rainha  o  confelho  do 

I  Biípo  de  Grenoble.    Invocou   com   todas  as   veras  a 
•  Francifco ,  e  lhe  prometteu    que    fe  pelos  feus  mere- 
cimentos, dos  quaes  elia  foi  também  neíla  vida  teíli- 
munha ,  alcanfafle  a  Princeza  fua  filha  efcapar  daquel- 
Je  imminente  perigo  ,  promettia  a  Deos,  para  maior 
honra  ,  e  gloria  do  meímo  Senhor ,  empregar  toda  a  íua 
auéloridade,  e  poder,  para  ler  promovida  a  íua  cano- 
nização.   Attendeu  a  Omnipotência  Divina  ás  lagrimas 
•deíla  Rainha  por  interceflaô  do  Santo  Homem.  Conce- 
=^deu  naô  íó  as  melhoras  ,  mas  também  huma  perfeita 
■làude    á  Princeza  ,  que  em  breves  dias    fe  recuperou. 
Voltando  ao  Paço  Moníenhor  Laleman  para  beijar  a 
■maõ  ás  Mageílades ,  e  dar  o  parabém,  de  taô  goftoza 
notiíia,  naõ  quiz  omittir  fazer  lembranía  á  Rainha  do 
voto,  que  tinha  feito,  para  que  na<í  íedefcuidaífe  em 
faiÍ5faz€llo  com  proroptidao, 
**^'  "^  Occu- 
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Occupava  ainda  naquelle  tempo  a  Cadeira  Pon- 
tifícia Júlio  II.  ,  porque  reinou  mais  de  nove  annos  > 
e  foi  o  meímo  Pontífice,  que  no  anno  de  1506,  ter- 
ceiro do  feu  Pontificado  ,  approvou  a  quarta  >  e  ultima 
Regra  ,  que  o  Santo  eícreveu.  A  efte  Pontiíice  pois. 
raandou  a  Rainha  D.  Anna  de  Bretanha  cartas  muito 
intereílantes  para  que  mandaíTe  formar  os  proceíTos. 
neceííarios  das  virtudes  de  -Fr.  Franciíco  de  Paula  , 
em  ordem  apoder-fe  tratdr  da  fua  canonização;  e  pa- 
ra que  eftas  cartas  fizeíTem  mais  prompto  eíFeito  man- 
dou ao  Cardial  de  Nantes  Roberto  Giobé  ,  que  to- 
raalTe  a  feu  cargo  tratar  defte  negocio. 

A's  inílancias  da  Rainha  ,  aos  cuidadozos  oífí- 
cios  do  Cardial  ,  e  aos  clamores  dos  povos  ,  corref- 
pondeu  o  Papa  mandando  que  fe  íizeílem  as  devidas 
provas  das  virtudes  ,  e  milagres  de  Francifco  ,  for- 
mando canonicamente  os  proceííos  para  examinallos. 
No  Reino  de  Franfa  receberão  três  Bifpos  eíla  com- 
miííaõ,  os  quaes  foraô  o  Senhor  Eftevao  PoncierBif- 
po  de  Pariz ,  o  Senhor  João  Bayllet  Bifpo  de  Auxcr- 
re  na  Borgonha,  e  o  Senhor  Lourenfo  Laleman  Biír 
po  de  Grenoble  ,  por  hum  Breve  com  a  data  de  13 
de  Maio  de  ryiz.  Na  Calábria  foraõ  deputados  pe-; 
lo  mefmo  Papa  o  Senhor  D.  Joaô  de  Serfale  Bifpo; 
de  Cariati ,  e  de  Cerinthia  ,  e  Bernardino  Cavalcante: 
Cantor  da  Igreja  Metropolitana  de  Coííencia ,  haven- 
do recebido  ordem  em  forma  de  Breve  para  efte  ef- 
feito. 

Referiremos  primeiro  o  que  íe  paíTou  em  Fran* 
fa  íobre  efta  matéria  ;  e  depois  o  que  fuccedeu  na  Ca-í 
labria.  O  Bifpo  de  Pariz  por  cauza  das  muitas  occu- 
paçoés  aílim  da  Mitra  ,  como  do  ferviço  de  ElRey.^. 
c]ue  lhe  tomavaõ  o  tempo  ,  e  o  obrigariaô  a  fahir  fórai  1 
da  Corte  ,  coiza  que  íe  oppunha  ao  minifterio  ,  em 
€\UQ  S.  Mageftade  o  occupava ,  naò  podia  peíloalmen- 
tc  fazer  efta  averiguação.  Subdelegou  feus  poderes  a  «^ 
dous  Cónegos  da  Cathedral  ,  que  eftavaó  em  Turs,  ji^, 
chamados,  hum  Pedro  Cruccet,  e  o  outro  Pedro  Ca- 
-ajjjO  '        '  brion, 
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brion  ,  c  igualmente,  a  hum  Beneficiado  da  meima 
Igreja  ,  por  nome  Eftevaô  Certon  ,  expedindo  huma 
Batente  com  data  de  25*  de  Novembro  de  15:12. 

Em  virtude  deíla  Patente  o  dia  19  de  Julho  do 
anno  íeguinte  de  1513,  deraõ  principio  a  interrogar 
as  teiUmunhas ,  e  acabarão  em  7  de  Dezembro  do  meí~ 
mo  anno.  O  numero  das  teílimunhas  chegou  a  57,  c 
elcrcveu  as  fuás  depoziçoés  ,  como  Notário  ,  Jacob 
TcIIier  Advogado  da  Corte  de  Turs.  Findada  eíla 
diligencia  ,  remetteraô  o  proceíío  ao  Biípo ,  o  qual  jun- 
to com  outros  os  mandou  ao  Pontífice.  O  Biípo  de 
Auxerre  pouco  pôde  trabalhar  neíla  averiguação  i  por- 
que morreu  no  anno  feguinte  da  data  de  íua  commif- 
íaÕ.  O  Bifpo  de  Grcnoble  efcreveu  a  Leão  X.  huma 
carta  elegantiílima ,  na  qual  refere  o  fucceílo  milagro- 
zo  na  enfermidade  da  Sereniífima  Princeza  D.  Claudia 
filha  da  Rainha  D.  Anna  de  Bretanha. 

Vamos  agora  a  referir  o  que  íe  paííou  na  Ca- 
lábria neíla  matéria.  O  P.  Júlio  dela  Regina  ,  natu- 
ral deíla  Província  ,  e  Religiozo  da  noíía  Ordem  ,  o  dia 
8  de  Junho  do  anno  de  1512,  levou  o  Breve  dacom- 
miílaõ  ao  Bifpo  de  Cariati  ,  e  ao  Cantor  da  Igreja 
Cathedral  de  Coflencia ,  que  o  aceitarão  com  fummo 
gofto ,  e  logo  o  deraõ  á  execução.  Deus  foraõ  os  pro- 
ceílos,  que  formarão  fobre  as  acçoês  do  Santo  ;  hum 
em  CoflencÍ2 ,  por  cujo  motivo  lhe  deraô  o  titulo  de 
Confentino ;  e  ao  outro  ,  que  íe  fez  por  commiílaó  de 
Leaõ  X. ,  fe  lhe  deu  o  titulo  de  Calabrico.  O  primei- 
ro ,  que  coníla  de  cento  e  fete  teílimunhas  ,  fe  con- 
jluio  em  outo  mezes. 

No  entanto  queosBifpos  Delegados  eílavaÔ  ex- 
jicutando  a  fuacommiílaõ  íobre  as  virtudes,  milagres, 
';  vida  de  Francifco  em  21  de  Fevereiro  de  15 13  , 
'i^orreu  o  Papa  Júlio  II. ,  e  pouco  tempo  depois  o  Car- 
rilai de  Nantes.  Eílas  duas  mortes  deraõ  moílras  de 
embaraçar  o  curfo  deíle  negocio  ,  porque  a  Rainha  D. 
^■nna  otinha  encarregado  ao  Cardial  para  que  em  ícu  no- 
nc  requcreíTe  á  Sede  Apoftolica ;  porém  tomou  pcior 
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ígura  no  anno  de  15"  14,  que  njorreu  a  Rainha  em  9 
de  Janeiro.  Naõ  ficou  quem  promovefle  com  ardor  a 
canonização  de  Francifco ,  mais  que  EIRey  Luiz  XII., 
ainda  que  já  naquelie  tempo  eírava  beatificado  por 
Leaô  X.  Finalmente  morreu  ElRey  no  i  de  Janeiro 
de  I5'i5'  fem  ter  gofto  de  ver  completado  feu  dezejo, 
ficando  rezervada  efta  gloria  para  os  Monarcas  íeus 
fucceílores,  como  diremos  no  capitulo  feguinte. 

CAPITULO    III. 

Beatificação  do  Santo  declarada  pelo  Papa  LeaS  X, 

No  Conclave  congregado  pela  morte  de  JuIio  IT. 
em  II  de  Março  de  15"  13  foi  eleito  Pontifice 
o  Cardial  Joaó  de  Medicis ,  que  tomou  o  nome 
de  Leaô  X. ,  filho  de  Lourenfo  de  Medicis ,  que  fendo 
ainda  menino  quando  o  Santo  paíTou  a  Roma ,  lhe  ha- 
via profetizado  eíle  que  o  havia  de  canonizar;  na  occa- 
ziaõ  ,  que  Lourenfo  de  Medicis  mandou  ao  filho  que 
bejaíTe  a  maô  ao  Santo  ,  e  efte  refpondeu  :  Eu  ferei 
Santo  quando  efte  menino  for  Papa.  Eleito  pois  Pon- 
tifice Leaô  X.  renovoufe  a  inftancia,  e  por  parte  de; 
ElRey  Chriftianiífimo :  c  o  P.  Fr.  Francifco  Binet, 
que  depois  de  haver  fido  Geral  da  Ordem  eleito  noí 
primeiro  Capitulo  Geral ,  que  íc  celebrou  depois  da 
morte  do  Santo ,  eftava  em  Roma  fervindo  de  Procu- 
rador Geral  ,  e  como  tal  requereu  ao  Papa  em  nome 
de  toda  a  Religião  a  continuação  das  diligencias  pa- 
ra a  canonização  do  feu  Patriarca.  Foi  bem  ouvido  o 
Binet  ,  e  tambsm  coníolado  com  amplas  prome{< 
ias  ,  que  íatisfizeraô  as  cíperanfas  de  todos  ;  con 
firmou  a  Regra ,  e  quanto  haviaô  concedido  íeus  an-**! 
teceíTores  por  huma  Bulia ,  que  principia :  lis ,  quApro 
Fidelium  :  concedeu  muitas  indulgências  ás  noflas  Igre- 
jas ,  e  muitos  privilégios  á  noíFa  Ordem. 

O  dia  íete  de  Julho  de  I5'i3  j  ainda  naô  com 
pletos  finco  mezes  dQ  íeu  pontificado ,  beatificou  onof 
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íb  Santo ,  concedendo  MiíTa ,  e  OfEcio ,  e  que  em  to- 
das as  noíías  Igrejas  le  coilocaire  imagem  do  noíTo 
Santo  Patriarca,  expedindo  a  eílc  eíFcito  a  Bulia,  que 
principia  Illius ,  qiii  femper.  Efcreveu  o  P.  Leonardo 
Leonet  cila  goíloza  noticia  a  todas  as  partes  ,  onde  af- 
íiílino  os  filhos  de  Francifco  ,  e  foi  celebrada  com  gran- 
des demoaítraçoés  de  alegria  ,  com  eípeciaiidade  na 
Franla  ,  onde  eftava  o  corpo  do  Santo ,  e  onde  viveu  mais 
tempo  depois  da  fundação  de  fja  Religião  \  ainda  que 
na  Calábria  naó  foraÓ  ordinárias  as  feitas ,  que  le  ce- 
lebrarão ,  porque  efta  Província  foi  a  que  teve  a  glo- 
ria de  fervir-lhe  de  berço  ,  alFim  como  a  Franía  lhe 
deu  o  lepulcro. 

Morto  ElRey  Luiz  XIL ,  fuceedeu  na  Coroa  feu 
genro  o  Duque  de  Angoleme  ,  que  nafceu  por  inter- 
ceíTaó    do  noíTo  Santo  ,    como  já  diíTemos  ,     e  cazou 
jcom  a  Princeza  D.  Claudia  filha  única  de  ElRey  Luiz , 
le  da  Rainha  D.  Anna  de  Bretanha,  verificando-fe  nef- 
ta  occaziaô  a  profecia ,  que  fez  Francifco    á  Sereniííi- 
na  Duqueza  de  Angoleme  quando,  lamentando-fe  da 
Falta  de  fucceíTaÕ   de  íua  caza  ,   lhe   diíle  :  Que  teria 
hum  filho  ,    que  naô  fó  feria  Duque   de  Angoleme  , 
mas    também  chegaria   a  fer  Rey   de  Franja.    Lem- 
brado ElRey  Francifco  L  das  obrigações  ,  que  devia 
\o  noíío  Santo  ,  logo  que  fobio   ao  throno  ,  mandou 
]ue  os  noíTos  Religiozos   em  todo  o  Reino  eíliveflem 
zentos    de   todos   os   direitos    Reaes  ,    que    coftúma- 
aõ  pagar  as  mais  Religiões ,  expedindo   a  efte  eífei- 
o  hum  Decreto  em  S.  Germano  de  Laya  no  dia  lete 
le  Dezembro  de  15 15". 

Ao  meímo  te.npo  que  ElRey  nao  fe  efquecia  de 
^avorecer  os  Mínimos  ,  €  íolicirava  coni-^dor  a  ca- 
íonizaçao  de  Francifco  já  beatificado,  abainha  D. 
Claudia  manifeílou  os  maiores  intereíTes  neíle  negocio. 
i*fta  Soberana  ,  que  eftava  dotada  de  virtudes  ,  íenda 
lha  de  huti  Rey,  eípoza  de  outro,  e  Mãi  do  íucceí- 
or  do  mjfmo  throno  ,  além  do  grande  afFeélo  ,  que 
ara  cOkii  Franciíco  Ilie  infundirão  feus  Pais  no  íeu 

cora- 
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t:oraça6  magnânimo  ;  deíde  idade  muito  tenra  haviát 
concebido  huma  rara  veneração  ao  noíío  Santo  por^ 
cauza  das  frequentes  occazioés,  que  teve  de  o  tratarj 
quando  aíTiftia  no  Palácio  de  PleíTis.  Augmentava  os? 
quilates  deíle  amor  huma  eípecial  graça  ,  que  alcan- 
fou  de  Deos  pelos  merecimentos  de  Francifco.  Havia 
já  dado  a  luz  duas  filhas  ,  e  dezsjava  com  anciã  ter 
hum  filho  para  fucceder  na  Coroa ;  lembrou-lhe  pro- 
metter  a  Franciíco  intereflar-fe  na  íua  canonização  ,  fe 
confeguifle  íeus  dezejos.  Porém  depois  de  fazer  efte 
voto  naõ  quiz  demorar  a  execução  delle  :  ainda  que 
naõ  tinha  efperanfas ,  confiada  fó  no  patrocínio  do  noí- 
ío Santo,  eícreveu muitas  cartas  íobre  eíla matéria  da 
canonização  ao  Papa  Leão  X.,  e  ao  fagrado  Gollegio 
dos  Cardiaes.  NaÕ  fe  paíTaraõ  muitos  mezes  depois  de 
eícritas  eílas  cartas ,  que  conheceu  verificadas  íuas  eí- 
peranías  dando  á  luz  hum  filho ,  que  também  lhe  poz 
o  nome  de  Francifco  j  e  depois  tevp  outros  dous ,  que 
foraÔ  Henrique  II. ,  que  fuccedeu  a  feu  Pai  Francifco 
I.  no  reinado ,  porque  era  já  morto  Francifco  o  Pri- 
mogénito ;  e  Carlos ,  que  foi  Duque  de  Angoleme ,  e 
de  Orleans.  Qiianto  íe  intereflou  a  Rainha  D.  Clau- 
dia ncíta  matéria  veremos  adiante. 

CAPITULO    IV. 

Em  que  fe  efcrevem  as  Cartas ,  que  fe  mandarão  a 
Roma  para  fupplicar  afua  canonização. 


CARTAI.  ^ 

De  ElRey  Francifco  I.  ao  Papa. 

Santíssimo   Padre  ,  o  fervorozo  ,   pio  ,   e  fingu^ 
lar  zelo ,  que  temos  de  que  o  B.  P.  Franciíco  dí 
Paula  ,  primeiro  Fundador  da  Ordem  dos  Mini 
mos,  íeja  canonizado  ,  e  poílo  no  catalogo  dos  Saa 
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tos,  nos  obriga  a  íupplicar  a  VoíTa  Santidade  queira 
levar  á  perfeição  huma  obra  laó  íanta  ,  c  recommen- 
davcl,  que  diz  refpcito  á  cxaltaçau  daeípoza  de  Jesus 
Chriílo;  pois  que  confta  por  tantos  milagres,  teíliíi- 
cados  de  muitas  peííoas  ,  fua  íantidade  :  pelo  que  , 
renovando  a  fupplica  ,  rogcmos  que  i  noíTa  contem- 
plação conceda  Voíla  Santidade  a  referida  canoniza- 
ção; tomando  porém  as  providencias  neccíTarias  :  de 
cuja  acçaõ  ,  quando  tenha  cfFeito  ,  ficaremos  fatisfei- 
tos  ,  e  obrigados  a  Voíla  Santidade  ,  a  cuja  peíToa 
Deos  conceda  vida  dilatada  para  o  regimen  da  íua  fan- 
ta  Igreja.   De  Blés  a  17  de  Dezembro  de  I5'i5'. 

Voílo  devotiíumo  filho     * 

Francifco  Rey  de  Franfa. 

CARTA     ir. 

j  Do  mefmo  Rey  para  os  Cardiaes. 

^  M'  ^  ARISSIKOS  amigos  ,  e  irmãos  noíTos :  Havemos 
M  efcrito  ao  SantiíTimo  Padre  fupplicando-lheque 

^^^-^  fe  digne  canonizar  o  B.  P.  Franciíco  de  Paula 
Inllituidor  da  Ordem  dos  Minimos ,  confiderada  pri- 
meiro fua  fanta  vida  ,  feus  merecimentos ,  fáa  doutri- 
na de  que  eílava  cheio  ,  e  ornado  efte  milagrozo  Pa- 
dre ,  como  eítamos  plenamente  iníormados.  E  porque 
ell:as  coizas  dizem  reípeito  á  honra  de  Deos  ,  e  de 
■feus  Santos  ,  e  também  á  grandeza  ,  e  decoro  da  Igre- 
ja Catholica  ,  e  he  huma   obra  meritória  ,  vos  roga- 

,  mos  com  affedluoza  vontade  que  a  noíío  refpeito  fa- 
dais com  o  noíTo  SantiíTmio  Padre  que  continue  a  fo- 
bredira  canonização ,  declarando  no  catalogo  dos  San- 
tos ao  mencionado  Francifco  ,  fazendo  expedir  todas 
as  Bulias ,  e  providencias  neceíTarias ;  cuja  acçaõ  fera 
muito  agradável  ao  noíío  Real  animo.   Além  deíla  di- 

.  Ji^encia  temos  eícrito  pelo  Gerai  da  mefma  Ordem  , 
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a  quem  particularmente  pertence  iratar  deíle  negocio  , 
tanto  á  cerca  de  Sua  Santidade  ,  como  com  vofco. 
Novamente  vos  rogamos  vos  digneis  dar  inteiro  credi- 
to ao  mencionado  P.  Geral  em  tudo  que  de  nofla  par- 
te vos  reprezentar.  Deos  noíTo  Senhor  vos  guarde._ 
De  Bies  17  de  Dezembro  de  15"  15.  -li 

Francifco  Rey  de  Franía. 

CARTA     III. 

Da  Rainha  D.  Claudia  ao  Papa, 

TEMOS  ouvido  que  ElRey  efcreveu  a  VoíTa  San- 
tidade para  a  canonização  do  B.  P.  Francifco 
de  Paula :  e  cremos  que  já  VoíTa  Santidade  ef- 
tará  informado  da  boa  vida ,  converfaçaõ  ,  e  conftan- 
cia  do  mencionado  P.  Inítiruidor  da  Regra  dos  Míni- 
mos ,  que  poucos  tempos  ha  paíTou  á  melhor  vida  no 
Convento  da  Cidade  de  Turs ;  e  que  VoíTa  Santidade 
concedeu  aos  Religiozos  poder  col locar  a  fua  imagem 
nas  íuas  Igrejas ,  como  também  nas  vefperas  ,  e  fau- 
des  do  Officio  Divino  poder  fazer  commemoraçaÕ  del-f 
le  até  que  í'e  finaliza  o  proceíío  de  fua  vida  ,  e  mila- 
gres ,  que  Deos ,  fummo  Creador  de  tudo ,  íe  dignou 
obrar  pelos  feus  merecimentos ,  aíTim  durante  fua  vi- 
da ,  como  depois  da  fua  morte  ,  como  VoíTa  Santida- 
de eílará  plenamente  informado  pelo  Cardial  dos  qua- 
tro Coroados  ,  a  quem  VoíTa  Santidade  commetteu  o 
proccíTo  ,  que  fobre  a  fua  vida  ,  e  milagres  fe  fez  n^ 
Calábria,  fegundo  a  noticia,  que  nos  deu  o  prezcntQ 
Geral  da  mef  na  Ordem.  E  por  quanto  a  Rainha  noíi 
ia  Mai  ,  que  Deos  lenha  em  gloria  ,  moílrava  hun^ 
grande  dezejo  dealcanfar  eíla  canonização,  e  Nós  da 
noíTa  parte  perfeveramos  no  meímo  ,  coíifiderando  3 
honra  de  Deos  ,  e  augmento  da  Sanca  Madre  Igreja 
Catholica  *,  vos  fupplicamos  com  coração  aíFeduozo, 
vos  digneis  attender  aos  Religiozos   deíla  Ordem  co-u 
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mo  a  nofios  recommendados  neilc  negocio ,  conturms 
aos  proccílos  que  le  formarão  aílnn  na  Calábria,  co- 
mo nelle  noflo  Reino ,  pelo  Biípo  de  Pariz  ,  em  vir- 
tude de  hum  Breve  Apoítoiico  commettido  a  elle. 
Rogamos  continuamente  a  Deos  ncílo  Creador  ,  dví 
quem  procede  todo  o  noílo  bem  ,  queira  prezcrvar? 
vos  dilatado  tempo  no  governo  da  Santa  Madre  Igre- 
ja para  beneficio  commum.  De  Pariz  aos  22  de  Mar- 
ço de  lyió. 

Voíía  devota  filha 

Claudia  Rainha  de  Franfa,' 

C  A  R  T  A     IV. 

JJa  meft}7a  Rainha  ao  Collegto  dos  Carãiaes, 

Caríssimos  irmãos,  e  grande  amigos  noííos :  te- 
mos ouvido  dizer  que  ElRey  meu  coníorte  vos 
eícreveu  a  favor  dos  Religiozos  Minimos  pa- 
ra a  canonização  do  feu  B.  P. ,  e  Inítituidor  Fr.  Fran- 
cifco de  Paula.  Sendo  confiante  que  a  Rainha  nofía 
Mãi ,  que  Deos  tenha  em  fua  íanta  gloria  ,  tinha  nif- 
to  ílngular  dezejo;  Nós ,  feguindo  íeus  pados ,  temos  o 
Hiefmo ;  vendo  que  diílo  rezulta  a  honra  de  Deos  ,  e 
da  Santa  Madre  Igreja.  Havendo  agora  cfcrito  a  Sua 
Santidade  para  que  nos  queira  coníolar  ,  attendendo 
particularmente  aos  Religiozos  deíla  Ordem  ,  como 
recommendados  por  Nós ,  quizemos  por  tanto  tam- 
bém efcrever-vos  ,  e  rogar- vos  aiíecftuozamente  que  , 
atiendida  a  boa  fama  ,  íanta  converfaçao  ,  perfeveran- 
fa  ,  e  milagres  do  B.  P,,  poucos  tempos  ha  falecido, 
laílim  como  em  virtude  de  alguns  Breves  Apoflolicos 
te  procedeu  canonicamente  ao  exame  deíle  negocio, 
aíTim  na  Calábria  ,  como  no  noíTo  Reino  ,  vos  digneis 
fazer  executar ,  e  referir  tudo  o  que  fe  contém  nos 
proceíTo?.  E  poílo  que,  fegundo  a  fiel  relação  deJles, 
iz  achará  o  fobredito  B.P.  digno  de  canonizar-fe ,  vos 
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rogamos  fuppliqueis  a  Sua  Santidade  fe  digne  contai- 
lo  no  catalogo  dos  Bemaventurados ,  aílira  como  Nós 
entendemos  o  merece.  Certiíicando-vos  que  procura- 
mos eíte  negocio  com  grandiflimo  aíretílo  ,  e  dezeio  j 
o  qual  eííeituado  eílimaremos  como  graça  efpecial , 
e  eíla  a  reconheceremos  de  vós  aíllm  em  geral ,  como 
em  particular  ,  e  com  animo  agradecido  para  com  vof- 
co  ,  meus  cariilimos  amigos,  e  irmãos.  Deos  fejacom 
yoíco  5  e  vos  guarde.  De  Pariz  em  icZ  de  Março  de  151 6* 

Claudia  Rainha. 

CARTA     V. 

Da  mefma  Rainha  D,  Claudia  ao  Tapa, 

AIS  vezes  temos  efcrito  a  Voíía  Santidade  pa- 
ra a  canonização  do  B.  Francifco  de  Paula  , 
de  cuja  fanta  vida  eílareis  bem  informado: 
e  aíTim  como  noíía  muito  amada  Mãi  tinha  neíle  ne- 
gocio hum  grande  dezejo  pela  honra  de  Deos  ,  e  ex- 
altação da  Igreja  ;  por  eíle  mefmo  motivo  novamen- 
te fupplicamos  a  Voíía  Santidade  com  expreíToês  mais 
intimas,  e  em  quanto  as  noíías  forfas  alcanfarem ,  pe-'] 
dindo  queira  admittir  a  tal  canonização  ,  e  ter  por  re-»  i 
commendados  aos  Religiozos  daquella  Ordem,  do  que 
receberemos  grande  alegria  ,  e  contentamento  com 
VoíTa  Santidade ,  cuja  peííoa  Deos  noíío  Senhor  man- 
tenha, e  conferve  dilatado  tempo  no  feliz  governo  da 
Santa  Madre  Igreja,   Pariz  em  6  de  Abril  de  15  ló*; 

Voíía  filha 

Claudia  Rainha  de  FranfaJ 
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Da  meftna  Rainha  Clatidia  aos  Cardiaes, 


IRMÃOS  CariíTimos  ,  e  amigos  nofios  :  por  outras 
noilas  vos  temos  efcrito  a  favor  dos  Religiozos 
Minimos  para  a  canonização  do  B.  P. ,  primei- 
ro Inftituidor  da  dita  Ordem,  Francifco  de  Paula,  a 
cuja  canonização  fempre  afpirou  o  Real  animo  de 
noíTa  muito  amada  Mai  de  faudoza  memoria.  Pelo 
que  dezejando  nós  que  o  feu  pio  dezejo  tenha  eííei- 
to  para  honra  de  Deos  ,  e  da  Santa  Madre  Igreja  , 
que  de  bem  feja  exaltada  em  melhor  ,  novamente  eí- 
crevemos  a  Sua  Santidade  íe  digne  ter  em  particular 
protecção  para  o  tal  negocio  a  feus  Religiozos ;  por 
cujo  motivo  quizemos  de  novo  efcrever-vos  ,  e  rogar- 
vos  aífedluozamente  que  conhecida  a  boa  ,  e  fanta  vi- 
da ,  perfeveranfa ,  e  milagres  defte  B.  P. ,  do  qual  te- 
mos entendido  que  eftais  plenamente  informados  , 
queirais  fupplicar  a  Sua  Santidade  para  que  fe  agra- 
de de  canonizallo  ,  e  numerallo  no  catalogo  dos  San- 
is  tos :  o  que  dezejamos  íobre  tjdas  as  coizas  que  fe 
e.  f^ça  nos  noíTos  tempos ,  para  que  reconheçamos  eíla 
graça  de  cada  hum  de  vós  em  particular ,  moftrando- 
nos  agradecida  em  toda  a  occaziaó.  Deos  noflo  Senhor 
vos  guarde,  e  vos  conferve.  Pariz  em  6  de  Abril  de 
1516. 

Claudia  Rainha. 

c  A  R  T  A  vn. 

'         De  Francifco  /.,  Rey  de  Franfa  ao  Papa. 

Beatíssimo  Padre:  pouco  tempo  ha  temos  efcri- 
to a  Vofla  Santidade  o  noflb  dezejo  á  cerca  da 
canonização  do  B.  Francifco  de  Paula  Inftitui- 
dpr  da  Ordem ,  e  Regra  dos  Minimos  j  fabendo  quan- 
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to  eílá  VoíTa  Santidade  bem  informado  da  óptima  vi- 
da do  B  P.  (  como  nos  tem  refjrido  o  Geral  da  dita 
Ordem  portador  d<-íla  prczente  carta  )  aíTim  pelo 
proccíTo  feito  na  Calábria,  como  pelo  que  fe  fez  nef- 
tas  nollas  terras  ;  e  fabida  igualmente  a  grande  coní- 
tancia  ,  prolongada  perfeveranfa  com  os  milagres ,  que 
Deos  noíTo  Senhor  tem  querido  obrar  por  elle,  aíTim 
em  quanto  era  vivo  ,  como  depois  de  fua  morte;  dos 
quaes  milagres  Nós  ,  e  aquelles ,  que  o  conhecerão, 
e  viraõ  ,  como  laõ  Prelados  ,  Nobres  ,  e  outras  pef- 
lons  do  noíTo  Reino,  fazemos  todos  plena  té  ,  e  da- 
mos baílante  atteílaçao  de  ter  lido  grande  amigo  de 
Deos,  e  homem  de  toda  a  perfeição,  efantidade,  con- 
forme a  voíTa  ordem  dada  ao  Cardial  Santiquatro. 
Agora  de  novo  procuramos  ,  e  fupplicamos  a  VoíTa 
Santidade  que  continuando  taõ  grande  empreza ,  quei- 
ra conduzir  á  perfeição  a  obra  principiada  pelo  Papa 
Júlio  II.  íeu  Predeceílor  de  feliz  memoria,  mandando 
que  o  proceílo  feito  íobre  a  fua  íanta  vida  ,  e  mila- 
gres ,  com  toda  a  diligencia  íe  relate  em  publico  con-* 
fillorio;  e  achando- fe  digno,  e  com  merecimentos,  íe- 
ja  Voíla  Santidade  comprazido  de  canonizallo ,  e  nu- 
merallo  entre  os  Santos  da  Bemaventuranía  ,  em  cujo 
aíTumpto  temos  grande  empenho ,  e  dezejamos  que  le 
eftcílue  no  noflo  tempo.  Porém  com  todo  o  íincero 
affedo  rogamos ,  e  de  novo  fupplicamos  que  dê  todo 
o  credito  ao  P.  Gerai :  que  fazendo -o  aíTim  Voíla  San- 
tidade ,  fará  Imma  obra  digna  ,  e  meritória  para  com 
Deos  ,  e  a  Nós  íingulariíTima  graça.  Rogamos  á  Ma- 
geftade  Divina  queira  prezervallo  por  muitos  annos  í 
íeiiz  no  governo  da  rfoíla"  Sai>ta  Madre  Igreja.  De  1 
Crema  aos  4  de  Maio  de  15 16. 

Voílo  devoto  filho 

-    .   .  .  ■' i     '■' 

Francifco  Rey  de  Filin 

.      .  ■  '.      > 
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CARTA    VIII. 

'■       Da  Rainha  D,  Claudia  ao  Papa.- 

Santíssimo  Padre  :  como  a  Mageílade  de  E\Key 
meu  Senhor  eícreve  agora  a  Voíía  Santidade' pa- 
ra a  canonÍ2açaÕ  do  B.  P.  Francifco  de  Paula 
Inílltuidor.  da  Ordem  dos  Minimos,  perfuadindo-nos 
que  Voíía  Santidade  eftará  plenamente  informado  da 
fua  boa  vida  ,  converfaçaõ  ,  conftancia  ,  e  perfeveran-r 
fa ,  havendo  mandado  c^ue  fe  forme  proceflo  fobre  os 
milagres ,  que  Deos  noíTo  Creador  quiz  por  elle  mof- 
trar  ao  mundo  ,  aífim-  na  fua  vida  ,  como  depois  do 
feu  feliz  traníito  ,  como  o  tem  executado  o  Cardial 
Santiquatro,  e  nos  tem  referido  o  P.  Geral  da  Ordem 
dador  da  prezente  carta  ;  e  porque  a  Rainha  noíTa 
Mâi  muito  amada  ,  e  Senhora  de  faudoza  memoria, 
que  Deos  haja  em  gloria  ,  lhe  tinha  fmgular  aíFcdo, 
c  dçzejava  muito  fua  canonização;  conhecendo  Nós 
que  iílo  íe  faz  em  honra  de  Deos ,  e  para  a  exaltação, 
e  augmento  da  Santa  Madre  Igreja ,  dezejamos  intei^ 
j-amente  que  fe  dê  á  execução.  Procuramos  pois  ,  c 
fiipplicamos  a  VoíTa  Santidade  ,  que  fe  digne  condu- 
zir efte  negocio  ao  fim ,  como  fe  contém  nos  procef- 
fos  feitos  ,  na  Calábria  hum  ,  e  outro  em  Pariz  em 
virtude  de  hum  Breve  commettido  ao  Biípo  deita  Ci- 
dade i  cujo  fadlo  receberemos  por  graça  fingul^níFi- 
ma,  e  rogaremos  ao  fummo  Creador  que. por  muitos 
annos  o  prezerve  para  o  governo  da  Santa  Madre 
Igreja.  De  LeaÕ  aos  3  de  Maio  de  i^rió. 

•  VoíTa  devota  filhai^- 

-  Claudia  Rainha  dè  Frínfa. 

V  iv  CAR- 
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CARTA    IX. 

De  Carlos  de  Bourbon  Du^ue  de  Alvernia 
ao  Papa, 

RATissiMO  Padre:  Sua  Mageftade  de  ElReymeu 
Senhor  tem  efcrito  a  VoíTa  Santidade  para  a 
canonização  do  B.  P.  Francifco  de  Paula  Fun- 
dador da  Ordem  dos  Religiozos  Minimos,  a  qual  Eu 
dczejo  igualmente  que  ElRey  meu  Senhor  com  todo 
o  coração :  e  por  efte  motivo  com  toda  a  reverencia 
fupj)lico  a  Vofla  Santidade  que  conhecida  a  fanta  cir- 
cumfpcél.i  vida,  afpera  penitencia,  e  milagrozas  gra- 
ças ,  feitas  ás  peíloas  pelos  merecimentos  defte  fervo 
de  Deos ,  de  cujo  faflo  eílá  VoíTa  Santidade  plena- 
mente informado  ,  fe  digne  haver  por  recommenda- 
do  ao  P.  Geral  dos  Religiozos  da  dita  Ordem  na  ma- 
téria da  canonização  :  o  que  fazendo,  além  dos  me- 
recimentos 5  que  VoíTa  Santidade  terá  na  pKzenla  da 
Mageítade  Divina  ,  fará  para  o  mundo  huma  obra  de 
grande  frudlo.  Com  que  concluo  rogando  a  Deos  pe- 
la prezervaçaô  de  Voíía  Santidade  por  muitos  annos, 
para  augmento ,  e  faude  de  toda  a  Chriftandade,  De 
Montlue  15  de  Janeiro  de  1516, 

VoíTo  humilliíTmio ,  e  devoto  filho 

Carlos  Duque  de  Bourbon,  c  de  Alvernia» 

C  A  R  T  A    X. 

Da  Duqueza  de  Bourbon  y  e  de  Alvernia  ao  Papcu* 

Beatíssimo  Padre  ,  humildemente  me  recommen- 
do  a  Voíía  Santidade.    Havendo  efcrito   para  a 
canonização   do  B.  P.  Francifco  da  Ordem  dos 
Minimos  ^  e  como  creio  que  Voíía  Santidade  efteja 

bem 
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bem  informado  tia  boa  ,  e  íanta  vida  ,  coíliimes,  e 
conftancia  do  B.  P.  ,  e  que  já  tenha  mandado  que  U 
forme  ,  e  fe  execute  o  proceíTo  feito  pela  diligencia 
do  Cardial  Santiquairo  Coroados  fobre  os  milagres  , 
que  Deos  noflo  Senhor  obrou  ,  affim  na  fua  vida  ,  co- 
iro depois  de  fua  morte ,  fegundo  ouvi  do  Padre  Ge- 
ra» da  dita  Ordem  ,  dador  das  prezentes  letras:  éu 
i  iguahi^ente  com  toda  a  humildade  fupplico  queira  di- 
gnar-fe  aceitar  por  particular  recommendado  eíle  P. 
Geral  ,  coi.^orme  ao  teor  dos  proceílos  formados  af* 
fim  na  Calabih,  comoneíle  Reino  pelo  Bifpo  dePa- 
riz  cm  virtude  de  hum  Breve  Apoftolico.  Fico  rogan- 
do a  Deos  noíTo  Senhor  pela  prolongada  prezervaçao 
de  Voíla  Santidade  no  governo  da  Santa  Madre  Igre- 
ja. De  Leaô  no  i  de  Maio  de  151 6. 

Voíla  muito  humilde  3  e  devora  filha 

Anna  Duqueza  de  Bourbon  3  e  de  Alvernia^' 

c  A  R  T  A    XI. 

De  Tilislerta  Duqtieza  de  Sabota  ao  Papa»  [l■^ 

ANTissiMO  Padre,  bejando  os  pés  a  VoíTa  Santi- 
dade  me  recommendo.   Porque   a  Mageítade   de 
ElRey  vos  tem  efcrito  a  relpeito   da  canonização 
do  B.  P.  Francifco  de  Paula  primeiro  Fundador  da  Or- 
dem dos  Mínimos ;  eftando  também   eu  informada  da 
ua  religiollima  vida  ,  fupplico  humildemente   a  Vofla 
Santidade  que  fe  digne  ter   por    recomraendada    eíta 
meritiffima  obra :   o  que  fazendo ,  me  reputarei  entre 
IS  íuas  obrigadiíli  nas    fervas.    Rogo    a  noílo     Senhor 
M  Esus  Chriílo  que  vos  prezerve  dilatado  tempo  no  go- 
rrno  de  íua  Santa  Igreja.    Ambuoza  aos    10  de  De- 
•u  bnabro  de  1516. 

Vofla  muito  humilde,  e  obediente  filha 

Filiiberta  Duqueza  de  Sabóia, 

CAR. 


I 
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CARTA    XII. 

De  Carlos"  Duq^ueldeJjenzaÕ. aos  Cardtaes. 

MEUS  Senhores  ,  tenho  ouvido  que  a  Mageílade 
do  noílõ  Rey  tem  efcrito  ,  coma  outras  vezes 
fez  ,  recommer.dando  aos  Reíigiozos  Míni- 
mos do  Convento  de  Turs  fobre  a  canonização  do  B. 
P.  Inftituidor  de  Tua  Ordem  Fr.  Franciíco  de  Paula. 
Por  eíle  motivo  também  eu  vos  quiz  efcrever-,  e  aíícr 
cluozamente  rogar-vos  que  conhecida  a  boa ,  e  fanta 
converfaçaõ,  perfeveranfa  ,  e  milagres  obrados  ,  me^ 
xiiantes  as  orações  dofobredito  B.  P. ,  e  depoÍE  de  íe 
lerem  os  proceííos  formados  em  virtude  dos  Breves 
da,  Sé  Apoílolica  á  cerca  de  fua  vida  ,  e  coftumes ; 
queirais  conduzir  ao  fim  eíla  fanta  obra ;  a  cujo  efFei- 
ito  vai  a  Roma  o  Geral  da  dita  Ordem.  Queremos  que 
a  meu  refpeito  o  queiraô  ajudar,  e  favorecer;  no  que 
fareis  huma  gcçaô  gratifliTíia  ao  noíTcT  Rey ,  e  a  mim. 
huma  graça  fingulariíTima :  rogando  a  Deosnoflo  Se- 
nhor que  lhes  conceda  plenamente  todos  os*  feusde- 
zejos.    Ariibuoza  27  de  Dezembro  de  151 6. 

Voílo  humilde ,  e  muito  obediente  filho 

Carlos  Duque  de  Alenzaõi 

CARTA    XIXI. 

Do  mefmo  Duque  ao  Papa. 

BEATÍSSIMO  Padre,  a  Mageílade  de  ElRey  meí  sco 
Senhor  prezentemente  tem  efcrito  a  VoíTa  Saw 
tidade  (  como  outras  vezes  tem  feito-)  que  fí 
digne  canonizar  ,  e  pôr  no  catalogo  dos  Santos  ac 
B-  P.  Francifco  de  Paula  ,  primeiro  Fundador  da  Or 
dem  dos  Mínimos,  de  vida  faíitiíTima,  e  exemplar.  Pe-im, 

I< 
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lo  que,  Santiíliino  Padre,  naó  com  menor  devoção, 
e  affeólo  a  obra  taô  digna  ,  íupplico  a  Voíía  Santi- 
dade a  expedição  delia  ,  que  maiormenie  ficaremos 
obrigados ,  e  rogaremos  ao  (^reador  de  tudo  que  con- 
ceda á  Santa  Madre  Igreja  Voíla  Santidade  por  dila- 
tado tempo.    Ambaoza  28  de  Dezembro  de  15 16. 

Voílo  humilde,  muito  obediente,  e  devoto  filho 

Carlos  Duque  de  Alenzaõ. 

CARTA    XIV. 

Do  Bijpo  de  Grenohle  ao  Papa. 

Clementíssimo  ,  e  SantiíTimo  Padre  ,  depois  de 
bejar  feus  lantos  pés  faço  faber  a  VoíTa  Santi- 
dade como  a  Mageílade  deElRey,  a  llluftrif- 
í  Cma  fua  conforte ,  e  fua  generoziílima  Mãi ,  com  ou- 
01  trás   muitas  peíToas   do  íangue  ,    e  caza  Real   (  como 
!í  :em  efcrito  )   dezejaõ  fummamente    a  canonização  do 
b  3.  Francifco  de  Paula.    Nós  naõ  menos  devotos ,  e  in- 
ereííados  no  mefmo  negocio  ,  quizemos  nefta  occaziao 
everentemente  efcrever  com  aquella    reverencia ,  que 
:onvem,  fignifícando-lhe  humildemente  como  no  anno 
la   Incarnação  do  Senhor  i$oj  ^  perto  do  fim  do  mez 
,aí|ie  Abril,  eftando  no  Çaftello  de  Monte,  junto  á  Ci- 
ade  de  Grenoble  a  Illuílrifilma  Rainha  Mãi  da  Sere- 
jiiffima   Claudia   Rainha   moderna  ,  ouvindo   que   íua 
Ijeneroza  filha  eílava  opprimida  de  huma  graviíTima  fe- 
re ,   fomos  bufcalla  para   a  confolar  ,  aconíelhando- 
le  que  para  alcanfar  a  faude  de  fua  cariíTima  filha  fe 
commendafle  ás  intercefloés  do  B.  Francifco  de  Pau- 
acrefcentando  o  voto  ,  e  promefiía  que ,  fe  o  B.  Fran- 
fco  pelos  feus  merecimentos,  e  interceílaó   lhe  fizef- 
recuperar  a  faude  ,  faria    hum   esforfo  com  todo  o 
laBbu    poder   para  que   foíle  legitimamente    canonizado. 
^indo ,  naó  muito  tempo  depois ,  novamente  vizitalla  ,  a 
^'  '  ' '  acha- 
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achamos,  mais  que  nunca  ,  coníoiada,  porque  por  mui- 
tos próprios ,  e  avizos  fabia  como   a  Rainha  enferma 
milagrozamentc  eftava  livre  daquella  perigoza  docnfa. 
Por   cite  motivo   nos   pareceu    corii   a   prezente   carta 
expor  efte  cazo  a  Voíla  Santidade  ,'  acrefceniando  ha- 
ver íabido  revelações  do  dito  B.  P.  em  quanto  era  vi- 
vo ,  que  fó  a  Dcos  ,  e  a  mim  foraò  manifeítas :  teíliíi- 
cando  também   que   em  quanto  viveu   em  Franfa   foi 
óptimo   vazo   da  Religião ,  cheio   de  fumma  virtude ; 
fundou  muitos  Conventos,  e  Igrejas  ,  vivendo  fempre 
fanta ,    e  religiozaraente.    Temos    igualmente    conhe- 
cido íeus  candidiíTimos  coftumes ,  e  ília  caftiílima  vida 
mais  pura   que  o  ouro  acrizolado  ,   excedendo  niíto  a 
todos  os  mortaes ,  de  forte  que  ainda  em  fua  vida  era 
tido  ,  e  venerado  de  muitos    por    fanto.    Além   diílo 
fabemos  que  muitas  coizas  bentas  por  elie  ,   e  diílri- 
buidas  a  diverfas  peíToas ,  tem  obrado  infinitos  milagres.  - 
Pelo  que  ,  SantilTimo  Padre ,  esforfados  pela  noíTa  obri-  '■ 
gaçaô  vos  fupplicamos  efta  canonização   taô  piedoza ,  '^ 
eícrevendo  a  VoíTa   Santidade   com  maior  gofto  para 
efte  eííeito ,  e  rogando  a  Deos  noíTo  Senhor  que  o  con- 
ferve  fempre  em  perfeita  faude ,  e  com  felicidade  con- 
tra os  inimigos  de  noíía  Orthodoxa  Fé.   De  Grcnoble 
t  de  Junho  de  1516. 

De  Voffa  Santidade 


DevotilTimo ,  e  humillilTimo  fervo 
Lourenfo  Biípo  de  GrenQble^ 


òel 
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CARTA    XV. 

Da  Camera  de  Scigliano  ao  Papa, 

BEATÍSSIMO  Padre  ,  e  Paílor  da  univerfál  Igreja  "^ 
humildemente  fe  fupplíca  a  VoíTa  Santidade  por 
parte  dos  noíTos  Síndicos  ,  e  Oííiciues  jurados  da 
Camera  de  Scigliano   da  Dieceze   de  Martorano,  ex- 
pondo ,  como  neílas  terras  noíTas  convizinhas  foi  o  B. 
Franciíco  de  Paula   de  vida  fantiíTima ,  o  qual  fundou 
muitos  Conventos ,  e  congregou  muitos  Santos  PP. ,  e 
Reljgiozos  de  converíaçao  honeíliíTima  ;  em  todo  o  tem- 
po que  morou   nos  Conventos  de  Paula  ,  Paterno  ,  e 
Spezzano   recorriaõ  a  cUe  muitas ,  e  diverías  peííoas , 
entre   as  quaes   algumas  eftavaõ  gravadas   com  varias 
enfermidades,  as  quaes  (  cooperando  a  Divina  graça > 
íe   acharão   reílituidas  á    faude   antiga   pelos   mereci- 
mentos ,   e  interceíTaó   do  B.  Franciíco  ,  como  coníta 
,no  prezente  proceílo  induzo ,  que  vos  mandamos  fei- 
.  to  por  nós ,  e  efe  rito  pelos  Notários  a  efte  eíFeito  de- 
Jputados.   Por  tanto  humildemente  íupplicamos  a  Vof- 
)!í|ra  Santidade  ,    da  parte  dos  noílos  fupplicantes  ,  feja 
,  ervido   numerar  no  cathalogo  dos  Santos    o  mencic- 
lado  Francifco    de  Paula ,  o  qual  ,   em  quanto  vivo , 
:oi  imitador  dos  Santos  Padres  ,  feguindo  a  noffo  Se- 
3  ihor  Jesus  Chrifto.    Efte  de    a  Vofla  Santidade  pro- 
ongada   vida  ,  e  victoria  contra   os  Infiéis ;  para  que 
i|)l  lebaixo   das   bandeiras   da  Fé  Catholica   ainda  os  fu- 
)erbos  fe  humilhem.   De  Scigliano  aos  4  de  Janeiro 
1516. 

De  Voíía  Santidade 

Muito  humilde  fervo 

O  Capitão ,  e  mais  peíToas  do  governo  de  Scigliano. 
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CA  R  T  A    XVI. 

Da  Camera   de  S,  Brás   ao  Paj>a. 

SANTissn/io  ,  e  BeatiíUmo  Padre  ,  e  Senhor ,  de- 
pois da  nofla  humilde  recommendaçaô ,  e  bejados 
os  pés  de  Vofla  Santidade  ,  expomos  com  brevi- 
dade o  que  fuccedcu  no  nofío  Caíteilj  de  Nicaftro, 
defde  os  noílos  antepaffados  até  aos  noffos  tempos , 
á  cerca  de  milagres ,  e  admiráveis  faélos  do  B.  Fran* 
cifco  de  Paula  ,  fendo  em  tudo  fielmente  expofto  com  j; 
aiteftaçoés  verídicas  ,  como  VoíTa  Santidade  poderá 
ver ;  cujos  milagres  o  B.  ConfeíTor  tem  obrado  em 
nome  do  Salvador  noílo  Senhor  Jesus  Chriílo.,  além 
da  óptima  fama  de  outras  fantas  acções,  e  obras,  que  ,-. 
íao  famozas  na  noffa  Província  :  e  havendo  formado  jin 
proceíTo  cozido,  fechado,  e  lacrado,  como  convém, 
efcrito  por  maô  de  Notário  Apoflolico  digno  de  íé , 
que  remettemos  ,  fupplicamos  a  Voffa  Santidade  com 
os  joelhos  dobrados,  que  íe  digne  receber ,  eaggregar 
ao  numero  dos  Santos  ao  B.  Francifco  de  Paula  da 
Ordem  dos  Minimos  pelos  feus  íantiíTimos  mereci- 
mentos ;  porque  além  do  ícrviço  ,  que  Volfa  Santida- 
de fará  a  Deos ,  receberemos  huma  íingular  graça.  Do 
íobredito  Caftello  de  S.  Brás  aos  4  de  Janeiro  de  i^ió. 


De  VoíTa  Santidade  I 
DevotiíTimos  fili^os;»/ íí 
Os  Officiaes  da  Camera  do  Cazal  de  S.Brasi 


i 
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CARTA    XVII. 

Da  Terra  de  Regina  ao  Papa. 

ALTlssiRO  Pontífice  ,  c  Paílor  da  Igreja  uni- 
veríal ,  depois  de  liaverem  bcjâdo  feus  íantos 
pés  os  humildes ,  e  obedientes  filhos  da  Sede 
Apollolica  SiinaÕ  Galeota  de  Nápoles  ,  Governador 
da  terra  de  Regina  ,  da  Dieceze  de  Bifignano,  e  Luiz 
Galeota  AÍTeíTor ,  cjuiz  da  mefma  terra  ,com  todo  o 
povo  fupplicaõ  com  a  inftancia  ,  e  devoção  ,  que  fe 
•equer,  que  fe  digne  eícrever  na  catalogo  dos  San- 
es ao  admirável  Francifco  de  Paula  ,  gloriozo  pela 
ua  fantidade  ,  illuílre  pellos  íeus  prodígios  :  atlen- 
âendo  que  toda  a  Calábria  naõ  ceita  de  acclamalio 
nclito  Santo  ,  e  gloriozo  ,  fem  admittir  duvida  que 
'cina  com  Chrifto  noCeo;  etn  cuja  attcílaçaõ  fe  man- 
'aó  a  VoíTa  Santidade  as  graças  recebidas  por  elle , 
epoftas  na  prezenfa  do  ReverendiíTimo  Biípo  de  Ca- 
iati  ,  e  do  Venerável  Padre  Fr.  Lourenfo  Claveníi 
a  Ordem  dos  Mínimos  ,  cujas  atteílaçoés  fe  tem 
lUtras  vezes  mandado  por  nós  fielmente  examinadas, 
com  verdadeiro  eftiio  eícritas.  Da  noíía  Terra  de 
Ugina  aos  9  Novembro  de  15 16. 
i 

De  VoíTa  Santidade 

Humildes ,  e  indignos  fervos 

Simaõ  Galeota,  eLuiz  Galeota  de  Nápoles. 


CAR- 
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G  A  R  T  A    XVIIL 

Ba  Cidade  de  Amantea  ao  Papa. 

I  EATíssilíO  Padre ,  e  Paftor  da  Igreja  uníverfal ,' 
depois    de  havermos   humildemente   bejado  feus 
fantos  pés  ,    e  fazermos   a  devota  ,    e  continua- 
recommendaçaô ,  nos  convém  fazer  certo  a  VoíTa  San- 
tidade parte  das  virtudes  ,  e  vida   do  B.  P.  Francifco 
de  Paula.   Saberá  pois  que  efte  Santo  Padre  pela  re- 
ligião ,  faniidade  ,  e  infinitos  milagres   foi  celebre  cu-^ 
rando  innumeraveis  enfermos  opprimidos,  e  atormenta- 
dos  de  varias  queixas  ,   aos  quaes  todos  ,  em  virtude 
de  Deos  Omnipotente  ,  farou ,    e  livrou  :    como  tam- 
bém haver  entrado  em  huma  fornalha   ardente,  e  ía^ 
hido   delia  illezo ;  e  outros  infinitos ,  e  admiráveis  fa- 
dlos  impofilveis  a  fazer- fe;  dos  quaes  todos  fe  dá  hum- 
verdadeiro  teftimunho   com  publica  voz  ,   e  fama  que 
clama  veridicamente  pelas  noíías  terras.  De  modo  que 
fem  rubor  algum  com  os  joelhos  dobrados  nos  vemos 
obrigados  a  fupplicar ,  como  devota  ,  e  humildemente 
fupplicamos ,  a  Voíla  Santidade  que  por  honra  de  hos 
mem   tao  foberano  da  fua  Religioza  Ordem ,   e  para 
augmento  da  devoção  dos  Caiholicos ,  fe  digne  aggre- 
gar  ao  dito  Padre  no  numero  dos  Santos  canonizados 
De  novo ,  e  fempre  bejando  feus  pés  ,  continuamcntt 
promptos  a  fervir  a  Voíía  Santidade,  concluimos  pe- 
dindo humildemente  fua  fanta  benfao.    Da  Cidade  d< 
Amantea  25  de  Novembro  de  15 16.  ^ 

De  VoíTa  Santidade 

ObedientiíTimo ,  e  devotiílimo 

O  Senado  ,  e   povo  de  Amante? 

CAB 
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CARTA    XIX. 

Da  Cidade  de  Montalto  ao  Papa. 

Beatíssimo  ,  e  Santiílímo  Padre  ,  depois  de  ter 
bcjado  os  pés  de  VoíTa  Santidade,  e  recommen- 
dando-nos  humildemente  ,  faberá  que  nos  noflos 
tempos  neíla  Província  de  Calábria  tem  florecido  o  B. 
Francifco  de  Paula  da  Ordem  dos  Minimos ,  homem 
celeberrimo  em  toda  a  virtude,  o  qual  foi  exemplar, 
e  illuílre  por  muitos  milagres,  que  obrou ,  illuminando 
cegos ,  reftituindo  a  fala  áquelles  ,  que  eítavao  total- 
mente privados  delia ,  e  livrando  milagrozamente  vá- 
rios enfermos  de  divcrfas  enfermidades ,  de  modo  que 
por  todos  commummente  eftá  reputado  por  Santo  ,  e  co- 
mo a  tal  todos  os  dias  fe  celebra.  EaíHm  como  foi  admi- 
rável na  terra  entre  os  Catholicos ,  aílim  também  cremos 
que  fe  deve  contar  entre  os  Santos  no  Ceo.  Supplica- 
mos  pois  a  Voffa  Santidade  com  humildes  rogos,  íe 
digne  efcrevello  no  numero  dos  outros  Santos  para 
.que  os  outros  fervos  de  Deos  com  o  íeu  exemplo  áf- 
^f' .pirem  ás  mais  altas  virtudes,  efperando  lejaô  attendi- 
,*  das  as  noffas  fupplicas.  De  Montalto  a  20  de  Novem- 
bro de  1516. 
^Q«''  De  Voffa  Santidade 

lí  r 

Muito  humildes  filhos 
Todo  o  povo  de  Montalto. 


X  CAR^ 
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CARTA    XX. 

De  Luiz  de  Aquino  BaraÕ  de  Cajlilhone  ao  'Papa, 

Santíssimo  Padre  ,  tem  Deos  obrado  maravilho- 
zos ,  e  admiráveis  efpedlaculos  pelo  meio  de  íeus 
íervos  ;  e  porque  laõ  innumeraveis  ,  melhor  he 
paffallos  em  filencio ,  que  referillos  plenamente.  Suc- 
cede  nos  noffos  íeculos  que  em  Paula  ,  terra  de  Calá- 
bria,  illuítre  naó  íó  pelos  oráculos,  e vaticínios,  mas 
também  pelos  eftupendos ,  e  diverfos  milagres ,  os  quaes 
nos  tem  obrigado,  BeatiUi mo  Padre,  a  iupplicar  com 
todas  as  forfas  á  voíía  Clemência  ,  e  Santidade  para 
que  fe  digne  collocar  no  catalogo  dos  Santos  o  B, 
Franciíco  de  Paula  ,  como  merecedor  defta  graça ,  cu- 
jos admiráveis  fados  naõ  fe  podem  explicar.  Efteho^ílJj 
mem  foi  de  grande  bondade  ,  de  fumma  abílinencia , 
e  de  vida  fanta  ,  e  perfeitiífima  ,  de  modo  que  nin-  ^ 
guem  duvida  que  fua  alma  immediatamente  fofíe  para  |ii 
o  Ceo  pelas  fuás  acções ,  milagres  ,  e  prodígios ,  que 
obrou.  Por  eíte  motivo  cada  hum  ,  que  recorre  de- 
votamente a  elle  ,  naÕ  duvida  alcanfar  a  graça,  que 
pertende.  He  confiante  que  os  navegantes  ailaltados 
das  tempeílades  ,  chegarão  pela  fua  interceffaõ  feguros 
ao  porto :  os  alejados ,  e  outros  opprimidcs  de  infinitas 
doenfas  foraõ  reílituidos  á  fua  antiga  iaude  i  e  as  mu- 
lheres afflidas  nos  feus  panos  invocando  leu  nome  lo- 
go fe  acharão  íoccorridas.  Por  elles  motivos  naó  cef-j 
iò  de  rogar,  e  fupplicar  á  Voffa  Santidade  que  fe  di- 
gne numerallo  no  catalogo  dos  Santos  ,  attendendo 
aos  contínuos  clamores.  E  eu  no  entanto  bejo  feus 
fantos  pés.  Aos  23  de  Novembro  de  15 16.  ^ 

De  Vofla  Santidade 

Luiz  de  Aquino  BaraÓ  de  Caftiglone. 
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C  A^^^'  T' ^^'  XXL^^-'"' ''  ^''''"^ 

-jitD^,  Fícente  Garrafa  Conde  ãa  Grotterv:ii^.m  . 
-:}•  :u;>    -  Papa.  ví/nq-r  o 

:.'•    .iuíl  ob  t  .fH  ô^ii^íoonon   uhifsv 

HUMILDE,  e  reverentemente  fe  fappllca  á  Santidads 
do    P.  noíTo  Senhor  ,  depois   de  haver  bejado 
três  vezes   a   terra  ,   onde  tem  feiís  pés  ,  por 
parte  de  Vicente  Garrafa  Conde  da  Groterria  na  Pro- 
víncia da  Galabria  Ulterior,  expondo  que  entre  os  innu- 
meraveis  fignaes ,  e  milagres  obrados'  nos  noflos  tem- 
pos pelo  Beato  Francifco   de  Paula  ,  fe  prezencearaô 
tnuitos  com  os  próprios   olhos   do  fupplicante  ,  e  de 
Bernardinaliia  mulher  :  por  efte  motivo  com  os  joe- 
lhos  dobrados  humildemente  roga  a  Vofla   Santidade 
fe  digne  numerallo  ,   naó  íem  merecimentos  ,  no  ca- 
thalogo  dos  Santos ,  fendo  notório  a  elle ,  e  a  fui  con- 
íorte ,  que  o  B.  Paulano  fahio  illezo  do  ardente  forno 
de  cal ,  e  com  asmaôs  nuas  teve  humas  brazas  acezas 
para  aíFervorar  alguns  incrédulos ,  que  eftavaõ  prczen- 
tes ,  que  duvidarão  da  íua  fantidade ,  de  cuja  admirá- 
vel  acção  ficou  elle  intaólo  ,    e  os  mais  creraõ  a  fua 
verdade.   Na5  devo  paflar  em  filencio  haver  ouvido  a 
huma  pefloa  digna  de  credito  ,  chamada  Bernardo  de 
Caraccioli  ,   que  o  B.  Francilco  ,  no  tempo  que  era 
Cardial   o  ReverendiíTimo  JuliaÓ   dela    Rovere   (  que 
depois  aícendeu  ao  Pontificado  com  o  nome  de  Júlio 
II.  Predeceffor  de  Vofla   Santidade  )    lhe  vaticinou  a 
ifua  futura  dignidade  de  Vigário  de  Jesus  Ghrifto ,  ef- 
tando    prezente  o    íobredilo  Bernardo.    Naó    deixará 
ambem  de  dizer  como  em  hum  fitio  dezerto  ,  e  ári- 
o   (  onde  principiava   a  edificar   huma    Igreja  )    fez 
brotar   huma  milagroza  fonte  fora  da  expedtrÇ.6  hu- 
mana.  Tem  ouvido  igualmente   que  hum    pau   muito 
grande,  e  pezado ,  que  milagrozamente  elle  meímo  o 
iranfportou   a  outro  fitio  ,  porque  impedia   o  iranfito 
aos  paflageiros.   Bernardina  íua  conforte  eítando  peja- 
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da  vio  que  hum  irmaõ  íeu  chamado  António ,  eftando 
muito  doente  ,'íe  livrou  "da  morte  ló  Com  a  devoção  de 
comer  hum  bifcouto ,  e  hum  pomo  ,  9^^  ^^^  mandou 
o  Santo  Homem ,  contra  a  opinião  dos  Médicos ,  que 
o  reputavaõ  mortal.  Naô  deixará  ao  fdencio  que  ha- 
vendo concorrido  innumeravel  quantidade  de  homens 
para  verem  os  infinitos  milagres  defte  Santo,  com  hum 
tó  ceílo  de  paô  íaciou  a  todos  íem  Falta  alguma ,  quan- 
do apenas  dez  ceílos  naô  íeriaõ  baftantes  para  fatis- 
fazellos,  e  hum  frafco  de  vinho  fempre  fe  vio  cheio, 
ainda  que  todos  beberaõ  delle  ;  o  que  evidentemente 
foi  manifeílo^  a  todo?.  Por  eílas  cauzas  entrou  a  de- 
voção nos  entendimentos  humanos,  e  cada  hum  mara- 
vilhado o  venera  por  Santo  ;  e  em  tal  qualidade  o  ad- 
mira toda  a  Província.  Humildemente  pois  com  os 
joelhos  por  terra  fe  fupplica  a  Voíía  Santidade ,  por 
amor  de  Jesus  ChriJto  ,  cujas  vezes  exerce  ,  que  fe 
digne  coUocar  no  catalogo  dos  Santos  a  efte  B.  P. 
pelos  feus  merecimentos ,  e  infinitos  milagres  ,  em  fé 
dos  quaes  íe  fez  a  prezente  aíTignada  de  própria  maõ  ,  , 
■e  íellada.cora  o  noíTo  coftumado  fello.  Dada  no  Cal-  Jj 
tello  da  Boceella  da  Dieceze  de  Hieraci  na -Ulterior 
Calábria  a  6  de  Dezembro  de  1516.  Òi^go'i   ir 


Vicente  Garrafa.  Conde  de  Grotterriá 
Humilde  ,  e  devoto  fervo'  de  VoíTa  Santidade 
Supplica  o  que  aíTima  fe  coniémi 
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Da  Terra  de  Maida  ao  Papa. 

DEVE  Voíía  Santidade  faber  ,  B^atiíTimo  Padre, 
como  nós  a  Camera ,  e  mais  homens  da  Ter- 
ra   de  Maida    da  Província    de  Calábria  ,    de- 
pois de  haver  bejado  íeus  Tantos  pés  ,  e  recommenda- 
dos   ás  fuás   oracoés  ,   certificamos   que  artendendo  á 
muito  fmcera  ,  e  irreprehenfivel   vida  do  B.  Franciíco 
de  Paula  noíTo  compatriota ,  no  tempo  ,  que  eítava  en- 
tre  os  mortaes ,    tomamos   a  rezoluçaõ    de  fundar  na 
noíTa   Pátria  hum  Convento  de   fua  Ordem  ,   movidos 
dos  eftup^ndos  milagres  ,  e  prodigios  ,  que  elle  obrou  ; 
cujo  Convento  certamente  nos  tem  ajudado  muito,  e 
efperamos  que  no  futuro    nos  ajudará   muito  mais  em 
virtude  das  orações ,  prédicas  ,  íantos  coftumes ,  bons 
'    exemplos,  e  honeftas  virtudes  dos  Religiozos  da  mef- 
)    ma  Ordem ,  que  nelle  morao  ;  c  por  eíle  motivo  efta- 
■    mos  obrigados ,  para  evitar  a  nota  de  ingratos ,  a  fuppli- 
-   car  a  Voíía  Santidade  que  aírervore  a  canonização  deíle 
B.  Francifco,  numerando-ocom  feu  fummo  poder  Pon- 
tifício entre  os  Santos  ,  e  fe  digne  deputar  hum  dia  pa- 
ra a  folemnidade  de  íua  feita  ,   por  quanto  os  mereci- 
mentos da  fua  fantidade  obra6  em  Voíía  Beatitude,  fa- 
;    zendo-o  celebrar  em  todo  o  Univerfo  ,  aíTmi  como  elle 
roga  na  prezenfa  de  toda  a  Trindade  SantiíTima  para 
;    que    Voíla  Santidade    governe  juíU  ,  e  fantamente  a 
Igreja,  que  lhe  elfá  commettida  ,  e  depois  defta  vida 
feja  Voíla  Santidade  conduzido  á  gloria  eterna  por  in- 
finitos feculos.  Amen.  De  Maida  lo  de  Dezembro  de 
^5-15'. 

De  Voffa  Santidade 


Filhos ,  e  fervos  em  Jesus  Chriílo 

ipitao  ,  o  Sindico  ,  o  Meíl 
a  mera  da  Xerra  de  Maid 
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O  Vigário ,  o  Capitão  ,  o  Sindico  ,  o  Meílre 
jurado  ,  e  a  Camera  da  Xerra  de  Maida. 
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CARTA    XXIII. 

Do  Conde  de  Arena  ao  Fapa, 

EATlssiKO  Padre ,  coftumavaõ  es  antigos  revef- 
tidos  neílas  humana?  mizerias ,  com  vaôs  louvo- 
res elevar  ao  Ceo  aquellas  peíToas ,  que  reíplan- 
deciao  em  bens  temporaes ;  e  combatidos  do  fumo  dei- 
tes lizongeiros  íe  íubmergiaó  no  fim  nas  feníualidades, 
de  modo  que  fatisfeitos  de  íi  mefmos ,  e  amantes  do 
amor  próprio  naõ  divizavaó  o  fummo  bem  em  parte 
alguma.  Tanto  fe  extendeu  antigamente  eíle  vaô  lou- 
vor entre  os  mortaes ,  que  depois  com  o  curío  do  tem- 
po foraó  loucamente  adorados  por  deozes  ,  fazendo- fe 
huns  filhos  de  Júpiter  ,  outros  de  Marte  ,  ou  de  ou- 
tros fimiihantes.  Porém  chegando  a  verdadeira  luz  a 
illuftrar  os  mappas ,  e  defcobrindo-fe  o  caminho,  a  ver- 
dade abominando  todos  os  conceitos  em  louvor  dos  in- 
fiéis profanos  ,  os  Efcritores  mais  avizados  -,  e  piedo- 
zos  ,  que  fucceíFivamente  floreceraõ  no  mundo ,  diri- 
girão os  mefmos  elogios  em  louvor,  e  gloria  de  Jet 
SUS  Chrifto  noílb  Senhor,  e  noíío  Salvador  á  fua  ca-i 
ridade  ineíFavel ,  e  de  feus  fantos  fervos  ,  e  feus  imita- 
dores. Os  quaes  porque  com  íumma  conftancia  tem 
íuperado  os  martyrios,  domado  a  carne,  e  vencido  o 
demónio  ,  os  Summos  Pontífices  fucceííores  de  S.  Pc^ 
dro  fe  moverão,  illuminados  pelo  Efpirito  Santo,.* 
declarallos  no  catalogo  dos  Santos.  O'  quanta  he  a-> 
gloria  daquelle  Pontífice  ,  que  teve  por  íorte  no  fei^f 
tempo  efcrever  neíle  catalogo  o  nome  de  algum  San4*^ 
to ,  por  cujos  merecimentos  o  Summo  Monarca  o  ef- 
creveu  no  Ceo  no  livro  dos  viventes  !  Ora  pois  entrí^"*!--; 
eíles  Pontífices  vós  fois  nos  noíTos  tempos  o  fum-  1"'^ 
mo  Sacerdote  Santo  ,  que  brilhais  grandemente  enííl* 
caridade,  e  fantidade.  No  voílo  tempo  íe  trata^  ^^\i 
fantidade  do  B.  Francifco  de  Paula  ;  eu  me  admiro,  "^ 
tremo  j  (  vendo  que  Deos   o  tem  iliuftrado  tanto  )  os 
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Ccos  fe  maravilhaó  ,  a  terra  o  venera  ,  e  parece  que 
a  Omnipotência  Divina  lhe  poz  todas  as  coizas  debai- 
^^  dos  pés,  os  peixes  do  mar  ,  os  voláteis  do  Ceo, 
o.^^  animaes  terreílres  ,  e  ainda  as  feras  dos  bofques ; 
rJÍLifciuiõ  os  morcos ,  limpaó-fe  os  leprozos ,  parem  as 
mliíercs  cítereis  ,  e  toda  a  natureza  tem  obedecido  a 
ju  mando,  porqus  as  pcííoas  anciiíás'tem  concebido, 
i  arvores  infruóluozas  tem  florecido  ,  e  produzido  íru- 
cto  ,  o  togo  perde  íua  virtude  ,  nos  íirJos  áridos  fez 
brotar  fontes  ,  que  até  ao  tempo  prezente  fe  admi- 
ra© ,  além  de  infinitos  fignaes  ,  que  nos  tem  deixado 
eftc  grande  amigo  de  Deos  com  univerfal  admiração. 
Eítc  Santo  Padre  naõ  fó  he  o  Auélor  da  quinta  Re- 
gra ,  mas  defde  fuás  mantilhas  foi  vazo  eleito  admi- 
rável para  a  poíTe  do  Ceo  ,  e  para  a  confervaçaó  do 
feculo.  Eu  paíTaria  mais  adiante  ,  BeatiíTimo  Padre , 
demorando-me  nos  factos  dos  íignaes  ,  que  o  fummo 
Creador  tem  demonílrado  fobre  a  innocencia ,  e  faníi- 
dade  deita  fua  creatura  ,  fe  naõ  me  faltaílem  as  forfas , 
ç  fe  me  foíle  licito  tomar  o  tempo  a  Voíía  Santidade 
com  as  minhas  palavras.    Por  cujo  motivo   eílou  obri- 

fado  vir  ao  próprio  fado ,  o  qual  fuccedeu  com  meu 
ai,  que  tinha  grande  amor,  e  affeclo  a  eíle  B.  P. , 
em  cuja  atteil:açaó  me  impoz  o  nome  de  Francifco  na 
pia  do  baptifmo ,  e  eu  me  confeito  furamamente  obri- 
gado entre  todos  feus  devotos.  Sendo  pois  precizo  a 
meu  Pai  ir  ao  cerco  de  Otranto  com  outros  foidados 
para  combater  os  Turcos  ,  chegou  á  terra  do  Santo 
Padre  ,  onde  por  devoção  ,  e  reverencia  ,  que  lhe  ti- 
nha ,  lhe  fupplicou  que  rogaíTe  a  Deos  para  que  o  li- 
vrafle  de  perigo  naquella  acção.  Recebeu  da  fua  mao 
Ihuma  vela ,  que  nao  parecia  fabricada  por  raaÔ  huma- 
,  que  lhe  havia  de  fervir  de  eícudo  para  defendel- 
[q,  de  toda  a  offenfa ,  e  perigozo  accidente  i  e  o  mcf- 
o  fuccedeu  a  todos  feus  camaradas  ,  que  o  feguiaõ. 
iom  efte  fanto  mimo  meu  Par,  e  todos  os  mais,  que 
flilliraõ  debaixo  dos  muros  da  Cidade  litiada ,  ficarão 
ivres  do  fo^o ,  e  das  bailas ,  que  diíparavao   de  den- 
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tro  da  praça,  e  também  da  enfermidade  contagioza  , 
que  entrou  no  exercito,  que  conlumio  muita  parte  del- 
le  i  fó  morreu  hum  Toldado  ,  que  deíprezou  o  mimo 
da  vela  ,  experimentando  huma  morte  cruel.  Ajunto  a 
efte  numero  de  milagres  dous  filhos  meus  ,  hum  de 
idade  de  três  annos ,  e  outro  de  dous  ,  que  acommet- 
tjdos  no  mefmo  tempo  deita  febre  contagioza ,  aliena- 
dos dos  íentidos,  e  próximos  á  morte,  recommendan- 
do-os  a  Mãi  ao  fervo  de  Deos  Francifco  de  Paula  , 
ambos  foraõ  leílituidos  á  vida.  O'  quanto  he  digno 
de  louvor  Deos  nos  feus  Santos !  pois  naõ  ceíla  de  ve- 
rificar na  pelToa  d.-fta  creatura  efcolhida  o  que  falou 
pela  boca  de  S.  Marcos  dizendo :  Sobre  os  enfermos 
imporão  Juas  maõs ,  e  teraÕ  faude.  De  modo  que  no 
meímo  dia  ,  que  fe  entendia  le  haviaô  de  fepjjltar, 
deíappareceu  a  febre  incurável  ,  auzentaraõ-fe  as  dores, 
e  foraó  relfituidos  ao  calor  natural  ,  de  forte  que  íe 
foflcm  viftos  tao  gravemente  opprimidos ,  ninguém  da- 
ria credito  que  eltiveraõ  entermos.  Paflo  em  fiiencio 
que  a  minha  conforte  padecendo  hum  apoílema  em  hum 
peito  ,  eílando  pejada  de  outo  mezes  ,  receando  o  abor- 
to ,  appliccu  fobre  o  peito  o  cordão  do  B.  P. ,  que  hum 
Religiozo  ,  que  veio  de  Franfa  ,  lhe  havia  dado  i  nao 
íó  fe  vio  livre  do  aborto  ,  mas  em  quanto  o  teve  lo-' 
bre  fi  naõ  fentia  nem  dor,  nem  a  febre,  que  lhe  oc- 
cazionava  o  tal  apoftema.  Naõ  deixarei  de  referir  ou- 
tro cazo  claro,  e  indubitável,  que  fuccedcu  vindo  a 
minha  caza  hum  Religiozo  de  íiia  Ordem,  que  naquel- 
ie  tempo  occupava  o  lugar  de  Correélor  do  Conven- 
to de  S.  Brás, com  motivo  depedir-me  huma  eímola  , 
a  qual  lha  dei;  e  querendo  eíle  Padre  obfequiar-me , 
eílando  prezentes  muitas  peíToas  da  minha  família,  me 
deu  hum  bocado  da  túnica  do  B.  Francifco:  quercndd4|Q/ 
eu  da"*  a  cada  hum  dos  meus  domefticos  huma  relíquia, 
cortei  em  vinte  pedaços  muito  miúdos  o  bocado  da  tú- 
nica,  attendcndo  ao  numero  dos  que  cítavaõ  prezentes; 
entrando  depois  a  repartir  (  confiado  no  B.  Franciíco 
que  em  honra ,  e  gloria  de  Deos  moítraria  algum  íignal 
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''  para  que  naõ  foíle  iiororia  a  minha  intenlao  )  elcondi 
nas  minhas  maõs  algumaj;  das  porções,  que  havia  corta- 
do :  cazo  admirável  !  r.aô  fó  fe  diílribuiraÕ  entre  os 
circumílantes  as  vinte  relíquias  ,  mas  lambem  milagroza- 
mente  le  augmentarad  j  e  concorrendo  o  povo  daquella 
terra,  íe  diltribuirao  cento  mais  das  mefmasi  e  depois 
abrindo  a  maõ ,  nella  achei  dos  vinte  bocadinhos  ainda  íe- 
le.  lambem  naõ  deixarei  de  dizer  que  da  imagem  ,  ou 
}  retrado  ,  que  confervono  meu  Oratório  ,  defte  B.  Pau- 
l  lano  ,  íahiraÕ  brilhantes  raios  de  luz  ,  que  pela  meia  nou- 
te  illuminaraó  toda  a  caza  ;  e  o  mefmo  mereferio  hum 
rvcl:*'07x)  .  p  (^f^vziKj  nomem  Cartuziano  haver-lhe  fuc- 
cedido,  eílando  de  joelhos  orando  diante  da  meíma  ima- 
gem. Folio  também  dizer  que  tendo  minha  mulher  hum 
continuado  foluço  ,  que  lhe  cauzava  vómito,  íeguindo-íe 
huma  grande  dor  nas  fauces  ,  e  no  peito,  que  apenas  po- 
dia engolir  a  faliva,  nem  licor  algum  ,  e  vindo  á  minha 
caza  hum  Religiozo  ,  como  mandado  por  Deos  ,  que 
trazia  hum  inftrumento  de  ferro  tinto  de  fangue  ,com  que 
oB.  P.  macerava  fuás  carnes,  eapplicando  o  ferro  fo- 
bre  o  peito  da  doente  ,  inílantaneamente  ceíTou  a  dor  ,  e 
o  vómito  ,  e  principiou  a  comer  livremente.  Outras  coizas 
mais  diria  ,  íe  naô  attendeíTe  que  VofTa  Santidade  naó  ne- 
ceíTita  de  exhortaçoes  para  obra  taô  íanta.  Sirva-fe  pois 
dignar-fe  que  aíTim  como  Deos  tem  illuítrado  a  eíle  B. 
com  milagres ,  e  honrado  no  Ceo ,  aílim  queira  eícre- 
vello  no  rol  dos  Santos  para  que  na  terra  feja  venerado 
para  confuzaõ  dos  Hereges,  e  com.modo  dos  Fieis  de 
'esus  Chriílo  i  que  eu  naô  menos  humilde,  que  devoto 
naõ  ceflo  de  recommendarme.  Guarde  Deos  a  Vcíía 
Santidade  ,  e  lhe  conceda  os  annos  de  S.  Pedro,  com 
uja  fortaleza  venía  os  inimigos  da  Sede  Apoftolica.  Do 
~aítello  de  Arena  aos  17  de  Dezembro  de  15  16. 

De  Voíía  Santidade 

Humilde  fervo  ,  e  devoto 

Joaõ  Francifco  Conde  de  Arena. 

CAR. 


I 


3J0  Vida  Prodigioza 

CARTA    XXIV. 

Da  Cidade  de  Paula  ao  Papa. 

NAÔ  teríamos  a  coníianfa  de  recorrer  nos  pés  de 
VoíTa  Santidade ,  BeatiíTimo  Padre ,  para  nao 
fermos  notados  de  temerários  ,  fe  nao  tive  fie- 
mos conhecido  a  Vofía  Santidade  entre  todos  os  ho- 
mens roais  humano  ,  e  clementillimo  ,  de  modo  que 
naÕ  falta  Volia  Santidade  com  fua  magnificência  em 
gratificar  ainda  áquelles ,  que  nunca  tem  viílo.  Poref- 
te  motivo  nós  nao  duvidamos  com  fumma  eíperanfa 
akaníar ,  e  impetrar  o  que  dezejamos.  E  porque  o  B. 
Franciíco  noífo  Cidadão  de  Paula  ,  no  tempo  que  vi- 
veu entre  nós ,  foi  viíto  eítar  em  contínuos  jejuns  ,  vi- 
gílias ,  e  outros  óptimos  coftumes,  cobras  famas,  cu-  J| 
ja  Religião  pela  fua  íantidade ,  e  louvável  vida  ,  pela 
graça  de  Deos  íe  extende  por  todo  o  Univerfo  ,  onde 
tem  lugar  a  Fé  Catholica ;  cremos  que  o  mencionado 
B.  com  muito  merecimento  he  digno  de  eftar  no  nu- 
mero dos  Santos :  por  cujo  motivo  de  joelhos  humil- 
demente fupplicamos  a  Voífa  Santidade  ,  que  confide- 
radas  as  obras ,  que  praticou  aíTim  na  fua  vida  ,  co- 
mo depois  da  morte  ,  e  que  cada  dia  pela  fua  interceí-  •, 
faó  obra  Deos  ,  dos  quaes  prodígios  fomos  nós  teíli- 
inunhas ,  queira ,  fegundo  feus  merecimentos  ,  canoni- 
zallo  ,  e  eícrevello  no  numero  dos  Santos,  para  que  fe- 
ja  venerado  na  Igreja  Militante  ,  aíTim  como  gozada 
gloria  na  Triunfante:  o  que íuccedendo  no  feu  Pontifi" 
cado  ,  como  efperamos  ,  nós  e  toda  a  poíleridade  fi- 
cará perpetuamente  obrigada  a  Voífa  Santidade.  Deo^ii  p^ 
falve  a  Voífa  Santidade  em  Jesus  Chriíto,  Pai  cIqji  ^ 
nientiíTimo ,  e  nos  tenha  por  recommendados  nas  fuas*^ 
orajoes.   De  Paula  aos  26  de  Dezembro  de  15-16. 

De  Voffa  Santidade 


k 


O  Senado ,  e  povo  de  Paula. 
CAR- 
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CARTA    XXV. 

Da  Cidade  de  Paterno  ao  Papa. 

DEPOIS  de  bejar  os  pés  a  VoíTa,  Santidade  ,  fe 
fupplica  por   parte    de  Branchio  de   Michaeli 
com  todo  o  povo  de  Paterno  da  Dieceze  Coníen- 
I  tina  ,  para  que   fe  digne   VoíTa   Santidade   que  o  B. 
j  Francilco    Paulano  feja  eícrito    no  catalogo  dos  San- 
tos ,  o  qual  na  noíTa  terra  ,  antes  que  paííaífe  a  Franfa  , 
fundou  hum  egrégio  Convento ,  e  illuftrou  toda  a  Calá- 
bria com  exemplar  converfaçaõ,  e  pias  advertências; 
;  reílituio  áfaude  os  que  eftavaõ  opprimidos  de  qualquer 
I  enfermidade  ;  íoccorreu  a  todos  os  afflidlos ,  e  os  diri- 
gio no  caminho  da  íalvaçaô.  Refufcitou  muitos  mortos, 
como  mais  evidentemente  confta    no  proceíTo  ,  que  a 
Voíía  Santidade  íe  remette ,  feito  por  dous  fideliílimos 
Notários  ,  que  o  formarão  veridicamente  ,  para  que  mais 
claramente  confte   com  quanta  gloria  Deos    o  tem  il- 
luftrado ,  que  fegundo  o  noíío  juizo ,  e  pelo  commum 
applauzo ,  e  parecer  de  toda  a  Calábria  ,  he  reputado 
digno  de  ler  venerado  de  todo  o  Univerfo.  Por  cuja  cau- 
'*iza  fupplicamos  de  novo  com  toda  a  inítancia  ,  queira  pôr 
no  numero  dos  Santos  ao  mencionado  B,  P.  Francifco  ; 
ipofto  que  naõ  fó  imitou  as  vidas  dos  Santos,  mas  tam- 
3em  excedeu  a  muitos  em  afpereza,  e  na  gloria  de  mi» 
lagres  evidentiífimos ,  porque  fao  infinitos  entre  nós  os 
•que  o  Senhor  por  fua  interceííao    tem  feito  ,  e  cada 
lia   obra.   A  Deos  noílo  Senhor    rogamos   conceda   a 
rofla  Beatidade  a  felicidade  eterna.    Da  noíla  Terra  de 
*aterno  o  anno  do  Parto  Virgineo  i$i7  aos  7  de  Ja- 
;iro. 

Branchio  de  Michaeli  Meílre  jura- 
do de  Paterno   com  todo  o  povo.-f3 

De  Voíía  Santidade  indignos  fervos. 

CAR-^ 
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CARTA    XXVI. 

Da  Terra    de  Alúllia  ao  Popa. 

DEPOIS  de  bejar  a  terra  três  vezes ,  fupplicamos 
a  Voíla   Santidade   que   fe   digne   canonizar  o 
B.  Franciíco  de  Paula  ,   o  qual  ,   eílando    na 
Provinda  de  Calábria ,  foi  de  afpsriírima  vida  ,  e  ex-    \ 
emplariílima  converfaçaõ  ,  cheio  do  Eípirito  Santo ,  e  da 
Sabedoria  infinita  ,  e  de  tanta  perfeição ,  que   defde  a    j 
fua   infância    fe  augmentava  de  virtude   em   virtude  , 
por   cujo  motivo  recorriaõ   a  elle   os  Reinicolas  afíli- 
tTtos    em  cbufmas  ,   e  todos  ficavaô   confolados   aílim 
iio  corpo  ,    como  no  efpirito  :   de  modo  que  os  pec- 
cadores  ficavaõ  compungidos    em  íuas    coníciencias  , 
e  os  enfermos   faos   em  fuás  enfermidades  ;    e  coílu- 
mava  dizer  aos  peccadores  que  purificaííem  fuás  con- 
fciencias    de   tal    peccado  ,   de    tal   íorte  que   muitos 
por   íuas  admoeílaçoés    fe  falvaraó  ;   e  já  iílo   fucce- 
deu   ha  6o  annos  \    e  efta  grande  fama   de  íantidadei  ' 
confervou    feu  nome    entre    nós   com  grande  refpeita 
pelos   infinitos  milagres  ,   que  obrava    em  virtude  do  ^ 
Jesus  Chrifto  ;  os  mortos  refufcitavaõ  ,  os  cegos  re- 
cebiaó    vifta  ,   os  leprozos    fe  alimpavao  ,    e  os  mu- 
dos recuperavao   a  fala  ,  naô   fó  farando  da  enfermi- 
dade   accidental  ,   mas  também    daquellas  ,   com  que 
nafciaõ.    Por    efte   motivo    temos   mandado   a    VolTa 
Santidade    nao  poucas  atteftaçoes   dos  milagres  eícri-*  jiJ 
tos   por  dous   Notários   Apoftolicos  ,    dignos   de  fé" 
obrados    no   noílo   povo  ,    fupplicando   novamente  ' 
Voíía  Santidade  que  eíle  B.  Francifco  taõ  puro ,  juf- 
to  ,    lanto  ,    e  gloriozo  ,    feja    honrado  ,    e   adorado* 
por  todos  na  Igreja   univerfalmente  ,   afiim  como  to- 
da  a  noíTa    Calábria    o    reputa    digno  ,    porque   tem 
imitado   os    fantos    pados     de  noíTo    Salvador.     Efte 
íantifique   ,    e    beatifique    a   Voífa   Santidade    ,    para 
que  com  o  feu  rebanho   goze    do  celeílial  triunfo. 

De 
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De  Altillia  Dieceze   de  Coííencia  aos   lo  de  Janciio 
de  1517.  r^:        '  [i     f.    3 

Òs  humildes ,  e  obedientes  filhos 

Angelo  Pagliuílo  Meílre  jurado  ^ 
e  Paícoal  Sindico  de  Altillia» 

CARTA    XXVII.      '^-^ 


w 


^  Da  Cidade  de  Cojfencia  ao  Fapa,  ( 

**  1 

GRANDE  dezejo  temos ,  Beatiílimo  Padre ,  da  ca* 
nonizaçaõ  do  B.  Francifco  de  Paula,  naô  tanto 
I  porque  he  noíTo  compatriota  ,  quanto  pela  fan- 

tidade  de  lua  vida,   infinitos,    e  grandes  milagres,  e 
graças  ,  que  delle  temos  recebido   (  além   das  forfas 

1"  da  natureza  humana  nao   fem  adjutorio  Divino  )  he 
merecedor  de  eícrevello   no  catalogo  dos    Santos  :  o 
que  tudo  poderá  VoíTa  Santidade  conhecer  no  procef- 
fo  de  íua  vida  ,  que  diligentifiimamente    foi  el  cri  to  , 
e  formado.   Por  cuja  cauza   efia  fua  Cidade  de  Cof- 
fencia  ,  cabeça  principal   da  Calábria  ,    poíla   de  joe- 
lhos humildemente   fupplica  fe  digne  Voíía  Santidade 
canonizar  o  mencionado  Francifco :  conceda  efta  graça, 
Bea ti fiimo  Padre  ,  aeíla  íua  devota  Cidade,  que  facil- 
mente pode  fazello ;  por  cujo  beneficio  perpetuamente 
lhe  feremos  obrigados.  Conceda  ifio  ao  noflo  B.  Fran- 
|cifco,   que  lembrado  de   tanto    beneficio,   rogará   a 
Deos  que  a  Igreja,  fuás  pertenfas,  e  todos  os  léus  íe- 
aô  profperos  ,  e  beneficiados.    Conceda  iílo  ao  noílo 
\edemptor,  aquém  he  gratifiimooaugmento  dos  San- 
05 ;  que  nofimdefeus  dias  receberá  a  VoíTa  Santidade 
ta  fua  prezenía  alegremente.   Deos  íalve  a  VoíTa  San- 
idade única  honra  da  Republica  Chriftaa.    De  Coffen- 
ia  aos  3  de  Março  de  1^17. 

De  Voffa  Santidade 

O  Senado ,  e  povo  de  Coffencia. 

C^R- 
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CARTA    XXVIII. 

Da  Cidade  de  Catanzaro  ao  Papa, 

■  •}iís^lA 

Beatíssimo  Padre  ,  depois  de  bejar  três  vezes  a 
terra  diante  dos  voffos  pés ,  fendo  conftanie  que 
a  canonização  dos  Santos  pôr  todos  os  motivos 
pertence  unicamente  á  Voffa  Santidade ;  fendo  pois  o 
B.  Franciíco  de  Paula  de  naçaô  Calabrês ,  deíde  íua    : 
infância  até  os  annos  mais  maduros  viveu  fantamente  a    i 
confumaçaõ  da  vida  ,  fem  dar  lugar  a  duvidar  de  fua    : 
faniidade  ,  pelas  luas  admiráveis  acções  ,  notórios  fá* 
dos ,  bons  coftumes  ,*e  extremas  fadigas.  Por  cujo  mo- 
tivo toda  efta  noffa  Provincia  (pelo  favor  do  Senhor) 
eílá  illuílrada  com  íeus  milagres  ,  íarando  enfermos  , 
e  obrando  outros  milagrozos  fad:os ,  os  quaes  fem  qí^  'J 
pecial  graça  naõ  podem  obrar  os  homens ,  como  mais 
largamente  fe  lê  nas  nofias  atteftaçoés  examinadas  a  nof- 
ío  requerimento  pordous  Notários  Apoftolicos.  Ainda 
que  le  podiao  demonftrarcoizas  maiores ,  maiseftupcn- 
das ,  e  maravilhozas  ,  fe  ha  mais  tempo  fetivefle  pro-  ^ 
cedido  ao  exame ;  porque  pelo  decurfo  do  tempo  moi^ 
reu  grande   parte  das  pefíoas,  que  plenamente  podia6 
declarar  a  verdade ,  além  dos  Senhores ,  e  Titulos ,  que 
devotamente  recorriao  ao  B.  Francifco.    Por  cuja  cau* 
za  rogamos  a  Voffa  Santidade  que  ,  attendendo  á  iifc-i  ^ 
formação   dos  íobreditos  ,  e  outros  infinitos  milagres!  yi 
obrados  por  taÔ  bemaventurado  P.  ,  queira  dignar-l© 
efcrevello  no  rol  dos  Santos,  para  que  Deos  coníervè 
a  Voffa  Santidade  por  dilatados  tempos.  De  Catanzaro 
aos  26  de  Dezembro  de  15 17.  ) 

De  Voffa  Santidade  < 
,  i 
Humildes  fervos 

A  Camera,  c  povo  de  Catanzaro 

CAR 


« 
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CARTA    XXIX. 

Do  Fifconde ,  e  da  Cidade  de  Nicajlro  ao  Papa, 

DEPOIS  de  haver  bejado  a  terra  n,a  voíTa  prezen- 
fa ,  AltiíTimo  Prezidente  ,  e  Paftor  meritilTimo 
da  univeríal   Igreja  ,  humildemente    fupplicao 
o  Vifconde ,    o  Sindico  ,  Meftre  jurado  ,   e  todos  os 
i  Nobres  ,  e  Cidadoés  da  Cidade   de  Nicaftro  ,  filhos 
I  obedientes  da  Sede  Apoílolica  ,   que  o  milagrozo  ,  e 
t  gloriozo  Francifco  de  Paula  ,  illuítre  em  fignaes  ,  e 
j  prodígios  ,  reíplandecente  luz   da  noffa  Religião ,  fe 
1  digne   eícrevello  no  catalogo   dos  Santos ,  porque  to- 
j  da  a  noffa  Calábria  o  acclama  por  Santo  ,  e  naõ  du- 
iS  vida  que  reina  inclitamente  cem  Chrifto :  era  cuja  at- 
tteílaçao  ,   além  das  graças  ,  que  cada   dia  recebemos 
Idellc  ,  temos  feito  examinar  alguns   dos  noíTos  Cida- 
' idoés  fobre    as  admiráveis  acções ,  vida  ,  e  fama  deite 
''  :B.   Paulano  ,    íendo  recebidos  feus  depoimentos  por 
'  fieis  Notários  ,   que  canonicamente  os  efcreveraõ  ,  e 
i  fe  [lados  com  o  noffo  coílumado  íello ,  para  que  Voffa 
c  Santidade   mais  facilmente  attenda  as   noffas  fuppli- 
:as  ,  que  efte  taõ  perfeito  ,  jufto  ,  e  íanto  homem , 
]ue  imitou  os  Santos  PP.,  feja  declarado  no  numero 
.:  los  Santos   da  Igreja  univerfal  ,   aíHm  como  todos  o 
eputamos  digno   da   tal  honra  ,   para  que   interceda 
or  nós   na  prezenfa  do  noffo  Salvador  ,  e  para  que 
igmente  a  Voffa  Santidade  os  dias  de  Pedro.  Danof- 
Cidade  o  penúltimo  de  Dezembro  de  1517. 


I 


De  VoíTa  Santidade 
Muito  humildes  fervos 
O  Vifconde,  e  Camera  de  Nicaftro. 
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^Ajuntámos  todas  eftas  cartas,  que  tranfcreveu  o 
noffo  UluílriíTimo  P.errimezzi  na  obra  da  vida  de  N, 
S.  Patriarca,  que  deu  i  luz  no  annode  1726  ,  asquaes, 
fegundo  affirma  ,  as  copiou  de  Paulo  Régio ,  que  te- 
ve a  devoção  de  ajuntar  aquellas ,  que  eílavaô  cm  fer  : 
e  provavelmente  íeriaó  mais  as  que  fe  efcreveraÕ  fe- 
bre eíle  affumpto ;  porém  o  deícuido  dos  homens  feria 
a  cauza  de  íe  perderem. 

Naô  fomos  exadlos  em  traduzir  eílas  cartas , 
porque  nos  contentamos  ,  para  fatisfazer  a  devoção 
dos  pios  leitores ,  nao  faltar  á  fubftancia  delias ,  parecen- 
do-nos  importuno  feguir  as  leis  da  rigoroza  traducfaõ. 

CAPITULO    V. 

Novos  procejjòs  ,    que  fe  fizer  ao  para  fua  Cano- 
nização \  novos  milagres ,  que  Francifco  fez 
nefte  tempo. 

QUERENDO  o  Papa  Leaõ  X.  dar  fim  a  eíla  em- 
preza  da  canonização  de  Franciíco  ,  aílim  pa- 
ra honrar  feus  merecimentos  com  a  gloria  ac-r 
cidental  ,  que  elle  mefmo  tinha  pela  grande 
obrigação ,  que  deíde  menino  devia  ao  Santo ,  e  ulti- 
mamente para  correfponder  ás  fervorozas,  e  continuas 
inílancias  dosReys  ChriílianiíTnnos ,  Príncipes  do  lan- 
gue do  meírao  Reino ,  e  muitas  Cidades  ,  e  terras  da 
Calábria ,  que  nao  ceffavao  de  reprezentar  íuas  fup- 
plicas ;  determinou  que  fe  fizeffem  novos  proceffos  ,  e  I 
íe  examinaflem  com  cuidado  fe  erao  conformes  nas 
depoziçoés  das  teílimunhas  aos  que  fe  haviaò  tirado  an- 
tecedentemente. Deu-íe  cumprimento  a  efta  averigua- 
çaô  no  anno  de  1^16.  No  entanto  que  fe  trabalhava 
na  canonização  foi  Deos  íervide  comprovar  a  fanti- 
dade  de  Francifco  com  outros  novos  milagres ,  ou  por 
melhor  dizer ,  confirmar  as  antigas  maravilhas  ,  que  fe 
provavao  nos  proceffos ,  com  novos  prodigios. 

O  P.  Bernardino  Gironda  natural  de  Efquilaa 

b; 
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na  Calábria  ulterior  ,  fendo  Corredor  do  noíTo  Con- 
vento de  S.  Brás  da  meíma  Província  ,  foi  a  Soreto , 
terra  da  Calábria  ,  vifitar  ao  Conde  de  Arena  Senhor 
I  daquclle  lugar  i  e  aílim  a  eíle  Fidalgo,  como  a  outros, 
l'  que  fe  achavaõ  na  fua  caza  ,  pedio  hurr.a  eímola ,  para 
I  fazer  huma  imagem  do  Santo  ,  que  por  eílar  já  bea- 
tificado, fe  devia  expor  ao  culto  publico.   Recebendo 
ce  todos    huma   grandioza  efmola   deu   ao  Conde  de 
i  Arena  l;um  bocadinho  de  túnica  do  Santo ,  que  repar- 
i  tiííe  entre  aquelles  Cavalheiros  ,  que  concorrerão  pa- 
ra aquella  obra  em  agradecimento  da  efmola  ,  que  ha- 
via recebido.   Tomou  o  Conde  nas  fuás  maõs  a  relí- 
quia para  fazer   a   repartição  delia  :   e  como  concor- 
refle  hum  grande  numero  de  peíToas  pedindo  cada  qual 
hum  bocadinho ,  do  quinhão ,  que  tinha  rezervado  para 
li  o  Conde  ,  repartio  a  mais  de  cem  peííoas ;  e  depois  de 
eftarem  todos  íatisfeitos ,  ainda  lhe  ficarão  fete  peda- 
cinhos.   Cauzou   efta  multiplicação  naô  pequena   ale- 
gria   pelo  prodígio  ,  que  experimentarão  ;  porém  fez 
maior  admiração  o  que  fuccedeu  a  Jacob  Laccone  Dou- 
tor formado  em  ambos  os  Direitos ,  que  teve  a  fortu- 
na de  participar  de  hum  bocadinho. 

Padecia   havia  vinte  dias   huma  febre  muito  ar- 
dente ,   que  naó   queria  ceder   á  forfa  dos  remédios  , 
que  os  Médicos  lhe  applicavaó  ;  lembrou-fe  que  tinha 
o  bocadinho  da  túnica  de  Francííco ,  mandou  que  lha 
vaíTem  á  cama,  e  applicando-o  ao  peito,  onde  ocon- 
rvou  ,    athéque  pegando   no  íomno  teve   a   feguinte. 
prezentaçaõ.  r; 

Parecia-lhe  que  eílava junto  a  huma  fonte  acom- 
.mhado  de  muitos  Religiozos   Mínimos  ,  que  lhe  fa- 
':ia6  roda  ,  e  hum  delles  lhe  dilfe  :  Temjéy  que  cedo 
[fiarás  bom  :  e  outro  lhe  aíTegurava  que  dcprefla  che- 
fiaria a  alcanfar  laude  \    e  todos,  ultimamente  lhe  da- 
;u)   eíperanfas  ,   que  brevemente  eftavia   livre   da  fua 
nolcRia.    Pareceu-lhe  depois  que   hum  dos  Religiozos 
he  adminiftrou   hum   copo  de  agua    tirada    daquella 
LMiie  ,  c  bebendo-a  íentio   huma  grande   confolacaõ. 

y  ■  Àca- 
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iAcabou  a  vifaó  ,  e  também  o  lomno  ,  acordando  banha- 
do em  hum  copiozo  faor,  que  o  deixou  limpo  de  fe- 
bre, e  totalmente  bom. 

Alcanfou  outra  reliquia  do  mefmo  bocado  de 
túnica  Pandolfo  Broccone  do  meOno  lugar  de  Soretoj 
e  como  o  tivefle  guardado  em  huma  caixa  grande , 
abrindo  hum  dia  eíla  para  procurar  huma  coiza  pre- 
ciza ,  e  eftando  hum  filho  leu  ainda  menino  junto  á 
caixa  ,  por  deícuido  cahio  a  tampa  delia  fobre  a  mao 
do  menino  ,  que  todos  fe  perfuadiraô  que  ficaíTe  ,  além 
de  pizada ,  feita  em  pedaços.  Applicou-lhe  logo  a  reli* 
quia  ,  e  inílantaneamentc  naô  íó  naôfentio  o  menino  as 
dores  ,  que  o  obrigarão  a  chorar ,  e  gritar ,  mas  também 
ficou  illezo  da  maõ  íem  conhecer-fe  damno  algum.  Aiém 
defte  milagre  ,  que  experimentou  no  filho  ,  admirou 
outro  em  li  me^o:  fobreveio-lhe  huma  grande  incha- 
ção na  cara,  peícoço,  e  peito,  que  lhe  impedia  o  co- 
mer ,  e  o  beber  y  e  ainda  a  fala.  Havendo  tomado 
muitos  remédios ,  que  todos  fahiraõ  fruílrados  ,  man- 
dou bufcar  a  reliquia ,  e  applicando-a  á  garganta  ,  man- 
dando rezar  hum  Padre  noíTo,  e  huma  Ave  Maria  a 
huma  menina  innocente  lua  filha  ,  logo  le  lhe  tirou  a 
a  inchação  com  admiração  de  todos. 

Voltando  de  Coflencia  para  Altila  Bernardino 
Provenciano,  lhe  fobrevcio  na  jornada  huma  infiammaçaÓ 
na  cara,  que  quando  chegou  a  fua  caza  tinha  a  cabeça 
já  disforme ,  e  a  cara  fem  figura  humana ,  de  forte  que 
por  nao  fe  lhe  conhecer  onde  tinha  a  boca  ,  naõ  recebeu 
o  Sagrado  Viatico.  Sua  mulher  penetrada  de  hum  gran- 
de fentimento,  invocou  o  nome  de  Francifco  fcu  com- 
patriota ,  lembrada  de  fuás  grandes  virtudes  ,  que  fe  re- 
novavaõ  na  memoria  pela  diligencia  ,  que  fe  andava  fa-^ 
zendo  para  formar  os  proceflos  para  iua  canonização. 
Prometteu  que  ,  fe  feu  marido  melhoraíle ,  andaria  toda 
a  fua  vida  com  o  habito  da  Terceira  Ordem  ,  que  o  San- 
to inftituio.  Naõ  le  paíTaraõ  duas  horas  depois  defte  < 
voto  ,  quando  o  marido  abrio  os  olhos ,  e  a  boca  ,  e  fe  vio  j  fe 
livre  da  inchação  ,  que  havia  padecido  fem  comer,  nem^ie 
beber  trinta  e  quíiiro  diaSr  C  A- 
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CAPITULO    VI. 

Francifcõ  I.  Rey  de  Franfa  promove  fiia  canonizn' 
çaÕ  d  cerca  do  Papa  Leão  X, 


MULTiPLiCAVAo-sE  as  inftancias  dos  Príncipes," 
e  as  fupplicas  dos  povos  na  Sede  Aportolica 
para  afervorar  a  canonização  do  noílo  Santo. 
Leaó  X.  deu  primeiramente  a  commifiaô  de  examinar 
os  proceffos  a  três  Cardiaes  ,  os  quaes  foraò  o  Car- 
dial  Domingos  Rafael  Rioiro  Bifpo  de  Oftia ,  o  Car- 
dial  António  dei  Monte  do  titulo  deSanla  Praxedes  , 
e  o  Cardial  Alexandre  Farnezio  ,  Cardial  Diácono  de 
Santo  Euftaquio  ,  que  depois  foi  eleito  Pontífice  to-r- 
mando  o  nome  de  Paulo  III.  Além  do  P.  Francifcõ  Bi- 
net  Procurador  Geral  da  Ordem ,  que  íolicitava  cílc 
negocio  ,  ferviraô  de  Procuradores  ao  meímo  tempo 
Francifcõ  de  Fulcaõ  Cónego  de  Baiona ,  e  depois  Bif- 
po de  CarcaíTona  ,  e  Guilherme  Bergognet  Secretario 
do  Cardial  Jaccobaci  ,  ambos  penlionados  pelo  Rey 
Chriítian-íTimo. 

Foi  precizo  para  evacuar  outros  negócios  ,  que 
ElRcy  Francifcõ  I.  mandaífe  a  Roma  trcs  fugeitos 
á|com  o  caraéter  de  Embaxadores ,  os  quaes  toraó  Dio- 
nyzio  Briconet  Biípo  de  S.  Maló ,  Joaõ  Lucas  Deão 
de  Santa  Cruz  de  Orleans ,  e  António  Rufino  de  Po- 
thon.  A  eíles  pois  encarregou  ElRcy  folicitar  a  ca- 
nonização do  noílo  Santo  :  o  que  íizerao  com  baf- 
tante  adividade;  porque  o  Papa  deputou  outros  três 
EjlCardiaes  para  o  exame  ,  os  quaes  foraõ  o  Cardial  Ni- 
ajcolan  Fieíchi  Bifpo  de  Albano,  que  depois  foi  Deca- 
o  do  Sacro  Collegio,  o  Cardial  Domingos  Jacobacci 
í(  'do  titulo  de  S.  Bartholomeu  da  Ilha  ,  e  Joaô  Salviati 
;  íCardial  Diácono ,  e  íobrinho  de  Leão  X. 
l  Chegou  finalmente  o  dia  do  coníiítorio ,  em  que 

f    fe  devia  propor  a  cauza.  Jacob  Simoneta ,  que  naquel- 
U  tempo  era  Auditor  da  fagrada  Rota  ,  e  depoi?  foi 

y  ii  Car- 
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CarJial  ,  e  Bi^po  de  Pcruzia  ,  tci  liuma  e!egante  re- 
Id^nô  da  vida,  milagres,  e  virtudes  de  Franciíco,  cu- 
ja copia  autheatica  junta  com  toJos  os  proceíTos  íe 
coiíf.-rvaô  manuscritos  no  Arquivo  defte  Real  Conven- 
to de  Lisboa  defde  que  veio  a  efte  Reino  o  Audor 
da  Vida  hiftorica ,  que  por  acazo  lhe  chegou  á  mao. 
Depois  foraô  aprezentadas  as  fupplicas  por  parte  da 
Igr-jja  ,  cuja  ceremonia  fez  o  Doutor  Angelo  Ceíi , 
naquelle  tempo  Advogado  coníiílorial.  Em  outro  con- 
liftorio  os  Cardiaes  deputados  informarão  que  haven- 
do- examinado  todos  os  proceííos  ,  que  fe  remetterao 
á  Cúria,  aíTiín  de  Franfa ,  como  de  Itália  ,  naô  acha- 
vaõ  coiza  alguma  ,  que  íerviííe  de  obftaculo  para  fe 
proceder  á  canonização ,  que  fe  pedia:  e  fizeraõ  tam- 
bém fua  relação  das  acções  de  Franciíco  rezumida- 
mente.  Neíle  confiftorio  o  Advogado  Angelo  Ceíi  re- 
prezentou  o  merecimento  das  virtudes  de  Francifco  > 
o  numero  dos  milagres  ,  as  inftancias  dos  Reys ,  e 
Príncipes,  e  as  fupplicas  dos  pavos  íobre  eíla  matéria, 
que  íe  tratava ;  que  tudo  fe  fazia  digno  de  particular 
attençao  para  maior  gloria  de  Deos  ,  exaltação  da 
Igreja  Catholica,  e  para  maior  honra  de  Francifco  de- 
via Sua  Santidade  declarailofolemncmente  entre  o  nu- 
mero dos  Santos. 

Celebra6-fe  depois  outros  confiílorios ,  nos  quaes 
o  Pontífice  recebeu  os  votos  dos  Cardiaes ,  e  de  todos 
os  Patriarcas ,  Arcebiípos  ,  e  Bifpos  ,  que  fe  achavao 
naqaella  occaziaÔ  em  Roma  :  mandou  que  íe  fizeílem 
preces  publicas,  e  particulares  em  toda  a  Cidade  para 
implorar  o  Divino  auxdio  em  negocio  de  tanta  impor- 
tância ,  fegundo  o  coítume.  Finalmente  chegou  o  dia 
taò  íufpirado,  primeiro  de  Maio  doanno  de  I5'I9  de-s 
dicado  á  glorioza  memoria  dos  Santos  Apoftolos  S. 
Filippe ,  e  Sant-Iago  ,  lendo  a  Dominica  chamada  vul- 
garmente de  Pafcoela  ,  ou  in  Âlbts  ^ítg\ináo  o  ritodâ 
Igreja  ,  no  anno  fexto  do  Pontificado  íe  celebrou  cila 
funfiô  com  rara  magnificência ,  eílando  toda  a  Bazili- 
ca  áo  Vaticano  armada  de  nobiliíTimos  pannos  de  Razj 

teci- 
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tecidos  de  retroz  ,  e  ouro  ,  reprezentando  os  principaes 
niyfterios  da  vida  do  noíTo  Redemptor  (  eíta  armação 
mandou  ElRey  ChriítianiíTimo  Franciíco  I.  para  eíts 
effeito  a  Leaó  X. ,  e  ficou  depois  para  lerviço  da 
Igreja  de  S.  Pedro  ,  na  qual  íó  fe  vé  na  funfaô  de 
Corpus).  Além  deíle  generozo  mimo  concorreu  ElRey 
Francifco  ,  juntamente  com  fuaMãi  a  iDuqueza  de  An- 
goleme  D.  Luiza  de  Sabóia  ,  com  todas  as  defpezas , 
<]ue  fe  fizeraõ  para  eíle  adio.  Na  MiíTa  folcmne  fe  fi- 
zeraô  as  oíFertas  coílumadas  em  fímilhantes  funfoes , 
pelos  Embaxadores  da  Coroa  de  Franfa  do  modo  fe- 
guintc.  Monfenhor  Dionyzio  Briconet ,  Biípo  de  S.  Ma- 
io ,  offereceu  duas  tochas  ,  e  duas  rolas  vivas  dentro 
de  hum  certinho  dourado.  Joaõ  Luca,  Deaõ  da  Sé  de 
Santa  Cruz  de  Orleans  ,  prezentou  dous  paés ,  hum 
dourado ,  e  outro  prateado  ,  com  duas  pombas  bran- 
cas dentro  de  outro  ceftinho  prateado;  e  António  Rau- 
fim'  de  Pathon  oíFereceu  dous  barrilzinhos  de  vinho  , 
hum  dourado ,  e  outro  prateado ,  e  hum  ceftinho  com 
varias  aves  vivas. 

i  Cantou  a  Miíía  o  mefmo  Papa  ,  e  depois  man- 

Idou  expedir  a  Bulia ,  que  principia  Èxcelfus  Dominus , 
lavrada  por  Monfenhor  Jacob  Sadoleto  ,  que  íervia  nef- 
fe  tempo    de  Secretario  ,  e  depois    pelos  feus  mereci- 
mentos   foi   Cardial.  Celebrou    Leaó  X.  efta    funfao 
)5  com  tanto  gofto,  que  ciiegou  a  confeílar  fora  o  maior, 
{^  que  teve  na  fua  vida  depois  que  fobio  ao  throno :  por- 
,[]]  que  tendo  o  coração  penetrado   de  hum  grande  fenti- 
if3  fliento  pela  apoftazia  de  Luthero  ,   e  dos  irreparáveis 
jf  Idamnos,  que  occazionava  á  Igreja  de  Deos;   efta  ca- 
jji  honizaçaÕ  lhe  deu  grande  conlolaçao  por  ver  na  Igre- 
ja ja  hum  novo  Proredlor  ,  que  com   a  penitente  vida  , 
\  !om  que  fj  conduzio ,  e  determinou   para  que  íeus  fi- 
j„   hos  obfervaílem  ,  deftruia   muitos  erros ,  que  fcmeava 
ilè  Hereziarca  entre  os  Catholicos. 

Aífim    que  chegou   a   noticia  a   Franfa  ,  ElRey 

rancifco  I. ,  a  Rainha  D.  Claudia  ,  e  a  Duqueza  dç 

Sokms  Dl  Luiza  de  Sabóia  receberão  tanto  gofto, 

y  ili  .        .        que 
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c,Uv  íe  intereíTaraõ  cm  mandar  tazer  em  todas  3s  Ci- 
dades  as  maiores    demonílraçoês    de    alegria.    ElRey 
Chi-ítianiíTiiPO   mandou  cunhar   humas  medalhas    com 
o  buílo  do  noílo  Santo  com  a  íeguinre  infcripçaõ  :  Re^ 
giã  Stirpis  propagatovi   para  eterno   monumento  pu- 
blico,  maniteítando  quanto  vivia  agradecido  a  S.  Fran-    i 
cifco  de  Paula.    Defde  que  chegou   a  noticia  da  cano-   L 
nizaÔ ,  aflim  ElRey,   e  Rainha,  como  a  Duqueza  de    I 
Angolcme  ,    quando   fe  oíFerecia  articular  o  nome  da    j 
Santo ,  a  quem  davaõ  o  titulo  de  Nojfo  P.  S.  Francif-    \ 
CO  de  Paula ,  as  Senhoras  faziao  huma  inclinação  pro-   j 
funda,  e  ElRey  defcobria  a  cabeça  em  fignal   de  ve- 
neração {ddd).  Todos  os  Príncipes  do  langue,  e  os 
mais  Fidalgos  da  Corte ,  á  imitação  das  Mageftades ,.  - 
celebrarão  eíla  noticia  fem  poupar  defpezas.   Naó  fo- 
raô  menores  asfeftas,  que  fe  celebrarão  na  Itália,  ef- 
pecialmente  na  Calábria  ,  que  lhe  tinha  fervido  de  ber-^ 
lo.    Determinou  o  Poníifice  que   íe  fízeíle  a  feíla  da 
noílo  Santo   o  dia  dous   de  Abril  i  e  o  dia  quatro  de  \^ 
JVlaio  para  que  naõ  íicaíTe  efquecida  a  folemnidade  da 
çaaouizaçaô  mandou  celebrar  a  memoria  delia. 


á 


CA- 


{dddy  Incredibilis  fuit  Regum  Chriílianiílimorum  de  il-^ 
lius  canonizarione  Ixtitia.  Numquam  exinde  aliter  quam  P.' 
noftrum  Francifcum  auditi  funt  nominare  ;  quod  cum  ia- 
ciebant ,  difcooperto  Rex  capite  ,  Regina  humiiiter  inclinara  ^l 
palam  faciebant,  qua  in  veneratione  nomen  ejus ,  memora 
riamque  haberent,  Juílit  etiam  Rex  monetam  cudi ,  qua  eafi^  ^^' 
una  parte  effigiem  fuam  ,  ex  altera  fanftum  repraEfentaret » 
cum  hac  infcriptione  ;  "RâgíAjUrpis  propagatori.  Hxc  eí 
antiquis  monumentis  referunt  Dodiííimi  Patres  Henfchenius,, 
Sc  Papebrochius  In  Supplem.  Hift.  Aílorum  SanÃi  Francií- 
ci  de  Paula.  Apud  Nat.  Alex.  Tçnjj  8.  citado  pelo  lHuf- 
çriílimo  Perrimezzi  fpl.  i;8. 
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CAPITULO    VII. 

i  Foi  O  corpo  do  Santo  deitado  em  buma  fogueira  pe^ 
\  los  Hereges  :  e  prodígios  y  que  fez* 

kTFTT AVIAÔ  já  paíTado  onze  luftros  que  Francifco 
•I  I  deixou  a  terra  para  ir  fer  morador  do  Ceo,  e 
•*-  -^^  feu  corpo  íe  confervava  taó  incorrupto  como 
íc  ainda  eftiveíle  animado.  Concorreu  a  fúria  dos  Hu- 
gonotes  a  fazer  cfta  experiência  ;  porque  declarando 
guerra  a  tudo  o  fagrado ,  também  cevarão  fua  raiva  nos 
fepulcros.  Depois  que  no  Reino  de  Franfa  fe  ateou  o 
fogo ,  que  fahio  da  boca  de  Calvino  ,  cujas  primeiras 
faiícas  foraõ  efpalhadas  pelo  Beça  de  modo  taõ  cftra- 
nho,  que  aílolaraõ  o  mais  preciozo  daquella  Monar- 
quia ;  tocou  a  fatal  forte  ,  entre  outras  Cidades ,  ás 
que  eílavaô  fundadas  nas  ribeiras  do  rio  Loure ,  onde 
roubando  as  Igrejas ,  e  deípindo  os  altares  ,  chegou  a 
fól  excefío  o  furor  daquelies  Ímpios ,  que  naõ  perdoa- 
rão aos  mortos ,  nem  excluirão  os  Santos. 

Dedicados   a  íaquear  até   os  fepulcros  ,    depois 
que  os  defpiraó  das  riquezas ,  que  elles  tinhaô ,  davaô 
ao  fogo  o  mais  preciozo ,  que  occuliavaõ  ,  reduzindo  a 
cinzas  os  fagrados  corpos  dos  Santos.    Era  hum  ódio 
'"  implacável  o  que  conceberão  aquellcs  eípiritos  Apófta- 
^  itás  da  Igreja   CathoJica  :  applicavaô  todas  fuás  forfas 
em  profanar  os  fantuarios ,  e  deílruir  todas  as  mcmo- 
il  rias  da  piedade  dos  Fieis,    Chegando  pois  a  Turs  ef- 
iP  le  inhumano  incêndio,  naô  fatistcitos  eftes  Ímpios  com 
''  aílolar    os  campos  ,  litiaraó    a  Cidade.    Era   General 
'"  leftes  Hereges  Marino  de  Baleú   Senhor  de  Bodoer, 
^   lebaixo  de  cujas  bandeiras  militava  também  huma  par- 
tida de  homens  facinorozos  ,  os  quaes  eftavaõ  acouta- 


ios  em  huma  caza  de  campo.  Como  o  noíTo  Conven- 
Tio 


de  PleíRs  eftá  tora  da  Cidade  ,  foi  o  theatro  onde 
executarão  as  maiores  infolencias.  Surprehenderaõ  ef- 
iz  Moíleiro,  ferirão  muitos  Religiozos ;  dos  quaes  a  1- 

y  iy  guns 
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guns  pe  ijrao  a  vKU ;  o  refto  da  C javnunidade  fe  vlo 
obri-ada  a  fogir  pira  efcapar  das  crueldades  daqutlla 
gente  iuhuir.rna  ,  efe  recolherão  no  Mofteiro  de  Mon- 
te Gauger.  Só  o  P.  Euft:Khio  de  Apruil ,  que  já  con- 
tava 8o  annos,  ficou  no  Convento  pela  iinpoíTibilidade 
de  poJer  feguir  os  mais.  Sobre  eíle  Religiozo  deíafo- 
garaÕ  a  fua  crueldade  tirando-lhe  impiamente  a  vida  , 
e  derramando  íacrilegamente  feu  íangue ,  havendo  li- 
do duas  vezes  Provincial  da  Província  de  Turena  ,  que 
governou  com  muita  laiisfaçaõ  de  todos ;  acabou  íeus 
dias  com  palma  do  martyrio  ,  padecendo  a  morte  pe- 
la mao  daquelles  tyrannos  em  ódio  da  Fé  Catholica. 

Paflaraó  depois  aos  fepulcros ,  nos  quaes  entrou- 
fju  furor  fem  rcl peito  algum  áquelles  fagrados  horro- 
res ,  tirando  fem  piedade  os  innocentes  corpos ,  e  en* 
tregando-os  ao  fogo  para  reduz'r  a  cinzas  léus  of  os. 
Finalmente,  depoii  de  naõ  perdoar  alepultura  alguma, 
para  defenterrar  os  cadáveres  ,  que  eítavaÔ  depozita- 
dos ,  aíFim  de  Religiozos ,  como  de  peíloas  feculares , 
"tanto  de  fujeitos  illuílres  ,  como  de  outra  esfera ,  in-í 
veíliraô  com  o  depozito  ,  em  que  eftava  o  corpo  da 
nollo  Santo ;  tiraraô-o  fora  da  íepultura ,  e  o  levarão 
de  raílos  pela  Igreja  ,  como  fe  foffe  o  corpo  de  algum 
malfeitor  ,  preparando  huma  fogueira  tora  do  adro 
para  o  deitar  dentro  delia.  Naõ  lerá  facil  poder  re- 
ferir a  inhumanidadc  deíles  Ímpios  j  que  vendo  eftava 
incorrupto  como  íe  tivelTe  acabado  de  viver  naquelle 
inftante ,  naõ  cederão  da  infernal  paixão  ,  que  os  do- 
minava :  ao  tirar  o  fagrado  corpo  da  fepultura  pelos: 
pés  ,  vendo  que  naõ  cabia  ao  paffar  por  huma  porta-- 
eftreita  ,  lhe  dislocaraõ  hum  braço,  e  naõ  abrandaradçi 
fua  raiva.  4 

Jacob  ,  chamado  o  Pequeno  ,  foi  o  primeiro  ^ 
que  íacrilígamente  le  diílinguio  entre  todos ,  empre- 
gando luas  maõs  Ímpias  no  corpo  do  Santo i  eifeocon-ç 
duzio  arraifando-o  até  tora  da  Igreja,  e  depois  o  dei- 
to I  na  fogueira.  Porém  a  íalta  de  refpeito ,  e  venc- 
rajuõ,  que  fe  achou  nos  Hereges,  naõ  a  teve  ofogo> 

por- 
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fcorque  naô  foi  poíTivel  que  efte  íe  atrevelle  a  oucii- 
der  levemente  nem  ainda  o  habito  ,  com  que  eltav.i 
amortalhado  i  talvez  moltrando  eíte  elemento  o  gran- 
de domínio,  que  fobre  elle  teve  na  fua  vida.  Bailava 
efte  prodígio  para  lazer  entender  aos  Hereges  oicTpei- 
to  ,  que  deviaõ  guardar  ao  fagrado  caí*po.  Porém  pre- 
occupados  do  elpírito  vingativo  contra  a  Fé  Cathjli- 
ca  ,  nada  lhes  fazia  impreíTaõ  ,  nem  lhes  podia  íervir 
de  avizo  ,  porque  eftavaõ  obílinados  na  fua  perfídia. 
Todo  o  leu  empenho  era  accrefcentar  matéria  combuí- 
tiva  para  fazer  maior  a  fogueira;  por  cuja  cauza  naô 
ficou  coiza  alguma  de  madeira  tanto  no  Convento  , 
como  na  Igreja  ,  que  naõ  a  fizeíiem  íervir  de  pabulo 
ás  chammas :  mas  como  viflem  que  nada  baftava  para 
queimar  o  corpo  do  Santo,  íem  penetrar  o  myfterio 
tbraô  procurar  mais  lenha  ,  e  entre  efta  vieraõ  todas 
as  cru.zes  ,  que  eftavaó  nos  altares ,  e  huma  grande  com 
a  imagem  de  Chriífo  Crucificado  :  aíTim  que  deitarão 
efta  na  fogueira ,  fe  vio  o  corpo  do  Santo  abraçar-fe 
com  efta  lanta  imagem,  cambos  fe  queimarão,  fican- 
do unidas  fuás  cinzas  com  as  do  retrato  do  feu  amado 
Jesus  ( eee). 

Entre  o  tumulto  daquelles  Bárbaros  naÔ  faltou 
algum  Catholico  zelozo,  que  vendo  a  impiedade  dos 
Hereges ,  naô  tivefl^e  cuidado  de  roubar  á  fogueira  al- 
guma parte   do  corpo  do  Santo  ,  fingindo-fe  tyranno 
para  eípalhar  as  cinzas  como  por  delprezo  ,  e  depois 
no  dia  feguintc  procurou  as  relíquias ,  que  tinha  efpa-^ 
lojjlhado.    A  eftes  zelozos ,  que  pela  fua  devoção  arbitra- 
rão fimilhante  disfarce  >  devemos    o  alcanér  algumas 
irafldo  corpo  do  Santo  ,  com  as  quaes  fe  vêm  hoje  enri» 
uecidos  muitos  fantusrios  da  noíTa  Ordem.  AíTim  que 
s  Hugonotes  fahiraõ  do  Convento ,  e  das  vizinhanfas 
e  Turs,  foi  o  cuidado  dos  nollos  Rcligiozos  recolher 
s  cinzas  do  corpo  do  Santo ,    e  depozirallas  na  me(- 
a  fepuhura,ondeeftcve  inteiro.  Baftou  iftoparacon* 

tinuar« 
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tiiivjar-fe  com  maior  veneração  oculto  do noílo Santo: 
ElRey  Carlos  IX. ,  c  todos  feus  fucceíTores  até  Luiz 
XÍV. ,  c  também  as  Rainhas  Catharina  de  Medíeis  , 
Izabel  de  Auílria  ,  Luiza  de  Lorena,  Maria  de  Me- 
díeis i  e  Anna  de  Auílria  todos  vizitaraõ  frequente- 
mente efte  fepulcrf  ,  e  o  adornarão  com  preciozas 
GÍFertas,  que  ainda  hoje  feconlervaô  entre  os  mais  vo- 
tos ,  que  outros  Príncipes  aífim  Francezes  ,  como  cf- 
tranhos  mandarão  em  agradecimento  das  mercês ,  que 
receberão  pelos  merecimentos  de  Francifco. 

CAPITULO    VIU. 

Vd-fe  noticia  da  determinação  dos  Vigários  ds 

JESUS  Chrijio  d  cerca  da  fejla  ^  e  of- 

ficio  do  Santo. 

JA'  deixamos  dito  que  Leão  X.  beatificou  ,  e  ca- 
nonizou o  noíTo  Santo  no  tempo  do  feu  Pontifi- 
cado. Eíle  Papa  foi  o  primeiro  ,  que  concedeu 
a  toda  a  Religião  rezar  do  Santo  com  rito  duplex  y 
pois  fez  efta  graça  depois  de  celebrar  fua  beatifica- 
ção ,  como  confta  da  Bulia ,  que  principia  Illius ,  qui 
fe  nper  •,  com  data  de  7  de  Julho  de  i')!^.  Acabando 
de  canonizar  ao  Santo,  extendeu  eíla  graça  a  todas  as 
Igrejas  do  mundo  Catholico  ,  fignalando  ,  como  já  dií- 
femos,  o  dia  dous  de  Abril  para  celebrar  afefta,  man- 
dando para  efte  eíFeito  lavrar  huma  Bulia  ,  que  prin-i 
GÍpia  Exceljus  Dcmitíus  ^  com  a  data  do  mefmo  dia 
da  canonização  primeiro  de  Maio  de  15"  19,  em  que 
concede  o  uzo  do  ofiicio  próprio  para  a  Religião  com 
outavario ;  e  fe  íucceder  cahir  o  dia  dous  de  Abril  na  ■ 
fcmana  íanta ,  ou  no  outavario  da  Pafcoa  ,  determina  < 
que  fe  celebre  a  Segunda  feira  depois  da  Dominica 
in  albis  ,  vulgarmente  de  Pafcoela ,  dia  ,  em  que  a  , 
Igreja  Luzitana  reza  da  Senhora  dos  Prazeres. 

Clemente  VII.  mandou   examinar   novamente  o 
officio  do  Santo  ,  e  o  approyou  ,  concedendo  que  to» 
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os  que  ellavaõ  obrigados  a  rezar  ooíRcio  Divino,  nao 
ío  podeílem  rezar  cite  para  latisfazer  ,  mas  concedia 
grandes  indulgências  a  todos  os  que  aílim  o  fizeíTem, 
Tudo  fe  acha  expendido  na  Bulia  ,  que  mandou  paf- 
far  em  17  de  Maio  de  15' 28,  que  principia  Libenter 
caI  ca",  cíles  dous  Pontífices  o  mandarão  pôr  no  Ca- 
lendário Romano  :  mas  quando  j"e  fez  a  reforma  do 
Breviário  por  ordem  do  Concilio  Tridentino,  por  def- 
cuido  dos  noíTos  Religiozos  ,  que  naÕ  aprezentaraó  as 
concefloes  feitas  pelos  Summos  Pontífices,  ou  por  in- 
advertência dos  que  fizeraõ  a  reducçaõ  ,  naó  pozeraõ  no 
(^alendario  o  nolTo  Santo  :  mas  elfa  omiílao  fe  em.cn- 
dou  no  Pontificado  de  Xiílo  V.  ,  que  mandou  que 
fe  pozeíTe  no  Calendário  ,  e  que  toda  a  Igreja  cele- 
bralle  fua  fefta  com  rito  duplex ,  mandando  expedir 
huma  Bulia ,  que  principia  In  Caeli  throno ,  com  data 
do  I  de  Outubro  de  15B5'  no  1.  anno  do  leu  Pontifi- 
cado. 

Onze  annos  depois  ,  reinando  Gregório  XIIL 
foi  concedido  á  Religião  Minima  fazer  todo  o  oíficio 
próprio ,  e  commettido  para  examinallo  ao  Meífre  do 
do  facro  Palácio  ,  e  approvado  pelo  meímo  Papa ,  con- 
j||  cedendo  naó  fó  rezar  o  dito  officio  na  feíla ,  mas  tam- 
bém todo  o  outavario  ,  confirmando  que  quando  o 
dia  dous  de  Abril  cahilTe  em  femana  fanta  ,  ou  outa- 
vario da  Pafcoa ,  ficafií^e  a  feita,  outavario  ,  e  jubileu 
de  toties  quoties  transferido  ao  dia  de  Prazeres ,  que 
he  na  Segunda  feira  depois  da  Paícocla  {fjf^  e  tam- 
bém concedeu  oíficio  próprio  para  a  feíla  da  canoni- 
iaçao,  que  fe  celebra  o  dia  4  de  Maio. 

Porque  á  cerca  do  jubileu ,  concedido  por  eíle 

Papa 


(/^)  Volumus,  &i  declaramus ,  ut  diíla  indulgentia  ad 
èum  diem  ,  quo  feftum  ipfum  i  xit  prxfertur  ,  transferri ,  & 
poft  oftavam  ejurdem  Refuneílionis  celebrari  conrigerit , 
translata  eíTe  ,  i&  ab  ejurdem  Chriíli  fidelibus  eodem  mo- 
do ,  quo  die  fefto  pracdido  confequi  poteft  ,  confequi ,  &  fuf- 
íragari  pçíTei  cenfeatur.  Apud  Perrimi  pag.  3^4» 
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Papa  a  todas  as  Igrejas  da  Ordem  dos  Minlmos ,  huo* 
ve  íuas  falfas  interpretações ,  devemos  dar  noticia  def- 
te  jubileu ,  que  he  das  maiores  indulgências  ,  que  até 
áquelle  tempo  fe  concedeu   pelos  Pontífices  da  Igreja 
de  Deos :  porque  defde  as  primeiras  vefperas   da  fef- 
ta  do  Santo    até  ao  pôr  do  Sol  do  dia  da  feíli-,  to- 
das as  pelToas  de  hum  ,  e  outro  íexo  ,  que  confeíían- 
do-fe ,  e  commungando  vizitarem  alguma  das  Igrejas 
deíla  Ordem ,  ganhão  indulgência  plenária  ,  ficando  rif* 
cada  a  pena,  que  pelas  culpas  merecia;  e  íe  neíle  tem-* 
po  depois ,  de  feitas  as  diligencias  expreíTadas,  tornar 
a  caliir  em  alguma  culpa  ,  repetindo  as  mefmas  dili-» 
gencias  da  confilTaô ,  e  vizita  torna  a  ganhar  a  mefma 
indulgência ;  e  tantas  vezes  a  lucrará  ,  quantas  appli- 
car  as  expreííadas  condições ,  cazo  que  commetta  no- 
va culpa  ,    como  feja  dentro  do  tempo    de  primeiras 
veíperas  até  ao  Sol  poílo  do  dia  da  feita  do  noílo  San- 
to.   Nos  principios  deita  conceííaó    nao  deixou  de  ter 
a  noíTa    Ordem  baítante  oppoziçaô  ;  porém  os  noíTos 
Religiozos  recorrerão  á  fagrada  Congregação  da  Inqui- 
ziçaõ ,  aprezentando  a  Bulia  original  do  Papa  Gregó- 
rio ,  reprezentando  as  erradas  opiniões ,  com  as  quaes 
alguns  Doutores  a  impugnavaò  ;  e  fahio  da  meíma 
Congregação  o  Decreto  íeguinte  :  Nada  fe  innove  no 
jubileu  de  toties  quoties  de  S,  Francifco  de  Paula :  e 
ninguém  fe  atreva  daqui  em  diante  a  molefiar  aos 
Mínimos.    Dado  em  17  de  Maio  de  ió8o. 

Benedidto  XIV.  no  feu  Breve  ,  que  principia 
Dudum  i  com  data  de  13  de  Fevereiro  de  I75'3  >  ^^^ 
tendeu  eíte  jubileu  a  todo  o  outavario  ,  cm  beneficio 
das  peíToas,  que  moraõ  em  partes  onde  naô  ha  Con- 
vento da  Ordem  ,  ou ,  ainda  que  haja ,  fe  eítiver  im- 
pedido no  dia  da  feita ,  poíTa  fazer  as  diligencias  ern^ 
qualquer  dia  do  outavario.  Depois  expedio  outro  Bre-« 
ve  de  confirmação  em  2Z  de  Fevereiro  dei75'4,  como 
fe  pode  ver  no  íummario  das  indulgências :  advertin- 
do porém  que  eíla  exteníao  fó  fe  deve  entender  para 
lium  dia  fó  dcníro  da  outava  a  o  qual  dia  fera  efco- 

Ihido 
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IMdo  pela  pefloa  ,  que  quizer  lucrar  efta  indulgência  ; 
e  dentro  delle  pódc  praticar  as  mefmas  diligencias  aí- 
íima  exprelíadas :  porém  fora  deíle  dia  prefixo  já  ná6 
Jhe  fica  lugar  para  o  ganhar  outra  vez.  SupracUãam 
hjclulgentiam....  ad  feptem  dies  immediate  fc quentes 
fejlum  dicH  S.  Fra?íci/ci  de  Paula  ^^per  unuruqueni" 
que  Chrijlt  Pi  de  li  um  ,  femel  ,  quolibet  anno  ,  j pátio 
diãorum  feptem  dierum  lucrifaciendam.  Saõ  as  pa- 
lavras exprefías  da  Bu!la  fobredita. 
-  No  Pontificado    de  Cleinente  X.  foi  concedido 

a  toda  a  Religião  Minima  que  em  todas  as  Sextas 
feiras  do  anno,  nas  quaes  naÕ  houverfe  Santo  de  rito 
feviiduplex  ,  podeííem  rezar  o  officio  ,  e  Miífa  do  Santo  ; 
cuja  graça  foi  limitada  pela  fagrada  Congregação  de 
Ritos  no  reinado  de  Innocencio  XII.,  declarando  que 
as  Sextas  feiras  de  advento,  quarefma  ,  e  vigilias,  íe 
devem  dar  por  impedidas.  Todo  o  Reino  de  Sicília 
no  anno  de  1740  a  24  de  Janeiro  alcaníou  do  Papa 
Clemente  Xíl.  rezar  o  officio  próprio  do  nofío  Santo 
em  todas  as  Igrejas  de  hum,  e outro  Clero  de  ambos 
os  fexos.  Para  eíle  eífeito  fe  mandou  novamente  exa- 
minar hum  officio  próprio,  que  eftava  feito,  e  appro- 
nij  vado  por  Clemente  VII.  por  huma  Bulia ,  que  prin- 
>in  cipia  Liòenter  ad ea  y  com  data  de  17  de  Maio  de  1528  , 
^  I  e  fe  concedeu  que  toda  o  Religião  Minima  3  e  o 
íí|  Reino  de  Sicilia  uza-fe  delle. 


CAPITULO    IX. 

Cidades  ,  qíie  elegerão  o  nojjo  Santo  por  Patrono  i 

beneficio s  ,  que  recehevao  ajjim  cjlas ,  como  os 

Príncipes  da  protecção  de  Francifco, 

As  Cidades ,  que  em  vida  de  Franciíco  o  accla- 
marao ,  e  os  Príncipes  ,  que  na  terra   o  vene- 
rarão ,  paiece    que   receberiaõ    huitia  efpeciaí 
conlulaçaó    em  experimentar   as    primícias  do  feu  pa- 
locinio  depois  que  íoi  canonizado  pela  Cabeça  vizivel 
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úd  Igreja  :  em  compenfaçaõ  das  grandes  honras ,  que 
íizeraó  a  Francifco  quando  eílava  nefti  viJa  mortal , 
quiz  Deos  dar  as  maiores  provas  do  leu  patrocínio.  A 
Corte  de  Nápoles  íbt  a  primeira  ,  que  aíTignou  hum 
termo  elegendo  o  noflo  Santo  por  Patrono ,  por  cauza 
da  peíle  ,  que  havia  dous  annos  padecia  o  Reino  de 
Siciiia ,  que  pela  vizinhanía  ameaça  a  eíle  Reino.  No 
anno  de  1625'  íe  eftipulou  huma  eícritura  publica,  em 
que  fc  aíTignou  toda  a  Nobreza  ,  o  Senado  da  Came- 
ra ,  e  os  Deputados  do  povo  fe  ailignaraõ  ,  determinan- 
do que  S.  Francifco  de  Paula  foffe  íeu  Patrono.  Foi 
eíle  voto  celebrado  de  folemnes  feftas ,  nas  quaes  to- 
dos moftraraõ  a  piedade  ,  e  aíFedlo  dos  feus  ânimos 
fmceros  ,  c  devotos.  O  P.  Geral  da  Ordem  ,  que  era  na- 
quelle  tempo  o  P.Simaô  Bachelier  ,  achando- fe  neíla  oc- 
caziaó  em  Nápoles  ,  deu  ao  Senado  hum  bocado  de  offo 
do  corpo  do  noflo  Santo ,  que  os  Senadores  mandarão 
coUocar  em  huma  imagem  de  prata ,  que  em  procif- 
faõ  folemne    levaraÒ  ao  noffo  Convento  de  S.  Luiz. 

Na  Corte  de  Turim  também  foi  eleito  por  Pa- 
trono pelo  motivo  feguinte.  No  anno  de  1706  eílava 
fitiada  efta  Corte  pelos  Francezes  ,  que  a  pozeraò  na 
ultima  confternaçao  com  o  cerco.  O  P.  Siro  Jozé  Vi- 
ço naquelle  tempo  Vigário  Geral  daquella  Província , 
e  depois  Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Minimos ,  movi- 
do do  amor  da  pátria ,  e  confiando  no  valimento  pa- 
ra com  Deos  ,  do  nofío  Santo  Patriarca  ,  fez  huma 
novena  com  aíliftencia  da  Communidade  ,  e  povo ;  e 
quando  menos  eíperavaô,  le  achou  a  Cidade  livre  do 
íitio ,  que  lhe  tinhaõ  poíto  as  armas  inimigas.  Attri-» 
buirão  todos  eíle  prodigío  ao  noffo  Santo  ,  que  obri- 
gado das  iupplicas,  que  lhe  íizeraô  naquella  novena, 
os  livrou  da  afflicçaô  ,  em  que  eílavaó.  O  Arcebilpai 
da  Cidade  de  Turim  D.  Miguel  António  Vibó  ante- 
cedentemente havia  animado  ao  povo  para  que  confiaf- 
fe  no  Patrocínio  de  Francifco,  com  huma  Pailoral ,  que 
mandou  publicar.  O  Sereniílimo  Duque  de  Sabóia  Vi- 
torio Amedeu  foi  o  primeiro  que  deu  exemplo  a  w* 
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dos  os  íeus  vallallosem  reconhecer  o  beneficio  aicaii- 
jado  pela  protecção  do  Santo :  e  o  Senado  para  eter- 
na memoria  de  íuas  clperanfas  fundadas  em  Francif- 
co, e do  agradecimento,  que confeííavaõ, mandou  gra- 
var em  mármore  a  íeguinte  inícripçaó: 

Drco  Francifco  ãe  Paula 

Rcgí<£  Domus ,  Regni  y  ^  urhis 
.  Jam  díu  kojpíti  , 

»,  "Nunc  in  Pãtronum  augurato , 

\Jt  in  ur  (gentis  bel  li  armíwis 
Adoream  aufpicetur , 
T  Se  -i  fuafque  preces 

Supplex  devovit  Civiías. 

Além  deíla ,  havendo  o  Senado  celebrado  hum  triduo 
dedicado  a  Francifco  em  acçaô  de  graças,  para  deixar 
mcínoria  á  poíleridade  mandou  que  na  porta  da  Igre- 
ja do  noffo  Convento  fe  gravaífe  a  feguinte : 

Sanãum  Francifcum  de  Paula, 
Qui  feptima  elapfiSeptembris  die  comp  lente  Novendi um 

Âd  fui  honor eyn  injlitutum, 
Kos  maximis graíiis  mirabiliter  cumulavit , 
XJrbe  i  cb*  ^yce  ab  obftdione  divinitus  liberata , 

Hojiibus  fugatis , 
«  ^  Bellum  ver  tens  in  triumphuyny 

Chitas  Taurinenfis  tanti  memor  beneficú 
■■  >  uíd  incrementa  publiciZ  felicitatis 

Tutelarem  ftbi  carijfynum  invocabat, 

i- As  Cidades  de  MeíTma,  e  Millazo  no  Reino,  e  Ilha 
'  "de  Sicilia  o  elegerão  por  Patrono  ,  experimentando 
abundantes  felicidades  do  íeu  patrocínio.  Em  todo  o 
Reino  de  Nápoles  faõ  poucas  as  Cidades ,  que  naõ  ef- 
itao  debaixo  do  patrocínio  do  noiíò  Santo.  Na  Fran- 
fa ,  Hefpanha ,  e  Alemanha  naõ  foraò  poucas  as  Ci- 
dades, que  procurarão  fua  protecção,  experimentando 
prodígios  nos  léus  maiores  confliítos.  Faf- 
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Paífemos  das  Cidades  as  peifoas  Reaes.  O  Tm* 
peradoí*  Fernando  Ili.  cazado  com  a  AuguíliíTima  Se» 
nhora  D.  Maria  Anna  de  Auílria  irmSa  de  ElReyCa* 
tholico  Filippe  IV. ,  naõ  vendo  neíla  Senhora  efperan' 
ias  de  íucceífaó ,  fez  junto  com  a  Imperatriz  a  treze- 
na  do  noífo  Santo  invocando  feu  patrocinio ,  o  qual 
foi  tao  poderozo  ,  que  depois  de  poucos  mezes  teve 
hum  fillio ,  que  lhe  pozeraõ  o  nome  de  Fernando  Fran-^ 
cifco,  e  foi  eleito  Rey  de  Romanos  no  anno  de  l65'3. 
QuizeraÕ  as  Mageílades  Cezareas  que  efte  Príncipe  poc 
efpaço  de  hum  anno  inteiro  veftiífe  o  habito  da  noffa 
Ordem ;  e  paífado  o  anno  mandarão  que  o  meímo  ha- 
bito fe  penduraífe  na  Capella  do  Santo  para  memoria 
de]  haver  recebido  pela  fua  protecção  a  graça ,  que  pe- 
dirão a  Deos.  Depois  a  Imperatriz  profeífou  a  noíla 
Regra  da  Terceira  Ordem ,  e  efte  exemplo  feguirao 
muitas  Princezas  do  Império.  O  Arquiduque  Leopol- 
do irmaõ  do  Imperador  Fernando  III.  deveu  ao  pa* 
trocinio  de  Francifco  dous  filhos ,  havendo  feito  ante- 
cedentemente voto  de  fazer  o  nofíò  Convento  de  Neo- 
ponte.  Logo  que  confeguio  a  graça  quiz  que  ambos 
os  Príncipes  veftifíem ,  quando  tiveífem  idade  compe-. 
tente,  o  noffo  fanto  habito,  uzando  delle  por  efpaço 
de  hum  anno  ;  antes  defte  fe  completar  mandou  que 
os  rctrataflem  veftidos  defte  modo  aíTim  na  galeria  do 
Palácio  de  Neoponte  ,  como  na  falia  Cezarea  de  Viena. 

A  caza  dos   Reys  de  Franfa  deve  muito  ,  como 
temos  vifto  no  difcurfo  defta  hiftoria ,  á  protecção  do 
nofío    Santo.   Além   de  Francifco   I.  dos   filhos   defte 
Monarca  ,  e  de  muitos  outros  Príncipes   do  Real  fan* 
gue ,  entre  os  quaes  naô  devemos  deixar  de  nomear  aí 
Madama  Carlota  Princeza  de  Conde,  Madama  Mar-J  ^ 
garita  Duqueza  de  Marmoraníi  ,   a  Duqueza   de  Neí^ir 
murs ,  e  de  Aumále,  de  Henrique  de  Bourbon  Duque 'j 
de  Monpenfiero  ,  e  outros  muitos  ,  que  por  naõ  mo- 
leftar  omittimos  ;    Luiz   XIV.  ,    por  anronomazia   o 
Grande ,  foi  alcaníado    pelas  continuas  fupplicas ,  que 
a  Rainha  Aim^  de  Auftria  íua  Mãi  fez  ao  noíTo  San- 
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(o,  implorando  íeu  \'alimento  para  com  Deos  ;  além 
dos  nollos  hiftoriadores  Filippe  Caíoni  ,  que  efcrcveu 
a  vida  deíle  grande  Monarca  no  primeiío  tomo  ,  li- 
vro I.  diz  aíTim  (ggg) :  E//a ,  iílo  he  a  Rainha  Aiina  , 
todo  o  dia  invocando  a  intercejfaô  daquelle  grande 
Santo ,  tantas  vezes  com  fruão  invoc/ido  das  mulhe' 
res  ejíereis ,  Francifco  de  Paula ,  na  Igreja  dejie  fc' 
rafini  de  amor ,  e  de  caridade  ,  cojiumava  purificar- 

fe  com  os  Sacramentos  ,  e  offerecer  ao  Ceo  os  mais 
ardentes  affeãos  do  feu  coração. 

A  Rainha  de  Polónia  Archiduqueza  de  Auílria  , 
e  irmãa  do  Imperador  ,  reconhecendo-fe  por  algum 
tempo  infecunda  ,  fe  recommendou  com  viva  fé  aa 
noíío  Santo  para  que  quizeíTe  alcanfar  de  Deos  fuc- 
ceflaó  para  o  Reino ,  e  confolaçao  fua.  Confeguio 
ver  completos  feusdezejos;  e  em  agradecimento  man- 
dou ao  Convento  de  Turs  todos  os  veftidos  do  feu 
recebimento.  A  caza  de  Sabóia  reconhece  á  protec- 
ção de  Francifco  muitos  Príncipes  ,  que  illuítraraô  feu 
throno.  Madama  Real  Chriítina  de  Franfa ,  e  Mada- 
ma  Real  Joanna  Baptiíla  Duqueza  de  Sabóia  deve- 
rão á  interceíTaõ  do  noíTo  Santo  a  fuccèíTaÕ ,  que  dé- 
raô  aos  feus  Eílados.  O  Duque  Vistorio  Amedeu  Rey 
de  Sicilia,  e  depois  de  Sardenha  ,  Pai  do  prezente  Rey 
Carlos  Manoel,  attribuia  ao  patrocínio  de  Francifco  a 
fua  vida  ,  porque  nafceu  pela  íua  interceíTaõ ,  e  a  con- 
fervaçaõ  dos  feus  Eftados,  porque, como  jádiffemos  , 
os  defendeu  das  armas  contrarias.  Maximiliano  Duque 
de  Baviera  naõ  tendo  fruélo  do  primeiro  matrimonio, 
paííando  ao  íegundo,  que  celebrou  com  a  Archiduque- 
za Maria  Anna  de  Auílria  irmaa  do  Imperador  Fer^- 

.  .nando  III.,  pelo  patrocínio  do  noíTo  Santo  teve  hum 
ífilho ,  a  quem  poz  o  nome  de  Franciíco  ;  e  em  reconhe- 
cimento defte  beneficio  fundou  hum  Convento  na  Cida- 
de deNeoburg,  que  depois  no  anno  de  1653  foi  trans- 
ferido á  Cidade  de  Amburges  no  Palatinado  íuperior. 

Z  Hen- 
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Henrique  II.  Duque  de  Lorena  conFeíTou  dever 
á  protecção  de  Fiancilco  a  íueceílaó  de  fua  caza ,  que 
teve  da  Princeza  Ma'-g.írida  Gonzaga  fua  mulher:  ha- 
via feito  voto  ,  fw  alcanfaíle  a  graça  ,  de  aperfeiçoar 
a  obra  do  noíío  Convento  de  Nanfy :  porém  fua  gran- 
de fé  nao  deixou  demorar  a  que  le  verificaíTe  a  con- 
dição do  votoi  porque  antes  de  ter  eíperanfas  acabou 
o  Convento,  e  lhe  deu  renda  baílante  para  fuftentar 
doze  Religiozos  ,  além  de  outros  benefícios  ,  que  fez 
aos  outros  Conventos  daquella  Província.  Eíla  meí- 
ma  graça  da  fucceílaó  experimentou  o  Principe  Fran- 
cifco  irmão  do  Duque  Carlos  de  Lorena  ,  dando  á 
Princeza  fua  mulher  hum  filho ,  que  a  piedade ,  e  de- 
voção deíla  Senhora  quiz  ,  que  veítiíTe  pelo  efpa- 
ço  de  hum  anno  o  noíTo  habito.  Fmalmente  Fran- 
cifco  de  Lorena  Duque  de  Vaudemont ,  cazado  com 
Madama  Chriftina  Salm  ,  teve  por  interceíTaó  do  nof- 
fo  Sanio  fucceflaó  dilatada. 

A  SereniíTima  Caza  de  Mantua  foi  fempre  protegi- 
da de  Francifco  ,  aíTim  na  paz  ,  como  na  guerra.  Vicea- 
te  l.  Duque  de  Mantua  nas  guerras  de  Hungria  contra 
o  Turco   experimentou  muitas   vezes   a  protecção  do 
noíTo  Santo  em  repetidos  perigos ;  em  agradecimento 
deites  benefícios  ,  quando  íe  reílituio  a  fua  caza ,  foi 
logo  antes  de  tudo  á  Igreja  do  noíTo  Convento  render 
as  graças   ao  feu  libertador.   Carlos  Gonzaga   Duque    j| 
de  Nivérs  ,  que  depois  foi  Duque  de  Mantua ,  e  de  Mon-    " 
ferrato,  havendo  paíTado  nove  annos  fem  terfruélodo 
matrimonio ,  que  contrahio  com  a  Princeza  Catharina 
de  Lorena ,  lembrando-íe  que  íeus  anteceflores  haviao 
conftruido  hum  Convento  da  noíTa  Ordem  em  Retel, 
prometteu  fundar   outro  em  Nivérs  ,  íe  alcanfaíTe   de 
Deos  a  fucceflaõ  de  íua  Caza.   Apenas  fez  eílevotoícli 
reconhecerão  na  Princeza  as  efperanfas  dezejadas.  Aa- 
tes  que  chegafle   o  tempo  do  parto  deu  principio  aa 
Convento  i  e  efta  Princeza  deu  a  luz  hum   filho  ,  ao 
qual  para  memoria  lhe  poz  o  nome  de  Francifco,  al- 
canfando  depois  mais  dilatada  íucceílaõ» 
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Havia  fínco  annos  que  o  Duque  de  Urbino  ,  que 
tomou  allianfa  com  Claudia  de  Medicis  ,  da  Caza  do 
Graô  Duque  de  Toícana  ,  fem  ter  efperanfas  de  fuc- 
ceíFor ,  invocando  a  protecção  do  Santo  ,  teve  hum  fi- 
lho. O  Duque  Francifco  Maria  II.  do  nome  do  mef- 
mo  Ducado ,  cazado  com  a  Princeza  ,Livia  ,  filha  de 
Hyppolito,  Marquez  dela  Rovere ,  alcaníou  do  noíTo 
Thaumaturgo  a  mefina  graça  ^  por  cujo  motivo  a  Cida- 
de de  Peíáro  para  perpetuar  a  memoria  do  agradeci-i 
mento  mandou  fazer  huma  eílatua  do  Príncipe  recém 
nafcido  ,  toda  de  prata  ,  que  foi  conduzida  ao  noíío 
Convento  de  Turs  ,  onde  quizeraô  que  fe  fízeiTe  aí- 
fento  defta  dadiva  ,  e  do  motivo  delia  para  eterno 
monumento  deíla  mercê. 

CAPITULO    X. 

Mortos  refufcitados  :  moribundos  ,  que  fe  Uvrao 

da  morte  :  e  enfermos ,  que  recuperao 

a  faude. 

Será'  hum  grande  milagre  do  meu  Santo  Patriarca  9 
fe  efcrevendo  os  prodígios  pofthumos ,  nao  cau- 
zar  a  minha  penna  redio  aos  leitores.  No  tecido 
das  acções  da  vida  de  Francifco  referimos  os  mila- 
gres acompanhados  das  virtudes  ;  e  na  fua  variedade 
podia  íer  menos  faftidioza  a  liçaõ  :  porém  agora  que 
ceifarão  fuás  virtudes  ,  que  praticava  neíla  vida  mor- 
tal ,  naô  ficando  mais  lugar  que  para  falar  dos  feus 
portentos  ,  receio  que  le  faça  enfadonha  eíla  hiíloria 
aos  olhos  dos  que  a  lerem.  Para  evitarmos ,  no  modo 
'poílivel  ,  eíle  inconveniente  ,  temos  rezolvido  referir 
'Hias  maravilhas  em  diftindas  claíTes ,  e  de  cada  claíTe 
■fazermos  hum  capitulo.  Neíle  falaremos  dos  milagres 
pertencentes  ao  titulo ,  que  nos  propozemos  para  re- 
'.rcrir ,  e  daremos  principio  com  os  mortos,  que  refuf- 
citou. 

Na  Cidadç  de  Lima  no  Reino  do  Peru  huma 
Z  ii  nobre 
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ncore  Senliora  ,  que  havia  contraindo  matrimonio  com 
hum  Cc.valheiro  igual  a  feu  illuftre  fangue ,  tendo  pa- 
rido iium  menino  paia  fucceíTor  da  íua  caza ,  apenas 
raíceu  acabou  em  breves  minutos  a  vida  :  a  magoa  , 
que  penetrava  o  coração  deíla  Mãi ,  diminuio  íua  for- 
fa  quando  fe  vio  outra  vez  com  efperanfas  de  ter  outro. 
Com  effeiío  a  feu  devido  tempo  deu  a  luz  outro  filho 
igual  ao  primeiro  na  formozura  ,  e  também  na  infeli- 
cidade de  pouca  vida  ,  porque  accidentalmente  mor- 
reu íuíFocado  na  mefma  cama  por  defcuido  da  pró- 
pria Mãi.  Neíla  íegunda  perda ,  íe  ao  Cavalheiro  fe 
lhes  fez  íenfivel  o  fentimento  ,  a  Senhora  nâó  podia 
admittir  confolaçao  alguma.  Ambos  os  confortes  ba- 
nhados em  lagrimas ,  e  cheios  de  confianfa  no  patro- 
cínio de  Franciíco  ,  recorrerão  á  íua  Igreja  ,  fuppli- 
cando-lhe  quizefíe  dar  alivio  a  tanta  magoa,  que  ator- 
mentava feus  corações,  alcaníando-lhes  de  Dcos  outro  ' 
lucceíTor. 

Foraõ  ouvidas  fuás  orações  ;  e  em  breves  tem- 
pos concebeu  ,  e  pario  outro  menino  ,  que  ainda  que 
viveu  mais  dias  que  feus  irmãos  ,  teve  a  meíma  forte 
que  o  íegundo  ,  achando-o  a  Mãi  morto  na  cama  a 
ieu  lado,  nao  obílante  haver  uzado  de  todas  as  cau- 
tellas  para  evitar  os  perigos  ,  que  receava.  Succedeu 
eíla  morte  eílando  feu  marido  auzente ,  porque  fe  lhe 
fez  precizo  ir  a  huma  jornada  alguma  coiza  dilatada ; 
e  como  antes  de  partir  naô  ceifou  de  recommendar  a 
fua  eípoza  o  cuidado ,  e  vigilância  do  filho ,  além  da 
parte  de  fentimento  ,  que  tomava  como  Mãi  infeliz 
com  íeus  filhos,  penetrava  feu  coração  o  juílo  temor  j 
que  concebia  do  marido  auzente  ,  receando  quando 
voltaífe ,  e  achando  taõ  inopinada  novidade,  foíle  ellat; 
o  objedo  de  fua  cólera  para  defafogo  de  taõ  grande 
fentimento,  que  fuppunha  no  marido. 

Cheia  eíla  Senhora  de  viva  fé  em  Deos ,  e  con- 
cebendo huma  incomparável  confianfa  no  nofifo  Santo, 
tomou  em  feus  braços  o  menino  morto  3  e  indo  á 
Jjgffja  o  fOz  no  altar  dedicado  §  Franciíco,  em  cuja 
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Capella  eltavaô  fepultados  os  outros  dous,  derraman- 
do copiozas  lagrimas  ,  com  as  quaes  ,  mais  que  com 
as  palavras ,   lupplicava  lhe  alcanlaíle    de  Deos  algu- 
ma confolaçaõ  ;   que  mitigaílc   lua  inexplicável   pena 
em  lanfe  taô  forte,  pois  que  naô  tinha  outro  valimen- 
to ,    que  patrocinafle   a    fua  cauza    na  terra.    Apenas 
expoz  iua  fervoroza  íupplica  diante  da  imagem  do  nol- 
fo  Santo,  quando  vio  que  o  menino  ,  que  eítava  morto 
ibbre  o  altar  ,  principiava   a  dar  movimento  ao  cor- 
po com  evidentes  íignacs    de  vida.    Ao  mcfmo  tempo 
■.   que  recebia  a  Mai  huma  grande  coníolaçaó  defte  pro- 
i'    digio,  outro  maior  encheu  feu  peito  de  incomparável 
•i    alegria:  da  fepultura  ,  ondeeílavaõ  enterrados  os  dous 
■    filhos   mais  velhos ,  ouvio-fe  fair  hum  choro  de  crian- 
■!    ias;  foi-fe  a  abrir,  e  fe  acharão  os  dous  meninos  vi- 
■í   vos ,  que ,  como  íe  tiveííem  acordado  de  algum  fom- 
)i   no  ,  com  a  boca  cheia  de  rizo ,  os  tirarão  da  fepultu- 
ra com  mutua  alegria ;  e  ,  o  que  mais  he ,   cada  hum 
•    delles  linha  a  eílatura  correfpondente  aos  annos  do  feu 
e    naícimento,  como  íenaõ   houveíTe  paíTado  tanto  tem- 
:;í  po  de  enterrados  ,  e  tiveííem  fallecido   no  dia  antece- 
1;  dente  á  fua  rcfurreiçaõ.    O  jubilo,  que  occupou  o  co- 
L-i   raçaõ  da  Mai ,  foi  taõ  grande,  que  naõ  cabendo  no  feu 
fii  peito  defafogou  em  rios  de  lagrimas  fem  ceifar  de  dac 
CS  agradecimentos  ao  feu  patrono. 

Similhante  a  efte  fez  o  noíío  Santo  outro  mila- 

i-gre  em  Nápoles  na  Igreja  de  S.  Luiz  do  noílo  Con- 

J-tento.    No  annode  1610  em  huma  Sexta  feira  levarão 

jlÉrdous  magoados  confortes  hum  menino  morto ;  e  rom- 

Í lendo  por  huma  multidão  de  gente  ,  que  eílava  na 
greja  ,  (  fegundo  o  coftume  ,  pela  grande  devoção 
jij|com  que  todos  os  Fieis  daquella  Cidade  concorrem 
^'m  limilhantc  dia)  chegarão  ao  altar  do  Santo  Patriar- 
ca ,  fobre  o  qual  depozitaraõ  feu  filho  morto ,  protela 
tando  com  grande  fé  em  Deos  ,  e  no  patrocínio  de 
Francifco  ,  que  dalli  naÕ  o  haviao  de  levantar  íem 
eftar  vivo,  e  laõ.  Naõ  paílaraõ  muitos  minutos j  que 
naõ  videm  feus  devotos  Pais  ,  e  iodas  a  peíloas,  «íMe 

^  úi  eíla- 


I 


358  Yiàa  Prodigloza 

elíavao  na  noiTa  Igreja,  o  menino  reíufcidado ,  cauzan- 
do  incomparável  alegria  aos  dous  confortes ,  e  grande 
jubilo  em  todo  o  povo,  que  foi  teílimunha  dç;fte  pro- 
dígio. 

Alcanfou  pelo  patrocínio  de  Francifco  ter  hum 
filho  Joaô  Ponger,  natural  de  Amiens ,  e  Adminiílra- 
dor  Geral  das  rendas  Reaes  na  Picardia  ;  porém  tao 
infeliz  ,  que  adoecendo  de  enfermidade  mortal ,  lhe  de- 
raó  os  Médicos  o  total  delengano.  Rcccorreu  ao  noíTo 
Santo  para  que  aíiim  como  lhe  tinha  valido  no  feu 
naícimento ,  também  o  protegeíTe  em  prolongar- lhe  a 
vida,  livrando-o  do  perigo,  em  que  eílava:  foraófuas 
orações  tao  fervorozas  ,  que  logo  tiverao  o  dezejado 
deípacho.  Naõ  parou  acjui  o  milagre  do  Santo  com 
efte  menino:  tinha  já  eítc  a  idade  de  quatro  annos , 
e  andava  brincando  junto  a  hum  tanque  de  agua  i  de- 
bruçando-íe  fobre  elle ,  cahio  dentro  ,  e  ficou  afoga- 
do. O  eílrondo  avizou  as  criadas  de  caza ,  que  foraÔ 
tirar  o  menino  morto ,  fem  ter  valor  de  dar  a  noticia 
a  feus  Pais;  mas  eítes  percebendo  a  inquietação,  que 
havia  entre  ellas  correrão  para  faber  o  fucceíTo  :  informa- 
do delle  o  Pai  correu  logo  pelas  íallas  do  feu  Palácio 
á  caza  do  Oratório,  onde  tinha  hum  painel  com  o  re-? 
trato  do  Santo;  e  poílo  de  joelhos  diante  delle,  der-* 
ramando  lagrimas ,  animado  de  viva  fé  proteftava  que 
nàõ  fe  levantaria  de  fua  prezenía  íem  que  o  Santo  lhe 
concedeíTe  a  íeu  filho  nova  vida ,  pois  que  havia  nafci- 
do  pela  fua  interceffao,  e  o  havia  prezervado  damor- 
te^  havia  poucos  annos  ,  e  agora  naô  permittiria  que 
hum  filho  de  milagre ,  protegido  de  taõ  grande  patroi 
no ,  ficaffe  íem  vida  em  idade  ta6  tenra  ,  íem  chegari 
a  fucceder  na  caza,  e  continualla  para  o  futuro.  Tqi*: 
da  a  familia  andava  occupada  em  difpor  o  enterro  do 
anjinho;  para  cujo  eíFeito  eílavaô  as  cazas  cheias  de 
peffoas  diftiníflas ,  que  fabida  a  noticia  ,  foraõ  coníolar 
aos  magoados  confortes.  Porém  Joaõ  Ponger ,  que  naÕ 
queria  feparar-fe  da  prezenía  da  imagem  do  Santo, 
indo  outra  vez  ver  feu  menino  morto ,  reparou  que  ref- 
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pirava  como  le  eftiveffe  dormindo :  e  continuando  cm 
obíervailo,  vio  que  nbrio  os  ollios,  e  deu  algum  mo- 
vimenro  ao  corpo.  Naô  le  pôde  conter  o  Pai  ,  que 
naó  exclamaffe  logo  dizendo :  Milagre  ;  meu  filho  ejld 
vivo;  S.  Francifco  de  Paula  o  refuj citou.  A  eí\ as  ve- 
zes correrão  naô  íó  domeílicos ,  mas , também  os  lioS 
pedes  ,  que  foraõ  tcftimunhas  de  taó  raro  prodigio. 
Succedeu  efte  cazo  no  anno  de  i6£3  ,  em  o  dia  dous 
de  Abril.  Em  agradecimento  da  repetição  dcíles  mila- 
gres levou  o  menino  á  nofla  Igreja  ;  e  veftindo  o 
noíío  habito  de  devoção  andou  com  ellc;  todo  o  tem- 
po da  fua  infância.  Ultimamente,  paliados annos  ,  veio 
a  fer   Religiozo    da  noifa  Ordem  ,    onde    viveu  coiti 

muita  exemplaridade.  ::o!jh 

Madama  Magdalena  de  Conteró  mulher  de  Mon? 
ílur  le  Roé  Senhor  de  Giumelles  ,  Coníclheiro  de  El- 
Rey  de  Franía  ,   na  Cidade  de  Amiens  eftava  muito 
próxima  á  morte  com  huma  febre  continua  procedida 
de  huma  obítrucçaô  no  baço ,  e  inflammaçaõ  no  figar 
do  ,  que  lhe   impedia  a  refpiraçaô  :  havia  dez  mezes 
^iic  íupportavaeíta  doenfa  na  cama  ;  c  finalmente  íem 
tirar  fruéto  dos  remédios ,  efperando  o  ultimo  eílrago 
eftava  já  ungida.    Os  noffos   Religiozos   lhe    levarão 
hum  Soli  Deo ,  do  qual  uzava  o  noffo  Santo  ,  que  fe 
conferva    no  Convento  de  Amiens ;  e  pondo-o  a  mef- 
tna  enferma  íobre   fua  cabeça  com  grande  f é ,  dentro 
[d  -do  efpaço  de  kis  horas,  que  o  teve ,  fe  achou  inteira- 
lOi  !-ttiente  livre  de  toda  a  moleília,  de  forte,  que  no  dia 
|-íeguinte  fe  levantou  da  cama,  e  foi  a  pé  á  noíía  Igre- 
tri   ja  para  dar  as  devidas  graças  aFrancilco.    Eíle  mila- 
gre iuccedeu  no  anno  de  1634  ,  fegundo  refere  o  II*- 
lullriílimo  Perrimezzi. 

Na  meíma  Cidade  de  Amiens  Miguel  Baron 
íiomem  de  negocio  daquella  praça  no  anno  de  1639 
Sadoecendo  de  huma  graviílima  enfermidade  ,  havendo 
praticado  infruéluozamente  todos  os  remédios ,  procu- 
rou os  foccorros  de  Francifco  ,  ellando  já  ás  portas 
•da  morte.  Pedio  a  relíquia  do  Santo  3 .  e  logo  que  a 

Z  ÍT  appli- 
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applicon  ao  peito  recuperou  a  laude.  Também  Anna 
Blaffer ,  fendo  de  idade  de  quinze  mezes ,  no  anno  de 
1640  teve  huma  inchação  por  todo  o  corpo,  que  lhe 
mudou  a  fizionomia  humana  na  de  monílro  :  ellando 
nos  últimos  alentos  de  vida  ,  o  P.  António  Ringart 
Reh*giozo  da  noíía  Ordem  levou  o  Soli  Deo  do  Santo 
para  Falar  á  mulher  de  Miguel  Baron  que  quizeffe  to- 
mar o  trabalho  de  fazer  huma  bolfa ,  ereliquario,  on- 
de eíliveffe  guardada  com  decência  eíta  prenda  do  nof- 
io  Santo.  Apenas  ouvio  efta  devota  mulher  a  noticia 
que  o  P.  trazia  a  relíquia  ,  lhe  íupplicou  tiveffe  a  bon- 
dade de  chegar  acama,  onde  eílava  íua  filha agoniz.in- 
do,  e  lhe  applicaffe  íobre  a  cabeça  efta  reliquia  :  con- 
deícendeu  o  P.  com  a  fupplica ,  e  também  S.  Francif- 
co  de  Paula  confolou  o  coração  defta  Mãi  afflidta  ,com 
huma  repentina  melhora  de  fua  filha  ,  que  logo  le  achou 
totalmente  boa. 

No  anno  de  1647  Maria  Trefné  mulher  do  Se- 
nhor de  Cornei,  Senador  da  Cidade  de  Aniiens,  efta- 
va  baftantemente  enferma ,  e  íem  efperanlas  de  vida , 
com  huma  febre  ardente ,  que  naó  pôde  vencer  a  arte 
da  Medicina  ,  nem  o  eíludo  ,  e  cuidado  dos  Fizicos 
fabiao  dar- lhe  remédio.  Invocou  os  foccoros  do  patro- 
cínio de  Francifco  ,  confeflando-fe  ,  e  commungando 
em  louvor  donoffo  Santo  o  dia  dous  de  Abril ,  em  que 
fe  celebrava  a  memoria  do  íeu  iranfito ;  e  logo  expe- 
rimentou as  dezejadas  melhoras.  Naõ  tem  numero  os 
milagres  ,  que  referem  os  noifos  AA.  copiados  dos 
prece iTos  da  íiia  canonizaõ.  Francifco  Amart  da  mef 
ma  Cidade  de  Amiens  ,  eftando  nos  termos  de  receber 
-a  íanta  unçaõ  ,  invocou  a  patrocínio  do  Santo  ,  e  lo- 
go fe  achou  bom.  Eftava  baftantemente  penetrado  d(? 
íentimenío  Hugo  Catene  Advogado  do  Parlamento  d^ 
Pariz  ,  no  anno  de  1641  ,  por  ter  íeu  filho  de  idade 
de  hum  anno  já  diftituido  dos  Médicos ,  agonizando ',  e 
fazendo  voto  ,  junto  com  íua  mulher  Anna  Pvayfin^ 
que  veftiriaõ  o  menino  com  o  habito  da  Ordem  dos  Mí- 
nimos ,  logo  por  interceífa^  do  Santo  recuperou  a  faude. 

Na 
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Na  Cidade  de  Milazo  ,  no  anno  de  158 1  ,  lo 
achava  já  agonizando  Dona  Izabei  Alarcon :  e  lua  thia 
Soror  Angela  Baeli  mandou  hum  filho  da  enferma  , 
que  fofle  bufcar  hum  copo  de  agua  do  poço  m.ilagro- 
zo  de  S.  Francilco  de  Paula.  Foi  o  menino,  que  íe 
chamava  Joaõ  Eílevaó  ;  porém  os  Reljgiozos  repugna- 
rão cm  dar-lha.  Nao  oblhinte  ,  JoaÕ  Eítevaô  com  baf- 
tante  íeiuimento  fe  chegou  ao  poço ,  e  logo  lhe  appa- 
xeccu,  fegundoelle  depois  refcrio,  hum  Religiozo  an- 
cião da  noíía  Ordem  ,  que  lhe  perguntou  a  cauza  , 
■porque  chorava.  O  menino  lhe  expoz  os  motivos  de 
luas  lagrim.as  ;  e  o  Religiozo  tomou  o  copo  ,  e  en- 
chendo-o  á  boca  do  mefmo  poço,  como  íe  a  agua  eí- 
tiveíTe  á  fu|.erficie  ,  lho  tornou  dizendo  :  Ide  ,  e  nao 
■tenhais  7nedo  ;  que  vojfa  Alai  ha  de  eflar  boa.  Vol- 
tou JoaÔ  Eftevaô  muito  fatisfeito  a  caza  com  o  copo  de 
agua  i  e  fobindo  a  efcada  ouvio  hum  grande  choro  de 
toda  a  familia.  Cheio  o  menino  de  fobrenatural  valor 
prorompeu  neílas  palavras  :  NaÕ  choreis ;  qtte  minha 
Mãi  naÒ  ha  de  morrer  ,  porque  affim  mo  ajfegurou 
hum  Religiozo  ancião  ,  que  me  deu  ejla  agua.  Dei- 
taraó-lhe  a  agua  nabocadaentcrma  ,  e  immediatamen- 
te  lanfou  huma  matéria  peftilente,  e  infoíFrivel  a  todos 
pelo  fétido.  Reconheceu- fe  o  milagre.  E  para  íaber 
quem  era  o  Religiozo  ,  que  havia  dado  a  agua,  foi 
levado  o  menino  ao  Convento  para  que  moftrafle  ,  e 
diíTeíTe  qual  era :  e  como  naô  o  viíTe  em  toda  a  Com- 

èii  munidade ,  voltando  os  olhos  para  hum  painel  do  re- ' 
j  trato  do  Santo  ,  em  altas  vozes  difle  :  EJle  he  o  'velho , 

ilx  !  ^ue   me  deu  a  agua  ,  e  prometteu   a  faude  a  minha 
Mãi, 

Na  Cidade  de  Módica  Dieceze  de  Siracufa  na 
•Sicília,  no  anno  de  1Ó19,  le  achava  moribundo  hum 
,<3ierigo  lecular  chamado  Dom  Vicente  Liuzzo  ,  e  lho 
(CÍlavaõ  aíTiftindo  o  P.  Guardião  dos  Capuchinhos,  e 
-ouiro  Sacerdote  fccular  chamado  Dom  Vicente  Colom- 
bo :  diíTe  efte  movido  da  grande  amizade  :  Tomara 
\  eu  fer  agora  hum  «i'.  Yrancifco  de  Paula  fará  prolon- 
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gar  a  vida,  e  dar  fúuds  a  ejte  doente.  O  irmaõ  do 
moribundo ,  que  eítava  na  fua  companhia  ,  refpondeu : 
Certamente  tneu  irmaÕ  fempre  foi  muito  deuoto  dejie 
grande  Santo ;  e  proferindo  eílas  palavras  procurou 
a  imagem  do  noflo  Santo  Patriarca  ,  e  a  poz  fobre  o 
irmaó,  que  já  eftava  privado  dos  fentidos.  Immedia- 
tarcente  abrindo  os  olhos ,  como  quem  acorda  de  hum 
lomno  profundo  ,  foi  tornando  a  íi ,  até  que  fe  achou 
totalmente  íao.  Foi  depois  ao  noílo  Convento ,  onde 
mandou  authenticar  efte  milagre. 

Arcangelo  Conílancio  Medico  da  Cidade  de  Mi- 
lazo,  no  anno  de  1Ó43,  eílava  próximo  a  morrer  por 
cauza  de  huma  gravillima  enfermidade  \  e  já  defenga- 
nado  quiz  tomar  o  habito ,  e  profeííar  a  noíTa  Ordem 
Terceira  para  lucrar  as  indulgências  concedidas  pelos 
Summo.s  Pontifices.  No  entanto  que  os  Religiozos  da 
noíía  Ordem  praticavaó  eílas  diligencias  ,  a  mulher 
com  duas  filhas  fe  pozeraó  diante  de  huma  imagem 
do  Santo;  e  derramando copiozas  lagrimas  fizeraõ  fua» 
deprecaçoés.  Acabadas  eílas ,  foraõ  ao  quarto  onde  ef- 
tava o  enfermo,  e  o  acharão  já  fora  de  perigo,  e  em 
breves  dias  fe  reílituio  á  fua  antiga  faude.  Em  reco- 
nhecimento deíle  beneficio,  que  confeílava  o  Medico 
íer  prodígio  de  Franciíco ,  todo  o  refto  de  fua  vida 
quiz  aíliílir  por  eímola  ,  e  devoção  aos  noíTos  Reli- 
giozos enfermos  do  Convento  de  Í/Iilazo ,  mandando- 
Ihes  todo  oprecizo  para  a  enfermaria. 

No  Moíleiro  chamado  das  Damas  da  Ordem 
Benediítina  ,  fituado'na  Cidade  de  Nivers  ,  no  anno 
de  1620  huma  Religioza  profeíTa  da  illuítre  familia  ds 
Chatilhaó  ,  havia  finco  dias  eílava  já  fem  fala  agoni-' 
zando  ;  aíTiítindo-lhe  algumas  Religiozas  para  reizar-^ 
lhe  o  oíEcio  de  agonia  ,  porque  eílava  indicando  què 
em  breves  minutos  devia  expirar:  no  dia  três  do  mes 
de  Maio  ,  vefpera  da  feíla  da  canonização  do  noíío 
Santo ,  eílando  o  reílo  da  Communidade  no  coro  de- 
pois das  três  horas  da  tarde  ,  virão  todas  as  Religio- 
zas, que  eílavap  aíTiílindo  á  moribunda  ,  que  abrindo 
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os  olhos  5  talou  ás  circumíbntes  com  deíembaraço.  <^i.u- 
zou-lhes  íullo  efta  novidade  ,  porque  naô  era  efpera- 
da ;  e  huma  das  Rcligiozas  correu  logo  para  o  coro 
f  a  dar  noticia  á  Abbadeça  ;  que  aíTim  que  fc  acabarão  as 
!■  veíperas  ,  indo  á  celia  da  que  efhiva  moribunda,  títa 
•  lhe  diíle  :  Míicire  AbbadeJ]'a  ,  eu  me  j^cho  totalmente 
\  boa  \  atitei  huyna  grande  ccpia  de  humor  pelos  nari- 
zes ,  pelos  olhos  ^  pela  boca,  e  ptlos  ouvidos.  Ouvin- 
do elta  reh^.çaõ  a  Piclnda,  dirie  :  A  vojfa  inopinaãa 
melhora  a  deveis  ao  Soli  Dco  de  S.  Francijco  de  Pau- 
la^ que  tendes  debaixo  dovcJTo  íravejfeiro ,  que  eu  o 
mandei  pedir ,  e  o  puz  nrjie  lugar.  Admirarão  todas 
o  prodígio;  caP^eligioza  reconheceu  o  beneficio,  ain- 
da que  naô  foi  confeguido  pelas  fuás  fupplicas. 

Leonor  Leti  irmaa  de  Joaõ  Jacome  Leii  Arci- 
preíle  de  S.  Salvador  no  Monferrato  ,  grave  eícritor 
da  vida  do  noíTo  Santo ,  e  Medre  erudito  da  devoção 
das  treze  Sextas  feiras,  que  o  Santo  inílituio,  primeir 
ramente  farou  de  hun)a  graviíTima  doenfa  ,  que  feii 
meímo  irmaó  efcreveu  com  os  termos  feguintes :  Naf-- 
ceu-lhe  hum  pólipo  dentro  dos  narizes  junto  ao  oJ]o  > 
que  brevemente  crejceu  de  tal  modo  ,  que  Jahio  fora 
dos  narizes ,  e  dentro  fe  extendia  para  a  garganta  , 
que  lhe  impedia  a  refpiraçaó  ,  com  perigo  de  vida. 
Adoeceu  ,  depois  de  paílados  tempos ,  de  humas  gran» 
o-  des  dores  ,  que  lhe  cauzava  huma  quebradura  ,  que 
padecia  defde  idade  tenra  ,  que  com  a  continuação  de 
eu:  eftar  de  joelhos  fe  aggravou  de  tal  forte ,  que  eílava 
4  em  grande  perigo  de  vida.  Eftando  defcanlando  em 
iJi-.hum  pequeno  intervallo  ,  em  que  as  dores  lhe  derao 
[)ii|^  tregoas ,  vio  entre  fonhos  aonoíTo  Santo  cheio  dereí- 
zri  ■  plandores ,  que  lhe  diíTe  :  Naô  duvides  Leonor  \  que 
(].'  'jà  ejlds  boa.  Acordou ,  e  experimentou  quanto  o  San- 
pí  :  to  lhe  tinha  dito. 
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CAPITULO    XI. 

Mulheres  fecundadas  j  e  felicidades  nos  partos  pela 
devoção  de  S.  Francifco  de  Paula. 

DEVENDO  nós  aqui  falar  dos  que  nafcera6  ao 
mundo  por  interceíTaó  de  Francifco  ,  lhes  po- 
demos dar  o  titulo  de  filhos  do  poder  da  gra- 
ça antes  de  ferem  reconhecidos  por  eíFeitos  da  natu- 
reza ;  porque  nafcendo  de  Mais  eftéries  naõ  podiaÕ 
conceber-fe  fem  milagre  ,  concorrendo  a  Omnipo- 
tência Di-vina.  Confirma-íe  efte  penfamentQ  com  a  vi- 
da inculpável ,  c  cheia  de  virtudes ,  com  que  íe  con- 
duzirão algumas  peíToas ,  que  forao  dadas  a  luz  pelas' 
Mais  infecundas.  Entre  eftas  devemos  referir  a  Madre 
Soror  Urfula  de  Benincafa ,  Amazona  da  Divina  gra- 
ça,  que  nas  multiplicadas  provas  ,  que  naquelle  tem- 
po fizeraõ  os  mais  famigerados  Mcftres  da  perfeição 
C^tholica  ,  acharão  feu  efpiriro  em  igual  conftancia 
adornado  de  folidas  virtudes.  Nafceu  eíla  Heroina  por 
intercellaõ  de  Francifco ,  fegundo  affirma  o  hiftoriador 
de  fua  vida  o  P.  Francifco  Maggio  dos  Clérigos  Re- 
gulares da  Divina  Providencia  com  as  íeguintes  pala- 
vras {hhh):,y  No  tempo  quceílava  ainda  no  útero  ma- 
terno appareceraô  á  Mâi  S.  Francifco  de  Paula ,  e  S. 
Luiz  Rey  de  Franfa  ;  e  lhe  diíTeraô  que  havia  de  pa- 
rir huma  menina  ,  a  qual  daria  muito  luítre ,  e  feria 
admirável  na  Igreja  de  Deos  pelas  fuás  virtudes,,.  Ve*  i 
rificou-íe  efta  revelação  pela  exemplaridade ,  com  que 
viveu  efta  venerável.  Naó  deixou  de  reconhecer  tam^ 
bem  o  beneficio  do  feu  nafcimento  ao  mundo ,  devif 
cio  ao  noílo  Santo  ,  pois  que  no  capitulo  XVIÍ.  da. 
Regra ,  que  deu  ás  fuás  Religiozas  mandou  ,  que.  em 
todas  as  Sextas  feiras  depois  da  Communhaõ  rezaílem 

hum 
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Jium  Padre  fwjfo ,  e  huma  Ãve  Maria  a  S.  Franc.íca 
de  Paula  ,  com  tenfao  como  ie  vizitaílem  fua  própria 
igreja.  Antes  queoCeo  lhe  deílinaíTe  o  habito  Thea- 
■tino  ,  que  deviaò  veftir  as  íuas  Religiozas  ,  mandou 
que  as  Educandas  uzaílem  do  habito  da  Ordem  de  S. 
Francifco  de  Paula,  e  as  Converías  áa  túnica  da  Or- 
dem Seráfica  (^V/),  aíTim  o  aíiirma  íeu  hiítoriador  oF. 
•jMaggio  já  citado. 

Madama  Maria  de  Cuvcraye  mulher  de  Achilles 
Erbolemo  Confelheiro  da  Mageílíide  Chriftianiflima  , 
fez  voto   de  fundar  hum  Convento  da  noíTa   Ordem  , 
le  por  inrerceílaó  de  Francifco  alcanfalTe  fruílo  do  ma- 
trimonio 5    no  qual   havia  annos   fc  confervava    infe- 
cunda.   Nao  paflou  muito  tempo  depois  deíla  promeí- 
ía    que   naó  concebcííe,   e  a  leu    tempo  deu  á  luz  a 
fucceífao  de  fua  Gaza:  cumprio  fielmente  o  voto,  fun- 
dando o  Convento  de  Bloé.   A  meíma  promeíía  fez  a 
Senhora  Duqueza  de  Medina   Sidónia    a   Senhora  D, 
Anna  da  Silva  mulher  de  D.  AíFonfo  Peres  de  Gufmao 
VII.  Duque  de  Medina   Sidónia  ,   gloriozos  avós  da 
SereniíTima  Rainha  D.  Luiza  mulher  deElRey  D.  João 
IV.  de  Portugal  de  faudoza  memoria.  Naõ  tendo  efla 
IIluílriíTima  Caza  fucceflaÕ ,  fez  a  Duqueza  D.  Anna 
voto  ao  noíTo  Santo   que  fundaria   hum  Convento  da 
Ordem  na  Cidade  de  Sanlucar  de  Barrameda  ,  fe  tivef- 
fe  a  coníolaçao  de  parir  hum   filho  varaõ.  Confeguio 
o  bom  deípacho  de  íua  íupplica ,  e  deu  á  luz  D.  Joa5 
""anoel   Domingos  Francifco  de  Paula  outavo  Duque 
e  Medina  Sidónia  ,  fogro  de  ElRey  D.  Joaô  o  IV. 
'umprio  religiozamente  o  voto ,  mandando   conftruir 
um  magnifico  Convento ,  que  dotou  com  muitas  rendas. 
A  Duqueza  de  Bejar  D.  Joanna  Martha  Capif- 
rano  de  Mendonfa ,  cazada  com   o  Duque  D.  Fran- 
ifco  Diogo  Lopes  de  Zuniga  ,  naõ  fó  era  elleril ,  mas 
ulgava-íe  pelos  Médicos  impotente  :  fez  voto  de  dar 
o  Santo  huma   lâmpada   de  prata  ,  e  mandou  cele- 
brar 
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brar  no  feu  altar  treze  Miílas ,  e  logo  teve  hum  filho, 
e  foi  depois  continuando  a  íucceíTaõ  até  feptimo  par- 
to ,  todos  de  filhos  varões.  Naõ  queremos  cauzar  en- 
fado aos  leitores  referindo  outros  milagres  deíla  claf- 
fe  i  efcreveremos  alguns  fobre  as  felicidades  ,  que  fe 
experimentarão  nos  partos  trabalhozos  pela  interceíTaô 
de  Francifco. 

No  anno  de  1606  a  Baroneza  de  Annefi  em  to- 
do o  tempo  da  fua  prenhes  experimentou  grande  tra- 
balho ,  e  o  efperava  maior  no  íeu  parto  :  poííuida  def- 
te  medo  foi  tomar  coníelho  com  o  P.  Cláudio  Vi- 
vier  Provincial  dos  Conventos  da  noíía  Ordem  nos 
Eílados  de  Flandres  :  deu-lhe  eíle  por  confelho  que  fe 
recommendaíle  com  fé  aonoílo  Santo,  que  certamen- 
te naô  teria  mau  fucceíTo ,  e  chegando  o  tempo  teria 
felicidade  no  parto:  bailou  eíla  receita  para  alcanfar 
quanto  dezejava  ;  de  forte  que  havendo  promettido 
mandar  peííoa  em  feu  nome  ao  fepulcro  de  Franciíco 
em  Turs,  para  lhe  dar  as  devidas  grajas,  logo  opoz 
em  execução. 

D.  Catharina  de  Molina  nobre  Senhora  da  Ci- 
dade de  Baeza  em  Andaluzia  Alta  ,  depois  que  con- 
cebeu a  dezejada  fucceííaô  ;  por  interceílaó  de  Fran- 
ciíco ,  na  occaziao  do  parto  fe  vio  em  termos  de  per- 
della  antes  de  a  ver  ;  porque ,  chegada  aquella  hora , , 
appareceu  fomente  hum  pé  do  menino ,  de  forte  que 
a  parteira  julgava  impofilvel  o  poder  nafcer  a  crianfa 
viva,  e  inteira.  Com  eíla  afílicçao  recorreu  a  Mâiaa 
patrocínio  de  Francifco  ,  e  confeguio  que  feu  filho  naf*» 
ceíTe  vivo  ,  porém  taó  defconjuntado ,  que  ninguém  Ihô 
promettia  vida ,  como  de  faclo  eíleve  vinte  e  quatrd 
horas  continuas  fem  fentidos ,  nem  movimento ,  comoj; 
cadáver.  Magoado  o  Pai  deíle  infeliz  íucceflo  ,  fez 
conduzir  o  menino  á  Igreja  do  noílo  Convento  ,  e  o 
offereceu  ao  Santo  mais  com  lagrimas  ,  que  com  pa- 
kvras.  Naô  fe  paííaraô  muitos  minutos ,  que  o  meni-í 
no  na6  tornaíTe  a  dar  fignaes  de  vida  ,  achando-o  em  to- 
dos osmembros^  do  feu  corpo  muito  perfeito ,  erobuila. 

No 
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No  noíTo  Convento  da  Cidade  de  Malhorca', 
Capital  daquella  Ilha  do  meímo  nome,  fe  venera  no 
Altar  mór  da  Igreja  huma  imagem  de  vulto  do  nolTo 
Santo  Patriarca  ,  cujo  bordáô  he  taô  prodigiozó  nos 
partos  trabalhozos ,  que  para  dar  noticia  aos  devotos , 
aqui  copiaremos  as  mefmas  palavras  do  noíío  P.  Joaò 
Nicolau  ,  Provincial  que  foi  naquelle  Reino,  e  illuf- 
tre  efcritor  da  Chronica  particular  daquella  Província, 
Es  (  fala  do  bordão  da  imagem  do  noíío  Santo  )  el ali" 
vio  unixevfal  de  todas  las  S'enoras  en  los  dolores  de 
parto  ,  con  la  experiência ,  que  tienen ,  de  que  en  agar- 
rando-ft  dei  fanto  báculo  ,  paren  con  felicidad  \  y 
(ilgunas ,  que  haviendo  perdido  las  ejperanfas  de  pO" 
der  parir  ,  echadas  yd  en  fus  camas  Jin  fuerças  , 
aguardando  la  muerte ,  tomando  en  fus  manos  el  di- 
cho  fanto  báculo ,  hallaron  el  remédio  en  la  mano ,  y 
dieron  a  luz  fus  criaturas  (kkk). 

Com  outras  muitas  relíquias  ,  que  fe  confervao 
nos  noílos  Conventos  ,  fe  experimentaõ  raros  prodí- 
gios nos  partos  trabalhozos.  Na  Cidade  de  CoíTencia , 
naó  humâ  ,  mas  infinitas  vezes ,  tem  obrado  efte  mi- 
lagre humcapello  do  Santo,  que  herdou  onoffo  Con- 
vento. Em  Nápoles  outro Soli  Deo àe  ^nnno  ;  cem  ou- 
tros Conventos  algumas  relíquias  mais ,  que  religioza- 
mente  nelies  fe  guardao.  A  agua ,  que  corre  das  fon- 
tes milagrozas,  que  o  noffo  Santo  Patriarca  produzio 
com  o  loque  do  feu  bordaó ,  tem  feito  maravilhas.  A 
da  fonte  de  Paula  a  levaô  em  garrafas  a  muitas  terras 
diílantes ;  conferva-fe  muitos  annos  fempre  cryftallina  , 
e  faz  prodigiozos  eíFeitos  applicada  a  toda  a  qualidade 
ia  queixa  i  mas  com  eípecíalidade  nas  mulheres  ,  que 
sftaó  muito  próximas  ao  parto  bebendo  huma  peque- 
na poríaõ ,  ou  no  mefmo  aílo  ,  quando  o  parto  he  tra- 
balhozo ,  tem  obrado  maravilhas. 


ihf:f^)  Perrim.  I.  í.  c.  15.  f,  j8o. 
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CAPITULO    XII.  7 

Maravilhas ,  que  fe  experimentarão  com  feti  patrò^ 
cinio  em  varias  partes  ão  mundo, 

NA  Cidade  de  Roma  no  Pontificado  de  Clemen'* 
te  VIII.   houve  huma  grande  careftia  de  pao. 
Chegando  ao  noffo  Convento  delle  Fratte  qua-? 
tro  Provinciaes  de  outras  Províncias  por  cauza  do  Ca- 
pitulo Geral,    que  fe  devia  celebrar,   foraõ  hofpeda- 
dos  pelo   P,  Corre6lor  daquelle  Convento ;  o  que  naô 
deixou  de  cauzar-lhe  opprefíao  pela  falta  de  paô.  Rec-< 
correu  á  piedade  do  bemfeitor  ,  que  era  hum  nobre: 
Cidadão  Romano,  chamado  Vifperefco  dos  Vifperef-^ 
COS.   Mandou  efte  a  fua  filha  que ,  além  do  paÔ ,  que. 
naquelle  dia  fe  lhe  havia  dado    de  efmola  ,   déííe  aa 
Religiozo,  que  havia  mandado  o  P.  Corredor,  mais 
paô.   Obedeceu  a  filha  ,  e  executou  mais  do  que  fe  lhe, 
mandou  ,  porque  deu  todo  o  paô  ,  que  achou  no  arma-; 
rio.    Chegarão  as  horas  de  jantar:  e  como  naô  houveí-t 
fe  paô  na  meza  ,  perguntou  o  Fidalgo  á  filha  a  cau-J 
za  de   naô  haver  paô ;  refpondeu   efta  que  havia  dadcr 
todo  quanto  havia  em  caza  ao  Religiozo  de  S.  Fran- 
cifco  de  Paula.   Surprendeu  a  Vefperefco   eíta  refpof- 
ta ;  mas  fempre   lhe  diííe  que  naô  era  poíTivel  que  ò 
tiveffe  dado   todo:  affirmou  íegunda  vez  a  filha   naô 
ter  deixado  nenhum ;  e  replicou  o  Pai  que  naô  era  poP 
íivel :  por    cujo  motivo  mandou  que  foffe   ver  no  ar-? 
mario  fe  ainda   havia  algum.   Para  comprazer  com  a 
vontade  de  Vefperefco  ,  foi   a  nobre  ,  e  caritativa  fi:*' 
lha ;  e  achando   o  armário  cheio  de  paô ,  voltou  gri4 
tando  :  Milagre  ,  milagre.   Depois  de  ver  iílo  o  Fidal| 
go  mandou  para  o  nofío  Convento   duas  carretas  de' 
vários  mantimentos  quareímaes  ;  e  foi  peffoalmenie  a  el- 
le  para  referir    ao  P.  Dionyzio  de  Paula  ,  Corredor 
do  Convento  ,  e  ags  mais  Religiozos  o  milagrozc 
íucceffo. 
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No  anno  de  1568.  havia  lia  Cidade  de  V^!er- 
rro  grande  talta  de  azeite ,  por  cujo  motivo  o  P.  Cor- 
rcvftor  do  iioflo  Convento  de  Santa  Oliva  ,  nirndcu 
ao  P.  Sacriltaõ  ,  que  de  noute  n:iõ  dcixalTe  alampa- 
da  alguma  da  Igreja  acceza  ,  excepto  a  do  Altar  do 
í^iintilíimo  Sacramento.  Foi  o  P.  Corredor  já  alta 
;  oute  vigiar,  fe  o  Sacrillao  havia  executado  oque  elle 
j  avia  mandado,  e  achou  ,  que  a  alampada  do  Altar 
CO  Santo  Patriarca  cftava  acceza.  No  outro  dia  rcprc- 
jendeu  o  P.  Corredor  ao  Sacriítaõ,  per  naô  obedecer 
ío  feu  mandado:  Difculpou-íe  dizendo,  que  cllc  naõ 
linha  dezobedecido  ,  mas  também  naô  íabia  quem  tor- 
nou a  accenJer  aquella  alampada.  Na  íeguinte  ncutc 
n  andou  dous  Religiozos  ,  que  obfervaírcm  fe  o  Sí^ 
criílaõ  apagava  as  alampadas ,  e  qiic  ficaílcin  de  vigia 
para  ver  quem  as  tornava  a  accender.  Virão  os  dous 
Religiozos,  que  oSacriftao  apagou  junto  com  as  mais 
da  Igreja  ,  excepto  a  do  Sacramento  ,  a  do  Altar  do 
Santo ,  mas  também  viraÔ  ,  que  aííim  que  o  Sacrií- 
taõ fahio  da  Igreja  ,  eítava  a  alampada  do  Santo  ar- 
dendo ,  e  no  dia  feguinte  houve  quem  mandaíle  de  eí- 
tnola  baftantc  azeite ,  nau  íó  para  as  alampadas ,  mas 

,  1  também  para  provimento  do  Convento. 

'  1  Na  Avana  determinou  o  Senado  eleger  hum  Santo 

por  feu  Protedor  ,  por  cauza  das  horriveis  tempeftâdes , 
que  padeciaõ  em  detrimento  dos  frudos  daqueilas  ter- 
ras. No  anno  de  1628.  que  experimentarão  m.aior  per- 
ca nos  campos  ,  pczcraõ  dentro  de  huma  urna  varies 
jnomes  de  Santos  para  íe  for  tear.  Tirou-fe  a  prin^eira 
forte  ,  e  nella  íe  leu  :  J  dous  de  Alril  S.  tramijco 
me  Paula.  NaÕ  quizeraÔ  eílar  por  eíia  ,  por  fer  Santo 
pouco  conhecido  naquellas  parte?.  Tirarão  íegunda  íor- 
£e  ,  e  lahio  amefma  ;  fuppozerao  fer  cazualidadc  ,  por 
cujo  motivo  extrahiraõ  a  terceira  ,  e  também  acharão 
,0  mefmo  nome  de  Francifco  ,  ao  qual  votarão  logo  co- 
mo Patrono  hum;â  fefta  no  feu  dia  ,  ficando  áK:\áii 
aquelle  tempo  ,  Hvres ,  e  prezcrvados  de  todos  os  dam- 
nos ,  que  antecedentemente  cxperimeniáríiõ, 
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No  anno  de  163  i  ,  o  Mume  Yczuvio  junto  á' 
Cidade  de  Napoks  vomitou  hum  rio  de  fogo  ,  q 
cinzas  dj  lal  forre  ,  que  a  Cidade  de  Nccera  fe  vio 
em  perigo  evidente  de  ficar  queimada  ,  j:crqu3  íe  vi'o 
voar  pelos  ares  huma  lingoa  de  fogo  ,  que  fahia  do 
Monte  ,  e  fe  dirigia  fobre  a  mencionada  Cidade.  (>la- 
niáraô  feus  Habitadores  pelo  patrocínio  de  Frí.<)cif:o » 
para  que  lhes  valeíTe  em  tao  grande  conili'ílo  ,  poi§ 
naõ  tinhaõ  recurfo  algum  para  efcapar  do  incêndio^ 
Ouvio  Francifco  as  fupplicas  deíles  moradores ,  e  de 
repente  fe  apagou  o  togo.  Em  agradecimento  delle 
miiagrozo  fuccello  ,  formou- fe  hiima  ProcÍLÍaó  de  to-» 
dos  os  moradores  dã  Cidade-,  que  foi  ao  noílo  Con- 
vento, aonde  dérao  as  devidas  graças  ao  íeu  liberta- 
dor. Depois  o  elegera 6  por  Patrono  ,  promct tendo 
todos  os  annos  fazer  huma  fdba  em  íiaiilhante  dia 
para  memoria  do  íeu  eterno  agradecimento. 

O  memorável  terremoto,  que  no  anno  de  t6^8 
reduzio  com  impeíuozo  ,    e  univerfal  impulfo   a  iiuin 
monte  de  pedras  todas   as  Cidades  ,   e   Povoações  li- 
tuadás   no  circuito  de  cento  e  íincoenta  milhas  Italia- 
nas,  fó  a  Cidade  de  Paula  ficou  totalmente  illezadefte 
lamentável  eftrago  ,   dando   o  noíío  Santo  huma   evN 
dente  prova  do  íeu  patrocínio ,  pois  attendeu  ds  íupf 
plicas  dos  íeus  compatriotas  ,  e  defendeu  a  fua  pátria 
com  o  feguinte  prodígio.  Sobre  a  porta  da  Praça  ma- 
ior da  Cidade ,  que  fahe  a  huma  cfpaçoza  eítrada  ,  qu€ 
termina  junto  ao  mar,  havia  annos,  que  collocaraooí 
moradores  huma  Imagem  do  noíTo  Santo  Patriarca  d'<|i; 
mármore  finiflimo  ;  além  de  nao  cahir  nenhum  dos  edi-lf.. 
ficios  da  Cidade  ,  nem  ainda  os  mefmos  Fortes ,  fe  vi(Iii 
efta  Imagem  voJtar-fe  com   a  cara  para  a  Cidade  -,  iim 
acabados  os  violentos  movimentos  do  terremoto,  qul 
agitarão  com  horrorozo  impetu  todas  as  cazas,  e  ra lit- 
ros da  Cidade,  le  tornou  efta  Imagem  a  virar  com  í 
cara  para  o  mar ,  como  eftava  antecedentemente.  Pare 
cc  que  quiz  fegurar  aos  feus  com  Concidad6es ,  que  Ha< 
receberiaô  damno  algum  em  tao  evidente  perigo  ,  < 
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íogo  c]ue  os  coníiderou  mais  deíaíluftados  ,  voltcu  a 
"  cara  para  o  mar,  aonde  devia  acudir  aos  Navegantes, 
-•,  como  fenipre  valou  em  todas  as  tormentas ,  que  expe- 
rimentarão naqucUes  mares.  Todas  as  terras  vizinhas 
à  €Íla  Cidade  lambem  experimentarão  parte  deíle  be- 
neficio ,  porque  naõ  tiveraõ  maior  ruina  ,  nem  mor- 
tandade. Todas  reconiicccm  o  beneficio  celebrando  o 
anniveríario  defte  dia  com  fefía ,  e  prociílaõ  em  obzc- 
quio  do  nodo  Santo.  Fundarão  huma  grande  efperan- 
ca  no  fcu  Proted:or  ,  confiados  no  íeu  merecimento 
para  com  D t: os ,  que  em  todos  os  terremotos  ,  que  íe 
experimentarão  na?  Calabrias  ,  nunca  padeceu  couza 
•alguma  a  Cidade  de  Paula.  No  Reino  de  Sici  lia  ha- 
vendo íuccedido  outros  terremotos,  nos  quaes  ficárap 
fepultadas  as  Cidades  de  Catania  ,  Siracufa  ,  Auguíta, 
fe  outros  muitos  lugares  ;  as  Cidades  de  Meffina  ,  e 
Miilazzo  confeflaõ  com  demoílraçoés  publicas  o  be- 
neficio de  ficarem  izentas  dcílc  flagello  peio  patrcci- 
nio  de  Francifco  ,  a  quem  conftantem>ente  veneraõ. 

iNlofirou   o  noílo  Santo  íeu  poder  contra  a  pelo- 
te em  França,  quando  vivia  entre  os  montaes  ,  e  dcr 
pois  que   paíTou  a  fer  morador  do  Ceo  o  manifcílou 
cm  Málaga  no  anno  de  1657.  aonde  íó.no  dia  vinte 
'de  Julho  morrerão  de  hum  peílifero  contagio  mais  de 
íinco  mjl  peiíoa?.  O  eílrngo  era  cruel ,  c  naÓ  havia  ef- 
peranças  de  reparo.    Movido  do  efpirito  da  devcçaõ , 
p't  confiardo  em  S.  Franciíco  de  Paula    hum  Sacerdo- 
JMíte  Secular  por  nome  André  Peres  ,  que  havia  profcí- 
.^f^íado  a  noíTa  Terceira  Ordem,  tomando  humas  contas, 
íii-que  o  nofíbSanro  uzou  ,  e  guardava  em  leu  poder  cQtn 
\'i<  grande  veneração  ;  animado  da  fé  foi  com  ellas  a  a|- 
,    guns  doentes  ,  e  vendo  que  eíles  recuperavaÕ   inílan- 
oc^taueamente  a  íaude  ,  deu  logo  parte  ao  Eiipo  ,  e  lhe 
li  pedio  licença  para  fazer  huma  ProciíIao  de  penitencia 
m  em  louvor  do  noíío  Santo.    Condeícendeu  o  Eiíjio  ás 
ií  íupplicas  do  P.  Peres,  e  dirigindo   eíle  mefmo  a  Pro- 
•   cilTaõ  ,  tomou  a  feu  cargo  levar  huma  Cruz  grande  deí- 
calço  ,  e  também  fez,  que  fe  levaíle  emium  andor  a 
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Imagem  do  noílo  Santo  ,  que  íaíno  do  noíTo  Conven- 
to. Todo  o  Fovo  implorava  o  auxilio  de  Franciíco 
com  claivicres  ,  c  orações  publicas ;  torso  efta?  attcii- 
didas  cem  tanta  brevidade ,  que  dentro  cie  poucos  dias 
fahiraõ  os  que  ellavaõ  no  Lazarei®,  âO'cento>,  bons» 
c  íaõs  ,  íem  outro  remédio  mais  que  os  íoccorros  do 
patrocicio  de  Francifco  ,  por  cujo  motivo  o  Senado  o 
efcolheu  por  Protedor  para  lempre  ,  proniettendo-íe 
toda  a  felicidade  para  o  futuro. 

No  contagio  de  Nápoles ,  que  luccedeu  no  an- 
node  1657  ,  muitas  pefioas  ,  que  eílavaõ  atacadas  deír 
te  mal,  entrando  em  i^àula  ,  ou  nas  luas  vizinhanças, 
livrarão  a  vida.  Gs  moradores  deita  Cidade,  ainda  em 
outras  occazioés  de  peílc  ,  nunca  experimentarão  eíls^^ 
qualidade  de  doença.  No  mcfmo  tempo  que  a  Cidade 
de  Nápoles  padecia  eíla  epidemia  ,  appareceu  o  noílb 
Santo  em  Paterno  a  huma  pcííoa  fua  devota  ,  e  lhe 
diíTe  :  Que  Je  ungi Jj em  os  doentes  ãejle  ynal  com  $ 
azeite  da  jua  alamyada ,  recuperar} ao  afaude.  Pro- 
curou logo  o  devoto  publicar  cila  revelação  ,  e  pon- 
do-fe  tm  jiradlica  a  receita  ,  naÕ  n  orreu  nenhum ,  dos 
que  procurarão  eíle  antídoto,  que  toi  univerial.  Ame-, 
moria  deftc  mdagre  ainda  fe  vé  pintada  junto  á  port^ 
da  nt)(Ta  Igreja  de  Paterno  ao  lado  elquerdo  doutrio, 
íegundo  athrma  o  noílo  Uluílriírimo  Perrimezzi. 


CAPITULO    XIII.  ' 

I. 

Jp^ariçoes ,  que  fez  aos  [eus  devotos ,  e  graças  ^ 
qtte  lhes  difpenfou»  ? 

■P 

ACompsnhou  Franciíco  as  graças,  e  benefícios^» 
que  Lzia  aos  léus  devotos  ,  depois  do  íeu  tran 
zito  ,  com  ÍLia  vizivcl  prezença  ;  com  cfta  f(^l 
augmentava  mais  o  fervor,  e  a  devoção;  porque  foc- 
corria  as  affiicçocs  ,  e  corroborava  os  animo?  na  eípe- 
rança  de  coiJeguir  a?  ircrcés  de  De<.^5.  NaÕ  fallarei  aqui 
^as  appariçcés  feitas  a  vários  Reiigiozos  nos  Conven- 
tos 
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I  tos  da  nofla  Ordem ,  aíTim  de  dia ,  como  de  noiue  , 
já  para  foccorrer  algumas  urgências  da  Communidade, 
já  para  reparar  alguns   damnos,   e  já  para  vingar  al- 

i    guns  infultos  feitos  á  íua  Caza  ,  e  defender  íeus  filhos. 

(Tratando  pois  das  appariçoés  feitas  a  íeus  devotos  , 
referirei  alguns  cazos  dos  muitos ,  que  ie  acharão  ef- 
critos  pelos  noííos  A  A, 

Domingos  dela  VIgna  Doutor  em  Medicina  na 
Cidade  de  Piza  ,  no  anno  de  lóit  accommetrido  de 
huma  fibra  maligna  eftava  já  defenganado  dos  feus 
amigos ,  e  companheiros  na  mefma  faculdade  ,  já  fa- 
cramentado,  efperando  a  ultima  ho'"a  de  fua  vida  com 
il  entrada  do  dia  undécimo  da  fua  doenfa  ,  dia  critico 
pela  obíervaçaó  dos  Fizicos.  Pela  meia  noute  domef- 
mo  dia  onzeno  invocando  com  grande  fé  ao  noíTo  San- 
to Patriarca  ,  de  quem  em  toda  a  íua  vida  foi  devo- 
tiíTimo,  ouviohuma  voz  ,  que  difle  :  Levanta  te  ,  reza 
o  Credo ,  e  logo  te  acharás  bom  ;  e  no  mefmo  tempo 
viò  na  parede  defronte  da  cama  huma  imagem  da  Se- 
nhora ,  e  a  feu  lado  hum  venerável  Ancião  veílido  com 
o  noíTo  habito  rodeados  ambos  de  luminozos  raios , 
que  illuminavaõ  toda  a  caza.  Em  virtude  dell^  vizaõ, 
e  das  palavras,  que  ouvio,  nao  teve  duvida  o  Doutor 
Domingos  de  levantar-fe  da  cama,  que  o  fez  com  baf- 
tante  agilidade;  e  pondo-fe  de  joelhos  rezou  o  Credo 
cm  voz  alta ,  com  muita  devoção.  A  mulher  chama- 
da Fauftina  Mancini  com  efta  novidade  perguntando 
jao  marido  a  cauza  delia  ,  lhe  refpondeu  que  tfteve; 
rezando  o  Credo  porque  huma  voz,  que  ouvio ,  lho  ti- 
nha iníinuado  ,  e  depois  lho  confirmou  huma  vizaô  , 
ue  teve.  Pois  ,  fe  ijfo  he  ajjlm  ,  (  diíTe  a  mulher  )  re- 
:i(5  zemos  tamOem  a  ladainha  da  Senhora  ^  e  o  Te  Demn 
Haudamus.  Ambos  rezarão :  e  depois  vohando  Domin- 
gos para  a  cama  dormio  todo  o  reílo  da  noute  com  mui- 
to íocego ,  e  no  outro  dia  fe  achou  perfeitamente  faô. 

No  anno  de  1604  a  nove  de  Janeiro  Jozé  Fer- 
reira natural  de  Barcelona  arquiteólo  de  profiíTaô  ,  ha- 
vendo fido  chamado  do  Duque  de  Cardona  para  que 
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tolle  á  Villa  de  Torra  a  cfteito  de  huma  planta  de 
hum  Palácio  ,  que  o  Duque  queria  fazer  \  na  volta  , 
que  fez  deíla  Villa  para  Barcelona  ,  efpalhou-íe  pelo 
ar  huma  névoa  taõ  denfa  acompanhada  de  chuva  ,  que 
naô  via  a  eílrada ,  de  lal  forte,  que,  perdendo  eíla, 
fe  achou  dentro  de  hum  bosque ,  onde  ou  cahiria  em 
algum  barranco  fazendo-íe  em  pedaços ,  ou ,  naõ  paf- 
fando  mais  adiante  íe  expunha  a  ficar  devorado  de  al- 
guns lobos.  Confiderando  eftes  perigos  ,  vendo  que 
crefcia  o  temporal ,  e  íe  avizinhava  a  noute ,  invocou 
a  feu  proted:or  S.  Francifco  de  Paula  o  quizeíTe  loc- 
correr.  Apenas  havia  implorado  feu  auxilio ,  quandp 
vio  diante  de  fi  hum  Religiozo  anciaõ  veftido  com  o 
noíTo  habito ,  que  trazia  humas  contas  na  maõ  direita  , 
e  na  outra  hum  bordaÒ ;  fem  dizer-lhe  palavra  tomou 
a  rédea  do  cavallo  ,  e  o  foi  guiando  peia  cofta  da  fer- 
ra ,  que  era  aíperillima ,  e  impoílivel  de  caminhar  por 
ella  -y  e  aílim  que  chegou  perto  da  caza  de  hum  amigo 
do  arquitecto  ,  chamado  Regordoza ,  defapareceu.  Era 
já  de  noute,  muito  tarde  quando  chegou  a  eíle  fitio; 
achou  a  porta  abcrt.i  havendo-a  o  mefmo  filho  da  ca- 
za fechado  logo  a  noute,  como  fe  averiguou  depois,  e 
ficou  Jozé  Ferreira  attonito  do  que  lhe  fuccedeu :  con- 
tou o  cazo  a  feu  amigo ,  e  todos  ficarão  admirados  do 
prodigio. 

Andava  trabalhando  na  Igreja  Cathedral  da  Cif 
dade  de  Girona  Jeronymo  Nogués  Meílre  de  obras , 
e  no    dia   13  de  Dezembro   de  1606  cahindo  do  alto 
de  huma    parede    da  mefma  Igreja  ,   de  feflenta  pal- 
mos ,  hia  a  dar  fobre  hum  monte  de  pedras.  Vendo  o 
arquiteélo    Jozé    Ferreira    o  evidente    perigo   do  mef- 
tre  ,  gritou  dizendo  :  S".  Francifco  de  Paula  ,  pela  Dof" 
fa  caridade  valei  a  ejle  fobre  hoynem.  No  mefmo  tem"^  k 
po  que  proferia  o  arquitfífto  eftas  palavras  ,  ouvio  ao  í  juj 
ouvido  ertas  vozes :  NaÕ  tenhas  medo  •■,    que  tiaÕ  terá '  ki 
perigo  ejle  bomem.   Com  eííeito  cahindo  íobre  as  pe-  ! 
dras   o  meftre   Jeronymo    ficou  illezo  ,    e    tornou  ao  1 
feu  trabalho.  O  Bifpo  3  que  nao  eílava  longe  do  fitio, 
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ouvindo  o  eftrondo  ,  e  as  vozes ,  correu  para  fab^r  o 
íucceíío.  Informou-o  do  cazo  Jozé  Ferreira :,  e  intei- 
rado que  S.  Franciíco  de  Paula  foi  o  proieclor  aíTim 
deíle  prodígio  ,  como  do  outro  ,  que  experimentou  o 
arquitedlo  ,  tomou  cfte  Prelado  chamado  DomFranciC- 
co  Arevalo  de  Suazo  huma  grande  deyoçao  ao  noí- 
ío  Santo,  e  hum  cordial  aíFeólo   á  noíTa  Religi^-o. 

Na  Ilha  de  Malhorca  no  anno  de  1696  an- 
davaÓ  fervindo  a  obra  do  noílo  Convento  vinte  e  dous 
carros  ;  o  carreiro  de  hum  cahindo  lhe  paílou  a  roda 
por  fima  ,  que  o  deixou  morto  ;  os  companheiros  quan- 
do o  viraó  cahir  clamarão  dizendo :  S.  Francifco  de 
Paula  ,  joccorrei  a  ejle  pobre  \  chegaraõ-íe  a  eile  ,  e 
o  acharão  lem  pulfos  ,  de  forte  ,  que  o  julgarão  morto  : 
porém  continuarão  a  invocar  o  valimento  do  Santo , 
levantarão  o  corpo  do  chaó ,  e  viraõ  que  arrojava  pe- 
la boca  muita  quantidade  de  fangue  ,  que  indicava  ef- 
tar  oíFendido  por  dentro  ;  mas  logo  falou  o  carreiro 
a  feus  companheiros  ,  e  diile  :  'NãÕ  tomeis  [uJlo\  que 
tu  ejiou  hom ,  porque  no  tempo  ,  que  eu  cahi ,  S.  Fran- 
(ijco  de  Paula  ,  e  a  Senhora  da  Soledade  me  defen- 
derão do  perigo.  Obfervou-fe  depois  que  nas  coftas 
lhe  ficarão  impreffos  por  muito  tempo  os  íignaes  dos 
pregos  do  carro. 

Pedro  Planaflor  da  mefma  Ilha  de  Malhorca  no 
anno  de  1684,  havendo  cahido  em  pobreza  por  cau- 
.?a  de  huma  prolongada  enfermidade  ,  eílando  já  em 
extrema  neceíTidade  lhe  appareceu  hum  Religiozo  an- 
cião veílido  com  o  noílo  habito ,  e  lhe  diíle  que  coa- 
fiaíTe  em  Deos  que  no  reílo  de  fua  vida  naõ  lhe  fal- 
taria o  neceíTario ;  e  lhe  deu  duas  moedas.  Contou  o 
cazo  á  mulher,  e  naó  podiaô  attribuir  quem  leria  o 
(Religiozo.  Em  outras  occazioes  de  fimilhante  neceíH- 
dade  íempre  apparecia  o  venerando  Ancião  com  os  íbc- 
corros  precizos.  Chegou  huma  occaziaó ,  em  que  lhe 
morreu  bum  filho,  e  naõ  tinha  dinheiro  para  o  enter- 
ro: appareceu  o  Religiozo ,  e  deu-lhe  o  que  era  pre- 
cizo  para   o  gaito   do  funeral.    Ultimamente  adoeceu 
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Pedro  PL-ínaflor  gravemente  ,  de  íbrte  ,  que  eílava  já  : 
em  agonia  eíperando  o  ultimo  eílrago  ,  quando  ouvio  i 
que  a  mulher  eftava  chorando  em  altos  gritos.  Per-  \ 
gunrou  o  enfermo  a  cauza  de  fuás  lagrimas;  e  a  mu-  J 
Jher  lhe  reFerio  que ,  havendo  apparecido  aquelle  Re-  • 
ligiozo  ancião  ,  lhe  perguntara  fe  o  conhecia  ,  e  fe  que- 
ria que  feu  marido  tiveííe  faude  ,  e  refpondendo-Ihe 
que  naÔ  o  conhecia  ,  diíTe  o  Religiozo :  Eu  fou  ò\  Frati' 
cijco  de  Paula  ,  cuja  Regra  Terceira  profejpis.  Ouvin- 
do ejias  palavras  me  levantei  para  beijar-lhe  a  maô  ; 
e  elle  defappareceu  :  e  ejla  he  a  cauza  do  meu  fenti- 
mento.  Ao  outro  dia  pela  manhaa  veio  o  Medico  a 
vizitar  o  enfermo;  e  como  o  achaíTebomde  todo,dif- 
fe  :  Outro  Medico  veio  vizitar  efte  enfermo.  Contou- 
Ihe  a  mulher  o  que  lhe  havia  fuccedido  :  ao  que  refpon- 
deu  o  Medico  :  EJfe  Medico  naÔ  necejjitava  da  Me- 
dicina ,  que  eu  eftudei  para  curar  os  doentes, 

Miguel  Belomo  filho  de  Salvador,  que  era  Se- 
nador na  Cidade  de  Lentini  na  Sicilia  ,  no  anno  de 
I5'8i  foi  gravemente  ferido  com  huma  pedra,  que 
lhe  cahio  fobre  a  cabeça  ,  que  fegundo  o  parecer  dos 
Cirurgiões  nao  podia  viver  muitos  dias  ;  defenganado 
dos  foccorros  humanos  lhe  appareceu  S.  Franciíco  de 
Paula,  que  lhe  diífe  :  Miguel^  nao  tenhas fufío\  te- 
rás erizipela  na  cabeça^  mas  naÕ  te  ojfenderá  a  gar- 
ganta ,  nem  tocará  a  ferida ;  e  recuperarás  a  faude : 
porém  dirás  a  teu  Pai  que  lhe  recommendo  a  minha 
Religião  ;  que  a  tome  por  Jua  conta.  Mandou  logo 
o  entermo  chamar  a  feu  Pai,  e  contou-lhe  quanto  lhe 
havia  fuccedido.  Obíervou-fe  o  curío  da  enfermida- 
de ,  e  naÓ  faltou  hum  ponto  a  quanto  havia  o  Santo  pro- 
mettido.  Concebeu  Salvador  Belomo  huma  taÔ  grande 
devoção  ao  noílo  Santo  Patriarca,  e  hum  taõ  grande  amor^ 
a  feus  filhos  ,  que  no  anno  de  I5'84  fe  fundou  hum 
Convento  na  Cidade  de  Lintini.  ■  \ 

Achava-íe  em  Nápoles  hum  Mouro ,  captivo  de 
huma  Senhora  principal  da  Cidade ,  chamado  Hacme- 
tiiho ,  que  eílava  muito  obítinado  lem  querer  abando- 
nar 
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nar  a  fua  feita  :  applicou  íua  lenliora  todas  as  dili- 
gencias para  que  fe  bapiizaflc ,  mas  todas  lhe  fahirao 
fruílradas.  Succedcu  fazeríe-lhe  huma  chaga  na  perna , 
que  chegou  a  apodrecer-Ihe  o  oíTo,  ameaçando  já  hu- 
ma gangrena.  Com  efte  motivo  tornou  fua  íenhora 
a  cathequizallo  ,  e  lhe  propoz  que  S»  Francifco  de 
Paula  era  hum  Santo  multo  milagrozo  ,  e  que  ,  fe  pro- 
mettia  fazer-fe  Chriftaõ  ,  fem  duvida  alcaníaria  melho- 
ras ,  por  quanto ,  permanecendo  nos  feus  erros ,  na5 
fe  fazia  digno  de  receber  mercês  do  Ceo.  Ouvio  o 
Mouro  a  propofta  ,  e  refpondeu :  Se  ejfe  Santo  he  tao 
grande ,  e  taÕ  valido  de  Deos  ,  podeis  di^er-lhe  que 
me  cure  ;  que  eu  prometto  abraçar  a  Fé  CathoUca.  Sua 
ienhora  ,  que  com  grande  anciã  dezejava  que  o  feu 
efcravo  foíTe  Chriftaõ ,  começou  as  treze  Sextas  feiras 
inítituidas  pelo  mefmo  Santo  :  no  Sabbado  depois  da 
feptima  Sexta  feira  vio  o  Mouro  entrar  no  feu  quar- 
to hum  Religiozo  anciaô  veftido  com  o  noíío  habito 
e  com  bordão  na  maó ,  como  ordinariamente  fe  pin- 
ta íua  imagem  ;  e  chegando-íç  á  cama  ,  tocou-lhe  com 
a  maô  a  perna  por  três  vezes ,  e  logo  fe  lhe  tirarão 
as  dores ,  e  defappareceu  a  chaga.  Com  eíla  novidade 
deu  o  Mouro  hum  grande  brado  dizendo :  EJioufaâ  , 
ejlou  totalmente  faô  :  e  levantando-fe  da  cama  para 
beijar  o  habito  daquelle  anciaõ  ,  eíte  defappareceu.  Con- 
tou o  cazo  a  fua  fenhora ,  que  logo  deu  ordem  a  inf- 
truillo  na  Fé ,  e  foi  baptizado  na  Cathedral  de  Nápo- 
les em  treze  de  Abril  do  mefmo  anno  ,  tomando  na 
pia  o  nome  de  Francifco  António  Velaíco  ;  e  depois 
confervou  huma  grande  devoção  ao  noílo  Santo  ,  reco- 
jnhecendo  que  a  elie  devia  a  laude  corporal ,  e  efpiritual. 
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CAPITULO    XIV. 

Formidáveis  ameaços ,  que  faz  a  quem  nao  refpei- 

ta  fuás  Cazas  ;  e  caftigos ,  que  deu  aos  que 

defprezaÕ  feus  filhos. 

O  Amor ,  que  tem  Franciíco  para  com  feus  filhos , 
o  obriga  a  defendellos  dos  ultrajes  quando  al- 
guém pertende  infultallos.  Naõ  feria  verdadei- 
ro o  amor,  fe  o  amante  naõ  empregaíTe  todas  as  fuás 
forfas  em  abono  do  obje<ílo  amado.  Ainda  que  nos 
feus  Religiozos  naõ  fe  achalTem  íuas  virtudes ,  ou  al- 
guma copia  delias ,  bafta  veftir  feu  habito  para  Fran- 
ciíco zelar  o  feu  reípeito ,  rezervando  para  fi  punir 
as  acções ,  que  feus  filhos  praticarem  em  contrario  a 
feu  eílado.  Quer  pois  o  meu  Santo  Patriarca  que  feus 
Religiozos  fejaõ  venerados  em  attenfaõ  ao  habito  , 
que  veftem  ,  com  o  qual  reprezentaõ  a  íeu  Fundador.  \\ 
Do  mefmo  modo  fuccede  com  os  Conventos:  naõobf-líi 
tante  que  naõ  eftejaõ  abundantes  de  virtudes ,  como 
o  Santo  os  illuílrava  com  as  fuás  ,  fempre  quer  que 
todos  reconheçaõ  que  a  Caza  he  íua ,  attendendo  que 
todas  as  cazas  confervaõ  o  reípeito  pelos  donos  delias. 
Primeiramente  moftraremos  o  rigor,  que  o  San- 
to manifeftou  para  confervar  illeza  a  oblervancia  da 
vida  quareímal,  da  qual  feus  filhos  fazem  voto  folem- 
ne.  Por  cujo  motivo  he  prohibido  entrar  no  refeitó- 
rio ,  nem  na  cozinha  commua  coiza  de  carne ,  ou  la- 
Clicinios.  Iíl:o  fuppoílo:  Franciíco Zucaraio  nobre  Cir 
dadaõ  de  MeíHna  muito  amante  dos  Religiozos  dg 
noíTo  Collegio  daquella  Cidade ,  aonde  coftumava  ir 
muitas  vezes  jantar  por  devoção ,  levava  algumas  vezei 
na  fua  companhia  hum  filho  feu,  por  nome  Thomási 
c  como  eíte  naõ  goftaíTe  das  comidas  quarefmaes ,  hum 
dia,  que  feu  Pai  lhe  diííe  que  haviaõ  de  ir  jantar  ao 
Convento ,  prevenio-fe  elle  com  hum  fiambre  de  car- 
ne ,  que  levou  na  algibeira  íera  dallo  a  faber  ao  Pai ;  &^ 
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eflando  á  meza  no  refeitório  tirou  da  algibeira  a  carne 
fiambre ,  que  levava  para  elle  comer  ^  porém  apenas 
a  poz  fobre  a  meza  ,  nimguem  podia  parar  com  ©fé- 
tido ,  que  exhalava  de  fi ,  e  toda  a  carne  eftava  cober- 
ta de  bichos,  como  íe  íòíle  de  muitos  dias.  Ficaraô 
pafmados  do  prodigio  ,  conhecendo  quanto  zelava 
iVanciíco  a  veneração,  que  fe  deve  aos  feus  refeitó- 
rios, que  naõ  goíla  que  íe  profanem  com  comidas  paf- 
caes. 

Sendo  Arcebiípo  de  Palermo  o  Cardial  Dória, 
natural  de  Génova ,  era  feu  Vigário  Geral  Dom  Fran- 
cifco Ribas.    Como  naquella  Cidade  tem  a  nofla  Or- 
dem hum  Convento   de  Religiozas   debaixo  do  titulo 
dos  Sete  Anjos  ,  ainda  que  defde    fua  fundação  forao 
governadas  pelos  Religiozos   da  Ordem  ,  no  anno  de 
1598   o  Geral    da  noíla    Religião  ,  que    era  naquelle 
tempo  o  P.  Pedro  Mena ,  fez  renuncia  deite  Conven- 
to ao  Ordinário.    No  anno  de  1611  foi  o  mencionado 
Vigário    Geral   vizitar   o  Convento  dos  Sete   Anjos  , 
onde  achando  duas  cozinhas  ,  fegundo   o  coftume  da 
lioíTa  Ordem  ,  iiuma  na  enfermaria  para  a  comida  das 
doentes  ,  e  outra  para  as  que  íeguiaõ   a  vida  quaref- 
mal,  naó  approvou  eíle  regulamento :  naÕ  obítanie  fer 
ponto    expreíTo  da  noíla    Regra  que    as  comidas   da 
carne,  ou  ladicinios,  que  fervem  aos  enfermos  ,  naõ 
ii  fe  preparem  na  cozinha  commua ,  mandou  que  naõ  hou- 
;ift  Yefíe  mais  que  huma  cozinha ,  e  que   nella  fe  guizaf- 
ito  íem  ambas  as  comidas ,  como  também  que  no  mefmo 
1j  refeitório   comeíTem  todas  ,  aíTim  doentes  ,   como  as 
G  mais.    Na  ncutc    feguinte  appareceu    o  noíTo  Santo  a 
sii  jhuma  Religioza  chamada  Leonor  Maria  de  S.  Simaõ  , 
lhe  diíle  ;   Leonor  ,  bota  fora  da  cozinha   a  que  lie 
liÊ^uardanapo  fujo  de  carne  ,  porque  naõ  pojjo  tocallo. 
Obedeceu  a  Freira  executando  quanto  o  Santo  lhe  ha- 
lii  iria  mandado;  mas  ella  reípondeu  ao  Santo:  Como  ha" 
}uenios  de  fazer  agora  o  que  o  Vigário  Geral  tem  man- 
dado ,  que  na  mefma  cozinha  Je  preparem,  ambas  as 
fornidas ,  ajpm  quarefmaes  para  as  quç  eflaõ  boas ,  co- 
ílflf ;:  mo 
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mo  pafcaes  para  as  doeâtes  ?  Na6  te  afflijas ,  repli- 
cou o  Santj  ,  Deos  proverá.  He  vontade  de  Deos  que 
fe  obferve  a  ininha  Regra  pelas  pejfoas  ,  que  a  pro- 
feJfaÕ:  o  mefmo  Vigário  Geral  mandará  s  contrario 
do  que  deixou  determinado.  Com  eíieiro  aquella  meí- 
ma  noute  foi  o  Vigário  Geral  accornmettido  de  liuma 
íincopc ,  que  lhe  durou  fete  horas  :  mas  logo  que  tor- 
nou a  íi ,  immediatamente  mandou  que  foílem  logo  lo- 
go ao  Convento  das  Religiozas  Minimas  dos  Sete  An- 
jos ,  e  que  lhes  diííeíTem  que  continualTem  a  obfer- 
var  a  íua  Regra  fem  alteração  alguma  \  dando  por 
nullo  o  que  havia  mandado  no  aílo  da  vizita  á  cerca' 
da  economia  das  cozinhas.  ' 

Havia  pouco  tempo  que  fe  tinha  fundado  na  Ci- 
dade de  Favormina  na  Reino  de  Sicilia  hum  Con- 
vento de  Religiozos  da  noíTa  Ordem  ,  em  cuja  funda- 
ção nos  foi  concedida  a  Igreja  do  Santo  Crucifixo,  ef- 
tipulando  huma  efcritura  publica  entre  a  Religião ,  é 
a  Irmandade  ,  que  era  fenhora  daquella  Igreja.  No 
anno  de  16 15*  foi  vizitar  aquella  Cidade  Dom  João 
Velez  Vigário  Geral  de  Moníenhor  Pedro  Ruiz  Ar- 
cebifpo  de  Mcífina  ,  como  íujeita  á  fua  Dieceze.  O 
Arciprefte  da  Sé  Dom  Melchior  Coelho ,  pouco  afFe- 
dto  aos  Religiozos ,  reprezentou  ao  Vigário  Geral  Vi- 
zitador  que  o  que  fe  havia  concedido  aos  Religiozos 
Minimos  pela  Irmandade  do  Santo  Crucifixo,  era  fó  a  If 
Igreja  defpida  de  ornatos ,  e  de  veftimentas;  e  que  nef-  V- 
tes  termos  fe  devia  obrigar  aos  Religiozos  reftituiíTenr  *> 
as  imagens  ,  ornamentos  ,  caftiçaes  ,  finos ,  e  tudo  d  f 
mais,  que  fe  achaíle  de  portas  adentro:  por  cujomo-^'  ^ 
tivo  pedia  licenfa  para  mandar  notificar  a  Com  muni-'  ^ 
dade  para  que  apprezentaíTem  a  eícritura  de  doaçaòi*  "»- 
Foi  notificado  o  P.  Corred:or  do  Convento  ,  que  txT>  '"' 
o  P.  Boaventura  Azavello  ,  natural  de  MeíTina  ,  pai"a''  >!c 
no  outro  dia  exhibir  a  efcritura.  Os  Religiozos  man^'  |fi 
darão  hum  próprio  ao  P.  Provincial  ,  que  fe  achava^  Iíj 
no  Convento  de  MeíTma:  eaíTim  que  leu  acarta,  que'  fi- 
lhe efcreveu  o  P.  Corredor ,  partio  para  Tavormina  :    ^ 
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porem  a  penas  chegou  a  cita ,  fe  íoube ,  que  o  Arciprei- 
le  Belchior  teve  hum  froxo  de  íangue  pela  boca ,  que 
eíteve  quazi  luíFocado ,  c  maudou  chamar  a  toda  apre- 
ça ao  V.  Corredor  ,  que  lhe  importava  hilar.  A  penas 
o  vio  ,  lhe  pedio  liumildemcnic  p^rdaÔ  domai,  que  in- 
tentava i:a'/er  á  íua  Comm.unidadc  ,  into! mando  íinif- 
tramcnte  :o  Vigário  Geral  ,  fó  por  averfaõ,  que  ti- 
nha aos  Keligiozos:  E  d:-pois  dilíe  mais  que  naquella 
noiite  antecedente  lhe  havia  apparecido  S.  Fiancilcode 
Paula  íeu  Patriarca,  e  coni  roílio  indÍ5;níido  liio*  diilc: 
Já  que  ter.s  perjí^guido  os  meus  filhos  ,  e  quizejtfs 
Jazer  nial  d  minha  Caza .,  Deos  te coart-u avíUn.  A* 
manhã  ás  mejmas  huras  ,  que  determ;  .iaUis  fuzfr  o 
efpolío  da  mwha  Igreja  ,  a  tm^rte  fura  o  tjpiJio  da 
tua  vida.  Naó  falhou  hum  minuto  o  h')rroiOí:o  caíti- 
go  ,  porque  ás  meímas  horas  ,  que  le  dcrao  para  ap- 
prczentar  a  efciiptura  em  Juízo,  cfpirou  ,  deixando  a 
iodos  aíTuílados  do  (uccelío,  e  enfinados  para  guardar 
mais  refpeito  aos  íilho.> ,  e  cazas  deíle  1  haumaíurgo> 
fe  naõ  queriaõ  experimentar  os  caíligo?. 

Monfenhor  Elias  Bifpo  de  Siracuza  na  Sicilia  no 
anno  de  1642.  íendo  iniormado  ,  de  que  o  mata- 
dor de  hum  criado  ftu  le  havia  homiziado  no  noflb 
Convento  ,  mandou  feus  Minillros  dclPem  bufca  por 
todo  elle,  mas  como  raõ  oachaíTem,  porque  elle  im- 
mtd latamente  que  fez  a  morte  ,  fugio  tora  da  Cidade  , 
fuípeitando  o  Bilpo  que  os  Rcligiozos  o  leriaõ  occui- 
Udo  ,  cheio  de  indigrjiçaõ  contra  a  Coirmunidade, 
procedeu  a  por  inierdido  na  noíla  Igreja.  Na  meíma 
noute  foi  o  Bifpo  acctirmettido  de  humiiS  dores  tao 
igudas  ,  que  lhe  lizeraõ  perder  as  efperai-ças  de  poder 
mianhecer  com  vida  ;  porque  nem  os  remédios  IhG 
^províit.svaõ  ,  nem  os  Medico?  as  fabiaõ  capitular  pa- 
"•:  ioccorre-lo.  Conheceu  efte  Prelado  qual  era  a  mao, 
j.  •  :]ue  o  caíligava  ,  c  m^^ndando  levr^ntar  o  imcrdicílo, 
ordenou  ,  que  áquellas  m.eimas  liorae  íe  abriíle  a  Igre-r 
a  ,  naõ  obftpnte  ier  de  ncute  j  e  iiiiniediatamenie  fs 
icUou  iivre  das  dores. 
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Outro  Prelado  ,  (  que  o  ziudtor  ,  de  quem  co- 
piamos eíles  cazos  ,  naõ  nomeia  pelo  reípeíro  de  eftar 
ainda  vivo  ,  quando  elle  efcreveu ,  {f)  mal  informa- 
do da  juíliça  ,  que  acompanhava  á  noíla  Communida- 
de  acerca  de  preferencia  com  as  outras  Religiões  , 
mandou  que  na  fua  Carhedral  fe  pozeííe  o  banco  para 
a  noíín  Communidade  em.  hum  firio,  aonde  naÕ  ccr- 
refpondia  ,  attendendo  á  jíua  antiguidade  ,  pois  devia 
prezidir  3  algum;i3  das  outras  ,  que  erad  menos  anti- 
ga? na  fundação.  Na  noute  feguinte  llie  appareceu  o 
noilo  Santo  ,  que  lhe  deu  huma  afperiíTHDa  reprehen-' 
íao  ,  como  o  mefmo  Bifpo  conFefíou  depois  ,  e  confir- 
ni0'.i  com  mandar  o  contrario  logo  ,  ordenando,  que 
fe  pozeííe  o  banco  no  mefmo  lugar,  aonde  de  juftiça' 
pertencia  á  noíla  Communidade.  . 

Em  huma  Cidade  de    Calábria  ,  (  que  ,   pelói' 
meíiTios  motivos  já  referidos ,  paíTa  em  filencio  o  Au- 
61o  r ,  que  citamos,)  havia  hum  Fidalgo,  que  era  de- 
vejor  ao  noíTo  Convento  da  mefma  terra  ,    de  huma 
grande  fomma  de  dinheiro  :  foi  a  fua  cáza  o  P.  Pro- 
curador da  Communidade  para  lhe  pedir  a  divida:  in-' 
juriou-fe  deila  acçaõ  o  l:''idaIgo  ,  e  cheio  de  indigní* 
çao  nao  fó  maltratou  o  Padre  com  palavras  ,    dizen-s^' 
do-lhe  ,  que  nao  rcfoeitava  íua  caza  ,  mas  também  o  in- 
fultou  com  a  bengala  ,  dando-lhe,  ainda  que  levemerr-^^ 
te,  fobre  o  habito.  Tinha  efte  Fidalgo  hum  filho  uni^íf 
CO  herdeiro  de  fua  caza ,  a  quem   amava  muito ,  por-"" 
que  já  era  viuvo,  e  naõ  eílava  em  termos  de  ter  ou- 
tro. Na  noute  feguinte  lhe  appareceu  hum   RcligiozO"''  f 
ancião  veítido  do  noílo  Habito  ,  que  com  o  bordão  fui «í  l"l 
tigou  baílantemente    o  menino    ,    e  depois  lhe  diííe  r"^  ^ 
Que  fe  reveJaJJe  quem  lhe  tinha  dado  ,  logo  morreria 
Vio  no  outro  dia  o  Pai  os  vergões ,   que  íeu  filho  ti-** 
nha  no  corpo,  e  procurou  indagar  quem  foi  oauclor^j 
porém  o  Menino  reípondeu  '.  Se  eu  o  digo ,  logo  morfói 
Niiô  obílante  ,   o  Fidalgo  cheio  de  cólera  obrigou  aò 
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filhoaque  ode^:laraire  ,  e  com  eiieito  diíVc  ,  qucoicval- 
ícao  Convento  dos  Mínimos,  que  alli  diria  quem  lhe 
dera.  Foi  conduzido  ao  Convento  ,  aonde  tazendo  quei- 
'  sa  ao  V.  Corredor  do  iníiiko  ,  que  ti^i^raõ  a  leu  tilho, 
j:  maijóou  juntoj^  os  Keligiozos  todos  para  ver  qual  del- 
les  havia  lido.  Como  o  menino  nao  achou  entre  elles 
o  que  lhe  havia  apparccido  na  noute  antecejcnte,  foi 
acompanhando  ao  pai  á  Igreja  ,  aonde  Kjgo  que  vio 
a  Imagem  de  vulto  do  nollo  Santo  ,  que  íe  venera  na 
lua  Capella ,  dille  :  Ejle  btf  o  Reíigtozo ,  {jtíâ  me  deu. 
es  pancadas.  Foraõ  os  Religiozos  regalar  a  Imagem, 
acharão  o  bordão  partido  ,  como  ainda  íe  conferva 
do  meimo  modo,  e  o  menino  morreu  em  breves  dias, 
como  o  Santo  o  tinha  ameaçado. 

Huma  Senhora  cazada  com  hum  Fidalgo  de  Pa- 
lermo havia  promecrido .  duzciuos  eícudos  da  moeda 
daquelle  Reino  ao  Santo  ,  le  pela  fua  interceílaõ  ti- 
vefle  hum  filho  para  íucceílor  de  fua  caza.  Naó  fe 
paliou  muito  tempo  ,  depois  de  feito  efte  voto  ,  que 
naô  confeguiile  a  graça  ,  íegundo  fcu  dszejo ,  mas  ef- 
quecendo-íe  de  cumprir  a  promeíía  ,  ellando  já  o  me- 
nino adulto,  ainda  nao  faiava  i  pareceu-lhe  que  ficaria 
mudo.  Quanta  alegria  havia  concebido  efta  Senhora  no 
rempo  do  parto  ,   outro  tanto  fentimento  a  acompa- 

Íhava  em  ver  feu  filho  já  crefcido  ,  e  fem  fala.  Con- 
derando   que  podia  naícer  efte  defeito  de  nao  haver 
íumprido  fielmente  a  promeíía  feita   a  Franoiíco ,  foi- 
á  fua  Igreja  levando  n?.  fua  companhia  o  Menino,  ao 
uai  deu  huma  bolfa  ,  depois  que  entrarão  na  Igreja , 
a  qual  eftava  o  dinheiro  ,  que  tinha  promettido,  e  diíTe 
o  menino  ,  (  que  ,  ainda  que  nao  faiava  ,  fazia  tudo 
uanto  lhe  mandavaó  )  levaíTe  aquella  bolfa  ao  Altar  do 
anto.  Apenas  a  recebeu,  logo  a  deitou  o  menino  no 
õ  ,  e  naõ  quiz  leva-la.    Repetio  efta  mefma  acção, 
riais  duas  vezes,  que  amai  lhe  mandou  a  levaíle.  Dei- 
tou a  Fidalga  confuza   efta  repugnância  do  íeu  filho, 
jue  era  tao  obediente  em  executar  outras  couzas  :    e 
iomo  fe  achou  prezente  na  meíma  Igreja  hum  Religic- 
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zo  Cnnnelifa  feu  ('onfeflor  ,  coiiiuitando  o  cazo  co-m 
elle,  lhe  perguntou  eíle:  Quantos  annos  havia^  que  devia 
ter  pago  aquelle  dinheiro  ?  e  fi.zendo  o  cuiripuio  ao  juro  , 
JJic  diíTe  :  Repozejfe  a  que  lia  quantia  7ta  bolja  ,  e  déjje 
ejla  ao  v,ie72Íno  para  a  pôr  no  altar.  Executou  a  feníio- 
ra  quanto  lhe  aconíeihou  o  P.  íeu  ConfelTor,  e  entre- 
gando a  bolfa  ao  fillio  ,  foi  efte  prompiamente  ao  Altar 
do  Santo,  e  deixando-a  fobre  ellediíTe  :  Tomai  ,  meu 
pai.  Sendo  cilas  as  primeiras  palavras,  que  articulou  , 
co.ninuou  depois  em  falar  com  deíembarsço. 

Eíle  cazo,  que  por  ultimo  dsíle  Capitulo  efcre- 
vemos ,  nao  diz  relação  ao  refpeito,  que  quer  o  San- 
to ,  que  fe  guarda  a  fuás  cazas  ,  e  aos  íeus  Religio- 
zos  ,  como  temos  vido  nos  antecedentes  ,  mas  fim  á 
fua  tnefma  Imagem.  Na  terra  de  Labriola  Diocezis  da 
Potenza  ,  na  Igreja  dos  PP.  Menores  Conventuaes ,  Íq. 
scha  huma  G^pella  dedicada  ao  noílo  Santo,  que  fe. 
venera  em  huma  Imagem  de  vulto  com  hum  bordaô' 
na  maõ.  Eílavao  no  adro  deíla  Igreja  huns  rapazes  jo- 
gando huma  efpecie  de  jogo  limiihante  ao  da  laran- 
ginlia  ,  e  como  tiveíTe  hum  delles duvida,  pedindo  me- 
ças ,  e  naô  achando  com  que  medir ,  entrou  na  Igreja  ,' 
e  vendo  nas  mios  do  Santo  o  bordaô,  extendeu  a  maÔ 
para  lho  tirar,  e  fervirfe  delle  para  o  miniílerio ,  que 
elle  queria  ;  mas  ao  raeímo  tempo  que  extendeu  o 
braço  ,  levantou  a  Imagem  de  Francifco  o  bordão  ,  dan- 
dolhe  com  baílante  força  íobre  a  cabeça,  fazendo-lhe 
huma  ferida.  Correu  o  rapaz  a  caza  banhado  em  fan- 
gue ,  contou  o  fucceíTo  á  mãi  ,  queixando-fe  de  huni' 
líeligiozo  da  Ordem  Seráfica  ,  que  lhe  linha  dado.  Foi: 
a  mái  ao  Convento  falarão  P.  Guardião  ,  e  nao  fe  achan- 
do entre  aquella  Comraunidade  oReligiozo ,  de  qucitt 
fe  queixava  o  menino  ,  voltando-fe  eíte  para  o  Áltaci 
do  noífo  Santo  difló  :  EJle  he  o  Padre  ^  que  me  deu  à 
bordoada.  Eftc  menino  depois  der  ter  idade  competente 
foi  Sacerdote ,  e  viveu  huma  vida  muito  ajudada  ;  cha- 
mava-fe  D.  Carlos  Brizza  :  elle  mefmo  contava  muitas 
vezes  oíucceíío,  queihe  havia  íuccedido  fendo  rapai 
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.  Tempcjlades  do  mar ,  que  [erena :  chuvas  ,  que  manr 
dou  em  beneficio  das  terras  :  abundância  de  co- 
lheita nos  campos  pelo  f eu  patrocinio. 

ASSIM  na  vida  ,  como  depois  do  fcu  tranfito  ^ 
qi!Íz  manifcllar  Deos  a  todos  o  poder  ,  que 
unha  dado  ?.  Francifco  íobre  os  elementos. 
Saó  infinitos  os  miiagres  ,  que  podíamos  referir  do 
noílo  Santo  ,  porque  iodos  os  dias  íe  continuaõ ,  fem 
ceíTar ,  nas  peíToas  ,  que  animadas  da  fé  recorrem  á 
íua  protecção  :  efcreveremos  algims  dos  que  referem 
os  noíTos  A  A.  por  ferem  mais  authenticos :  daremos 
principio  pelos  íuccedidos  no  mar.  No  anno  de  1Ó38 
andavao  pefcando  no  feu  batel  Lucas  Novello  ,  e  Ben- 
to Colamaza  para  ganhar  feu  íuíiento:  levantou-fede 
repente  huma  taõ  grande  tempeílade,  que  todos  os  ma- 
rinheiros ,  que  eftavao  da  praia  vendo  o  batel ,  movidos  a 
piedade  ,  foraô  em  hum  barco  mais  forte  para  íoccoircl- 
los  em  ordem  a  que  nao  ficaílem  aqu.-lle^  dous  peícadores 
íepultados  nas  ondas.  Chegarão  com  eíFeito  ao  batel; 
e  Bento  Colamaza  logo  faltou  para  o  barco,  mas  tiap 
pôde  fazer  outro  tanto  íeu  companheiro  ,  porque  ;ás 
oíidas ,  e  o  vento  nao  ló  impedirão  recolhello  ,  mas  tam- 
•bem  naõ  lhes  permittio  voltar  ao  porto,  poique  forao 
'  :parar  ás  praias  de  Caíiilhane  ,  trinta  e  finco  milhas 
I  diílante  de  Paula.  Ficando  fó  no  batel  Lucas  Novel- 
lo naõ  ceíTava  de  invocar  os  foccorros  do  noílo  Santo 
|-com  grande  fé  ,  pois  tinha  fua  Imagem  pintada  na  pop- 
.f>a.  Andou  toda  a  noute  fludluando  nas  ondas,  que 
ada  vez  eraõ  maiores  ,  mas  nunca  defanimou  do  íoc- 
ftcorro ,  com  efperanfas  no  feu  compatriota.  Ao  ama- 
•fthecer  fe  achou  em  huma  ilhota  dezerta  ,  chamada 
IBtrongoli  ;  e  como  naõ  achaííe  neíle  íitio  coiza  algu- 
tpa  de  alimento,  voltou  outra  vez  para  o  mar  ,  pon- 
do a  proa  para  â  cidade  de  Tropea  ,   que  naõ  pôde 
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tomar  por  cauza  do  vento  ,  que  o  fez  retroceder  le- 
vando-o  ao  Cabo  de  Milazzo  ,  onde  d  eí:  mb  arcando 
foi  logo  dar  as  graças  ao  noílo  Santo  ',  e  depois  de  re- 
parar as  forfas  desíallecidas  embarcou  para  a  fua  pá- 
tria. Todos  os  da  cidade  de  Paula  já  o  fnppunhaô  morto , 
e  fepultado  nos  mares  quando  appareceu  vivo,  e  faõ; 
e  foi  logo  deícalfo  ao  noílo  Convento  dar  novamente 
as  graças  a  feu  fanto  compatriota  ,  que  o  havia  livra- 
do de  tantos  perigos,  e  confervado  a  vida. 

No  melmo  anno  a  13  de  Abril  o  arraes  de  hu- 
ma  falua  (  mmm)  ,    chamado  João  Jacome   Pefce  ,  na- 
vegando de  McíTma    a  Paula  ,  no  golfo  de  Santa  Eu- 
femia íe  levantou  huma  tempeílade,  que  ameaçava  fub- 
mergillo  ,  janto  com  os  mais,  que  vinhaÕ  na  embarca- 
ção.   Os  paíTageiros  erao  muitos ,  a  carga  naó  era  pe- 
quena \  naõ  obílante   que  botarão    muita  parte  da  fa- 
zenda ao  mar,  a  falua  fe  achava  em  evidente  perigo, 
e  o  mefmo   arraes  naô  achava  remédio   algum  de  íal- 
var  a  própria  vida,  nem  a  dos  paflageiros.  Todos  poi- 
fuidos  do  fuílo  invocarão    a  S.  Francifco   de  Paula  ,  e 
apenas  articularão  íeu  nome  repentinamente  fe  fcrena- 
raô  os  mares ,  deixando  a  todos  admirados  o  inílanta- 
neo  foccorro  em   taô  grave  affiicçaõ.    O  mais  he  que 
em  breves  minutos  fe  acharão  no  porto  da  cidade    de 
Paula. 

Naó  fó  dominava  Francifco  o  mar  eílando  tem- 
pefcuozo ,  mias  também  nas  calmarias.  Pedro  Lepres , 
homem  de  negocio  da  cidade  de  Malhorca  ,  elperava 
huma  nau  íua  carregada  de  fazenda  muito  importan- 
te i  eílava  já  á  viíla  do  porto  ,  quando  apparecerao 
huns  poucos  de  chavecos  Argelinos;  e  a  nau  no  meí- 
mo  tempo  encalhou  em  hum  banco  de  arêa.  Pedro 
Lepres  vendo  o  perigo,  em  que  fe  achava  a  íua  nau,4|^i 
pois  juftamente  temia  que  íicafle  eípolio  dos  Mouros, 

recor- 

{mmm)  Falua  chamaó  em  Itália  a  hum  bergatim  grande, 
capaz  de  levar  muita  carga  ,  e  paííageiros  ,  que  faó  como 
©  efçaler  da  Rainha   N.  òenhora  ^  e  algumas  faó  Hiaiçrçs. 
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recorreu  ao  patrocínio  de  S.  Franciíco  di;  Paula  ,  pro- 
mettendo  fazer-lhe  huma  Igreja  ,  fe  a  fua  nau  tivelTc 
íbccorro  para  livrar-íe  do  cativeiro  dos  Mouros.  Na6 
faiii^feito  com  haver  invocado  o  Santo  ,  foi  peííoal- 
mcnte  ao  hofpicio  ,  onde  aíTiftiaÔ  naquelle  tempo  os 
noíTos  Religiozos  ;  e  pondo-íc  de  joelhos  diante  da 
Imagem  do  Santo  renovou  o  voto.  Em  quanto  eílava 
ncíla  diligencia  ,  implorando  mais  com  as  lagrimas , 
que  com  as  vozes ,  o  adjutorio  de  Franciíco  ,  chegou- 
Ihe  o  avjzo  de  ter  dado  fundo  a  n?.u  dentro  do  porto  a 
lalvamento;  porque  ,fobrevindo  hum  vento  rijo,  a  deí- 
encalhou  do  banco  ,  em  que  eftava  encalhada  ,  e  íe 
livrou  também  das  maõs  dos  Argelinos ,  fem  que  lhe 
fizeílem  damno  as  balas  ,  com  as  quaes  pertendiao 
oífender  a  gente  da  mefma  nau. 

O  mefmo  homem  de  negocio  mandou  em  hu- 
ma fétía  ,  debaixo  da  conduóla  de  hum  Capitão  Fran- 
cês ,  muitos  géneros ,  com  que  a  carregou  para  forti- 
mento  de  outras  terras ,  havendo  partido  havia  já  mui- 
tos mezes  ,  e  naõ  tinha  noticia  alguma  ,  porque  ne- 
nhumas das  embarcações  ,  que  podiaÕ  havella  encon- 
trado ,  por  virem  dos  mefmos  portos  aonde  ella  foi , 
naô  davaõ  relação  alguma.  Defconfiando  que  fe  teria 
perdido,  recorreu  a  leu  fanto  proteélor  ,  prometten- 
do-lhe  que ,  fe  antes  do  dia  de  fua  fcíla  tiveííe  no- 
ticia da  fétía  ,  daria  logo  cumprimento  á  promeíía  da 
si  Igreja  ,  adiantando  também  o  Convento.  Nao  faltava 
vm  mais  que  hum  mez  para  a  feíla ;  em  toco  elle  ficou 
M  fem  noticia.  Eft ando  elle  aífiítindo  ás  veíperas  do  dia 
\M  do  Santo  ,  lhe  vierao  dizer  que  a  fétía  havia  dado 
Diil  fundo  no  porto.  Soube  depois  do  Capitão  os  grandes 
idiÉ  perigos ,  que  experimentou  naquella  viagem,  e  o  mo-^ 
latWdo  prodigiozo  ,  com  que  fe  livrou  delles  ,  e  finalmen- 
te o  extraordinário  lucro,  que  teve  nas  fazendas.  Deu 
logo  ordem  a  acabar  a  Igreja  ,  e  tudo  o  mais  ,  que 
I havia  promettido  ,  empregando  grande  parte  do  feu 
cabedal  a  favor  dos  filhos  de  Franciíco  leu  bemíeitor. 
André  Doría  Almirante  do  mar  do  Imperador 
Bb  ii  Car- 
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Carlos  V. ,  fendo  muito  devoto  do  noíTo  Santo ,  e  ha- 
vendo recebido  deIJe  muitos  Favores  por  havello  li- 
vrado em  luima  horroroza  tempeítade  ,  que  experi- 
mentou ,  eílando  embarcado  em  liuma  galera  ;  man- 
dou fazer  huma  galera  de  prata  ,  e  huma  eftatua  da 
íua  peííoa  ,  e  as  mandou  ao  noílo  Convento  de  Paula  , 
onde  íe  confervaõ  para  eterna  memoria  de  haver-fe 
livrado  do  naufrágio  por  interceílaõ  de  S.  Francifco 
de  Paula.  Nao  íe  podem  numerar  os  prodígios  ,  que 
o  Santo  tem  feito  com  os  navegantes  ;  baila  dizer  que 
todas  as  Igrejas  da  noíía  Ordem  ,  que  eftaõ  íituadas 
cm  portos  de  mar  ,  ou  nas  fuás  vizinhanlas  ,  eftaô 
cheias  de  votos ,  e  de  memorias  ,  que  deixarão  os  que 
por  valimento  de  FiancJfco  efcaparaõ  dos  perigos  nas 
íuas  navegações  i  de  forte  que  em  muitas  deílas  Igre- 
jas, por  naó  caberem  os  mencionados  votos  nas  fuás 
paredes  ,  tiraó  huns  antigos  para  pendurar  os  moder- 
nos; e  nos  clauftros  dos  Conventos  fe  acomtiiodaó  os 
que  naÔ  cabem  dentro  das  Igrejas. 

PaíTemos  agora  a  Faiarmos  das  chuvas.  Em  Co- 
rilhano  no  anno  de  1601  fe  padecia  huma  grande 
fecca,  que  ameaçava  careília  de  pa6  na  futura  colhei- 
ta, Fizeraó  varias  rogativas  pro  pluvia  :  mas  como 
Deos  nao  quizeíle  dar-lhes  o  foccorro  ,  que  pediaõ , 
determinou  o  Senado  ,  c  o  Clero  fazer  huma  procif- 
laõ  dirigindo-a  á  ermida,  que  algum  dia  íoi  cubículo 
do  noílo  Santo ,  que  eílá  dentro  da  cerca  ;  e  nella  fi- 
zeraó fuás  preces  fegundo  o  rito  Romano.  Eftando 
cantando  a  Ladainha  viraõ  todos  a  Imagem  do  Santo, 
que  fe  cobrio  toda  de  hum  copiozo  fuor  :  fervio  eíle 
de  annuncio  da  próxima  chuva  ;  porque  no  mefmodia, 
que  eftava  bem  fereno ,  fe  turvarão  os  ares-,  e  choveu 
tanta  agua,  quanta  bailou  para  fatisfazer  os  campos,, 
e  recolher  muita  quantidade  de  fruítos ,  que  eílavaò^ 
perdidos  pela  continuada  fecca.  |  - , 

Na  cidade  de  Catania  no  Reino  de  Sicilia,  nof 
anno   de  1598  ,    a  falta    de  agua  ameaçava   grandes.  ; 
damnos,  porque  havia  muitos  mezes  quenaõ  chovia; 

úém   • 
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além  da  perda  ,  que  fe  temia  nc3S  trudos  ,  cauza^a 
grande  fufto  nas  docnfas  ,  qiie  le  cxperimentavaÔ.  Ma^" 
dou  o  Biípo  que  fe  fizeíle  huma  prociflaÕ  de  peniteri" 
cia  dirigida  á  Igreja  da  noíTa  Ordem  ,  e  que  nella  [^ 
fzeíTcm  as  preces  coílumadas.  Eftando  toda  a  Igreja, 
cheia  de  povo,  fohio  ao  púlpito  o  P.  Bernardo  Col" 
nago ,  íujeito  de  grande  eípirito  ;  e  vendo  que  todo  o 
auditório  eftava  coiitmovido  cm  virtude  da  fua  mif- 
laõ  ,  íe  voltou  ao  noílo  vSanto  ,  pedindo-lhe  em  nome 
jdaquelle  povo  com  aííctfluoza  peroração  fe  dignaíTe 
alcanfar-lhe  os  foccorros  ,  que  pediaõ  a  Deos  ,  pois 
fuás  fupplicas  mais  as  expre-íTavaõ  com  as  lagrimas , 
que  com  as  vozes.  Acabou  íeu  íermaÕ:  mas  como 
ainda  naõ  houveíTe  fígnaes  de  chover,  com  corílante 
fé  diííc  o  Padre  a  todo  o  auditório  ,  que  nenhum  fa- 
liiíTe  da  Igieja  em  quanto  naõ  chovefle  ,  porque  efta- 
va  certo  que  naõ  tardaria  muitas  horas.  AíTim  foi  í; 
porque  repentinamente ,  em  quanto  íe  eílavaõ  rezan- 
do huns  pfalmos  ,  começou  a  chover  com  tanta  forfa  , 
que  parecia  hum  diluvio.  Cheios  todos  de  confolaçaõ 
converterão  as  rogativas  em  acçaõ  de  graças ,  que  de- 
raõ  na  mefma  Igreja  ao  noíFo  Santo. 

Noannode  1648  nomez  de  Maio  fuccedeu  outro 
fimilhante  em  Milazzo  ,  povo  muito  amado  de  Fran- 
cifco  ,  fendo  Senadores  Jozé  de  Amico  ,  Francifco  Cap- 
poni ,  Dom  Nicolau  Colomna  ,  e  Filippe  de  Amico, 
que  unanimemente  votarão  em  fazer  huma  folemne  pro- 
<;iíIaÕ  de  rogativas  fupplicando  ao  Santo  o  reparo  de 
tantos  damnos ,  que  lhes  ameaçava  com  a  fecca.  Leva- 
rão neíla  prociílaõ  huma  reliquia  do  meímo  Santo,  que 
acompanhou  todo  o  povo  derramando  copiozas  lagri- 
mas ,  as  quaes  foraõ  taõ  efficazes  ,  que  ,  logo  que  fahio 
ía  prociílaõ  ,  de  repente  appareceraõ  humas  nuvens, 
,que ,  logo  que  íe  recolheu  á  noíla  Igreja ,  defcarrega- 
laõ  copioza  chuva. 

Ainda  naõ  ha  trinta  annos  fuccedeu  na  cidade 
de  Calhari  capital  do  Reino  de  Sardenha  fimilhante 
prodígio,  Mandou  o  Arcebifpo  fazer  preces  publicas 
.V     .       "  Bb  iii  para 
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para  chover,  porque  cftavaô  os  campos  muito  neceíli- 
taJo?.  Como  Deos  pelos  Icus  juílo?  íins  nnõ  quiz  con- 
ceder eíle  beneficio  j  mandou  que  íe  fizeílem  procif- 
foés  j  levando  nellas  as  Imagens  milagrozas  da  cida- 
de ,  as  quaes  ficavaõ  depozitadas  na  Sé  ,  onde  íe  lhes 
fazia  novenario  :  raas  na6  bailou  efta  diligencia  para 
alcanfar  o  dezejado  íoccorro.  Mandou  finalmente  que 
a  noíTa  Connmunidade  íahiíTe  em  prociíTaõ ,  levando  a 
Imagem  de  talha  ,  que  íc  venera  no  Akar  dedicado 
ao  melmo  Santo.  Derao  os  noíTos  Religiozos  á  execu- 
ção logo  ePje  avizo  do  Arcebifpo  no  Sabbado  de  Ra- 
mos ;  e  immediacamente  que  moverão  a  Imagem  do 
nicho  de  fua  capella  para  collocalla  lobre  o  andor  j 
principiarão  a  apparecer  humas  nuvens  ,  que  forao 
crefcendo  á  medida  ,  que  fe  hia  adiantando  a  procif- 
íaó.  Chegou  efta  á  Sé  ;  elogo  fubio  ao  púlpito  o  P.Fr. 
Baithazar  de  Gufmaõ  ,  íujeito  muito  erudito ,  e  de  vir- 
tude 5  que  peio  íeu  merecimento  foi  Vigário  Geral 
deita  Ordem  naquelle  Reino :  e  no  entanto  que  eíleve 
pregando  defcirregaraõas  nuvens  huma  copioza  chuva , 
que  durou  huma  hora,  porque  outro  tanto  tempo' 
gaitou  o  P.  no  fermaõ.  Acabado  eíle ,  fufpendeu-fe  à 
chuva  até  que  a  prccifiaó  íe  recolheu  ao  ncíTo  Con- 
vento com  o  Santo,  pois  naô  foi  precizo  íicar  depo- ■ 
zitado  na  Sé.  Entrou  o  Santo  na  íua  Igreja,  eimme- 
diatamente  renovou-fe  a  chuva ,  que  durou  toda  a  fe- 
inana  Sanra ,  chovendo  todos  os  dias  com  íerenidade, 
Cliegando  ofabbado  Santo,  pelo  meio  dia  levantou  ò' 
tempo  ,  que  fe  confervou  toda  a  íemana  da  Paícoa, 
Dia  de  Domingo  de  Paícoeh  a  lioras  de  Vefperas ,  que ! 
a  nofla  Religião  as  cantava  do  Santo  Patriarca  ,  pofi 
íer  no  dia  feguinte  o  dia  ,  que  fe  celebrava  a  teíta  >j 
tornou  a  chover  pelo  meímo  teor  toda  a  tarde,  nou- 
te ,  e  dia  feguinte  até  Sol  poílo ,  que  ferenou  outra  vez 
o  tempo.  O  Senado  á  viíta  de  todas  eítas  circumítan- 
cias  ,  que  indicavaÒ  íer  a  maõ  de  Francilco  quem 
adm.iniítrou  tao  opportuno  foccorro ,  reconhecendo  ef- 
te   beneficio  ,  fez  huma  íeíta  ao  noíio  Santo  na  íua 

Igre- 
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Igreja  própria ,  aonde  foi  aíliílir  toda  a  Camcra  ,  Vi- 
ce-Rey ,  e  Areebifpo  em  acção  de  graças ;  e  depois 
tzou  por  voto  celebrar-fe  cila  feita  com  a  memia  af- 
fiílcncia  do  Senado  ,  que  todos  os  annos  a  continua 
com  a  mefma  religiozidade  no  noflo  Convento,  don- 
de faiie  de  tarde  hurr.a  folemne  procifiaô  com  a  Ima- 
gem do  noílo  Santo  ,  que  acompanha  também  o  Sena- 
do:  e  para  que  ficaffe  eterna  memoria  de  tudo,  to- 
marão por  com  patrono  da  cidade  ao  mefmo  Santo , 
como  coníla  dos  livros  onde  íe  aílignarao  todos  os  Ci- 
dadccs,  que  fe  gloriaò  deferem  protegidos  deíle  San- 
ío  Thaumaturgo. 

CAPITULO    XVI. 

Cativos  j  que  ^oem  em  Uberdade  :  varias  enfermi' 
dades ,  qiie  cura. 

NAo  podemos  deixar  de  referir  eíla  qualidade  de 
prodígios  obrados  pelo  noífo  Santo  Patriarca 
para  íatisfazermos  á  piedade  dos  devotos  ,  e 
para  todos  admirarmos  a  Omnipotência  Divina  empe- 
nhada em  honrar  a  Francifco  ,  manifeílando  pelo  meio 
deftas  maravilhas  quanto  eílima  a  íeu  fervo.  Na  ci- 
dade deCortone,  no  anno  de  1564,  hum  homem  cha- 
mado Mário ,  foi  cativado  dos  Turcos ,  que  o  condu- 
zi ziraõ  a  Conítantinopla  ,  onde  eíleve  muitos  annos  de- 
baixo de  efcravidao :  eftava  por  ePce  motivo  fua  mu- 
lher penetrada  de  grande  fentimento  pelos  trabalhos, 
pjj  que  experimentava  na  auzencia  do  marido,  e  nao  dei- 
'Mxava  diligencia  alguma,  que  naõ  pratica ífe  para  alcan- 
ilíar  o  relgate.  Lembrou-íe  de  fazer  as  Sextas  feiras  ao 
poffo  Santo :  dando  principio  com  fé  ,  continuou  com 
fervor ,  e  cumprio  com  perfeveranía.  Na  ultima  Sex- 
ta feira,  voltando  da  Igreja  para  fua  caza  ,  vio  que 
4  porta  eftava  o  marido  efperando  por  ella.  Admira- 
da do  fucceffo  lhe  perguntou  como  havia  alcanfado  a 
liberdade  ?  Refpondeu  a  ifto  o  marido ,  que  naó  havia 
^- .  Bb  ir  mais 
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inais  de  duas  horas  ,  que  elle  ellava  em  Conílantino- 
pia  com  os  raefmos  ferros  ,  que  aélualmente  tinha 
aos  pés ;  e  que  hum  Religiozo  veílido  do  habito  de 
S.  Francifco  de  Paula,  que  íe  aílimilhava  muito  a  feu 
retrato,  tomando-o  pelo  braço  o  conduzira  até  fua  ca- 
za ,  onde  íe  achava  ,  lem  faber  mais  coiza  alguma ,  que 
podefie  referir. 

Domingos  Novello ,  no  anno  de  1582 ,  haven- 
do cativado  os  Mouros  hum  cunhado  feu  chamado 
Ivlarcos  Pellegrino  ,  foi  á  Igreja  do  nolfo  Convento  pa- 
ra fupplicar  a  Franciíco  a  liberdade  de  íeu  cunhado  j 
no  mefmo  tempo  que  eílava  de  joelhos  vio  junto  na 
Altar  do  Santo  hum  Religiozo  anciáô  ,  que  infundia 
reípeiíO,  veílido  com  o  noffo  habito.  Entendendo  Do- 
mingos que  aquelle  Religiozo  foffe  foraíleiro ,  pois  era 
a  primeira  vez  que  o  via  no  Convento  ,  lhe  perguntou 
de  que  terra  era  ?  Naõ  lhe  deu  o  anciáô  refpofta  a  if- 
to  j  mas  íim  lhe  perguntou  que  fazia  naquelíe  íitio ,  e 
qual  era  o  motivo  de  fua  oração  ?  Declarou-Ihe  Do- 
mingos Novello  a  cauza ,  que  era  pedir  ao  Santo  qui- 
zefle  milagrozamente  livrar  do  cativeiro  feu  cunhado. 
Interrogou  novamente  o  Religiozo  anciáô  a  Domin- 
gos ,  como  fe  chamava  feu  cunhado  ?  E  como  lhe  reí^ 
pondeífe  que  íeu  nome  era  Marcos  Pellegrino,  Ihedií^ 
íe  o  anciáô :  Ide  com  Deos  a  vojfa  caza ;  que  no  dia- 
de  S.  Marcos  vojjo  cunhado  eftará  na  voJfa  compa- 
nhia. Cheio  de  alegria  correu  para  caza  ,  contou  a  no- 
ticia a  fua  mãi  5  e  a  íua  irmaa  ,  as  quaes  com  deze- : 
jos  de  averiguar  mais  de  raiz  o  que  haviaõ  ouvido,  fo- 
raõ  á  Igreja  em  procura  do  P.eligiozo  ancião;  que  já  j 
jiao  acharão,  nem  noticia  de  que  eftiveffe  no  Conventori 
Religiozo  algum ,  que  íe  aíTunilhafie  ao  que  elías  pin4 
taraó.  Conceberão  maiores  eíperanfas  na  promeíTa  / 
porque  logo  fe  perfuadiraõ  íeria  o  mefmo  Santo  >  qu© 
falou  cora  Domingos.  Chegou  o  dia  dé  S.  Marcos, 
c  no  mefmo  dia  appareceu  Marcos  Pellegrino  em  fua 
caza,  afHrmando  que  o  Santo  o  livrara  do  cativeiro, 
çm  que  eílava.  Outros  muitos  prodígios  omittimos 
~ "  "   "'    ^"  "  '■  '  pela 
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pela  brevidade  ,   que  nos  propozemos    obícrvar  neica 
hiftoria. 

A  Princez.i  D.  Maria  Anna  Arqui-Duqueza  de 
Auílria  ,  cazada  com  MaximilicTno  D.jque  de  Ba- 
viera ,  padecendo  huma  enfermidade  incurável  ,  lhe 
íobreveio  hum  frenezi  ,  no  qual  naô  queria  admir- 
tir  nenhum  género  de  alimenro  ,  nem  dormia.  Ncíie 
trabalho  tem.iao  todos  que  chegaílc  a  Princeza  a  ma- 
ior ex'ceíío.  Foraõ  os  noíTos  Religiozos  ao  Paço  :  e 
devendo-fe-lhe  dar  huma  bebida  ,  que  os  Médicos  IhQ 
haviao  receitado  ,  naÕ  havendo  os  antecedentes  remédios 
produzido  eíTeito  ,  eíle,  que  foi  adminiftrâdo  pela  mad 
dos  noííos  Padres  ,  que  botarão  no  copo  huma  pedri- 
nha tirada  da  fepultura  de  pedra  ,  onde  fe  depozitou  o 
corpo  do  noíTo  Santo,  immcdiatamente  areílituio  afeu 
perfeito  juizo,  e  inteira  faude  ^  beneficio,  que  em  toda 
a  vida  confeflou  em  memoria  do  eterno  reconhecimento. 

Nafceu  hum  menino  aleijado  de  pés ,  e  mao?. 
Penetrados  os  pais  de  fentiraenro  por  íer  o  primeiro 
frudlo  do  feu  matrimonio ,  procurarão  os  meios  de  po- 
der remediar  eíle  defeito;  mas  rodos  lhe  fahiraô  fruf- 
trados.  Rezolveraõ  ambos  recorrer  a  S.  Franciíco  de 
Paula ,  fem  faber  hum  dos  confortes  o  penlamento  do 
outro,  porque  naô  conferirão  eíla  matéria  ;  e  princi- 
piarão a  trezena  do  Santo  com  muita  devoção  :  na  Sex- 
ta feira  voltando  para  caza  acharão  o  menino,  que  cor- 
ria pelas  cazas  livre  da  aleijão ,  que  padecia.  Miguel 
Vital  natural  de  Lebriza  ,  muito  devoro  do  noíTo  San- 
to, padecia  humas  grandes  dores  no  joelho  por.  conta 
de  huma  inchação ,  que  o  poz  era  termos  de  ficar  alei- 
jado ,  pois  fe  havia  gerado  huma  chaga  ,  que  os  Ci- 
rurgiões davaõ  por  incurável.  Mandou  dizer  huma 
JViiíía  no  Altar  de  Francifco  ,  e  que  lhe  ievaííem  o  bor- 
'daõ  ,  que  a  fua  Imagem  linha  maòs.  Affim  que  o  teve  , 
logo  o  poz  íobre  o  ieu  peito  com  grande  fé,  c  devo- 
•çaõ ;  e  achando-íe  livre  das  dores,  levantou-ie  da  ca- 
ma cncoílando-íe  ao  meímo  ;  deu  os  primeiros  pál- 
ios, e  depois  ficou  inteiramenie  faõ. 

Ha- 
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Havia  huniA  nuiliíer  cm  Pcrpinhaò  paralytlca  de 
huma  paralyzia,  que  havia  annos  a  tinha  proílrada  na 
cama  ^  e  lobre  efta  queixa  lhe  fobreveio  huma  erizi- 
peia  ,  que  lhe  fez  perder  a  figura  humana  no  roílo  com 
a  inchação.  Perfuadiraó-Ihc  varias  peíToas  que  man- 
daíTe  vir  a  relíquia  do  noílo  Santo  para  ver  íe  experi- 
mentava melhoras ,  porque  íe  temia  o  ultimo  eítrago 
naquella  enlermidade;  porém  nunca  quiz  a  doente  con- 
fentir  efte  remédio,  que  lhe  inculcavaõ  para  a  fua  quei- 
xa. Como  naô  ceílavaõ  as  meímas  pefibas  de  perlua- 
dir-lhe  quizeíTe  procurar  os  Ibccorros  na  relíquia  de 
Francifco  ,  mais  por  condefcender  com  as  inílancias  , 
f^ie  lhe  faziaó  ,  que  por  própria  vontade  ,  diíle  que 
fim.  Chegarão  dous  Religiozos  do  noífo  Convento  com 
a  relíquia  ;  mas  a  doente  fem  fé  ,  nem  devoção  inte- 
rior, como  ella  meíma  confeíTou  depois ,  permittio  que 
lhe  chegaííem  a  tocar  na  cara  a  relíquia.  Apenas  to- 
cou a  relíquia  o  rofto  da  doente ,  logo  fentio  o  maravi- 
Ihozo  eíFeito ,  abrindo  os  olhos  ,  e  defapparecendo  a 
erizipela.  Efte  milagre  ,  naó  efperado  da  mulher  doen- 
te ,  incrédula  do  poder  de  Deos  ,  que  obra  pelo  meio 
dos  íeus  Santos  ,  a  converteu  de  tal  forte  ,  que  mu- 
dando de  fyftema  pedio  aos  PP.  ,  que  lhe  levarão  a 
relíquia  ,  lha  quizeílem  applicar  á  parte  leza  da  fua 
paralyzia ,  que  havia  dous  annos,  que  a  tinha  entreva- 
da :  com  eífeito  executarão  os  Religiozos  quanto  a  en- 
ferma pedia  j  e  como  ella  ajudava  a  cura  com  a  fé  , 
que  antecedentemente  naõ  tinha  ,  ficou  totalmente  li- 
vre de  toda  a  moleítia. 
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CAPITULO    XVII, 

Peccadores  ,  qtic  reduz  4  penitencia  :  innocentes  , 
q^iie  prezerva  do  peccado. 

DESTA  qualidade  de  miU^gres  ,  na  verdnde  glorio- 
zos  aíiim  para  quem  os  recebeu  ,  como  para 
quem  os  obrou  ,  ainda  depois  do  íeu  tianziro, 
foi  o  auiítor  Deos  pela  inierceflaÔ  de  Franci'co;  pois 
uzando  efte  em  toda  a  fua  vida  de  huma  ardente  cari- 
dade em  beneficio  das  almas,  depois  que  fem  a^  íom- 
brasj  que  lhe  fazia  o  corpo  ,  eílá  gozando  da  Vizaó 
beata,  naõ  devia  íer  menos  o  cuidado  do  adiantamen- 
to das  mefmas  almas :  e  porque  eftas  entre  os  mortaes 
coílumaÕ  fer  ou  reprehenllveis ,  ou  innocentes  ,  com 
humas  ,  e  outras  moítrou  o  noíTo  Santo  íeu  elevado 
poder,  fazendo  que  aquellas  fe  reltituiffemao eílado da 
graça,  e  que  citas  iicaflem  prezcrvadas  da  culpa.  Fa- 
lamos aqui  fomente  das  que  receberão  efte  efpiritual 
beneficio  pelo  meio  dos  milagres  ,  que  fe  íizeraÕ  pú- 
blicos ;  porque  de  muitos  cccultos,  que  ou  naÔ  íe  di- 
vulgarão ,  ou  nao  chegarão  aos  ouvidos  dos  hiftcria- 
dores ,  naÔ  podemos  dar  noticia ;  e  ainda  dos  que  acha- 
mos eícritos  naõ  copiamos  mais  que  alguns  para  dar- 
mos idéa  dos  que  omittimos ,  e  dos  que  poderia  tazer. 
No  anno  de  1592  vivia  na  cidade  de  Paula  hum 

;  homem  de  coníciencia  defordenada  ,  e  o  peior  era  que 
.0  demónio  ,  para  o  ter  Icmpre  ligado  com  a  culpa  ,  nao 
o  deixava  rf.fle(flir  íobre  ieus  deíconcertos.  Habitua- 
do já  nos  vicios  fefez  iníenfivela  todos  os  auxiiios  ,  que 

iDeos  lhe  mandava.  Ainda  que  fe  lhe  pozeílem  á  viíta 
muitos  exemplares,  efcava  cego  para  imitailos;  e  ain- 
da que  ouviííe  as  vozes  dos  Minillros  de  Jesus  Clirif- 
to,  naõ  as  ouvia  para  acodir ,  e  procurar  a  peniten- 
cia. Só  hum  milagre  da  giaca  podia  refufcitar  efta  al- 
ma fcpultada  na  cuipa.  Appareceu-lhe  S.  Franciícode 
Paula  ,  que,  depois  de  fazer- lhe  conhecer  o  deplorável 
-.-  efta- 
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«tilado  de  fia  coniciencia  ,  jne  dille  que  dentro  de 
dous  dias  paíTariaô  por  aquella  cidade  dous  Padres 
da  Companhia  de  Jesus  ;  ao  primeiro  dos  dous  ,  que 
encontraíTe  ,  naõ  tiveííe  duvida  de  n-anifellar-Ihe  íua 
coníci-^ncia.  Dous  dias  depois  defta  vizaó  chegou  a  Paula 
o  Padre  António  de  Angelis  com  leu  companheiro  , 
que  hia  por  ordem  do  feu  Prelado  pregar  MiíTao.  A 
eíle  Padre  António  de  Angelis  encontrou  primeiro  o 
homem ;  e  defcobrindo  as  chagas  de  íua  alma  ,  fazen- 
do huma  coníiíTao  geral ,  abraçou  os  confelhos  prezer- 
vativos  da  reincidência ,  e  íahio  do  mizeravel  eílado 
da  fua  vida  eftragada  ,  em  que  havia  vivido  muitos 
annos. 

O  Senhor  de  Pioger  Advogado  do  Parlamento 
de  Pariz ,  e  morador  na  cidade  de  Amiens  ,  no  anno 
de  1637  cahio  mortalmente  enfermo  com  huma  fe- 
bre maligna ,  que  em  breves  dias  lhe  tirou  a  fala ,  e 
o  privou  dos  fentidos  íem  dar-lbe  tempo  a  receber  os 
Sacramentos,  nem  ainda  a  confeílar-íe.  Eílava  toda  a 
familia  em  grande  çonílernaçaô  ,  porque  viaõ  que 
eílava  já  agonizando.  Mandarão  chamar  íeu  irmaõ  o 
Padre  Francifco  Pioger  Religiozo  da  noíla  Ordem , 
que  foi  logo  acompanhado  do  Padre  António  Ringart; 
e  levando  configo  a  reliquia  do  Santo ,  que  he  hum 
Soli  Deo  ,  que  o  melmo  Santo  havia  uzado,  lha  ap- 
plicaraõ  na  cabeça  ,  e  immediatamente  tornou  a  íi ,  e 
falando  pedio  que  fe  queria  confeííar.  Fez  eíle  a6lo 
com  muita  fatisfaçaô  ,  acompanhado  de  copiozas  lagri- 
inas ;  c  depois  de  haver  recebido  o  SantiíTimo  Viatico, 
e  Santa  Uncçaõ ,  dando  provas  evidentes  do  feu  defen^-  ■ 
gano ,  e  de  eílar  verdadeiramente  arrependido  de  fuás 
culpas ,  tornou  ao  lethargo  ,  no  qual  dentro  de  pou- 
cos minutos   expirou,  _^ 

Similhante  a  eíte  repetio  Francifco  outros  na  mef*  '  *^ 
ma  cidade  de  Amiens  em  beneficio  de  muitas  peíToas ;  de 
forre,   que  já  era  conceito    geral  ,  que   todos  fazia6 , 
que  para  reíliruir  a  fala   aos  moribundos  para  o  efFei- 
to  de  fe  confeílarem ,  naõ  procuravaô  outros  íoccorros 

mais 
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mais  que  a  relíquia  do  Santo,  çu  a  invocação  do  Jeu 
nome.  AíTim  o  affiriríou  João  Piogeii  ,  pai  do  Advo- 
gado ,  do  qual  acabamos  de  falar  ,  a  hum  Fidalgo , 
que  lhe  perguntou  ,  que  remédio  uzaria  para  que  íua 
mulher,  que  eílava  agonizando ,  íe  reítituiíle  á  íua  fa- 
la ,  para  ajuftar  as  contas  de  íua  coníciencia :  Meu  fe- 
nhor  (  diflejoaô  Pioger  )  naõ  ha  outro  remédio  mais  y 
que  recorrer  a  S.Francifco  de  Paula  ^  que  teve  o  dom 
de  Deos  de  fazer  falar  os  mortos ,  e  confeffar-fe  ós 
vivos.  Aílim  também  Te  verificou  com  JoaÕ  Furnier 
eílando  no  extremo  da  vida  no  anno  de  i6^y  ]  apenas 
fe  lhe  applicou  a  relíquia  do  noilo  Santo  melhorou  o 
tempo  precizo  para  íe  confeílar,  e  receber  os  Sacra- 
mentos,  que  lhe  faltavaõ;  e  depois  morreu  íantamen- 
te.  Podemos  legurar  que  eíla  penitencia  ,  alcanfada  de 
Deos  por  Franciíco  a  íavor  dos  léus  devotos  ,  he  hu- 
.  ma  penitencia  finai ,  da  qual  depende  a  poíTe  da  Bem- 
arenturanla. 

Devemos  também  dizer  que  os  devotos  deFran- 
cifco  ,  que  fe  conduzirão  com  vida  ajuftada  ,  tiverao 
grandes  foccorros  do  feu  patrocínio  ,  ou  infpirando- 
Ihes  a  vocação  para  o  eftado  Religiozo ,  onde  viverão 
com  exemplaridade,  oulivrando-osdeimminentes  peri- 
gos de  cair  em  culpa  ,  ou  finalmente  corroborando 
jlèus  eípiritos  para  reziílir  ás  tentações;  por  cujo  mo- 
tivo devem ,  os  que  tomarão  devoção  com  efte  Santo 
âtriarca ,  naô  deixa r-íe  vencer  da  tibieza  ,  antes  íim 
Itivar  com  maior  fervor  a  fua  amizade  ,  implorar 
m  efficacia  o  feu  patrocínio  ,  e  reveílir-fe  de  huma 
é  pura  para  alcanfar  os  benefícios  ,  que  pertendem  ', 
ue  fendo  reguladas  as  fupplicas  pelo  ferviço  de  Deos , 
p  para  maior  honra  ,  e  gloria  do  mefmo  Senhor ,  eu 
lies  feguro  que  íeraô  attendidas  ,  e  defpachadas  com 
"elicidade» 
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CAPITULO    XVIIL 

Livra  muitos  endemoninhados  :  foccorre  a  todo  o 
género  de  necejjidads. 

HE  indubitável  que  maior  horror  cauza  FranciC- 
CQ  ^Q$  eípiritos  infernaes  agora  que  fe  acha 
triunfante  no  Ceo  ,  que  quando  os  combatia 
eftando  no  mundo.  Ainda  que  naquclle  tempo  fempre 
iicaraó  vencidos  nas  batalhas  ,  todavia  podiaô  li?;on^ 
gear-íe  com  as  efperanías  de  algum  dia  ferem  viélo- 
riozos  em  quanto  eftava  nefta  vida  mortal.  Porém  ago- 
ra j,  que  o  vêm  íeguro  na  poííe  da  eterna  gloria ,  naô 
po  lem  deixar  de  haver  concebido  incomparável  ter- 
rori  de  íorte ,  que,  fe  cm  fua  vida  bailava  a  prezen- 
íâ  ,  ou  o  nome  de  Francifco  para  fogirem  aterrados  dos 
corpos,  que  atormentavaó ;  agora  com  muita  maior  ra- 
zão deve  aííuftallos  feu  nome  articulado  pelos.  Minif- 
tros  de  Jesus  Chrjfto. 

Padecia ,  havia  muitos  annos ,  huma  mulher  hu- 
ma  grave  vexação  do  demónio ,  natural  de  Corilhano 
na  Calábria  i  e  havendo  procurado  todos  os  meios  pa-, 
ra  livrar-fe ,  teve  tanta  infelicidade  ,  que  nunca  chegou 
a.  confegujllo.    Finalmente    foi   hum    dia  conduzida    á 
pequena  ermida  ,    que  eílá  na  cerca  do  noíTo  Conven-. 
to  ,  que  era  a  meíma  caza  aonde  o  Santo  fe  retirava,i 
para  praticar  as  fuás  afperiíTimas  penitencias  :  e  nefl:^ 
lugar   foi  por  hum  dos  noíTcs  Religiozos  perguntado»  \ 
o  demónio ,  que  vexava  aquella  mulher ,  como  teve  va-' 
lor  de  entrar  naqueile  íantuario?  Refpondeu  aeílaper".. 
gunta  com  grandes  urros ,  e  blasfémias   ultfajaodo  ao 
Padre  ,  acreícentando   que  ,,  fe  nao  fe  foíle  da.  íua  prer 
zenfa ,  publicaria  todos  feus  defeitos.  Animado  o  Reli-t 
giozo  da  fé,  e  com  grande  confianfa  no  íeu  Patriarca, 
lhe  diíle :  Tu  naÕ  poderás  fazer  iffo ;  porém  para  eX' 
coutares  o  que  agora  te  mando  para  que  fique  mani' 
fefta  a  tua  vileza ,  e  o  teu  pouco  poder ,  em  nome  da 

Santtjfi" 
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SantiJJima  Trindade  ,  e  do  meu  Santo  Patriarca  Slran- 
cijco  de  ? atila  ,  eu  te  mafído  que  faias  fora  do  corpo 
de  fia  cr  e  atura  ,  deixando- a  de  todo  livre  do  vexame , 
com  que  tantos  annos  a atormentajie.  Foi  coiza  rara; 
nunca  mais  talou  aquelle  eípirito  da  fuberba  i  e  dei- 
xando a  creatura  deímaiada  ,  deu  os  íignaes  de  havella 
deixado  totalmente  livre. 

Fizeraô  muitos  exorciímos  vários  Sacerdotes  a 
huma  mulher  natural  da  cidade  de  Terra  Nova  Die- 
ceze  de  Siracuza  na  Sicilia ;  porem  todos  íoraõ  fruf- 
trados ;  porque  o  demónio  eftava  tenaz  em  affligilla. 
Tomou  o  expediente  de  recommendar-fe  a  S.  Francií- 
co de  Paula  :  appareceu-lhe  eíle  huma  noute  citando  ja  na 
cama  5  deu-lhe  huma  véla  ,  e  lhe  diíTe  que  na  manhãa 
feguinle  foííe  á  Igreja  de  Santa  Maria  de  Niícemi , 
território  do  Condado  de  Mazzarino,  e  que  nella  ac- 
cendelTe  aquella  véla  ,  que  era  o  que  baítaria  para  fi- 
car livre  da  fua  vexação.  Contou  logo  ao  marido  eíla 
vizao ;  que  rcputando-a  por  íonho  naõ  lhe  deu  atten- 
•çaô.  Moílrou-lhe  a  mulher  a  véla,  que  o  Santo  lhe 
havia  dado ,  e  principiou  a  dar-lhe  credito.  Chegou  a 
c|  amanhecer ,  e  foraõ  ambos  á  Igreja ,  que  o  Santo  ha^ 
via  inímuado.  Apenas  accenderaõ  a  véla ,  fez  o  demó- 
nio tantos  extremos  ,  que  parecia  havia  de  cauzar  al- 
gum eftrago ,  porém  durou  pouco  tempo  efta  tormen- 
ta ,  porque  fe  vio  precizado  a  fair  fóra  do  corpo  da 
creatura.  Eíla  mefma  véla  ainda  fe  coníerva  na  noíía 
Igreja  como  troféodas  vidtorias  deFrancifco ,  que  com 
inílrumentos  taõ  débeis  vencia  o  pod^r  de  todo  o  in- 
ferno. 

Por  na6  multiplicar  neíle  Capitulo  muiíos  cazos 

deíles,  nos  remettemos  aosefpolios,  quedeílas  funções 

^caraô   nos  noflos  Conventos   pendurados  nas  paredes 

das   Igrejas  :  para  perpetua   memoria  dos  milagres  fe 

achaõ  pregos  grandes,  embrulhos"  de  tt-apòs ,   de  lãa, 

íC  de  cabellos ,  bonecas   cheias   de  alfinetes  ,  «  outras 

/ílcoizas  mais  ,  que  fahiraó  por  vomito  dàs  bocas  dos  ve- 

I jpxados ,  aíTim  homens  >  como  mulheí^s ;  to4ois  fignaes^ 
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-que  deixavaÔ  os  demónios ,  de  haver  fahido  dos  corpos 
das  creaturas  vexadas.  Entre  todos  os  noílos  fantua- 
rios  fe  diftingue  o  de  Paula,  que,  fegundo  affirma  o 
noíío  Illuílriíruno  Perrii-nezzi  ,  por  haver  fido  teíUmu- 
-nha  de  viíta  ,  aíTim  que  os  que  padecem  eíta  queixa 
'aviftaô  de  Jonge  o  noílo  Convento,  repugnaõ  paliar 
adiante  ,  e  fó  á  forfa  de  preceitos  os  conduzem  a  clle^, 
de  tal  forte,  que  os  noííos  Religiozos  trabalhão  mui- 
to para  fazeHos  entrar  dentro  da  igreja  ;  e  muito  mais 
lhes  cufta  fazellos  entrar  deatro  da  crmidinha  ,  que 
foi  a  primeira  cova  onde  o  Santo  liabitou  fazendo  vir 
daeremitica. 'Porém  também  tem  a  confolaçaÕ  de  fá-^ 
hirem  delia  totalmente  livres  dos  efpiritos  infernaes.^ 
cue  os  atormentava6.       ;  .•      ;  .^  ^ 

Paliemos  a  outra  qualidade  de  milagres.  Na  Cofr 
te  de  EIRei  de  Hefpanha  hum  Adminiítrador  das  ren- 
das Reaes,  que  devia  dar  contas  por  orcem  do  mcfmo 
Monarca  ,    para  ajuítar   a  íua   conta  juntou   todos,o^  j 
Decretos  ,  pelos  quaes   fez  os  pagamentos.    Entre  eí-  1 
tes  achou  hum  de  íincoenta  mil  ducados  ,  que  por  efr  J 
quecimento  na5  eftava  aíTignado  por  EIRei  jj,, por  cujo  1/ 
motivo  naõ  lhe  levariao  em  conta  aquella  addiçao,  e  1. 
lhe    ficava    grande  nota    na  fua  honra  ,  .além  da  per^  L 
da  daquella    parcella  ,   que   devia    repor.    Quando  a-  j^ 
chou  efta  notável  falta  ,  penetrado  de  hum  grande  fen-  1/ 
rimento   nao  íabia  eícolher  rezoluçao  alguma  para  fe-  1  ■/ 
guír;  porque  repor  o  dinheiro  fem  falar  no  pagamen-  I  . 
to  ,  que  tinha  feito  ,   era  a  quantia  groíía;  e  além  de  In 
defraudar  íeus  próprios  filhos ,  naõ  poderiaô  cliegar  a  I  , 
completalla  :  e  fe  laníava    na  conta  haver  pagado  eítp  i- 
dinheiro  ,  nao  eftando  o  Decreto  aíTignado ,  le  coníli-  - 
tuia  em  má  fé.  Depois   de  muitas  horas  de  combater 
com  o  difcurfo ,  rezolveu-fe  tomar  todos  os  Decretos  ,4 
e  mettellos  na  manga   da  Imagem  do  Santo  de.veílirj 
que  fe  venera  no  feu  Convento  ;  epondo-1'e  de  joelhos 
fupplicou-lhe  lhe  acodiíle   em  afflicçaõ   taô  extraordi-    ^'. 
naria.   Havendo    deixado  todos  os  papéis  de pozitadps 
na  manga  do  habito  de  Francifco ,  voltou  outro  dia  a 

bui- 
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ínifcalos  ,  e  schou  que  rodo?  elles  eílavao  com  a  íir- 
ma  d'E!Rey.  Em  cílc  Filippe  IIÍ.  ,  que  declarou  de- 
pois haver  aílignado  hum  Dccrero  a  rogos  de  hum 
venerável  Ancião  ,  Icm  que  fe  podcííe  eícuzar. 

No  noilo  Convento  d;i  Senliora  Saiita  Anna  da 
Cidade  de  Muro  no  Reino  de  Malhorca  ,  íendo  pre- 
cizo  grande  numero  de  bcílas  para  acarretar  nn^te- 
\l2c5  pura  as  obras  ,  que  ncJle  fe  íaziao  ,  no  anno  de 
1670.  íoi  hum  Religiozo  pedilas  empreitadas  a  varias 
pelicas  ;  entre  cÍiíiíí  Pedro  Cedo  tinha  hum  macho  , 
que  já  Jiaõ  ti;)ball;ava  por  cílrir  ctgo  ,  mas  pela  dc- 
voçaó  ,  e  dezejo  de  Icrvir  ao  Santo  ,  foi  cem  cllc  a 
carrcirar  pedra  :  Ioíto  no  primeiro  caníin];o  cnrhjcu 
que  o  macho  eílava  faÕ  ,  íem  ter  fah.i  alguma  ria  vi í- 
ta ,  e  continuou  depois  a  trabalhar  muitos  anno?.  O  lí- 
Iho  de  hum  Terceiro  da  nolTa  Ordem  da  Cidade  de 
Granada  ,  accidentalmente  metteu  huma  faca  pelos 
olhos  dentro:  vendo  o  pai,  queeP-ava  prczentCj  o  fuc- 
ceíTo  ,  invocou  o  valimento  de  Francifco ,  c  chegan- 
do-fe  ao  filho  com  grande  fé  no  Santo  ,  lhe  tirou  a 
faca  ,  qne  eílava  dentro  de  hum  clho,  com  muita  fa- 
cilidade fem  ficar  kzao  alguma  na  viíla.  Huma  me- 
nina ,  que  havia  annos  tinha  cegado ,  haycndo-a  le- 
vado feus  pais  pela  feíla  do  Santo  á  noíTa  Igreja  de 
Lecce  ,  alguns  annos  confecutivos  para  fupplicar  a  Fran- 
cifco lhe  reílituiíTe  a  viíla  :  no  anno  de  1560,  como 
naõ  lizeííem  os  dois  confortes  tenção  de  ir  á  feíla  de 
S.  Francifco  de  Paula ,  inílou  a  filha  ,  que  queria  que 
a  levaííem  ;  porque  lhe  parecia  que  ficaria  confolada: 
naõ  obílante  que  feus  pais  naô  eílavao  de  animo  de 
fazer  a  coílumada  romaria  ,  as  lagrimas  da  m.enina  os 
fez  condefcender  com  feus  rogos.  A  penas  entiou  na 
ir*Igreja,  íe  lhe  aclarou  a  viíla  com  toda  a  perfeição,  de 
forte  que  a  mefma  menina  naô  podendo  conterfe  com 
alegria,  gritou  dizendo:  Milagre,  milagre ^  que ft^ 
meu  Santo.  Cheios  de  coníolaçaõ  íeu?  pai«  dtraô  as 
devidas  grajas  a  Francifco  pjor  beneficio  taõ  parti- 
cular. 

Ce  CA, 
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CAPITULO   XIX. 

Seu  patrocínio  milagrozo  nas  demandas  ,  e  ontxos 
prodígios  j  (lue  experimentaÕ  feus  devotos. 

F  Azemos  de  propozito  efte  Capitulo  para  moílrar 
que  todos  os  aíflidtos  ,  que  recorrerão  a  Fraii- 
cifco  em  todo  o  género  de  neceíTidade  ,  acharão 
prompto  remédio  no  íeu  patrocinio.  Sempre  foi ,  du» 
rante  lua  vida  ,  muito  poderozo  para  com  Dcos  para 
alcançar  do  mefmo  Senhor  mercês  a  favor  dos  que  o 
procurarão.  A  experiência  nos  tem  moítrado  ,  que  a 
Omnipotência  Divina  íe  digna  illullralo  ainda  no  fe- 
eulo  prezente ,  obrando  peia  fua  interceíTaô  frequentes 
milagres.  :,,■ 

O  P.  Hieronymo  Herrera   Religiozo  deíla  Or- 
dem eílando  pregando  a  Quarefma  na   Villa  de  Cot 
ronii  na  Andaluzia  baixa,  como  naquelle  anno  fe  ce- 
lebrou dentro  da  Quarefma  a  feíla  do  noílo  Santo  Pa- 
triarca ,  naò  havendo  naquella  Villa  Convento  da  noí* 
fa  Religião  ,   quiz  á  fua  cufta  fazer  a  íefta  do  Patrir 
arca.  Pedio  a  cera  á  Irmandade  do  Santiffimo  com  a 
condição  ,  que  pagaria  o  confummo  delia.  Celebrou-fe  4 
feíla  cantando  primeiras ,  e  fegundas  Vefperas ,  Miíla, 
e  pregou  elle  mefmo  o  fermaõ :  em  todos  eftcs  ados 
efteve  toda  a  cera  íirdendo ,  e  no  reílo  do  tempo  fem- 
pre  fe  confervaraõ  baftantes  luzes  no  Altar  diante  da 
Imagem  do  Santo.    Acabada  eíla  função  ,    que  durou 
áté  á  noite  do  dia  dois  de  Abril,  no  outro  dia  quan* 
do  íe  reftituhio  a  cera  ;  pezando-fe  fe  achou  naô   ha- 
ver diminuido  couza  alguma ,  porque  fe  achou  com  o  : 
mefmo  pezo  ,  que  tinha  antes   de  fervir.    O  que  fez^ 
éfte  milagre  mais  prodigiozo  foi  ,  que  naó  cabia  eítâ 
cera  nos  caixoens  j  de  donde  fe  tirou  por  eílar  mais  com-  , 
prida. 
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CAPITULO    XX. 

Milagres ,  que  obra  com  fuás  relíquias  ,  com  ftias 
agoas  5  e  outros  mais  prodígios. 

Os  Capirulos  precedentes  temos  referido  mui- 
tos milagres  da  mefma  qualidade  ,  que  os  que 
nós  temos  propoílo  referir  neíle.  Naõ  obílante 
para  fatisfaçaÕ  dos  devotos  ,  que  dezejaõ  ouvir  maií5 
firodigios  do  nofío  Santo  ,  tomaremos  o  trabalho  de 
•efcrevermos  nlguns  mais  neíle  Capitulo  ,  que  podiaõ 
pertencer  á  claíTe  dos  que  tratamos  nos  antecedentes. 
De  huma  reliquia  do  Habito  do  noíTo  Santo  , 
que  fe  conferva  na  caza  do  Senhor  Annibal  de  Mace- 
dónio, eícreve  Júlio  Cezar  Capacclo  na  fua  Defcrip- 
çaõ  do  Patrocínio  de  S.  Francifco  de  Paula  na  Cida- 
de de  Nápoles  ,  ter  eíla  reliquia  huma  grande  virtu- 
de ,  e  obfervar  muitos  prodígios  com  as  mulheres  na 
cccaziaô  dos  partos.  (  nnn  )  As  ardentes  fupplicas  de 
João  z\mer  de  la  Punta ,  e  de  Colomba  Cuílurer  am- 
bos confortes  da  Cidade  de  Malhorca  ,  foraõ  attendi- 
das  de  Deos  por  interceflao  de  Francifco ,  alcançando 
fucceíTaô  de  hum  filho  varac.  Porém  naõ  contando  ain- 
da eíle  menino  três  mezes  ,  foi  acomettido  de  huma 
tnfirmidade  aguda  ,  que  o  pez  nos  braços  da  morte. 
Mandarão  logo  feus  pais  o  Capellso  de  fua  cazabuf- 
Car  a  reliquia  do  ncflo  Santo  ao  noílo  Convento  ,  e 
ô  Prelado  mandou  ao  P.  Sacriftaô  mór  ,  que  lha  le- 
iraíTe  para  acodir  á  grande  afílicçaó  ,  em  que  eítavaÓ 
cftes  devotos.   Apenas  o  P.  SacriftaÕ  appllcou   a  reli- 

Ce  ii  quia 


(  nnn  ).  Ed  un  Cappuccío  che  fi  conferva  dei  Sig.»^  Anibalo 
riacedonio  i  Cavaliere  dei  Seggio  di  Porto  ,  dei  qualc  fi  ve- 
dono  anche  miracalofe  grazzie  ,  merendo-fe  da  un  Sacerdote 
fopra  Ic  donne ,  che  ftano  in  parro  ,  dicendo  1'  Orazionc  cd  An- 
tífona dcl  Saníto.  Apud Ferrímg%,.  iti  Vit»  S.  P.  N.  /.o.  c.  22. 
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quia  Ibbre  o  menino  moribundo  ,   imnnediatamente  a- 
brio  os  olhos ,  tomou  o  peito ,  e  ceifou  a  doença  :  em 
huma  palavra  ,  refuícitou  da  morte  á  vida. 
'iM\\\-  Joaô  António  Peruli   de  Lecce  chegou   ás  por- 
tas da  morte  com  humas   graviílimas  dores  ,    que   o 
obrigarão  a  munir- fe  com  os  últimos  Sacramentos  dif- 
pondo-íe  para  paílar   á  Eternidade  ,    e   neftes  termos 
pedio  lhe  Jevaflem  o  foli-Deodo  Sanco,  quele  guarda 
nonoflo  Convento,  e  pondo-o  na  cabeça  todo  o  tem- 
po, que  íe  rezava  a  Ladainha  cora  Antitona  ,   e  Ora- 
ção do  Santo ,  logo  fe  achou  de  todo  faõ.  O  P.  Dezi- 
derio  da  Mota  Procurador  Geral  da  Ordem  ,    achari» 
do-fe  no  noiTo  Convento  da   Santiílima  Trindade  de 
Roma ,  quando  os  Francczes  dcraõ  hiun  iacrilcgo  ia- 
nque áquella  Cidade,  entrando  no  noílo  Convento  ,  c 
perguntando  ao  P.  revelaíTe  ofitio,  aonde  haviaô  en- 
terrado as  peças  de  valor ,  e  mais  preciozas  da  Com- 
iDunidade  ,   como  naõ  quizeflc  revelar  o  fegredo  foi 
pendurado  em  alto   peias  parles  pudendas  por  muito 
tempo,  para  o  fazer  confeflar,  o  que  nunca  confegui- 
laõ.   Deíle  cruel  tormento  le  lhe  occazionou  fahirem 
fora  do  feu  lugar  as  tripas  ,   que  faziaõ  tanto  vulto 
como  a  cabeça  de  bum  homem ,  e  confultando  os  Mé- 
dicos ,   e  Cirurgioens  naô  lhe  davaõ  remédio  algum* 
Animado  da  fé  foi  a  Turs  ao  fepulcro  do  Santo  Pa- 
triarca, que  ainda  feu  Corpo  eílava  inteiro  ,    porque 
os  Hereges  ainda   naõ  haviaõ  cometiido  o  iníulto  de 
o  queimar,  tomou  o  lençol ,  com  que  eílava  coberto 
o  corpo ,  e  cobrindo- fe  com  elle  por  hum  bocado  de 
tempo,  em  quanto  rezou  ao  roefmo  Santo ,  acabada  fu^ 
oraçaó  fe  achou  totalmente  livre  da  fua  queixa. 
-   ;  •^     No  anno  de  ló^v.  Paulo  Volentino ,  natural  dt 
Milazzo ,  havia  muitos  annos  que  padecia  a  enfermi-^ 
dade  de  lepra  ,  fazendo- íe  a  fi  meímo  fafíidiozo  còtii' 
hum  fétido  iníupportavel ,  fem  achar  remédio  algum, 
com  que  melhoraííe.  Recõmendando-fe  com  viva  té  a 
S.  Francifco  de  Paula ,  cíle  Ihe.appareceu,  elhediíle; 
2^sfe  queria  ijfr-fç  livn  defna  ^Hel^^a  j  que  fe  la^i 
'  '  "  vafc 
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li/ijje  com  a  agua  do  poço  do  nofjo  Convento  ãaqueUa. 
terra.  Executando  quanto  o  noflo  Santo  lhe  diíTe  ,  quan- 
do chegou  ao  poço,  achou  lium  Rcligiozo  ancião  Teu 
conhecido  ,  que  lhe  adminiftrou  agua  para  fe  lavar. 
Ko.em  tanto  que  fe  lavava,  lhe  cahiaõ  do  corpo  hu- 
4iias  efcamas  fedorentas ,  e  depois  ficou  limpo  por  to- 
4jO  o  corpo,  c  livre  da  fua  queixa. 

O  azeite  da  fua  alampada  prin,çipiou  a  fazer  mi- 
J^gres  ainda  em  vida  do  mefmo  Santo.  Porém  depois 
de  fua  morte  ,  no  anno  de  1606.  huma  mulher  natu- 
ral de  Mefllna  por  nome  Paula  ,  cazada  com  Eftevao 
íAreudi ,  ouvindo  referir  os  milagres ,  que  o  Santo  ha-» 
fno.  obrado  com  o  azeite  da  alampada  cm  Milazzo ,  fe 
lhe  imprimirão  de  tal  forte  ,  que  paflados  poucos  me- 
ies ,  parindo  huma  criança  monílruoza  naõ  lhe  deu 
maior  cuidado,  e  aífim  que  fe  levantou  da  cama  foi  á 
Igreja  do  noíío  Convento,  levando  comfigo  a  fua  cri- 
ança informe,  e  tomando  com  o  dedo  o  azeite  da  a- 
Jampada  foi  deliniando  todas  as  feiçoens  da  cara  ,  c 
.-mais  partes  do  corpo  da  fua  criança  ,  deixando-a  defle 
■^inodo  muito  perfeita.  No  tempo  que  eíla  mulher  fe 
occupava  cm  ungir  eíla  creatura  monftruoza  lhe  gri- 
tavaô  os  circumílantes  increpandc-a  ,  mas  ella  com 
fanta  íimplicTdade  reveítida  de  fé  refpondia  a  todos  : 
De  que  lios  admirais  ?  porque  me  culpais}  NaÕ fa- 
heis  que  S.  íraucifco  de  Faula  dejle  modo  fez  cjuan'^ 
to  quiz  j  e  agora  também  otra  do  mejmo  modo  ? 

Pedro  Mattei  natural  da  Ilha  de  Malhorca  ,  tei> 
4o  hum  filho  já  defconíiado  dos  Médicos  fem  lhe  np- 
-|)licar  remédio  algum  por  julgarem  que  íeriaó  inúteis, 
diíle  aos  Médicos  :  Ide- z' os  embora  ,  que  naõ  fervis 
.para  nada  ,  fiaÕ  fabeis  mais  que  falar ,  e  obrar  mui- 
'<Ío  pouco  ;  eu  tenho  meu  Medico  ,  que  ha  de  farar  meu 
■filho  \  e  voltando-fe  para  a  mulher  liie  difle  :  Ide  y  tâ^ 
Htai  o  menino  ,  e  levai- o  d  Igreja  dos  PP.  Alinimos, 
0  ungjo  com  o  azeite  da  alampada  de  S.  trancijcode 
.Paula.,  e  vereis  como  ejle  remédio M.pÕtim  h6^2*>  Aõiia 
íutícedeu  íem  faltar  nada.  .   .^^-jw^  \^:^ií^r'^  -^^^^ 

íV  Ce  iii       '  Nos 
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Nos  Mofteiros ,  ou  Conventos  fundados  pelo  nof- 
fo  Santo  na  Cal;^.bria  ,  íe  achaõ  muitas  arvores  plan- 
tadas pelo  meímo  Santo  ,  como  fao  caílanheiros,  ma- 
cieiras ,  vides ,  larangeiras  ,  nogueiras ,  e  outras  mais, 
que  ainda  fe  vem  no  noíTo  Convento  de  Corilhano, 
no  de  Paula  ,  e  outros.  x\s  fruélas  deílas  arvores  ain- 
da nos  nofios  tempos  he  Deos  íervidr),  dar-lhes  virtu- 
de para  obrar  immeníos  prodígios.  Na  Cidade  de  Ve- 
rona hum  devoto  noíTo  ,  que  n.iõ  pôde  alcançar  hu- 
ma  caílanha  ,  coníeguio  ter  para  relíquia  hum  boca- 
dinho de  páo  da  mcrma  arvore  ;  deíie  bocado  raí- 
pava  alguma  couza  ,  e  dava  no  caldo  ,  ou  agua 
aos  enferm.os ,  e  logo  eftes  cobravaõ  a  faude :  e  def- 
tes  milagres  affirma  o  noíTo  IlluítrilTimo  Perrimezzi , 
ler  elle  mefmo  teftemunha  ,  havendo  fido  também  o 
inefmo  que  lhe  fez  mimo  deíla  relíquia.  O  pó  de  to- 
das eílus  fru(ílas  tem  feito  hum  íem  numero  de  mara- 
vilhas. 

Finalizaremos  a  Vida ,  e  milagres  do  meu  San- 
to Patriarca  com  hum  prodígio  raro.  Na  Cidade  de 
Gaeta  no  Reino  de  Nápoles  eftava  em  grande  peri- 
go de  cahir  hum  forno  de  cal ,  no  tempo  que  fe  aca- 
bava de  cozer ,  porque  a  fortidaó  do  fogo  demaziado 
que  tinha  ,  abrío  huma  parte  delle ,  que  por  inftantes 
ameaçava  ruina.  Neíle  confliílo  o  dono  do  forno  nao 
tendo  remédio  humano,  que  lhe  podéííè  valer,  recor- 
reu a  Francifco  para  achar  o  foccorro.  Tinha  huma 
cftampa  do  Santo  ,  e  quiz  deitalla  dentro  do  forno; 
porém  temerozo  de  fazer  alguma  irreverência  ao  San- 
to, nao  íereíolvia.  Ulrimamente  como  via  oimminenp- 
Te  perigo,  que  cada  vez  eftava  mais  próximo,  partio 
ao  meio  a  eílampa  do  Santo  de  alto  abaixo  ,  e  lan- 
çou huma  amctade  dentro  no  forno  ,  ficando  com  a 
outra  parte  na  mao.  Oh  quanto  he  admirável  Deos  nos 
íeus  Santos!  immediatamente  ceílou  o  impelo  dasla- 
varedas  ,  que  íahiaõ  peia  fenda  do  forno  ,  e  efte  fej 
confervou  inteiro  até-  que  lhe  tirarão  a  cal  já  cozida  , 
çm  cuja  manobra  fe  achou  a  cftampa  do  Santo  ,  nao . 
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meia  ,  como  a  havia  lançado  feu  dono  ,  mas  íim  in- 
teira í  c  com  outras  cores  mais  vivas;  c  cotejando  ef- 
ta  eftampa  com  ametade  que  ficou  ,  íc  achou  Ter  a 
mcfma  ,  aílim  pela  fua  primeira  forma  ,  como  pelo  an- 
tigo do  papel,  fobrc  que  cfíava  eílampado.  Deos  nos 
dê  muita  fé  para  confiarmos  na  íua  infinita  mizericor- 
dia^  e  no  patrocinio  deite.  Santo  Patriarca,  livrando-'' 
X20S  áoi  horrores  do  peccado,  Amen, 
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LIVRO    VI. 


Tratado   appefjdix ,    onde  fe  da  huma  re- 

zumlda  noticia  de  todas  as  Provindas , 

e  Conventos  dejla  Ordem, 


DEpoIs  de  efcrever  a  Vida  do  noíTo  Santo 
Patriarca,  feutranzito  ,  canonização,  e  mi- 
lagres poíthumos  \  nos  pareceu  convenien- 
te dar  aos  curiozos  alguma  noiiciarde  to- 
dos os  Conventos  deíla  Ordem  ,  c  dos  Va- 
roens  ,    que  illuftrarao  eílcs  clauftros.    Havendo  dado 
relação  dos  princípios  deíla  Ordem  de  Mínimos  fun- 
dada  por  Francifco  j  he  jufto   que  demos  conta    dos 
feus  progreflos  obrados  na  Vida  do  Santo  defde  oan- 
no  de  14^5"  >  emque  lançou  os  primeiros  aliccríes ,  até  o 
anno  de  1507,  em  que  deixando  a  terra,  foi  fer  mora- 
dor eterno  do  Ceo :  e  deíde  efta  era  continuarão  feus 
Filhos  em  eftender  a  Família  Minima  por  todo  o  mun 
do  Catliolico.   Seguiremos    neíle   Mappa   a  íerie  da 
Províncias,  e  naõ  a  antiguidade  dos  Conventos  para  íer 
mais  fácil  aos  Leitores  ,   a  comprehenfaõ  das  mudan- 
ças, e  divizoens ,  que  pelos  Capitulos  geraes  fe  fize 
laó.  Daremos  principio  pela  Província  da  Calábria  in 
feríor ,  por  darmos  a  primazia  ao  Convento  de  Paula 
origem  de  toda  a  RclJg^iaõ. 
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Conventos  da  Província  intitulada    de 

S.  Francifco  de  Paula  na  Calábria 

inferior,   ou  citerior. 

Convento  de  Paula  1435'. 

EStá  a  Cidade  de  Paula  firuada  dentro  do  Blfpa- 
do  de  Confencia  ,  meia  milha  do  mar  Tirreno, 
que  a  banha  hum  rio  do  mefmo  nome  ;  fua  primeira 
fuiídaçaÕ  foi  feita  por  noflo  Santo  Padre  em  1435")  ten- 
do ip  annos  de  idade.  No  tempo ,  que  fe  eílava  conftru- 
iudo ,  foi  illuftrado  de  muitos ,  e  raros  milagres ,  dos 
quaes  ainda  hoje  fe  confervao  alguns ,  como  referimos 
no  principio  das  fundaçoens.  Havendo  padecido  fuás 
minas  quando  os  Turcos  queimarão  a  Cidade  no  an- 
no  de  1570.  a  reformou  magnificamente  a  Illuílriíli- 
ma ,  e  ÉxcelIentiíTima  D.  Izabel  de  Toledo  Duqueza 
de  Caftrovilar.  Dotou  efta  Senhora  o  Convento  para 
que  houveíle  eftudos  perpétuos  ,  como  fe  determinou 
depois  pelo  IV.  Capitulo  geral  celebrado  em  Valen- 
ça em  157 1.  :  depois  foraõ  reconhecidos  por  Patronos 
deíle  Convento  os  ExcelIentilTimos  Marqliszes  de  Fof- 
caldo  JoaÕ  Baptilta  Spinello  ,  e  D.  Júlia  Uríina  fua 
conforte,  que  edificarão huma  riquiírima  Capeila  de  ex- 
quizitos  mármores  no  mefmo  lugar,  em  que  appareceu 
ao  noflo  Santo ,  S.  Francifco  de  AíTis ,  quando  deu  prin- 
'cipio  á  fundação.  Abraça  eíte  edifício  dentro  de  íi  a 
meíma  obra  antiga  que  o  Santo  conftruio  debaixo  do 
titulo  de  Santa  Marta  dos  Anjos  ,  e  S.  Francifco  de 
^  AJJis.  He  ella  Capella  a  Gollateral  do  lado  eíquerdo 
I  da  Capella  mor.  Sobre  eila  fe  lê  eíla  infcripçaÕ  : 
Parvum  olim  jacellum  à  Saneio  Francifco  Paulano 
Angéloruyn  RcgitJd ,  ac  Saneio  Frincijco  JiJJlfinati 
I  dicatum  oh.'] 

'Joannes  Baptijia  Spinelhs  Fufcaldi  Mar  chio  ^^  PauU 
Regulus  auxit ,  ornavit )  ditavit ,  atino  Domtni  1595'. 

Na 
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]S'a  facriília  delle  Convento  fe  conícrvaõ  muitas  relí- 
quias,  eípeciâlmente  o  tneímo  manto,  em  que  o  noííp^ 
Santo  paíToii  o  Faro  de  Meilina ,  o  deate  queixai  que 
deu  a  fua  prima  quando  foi  para  França  ,  o  qual  eftá 
partido  em  duas  ametades  defde  que  Jiuma  mulher 
profana  chegou  a  tocar  eíla  reliquia  :  conferva-lb  o 
caldeirão  ,  com  que  obrou  tantos  prodígios ,"  fó  tocan- 
do-o  com  fua  mao  ,  como  já  difiemos ,  a  mefma  tú- 
nica que  trazia  quando  efteve  de  Pupillo  no  Conven- 
to Seráfico  da  Cidade  de  S.  Marcos.  Huns  cabellosda 
barba,  humas  contas  com  que  rezava,  hum  reli.ario! 
de  cuberta  de  veludo  em  figura  de  ,  livro  ,  que  lhe- 
deu  Xiílo  lY.  que  íempre  trazia  com  figo.  Huiiv  car- 
pello ,  huma  coftela  do  feu  corpo,  que  a  levou  a  efte 
Convento  o  R."^°  P.  Alonfo  Vilh maior  fendo  Geral 
da  Ordem  ,  que  mandou  fazer  hum  relicário  em  fi- 
gura de  huma  arca,  onde  íe  coníervaó  todas  eílas  re;- 
liquias  ,  e  eílad  em  huma  Captlla  da  Igreja  á  ma4^ 
direita  ,  que  para  efte  melmo  fim  mandou  fazer  hum- 
Cavalheiro  chamado  D.  Marino  Meralha  Al'omonte 
Terceiro  da  noíía  Ordem  ,  que  deu  quanto  polluia 
para  edificar  hum  Convento  em  Aíromonte. 

Na  parteí.,ni,ais   principal  da. Igreja  íe  íé  fobrc 
huma  campa  rrftM  .  ^  >^:j 

Sepultura  Tertiariorum  Ordinis, 
Nefta ,  he  tradição  immemoravel,  eftaõ  enterrados  os 
Pais  do  noíTo  Santo.  Eftá  também  nefte  Convento  o 
corpo  do  Venerável  Fr.  Joaó  Piobano  Religiozo  Lei- 
go natural  do  Abruzzo ,  que  lhe  veílio  o  Habito  o  R« 
P.  Fr.  Gregório  de  Paula  Provincial  da  província  ds 
Toícana ,  em  aquelle  tempo ,  que  pela  íua  grande  hu- 
mildade) nao  quiz  tomar  o  habito  para  Religiozo  do 
Choro.  Defde  feus  princípios  na  Religião  deu  a  conhe- 
cer fuás  grandes  virtudes  ,  deixando  a  todos  em  du- 
vida ,  qual  delias  dava  maiores  raios  de  íantidade. 
Poucos  annos  depois  de  profeíTo  o  mandou  a  obediên- 
cia para  o  Convento  de  Paula  ,  onde  morou  com  muita 
alegria  j  poroue  nelle  procurava  imitar  âs  .penitencias 

aípe- 
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arperiííiinas  ,  que  havia  pradticado  o  noílo  Santo  Pdtri- 
arcn.  No  dilcurío  de  mais  de  24  annos  ,  que  foi  mo- 
rador naquelle  Convento,  naõ  comeu  outro  alimento 
mais  que  paó  ,  cagua,  exceptuando  os  dias  das  maio- 
res fcltividades  do  anno,  aos  quaes  na  Pvcligiao  cha- 
mamos dias  de  Reconciliação  ,  em  que  dizia,  era  precizo 
dar  algum  regalo  ao  corpo  ,  e  comia  hum  bocado  de 
peixe  :  commungava  muito  a  miúdo  :  teve  dom  de  pro- 
fecia. Morreu  ein  i4de  Novembro  de  1607.  com  evi- 
dentes fínacs  de  íantidade  :  guarda  íe  leu  corpo  com 
grande  veneração  ;  porque  além  das  conhecidas  virtu- 
des ,  que' em  toda  íiia  vida  obrigarão  a  todos  a  fa- 
zer hum  conceito  íanto  ,  três  annos  depois  de  mor- 
ro abrindo-fe  a  fepultura  íe  achou  taõ  inteiro  como  o 
dia  ,  em  que  íe  enterrou  ,  e  ainda  affirma  o  P.  Montoia  , 
que  quando  elcreveu  a  Chronica  geral  da  Ordem  ,  íe 
coníervava  do  meímo  modo  ,  exhalando  do  lepulcro 
hum  cheiro  aromático.  Vide  Montoia  pag.  8.  e  ^.  do 
livro  3 . 

Habitarão  eíle  Convento  outros  Varoens  illuftres 
iem  fantidade.  Fn  Franciíco  de  Paula ,  Religiozo  Lei- 
go natural  da  melma  Cidade  ,  rclplandeceu  em  íum- 
ma  pobreza  ,  e  exadla  obediência  :  morreu  em  Zirela 
com  grande  edificação  dos  Fiéis  ,  e  fama  de  fantida- 
de. O  P.  Fr.  AgolHniio  Larizcna  ,  Religiozo  Sacerdo- 
te ,  reputado  por  Santo  pela  prorunda  humildade  ,  e 
perpetua  obíervancia  regular.  Fr.  Joaõ  de  Tropea  Lei- 
go :  o  P.  Fr.  Balrhazar  de  Maratca  Sacerdote  ,  e  o 
■p.  Fr.  Joaõ  de  Santa  Águeda  Leigo  ,  que  floreceraô 
^  "em  íingLilar  paciência,  c  obíervancia, 

O  jazigo    dos  Religiozos   eílá  no  Choro  baixo 

com  divizaô  :    ao  lado    do  Evangelho   fe  enterraõ  os 

Sacerdotes  ,  e  no  da  Epiílola  outros ,  qne  naõ  eílao  re- 

"veftidos  deite'  caradter.  Neílc  Convento  ha:  eíludos  de 

Artes.    Também  todos  os  dias  fe  experimentaõ  gran- 

■'-des  prodígios  com  efpecialidade  ,  quando  coítuma  fal- 

'tar  o  (íjítento  ordinário  por  conta  da  muita  pobreza, 

aíCm  da  terra  ,  c<)mo  de  peregrinos  ,  que  vaõ  a  eíle 

í"-  fan- 
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fantuario ,  íe  vetn  evidentemente  os  milagres  da  miil- 
tiplicaçaõ  ,  ou  extraordinários  íoccorros  ,  que  Deos 
manda  com  abundância  para  os  Reiigiozos  ,  e  para 
diílribuir  com  mao  iâf  ga  com  qs  necelTuados. 


-—,.*. 


Convento  de  Paterno  i/^^^é^y^à^ 

O  Segundo  Convento  fundado  pelo  noíTo  Santo  foj 
o  de  Paterno  no  mefmo  Bifpado  de  Co/Ienci*;fÍ 
foi  principiado  no  anno  de  1444.  quazi  dez  annosde-r 
pois  da  fundação  de  Paula  :  rezidio  nefte  Convento 
nove  annos,  que  durarâ-o  fuás  obras,  nos  quaes  corn^ -r 
já  dilTemos  fez  raros  prodigios.  O  titulo  defte  Con- 
vento he  ã  Jfifíunciada:  phntqtí  na.  cerca  noflo  Patri- 
arca muitas  arvores ,  que  ainda  hoje  íe  coníervaõ :  guar- 
daó-fe  varias  reliquias  dos  hábitos  do  Santo  ,  e  tam- 
bém huns  livros  de  cantochaõ  antigos  ,  por  onde  os 
Reiigiozos  cantavaÕ  ,  até  que  o  meímo  Legislador  man- 
dou ,  que  fe  naó  cantaíTe  eíle  canto  pela  Re^ra,  que 
hoje  obíerva  a  familia  Minima  ;  mas  já  pode  cantar 
o  mefmc)  canto  prohibido  pela  Regra,  em  virtude  de 
huma  Bulia  de  Benedido  XIV. 

-"  ■  Venera-fe  nefte  Convento  huma  pequena  Ermi'- 
da  ,  que  era  a  caza ,  que  o  meímo  Santo  fabricou  na 
cerca  para  íeu  retiro,  como  já  diíTemos  na  Hiftoria. : 
Neíla  Ermida  eílaõ  fepultados  muitos  Varões  illuítres , 
que  morrerão  em  opinião  de  fantos  ,  como  faõ  Fr. 
João  Aprilhano,  Sacerdote  de  fania  vida  ,  e  glorioza 
morte:  Fr.  Diogo  deRovito,  em  cujâs  maós  morreu  p 
P.  Paulo  de  Paterno.  Florecerao  nefte  mefmo  Conveur 
to,  além  dos  referidos,  oP.Fr.  Bartholomcu  de  Pater-^ 
no,  a  quem  todos  chamavaô  o  íegundo  Job  na  paci-^ 
encia  ;  porque  em  todo  o  diícurfo  de  fua  vida  mani-^ 
feftou  efta  virtude  aífim  nos  trabalhos ,  como  nas  mui-.. 
tas  injurias,  que  Ihefizeraõ,  que  nunca  abrio  boca  pa-'!:J|i 
ra  íe  queixar  ,  nem  perdeu  a  ferenidade  de  efpirito  » 
pela  profunda  humildade  ,  que  tinha  radicada  na  fua';p 
alma  :  jejuava  todos  os  dias  a  pap  ,.  e  agua.,  içenas 7 

nas 
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nas  feílas  mais  principacs  ,  que  fe  conformava  com  a 
Communidade  i  porém  taõ  parcamente  que  parecia  fç 
fuftentava  por  milagre.  Viveu  fó  fete  annos  na  Reli- 
gião i  porque  depois  de  pouco  tempo  de  ordenado  de 
Sacerdote  de  idade  de  25  annos  faleceu  na  era  de 
ijSó.  Venera-fe  feu  corpo  com  grande  refpeito ,  por- 
que viveu  ,  e  morreu  faniamente.  Nefte  mefmo  Con- 
vento eíla  o  corpo  do  P.  Fr.  Domingos  de  Paterno 
Religiozo  Sacerdote  de  louváveis  coílumes ,  e  naò  me- 
nos glorioza  morte.  Outros  muitos  corpos  eílaõ  de- 
pozitados ,  dos  quaes  naõ  temos  noticia  dos  léus  no- 
mes^ mas  fim  achamos  a  memoria  de  lua  fantidade. 

Co7iventodeEfpezzano\j^^l, 

AVilla  de  Efpezzano  diftanfe  três  léguas  de  Pater- 
no, Bifpado  de  Coflencia  ,  tem  hum  Convento, 
que  fundou    o  noíTo  Santo  Padre    no  anno  de  145-3  , 
pouco  mais   ou  menos  ;    porque  naô   fe  acha   inítru- 
mento  que  dê  pontual  noticia  deíle  principio ;  porém 
fabemos  íer  o  terceiro  das  fundações:  eftá  íituado  ef- 
te  Convento  finco  Jeguas  longe  do  mar  ,    c  perto  do 
rio  Favino  ;   por  cujo  motivo  goza  da  abundância  de 
peixe  ,  com  que  fe  fullenraõ  vinte  e  quatro  Religiozos : 
feu  titulo  he   da  SmitiJJlma  Trindade  :  tem  fiorecido 
nelle  muitos  ,  e  grandes  ferves  de  Deos  ,  que  toma- 
rão   o  habito    no  tempo  do   noílo  Santo   Patriarca, 
dos  quaes  nao  temos  mais  que   a  gerai  memoria  ,   e 
tradição  antiga,  que  viverão  inculpáveis,  e  morrerão, 
em  boa  opinião  ;  dos  milagres ,  que  o  imanto  obrou  nefte 
Convento  ,  jâ  temos  dado  noticia  na  Hiiloria ;  os  Reli- 
giozos ,  que  floreceraõ  neíle  Convento  ,  fbraõ  os  Padres,- 
Fr.  Joaõ  de  la  Roca  ,  e  Fr.,  Mal thcus  CoíIíco  Sacer- 
dotes,  que  fe  veneraõ  nos  feus  íepulchros  com  outros, 
mais  ,  que  ignoramos  feus  nomes:  do  P.  Fr.  Antónia 
de  Cruculi  temos  mais  noticia  j  porque  achamos  que 
íoi^  de  huma    paciência  infinita  ,    e  obfervantiílimo  da 
.ia  quarefmal ,  «lém  das  mais  virtudc& ,  que  o  acredi- 
'■->  taraá 
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■taraõ  de  vida  inculpável;  depois  uue  recebeu  os  San- 
tos Sacramentos  prediíle  o  dia  de  lua  morte. 

Convento  de  Corilhano  1458. 

E  a  Cidade  de  Corilhano  íituada  aborda  do  rio 
do  leu  meímo  nome :  dilta  da  Cidade  de  Roíía- 
no  oito  milhas  ,  e  três  do  mar  :  em  que  tempo  fun- 
daíTe  o  noíTo  Santo  efte  Convento ,  naò  ha  certeza  ;  mas 
aíTentaõ  todos  os  noíTos  A  A.  que  foi  no  annodei45S. 
que  o  rogarão  para  efte  eíFeiro  os  Príncipes  de  Bi- 
íignano  :  o  titulo  delle  he  a  SantiJJlma  Trindade,  As 
maravilhas ,  que  o  Santo  obrou  ,  já  as  deixamos  refe- 
ridas no  .Capitulo  deita  Hiftoria:  como  também  copia- 
mos a  carta  efcrita  do  punho  do  noíTo  Santo  á  Prin- 
ceza  do  Bizignano ,  efcrita  de  França  ,  que  íe  confer- 
va  nefte  Convento  junto  a  outras.  A  Ermida  onde  o 
Santo  fe  recolhia  fegundo  feu  coítume ,  ainda  que  com 
a  injuria  do  tempo  fe  arruinou  ,  os  noílos  Reíigiozos 
íizeraó  outra  maior ,  que  comprehendeu  efta  no  meio. 
Defcança  em  paz  nefta  Igreja  o  corpo  do  P.  Jerony- 
mo  de  Malvito ,  que  íalleceu  em  1607.  fem  interrom- 
per o  jejum  continuado ,  por  eípaço  de  quarenta  an- 
nos ,  e  outras  muitas  virtudes  com  as  quaes  adornou 
fua  alma  até  fua  feliz  morte  ,  que  profetizou  a  hum 
amigo  feu  Terceiro  da  noíía  Ordem,  dizendo-lhe  í 
Otávio  ,  hoje  a  horas  de  completas  pajfarei  d  outra 
vida  com  a  graça  de  Deos  :  naõ  faltou  hum  minuta 
do  tempo ,  que  el!e  prediíle.  Morreu  em  8  de  Agoí-* 
to  do  referido  aano  abraçado  com  huma  imagem  dor- 
Crucifixo ,  derramando  copiozas  lagrimas ,  deixando  fau-*,- 
doza  memoria  de  fua  exemplar  vida ,  naó  fó  aos  Re,4j 
ligiozjs  ,  mas  também  a  todos  os  moradores  da  Ci- 
dade. Aíliltem  nefte  Convento  trinta  Reíigiozos,  que 
íe  íuftentao  com  decência, 

ri 
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Convento  de  Cojfencia  15 10. 

ESta  Cidade  Metropoli  de  toda  a  Calábria  tam- 
,  bem  l'e  gloria  de  ter  hum  Convento  de  noíTa  Or* 
dem ,  e  de  iiaver  eíta  recebido  os  primeiros  benefícios 
do  feu  Arcebifpo  Pirrho.  Diíta  do  mar  qnatroiegoas , 
banhaõ  efta  Cidade  por  todos  os  lados  os  rios  Baíen- 
to ,  e  Crate  :  ainda  que  os  Confentinos  fupplicaraõ  ao 
Santo  quizeííe  dignaríe  de  fundar  hum  Convento  na 
fua  terra  ,  naô  teve  etFeito  até  o  anno  de  15  lo  ,  e 
fedeu  principio  á  obra  em  14  de  Outubro,  dando  o 
Senado  da  Camará  íitio  para  os  Religiozos  íe  acom- 
inodarera  em  quanto  naô  fe  conciuia  o  Convento  ,  e 
também  chaó  para  eíte  fe  conftruir :  he  hum  dos  me- 
lhores Conventos,  que  tem  a  Religião  na  Itália  j  por- 
que fuftenta  40  Religiozos  com  abundância  :  por  eíle 
motivo  fendo  Gerai  da  Ordem  o  P.  Fr.  Diogo  Árias 
lio  anno  de  1612.  eítabeleceu  neíle  Convento  ires  Ca- 
deiras de  Theologia  ,  fazendo  hum  Collegio  para  os 
Eíludantes  de  todos  os  Conventos  da  Calábria  inferior. 

Convento  de  Regina  15 15. 

EStá  fundado  eíle  Convento  na  terra  de  Regina 
defdeoanno  de  1515".  dando-íe  principio  aelleem 
Io  de  Fevereiro.  A  terra  he  muito  fertil.de  frudlos, 
e  abundante  de  peixe  ;  porque  difta  do  mar  dez  mi- 
lhas. Fundou  efte  Convento  o  P.  Fr.  Hedor  Capuro 
ide  Paterno ,  fendo  Provincial.  No  efpiritual  eíla  Re- 
li gina  fujeita  á  Diecefi  de  Bifígnano  :  fuítenia  12  Re-^ 
i^igiozos  com  baíljnte  largueza.  -í 

i      .''tJt} 

Convento  de  Montalto  15KÍ. 

NA  muito  antiga  ,  e  illuftre  Cidade  de  Montalto 
Dieceíi  de  CoíTencia  fundou  efte  Convento  o  pri- 
iieiro  Duque  deíts  titulo  D.  Fernando  de  Aragaõ,  filho 

de 
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de  Fernando  V.  Rey  du  NapoK-s  no  anno  de  1516.  pela 
grande  eftintaçiõ  ,,  que.ffz  do  Santo  j  quandqpaíiou  pela 
Corte  de  Nápoles  parar  ir  a.  Roma ,  e  depois  a  Fran- 
ça 5  fícando-lhe  de(de  aquelle  tempo  impreíía  a  devo- 
ção de  beneficiar  a  feiís  filhos.  Saã  eítes  muito  cfti^ 
mados  de  todos  os  moradores  da  Cidade  pelo  graa^ 
de  aiTeíloi  que  todos  profeíTãô  a  Francifco.  Nefca  Igre*^ 
ja  dedicada  á  Annunciaçao  de  Maria  Santiílima  ,  ífií' 
conferva  o  verdadeiro  retrato  do  Santo  ,  que  mandoii, 
tirar  ElRey  de  Nápoles  ,  qunndo  Frnnciíco  foi  íeu 
hoípede  ,  que  rem  feiro  continuados  prodígios.  Na  fan: 
criftia  cn:á  depozirado  o  corpo  do  fundador  em  huni 
caixão  rico  debaixo  de  docel  com  as  íuas  armas  ,  e 
com  as  feguintes  letras  iniciacs  F.  A.  D.  M.  querem 
dizer  Ferdínandus  Ari2gGm&  Dux  Montif-alti,  Noílo 
Santo  Padre  teve  grande  amizade  com  SimaÓ  de  la. 
Limena  Cidadão  deil:a  Cidade ,  cícrevendo-lhe  a  miú- 
do cartas  de  agradecimentos  das  grandiozas  eímolas , 
que  lhe  mandava  ,  as  quaes  coníervaõ  originaes  feus 
dcfcendentes  ,  que  continuamente  vaõ  por  caza  dos 
enfermos  obrando  com  ellas  milagres.  Algumas  deílas 
cartas  contém  profecias ,  que  o  Santo  fez,  efcrevendo 
a  ícu  amigo,  por  cujo  motivo  o  P.  Montoia  na  íuai 
Chronica  da  Ordem  as  põem  no  fim  da  fua  obra  ;  mas 
como  temos  noticia  que  algumas  delias  íaõ  apócrifas , 
inventadas  por  alguns  fujeitos  ,  que  quizeraõ  authori- 
zar  íuas  mentiras  ,  tomando  por  Patrono  ao  noíTo  San- 
to ,  deixamos  de  as  copiar.  Suftenta  efte  Convento  vin- 
te Religiozos ,  tem  Curfo  de  Filozofia  :  nelle  morreu  o 
Venerável  P.  Fr.  Marcello  Palmerio  Geral  da  Ordem  ^ 
natural  defta  Cidade ,  fujeito  digno  de  toda  a  eítimar 
çaô  pelo  grande  zelo  ,  com  que  governou  ,  e  humâ. 
íumma  caridade,  que  íe  notava  no  feu  coração.  Nun*' 
ca  reprehendeu  íubdito  algum  com  aípereza ;  por  mais 
deícuidados  que  foílem  ,  os  emendava  com  palavras: 
eííicazes,  e  brandas  i  coftumava  dizer  frequentemente : 
Que  o  zelo ,  que  naÕ  governa  a  caridade  ,  precifit^ 
feu  dono  pela  temeridade  de  Lúcifer*         4  *  v-  hJ! 
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'•         Convento  de  Belvedere  i^i^, 

HE  fujeita  eíla  terra  de  Belvedere  á  Diecefi  da  Ci- 
dade de  S.  Marcos.  O  P.  Fr.  Bernardo  de  Síin- 
,    ta  Águeda  fundou  efte  Convento  com  o  titulo  de  jFf- 
I  fus  Maria  em  13  de  Outubro  de  ifiS  ,  á  inftancia  do 
i    povo  ,  que  fez  fu;is  fupplicas  ao  P.  Provincial  Fr.  Fran- 
ciíco  Frani.   Tem  côngrua  para  íuft&ntar  20  Religio- 
eoF:  tem  abundância   de  peixe  ;    porque  difta  do  inar 
hum  quarto  de  Icgua ,  e  a  terra  he  muito  fértil. 

Convento  de  Btjígnano  1 5 1 8. 

)  I  "\  Efte  Convento  na6  temos  noticia  ^^jndivi^^ual  da 
\\  X-/  anno  da  fua  fundação;  porém  o  P.  Gcrvazio  Piz- 
•1  zurno  no  livro  intitulado  Mampulus  Minmiorum  o 
il  põem  no  anno  de  15 18.  ForaÕ  feus  Fundadores  os  Prin- 
iSi  cipes  de  Biíignano ,  com  os  quaes  teve  o  noíío  Santo 
3S|  grande  amizade  :  eícrevialhes  frequentemente  ,  e  os  fez 
35  Procuradores  da  Ordem,  como  já  diílemcs.  Temoti- 
io;  tulo  de  Nojfa  Senhora  eio  Loreto'^  tem  16  Religiozos 
■'  de  familia  ,  que  fuílenta  com  abundância  pelo  muiro 
peixe  ,  que  fe  peíca  no  mar  ,  que  difta  dezaieis  milhas. 


Convento  de  CirilJa  1545. 


TFm  efte  Convento  o  titulo  de  Santa  Marta  da. 
Graça  y  diíta  do  mar  pouco  mais  de  hum  quarto 
0\i4c  légua  :  moraô  neíle  Convento  12  Religiozos  pe- 
imí  lios  muitos  fruflos  ,  e  peixe,  que  dá  de  fi  a  terra:  fo£ 
iiB  ^ndado  no  snno  de  1545.  ^^  inítancias  do  povo  pelo 
[m  W»  Fr.  Agoftinho  de  Crotone. 


avl'*         Convento  de  Bonífato  15*3^. 


o 


P.  Montoya  affirma  ,    que  naô  tem  podido  ave- 
riguar o  dia ,  inez ,  e  anno  ,  em  que  fe  fundou 
Dá  efte 


I 
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elte  Convento  j    porem    o  P.  Pizuino  lhe  dá    o  annoi 
de  1536.  Eftá  no  Biípado  da  Cidade  de  S.  Marcos  de-j  ! 
baixo   da  invocação  da   Senhora  do  horeto.  Deu-fe  o 
titulo  de  Fundadores   aos  Príncipes   de  Bifignano  por 
obfcquio  ,  e  depois  deu-fe  o  mefmo  titulo  a  Nicolao 
Colori.    Hs  eíle  Convento  bem  ailiítido  de  peixe  ,  c 
mantimentos  quareflnaes ,  com  que  íuftenta  quinze  Re- 
ligiozoF.  Morreu  neíle  Convento  o  Venerável  Fr.  Joa6 
de  Bonifato  Religiozo  Leigo  ,    que  fe  conduzio  com 
huma   vida   de  penitencia  aíperiírima   :    andou  íerapre    . 
defcalço  ,  e  com  a  boa  opinião  de  íuas  virtudes  todos    ( 
lhe  davaõ  tao  copiozas  efmolas  ,  que  depois  de  edifi- 
car  o  Convento  com  perfeição  ,    fundou  renda  para 
luílento  dos  Religiozos ;  em  toda  a  Comarca  lhe  da- 
vaõ todos  o  titulo  de  Beato  Fr.  Joaõ.  Antes  de  tomar    ' 
o  Habito  era  pallor,  e  eílando  hum  dia  com  o  gado, 
lhe  appareceu  Nolla  Senhora,  dizendo-lhe  :  Quefoffe    \ 
d  Vi  lia  para  disser  ao  Governador  da  jua  parte  ^  que 
lhe  mandajje  fazer  htinia  Igreja  com  o  titulo  de  San- 
ta Maria  do  Loreto.    Executou  o  que  a  Senhora  lhe 
mandou  ;  mas  naõ  lhe  deraô  credito  :  e  voltando  em 
procura  do  íeu  gado,  tornoulhe  a  apparecer  a  Senho-  .^ 
ra  em  occaziao  ,  que  havia  fubido  a  huma  arvore  ,  e; 
cahindo  no  chaô  ie  ferio  na  cabeça;  neíle  meímo  tem-| 
po  lhe  diííe  Maria  SantiíTima  :  Joaõ-,  torna  outra  vez^l 
e  faze  o  que  te  ynandei  da  primeira  \  que  indo  feri-- 
do ,  como  ejlãs ,  fera  motivo  de  darte  credito  ;  e  ef- 
tando  na  prezença  do  Governador ,  e  do  Povo  hajde 
farar  de  repente.    Naô  teve   o  paítor  duvida  alguma 
em  porem  pratica,  quanto  a  Senhora  lhe  havia  man- 
dado i   e  fuccedeu  tudo  do  mefmo  modo  ,  dando-lhe 
todos   credito  ,    de  tal  forte  ,    que  logo  edificarão  aj 
Igreja,  queaVilla  deu  aos  Religiozos:  e  o  paítor  to 
mou  o  Habito ,  e  fe  dedicou  em  ajuntar  eímolas  parai 
fazer  o  Convento;  eílá  enterrado  em  lugar  diílindo, 
como  raereciaõ  fuás  grandes  virtudes. 


Con-^ 
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Convento  de  Ziro ,  ou  Ciro  1578. 

DEz  léguas  de  RolTano  eílá  a  Viíla  de  Ciro  íi- 
tuada  no  Bifpado  de  Uinbria  ,  e  feudatario  aos 
Principes  deTarfia  ,  que  fap  Marquezesde  Ciro.  Fun- 
dou á  inílancia  da  Camará  deita  Villa  hum  Conven- 
to deíla  Ordem  o  P.  Fr,  Domingos  de  Paula  ,  e  eílá 
huma  milha  longe  do  mar:  he  muito  fértil  ,  e  luílcn- 
ta  quinze  Religiozos.  O  P.  Pizurno  põem  íua  funda- 
çaçaô  em  1578. 

Convento  de  Rojfano  1580. 

-*U  Sta  Cidade  eílava  debaixo  de  jurifdicçaõ  do  Car- 
JlL  dial  Aldrobandino  ,  fobrinho  do  Papa  Clemente 
VÍII.  O  Senado  da  Camará  convidou  os  noílos  Re- 
ligiozo?  para  fundarem  hum  Convento  ,  que  fe  tez  no 
anno  de  1580.  a  dous  de  Fevereiro  dia  da  Purificação 
da  Senhora  debaixo  do  titulo  de  jezus  Maria :  dif- 
ta  do  mar  légua  e  meia  ,  e  fuílcnta  12  Religiozos  a- 
bundantemente  pela  fertilidade  da  terra. 

Convento  de  Cazal  novo  158o. 

^T  O  Bifpado  de  CaíTano  eílá  Cazal  novo ,  fujeito 
H,  ao  Príncipe  de  BiíTignsno :  fundou-fe  neíla  terra^ 
hum  Convento  no  anno  de  15-86.  meia  légua  do  raat:* 
fuílenta  12  Religiozos.  '*"^' 

Convento  de  Santa  Águeda  1593. 


*. 


!0'  T?  M  3  de  Fevereiro  de  1593.  fendo  Provincial  o 
lít'  Jj>  P.  Fr.  Pedro  de  S.BlazIo,  ie  fundou  hum  Conveii- 
%  to  da  noíla  Ordem  em  hum  lugar  chair.ado  Santa  A- 
gueda ,  Bifpado  de  S.  Marcos.  He  tradição  ,  que  quan- 
do o  noíTo  Santo  Patriarca  paílou  por  eíle  lugpr,  fina- 
.lou  o  fitio,   em  que  L  havia  de  fundar  o  Convento, 

Dd  ii  que 
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que  hoje  temeis,  e  puucos  dias  antes  da  íunjaçaó  del- 
le  tcltiíicou  hum  Religiozo  noíTo  cliamado  Fr.  Jero- 
nymo  ,  que  elle  antes  de  tomar  o  nollo  Habito  vira 
o  San.o  ,  que  determinou  o  lugar  ,  em  que  fe  liavia  de 
fabricar  o  Convento  ,  e  logo  dezapareceu  :  afta  vizaô 
foi  o  motivo  para  ir  logo  ao  GoRvento  de  Regina  a 
toinar  o  Habito  de  n  o  lia  Ordem  ,  onde  viveu,  e  mor- 
reu lantamente.  Huma  mulher  chamada  Francifca  Ju- 
liana natural  dcíla  terra  ,  que  era  muda  de  feu  nafci- 
mento ,  vio  dentro  de  fua  caza  em  huma  noite  hum 
Religiozo  ancião  veílido  com  o  noíTo  Habito  ,  que  a 
chamou ,  e  ihe  difle  •  hrancíjca ,  olha  o  lugar  de  mi- 
fiha  caza ,  e  logo  deza pareceu  :  havendo  viílo  a  mu- 
lher o  Convento  já  formado  ,  com.o  íe  eíliveíTe  acaba- 
do ,  recebeu  logo  a  falia  ,  e  contou  o  que  lhe  tinha 
fuccedido  com  o  Santo.  Eflas  ,  e  outras  appariçoens  , 
que  tiveraõ  outras  peiloas  ,  dando- lhes  a  entender  o 
Santo  ,  que  queria  que  feus  Religiozos  tiveílem  Con- 
vento neíla  povoação  ,  dtM-aõ  motivo  para  applicaríe 
os  meios  pelos  íeus  moradores  ;  porém  a  ultima  ,  e 
mais  efficaz  cauza  foi,  que  fallecendo  Marco  Aurélio 
Jordão  ,  e  ?.brindo-fe  o  íeu  teílamento ,  fe  achou  nelle 
huma  verba  ,  em  que  ordenava  ,  que  íe  algum  dia  che- 
galíem  a  eíUibaleceríe  naquelle  lugar  os  Religiozos  de 
S.  Francifco  de  Paula  ,  íe  lhes  deite  huma  fíizenda  da 
qual  era  elle  fenhor.  Esforçou  tanto  eíla  dilpoziçaõ  os 
ânimos  de  todos  os  moradores  ,  que  logo  íbraó  cha- 
mados os  noiTos  Religiozos  para  fundarem  ,  e  fabri- 
carem efte  Convento  no  melmo  fitio,  aonde  o  Santa 
havia  apparecído,  e  finalado  :  feu  titulo,  e  invocação 
he  do  Archanjo  S.  Migziel:  diíla  do  mar  três  kguas, 
e  fuilentâ  doze  Religiozos. 

Convento  de  Ca/lrovillar  1595. 

Ida  Cnífrovillar  5   le2;nas  do  mar  ,    fcu  fenhorip 
he   o  Princip?  d^^  Billignano  ,  Bilpado  de  Caíla- 
no  :  he  a  tíira  íeriiliirima  de  írudos>  nelIa  fe  colhe  a, 
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maior  parte  do  manná  ,  que  produz  toda  a  Itália  : 
nollo  Santo  profetizou  que  ncita  terra  tcriarrios  hum 
Convento  como  íuccedeu  ,  noannode  i^^^.  fendo  Pre- 
lado o  P.  Fr.  Pedro  Sambljzio.  Oclavio  Poncio ,  pef- 
íoa  muito  nobre  daquella  tcira  ,  fundou  o  Convento 
em  13  de  Junho  do  mcfmo  anno ,  difta  15  milhas  do 
mar,  e  luítenta  de  quinze  até  vinte  Religiozos :  a  in- 
vocação da  Igreja  he  S.  Frand/co  de  Paula, 

Convento  de  Longob ardis  \6oo. 

EM  Longobardo  ,  Bifpado  de  Tropea  fupplicou  o 
povo  ao  Padre  Provincial  Fr.  Pedro  deS.  Blazio, 
c  no  anno  de  1600.  fe  fundou  hum  Convento  debaixo 
do  titulo  da  Senhora  da  AJJumpçaÕ:  diíla  do  mar  me- 
nos de  huma  milha.  A  terra  he  muito  ferti!  ,  e  a  Com- 
munidade  fe  compõem  de  10  Religiozos.  Efta  terra  he 
a  pátria  do  Venerável  P.  Fr.  Archangelo  de  Cario , 
bum  dos  primeiros  companheiros  de  nolTo  Santo  ,  Va- 
rão de  excellentes  virtudes.  Também  nafceu  neíla  o 
Reverendiílimo  Fr.  Francifco  de  Longobardis  ,  Geral 
que  foi  da  Ordem,  muito  iníigne  Orador  ,  e  Miílio- 
nario  Apoíloiico  mandado  a  Tunes  por  Urbano  VIII. 
para  pregar  a  Fé  de  Jefus  Chriílo.  Manipul,  Mini' 
mor,  verbo  Series  Generalium  pag.  i  i  6. 

Convento  de  Fof caldo  1Í03. 

HE  Fofcaldo  huma  Villa  fituada  huma  légua  dif- 
tante  de  Paula  ,  e  huma  milha  do  mar ,  glorio- 
sa pátria  da  Venerável  Viena  de  Fofcaldo  ,  mãi  do 
iJioíTo  Santo  Padre  ,  íujeita  ao  Biípado  de  Coííencia; 
mefta  terra  dezejava  a  noíla  Religião  ter  hum  Con- 
vento para  memoria  dos  Afcendentes  dofeu  Santo  Fun- 
dador ;  e  pôde  coníeguilo  no  anno  de  ií.03.  dando- 
iOfBlfee  o  titulo  do  mefmo  Patriarca  S.  Francifco  de  Fau- 
wÊ^a :  neíte  Convento  fuccederaô  raros  prodigios  dignos 
bendé  fe  referirem.  Foi  o  primeiro ,  que  íe  admirou  ,  que 
iiifl  •  Dd  iii  lendo- 
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ítindo  o  íitio  cícoihiao  para  fundar  o  Convento,  hum 
oiteiro  de  terra  ,  e  piilarra ,  que  íe  tazia  precizo  polo 
igual  com  a  outra  terra  para  abrir  os  alicerfes  ,  jun- 
tando-fe  por  devoção  todos  os  vizinhos  do  lugar  gran- 
des,  e  pequenos  para  desbaílalo  ,  em  huma  noite  ven- 
cerão a  obra  ,  que  íeis  mil  homens  em  quatro  ,  ou 
finco  dias  naô  poderiaõ  applainar  ,  uzando  de  gafta-,i 
dores  que  adiantao  mais  o  trabalho:  como  as  peíToa« 
adultas  tomarão  a  feu  cargo  cavar  com  picaretcs  ,  c 
enxadas  ,  e  os  rapazes  levar  os  ceílos  cheios  de  ter- 
ra, inadverridam.ente  deícarregou  hum  homem  o  gol- 
pe do  picarete  íobre  a  cabeça  de  hum  rapaz  ,  que  e{- 
t.iva  enchendo  o  ccfto,  de  tal  íorre  que  cahio  logo,  ar-  Ij 
liculando  ertas  palavras  :  S\  Francifco  de  Paula  ,  S. 
Francifco  de  Paula  :  acudio  toda  a  gente  a  foccorre- 
lo  ;  porém  o  rapaz  naô  teve  precizaõ  de  cura  algu- 
ma ,  porque  fe  levantou  de  todo  íaõ  ,  fem  lhe  ficar 
mais  nada  que  o  fmal  da  ferida  ,  e  voltou  logo  com 
muita  alegria  buícár  o  ceílo  para  continuar  o  feu  tra- 
balho :  viveu  muitos  annos  ,  fegundo  Montoia  lib.  3. 
pag.  21.  pois  quando  elie  eícreveu  a  Chronica  da  Or- 
dem,  que  foi  em  1619.  ainda  eftava  vivo  ,  e  contava 
a  todos  o  fuceeíio  milagrozo,  que  lhe  tinha  fuccedido. 
Eftando  já  a  Igreja  em  baílante  altura  ,  hia  fu- 
bindo  hum  trabalhador  por  liuraa  eícada  de  maô ,  que 
tinha  mais  de  ^o  degráos  ,  com  hum  coche  de  cal  na 
cabeça  para  dar  aviamento  aos  oííiciaes  :  quando  eíla- 
va  no  ultimo  degráo,  ou  lhe  eícorregaraõ  os  pés ,  ou 
por  haver  quebrado  o  degráo  ,  cahio  o  trabalhador  ; 
mas  vindo  no  meio  da  eícada  ,  vendo  todos  o  perigo, 
gritarão  pelo  Santo  ,  e  immediatamente  íe  achou  o 
trabalhador  com  os  pés  firmados  nos  degráos  da  eí-^ 
cada  ,  que  tornou  a  fubir  com  muito  dezembaraço  , 
fem  haver-lhe  cahido  o  coche  da  cal ,  que  levava. 

O  Meítre  da  mefma   obra   trabalhando  íobre  a 
parede  d^  Igreja,  havendo-fe  também  delcuidado   ca*  le/j, 
hio  da  meíma  altura,  e  vendo  os  circumftantes ,  que  iJq 
naô  podia  eíperar-fc  outro  fucceíTo  ,   fe  nâô  fazer- fejí;] 
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em  pedaços  ;  porque  eílava  debaixo  hum  monte  de 
pedra ,  invocarão  ao  Santo  que  liie  valeíTe  :  foi  o  foc- 
corro  de  tal  forte  que  ailim  que  cahio  fobre  as  pe- 
dras ,  fe  levantou  com  tanta  agilidade  ,  como  fe  eíli- 
•veíTe  fentado  íobre  cilas ,  para  deícançar ,  confervando 
•na  maõ  a  colher ,  com  que  citava  trabalhando. 

Como  com  eftes  ,  e  outros  milagres  crefcia  a 
devoção  de  todos  os  vizinhos  de  Foícaido  ,  foraõ  to- 
dos homens  ,  e  mulheres  a  huma  mata  coitar  le- 
nha fuíHciente  para  cozer  hum  forno  de  cal ,  e  outros 
a  acarretar  pedra  para  empedrar  o  forno  ;  as  mulhe- 
res levavaoas  arvores  inteiras  de  raítos  até  ao  forno, 
por  íitios  muito  fragozos  ,  e  impraticáveis  ,  e  os  ho- 
mens, os  que  naõ  cortavaõ  a  lenha,  feoccupavaÕ  em 
acarretar  a  pedra  ;  vencerão  todos  eíle  trabalho  em 
breves  horas ,  que  havendo  dado  principio  á  tardinha , 
ti  ainda  lhes  ficou  tempo  muita  parte  da  noite  para  em- 
11  j  pedrar  o  forno  ,  c  por-lhe  fogo  anrcs  de  amanhecer, 
!•  trabalho,  que  em  muitos  dias  naõ  poderiaõ  fazer  liu- 
^. I  ma  grande  copia  de  carros,  e  hum  numero  maior  de 
r-}  gente.  Paliadas  onze  horas  depois  depor  fogo  ao  for* 
fa|  no,  fe  apagou,  e  indo  ver,  achou-fe  a  cal  muito  bem 
10.  i  cozida  de  forte  que  logo  vieraô  dalla  para  continua- 
[u-j  çaõ  da  meíma  obra. 

»í  Outros  muitos  milagres  obrou  Deos  neíle  fítio 

na I  pelos  merecimentos  de  feu  fervo  Franciíco ,  e  em  me- 
U-|moria  de  fua  venerável  mái  Viena  de  Fofcaldo  ;  ha 
odjdos  mais  formozos  Conventos,  que  tem  aquella  Pro- 
]ri|vincia  :  ainda  que  naõ  he  grande  ,  gccomôda  vintQ 
Rtligiozos. 

»  Convento  de  Marathea  1603, 

ESte  lugar  diílante  hum  quarto  de  légua  do  mar 
fez  repetidas  íupplicas  ,  para  que  a  Religião  qui- 
zeíle  cftabelecer  nelle  hum  Convento.  No  anno  de 
1603.  o  P.  Fr.  António  de  Fofcaldo  fendo  Provincial 
3  fabricou  ,  dando-lhe  o  titulo  de  S.  Leonardo,  Eílá  no 
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Biípaio  de  CoíTano  ,  e  fuítenra  12  Religiozos.  Eíle 
Convento  no  anno  de  1728.  foi  leparado  da  Provín- 
cia de  Calábria  ,  e  junto  com  outros  ,  que  referiremos, 
determincu-fe  no  Capitulo  Geral  ,  que  íe  prlnciplaíTe 
Imma  Provinda,  cujo  titulo  feria  à<tBafilicata\  Ínte- 
rim foílem  eíles  Conventos  governados  por  hum  Vi- 
gário que  o  P.  Geral  nomeaíTe  ficando  immediata- 
mente  íujeitoao  Gei-al.  Capituh  Geral  dePeJaro  aimà 
Ma?jip,  Mi  ai  mor. 

Convento  de  Lihonatc  1610.  - 

FUndou  eíle  Convento  o  R.  P.  Fr.  António  dé  Fof- 
caldo  no  feu  íegundo  trienniode  Provincial  no  an- 
BO  de  lóio.  com  o  titulo  de  Santa  Maria  de  Cali- 
metes  i  eílá  no  Biípado  de  Policaítro  :  feu  fundador 
foi  o  Senhor  Aícanio  Calimotes  ,  que  deixou  todas  fuás 
fazendas  para  eíia  fundação  :  íullenta  doze  Religio- 
zas :  Eíte  também  foi  íeparado  dcíla  Provinda  para  a 
de  Bafilicata. 

Provinda  de Turs  fundada  pelonoflb 
Santo. 

Convento  de  Turs  1482. 

EStc  he  o  primeiro  Convento  ,  que  o  noíTo  Santa 
Padre  fundou  junto  ao  Palácio  de  PleíFis ,  ajudan- 
do com  fuás  próprias  mãos  a  fua  fabrica  ,  foi  edifica- 
do debaixo  do  titulo  de  JESUS  MARIA  no  anno 
de  1482.  ícndo  feu  primeiro  Fundador  Luiz  XI.  quej 
mandou  vir  ao  noíío  Sa-nto  da  Itália  :  depois  íeu  Fi- 
lho Carlos  VIII.  que  mandou  conilruir  magnificamen- 
te eíle  Convento  em  1485.  em  outro  fitio  chamado 
des  MontiJs  junto  ao  boíque  do  mefmo  Palácio  pelai 
parte  meridional  ,  dando-lhe  muita  terra  com  poma- 
res 3    e  terras  baílan temente  grandes,  e  amenas,  or^. 
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^•Kiando  a  cerca  com  hum  'formozo  lago  de  agua.  Deu 
•copiozns  rendas  para  fuftento  dos  Religiozos.  Luiz 
•XllI.  no  tempo  do  íeu  Reinado  ampliou  mais  as  ren- 
*das  ,  e  o  Convento  com  grande  liberalidade  verdadei- 
-ramente  Regia.  He  eíle  Convento  cabeça  delU  Pro- 
vinda ,  e  de  toda  a  Religião  no  Reino  de  França  , 
eom  jufta  caufa  ;  além  de  íer  o  primeiro  ,  ou  atten- 
•dendo,  que  a  Cidade  de  Turs  he  Cadeira  Epifcopal, 
onde  S.  Martinho  entre  outros  Santos  Blípos,  que  pre- 
zidiraó  ,  fundou  o  Molleiro  de  iVlamurtino;  ou  a  ref- 
peito  da  amenidade  do  paiz  regado  pelo  rio  Loire  , 
ou  pela  magnificência  da  obra  aflim  da  Igreja  ,  co- 
mo do  Convento. 

Ellaò  todos  os  Clauílros  adernados  de  pinturas 
exquizitas  :  a  Sacriília  riquiíl"im,a  de  cálices,  e  peças 
de  ouro,  e  prata  para  íerviço  da  Igreja,  e  culto  Di- 
vino ;  ornamentos  de  muito  cufio  ,  aícm  dos  primei- 
ros ou  antigos  dados  pelas  Mageltades ,  outros  mui- 
tos preciozos  oíFerecidos  pelos  íeus  Succeflbres  ,  e  Prín- 
cipes do  Sangue,  hum  cubículo,  que  o  Santo  Patriarca 
mandou  fazer  na  parte  Occidental  do  Clauílro  para 
feu  recolhimento,  morando  nelle  ló  annos ,  o  deixou 
todo   rubricado    com    feu  fangue  ,   derramado   á  for- 

Iça  das  afperiíHmas  diíciplinas  ,  que  coftumava  tomar. 
Eíla   caza  ,    cujas  paredes  foraõ  teílemiinhas   de  lua 
perpetua  oração  ,    na    qual   desfrutava    os  innumera- 
veis  mimos  da  charidade   mais  ardente  ,    no  anno  de 
15"  15".  a  Senhora  Jaccbeta  Balandrim  viuva  do  Senhor 
André  AleíTio  ,  Sobrinho  do  noílo  Santo,  a  reduzio  a 
huma  Capella  dedicada  ao  mefm.o  Ssnto  ,  que  em  a- 
quelle  mefmo  litio  ,    depois  de  haver  obrado  taô  ra- 
(lue^ros  prodígios  ,    tranzitou  deííe  mundo    para   a  gloria 
eterna.    Venera-fe  na   Igreja  febre  ledas  as  rr,en-.orias 
•  o  Sepulchro  do  noílo  Santo  ao  lado  direito  da  Capel- 
I  la  Mór.  Eíla  fepultura  he  toda  de  pedra  inteiriça  ,  tem 
;  quatro  pés  de  largo  ,  e  dez  de  comprimento  ,  e  três 
de  altura  :  dentro  deíla  tílá  outra  pedra  do  feitio  de 
:hum  caixão  ,   que  he  o  que  havia  dado  o  Cavalleiro 

Mal  tez 
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Malrez  ,  onde  fe  depozitou  logo  o  corpo  do  San- 
to i  e  fempre  cíleve  nella  defde  o  dia  de  lua  depozi- 
çaõ,  até  que  os  hereges  o  tirarão  para  o  entregar  ao 
togo ,  como  já  diíTenios  no  íeu  lugar.  Fadado  o  iíuror 
dos  Hugonotes  ,  os  noíTos  Pveligiozos  recolherão  íuas 
cinzas,  e  algumas  relíquias  d«  oílos ,  que  nao  pôde  o 
fogo  confumir  ,  e  as  depozitaraõ  dentro  da  meima  pe- 
dra interior;  mandarão  depois  lavrar Imma  lagem  in- 
teiriça para  cubrir  o  íepulcro  ,  onde  eículpirao  a  figu- 
ra do  Santo  de  meio  relevo  adornado  com  a  íeguin- 
te  inferi pçao. 

jdd  hoc  Monumcntum  datttm  fuit 
Corpus  S,  Francifci  de  Paula  i^cj,  die  2. 
Aprilis.  Cancrematum  vero  (ferv.  quibufdam 
Reliq.)  ab  Hãreticis  ijóz. :  cujus  cineres  ^  ^ 
quAdarn  ojja  hic  jacent. 
Depozitou-fe  nefte  íepulcro   o  corpo  de   S.  Franciíco 
de  Paula   no  anno  de  15:07.   aos  dous  dias  de  Abril', 
porém  fendo  queimado  pelos  Hereges ,  (  rezervadas  al- 
gumas relíquias  )   no  anno  de  15Ó2.  ,  íuas  cinzas ,  c 
alguns  oíTos  eílao  nelle. 

Naõ  fe  admire  o  Leitor,  quando  ler  neíla  infcri- 
pçao  ,   que  o  corpo  do  Santo  fora  depozitado  no  dia 
2  de  Abril ,  e  fazendo  o  reparo  do  que  já  diílemo;, 
eíleve  onze  dias  iníepulto  ;    porque  devo  dizer  ,   que 
eíleve  os  onze  di?.s  expoílo  á  veneração  publica  ,  mas 
dentro  do  fepulcro  de  pedra,  que  hoje  eílá  dentro  do 
outro  defcoberto ,  e  patente  a  todos  \  no  fim  dos  onze 
dias  fe  lhe  poz   a  campa  em   13  de  Abril.  O  Seniior  ! 
D.  Joaô  de  Rochfoncamt  Abbade  do  Mofteiro  maior 
da  Congregação  de  S.  Bento  ,  teve  o  cuidado  de  re-  ft 
colher  as  relíquias  maiores  ,    que  cfcaparaô  do  incen-j 
dio  ,   e  mandou  fazer  huma  caixa  de  prata  ,  onde  as 
guardou  junto  com  outras  ;  tinha  efta  caixa  cous  pat^J 
mos  de  comprido,  hum  de  largo,  e  meio  de  alio  coi» 
a  íeguinte  infcripçao  t^ravada  debaixo  de  hum.a  Ima-  | 
gcm  do  Santo  de  meio  relevo. 

Bei, 
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Dei  ,  ijroique  truncijci  de  Paula 
Hojwri  ,  é^  cultui,  admoduni generofus  Donnnus 
'Jo^rmes  de  la  Kocbjoticúvnt  Abbas  meritíjjimus 
Maioris  Monajhrn  juajti.nnia  ,  ii^  pcr^juigata 
Fíetãte  me  dicavit  anno  1582. 
A'  honra  ,    e  gloria  de  Deos  ,   e  de  S.  Franciíco  de 
Paula,  o  muito  generozo  Senhor  D.Joaó  de  Rochton- 
camt  Abbade  do  Moíleiro  maior  pela  íua  grande  ,  e 
conhecida  piedade  me  cifereceu  no  anno  de  1582. 

Vinte  annos  depois  deita  invazaó ,  e  infulto  dos 
Hereges  elte  Abbade  do  Convento  de  Mamurtino  fun- 
daçjô  do  Senhor  S.  Martinho  Bifpo  ,  (  que  fundou  eíte 
Convento ,  e  depois  foi  dado  á  Religião  de  S.  Bento  j 
cujo  corpo  também  nas  mãos  dos  hereges  experimen- 
tou o  mefmo  infortúnio  )  entregou  aos  noílbs  Religio- 
zos  a  caixa  fobredita  feilada  com  o  fello  do  Arcebií- 
po  de  Turs  D.  Simaó  de  Maylió ,  e  dentro  delia  hum 
catalogo  de  todas  as  relíquias ,  que  nella  eftavaó  col- 
locadas. 

Neíla  meíma  Igreja  íe  acha  huma  Imagem  do 
"noíTo  Santo  de  prata  de  altura  mais  de  palmo,  c  den- 
tro da  peanha  hum  bocado  de  oílo  ,  e  outro  do  pe- 
daço do  Habito  do  mefmo  Santo  \  venera-íc  também 
hum  cordão  inteiro  dos  que  uzou  na  fua  vida.  Com 
todas  eílas  relíquias  he  Deos  noíTo  Senhor  fervido  fa- 
zer muitos  prodigiíBS  pelos  merecimentos  de  Francifco. 
Neíla  Capella  ,  onde  eítá  o  ícpulcro  do  noflo 
Santo,  íe  confervaô  muitas  memorias  de  infinitos  mi- 
lagres ,  que  receberão  hum  fem  numero  de  pefloas  de 
diverfas  qualidades:  naõ  me  detenho  em  referilas ,  mas 
,  re-fempre  farei  lembrança  de  duas  laminas  de  prata  de 
-eo-  muita  coníideraçaó.  Em  huma  fe  deixa  ver  fobre  hu- 
jjiMTias  nuvens  a  Imagem  do  noffo  Santo  Padre  todo  de 
pi  meio  relevo  ,  em  a(flo  de  deitar  a  benção  :  debaixo  das 
^,,if  nuvens  hum  menino  dentro  de  huma  caminha ,  ou  ber- 
|,  ,i  ço  ,  com  o  roíto  rizonho  ,  e  grave  ,  como  quem  eípe- 
I  ra  a  benção  do  mef^io  Santo  3  e  no  íim  da  lamina 
efta  infcripçaô.  - 
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Oh  natum  prinapem    Federicum  lllujirijji  ni 
trancijci  MarisL  11,  Urbini  Díícís  VI.  Filíji)ti , 
Pifaurenjes  pio  ,  gratoque  a?nmo 
Votzim  fohere  vemrunt   anno  r6o6. 
O  Senado   da  Cidade  de  Peíáro  ,   ou  Pifa  ,   mandou 
eíla  lamina  de  prezenre  ao  fepulcro  doSant-o,  em  ac- 
ção de  graças  do  feliz  nafcimento  do  Príncipe  herdei- 
ro 5    que  por  interceilaõ  de  Francífco  alcançarão   os 
Duques  de  Urbino. 

Já  diílcmos  na  hiíloria  ,  que  pela  falta  de  fuc- 
ceílao  invocando  o  Santo,  todos  tiverao  felicidade  no 
defpacho  ,  e  que  entre  eíires  fe  contav-^aô  o  Duque  de 
Mompefier  Henrique  de  Bourbon,  Carlos  de  Lorena,- 
Duque  de  Valdemont  ,  o  Duque  Carlos  Manoel  de 
Lorena,  e  Carlos  Gonzaga,  eCIeves,  Duque  de  Ne- 
vers  ,  que  todos  quatro  mandarão  feus  retratos  ,  que 
fe  achso  nos  lados  da  mefma  Capella. 

A  outra  lamina  de  prata  tem  efculpida   a   Ima- 
gem do  Santo  ,    e  a  feus  pés  hum  gentil-homem  poí-' 
to  de  joelhos  em  aífo  de  orar  ^  também  de  meio  re- 
levo com  as  feguintes  palavras ,  na  meíma  hmina. 
Annibal  Chippius  priJUnàí 
KÍãnitati  reftitutus  ex  voto.  1602 
rãcnje  Januário. 
E  na  parte  inferior  da  mefma  lamina  a   feguiate  .in- í 
Icripçaó  cora  letras  douradas.  '•  '        -'|fo 

Amnbal  Chippius  ,  uir  nohiUs  , 
Dum  Jub  Ducis  Mantuani  vexillo  in 
Obfidione  CaniJA  militaret ,  graviter  infirmatur , 
Ft  idcirco  Gr  aticem  deveCius^Deo  Óptimo  ^Máximo 
Sub  BeatiFrancifci  ds  Paula  vovet-  aufpictis: 
Quo  quidem  emijfo  voto  ,  Jlaíitii  priJlinAfanitatVi 

rejlituitur  :  '  ^^i 

Ih  cuJus  bejíeficii  memoriam  hanc  tabellam 
Argejiteam,  apud  jacram  atque  prototypam 
Pr&fati  Sanei i  Prancifci  imagine  appendi  curavit. 
Todos  os  Monarcas  de  Franca    tem   augmentado  eíle 
Convento  cm  obras ,  e  enriquecido-o  com  muitas  pren- 
das, 


^ 
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das,  e  jóias  de  excrdoruinaiiU  valor,  ôuíldita  eíle  Coa- 
yento  contimiamvnte  mais  de  quarenta  Rcligiozo?  pe- 
ia niuira  rtiida  ,  que  lhe  deraó  os  Rcys  Cliiiíbaniííinios. 
Floieccu  nelte  Convento  o  P.  Fr.  Franciico  Uni' 
blot  fujeito  de  grande  lutei  atura;  foi  duas  vezes  Pro- 
vincial i  leve  amtinuadas  diíputus  com  os  licregçs,  e 
praticou  íingularcs  virtudes. 

Convento  de  Amhoyfe  1489, 

FOI  fundado  efte  Convento  por  Carlos  VIÍI)  ea 
llainha  D.  Anna  de  Bretanha  lua  mulher,  íobre 
as  margens  do  rio  Luire.  Na  Cidade  de  Amboyfe  eí- 
tá  hum  Caitello  fabricado  em  huma  eminência  :  nas 
abas  defta  íe  fundou  o  Convento  ,  coniprando-o  El- 
Rey  Chriítianiílimo  por  vezes ,  como  conita  das  Eicri- 
turas ;  cftá  íiiuado  entre  o  Caftello,  c  o  Rio  ,  gozan- 
do da  amenidade  do  campo  pela  parte  do  Norte  ,  e 
pelo  Sul  tem  a  Cidade  :  ficando  ao  Poente  o  Caftel- 
lo :  pelo  Naícente  tem  a  enfermaria  diftante  do  Con- 
vento 50  paftbs  íegundo  a  determinação  da  nofta  Re- 
gra. Luiz  ojufto  Xlll  do  nome  contribuio  com  mui- 
tas efmolas  para  feu  augmento  ,  e  lhe  deu  copiozas 
rendai ,  com  que  de  ordinário  luftenta  20  Religiozoá. 
O  Orago  da  Igreja  he  de  'Jejus  Maria  ,  e  todos  os  Sati" 
tos-j  eílá  dentio  do  Biípado  de  Turs. 

Convento  de  Gien  1498. 

ASereniftima  Princeza  D.  Anna  de  i^^rança  ,  filha  ííe 
Luiz  XI.  fundou  efte  Convento  no  anno  de  Í498. 
Íbbre  as  margens  do  rio  Loure  na  Cidade  de  Gien  , 
Icbaixo  do  titulo  Az  SantiJJlynaTrindade  ^  pertence  ao 
Bifpado  de  Ahifllodoro:  hc  hum  Convento  magnifico  , 
tem  huma  grande  cerca  toda  murada  :  dentro  delia 
2ftá  a  enfermaria  rodeada  de  vinha  ,  pomar  ,  hor'a 
;  hum  prado:  dentro  do  Convento  tem  lium  jardim. 
A  Pfinceza    íua  fundadora   o  dotou   com  abundantes 
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rendas.  Efte  Convento  no  anno  de  i^ói.  foi  deftrul- 
do  pelos  Hereges;  mas  depois  foi  reedificado  por  Pe- 
dro de  Forcet,  que  também  feguia  o  partido  dos  Cal- 
viniílas  ,  e  depois  íe  converteu  á  Fé  Catholica.  Efté 
era  Juiz  íupremo  da  Cidade  :  depois  da  fua  conver- 
íao  naô  fó  concorreu  com  copiozas  íoraas  de  dinhei- 
ro para  a  reedificaçao  do  Convento  ,  que  o  adiantou 
na  grandeza  ,  e  magnificência  ,  e  o  dotou  com  avul- 
tadas rendas  annuaes  ;  mas  também  elle  mefmo  con- 
duzia com  fuás  maõs  os  materiaes.  Foi  tâõ  grande  q 
aíFe(fto  ,  que  moílrava  á  nofla  Ordem  ,  que  os  Pveli- 
giozos  do  Convento  de  Gien  lhe  davaÕ  o  titulo  de  Pai 
dos  Minimos.  Tem  efte  Convento  de  Communidade; 
1 2  Religiozos.  •  I 


Convento  ãe  Caftro^Eraldo  1500. 
ChatellerauL 


ni 
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Os  confins  da  Província  de  Poitiers  eftá  Caíiro- 
X  ^  Eraldo,  pertencente  ao  Bifpaio  de  Poitiers:  os 
moradores  defte  Lugar  com  íuas  efmolas  fundarão  ef- 
te Convento  no  anno  de  I5'00.  Naõ  fe  fabe  de  fun- 
dador particular  delle.  Foi  também  arruinado  pelos-  ^ 
Hereges  no  anno  de  i^ói  ,  e  o  Rey  Chriílianiílimo' 
Henrique  IV".  o  mandou  reedificar  ,  e  lhe  deu  renda 
para  fuftentar  com  largueza  dezafeis  Religiozos.  O  ti- 
tulo deíle  Convento  he  'Jefus  Marta, 

Convento  de  Monte  Gaugerio  1502. 

Monte  Gauger,  --^ 

■'■' 

ESte  Convento  difta  íeis  leguRS  de  Turs  ,    ^úw^ào 
1  no  ler-iiorio  de  Monte  Gaugerio  Biípadode  Turs 
debaixo  do  titulo  de  Santiago.    O  (enhorio  deífe  lu- 
gar ,    que  era  Francirco    de  Baraten  ,    e  fua  conforte • 
íuiUáraõ  eíle  Convento   a  fundamento  em  13  de  Fe^Jí 

vereiroR 
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vereiro  de  150^  ,  e  deixarão  renda  luliiciente  para  ijÍ- 
tííitar  12  Rt;ligiozos  i  eftá  íóra  de  povoado  :  tem  hum 
campo  muito  a.neno  ,  de  lortc  que  para  alliviar  ao 
Convento  de  Turs  algumas  vezes,  íe  mandão  para  ef- 
te  Convento  os  Noviços ,  e  nelle  continuaó  o  íeu  no- 
viciado. 

Convento  de  Bomiers  1527. 

T  Um  mez  antes  de  tranzitar  o  noíTo  Santo  deíía 

i  mortal  vida   á  eterna  ,    aceitou  efte  Convento  , 

cuja   Fundação   oíFereceu   o    Senlior   de  Bomera    o  II- 

luftriflimojacob  Latrimovilie  ,  havendo  tratado  efte  ne- 

!  gocio  com\  o  noflo  Santo  Patriarca   a  liluílriíTima  Du- 

queza  de  Valença  ,  cazada  com  D.  Luiz  Latrimovilie  , 

d  que   falecendo  eíle  Senhor  ,  deixou  encarregado  defta 

1  tlundaçaõ  a  Jacob,  dando  efte  principio  á  obra  em  lo 

Ide  Julho  de  1526.  Sagrou  efta  Igreja  dedicada  a  Ma- 

\ria  SantiJJima    o  Iliultriílimo  Biípo  Rautlii  :    efíá  no 

jyjcampo :  lua  obra  he  magnifica:  deixarão  feus  fundado- 

gjlres  renda  para   iuítcnio  de  20  Religiozos.    Tem  efte 

çdConvenro  huiii  dcliciozo  boíque  muito  próprio  para  as 

j„.  contemplaçoens  eternas  i  pois  fua  íoledade  convida  aos 

moradores  a  efte  retiro  :  he  muito  venerada  efta  Com- 

inunidade   dos  Fiéis  pelas  virtudes  ,    que  fempre  ref- 

plandeceraõ  nos  ícus  Alumnos. 


Convento  de  Nantes  1587. 


jTVJ  A  celebre  Cidade  de  Nantes ,  porto  do  mar  na 
IL^  Bretanha  menor ,  junto  ás  correntes  do  rio  Loire 
:  lindou  hum  Convento  de  nolla  Ordem  a  Rainha  Chrií- 
.  laniííima  D.  Anna  de  Bretanha,  mulher  de  Cario?  VIII, 
A  f  depois  Luiz  XII.  debaixo  do  titulo  de  i^ajito  jli:to- 
Tjj,  no  de  Pádua  no  anno  de  i5'C4. ;  porém  con  o  efta 
ii  Joberana  naõ  teve  tempo  fe  naõ  de  mandar  faztr  hu- 
aa  Igreja  ,  e  de  dar  humas  hortas  inircdiatas  psra 
s  fazer  o  Convento  ,  a  piedade  de  Hcniic/ce  III.  a 
Y :  mau- 
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mandou  continuar  ,  recomendando  fila  obra  ao  R.  P. 
Rolando  Gaichard  no  anno  de  1587.  Depois  o  Duque 
de  Mercúrio  ,  e  Príncipe  Carlos  Mnnoel  de  Lorena 
alcançando  fucceílaõ  por  ínterceílao  do  Santo  ,  man« 
dou  acabar,  e  augmentar  eíle  Convento,  dando- lhe 
baftante  renda  para  o  fuílento  dos  Relipjozo?.  Ulti- 
niamente  Henrique  IV.  deu  a  eíle  Convento  maiores 
rendas  ,  e  augmentou  o  numero  dos  ícus  Alumnos  , 
que  chegarão  a  24.  Neíle  Convento  eílá  depozitado 
o  Venerável  P.  Fr.  André  ChalJuau  ,  Varão  illuftre 
na  charidade  ,  penitenck ,  e  zelo  :  morreu  com  fama 
publica  de  íantiddde. 

Convento  dePoitiers  1519. 

Oitiers  cabeça  de  toda  aqiiella  Província  ,  Cidade 
„_     Epifcopal  adornada  de  huma  famoza  Univerfidade, 
tem  feu  aflento  nas  margens  do  rio  Lrire  :  relia  Ci-:-  lii 
dade  fe    fundou    hum  Convento    da    noíla  Ordem   por  |fi 
hum   cazo  accidental.    No   tempo  das  revohjçotns  de 

« 
I 
uo   ueirruiios   ,    e  anjquilalos   ,    accuzarpo    íalíamente 
aos  nolTos  Religiozos   do  Convento  de  Turs    no  Par- 
lamenro  ,  de  forte  que  lhes  foi  precizo  ir  a  cila  Cida- 
de para  reíponder  aos  carpros  ,  que  lhe?  fizernõ  ,  e  mof- 
trar   a    fua  innocencia.     Prezenráro6-íe    ao    Bifpo   da 
mefma  Cidade  ,    que  era   naquelle    tempo    o  Idi/ílrif- 
íimo  Senhor  Gofredo  de  S.    Belin ,  erw  cuja  pcííoa  a- 
chara6  tanto  parrocinio  ,   que  purgados   da^  í-alfidade.s 
dos  Huponotes  ,  o  Bifpo  junramenre  com   o  povo  de-   ^ 
voramente  inclin.idov   em  favoreceloí- ,  lhes  deraõ  liuni   \^^ 
Colieírio  pnrirro  ,  e  qnazi  arruinado  (bem  que  a  Igre-    ' 
ja  naõ  obílinte  (çr  pequena  era  mniro  boa  )  para  nel- 
la  fe  eíl.UieVcerem  ,    e  depois  o  S^^nhor  de  Archim- 
bouf  deu   tf-rreno  p^ra    fazer   o  Convento  ,   o  qual  íç 
exronHf".!  anno^-  depois,  com  as  ^^randirzp?  elmolas  do 
nobiiiífiaio  Seniior  Contam  ,  que  naõ  ló  deu  maioreí 

icndas 


k 


^ 
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ycndas ,  mas  lanibcm  renovou  ,  e  ampliou  o  Conven- 
to ,  fabricando  nelle  iiuma  grande  enfer abaria  fepara- 
da  do  Clauftro :  fuitcnta  vime  Religiozos. 

Convento  de  Síir geres  1602. 

T|^  Em  efte  Convento  o  titulo  de  Santo  Egídio ,  por 
X  cujo  motivo  alt!;uns  dos  noiíos  AA.  o  conhecem 
-pelo  titulo  de  S.  Egidio  de  Surgeres  pela  Cidade  def- 
■te  nome  ,  em  que  eílá  fundado.  Eilá  lituado  nos  con- 
(iios  da  Pií)vincia  de  Poitou  ,  e  de  Saintes ,  nao  mui- 
to longe  do  mar  de  Aquitania.  O  nobiliílimo  Carlos 
-de  Foníeca  Barão  do  titulo  da  mcfma  Cidade  ,  vendo 
icjue  havia  em  Surgeres  huma  Igreja  antiquiíUma  de 
iSanto  Egidio  ,  que  foi  dos  Cónegos  Regulares  de  San- 
le  to  Agoítinho ,  e  depois  paíTou  a  poder  de  huns  Cone- 
^s  Seculares,  que  a  dezamparárao  pela  perfeguiçaô 
dos  Hereges ,  nos  deu  efta  Igreja  ,  intervindo  os  con- 
fentimentos  dos  Summos  Pontifices  Clemente  VIII. ,  e 
Paulo  V.  :  e  Henrique  IV.  Rey  Chriftianiflimo ,  at- 
-tendendo  a  eftar  eíla  Cidade  perto  da  Arrochei  la  ,  que 
naqueile  tempo  era  o  refugio  dos  Hereges  >  deter- 
minou ,  que  os  noíTos  Religiozos  fundaííetn  para  pre- 
gar a  Doutrina  Evangélica  com  mais  adlividade. 

Convento  de  Champigny  1601. 

0'S  Duques  de  Mompeífier  eftando  no  noíío  Con- 
to de  Rohan  ,    fizeraô  voto  ,  que  fe  alcançaflem 
la  í ^ucceíTaõ  á  fua  caza  pelos  merecimentos  de  Franciíco, 
luf^edificariaõ  hum  Convento  de  fua  Ordem.   Confegui- 
/Taô  o  bom  defpacho  de  íua  petição  ,  e  fielmente  tam- 
-bem  cumprirão   o  voto  ,    mandando  fazer  hum  Conr- 
•vento  em  hum  lugar  chamado  Champigny  fituado  nos 
xonfins  doTuronenfe,  edePoitiers.  Suftenta  eíle  Con- 
vento doze  Religiozos. 


Ee  Con^ 
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Convento  de  Orliens  i  í  1 3 . 

AFamozifiima  Cidade  de  Orliens  celebre  pela  in- 
íigne  Univerfidadc  ,  que  a  adorna  ,  e  Cadeira 
Epifcopal ,  que  a  ennobrece ;  eítá  íliuada  nas  ribeiras 
do  rio  Loire.  No  anno  de  1612.  foi  pregar  a  Qiia- 
relma  na  Igreja  de  S.  Paulo  o  P.  Fr.  Francifco  Um- 
blot  fendo  Prelado  da  Província  de  Turs :  foi  taõ  fa- 
tisfeito  o  Senado  da  Camará ,  o  Corpo  da  Univeríl- 
dade  ,  e  todo  o  Clero  de  fua  vaíla  erudição  ,  e  zelo 
das  almas,  que  moílrou  no  púlpito,  que  naõ  queren- 
do o  P.  Umblot  aceitar  efmola  alguma  pelos  Ser- 
moens  de  toda  a  Qijarefma  ,  dando  a  entender ,  que 
como  bom  filho  do  feu  Santo  Patriarca  dezejava,  que 
fe  eftabeleceííe  naquella  Cidade  hum  Convento  de  fua 
Ordem ,  lhe  foi  concedido  ;  naõ  obftante  que  houve 
algumas  oppoziçocns  de  alguns  particulares  acerca 
do  litio  ,  em  que  fe  devia  fazer  o  Convento;  e  pela 
interaptítiva  morte  do  P.  Umblot,  feu  íucceílor  o  P.  C 
Egidio  Camart  fundou  efte  Convento  em  28  de  A- 
goíto  de  16 15.  Em  13  de  Setembro  do  meímo  anno 
íòraó  12  Religiozos  para  moradores  delle ;  porque  o 
raefmo  Senado  deu  baftante  renda  para  feu  fuítcnto. 

Convento  de  Bio  is  1Ó14. 

NA  ribeira  do  rio  Loire  eílá  fituada  a  Cidade  de 
Blois  :  no  anno  de  1613.  o  Senhor  Achilles  Her- 
bolin  ,  Confelheiro  de  Sua  Mageílade  Chriílianiílima  , 
e  Thczoureiro  das  rendas  Reaes  na  Bretanha  ,  fez 
voto  de  maÒ  commua  com  fua  mulher  Madama  Ma-^ 
ria  Cavefaie  de  fundar  hum  Convento  de  noíía  Or- 
dem ,  fe  alcançaííem  de  Deos  fucctílaõ  para  a  fua  caza: 
com  effeiro  coníeguindo  efía  giaça  no  anno  de  161 3. 
alcançou  licença  deElRey  Chriílianiílimo  Luiz  XIII, 
e  do  Bifpo  de  Chartres  Diecczano  defta  Cidade,  e  o 
P.  Fr.  Egidio  Camart  Provincial  de  Turs  fundeu  eí- 


! 
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te  Convento  a  expenfas  do  FundaJor  ,  que  deu  tam- 
bém rendas  para  (uílento  de  i6  Religiozos  ,  que  em 
1614.  dia  primeiro  de  Junho  tomarão  poile  deite  Cour 
vento. 

Convento  ãe  Angters  \6i^. 

ANgiers  Cidade  Capital  da  Província  de  Anjou 
he  Cadeira  Epifcopal ,  e  tem  Univerfidade  :  pre- 
gando neíta  Cathedral  o  Oitavario  de  Corpus  o  P. 
•Fr.  Egidio  Camart ,  exercendo  o  cargo  de  Provincial , 
o  Senado  depois  de  alcançar  licença  Real  ,  e  confen- 
timento  do  Bifpo ,  deu  fitio  para  íundar-fe  hum  Con- 
vento de  nolla  Ordem  em  1614. 

Convento  de  IJfudun ,  ou  Ijfouàun. 

ESta  Cidade  eftá  na  Provincia  de  Berry  ,  c  o  Con- 
vento delia  foi  aceito ,  e  reconhecido  no  Capitulo 
Geral  34  da  Ordem  ,  e  6.°  celebrado  em  Rona  no 
anno  de  1Ó17.  Naô  fabemos  ,  mais  particularidades 
dcile. 

Convento  de  Chartres. 

EStá  eftc  Convento  fundado  na  Cidade  de  Char- 
tres ,  qfcie  tem  Cadeira  Epiícopal ,  a  expenfas  do 
muito  nobre,  e  venerável  D.  João  Lebretoa :  aceitoa^ 
íe  no  mefmo  Capitulo  Geral. 


h  íj' 


Convento  de  Bourgés. 


Oi  '  "^T  A  Cidade  Capital  da  Província  de  Berry»   que 
izi    x^  fe  chama  Bourgés  ,    e  tem  Arcebifpo,   fe  acha 
outro  Convento  ,    do  qual  fó  temos  a  noticia  de  que 
foi  aceito  no  mefmo  anno  pelo  Capitulo  Geral. 


Ec  ii  Con' 


43^    Tratado  appendlx  das  Provindas,' 
Convento  de  le  Mans. 

LE  Mans  he  Cidade  Episcopal,  e  Capital  do  Du- 
cado de  Mena^  e  neila  íe  fundou  hum  Convento, que 
foi  aceito  em  o  Capito  Geral  35-  da  mefma  Ordem ,  e 
7.°  celebrado  em  Ktma  no  anno  de  1623. 

Convento  de  AngoUme. 

^T  E0a  Cidade  Epiícopal ,  Cabeça  da  Província  de 
\   Anjoumois  ,   le  acha  ovtro  ,   que  foi  aceito  no 
mefíT-o  anno  pelo  mefmo  Capitulo  Geral. 

Convento  de  Cajlello-Novo. 
T 

-*  Ambcm  foi  aceito  na  mefma  occaziaô. 

Convento  de  Rennes. 

D  Entro  nefta  Cidade  Epifcopal ,  onde  rezide  o  Par- 
lamento deita  Provincia  de  Bretanha ,  por  fer  a 
Capital  do  Ducado  do  mefmo  nome  de  Bretanha  ,  fe 
acha  outro  Convento  de  noíla  Ordem ,  que  foi  aceito 
no  mencionado  Capitulo  Geral. 

Convento  de  í.  Gregório  de  Turs, 

NOs  fuburbios  da  Cidade  de  Turs  eílá  outro  Cori-' 
_        vento  da  Ordem  com  o  titulo   de  S.  Gregório, 
Blípo  da  mefma  Cidade  ;  e  foi  aceito  no  Capitulo  Ge- 
ral 3Ó  da  Ordem  ,  e  3.°  celebrado  em  Barcelona  no^ 
anno  de  1629. 

Convento  de  S.  Paulo  de  Leon, 

I'2  Ste  Convento  fundou  neíla   Cidade  Epifcopal  in- 
Zí.  titulado  S,  Paulo  de  Leon   o  IlluílriíTuno  Senhor 
«<\v»,í  de 
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de  Coedelcs  ,  e  ibi  reconhecido  no  meímo  Gapltuw, 
e juntamente  os  três,  que  fe  feguem  a  íaber. 

Convento  de  Dun  le  Roy, 

Convento  de  Silis. 
Convento  de  Chinon, 

«"XT  A  Rocliella ,  que  era  a  Praça,  onde  fe  fizerao 
i^  fortes  os  Hereges  ,  depois  que  foraõ  vencidos 
pelas  armas  Cathoíicas  ,  a  piedade  de  ElRey  Chrif- 
tianijriino  L.uiz  XÍII.  edificou  hum  Convento  no  an- 
no  de  1Ó28.  cm  memoria  da  viiíioria  ,  que  tinha  alcaa* 
çádo  contra  os  Hereges ;  por  cujo  motivo  deu  a  eile 
Convento  o  titulo  de  SdíHa  Maria  da  Vitoria  para 
perpetuo  monumento. 

Provinda  de  Meílina. 

ESta  Provincia  ,  que  eílá  fituada  na  Ilha  de  Sicí- 
lia ,  he  huma  das  maiores ,  que  tem  a  noíla  Re- 
ligião ,  alfim  em  antiguidade  ,  como  em  numero  de 
Conventos ,  que  pelo  difcurío  do  tempo  fe  dividio  em 
-duas  Provindas ,  confervaado  eíla  o  titulo  àz  M.ejji-ia^ 
■e  a  que  de íla  fe  formou  ,  tomou  o  titulo  da  Frovincia 
de  Palermo. 

Convento  de  MiJazo  14Í4. 

j-T7  Ste  Convento  foi  o  primeiro,  que  o  Santo  Patri- 
!  -CL arca  fundou  nefta  Ilha,  e  Reino  ,  aonda  paliou, 
jComo  já  diílemos  ,  embarcado  no  leu  Manro  com  íeus 
companheiros  ,  no  anno  de  1464.  T3mb'ím  reíerimos 
na  Hiítoria  os  muitos  prodígios  ,    que  o  Santo  obrou 
fia  fabrica  deite  Convento  ,   dos   quaes  muitos  ainda 
fexiílem  ,  fendo  teílemunhas  dua?  pedras  grandes,  que 
^ada  huma  delias  naô  poderiaõ  ier  conduzidas  por  vin- 
te homças.   O  Santo  as  kvou  com  tanu  fiiciiidade., 
!*•  Ee  iii  como 
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como  fe  foílem  duas  tolhas  de  taboa  ;  e  as  collocou  no;' 
íeu  lugar  ;  e  tirando  os  devotos  todos  os  dias  laicas; 
das  mcfmas  pedras  par?  guarddlas  como  relíquias, , 
no  decurío  de  tantos  annos  naõ  íe  lhe  conhece  cova,, 
ou  diminuição. 

Outras  reliquias  do  Santo  íe  coníervaô  nefte 
Convento,  e  entre  ellas  hum  Íoli-Deodepanno,  que  o 
Santo  uzou  ,  e  hum  lenço  de  eílamenha  branca.  Aqui 
eílá  o  poço  milagrozo,  que  fendo  fuás  aguas  íalobras, 
ficarão  doces ,  até  que  fe  fez  a  ciílerna  para  os  Reli- 
giozos  beberem  nas  occazioens  de  necellidade.  Tem 
apparecido  o  Santo  a  feus  Religiozos  para  lhes  acu- 
dir nos  trabalho!.  Aqui  eftaô  os  íinos  milagrozos  nas 
tempeftades ,  qne  já  referimos  na  Hiíloria.  Rezidem 
nefte  Convento  30  Religiozos:  tem  cftudos  de  Artes, 
c  de  Theologia  :  produzio  muitos  homens  doutos ,  en- 
tre elles  o  P.  Fr.  Egidio  Moncurcio ,  natural  de  Cla- 
ramontc  em  Sicilia ,  que  além  de  outros  eícritos  deu 
á  luz  hum  livro  ,  cujo  tirulo  he  Typus  Scientiarum 
impreíTo  em  Pariz  no  anno  de  1591. 

Neílc  Convee^to  eílá  depozitadoocorpo  do  Ve- 
nerável Fr.  Paulo  de  Paterno ,  companheiro  que  foi  do 
noílo  Santo,  Varão  muito  illuílre  em  virtudes  conhe- 
cidas ;  por  cujo  motivo  ,  quando  foi  Franciíco  para 
França ,  lhe  deixou  o  governo  dos  Conventos  de  Itá- 
lia. Aiém  dos  raros  prodígio: ,  que  obrou  em  vida  lia- 
vendo  profetizado  o  dia  ,  e  hora  de  fua  morte  ,  quan- 
do expirou,  repicarão  os  fmos  do  Convento  milagro- 
zamenie  fem  ninguém  os  mover.  A  efta  novidade  con- 
correu todo  o  povo  para  fer  teílemunha  da  fragancia, 
que  cxhalava  fcu  corpo  ,  c  dos  mais  prodígios  ,  que 
fuccclTi vãmente  foi  Dcos  fervido  obrar  pelos  feus  me-^ 
recimentos.  Deu  vifta  a  hum  cego ,  que  chegou  a  bei- 
jarlhe  os  pés;  fararao  iíifiniras  peílbas doentes ,  c  alei- 
jadas fó  com  o  contaílo  do  íeu  corpo  ,  que  eílevc 
quarenta  dias  fem  o  poderem  fepultar  por  cauza  dos 
continuados  milag/es  ,  e  innumeravel  concurfo  de  to- 
do o  povo.  Também  eílá  nelle  Convento  o  corpo  de 

huma 
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huma  fobrinhafua  ,  Terceira  da  noíla  Ordem,  cíiama- 
da  Soror  Jeronyma  ,  a  quem  íeu  mefmo  '1  io  deu  o 
Habito,  e  a  recebeu  á  Profiílaó  da  Ordem,  tendo  ella 
doze  annos. 

Nao  he  de  menor  eftimaçaô  o  corpo  do  Vene- 
rável Fr.Joaõ  de  S.  Lúcido  ,  Religiozo Leigo  ,  e  com- 
panheiro do  Santo  na  paílagem  do  P'aro  de  MeíTi- 
na;  foi  VaraÕ  de  efpirito  cândido,  e  deíle  tneímo  í'e 
fervio  Deos  para  obrar  milagres ,  para  raoílrar  a  to- 
dos ,  quanto  fe  comprazia  naquelle  feu  fervo.  Quize- 
raô  em  huma  occaziao  fazer-lhe  os  Coriílas  do  Con- 
vento huma  peça ,  pedindo  licença  ao  Prelado  para  ef- 
te  eíFeito;  encherão  hum  prato  de  arêa  ,  e  o  cobrirão 
com  outro  ,  c  depois  diíTeraô  a  Fr.  Joaó,  foííe  bufcar 
os  pratos ,  que  dentro  tinhaô  humas  eirozes  ,  g  vieíTa 
com  elles  ao  refeitório  para  moltrallas  ao  Prelado  Cor- 
re(íí:or.  Obedeceu  Fr.  João,  levou  na  maô  os  pratos 
do  mefmo  modo  que  os  achou,  á  prezençá  do  Prela- 
do, que  já  íabia  da  peça,  mandou-lhe  quelhedeíco- 
briíTc  o  prato  ,  e  logo  immediatamente  faltarão  fora 
delle  quatro  eirozes  de  bom  tamanho ,  vivas  como  a- 
cabadas  de  íahir  da  agua.  Surprendeu  a  todos  o  cazo, 
e  ainda  que  até  alli  o  veneravaô  fazendo  delle  bom 
conceito,  dahi  pordiante  o  tratarão  com  mais  relpei- 
to.  Morreu  no  anno  de  1502.  eftá  feu  corpo  depozi- 
tado  debaixo  do  Altar  mór  do  Convento  de  Milazo. 
Outros  corpos  de  Veneráveis  íe  achaÓ  nefteCoveuto, 
que  naõ  referimos  por  naõ  fermos  exteníos. 

Convento  de  Mejfma  ijcj. 

QUatro  anros  antes  da  glorioza  morte  do  Santo, 
mandou  defde  França  a  Sicilia  com  letras  paten- 
tes ao  P.  Fr.  Pedro  de  MtíTma  ,  para  que  fun- 
dafíe  Convento  ncíla  Cidade  Epifcopal.  Naõ  foi  pre- 
ciza  muita  diligencia  para  o  confeguir  ;  porque  logo 
fe  efcolheu  o  fitio  meio  quarto  de  légua  da  Ci.la.le, 
e  muito  menos  diílanie  do  mar  ,  e  fe  fundou  cm  Ju- 
""    '  '  Ee  iv  iiho 
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niio  de  1505.  Teve  lemprc  Varoens  iilultres,  que  fío- 
receraó  em  lantidade  :  entre  el'cs  o  P.  Fr.  André  de 
MeíTma  ,  que  tanto  em  fua  vida  ,  ccmo  depois  de  fua 
prccioza  morte  fez  multiplicados  prodígios  ;  de  forte 
que  todo  o  povo  recorria  a  íeu  fcpulciíro  para  orar  , 
e  pedir  mercês  de  Deos.  Eíle  Convento  hoje  he  Ga*- 
beça  de  Província  ,  e  nelL^  rezidc  o  Provincial,  tem 
Cadeiras  de  Artes  ,  e  de  Tiíeologia ,  e  copioza?  ren- 
das ,  com  as  quaes  fuftenta  mais  de  íincoenta  Religio- 
zos.  Naô  fabemos  o  titulo  deíle  Convento. 

Convento  de  Cat ama  1523. 

A  Celebre  Cidade  de  Catanea  naô  íó  pela  fua 
fertilidade  ,  mas  também  por  fer  pátria  da  iníi- 
gne  Virgem  ,  e  Martjr  Santa  Águeda  ,  tem  hum  Con- 
vento da  nolTa  Ordem  pouco  diítante  dos  feus  mu- 
ros ,  com  o  titulo  de  Santo  Onofre  tao  perto  do  mar , 
que  banha  as  paredes  do  Convento.  No  anno  de  1523. 
o  fundou  o  P.  Fr.  Fiiippe  de  MelFma  aos  18  dias  do 
mcz  de  Março.  Neíte  Convento  eftá  o  Noviciado  da 
Província  ,  que  além  dcíles  Alumnos  ,  íuílenta  de  or- 
dinário mais  de  30  Religiozos  com  largueza  i  e  tein 
Cadeira  de  Fiiozoíia. 

Convento  de  Caftanea  i579« 

.  T  A  meíma  Dicce/is  de  MeíTma  ha  outra  Cidadç 
__  >1  chamada  Caílanea  ,  que  diíla  quatro  léguas  do 
mar  ,  muito  abundante  de  fruclos  da  terra  ,  e  nao  fal- 
ta de  peixe.  Sendo  Provincial  o  P.  Fr.  Domingos  de 
Milazo  ,  fundou  efte  Convento  com  o  titulo  de  òV^ 
Nicolão  o  P.  Ff.  Francifco  Caftanea  em  10  dias  do 
mez  de  Outubro  de  1579.  a  exponfas  do  Senado  ,  e 
com  efmolas  do  povo  ,  que  continuarão  com  as  m.ef-? 
mas  de  forte  ,  que  fuítenra  ordiíiariamenie  vinte  Re-, 
ligiozos. 
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Convento  de  Stracuza  1579. 

A  Os  24  de  Maio  de  1579.  fc  fundou  na  Cida- 
de de  Siraciiza  no  Reino  de  Sicília  hu-n  Con- 
vento com  o  titulo  de  S.  Antaô  íóra  dos  muros,  pou- 
cos palTos  da  Cidade  de  Siracuza:  tez  todo  o  cuíto  o 
Senado  da  Camará  para  edificar  hum  Convento  mag- 
nifico ,  c]uc  Tuftenta  baílantes  Religiozos  :  pcrfuado- 
ine,  que  paílaó  hoje  de  vinte. 

Convento  de  Santo  Angelo  1582, 

PAulo  Ciraulo  em  17  de  Outubro  de  1582.  fundou 
ncíla  terra  hum  Convento  debaixo  da  invocação 
de  *i'.  Francijco  de  Paula  :  eítá  dentro  do  povo  ,  e 
fuílenta  12  Religiozos. 

Convento  de  Calatagtrona  1585'. 

FUndou-fe  efte  Convento  na  Cidade  de  Calatagi- 
rona,  Bifpado  de  Siracuza,  em  13  de  Junho  de 
1585-.  debaixo  do  titulo  de  Sa?íto  AntaÕ.  O  Senado 
tomou  a  íeu  cargo  a  obra  derte  Convento  ,  que  fuf- 
tentd  mais  de  15"  Reh'giozos :  tem  abundância  de  peixe 
do  mar  ,  e  de  algumas  lagoas  ,  que  lhe  ficaõ  perto. 

Convento  de  Lentino  1584. 

NA  Cidade  de  Lentino  j  Bifpado  de  Siracuza  ,  que 
difta  duas  léguas  doniar,  fundou  o  Senado  del- 
i  j,la  hum  Convento  no  meio  da  Cidade  com  o  titulo  de 
Santo  André  no  anno  de  1584.  Tem  12  Religiozos 
Ide  Com m unidade. 


k 
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Convento  de  Lingua  Groffa  1584. 

NO  meímo  anno  fe  fundou  á  iníbncia  do  Sena- 
_  do  da  Camará  de  Lingua  GroíTa  hum  Convento 
com  o  titulo  de  Senhora  do  Loreto.  Diíla  duas  Icguas 
do  mar  j  e  fuílenta  lo  Religiozos. 

Convento  de  laEfcaleta  1584. 

NO  Bifpado  de  Meílina  ,  e  na  Baronia  de  D.  Ce- 
zar  de  Murchete  fundou  o  mefmo  Baraô  hum 
Convento  no  lugar  de  la  Elcaleta  em  7  de  Outubro 
de  15<^4.  debaixo  do  titulo  de  S.  hilippe  ,  e  ò'ant^ 
lago :  difta  huma  milha  do  mar  ,  e  tem  ordinariamen- 
te doze  Rciigiozos  de  Communidade. 

Convento  de  Condro  lóci. 

HE  Condro  hum  lugar  do  Bifpado  de  Meílina,  e 
da  Baronia  do  Senhor  Paulo  Bomfilo ,  que  toma 
o  titulo  de  Barão  deíle  lugar  :  foi  pois  eíle  o  funda- 
dor de  hum  Convento  da  no0a  Ordem  ,  que  fuílen- 
ta 12  Religiozos ,  no  anno  de  i6or. 

Convento  de  MiUteJo  \6iy. 

S  Excellentiílimos  Príncipes  da  Província  de  Mef- 
_  fina  D.  Francifco  de  Branquifort  ,  e  D.  Joanna 
de  Auílrid  fua  mulher  foraõ  os  fundadores  deíle  Con- 
vento, que  aceitou  a  noíTa  Ordem  em  1617.  no  Ca- 
pitulo Geral  ó.q  celebrado  em  Roma.  i 

Convento  de  Taormina  1617. 

J"  o  mefmo  Capitulo  aceitou    a  noíTa  Religião  o 
Convento  dcíla  terra,  e  o  feguinte. 

Cott' 
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Convento  de  FizzinL 

D  Os  quaes  naó  temos  individual  noticia  mais   que 
o  noiní  das  terras  ,  e  o  anno ,  cm  que  foraõ  a- 
ceitos. 

Convento  de  Monforte  16 1^. 

DEbaixo  do  titulo  da  Santijjima  Irindade  fundou 
iium  Convento  da  nofla  Ordem  o  lliuftriíTimo 
BaraÕ  de  Monforte  no  mefmoi  lugar  do  titulo  no  an- 
no de  1623.  dando  ao  Convento  baftantes  rendas  pa- 
ra feu  fuitento. 


N 


Convento  de  Noto  1Í23. 

O  mefmo  anno  fc  fundou  hum  Convento  debai- 
xo do  titulo  de  Santa  Maria  no  lugar  de  Noto. 

Convento  de  Geifo  1623. 

DEbaixo  do  titulo  de  Santo  António  fe  fundou  em 
Geiío   outro    Convento   no  mefmo  anno ,  como 
também  o 

Convento  de  Renâace  1623. 

FOi  efte  fundado  debaixo  do  titulo  de  S.  Francif* 
ca  de  Paula. 

,       Convento  de  Religiozas  de  MeJJina, 

NA  Cidade  de  MeíTina  também  fe  fundou  hum 
_  Convento  de  Religiozas  defta  Ordem  com  o  ti- 
tulo de  Santo  Elias.  Nefte  Convento  eítno  fepuka- 
dos  os  Corpos  das  Veneráveis  Soror  Maria  Faráo  de 
MeíTiaa  ,   que  quando  expirou  ,   fe  vio  íeu  corpo  ro^ 

deado 
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d^ado  de  refpl andores  ,  e  Soror  Bernarda  de  Mon- 
forte ,  Religioza  muito  peiíitente  em  hum  continuo 
jejum,  e  aíperas  diíciplinas. 

Provinda  de  Pariz. 

Convento  de\Nígeon  jtffitòa  Pariz 
1493- 

Primeiro  Convento  deíla  Provinda  he  o  de  Ni- 
geon  lituado  nas  margens  do  rio  Sena  :  he  dos 
mais  antigos  ,  que  Fe  fundarão  neíle  Reino  ;  porcjné 
no  anno  de  149^5.  â  piedade  da  Rainha  ChriftianiíH- 
ma  D.  Anna  de  Bretanha  fez  doaçaô  delle  ao  meímo 
Santo.  Há  tradição  entre  os  nollos  Reiigiozos  ,  que  a 
mefma  Rainha  poz  a  primeira  pedra  deíle  Convento: 
o  nolTo  Santo  ,  ainda  que  naõ  chegou  a  vello  de 
todo  acabado  ,  em  algumas  vezes  que  lá  foi  ,  vio 
a  Igreja  quazi  acabada  ,  e  pedio  ao  Arcebifpo  o  Se- 
nhor Francifco  de  Ruhan  ,  que  a  benzeííe  ,  o  que  fez 
cíle  IlluftriíTimo  Prelado  com  taõ  grande  benignidade, 
que  íagrou  íinco  Altares  j  afaber,  o  Altar  maior  dedi- 
cado á  Senhora  das  Gmças  titular  da  Igreja  :  o  da 
Santiffima  Trindade  :  o  dedicado  a  S.  Joaô  Banilíla , 
e  S.  João  Evangelifta  :  o  Altar  de  todos  os  Santos , 
que  hc  privilegiado  ^  e  o  da  Vizitaçaò  da  Senhora  a 
Santa  Izabel:  naô  fagrou  os  mais  ,  porque  ainda  naq 
tilava  acabada.  No  anno  de  i$27.  o  Reverendiflimol| 
P.  Fr.  JoaõSutorio,  fendo  Geral  da  Ordem  ,  benzeu  o  ,  gi 
reílo  da  Igreja  ,  que  já  eílava  perfeita;  e  no  anno  de»^  jj^ 
155-1.  o  IlluílriíTimo  Senhor  Carlos  Mcgaron  Biípo^ 
e  Abbade  de  S.  Magtrire.  Conlerva  eíle  Convento, 
muitas  relíquias  dadivas  dosReys  CbriítianiíTi^nos :  efr 
tá  huma  túnica  ,  hum  chapeo  ,  e  huma  alíomadinbâf 
tecida  de  eíparto  ,  em  que  o  Sanro  nos  últimos  anr!0S?l 
íe  en^oílava  j  hum  oílo  do  efpinhaço ,  dous  dedos  da 

mef- 
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mefrro  corpo;  dous  n  eieiiccno.s,  que  elle  havia  ben- 
zido 5  e  huma  cnrta  ,  que  efcreveu  a  hum  amigo  feu  : 
fora  dettas  relíquias  ,  que  laô  próprias  do  Santo  ,  íe 
coníerva  h.jm  efpinho  da  Coroa  do  Senhor  ,  hum  vi- 
drinho com  Idie  de  Maria  SantiíTima  ,  hum  oíTo  do 
Corpo  de  Santo  Ertevaô  ,  alguns  dos  Meninos  Inno- 
cenres ,  e  outros  mais ,  que  fe  veneraô  em  primorozos 
Kelicarios  de  prata  ,  e  ouro. 

Para  memoria  da  antiguidade  fc  coníerva  huma 
medalha  da  grandeza  de  huma  patena  de  Cálix  i  que 
he  de  bronze  dourada  ,  onde  ellá  o  retrato  de  ElRey 
de  relevo  com  doze  flores  de  liz ,  e  ao  pé  huma  Cruz; 
e  hum  leaõ  com  as.feguintes  letras: 
Feííce  Ludovico  Regnante  XII. 
Càíjare  altero^  gattdet  omnis  Natio. 
Reinando  felizmente  Luiz  XII ,  outro  Cezar ,  toda  a 
Naçaó  fe  alegra. 

No  outro  lado  da  mencionada  medalha  eílá  o 
XGtrato  da  Rainha  D.  Anna  com  finco  flores  de  liz, 
as  Armas  de  Bretanha,  huma  Cruz,  e  o  leaõ  comas 
letras  feguintes  : 

hugdun.  Refpublíca  ,  gaudete,  ,j 

Bis  Anna  regnante  benigne.     Sic  fui  conflatA 
anno  1499. 
Republica  de  Leaõ  ,   alegraivos  ,   que  reinando  duas 
vezes  Anna  benignamente.  Aílim   me  fundirão. 

Na  Sacriftia  além  defta  medalha  fc  admira  mui- 
fai  ta  riqueza  nos  ornamentos ;  huns  de  tiíTú  ;  outros  bof- 
nii  dados  primorozamente :  ena  todos  íc  vem  íuas  Armas, 
aíTim  como  nas  partes  mais  principaes  do  Convento. 
[Entre  os  muitos  cálices  de  prata,  que  dcraõ  eftes  Mo- 
arcas ,  eftá  hum  de  ouro  baftantemcnte  grande  ,  que 
tem  todo  em  roda  os  Paflos  principaes  da  vida  de 
jnoílo  Santo  de  baixo  relevo.  EftaÕ  depozitados  nefte 
Convento  os  corpos  dos  Veneráveis  Píidres  João  Oe- 
er  ,  Joaõ  Allard  ,  Joaõ  Baptiíta  Dcsbois  ,  e  Jozé 
"^ellier,  Varoens  illuílres  em  piedade,  obfervancia  , 
zelo  :    tem  de  ordinário    70  Reiigiozos   ou   mais 

pela 


44<5    Tratado  appendix  das  Provirfcias, 

peia  muita  renda  ,  que  lhe  deraõ  os  Reys  Chnitianif- 
íímos. 

Convento  de  Amtens  1498. 

EM  Amiens  Cidade  Epifcopal  no  anno  de  1498. 
,  Monfieur  Luiz  Edunvilc  General  da  Provinda  de 
Picardia  junto  com  íua  mulher  Madama  Franciíca  fi- 
lha do  Senhor  de  Beaumont  ,  oíFereceu  fuás  mefmas 
cazas ,  ou  palácio  ao  Santo  para  fundar  hum  Conven* 
to  da  Ordem ,  que  fízerao  eftes  Senhores  á  íu».  cuíta. 
Confta  fua  Communidade  de  dezaíeis  Alumnos. 

Convento  de  Ahhevllle  1500. 

TAmbem  em  Abbeville  Moníieur  André  de  Ram- 
bures  ,  e  Madama  Anna  de  Albin  em  ifoo.  de- 
raÔ  fitio ,  e  fundarão  hum  Convento  ,  que  dotaraõ  com 
renda  para  fuftentar  oito  Religiozos:  depois  illultrou, 
e  augmentouem  tudo  eíle  Convento  Monfieur  de  Bran- 
dicurt ,  que  foi  Governador  de  Borgonha  ,  e  o  mef- 
mo  ,  que  foi  enviado  por  Luiz  XL  a  Itália  para  con- 
duzir o  Santo.  He  a  Corr.munidadè  de  dezafeis  até 
vinte  Religiozos. 

Convento  de  Dieppe  1583. 

ESte  Convento  íituado  no  Bifpado  de  Rouen  fun- 
dou o  IlIurtrifFimo,  e  Emineníiífimo  Senhor  Car*- 
lo.^  de  Bourbon  ,  Cardial  da  Santa  Igreja  ,  no  anno  dfr  ^ 
1583.  :    e  havendo  fallecido  antes  de  íe  acabar  ,    fc|ii 
continuado  ,  e  acabado  em  15" 90.  1Í^' 

•      -í    ÇJlí 

Convento  de  Soyfofis  1583.  ':  *'' 

DEzejozos    os   moradores   dtíla  Cidade  Epifcopá'  llii 
de  ter  no  feu  recinto  hum  Convento  de  noíTa  Or-'  fc 
pem  ajuntarão  avultadas  címoUs  ,  e  comprarão  hum*í'^ 

fitio 
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íitio,  onde  je  íundcu  o  Convento  no  anno  de  i^bj. 
Piflados  alguns  annos ,  Pedro  de  Tvioreau  ,  famozo,  e 
erudito  Lttrado  daquella  Cidade  ,  e  muito  abaftado 
em  riquezas,  quiz  tomar  o  noíío  Habito,  dando  todas 
fuás  fazendas  a  cite  Convento  ,  onde  víreu  com  exem- 
plaridade, c  morreu  com  tama  publica  de  íantidade. 


ti. 


Convento  de  VI  cena  ,  ou  fegundo  de 
Pariz  15  85. 


HUma  légua  diílante  de  Pariz  eílá  hum  povo  ,  cha- 
mado Viccna ;  havia  nelle  hum  Convento  do  ti- 
•tulo  de  No/Ja  Senhora  dos  Rcys  ,  tundaçao  ,  que  íize- 
jaõ  os  Religiozos  de  Grandimonc  no  anno  de  H64. , 
c  no  anno  de  15 83.  renunciou  eíle  Convento  nas  mãos 
-de  EiRey  feu  ultimo  Prior,  havendo  precedido  ocon- 
fentimento  do  Geral  da  Ordem  fobre  eíla  renuncia  : 
e  com  Bulias  do  Papa  a  piedade  de  EiRey  Chriftia- 
niíTimo  Henrique  III.  deu  eíle  Convento  á  noífa  Re- 
ligião ,  que  mandou  vir  Religiozos  do  Convento  de 
Nigcon  ,  e  tomarão  poíTe  em  17  de  Outubío  d^  íJ^^* 
Suítenta  ordinariamente  trinta  íujeitos ,  e  tem  Cadeira 
de  Filozoíia. 

Convento  de  Fuhlines  1588. 

NA  Diecefi  Mcldenfe  ,  e  na  Cidade  de  Fublines 
o  Illuílriílimo  Senhor  Pedro  Pufemio,  Vigário  Ge- 
iral  daqueile  Biípado  ,  fundou  hum  Convento  da  noíía 
[Ordem,  dando-ihc  dote  para  o  íuílcnto  de  dezafcis  Re- 
ligiozos em  12  de  Abril  de  1588.  Omefino  fundador 
benzeu  a  Igreja  com  licença  do  Bifpo,  e  lançou  a  pri- 
meira pedra  no  dia  4  de  Maio;  porém  no  i  de  Maio 
de  iGoS'  o  Illuftriífimo  Senhor  Joaò  de  Vieipont  fa- 
grou  eita  Igreja  ,  e  a  dedicou  ao  Senhor  S.  Fedro  ^ 
?m  memoria  do  nome  de  feu  fundador  :  concorreu 
:om  grandes  eícnolas  para  a  fabrica  do  Convento  ,  e 
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Igreja,  dando  confidoraveis  íommas  de  dinheiro  para, 
alcançar  o  titulo  de  Fundador.     Como  efte  Convento i 
eítá  junto  ao  Palácio  Real,    a  Rainha  Chriftianiííima. 
D.  Maria  de  Medicis   Mãi  de  Luiz  XIIl.   contnbuio 
iTiuifo  para  eíie  Convento  fer  ipagnifico  :  cftá  íituado 
em  hum  lugar  muito  ameno;  tem  huma grande  cerca, 
dentro  da  qual  le  goza  de  hum.  efpaçozo  boíque  ,  po- 
mares ,  e  muita  abundância  de  agua  por  toda  ella  pa- 
ra os  regar.    Sua  Communidadc  íe  compõem  ordina- 
riamente de  quarenta' fujeitos. 

Convento  de  Rouem  1607. 

ITE  a  Cidade  de  Rouem  a  mais  principal  da  Pro^ 
j  vincia  de  Normandia;  porque  tem  Parlamento, 
e  Arcebiípo:  o  Prezidente  do  Parlamento  Vicente  Ci- 
rila  ,  Senhor  do  Bumol ,  deu  principio  á  fundação  dei- 
te Convento  em  iógt.  :  fuftenta  viníe  Raligiozos  :  o 
titulo  do  Convento  he  de  Maria  SantiJJiioia  nojja  Sc* 
Jihora:  acabou-le  em  1607. 

Convento  de  Chajleutierre  i6q6. 

D  Eu  a  Mageftade  Chriílianiffima  de  Luiz  XíIL  li- 
cença ,  para  que  nefte  lugar  íujeito  ao  Biípado  de 
Soyfons  fe  fundaíTe  hum  Convento  da  noíTa  Religião 
ro  anno  de  1605'.  O  lUuílriíTimo  Dieceíano  o  Senhor 
Jeronymo  Anqui  deu  huma  Capella  fua  ,  que  tinha 
nefte  lugar ,  para  os  Religiozos  fundarem  ,  os  quaes 
paflaraõ  com  muito  aperto  neíle  fitio ,  até  que  íe  fez 
a  Igreja  em  1608.  íendo  Provincial  o  P.  Fr.  Cláudio  ;. 
^Vivier;  e  no  anno  de  lórj.  tiveraô  o  titulo  de  Fun- 
dadores os  SerenijTimos  Duques  de  Orliens  ,  que  de?-; 
raõ  fundo  para  íuítentai:  treze  Religiozos. 
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Convento  da  Praça  Real  de  Pariz 
1Ó05. 


D  Entro  da  Praça  charanda  Real  de  Píirz  per  fe 
ter  nella   edificado  Imm  magnifico   palácio    pa- 
ra habitação  das  Magcftades  ,  Henrique  IV.  mandou 
junto   a  eítc  palácio  edificar  hum  Convento  fumptuo- 
20  para  os  noílo?  Rcligiozos  ;   eíla  fuii.laçao  fe  deve 
ao  liluílrlífimo  Olivario  Chailon  ,  Cónego  da  Cathe- 
dral  de  Pariz,  parente  do  noíío  Santo  ^  que  deÍK:5nJo 
a  Muría ,  veftio  o  noíTo  Habito  para  fer  imitador  vlo 
>   feu  parente  na  penitencia  ',  porque  quando  fe  retirou 
I',   ao  Clauílro ,  fez  huma  diítribuiçao  de  feus  bens   patri- 
»   moniaes  ,   que  obrigou  ás  Mageftades  naõ  íó  a  con- 
correrem para  eíla  obra  com  confideraveis  íomma?  de 
dinheiro  i  mas  também  para  concedemos  grandes  privi- 
légios ,  e  ifençoens.  Dedicou-fe  eíle  Convento  ao  nof- 
fo  Padre  S\  Fréincífco  de  Paula  ,    a  igreja  tem  quin- 
ze Capellas  fundadas  pelos  Senhores  mais  illuílres  di 
Corte  :  na  Sacriftia  íe  guarda  muita  quantidade  de  pra- 
ta ,  preciozamente  lavrada  para  uzo  da  Igreja  ;  e  orna- 
mentos muito  ricos  :  também  fe  veneraô  muitas  reli- 
't^uias  ;  entre  as  quaes  eftá  hum  oíTo ,  naô  peqneno  do 
Gorpo  do  Santo.    Affirma  o  P.  Montoya  ,  que  o  nu- 
imero  dos  Religiozos  poderá  exceder  de  cem.    Tem  a 
I regalia  concedida  pelos  Rt^ys  ,    que   todos   os  livros, 
Ique  fe  imprimirem  ,  devem  dar  hum  jogo  para  a  livra- 
ria deíle  Convento. 

Convento  de  Pcrona  \6cy. 

M  22  de  Julho  de   1607.    furdou  eiTe  Convento 

o  liluftiiíTuro  Joaô  de  Crequi ,  Baraõ   de  B-^rnc- 

ville  ,  dando  íuas  propiias  cazas,  que  tinha  em  Pero- 

na  ,  ás  quaes  dav;;õ  vulgarmente   o  nome  de  P.ildcio 

de  Ciery.  Eítá  no  dfpado  de  Amboyfe  j  e  ainda  que  a 

Ff  renda , 
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renda  ,  que  deu  a  elte  Convento ,  era  para  fuítentar 
13  Religiozos,  ordinariamente  excede  aeíle  numero^ 
porque  ha  muita  devoção  no  povo. 

Convento  de  Nervers  160  8, 

ESte  Convento  foi  fundado  pelo  voto  ,  que  fízerao 
os  ExcellentiíTiíriOS  Duques  de  Nervers ,  como  já 
referimos  na  Hiftoria  da  Vida  do  Santo ,  pelos  bene- 
fícios ,  que  receberão  delle  acerca  da  fucceíTaô. 

Convento  de  Compiegne  1 607. 

Os  ExcellentiíTimos  Duques  de  Mor>pefíer  funda- 
rão efte  Convento  ,  que  ferve  de  Paroquia  de- 
baixo do  titulo  de  S.  Pedro.  Por  Bulias  Pontifícias  nos 
trasladarão  da  antiga  fundação  ,  por  fer  o  fitio  pouco 
fádio,  €  nos  deraó  eíta  Igreja  Pafoquial. 

Convento  de  Calais  16 ii. 

HE  Calais  porto  do  mar  defronte  de  Inglaterra. 
Pregando  nefta  terra  o  P.  Pedro  SimRÓ  íujeito 
de  grande  efpirito  ,  tomarão  os  moradores  defta  Praça 
taÔ  grande  devoção  á  noíTa  Religião  ,  que  fundaraá 
hum  Convento  em  róij.  He  muito  abundante  de  pei- 
xe,  e  fuílenta  doze  Religiozos.  •-  • 

Convento  de  Guifa  1617. 

•'  I  j 

S  ExcellentiíTimos  Duques  de  Guifa  fao  o?   fun- 

dadores  defte  Convento  magnifico  ,  que  além  de  4  ''^' 

haverlhe  aggregado  muitas  hortas  ^  e  pomares,  o  dota- 
iraô  com  grandes  rendas. 


1  -  Cejt* 
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Convento  de  Beauvais  16 ly, 

f 

^*X  T  A  Cidade  Epifcopal  de  Beauvais  o  llluílriílimo 
J,^  Senhor  Thomás  Cleri ,  Confellieiro  ,  e  Secretario 
de  Efiado  da  Magjfcade  Cliriítianiíiiiiia  ,  fundou  efte 
•Convento. 


D 


I 


I 


Convento  de  ChauJny, 

Efte  Convento  naÕ  temos  mais  noticia ,  que  o  Teu 
nome. 

Cofruento  de  DeJIfe, 

Convento  de  Alunoy» 

Convento  àe  la  Boné  Maifon  1 6 1 8. 

DEÍles  Conventos  naô  temos  outra  noticia  mais , 
que  haver-fe  aceitado  no  Capitulo  Geral  7.»  ,  ce- 
lebrado em  Roma  no  anno  de  1623. 

O  Convento  de  Abbeville  com  o  titulo  de  Jc^ 
fiis  Maria  he  de  Religiozas:  fundou-íe  em  1621. 

Provinda  de  Génova. 
Convento  da  Cidade  de  Génova  1494. 

A*  diíTemos  na  Hiftoria  ,  que  quando  noílo  Santo 
paíTou  por  eíla  Cidade  ,  profetizou  fe  havia  de  fuidar 
hum  Convento  noíío ,  íignalando  o  fitio  de  Monts- 
(^ano.  Fundou-fe  pois  efte  Convento ,  Cabeça  da  Pro- 
.vincia,  em  1494.  debaixo  do  titulo  de  'Jefus  Maria. 
A  Igreja  tem  três  naves  com  dous  Choros ,  hun  fobre 
a  porta  principal  da  Igreja  ,  outro  por  de  traz  do  AIrar 
mór:  todas  as  Capellas  lao  de  finiííiinos  jaípe? ,  e  de 
rara  arquitiidijra  :  tem  hum  dilatado  ,  e  mageftozio 
Clauftro  ,   e  huma  grandiíTima  Livraria  :  coníerva  na 

Ff  ii  Sacrifs 
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bâciília  muit.j  riouezi  ue  va^os  de  ouro ,  e  prata  ,  e 
oriíamenios  ,  e  também  grande  numero  de  reliquiaf. 
Entre  eftas  le  venera  hum  capello  do  Habito  do  noíTo 
Santo,  e  huns  óculos  com  feu  eílojo,  que  ferviraÓ  ao 
meímo  Sinto:  na  Capella  do  Santo  Patriarca  eílaó  de 
dia  ,  e  de  noute  accezas  dez  alampadas  de  prata  mui- 
to grandes  ,  e  de  maravilhoza  eílrudiura.  O  Novicia- 
do he  muito  grande :  tem  duze  cubículo? :  a  enferma- 
ria he  baftantemente  efpaçoza  ,  e  de  recreio  para  os 
doentes  Tem  Cadeira  de  Filozofia ,  e  Theologia  Eí- 
colaftica  ,  Moral  ,  e  de  Myítica  ,  e  tan  bem  de  Ef- 
criptura.  Floreceraô  aqui  fujeitos  muito  eruditos ,  entre 
outros  o  P.  Fr.  Lourenço  de  Peirinis  ,  que  eícrevcu  hu- 
sna  obra  uiiliffima  aos  Regulares  ,  de  Direito  Canó- 
nico ,  dividida  em  3  tomos  i.  de  Súbdito  ,  o  1.  ds 
Prãlato  ,603  Fornwlartum,  Também  3  tomos  de 
Frivilegiis  \  e  hum  torno  :  Commeutaria  Afcetica  in 
'Regulam  FF.  Minimorum.  Tem  eite  Convento  huma 
numeroza  Communidade. 

Convento  de  Savona  \6qo. 

FO'ra  das  portas  da  Cidade  de  Savona  havia  hura 
Convento,  que  aígum  dia  era  dos  Cavallciros  d.i 
Ordem  de  S.  Lâzaro  ,  depois  dos  Religiozos  Francif- 
canos.  Havendo  eíles  fahido  delic ,  o  Senado  o  deíli- 
iiou  para  os  meninos  Orfaos ,  e  em  8  de  Fevereiro  de 
1600.  paíTou  a  noflo  poder:  eítá  lituado  entre  humas 
hortas ,  que  juntamente  com  hum  rio  ,  que  corre  per- 
lo, o  fazem  deliciozo  :  o  titulo  da  Igreja  he  S.  La* 
zaro :  a  Communidade  he  de  trinta  Religiozos. 

Convento  de  Sarfana  1601. 

O  Grande  affedlo  ,  que  fempre  teve  á  noiTa  Reli-? 
giaõ  o  UIuítriíTimo  Senhor  Joaô  Baptifta  Salva- 
gio  ,  Biípo  da  Cidade  de  Saríana,  foi  cauza  de  haver 
nelia  hum  Convento.   Havia  huma  Igreja  dedicada  ao 
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'^^Jipojlolo  Santo  André  ,  que  algum  dia  fervia  de  Ca« 
thedral  ;   e  pelo  zelo  deíle  Prelado  fe  nos  concedeu 
•cfta  Igreja  para   a   fundação  em  28   de  Outubro  de 
'1601 :  fuílenta  quinze  Religiozos. 

Convento  de  Alhenf^a  i6oi, 

V  Aries  Cavalheiros  deíla  Cidade  fundarão  eíle  Gon-^ 
vento  com  o  titulo  de  S.  Frajicifco  de  Paula  em 
■*l8  de  Julho  de  1602.  em  hum  íitio  nobilillimo  muita 
acc6modado  para  a  vida  quarefmal :  íuílenta  12  Re- 
ligiozos, 

Convento  de  Levante  1603. 

HAvendo-fe  recolhido  ao  Clauftro  Reiigiozo  Deo- 
dato  Lomelino  j  frondoza  rama  da  iliuftriíílma  Ga- 
za deíle  appellido ,  e  depois  cxcellente  fru(ílo  da  Re- 
ligião Minima  ,  com  a  parte  do  feu  património  ,  que 
deu  á  Religião,  fe  comprou  hum  íitio  nas  praias  do 
mar  de  Levante  da  ribeira  de  Génova  ,  damaô  de  hum 
homem  de  negocio  chamado  Peregrino  Merano  :  eíle 
Convento  he  muito  ameno  ;  porque  eílá  fobre  p  mar 
rodeado  de  hortas  ,  que  fe  regaõ  com  abundância  de 
agua  ,  que  tem  aquelie  fitio :  o  titular  da  Igreja  he  S. 
rrancifco  de  Paula  :  tem  doze  Religiozos  de  Commu- 
^'   'nidade;  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral  em  1611. 


lai  : 


Convento  de  Burgueto  1Ó04. 


Sobre  hum  outeiro,  que  domina  o  mar ,  meio  quar- 
to de  légua  diílante  de  Borgueto  ,  havia  huma  Igre- 
ja dedicada  ao  Ejpirito  Santo  ^  que  havia  fervdo  de 
hoípitai  ,   e  eílava  annexa  ao  Hoípital  de  Sanéli  Spi- 
titus  in  Saxia  de  Roma.  Gomo  eíle  fitio  era  incom mo- 
do para  os  Peregrinos  j  mudou  o  Senado  o  hnfpiial  pa- 
ra dentro  do  povoado.  O  Principe  Joaõ  Dori:i  iegundo 
.do  nome  fuadou  no  meímo  íirio  jium  Convento  para 
^--  Ff  iii  os 
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os  nulTjs  Religiozos  ein  íò  de  Março  de  1604.  A 
Igreja  tem  os  mefinos  privilégios  ,  que  os  Summos  Fon- 
tifices  concederão  á  de  Koma, ;  os  que  a  vizitaõ  ga- 
niiaô  as  mefmas  indulgências  ,  que  poderiao  ganhar 
na  de  Sandi  Spiritus  de  Roma.  Sua  Commuuidade  fe 
compõem  de  doze  Alumnos, 

Convento  de  Nervi  1606. 

COm  a?  cf.-nolas  dos  fiéis  defte  lugar  ,  e  com  ef- 
pecialidade  de  André  de  Facio  fe  fundou  hum 
Convento  em  hum  fitio  muito  ameno  ,  legua  e  meia 
diílante  da  Cidade  de  Génova  ,  em  hum  alto  ,  que  do- 
mina íobre  ornar,  rodeado  de  hortas,  e  pomares  ,  e 
jardins ,  no  anno  de  1606.  aos  1^  de  Setembro.  Suf- 
tenta  dez  Religiozos. 

Convento  de  Spetia. 

ESre  Convento  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral  no 
anno  de  1617.  e  naó  (abemos  mais  delle. 

Convento  de  Santa  Margarida  1623. 

JUnto  da  Cidade  de  Génova  ,  em  hum  fitio  chama- 
do Moracio  fe  fundou  outro  Convento  com  o  titu- 
lo de  Satjta  Margarida  :  he  igreja  Paroquial :  o  Sa- 
crário 5  e  os  caftiçaes  do  Altar  laõ  de  alabaílro. 

Província  de  Aquitania. 

NA  França  Narboneza  eftá  fituada  eíla  Província , 
mãi  de  tantos  Varoens  illuftres  ,  que  florecerao 
na  nofla  Religião  em  faiitidade  ,  e  letras ,  que  por  naô 
fermos  cxteníos  nefta  obra  ,  deixamos  de  o  referir. 


ti 
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Convento  de  Toloza  1490. 

O  Convento  de  S.  Roque  de  Toloza  foi  fundação 
do  líluftriíTimo  Biípo  deGrenoble  o  Seníior  Loa. 
renço  Lalemaiu  :  cltá  fuuado  em  hum  fuburbio  da  Ci- 
dade: tem  huma  grande  cerca  :  coníerva  muitas  reU- 
quias :  entre  elbs  huiiia  fetta ,  com  que  os  tyraiinos 
martyrizaraô  a  S.  Sebaftiaõ  ,  e  dadiva  do  EmineatiíTí- 
mo  Cardial  Armegiiac :  hum  foli-Deo  de  noíTo  Santo 
Padre  ,  e  hum  bocado  de  oíío  ,  e  liuma  tigella  de  páòí, 
«m  que  coftumava  beber  ornei  mo  Santo.  Suílenca  tria- 
,  U  Religiozos. 

Convento  de  Sammathan  1533. 

DEhaixo  do  mefníQ  titulo  de  "«y.  Koque  em  ham 
fuburbio  de  Sammathan  ,  Bifpado  Lombarienfe , 
fundou  Moníieur  de  Lartigue  hum  Convento  pelos  ân- 
uos de  I5'33.,  que  fendo  arruinado  pelos  Hereges,  fe 
reedificou  com  efmoias  em  158^.  Tem  dezafeis  R.e- 
Aigiozos. 

Convento  de  Narbona  1570. 

NA  Cidade  Epil^copal  de  Narbona  debaixo  do  ti- 
tulo de  Santo  Antaõ  fe  fundou  hum  Convento 
com  o  foccorro  das  efn^olas  ,  que  dcraÕ  os  Fiéis  no 
anno  de  1570.  Nefte  Convento  íe  venera  huma  relí- 
quia do  mefmo  Santo  AntaÒ  em  hum  braço  de  pra- 
ta. O  Eminentiílimo  Senhor  Cardial  de  Joyeufa  ,  Ar- 
icebiípo  de  Narbona  ,  reparou,  c  ampliou  efte  Conven- 
to com  grandes  diípendios  •,  e  a  Religião  agradecida 
lhe  deu  o  titulo  de  Fundador  ,  que  dezempenhou  ^  dan- 
do renda  para  fuílentar  trinta  Religiozos. 


l 
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Convento  de  Tornay  1592. 

FUndou-fe  bum  Convento  de  noíla  Ordem  com  a 
invocação  de  Santa  Maria  do  Caftello  em  hum 
fuburbio  da  Cidade  de  Tornay  no  anno  de  I5'9i.  a 
cxpenías  do  Senhor  de  Sarlabous :  tem  doze  Religiozos» 

Convento  de  Blaye  \6o6, 

FUndou-fe  no  Bifpado  de  Bordeos  hum  Convento 
na  Cidade  de  Blaye  com  o  titulo  áo:  hoJfaSenho" 
ra  do  Bom  porto  no  anno  de  lóoó.  Foi  fcu  fundador  o 
Senhor  de  Luzano  ,  Governador  daquella  Cidade,  e 
íuftenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  Bordeos  1 607. 

^T  A  famoza  Cidade  de  Bordeos  Cabeça  do  Arce- 
St  bifpado,  e  rezidencia  do  Parlamento  de  toda  ef- 
la  Provincia  ,  fundouj)rimeira  mente  Henrique  IV.  hum 
Convento,  dando  oíitio  para  ejlei  e  depois  o liluílrií-* 
íimo  Marechal  de  Ornan  no  anno  de  1607.  com  o 
titulo  de  Noffa  Senhora  dè  iodas  as  Graças ,  e  ò\  Ro- 
que :  tem  dezafcis  Religiozos  de  Corarnunidade. 

Convento  de  Tico  i  (íop. 

Erto  da  Cidade  de  Viço ,  Bifpado  de  Tarbelis  ,  que 
os  Hereges  íaquearaõ  ,  fe  fundou  hum  Convento  j 
com  as  piedozas  eímolas  dos  Fiéis,  110  anno  de  1609..I 
Suítenta  doze  ^Religiozos.  '1 

Convento  de  Bezíers  láop. 

"\  Uatro  léguas  diílante  de  Narbona  na  Cidade  E- 

/  pifcopal  de  Beziers  fundou  o  Senado  hum  Con- 

vento  dedicado  ao  noílo  P.  ò\  írarniíco  de  Fau^ 
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la,  no  anno  de   1609.    A  Cuinmunidiicltí  íe  compucm. 
de  doze  Sujeitos. 

Convento  de  Cafau  i6ip. 

OExcellenriíTirno  Duque  de  Efpernon  fundou  efté 
Convento  na  Villa  de  Cafau ,  fendo  Governador 
na  Provinda  de  Aquitania  :  deu-lhe  o  titulo  de  S.  Fran- 
cijco  de  Faula  pela  grande  devoção  ,  que  tinha  ao 
Santo ,  e  tem  huma  Communidade  crelcida. 

Convento  àe  Atiheterre  1617. 

EM  efte  lugar  ,  titulo  dos  Marquezes  de  Aubeter- 
re  ,  fundou  o  ExcellentiíTimo  Marquez  Franciíco 
Defparbes  hum  Convento  em  1617, 

Convento  de  Plaignac  i6iy. 

No  meímo  anno  fundou  outro  em  Plaignac  o  II- 
luftiiíTimo  Conde  de  Guríon  ;  foi  aceito  pelo  Ca- 
pitulo Geral  no  mefmo  anno  de  16 17. 

,  Convento  de  Carcafona. 

DEfle  Convento  naõ  temos  mais  noticia  ,  que  havelo 
aceitado  o  Capitulo  Geral  no  anno  de  1629. 

Província  de  Granada. 
Convento  de  Málaga  1492. 

DA  hiíloria   da  Vida  do  Santo ,  que  efcrevemos 
coníla  ,  como  foi  a  fundação  defte  Convento    e 
que  fcu  primeiro  fundador  foi  ElRey  Fernando  o  Ca-- 
tholico:  cíle  Convento  foi  fundado  no  anno  de  1491 
vindo   o  P.   Fr.  Bernardo  Boil  de  França  eai  qualil 

dsdc 
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tíaae  de  Vií>ario  Gerai  cuiii  alguns  companheiros,  que 
o  mcOno  Santo  lhe  deu  ;  depois  fe  foi  augmentando 
de  iorte  ,  que  he  hum  dos  Conventos  mais  nobres , 
que  tem  a  Religião  :  tem  muita  renda  ,  com  que  fuf- 
tenta  huma  Communidade  nuineroza.  Sua  invocação 
he  de  Nojla  Senhora  da  Vicioria.  FJoreceu  nelle  Con- 
vento pelos  annos  de  róoo.  Fr.  Joaó  Baptiíta,  Reli- 
giozo  Leigo,  natural  de  Baeça  ,  cheio  de  raras  virtudes, 
com  as  quaes  íempre  cultivou  fua  alma :  piocurou  ía- 
ber  todos  o«  confelhos  Evangélicos ,  que  os  decorava  , 
aprendendo-os  pouco  a  pouco  á  força  da  fua  curio- 
zidade :  contmuamente  perguntava  aos  Religiozos  que 
lhe  parecia  melhor  para  a  fua  intelligencia  ;  e  depois 
que  fe  fez  fenhor  delles ,  le  dedicou  a  pregar  fobrc  el- 
les ,  e  dizia  aos  Religiozos  moços ,  que  eiludaííem  os 
confelhos  Evangelij^os  ,  e  entenderiaõ  o  que  o  Santo 
Patriarca  manda  na  fua  Regra.  Pelo  efpaço  de  trinta 
e  deus  annos  naó  tomou  outro  género  de  alimento 
mais  que  p^iõ ,  e  agua.  Havendo-lhe  mandado  a  obe- 
diência ,  que  tomaíle  conta  da  Portaria  ,  fe  defvelava 
íempre  em  dillribuir  efmolas  entre  os  pobres  com 
fumma  caridade:  exercitando  eíla  virtude  foi  notado, 
que  íendo  muitos  os  pobres,  que  chegavaõ  á  Portaria, 
todos  levavaô  hum  pedaço  de  pao,  o  que  naõ  corref- 
pondia  ás  efm.olas  ,  que  ajuntava  no  refeitorií)  para 
diftribuir.  Obferváraõ/os  Religiozos  a  Fr.  Joaô  Bap- 
tifta  ,  e  conhecerão  femuitio!icava5  as  efmolas  nas  íuas 
ni«ôs :  para  occultar  elle  eíle  prodígio  fempre  que  hia 
dar  aeimola,  levava  o  paõ  dentro  da  manga  do  habi- 
to; mas  nem  com  eíla  cautela  pôde  occulrar  aos  po- 
bres a  multiplicação  do  paõ;  porque  naõ  deixavaõ  dejlir 
ver  pelo  vulto,  que  fazia  a  metma  manga  ,  que  era  pe-V  » 
queno  a  refpeito  da  porção  ,  que  delia  tirava  para  dif-^-pi 
tribuir  ;  por  cujo  motivo  diziaô  os  meínios  pobres  , 
que  a  manga  do  habito  de  Fr.  Joaõ  Baptifta  era  hu- 
ma arca  de  pao  :  morreu  com  muito  fentimenio  de  to- 
da a  pobreza.  Do  Conveto  de  Málaga  naõ  fe  fabe 
%  era.  O  P.  Fr.  Belchior  Ximenes ,  natural  da  Cida- 
de 


e  Conventos  de fta  Ordem.         459 

de  de  Granada,  Vdiaó  ijDlcrvanciiiimo  ,  e  dos  maióai;- 
tigos  da  Religião  ;  morreu  neíte  Convénio  em  fanti- 
dadc,  cheio  de  aniios  ,  e  mais  virtudes  pelos  annos 
de  1Ó04. 

Convento  de  Anàujar  1 495. 

PEdro  de  Lucena  Oiid ,  de  quem  fizemos  mençaá 
ni  hiftoria ,  que  havia  fido  ilmbaixador  na  Corte 
de  França  ,  e  voltando  para  íua  caza  ,  teve  muito  tem- 
po por  hofpedesos  noíTos  Religiozos  em  fua  caza.  Fun- 
dou elle  (Convento  em  i  492.  aos  2Ó  dias  do  raez  de 
Março:  he  Convento  lumptuozo ,  e  baftantemente  rice, 
que  de  ordinário  íuftenta  quarenta  Religiozos  ,  íem  ad- 
jutorio  de  eímolas  :  feu  titulo  he  de  Santa  Elena,  O 
P.  Fr.  Uiogo  de  Albuquerque,  Varão  muito  illuitre  pe- 
las fuás  grandes  virtudes,  natural  de  Albuquerque  :  to- 
mou o  Habito  neíle  Convento  de  Andujar:  foi  muitas 
vezes  Prelado  local  em  vários  Conventos  daquella  Pro- 
víncia ,  e  foi  eleito  Provincial  no  anno  de  I5'47.  em 
cujos  cargos  deu  baftantes  provas  da  fua  fantidade  : 
morreu  com  univerfal  fentimento  de  todo  o  povo,  eí- 
pecialmente  do  ExcellentiíTimo  Conde  de  Urenha  ,  que 
quando  foube  do  feu  fallecimento  dilTe  :  Eu  perdi  o 
melhor  Medico  da  minha  a/ma  ,  e  a  Ordem  de  S.  ¥r an- 
ti] c  o  de  Paula  o  Religiuzo  mais  humilde  ,  e  'veneran- 
do,  que  tinhaÕ, 

O  P.  Fr.  João  de  Lucena  natural  deíla  Cidade 
de  Andujar,  ainda  que  tomou   o  íanto  Habito  em  o 
ponvento  de  Triana,   viveu    quazi  fempre  em  Andu- 
ar  ,    aonde  deu  muitas  provas  de  fuás  grandes  virtu- 
s,  aílim  nos  cargos,  que  íervio  dentro  da  Religião, 
:omo  fora    delia  ;    efpecialmente  qnando  o  Biípo  de 
fcm  por  commiííaó  do  Papa   Pio  V.  Ihí  fubJe legou 
us  poderes  ,    para  a  divlzao  das  fuás   Provincii^t-  de 
aOiilha  ,  e  An^bluzia  da  Ordem  da  S^nriíTuna  l'iin- 
adí.   Executando    eíte  divizaô  com  fati^fjçjo  grande 
e  todos  ,   morreu  aos  oo  aiiuas  de  fia  idade  pelos. 
nnos  de  i'^^().  Coa- 
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Convento  de  Rellgiozas  de  Aftdujar  1495'. 

No  mefmo  anno,  e  o  mefmo  fundador  fez  o  Con- 
vento para  Religiozas  com  a  meíma  invocação 
de  Santa  Elena^  íendo  as  primeiras  Rellgiozas  ,  que 
entrarão  afundar,  as  filhas  de  Pedro  de  Lucena.  Neí- 
te  Convento  ,  que  tem  da  ordinário  45:  >  ou  50  Reli-, 
giozas ,  íe  venerao  muitas  relíquias  do  Santo,  que  de- 
pozitaraê  os  Religiozos  ,  que  vieraõ  de  França  para 
fundar :  e  também  o  corpo  da  Venerável  Madre  So- 
ror Maria  de  Monte-Negro ,  que  fendo  em  toda  a  fua 
vida  exemplar  de  penitencia  ,  e  mortificação ,  morreu 
com  fama  publica  de  lantidade. 


Convento  de  Ezija  1^06. 


D 


Ebalxo  do  titulo  de  1>\  o  ff  a  Senhora  da  Viãorta  ^ 
íe  fundou  efte  Convento  da  Cidade  de  Ezija  do 
Arccbifpado  de  Sevilha  no  dia  2  de  Julho  de  1506, 
Seus  fundadores  D,  Francifco  de  Aguilar,  e  D.  Elvi- 
ra Ponce  de  Leão  além  da  muita  renda ,  que  deraõ  a 
eíle  Convento,  com  que  fuftenta  ordinariamente  qua- 
renta Religiozos,  deixarão  hum  legado  de  cento  e  fm- 
coenta  mil  reis  ,  para  que  todos  os  Capítulos  Provín 
ciaes  daquclla  Província  fe  celebrem  nefte  Convento. 

Convento  de  Córdova  15'!  o 

FO|ra  das  portas  da  Cidade  de  Córdova  cm  huit 
fitio  regado  do  fangue  dos  Martyres  ,   que  neftjSp! 
lugar  alcançarão  as  palmas  ,    e  as  coroas  de  fua  conMt^ 


tancia  na  Fé  de  Jesus  Chrifto  ,  íe  fundou  hum  Cort 
vento  com  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  da  Vitoria' 
fendo  Moíleiro  de  Religiozas ,  que  o  Gentilifmo,  e  á 
Mouros  marfyrizaraõ  cm  ódio  da  Fé  Catholica  :  de- 
pois em  15TO.  paíToa  ao  noíío  poder  ,  fendo  feu  funda 
dor  o  Excelleniiíiimo  Marc^uez  de  Priego.   He  mui:^ 


P"j 
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primorozo  cite  Convonto  :  lem  hum  claullro  ÍL^pdra- 
do  pira  a  cnter.iiuia  ,  e  também  huma  grande  cerca 
de  muita  utiiidaJe  para  a  nolla  vida  qu?.reímal.  Coiíf- 
ta  fua  Communidade  de  fcíTenta  Religiozos  ,  e  tem 
ires  Cadeiras  de  Thcologia. 

Convento  de  Religiozas  1535'. 

HA  dentro  da  Cidade  hum  Convento  de  Religio- 
zas da  mefma  Ordem  com  o  titulo  de  jcjus 
,  Maria  ,  que  fe  fundou  no  anno  de  15*35.  Sua  Com- 
jil  munidade  he  baíl-aniemcnte  numeroza ,  e  ediíicariva. 

Convento  de  Granada  1 5 1 8. 

EM  7  de  Setembro  de  151 8,  fe  fundou  hum  mag- 
nitico  Convento  junto  aos  muros  de  Granada.  A 
Igreja  além  de  fur  ballantemenre  grande  he  bem  ador- 
nada. Em  huma  Capeila  coUaierâl  no  lado  da  Epif- 
tola  eíleve  depozitado  o  corpo  de  S.  João  de  Deos , 
cjue  como  Terceiro  de  noíTa  Ordem  ,  e  como  naô  ti- 
nha ainda  eílabelecido  a  Religião  dos  Hofpitalarios 
Teu,s  Alumnos  ,  os  noílos  Religiozos  lhe  deraó  jazi- 
go diílindo  nefta  Capeila  ,  da  qual  foi  trasladado , 
muitos  annos  depois  ,  a  requerimento  dos  íeus  Reli- 
giozos. Sua  Communidade  fe  compõem  de  feíTenta  Su- 
jeitos. Floreceraõ  neíle  Convento  muito  as  leiras ,  c 
virtudes.  Entre  os  Veneráveis  faremos  lembrança  de 
Fr.  Diogo  Barbudo  Religiozo  Leigo  ,  que  de  ordina- 
lio  andava  ás  lutas  com  o  demónio,  e  depois  do  feu 
:orpo  enterrado  nafceraõ  do  fepulcro  humas  flores  , 
ue  nas  folhas  traziaô  efcritas  citas  palavras  Jefus 
íaria.  Havendo  cavado  para  faber  de  donde  nalciao, 
e  achou  que  a  raiz  era  fua  boca  ,  que  repcntinamen- 
e  produzio  aquellas  prodigiozas  flores.  Também  fe 
boníerva  o  corpo  de  Fr.  André  de  Mora  da  mcíma 
profillao  ,  que  além  de  outras  conhecidas  virtudes, 
efufcitou  hum  homem  morto.  í 

Sahin- 
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Sahindo  defte  Convento  os  PP.  Fr.  Pedro  de 
Cuelhar  ,  e  Fr.  Joaõ  Vegel  mandados  pela  obedien-li 
cia  a  outro  Convento  ,  encontrando- fe  com  humaqua- 
-drilha  de  Mouros  rebellados ,  que  fízeraô  muitos  eítra- 
gos  naquellas  terras,  pelos  annos  de  1568.  forao  mar- 
tyrizados  ,  e  mortos  em  ódio  da  Fé  de  Jeíus  Chrifto 
juntamente  com  os  mais  ,  que  os  acompanhavaõ  ,  aos 
quaes  os  PP.  exhortáraõ ,  que  tiveííem  conílancia  em 
ioffrer  es  tormentos ,  que  os  bárbaros  lhes  davaõ  até 
morrer  ,  confefTando  fempre  o  nome  do  Redemptor. 
Succedeu  eíle  martyrio  no  mez  de  Outubro  de  1569, 
O  P.  Cuelhar  era  natural  da  Cidade  do  Porto  de  Sani- 
ta Maria  ,  e  o  P.  Vcgel  natural  de  Harahal.  Tam-j.y 
bem  morreu  neíle  Convento  com  fama  de  grandes  vir- 
tudes Fr. Fernando  Moreno Religiozo  Leigo,  e  íepul- 
touíe  em  lugar  diílindlo  no  anno  de  lóco.  de  idade 
de  íetenta  e  dous  annos. 

Convento  de  OJfuna  1548. 

S  Excelleníiílimos  Senhores  Condes   de  Urenha£. 
,.^   em   7  do  mez  de   Setembro  de   1548.  fundara5 
efte  Convento  íituado  fora  da  Villa  ;  porém  depois  fe 
trasladou  para  dentro  delia,  em  hum  fitio  muito  c6- [f, 
modo:  tem   ^o  Religiozos  de  Communidade  com  Ca- ^j' 
dciras  de  Filozofia  ,  e  Theologia.  Floreceu  aqni  o  P. 
Fr.  João  Ortega  Meílre  em  Theologia  ,  que  leu  na  Uni-i  ^,1; 
verlidade  deíla  terra  com  muito  fruáto :  foi  natural  dd  ^. 
Sevilha,  de  consciência  cândida  ,  que  parecia  fe  con», j^ 
fervava  no  eílado  da  innocencia  :  morreu  cheio  de  anH|  ^^ 
nos  ,  e  de  virtudes  aos  fetenta  e  quatro  annos  de  Íu4  tel 
idade. 

Convento  de  Baeza  15*5 1. 

C"^  Om.  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  da  Victoria  fe  jj^ 
_^  fundou    no  anno  de  if^r.  hum  Convento  ,   que  ^ 
tem  huma  magnifica  Igreja  ,  na  qual  le  venera  huma  ^ 

mila- 
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milarroza  Imigem  úe  noUa  Senhora  da  Penha  ,  por 
haver-fe  cazualmenrc  aciíado  debaixo  de  liuin  penedo 
enterrada  ,  fegiindo  iníerencias  ,  do  tempo  dos  Mouros. 
Floreceu  nefte  Convento  Fr.  Miguel  de  Jeíus  natural 
de  Portugal  ,  grande  íervo  de  Deos  ;  foi  Auílor  da 
Irmindade  de  noíla  Seniiora  da  Vidoria  ,  que  exiíle 
no-  mefmo  Cosvento, 

í^"         Convento  de  Freiras  1^61. 

^T  A  mefma  Cidade  del)iaixo  da  invocação  de  San^ 
\  to  lldefonfo  eftá  hum  Convento  de  Religiozas, 
■que  íe  fundou  no  anno  de  156 1.  Tem  50  Religiozas 
'  de  Communidade. 

Convento  de  Archidona  155^. 

OExcellentiííimo  Senhor  Conde  de  Urenha  ,  hoje 
Duque  de  OÍTuna ,  fundou  outro  Convento  debai- 
co  do  titulo  de  Santa  Catharinâ  ,  fendo  a  idea  deíle 
Senhor  naô  deixar  lugar  grande   de  íua  juriídicçaõ  , 

Í|ue  naõ  tiveííe  Convento  de  noíTa  Ordem.  Sua  breve 
'ida  fruítrou  eíle  dezignio ;  por  cuja  cauza  ficou  eíte 
"' ^onvento  por  acabar;  mas  fempre  íuftenta  vinte  Re- 
igiozos. 

Nefte  mermo  lugar  fe  fundou  hum  Convento  de 
I"'  Religiozas  defta  Ordem  ,  que  floreceu  em  grandes  vir- 
udes.  Entre  todas  fe  efpecializou  a  Madre  Soror  Ma- 
ia de  Queíada  :  foi  das  primeiras  noviças  deite  Con- 
tento ,    havendp  vencido  muitas  difficuldades  para  fer 
'  eligioza  ;  porque  fendo  de  nobre  familia  ,  e  rica  de 
ns ,  naó  lhe  faltavao  obftaculos  ,  que  lhe  embaraça- 
6  íeus  propozitos :  era  natural  de  Granada ,  de  don- 
e  fahio  para   tomar  o   íanto  Habito   pelos  annos  de 
5'42.    aos  vinte  e  outo  annos  de  fua  idade.  Deíde  o 
rimeiro  dia  deu  moftras  das  grandes  virtudes  ,    que 
icerrava  fua  alma  ,  efpecialmente  huma  profunda  hu- 
ildade ,  com  a  qual  excedia  ás  mais  antigas :  foi  po- 

brifll- 
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brifiiíTia,  naõ  tendo  mais  que  o  Habito,  de  que  uzava: 
dormia  fobre  huma  eileira  debaixo  de  liuma  efcada  i 
íem  íe  liie  conhecer ,  no  elpaço  de  mais  de  trinta  annos 
nem  outra  cama,  nem  outra  cella.  As  penitencias  eraò 
afperiínmas:  tomou  particular  devoção  com  huma  Ima- 
gem do  Santo  Chrifto ,  que  eílava  no  Choro;  porque 
era  amantilTima  do  myílerio  da  fagrada  Paixão  :  ape-, 
na?  paílava  dia  algum  ,  que  nsõ  tomaíTe  huma  dií- 
ciplina  diante  deíla  Imagem ,  dizendo  frequentemente 
neíle  dõ:o  :  Meu  crticificado  Jefus :  foi  naturahnente 
comipaíliva  dos  pobres,  com  os  quaes  gaílava  a  tetiça  , 
que  lhe  íizeraó  (eus  pais  :  feu  ordinário  fuftento  era 
pao,  e  legumes:  com  os  pobres  da  cadêa  repartia  fuás, 
efmolas ,  e  lhes  procurava  lua  liberdade:  quanto  ad-. 
quiria  pelo  íeu  lavor  ,  era  para  acudir  á  pobreza  ,  e 
dizia  :  Que  importa^va  muito  cuidar  nos  pobres  \  por- 
que  para  ejle  ojjicio  cojiftrvãva  Deos  aos  ricos  no  V 
mundo.  Em  huma  occaziaõ  pedio  licença  á  Prelada,!., 
para  beijar  os  pés  ás  Religiozas  em  ado  de  Cora- 
munidade  ,  e  havendo-fe-lhe  concedido  permaneceu  neí-^i 
te  exercício  mais  de  vinte  annos  fem  faltar  dia  algum. 'i 
A  aíliftencia  no  Choro  era  continua,  de  íorte  que  era 
fua  perpetua  morada  :  o  detr-onio  a  combatia  muito 
no  tempo,  que  rezava  o  Officio  Divino ,  provocando! 
a  iomno,  e  ella  rebatia  efta?  tentaçoensbeliícandoíuas 
carne« ,  e  picando-fe  com  alfinete?;  e  ao  mefmo  tem- 
po dizia  :  Bejia  ruim  ,  a^ui  me  ojfereces  fomno  ?  Se  aii 
cazo  continuava  a  tent^içaô  ,  pedia  ás  Religiozas,  qqq 
a.  atormentaííem.  Punha-íe  em  pé  todo  o  tempo  de 
Marinas:  el1a.«  acabadas,  ficava  vidlorioza,  e  logo  fe 
punha  de  jo:lhos  em.  oraçaô  mental  até  horas  de  Pri- 
ma :  aflim  que  íe  acab.íva  eíla ,  hia  vizitar  as  Rcligio-, 
Z3S  doentes,  praticando  com  ellas  todos  os  exc cicios 
de  b-^mil  iade,  alimpandoas  de  toda  a  immundicia  ,;€ 
alTí ando-lhes  as  cama«.  Alguiras  vezes  as  Freir.ísmo- 
çasí  lhe  reprehcndiaõ  fcu  medo  de  obrar  para  prova 
da  fua  virtude;  mas  ella  com  iílc»  mefn  o  le  alegrava, 
€  com  grande  prudência  emendava  o  que  tinha  ftito 

e  quan- 
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«'quando  via  que  nao  tinhaõ  razaõ ,  dizia  :  Seja  pth 
amor  do  crucificado  'jejus ,  que  mais  foffreu  a  peior 
qualidade  de  gente.  Avançada  já  em  idade  íe  debili- 
tou tanto  ,  que  por  coníelho  do  Medico  ,  e  por  obe- 
diência lhe  mandou  a  Prelada  comer  carne.  Chegou- 
fe  o  tempo  da  íua  morte  j  c  poíla  de  joelhos  fobrc  hu- 
ma  pobre  cama,  em  que  a  Madre  Corrcclora  a  man- 
dou deitar ,  recebeu  os  Santos  Sacramentos  derraman- 
do copiozas  lagrimas  ,  c  infundindo  a  rodos  grande 
devoção.  Acabados  cíles  aclos  ,  lembroullie  que  huns 
prezos  fe  valerão  delia  para  os  favorecer  ,  rogou  a 
numa  Religioza ,  que  cícreveíTe  cm  feu  nome  ao  Cor- 
regedor a  eíle  cffeito  :  immediatarr.ente  pedio  por 
amor  de  Deos  lhe  leílem  a  Paixão  do  Redcmptor,  a 
-cual  eíleve  ouvindo  de  joelhos  ,  e  tanto  i-\u2  chegou 
ás  palavras  :  Et  inclinato  capite  emifit Jpiritum ,  ea- 
tregou  a  alma  ao  Creador ,  abraçada  com  o  Cruclíi- 
xo ,  e  íicando  de  joelhos  como  cflava.  A  penas  fe  di- 
vulgou íua  morte  ,  foraõ  todos  os  pobres  ao  Convento 
derram.ando  rios  de  lagrimas  ,  por  haver  perdido  fua 
bemfeitora ,  e  fua  mai ,  que  os  confoLnva :  fcz-fe-lhe 
hum  magnjiico  enterro,  como  mereciaô  fuás  virtudes, 
no  íim  do  mez  de  Dezembro  de  1593.  ^  Meílra  deí- 
fta  Venerável  foi  a  Madre  Arce ,  huma  das  fundadoras 
deíle  Convento,  Religioza  de  infignes  virtudes,  prin- 
cipalmente na  oração  mental :  alcançou  licença  para 
l^íiar  fempre  de  joelhos  nos  aclos  de  Communidade  , 
para  eílar  mais  mortificada  no  Choro  i  feu  alimento 
|crs6  hervas  cruas,  e  muitas  vezes  íem  paõ  :  lua  vida 
aia  parecia  de  Anjo ,  que  de  peííoa  humana  :  muitas 
iflrezes  foi  viíla  em  exrafis,  quando  eftava  orando.  Che- 
ou  a  huma  idade  baílantemenre  avançada  ,  e  he  conf- 
nte  ,  que  Deos  noíTo  Senhor  obrou  muitas  maravi- 
as  por  fua  interccíluo.  Morreu  chila  de  annos  5  ej 
,e  virtudes. 
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Convento  de  Noalejo  1556. 

NA  Villa  de  Noalejo  a  Illuftriílima  Senhora  D. 
__  Meneia  de  Salcedo  Camareira  Mor  da. Impera- 
triz D.  Izabel  mulher  do  Imperador  Carlos  V.  fun- 
dou no  meírao  anno  de  1556.  hum  Convento  da  nof- 
ía  Ordem  ,  que  fuílenta  vinte  Religiozos.  Goza  eíle 
Convento  da  terceira  parte  dos  dizimos ;  porque  fen- 
do eíle  lugar  Nullius  Dicccefis  por  pertencer  á  Ab- 
badia  de  Alcalá  la  Real  ,  íerve  hum  Beneficio  deíla 
Abbadia. 


D! 


Convento  de  Ubeda  1557. 

Ta  da  Purificação  de  noíTa  Senhora   do  anno  de 
'^^y.  íe  fundou  o  Convento  de  Ubedai. 

Convento  de  Loxa  1559. 

COm  o  titulo  de   S.  SehaJliaÕ  fe  fundou   o  noíTo 
Convento  de  Loxa  no  anno  de  i^Jp.  Tem  de  or- 
dinário perto  de  trinta  Religiozos. 

Convento  de  EJIepa  1^61. 

Illurcriílinr.o    Senhor  D.  Marcos    Centuriao   pri-' 
mciro  Marquez  de  ERepa    fundou  eíle  Conven*  ■■ 
to  em  15-62.  Suítenta  vinte  e  quatro  Religiozos. 

O  P.  Fr.  Paulo  Rozado  floreceu  neíle  Conven- 
to :  era  natural  da  Cidade  dcEzija:  viveu  exemplarif- 
íimamente  :    empregou-íe  em  obras  de  fumma  chari- 
dade  com  os  pobres,  e  morreu  fantamente  do  meimq* 
modo,  que  viveuç 
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Convento  de  Motril  1580. 

fP  M  a  Villa  de  Motril  Diecefi  de  Granada  fe  fun- 
L  dou  eíte  Convento  no  anno  de  1580.    Diíla  onze 
léguas  do  ir.ar  :  tem  30  Religiozos  de  Communidade. 

Convento  de  Almunhecar  1582. 

NA  Cidade  deíle  nome,  porto  de  mar,  no  dia  26 
de  Janeiro  de  1582.  fe  fundou  eíle  Convento.  ^ 
que  íuílenta  18  Religiozos. 

Convento  de  Olvera  1582. 

FUndou-fe  cm  Olvera  Villa  do  Arcebifpado  de  Se-^ 
vilha  hum  Convento,  que  fuílcnta  vinte  Religio- 
zos :  o  titulo  he  de  S.  Sebafiiaõ. 

Convento  de  Ante  quer  a  1585'.' 

EM  16  de  Fevereiro  de  1585'.  fe  fundou  eíle  Con- 
vento na  Cidade  de  Antequera  ,    que   tem  perto 
|de  30  Religiozos  de  Communidade. 

Convento  de  Freiras  16*01. 

DO  Convento  de  Archídona  fahiraó  algumas  Reli- 
giozas   para   fuiidar  hum  Mofteiío   nefta    Cidade 
'^Jjem  1601.  vencendo  muitas  difficuldades ,  e  contradic- 
çocn>'  j  quí3  experimentarão  :  feu  numero  de  Commut 
idade  he  de  50  Rcligiozas. 

Convento  de  Cahra* 

NO  Bifpado  de  Coidova  a  Excellentiílima  Senho- 
ra D.  Franciíca  Fernandes  de  Córdova  Duque- 
za  de  Baena  fundou  hum  Convento  na  Villa  de  Ca- 
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bra  :  he  obra  fumptaoza.  Confervâõ-íb  neíle  Conven- 
to os  corpos  dos  Veneráveis  PP.  António  dos  Reys  , 
que  foi  de  vida  penitente  ,  o  P.  Contreras  ,  o  P.  Ef- 
pinoza  ,  e  o  P.  Bartliolom^u  Marti nes  ,  que  com  ou- 
tros mais  morrerão  em  opinião  de  Santos  por  íuas  no- 
Jorias  virtudes. 

O  P.  Fr.  Bartholomeu  Martines  recollieu-íe  a 
eíle  Convento  ,  ond.í  viveu  co;rj  afpeTiriiaias  pcniten- 
ciss  ,  cxercirando-fc  em  íingulares  virtudes  ,  efpecial- 
iticnte  na  charidade  para  com  os  pobres  ,  aos  quaes 
(cccorria  com  maõ  larga  ;  por  cujo  motivo  fendo  Pre^ 
lado,  e  havendo  tao  pouco  trigo  no  ceUeiro  do  Convento, 
que  apenas  podia  chegar  para  a  Communidade  huns 
poucos  de  dias,  fe  lhe  augmentou  Jiuns  poucos  de  me- 
zes  com  abundância  aílim  para  os  Re!5giozos  ,  como 
psra  a  pobreza  ;  diítribuindo  elle  meímo  as  cfmolas 
ç^h  íua  maõ  na  Portaria  ;  alem  das  que  mandava  a 
varias  peííoas  neceflltadas.  Ivlorreu  com  igual  fenti- 
mento  de  todos  no  dia  31  de  Agofco  de  ij^^. 

Também  floreceu  neíle  Convento  o  P.  Fr.  Je- 
ronymo  Contreras  depois  de  morar  muitos  annos  no 
Convento  de  Bolonha  na  Itália  ,  onde  eíludou.  Rcco- 
Iheu-íe  a  eík  Convento  pelos  annos  de  lySj'.  onde  vi- 
veu exer:irando-íe  nas  virtudes  da  humildade,  emor-i 
tiíic:.ç:;6  :  uzou  da?  penitencias  mais  aíperas ,  de  forte! 
que  chegou  a  debilirarfe  de  forças  nao  tendo  mais, 
que  .a  peile  íobrc  os  ofio?.  Foi  fua  morre  precioza 
flós  oHios  do  Senhor  5  rifiim  como  liavia  fido  fua  vida. 
Jun.ro  cem  eílcs  dous  Veneráveis  devemos  fazer  me- 
moria do  P.  António  dos  Reys ,  que  também  morreu 
com  fama  de  íantidade. 


.( 


Convento  de  Torrexhriena  iCo^l 

A  Vil!a  de  D.  Ximeno  ,   vulgarmente  chamada 
de  Torreximeno  Bifpado  de  Jaen  fe  fundou  cm 

16  de  Fevereiro   de  1604.  hum  Convento  ,  que  fuf- 

tenia  10  Rdigiozos  de  Communidade. 


% 


\ 
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Convento  de  Vera  1605'. 

^T  O  Reino  de  Murcia  fe  fundou  o  Convento  de 
^  Vera  em  6  do  mez  de  Março,  que  íuítenta  de- 
I  zaíTeis  Reiigiozos. 

Cofivento  de  Fonte  Santa  1608. 

PErlo  de  Málaga  ,  e  pouco  diftãTitê^b  rhár  ; 'ètíí 
huma  Ermida  de  Nojja  Senhora  de  la  íuenjanta  ^ 
I,  íitulo  ,  que  tomou  por  eftar  junto  a  huma  fonte  de 
IS,  aguas  milagrozas ,  fe  fundou  hum  Convento,  que  fuí^ 
:-i  tenta  doze  Keiígiozos.  Deu  elle  fitio  o  Biípo  de  Ma- 
Ojlaga  para  confervar  o  culto  da  Senhora. 

\  Convento  de  Ponte  de  D,  Gonçalo  16 17. 

^l  O  anno  de  1617.  foi  reconhecida  de  todo  o  Ca-' 
S  pitulo  Geral  celebrado  em  Roma  por  fundadora 
deíle  Convento  de  la  Puente  de  D.  Gonçalo  a  Excel- 
lentillima  Senhora  D.  Joanna  Henriques  de  Ribera 
Marqneza  de  Priego  ,  por  haver  fundado  o  Conven- 
to ,  e  dado  humas  penlòens  annuaes  para  fuftento  dos 
Reiigiozos  ,  e  fabrica  da  Sacriília. 


Província  de  Nápoles. 
Convento  de  S,  Luiz  de  Palácio  1478. 


DA  primeira  fundação  deite  Convento  dêmos  no- 
ticia na  Hiftoria.  Depois  que  efte  Reino  le  go- 
vernou por  Vice-Reys,  exercitando  efte  cargo  o  Grão 
Capitão  Gonçalo  Fernandes  de  Córdova ,  íe  edificou 
e  Convento  com  maior  magnificência  :  tem  dous 
oro?,  hum  pordetraz  do  Altar  Mór  ,  e  outro  Clioro 
ito  lobre  á  porta  da  Igreja  ,  ambos  guarnecidos  de 
fíí-W-^'    •  Gg  iii  primo- 
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pntnorozas  cadeiras.  í\s  Capelljs  de  toda  a  Igreja  ef- 
taõ  muito  btm  ornadas:  a  Sacriftia  he  muito  grande, 
e  muito  cheia  de  riqueza ,  que  naÕ  he  fácil  poder  def- 
crcvela  ,  nem  reduzir  a  numero  as  reliquias ,  que  nella 
íe  coníervaô.  Entre  eítas  fe  vê  dentro  de  hum  grande 
relicário  ,  que  contém  baftantes  relíquias  ,  huma  am- 
bula  pequena  com  o  leite  de  Nofla  Senhora  ,  que  to- 
dos os  annos  nas  veíperas  da  feita  de  íua  glori^zi/Hma 
Aílumpçaò  fe  liquida  i  c  fe  vê  bulir  com  notável  ad- 
miração dos  Fiéis  :  deu  efta  relíquia  o  EminentiíTimo 
Senhor  Cardial  Grambella  junto  com  hum  dente  quei- 
xai do  Apoílclo  S.  Paulo,  hum  braço  de  S.  Matliias, 
c  hum  oito  de  S.  Joaô  Baptifta.  Já  difíemos  na  Hifto- 
ria ,  que  fe  guarda  neíle  Convento  o  mefmo  Habito , 
que  o  Santo  trazia  no  Convento  da  Religião  Seráfica 
da  Cidade  de  S.  Marcos  ,  que  eílá  taô  novo  ,  como 
íe  naõ  tivefle  íervido_,  exhalando  de  fi  hum  cheiro  ce- 
leílial :  hum  foli-Deo  do  mcfmo  Santo.  Dcíles  ha  mui- 
tos ,  que  fe  confervaó  em  outros  Conventos  *,  porque 
os  Reiigiozos  que  gozarão  da  fua  íanta  companhia , 
todos  os  dias  lhe  punhaõ  hum  Íoli-Deo  novo,  para  fi- 
carem com  os  que  já  havia  uzado  ;  efpecialmente  de- 
pois que  a  experiência  lhes  moílrou  os  milagres ,  que 
Deos  fazia  com  eftas  relíquias.  A  liviaria  compete  com  i 
as  maiores  de  toda  â  ítalia  ;  porque  tem  livros  de  to-  I; 
das  as  faculdades ,  e  de  quantos  AA.  tem  efcrito ,  de  r 
forte  que  o  P.  Montoya  affirma  ,  que  a  Bibliotheca  : 
do  Graõ  Duque  de  Florença  naõ  lhe  excede.  Tem  hu-  íí 
ma  botica  ,  que  hoje  naô  íe  acha  igual  naõ  fó  em  ío 
todo  o  Reino  ,  mas  também  cm  toda  a  Itália.  Sua  de 
Communidade  coníla  de  cento  e  íincoenta  Reiigiozos,  at 
além  dos  muitos  hofpedes  ,  que  íempre  tem  ;  porquç  j  pí 
na  enfermaria  naõ  fó  fe  curaô  todos  os  Reiigiozos  do  fo 
Convento  ,  e  da  Província  ;  mas  também  de  outras  f 
Provindas  circumvizinhas  com  grande  charidade.  Tem  {i 
trcs  Cadeiras  com  eftudos  públicos  a  íaber :  Gramm.a- 
tica ,  Rhetorica  ,  e  Bellas  letras :  também  fe  lê  Filo- 
zofia ,  Tbeologia  ,  e  Moral.   De  todas  eílas  aulas  ía- 

hem 


c  Conventos  defta  Ordem.         459 

hem  eíludantes  iniignes  j  porque  fempre  ha  dous  cur- 
Jos  de  Filozofía,  que  cauzao  nos  eíludantes  emulaçaôi 
Debaixo  do  Altar  mor  eftá  o  corpo  do  Venerável  P. 
Fr.  Bernardino  de  Cropulato. 

O  P.  Fr.  Francifco  de  Ribas  era  natural  da  Cida- 
de de  Valença ,  Varaõ  confumado  nas  Theologias  ,  c 
grande  Pregador  ,    cujo  cargo  exercitou   coai  graíide 
fruélo  das  almas  na  Caftilha ,  em  Valença,  Saragoça, 
Roma  ,  e  Nápoles  ,  onde  efcolheu  fua  conventualiJa- 
de  até  acabar  feus  dias.     Sua  ultima  enfermidade  foi 
rara  ,  e  muito  penoza  ;    porque  por  tempos  hiaô  fal- 
fando  os  eípiritos  aos  extremos  de  feu  corpo ,  de  for- 
te  que  era  precizo  cortarlhe    aquella    parte  ,   que  íe 
achava  já  morta ,  e  deíle  modo  fcífreu  hum  prolonga- 
do   martyrio  com   eítas    continuadas    operaçoens  chi- 
rurgicas.    Morreu  cheio  de  merecimentos  aos  5:6  an- 
nos  de  fua  idade  com  íentimento  univerfal  de  toda  a 
Corte ,  efpecialmcntc   do  Vice-Rey  de  Nápoles ,  que 
era  o  Duque  de  Ofiuna  D.  Pedro  Giraô. 

Neíte  Convento  íloreceu  o  liluílriírimo  Senhor 
D.  Fr.  Gafpar  de  Foílo  natural  da  Villa  de  Rolano 
Bifpado  de  Confencia  ,  Varaõ  de  rariííimas  virtudes  , 
pelas  quaes  mereceu  as  eílimaçoens  de  todas  as  peííoas 

f grandes  da  Itália  ,   e  dos  Pontífices  da  Igreja.    Paulo 
II.  o  fez  Biípo  de  Eícala ,  e  depois  Júlio  III.  o  pro- 
moveu á  Mitra  de  Calvi  ,  e  Pio  IV.  a  inftancias  de 
IElRey   Catholico   lhe  deu  o    Arcebiípado   de  Regia 
no  Reino  de  Nápoles.   AíTiftio  ao  Concilio  Tridenti- 
no  ,   onde  fez  a  Oração  da  abertura  delle  no  dia  18 
ide  Janeiro   de  1^62,  continuando   com  fua  aíTiílencia 
31  i^até  o  fim  do  Concilio.  Naõ  queremos  deixar  correr  a 
^enna  íem  referir  as  acçoens  deíle  Venerável  Padre  ; 
iporque  feriamos   precizados    a  efcrever  hum  naõ   pe- 
queno volume  ;  baila  dizer  ,  que  fe  retirou  de  Roma 
[(depois  de  mandallo  chamar  o   Papa  Gregório  XIií. 
para  AíTiftente  do  Sólio)   com  algum  receio  que  foíTe 
;  promovido  á  Purpura  de  Cardial.  Morreu  a  28  de  De- 
izembro  de  i^^z.  aos  noventa  c  leisannos  de  lua  idade. 

Gg  iy  Cofí' 


4^0    Tratado  appendíx  das  Provindas^ 

Convento  de  Nojfa  Senhora  \da  EJlrella  de 
Nápoles  15?"^' 

OP.  Fr.  Nlcolao  Gulinifo  fundou  eíle  Convento , 
hoje  Collegio  de  eftudos  de  Theologia  com  mui- 
tas ,  e  grandiozas  eln\olas  dos  Fiéis  em  hum  íitio 
chamado  Pigne  fora  da  porra  de  S.  Januário :  he  obra 
primoroza  aílim  o  Convento  como  a  Igreja ,  que  eftá 
muito  bem  ornada  ,  e  tem  fincoenta  Reb"giozos  de 
Communidadc  ,  que  vivem  com  grande  recreio  pela 
amenidade  do  íitio  ,  e  de  huma  grande  cerca.  Entre 
os  Varoens  illuílres  ,  que  fioreceraõ  nefte  Convento  ,  íe 
coníervaõ  com  mais  diílinçaõ  os  corpos  de  Fr.  João 
de  Nápoles ,  e  de  Fr.  Thomás  Donado.  Entre  os  fu- 
jeitos,  que  deraõ  muito  credito  á  Religião  em  ktras, 
devemos  fazer  lembrança  do  P.  Fr.  Ignacio  de  Nápo- 
les ,  do  P.  Fr.  Ignacio  de  Capua ,  e  do  P.  Fr.  Miguel 
Garrafa. 

Convento  da  Senhora  dos  Anjos  1583. 

MArco  António  Feftineíe ,  nobre  Cidadão  Napoli- 
tano y  fenhor  de  huma  fazenda  fituada  nas  praias 
do  mar  em  hum  diílriólo  chamado  Chiara  ,  teve  hu- 
ma revelação  de  noíTo  Santo  Padre  iníinuando-lhe,  que 
naquella  fazenda  ediíicaíle  hum  Convento  para  feus  ,/ 
filhos:  poz  logo  em  execução  quanto  o  Santo  l»he  fez  V 
entender,  com  grande  aífeéto ;  porém  naõ  pôde  com-'  (fe 
pletar  íeus  dezejos  :  porque  com  íua  morte  naõ  jfei  ;aii 
acabou  o  Convento,  o  que  naõobílante,  fe  foi  conti-'^iio 
nuando  a  obra  comeímolas,  que  fuílenta  dezaíTeis -Re-;  !Ííí 
ligiozos.  ■    \k 


iv:  lie 
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Convento  de  S,  Francifco  de  Paula, 

FOra  dd  porta  de  Ca  pua  da  mefma  Cidade  de  Ná- 
poles eftava  huma  pequena  Igreja  dedicada  a  ò\ 
Sebaftiao  ^  onde  aíTiftiaõ  três  ,  ou  quatro  Reiigiozos  da 
Ordem  Seráfica  :  como  naõ  íe  podia  fuílentar  ,  no  an- 
uo de  1595.  fe  retirarão  a  outro  Convento  por  ordem 
do  feu  Prelado  Maior.  Havia  nefta  Igreja  huma  Con- 
fraria fundada  de  tempos  muito  antigos ,  e  vendo  os  Ir- 
mãos (  a  maior  parte  deiies  eraô  nobres  )  que  os  Re- 
iigiozos Francílcanos  dezampararaõ  a  Igreja,  fuppli- 
caraõ  ao  P.  Provincial  de  Nápoles  ,  que  era  o  P.  Fr. 
Feliz  de  Marino  ,  os  quizefle  receber  debaixo  da  pro- 
tecção da  Religião  Minima  deítinando  alguns  Reli- 
1'  giozos  da  meíma  Ordetri  para  aíTiílir  ,  e  cuidar  na 
Igreja  :  aceitou  o  P.  Provincial  a  oíFerta ,  e  preceden- 
do- as  licenças  neceíTarias  ,  tomou  pofle  no  primeiro 
de  Junho  de  1595^-  trocando  o  titulo  de  S.  Seh^JliaÕ 
em  ò\  Francíjco  de  Paula.  Concorrerão  todos  os  Fiéis 
com  avultadas  efmolas  ,  com  as  quaes  fe  fez  o  Con- 
vento muito  fuíEciente  ,  que  fuflenta  vinte  Reiigiozos 
com  muita  abundância  ;  porque  he  inexplicável  a  de- 
voção ,  que  todos  tem  ao  noílo  S.^nto. 


Convento  de  Cajlelhmar  1505. 


'Mf^  Oníta  da  Hiíloría ,  que  efcrevemos  ,  como  foi  o 
\ii  \^^  principio  da  fijndaçaõ  defte  Convento  ,  que  naõ 
m.  fe  continuou  por  cauza  dos  incidentes ,  que  fuccederao, 
{(;  até  que  o  Graõ  Capitão  deu  outra  vez  efte  fitio  aos 
iti  goflos  Reiigiozos  ,  que  confervaraõ  o  titulo  antigo  de 
\\  Santa  Maria  de  Puzano  em  15-06.  :  difta  da  Cidade 
ie  Nápoles  pouco  mais  de  finco  léguas.  A  torre  da 
[greja  ,  alem  dos  finos  ,  tem  hum  farol ,  que  fe  accen- 
ie  de  noite  em  beneficio  dos  Navegantes :  a  Imagem 
ia  Senhora  he  tradição  ,  que  foi  feita  por  S.  Lucas, 
'')  certo  he  que  he  muito  milagroza :  baila  dizer  que  naô 

cabem 


i 
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cabem  as  rnemorias  dos  votos  jia  Igreja.    Tem   trinta 
Religiozos  de  Communidade, 

Convento  de  Campagna  15 13.  ( 

NO  anão  de  1135'.  os  Religiozos  da  Ordem  dei' 
__  S.  Bento  edificarão  neíte  fino  hum  Convento, 
que  depois  deixarão  por  alguns  incidentes :  e  no  anno 
de  15 13»  faufn  Cidadão  de  Campagna  chamado  Bel- 
chior Guerreiro  alcançou  do  Papa  Leaõ  X.  licença, 
para  que  os  noílos  Religiozos  foíTem  povoalo.  Man- 
dou efte  fundador  renovar  o  Convento  dando-Ihe  me- 
lhor figura  ,  e  fez  huma  grande  livraria.  O  titulo  def- 
te  Convento  he  de  Santa  Maria  de  Nova, 


Convento  de  SaJerno  151^. 


Allluílriílima  Cidade  de  Salerno  ,  que  difta  trin- 
ta milhas  da  Cidade  de  Nápoles  ,  he  Cadeira 
Epifcjopal ,  e  tem  Univerfidade  :  quando  o  nofío  Santo 
paíTou  por  ella  ,  profetizou  que  fe  havia  de  fundar  nel- 
la  hum  Convento  ;  cumprio-fe  efte  vaticínio  no  anno 
de  I5'i6.  que  o  Senhor  Roberto  Sanfeverino  ,  Prín- 
cipe de  Salerno ,  junto  com  o  Senado  da  Camará  ,  edi- 
ficou hum  Convento  com  o  titulo  de  S,  Francifco  de 
Paula.  Tem  muitas  hortas ,  e  todo  elie  eílá  feito  coai 
grandeza  :  fua  Communidade  he  de  trinta  Religio- Jiii 
zos. 

Convento  de  Averfa  15 1 6- 

NO  ni.eímo  anno  de  15-16.  na  Cidade  de  Avçrfl| 
pouco  diftante  de  Nápoles  fe  fundou  hum  Coni^ 
vento  da  noíTa  Ordem  com  o  titulo  de  S.  trancifcê 
de  Paula  :  tem  vinte  Religiozos  de  Communidade. 


P 


CêH' 
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Convento  de  la  Cava  1583. 

Os  Cidadoens  de  Ia  Cava  fundarão  outro  Conven- 
to com  o  titulo  de  Santa  Maria  dei  Olmo :  toi 
cfta  fundação  profetizada  pelo  noíTo  Santo  ,  quando 
paliou  por  çfta  Cidade ,  eíiando-íe  abrindo  os  alicer- 
íes  da  igreja  ,  nos  quaes  com  fuás  mefmas  mãos ,  lan- 
çou huma  pedra  :  íuâ  Communidade  he  de  vinte  Re- 
íigiozos. 

Convento  de  Majfa  15^3. 

FM  hum  promontório ,  que  chamaõ  Minerva  ,  na6 
muito  longe  de  Caítellamar  ,    eítá    a   Cidade  de 
Mafla  ,  e  aqui  temos  outro  Convento  muito  excellente 
fundado  pela  BobiliíTima  familia  Lipanela  cem  o  titulo 
0*1  dos  Santos  Martyres  S.  Procejfo  ,  e  S.  Mart imano  : 
ultem  grande  renda  ,   com  que  íuílenta  doze  Religio- 

itO  205. 


Convento  de  Nola  1593. 


NA  Cidade  Epifcopal  de  Nola  fe  fundou  hum  Con- 
vento com  o  titulo  de  S.   Francifco  de  Paula 
lU  junto  a  hum  cemitério  ,  onde  eítao  fepultados  m.uitos 
i&  milhares  de  Martyres ,  que  derramarão  feu  fangue  por 
ÍEsus  Chriílo  no  reinado    do  Imperador  Dioclecia- 
10  debaixo  do  cruel  Prezidente  Marciano.  Neíle  ce- 
niterio  ainda  íe  vem  as  duas  paredes  ,   que  milagro- 
amente  occultarao  o  iníígne  S.  Feliz  Nolano,  quan- 
'^  quiz  fugir  do  tyranno  ,  que  o  perfeguia  ;  entrando 
Santo  Martyr  por  entre  eítas  duas  paredes,  inítan- 
neamente  as  aranhas  taparão   com  fuás  teias    a  en- 
rada.  Efte  Convento  he  muito  bem  afíiílido  de  efmo- 
as  ,  com  que  fuftenta  dezaíleis  Religiozos. 


f 
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Convento  de  Nocera  1588. 

ADiílancia  de  vixite  milhas  da  Cidade  de  Nápoles 
eltá  a  Cidade  de  Nocera,  onde  a  grande  devo- 
ção de  Fabricio  Pagano  ,  natural  da  melma  Ci.iade , 
fundou  hum  Convento  com  o  titulo  de  Noffa  Senhora 
da  Saúde  no  anno  de  1508.,  dando  huma  herdade,  e 
horta  para  eíle  effeito  :  principiou  a  conitruir  o  Con- 
vento ;  mas  a  morte  lhe  impedio  podeio  completar : 
fuílenta  doze  Religiozos. 

Lofivento  de  viefum, 

Ntre  as  ferras  ,    pouco  diílante   de  Salerno  ,  eílá 
hum  lugar  chamado  Gefuni  entre  dous  caudalozoí 

rios  ,  aonde  Ic  fundou  hum  Convento  de  nofla  Ordem ;, 

que  fuílenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  S,  jforge  1586. 

Unto  á  Cidade  de  Benavénto  fe  fundou  hum  Con- 
vento em  hum  íitio  chamado  S.  Jorge  no  anno  de 
158Ó.  dando-ihe  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  da  An- 
liun-ciaçaõ  i  em  que  rezidem  doze  Religiozos.  Perten- 
ce efte  fitio  no  efpiritual  ao  Abbade  de  S.  Modeilo' 
da  Sagrada  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo-* 
Agoílmho.  ?'. 

Convento  de  S*  Arfmo^ 

EM  hum  povo  chamado  Arpino  ,   e  pelos  anflgot^  í 
Santo  Elpidio ,  território  do  Marquez  de  Grotu-^ 
li  ,  fundou  efte  Senhor  hum  Conveiuo   para  morarem 
dez  Religiozos  debaixo  do  titulo  de  Santa  Marta  da. 
Ejlrellã  eftes  três  Conventos  toraÔ  aceitos.  Peio  Qárl 
pitulo  Gerai  no  anno  de  1593. 
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Convento  de  Capua  160^, 

ENtre  os  muitos  Conventos  da  noíla  Ordem  ,  que 
'  fundou  o  P .  Fr.  Ignacio  de  Cnpua  ,  também  fundou 
eílc  de  ília  proprici  pátria.  Pouco  difranitr  deíhi  Cidade 
de  Ca  pua  cílava  lium  cazal  chamado  Santa  Maria'. 
debaixo  dj  protecção  do  Emincntiílimo  CardiaJ  Ro- 
berto BeJlarmino  Bilpo  de  Capua  ,  fundou  o  "mencio- 
nado P.  hum  Convento  com  o  tiíulo  de  Sautd  Maria 
âe  Via  Qoeli ,  que  fuílenta  com  muita  abundância  doze 
Religiozos. 

Convento  ãe  Caferta, 

DEbaixo  do  titulo   de   S.  Francijco   ãe  Vaula  na 
Cidade   de  Caíerta  ,    poucas  milhas   diílante   de- 
Capua  ,    edificou   hum  Convento   da   noíTa  Ordem  o- 
Exceilentiíilmo  Príncipe  deíle  titulo  junto  a  huma  fa- 
moza  quinta  de  fua  caza  :  rezidem  neiíe  quatorze  Re- 
li^iozos. 

Convento  ãe  Otaycino  1 6 1 8. 

T  T  Um  homem  nobre  natural  dcfte  lugar  deu  á 
J.  i  noíla  Religião  duas  cazas  de  cr.mpo  para  a  fiin- 
daça4  deite  Convento  ,  que  he  baílanteraenie  bom , 
€  luíleiíra  doze  Rcligiozos. 

Província  de  ApuIIia  5  ou  terra  de  Bari. 

ENtre  as  Províncias  ,  das  quacs  fe  compõem  o  P^ei- 
no  de  Nápoles  ,    eíla  chamada  a  Puglia    nao  he 
,  líBenos  nobre  que  as  outras,  aílim  pela  íua  antiga  no- 
j  I  breza  ,   como   pela  fertilidade  da  terra  :   eftá  lituada 
,     pela  parte   de  Lelle  de  Nápoles   nas    praias    do  mar 
Adriático  entre  o  rio  Dauno ,  e  a  Calábria  :  tem  qua- 
torze Cidades  principacs ,  dous  Arcebifpados ,  qucí?.ô 

Bari . 
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Bari,  e  Taranto ,  e  doze  Bilpados ;  e  dá  muito  de  to-* 
do  o  género  de  frudlos.  Neíla  parte  do  Reino  fe  fun- 
d.i^'jõ  ranros  Conventos  ,  que  chegou  a  eílabviccerfe 
liuma-  Província. 

Convento  de  Lecce  1524.' 

O  Primeiro,  e  mais  antigo  dos  Conventos  defta  Pro- 
vincia  de  Apuglia  íe  fundou  em  Lecce  Cidade 
Epifcopal  fuffraganea  á  Metropoli  de  Otranto.  He 
hum  Convento  muito  primorczo,  e  muito  rico  de  ren- 
das ,  que  além  do  Noviciado  tem  m.ais  de  oitenta 
Religiozos  de  Ccmmunidade  :  íua  invocação  he  «y. 
Miguel  Ar chanjo  :  e  foi  fua  fundação  no  anno  de  1524. 
em  14  de  Maio. 

Convento  de  Taranto  1530. 

NA  Cidíide  de  Taranto  Metropoli ,  e  Sede  do  Ar- 
cebifpo  do  mefmo  titulo,  Bartholomeu  de  Gae- 
ta  ,  nobre  Cidadão,  fundou  eíle  Convento  fora  dos  mu- 
ros da  Cidade  em  34  dias  do  mez  de  Julho  de  I5'30. 
Suílenta  mais  de  vinte  Religiozos. 

Convento  de  MonopoU  1530. 

NEÍla  Cidade  Epifcopal  ,  cujo  Bifpo-  eílá  imme- 
diatamente  fujeito  á  Sede  Apoílolica  fem  íer  fuf 
fraganeo  a  outro  Bifpado  ,  fe. fundou  o  noílo  Conven 
to  com  o  titulo  de  S.  Francijco  de  Paula  cm  hum 
íitlo  muito  ameno,  diílante  meio  quarto  de  légua  de 
liumas  ferras  ,  e  do  mar :  foi  íua  fundadora  a  nobilif* 
fima  Senhora  Laura  Palmeri,  natural  deita  Cidade  nc 
anno  de  I5'30.  a  inílancias  do  P.  Fr.  Julião  Genove2 
companheiro  dos  companheiros  do  noílo  Santo  ,  Va^ 
raõ  ,  que  viveu,  e  morreu  em  opinião  de  grande  vir- 
tude :  ellá  fepultado  junto  com  outros  Veneráveis,  que 
deixarão  íama  de  lantidade.   Fez  a  fundadora  doapS 
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ao  Convento  de  muitas  herdades  ,  com  as  quaes  lul- 
tcnta  trinta  Rcligiozos.  Confervaõ-íe  neílc  ConventQ 
os  corpos  do  P.  Fr  Francifco  Segundo  natural  dcíla 
Cidade  j  de  vida  inculpável ;  do  P.  Fr.  Gafpar  PaíTarcIo, 
e  de  feu  Irmaõ  o  P.  Fr.  Miguel  ,  fujeitos  de  grande 
litteraiura ,  que  illuílraraÔ  muito  a  noíla  Ordem. 

Convento  de  Gr ot alia  1538. 

otalla  ,  ou  Grotallia  Diecefe  de  Tarnnto  ,  è 
ujeita  á  nobiliííima  Gaza  dos  Garrafas  ,  tein  cu- 
j|  tro  Convento  fundado  no  anno  de  i^^o.  ccvm  o  titulo 
[j  de  <Sa7íta  Maria  da  Craca  junto  á  Viija  :  fuílenta 
,|'  trinta  Religiozo? ,  e  cftá  íepulíado  neíle  Convento  o 
Venerável  Mattheus  de  la  Grotalla. 

Convento  de  Otranto  1540. 

FO'ra  dos  muros  da  Cidade  de  Otranto ,  em  hum 
monte  regado  com  o  fangue  de  mais  de  íetecen- 
tos  Martyres  ,  que  em  ódio  da  Fé  matarão  os  lur- 
co?  no  anno  de  1480.  no  cerco  ,  que  íizcraõ ,  como 
já  diíTemos  na  hiíioria  i  íe  fundou  hum  Convento  de 
noíTa  Oídem  em  13  de  Abril  de  i^^o  feílenra  annos 
depois  de  havclo  profetizado  o  noiio  S.'nto  Padre. 
Suílenta  20  Religiozos  muito  commcdamente. 

Co  ti  vento  de  Brhidift  1570. 

T^^  Eb.^ixo  do  titulo  de  Isojfa  Senhora  da  Annvn- 
j_>  ciada  fe  fundou  outro  Convento  neíla  Cidade 
porto   do  mar    Adriático  ,    que   fuílenta   vinte   Reli- 
giozos. 

Convento  de  Orla  1601. 


'ai 


M  Oiia,  Cidade  Epifcopal,  os  Mar^quezes  dc-fte 
titulo  fundarão  hum  Convento  fora  doc  muros  da 
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Cidade  com  a  invocação  de  ò\  Maiifmofrio ,  Patron(> 
daquclle  povo  :  fuílenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  Martina  i6oZ. 

Os  Duques  de  Caracciola  tem  hum  lugar  cbama^: 
do  Martina  ,  Bifpado  de  Taranto  ,  e  fora  dos' 
feus  muros  fe  fundou  hum  Convento  por  Joaõ  Baptif- 
ta  Leon ,  que  defde  o  anno  ds  1568.  fez  doaçaô  doS| 
feus  bens  para  efte  efFeito  ,  e  naõ  fe  pôde  dar  á  cxe-j 
cucao  íenaÕ  no  anno  de  i6c8. :  tem  doze  Religiozos! 
de^Communidade  :  íeu  titulo  S.  Francijco  de  Paula, 


Convento  de  Galiano  1612. 

COm  o  titulo  de  Santo  Elias  fundou  outro  Joaõ' 
Caftrioto  ,  fenhor  dcile  lugar  de  Galiano  ,  que  dif-; 
ta  huma  legua  da  antiga,  e  íumptuoza  Igreja  de  iVi?- 
fa  Senhora  de  Finibus  Ten'£  ,  onde  fe  ganha  no  dia 
primeiro  de  Agoílo  huma  indulgência  Plenária  ,  por 
todos  os  Fiéis  ,  que  vizitarem  elle  Santuário  ;  e  por 
eíle  motivo  tem  á  noíía  Igreja  muira  devoção  to- 
dos os  que  va5  a  eíla  romaria.  Rezidem  neíle  Con- 
vento dezoito  Religiozos. 

Convento  de  GalJlpoU  1612. 

FUndaraô  os  noíTos  Religiozos  hum  Convento  comijin 
o  titulo  de  Nofja  Senhora  d.t  Saúde  ne!b  Cida-jj. 
de  Epifcopal  de  Gallipoli  no  mez  de  Março  de  i6íí'1|»ji 
onde  rezidem  dezaííeis  Religiozos  de  Communidade. 


Convento  de  Nardo  1611, 


h 


No  mefmo  anno  o  Duque  deíle  titulo  nos  fundou 
hum  Convento  junto  ao?  muros  da  Cidade ,  conl 
o  titulo  de  Nojfa  Senhora  de  Conjlantinopla ,  em  quíRfii 
fezidcm  dezaíkis  Religiozos, 

Coià 
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Convento  de  Capurft  i6ii', 

DUas  léguas  diítante  de  Bari  íe  fundou  cutro  com 
o  titulo  de  S,  Fraijcífco  de  Paula  ,  em  lium  lu- 
i,  gar  chamado  Capurfi  ,  a  expcnías  do  noíTo  continuo 
)5  benifeitor  Francílco  Mando.  Rezidcm  doze  Rcligiozos. 

Convento  da  Cajlelana  i6ii. 

3s  TVT  O  lugar   de  Caftelana  fe  fundou  também  Con- 
J.  >1   vento  da  nofla  Ordem    com  o  titulo    de  Sajita 
ti  Luzia  ,  que  fuílenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  B /tonto  161^. 

;f-'V^  Senado  da  Camará  da  Cidade  de  Bitonto  fur? 
-c-  V_y  dou  hum  Convento  fora  da  porta  de  Bari  com 
:ii!  o  titulo  de  S.  Miguel  Archanjo,  Tem  dezaíleis  Re- 
)Qti  ligiozos  de  Communidade. 


:ar! 


Convento  de  Bari  1616. 


^'y  Eíla  Cidade  ,    aonde  rezide    o  Arcebiípo  defte 
S   titulo  ,  famoza  pelo  porto  de  mar  ,   que  a  faz 
florecentc  no  commercio  ,   e  nobre  por  citar  illuílrada 
j  com  o  corpo  de  S.  Nicolao,  feu  gloriozo  Bifpo  ,  no 
4'anno  de  1616.  fe  fundou  hum  Convento  com  o  titulo 
i-  áe  S,  Franctfco  de  Faula  ,  qiie  ÍLÍlcnia  dezoito  Re- 
'Jigiozos. 

No  anno  de  1Ó23.    foraõ  aceitos  os  Conventos 
feguintes. 

Co7ivento  de  Converfano  com   o  título  de 

S.  Roque. 
Convento  de  Mígiagnia  com  a  invocação 

de  Santa  Maria  Magdalena. 

Hh  Con- 
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Convento  de  OJiuna    com  o   titulo  de 

■Miguel. 
E  bum  Convento  de  Freiras  da  Ordem. 
com  o  titulo  dos  Anjos. 

Dos  quaes   naô  podamos   dar  mais  noticias  (\m 
eílas,  que  pelos  Capitulos  Geraes  mciidigamos, 

■ 

Província  das  duas  Caítellas» 
Conve7ito  de  Toledo  1525'. 

fN  Primeiro  Convento  defra  Província  lie  e  de  To- 
^  j  ledo  com  o  titulo  de  «V.  Barthohmeu  delaVe<ia 
por  fer  findado  em  huma  Ermida  dedicada  ao  San- 
to Apoílolo  ,  e  lituada  no  meio  do  campo,  a  que  o; 
Callclhanos  dao  oncnie  de  Vega:  neíte  campo  íe  fun- 
dou o  Convento,  em  que  nos  primeiros  annos  pallaraí 
os  noíTos  Religiozos  algumas  necellidades  pela  íum- 
ma  pobreza,  em  que  eftava  ;  porém  depois  fe  fez  luirr 
'•Convento  magnifico  ,  que  íuílenra  com  muita  abun 
■dancia  fiiicoenta  lleligiozos.  Tem  Cadeira  de  Filozo- 
íia  \  fioreceraõ  neíle  Convento  os  Religiozos  feguintes 

O  P.  Fr.  Martinho  de  Toledo  ,  naturai  da  mef- 
ma  Cidade  ,  tomou  o  habito  em  Triana  :  foi  Vara€ 
'muito  iníigne  em  virtudes  ,  e-  tao  abílinente ,  que  pe- 
lo eipaço  de  50  annos  naó  comeu  mais  que  legu- 
mes :  morreu  nefle  Convento  ,  mas  naõ  í^bemos  a  era. 

O  P.  Fr.  João  Romero  ,  homem  de  grandes  lei' 
fras,  e  virtudes  ,  pregou  com.  inuito  frudo  das  almasl 
foi  Provincial  dcfta  Província  ,  e  morreu  neíle  Coá-* 
vento  no  anno  de  1-599.  O  Doutor  Villegas  fíiz  me- 
moria deíle  Venerável  cm  hum  tomo  ,  que  efcrevQU 
de  varies  exemplos.    Ita  Montoya  pag.  3 13. 

P  P.  Ff,  Fiiippç  Caníeço  ;  Reii^iozo  Leigo. .; 

uatu- 
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n    natural  de  Olias ,  duas  léguas  de  Toledo  ,  Varão  mui- 
^*  to  illuílre  pelas  fuás  virtudes :  fez  tao  afperas  peniten- 
^  cias ,  que  chegou  a  perder  o  juizo  ,  por  cujo  motivo 
A  o  mandarão  para  o  hofpital ,   onde  poucos  dias  antes 
*  de  fua  morte  recuperando    hum  perfeito  uzo   das  po- 
I  tencias  da  alma  ,  requereu  ,   que  lhe  chamaílem  hum 
I  Reljgiozo  da  Ordem  para  confeílar-fe ,  o  que  fez  com 
^  grande  devoção,  e  recebendo  os  outros  Sacramentos, 
e  pregando  dezenganos  ,  morreu  nos  últimos  de  Maio 
de  lóoi.  No  mefmo  hofpital  fe  confervou  o  corpo  ex- 
poíto  até  á  noite  ,  em  que  foi  conduzido  ao  Convento ; 
efuccedeu  hum  raro  prodígio  ;  porque  toda  a  cera,  que 
ardeu  defde  a  madrugada  ,  em  que  expirou  ,  até  á  noite , 
naô  teve  diminuição  alguma,  e  aíTim  que  os  Reiigio- 
zos  levarão  o  corpo,  as  mefmas  velas  íe  apagarão  por  íi. 
'4ít  O  P.  Fr.  Joaõ  Abundância,  hum  dos  doze  Reli- 

giozos  graves ,  e  fantos ,  que  mandou  o  noíío  Santo  Pa- 
iilt  dre  de  França  a  Hefpanha  para  fundar  ;  era  natural 
0$  de  França ,  Varaõ  de  iníignes  virtudes  :  depois  de  ha- 
iiOt  ver  íldo  Provincial  duas  vezes  ,  foi  Vigário  das  Reli- 
m  giozas  da  Ordem  da  Cidade  de  Andujar  ,  que  elle 
iiiif  meímo  fundou.  Suílentava-fe  eílc  Convento  com  efmo- 
4  las,  de  que  a  maior  parte  adquiria  efte  Venerável  Pa- 
iiij  dre ,  obrando  muitos  milagres ,  entre  os  quaes  referi- 
:0'}  remos  alguns.  Foi  pedir  huma  pouca  de  farinha  para 
e?,.  fazer  hoílias  acaza  de  huma  mulher  bemfeitora ;  eco- 
ei- mo  eíla  lhe  diiTe  ,  que  naõ  tinha,  lhe  replicou  o  Padre 
rali  Abundância:  Vd  por  caridade  ver  ^  Je  ainda  fxou  ai- 
re  ■  guiua  :  a  mulher  para  fatisfazelo  foi  ver ,  e  achou  a  arca 
[«•cheia  de  farinha  ,  â  viíla  de  cujo  procligio  exclamou 
:ri ,  .dizendo  :  Milagre  ,  7nilagre\  Em  outra  occaziaõ  foi  pe- 
lí  »dir  azeite  para  as  Religiozas  pelas  cazas  ,  que  reco- 
ai  *lhia6  eíle  género  :  chegando  á  caza  do  Vigário  dos 
t  Clérigos  ,  onde  nao  cftava  fe  nao  huma  irmã  fua  ,  e 
:  íignificando-lhe  o  eílado ,  cm  que  efiavao  as  Religio- 
sas, lhe  reípondeu  a  mulher  :  Que  fentia  nao  poder 
•remediar  a  falta  \  porque  nao  havia  em  caza.  Por 
wçar idade  ( replicou  o  Venerável  Padre  )  mande  a  cria- 
\^    ■  Hh  ii  duy 
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da  ;  que  eu  fei ,  que  a  talha  tem  muito  azeite  para 
às  Religiozos  Mínimos.  Lembrada  huma  mulher  das 
que  eftavaõ  prezentes ,  do  cazo  fuccedido  com  a  fari* 
nlia  ,  logo  foi  ver  a  talha  ,  que  achou  cheia   de  azei- j 
te  com  grande  admiração  de  todos.  ! 

PaíTando  eíte  Venerável  Padre  por  huma  terra,' 
que  fe  arAiava  lavrando  ,  vio  que  o  homem ,  que  efta- 
va  com  eíla  manobra ,  eílava  muito  colérico  blasfeman- 
do contra  as  bellas  ,  que  naõ  qucriaõ  dar  paflo  para 
diante  com  o  arado  :  chegou-fe  o  P.  Abundância  ,  e 
lhe  diíTe  :  IrmaÕ:  nao  uê  a  cauza ,  por  que  ejjes  po- 
bres aniniaes  nao  andaÕ  para  diante  ?  olhe  o  que  tem 
fobre  feus  pef coças.  Voltou  o  homem  a  cara  ,  e  vio 
que  eílava  fobre  o  pefcoço  dos  animaes  hum  demónio, 
que  afíim  que  o  V^eneravel  Padre  o  ameaçou  com  o 
cordão,  defappareceu  :  e  o  moço,  tomando  medo  do 
que  vio  ,  ficou  quazi  morto  '■,  mas  o  Padre  lhe  diíle  : 
Em  caridade  levanta- te  ,  e  cuida  muito  da  tua  alma ; 
que  ejie  inimigo  naõ  anda  em  vaÕ  taò  perto  de  ti. 
Morreu  eile  Venerável  Padre  em  Torrijos  pelos  an- 
nos  de  15  lo,,  e  fe  trasladarão  feus  oflos  a  eíle  Con- 
vento em  í5'25'. 

Beatriz  Ribeira  ,  Irma  Terceira  de  noíTa  Or- 
dem ,  depois  de  viuva  tomou  o  fanto  Habito  no  an- 
no  de  1Ó14.  obfervou  a  vida  quareímal  ,  e  praticou 
raras  virtudes  :  morreu  em  27  de  Agoílo  de  lóiy. 

Convento  de  VcilhaãoUd  1544. 

A  Nobre  Villa  de  Valhadolid  tem  hum  Conven- 
to ,  hoje  Collegio  de  Eftudos  ,  com  o  titulo  de  S, 
Koque ,  por  haver-fe  fundado  em  huma  Ermida  dedi- 
cada a  eíle  Santo  já  de  tempos  antigos  ,  fituada  noP 
campo  de  S.  Sebaííiaô :  o  numero  dos  Religiozos  hc 
de  50. 

O  P,  Fr.  Cofme  Munhoz ,  natural  do  Reino  de 
Valença  ,  Varaô  muito  infigne  em  litteratura  ,  efpeci- 
almente  em  Mathetnatiça ,   que  leu  em  Roma  em  há- 
bitos 
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'óbitos  feculares  ;  porque  fugio  da  Relighô  ,  cuIda;ido 
que  no  feculo  teria  maiores  eítimaçocns  •,  poréin  paf- 
íados  alguns  annos ,  voltou  aeiia,  aprezentando-fe  em 
Roma  aos  pés  do  Padre  Geral  ,  que  beaignimente  o 
admittio,  e  eícolheu  para  íaa  morada  a  Província  de; 
.Caíiilha  ,  aonde  dedicado  puramente  a  emendar  feus 
erros ,  fez  aíperiíTimas  penitencias ,  com  que  cliegou  a 
áebilitar-fe  muito  :  teve  grandes  eftimaçoen?  pelas  fuás 
raras  virtudes  de  toda  a  Corte  de  EiRcy  D.  Filipp* 
ÍI. ,  e  nas  continuas  meditaçoens  ,  em  que  fe  occupava 
ieve  vários  extalis.  Em  fim  cheio  de  annos ,  e  prccio- 
-zas  virtudes  acabou  a  carreira  da  vida  nefte  Convento 
de  Valhadolid  em  r<r  de  Agoíto  de  1575.,  e  no  an- 
uo de  1613.  foraõ  achados  feus  oííos  com  hum  cheiro 
celeílial  ,  que  confolava  a  todos  ,  e  huma  côr  muito 
diíFerente  dos  outros  oflos ,  que  inculcava  fua  fantida- 
de.  Teve  eíte  P.  muitos  difcipulos  ,  e  entre  elles  foi 
Fr.  Lopo  ,  Religiozo  Leigo  ,  que  foi  foldado  no  fer- 
viço  de  Carlos  V.  pelos  annos  de  1541.  Nao  íe  fa- 
be  donde  era  natural  ,  nem  como  fe  chamava  no  fe- 
culo; porque  nunca  o  quiz  dizer;  mas  deu  a  entender 
fer  homem  bem  naícido  ;  porque  obrigado  em  huma 
occaziaô ,  em  que  o  difleiTe,  o  revelou  ao  Prelado,  e 
efte  guardou  o  figillo :  o  certo  he ,  que  em  toda  a  fua 
vida  deu  moftras  de  grandes  virtudes  em  continuas 
mortificaçorns  ,  e  inexplicável  zelo  da  Religião  :  mor- 
reu tendo  mais  de  noventa  annos  de  idade  neíle  Con- 
vento. 

Também  o  P.  Fr.  António  Arevalo,  Varão  de 
-grande  fantidade ,  foi  difcipulo  do  mencionado  P.  Fr. 
Cofme :  foi  Varaôirrcprehenílvel ,  e  morreu  de  mais  de 
:(Íè|  noventa  annos  de  idade. 

O  P.  Fr.  Hieronymo  de  S.  Domingos  foi  tam- 
hem  diícipalo  do  P.  Munhoz  ,  que  reíplandeceu  na 
virtude  da  oração  continua  ,  e  hum  notável  retiro : 
ftttorreu  pelos  annos  de  1589.  neíle  Convento. 

Naó  foi  menos  o  P.  Fr.  Domingos  de  Caílel- 
l'Branco  ,  Varaõ  muito  iincero ,  de  confciencia  cândida, 
^  .  Hh  iii  muito 
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muito  doenrei  mas  fempre  occupado  em  continuo  exer- 
cício ,  fugindo  da  ociozidade  j  o  que  lhe  atrazava  baf- 
tantemente  a  faude  ,  e  por  eíte  wnotivo  dizia  com  S. 
Paulo :  Quando  efiou  doente  ,  tenho  mais  forças.  Vi- 
veu mais  de  8o  annos  ,  e  morreu  em  17  de  Dezem- 
bro de  1598. 

O  P.  Fr.  Franciíco  Portilbo ,  Varão  de  fíngu- 
lar  obíervancia  ,  e  de  foíFrimento  inalterável  nos  tra- 
balhos :  paíTava  muitos  dias  fó  com  paò  ,  e  agua  ;  foi 
íummamente  pobre  :  déz  annos  antes  de  fua  morte 
lhe  mandou  Deos  graves  enfermidades  ,  principalmen- 
te humas  chagas  antigas  nas  pernas ,  occazionadas  das 
humidades  de  dormir  no  chaõ  ,  e  vadiar  rios ;  porque 
fempre  viajava  a  pé.  Curava  eftas  chagas  o  Venerável 
Padre  com  íal  ,  e  vinagre  ,  e  como  lhe  cauzaíTem 
grandes  dores ,  dizia  :  Vós  àoeis-ijos  \  ora  levai  ejla 
dor  pelo  amor  de  Deos,  Morreu  no  annodeióoó.  na 
ultima  velhice. 

Convento  de  Salamanca  1554. 

FO'ra  dos  muros  defla  Cidade  perto  da  porta  de 
Samora  íe  fundou  hum  Convento,  que  hoje  lie 
hum  Collegio  rcípeitado  da  Univeriidade  ,  com  o  ti- 
tulo de  S'  tranàfco  de  Paula  :  tem  trinta  Religiozos. 

Convento  de  Madrid  1^61, 

NA  Villa  de  Madrid  ,  Corte  das  Soberanas  Ma- 
geílades  Catholicas  ,  fundou  hum  Convento  o  II- 
luftriíTimo  Marquez  de  Efpinola  ,  havendo  precedido 
licença  Regia,  ou  Real  decreto,  mandando  á  Camará 
daquella  Villa  déíTe  fitio  para  os  Religiozos  Mínimos' 
fundarem  por  íer  fua  Relifriao  de  feu  Real  agrado : 
(pa0ou-íe  QÍ!iQ.  Alvará  em  Toledo;  porque  ainda  EI- 
Rey  nao  havia  eílabelecido  lua  Corte  em  Madrid.  ) 
He  Convento  m.uito  grande ,  ainda  que  nao  o  moítra 
por  fora  j   mas  fempre  íe  vai  augmentando  pelo  lado 
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da  cerca ,  que  naõ  obílante  eítar  rodeado  de  cazas  de 
particulares,  tem  baftante  extenfaó  ,  de  forte  que  íua 
Communidade  excede  ao  numero  de  cem  Religiozos. 
Tem  huma  Sacriília  primoroza ,  e  cheia  de  riqueza  de 
cxcellentes  ornamentos  ,  peças  de  ouro  ,  e  prata  de- 
dicadas ao  culto  Divino.  A  Igreja  hc  bnftantemente 
grande  ,  e  mageíloza.  Miftica  á  meíma  Igreja  eílá  a 
CapelJa  de  NoíTa  Senhora  da  Soledade  ,  que  além  d.i 
•porta  interior,  que  he  collateral ,  e  vai  para  o  Clauf- 
.  trodo  Convento,  tem  outra  na  frontaria,  que  eílá  den- 
tro do  Adro  do  mefmo  Convento  ,  junto  á  parta  da 
Igreja  principal :  a  Imagem  de  NoíTa  Senhora  he  m-jí- 
.  to  devota  ,  e  milagroza ,  eftá  coUocada  dentro  de  hum 
nicho,  ou  tribuna  de  hum  magnifico  retabolo  ,  de  que 
a  maior  parte  he  de  prata  :  tem  trinta  alampadas 
do  mefmo  metal  ,  que  eftao  continuamente  ardendo, 
Efta  Capella  foi  fundada  pela  Rainha  Catholica  D.  Iza- 
bel  da  Paz  ,  que  lhe  concedeu  muitas  rendas.  Vene- 
ra-fe  na  Igreja  principal  deíle  Convento  a  cabeça  de 
S.  Firmino  ,  e  hum  oito  do  Corpo  do  noíío  Santo : 
confervaõ-fe  os  corpos  de  dous  Veneráveis:  Fr.  João 
Calderon,  Religiozo  Donato ,  natural  de  Navarra  ,  fi- 
lho defta  Província  ,  Varão  de  vida  inculpável ,  e  de 
huma  ccnfciencia  muito  sandida  ,  paciente  ,  e  caritativa, 
que  antes  de  principiar  a  fallar  com  qualquer  peíloa , 
fempre  dizia  as  palavras  feguintes :  Em  charidade  ,  ou. 
por  charidade  :  morreu  com  grande  opinião.  Naó  foi 
menos  Fr.  Marcos  Breton  ,  natural  da  Mancha ,  que 
além  de  outras  virtudes  teve  o  dom  de  profecia. 

O  P.   Martinho  Sanz   foi  diícipulo  do  P.  Mu- 
nhoz, natural  de  Vai  de  Roncai  no  Reino  de  Navar- 
j^ra;  criou-íe  deíde  menino  na  Religião  :  muitos  annos 
"antes  de  tomar  o  Habito  foi  obfervantiíTiiTiO  da  Santa 
Regra  ,  dando  moftras  de  notórias  virtudes  :    morreu 

£';  com  fumma  alegria  de  feu  efpirito ,  e  com.  muitas  la- 

i  \  grimas  de  todos  no  Convento  de  Madrid  no  anno  de 

íí'    i6o6. 

la«  O  P.  Fr.  Gil  Gomes ,  Varaõ  de  louváveis  cofta- 

H  iv  mes, 
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HKS ,  e  dos  de  maior  veneração  deita  Província  :  mor- 
reu cheio  de  annos ,  e  de  virtudes  neíte  Convento. 

O  P.  Valbuena  o  Velho,  natural  deita  Província, 
Confeílbr  da  Rainha  D.  Izabei  da  Paz.  Havendo  eíla  . 
Senhora  feito  voto  de  mandar  huma  pefioa  a  Jerufa- 
lem  para  entregar  humas  efmolas  ,  fe  oííbreceu  o  P. 
Valbuena  para  eíta  jornada  ,  que  fez  com  grande  de- 
voção j  deixando  a  Rainha  fatisfeita. 

O  P.  Fr.  Joaõ  de  Poncekon  ,  natural  de  Ma- 
drid ,  Varaõ  de  famiiia  iliuftre  ,  e  de  grande  littera- 
tura  ,  e  de  vida  muiio  recoliiida  ,  empregando-le  na 
pratica  das  virtudes  :  morreu  no  anno  de  1605'. 

O  P.  Alonfo   da    Vega   íloreceu  em  letras  ,    e 
virtudes  *,  eícreveu  muitas  obras  ,  das  quaes  algumas  íe    ir 
imprimirão.    ProfeíTou  em  26  de  Dezembro  de  156o.    k 
e  naõ  fe  fabe  quando  morreu.  -^ 

Fr.  Joaõ  Calderon  ,  Religiozo  Donato  ,  natural 
de  Navarra,  defde  que  tomou  o  Habito,  deu  provas 
do  feu  animo  fiiicero  ,  adornado  de  virtudes  :  conti- 
nuou huma  vida  irrepreheníivel  :  repartia  os  mais  dos 
dias  a  porção  de  comida  ,  que  lhe  dava  a  Coromuni- 
dade,  aos  pobres  :  morreu  íantamente  no  Sabbado  Santo. 

Também  Fr.  Marcos  Breton  ,  Religiozo  Leigo 
de  proíiflao  ,  Varaô  muito  obediente  ,  t^eve  efpirito 
profético ,  e  foi  aíperiíTimo  nas  fuás  penitencias.  Mor- 
reu no  anno  áe  1599. 


cc 


Convento  deCafnarena^i^ái, 


NA  Diecefi  de  Toledo  ,  diílante  quatro  léguas  def- 
ta  Cidade  ,  eftá  a  Villa  de  Camarena ,  aonde  íe 
fundou  hum  Convento  da  noíía  Ordem  com  o  titulo 
de  No[fa  Senhora  da  CoKceiç/^o  ^  dsndo  o  chão  Fran- 
cifco  Gomes,  natural  da  m.eíma  Villa  ,  junto  com  tO' 
das  íuas  fazendas,  que  conftava  de  vinhas,  olivaes,  e 
terras  de  paõ  ,  com  as  quaes  fuílenta  quarenta  Reli- 
giozos. 

O  P.  Fr.  Joaó  de  S.  Miguel ,  natural  d^  Rioja, 


í' 


e  Conventos  defta  Ordem.        477 

foi  grande  Tiíeologoj,  e  inligne  Pregador  ,  de  louvá- 
veis coltumes  ,  e  uiuito  zeiozo  da  Religião.  Morreu 
,cheio  de  annos  ,  c  de  viiiudes  neíle  Convento  pelos 
ínnos  de  1593- 

Cofivento  de  AlcaU  de  Henares  1578. 

NElta  celebre  Univerfidade  de  Alcalá  de  Hengres 
tem  a  nofla  Religião  hum  Collegio  ,  que  fun- 
■  !  dou  D.  Bartholomeu  de  Sanloyo  ,  Guarda  jóias  de  Fi- 
li    jippe  11.  Rey  de  Héfpanha ,  no  anno  da  1578.  Nelie 

1  floreccraõ,  muitos  Varoens  ,   que  déraõ  illuítre  credito 
íj    á  Religião  Minima  com  íeus  Eícriíos.  Tem  mais  de 

trinta  íujcitos    entre  Eíludantes  ,    e  Lentes  de  Theo- 
logia.   O  titulo  deite  Collegio    he   a  Senhora  Santa 
;  I   Atina, 

i '  ^  O  P.  Fr.  Pedro  Árias  ,   da  illuftriíUma  familia 

ís!  dos  Condes  de  Punho  em  Roílro,  Varaõ  de  louváveis 
i«i  coílumes ,  tomou  o  Habito  na  Itália,  indo  viajar  pa- 
osl  ra  ver  terras  como  Fidalgo  moço  :  voltou  a  Heípa- 
lirj  Tiha ,  eíleve  alguns  annos  no  Convento  de  Cabra  ,  e 
;o,i  por  cauza  dos  íeus  achaques  foi  ao  Collegio  de  Alca- 
lá ,  aonde  com  a  pratica  dos  feus  fantos  exercícios, 
que  nunca  interrompeu,  morreu  no  anno  de  1609. 
com  grandes  provas  de  fantidade.  Foi  muito  zeiozo 
do  bem  commum ,  eípecialmente  ,  que  naÔ  faltaííe  cou- 
za  alguma  na  enfermaria  para  aíTiftencia  dos  enfermos. 
Todo  o  cfpolio  de  fua  celia  conítou  de  cilícios  ,  dis- 
ciplinas ,  e  mais  inílrumentos  de  penitencia. 

2  <«  Convento  de  Burgos  1582, 

*TT  M  Burgos  ,    Cadeira  do  Arcebifpado  deíle  titu- 
lo  XL  lo,  fe  fundou  hum  Convento  ,  que  íuílenta  mais 
de  trinta  Religiozos  cora  os  bens  ,  que  deixou  D.  Fran- 
ciíca  PtreSj  viuva  de  Fernando  Caílromalvenda. 
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Convento  de  Villalon  1585. 

EM  Villalon  de  Campos ,  lugar  do  Bifpado  de  Leaõ, 
fe  fundou  hum  Convento  com  o  titulo  de  Santo 
André.  Coníta  fua  Communidade  de  dezaíleis  Reli^ 
giozos. 

Convento  de  Segóvia  1591. 

EM  vinte  e  dous  do  mez  de  Abril  do  anno  de  r^çr. 
fe  fundou  na  Cidade  de  Segóvia    hum  Convénio 
junto  á  Paroquia  de  Santo  Eftevaô. 

O  P.  Fr.  Hicronymo  de  Caftro  ,  Pregador 
Apoílolico  ,  converteu  muitas  almas  com  feus  fer- 
moens.  Além  das  muitas  virtudes ,  que  adornavaõ  íeu 
efpirito ,  fempre  eílava  eíludando ,  e  rtiuitas  vezes  di- 
zia ,  que  tinha  dó  de  quem  naõ  cíludava  ;  porque  naõ 
fó  perdia  o  tempo  ociozâmente  ,  mas  também  deixa- 
va de  faber  o  que  por  obrigação  devia.  Morreu  fun- 
dando eíle  Convento  cheio  de  annos  ,  e  de  trabalho» 
em  1591' 

Convento  de  Mancera  1602.. 


NA  Villa  de  Mancera  ,  Bifpado  de  Ávila ,  em  5"  de 
Abril  de  i6o2.  fe  fundou  outro  Convento  cora 
o  titulo  de  NoJJa  Senhora  da  AJJumpçaõ.  Era  efte 
dos  Religiozos  Carmelitas  Defcalços  ,  que  o  deixarão. 

Convento  de  Saldanha  i6o5. 

O  Convento  da  Villa  de  Saldanha  fe  fundou  em  i^] 
de  Setembro  de    1606.    Tem  huma  Cadeira  deí 
Grammatica,  e  fuílenta  doze  Religiozos* 
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Provinda  de  Calábria  ulterior ,  ou 
fuperior. 

COmo  a  Calábria  eftá  dividida  em  dous  membros; 
a  faber ,  inferior ,  e  fuperior ,  ou  citerior ,  e  ul- 
terior ,  também  fe  dividira^  os  Conventos  ,  que  fe  fun- 
darão no  tempo  do  Santo  ,  junto  com  os  que  fe  edi- 
ficarão depois,  para  mais  commodidade  dos  Provinciaes, 
que  deviaô  regelos.  Iremos  aqui  fazendo  lembrança 
delles  fegundo  lua  antiguidade  dè  funda^'aô. 

Convento  de  Cotrone  1460. 

COmo  foi  o  principio  da  fundação  defte  Conven- 
to, já  o  referimos  naHiftoria  ;  pois  o  Santo  man- 
dou a  elía  o  P.  Fr.  Paulo  de  Paterno  ,  que  fundou 
cíl:e  Convento  com  íatisfaçaõ  aíTim  do  Santo  ,  como 
do  povo.  Suftenta  vinte  Religiozos. 
'  *'  . 

Convento  de  Maida  146^. 

TAmbem  fizemos  memoria  da  fundaça6  deíle  Con- 
vento edificado  pelo  Venerável  P.  Fr.  Francifco 
de  Maiorana  ,  que  o  governou  ,  e  nelle  eftá  depozi- 
tado  feu  corpo.  Tem  vinte  Religiozos  de  Communi- 
dade. 

Convento  de  SamhlaJIo  1508. 

HE  Samblafioj  ou S.  Braz  huma  povoação  muito  fér- 
til de  todos  os  géneros  de  fruélos  para  a  vida 
;humana ,  principalmente  de  aguas ,  que  faõ  faudaveis. 
Naõ  fendo  íeus  moradores  menos  pios  ,  e  devotos ,  fe 
fundou  nefte  lugar  hum  Convento  com  o  titulo  de 
No[fa  Senhora  dos  Enfermos  a  cxpenfas  do  povo  ;  e 
depois  fs  nomeou  fundador  delle  o  IlIufirJífimo  Se- 
nhor 
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nlior  Joaõ  de  Senatons ,  Arcc-Dsao  deNicaílro,  que 
lhe  deu  renda  para  fuílentar  vinte  Religiozos. 

Convento  de  Trope a  1534. 

O  Venerável  Fr.  JoaÕ  Tropieníe  fundou  eíle  Con- 
vento com  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  do  Soccor- 
ro  ,  que  tem  trinta  e  íeis  Religiozos  de  Communida- 
de.  Em  todo  o  difcurío  de  fua  vida  andou  eíle  vene- 
rável Fundador  fernpre  deícalço  :  nas  mais  virtudes  foi 
verdadeiro'  imitador  do  Santo  Patriarca  :  era  muito 
devoto  de  Noila  Senhora  ,  por  cujo  motivo  fez  que  a 
Igreja  folTe  dedicada  a  eíla  íoberana  Rainha  debaixo 
do  titulo,  do  Soccorro  y  porque  dizia:  Que  cem  ofoc' 
corro  de  Maria  SanttJJlma  tudo  je  alcança  de  Deos* 
Morreu  com  fama  publica  de  lantidade  na  ultima  ve- 
lhice :  fcmpre  foi  morador  nefte  Convento ,  e  eftá  fe- 
pultado  junto  ao  Altar  Mór  da  Igreja.  Quando  íe  deu 
á  íepultura ,  depois  de  paíTar  oito  di^s  da  fua  glorioza 
tnarte,  íuccedeu  hum  cazo  raro,  que  deixou  a  todos 
admirados.  Ao  tempo  de  odepoziíar  na  íepultura  pori 
deícuido ,  e  por  ler  grande  o  concurío  do  povo,  que 
pertendia  cortar  alguns  pedaços  do  Habito  para  reli 
quias ,  topou  a  cabeça  do  Venerável  em  huma  pedra, 
que  lhe  fez  huma  ferida  ,  e  logo  deíla  fahio  tanto  Tan- 
gue ,  que  parecia  impoílivel  a  todos  os  circumílantes , 
que  naõ  eíliveíle  vivo ;  porque  além  de  íer  o  fangue 
copiozo ,  fahia  com  huma  força  nunca  viíta.  {a) 
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Convento  de  Rocca  Bernarda  1539. 


í^ 


C"^  Om  o  titulo  de  S.  Frartcifco  de  Paula  os  mora 
_>(  dores  de  Roccâ  Bernarda  fundi  aÕ  hum  Convenr* 
to  pela  direcção  do  P.  Lourenço  de  Rocca  Bernarda^ 
appellido,  que  lhe  deraõ  por  fer  filho  delia  mcfma  ter-í 
ra.  Também  era  natural  delia  o  P.  Fr.  JoaÕ  Candur:  ^ 
rio ,  companheiro  do  noíTo  Santo  Padre.  J  % 

<<!!)    Mgotoya  1.  5.  da  Clugnlca  Geral  pag.  105', 
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Cowceuto  de  Britiaco  i^^o. 

EM  hum  lugar  [chamado  Britiaco  do  Ducado  de 
Monteleaõ  Tc  fundou  hum  Convento  dedicado  a 
JSiaria  Sar^tiJJima  pela  diligencia ,  e  zelo  de  Fr.  João 
Tropéa  ,  diíwnado  o  defcalço;  porque  em  toda  a  fua 
vida  naõ  uzou  de  calçado  algum  ,  como  já  diflemos 
no  Convento  de  Tropéa.  Tem  eíle  Convento  dezoito 
Relií^iozos  de  Comniunidade. 

Convento  de  Burrelo  i55'5'. 

No  Biípado  de  Melito  ,  em  hum  lugar  chamado 
Burrelo  da  jurifdicçaõ  do  Duque  de  Monteleaõ  , 
fe  fundou  hum  Convento  com   o  titulo   de  S.  hrãu^ 
cijco  de  Paula  a  expenfas  do  povo ,  e  pela  direcção  , 
e  zelo  do  Venerável   P.  Matheus  Chirico ,  Varaò  de 
111  grande  litteratura ,  e  virtudes. 


Convento  de  Régio  1552. 


^T  A  antiga  Cidade  de  Régio  fe  fundou  hum  Con- 
^  vento   com  o  titulo   de   S.  trancijco  de  Paula 
no  anno  de  I55'2.  Sendo  eíle  Convento  demolido  pe- 
los   Mouros    no  anno  de    i^óó.    foi   reedificado  pelo 
noílo  iUuílriíTimo  ,  e  ReverendiíTimo  Senhor  D.  GtS- 
par  de  Foílo  ,  Arcebiípo  deíla  Cidade  ,  Prelado  digno 
<ie  todo   o  elogio.   Tomou  o  noíío  íí^nto  Habito   no 
Convento  de  Paula  ,  fendo  Geral  da  Ordem  o  P.  Bi- 
net  ,  que  repugnando  dar-lhc  o  Habito  por  eílar  ain- 
da em  tenra  idade  ,  refpondcu  o  pertendente  Galpar: 
iíei4*"iSf'^"'  "^^^  ^^^^  vontade  de  ftrvir  a  Deos  ,  por  muito 
jcedo  que  "venha    ,  fenipre  Je  lhe  faz  tarde  ,   e  feria 
({,  .matéria  de  aggravo  tirar-me  o  bem ^  que  eu  poderei 
j„ji|/çrí2;;^f^r  7ia  ReligiaÕ.    Admirado  o  P.  Geral  \\\^i  deu 
logo  o  íanto  Habito  aos  treze  annos  de  lua  idade,  no 
nno  de  150^.    Como  defcobrio  grande  engenho  ,    os 
I.  Pre- 


lOff 
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Prelados  o  mandarão  a  Roma  para  eíludar  Filozoíia , 
e  Theologia ,  em  cujas  faculdades  fahio  confummado. 
Dedicou-íc  ao  púlpito,  aonde  foi  conhecido  pelo  gran- 
de efpirito,  com  que  pregava.  Sérvio  todos  os  cargos 
da  Reiigiad  ,    até  que  chegou  a  fer  Geral  de  toda  a 
Ordem  aos  quarenta  annos  de  fua  idade.    Como  pela 
pobreza,  em  que  eílavaô   neíTe  tempo  os^noíTos  Con« 
ventos  ,    paííou  o  tempo  de  Eítudante  com  muito  tra- 
balho ,    porque  naõ  podia  eximir-fe   de  fervir  os  offi- 
cios  da  Communidade  :  logo  que  teve  o  Generalalo  a 
primeira  vez  ,  deu  mcthodo  para  os  eíludos  ,  e  izen- 
çocns   aos    Eíludantes  ,    com  efpecialidade  nos  Colle- 
gios  da  Ordem.  Foi  eleito  fegunda  vez  no  mefmo  car- 
go ,  paliados  três  annos  depois  da  primeiro  ,    tendo 
quarenta  e  íeis  annos  de  idade.    O  Papa  Paulo  III.  o 
fez  feu  Theologo ,  e  depois  Bifpo  de  Efcala ,  no  Rei- 
no de  Nápoles  ,   aonde  rczidio  dous  annos  fomente  ; 
porque   por    Júlio  IIÍ.    que    íuccedeu  no  Pontificado,  1 
foi  provido  ao   Biípado   de   Calvi  no  mefmo  Reino , 
cuja  Igreja  governou  dez  annos  com  zelo  fanto ,  e  vi- 
gilância Apoiiolica  ,    exercendo  todos  os  aélos  da  ca- 
ridade,  que  havia  aprendido  no  clauílro.  Ultimamen- 
te foi  nomeado  por  Filippe  II.  Rey  de  Flefpanha  ,  Ar- 
cebilpo  de  Régio,  de  cuja  dignidade  lhe  concedeu  as 
Bulias  Paulo  IV.    Tomou    poííe  deita  Igreja   aos  íef-    fi: 
fenta  e  quatro  annos    de   íua  idade.    Qsjando  o  Papa    fe 
Paulo  IV.  mandou    continuar  o  Concilio  Tridentino,  ioi 
todo  o  Congreíío  efperou ,  que  chegaíTe  o  Uluílriffimo   fú 
FòíTo  ,  que  fez  a  abertura  delle  com  huma  elegantií^  ^ 
fima  Oração  ,    que  deixou    a  tcdos  admirados  da  fua  liíli 
grande  erudição  ,  e  elegância.  Neíle  meímo  Congref-  irç 
lo  foi   eleito  Prezidente  de  huma  Junta  ,  ou  Congre"-j  è 
gaçaó  ,   em  que  íe  haviaó  de  tratar  as  matérias  per-^  ipr? 
tencentes  aos  Regulares  ;    cujos  privilégios  defendeu',  h 
e  augmentou  ,  quanto  lhe  foi  poílivel ,  fundado  em  qiíe  j(i!C[j 
as  Religiocns  foraõ  as  que  tem  íempre  foífrido  o  Pon-f?" 
dus  diei ,  é^  aJíus  da  parábola   do  Evangelho.  Dous 
annos  aíiiítio  a  eíle  Concilio ,  exercitando  íempre  fua 

incan<' 
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incançavelcharidade  com  os  pobres,  que  continuameu- 
íc  eílavaõ  p.o  feu  domicilio."  DcTde  o  anno  de  15Ó4, 
em  que  tomou  pcíle  dcfte  Arcebiípado  ,  até  que  voltou 
do  Concilio,  e  dcfde  eíle  tempo  até  ao  anno  de  15-72. 
em  que  foi  a  Roma  nos  principios  do  Pontificado  de 
.Giegorio  XIlí.  fe  occupou  em  obias  muito  dignas  de 
Jium  Paílor  ílinto,  dando  immenfas  efmolas  íem  deixar 
-muitas  vezes  o  ncceííario  proviiiiento  para  a  fua  limi- 
tada família  ,  de  tal  foi  te  que  quando  o  Mordomo 
Jhe  di?.ia  ,  que  nao  havia  dinheiro,  lhe  refpondiao  Ar- 
cebifpo:  Que  bom  fiaàor  thiha  em  Deos  :  .oue  o  pro- 
cura jje  erriprejlr.do  até  cobrar  a  rtuda  \  -pois  menos 
inco7i'venknte  era ,  que  faltaffc  o  pr^cizo  para  a  fua 
caza ,  âo  que  faltar  aos  pobres. 

Como  Gregório  XlII.  era  intim.o  amigo  do  nof- 
.fo  Arcebifpo  ,  naô  fe  contentou  eíle  Prelado  com  eí- 
crever-lhe  ,  foi  pelloalmente  a  PvOm.a  para  lhe  beijar  o 
pé.  Eftimcu  muito  o  Papa  cila  vizita  ;  porque  co<- 
nhecia  feus  talentos  deíde  a  occazi^Õ  do  (l^oncilio  ,  e 
fazia  juíliça  aos  fujeitos  de  merecimento  ,  como  era 
o  nolTo  Arcebiípo.  Quando  lhe  tomou  2  vizita  ,  lhe 
-deíi  aííento  ,  como  fe  coftuma  dar  aos  Cardiaes  ,  e 
mandou-o  cobrir,  dizendo-lhe  :  Lubra-fe  ^  efente-fe^ 
J  •  Monfenbor ;  que  tudo  merece  fia  pcffoa  ,  a  quem  eu 
{.  muito  dezejo  honrar.  O  Dom.ingo  ííguintc  a  cila  au^- 
■diencia  ,  c\\iq  foi  a  primeira  Dominga  do  Advento  , 
;íoi  aililtir  á  C^iipeíia.  Pontifícia  ,  e  havendo  o  Arccbií- 
,^  po  tomado  o  lugar ,  que  lhe  corre fpondia  ,  mandou  o 
{{  .  Papa  chama-lo  pelo  Meílre  de  Ceremonias  para  fer  Af- 
iai íiften  te  do  feu  ihrono.  Teve  miuitas  audiências  do  mcf- 
rno  Pontífice  ,  em  que  gaitarão  ai7ibos  nujitas  horas 
,de  conferencia  •,  porque  Sua  Santidade  fazia  eipccial 
saprcço  da  fua  iicteratura.  Por  cujo  m.otivo  naÔ  qucriii 
^^jMLdeixa-lo  voltar  para  a  fua  Diecezi  com  animo  de 
jpromove-lo  a  Cardial  do  Sacro  Collegio  ,  como  o  deu 
=a  entender  a  cllc  melmo  ,  quando  íeucfpcdio,  depois 
ide  haver  lhe  negado  a  licença  muitas  vezes:  Eu  que- 
'ia ,  Monfcnhor  ,  honrar  a  'vojfa  velhice  j   mas  pois 

tanto 
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tanto  porfiaes  em  voítar  para  o  Bi/pado  ,  Jcja  com  a 
bençaõ  de  Deos  ;  e  a  nojfa  ,  que  ajjlm  fera  convejii- 
ente.  Voltou  para  Régio,  aonde  viveu  até  á  idade  de 
noventa  e  íeis  annos  ,  excercitando-fe  íempre  no  feu 
Apoílolico  miniílcrio.  Acabou  íeus  dias  cheios  de  glo- 
ria pelos  ferviços ,  que  fez  a  Deos ,  á  Igreja  ,  e  á  ncfla 
Religião  Minima  ,  deixando  a  eíla  a  memoria  de  re- 
edificar eíle  Convento  de  Régio  com  períeiçao  ,  e 
foccorre-lo  com  íuas  efmolas.  Suílenta  eíle  Convento 
vinte  Religiozos  ,  e  tem  Cadeiras  de  Filozofia  ,  e 
Theologia. 

Convento  de  Cattanzaro  1577. 

o  anno  de  1577.  fé  fundou  hum  Convento  neíla 
Cidade  de  Cattanzaro  com  as  efmolas  do  povo, 
e  com  o  titulo  de  S.  Francifco  de  Paula.  Sua  Com- 
munidade  he  de  ordinário  de  vinte  Religiozos. 

Convento  de  Pizzo  1579. 

SUcccdendo  neíle  lugar  perto  do  mar  huma  epide- 
mia ,  que  declinou  em  peite  ,  fe  juntarão  os  mora- 
dores ,  e  fizeraõ  voto  de  edificar  hum  Convento  da 
noíTa  Ordem  :  o  que  executarão  logo  ;  porque  nao 
paíTarao  muitos  dias  depois  do  voto ,  que  experimen- 
taííem  a  total  melhora.  Fundou-le  eíte  Convento  com 
o  titulo  de  S.  Roque.  i 

Convento  de  Ni  cot  era  1593- 

Ij^  M  18   de   Novembro   do  anno  de  1593.  fora  da' 
:>  Cidade  de  Nicotera  fe  fundou  hum  Convento  coiH" 
o  titulo  de  ò\  Francifco  de  Faula  ,  que  fuftenta  de 
vinte  até  trinta  Religiozos, 
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Convento  de  Anoya  1593. 

FUndou-fe  outro  Convento  com  o  tituio  de  Av^//i 
Stnhora  das  Graças  ,  que  ordinariamente  íuítwUr 
ta  doze  Rciígiozos. 

Convento  de  Geraci  ,   ou  Hyeraci  1595. 

^J  Efta  Cidade  Epiícopal  fe  fundou  outro  Convcn- 
^  ro  a  expenlas  do  Senado ,  que  o  dotou  com  ren- 
da baítante  para  luílcntar  mais  de  quarenta  Rdigío- 
zos.  Seu  titulo  he  a  òauíijjima  Trindade  do  Montn  y 
por  eilac  o  Convento  íobre  hum  grande  outeuo. 

Convento  de  Roccella  1580. 

^^T  Aquelle  antigo  lugar  ,  que  fe  chamava  Amphri- 
X^  zia  ,  hoje  Roccella  pelo  inexpugnável  do  fitio, 
Ic  fundou  hum  Convento  com  o  titulo  de  ò.  Victor 
a  expenfas  dalUuítriílima  Senhora  D.  Luiza  Efpmeila, 
Senhora  de  Caílro  Velho:  e  na6  obllante  have-lo  do- 
tado o  Senhor  Fabrício  Carrafa  ,  deu  maior  íundo 
para  fultento  de  14  Religiozos. 

Convento  de  SynopoU  1595'. 


Os  ExcellentiíTimos  Príncipes  de  Sciila  D.  Vincen- 
cio  Rufo ,  e  D.  Maria  Rufo ,  naõ  tendo  fuccef- 
aõ  depois  de  muitos  annos  de  matrimonio  ,  fizerao 
íoto  de  edificar  hum  Convento  ao  Santo  Alcançarão 
jeus  dezejos  ,  e  fundarão  eíte  Convento  dedicado  ao 
íanto,  que  fuítenta  dezaíTiMs  Religiozos. 


N 


Convento  de  Montekao  160^. 

Efl:a  antiga  Cidade  ,  que  algum  dia  tinha   Ca- 
deira Epifçopal  era  tempo  deS.  Nicoláo  Papa,; 
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le  iundou  hum  Coavciíio  de  nulla  Ordem  á  culta  do 
Excellentiiruno  Duque  de  Monteleaô  muito  devoto  do 
roflb  Santo  ,  a  quem  dedicou  a  Igreja ,  e  Convento , 
que  diíta  pouco  dos  muros  da  Cidade  ,  e  íuftenta  de- 
zoito Reiigiozos. 

Convento  de  Oppido  lóio. 

ENtre  dous  caudalozos  rios,  que  regao  os  canrpos 
de  Oppido  ,  eílá  fundado  hum  Convento  com  o 
titulo  de  S\  Francifco  de  taula  ,  que  edificou  com 
efmolas  o  Venerável  P.  Fr.  André  de  Tropéa  no  le- 
gundo  tricnnio  do  feu  Provincialado  :  lultenta  trinta 
Religiozos. 

Convento  àe  Sminara  1^23. 

Eíle  Convento  naõ  temos  mais  noticia  •,  que  ha- 
verle  aceitado  peio  Capitulo  Geral  fetimo  de  Ro- 
ma no  anno  de  1Ó23. ,  e  leu  titulo  he  -^Hcnhora  d(í 
Annunciada. 

Convento  deCotona  i6iç. 

NEÍle  lugar  de  Cotona  ,  aonde  embarcou  o  San- 
to iobre  feu  manto  para  paíTar  o  Faro  de  Alef- 
iina  3  por  haver-lhe  negado  a  paííagem  o  Arraes  de 
barco  ,  como  já  diílemos  na  Hiíloria  ,  como  íaÕ  le- 
nhorcs  delle  os  ExcellentiíTimos  Principes  de  Scilla, 
fundarão  hum  Convento  para  memoria ,  e  no  anno  de 
2629.  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral.  Deu  rendas  pa- 
ra fuítentar  doxe  Religiozos. 
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Provinda  de  Leão. 
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ESta  Província  intitulada  de  Leaõ  tem  alguns  Con- 
ventos ,  que  fe  fundarão  ainda  em  vida  do  noíC 
Santo  Patriarca  ,  e  fazia  hum  corpo  com  «i  Provinci 
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de  Provença  :  depois  creícendo  o  numero  dos  Con- 
ventos ,  toi  precizo  dividi-la  por  cauza  da  diílimcia. 
Tem  Conventos  magniíicos ,  como  veremos  na  Icrie 
feguinte. 

Cofivento  de  Grenohie  1499. 

O  Primeiro  Convento  ,  que  compõem  cita  Provín- 
cia, foi  fundado  pelo  Illuftriírimo  Senhor  Louren- 
ço Lalcman ,  Bifpo  deíla  Cidade  de  Grenobie ,  como 
já  referimos  na  Hiíloria.  Ncíle  Convento  dedicado  a 
Jefus  Maria  ,  e  S.  Braz  fe  coníerva  hum  manto  do 
nollo  Santo  ,  que  eícapou  do  fogo  dos  Hereges  ,  quan- 
do infultarao  as  fagradas  relíquias  das  Igrejas.  O  lí- 
tio em  que  eftá  fundado  eíle  Convento,  he  huma  pla- 
nície delicioza  fora  da  Cidade  huma  légua.  Seu  Illuf- 
triíTimo  Fundador  frequentava  as  vizitas  a  eíle  Con- 
vento por  gozar  da  goftoza  converfa  dos  Religiozos, 
que  amava  com  ternura  ,  e  pio  aíFcifto.  Tem  renda 
para  mais  de  trinta  Religiozos. 

Convento  de  Beauregard  15 14» 

Ollluílriíllmo  Senhor  Guilherme  Duprat,  Bifpo  de 
Clermont,  fundou  nos  amenos  campos  defta  Ci- 
dade ,  pertencente  á  íua  Diecefi  ,  hum  m.agnifico  Con- 
vento com  c  titulo  de  Santa  Maria  ,   aonde  depozi- 
if.tou  muita?  relíquias  de  vários  Santos.  Sua  Communi- 
,dade  de  ordinário   íe  compõem    de    vinte  quatro    até 
(Jj [trinta  Religiozos;  porque  o  ílluílriírimo  Fundador dei- 
nj.xou  coplozas  rendas   para  feu  fuílento  ,   havendo  dif- 
tribuido  todos  feus  bens  em  obras  pias,  e  em  benefi- 
Ipio  dos  pobres.   Mandou  efculpir  fobre   a  porta  defta 
Igreja  hu  n  coração  com  as  feguintes  infctipçoen?.  A* 
parte  direita  dizia  :    In  fimplicitate  cordis  mei  Ixtus 
\9btuli  univerfa.  (  i  )  E  á  eíquerda  :  Ele^i ,  ^  fatiai-' 
ficavi  locum  ijlunty  ut  fit  cor  yneum  íbi  (2).  Seu  co- 
1  li  ii  ração 

!'■:  í  ^)    !•  Paralipora.  29,    ( a )    2,  Paralip.7.  §.  i^. 
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lijçaó  fe  depozitou   no  jazigo  dos  Religiozos  ,   c  por 
eíte  motivo  mandou  antecedentemente  fazer  eíla  obra, 

Convento  de  Leaõ  155Í- 

ENtre  os  tumultos  dos  Hereges,  quando  eíles  pro^ 
curavaó  femear  feus  erros ,  íe  fundou  nefta  Cida- 
de o  Convento  da  nofla  Religião  com  o  titulo  de 
Nojja  Senhora  ãa  AJfumpçaÕ  ,  para  que  ferviíle  de 
muro  contra  os  mefmos  Hereges  :  fuílenta  fincoenta 
Religiozos.  Tem  Cadeiras  de  Filozoíia  ,  e  Theolo- 
_gia  ,  em  cujas  Faculdades  produz  fujeitos  iníignes ,  que 
combatem  continuamente  os  inimigos  da  Fé.  Tem  eC- 
te  Convento  muitas  reliquias  dadas  por  Paulo  V.  No 
jazigo  dos  Religiozos  fe  conferva  o  corpo  do  Venera-  úi 
vel  P.  Fr.  Rolando  Guichard ,  que  foi  três  vezes  Pro-  ^" 
vincial  deita  Província,  Varaô  illuílrilTimo  em  pieda- 
de ,  zelo ,  e  milagres  j  e  outros  corpos  de  Veneráveis 
da  Ordem. 


Convento  de  Montmerle  1611. 

OExcelIentiíTimo  Duque  de  Montpefier  Henrique 
de  Bourbon  fundou  eíle  Convento  dedicado  a 
Maria  SantiJJlma  ,  havendo  já  fundado  outro  em  Com- 
piegne  ,  como  já  referimos.  Eííá  fituado  lobre  hum  al- 
to ,  de  donde  fe  goza  agradável  vifta ,  e  faudavel  tem- 
peramento. Tem  fua  Communidade  ordinariamente 
yintc  Religiozos. 

Convento  deCbaumont.  líir. 

ExcellentiíTimo  Senhor  Vis-Conde  de  Chateauclon  _ 
Baraõ  de  Sarrás ,  havendo  nefta  terra  hum  Priorado!; 
cora  o  titulo  de  ò\  Pedro ,  que  era  dos  Religiozos  Ben-n 
tos ,  que  o  deixarão  ,  incorporou  o  expreíTado  Priora- 
do na  noíTa  Religião  ,  e  fundou  hum  Convento  de- 
baixo do  mefmo  titulo  de  J'.  P^dro  ,  que  fuílenta  doze 
Religiosos.  LoU' 
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Convento  de  Feurs  161 1. 

NO  mefmo  anno  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral 
hum  Convento  fundado  nelle  lugar  com  o  titu!a 
de  Santa  Maria  ,  íituado  em  lugar  muito  ameno,  e 
''  commoc^o  para  a  noíla  vida  quareímal.  Suílenta  vinte 
^   Religiozos. 

\  Convento  de  Valença  1611, 

^  T  Unto  ao  rio  Rhodano  no  Delíinado  eílá   a  Cidade 

'*  J  de  Valença ,  Sé  do  Bifpado  deíle  titulo.  Os  mora- 

^  dores  delia  fundarão  hum  Convento   com   o  titulo 

''  de  Nojfd  Senhora  da  AJJumpçaò.  Sua  Communidade 

^  íuílenta  doze  Religiozos. 

is*     Convento  de  Rojffelbaoy  ou  Ronfillon 

lóii. 

OExcellentifRmo  Senhor  Jufto  Luiz  de  Tornon ,' 
Conde  do  titulo  defta  Cidade ,  fundou  eíle  Con- 
vento vom  o  titulo  de  Santa  Marta  ,  dando-lhe  na6 
pequena  renda ,  com  que  íuílenta  vinte  Religiozos. 

Convento  de  Breude^  ou  S,Ferreol  1611, 

ESta  terra  he  nullius  DiAceJls.  Os  Illuílriílimos  Con- 
des ,  c  Cónegos  delia  ,  como  Senhores ,  nos  derao 
huma  fumptuoza  Igreja  ,  e  Convento  ,  aonde  o  glorio- 
zo  Martyr  S.  Ferreol  derramou  íeu  langue  em  defeza 
da  Fé.  Além  da  fundação  nos  deraõ  algumas  rendas 
lEccleíiaíticas  ,  com  as  quaes  fe  fuftentaõ  vinte  Religio- 
zos. Nefte  Convento  íe  venera  hum  braço  do  melmo 
Santo  com  outras  relíquias  mais  ,  peias  quaes  Deos 
jobra  muitos  milagres.  Goza  também  de  huma  fonte  ^ 
jcnjas  aguas  daó  faude  aos  enfermos  ;  porque  he  tradi- 
ô,  lavarão  â  cabeça  do  Santo  Mart/r  osTyrannos, 

li  iii  que 
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qut  o  degollariíõ.    Toaos  eíles  Conventos  fofaô  acei-' 
tos  pelo  Capitulo  Gsral  no  anno  de  1611, 

Convento  de  Santo  EJlevao  i6iy. 

NO  Bifpado  de  Lion  ,  em  hum  lugar  chamado 
__  Sani'Ellcvaó  ou  S.  Eftienne,  fundou  hum  Con- 
vento aNobiliíTima  Madama  Virgínia  Bona,  filha  do 
Senhor  Pedro  Bona  ,  Prezidente  do  Parlamento  do  Del- 
íinado  ,  dando  lhe  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  da  An^ 
nunciada-y  e  fundo,  com  que  fullentar  quatorze  Reli- 
eiozos. 


D 


Convento  de  Tiãlins  i6iy. 

Eíle  Convento  naô  fabemos  mais  que  fer  aceito 
no  Capitulo  Geral. 

Convento  de  Romans  1^23. 

DEbaixo  do  titulo  de  Maria  SanúJJlma  i^  fundou 
nefta  terra  hum  Convento  muito  fufficiente ,  que 
fulrenta  naõ  pequena  Communidadc.  Foi  aceito  no  an- 
no de  IÓ23, 

Convento  de  Moltns  1623. 

NO  meímo  anno  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral 
o  Convento  de  Molins  ,  com  a  melma  invoca- 
ção de  Maria  SantiJJima  ,  no  Bifpado  de  Autun  na 
Borgonha. 

Convento  de  S,  Chanmond  ^ 


NA  Dieceíi  de  Leon  ,  no  Ducado  de  Anjou  ha  huma 
terra  chamada  S.  Chaumond.  Nefta  terra,  como  Ij 
Senhora  delia,  mandou  fundar  hum  Coi>vento  Mada- , 
ma  Gabriela  de  Gadogna,  viuva  do  Senhor  de  Cheu-( 

fies, 


íe 
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rJes  ,  e  de  S.  Chaumond.  He  lua  invocação  A  oj/a  de- 
nhora  da  Annunciada .  e  kÍ.  [joaÕ  Evdvgelijia. 

Outro  Convento  temos  dentro  da  Cidade  de  Gre- 
noble ,  de  que  naó  temos  mais  noticia  que  íeu  nome  por 
fazer  menção  delle  o  noíío  Pizzurno  no  Catlialogo 
dos  Conventos. 

Provinda  de  Valença. 
Convento  de  Valença  1553. 

FO'ra  da  porta  chamada   de  (Juarte  delia  Cidade  i 
eílava  huma  Igreja  antiga  dedicada  aos  Gioriozo?'  '^ 
Martyres  S.  Fabião  ,   e   S.  Sebaíliaõ.    A  Sereniííima 
Dona  Júlia  de  Aragão  filha  do  ultimo  Rey  de  Nápo- 
les daquelle  feculo ,  fundou  neíle  litio  bum  Convento 
da  noí1a  Ordem  debaixo  do  titulo  de  S.  Sebaftiaõ ^  cu- 
ja Igreja  foi  coníagrada  no  anno  de  1547.  em  18  ds 
Setembro.    Eítá  efle  Convento  edificado  em  forma  de 
Cruz  ;  tem  entre  os  muros  hum  dormitório  taõ  com- 
prido ,  que  faz  mais  de  oitocentos  palmos  ,  com  cel- 
las  para  a  cerca ,  que  he  muito  grande.  Sua  Commu- 
nidade  excede   o  numero  de  cento  e  dez  Religiozos , 
que  fuítenta  com  muita  abundância  pela  muita  renda, 
que  tem  adquirido  além  da  que  deixou  a  SereniíTima 
Fundadora.  Tem  Curfo  de  Filozofia ,  e  três  Cadeiras 
de  Theoiogia.    Além  das  relíquias  ,   que  depozitou  o 
Bifpo ,  quando  íagrou  a  Igreja  ,  íe  confervaõ  outras  raui- 
ml  tas :  entre  ellns  fe  venera  hum  Habito ,  e  Capello  do 
noíTo  Santo  Patriarca ,  e  huma  tigela  de  páo ,  em  que 
bebia  agua.  A  Regra  imprefla  ,  e  Correélorio  manuf- 
*cripto  ,   que  confirmou  Júlio  II.   com  o  íello  da  Ca- 
mará Aportolici. 

Efiaõ  lepultados  na  Igreja  defte  Convento  mui- 
tos Varoens  illuílres  em  íantidade.  Naõ  obílante  que 
dezejamos  a  brevidade  defta  obra  ,  naô  podemos  dei- 
xar de  fazer  hum  pequeno  rezumo  da  vida  de  alguns 

li  iy  os 
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os  mais  memoráveis.  Seja  o  primeiro  o  P.  Fr.  João 
Portuguez  ,  conhecido  por  eíle  appellido  por  fer  na- 
tural da  Cidade  do  Porto  :  foi  hum  dos  mais  valero- 
zos  Capitacns  ,  que  militarão  no  Reinado  do  Senhor 
Rey  D.  Manoel.  Depois  de  muitas  campanhas  fe  re- 
zoiveu  a  tomar  o  noflo  lanto  Habito  no  Convemo  de 
Andujar  no  anno  de  15 12.  Na  divizaô  d^s  Conven- 
tos íeparando-fe  huns  para  Andaluzia,  e  outros  para 
Caíliiha ,  foi  nomeado  Provincial  defta ,  fendo  o  pri- 
meiro ,  que  teve  a  Provincta  de  Caílilha  :  moílrou 
hum  grande  talento  para  governar.  Naõ  obílante  ha- 
ver feguido  as  armas  muitos  annos  ,  como  havia  eftu- 
dado  Filozofia  ,  e  Theologia  na  fua  mocidade ,  com 
pouca  diligencia  fe  fez  fenhor  deftas  Faculdades  pre- 
cizas  no  Clauítro ,  de  forte  que  admirava  a  lodos  os 
ProfeíTores.  Sendo  de  irrepreheníiveis  coílumes  refplan» 
decia  na  virtude  da  oração ,  na  qual  empregava  a  ma- 
ior parte  da  noute  no  Choro  ,  e  o  tempo  defoccupado  do 
dia  na  fua  cella.  Nelte  exercício  teve  grandes  lutas 
com  o  demónio  ,  que  procurava  eítorva-lo  com  conti- 
nuas vizoens ;  m.as  era  taõ  confiante  ,  que  corrobora- 
va a  feus  difcipnlos  ,  que  aggregava  para  efte  fanto 
exercício,  para  que  naõ  tomaíTem  medo  dâquella  fan-- 
taíma  ,  dizendo :  NaÕ  temais  a  ejle  vil  inimigo ,  que 
"tiãõ  Jabe  ,  fe  naõ  Jazer  eftrondo  para  efpantar  es  co- 
niardes.  Finalmente  cheio  de  annos  ,  e  de  fantas  ,  e 
notórias  virtudes  acabou  feus  dias  no  Convento  de  S. 
Sebaftiao  de  Valença  em  1570. ,  aonde  eílá  fepultado 
entre  outros  corpos  dos  muitos  Veneráveis  ,  que  teve 
aquelle  Convento. 

O  íegundo  Venerável  he  o  P.  Fr.  Ambrozio  de 
Jefus  natural  da  Villa  de  Bailem  em  Andaluzia  ,  que 
"íendo  moço  de  grande  engenho  ,  e  melhores  coílumes, 
também  tomou  o  Habito  no  Convento  de  Andujar, 
íazendo  fua  profiíTaõ  em  quatro  de  Fevereiro  do  an- 
no de  1516.  Depois  de  acabar  feus  eíludos  com  pre- 
ferencia a  todos,  íe  dedicou  ao  púlpito,  em  cujo  exer- 
cício foi  Varaó  Apoílolico.   Foi  Meílre  de  Noviços ,  , 

que 
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<jue  os  educava  com  toda  a  perfeição.  Occupando  cfte 
cargo  frequentava  fua  cclla  hum  mancebo  chamado 
Luiz  Bcliran  ,  e  em  breves  dias  procurou ,  que  fofle  feu 
diredlor,  e  Padre  elpiritual  :  depois  de  algum  tempo 
manifeftou  Luiz  a  Fr.  Ambrozio  os  dezejos  ,  que  ti- 
nha de  fer  Religiozo  da  fua  Ordem.  Applicou  o  P. 
Fr.  Ambiozio  as  diligencias  para  provar  feu  efpirilo , 
e  como  paííados  huns  dias  lhe  renovaíTe  Luiz  a  fuppli- 
ca  da  fua  pertençaõ ,  lhe  lefpondcu :  Luiz  ,  naõ  Jois 
bom  para  Religiozo  ,  vaÕ  ejpereis ,  que  fe  vos  concede- 
rá o  Habito.  Recebeu  o  mancebo  eíte  golpe  com  re- 
zignaçaõ  ,  e  profunda  humildade  ^  dizendo  :  Meus  de- 
zejos faõ  fcrvir  a  Deos  vejta  Religião  \  fe  naó  o  me- 
reço ,  faça-fe  fua  Divina  vontade.  Ao  ouvir  eftas  pa- 
lavras o  P.  Ambrozio  ,  cheio  de  alegria  lhe  deu  hum 
abraço,  dizcndo-lhe  :  Filho ,  f éreis  Religiozo  y  e  jan- 
to \  porém  fabei ,  que  naÔ  vos  chama  Deos  para  ejta 
Religião  :  fer  eis  luz  na  Ordem  dos  R  regador  es ,  pe- 
di  o  Habito ,  que  alli  fervireis  ao  Senhor ,  cuja  von- 
tade he  ejia.  Verificou-fe  efta  profecia  tanto  á  rifca , 
que  hoje  veneramos  aquelle  mancebo  no§  altares  já 
canonizado  entre  os  Santos  ,  e  conhecido  de  toda  a 
Igreja  o  Senhor  S.  Luiz  Beltran. . 

Havendo  dado  onoíío  Venerável  Fr.  Ambrozio 
tao  maduro  fruólo  para  a  Religião  Dominicana  ,  pó- 
^e-fe  inferir ,  quantos  produziria  na  Religião  Minima. 
Era  muito  penitente  em  continuos  jejuns  3  e  afperiíTi- 
mas  difciplinas  ,  incançavel  no  exercício  Apoílolico 
para  conquiftar  almas  para  o  Ceo.  Eftando  no  púlpi- 
to diíTc  ao  auditório:  Cedo  me  chegará  a  hora  de  com- 
pletar meu  degredo  ,  fitinha  morte  fera  em  publico, 
Naõ  faltou  hum  ápice  a  efta  profecia  ;  porque  eftan- 
do pregando  o  dia  de  Reys  (obre  o  Myfterio  da  Epi- 
fania no  Convento  de  Reli^iozas  Francifcanas  ,  cuja 
Igreja  era  dedicada  á  SantiíTima  Trindade ,  ponderou 
de  tal  forte  a  adoração  dos  Magos  ,  que  ouvindo  ao 
ouvido  que  o  Senhor  o  chamava  para  premiar-lhe  feus 
trabalhos  Evangélicos  ,   com  femblante  alegre  difle  : 

Efpe- 
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iíjperai  ,  boyn  Jejus  ,  que  já  vou  \  ej per  ai -me  ,  Se- 
Tihor  ,  que  já  uou  ;  nas  ToJJas  mizericordias  me  tn- 
comendo.  Acabadas  de  proferir  eíbs  palavras ,  ficou  ex- 
tático, acabando  feus  dias  cheios  de  gioria.no  Minil- 
terio  Evangélico.  Conjiitutus  Rex  ab  eo'  fuper  Sion 
montem  fanãum  ejus  ,  pradicans prãceptuni  ejus  ,  diíle 
David  de  Chrifto,  (i)  e  defte  Venerável  íe  pôde  di- 
zer :  Frãdtcans  pr^ceptum  Domini  cojijiitutus  ejl  in 
monte  jan^o  ejus.  Conferva-fe  feu  corpo  no  meímo 
Convento  de  Valença. 

O  terceiro  era  o  Beato  Gafpar  Bono  ,  natural 
da  meíma  Cidade  deValenp.  Deíde  pequeno  foi  bem 
inclinado  ,  e  dezejava  o  eftado  Religiozo  i  mss  por 
cauza  da  pobreza  de  feus  pais,  eftando  para  lomar  o 
Habito  na  Religião  Dominicana  ,  tomou  a  rezoluçaõ 
de  íervir  a  hum  Mercador  da  meíma  Cidade.  Foi  de- 
pois ícldado  na  guerra  de  Itália  ,  e  havendo  recebido 
huma  cutilada  mortal  na  cabeça  ,  recomraendando-íe 
ao  noíío  Sanlo  Patriarca  S.  Francifco  de  Paula,  con- 
tra toda  a  efperança  melhorou ,  e  ficou  faõ  em  poucos 
dias.  Voltando  para  Valença  de  idade  de  trinta  an- 
nos  tomou  o  noíío  Habito  neíte  Convento  de  S.  Se- 
baftiaõ  ,  aonde  fíoneceu  defde  os  primeiros  dias  em 
grandes  virtudes  ,  peias  quacs  o  elegerão  Coi redor 
daquelle  Convento  ;  em  cujo  cargo,  como  no  de  Pro- 
vincial,  em  que  morreu,  mcílrou  fua  grande  prudên- 
cia ,  zelo  ,  humildade  ,  e  paciei.cia  ;  porque  fcííreu 
muitas  injurias  de  feus  fí  bditos ,  aos  quaes  íervia  co- 
iro fe  foíle  o  mais  humilde  Religiozo  da  Comnuni- 
dade  :  mas  nunca  deixava  de  dar  íuas  chariíativas  re- 
prehençoens  ,  ainda  qte  ccrhecia  que  dcilas  nafciaó  , 
os  ódios  ,  que  coítumaõ  os  difcolos  fca  cntar  contra  /, 
os  c^MQ.  pertendem  lua  emcrda.  Na  viriLde  da  cra^aói  [j' 
foi  iniigne  ,  e  incarçavel  nas  penitencias;  ccili.niiiva  ^. 
dizer :  Ai  de  mim  peccador  ,  ir.p^itto  a  meu  Decs ,  que  r,- 
VGÕ  ttfiho  7::ais  que  o  nome  de  bom\  Teve  rr;LÍtcs  com- 
bates com  o  demónio  ,   alcançando  fempre  a  viíloria. 

Sof-? 

( I )    Pfalm.  a. 
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Soffreu  muito  nas  continuas  queixas  ,  que  padecia  ,  íup- 
portando  inexplicáveis  dores  de  pedra  ,  e  depois  teve 
quatro  hllulas  incuráveis,  que  o  atormentavaô.  Eílan- 
do  acomettido  das  dores  dizia  :  EJia  minha  pouca  pa- 
ciência faz  5  que  a  carne  ftnta  o  açoute.  Jefus ,  Ala- 
ria ,  Jozé  !  Oh  Senhor  !  aqui  ahrazai-me ,  e [quarte- 
ja i-me  ,  para  que  me  perdoeis  no  vojfo  tremendo  Juí- 
zo. E  quando  ficava  aliiviado,  com  feinblante  alegre  ,  e 
agradecido ,  repetia  muitas  vezes  eftas  palavras :  Gra- 
tias  agimus  tibi  propter  magnam gloriam  tuam\  quo» 
viam  tu  Jolus  Saníius  ,  tu  foLus  Dominus ,  tu  Jolus 
AltiJJimus  ^  Jeju  Lhrifte  ^  cum  Janíie  Spiritu  ingló- 
ria Dei  Patns.  Amen. 

Teve  o  dom  de  profecia ;  mas  uzava  delle  com 
muita  prudência ,  e  humildade ,  para  que  naõ  o  tivcf- 
fem  em  boa  opinião  \  porque  íeus  dezejos  eraô  fer 
defprezado  de  todos.  Oito  dias  antes  declarou  o  dia 
de  fua  morte  á  Communidade  ,  e  deípedindo-fe  dos  Re- 
ligiozos  ,  lhes  fez  huma  ferovroza  pratica  ,  exhortan- 
do-os  á  obfervancia  ,  e  depois  com  muitas  lagrimas 
lhes  pedio  perdão  dos  eícandalos ,  que  lhes  havia  da- 
do no  ícu  governo  ,  e  em  toda  fua  vida  com  o  máo 
exemplo.  Correu  a  carreira  defta  vida  refplandecen- 
do  em  virtudes  heróicas ,  e  acabou  feus  dias  em  qua- 
torze  de  Julho  de  1604.  com  íetenta  e  quatro  annos, 
íeis  mezes ,  e  nove  dias  de  idade.  Eíleve  três  dias  in- 
fepulto  por  cauza  do  grande  concurfo  da  Cidade  ,  e 
de  fuás  vizinhanças  ,  que  corriaó  á  fama  da  fua  fan- 
tidade  ,  e  milagres,  que  naõ  foraó  poucos;  osquaes, 
e  os  que  depois  continuou  ,  tem  obrigado  á  Sede  Apof- 
tolica  mandar  fazer  proceíío  das  íuas  virtudes ,  as  quaes 
foraõ  mandadas  examinar  de  novo  no  anno  de  1722. 
Havendo-fe  feito  arelaçaÕ  de  todo  o  proceíío  na  pre- 
zença  do  Papa  no  anno  de  1748.  fe  entrou  a  contra- 
riar por  parte  do  Promotor  Fiícal ,  que  hc  o  que  até 
agora  íabemos. 

Floreceu  neíla  Cidade  a  Venerável  Virgem  En- 
gracia,  natural  de  Mançanera ,  Reino  deAragaô:  foi 

jrmâ 
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Irmã  Terceira  da  nolfa  Ordem  ,  havendo  anteceden- 
temente feito  voto  de  caftidade.  Refplandeccu  em  ra- 
ras virtudes  j  obfervou  huma  vida  muito  penitente,  e 
mortificada  ;  foi  muito  períeguida  do  demónio ,  que  a 
maltratava  ;  mas  lempre  faiiio  vidiorioza  deílas  lutas , 
como  valente  Heroina.  Teve  o  dom  de  profecia  ,  e 
toi  muito  charitativa  com  os  pobres.  Profetizou  o  dia 
do  íeu  óbito.  Morreu  em  dezaílete  de  Janeiro  de  1606. 
com  cento  e  doze  annos  de  idade. 

Convento  de  Alaquaz  1534. 

O  Convento,  que  tem  anoíTa  Religião  na  Villa  de 
Alaquaz ,  huma  légua  diílanie  da  Cidade  de  Va- 
lença ,  foi  primeiramente  Paroquia  até  o  anno  de  1557. 
que  í'e  fez  nova  Freguezia.  Nos  primeiros  annos ,  que 
íe  nos  deu  cite  Convento ,  naô  fuílentava  mais  que  oi- 
to Religiozos :  depois  o  Baraõ  ,  Senhor  deíla  Villa  , 
augmentou  o  Convento ,  e  a  renda  ,  que  fuftenta  trin- 
ta Religiozos.  O  titulo  heNoJ/a  Sevhera  da  Olivtira, 
Imagem  muito  milagroza  ,  que  havendo  eftado  enter- 
rada defde  a  perda  daHeípanha  até  ao  anno  de  1300. 
a  achou  hum  lavrador  andando  com  o  arado  entre  ieus 
olivaes  ,  e  íe  \\íq  edificou  huma  Ermida ,  em  que  por 
muitos  annos  afllílio  nella  hum  Clérigo  :  depois  foi  da- 
da aos  Religiozos  Dominicos ,  e  ultimamente  á  noíla 
Religião. 

Convento  de  Cajlalha  158o. 

PErto  de  Caílalha ,  Baronia  do  Duque  de  Mandas, 
eftá  fundado  hum  Convento  com  o  titulo  de  ò\ 
SebaJliaÕ  y  que  algum  dia  era  da  Religião  Seráfica,- 
muito  pequeno  ,  e  pobre  ;  hoje  eftá  baftantemente  gran- 
de ,  e  primorozo.  Tem  naô  pequena  cerca  com  huma 
cauda'ozi  fonte ,  que  rega  pomar ,  e  horta  j  e  fuften- 
ta doze  Religiozos. 
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Convento  de  la  Puebla  1603. 

SEndo  Provincial  o  Beato  Gaípar  Bono,  íe  fundou 
nefta  VUia  ,  que  iis  do  Ducado  de  Granada  ,  íui;n 
Convento  com  o  ritulo  de  S.  Cofms  ,  e  ò\  Dani/aõy 
porque  havia  no  fitio  huma  Ermida  dedicada  aos  me í- 
mos  Santos  Martyres.  Logo  nos  íeus  principies  ful- 
tentava  oito  Religiozos  :  iioje  excederá  elle  numero  pe- 
la muita  devoção  do  povo  ,  e  luas  vizinhanças. 

Convento  de  Vivei  líoj. 

NO  mefmo  governo  do  Beato  Bono  fe  fundou 
outro  com  o  titulo  de  S.  Francijco  de  Paula 
éentro  da  Vilia  de  Vivei  ,  Biípado  de  Segorve  ,  que 
fuftenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  Muchamiel  1605. 

EM  hum  porto  de  mar,  chamado  Muchamiel,  Bií- 
pado de  Origuella ,  perto  de  Alicante  ,  fe  fundou 
outro  com  o  titulo  de  ó'.  Francijco  de  Paula  ,  que 
fuftenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  Almoradt  i6op. 

T^T  A  mefma  Diecefi ,  duas  léguas  da  Cidade  de  Ori- 
X  ^  guelia  ,  fe  fundou  outro  com  o  mefmo  titulo  no 
lugar  ,  ou  VilIa  de  Almoradi :  foi  feu  fundador  o  Re- 
verendo D.  Martinho  Thomás ,  Presbytero  do  Habito 
de  S.  Pedro  ,  que  deu  todos  os  feus  bens  para  eífa 
^•fundação  ,  fazendo  doaçaô  delles  hiter  vivos  ,  cujo 
exemplo  feguio  fua  irmã.  He  Convento  muito  bom ; 
porque  além  de  íer  bem  edificado,  eílá  perto  domar. 
Suílenta  vinte  Religiozos. 


Cen- 
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Convento  de  Ondara  lóii. 

DEbaixo  do  titulo  de  Nojfa  Senhora  da  Concei- 
ção nos  fundou  outro  o  lUuítriííimo  Senhor  D. 
Filippe  de  Córdova  ,  Marquez  de  Guadalete  ,  na  Villa 
de  Ondara  ,  diílante  liuma  légua  de  Denia ,  que  goza 
de  huma  boa  cerca  ,  hortaliça  ,  e  abundância  de  aguas. 
Eftá  fituado  hum  quarto  de  légua  do  mar.  O  numero 
dos  Religiozos  paíTa  de  dez. 

Convento  de  Xahea  i6i6, 

EM  hum  povo  pequeno,  que  terá  feiscentos  fogos, 
chamado  Xahea  ,  muito  abundante  de  trigo  ,  vi- 
nho ,  e  frutas  ,  diílante  do  mar  hum  quarto  de  légua, 
o  ExccUentiííimo  Duque  de  Lerma  ,  Senhor  deíle  lu- 
gar, nos  fundou  hum  Convento  com  o  titulo  àeNoJJa 
Senhora  da  Viõioria.  He  muito  abundante  de  efmo- 
las  além  das  rendas  ,  que  impoz  o  Excelleniiílimo 
Fundador  ,  com  as  quaes  fuítenta  mais  de  doze  Reli- 
giozos. 

Província  de  Tofcana. 

Os  Conventos  ,  que  compõem  efta  Província ,  eílao 
fituados  em  territórios  de  três  Potencias  ,  con)0 
veremos  na  defcripçaõ  delles  ;  porém  rodes  çoraõ  da 
maior  fertilidade  ,  e  abundância  de  toda  a  Itália  ,  mui- 
to bem  providos  de  alimentos  quarefmaes  pelas  vizi- 
nhanças do  mar ,  ou  de  rios  ,  em  que  eílao  fundados. 
Nellcs  tem  fíorecido  muitos  Reli^iiozos  iníigne?  em  _ 
letras  ,  e  virtudes,  que  n?6  íó  illuíharaò  eíla  proviív*^  fitii 
cia  ,  mas  também  toda  a  Religião»  ■ 
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Convento  de  Marta  1574. 

^T  O  Ducado  de  Parma  ,  e  PlaceiKia  eílá  hum  la- 
i  go  ,  chamado  Vullino  ,  ou  BoJiena  ,  que  tem 
mais  de  íeis  kguas  de  cucunl-erencia ,  de  donde  naíce 
hum  rio,  que  toma  o  nome  da  Cidade  de  Marca,  que 
eítá  nat,  margens  do  lago  ,  e  do  mefmo  rio  corre  até 
mais  abaixo  de  Tofcanella ,  e  aili  fe  faz  mais  cauda- 
lozo  com  as  aguas  de  outros  ,  que  íe  introduzem  até 
dezcmbocar  no  mar.  Tem  elte  lago  duas  libas  perto 
das  margens  \  em  huma  tltá  fundado  hum  Convento 
de  Capuchinhos,  ou  Barbadinhos ,  que  fuftenta  o  Se- 
reniiTimo  Duque  de  Parma  :  e  na  outra  eftá  fundado 
hum  Convénio  da  noíTa  Ordem ,  que  antigamente  era 
povoado  dos  Religiozos  Bentos,  que  o  deixarão.  Eíte 
Convento  com  o  titulo  de  Nojja  Senhora  do  Monte 
offereceu  á  nofla  Religião  o  EminentilTimo  Senhor  Gar- 
dial  Alexandre  Farnezio ,  fobrinho  do  Summo  Pontífi- 
ce Paulo  ÍII. ,  e  juntamente  a  renda  de  huma  Abba- 
dia  do  mefmo  Cárdia!  :  e  feu  fobrinho  o  Duque  de 
Parma  deu  fundo  para  fuílentar  doze  Religiozos  jun- 
to com  o  privilegio  ,  que  naõ  fe  poíla  pelcar  no  lago 
fem  licença  do  noíTo  Convento.  A  Ilha,  em  que  eítá 
eíle  fundado  ^  terá  huma  milha  de  circunferência  ,  eílá 
toda  murada  ,  tem  huma  horta  para  recreio  dos  Re- 
ligiozos ,  que  faõ  bem  aíTifíidos  de  peixe.  Neíle  lago 
foi  fuhinergida  com  o  pezo  de  huma  grande  pedra 
Santa  Chriííina  Virgem  ,  e  Martyr  por  mandado  de 
íeu  pai,  que  era  idolatra  ,  e  foi  livrada  por  hum  An- 
jo. Talvez  que  eíle  feja  o  motivo ,  porque  a  Screniíli- 
ma  Caza  Farnezi  fuílente  eíles  dous  Conventos  neíte 
\  filio. 

Convento  da  Bui  [ena  1574. 

A  Villa  de  Bulfena  ,  que  eílá  junto  ao  Ligo  do 
mefmo  nome  no  Bifpado  de  Orvieto  ,  fundarão 
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os  mefinos  ScreniíTimos  Duques  de  Parma  ouiro  Con- 
vento com  o  titulo  do  Santo  Crucifixo  ,  Imagem  de 
grande  veneração  em  toda  a  Comarca.  Suítenia  mais 
de  doze  Religiozos. 

Convento  de  Peruzia,  ou  Peruggta  1578. 
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A  Cidade  Epifcopal  de  Peruzia  ,  junto  á  porta 
X^  chamada  Brugnéz  ,  íe  fundou  outro  Convento  em 
hum  íitio  muito  agradável  ,  que  fuftenta  trinta  Reli- 
giozos. O  titulo  «deite  Convento  he  o  Efpirito  Santo, 
Tem  Cadeiras  de  Filozofia ,  e  Theologia. 

Convento  de  F^iterbo  1578. 

Dj  Entro  do  território  cliamado  o  Património  da  Igre- 
^ja  eftá  a  Cidade  Epilcopal  de  Viterbo  ,  que  he 
a  cabeça  delle.  Fora  da  porta  chamada  S.  Xifto  def- 
ta  Cidade  fe  fundou  hum  Convento  com  o  titulo  de 
Santa  Maria  ,  cuja  Igreja  foi  feita  de  meia  laranja 
á  imitação  do  zimbório  da  Igreja  de  S  Pedro  ,  e  S. 
Paulo  de  Roma.  Suítenta  vinte  Religiozos. 

Convento  de  Galleze  1578. 

COm  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  do  Repouzo  fe  fun- 
-^dou  hum  Convento  neíle  lugar  ,  por  lerem  íeus 
moradores  muito  devotos  do  noíTo  Siinto  Patriarca. 
Suílenta  quatorze  Religiozos. 

Convento  de  Piza  1581. 

Fy  E  tradiçsõ  antiga  ,    que   o  Gíoriozo  Martyr  S.^  '^ 
.1  Torpe  j  Ccimariiia  do  Imperador  Néio  ,  e  Difci- 
pulo  de  S,  Paulo  ApoOolo,  foi  degollado  por  manda- 
do domcfmo  Néio,  que  deu  a  coirniíTaÕ  a  Sistelico,    l^ 
nas  mefmas  cazas  ,    cm  que   fe  acha  fundado  o  roílo 
Convénio  deíla  Cidade   Aicebiípal.    O  ceito  he  que 
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tem  eíle  Convento  a  cabeça  inteira  deíle  Gloriozo  Mar- 
tyr ,  por  cujo  motivo  tem  o  titulo  de  S.  Torpes.  Eítá 
íituado  fóra  das  portas  da  Cidade  ,  e  he  magnifico, 
e  muito  abundante;  porque  a  Cidade  eílá  entre  o  rio 
Arno ,  e  Aufora ,  e  diíla  dez  milhas  do  mar,  Suften- 
tíx  mais  de  vinte  Religiozos. 

Convento  de  Orbitello  1582. 

^y  Efta  Cidade  Epifcopal  fe  fundou  hum  Convento 
^  magnifico  ,  que  tem  Noviciado  ,  a  expenfas  do 
povo  5  que  caprichou  em  adorna-lo  com  excellentes 
pinturas ,  que  le  vem  nos  clauftros  com  os  pálios  prin- 
cipaes  da  Vida  do  noíTo  Santo  ,  e  muitos  retratos  de 
vários  Veneráveis  da  Ordsm.  Suílenta  vinte  e  quatiQ 
Religiozos. 

Convento  de  Florença  1583. 

NA  nobiliílima  Cidade  de  Florença  ,  Corte  do  Grão 
_  Duque  de  Toícana  ,  fundou  eíle  Sereniííimo  Prín- 
cipe hum  Convento  com  o  titulo  de  S.  Jozé ,  de  cuja 
Igreja  foi  Arquitecto  o  celebre  Miguel  Angelo  Bona- 
roto.  O  Convento  (uílenta  quarenta  Religiozos  :  rezi- 
de  nelle  o  P.  Provincial  ,  e  tem  Cadeiras  de  Fiiozo- 
íia  ,  e  Theologias. 

Convento  de  Florença  Extramuros  1^05'. 

C\  NobiliíTimo  Alexandre  Strozi  IHuílre  Cidadão  de 
^  Florença  ,  fundou  outro  fóra  das  portas  da  Ci- 
dade com  o  titulo  de  S.  Francilco  de  Faula.  A  Se- 
reniííima  Archlduqueza  de  Auílria  Grao-Duqueza  de 
Tofcana ,  eftabelcceu  huma  grandioza  efmoln  ,  que  fe 
paga  todos  os  mezes,  para  fuílento  de  dczaííeis  Reli- 
giozos, 
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Convento  ãe  For  li  1513. 

1^^  A  Cidade  de  Forli  na  Romania  fc  fundou  hum 
J_  ^  Convento  com  o  titulo  de  S\  Francijco  de  taula^ 
que  fuílenia  doze  Religiozos. 

Provinda  de  Catalunha. 
Convento  de  Barcelona  1570. 

HE  a  Cidade  Epifcopal  de  Barcelona  Cabeça  deí^ 
tá  Província  ,  que  tem  dado  á  Religião  Varoens 
muitos  illuíli  es  em  letras ,  e  fantidade.  Fundou-fe  eíle 
Convento  primeiramente  tora  da  Cidade  entre  o  mar , 
e  huma  ferra ,  que  tem  no  cume  a  Fortaleza  de  Mon- 
juy;  depois  o  Senado  lhe  deu  outros  fitios,  aonde  ha- 
bitarão os  noííos  Religiozos  :  ultimamente  fe  eílabe- 
leceraõ  dentro  da  Cidade  na  rua  de  S.  Pedro.  Eíle 
Convento  magnificamente  feito  com  as  efmolas  do  po- 
vo ,  dedicado  ao  N.  P.  S.  Francijco  de  Paula  ,  tem 
hum  mageílozo  clauílro  ;  junto  á  Portaria  huma  gran- 
de botica  ,  aonde  Ic  fazem  os  remédios  para  os  Re- 
ligiozos ,  e  para  o  povo  ,  dando-fe  por  amor  de  Deos 
á  gente  pobre  :  tem  Cadeiras  de  Filozofia  ,  e  Theo- 
logias ;  e  aíFiíle  de  ordinário  neíle  Convento  o  Provin- 
cial ,  e  fuítenta  mais  de  feííenta  Religiozos.  A  Igreja 
he  muito  grande  com  quatorze  Capellas  muito  bem 
adornadas.  Toda  a  Cidade  tem  hum  huma  grande  de- 
voção com  o  noflo  Santo  pelos  muitos  milagres ,  que 
com  feus  moradores  tem  obrado. 

Convento  àe  Rehgiozas  Mínimas. 

NA  meíma  Cidade  ha  hum  Convento  de  Religioí 
zas  da  Ordem ,  das  quaes  naõ  temos  noticia  do 
anno ,  em  que  fundarão  ^  nem  do  titulo  do  Convento. 

Ce»- 
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Convento  ãe  Perpinhao  i^JS* 

NEfta  antiga  Cidade  Epiícopal  de  Perpinhao,  H- 
^  ,  tuada  junto  aos  montes  Pyrencos  ,  aue  dividem 
os  Reinos  de  França  ,  e  Heípanha  ,  fe  fundou  hum 
Convento  com  as  efmolas,  que  ajuntou  o  P.  Fr.  Pedro 
Valdez  natural  de  Toledo  ,  fujeito  digno  de  toda  a 
memoria,  aílim  em  letras  ,  como  em  virtudes.  Antes 
de  tomar  o  Habito  teve  a  Cadeira  de  Leys  j  foi  muito 
verfado  na  Sagrada  Eícriptura  ,  e  liçaÕ  dos  SS.  PP. ; 
por  cujo  motivo  íe  dedicou  ao  púlpito  ,  recolhendo  nef- 
te  exercício  baftante  frud:o  das  ahnas.  Teve  o  dom  de 
profecia  ,  e  íinco  dias  antes  da  fua  morte  eftando  pre- 
gando em  Villa  Longa  em  ló  de  Janeiro  de  1580.  na 
Fefta  de  S.  Marçal  Patrono,  e  Titular  da  Igreja,  a-» 
cabado  o  fermaõ  ,  pedio  encarecidamente  ao  Auditó- 
rio o  encommendaíTem  a  Deos  ;  porque  aquelle  era  o 
ultimo  Sermão  que  pregava.  Dezaííete  annos  depois 
de  fepultado  foi  trasladado  feu  corpo  a  lugar  mais  de- 
cente ,  e  íe  achou  incorrupto;  e  o  que  mais  admira, 
o  Habito  ,  e  cordão  eftavao  taô  fortes ,  e  tao  inteiros , 
como  fe  fe  tiveíle  enterrado  naquelle  dia.  Conferva-fe 
neítc  Convento  com  grande  veneração. 

Convento  de  GranoUés  1578. 

A  Villa  de  Granollés  ,  quatro  léguas  diftante  de  Bar- 
celona ,  fundou  hum  Convento  com  o  titulo  de 
li'.  brdJicifco  de  Faula ,  que  íuílenta  doze  Religiozos. 
Neíle  Convento  tem  obrado  Deos  muito  milagres  pe- 
los merecimentos  de  N.P.  S.  Francifco  de  Paula  ,  è 
do  B.  Gafpar  Bono ,  fegundo  affirma  Montoya  ( i ). 


Kk  ii  CofPi 
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Convento  de  Vali  es  1582. 

OArcebifpo  de  Tarragona  he  fenhor  temporal  ,  e 
efpiritual  da  Villa  de  Valles  :  fóra  delia  fundou 
o  Convento  da  noíTa  Ordem  ,  concedendo  aos  noííos 
Reiigiozos  muitas  terras,  e  fazendas,  que  pertenci;.ô 
á  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  aonde  eíliverao 
os  noílòs  alguns  annos  lioípedados.  Efte  Convento  , 
ainda  que  naÕ  lie  grande,  he  muito  bem  aíliílido,  por- 
que logo  no  principio  luftentava  quatorze  Religiozos.j 
O  titulo  he  de  ó'.  l^rancíjco  de  Faula, 

Convento  de  Cervera  1591. 

EM  hum  Convento ,  que  foi  dos  Religiozos  Clauf- 
^  traes  da  Ordem  Seráfica  fituado  em  hum  lugar 
erninente  da  Villa  de  Cervera  ,  fe  nos  deu  a  funda- 
ção,  gozando  de  todas  as  rendas ,  e  regalias,  que  ti- 
iihaô  os  mencionados  Religiozos  Clauílraes.  He  Con- 
vento magnifico  todo  de  pedra.  Tem  hum  formozo 
clauítro  com  hum  jardim  no  meio  ,  e  huma  grande  |.í 
cifterna  lavrada  dentro  de  rocha.  Sua  Igreja  he  gran- 
de ,  e  muito  bem  ornada ,  tem  féis  Capellas  por  cada 
lado.  Suftenta  eíle  Convento  doze  Religiozos.  O  Pre- 
lado delle  apprezenta  muitos  benefícios  ,  que  antece- 
dentem.ente  apprezentavao  os  Religiozos  Clauftraes.  Sua 
invocação  he  S.  Francifco  de  Baula, 

Convento  de  Hojlalrk  1610. 

^'J  A  eílrada  Real  ,  que  vai  para  França ,  e  Itália 
N  fóra  dos  muros  da  Villa  de  Hoftalric  ,  fe  fundou 
hum  Convento  com  o  titulo  de  N.  P.  S.  Frr^ncifcoà 
de  Faula  em  hum  fitio  muito  frondozo  de  arvoredo, 
aílim  frugal ,  como  filvcílre  :  íuílenta  doze  Religior 
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Convento  de  Girona  1611. 

NA  antiga ,  e  nobre  Cidade  de  Girona  debaixo  da 
invocação  de  ò\  Francifco  de  Paula  ,  fe  fundou 
hum  Convento  fora  dos  muros  da  Cidade  emhumfu- 
burbio ,  por  onde  vai  a  eílrada  Real  para  o  Reino  de 
França  ,  e  Itália.  , 

Convento  de  Manrefa  i6i^l 

IJ^  M  Manrefa  fe  fundou  outro,  e  no  annode  loipw 
L  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral.    Seu  titulo  he  *y. 
francifco  de  Paula. 

Convento  de  Tortona  1629. 

NO  mefmo  anno  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral  ò 
Convento  de  Tortona  ,  Cidade  Epifcopal ,  com 
a  condição,  que  féis  Religiozos  Eíludantes  da  Provin- 
da de  Valença  aíTiítaõ  neíle  Conrento  por  cauza  dos 
cítudos. 

Província  de  Provença,  e  Langiiedoc. 

ENtre  as  Províncias,  de  que  fe  compõem  o  Reino 
de  França  ,  naõ  tem  o  menor  lugar  as  de  Lan- 
guedoc ,  e  Provença  ,  íituadas  nas  bordas  do  mar  de 
França  no  Mediterrâneo  ,  que  eílá  na  parte  meridio- 
nal, e  pelo  Occidente  confina  com  o  Condado  deVe- 
nife ,  e  o  rio  Rhodano ,  e  pela  parte  Oriental  tem  os 
â  Alpes  ,  e  o  rio  Varo.  Foi  a  Provença  a  que  mais  fe 
oppoz  aos  Lutheranos  ,  por  cuja  cauza  fe  íingula- 
rizou  em  regar  feus  campos  com  o  langue  de  Mar- 
tyres. 

ijc ;  Ki  iií  Cofi", 
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Convento  de  Aix  1557* 

OS  Magiftrados  defta  Cidade  Epifcopal  de  Aix 
juntamente  com  o  Clero ,  oíFereceraÕ  á  noíTa  Re- 
ligião a  fundação  defte  Convento  ,  dedicado  a  i^ojfa 
Senhora  ,  pela  grande  devoção  ,  que  tem  feus  mora- 
dores com  o  noflo  Santo  Patriarca.  Eftá  fituado  fóra 
dos  muros  da  Cidade.  Tem  huma  grande  cerca  com 
horta  ,  vinha,  e  olivaes  ,  de  forte  que  o  campo,  em 
que  eíM  elle  Convento,  pela  fua  amenidade  íerve  de 
recreio  a  todos  os  moradores  defte  povo.  Suílenta  trin- 
ta Religiozos ,  além  do  Noviciado ,  que  tem  dentro. 

Convento  deAvlnhao  1570. 

COm  o  titulo  de  l^ojfa  Senhora  dos  Milagrer 
fundou  hum  Convento  nefta  celebre  Cidade  Ar- 
cebifpal  ,  que  antigamente  teve  a  Cadeira  de  S.  Pe- 
dro ,  o  EminentiíTimo  Senhor  Cardial  George  Armi- 
nhaco,  ou  Arminiaco ,  Arcebifpo  de  Avmhao ,  Prín- 
cipe do  Sangue  da  Caza  Real  de  França  ,  e  Proredlor 
da  noíTa  Ordem  ,  que  enriqueceu,  além  de  outras  mui- 
tas rendas,  com  as  de  três  Priorados,  e  Reitoria,  que 
^tS^^Çou  a  efta  Communidade  com  Bulias  Apoftoli- 
cas.  Supplicaraõ  os  Religiozos  a  etle  EminentiíTimo 
Fundador  lhes  quizeíTe  deixar  leu  retrato  para  memo- 
ria ,  e  condefcendcndo  com  a  (upplica  ,  o  collocarad 
■dentro  da  Igreja  com  a  feguinte  infcripçaô : 

lllufirljjimus  ,  (2^  Rever enâijjínius 
D.  i).  Ge  ar gi  tis  Cardinalis  ArminlãCO  y 
Sacri  Mlnimorum  Ord.  Protecior  , 
Et  hitjus  fan^i  CauoUí  Fimdator* 

O  Convento  he  magnifico ,  eftá  junto  ao  rio  Rhoda- 
no ,  tem  duas  hortas  ,  c  vinha  de  muita  recreação.  A    . 
Igreja  eftá  fuuada  entre  o  Convento ,  e  o  Noviciado,lU 

quer 
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que  faz  huma  bella  vifta.  O  que  illuítra  mais  eftc 
Convento  h&  ter  Eftudos  públicos :  além  das  Cadeiras 
de  Filozofia  ,  e  Tlieologia  ,  tem  Cadeira  de  lingua 
Hebrea.  Os  que  eíludaõ  nefte  Convento ,  tem  o  pri- 
vilegio ,  por  Bulias  Ponliíicias  ,  de  ferem  admittidos 
na  ÍJniveríidade  para  tomar  o  gráo  fem  frequentaras 
aulas  delia.  Produzio  eíle  Collegio  grandes  Letrados , 
aflim  domeíticos ,  como  eílranhos.  Tem  huma  grande 
livraria  ,  enfermaria ,  e  botica.  Sua  Communidade  dô 
ordinário  íaÕ  quarenta  Religiozos. 

Convento  de  Porrieres  1578. 

NO  mefmo  Bifpado  de  Aix  ,  íobre  hum  outeiro^ 
_  diftante  huma  milha  da  Cidade  de  Porrieres  , 
havia  huma  Ermida  com  o  titulo  de  Nojfa  Senhora 
do  Bofco.  Nefte  filio  o  ExcellentiíTimo  Conde  de  Por- 
rieres fundou  hum  Convento  da  noíTa  Religião  dedi- 
cado a  S\  Vrancifco  de  Paula  ,  de  quem  era  fumma- 
mente  devoto  ,  deixando  renda  para  íuftentar  quinze 
Religiozos. 

Convento  de  Marfelha  15^4. 

NA  Cidade  Epifcopal  de  Marfelha ,  cuja  Cadeira 
_  occupou  primeiramente  S.  Lazaro  y  IrmaÕ  de  San- 
•ta  Maria  Magdalena  ,  e  Santa  Martha  ,  fe  fundou  hum 
Convento  com  o  titulo  de  NoJfa  Senhora  dos  Anjos , 
fobre  huma  planície  de  hum  lirio  eminente,  que  do- 
mina a  Cidade  ,  e  o  mar.  Eílá  magnificamente  edifi- 
cado ,  e  fua  Igreja  bem  ornada.  Tem  huma  cerca  mui- 
to grande  com  vinhas  ,  olivaes  ,  e  huma  exccllente  cif- 
tcrna  ,  que  fuppre  as  vezes  de  fonte.  Neíle  Convento 
â-eílá  fepultado  o  Venerável  P.  Fr.  Franciíco  Binans  de 
•Nação  Inglez  ,  que  fogindo  do  fogo  da  herezia  ,  que 
•^rdia  na  fua  pátria,  veio  a  Avinhaô ,  aonde  tomou  o 
noffo  fanto  Habito.  Foi  Varaõ  peritiíTimo  nas  linguns 
Latina  ,  Grega  ,  e  Hebraica  ,  infigne  Pregador ,  cujo 

Kk  ÍY  cxer- 
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exercido  teve  por  eípaço  de  vinte  e  féis  annos  Apof- 
tolicamente  ^  convertendo  hum  grande  numero  de  He- 
reges ,  e  alguns  Judeos  em  muitas  terras  de  França , 
que  corria  com  íua  MiíTaõ.  No  anno  de  lóio.  três 
annos  antes  doíeu  faliecimento  ,  teve  huma  grande  dií- 
puta  com  hum  Miniftro  dos  Hereges,  que  elles  cha- 
mao  Predicante  ,  cujo  nome  era  Juilla  ,  na  prezença 
da  Nobreza  ,  e  de  toda  a  Univeríidade  de  AvinhaÕ : 
neíle  certame  ficou  venciJo  o  Herege  ,  e  fe  vio  obrir 
gado  a  conteflar  muitos  articulos ,  que  negaó  os  Cal- 
viniílas  ,  fendo  o  mais  principal  a  real  exiítencia  de 
Jefus  Chriílo  no  Sacramento  da  Euchariftia.  Morreu 
eile  venerável  cheio  de  virtudes  no  Convento  de  Mar- 
íelha  no  anno  de  1613.  Também  fe  conferva  o  corpo 
de  Fr.  Jacob  Martinot ,  Religiozo  Oblato  ,  íujeito  ve- 
nerável pelas  fuás  penitencias  ,  e  mais  virtudes  ,  fe- 
gundo  afíirraa  o  noíTo  P.  If nardo  ,  cujas  palavras  por 
lerem  breves  ,  copiamos  aqui :  Lr.  Jacobus  Martinot^ 
Obliitus  ,  quem  mtrit  poenitentiA  ,  pietatis  ,  ^  labo' 
ris  'uirum  vidimus ,  (^  admirati  fumus.  Imo  <^  Jí- 
de  digni  ,  ut  ab  eis  accepi  ,  a  li  quando  extra  fe  in  ora-; 
ijonepartumfunt  illum  contemplai i. 

Convento  de  Mana  \6^i, 

JUnto  á  Cidade  de  Monofca  Blfpado  de  Cetres  fo- 
bre  huma  ferra  fundou  hum  Convento  da  nolla  Or- 
dem o  liluílriíTimo  Senhor  Barone  de  Janíon  ,  Mar- 
quez de  Mana ;  edificou-o  a  fundamento  ,  e  dptou-o 
Com  fundo  baftante  para  fuftentar  quinze  Religiozos. 

Cojivento  de  Valleta  \6qiI  jáe 

DEbaixo  da  invocação  de  Nofja  Senhora  do  Mofh^  ea( 
te  Olivete  ,  hum  quarto  de  leguadiftante  de  To-    ki 
lon  ,  fundou  hum  Convento  Luiz  Augias  :  ainda  que    Sjn 
naõ  era  nobre,  edificou    à  fundamentis  o  Convento, 
€  a  Igreja  com  toda  a  grandeza.  Eftá  fituado  no  lugar 

mais 
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niais  ameno  daquellc  paiz  i  porque  o  cerca  hum  íjoii-' 
dozo  bofque  de  oliveiras,  e outras  arvores frutaes  per- 
tencente ao  mefmo  Convento  :  e  pela  parte  meridio- 
nal tem  o  recreio  do  mar.  Tem  abundância  d'agua , 
com  que  rega  huma  horta  ,  que  eílá  na  cerca  balían- 
lemente  dilatada.  Alem  de  tudo  iíto ,  tem  rendas  an- 
ouaes  ,  que  lhe  deixou  o  fundador  para  fuftento  dos 
Religiozos. 

Convento  da  Ilha  1604. 

BEltraÕ  Guillem  natural  deíla  Cidade  ,  e  fua  filha 
Madama  Honorata,  fundarão  efte  Convento  com 
toda  a  liberalidade,  em  hum  fitio  deliciozo ,  que  ain- 
da que  eítá  dentro  da  Cidade ,  tem  huma  grande  cer- 
ca ,  e  huma  fonte  abundantiílima  no  meio  do  clauííro. 
Suftenta  quinze  Religiozos.  A  Igreja  he  dedicada  a 
Maria  SantiJJima» 

Convento  de  SanSll  Spiritus  160 j^, 

EM  hum  lugar  intitulado  Sanai  Spiritus ^  Egidio 
Magnin ,  e  Catharina  do  Gat  fundarão  elte  Con- 
vento com  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  Santa  Maria 
junto  ao  rio  Rhodano ,  e  peito  do  mar.  Também  lhe 
dcraô  renda  para  fuílentar  dezaíleis  Religiozos. 

Convento  de  Tolon  1^09. 

EM  Tolon  Cidade  Epifcopal ,  e  porto  de  mar  na 
Provença  íe  fundou  hum  Convento  com  o  titulo 
de  S.  Joaõ  Baptijla,  He  obra  magnifica  ,  tem  huma 
grande  cerca  povoada  de  oliveiras,  e  arvores  íruiflaes; 
*  e  accommoda  trinta  Religiozos,  ou  mais.  Na  Sacriília 
defte  Convento  fe  venera  hum  Habito  inteiro  do  noílo 
Santo  Patriarca. 


CofT» 
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Allíuftriílima  Senhora  Magdalena  d  'Eíía  ,  Senhora 
de  Cauíans  ,  deu  huma  grandioza  efmola  ao  P. 
Provincial  Hieronymo  Durando  para  fe  íundar  eíle 
Convento  com  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  da  Vida* 
Eílá  lituado  em  hum  lugar  muito  deliciozo. 

Convento  de  Aries  i6i6. 

NEfla  antiquiíTima  Cidade,  que  no  tempo  dos  A- 
poftolos  teve  a  honra  de  fer  ieu  primeiro  Bifpo 
S.  Trophimo  ,  Difcipulo  de  Jefus  Chriílo  ,  de  quem 
faz  menção  S.  Paulo  na  fegunda  Epiftola  aTimotheo, 
e  nas  Aclas  dos  Apoílolos  cap.  20.  e  11.  ,  fe  edificou 
huma  Capella  ,  ainda  em  vida  de  Maria  SantiíTima  , 
com  o  titulo  de  Noffa  Senhora  de  Aries  \  deraÕ-!he 
por  muito  tempo  o  titulo  de  NoJJa  Senhora  dos  Cam- 
pos ^  hoje  NoJJa  Senhora  da  Graça.  Sua  fundação  foi 
no  anno  feíTcnta  e  três  da  era  de  Chrifto.  Junto  a  ef- 
ta  Capella  eílava  hum  cemitério  ,  de  que  fazem  men- 
ção os  antigos  Hiíloriadores  ,  aonde  fepultarao  mui- 
tos Santos  além  de  S.  Trophimo  ,  Santo  Hilário  ,  San- 
to Honorato,  S.  Gineíio  ,  S.  RoL-^ndo,  e  S.  Virgílio, 
que  fundou  a  maior  Igreja  de  fctc  ,  que  havia  neíle 
íitio  ,  que  tinha  huma  Icgua  de  circumferencia.  Cha- 
marão os  antigos  a  eíle  fitio  os  Campos  Elyzios.  Hou- 
ve hum  Mofteiro  da  Ordem  de  S.  Bento.  No  anno 
de  1616.  a  Illuílriílima  Abbadeíla  do  MoíleiíodeTa- 
rafcon  nos  deu  eíle  fitio  para  fundar  hum  Convento 
com  o  titulo  de  Santo  Hov.orato  ,  em  cuja  Igreja  def^ 
truida  pelos  Herejes,  mas  já  reedificada,  eílá  n  Ca- 
pella de  NoíTa  Senhora  da  Graça  muito  bem  adorna-  * 
da  com  preciozos  mármores  ,  e  excellentes  pinturas. 
Siíle  Convento  ,  ou  Santuário  pelas  muitas  relíquias-, 
fcpulchros  de  Santos  ,  que  tem.  dentro  ,  he  dos  melhores , 
que  tem  cila  Província.  Eílá  perto  domar,  c  goza  de 
imiitas  terras  fertiliíllmas.  Pro- 


e  Conventos  deíla  Ordem..        j  1 1 
Província  de  Campania, 
Convento  de  Bracancourt  149Í. 

OIlluílriíTimo  Senhor  de  Brandricourt ,  que  foi  man^ 
dado  por  Luiz  XI.  á  Itália  para  C(>nduzir  o  noflo 
Santo ,  fundou  hum  Convento  da  nofía  Ordem  á  iua 
cuíla.  A  Igreja  eftá  dedicada  a  Maria  Santtffima. 

Convento  de  Rhetel  1571. 

NO  Bifpado  de  Rheims  ,    fundou  hum  Convento 
nefte  lugar  de  Rhetel   o  ExcellentiíTmio  Duque 
de  Nivers  por  voto  no  anno  de  1571. 

Convento  de  Rheims  157^' 

OEmincntiflimo  Senhor  Cardial  Carlos  de  Lorena 
grande  devoto  noílo ,  fundou  hum  Convento  da 
noíTa  Ordem  no  anno  de  1572.  Suílcnta  trinta  Reli- 
giozos. 

Convento  de  Kerdun  ^S79* 

AGrsnde  piedade  do  Excellentiíílmo  Senhor  NI- 
,  coláo  Pezaume  Eilpo  ,  Conde  de  Verdum  ,  e 
Príncipe  do  Sacro  In^perio  ,  fundou  hum  Convento 
dedicado  a  S.  L&iz,  e  ccmo  a  morte  lhe  embaraçou 
acabalo  ,  foi  continuado  por  feu  fobrinjio  ,  que  lhe 
luccedeu  na  dignidade  ,  e  tan:bcni  no  afíxcio  á  nofia 
Religião;  aperfeiçof,ndc-o  ,  c  dardo  com  mao  liberai 
renda  para  luítcnio  =dc  .dí^zaíleis  Reii^iozos, 


Caa^ 
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OEminentifllmo  Senhor  Cardial  de  Lorena ,  já  re- 
ferido ,  juntamente  com  fuás  irmãs  a  Duqueza  de 
Cieves ,  e  a  de  Baviera ,  fundarão  efte  Convento  com 
o  titulo  de  S.  Luiz  neíla  Cidade  Imperial  de  Meis 
para  reprimir  as  liberdades  dos  Hereges  com  fuás  pe- 
nitencias ,  e  refutar  feus  erros  com  íuas  doutrinas  : 
fufteata  vinte  Religiozos. 

Convento  de  Laon  1611I 

Ollluftriírimo  Bifpo  deíla  Cidade  Godofredo  de 
Byii  Par  de  França ,  fundou  efte  Convento  com 
baftante  renda  para  fuítentar  dezaíleis  Religiozos  Lo- 
go nos  principios  trabalharão  muito  na  converíaô  dos 
Hereges  j  ainda  hoje  naõ  céllaõ  de  trabalhar  nefta 
itiatena. 

Convento  deVttry  \6l^. 

PAra  fe  empregar  no  mefmo  exercício  de  comba- 
ter os  Hereges ,  fe  fundou  efte  Convento  ás  inftan- 
cias  de  Senado  da  Cidade  ,  e  do  Bifpo  de  Chalons  y 
que  deu  rendas  para  fuftento  de  doze  Religiozos. 

ConventQ  Je  Efparnay  i  í  2  3 . 

No  Biípado  de  Rhelms,  fundou  outro  em  Efpar- 
nay a  Exceli entiííima  Condeça  de  Doultré ,  que 
foi  aceito  pela  Religião  no  anno  de  1623.  ht 

Convento  de  Efpina  1629.  *b 

NA  Cidade  de  Efpina  eftá  hum  Mofteiro  de  Re-  A 
__  ligiozas  Commendadeiras  muito  rico  ,  e  toda  a  íc^j 
lua  Communidade  fe  compõem  de  Senhoras  de  grande  ic, 

nafci-  ] 
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naícimenio.  A  inftancias  da  AbbadeiTa  ,  e  do  Senado 
fc  fundou  hum  Convento  ,  cujo  titulo  he  Nojfa  Se- 
nhora da  EJpina.  A  mefma  AbbadeiTa  deu  renda  a 
eile  Convento  para  fuílentar  vinte  Religiozos. 

Provinda  de  Palermo. 

NA  Ilha  de  Sicília ,  além  da  Província  de  MeíTi- 
na ,  que  já  defcrevernos  ,  ha  outra  intitulada  de 
Palermo ;  porque  multiplicara^  tanto  os  Conventos  da 
noila  Religião  nefte  Reino  ,  que  foi  precizo  dividi-los 
em  duis  Províncias  para  feu  bom  governo.  Como  a 
Cidade  de  Palermo  he  a  Capital  deile  Reino  ,  nao 
foi  fora  de  propozito  dar  a  efta  Província  o  titulo  dei- 
la  ,  e  nao  fendo  feus  Conventos  taÔ  antigos  ,  como 
os  primeiros  da  Província  de  MeíTina  ,  nao  dcixaô  de 
fer  os  mais  refpeltados  neíl:e  Reino  ,  e  em  toda  a  B.c- 
ligiaó.  Dous  Conventos  da  noíIa  Religião  tem  eíla  Ci-; 
dade  fora  dos  íeus  muros :  o  primeiro  he 

Convento  de  Santa  Oliva  em  Palermo  1 5 1 8. 

FCra  da  porta  chamada  de  Carini  eílava  huma 
Igreja  com  o  titulo  de  Santa  Oliza  \  porque  nel- 
la  eílá  enterrado  íeu  íagrado  Corpo  ,  que  até  ao  pre- 
zente  nao  fe  tem  defcuberto  ,  mas  tem  apparecldo 
muitas  vezes  a  vários  Religiozos  da  noíTa  Ordem  ,  e 
tem  foccorrido  algum.as  neceíTidades  do  Convento,  co- 
mo veremos  depois.  Sendo  Vice-Rey  defta  Ilha  o  Ex- 
celleníiíTimo  Duque  de  Monte-Leai')  multo  amigo  do 
noílo  Santo  Patriarca  defde  a  occaziao  ,  em  qu3  efte- 
ve  prizioneiro  d'ElRey  Carlos  VíII.  em  França  ,  a 
quem  o  Santo  diíTe,  que  brevemente  confeguiria  íua  11- 

iberdade,  e  feria  Governador  das  Armas  em  Sicília,  e 
que  quando  fe  viíTe  naquelle  emprego  favoreceííe  feus 

:  filho?.  Sendo  Vice-Rey  o  Duque  de  Monte-Lcaõ  nos 
deu  eíla  Igreja  ,  a  que  os  noUos  Religiozos  Ilie  derao 
o  titulo  de  Jejus  Maria..  He  marayiihoza  ,  mul- 
ta 
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to  bem  ornada  com  pinturas  excellentes.  A  Capella  der 
Santo  Patriarca  he  o  Altar  mor,  nelle  fe  admira  hum 
retrato  do  Santo  de  excellente  pintura  ,  a  cujos  pés 
eílá  retratado  o  Duque  de  Monte-Leao  Fundador  def- 
te  Convento.  Em  outra  Capella  collateral  eítá  outra 
Imagem  do  meímo  Santo  muito  bem  executada  ,  que 
infunde  devoção  a  todos  os  que  a  vem.  O  clauílro  he 
mageílozo.  Tem  huma  grande  cerca  para  recreio  dos 
Religiozos ,  que  fe  fuílentaô  com  abundância  mais  de 
oitenta.  Tem  Cadeiras  de  Filozofía  ,  e  Theologla , 
com  notório  Frudo ,  naõ  íó  dos  domeílicos  ,  que  fem- 
pre  íaõ  vinte  ,  ou  mais  Eftudantes  Religiozos  j  mas 
também  dos  de  fora  ,  que  vao  a  eíludar. 

O  Corpo  de  Santa  Oliva  ainda  fe  naõ  tem  po- 
dido averiguar  aonde  eftá  fepultado;  parece  queDeos 
naô  quer  ainda  que  fe  deícubra  eíte  thezouro.  Alguns 
prezumem  eílá  em  huma  Ermida  ,  que  eítá  no  angu- 
lo do  jardim  ,  outros  em  hum  poço  ,  donde  fe  tira 
agua  para  os  doentes  por  experimentarem  muitas  me- 
lhoras com  eíla  agua  milagroza  :  o  certo  he  que  até 
agora  naõ  íe  íábe.  A  glorioza  Virgem  recebeu  mar- 
tyrio  em  Tunes,  ainda  que  foi  natural  deíla  Cidade, 
e  de  família  iiluítre  ,  íegundo  coníla  de  huma  Elcri- 
tura  antiga ,  aonde  também  declara  que  muitos  annos 
depois  foi  feu  corpo  trasladado  a  eíta  Cidade  de  Pa- 
lermo,  e  que  eílá  fepultada  neílc  noíTo  Convento.  Eí- 
tá glorioza  Santa  tem  apparecido  em  varias  partes  dei- 
íe.  He  tradição  que  huma  noute  que  cheirarão  quatro 
Religiozos  da  noíTa  Ordem  de  huma  jornada  ,  e  co- 
mo foííe  já  tarde  ,  e  naõ  houveile  paõ  p^ra  dar-lhes^ 
de  cear  ,  o  P.  Corrcdlor  mandou  a  hum  Religiozo 
Donaro  á  Cidade  a  bufcailo  :  quando  chegou  efte 
a  huma  Cruz,  que  eílá  pouco  diflante  do  Convento,  '< 
vio  huma  mulher  vcílida  de  branco  ,  que  perguntan-* 
do- lhe  aonde  hia  ,  e  depois  de  ouvir  a  refpoíla  ihe  dif- 
fe  :  lonia  eftes  finco  paens ,  e  dd-os  aos  meus  Frades.  , 
como  o  Pveligiozo  toiíiaíle  medo  ,  entendendo  leria  jj 
alguma  fantaíma ,  repetio  a  Santa  :  NaÕ  tenhas  meda. 
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toma  effes  paef7s ,  edize  aos  meus  Frades  ^  quc  Oliva 
lhos  7Uãndã.  Recebeu  o  Religiozo  os  pacns  cobertos 
com  huma  toalha  fina  ,  e  dezapareceu  a  Santa.  Vol- 
tando ao  Convento  o  Religiozo,  e  contando  ofuccef- 
fo  ao  P.  Corrector ,  e  mais  Religiozos  ,  admirando  o 
milagre  ,  e  eítraniiando  a  clareza  do  paô  ,  c  igualmen- 
te hum  iuave  cheiro  ,  que  exhalava  de  íi  ,  dezapare- 
ceu a  toalha ,  em  que  eílavaô  os  paens  lobre  a  meza. 
Outros  muitos  prodígios  contaô  os  noíTos  Religiozos, 
que  tem  lido  moradores  neíle  Convento,  que  por  naõ 
íermos  exteníos  ,  nâÕ  os  referimos. 

Coníervaõ-fe  neíle  Convento  os  corpos  dos  Ve- 
neráveis Fr.  Franciíco  Ceccart,  Genovez ,  Religiozo 
Leigo  ,  muito  devoto  de  Maria  SantiíTima  ,  iníigne  em 
penitencia  ,  e,  nas  virtudes  da  obediência,  e  charida- 
de  :  e  tatnbem  de  outro  Religiozo  Choriíla  ,  que  fe 
fmgularizou  dcíde  menino  em  afperiíTimas  penitencias: 
e  igualmente  da  Venerável  Soror  Sigifmunda  Paler- 
niiiana ,  Terceira  da  noíTa  Ordem. 

Segundo  Convento  de  Palermo  Nojfa  Se* 
nhora  da  Fi  flori  a  1600. 

FO'ra  dos  muros  da  mefma  Cidade  ,  defronte  da 
porta  nova  ,  fundou  outro  com  o  titulo  de  No/fa 
Senhora  da  yióíoria  o  Nobre  Francifco  Cravina  na- 
tural da  Cidade  de  Caranea  do  mefmo  Reino,  lem 
renda  para  íuitentar  mais  de  trinta  Religiozos. 

Convento  de  Freiras  i^^i. 

D  Entro  da  Cidade  defronte  da  Sé  ,  o  tlxcellentiíli- 
mo  Duque  de  Monte-Leaõ  tundou  outro  Con- 
vento para  Religiozas  Mínimas  com  o  titulo  dos  uV/"(? 
^J!Jo-s.  Vierao  a  povoar  cíle  Moíteiro  fete  Religiozas 
iiuito  graves  de  outra  Religião  ,  cujo  Convento  le  cha- 
Tia  JoaÕ  o  Rilon  y  que  com  muito  goUo  tranziíaraõ  á 

noíTa. 
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noíTa.  He  Convento  de  muita  virxude  ,  e  de  cem  Re^ 
ligiozas  de  numero,  que  lem duvida cxcederiaõ  ,  fe  fol- 
iem admittidas  as  que  pertcndem.  Eílaõ  nefte  Con- 
vento fepultados  os  corpos  das  Veneráveis  Virgens  So- 
ror Dorothéa  di  la  Gruta  ,  Erigida  Piloni ,  Nmft  Sco- 
laro,  Marina  de  S.  George  ,  Stefana  Serafino,  Izabel 
Criípo,  Febronia  ,  e  Eufrazia  de  Monte-Leaó ;  Re- 
parara de  Paula  ,  e  Hieronyma  Gugliazo  ,  todas  conf- 
picuas  em  virtudes,  efantidade.  Também,  fegundo  a 
tradição  antiga  ,  affirma  o  P.  Montoya  da  Santa  Vir- 
gem chamada  Ceciiia  de  Palermo ,  que  quando  noíTo 
Santo  Patriarca  paílou  á  Ilha  de  Sicília  teve  amizade 
com  os  pais  deita  Santa  Virgem  ,  e  que  depois  da 
morte  do  Santo  eftando  eíla  menina  doente  de  huma 
chaga  incurável,  lhe  apparecera  o  nofio  Santo,  eaía- 
rou  delia.  Fundando- fe  depois  o  Convento  dos  Seíe 
Anjos  ,  tomou  o  noflo  Habito ,  e  viveu  mais  de  qua- 
renta annos  com  finaes  de  notória  fantidade.  Deita 
íTieíma  Santa  Virgem  refere  o  Doutor  Dom  Eftevad 
Dolz  ,  que  no  anno  de  15 71.  vivia  em  Palermo  a  Ve- 
nerável Ceciiia  deita  fagrada  Ordem  de  S.  Francifco 
de  Paula  ,  e  pievenin-íe  com  quinze  dias  de  jejuns  an- 
tes da  Aílumpçao  da  Santiíilma  Virgem  para  pedir  á 
Soberana  Rainha  perm.ittiííe  leva-la  em  feu  triunfante 
dia.  Continuou  eíta  devoção  por  alguns  annos  ,  po- 
rém nefte,  completos  os  jejuns  ,  confeguio  o  que  an- 
ciozamente  pedia  ,  fem  que  eftivefíe  levemente  doente. 
Appareceu-lhe  a  Senhora  ,  e  dizendo-lhe  :  Vtrn  a  fa 
tisfazer  teus  dezejos  ^  a  levou  a  gozar  das  delicias  éter 
nas.  Depois  da  íua  diroza  morte  foi  achado  feu  fantc 
Corpo  com.  o  rofto  voltado  para  a  Santa  Imagem  da 
lua  bem  feitora  ,  tendo  ra  maô  direita  hum  Rozario, 
que  de  nenhumxa  íorte  Ij^e  poderão  tirar ,  por  mais  di 
ligencias  ,  que  fízeraô.  Foraõ  fuasreliquiasrefpeitadas^y^ 
como  nierecia  fua  íanta  vida.  Ih 


\k. 


Con\ 


e  Conventos  defta Ordem.         5^17 
Convento  de  Salemo  1253. 

j>^  I  A  Cidade  de  Snlemo  ,  Bifpado  de  Mazara  ,  com 
1^0  titulo  de  Santa  Luzia  fundou  outro  o  Ex- 
cellcntiílimo  Duque  de  Monte- Leaó  ,  que  eftá  íituado 
em  íiurn  campo  muito  ameno  com  huma  grande  cerca, 
Suílenra  viiite  Rcligiozos. 

Convento  de  Girgento  1534^ 

EM  hum  fuburbio  da  Cidade  de  Girgento  fe  fun- 
dou hum  Convento  com  o  titulo  de  ò\  Franàfco 
de  Paula  por  hum  devoto  feu  :  eftá  priraorozamente 
acabado,  e  fuílenta  vinte  Religiozos.  Conferva-fe  nef- 
te  Convento  o  corpo  de  Fr.  Paciência  ,  Ileligiozo 
Donado  da  Ordem  ,  natural  de  Bolonha  :  nao  foi  co- 
nhecido p.-lo  fcu  próprio  nome  j  porque  o  perdeu 
Gom  o  exercício  da  virtude  da  paciência  ,  que  neile 
refplandecia. 

Convento  de  Trapani  1572. 

NA  Cidade  de  Trapani  o  nobre  Francifco  Barlo- 
ía  ,  c  depois  JuaõCuchillerolfundaraô  hum  Con- 
vento com  o  titulo  de  S.  FrancifcG  de  Paula  ,  que 
fuílenta  vijite  e  quatio  Religiozos. 

Convento  de  Marzala  1583. 

FO'ra  defta  Cidade  ,  a  diftancia  de  fincocnta  paílbs  \ 
íundou-íe  hum  Convento  da  noíTa  Ordem  em  íumi 
campo  deliciozo  pelo  Nobre  Joaõ  Laliota  :  e  o  Sena- 
do da  Camará  tem  concorrido  para  fazer  fundo  com 
[que  íufteiua  dezaileis  Religiozos.  A  Igreja,  cujo  titu- 
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lar  he  S.  Fraticifco  de  taula ,  he  muito  mageltoza ,  e 
adornada ,  e  o  Convento  primorozo.  Defcançaõ  nefte 
Convento  os  oflos  de  muitos  Veneráveis  ,  com  eíbe- 
cialidade  os  do  P.  Fr.  Franciíco  de  Caftanea ,  Vara6 
infigne  em  virtudes,  acclamado  por  Santo  de  todos  os 
moradores  deita  Cidade. 

Convento  de  Termine  1584. 

NEíla  Cidade  de  Termine  ,  algum  dia  Therme 
pelos  muitos  banhos ,  que  nella  havia  ,  fe  fun- 
dou hum  Convento  com  o  titulo  de  Santa  Maria 
da  Graça  á  cuíla  do  Senado ,  que  deu  a  Ordem  efta 
devotiflima  Imagem ,  junto  com  o  Convento ,  e  fundo 
para  fulleniar  vinte  Religiozos.  Ofitio,  aonde  eftá  fun- 
dado ,  he  em  hum  angulo  da  Cidade  muito  aprazível 
pela  yiíla  do  m^r^ 

Convento  de  Cajlro  Glovanne  ^  ou  Cajlro 
Joaõ  lóoi, 

C'*  Aftro  João,  chamada  dos  antigos  Erina  ,  íituada 
V  fobre  hum  mome  ,  quiz  que  nós  tivellemos  hum 
Convento  com  o  titulo  de  Nojja  Senhora  do  Lortto , 
dando  a  fundação  com  renda  para  fuílentar  dezoito 
Religiozos. 

Convento  de  Caftelvetrano  1607. 

AExcelleniiíIima  Senhora  Princeza  de  Caftelvetra- 
no, e  Duqueza  de  Terranova  ,  fundou  neíta  Ci- 
dade hum  Convento  com  o  titulo  de  S  Francifco  de 
Vaula ,  aonde  fe  íuílentaÕ  dezaíleis  Religiozos. 


Con* 


e  Conventos  defla  OrJem.        5' 19 
Convento  de  Pacecco  1608. 

ri 

GExcellentiirimo  Príncipe  de  Pacecco  fundou  efte 
lugar  ,  de  que  tomou  o  titulo  de  Príncipe  ,  ao 
nieimo  tempo ,  c]ue  edificava  nclle  o  noflo  Convento , 
dando-lhe  íundo  para  íuílentar  doze  Religiozos.  Eílá 
fituado  em  huma  altura  muito  viíloza ,  e  amena. 

Convento  de  Cimina  161 8. 

E"^  M  Cimina ,  lugar  dos  ExcelIentiíTimos  Senhores 
L^  Marquezes  Geraci ,  e  Príncipes  de  Caítello-Novo, 
fe  fundou  hum  Convento  muito  bom  ,  por  íer  o  po- 
vo muito  devoto  do  noíTo  Santo  ,  cujo  titulo  tem  o 
Convento,  ainda  que  antigamente  a  Igreja  eílava  de- 
dicada a  ò\  Leonardo.  Suftenta  efte  Convento  doze 
Religiozos  \  porque  além  da  renda  ,  que  tem  ,  lhe  con- 
cedeu a  Camará  huns  tantos  arráteis  de  peixe  de  cada 
carga,  que  por  alli  paíía,  ou  entra,  porque  eftá jun- 
to ao  mar  a  diftancia  pouco  mais  de  légua. 

Convento  de  Alchamo  i6op. 

EM  hum  fuburbio  da  Cidade  de  Alchamo  fe  fun- 
dou hum  Convento  ,  com  as  efmolas  do  povo , 
miftico  á  Igreja  do  SantiíTimo  Crucifixo ,  que  hoje  he 
nofla  ,  tomando  o  Convento  o  titulo  defta  íagrada  Ima- 
gem ,  a  que  tem  multa  devoção  todos  aquelles^  con- 
tornos. Suftenta  doze  Religiozos. 


H 


Convento  de  Xiaca  1610. 

Avendo-fe  eftabelecido  a  Ordem  Terceira  nefta 

Cidade  ,   e  profeílando  a  Regra  ,    que  o  nofiTo 
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Santo  fez  para  ambos  os  fexos  ,  Epifânio  Bichcta  ,  íe 
fundou  á  fua  cuíla  hum  Convento  com  o  titulo  de 
noiío  Santo  Padre  na  rua  mais  principal  da  Cidade. 
Suítentava  logo  que  fe  principiou  ,  doze  Religiozos. 

Convento  da  Nicogia  i6c^. 

Yj  Síc  Convento  foi  aceito  pelo  Capitulo  Geral  da 
Xlí  Ordem  no  anno  de  1605. 

Convento  de  Skulano  líii. 

EM  hum  povo  chamado  Siculano  fundarão  os  mo- 
I  radores  delle  hum  Convento  ,  que  íliítenta  doze 
Reíigiozos ,  com  obrigação  de  os  íuftentar  com  fuás  ef- 
rnolas ,  e  dar-lhes  veltuario  todos  os  annos.  Depois  fe 
fez  maior ,  e  aperfeiçoou  a  expenfas  do  Excelieníiffir 
mo  Baraõ  deíle  titulo. 


Província   de  Sevilha. 


Stá  eíla  Província  eftabelecida  na  Andaluzia  Baixa, 
cuja  Metropoli  he  a  Cidade  de  Sevilha.  Os  noflos 
Conventos  eítao  fundados  a  maior  parte  nos  lugares 
-deite  Arcebifpado  ,  e  o  reílo  no  Biípado  de  Cadiz. 
Principiou-fe  a  fundar  perto  defta  Cidade  ,  mas  den- 
tro do  Arccbiipado,  pelo  R.  P.  Fr.  Bernardo  Boy] , 
Vigário  Geral ,  que  mandou  o  noíTo  Santo  a  Heípa- 
nha  para  eile  eíícito  i  e  pelo  P,  Fr.  Fernando  PaÕduro  3 
dos  quaes  já  fizemos  menção  na  Hiíloria. 


e  Conventos  defta  Ordem.         521, 
Çouvejito  do  Porto  de  Santa  Maria  1502. 

ADiftancia  de  duas  léguas  da  Cidade  de  Cadiz  jun- 
to ao  rio  Guadalete  na  Cidade  do  Porto  de  San- 
ta Maria,  no  campo  da  parte  do  Norte  da  Cidade, 
fuodaraõ  os  Excellentifilmos  Duques  de  Medina  Coeli, 
quando  eraô  íenhores  deita  terra ,  hum  Convento  da 
nolTa  Ordem  com  o  titulo  de  NoJJa  Senhora  da  Vi' 
Boria.  He  obra  muito  fumptuoza  toda  de  pedra ,  af- 
iim  a  Igreja ,  como  o  Convento.  Suftenta  feíTenta  Re- 
Jigiozos.  Eílá  cercado  de  três  hortas  grandes,  próprias 
da  Communidade ,  e  hum  pedaço  grande  de  terra  de 
femeadura.  Pela  parte  do  Sul  até  aos  muros  da  Cida- 
de tem  hum  pedaço  do  mefmo  campo  todo  povoado 
■de  larangeiras ,  e  limoeiros  com  huma  fonte  no  meio 
junto  a  huma  Ermida  intitulada  o  Santo  Sepulchra, 
Efte  íitio  he  hoje  o  paíTeio  commum  da  Cidade  pelo 
muito  arvoredo,  que  tem,  além  das  arvores  frudluaes 
cm  toda  a  calçada  ,  que  ferve  de  eílrada  defde  o  Con- 
Tento  até  á  Cidade ,  que  íerá  meio  quarto  de  légua ; 
tem  arvores  filveílres ,  que  fazem  o  fitio  mais  delicio- 
zo.  Tem  na  Igreja  huma  Capella  de  NoíTa  Senhora  da 
Soledade  á  maô  efquerda  da  entrada  da  porta  :  he  Ima- 
gem de  muita  devoção  :  todos  os  Sabbados  concor- 
jcm  os  moradores  da  Cidade  ,  eípccialmente  á  hora 
-da  MiíTa  cantada  ,  que  fe  celebra  neíta  Capella  depois 
de  Prima.  O  mefmo  concurfo  tem  ás  fextas  feiras  o 
noíTo  Santo  Patriarca  ;  cuia  Capella  eílá  junto  á  Ca- 
pella Mor  no  lado  da  Epiílola  :  e  nos  Domingos  ,  e 
dias  Santos  tem  efta  Igreja  igual  c-oncurío  pela  devo- 
ção de  NoíTa  Senhora  da  Viíftoria,  Titular  da  Igreja, 
e  pelo  exercício  da  Ordem  Terceira  fundada  na  meí- 
%,  ma  Igreja.  O  clauftro  he  mageílozo ,  e  adornado  com 
pinturas  todo  em  roda  ,  aonde  eílaõ  pintados  os  paf- 
íos  principaes ,  e  milagres  da  Vida  do  noflo  Santo.  A 
iacriltia  ainda  que  naõ  he  muito  grande ,  he  muito  ri- 
ca de  ornamentos  j  e  mais  peças  para  o  culto  Divino, 
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A  Cidade  de  Sevilha  fundada  em  huma  planície  l 
que  banha  o  rio  Guadalquivir  ,  tem  hum  fubur- 
bio  da  outra  banda  do  rio  chamado  Triana  ;  he  taõ 
povoado  ,  e  extenfo ,  que  bem  fe  podia  dizer  era  hu- 
ma Cidade  pequena  :  todas  as  margens  do  Guadalqui- 
vir defde  a- Cartuxa  até  ao  noíío  Convento,  que  fcrá 
boa  meia  le^ua  ,  eítaõ  povoadas  de  cazas  ,  além  de 
outras  ruas  ,  que  tem  no  interior  :  junto  á  ponte ,  que 
he  de  msdeira  fundada  em  onze  barcas  baíiim temente 
grandes^  de  largura  de  quarenta  paltnos ,  pouco  mais, 
ou  menos  ,.  eítá  hum  Caílello ,  onde  rezidem  os  Se- 
nhores Inquizidores  em  huma  nobilifllma  vivenda  ,  e 
dentro  tem  o  Tribunal  ,  e  os  cárceres.  Nefte  bairro 
pois  em  hum  angulo  pela  parte  do  Nafcente  fe  fun- 
dou hum  Convento  com  o  titulo  de  No[fa  Senhora  da 
Vicioria^  cuja  Igreja  he  raageftoza  ,  e  muito  bem  or- 
'nada.  A  facriíHa  he  abaítecida  de  ornamentos  muitos  ri- 
cos, vazos  ílí grados ,  e  de  mais  peças  de  ouro  ,  e  pra- 
ta para  o  culto  Divino.  O  Convento  tem  dous  clauf- 
tros  muito  grandes  com  arcos  ,  e  columnas  de  pedra 
mármore  ;  no  primeiro  entrando  pela  portsria ,  tem 
hum  tormozo  jardim  de  murtas  ,  e  larangeiras  ,  com 
huma  fonte  no  meio:  e  no  outro,  que  he  maior  todo 
ladrilhado,  e  também  tem  huma  fonte.  Acommodaraais 
de  cem  Reiigiozos,  e  tem  huma  cerca  muito  grande 
com  duas  hortas  ,  e  pomares ,  para  os  quaes  tem  vif- 
ía  quazi  todas  as  cellas  ,  e  mais  de  vinte  delias  tem 
jardim  particular  na  meima  cella.  Tem  hum  grande 
Noviciado  ,  hoje  he  o  -único  de  toda  a  Província  ,  e 
huma  grande  livraria. 

Floreceraõ  nefte  Convento  Reiigiozos  de  p:3rti- 
culares  virtudes.  Daremos  o  prim.eiro  lugar  ao  Vene- 
rável P.  Fr.  António  de  los  Rios  natural  da  Cidade  de 
Ezija  ,  filho  de  pais  honrados  ,  e  de  boa  vida  ,  com 
cjue  deraõ  lingulariíTima  çducaçaõ  a  íeu  íillio,  e  muito 

bons 
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bons  exemplos.  Profeílou  o  fanto  Habito  em  fua  mcl- 
ma  pátria  em  21  de  Fevereiro  de  1564.  (i)  Foi  ho- 
mem muito  douto  ,  e  de  fingulares  virtudes ,  efpecial- 
mcnle  Te  diftinguio  na  grande  paciência  ,  com  que  fup- 
portou  os  trabalhos  de  huma  larga  enfermidade  ,  na 
qual  por  efpaço  de  finco  annos  ,  experimentou  into- 
leráveis dores  por  todo  o  corpo  ;  nas  quaes  dizia  a 
todos  ,  que  era  grande  mercê  de  Deos  fofFrer  dores 
por  feu  amor.  Tambcm  foi  muito  devoío  do  facrofan- 
to  Sacrifício  da  MiíTa  ,  de  tal  forte  que  quando  íe 
vio  impoífibilitado  de  a  dizer ,  rogava  ,  que  o  Icvaf- 
íem  ao  Choro  para  ouvi-la.  Teve  frequentes  lutas  com 
o  demónio  dentro  da  fua  cella  ,  aonde  lhe  aparecia 
em  varias  figuras  para  lhe  impedir  os  fanros  exercí- 
cios ,  em  que  fe  occupava ,  e  muitas  vezes  lhe  tapava 
as  letras  do  Breviário  com  maõs  de  vários  animaes 
para  lhe  interromper  a  reza  do  Officio  Divino.  Os  vi- 
zinhos de  fua  cella  lhe  ouvirão  dizer ,  nao  poucas  ve- 
zes ,  quando  lutava  cem  o  demónio  :  Acaba  jd\,  vai" 
te  ,  e  deixa-me.  Sahindo  hum  dia  da  cella  encoílado 
a  feu  bordão ,  tomou  o  demónio  a  figura  de  hum  ga- 
to grande  ,  e  dando-lhe  hum  empurrão ,  o  fez  cahir 
no  chaõ.  Deite  fucceíTo  tomou  motivo  de  rizo  ,  naõ 
obílante  haver  fentido  huma  grande  dor  da  queda  ,  e 
i^indo  por  aquella  parte  do  dormitório  ,  aonde  eílava 
cahido  fem  poder-fe  levantar,  oP.  Fr.  Hieronymo  Mo- 
reno convalefcente  de  huma  larga ,  c  graviíTur.a  doen- 
ça ,  como  o  viíTe  no  chão  ,  repetindo  o  SantiíTimo  No- 
me de  Jesus,  e  ao  meímo  tempo  rindo-fe ,  lhe  per- 
guntou ,  que  lhe  havia  íuccedido  ?  Sendo  efte  P.  feu 
intimo  amigo,  lhe  refpondeu  o  P.  Rios  :  Que  ha  de 
fer  ?  ejie  maligno  quiz  fazer  zombaria  de  nós  i  a  mim 
que  ejiou  entrevado ,  me  derribou  no  chaÕ ,  e  a  vós , 
fazendo-vos  vir  por  aqui ,  que  naõ  podeis  ajudar-me 
a  Itvantar  ;  por  cujo  motivo  chamarão  hum  Religio- 
zo,  que  o  levantou.  Em  outra  occaziaõ  intentou  o  de- 
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monio  fazer-lhe  perder  a  paciência  :  huma  noite  jun- 
tou ccpiozos  exércitos  de  formigas  ,  que  cruelmente 
Jhe  atenazaraõ  as  juntas  dos  dedos  dos  pés ,  e  mãos ,' 
e  muitas  partes  do  fcu  corpo  ,  deixando-o  em  breves 
inftantes  cheio  de  chagas  ,  e  derramando  fangue.  A 
todo  eíle  tormento  correfpondia  cíleíervode  Deoscom 
rizo  ,  e  articulando  o  Santiflimo  Nome  de  J  E  s  U  S. 
Era  já  tarde  ,  e  como  o  P.  Fr.  Hieronymo  Aloreno 
íeu  vizinho  da  cella  ouviíTe  o  rizo  ,  e  as  palavras  do 
Venerável  P.  Rios ,  acudio  logo  para  lhe  perguntar  a 
eauza  do  feu  rizo  ;  mas  vendo  a  carniceria  ,  que  lhe 
tinhaõ  feito  no  feu  corpo  as  formigas ,  que  ainda  per- 
fevcravaõ"  em  atormenta-lo,  afiigiu-fe  j  porque  conhe- 
cia que  naõ  lhe  podia  applicar  icmedio.  Porém  o  Ve* 
neravcl  F.  Rios  lhe  diíTe  :  Qííe  naõ  tivejfe  pe7ta  ,  e 
que  lhe  deitajje  a  fua  bençaõ  ,  e  tornajje  a  Jeu  def- 
canço.  Aílim  o  executou  o  F.  Moreno;  e  voltando dii- 
hi  a  pedaço  a  faber  o  eftado  ,  em  que  o  achava ,  vio 
que  naõ  apparecia  huma  fó  formiga  ,  nem  na  cama  , 
nem  na  cella  ,  nao  deixando  raílo  por  parte  alguma 
de  donde  íe  podéfle  inferir  aonde  fe  fumiraõ.  Reno- 
vou o  P.  Moreno  o  oííerccimento  de  voltar  outra  vez 
para  o  ver  naquella  noite,  lhe  refpondeu  o  Venerável 
P.  Fr.  António  :  "Nao  jtrá  precizo  ;  eu  feguro  ,  que 
Tiaô  tornarão  cá  ejlas  malàitas.  De  facto  aíTim  fucce- 
deu ,  que  naÕ  apparecerâõ  mais  as  taes  formigas ,  dei- 
xando-o defcançar  entre  as  dores ,  que  coftumava  pa- 
decer. Quando  completou  os  três  annos  defta  doença, 
achava-íe  debilitado  de  forças  por  cauza  das  mefmas 
dores  ,  que  fe  lhe  augmcntaraõ  com  grande  exceíTo. 
No  dia  de  S.  Francifco  de  Aífis  confiderando  nsíle 
mcfmo  tormento  ,  que  padecia  ,  rogou  a  Dcos  qus 
por  interceílaõ  do  Santo  ,  cuja  memoria  a  Igreja  ce- 
lebrava naquelle  dia  ,  fe  dignafle  leva-lo  ao  eterno 
defcanço  :  empregou  a  meíma  íupplica  ao  noílo  Glo- 
riozo  Patriarca  ,  para  que  intercedeííe  ,  e  oraíTc  por  elle 
para  alcançar  elta  mercê  ;  ficou  adormecido  com  eíls' 
©jagaQ  j  e  teve.  enue  fonhos  huixia  vizaõ  ,  spparecen-^ 
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do-lhe  os  dous  Patriarcas ,  Menor ,  e  Miniino  failan- 
do  hum  para  o  outro ,  e  dizendo  :  Corifolemos  a  ejte 
pobre  }  Porém  depois  voltando- fc  para  o  doente  lhe 
difleraõ;  Ainda  te  falta  ínuito  caminho;  porque  tuas 
dores  continuarão  até  coynpletar  finco  annos  da  tua 
enfermidade  ,  contando  dejde  o  dia ,  em  que  principiou» 
Acordou  do  fomno  muito  confolado  ;  porque  Deos  noí- 
fo  Senhor  lhe  tinha  revelado  o  termo  de  feus  dias,  e 
que  o  meímo  Senhor  íe  ícrvia  dos  feus  trabalhos. 

Alguns  dias  antes  de  fua  morte  ,  como  naó  ti- 
nha a  lingua  expedita  ,  lhe  puzeraõ  em  hum  dedo  , 
que  era  o  único ,  que  lhe  havia  ficado  com  íeníaçaõ , 
hum  guizo  atado  com  huma  fita  ,  para  que  quando  qui- 
zeííe  alguma  couza  ,  déíTe  fignal  com  o  guizo;  omef- 
mo  diwT  de  lua  morte  ,  que  completava  os  finco  annos 
de  lUa  doença ,  pedio  a  Extrema-Unçaõ,  Sacramento, 
que  nunca  quiz  receber  era  alguns  ataques  grandes , 
que  teve  no  dilcurfo  da  fua  enfermidade  :  e  aílimqueo 
ungirão  expirou.  Outros  muitos  prodígios  referem  os 
noíTos  Efcritores  defte  Venerável  P. ;  porém  attenden-* 
do  nós  á  brevidade  deíla  obra  ,  e  nao  querer  fazer 
maior  volume ,  os  omitimos.  Morreu  com  o  fuave  chei- 
ro de  fantidade  no  Convento  de  Triana  em  fete  de 
Setembro  de  1613.  Depois  de  enterrado  em  hum  vaõ, 
que  havia  debaixo  do  Altar  Mór,  no  anno  de  i6c>i. 
havendo-fe  rezolvido  dar  outra  figura  ao  Presbyterio 
da  Capella  Mór,  como  hoje  íe  acha  ,  trasladarão  fcu5 
oííos  em  hum  caixão  forrado  ,  e  fechado  com  chave 
para  a  íacrifi;la  do  mefmo  Convenro,  fituada  no  ciauf*- 
tro  delle. 

O  noíTo  Reverendiílimo  P.  Fr.  João  Ponce  de 
Leon  natural  da  Cidade  de  Sevilha  ,  foi  Lente  Jubilan- 
do, Qualificador  da  Suprema  InquiziçaÕ.  Nafceu  peio 
jitnez  de  Abril  de  i5'o7.  ,  e  morreu  em  13  do  mefmo 
•inez  do  anno  de  165  i.  Foi  infigne  nas  Tneologias  Ef- 
■colafticas  ,  Moral ,  Dogmática  ,  e  Myftica  ,  muito  rer- 
fedo  na  Saibrada  Efcriptura,  e  SS.  PP.  Sua  fciencia  mo- 
?-eu  a  ElKcy  Fiiipoe  LV.  deHelpanha  a  nomea-lo  fe.u 

Pré=» 


1 


^i6    Tratado  appendix  das  Províncias, 

Pregador  com  exercido ,  e  o  fez  Vizitador  Geral  das 
livrarias  de  todo  o  Reino  ,  cujo  cargo  fervio  28  an- 
nos ,  aíTim  em  Madrid  nas  juntas  da  Inquiziçaõ  ,  e  do 
Real  Confelho  ,  já  em  Oraõ  ,  aonde  reduzio  hum  gran- 
de numero  da  feita  Mahometana  á  Fé  deJeíusChrif- 
to ,  e  já  em  Perpiíihaõ ,  aonde  também  converteu  baf- 
rantes  Hereges.  Eftando  neíles  fantos  exercícios  foi 
eleito  Provincial  da  Província  de  Sevilha  no  anno  de 
1650. ,  de  cuja  eleição  manifeftou  Sua  Mageílade  Ca- 
tholica  grande  complacência  ,  porque  mandou  3  quan- 
do fe  havia  de  reílituir  á  Província  ,  que  em  todos  os 
Lugares,  Viilas,  ou  Cidades,  por  donde  paílaííe  o  P. 
Ponce ,  o  recebeíTem  como  a  Príncipe  :  gozou  pouco 
tempo  o  cargo  de  Provincial  ,  perdendo  aquella  Pro- 
víncia hum  grande  íujeito  eminente  em  letras  ,  e  em 
virtudes.  Efiá  fepultado  na  Capella  do  noíío  Santo  Pa- 
triarca do  Convento  de  Triana.  Devemos  advertir ,  que 
efte  P.  Fr.  Joaõ  Ponce  deLeon  he  dlílindo  daquelle, 
que  morreu  em  Madrid,  de  quem  falia  o  P.  Montoya 
na  fua  Hiíloria  Chronologica  pag.  323. 

O  P.  Fr.  Pedro  de  Aguilar  natural  de  Ezija  , 
•Lente  Jubilado,  Diffinidor,  e  Vigário  Provincial  ,  foi 
grande  Theologo ,  e  de  muita  virtude,  amaníiíTimode 
Maria  SanflíTima  ,  cuja  devoção  o  obrigou  a  fazer  hu- 
ma  Capella  dedicada  á  Senhora  do  Rozario ,  fiíuada 
na  Igreja  do  dito  Convento  ,  em  cujo  Altar  dizia  ro- 
dos os  dias  Mifla.  Morreu  com  cheiro  de  fantidade 
aos  oitenta  annos  no  de  lój^.  Foi  íepultado  na  inef- 
ma  Capella   de  Nofía  Senhora. 

O  noílo  PveverendiíTimo  P.  Fr.  Chriílovaõ  Sala- 
zar natural  da  Cidade  do  Porto  de  Santa  Maria  ,  Len- 
te Jubilado  ,  Qiialificador  do  Santo  Oíficio  ,  Exami- 
nador Synodal ,  Provincial  da  Provinda  de  Sevilha,  e 
Vigário  Geral  das  Provindas  de  Hefpanha  ,  íujeito  de 
muita  virtude  ,  cbfervantiíTimo  do  Santo  Inftituto  ,  foi 
muito  charitativo  com  os  pobres.  Morreu  no  Conven- 
to de  Triana  a  3  de  Abril  de  1665.  Eílá  íepultado 
na  Capella  do  notfo  Santo  Padre  do  mefnío  Convento. 
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Eftc  P.  Fr.  Chriílovaõ  Salazar  era  tio  do  P.  Fr.  joaõ 
Salazar,  que  morreu  no  Collegio  de  Sevilha. 

O  P.  Fr.  Joaõ  Soares  natural  de  Portugal ,  foi 
Lente  Jubilado ,  e  fioreceu  pclo^  annos  de  1667.  Tam- 
•bcm  Elcritor  ,  mas  íuas  obras  naõ  íe  imprimirão. 
Morreu  no  Conviento  de  Noíía  Senhora  da  Vidloria 
de  Triana  em  1675'. 

O  Irmão  Fr.  Bartholomeu  de  Paula  natural  de 
Galliza  ,  Donado  de  Profilíaõ  ,  foi  oblcrvantiilimo  da 
f-mta  Regra,  e  refplandeceu  na  virtude  da  obediência, 
por  cujo  motivo  era  chamado  de  todos  Fr.  Bartholo- 
meu Obediência.  Occupava-fe  em  ir  aos  peditórios ,  e 
tocar  os  finos  j  para  dar  cumprimento  a  eíbs  obriga»- 
çoens  levatitava-íe  depois  da  meia  noite  ,  quando  a  Com- 
munidade  íahia  de  Matinas  ,  e  hia  ao  Choro  ,  aonde 
depois  de  huma  aíperiílima  difciplina  ,  gaílava  o  tem- 
po em  oração  aré  tocar  os  imos  para  os  Eíludantes 
íe  levantarem  ao  eíludo  ,  que  era  duas  horas  antes  do 
'dia :  e  voltando  ao  Choro  aonde  continuava  íua  ora- 
•^aõ  até  fer  manha.  Teve  grandes  lutas  com  o  demó- 
nio ,  fazendo  eíle  todas  as  diligencias  para  o  apartar 
dos  feus  exercícios.  Huma  occaziaô  eílando  no  (]horo 
em  oração  cahiraõ  ao  mefmo  tempo  todos  os  aílentos 
das  cadeiras  delle  ,  que  tem  duas  ordens  ,  e  íizc- 
raÕ  tal  eílrondo  ,  que  parecia  cahia  todo  o  edihcio. 
Apaga  va-lhe  outras  vezes  os  lampioens  do  dormitório, 
para  que  naõ  tiveíle  aonde  tomar  luz  para  levar  aos 
Eítudantes.  Foi-fe  fogindo  depois  á  íalla  Capitular  pa- 
ra ter  fua  oração  ;  e  nefts  lugar  também  le  vio'per- 
feguido  do  inimií?;o  com  muitas  fantafmas ,  que  lhe  pu- 
nha diante  dos  olhos ,  mas  clle  fempre  perfeverou  neí- 
te  exercício  da  oração.  Morreu  em  27  de  Seieaibro 
iJe  1691. 

O  Irmaõ  Francifco  Martines  ,  Religiozo  Leigo, 
natural  de  Valverde  dei  Camino  ,  toi  de  exempla- 
rillima  ,  e  fanta  vida  :  fez  muitos  prodígios  ,  com  os 
quacs  igualou  aos  antecedentes.  Deíle  Venerável  di- 
»ia  frequenteaiente  o  Venerável  Peres  :  IIíç  ejl  vcrus 
\  Ifrae- 
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IJraelíta.  Eítá  feu  corpo  fepultado  no  mefmo  Con-, 
yento. 

O  Venerável  P.  Fr.  Diogo  Peres  natural  de  Se- 
vilha ,  e  oriundo  de  Portugal ,  porque  feu  pai  era  na- 
tural de  Monçâó  ,  foi  illuminado ,  além  de  outras  mui- 
tas virtudes.  Teve  o  dom  de  profecia ,  e  foi  grande  Di- 
Tcélor  das  almas.  Morreu  neíle  feculo  em  20  de  Fe- 
vereiro de  170).  Todos  feus  companheiros  da  meí- 
nia  efchola  deixarão  grande  fama  de  íantidade,  cujas 
memorias  referiremos  pela  fua  ordem. 

Fr.  Pedro  Buçaõ  natural  de  Marchena  ,  que  to- 
jnou  o  Habito  neíle  Convento  em  i'^ij.  Reliqua  vi- 
de Montcya  livro  4.  pag.  284,  da  Chron. 

O  P,  Fr.  Hieronymo  Rodrigues  Lente  Jubila* 
do  5  Varaõ  muito  exemplar  ,  todo  entregue  ás  virtu- 
des ,  e  aos  exercícios  de  niortificaçaõ.  Njorreu  em  16 
de  Dezembro  de  1721.  no  Convento  de  Triana.  Por 
tradição  fe  dizem  muitos  prodígios  fuccedidos  na  lua 
enfermidade,  e  morte.  Eícreveu  a  vida  exterior  do  Ve- 
nerável P.  Peres ,  que  naò  fe  deu  ao  prelo ,  mas  ago- 
ra temos  noticia ,  que  íe  eílá  imprimindo. 

O  P.  Fr.  Joaô  Garzia  Lente  Jubilado  ,  Varão 
obfervantiíFimo ,  muito  mortificado  ,  e  totalmente  re- 
colhido ao  retiro  de  fua  cella.  Neíle  Venerável  íe  ve- 
rificou quanto  fe  podia  dizer  de  hum  Varaó  muito  fan- 
to.  Morreu  em  5  de  Setembro  do  anno  de  17^5.  no 
Convento  de  Triana  ,  aonde  jaz. 

Convento  de  Freiras  de  Triana  1548. 

No  meímo  bairro  de  Triana  temos  hum  Con- 
vento de  Religiozas  com  o  titulo  de  l^ojja  Se^ 
Tihora  da  £onfolaçaÕ.  Tem  pouco  mai^  Hp  trinta,  Re- 
ligiozas  ,  que  vivem  exemplarmente. 
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Collegio  de  Sevilha  1589. 

D  Entro  díi  Cidade  de  Sevilha  temos  hum  Colle- 
gio com  o  titulo  de  ò\  Franàfco  de  Faula  ,  fi- 
luado  nn  frente  de  huma  praça  chamada  la  Alameda  , 
por  eílar  povoada  de  arvores  filveítres  ,  que  fórmaó 
trcs  ruas  ,  nas  quaes  pelo  vcraõ  vai  gozar  do  frcfco 
toda  a  gente  da  Cidade  :  fitio  deliciozo  pelas  fontes, 
que  tem  no  meio  da  alameda  ,  com  cuja  agua  íc  re- 
ga todas  as  tardes  a  praça,  durante  overaõ,  e  á  noi- 
te fe  illumina  ,  alternando  concertos  de  muzica  á  cuíla 
do  Senado,  Neíle  fitio  pois  cílá  o  Collegio  entre  duas 
ruas,  que  í:ihcin  á  mefma  alameda.  A  Igreja  he  mui- 
to boa  ,  e  bem  adornada  *,  concorre  muita  parte  dá 
Cidade  ,  efpecialmente  ás  fextas  feiras.  O  clauílro  do 
Collegio  ,  aiiida  que  naõ  he  grande  ,  hiC  todo  de  ar- 
cos fuílentado  de  columnas  de  pedra  miarmore  :  tem 
liuma  fonte  no  meio  com  abundância  de  agua.  Tam- 
bém á  roda  do  clauílro  eílá  toda  a  vida  do  noíTo  San- 
to hiftoriada  com  boas  pinturas  ,  e  huma  livraria  mui- 
to fufficiente.  Suftenta  quarenta  Religiozos  ,  incluindo 
os  Lentes  ,  e  Collegiaes.  FloreceraÕ  m.uitos  Religio- 
zos de  grandes  virtudes  ,  e  letras  ,  que  derao  muito 
credito  a  toda  a  Religião.  Ultimamente  fallcceu  o  R. 
P.  Fr.  Joflõ  de  Naxera  Varaõ  de  muita  erudição  ,  e 
litteratura  ,  ainda  naõ  ha  vinte  annos. 

O  P.  Fr.  Pedro  Vâfquez  ,  que  foi  Provincial  , 
€  pela  fua  humildade  ,  e  para  ter  mais  lugar  no  exer- 
cício da  íanta  oração  ,  na  qual  empregava  todo  o  tem- 
.po ,  renunciou  no  Capitulo  Geral ;  mas  ainda  q.ue  lhe 
admittiraô  a  renuncia  do  Provincialato  ,  naô  teve  mais 
^remédio  que  aceitar  o  cargo  deCollega  Geral  da  Na- 
.çaÕ   Heípanliola  ;  porque  fuás  virtudes  ,  que  naõ  po- 
dia occultar   ,    obrigarão   os  Capitulares  a  colloca-Io 
nefte  cargo  ,  para  que  toda  a  Religião  tiveíTe  que  ad- 
mirar ,  e  imitar  feu  íanto  modo  de  vida.  Naõ  coníta 
londe  morreu. 
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O  P.  Fr.  Paulo  Torrenho  natural  de  Granada 
na  Eftremadura  ,  Lente  Jubilado,  Qualificador  do  fan- 
to  Officio,  foi  dos  maiores  fujeitos ,  qus  teve  a  Anda- 
luzia naquelle  feculo  ,  aíTim  em  littcratura  ,  porque  ad- 
quirio  o  nome  de  douto  ,  como  em  virtudes ,  que  de- 
pois de  quarenta  annos  de  Regente  dos  Eíludos  nó 
Collegio,  o  puzeraõ  nos  cargos  de  Collega  no  Gene- 
neralato  do  Reverendiífimo  P.  Ronca  ,  e  de  Vigário 
Gerai  naquella  Província  de  Sevilha.  Acabados  eítes 
empregos  ,  continuou  no  feu  antigo  recolhimento  de 
fua  cella  com  o  continuo  eíludo  da  obíervancia  da  Re- 
gra. Cheio  de  annos  ,  e  de  virtudes  morreu  na  fua  pá- 
tria ,  aonde  foi  mandado  pela  obediência  ,  para  tratar 
de  huma  fundação  de  hum  Convento  ,  que  fe  defva- 
neceu  pela  íua  morte,  fuccedida  no  anno  de  1647. 

Deíla  mefma  terra  era  natural  o  P.  Fr.  Antó- 
nio XimeneSj  que  floreceu  pelos  annos  de  1628.  ho- 
mem muito  erudito  ,  que  eícrevcu  muitos  volumes , 
ainda  que  naô  fe  lograrão  ,  excepto  o  quarto  tomo , 
cujo  titulo  he  Peritia  Curationis  Status  Religioji  , 
aonde  tem  os  Índices  de  toda  a  obra  ,  além  de  hum'a 
Chronica  ,  que  teve  a  mefma  infelicidade  de  naô  fe 
imprimir.  Todas  as  fuás  cbras  reípiraÕ  grandes  vir- 
tudes,  e  nos  inculcaõ  a  fantidade  de  íua  vida  auítéra, 
e  penitente ,  cm  que  morreu  no  Collegio  no  anno  de 
1645). 

O  P.  Franciíco  Freire  natural  de  Triana  ,  foi 
de  engenho  taô  raro  ,  que  o  clauílro  da  Univerfidade 
de  Sevillia  lhe  alcançou  difpenía  do  Papa  para  o  dou- 
torar ,  e  dar-lhe  a  Cadeira  de  Efcritura  (  porque  fe- 
gundo  a  noíla  Regra  nenhum  Religiozo  deíla  Ordem 
podia  tomar  o  gráo  de  Doutor  ;  mas  agcra  eflá  eíle 
ponto  difpeníado  por  Clemente  XII.  no  anno  de  1737,  ro 
para  as  Províncias  de  Hefpanha  ).  Morreu  no  Colle- 
gio de  94  annos  em  1666. 

O  P.  Fr.  João  Ronquilho  natural  de  Sevilha  de 
familia  illuftre  ,  fujeito  de  grande  litteratura  ,  Lente 
Jubilado ,  Qualificador  do  fanto  Qííicio ,  foi  Provincial ,  Jiiio 

e  no 
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e  no  Capitulo  iV.  celebrado  cm  Barcelona  liavendo 
hido  em  qualidade  dcCommiíToj  como  voto  da  Pro- 
víncia o  quizeraÕ  flízer  Geral  da  Ordem  ;  mas  como 
o  P.  Provincial  ài  melma  Provinda  ,  que  era  o  P.  Se- 
Ixiíliaõ  Vejarano  ,  lho  cmbaraçaíTe  ,  porque  naô  era  do 
feu  goílo ,  naõ  teve  eíFeito.  Como  o  P.  Ronquilho  ti- 
nlia  hum  génio  ardente  ,  fabida  a  oppoziçao  do  feu 
Provincial  ,  defde  o  Capitulo  tomou  o  caminho  de  Ma- 
drid com  animo  de  pertender  hum  Biípado  ,  o  que  te- 
ria coníeguido  já  pelas  fuás  prendas,  e  já  pelos  mui- 
tos amigos  ,  que  tinha  na  Corte  ;  mas  Deos  o  havia 
deílinado  para  fer  hum  Heroe  da  contemplação  ,  e 
hum  Meílre  da  vidaMyflica. 

Eílando  huma  noite  na  fua  hofpedngem  de  Ma- 
drid para  ekrever  fobrc  fua  pertençaô  a  hum  dos  feus 
amigos  ,  de  repente  lhe  apagarão  a  luz  ,  vendo  elle 
melmo  huma  maõ  negra  fobre  a  vela  •■,  mas  perfua- 
dindo-fe  ler  illuzaó  ,  e  naõ  realidade  ,  accendeu  outra 
vez  a  luz  ,  e  tornando  a  tomar  a  penna  para  ekrever 
vio,  clara  ,  e  diílinclamente  a  maõ  ,  que  lhe  apagou 
íegunda  vez  a  luz.  Entendeu  que  Deos  lhe  faílava  por 
aquelle  modo  ,  dando-lhe  a  entender  naõ  íer  fua  von- 
tade o  que  pertendia.  Com  efte  dezengano  voltou  pa- 
ra o  Collegio  de  Sevilha  ,  aonde  retirado  de  todo  o 
governo  temporal ,  fe  dedicou  ao  do  cfpirito,  dezspro- 
priando-fe  de  tudo  ,  e  mudando  íeu  génio  altivo  em 
inanfo ,  e  humilde,  de  forte  que  todos  o  deíconhecJaõ. 
Reformou-fe  de  tal  modo  ,  que  tervia  de  exemplo  a 
todos  ,  naõ  fá  na  obíervancia  da  fanta  Regra  ,  mas 
também  nos  ciô:os  mais  humildes  ,  que  praticava  com 
excedo  aos  mais.  DefJe  aquclle  tempo  fem.pre  foi  o 
primeiro  que  entrava  ,  e  o  ultimo  ,  que  íahia  do  Cho- 
ro :  nunca  deixou  de  dizer  MiíTa  ,  e  quando  naõ  po- 
dia dize-Ia  pelos  feus  achaques  ,  p^dia  ao  Prelado  que 
lha  mandaííe  dizer  na  fua  cella.  A  grande  feccura  ,  que 
\  padecia  occazionada  da  queixa  da  fígado  ,  e  de  huma 
exaltação  de  cliolera  continuada,  o  inclinavaõ  tanto  ao 
lifo  da  agua ,  qus  bebendo  a  quantidade ,  que  lhe  di- 

élava 
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ttd/a.  fua  prudência  á  proporção  dos  ardores ,  que  fen- 
tia ,  ainda  naõ  podia  mitiga-la,  tendo  ícmpre  a  lingua 
taõ  afpera  ,  que  parecia  eílava  Forrada  de  lixa  ;  e  pa- 
ra rezar  no  Choro  lhe  era  precizo  tomar  na  boca  bo- 
chechas de  agua  a  miúdo,  porque  de  outra  forte  naÕ 
podia  pronunciar  palavra.  Levou  efta  crciz  com  tanta 
rezignaçaõ  ,  que  antes  de  expirar  difle  :  Alet/s  Padres  y 
Tiao  tenho  outra  cou::,a  ,  que  prezentar  no  Tribunal 
Divino  ,  fenaõ  a  implacai^el  Jêde  ,  que  toda  a  vida 
tenho  Jojfrido  ;  que  nunca  me  vi  fatisfeito  de  agua. 
Além  de  muitos  exemplos  de  humildade  ,  que  íe  no- 
tarão nas  fuás  acçoens ,  deu  baftantes  provas,  que  ha- 
via dedicado  feu  coração  ao  amor  de  Deos.  No  maior 
rigor  do  inverno  lhe  parecia  que  fe  abrazava ,  e  abria 
a  porta ,  e  janella  da  cella ,  e  depois  com  agua  gela- 
da pela  força  do  frio,  molhava  com  hum  panno  o  pei- 
to para  receber  algum  alivio  feu  coração  inflamado; 
fendo  teftemunha  deíle  fa^ílo  muitas  vezes  o  P.  Fr.  Gaf- 
par  dos  Reis  ,  que  vendo-o  praticar  eíte  banho  ,  lhe 
diíle  :  No  mez  de  Janeiro  banha  o  peito  com  agua 
fria}  ao  que  reípondeu  :  Deixe-yne  y  Padre  ^  que  naÕ 
me  cabe  o  coração  no  peito.  Na  feia  da  continua  medi- 
tação ,  em  que  gaílava  a  maior  parte  do  dia  ,  e  da 
noute  ,  do  querefultou  fer  hum  grande  Meílre  de  Myf- 
tica.  Deu  á  luz  hum  livro  intitulado :  Duelo  Efpiritual 
entre  a  carne ,  e  o  efpirito ,  que  imprimio  em  lingua 
vulgar  ,  dividido  em  dous  tomos  ,  para  proveito  dãs 
almas  ,  que  aípiraõ  á  perfeição.  Morreu  no  mefmo 
Collegio  em  3  de  Novembro  de  1Ó82.  cheio  de  me- 
recimentos ,  e  de  viríudes  aos  64  annos  de  fua  idade. 

Convento  de  Freiras  de  Sevilha  1593» 

]  A  rua  chamada  de  la  Sierpe  em  Sevilha ,  temos 
outro  Convento  de  Religiozas  muito  rccolleias, 
que  edificao  a  Cidade  ,  com  o  titulo  de  NoJJd  Se" 
nhora  da  Confalaçaõ.  Tem  de  Conimunidade  trinta 
até  quarenta  Religiozas. 
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Convento  de  Xerez  de  la  Frontera  1543. 

DUas  léguas  para  o  Norte  da  Cidade  do  Porfo  de 
Santa  Maria  eíKi  a  Cidade  de  Xerez  de  la  Fron- 
tera ,  muito  illuítre  pela  fua  antiguidade  ,  e  nobreza. 
Nella  Cidade  temos  hum  Collegio  de  eíludos  de  Thco- 
logia  ,  que  fuítenta  quarenta  Religiozos.  Confervn-re 
neíle  Convento  o  corpo  do  Venerável  Fr.  Jonõ  de  San- 
ta Maria  Religiozo  Donado  ,  que  tomou  o  Habito  no 
Convento  de  IViana  ,  aonde  deu  logo  moílras  da  fan- 
tidade  futura.  Foi  muito  peniteiuc  uzando  das  m.orti- 
íicaçocns  mais  afperas  ,  que  fe  podem  imaginar ;  por- 
que naõ  ficando  íatisfeito  com  a?  continuas  difcipli- 
nas  ,  e  cilícios  ,  inventou  ontro  mais  cruel.  Fez  hum 
colete  fem  mangas  ,  que  lhe  cobria  o  corpo  aié  perto 
dos  joelhos  de  folas  de  çapatos  velhos  cozidas ,  c  uni- 
das entre  íi  com  arames  ,  e  todas  eilas  cheias  de  pre- 
gos com  as  pontas  viradas  para  dentro  de  ibrte  ,  que 
leu  corpo  era  huma  continuada  chaga  das  ferida?  dos 
prego".  Com  elle  viveu  ,  e  morreu  ,  fem  qve  pelToa 
alguma  foubeíle  deíle  cilicio  até  á  fua  morte.  Seu  ali- 
mento era  pao ,  e  agua ,  e  algumas  hervas  ;  poucas  ve- 
zes comia  algum  bocado  de  peixe  por  obedecer  ao 
Prelado  ,  que  lho  mandava  comer.  Nunca  íe  lhe  co- 
nheceu cama  ;  algumas  noutes  fe  recolhia  em  humvaó, 
que  havia  debaixo  da  efcada  Conventual  ,  a  que  elie 
dava  o  titulo  de  cella,  aonde  morreu,  e  nella  fe  lhe 
achou  hum  thezouro  de  difciplinas  de  ferro  ,  de  ralos 
de  aço  com  pontas  picantes  ,  e  outros  géneros  de  ci- 
lícios 

Além  do  dom  de  profecia ,  teve  o  de  fazer  mi- 
lagres,  dando  faude  a  muitos  enfermos  ,  reíuícitando 
mortos  i  e  outros  muitos  ,  que  obrigarão  a  toda  a  Ci- 
dade ,  eípecialmente  os  Cónegos  da  Collegiada  ,  e  o 
Senado  a  fupplicar  ao  P.  Provincial  ,  mandaffe  formar 
proceflo  deíies  fados ,  e  da  virtuoza  vida  defte  Vene- 
rável Religiozo.    O  que  le  fez   naõ  íó  por  parte  da 
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KeligiaÕ  j  mas  rambetn  pelo  Ordinário,  que  naquclle 
tempo  era  Arcebifpo  de  Sevilha  o  EminenníTimo  Se- 
nhor Cardial  DocTi  Fernando  Ninho  de  Guevara,  que 
deu  fua  commiflaõ  a  feu  Vigário  Geral  naquella  Ci' 
dade  Dom  AJonío  Cavalheiro  ^  depondo  neíles  procef- 
íos  os  fujeitos  mais  qualificados  da  terra.  Foi  muito 
devoro  da  Paixaô ,  e  morte  do  Redemptor  ,  fendo  eí- 
tes  Myílerios  os  allumptos  da  íua  continuada  oração: 
diílribuia  eíles  pelos  dias  da  femana  de  íorte  ,  que 
nos  Domingos  lhe  tocava  o  Paílb  ,  em  que  os  Judeos 
coroando  de  efpinhos  ao  noffo  Bom  Jefus  ,  lhe  veíli- 
raÕ  huma  purpura  velha  ,  e  Pilatos  o  manifeftou  ao 
povo  :  feguindo  efta  ferie  todos  os  annos  com  licença 
do  Prelado  fazia  huma  feíla  na  Dominga  quinta  de 
Qiiarefma  com  a  folemnidade  poílivel.  A  eíle  fim  fez 
huma  Capella  com  o  titulo  de  Noffa  Senhora  de  Be- 
leni  ,  juntando  efmolas  para  edifica-la  ,  que  he  muito 
precioza.  Era  precizo  hum  livro  para  referir  fua  vida, 
rnas  a  brevidade  ,  que  dezejamos  leguir  neíla  obra  ,  nao 
dá  mais  lugar.  Também  o  Venerável  P.  Alonfo  de 
Madrid  ,  vide  Montoya  pag.  312.  do  1.  4. 

O  P,  Fr.  Fernando  Miraval  natural  deíla  mef- 
ma  Cidade,  de  família  illuftre  ,  Lente  Jubilado  ,  Qua- 
lificador do  fanto  Officio  ,  infigne  Tlieologo  ,  e  de 
v.afta  erudição:  efcreveu  muitas  obras.  Morreu  no  pri- 
i«eiro  de  Dezembro  de  lóói. 

Convento  âe  Freiras  de  Xerez  1524. 

Ebaixo  do  titulo  de  Jefus  Maria  fe  fundou  ou- 
tro Convento  de  Rengiozas  Minimas,  que  flore- 

cem  em  grande  virtude.  Tem  quarenta  Religiozas  de 

Communidade. 

Convento  de  Arahal  1546. 

Ere  legwas  diílantc  de  Sevilha  ,    na  Villa  de  kr^^\ 
hal  fundarão  iiumi  Convento  com  o. titulo  de  Nojfa^ 

Se- 
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Senhora  de  la  l^iEtorm  os  Exceilentilllrnos  Senhores 
Conde  ds  V^renlia  Do:n  João  Telles  Giron,  e  D.  Ma* 
ria  de  Ia  Cu;:va  ,  no  dia  cia  Aícençno  doannode  154Ó. 
Tem  eíle  Convento  muitas  fazendas  de  vinhas  ,  oli- 
vacrs ,  e  terras  de  pao  .  com  que  fuftenta  quarenta  Re- 
Jigiozos ,  c  liuma  Cadeira  de  Filozofia  naõ  ló  para  os 
Religiozos ,  mas  também  para  os  da  Viila  ,  que  que- 
rem eíluaar. 

Convento  de  la  Pnebla  de  CoJfaJha  1555'. 

FOi  grande  a  devoção  dos  ExcelIerniíTimos  Condes  de 
Vr.alia  para  com  o  noflo  Santo:  e  ainda  que  nàò 
tiveflcm  dndo  muitas  provas  delia  nos  muitos  Conven- 
tos ,  que  fundarão  nos  feus  Eílados  ,  baftava  a  funda- 
ção defte  para  qualificar  a  dcvcçnõ  de  Suas  Excellcn- 
cias.  Mandou  o  Conde  Dom  João  conftruir  hum  Con- 
vento a  fundameniis  na  VilIa  de  Ia  Puebla  com.  todas 
as  oflicinas  precizas  a  huma  Communidade  de  Religio- 
zos ,  pondo  dentro  das  cellas  todo  o  neceíTario  ,  até 
candieiros  com  azeite  ,  e  torcidas ,  fem  dar  a  íaber  a 
peíToa  alguma  para  qual  das  Religioens  mandava  pre- 
parar aquelle  Convento  ;  adornou  a  Igreja  com  muito 
aceio ,  e  riqueza,  mandando  depozitar  na  Sacriftia  or- 
namentos ordinários  ,  e  ricos  para  os  dias  feftivos ,  a 
maior  parte  delles  detiço  ,  cálice?,  cuítodia  ,  e  demais 
peças  de  prata  quantas  erao  precizas  para  o  culto  Di- 
vino. Depois  que  eílava  tudo  prompto  ,  e  cada  couza 
collocada  em  íeu  lugar ,  mandou  chamar  a  fua  caza  ao  P. 
Provincial  dos  Mínimos ,  rogando-lhe ,  que  tiveíTe  a  bon- 
dade de  ir  a  fua  caza  (rezidia  o  Conde  em  Oíluna,e  o  Pro- 
vincial em  outra  parte  ,  porque  ainda  naÕ  eftava  funda- 
do o  Convento  de  OíTura  )  acompanhsdo  de  alguus 
Religiozos  graves  da  fua  Ordem.  Chegarão  a  prezen- 
ça  do  Conde  os  Religiozos  ,  que  recebeu  com  gran- 
de alegria  ,  e  immediatamenre  diífe  áo  P.  Provincial 
Fr.  Alonfo  de  Aguila  :  Eu  tenho  feito  hum  Connjento 
na  minha  Vi  lia  de  la  Puebla  de  Cajfalha  para  S.  Fran" 
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cijco  de  taula  :  V.  Paternidade  ,  F.  Fro-vincial  ,  o 
acceite  em  feu  nome  ,  e  o  mande  povoar  de  Religiozos» 
E  logo  vohando-íe  para  feiís  filhos  D.  Pedro  Giron  , 
e  D.  Magdalena  lhes  diíTe  :  Partamos  daqui  y  meus  fi- 
lhos ,  com  eftes  Padres  ,  fará  dar-lhes  efta  efmola  tem- 
poral ^  pois  elles  fempre  rogaÕ  a  Deos  por  nós.  Foraõ 
todos  juntos  á  Ia  Puebla  ,  que  dilla  duas  léguas  de  Of- 
funa  ,  o  primeiro  dia  de  Fevereiro ,  e  lhes  entregou  o 
Convento ,  e  fuás  Excellencias  ferviraô  á  meza  no  Re- 
feitório áquelles  Religiozos  com  muita  devoção  ,  e  pie- 
dade. Com  a  mcíma  ordenarão  ,  que  no  outro  dia  , 
em  que  a  igreja  celebra  a  Purificação  da  Senhora, 
íe  fízefle  huma  ProcilTaõ  folemne  ,  e  tiveraõ  goílo  que 
o  Titular  da  Igreja  folie  No(fa  Senhora  das  (Jajideias. 
Suftenta  efte  Convento  vinte  Religiozos.  Floreceu  nel- 
le  o  P.  Fr,  Luiz  deElpinoza,  natural  de  Conítantina : 
foi  dos  primeiros  Religiozos  ,  que  o  fundarão.  Ref- 
plandeceu  em  muitas  virtudes  ,  elpecialmente  na  obe- 
diência 5  de  forte  ,  que  depois  de  morto  havendo  ficado 
com  os  olhos  abertos ,  e  naÕ  lhos  podendo  fechar ,  o 
Prelado  lhe  mandou  em  virtude  de  fanta  obediência 
que  os  fecha íTe  ,  e  logo  fe  lhe  viraõ  os  olhos  fe-chados. 
Morreu  ncíte  Convento  naó  íe  fabe  o  anno. 

Convento  de  AznaJcúzar  1558. 

NA  Villade  Aznalcazar,  finco  léguas  de  Sevilha  ^ 
fe  fundou  outro  com  o  titulo  de  NoJJa  SeJihora 
da  Viciaria.  Era  eíie  Convento  muito  bom  ,  ainda  que 
pequeno  ;  hoje  ellá  atrazado  pelas  perdas  ,  que  teve 
nas  fazendas.  Suílenta  poucos  Religiozos. 

Convento  de  Utrera  1561. 

MEia  ]e{Tua  dlílar.te  da  Villa  de  Utrera  pela  par- 
te do  Norte,  entre  os  olivaes ,  que  hoje  alguns 
faõ  do  Convénio ,  e  outros  de  particulares ,  e  em  hu- 
ma 
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.ma  Ermida  dedicada  a  Noíía  Senhora  da  Confol-icao ' 
Imagem  muita  milagroza  ,  allim  nos  tempos  prezentes» 
.como  nos  antigos  ,  deíde  que  teve  culto  neile  ficio., 
(cuja  Hiíloria  omittimos  por  fer  dilatada;  que  neceíTi- 
tava  fazer  hum  livro  para  a  referir  )  fundarão  os  nof- 
fos  Rcligiozos  hum  Convento ,  que  acommóda  mais  de 
felTenta  Rcligiozos,  além  do  Noviciado,  que  atéaf^o- 
ra  poucos  annos  há  deixou  de  ter  uzo  por  tomarem  a 
rezoluçaõ  ,  que  naõ  houveíTe  mais  que  o  do  Convento 
de  Triana  cm  toda  a  Província.  A  Igreja  he  muito 
grande  ,  e  os  altares  muito  bem  ornados.  Todos  os 
annos  fe  faz  huma  feira  de  oito  dias ,  que  principia  na 
veípera  da  Natividade  da  Senhora  a  fetc  de  Setem- 
bro, e  por  eíle  motivo  ,  e  mais  pela  devoção  da  Se- 
nhora ,  concorre  muita  gente  naõ  fó  do  Reino ,  mas 
também  vai  hum  Cirio  de  Alemtejo  ,  que  íahe  àx 
Villa  de  Serpa  todos  os  annos.  Eítá  fituado  eíle  Con- 
vento ao  Nordeíle  de  Sevilha  ,  e  féis  léguas  de  dif- 
tancia.  Florecerao  neíle  Convento  de  Solitários  mui- 
tos Religiozos,  que  com  fuás  virtudes  illuftráraô  eíle 
Clauílro,  e  toda  a  Religião.  Entre  muitos  dcUes  de- 
_vo  nomear  o  Padre  Fr.  Alonfo  de  Santo  Agoílinho, 
Varão  muito  humilde,  e  caritativo,  que  fendo  Prelado 
Local  ,  e  o  foi  muitas  vezes  ,  logo  que  fahia  do 
Choro  hia  á  Cozinha  para  ajudar  o  Cozinheiro :  e  di- 
zendo-lhc  os  Religiozos ,  que  nao  convinha  á  autho- 
ridade  de  Corre(ílor  ajudar  ao  Cozinheiro ,  e  Diípen- 
feiro  no  aceio  do  Refeitório ,  e  guizar  a  comida ,  ref- 
pondia  ,  que  a  hum  pai  naô  eflá  mal  dar  de  comer 
a  feus  filhos  ;  e  já  que  era  pai  queria ,  »]ue  íeus  fi- 
lhos comeííem  a  comida  guizada  pelas  íuas  mãos  :  e 
com  eíla  refpoíta  occuhava  a  virtude  da  humildade , 
que  exercitava  naquelles  adtos.  Na  vefpera  da  fua  mor- 
te eíleve  ás  Matinas ,  e  no  outro  dia  diííe  Miíla  ;  re- 
colhendo-fe  para  a  fua  Ceila  mandou  pedir  a  Santa 
Unçaô  i  e  logo  que  recebeo  eíle  Sacramento  ficou 
morto,  cheio  de  virtudes,  e  annos 3  porque  falleceo 
na  ultime  velhice. 
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o  P.  Fr.  N.  Suares  ,  Varaõ  perfeitamente  Apof- 
tolico ,  Mcílre  coníummado  nos  exercícios  das  virtudes  , 
de  íbrte,  que  quantos  o  tratavaô  fc  faziaõ  feus  imitado- 
res. Nao  havia  inílante  algum  ,  em  que  o  nao  achaflem 
ou  no  Choro,  ou  na  Cellaem  oração.  Sempre  trazia 
feu  corpo  cheio  de  chagas  occazionadas  dos  cilicios, 
ediíciplinas  aíperiílimas.  Era  tao  puro,  e  cândido  de 
eípiriío,  que  he  commua  tradição  ,  que  muitas  vezes 
o  viraõ  failar  com  as  aves,  as  quais,  pondo  elle huns 
grads  de  trigo,  ou  migalhas  de  paõ  na  palma  da  maõ, 
acudiaÕ  todas  a  comer  lobre  a  maô  do  Venerável  Pr.- 
dre  Suares ,  obedecendo  a  íeu  chamado :  algumas  ve- 
zes as  reprchendia  por  adiantar-fe  alguma  delias  a 
querer  comer  mais  que  as  outras ,  e  mandava  enfada- 
do ,  que  íe  toííe  ,  o  que  fazia  logo  fem  demora.  Se 
alguma  vez  íuccedia  brigarem  liumas  com  as  outras, 
as  accomodava  paciíicando-as :  e  quando  lhe  parecia , 
lhes  deitava  lua  bençeô  dizendo-lhes  :  07'a  ,  minhas 
irnuís ,  em  caridade ,  e  em  nome  da  Santtjjlma  Trin* 
dade  f  Padre  ,  Filko  ^  e  EJpirito  Santo  ,  tde-vos  em 
paz.  As  mais  das  vezes  goftando  de  ouvir  cantar  ef- 
les  animaes,  depois  de  dar-lhes  fua  refeição  lhes  di- 
'2Ía :  Ora  ,  irmãs  ,  vamos  louvar  a  Deos ;  demos- lhe 
■graças  pelo  beneficio  ,  que  nos  fez  de  havemos  dado 
de  comer.  Era  couza  maravilhoza  !  ímmediaiamente 
"cada  qual  procurava  íitio  dentro  da  Cella  do  Venerá- 
vel Padre  Suares  ,  e  entravaõ  a  cantar  com  grande 
melodia  ,  e  o  Padre  Suares  ao  compáíTo  defta  mufica 
em  tom  baixo  acompanhava  o  canto  com  Hymnos, 
e  Pfalmos.fSuccedia  iíto  duas  vezes  no  dia,  ifto  he, 
pela  manhãa ,  e  pela  tarde ,  e  durava  efte  exercício 
•pelo  elpaço  de  huma  hora  ,  cada  vez  que  fuccedia  , 
como  foi  obfervado  pelos  Religiofos  do  Convento  de 
Ufrera  ,  aonde  foi  íempre  conventual  cíle  Venerável 
Padre ,  indo  a  ouvir ,  e  ver  á  porta  da  fua  Cella. 

Ainda  que  antecedentemente  pela  íua  grande  hu- 
mildade eílavaô  occultas  fuás  virtudes ,  foi  depois  ac- 
•clamado  por  Santo,  e  venerado  de  todos  por  fe  lhe 
'  conhe- 


e  Conventos  deftâ  Ordem.        yj^ 

coníiecer  hum  elpirito  de  profecia  ,  cujo  dom  íe  veri- 
ficou em  muitas  occazioens,  porém  com  efpecialidade 
em  hum  cazo  ,    que  aqui  referiremos.  Vivia  no  mef- 
mo  Convento  de  noíTa  Senhora  de  Utrera  o  Reveren- 
dilTimo  P.  Fr.  Joaô  Paftor  e  Reyna ,  Lente  Jubilado , 
Qualificador  do  Santo  OíHcio  ,  e  Pregador  da  Mageí- 
tade  Catholica  o  Senhor  Filippe  III.    Sendo  eítc  Pa- 
^Te  muito  intimo  amigo   do  Venerável  Padre  Suares , 
ç  fazendo- fe- lhe  precifo  paíTar  á  Corte  de  Madrid  ,  para 
cumprir  com  a  obrigação  de  Pregador  de  Sua  Magef- 
tadc ,  foife  defpedir  deite  Venerável,  manifeílando-lhe 
o   grande    fentimento ,  que  lhe  cauzava   efta  jornada , 
por  auzentar-í'e  da  fua  Província ;  e  o  mais ,  que  pe- 
netrava   feu    coração ,   era  deixar   a  eftimavel   com- 
panhia   defte   feu  grande   amigo.    Supplicou-Ihe   com 
todas   as  forças ,    que  naõ    íe  efquecefle  de  encomen- 
dalo  a  Deos  ,   lhe   deíTe   acerto  nos   íeus    Sermoens  , 
para    que   a   Mageftade  da  terra    naó  ficaííe  defagra- 
dada ,   e  a  Divina  bem  fervida.   O  Padre  Suares  eíle- 
YC  ouvindo   com  attençao,  quanto  o  Padre  Paílor  lhe 
pedia  ,    e  lhe  reípondeo  com  eítas  palavras  :    yd  V, 
P.  com  Deos  ,  faça  boa  jornada  ,    naÕ  tome  Jenti' 
mento  algum  ;   mas  fim  conforme  fe  com  a  vontade 
de  Deos  ,   que  ajfim  o  [determina  para  feu  fanto  fer- 
vi ço  ,  e  credito  do  fanto  Habito  \  pois  ferd  V.  P.  Bif- 
po  ^  e  ha  de  pregar  nas  minhas  exéquias.    Fez  o  P. 
Paftor  fua  jornada  a  Madrid  ,  aonde    teve  grande  ac- 
ceitaçao    aílim  de  ElRei  Filippe  IIí ,  como  de  toda  a 
grandeza:  e  feguindo-fe  no  governo   da  Monarquia  o 
Senhor  Filippe  IV.  por  morte  de  íeu  pai ,  as  grandes 
virtudes,  e  letras  do  Padre  Paftor  obrigarão  a  efte  Rei 
a  premialo  cem    o  Bifpado  de  Cotrone  no  Reino  de 
Nápoles.  Em  virtude  defta  nomeação  fagrouíe  o  Padre 
J*aftor  na  Corte  de  Madrid  ,  e  antes  de  ir  ao  feu  Bií- 
pado  ,  como  era  filho  da  Villa  de  Utrera ,    quiz  hir 
defpedirfe  em  primeiro  lugar  do  feu  Convento  ,  aonde 
íe  venera  a   railagrofa  Imagem  de  noíTa   Senhora  da 
Coníolaçaõj  e  também   dos  ieus  parentes.    Chegando 

Mm  iv  perto 
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perto  do  Convento,  que  fica  fora  dos  muros  da  Vilíí 
de  Utrera,    e  junto  da  eftrada ,  que  vem  de  Madrid, 
ouvio  dobrar  os  finos,  e  perguntando  a  cauía ,  logo  que 
ie  apeou  na  Portaria,    lhe  refponderaõ ;   que  naquelle 
inltante  acabava  de  expirar  o  Padre  Suares :  com  eíla 
noticia  reípondeo  o  Bilpo:  Eu  prego  d  manhaa.    Af- 
íim  fuccedeo,  porque  no  dia   íeguinte  fubio  efte  Pre- 
lado ao  púlpito ,  aonde  publicou  as  grandes  virtudes , 
q^ue  e!ie  teílimunhára  no  fcu  intimo  amigo  o  P.  Suares. 
Entre  outras  ,  que  ponderou ,  foi  o  dom  de  profecia  , 
referindo  efte  íucceíío  entre  outros  para  a  comprovar» 
Foi  o   concurío  dei    todos  os  moradores   da  Villa  de 
Utrera,  e  de  fuás  vizinhanças,  que  inílavaõ  aquenao 
fe  lhe  deíle  fepuitura  taõ  cedo,  naô  obílante  cíhr  ex- 
pofto  alguns  dias  o  corpo:  e  certamente  íe  coníeguiria 
efta  pertençaõ  do   povo,  íe  naõ    eftivefle  prefente  o 
fenhor  Bifpo  ,  que  celebrou  os  Officios  do  funeral  para 
feguir  fua  jornada  a   Itália  ,  e   tomar   conta   das  fuás 
Ovelhas,    que   o  eftavao  efperando   com  impaciência. 
Eíle  Senhor  Bifpo,  paflados  alguns  annos,  foi  nomea- 
do Cardial ;  mas  fua  morte,  que  foi  em  1680,  lhe  em- 
baraçou veftir  a  Purpura ,  deixando  a  feus  Diocezanos 
huma  grande  faudade. 

Õ  N.  P.  Fr.  JoaÕ  Alfaro ,  natural  da  VilIa  de 
Huelva,  Lente  Jubilado,  Examinador  Synodal  do  Ar- 
cebifpado  de  Sevilha ,  foi  fugeito  de  grande  literatu- 
ra ,  e  de  naõ  vulgares  virtudes.  Era  venerado  de  to- 
dos ,  e  reputado  como  oráculo  de  prudência.  Mor- 
reo  em  1657.  no  Convento  de  noíTa  Senhora  da  Con- 
folaçaô  de  Utrera. 

O  P.  N.  Palomas  tomou  o  Habito  no  Conven- 
to de  Utrera:  e  era  natural  do  Reino  de  Granada; 
defde  Noviço  deu  moftra  das  relevantes  virtudes,  que 
encerrava  íua  alma.  Depois  de  acabados  feus  eftudos  , 
cue  fez  em  outros  Conventos ,  logo  que  fe  ordenou  de 
Sacerdote ,  voltou  ao  de  Utrera ,  aonde  continuou  to- 
da a  fua  vidi  com  grande  retiro.  Ainda  moço  o  fíze- 
iao  Meíire  de  Noviços,  de  íorte,  que  os  que  tiveraô 

'  o  anno 
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o  anno  da  approvaçaõ  debaixo  da  lua  difcipllna  ,  fe 
diftinguiaõ  dos  mais  de  outros  Noviciados.  Foi  gran- 
de Diredor  de  almas,  havcndo-lhe  dado  Deos  parti- 
cular eípirito  para  cíle  eíFeito.  Na  caridade  ,  e  amor 
ao  próximo  íc  diftinguio  com  heroicidade  ;  e  levado 
dclle  zelo  pedio  licença  aos  Prelados  para  aíllílir  aos 
enfermos  no  anno  de  1685  ,  quando  padeceo  a  Villa  de 
Utrera ,  e  quafi  todo  o  Reino  de  Sevilha  hum  gran- 
de contagio,  ou  péíle  ,  até  acabar  a  vida  com  a  mef- 
ma  doença  ,  exercitando  fempre  todos  os  ai!:los  pios , 
e  de  caridade  ,  já  adminiftrando  os  Sacramentos ,  já 
carregando  ás  collas  os  moribundos  para  o  Hofpital  , 
e  os  mortos  para  a  íepultura ,  íem  fe  poupar  a  traba- 
lho algum,  íendo  de  poucas  torças,  e  de  idade  muito 
avançada. 

O  P.  Fr.  Diogo  Pantoja  ,  filho  da  Cidade  de 
Ezija,  em  cujo  Convento  proíeflou  no  anno  de  15:73  , 
foi  varaõ  infigne  aflim  em  literatura ,  como  em  vir- 
tudes ;  Apoftolico  nos  feus  Sermoens  ,  os  quacs  de 
ordinário  pregava  nas  praça?.  Seguio  huma  vida  mui- 
to penitente,  trazendo  fempre  hum  aípcriíUmo  cilicio. 
Confeguio,  que  a  obediência  o  deftinaíTe  conventual 
no  Convento  de  noíTa  Senhora  da  ConfolaçaÕ,  aonde 
fe  confiderava  muito  ditozo  pelo  grande  dezcjo  ,  que 
tinha  de  morrer  íolítario.  Quando  rezava  o  Officio 
Divino,  e  dizia  Miíla  ,  que  quafi  fempre  era  no  al- 
tar da  mefma  Senhora  ,  ficava  cm  extafis  por  muito 
tempo.  Converteo  muitas  almas  com  feus  Sermoens , 
nos  quaes  era  incançavel.  Era  muito  devoto  de  Maria 
Santiílima ,  por  cuja  cauía  obteve  licença  dos  Prela- 
dos para  pregar  fempre  com  o  Rozario  na  maõ  ;  e 
fempre  que  fubia  ao  Púlpito  referia  algum  milagre 
obrado  por  intercefTao  de  Maria  Santiííima.  Na  fua 
ultima  enfermidade  prediíTe  a  hora  em  que  havia  de 
expirar  ,  por  cujo  motivo  ,  chegado  o  dia  ,  pedio  ao 
P.  Corredlor,  e  á  Communidade  ,  que  eílav.nõ  prcfen- 
tes,  que  lhe  entoafTem  o  Credo,  o  qual  el!e  também 
acompanhou  íeguindo  hum  dos  choros :  e  quando  che- 
gai ao 
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gáraô  ás  palavras :  ht  vítam  venturi  fétculi.  Ameni 
expirou.  Ficou  feu  corpo  flexível  ,  feu  aípeélo  vene- 
rável ,  e  formofo.  Divulgada  íaa  morte,  concorreo  todo 
o  povo  a  beijarlhe  as  mãos,  e  os  pés,  e  outros  lhe 
oortavao  pedaços  do  habito.  Entre  eíte  concurío  foi 
hum  homem  mercador  de  naçaõ  Portuguez ,  eftabe- 
lecido  neíla  Villa  de  Utrera ,  baftantemente  uzurario 
nos  feus  negócios ,  e  depois  de  pôr  os  olhos  no  roí- 
tro  do  Venerável  Padre  ,  que  eftava  expofto ,  ficando 
lufpenfo  hum  pouco  de  tempo  diíTe  :  Ai  !  que  efie 
Fadre  me  ejld  pregando  mais  agora  depois  de  morto  , 
que  quando  vivo.  Sahio  da  Igreja  banliado  em  lagri^ 
mas  ,  e  logo  tratou  de  fazer  huma  confiílaõ  geral ,  á 
qual  fe  feguio  a  reílituiçaô  do  alheio ,  e  huma  total 
mudança  de  vida  com  edificação  de  todos.  Morreo 
eíbe  "i/eneravel  Padre  aos  75"  annos  de  fua  idade  ,  e 
íepultou-fe  no  mencionado  Convento  de  noíTa  Senhora 
da  Coníblaçao. 

O  iiluílriflimo  ,  e  ReverendiíTimo  Padre  D.  Fr; 
João  Paftor ,  natural  da  Viila  de  Utrera ,  foi  hum 
dos  mais  celebres  Pregadores  daquelle  feculo,  por  cujo 
motivo  ElRei  Filippe  IV.  o  premiou  com  o  Bifpado 
de  Cotrone  no  Reino  de  Nápoles ,  aonde  dando  mais 
a  conhecer  fuás  virtudes  ,  e  zelo  das  almas  ,  foi  no- 
meado Cardial ,  mas  a  morte  lhe  embaraçou  veftir  a 
Purpura.  Em  quanto  naô  teve  a  honra  de  íer  Bifpo  ,  e 
em  todo  o  tempo ,  que  exercitou  o  emprego  de  Pre- 
gador de  Sua  Mageitade  Catholica ,  o  meímo  Senhor 
lhe  fez  mercê  de  huma  penfaô  de  quatrocentos  duca- 
dos fobre  a  Mitra   de  Cadiz. 

Convento  de  Conil  i^^y. 

NO  Bifpado  de  Cadiz,  para  a  parte  do  Eílreito 
de  Gibraltar ,  o  Excellenti filmo  Senhor  Dom  Af- 
fonfo  Peres  de  Gufmaõ  el  Bueno ,  Duque  de  Medina 
Sidónia ,  fundou  hum  Convento  da  nofla  Ordem  era 
Conil  ,  Villa  dos  feus  Eílados  ,  fituàda  na  praia  da? 
',    '  "    '  quclles 
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quelles  mares.  O  Titulo  delle  he  Nojja  Senhora  aas 
Virtudes.  Deo  eíte  Senhor ,  além  do  Convento  ,  mui- 
tas terras ,  e  vinhas,  com  que  íuílenia  perto  de  trinta 
-Religiofos.  Foi  eílc  o  primeiro  Convento  ,  que  fun- 
dou nos  feus  Ellados.  Fjoreceu  neíle  Convento  o  P. 
Fr.  António  Clavijo,  varaõ  de  notórias  virtudes,  de 
vida  exemplar ,  fuigular  caridade ,  fé  elevada  ,  e  íum- 
ma  prudência  ,  com  que  fe  fazia  amável  de  todos. 
Morreo  no  anno  de  lycó. 

Convento  de  Almonte  1568. 

No  Bifpado  de  Sevilha ,  na  Villa  de  Almonte  fe 
fundou  hum  Convento  por  Dom  Pedro  de  Gao- 
ra    Cónego   da  Sé  de  Sevilha,  que,   recolhendo-íe  a 
viver  fantamcnte  no  Clauftro ,  deixou  todos  feus  bens 
-á  Religião  para  edificar  eíle  Convento  ,  que  fuftenta 
dezaíleis  Religiozos. 

Convento  de  Alcalà  de  Jos  GanzuJes  1580. 

Ainda  que  naô  fabemos  o  anno  certo  da  fundaçaS 
deíle  Convento ,    parcceme  ,    que  poucos  annos 
depois  do  antecedente  fe  fundaria  eíle  pelo  Excellen- 
tiílimo  Duque    de    Alcalá    Dom   Fernando  Henriques 
-de  Ribera  ,   que   dotou   para  fuítento  de  vinte  Reli- 

£Í0Z0S. 

I  •  •  Convento  àe  Ximena  1583. 

^"|  O?  Eftados  dos  Duques  de  Medina  Sidónia  na 
\  Villa  de  Ximena  ,  íe  fundou  hum  Convento  , 
com  o  titulo  da  Senhora  Sauta  Anna  ,  que  fuítenta 
vinte  Religiozos. 
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ExcellentiíTimo  Dom  Alonfo  Peres  de  Gufmao ,' 
_  primeiro  Duque  de  Titulo  defta  Cidade  de  Mer 
dina  Sidónia  ,  fundou  neila  hum  Convento  da  noíía 
Ordem  com  o  titulo  de  S.  SebaJiiaÕ ,  dandolhe  ren- 
da para  fuílentar  vinte  Religiozos ,  que  agora  eílá  mais 
augmentada  com  huma  Cadeira  de  Filozoíia. 

Convento  de  Moron  1584» 

DEbaixo  do  mefmo  titulo  de  S.  Sebajitaõ  fundou 
outro  Convento  o  ExcellentiíTimo  Duque  de  Oí- 
funa  na  Villa  de  Moron  ,  que  pertence  ao  feu  Duca- 
do ,  dando-liie  fundo  baílante  para  fuílentar  trinta  Re- 
ligiozo?.  Hoje  eílá  mais  augmentado  de  renda,  por- 
que tem  comprado  mais  fazendas, 

'        Convento  de  Huelva  1588. 

NA  Villa  de  Huelva ,  ou  Guelva  ,  terra  fugeita 
á  caza  de  Medina  Sidónia ,  íituada  na  foz  dos 
dois  rios ,  a  faber  ,  Rio  Tinto  ,  c  o  RioOdier,  que 
ambos  defembocao  no  Mar  Occeano,  fe  fundou  hum 
<])onvento  da  noíTa  Ordem  ,  que  íuílenta  perto  de  trin- 
ta Religiozos. 

Convento  de  S.Lucar  deBarrameda  i^pp^ 

EM  S.  Lucar  de  Barrameda  ,  Cidade  fujelta  aos 
ExcelleniiíTimos  Duques  de  Medina  Sidónia  ,  íi-  j 
tuada  na  foz  do  Rio  Guadalquivir,  que  a  pouca  dif- 
tancia  defagua  no  Mar  Occeano ,  fundarão  Suas  Ex- 
cellencias  hum  Convento  junto  a  íeu  Palácio,  em  hu-  | 
inas  cazas  próprias  delles  íuítentando  os  noflbs  Reli- 
giozos como  Capellaens  da  Caza.  Porém  depois  de 
alguns  annos,  lhes  mandou  fazer  outro  magnifico  jun- 
to 
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to  á  praia,  que  goza  da  vilta  do  mar  por  bum  lado , 
e  da  melhor  da  Cidade  pela  parte  da  terra  ,  porque 
eílá  junto  á  Alfandega  na  Fraca,  e  tem  vifta  de  ou- 
tra rua  muito  principal.  He  Convento  miiito  rico  ,  que 
pode  fuftentar  mais  de  quarenta  Religiozos.  Florece- 
raõ  neíle  Convento  os  Varoens  íeguintes. 

O  P.  Fr.  Pedro  Siglcr  Umbria  ,  Provincial,  que 
foi  da  Provincia  de  Sevilha  ,  foi  íiijeito  de  grande  li- 
teratura ,  e  naõ  de  menos  virtude  ;  efcreveo  febre  a 
Conceição  Immaculada  ;  renunciou  os  cargos  de  Pro- 
vincial ,  e  Vigário  Geral  das  duas  Províncias  de  Grana- 
da, e  Sevilha  fó  para  gozar  do  retiro  de  íua  Cella  , 
aonde  morreu  cheio  de  merecimentos  na  Cidade  de 
S.  Lucar  de  Barrameda  no  anno  de  1638. 

No  meímo  Convento,  fioreceo  o  P.  Fr.  Marcos 
Bernal ,  natural  da  Cidade  de  Medina  Sidónia,  de  gé- 
nio muito  amável  ,  e  de  grande  erudição  ;  por  cujos 
motivos  foi  eleito  Provincial  no  anno  de  16^8,  e  go- 
vernando íeus  fubditos  com  muitos  exemplos  de  vir- 
tude,  morreo  neile  Convento  no  anno  d€  1643, 

Provincin  de  Lcmbaidia. 

DUas  vezes  foi  dividida  eíla  Provincia  :  no  anno 
de  158 1.  le  feparou  da  Tofcana  ,  e  a  íegunda  vez  no 
•anno  de-í6o2  feparouíe  da  Provincia  de  Génova ,  pe- 
las illuítres  Cidades  ,  que  contém  no  fcu  recinto.  Ti- 
véraô  eftas  terras  o  titulo  de  Lombardia  pelo  Capitão 
Albino  ,  quando  com  os  Povos  de  Germânia  ,  deixan- 
do o  Occeano  ,  e  a  íua  natural  habitação  ,  entrarão 
pela  Itália  a  fenhorcarfe  delias  infignes  Cidades.  De- 
pois de  duzentos  annos  ,  foraõ  lançados  por  Carlos 
Magno.  Ultimamente,  foi  dividida  em  duas,  íahindo 
deíla  Provincia  de  Lombardia   a  Piovincia  de  Milaõ» 


Con- 
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Convento  de  Bolonha  1529. 

Summo  Pontífice  Clemente  VII.  deu  á  noíTa  Re- 
ligião hum  Convento,  e  Igreja  dedicada  ao  Se- 
nhor ò\  Bento  no  anno  de  1529  ;  e  o  Papa  S.  Pio  V; 
110  anno  de  15-65'  a  fez  Paroquia  ,  porque  havia  hum 
grande  numero  de  vizinhança  naqueile  diílrido  ,  e  na 
Igreja  eílava  incluída  huma  Capella  ,  que  antigamen- 
te íervia  de  Freguezia.  A  Igreja  eílá  i-naravilhoza 
pela  fua  fabrica  ,  e  nao  menos  o  Convento  ,  que  íuf- 
tenta  mais  de  quarenta  Religiozos.  Tem  florecido  gran- 
des fujeitos  em  literatura,  que  deixársô  nome  na  Uni- 
verfidide ,  que  tem  efta  Cidade  Archiepifcopal.  Tem 
eíle  Convento  Cadeiras  de  Filozoíia ,  edeTheoIogia?, 
em  cujas  Faculdades  tem  produzido  bons  Eíludantes. 
Entre  os  Varoens ,  que  illuílraraõ  eíle  Convento  com 
fuás  virtudes  ,  devemos  nomear  o  P.  Fr.  Hieronymo 
Contreras  ,  que  governou  por  três  vezes  eíte  Con- 
vento ,  e  depois  fe  recolheo  a  Heípanha  fem  querer 
acceitar  mais  cargo  algum  na  Religião  ;  morreo  em 
hum  Convento  de  recollcyçaó.  O  P.  Fr.  Francifco  Sam- 
blazio  Longo  ,  VaraÔ  Apoílolico  nos  feus  Sermoens  por 
toda  a  Itália  ,  que  corria  as  terras  no  exercício  da  vi- 
da Evangélica.  E  o  P.  Fr.  André  Franquizi ,  que  mui- 
tos annos  íe  occupou  no  miniílerio  de  Pároco  ,  exer- 
citando efte  ofiicio  com  huma  caridade  rara  para  com 
os  pobres  ;  que  todos  recebiaõ  da  fua  maô  naô]  fó 
os  foccorros  efpirituaes  ,  mas  também  os  temporaes. 
Morreo  em  opinião  de  Santo,  e  por  eíla  cauza  ode- 
poíitarao  em  íepulcro  efpecial. 

Convento   de  Ferrara  1535. 

OSereniflimo  Duque  de  Ferrara ,  e  hoje  de  Mode- 
na  D.  Alonfo  de  Etle ,  nos  deu  poíte  deíle  Con- 
vento,  que  tinha  fido  já  dos  Eremitas  de  Santo  Agof- 
tinho ,  no  dia  3,  de  Maio ,  em  que  a  Igreja  celebra  a 

In- 
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Invenção  da  Santa  Cruz  ,  cujo  t'tulo  tem  tambcui  o 
meímo  Convento.  Hj  dos  mais  bem  acabado?  ,  que 
tem  a  Cidade  com  huma  ciít.rna  no  meio  do  Clauf- 
tro  ,  das  melhores  da  Itália.  Suílenra  maií  de  qua- 
renta Religiozos.  He  caza  de  eíludo?  ,  em  que  apro- 
veitaó  muito  os  noíTos  CoIK-giaes.  Tem  muitas  Reli- 
quias ,  entre  ellas  hum  habito  do  Santo,  c  huma  das 
velas  ,  que  elle  mefmo  repartio  aos  Soldados  , 
que  foraõ  a  livrar  Otranro  dos  Turcos  ,  como  já  re- 
ferimos na  Hiílo:ia.  A  Igreja  eílá  adornada  de  cxcel- 
lentes  pinturas ,  eípecialmente  o  retrato  do  noíío  San- 
to copiado  do  0rigin.1l ,  que  fe  fez  em  França,  e  toda 
a  fua  vida  que  eftá  diítribuida  em  painéis  pelos  Clauí- 
iros. 

Convento  de  Parma  1574. 

NEfta  Cidade  íe  fundou  hum  Convento  da  noíTa 
Ordem  com  licença  ,  e  clmolas  do  SereniíTImo 
Duque  de  Parma,  o  Senhor  Ottavio  Farnezio ,  dando- 
nos  huma  Igreja  dedicada  a  S.  JoaÕ  Baptifia  ,  que 
era  da  Religião  de  Maltn.  híle  Convento  ,  ainda 
que  naó  muito  grande ,  he  baftantemente  cómodo ,  e 
luftenta  vinte  Religiozos. 

Convento  ãePhcencia  1584. 

EM  huma  Ermida  dedicada  iSantíJJlmaTrinãade  ^ 
que  era  Priorado,  e  tinha  o  tirylo  de  Paro.)uia  , 
de  que  junto  com  huma?  cazas  mifticas  fez  doaçâô  aos 
iioílos  Religiozos  o  Illuílriinmo  Guilherme  Fulgi)ZÍoj 
nos  fundou  hum  m^^nifico  Convento  ,  e  Igreja  muito 
primorofa  o  Sereniffimo  Duque  de  Parma  noíío  bem- 
fcitor,  d-^baixo  do  meímo  Titulo  da  SantiJJlyna  Trin- 
dade ,que  íuíVenta  trinta  Religiozos.  As  Relíquias  ,  que 
conlerva  eíla  Igrf  ja  ,  além  de  ferem  muita? ,  faõ  to- 
das  de    eílmiaçaÔ   pela  íua  raridade ,  fegundo  afirma 

Montoya. 
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ivl  jdcoya.  (  I  )  Obra  Oeos  neíla  Igreja  innumeraveis 
milagres  pelos  merecimentos  de  noílo  Padre  SaôFran- 
diíco  de  Paula.  Floreceraô  neíle  Santuário  ,  que  aíTitii 
o  devo  chamar  ,  porque  tem  criado  fempre  Varoens 
illuftres ,  o  P.  Fr.  Júlio  de  Paula  ,  que  foi  Provincial 
deíla  Proyincia  ,  obíervantiiTirao  da  Regra  ,  que  a  reí- 
tituio  á  íua  primeira  pureza ,  defviando  dos  Clauf- 
tros  ainda  as  falta'?  mais  miúda?.  O  P.  Fr.  ArfenioRau- 
do,  natural  de  Milão,  VaraÓ  amado  de  Deos ,  e  dos 
homens  pelos  feus  edificativos  coílumes ,  continua  ora- 
ção ,  e  incançavel  caridade,  que  com  fama  publica, 
e  veneração  de  Santo  morreo  neíle  Convénio  no  mez 
de  Dezembro  de  I5'99.  O  P.  Fr.  António  da  Grotola  , 
natural  da  Pulha.  O  P.  Fr.  líidoro  de  Mayda  ,  e  ou- 
tros muitos. 

Convento  ãe  Cotígori  1588. 

DEbaixo  da  invocação  de  Nsjfa  Senhora  do  Ro" 
z,arÍ9  fe  fundou  elte  Convento  neíle  lugar  cha- 
mado Cotigori  ,  dando  o  fitio  o  Senhor  Camillo  So- 
legate,  no  Ducado  de  Ferrara  ,  Bifpado  de  Comachio. 
Suitenta  dezaíeis  Religiozos. 

Convento  de  Modena  1588. 

S  Duque  de  Modena ,  da  familia  de  Eíle ,  fun- 
darão eíle  Convento  em  huma  Igreja  dedicada 
ao  Apoílolo  S.  Baniabé  ,  que  era  Paroquia  ,  conler- 
vando  o  titulo  ,  e  com  obrigação  de  adminiílrarmos 
os  Sacramentos ,  e  pregarmos  ao  povo  como  Párocos 
delia.  Suílenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  Mantua  is'95'. 

OS  Senhores  Duques  de  Mantua  Vicencio   Gonza- 
ga, íua  mâi  a  Senhora  Dona  Leonor  de  Auítria,» 

e  íua' 
(i)    Montoya  1.  5.  pag,  1^7, 
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e  Tua  mulher  a  Senhora  D.  I.eoaor  de  Mcdiçis  tua- 
daraó  eíle  Convento  muito  boro  ,  que  faftenta  dczaf- 
feis  Religiozos,  Naô  ÍAbcmcs  íeu  tiruio  ;  porem  pre- 
zumc  fcrá  dedicado  ao  noíTo  Santo  pela  muira  devo- 
ção,  que  eftes  Senhores  lhe  tiverao. 

Convento  de  Bagnuolo  i<5o3. 

NA  Diocezis  de  Reglo ,  e  no  lugar  chamado  Ba- 
_  gnuolo,  fundou  hum  Convento  de  noíTa  Ordem 
o  ExceUentiíIimo  Duque  de  Novara  com  o  titulo  de 
S.  Frãucifco  de  Paula  ,  aonde  Te  mandou  enterrar ,  dan- 
do copiozas  rendas    para  fuftentar  doze  Religiozos* 

Convento  de  For  li  1611. 

DEÍte  Convento  nao  temos  mais  noticia,  fenao  a 
que  dá  o  Padre  Pizzurno  no  Catalogo  dos  Con- 
ventos ,  que  fuppoem  tclo  aceitado  o  Capitulo  Geral 
celebrado   em  lóii. 

jí  me/ma  ignorância  temos  dos  Conventos 
feguintes. 

Convento  de  Final  153  fT» 

COnvento  de  Régio  ,  deve  fer  outro  Régio,   dif- 
tindto  do  que  já  referimos  na  Província  de  Apu- 
Iha  j   pois  dá  fua  fundação  em  1697. 

Provinda  de  Malhorca, 

NO  Mar  Mediterrâneo  perto  da  cofta  da  Hefpa- 
nha ,  pelo  lado  do  Oriente  eftao  duas  ilhas ,  que 
os  antigos  chamárâÒ  Baleares  ,  hoje  conhecidas  por 
Malhorca ,  e  Menorca.  A  primeira ,  que  fempre  eíle- 
'Yc  íujeita  á  Coroa  de  Aragão ,  he  muito  povoada  de 
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gente  pia ,  e  devota ,  e  muito  fértil  de  todo  o  géne- 
ro de  gado  ,  vinho  ,  azeite ,  e  trigo.  Por  eíles  mo- 
tivos naó  foi  difficultozo  aos  noílos  Religiozos  ,  que 
moravaõ  na  Provinda  de  Valença  ,  e  Barcelona  an- 
tes da  divizaõj  procurar  introduzir-fe  neíle  Reino  de 
Malhorca ,  como  veremos  nas  fundaçoens  dos  Con- 
ventos ,  que  compõem  eíta  Província. 

'  Convejíto  de  Malhorca  1^99' 

ESta  Ilha  toma  o  nome  ,  ou  o  dá  á  Cidade  prin- 
cipal delia  ,  aonde  alTiíle  o  Governador ,  ou  Vice- 
Rei,  e  o  Bifpo  tem  fua  Sé.  Neíla  Cidade  alTiíliaõ  já 
os  noííos  Religiozos  com  a  idéa  de  fundar  ,  quando 
Pedro  Lhebrés ,  homem  de  negocio  muito  rico,  expe- 
rimentou o  milagre  de  livrar  íua  náo  das  mãos  dos 
Mouros,  como  referimos  nos  milagres  poílhumos  do 
noíTo  Santo.  Fundou  efte  Convento  no  melhor  da  Ci- 
dade, cora  o  titulo  de  S.  Francifco  de  Faula ,  efuf- 
tenta  quarenta  Religiozos. 

Convento  de  N.  Senhora  da  Soledade  1584. 

PErfuadome  ,  que  eíle  Convento  foi  o  primeiro, 
que  fe  fundou  nefta  Ilha  \  porque  o  P.  Pizzurno  no 
Catalogo  põem  fua  aceitação  no  anno  de  1684.  Eítá 
jituado  eíte  Convento  fora  da  porta  da  Cidade  a  dif- 
tancia  de  dois  mil  paílos  ,  com  o  titulo  de  NoJ a  Se- 
nhora  àa  Soledade.  He  Convento  pequeno,  que  naõ 
fuílenta  mais   que  doze  Religiozos. 

Convento  de  Campos  1599. 

Ince  léguas  diílante  de  Malhorca,  na  Villa  de  Cam- 
pos ,  íe  fundou  outro  Convento  ,  com  o  titulo  de 
S.  Francifco  de  Paula.  Também  he  Convento  peque- 
no^ eíuftenta  doze  Religiozos. 
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Convento  de  Muro  155^9. 

PElos  meímos  annos   fe  fundou  outro   na  Villa  de 
Muro,  com  o  titulo   de  Santa  Amia^    e  naô  íi^ 
bemos  mais  particularidades. 

Outro  Convento  achamos  no  Catalogo  fun*^, 
dado  em  1667. 

Província  de  Loreto. 

DEfde  o  monte  Apennino  até  ao  Mar  Adriático 
íe  extende  hum  pedaço  de  terra  ,  que  os  antigos 
chamarão  Piceno,  e  hoje  Marca  d'Ancona  ,  fituada 
entre  dois  rios  caudalozos.  He  terra  muito  fértil ,  de 
clima  muito  benigno,  e  conta  algumas  Cidades  popu- 
lozas.  Neítas  terras ,  que  incluem  a  Cidade  de  Lore- 
to ,  de  donde  tomou  o  nome  a  Província  ,  eílaõ  fuH- 
dado9  os  Conventos,  que  a  compõem,  tomando  algu- 
ma parte  do  Abruzzo. 

Convento  de  Ancona  1594. 

NEÍla  Cidade  Epifcopal,  celebre  por  feu  porto, 
que  mandou  fazer  o  Emperador  Trajano  ,  fe 
fundou  hum  Convento  de  noíTa  Ordem  na  Igreja  Par- 
roquial  dedicada  a  S.  Prianio ,  aonde  eftá  depoíítado 
o  corpo  do  meírno  Santo  cm  huma  caxa  de  pedra  már- 
more ,  que  tem  efte  letreiro  :  Hic  jacet  corpus  Beati 
Friami  Epifcopi  ,  i^  Martyris ,  qui  fuit  Gr  açus. 
Antigamente  ellava  na  Sacriftiajtrasladoufe  para  debaixo 
do  Altar  mór ,  quando  íe  fez  a  Igreja  nova ,  pondo  a 
caxa  de  pedra  dentro  de  outra,  que  tem  três  chaves, 
das  quaes  huma  tem  o  Biípo,  outra  o  Magiítrado, 
e  outra  o  Padre  Corredor  do  Convento.  Suftenta  eíte 
perto  de  trinta  Religiozos. 

Nn  li  Qonz 
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Convento  de  Pezaro  1598. 

JUnto  ao  rio  Pezaro  ,  que  banha  os  férteis  cam- 
pos da  Umbria  ,  eos  murjs  deíla  Cidade  ,  que  lhe 
dá  o  nome  ,  fundou  o  Bifpo  delia  Cczar  Benedid:o 
hum  Convento  ,  dando  humas  cazas ,  que  havia  com- 
prado para  o  intento.  Depois  o  Duque  de  Urbino  naõ 
tendo  íucceíTaõ  fez  voto ,  como  já  diílemos  nos  mila- 
gres poílhumos ,  de  fundar  hum  Convento  :  e  efta  Ci- 
dade de  Pezaro  offerecco,  e  mandou  huma  figura  de 
Ijum  menino  de  prata  ao  íepulcro  do  Santo  em  Turs, 
como  ôzcraó  outras  Cidades  ,  mandando  efte  voto 
por  huma  Deputação  de  Cavalheiros  da  mefma  Cida- 
de, entre  os  quaes  erao  os  Senhores  Valério  Pompey  , 
e  Pedro  Bolle  ,  Vaflallos  do  mefmo  Duque  :  e  para  que 
iiaõ  faltade  a  memoria  mandarão  pôr  diante  do  pai- 
nel do  noíío  Santo  eíla  inícripçaõ ; 

Aà  D'  Francifcmn  de  "Bania  ex parte  Serenijf. 
Ducis  Francifci  Marix,  II ,  Urbini  Ducis  VI , 
Vro  impetrando ,  ^  obtinendo  ejus  fuccejjore  à  D.O.M. 
Piff^aurenfes  univerji  jnppliciter  deprecantes. 

Sanãe  Pater ,  quA  animo  tibi  dat  devotus  Ifauri 
Accola  cum  lachrimis  ,  fujctpe    'vota  Ubens. 
Ora  age  tu  ante  Deum  jupplex ,  najcatur  nt  alter 
Succeffor ,  tanto  maxtmus  império. 

Tunc  Templmn  Auguflum^fncrnfque  dicabimus  Aras 
Vroni ,  humilefque  Deo  ,  munera  grata  tibi  : 

Cujus  longínquas  Uti  mitternus  ad  oras 
OJfa  veneratum  :  gratia  Jí  dabitíir. 

O  titulo  deíla  Igreja  he  de  noíTo  Padre  S.Fran- 
cif  CO  de  Paula  i  e  o  numero  dos  Religiozos ,  que  fuf- 
tenta  ,  fao  dezafeis.  Augmentouíe  eíte  Convento  a 
expenfas  da  Cidade. 


Cott' 
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Convento  de  Fano  1602. 

NAs  praias  do  mar  Adriático  na  Cidade  de  Fano," 
íe  fundou  hum  Convento  de  nolla  Ordem  ,  fa- 
vorecendo muiro  eíla  fundação  o  Bifpodefta  Cidade  o 
Senhor  Júlio  Otineli ,  e  dando  fuás  efmolas  avultada?, 
ejuntamente  outros  Cavalheiros  feus  parentes.  O  titu- 
lo da  Igreja  he  o  Efpirito  Santo.  O  Convento  naõ  he 
grande  ,  mas  fuílenta  dezafeis  Religiozos. 

Convento  de  Cajlelleone  160^, 

rj^  Stando  já  fem  efperanças  de  vida,  e  dezengatia- 
!^  do  dos  Médicos  o  UluftriíTimo  Senhor  Julião  de  la 
Rovere  Abbade  de  S.  Lourenço  no  Campo  Bachino, 
a  que  Cicero  deu  o  nome  de  Fórum  Bovarium,  fen- 
do Referendário  do  Papa  Paulo  V,  e  íobrinho  do Pon- 
tiíice  Júlio  II ;  invocou  o  patrocinio  do  noíío  Santo , 
e  lhe  prometeo  fazerlhe  hum  Convento  nefta  terra 
de  Caílelleone ,  aonde  fc  achava  doente.  Na  meíma 
noute  5  em  que  fez  eíte  voto ,  lhe  appareceo  S.  Fran- 
cifco  de  Paula,'  com  cuja  prezençafe  achou  totalmente 
livre  de  fua  incurável  enfermidade.  Logo  no  outro  dia 
mandou  chamar  os  Padres  Fr.  André  de  Perugia ,  e 
Fr.  Cezar  de  Nápoles,  e  deu  ordem  a  fundar  efte  Con- 
vento neíla  terra  do  Marquezado  de  feu  irmaô  o  II- 
luftriííimo  Senhor  Hippolyro  de  la  Rovere.  O  titulo 
he  do  SantiJJimo  Crucifixo  j  e  o  numero  dos  Religiozos , 
que  fuílenta ,  dezoito. 

Convento  de  Vaflo  i^oj. 

NA  Calábria,  com  quem  confina  a  Marca  d''\n- 
_  cona  por  aquelle  lado  do  Abruzo ,  em  hum  lu- 
gar chamado  Vaílo  ,  fe  fundou  Jium  Convento,  ^ue 
iuílenta  oito  Religiozos. 
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554    Tratado  appendix  das  Provindas, 
Convento  de  Orjonho  1Í03. 

Elo  meímo  tempo  fundou    o  lUuftriffimo  Filippe 
Golonna  outro  na  Cidade  de  Orfonho ,  dando  dote 
para  faítentar  doze  Religiozos. 

Cojtvento  de  Fermo  1607. 

Ollluílriílimo  Bifpo  de  Nocera  ,  o  Senhor  Sulpl- 
cio  Conítantini ,  fundou  neíla  Cidade  de  Fermo 
hum  Convento  de  noíTa  Ordem  com  coníentimento 
do  Arcebifpo  delia.  O  tittilo  da  Igreja  he  S.  Pedro 
Apoftolo.  Logo  no  principio  da  fundação  íuftentava 
doze  Religiozos.  He  grande  a  devoção  ,  que  toda  eíta 
Cidade  tem  com  o  nollo  Santo ,  porque  lambem  fao 
fem  numero  as  mercês  ,  que  recebem  de  Deos  peio 
íeu  patrocinio.  Referirei  fó  hum  cazo  luccedido  a 
huma  nobre  Senhora  chamada  Dolarice  Valyeri- 
na ,  que  havia  oito  annos  ,  era  cazada  com  Francií- 
co  de  Pedibus ,  das  antigas ,  e  iiluftres  famílias  da  Ci- 
dade. Como  nao  fó  Iht?  falrafle  a  íucceflaõ  ,  mas  ain- 
da a  efperança  de  alcunçala ,  por  coníelho  de  huma 
Religioza  de  Santa  Clara  fe  determinou  a  fazer  as 
treze  íextas  feiras  ,  jejuando  em  rodas  elLis  ,  e  pro- 
metteo  ,  que  em  parindo,  veíliria  o  menino  com  o 
habito  da  nofía  Ordem  por  efpaço  de  dois  annos  ,  e 
igualmente  veíliria  hum  pobre  mendigo  para  íer  pa- 
drinho do  Baptilmo  de  feu  filho  ,  íe  roíle  varaõ.  Foi 
Deos  fervido,  antes  que  acabaííe  as  treze  fextas  lei- 
ras ,  acharíe  e  Senhora  Doralice  com  efperanças  ,  e 
poucos  dias  antes  da- feita  do  noíFo  Santo  deu  á  luz 
hum  formofo  menino,  com  cujo  naícimento  fcus  pais 
louvarão  a  Deos ,  e  ao  noíio  Santo  com  muita  ale- 
gria, (i) 


(i)    Montoya  Hv.  ?.pag.  27^, 
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Convento  de  Rimiju  i6io, 

COm  o  titulo  de  Santo  António  de  Pádua  íe  fun- 
dou hum  Convento  da  noíla  Ordem  nefta  Cidade, 
que  fuílenta  doze  Religiozos. 

Convento  de  Chi  et  i  1623. 

FUndouíe  neíle  lugar  de  Chieti  pela  devoção  do 
povo,  com  o  titulo  de  S.  Frat.cifco  de  Paula ^ 
hum  Convento  ,  que  luítentava  nos  jíeus  principios 
poucos  Religiozos. 

Convento  de  Aqiiúa  1623. 

O  mefmo  Capitulo  Gerai  foi  aceito  cíle  Con- 
vento ,  do  qual  naô  temos  mais  noticia. 

Convento  de  Ripalta  1523. 

DEfte  Convento  temos  íó  a  noticia,  que  foi  feu 
Fundador  o  Nobr^   Cezar  Caraciolo  Cavalheiro 
Napolitano. 

Província  de  Aragão. 
Convento  de  Saragoça  1576. 

NA  celebre ,  e  antiga  Cidade  de  Saragoça  hum 
nobre  Cidadão  por  nome  Joaõ  Cornay  fundou 
hum  Convento  de  noíla  Ordem  com  o  m\)\o  àeNoJfa 
Senhora  da  Vicioria.  A  Igreja  he  magnifica  ,  e  o  Con- 
vento he  dos  melhores ,  que  tem  a  Religião.  Suílen- 
ta  íincoenta  Religiozos.  Neíle  Convento  fe  confervao 
os  oíTos  do  Venerável  P.  Fr.  Joaò  deBarreda,  que  vi- 
veo    com  rigoroza  pobreza ,   e   profunda  humildade ; 
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prediíTe  a  hora  de  fua  inorie,  e  antes  de  expirar,  lhe 
appareceo  Maria  Saníiííima  ,  a  cuja  viftâ  diííe  aos  Re- 
ligiozos,  c]ue  lhe  aíTiftiaô,  que  íe  puzeíTem  de  joelhos  , 
porque  eílava  alli  a  Rainha  dos  Anjos  :  e  com  gran- 
de alegria  expirou  neíla  meíma  vizaõ.  Morreo  em  4 
.  de  Agofto  de  1Ó02.  Floreceraõ  neíle  Convento  os 
Varoens  feguintes. 

O  P.Fr.  João  Barreda  de  familia  illuílre  de  Ma- 
drid, morgado  de   fua  caza ,  renunciou  tudo  para  ler 
íilho  do  noíTo  Santo  Patriarca  S.  Francifco  de  Paula , 
e  feu  imitador  ,  confervando-íe    íempre    em   continua 
oração  ,  e  obíervantiílimo    da  Santa  Regra ;  foi  duas 
vezes  Provincial ,  íendo  Corredor  de  alguns  Conven- 
tos;  depois  de  Matinas  gaitava  o  tempo  emenfmaros 
Noviços  para  terem  oraçaÕ,  e  diílribuindo-lhes  o  tem- 
po para  fe  occupareni   em  exercícios   de   piedade  até 
ás  três  horas  da  madrugada.    Teve  íempre  huma  pro- 
funda humildade  ,   fazendo  hum  baixo  conceito  de  fi 
mefmo;  muitas  vezes  fendo  Prelado  andou  pedindo  paõ 
pelas  portas  com  a  facola.  Na  fua  cella  nunca  teve  cou- 
za  de  valor,  eque  naó  deíTe  quanto  tinha  nelíaaquem 
neceíTitava.    Profetizou  a  hora  de  íua  morte ,    e   nefte 
tranfito  vio  a  Maria  SantiíTima  ,   e  diíTe  aos  Religio- 
20s ,   que  fe  puzeííem   de  j@elhos   para  adorala  ,  por- 
que eftava  alli  prelente.    Morreo  cheio  de  alegria ,  e 
confolaçaô  em  4  de  Agoíto  de  1602.  Todos  os  íecu- 
lares  ,    que  conheciaô  íuas  raras  virtudes  ,  lhe  tirarão 
o  habito  a  pedaços  no  tempo  ,    que  o  dcpoíitaraó  no 
fepulcro. 

OP.Fr.  Mathias  de  Ribas  natural  de  Navarra, 
foi  infigne  em  letras ,  e  virtudes  :  morreo  de  idade  de 
56  annos    com  provas  da  lua  fantidade. 

OP.Fr.  Toaõ  Abarca,  delde  que  tomou  o  habi- 
to ,  fe  dedicou  a  huma  vida  penitente  de  continuo  je- 
jum ,  e  aíperiífimas  penitencias,  acompanhadas  de  hu- 
ma inceíTantjs  oraçaõ  ,  na  qual  gaftava  a  maior  parte 
do  tem.po :  e  deíoccupado  deíles  exercícios  hia  á  en- 
tarmaria  a  confolar  os  doentes,  e  iervilos  cm  lodosos 

a  dos 
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adlos  de   humildade.^   Morreo     em  21  de  Dezembro 
de  1589. 

O  P.Fr.  Braz  de  Montalvan  de  vida  Inculpável, 
por  cujo  motivo  teve  grandes  lutas  com  o  Demónio , 
que  o  perfeguia  fortemente,  Naõ  fabemos  quando 
morreo. 

Convento  de  Frefneda  1580. 

NA  diílancia  de  meia  légua  deíla  Villa  de  Fref- 
neda eilaõ  humas  montanhas  aíperas ,  e  incultas 
;")elas  muitas  neves  ,  que  iempre  confervao  a  maior 
p.irte  do  anno :  entre  duas  delias  eílava  iiuma  ccnca- 
vicade  grande  debaixo  de  hum  penhaíco  ,  que  íórma 
hun.a  dilatada  lapa  capaz  de  muitos  commodos,  como 
logo  veremos.  Neíle  fitio  defcobrio  (íegundo  a  tradi- 
ção an:iga)  huma  paftorinha  ,  que  andava  guardando 
hum  rebanho  de  ovelhas  ,  huma  Imagem  de  Maria 
SantiíTima  ,^que  ,  como  era  de  pequeno  vulto,  a  levou 
a  fua  caza  ,  referindo  a  íeus  pais  ofitio,  aonde  alinha 
achado  i  porém  poucos  dias  depois  defapareceo  a 
Imagem  ,  e  foraõ  achala  outra  vez  no  mefmo  lugar. 
Entenderão  todos  ,  que  a  Senhora  queria  alli  íer  ve- 
nerada ,  e  neíta  intelligencia  dentro  da  lapa  fize- 
raõ  huma  Ermida  ,  fervindo-fe  de  huma  parte  da 
concavidade:  teve  muita  devoção,  e  experimentarão 
todos  os  vizinhos  daquelle  íitio  muitos  milagres,  do 
que  fe  infere  ,  que  leria  eíle  o  motivo  ,  porque  lhe 
deraõ  o  titulo  da  Senhora  da  Graça.  No  anno  de  1580 
foi  dado  eíle  íitio  com  huma  légua  de  terra  de  cir- 
cumferencia  aos  noílbs  Religiozos  ,  que  dentro  da  meí- 
ma  lapa  formáraÕ  o  Convento  tormal  capaz  de  aco- 
modar vinte  quatro  Religiozos.  Porém  por  falta  de 
faude,  e  outros  inconvenientes  mai^  irremediáveis  no 
anno  de  1595'  fundarão  outro  Convento  dentro  da  Vil- 
la ,  e  por  nao  defamparar  o  culto  da  Senhora  reíidem 
na  lapa  quatro  Religiozos  para  dizer  Milla  ,  e  iatií- 
fazer  as  obrigaçoens  do  Coro  em  ordem  a  coníeivar 
a  memoria.  "  Lon- 
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Convento  de  Caf cante  1585'. 

NO  Reino  de  Navarra  na  Villa  de  Cafcante, 
com  o  titulo  de  NoJJaSefihora  da  Vicloria  fe 
fundou  hum  Convento  .  que  íuíleiíta  vinte  quatro  Re- 
ligiozos.  A  Igreja  he  magnifica  ,  e  o  Convento  tem 
huma  cerca  muito  grande  ,  aonde  eílá  iium  tanque,  ou 
viveiro  de  muito  peixe  ,  que  aili  fe  cria.  E(lá  íepul- 
.  tado  nefte  Convento  o  Venerável  P.  Fr.  Simaõ  Garcia 
varaõ  de  admirável  piedade,  e  infignes  virtudes,  que 
podia  fer  exemplar  de  Corredores,  e  Meílres  de  No- 
viços, (i)  Vide  Montoya,  Era  natural  de  Teruel ,  é 
fendo  hum  anno  Corrector  em  Perpinhaõ  ,  no  efpaço 
defte  tempo  naô  com.eu  mais  quepaõ,  ehervas;  che- 
gou a  debilitarfe  tanto  ,  que  veio  a  morrer  deíles  rigo- 
res pelo  mez  de  Julho  de  lóio.  Foi  muito  combatido 
do  demónio  ,  m.as  nunca  vencido  nas  continuas  bata- 
lhas, que  lhe  dava.  ^ 

Nella  Província  ,  e  nas  mais  dos  Reinos  de 
Hefpanlia  ha  muitos  Veneráveis  ,  de  que  omittimos  a 
noticia  por  naõ  fazermos  eíla  obra  muito  extenfa  , 
e  também  porque  ignoramos  os  nomes  de  alguns  ,  que 
morrerão  em  boa  opinião,  e  com  fama  de  íantidade  ,  - 
contentando-nos  com  os  que  temos  referido  para  dar- 
mos ao  publico  huma  idéa  dos  fruflos  ,  que  deu  a  nof- 
fa  Pveligiao,  defde  que  o  Santo  Patriarca  a  fundou  até 
ao  anno  de  1619,  em  que  o  Padre  Montoya  imprimio  a 
Chronica  da  Ordem  ,  por  onde  nos  temos  guiado  em 
todo  eíle  Appendix  ,  por  naô  termos  mais  noticias  ,  que 
nos  podeíTem  fervir  de  foccorro.  Eíperamos  era  breves 
annos  hum  Diítionario ,  que  fe  anda  trabalhando  para 
fe  imprimir  por  hum  Rtligiozo  da  mefma  Ordem  de 
Naçaó  Franceza,  que  com  mais  abundância  dará  noti- 
cias melhores. 


Qott- 
(i)    Ifnardo  Parte  IL  pag.  10 í. 
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Convento  de  Fuentes  1595'. 

OS  ExcellenriíTimos  Condes  defte  titulo  fundarão 
hum  Convento  com  a  invocação  da  óV;;Ã<>rtí  <S'^^- 
ta  Anua.  Eftá  bem  acabado,  e  adornado  de  exceilen- 
tes  pinturas.  Tem  huma  grande  cerca,  e  luftenta  de- 
zoito Religiozos. 

Convento  de  Alhalate  de  Cinca  16 1 2. 

OS  Excellentiííimos  Barões,  que  tem  o  titulo  derte 
íltio,  fundarão  hum  Convento  com  o  Orago  de 
NoJJa  Senhora  da  Vicloria  ,  dando  entre  cu  iras  fa- 
zendas ires  hortas  bem  grandes.  Suílcnta  quatorze 
Religiozos. 

Província  de  Flandes. 

Convento  de  Antuérpia  ,  ou  Amhercs 
1614. 

NEÍla  Cidade  Epifcopal  no  fítio  mais  nobre  da  Ci- 
__  dade ,  o  Senhor  Agoítinho  Balbi  Genovez  de  Na- 
ção ,  fundou  hum  magnifico  Convento  com  o  titulo  de 
J^fus  Maria ,  á  imitação  do  de  fua  pátria  ,  dando  aos 
nollos  Religiozos  poíle  delle  no  dia  da  Conceição  de 
Maria  Santiilima ,  que  celebrou  com  prociíraõ  ,  e  fei- 
tas exceilentes  ,  nunca  viôas  naquelles  paizes  ,  man- 
dando pintar  em  ricos  painéis  os  milagres  mais  íina- 
lados  do  Santo  Fundsdor  ,  que  fe  puzcraÓ  nas  ruas  ar- 
madas com.  grandeza.  Suítenta  vinte  e  quatro  Reli- 
giozos. 


COH' 
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Convento  de  Anàrelech  1615. 

ADlílancia  de  meia  légua  da  Cidade  de  Bruffellas 
eítá  hum  palácio  ,  ou  caza  de  campo  dos  Excel- 
lentiílimos  Duques  d'  Aumale  ;  e  o  Excelientiílinio  Se- 
nhor Carlos  de  Lorena  ,  que  era  íenhor  deíla  caza  , 
junto  com  íua  filha  D.  Anna  ,  que  depois  cazou  com 
o  Duque  de  Nemours  ,  fundarão  naquelle  íitio  hum 
Convento  com  o  titulo  de  cS^.  Carlos  ,  e  Santa  Anna.  O 
EminentííTiino  Cardial  Borromeo  em  agradecimento  de 
haver  dado  o  titulo  de  S.  Carlos  a  eíta  fundação  ,  lhes 
mandou  de  preíente  hum  Manipulo  do  Senhor  S.  Car- 
los feu  Tio,  o  qual  i'e  coníerva  junto  com  outras  Re- 
liquias  mais ,  que  a  piedade  dos  Fundadores  doou  aos 
noíTos  Religiozos ,  de  que  logo  no  principio  da  fundação 
fe  íuílcutavau  vinte. 

Convento  de  Bruffellas  \6iy. 

FJ  Um  homem  de  Negocio  deíla  terra  ,  que  nao 
1  permittio  íe  publicaíTe  feu  nome  ,  fundou  hum 
Convento  com  o  titulo  de  Santo  EJifvaò  ,  e  Santa  Ca- 
tharina  ^  que  fuílenta  vinte  e  quatro  Religiozos ,  dan- 
do côngrua  baílante  para  dczalíeis. 


Convento  de  Mons  em  Haynaut  16 ly. 


¥ 


Undou-fe  eíle  Convento  neílc  anno ,  e  naó  temos 
mais  noticia,  como  também  dos  que  íefeguem. 


Convento  da  Ilha, 

Convento  de  Grandmont. 

Convento  de  Dovay ,  que  todos  fo- 
rao  aceitos  pelos  Capítulos  Geraes  de  16  ly, 
e  162^. 

Proyiti- 
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Província  de  Lorena. 
Convento  de  Serres  15*9  3. 

COm  o  titulo  da  SantiJJlma  Trhídade  fundou  eítc 
Convento  o  IlluílriíTimo  Senhor  Joaô  de  Lenon- 
court  ,   que    depois  de  morto  continuarão  feus  filhos. 

Convento  da  Nanei  1592, 

FUndou-íe  eíle  Convento  com  o  titulo  de  «5".  João 
Baptijla  pelos  SereniíTimos  Duques  de  Lorena  ,  e 
foi  augmentado  pelos  fuccefíores  ,  até  que  o  Duque  Hen- 
rique II.  do  nome ,  e  fez  voto  de  aperfeiçoalo,  le  tiveíle 
fucceflaõ  de  fua  caza  ,  que  coníeguio  ,  e  por  eíla  cauza 
hoje  he  dos  melhores  Conventos  da  Ordem  ,  muito  rico 
de  ornamentos ,  e  prata  para  o  culto  Divino ,  de  pin- 
turas exquizitas ,  e  de  renda. 

Convento  de  Sammlel  i6og. 

OSereniíTimo  Principe  Carlos  de  Lorena  ,  Duque  de 
Mayne,  fundou  eíle  Convento  com  o  titulo  de 
S.  Theobaldo  ,  cujo  Priorado  aggregou  á  noíía  Ordem 
o  Papa  Urbano  VIIL  a  inftancias  do  Eminentiílimo 
Cardial  de  Lorena.  Todos  eftes  Príncipes  naô  defcan- 
çavao  em  accumular  benefícios  á  noíía  Religião ;  por- 
que depois  de  mandar  conftruir  eíle  Convento  ás  mil 
maravilhas  ,  deraÕ  muita  renda.  O  Duque  Fundarlor 
deu  cento  e  feílenta  e  féis  mil  eicudos  para  íe  pôr  a  juro 
annual  deítinado  para  o  luítento  dos  Religiozos ,  fora 
as  grandiozas  rendas ,  que  íe  feguiraõ  a  ella  ,  impof- 
tas  pelas  peíToas  deícendentes  da  mefma  caza. 


Cott' 
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Convento  de  Ef pinai  lóii. 

COm  o  titulo  de  iioíTo  Padre  S.  Francifco  de  Paula 
fe  fundou  efte  Convento  por  Madama  Claudia  de 
BaíTompierre  com  grandeza ,  e  baftante  renda  para  fuí- 
tento  dos  Rcligiozos. 

Convento  de  Dun  16 ii. 

ESte  Convento  de  Dun  com  o  titulo  de  Santo  Egy^ 
dio  foi  fundado  peio  Senhor  Domingos  Olrion  Có- 
nego da  Sé  de  Toul. 

Convento  de  Stenqy  1611» 

OSerenifíicno  Duque  Henrique  II.  de  Lorena  fun- 
dou efte  Convento  dedicado  a  S.  Francifco  de 
Faula, 


E 


Convento  de  Vezellze. 

Ste  Convento  fundou  o  nobre  Senhor  Deziderio 
Virion. 

Convento  de  BaJJlgnis  161 1. 

Ebaixo   do  titulo  de  Nojjfa  Senhora  fundou  efte 
Convento  o  nobre  Senhor  Hercules  de  la  Foreft, 

Convento  de  Dieuze  161 1. 

Om  o  titulo  de  S.  Francifco  de  Paula  fe  fundou 
efte  Convento :  naõ  fabemos  o  nome  do  Fundador, 


Von^ 
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Convento  de  Nomeni  16 it. 

Eíle  Convento  ignoramos  tudo. 

Convento  da  Luneville  1623. 

Ste  foi  fundado  com  o  titulo  de  S.  Francíjco  de 
Paula. 

Convento  de  BarJeDuc  1623. 


D 


E 


D 


Eíle  Convento  nada  fabemos. 

Convento  de  Marcheville. 


O  Senhor  Henrique  de  Gournay  com  admirável  pie- 
dade fundou  eíle  Convento  com  o  titulo  áQNoffa 
Senhora  da  Annunciada.  He  Convento  magnifico,  que 
o  acabou  o  Fundador  com  toda  a  perfeição ,  de  forte 
que  no  meímo  dia ,  em  que  os  noíTo?  Religiozos  tomarão 
poíTe  do  Convento,  e  celebrarão  os  Oíficios  Divinos, 
íe  celebrou  no  meímo  Convento  o  Capitulo  Provincial. 

Convento  de  Santa  Luzia  1629. 

OExcelleniiíTimo  Senhor  Luiz  de  Lorena  Príncipe 
deFahzbourg,  e  Lixim íoi  aceito ,  e  reconhecido 
pelo  Capitulo  Geral  ,  celebrado  neíle  anno  de  1629 
por  Fundador  deíle  Convento. 


\ 


A 


Província  de  Veneza, 


Republica  de  Veneza  entre  todas  as  da  Europa  a 
mais  politica,  e  pia,  nao  quiz  deixar  de  ternos 

feus 
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leus  Êftados  cazas  ,  aonde  le  eílabeleceíTem  os  filhos 
de  Franciíco  ;  porque  fempre  venerarão  feu  grande 
nome^  e  muito  mais  ardia  nos  íeus  peitos  o  affetílo  de- 
pois de  Canonizado  ;  pois  íe  íizeraõ  mais  patentes  fuás 
virtudes  aos  que  naõ  tiveraô  a  ventura  de  o  communi- 
car  em  fua  vida.  Querendo  o  P.  Geral  ,  que  naquel- 
le  tempo  governava  a  Religião ,  extendela  neíle  paiz 
taõ  accommodado  para  a  noíTa  vida  quarefmal,  man- 
dou com  parecer  do  Capitulo  Geral  aos  Padres  Fr. 
Nicoláo  de  Cbriílianis ,  e  a  Fr.  Joaó  Baptifta  de  Sar- 
racina  ,  naturaes  de  Calábria,  para  que  fupplicaííem 
á  SereniíTmia  Republica  Jhes  déííe  licença  para  funda- 
rem alguns  Conventos  nos  feus  Eítados.  Conduziraô- 
fe  de  tal  modo  eíles  dous  Religiozos  ,  que  defempenha- 
raô  os  dezejos  do  Padre  Geral  Fr.  Eftevaõ  de  França , 
varaÕ  de  grandes  talentos ,  e  de  iníignes  virtudes ,  e 
igualmente  encherão  de  alegria  os  piedofos  ânimos  dos 
Venezianos  ,  que  eftimáraõ  muito  a  commilTaõ  dos 
Religiozos  para  fatisFazerem  fua  devoção ,  como  ve- 
remos nas  fundaçoens  dos  Conventos ,  que  compoena 
efta  Província  de  Veneza, 

Convento  de  Veneza  1595. 

ACafa  dos  Senhores  Quirinis  por  direito  de  Padro- 
ado tinha  hum  Hoípital  com  o  titulo  de  S.  Barthc- 
lomeu  do  Caftello  com  humas  cazas ,  e  fazendas  miílicas. 
O  Senhor  D.Francifco  Marino  de  Quirinis  Bifpo  de  Con- 
córdia, com  feus  irmãos  havendo  primeiro  alcançado  con- 
íentimento  do  Papa  ,  e  Decreto  da  Republica  ,com  gene- 
rozidade  fizeraõ  doação  de  tudo  o  que  pertencia  ao  Padro- 
ado ,  ejuntamente  Priorado,  que  andava  annexo  á  famiJia 
dos  Quirinis ,  a  favor  da  Religião.  Logo  que  fe  celebra- 
rão es  efcrituras ,  foraó  tantas ,  e  taõ  copiozas  as  eí- 
molas  de  todos  os  Senadores  ,  Cavalheiros,  e  Cida- 
doens  deíla  Cidade ,  que  brevemente  fe  acabou  o  Con- 
vento, e  Igreja,  que  fe  reedificou  de  novo,  confer- 

vando 
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vando  o  titulo  do  Orago.  Foz  a  primeira  pedra  o  Se- 
nhor Patriarca  de  Veiieaa  com  toda  a  íblcmnidade  ,  a 
a  cujo  aclo  aíTiftio  o  SereniíTimo  Doge  acompanhado 
de  todos  òs  Senadores.  Mandarão  gravar  neíta  pedra 
a  íl-guinte  infcripçaó : 

Hífjtís  ndís  Minimorum  Sanai  Francifcl  de  Paula ,  Divo 
Bartholomceo  Apofiolo  dtcata.^  refl amando,  fundamenta  jaãa. 
fut-runt  a  Pratrtòus  cjufdcm  Ordinis  ,  Sixto  K.  Pontif.  Ma:^. 
Pa/chã  li  Ciconia  Duce  Venetíaruni^  Joanne  T  ri  vi  fano  Pa- 
triarcha  ,  Francifco  Marino  ,  Joanne  ,  y  Aloyfio  de  Qiãri- 
r.is  fundatoribus  anno  a  Naiivitate  Domim 

M.  D,  Lxxxvni. 

Quando  fe  fundou  eíle  Convento  ,  foi  com  a  con- 
dição ,  que  ficaria  immediatamente  fujeito  ao  P.  Geral , 
nomeando  para  íeu  governo  hum  Vigário  Geral ,  po- 
rém depois  que  íe  edificarão  mais ,  fe  formou  Provín- 
cia á  inítancia  da  meíma  Republica  ,  ainda  antes  de  ter 
o  numero  de  finco  Conventos  ,  e  hoje  he  das  que 
daõ  mais  luftre  á  Religião.  A  Igreja  deíle  Convento 
he  muito  frequentada  dos  Fiéis  em  todo  o  dia  pela  gran- 
de devoção  ao  nollo  Santo  ,  efpecialmente  ás  fcxtas 
feiras  he  innumeravel  oconcurfo.  O  Senhor  Bifpo  Fun- 
dador deu  hum  pedaço  de  íanto  Lenho  engaftado  em 
ouro  ,  e  o  cobre  huma  caxa  de  hum  grande  topázio 
guarnecido  de  prata.  Outras  raridades  tem  eíle  Con- 
vento ,  qne  omitimos  por  naõ  fermos  extenfos. 

Convento  de  Br e feia  1588. 

A'  Imitação  da  Cidadede  Veneza  os  moradores  da 
Cidade  de  Brefcia  ,  ou  Brifcia  também  fundarão 
hum  Convento  da  noíTa  Ordem  fora  dos  muros  da  Ci- 
dade com  o  titulo  de  S.  JoaÔ  Baptijia ,  fendo  Bifpo 
delia  o  Senhor  JoaÓ  Francifco  Morofino.  Promoveo 
muito  eíta  fundação ,  eanoíTa  Ordem  lhe  deu  o  titulo 
de  Fundador  ao  Senhor  Vicencio  Zumbano  natural  da 
mefma  Cidade. 

Oo  C?z/- 
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Convento  de  Kerona  1593. 

NA  celebre  Cidade  de  Verona  os  Cavalheiros  mais 
principaes  delia  leváraõ  a  eíla  rcrra  osnoílos  Re- 
ligiozos  para  fundarem.  Conílruio-íe  hum  Convento 
magnifico  com  o  titulo  de  S.  Francifco  de  Faula, 

Convento  de  Pádua  ^6^^, 

ESte  Convento  com  o  titulo  de  S.Miguel  Ar  char- 
jo  foi  acceito  pelo  Capitulo  Gerai  Icgundo,  ce- 
lebrado em  Marlelha. 

Convento  de  Bergamo  1Í55. 

NA  Cidade  de  Bergamo  fundou  hum  Convento 
._  da  nofla  Ordem  com  o  titulo  de  Todos  os  San- 
tos  o  Reverendo  Abbade  o  Senhor  Francifco  Taílo.  ' 


N 


Convento  de  Cabo  de  Agger  1673. 

^  Efte  lugar  íituado  no  Biípado  de  Cbioggia  nos 
N  Eftados  da  Republica  ,  fe  íundou  debaixo  do  tí- 
tulo de  noílo  Padre  S,  Fra-ncijco  de  Paula  a  expenfas 
da  Camará. 

Convento  de  S,  George  In  Alga  i6y^, 

I?  M  huma  Ilha  junto  á  Cidade  de  Veneza  eftava 
^  hum  Convento  de  Cónegos  intitulada  de.íSVGfí'r^^ 
Jn  Alga  fundado  por  S.  Lourenço  Juíliniano  ,  e  no  an- 
no  de  1673  fe  deu  á  nolTa  Religião  por  haverfe  ex- 
tingo a  dos  Cónegos. 


Coti' 
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e  Conventos  de  íla  Or de  m.        ^6^ 

Cofivento  de  Vkencta  \66y. 

DEíle  Convento  na6  temos  mais  noticia  que  haver- 
Te  aggregado  á  Província  de  Veneza  pelo  Capitulo 
Geral  celebrado  em  Maríellia  noannodc  1667.  ieguii- 
do  conila  do  mefmo  Capitulo  num.  33. 

Convento  Salodienfe  1679, 

Achamos  efte  Convento  fundado  nefte  fitio  com  o 
titulo  de  S.  Bento  aceitado   pelo  Capitulo  Geral 
primeiro  celebrado  em  Milaó  no  anno  de  1679.  n.  14. 

Provinda  de  Milaô. 
Convento  de  Mllao  i547« 

ENtre  os  edifícios  nobres  ,  que  fe  admirai  neíla 
Cidade  Epifcopal ,  tem  feu  lugar  o  Convento  da 
nofla  Ordem  fundado  pelo  Excellentiílimo  Senhor  D. 
Fernando  Gonzaga,  fendo  Governador  deíla  Cidade.  Ef- 
tá  fora  da  porta  chamada  Comana  á  diftancia  de  hu- 
ma  milha  ,  era  huma  baxa  ,  aonde  antigamente  foi  acha- 
da huma  Imagem  da  Senhora,  de  cujos  pés  na  feia  hu- 
ma pequena  fonte  de  agua.  Nefte  fitio  edificarão  huma 
Igreja  dedicada  a  'Nojja  Senhora  da  Fonte.  O  Excel- 
IcntiíTimo  Fundador  deu  á  noíla  Religião  a  Ig^^ja  com 
todas  fuás  pertença?.  Daquelle  valle  para  entrar  a  Igre- 
ja íe  defce  por  duas  efcada?  de  quinze  degráos  de  már- 
more. Tem  a  Igreja  leis  pórticos  em  roda  adornados 
de  formozas  columnas  também  de  mármore  a  modo  de 
clauftro ,  em  cujas  paredes  eltaó  hiltoriados  os  Myíle- 
rios  de  noíla  Senhora  ,  e  a  vida,  e  milagres  do  noíTo 
S.3nto  Patriarca.  A  fonte  milagroza  eítá  hoje  debaixo 
do  Altar  mor  ,  aonde  concorrem  todos  os  cofermos 
da  Cidade  ,  e  fbraileiros ,  e  os  que  naõ  podem  ir  pef- 
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loalmente  ,mandaõ  buícar  a  agua,  que  dá  períeitafau- 
de  por  milagre  de  Maria  SantiíTima.  Também  tem 
outra  fonte  pouco  mais  adiante  do  altar,  a  que  íe  def» 
ce  por  quatro  degráos  ;  e  em  cada  lado  tem  huma 
bica  ,  donde  podem  beber  todos.  A  terceira  fonte  he  de 
forma  redonda  fora  da  Igreja  á  msõ  eíquerda  cerca- 
da de  parede  :  os  que  padecem  lepra ,  ou  íarna  ,  la- 
vando-íe  com  eíla  sgua  ficaõ  íaõs.  Entre  a  Igreja  com 
os  mencionados  cláuítros  de  hum  lado ,  e  o  Convento 
de  outro ,  há  hum  Jago  de  comprimento  de  cento ,  e 
oitenta  palmos  ,  e  de  largo  feflenta  palmos  geométri- 
cos ,  no  qual  fe  cria  muita  variedade  de  peixe  com  abun- 
dância. A  Sacriftia  eílá  magnificamente  adornada  de 
tudo  o  pertencente  ao  culto  Divino;  e  todo  o  Convento 
refpira  grandeza  pelo  dezafogo  dos  dormitórios,  cel- 
las ,  e  mais  officinas.  Suílenta  mais  de  feflenta  Reli- 
giozos  incluindo  o  Noviciado.,  que  he  muito  grande, 
e  a  Enfermaria  ,  que  eílá  dentro  da  clauzura  á  diílan- 
cia  de  fmcoenta  paííos ,  fegundo  o  que  manda  a  Regra. 

Convento  de  Pavia.  1578. 

Ebaixo  do  titulo  de  S.  Marcos  íe  fundou  nefta 
Cidade  Epifcopal  hum  Convento  muito  primoro- 
10  5  aílim  pelo  que  reípeita  á  Igreja,  como  pelos  cláuí- 
tros 5  que  eílaó  guarnecidos  de  colíumnas  de  mármores 
exquifitos. 

Convento  de  CaJielJeone  1Í23. 

NEíle  lugar  de  Caílelleone  íituado  no  Bifpado  de 
_  Cremona,  íe  fundou  hum  Convento  com  o  titu- 
lo de  Noffa  Souhora  da  EJirelia.  Suílenta  doze  Re.- 
ligiozos. 


Côa- 
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c  Convôtitos  deíla  Ordem.    5^9 
Convento  de  Cremona  1^13.    '» 

T7  Sta  Cidade  Epifcopal  tem  hum  Convento  de  nof- 
Ij.:  íli  Ordetn  com  o  úi\\\oá.Q  S.hrancifco  de  Paula, 
íegundo  confta  do  Capitulo  Geral  celebrado  em  Roma 
no  expreflado  anno. 

Convento  de  Como  1623. 

DEbaixo  do  titulo  de  Santa  Maria  de  Viço  fundou 
hum  Convento  o  IlluílriíTimo  Senhor  Ottavio  de 
Viíconde  Governador  deíla  Cidade ,  e  deu  côngrua  para 
fuílentar  doze  Religiozos. 

Convento  de  Alexandria  1^23* 

ESte  Convento  foi  fundado  pelo  EminenjiíHmo  Se- 
nhor Cardial  Borguefc,  que  deu  a  Igreja  dedica- 
da a  S.  Joaô  Baptijia.  Mandoa  fazer  o  Convento  j 
ç  deixou  côngrua  para  fuílentar  os  Religiozos. 

Convento  de  Lodi  1Í35'.  1 

COm  o  titulo  de  No[fa  Senbora  da  Graça  íoi  acei- 
to hum  Convento  pelo  Capitulo  fegundo  de  Mar- 
selha celebrado  no  anno  de  1635" ,  fundado  neíla  Ci- 
dade de  Lodi ,  como  coníta  do  melmo  Capitulo  n.  46. 

Convento  de  Suimna  i6y^. 

DEíle  Convento  faz  menção  o  Capitulo  Geral  nono 
celebrado  em  Génova  no  anno  de  1673  ,  cuja 
fundação  foi  principiada  em  18  de  Junho  de  1671  pelo 
ExceUentiíTimo  Senhor  Marquez  Hermes  Vifconde ,  e 
í-us  Irmãos. 
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Província  do  Condado  de  Borgonha. 

Convento  de  Ornans  1611. 


NEÍla  Cidade  fitua:!a  no  Bifpado  de  Bezançaí)  fun- 
_  dou  bum  Convento  da  noíTa  Ordem  com  o  titulo 
de'  NoJJa  Senhora  da  Purificação  Madama  Laurencia 
de  Orfan  He  nobre  edifício  ,  e  bem  aíTiílido  de  peixe 
por  eítar  junto  a  hum  rio.  (í) 

Convento  de  Bezançao  16 ii, 

Jl  Eíla  Cidade  Epifcopal ,  em"  cuja  Sé  fe  conferva 
o  íagrado  Sudário  ,  em  que  o  Corpo  do  nolío 
Redcmptor  cfteve  amortalhado  no  Sepulchro  ,  e  outras 
Relíquias  mais,  íe  fundou  hum  Convento  da  noíTa  Or- 
dem, fendo  fundadora  delle  a  nobiliffima  Senhora  Aur 
na  de  Groípain  ,  filhada  fundadora  do  Convento  de  Or- 
nans. He  Conveiito  excellente,  e  fegundo  a  tradifiô 
antiga  na  Igreja  délle  celebrou  muitas  vezes  S.  Cláudio 
Bilpo  da  mefma  Cidade  ,  cuja  mâi  fe  diz  também  eí- 
lar  fepultada  na  mefma  Igreja  ,  adornada  de  tudo  o 
que  pertence  ao  culto  Divijio  com  grandeza. 

Convento  de  Rupt  idi  i. 

ES  te  Convento  com  o  titulo  de  S.  Jacintbo  foi 
fundado  pelo  llluítriíTimo  Senhor  Jordão  deCler- 
niont ,  Bsraó  de  S.  George  ,  Rupt  <3cc.  c  fua. conforte 
^  lUuítriíTima  Senhora  D.  Jo.Hinu  de  Flarlay. 


Con- 
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e  Conventos  defla  Ordem.        ^y^Ji 
Convento  de  Romond  i6ii* 

^  A  Helvécia  eftá  fítuado  eíte  lugar,  aonde  tem  hum 
_  ^  Convento  a  noíla  Ordem  com  o  tirulo  de  San' 
ta  Maria, 


N 


Convento  de  Arhois  1623. 

]  o  Biípado    de  Bezançaô   fe  fundou    outro  com 
o  mefmo   titulo  de  Santa  Maria.  -' 

Convento  de  EJlavahi  1Í23. 


^T  A  Helvécia  debaixo  do  mefmo  titulo  de  Santa 
S  Maria i  fundou  outro   o  ExccUentiíiimo  Senhor 
Baraô   de  Gorgi. 


E 


Convento  àe  Doía  1629. 

M  Doía  fundou  hum  Convento  com  o  titulo  de 
_,  ■  ^ojfa  Senhora  da  Conceição  a  nobre  Senhora  Be- 
nigna border,  viuva  de  hum  letrado  defta  Cidade.  He 
Convento  miuito  bem  edificado  de  pedraria  primoroza. 

Convento  de  Mortuacenfe  1629. 

T^  Ste  Convento  foi  fundado  nas  margens  de  hum  rio 
iH  abundante  de  peixe ,  e  em  hum  íirio  ameno  com 
o  titulo  de  S.  Miguel  Are  banjo. 

Provinda  do  Ducado  de  Boro[onha. 
Convento  de  Chalons  1596. 

HUm  Ccneg)  da  Sé  deíla  Cidade,  e  huínlrmao 
feuLuizGizillard  Advogado  ,  fundarão  eítcCon- 
v.-ato  coin  oticuio  de  1'soffaSenhora  da  4J]myipçaÕ. 

Oo  iv  Con- 
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Convento  de  Semur  lócj. 

COm  o  titulo  ^é-i^tf^Z-jF^^^g-o  os  vizinhos  deíla  Cidade 
fundarão  hum  Convento  magnifico  ,   e  perfeita- 
mente acabado. 

Convento  de  Avallon  lóii. 

A  Cidade  de  Availon  devoíiílima  do  noíTo  Santo  Pa- 
triarca ,  edificou  dentro  dos  íeus  muros  hum  Con- 
vento deíla  Ordem  com  o  titulo  de  Nojfa  Senhora  da 
AJJ^umpçaô  ^\T{  hum  lítio  muito  commodo,  e  deliciozo. 
Sultenta  vinte  Religiozos. 

Convento  de  Tornay    lóii, 

OExcelIentiíHmo  Conde  de  Tonnerre  Clermont  &c. 
fundou  eíle  Convento  com  toda  a  grandeza;  por- 
que além  da  amenidade  do  fitio ,  vizinhança  do  rio, 
abundância  de  muitas  aguas,  que  regaô  a  cerca  dila- 
tada,  e  de  grande  recreio,  eílá  conftruido  com  mag- 
nifíccncii  ;deíorte,  que  naõ  ha  em  toda  a  Religião  com 
que  comparalo.  O  titulo  he  S.  Nicoldo. 

Convento  de  la  Guiché  \6iy. 

AExcellentiffima  Senhora  Antónia  de  Lude  Viuva 
de  Filisberto  de  Ia  Guiché  ,  Vice-Rei ,  que  foi  da 
Provincia  de  Leon  ,  fundou  eíle  Convento  com  o  ti- 
tulo de  Noffa  Senhora  da  Atmuiiciada  ,  dando  mil  li- 
bras annuaes  de  renda  para  íuílentaçaodos  Religiozos, 

Convento  de  Dijon  1617. 

Eíla  Cidade  Metropoli  da  Borgonha ,  aonde  ef- 
lá  o  Parlamento  Rcgio ,  fundou  hum  Convento 
da  noíla  Ordem  o  EícrivaO  do  Real  Theíouro  Monfieur 
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de  Fraxam  ,  e  depois  o  continuou  ,  e  augmentou  a  Excci- 
lentiíTima  Duqu?za  de  Bfllaguarda  D,  Anna  de  Bucil. 
O  titulo  deite  Convento  he  Nojfa  Stnhora  da  Âppre- 
fenta^ao. 

Convento  de  Mafcon  1Í23. 

COm  o  titulo  de  Santa  Maria  íe  edificou  eíte  Con- 
vento nefla  Cidade  Epifcopal   ;i  cufta   do  Senhor 
Poncio  de  Chiberaut ,  Senhor  de  Buyer. 

Convento  de  Beauine  lóip. 

DEbaixo  da  mefma  invocação,  íe  fundou  outro  nef- 
ta  Cidade  pelos  votes  públicos  de  todos  os  Ci- 
dadãos,  que  receberão  os  noflbs  Rei igiozos  com  gran- 
de dcvoçaô.  He  Convento  muito  bem  acabado,  e  af- 
fiílido  de  peixe  do  rio. 

Convento  de  Claya  1629. 

"VJ"  o  Bifpadode  Autum  na  Borgonha  põem  o  Ifnar- 
J.  Ni  do  cíle  Convento  na  Cidade  de  Claya  aceito  em 
1629.  no  (Capitulo  Geral  111.  celebrado  em  Barcelo- 
na ,  aonde  íe  acha  declarada  por  Fundadora  a  Excel- 
leníIíTiina  Senhora  Alix  Leonora  de  Chantemerle  ,  e 
LacLyete. 

Província  de  Alemanha. 

Evemos  advertir,  que  efta  Província  foi  toda  def- 
truida  pelos  Hereges,  que  aílolarao  com  inhu- 
\  manidade  todos  os  Conventos  ,  c  obrigarão  os  Rcli- 
'giozos  a  dezamparalos ,  os  que  naÕ  tiveraõ  efpirito  para 
Ivpportar  o  n»artyrio  :  por  cujo  motivo  naõ  ía- 
be.nos  decerto  os  que  hoje  exiílcm  ,  porque  nos  fal-ta 
individuai  noticia  dos    que  fe  recuperarão  j   e  como 

naõ 
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naó  temos  documentos,  que  nos  certifiquem  a  verda- 
de ,  por  falta  de  livros ,  daremos  noticia  dos  Conven- 
tos',  que  íe  apprezentáraô  ao  Capitulo  Geral  III ,  ce- 
lebrado em  Barcelona  no  annode  1629,  por  parte  do 
Reverendiílimo  P.  Fr.  Francifco  R  icardo  ,  que  forma- 
vaõ  já  huma  Provhicia  inteira  erééta  por  autoridade 
Apoftolica,  fendo  Papa  Urbano  VUL 

No  primeiro  Capitulo  Geral  ,  depois  da  morte 
do   noíTo* Santo  Patriarca,  celebrado  cm  i^o/,  acha- 
mos   três   Conventos    já    fundados   na  Bohemia  ,  por- 
que aíliftiraô  a  efte  Capitulo  os  Prelados  Locaes ,  ou 
Corredlores  delles    com  feus  CcmníiíTos.  O  primeiro  , 
que  íe  acha  aílignado  he  o  P.  Fr.  Dionyzio  Barbier  Pro- 
vincial de  Alemanha  ,  fazendo  as  vezes  do  P.  Corre- 
dor  do  Convento   da   Senhora    Santa  Anna.     O  fe- 
cundo he  o  Corredor  de  Santo  André:  e  o  terceiro  o 
da  SantiíTima  Trindade.  Eíles  três  Conventos  já  efta- 
vao  fundados   em  vida   do  Santo ,  como  referimos  na 
Hiíloria  ;  porém  ignoramos  fe  ainda  exiítem  depois  da 
deílruiçaô  dos  Hereges  ,  que  naó  fó  faquearaõ  eíles , 
mas  tombem  os  que  fe  fundarão  depois. 

O  primeiro  Convento ,  de  que  no  mencionado  Ca- 
pitulo de  1629  faz  relação  o  P.  Fr.  Francifco  Ricardo  , 
he  ode  S.  Salvador ,  cuja  Igreja  he  magnifica  ,  e  tem 
huns  Palácios  para  Convento  na  Cidade  de  Praga  an- 
tiga ,  dado  tudo  pelo  AuguífiíTimo  Imperador  Fernan- 
do II. 

O  íegundo  Convento  he  o  de  Vienna  ,  admittin- 
do  para  Fundador  o  Senhor  Ambí-ozio  Pvents  Procu- 
rador do  Sereniífimo  Infante  de  Flandcs  nefla  Corte  , 
por  haver  dado  a  efte  Convento  com  maõ  liberal  teu- 
ras ,  fazendas,  e  muita  prata. 

O  terceiro  ,  o  Convento  Fiftricenfe  ,  declaran- 
do Fundadores  o  Excellentifiimo  Sei^lior  Paulo  Adaiii 
Sclavata  ,  e  a  llíuítriilima  Princeza  de  Heggember  íua 
conforte. 

O  quarto  foi  o  Convento  Pirniccnfe ,  Funda- 
dora a  Excelleniiflima  Condeça  Collalto. 

Oquin- 
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o  quinto  ,  o  Convento  Monachenfe  fundado  pelo 
SereniíTimo  Duque  de  Baviera. 

Ultimamente  aggregárao  a  cflcs  Conventos  os 
antigos  de  Santo  André <\q,  Xukulkyfit  ,  e  da  Senhora 
Santa  Anna  cm  Teinovicht ,  os  quaes  a  inftaneias  de 
Sua  Magellade  Cezarea  foraõ  aggrcgados  á  meínia- 
Provincia  com  condição,  que  íe  lhes  déíTe  rendas  para 
fuílcntar  era  cada  hum  dclles  doze  Religiozos.  O 
incfiTio  íe  fez  á  inílancia  do  Eleitor  de  Baviera  com 
os  Conventos  do  Palatinado  ,  dos  quaes  naô  temos  no- 
ticia. Neíle  Capitulo  íe  concedeo  ao  Provincial  o  anti- 
go aflento,  que  tinha  nos  Capítulos  Geraes,  porque 
jiaõ  era  culpa  fua  havclo  perdido  ,  mas  íim  dos  He^ 
reges ,  que  aíToldraó  os  Conventos  ,  que  compunhaõ 
aquella  Provincia. 

No  anuo  de  1635:  fe  aceitou  na  Moravia  o  Con- 
vento de  Wranovieníe,  fundado  pelo  Excellentiílimo 
Princípe  Maximiliano  de  Liechttnltein. 

Provincia  de  Saboya. 

ESta  Provincia  parece,  que  fe  compoz  de  alguns 
Conventos  ue  outras  vizinhas,  porque  o  ultimoy 
que  abaixo  referimos  (reguiando-nos  pelaChronolo^ia 
dos  annos ,  em  que  foraó  aceitos  pelos  Capítulos  Ge- 
raes ,  que  hc  a  única  norma  ,  que  feguimos  á  cercados 
Conventos,  dos  quaes  naõ  temos  outra  noticia)  foi 
aggregado  a  efta  Província  no  annodei703  ,  e  os  out 
tros ,  por  ferem  modernos,  paicceme  eflariao  fujeitos 
por  alguns  annos  á  Provincia  de  Milaô  ,  ou  a  outra 
da  vizinhança,  o  que  nao  temos  averiguado,  porque 
nao  fizemos  particular  eíludo  cm  dár  eílas  noticias 
exaélas ,  pois  naô  he  o  noíío  intento  mais,  que  dár  hu- 
ma  breve  noticia  do  numero  mais ,  ou  menos  dos 
Conventos ,  que  compõem  as  Provindas  para  curiozi- 
dade  dos  leitores  devotos. 
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Convento  de  Turim  lá^S» 

ESte  Convento  foi  fundado  na  Corte    dos  Duques 
de  Saboya  ,    hoje  Reis    de  Sardenha ,  pela  Sere- 
niílima  Duqueza  de  Saboya. 

Convento  de  Nizza  1^35'. 

DEÍle  Convento  fundado  no  porto  de  mar  perten- 
cente aos  Eítados  da  Caza  de  Saboya  ,  chamado 
Nizza ,  naõ  temos  mais  noticia  ,  le  naõ  ,  que  foi  acei- 
to pelo  Capitulo  Geral  íegundo ,  celebrado  em  Mar- 
íelha   em  1655-. 

Do  Convento  de  JSoJJa  Senhora  de  Pinella  na6 
íabemos  mais  que  o  título,  e  que  foi  aceito  pelo  mef- 
mo  Capitulo  Geral  em  1635'. 

Do  Convento  Tononieníe  íabemos ,  que  foi  fun- 
dado pelo  Excellentiflimo  Senhor  Alberto  de  Génova, 
e  aExccUentiíTima  Senhora  fua  conforte  no  anno  1643. 
Do  Convento   Ulnenienfe  naõ  temos  noticia  al- 
guma ,  mais  que  haverfe  aggregado  a  efta  Província  no 

anno  ij^l)- 

A  eíla  Província  fe  aggregárao  agora  modcr- 
4iamente  os  Conventos,  eHolpicios  de  Sardenha,  que 
eftavaó  governados  por  hum  Vigário  Geral  nacional , 
fazendo  as  vezes  de  Província,  porque  tinha  três  Con- 
ventos ,  e   dois  Hofpicios ,  que  faô  os  feguintes. 

Convento  de  Calbari ,  Capital  da  Ilha 
de  Sardenha. 

Convento  de  O  li  ena  ^  Villa  junto  a 
hum  rio  perto  do  mar. 

Convento  de  Ajfemini ,  Villa  duas 
legiias  da  Capital, 

Hof- 
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Hofpicio  de  Vi II a  Franca. 
Hojpicio  de  SanlurL 

A  inílancias  de  ElRei  de  Sardenha  neíle  Capi- 
tulo Geral  celebrado  cm  Florença  em  1764  ficarão 
fujeitos  ao  Provincial  de  Turim  :  e  depois  lomáraõ  o 
titulo  de  Conventos  ,  dos  quaes  fe  erigio  a  Provincia 
feparada  pelo  Capitulo  Geral  celebrado  em  Barceio- 
na  em  1770. 

Província  Romana  ,  ou  Bazilicata. 

ESta  Provincia  teve  principio  noanno  de  1728.  de- 
terminando o  Capitulo  Geral  celebrado  em  Peza- 
ro ,  que  havendo  a  Provincia  de  Nápoles  renunciado 
nas  maõs  do  Capitulo  o  Convento  Ebolitano,  e  a  Pro- 
vincia de  nofío  Padre  S.  Franciíco  de  Paula  também 
os  Conventos  de  Marathea  ,  c  Libcnato  ,  pela  grande 
diftancia  ,  em  que  íicavaõ  das  luas  rclped:ivas  Provin- 
das, foílem  eíles  trcs  Conventos  governados  por  hum 
Vigário  Geral  ,  r.omeado  pelo  n  eírno  Geral  até  ha- 
ver mais  dous  Couventos  ,  que  íaltavao  para  fer  Pro- 
vincia, que  devia  intituiarfe   de  Bâzilicata. 

Co  WC  entes  Romanos. 

D  Entro  de  Rom:a  eílaó  três  Conventos  ,  os  quaes 
faõ  immediatíimente  íuieiíos  ao  Padre  Geral. 
O  prinieiro  he  o  Convento  da  ò'f.htiJJ:maTrin- 
dade  dos  Montes ,  fundado  por  Carlos  VIU.  Rei  Chrií- 
íiani/Timo.  Eílá  fituado  ro  melhor  bairro  de  Roma 
fobre  o  monte  Pincio;  e  além  da  boa  viíia  ,  que  goza 
pela  eminência  do  filio,  tem  huma  grande  cerca.  A 
Igreja  eílá  adornada  de  muiías  Capellas ,  c  mauzoleçs 
de  Cardiaes  ,  c  Bilpos  ,  e  entre  eílas  a  tapelja  ,  e  jazi- 
go, aonde  íe  acliSÕ  lepulradcs  os  pai  entes  de  Paulo  V. 
Tem  excellentes  pinturas,  ciure  as  quaes  o  mefmo  re- 
trato 
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trato  do  Santo  ,  queElKei  Chriiliaaiílioio  Francifco  I. 
mandou  de  Franja  ao  Papai.j^eaó  X.  quando  Te  trata- 
va da  fua  Canonização.  Na  Sacriftia  tem  muitas  Relí- 
quias,  e  li2  be.n  adorniia  de  tudo  o  que  íerve  para  o 
culto  Divino.  Neíle  Convento  naô  pode  morar  Reli- 
giozo  algum,  quenaó  íeja  da  Naçaô  Franceza  ,  nem 
ainda  o  Padre  G^ral  pode  pernoutar  nelle  ,  nem  como 
hofpede,  nem  pela  precizao  do   ado  de  Vizica. 

O  ív2gnndo  Convento  he  de  Santo  André  de  Frã' 
ta^  ou  Frattis.  Era  Freguezia,  que  nos  deu  o  Sanrif- 
íimo  Padre  Xifto  V.  A  noíla  Religião  qup.ndo  aceitou 
eíla  Paroquia  ,  editicou  a  Igreja  de  novo  a  expenías 
do  Excellentidlno  Senhor  Marqaez  de  Fiiina  Ovílavio 
de  Búfalo ,  que  também  ajuiiou  a  edificar  o  Conven- 
to principiado  em  I5'87. 

O  terceiro  he  S.  Francrfco  de  Paula ,  fundado 
pelo  R.  P.  João  Pizzulo ,  Sacerdote  Calabrez  natural 
de  Regina,  Bifaado  de  Bizignano ,  que  comprou  hum 
Palácio  adornado  de  bofque ,  e  jardim  ^em  doze  mil , 
e  quinhentos  efcudos  para  o  Convento  ,  havendo  já  fei- 
to doação  inter  vivos  de  toJos  íeus  bens  para  o  mef- 
mo  eíteito.  Nefte  Convento  ,  ou  CoIIegio  naõ  podem 
aíTiílir  fenao  Religiozos  C.ilabrezes.  Ettá  fituado  junto 
ao   Convento  de  S.  Pedro  ad  Vincula  na  Região  dos 


montes. 


Convento  de  Lima. 


A  Té  á  America  chegou  a  devoção  do  noíTo  San- 
x\  to  Patriarca  ;  porque  híís  p.artes  mais  remotas  delia  , 
que  he  o  Reino  de  Perii ,  fe  fundou  na  Cidade  de  Li- 
ma ,  Capital  daqjelle  Reino,  ham  Hofpicio  ,  que  no 
anno  de  1716.  toJo  o  Capitulo  Geral  celebrado  em 
Valença  reconhcceo ,  e  mandou  pôr  no  c^thaloqo  dos 
Conventos  j  eílando  debaixo  do  titulo  de  ^o[fa  Senhora 
do  Bom  Caminho  ;  e  quando  fe  mudou  de  íitit)  para  den- 
tro da  Cidade  no  bairro  chamido,  de  Bclambo  ,  mu- 
dou também  a  invocação  em  NoJJ^a  Senhora  do  Soccor- 

ro. 


I' 
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ro.  Eftá  eíle  Coíivento  íujeito  á  Província  de  Caitelia, 
ou  de  Madrid  ,  c  governafe  por  hum  Vigário  l?ro- 
vincial.  - 

Convento  de  Lishoa, 

ANtes  de  entrar  a  defcrever  a  fundação  defte  Con- 
vento de  Lisboa,  devemos  dar  as  noticias,  que 
alcançámos , da  antiguidade,  que  a  noíla  Religião  teve 
ncíle  Reino ,  ainda  que  naó  eílabelccida  ,  mas  conhe- 
cido leu  Inílituto  delde  o  Reinado  do  Senhor  Rei  D. 
Joaõ  111.  :  porque  nos  íegurou  hum  íujeito  de  vaíla 
erudição,  Religiozo  Agoftinho  Deícalço  ,  e  Oppozitor 
ás  Cadeiras  da  Univerhdade  de  Coimbra  ,  (r)  que  os 
noflos  Religiozos  no  dito  Reinado  liveraõ  hum  Hoípi- 
cio  no  ficio  chamado  as  Fatigas  da  farinha ,  aonde  de- 
pois fundarão  leu  Convento  os  feus  Religiozos  Agofti- 
nhos  Defcalços  debaixo  do  titulo  de  NoJJa  Senhora  da 
Boa-Hora ,  que  ainda  íe  conferva  ,  naõ  obílante  o  eílra- 
go  do  Terremoto ,  com  o  mefmo  titulo  )  accreícentando- 
íe-lhe  de  novo  o  chamar-íe  a  Boa  Hora  do  Arfena/,quc  fi- 
ca no  fim  da  rua  nova  de  Almada.  Deunos  cila  noticia 
com  a  certeza  de  havella  adquirido  com  a  liçaõ  de  alguns 
livros  ,  ou  memorias  antigas  ,  accrefcentando ,  que  no 
mencionado  filio  aíTiftio  o  noílo  ReverendiíTimo  P.JFr. 
Diogo  da  Silva,  Inquifidor  Geral  deíles  Reinos,  o  qual 
depois  foi  Bifpode  Ceuta  ,  em  cuja  dignidade  tornou  a 
fer  legunda  vez  Inquifidor  no  anno  de  1536;  (2)  e  ul- 
timamente foi  Arcebiípo  de  Braga  ,  havendo  fido  an- 
tecedentemente Confeflor  do  mefmo  Rei.  Era  o  Reve- 
rendiíTimo D.  Fr.  Diogo  da  Silva  filho  de  huma  das 
famílias  mais  illuílres  dcíle  Reino ,  e  íuas  virtude?  lhe 
fizeraõ  tanto  lugar ,  que  o  mencionado  Rei  D.  JoaólIT. 

o  hon- 

(0  O  Reverendiílimo  Padre  Mefire  Doutor  Frei  Jozé 
àa.  Trindade ,  citando  nomeadamente  a  Bordono  por  Author 
detía  noticia. 

(2)  O  Reverendiílimo  P.  Monteiro  da  Ordem  dos  Prega- 
dores no  feu  Cathalogo  dos  Deputados  do  Santo  Oíficio  , 
que  cílá  no  tgm,  do  anno  de  1721,  da  Academia. 
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o  honrou  com  o  caraci.^r  de  Iiiquiíidor  Gjral  ,  haven- 
do-o  já  efcolhido  para  feu  CaníeíTor ,  e  depois  com  as 
Mitras  de  C^uta  ,  e  de  Bra^^ji.  O  que  íe  confirma  pelo 
noíTo  P.  Fr.  Lourenço  de  Peyrinis,  citando  a  Freitas 
com  as  feguinces  palavras:  (i)  Deputaffe  dementem  Vil. 
P.  Fr.  Didacum  da  Silva  Ordinis  nojlri ,  qui  pojlea 
fuH  Epifcopus  Septenfis ,  (2)  in  Comijfarium  Gene- 
ralem pro  Regnis  PortugaUtA  ,  1^  Algarbiorum.  Como 
coiiíla  da  Bulia  de  Paulo  III.  ,  que  principia  :  lllíus 
vices  y  citada  pelo  msfmo  Peyrinis ,  (2)  e  fe  refere  no 
primeiro  tomo  do  BulLirio  de  Cherubim  §.  i. 

O  noíío  P.  Fr.  Lucas  de  Montoya  na  íua  Chro- 
nlca  da  Ordem  dos  Mínimos  ,  (3)  cirando  a  Paramo , 
também  nos  dá  noticia  deíle  Varaô  illuílre  ,  que  ílo- 
receo  em  Portugal  no  mefmo  Reinado.  Finalmente  o 
Alvará  Real ,  que  Sua  Mageftade  felizmente  Reinante 
mandou  paíTar  no  anno  de  ij^l »  coíti  data  de  30  de 
Julho  ,  concedendonos  a  faculdade  de  podermos  fun- 
dar Convento  Regular  no  mefmo  fitio  da  Pampulha, 
em  que  eílava  o  Hofpicio  defde  o  Reinado  do  Senhor 
Rei  D.  Joaô  V.  de  faudoza  memoria  ,  explica  mais  a 
exiítencia  do  Senhor  D.  Fr.  Diogo  da  Silva  com  eílas 
fòrmaes  palavras  :  Além  dos  avultados  ferviços ,  que 
fizera  a  efte  Reino  ni  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom 
"Joaõ  III.  o  Venerável  P.  Fr.  Diogo  da  Silva  feu  Con^ 
felp)r ,  Arcebifpo  de  Braga  ,  e  primeiro  Inquifidor 
Geral. 

De  todos  eftes  documentos  de  tanta  auéloridaae, 
dcvsmo?  legitimamente  inferir ,  que  o  noíTo  ínílituto  er.a 
conhecido  neíla  Corte ,  e  nefte  Reino  defde  o  Reina- 
do do  Senhor  Rei  D.  Joaó  III  :  e  he  veroíimil,  que 
o  mencionado  Senhor  D.  Fr.  Diogo  tiveííe  na  fua  com- 
panhia^, alguns  Religiozos  delia  mefma  Ordem  ,  os  quacs 
íe  hofpedaíTem  nas  meímas  cazas ,  íitas  nas/vz/^^-íj-^í? 

farinha , 

(i)    hl  Con/iííut,  Jidil  n.  §.  12, pag.milií  $8. 
(2)     lindam. 

(5)     Montoya  Chron.  geral  de  S.  Franclfco  de  Paula  1.2, 
cap.  IO»  pag.  mihl  29. 
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farinha  ,  aonde  diz  o  erudiiiílimo  P.  Meftre  Doutor, 
que  nos  deu  as  noticias ,  haver  lido ,  que  exiítiraõ  al- 
gum tempo. 

No  anno  de  I5'5'9  tomou  o    noíTo  fanto  Habito 
para  Religiozo  Leigo  o  Venerável  Irmao  Fr.  António 
de  Saííta   Maria  também  natural  de  Portugal  ,   ainda 
que  ignoramos  a  terra  do  feu  naícimento.  Odcfcuido, 
que  tiveraõ  os  antigos  noííos  Religiozos  em  efcrever  al- 
guma Chronica  dos  progreílos  defta  Reli^^iaõ,  até  ao  an- 
uo de  1619  ,  em  que  o  P.Fr.  Lucas  de  Montoya  a  deu  á 
luz  ,  e  que  com  grande  trabalho  eícreveo  por  falta  de 
noticias ,  nos  obriga   a  valemos  das  inferências ,  para 
acabarmos  eíle  Tratado  Appendix,  em  que  dezejamos 
inílruir  aoscuriozos,  e  devoto?  do  Santo.  Parece-nos 
muito  coherente  ,    que  nefte  Reino  foíTe  conhecido  o 
noflo Inftituto  deídeaquelle  tempo,  pela  multiplicidade 
de  fujeitos  ,    que  o  profeííáraõ    aíTim   naquelle  íécu- 
lo ,  como  no  fcguinte  ;  porque  no  anno  de  iít^S  fe  di- 
vidirão os  Conventos  de  Hefpanha  em  duas  Provindas  , 
a  faber ,  Província  de  Andaluzia  ,  que  incluia  os  Con- 
ventos de  ambas  Andaluzias ,  alta  ,  e  baixa ,  e  Provín- 
cia de  Caílella  ,  que  ficava  com  os  mais  Conventos  da- 
quelles  Reinos  j  mas  eíla  divizaô  nao  teve  principio  íe- 
naó  no  annodeT5'38,  no  Capitulo  Geral  celebrado  na 
quelle    anno   em  Bolonha ,  em  que   foi  eleito  em  pri- 
meiro Provincial  da  Província    de  Caílella  o  Venerá- 
vel P.  Fr.  Joaõ  Portuguez  ,  ou  de  Portugal ,  já  mencio- 
nado \  talvez  com  a  idéa ,  de  que  eílando  perto  dcíle 
Reino  ,  e  fendo  Portuguez ,  promoveíTe  a  fundação  na 
fua  pátria;  e  falecendo  no  anno  de  l^/o,  foi  fcpulta- 
do  na  Capelia    mór   do  noílo  Convento  da  Cidade  de 
Valença. 

No  feculo  feguinte,  e  noannode  1619  ,  em  que 
o  P.  Montoya  deu  á  luz  a  fua  Chronica  ,  refere ,  que 
eílando  eíla  imprimindo- íe  ,  chegara  á  fua  noticia  ,  que 
o  P.  Fr.  André  de  Azevedo  Religiozo  da  noíla  Ordem  , 
natural  da  Cidade  de  Angra  na  Ilha  Terceira*,  foi 
deputado  pela  mefnía  Cidade  para  vir  a  eftes  Reinos  a 

Fp  cííeito 
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eíFtúto  de  íupplicar ,  e  impetrar  a  licença  Regia  ,  para 
que  a  noll-i  lleligiao  pudeffe  fundar  naquella  Ilha,  o 
que  parece  naõ  teve  effeito  ,  e  o  P.  Montpya  proínet- 
tendo  referir  o  cazo  ,  naÕ  continuou;  (i)  ^  ícgundo 
parece  naô  teria  lugar  de  darnos  éfta  noticia.  Tam- 
bem  no  anno  de  lóij  ,  era  conventual  no  noílo  Con- 
vento da  Cidade  de  Baeça  ,  que  hoje  efíá  íujeito  ao 
Provincial  de  Granada  ,  o  Venerável  irmaô  Fr.  Miquel 
de  Jezus  natural  delle  Reino;  íoi  Donado  deprofiilaÕ ; 
e  havendo-fe  conduzido  com  huma  vida  Religioza  ki 
audlor  da  Confraria  de  nolFa  Senhora  da  Vicloria  ere- 
õià  naquclle  Convento. 

Deixamos  ao  juizo  dos  leitores  todos  eftes  fun- 
damentos ,  que  nos  obrigarão  a  períuadirnos ,  que  nef- 
te  Pveino  nos  dois  íeculos  pafiados  houve  noticia  baf- 
tante  do  noílo  Iníliruto  ,  e  que  o  noilo  Santo  Patriar- 
ca era  conhecido  ntlle.  Na  igreja  de  noíTa  Senhora 
do  Monte  do  Carmo  deíia  Corte,  na  Capelia  de  San- 
ta Maria  Magdalena  de  Pazzi ,  eftava  collocada  huma 
Im.igem  do  nolTo  Santo  Patriarca  ,  da  qual  dá  noticia 
o  Reverendiílimo  Padre  Meftre  Frei  Jozé  Perei- 
ra de  Santa  Anna  na  íua  Chronica  ,  (  2  )  com  as 
palavras  feguinies  :  Da  parte  do  Evangelho  Je  collo- 
coii  huma  formoja  Ejíaiua  do  Grande  t^atriarca  dos 
Mínimos  ò\  Francijco  de  Paula ,  a  primeira ,  q^ie  te- 
ve culto  publico  cTd  Portugal.  Hum  P^.eligiozo  dejle 
Convcíito  ^  por  cauza  dos  cofttinuos  terremotos  y  que 
ejía  Cidade  experimentou  no  anno  de  l6^^ ,  expoz  a 
dita  Imagem  d  veneracaÔ  dos  Pieis  'no  anno  de  ijoi. 
Tendo  noticia  dejia  piedoza  acçaÔ  o  'R.evcrendiJJinio  P. 
M.  Fr.  Z acharias  Roslet  Correãor  Geral  da  Ordem 
do  mejmo  Santo  ,  efcreveo  de  Roma  ao  Provi/icial  def- 
ta  Provir^rãa  ,  que  era  o  P.  M.  Fr.  Francijco  da  Nati- 
vidade y  dando-lhe  conmiijfaõ  a  elle  ,  c  a  Jeus  jucc<f- 
jores  j  para  que  porji,  e  por  feus   Delegados  podef- 

jem 

(i)     Montoya  liv.  i.  paa;.    194. 

(2)    Chronica  cios  CarmiUtaj  tt>m.  i.  pajre  4.  §.  ^.num. 
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fem  admitir  d  Confraternidade  da  fita  Religião  todas 
as  pejjoas  de  hum  ,  e  cutro  Jexo  ,  que  lhes  parece [fe, 
O  que  tudo  confia    da  Patejite ,  que  fe  acha  lançada 
no  livro  da  Pro-vincia.    De  cujas  palavras  conjcdu ra- 
mos 5  que  o  Santo  antecedentemente  era  conhecido  por 
peíloas  particulares  ;  mas  naõ  havendo  Igreja  ,  ou  Er- 
mida,  aonde  íe  lhe  déíle  culto  publico,  o  Religiozo  da 
Ordem  do  Carmo,  talvez  para  querer  íatisfazer  á  de- 
voção dos  que  tinhaõ  noticia  do  mefmo  Santo  ,  cona 
o  motivo  dos  continuados  terremotos  ,  que  íe  experi- 
mentarão  nefta  Corte  ,  fe  refolvefle  a  mandar  fazer  a 
íobredita  Imagem   de  talha  para  a  expor  á  veneração 
publica  ;    e  deile  modo  cumprindo    fua  devoção  parti- 
cular ,  também  liíongeava  a  dos  devotos  mais  antigos. 
Como  o  noíTo  fim  naõ  he  mais  que  dar  ao  pu- 
blico ay  noticias  ,  que  alcançamos,  cada   qual  poderá 
formar  o  juizo  ,  que  lhe  parecer  mais  acertado ,  por- 
que faltandonos  o  fcccorro,  que   nos  podiaõ  dár  ou- 
tros li^os  ,  que   nao  temos  ,  nao  podemos  deixar  de 
leguirmos  eíla  opinião,  fundada  na  veroíimilhança  ,  e 
coherente  aos  fundamentos ,  que  temos  vifto. 

No  anno  de  17  lo  do  preíente  feculo,  reinando 
o  Senhor  Rei  D.  Joaó  V.  defaudoza  memoria,  acaba- 
da a  guerra  ,  que  fe  havia  principiado  no  reinado  do 
Senhor  Rei  Dom  Pedro  ,  o  liluftriíTimo ,  e  Excellentif- 
íimo  Marquez  das  Minas  Dom  Francifco  de  Souza , 
como  durante  a  campanha  penetrou  o  Reino  de  Caftel- 
]a  ,  correndo  a  maior  parte  das  terras  dellc  até  á  Cata- 
lunha, ou  porque  tiveíle  antecedentemente  noticia  do 
noílo  Inftituto  ,  ou  porque  a  adquiriííe  nefte  tempo  , 
movido  da  devoção  do  noJTó  Santo  Patriarca  quiz  tra- 
zer na  fua  companliia  o  Venerável  Fr.  Afcencio  Va- 
queros  Religiozo  Donado  profeíTo  da  noíTa  Ordem  , 
morador  no  Convento  de  noíía  Senhora  da  Coníolaçio 
extramuros  da  Villa  de  Utreira  ,  Província  de  Sevilha  , 
de  cujas  virtudes  faltaremos  a  diante  ,  e  o  teve  por  hof- 
pedeemfuacaza  até  ao  anno  de  1717,  em  que  ar^eligio- 
za  piedade  do  Senhor  Rei  Dom  Joaò  V  ,  movida  das 
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lupplicas ,  e  reprefentaçoens  de  Fr.  Aícencio  Vaquei- 
ros ,  de  cujos  merecimentos  já  Sua  Mageílade  havia  for- 
mado grande   conceito ,  e  ajudado   dos   bons  officios  , 
que:  fazia  o  Illuílriíruno  ,  e   Excellentiílimo  Marquez 
das  Minas  na  prezença    da  Mageílade,  obfervando  as 
leys  da  boa  amizade  j  foi  a  meíma  Mageílade  fervida 
conceder  licença  para  poder  fazer  hum  Hoípicio  neíta 
Corte  ,  de  cuja  mercê  mandou  paíTar  hum  Alvará  com 
a  data  de    13    de  Julho    do    mefmo  anno  de  1717  :  e 
ainda  que  no  dito  Alvará  naõ  confta  o  íuio  ,  aonde  íe 
fundou  eíle  Hofpicio ,  foi  o  meímo    Senhor  lao  pio , 
que  eílando  íequeílradas  pela  Real  Fazenda  humas  ca- 
zas   fitas  na  Pampulha  ,    que  erao   de  Francilco  João 
Lamberto  ,    mandou   Sua    Mageílade  ,    que   fe     def- 
íem  a  Fr.  Aícencio ,  para  eftabelecer  nellas  o  mencio- 
nado Hoípicio.    E  porque  ainda  depois  de  eílarem  de- 
zembaraçadas  eílas  cazas  pelo  que  refpeita  á  Fazenda 
Real ,    tinhaô  outro  impedimento  de  huma  penhora  , 
que  fizeraô  fobre  ellas  os  Religiozos  do  Convento  de 
Jezus  deíla  Corte,  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia 
de  S.  Francifco  de   AíTis ,  fobre  cuja  matéria  havia  cor- 
rido hum  renhido  litigio  entre  eíla  Communidade,  e 
os  herdeiros   do  dito  Lamberto  ,  foi  o  meímo  Senhor 
fervido   mandar  pagar  aos    Religiozos  da  mencionada 
Ordem  Terceira  hum  conto  ,  íetecentos  ,  íincoenía   e 
três  mil ,  e  oitenta ,  e  dois  reis  pelo  Reverendo  Prior 
de  S.  Nicolao  ,    que  aílignou  o  termo   de  defiílencia 
junto  com  o  Procurador  da  Província  da  dita  Ordem 
Fr.  Eufebio  de  Santo  António. 

Depois  que  Fr.  Aícencio  teve  o  Alvará  Real , 
fez  jornada  a  Sevilha  a  dar  parte  ao  P.  Provincial  da 
mercê,  que  Sua  Mageílade  havia  feito  á  Religião  ^  e 
reprezentar-lhe  ,  que  era  precizo  vieffem  alguns  Reli- 
giozos d.íquella  Província  para  a  nova  fundação  :  eque 
u  Marquez  das  Minas  á  íua  cuíla  mandou  fazer  as 
accomodaçoens  precizas  para  os  Religiozos ,  que  de- 
vido vir  aifiíUr  nella.  Foi  o  primeiro ,  que  veio  tomar 
poíle  em  nome  da  Provincisi  com  o  caracler  de  Vigá- 
rio 
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rio  Provincial  o  Venerável  P.Fr.Franciico  de  PenI)a,Len- 
te  Jubilado  ,  Qualiticador  do  Santo  Oliicio ,  varaõ  iiiui- 
to  douto ,  e  de  grandes  virtudes  ,  como  referiremos 
mais  adiante.  Por  haver  faltado  a  eíle  V^encravel  ávida 
muito  cedo ,  vieraó  fucceder-lhe  outros  Religiozos  da 
raefma  Província  ,  fendo  o  ultimo  nacional  delia  ,  que 
veio  a  efte  Reino ,  o  P.  Fr.  Martinho  Ximcnes  ,  Prega- 
dor Jubilado  ,  e  de  grande  virtude. 

Nefte  decurfo  de  tempo,  a  faber  ,  defde  oanno 
de  1739  ,  em  que  fe  auzentou  o  P.  Ximenes  ,  o  Revê- 
rendimmo  P.  Geral ,  que  naquelle  tempo  era  o  P.  Fr. 
Franco  Sirera  ,  natural  do  Reino,  e  Cidade  de  Valen- 
ça, mandou  huma  Patente  de  Vigário  Geral  ao  P.Fr. 
Jozé  Binader  de  NaçaÔ  Catalão ;  tomando  debaixo  da 
jurifdicçaõ  immediata  efte  Convento,  o  que  durou  o 
refto  do  íeu  Generalato,  e  acabado,  voltou  eíte  Hof- 
pácio  a  eftar  fujeito  ao  Provincial  de  Sevilha ,  que  no 
anno  de  1741  mandou  a  Patente  de  Prefidente  ao  P. 
Fr.  Joaõ  de  Santa  Maria ,  aliás  Fr.  Joaõ  de  Távora  , 
natural  defte  Reino  ;  com  cujo  caradler  governou  até 
ao  fim  de  Setembro  de  1743  >  ^^  <^^^  v^i^  o  Auólor 
defta  Hiftoria  com  o  caraíler  de  Vigário  Provincial , 
cm  cujo  emprego  tem  continuado  com  alguma  interrup- 
ção até  ao  anno  de  1761  ,  em  que  por  iníinuaçaô  Regia 
Ic  feparou  efte  Convento  da  jurifdicçaõ  da  Província  , 
ficando  immediatamentc  fujcito  ao  Reverendiííimo  P. 
Geral ;  para  cuja  feparaçaõ  foi  o  Audtor  defta  obra  a 
Sevilha  ,  aonde  eftava  o  P.  Geral  Fr.  Pedro  de  Vaux 
Vizitando,  eno  meímoaélo  de  vifíta  expedio  duas  Pa- 
tentes, nomeando  ao  meímo  tempo,  que  feparava  o 
Convento,  ao  mencionado  Audlor  em  Vigário  Geral  , 
o  c]ue  tudo  íe  confirmou  pelo  Capitulo  Geral,  que  fe 
feguio ,  celebrado  na  Cidade  de  Florença  nos  primei- 
ros dias  de  Junho  de  1764. 

Como  a  noíía  idéa  nao  fe  extende  a  referir  com 
miudeza  todas  as  noticias  dos  progreííos  defte  Convea- 
to ,  nos  contentamos  com  eícrever  as  mais  principaes. 
Havendo  deixado  correr  a  penna  até  aopreíente,  deve- 
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níos  agora  moderala  com  dizer  luccinramente  ,  que  ef- 
te  Convento  confervou  o  titulo  de  Hoípicio  até  aoanno 
de  I75'3  '  ^^  ^^^  ElRei  noíTo  Senhor  D.  Jozé  I.  em 
agradecimento  das  melhoras  da  Serenillima  Princeza  da 
Beira,  que  eíleve nos  braços  da  morte  delconfiada  dos 
Médicos  ,  foi  fervido  mandar  paliar  Alvará  ,  para  que 
paíTaííe  o  mencionado  Hoípicio  a  Convento  Regular. 
Neíla  mefma  occafiao  a  AuguftiíTima  ,  e  FideliíTima 
Rainka  noíla  Senhora  D.  Marianna  de  Bourbon  ,  pro- 
metteo  ao  Santo  acabar  a  Igreja  ,  que  já  eílava  princi- 
piada deíde  o  anno  de  1743  »  havendo  feito  naquella 
occaziaô  a  ceremonia  de  collocar  a  primeira  pedra  dos 
alicerces  o  lUuílriíIimo  ,  e  Excellentiíiimo  Senhor  D. 
Filippe  de  Souza,  Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal. 
Mas  como  a  parte,  que  eftava  feita  da  dita  Igreja  era 
muito  pequena,  porque  naõ  paliava  do  cafco  da  Capei- 
la  mór ,  quando  Sua  Mageftade  deu  ordem  a  acabala  , 
quaíi  nada  do  que  eftava  feito ,  lervio  por  fer  obra 
feita  com  adjutorio  dos  Fiéis  com  muita  pobreza.  Deu- 
fe  principio  a  eíla  obra  no  anno  de  1754,  e  íe  findou 
em  Abril  de  1765  ,  no  dia  29  do  dito  mez  fe  benzeo  íò- 
lemnemente  pelo  Illuftriílimo ,  eExcellentiíTmio  Arce- 
bifpo  de  Lacedemonia  D.  Jozé  Dantas  Barboza,  e  no 
dia  4  de  Maio  a  piedade  incomparável  da  Rainha  noíTa 
Senhora  celebrou  huma  feila  ao  Santo  Patriarca  ,  vin- 
do aíTillir  a  ella  em  companhia  de  ElRei  noílb  Senhor, 
a  Senhora  Princeza  da  Beira  ,  as  Sereniílimas  Infantas  , 
e  o  Senhor  Infante  D.  Pedro ,  que  íodo5  eílivcraô  na 
tribuna.  Cantou  a  MiíTa  o  IliuílriíTimo ,  e  Excellentif- 
fímo  Principal  D.  António  de  Saldanha  ,  officiada  pelos 
Muíicos  da  Capeiía  Real,  e  da  Caraera  de  Suas  Ma- 
geftades.  Aíliitirao  também  á  roefava  féfta  o  Eminea- 
TiíTimo  Senhor  Cardial  Patriarca  em  huma  tribuna  do 
corpo  da  Igreja,  a  maior  parte  da  Fidalguia,  que  ef- 
tava diftribuida  pelas  outras  tribunas ,  e  no  corpo  dâ' 
Igreja  ;  e  finalmente  os  Reverendiílimos  Padres  Con- 
feílore? ,  e  mais  Criados  de  fuás  M:igeftades. 

He  efta  Igreja  tad  fumptuofa,  que  a  todos,  que 
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entrao  nella  ,  iníunde  deva^aò  ,  e  igualmente  refptjto ; 
porque  toda  ella  rei  pira  a  piedade,  e  a  grandeza  ma- 
geíloza  de  quem  a  mancou  íazer ,  adornando-a  de  íi- 
iiiUImas  pedras  de  variedade  de  cores  ,  de  pinturas  dos 
melhores  prof^^ílorcs  ;  c  iaó  contente  com  eite  adorno, 
deu  com  maõ  verdadeirj mente  Pvjgia  ornamentos  , 
naÕ  ordinários,  para  o  qaotidiano  ,  e  ricos  para  os  dias 
íeltivos ,  c  tudo  o  mais ,  que  diz  reipeito  ao  culto  Divi- 
no. Entre  outras  couzas  huma  banqueta  de  prata  de  fa- 
brica rara,  e  de  grande  ^aior,  e  duas  aiampadas  lam- 
bem de  prata.  Lu  delcrtvcria  aqui  com  miudeza  todas 
as  peças ,  que  Sua  Magellaae  toi  lervida  dar  a  eíla  Igre- 
ja, íe  naó  tivefle  o  receb  de  oftcnder  á  mefma  Mageí- 
tade  ,  que  naõ  fe  lifonjes  de  que  fe  façaô  publicas  ílias 
efmolas :  contento-me  cem  dizer  ,  e  repetir,  que  tu- 
do lie  colierente  á  magníicencia  da  Igreja ,  que  hoje 
naõ  ha  outra  neíla  Corte ,  que  lhe  exceda. 

Como  o  Hofpicio  era  baítantemente  reduzido , 
compadecendo-le  a  mefna  Aiagcílade  da  noíla  eílreiíeza 
mandou  comprar  humas  razas,  que  ficaô  para  o  Nafcente 
da  Igreja,  para  dar  maí^  cCmodos  aosKeligiozos,  que 
chegarão  a  eftar  a  três,  e  quatro  em  cada  huma  das 
ceiia?.  Eílas  cazas  ,  que  íe  comprarão  ro  annodc  1755^ 
ro  mez  de  Agoíto,  le  delmancháraô  no  interior  pa- 
ra fazer  accomodaçoens  para  os  mencionados  Religio- 
zos  ;  além  diíto  íe  tez  huma  Igreja  interina  das  meí- 
mas  cazas  ,  e  também  no  interior  fe  fez  caza  de 
Noviciado,  a  qual  hoje  eftá  íervindo  para  os  Eítudos  , 
que  no  anno  de  1763  principiáiaô  os  Eftudantes  de 
Filozoíia  j  e  sdlualm.entc  eílaô  em  íegundo  anno  de 
Theologia  ,  que  continua©  cem  feiiciaade  até  ao  pre- 
zente. 

Dos  P.eligiozos  ,  que  floreceraõ  neíla  nova  fun- 
dação ,  deve  ter  o  primeiro  lugar  Fr.  Aícencio  Vaqu:- 
ros  ,  como  primeiro  principio  deftc  Convento,  que 
fendo,  como  já  diíTtnoF ,  Religiozo  Uonado  de  prc  íil- 
íaõ ,  luas  virtudes  lhe  íizeraô  tanto  lugar ,  que  aara- 
hindo  oscoraçoens  de  toda  a  Fidalguia,  foube  inclinar 
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a  attençaõ  das  Mageltadeb  a  íazer  numa  grande  confi- 
dencia da  fua  peííoa.  Foraõ  iafinitas  as  honras  ,  que, 
lecebeo  no  Paçc),  franqueando- lhe  a  entrada  até  aos 
mefmos  quartos  Reaes.  Ouvinos  dizer ,  que  eílando 
doente  de  bexigas  a  SereniíTu-ns  Senhora  D.  Maria  Bar- 
bara ,  Rainha  quô  foi  depois  de  Caftella  ,  lhe  fervia 
Fr.  Aícencio  de  enfermeiro :  e  depois  das  paílagens , 
fendo  Princeza  das  Aílurias  ,  i)  Senhor  Rei  D.  João  V. 
de  eterna  meiboria  o  mandán  á  Corte  de  Madrid  de 
propolito  para  lhe  fazer  huma  vilitâ  ,  para  cuja  jorna- 
da lhe  mandou  o  meímo  Sénior  dár  pelo  Reverendo 
Prior  de  S.  Nicoláo  ílncoenta  noedas  de  ouro  ,  que  Fr, 
Aícencio  naõ  quiz  aceitar,  recebendo  fó  féis  para  fazer 
as  defpezas  indifpeníaveis  das  ;íl<ílagens.  Foi  tratado 
naquella  Corte  com  diítintas  hpnras.  Teve  depois  de 
muitos  annos  hu  na  dilatada  doença  ,  na  qu?il  aléin 
de  manifeftar  as  occultas  virtudes,  qne  enceirava  fua 
alma  ,  acabou  de  purificar  íeu  t^plrito  de  algumas  im- 
perfeiçoens.  Morreu  em  3  de  jmeiro  de  1738  ,  feus 
óílos  eílaó  hoje  nos  covaes  deita  Igreja  ,  que  fe  trasla- 
darão, quando  fedefmanchou  aque  fervia  antigamente. 
Em  fegnndo  lugu  devenos  fazer  memoria  do 
Venerável  P.  Fr.  Francifco  d:  k  Penha  ,  que  foi  o  que 
com  o  caradler  de  Vigirio  Provincial  veio  tomar  poíle 
do  Hofpicio ,  como  já  diílemrv.  Era  eíle  P.  filiio  do 
Porto  de  Santa  M^ria  na  Andaluzia  baixa  :  havia  annos, 
que  confervatra  ellreita  amizade  com  o  noíTo  Venerá- 
vel P.  Fr.  Diogo  Peres ,  porque  na  meíma  efchola  apren- 
derão ambos  a  priélíca  das  pcrfe  çoens  Religiozas.  En- 
tre outras ,  que  relplandeciao  na  Venerável  P.  Penha  , 
era  a  caridade  ,  dedicado  fenipre  aos  exercidos  de 
huma  vida  aéliva  :  naô  fe  negava  a  exorcizar  as  peííoas 
Texadas,  e  como  o  demónio  lhe  havia  cobrado  horror, 
na6  fó  em  quanto  Miniftro  de  Jefus  Chrifto  ,  de  cujo 
poder  treme  o  interno ,  mas  também  pelas  fuás  gran- 
des virtudes,nas  occazioens,  em  que  impuniia  os  preceitos 
para  que  deixaíTe  livre  a  criatura  ,  como  nao  achaíTe  o 
demónio  outro  defpique  para  mauifeítar  a  fua  raiva , 
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lhe  chamava:  Pa>iça  de  gloria:  recaiiia  eite  dito  lobre 
ler  o  Venerável  P.  baílaiitemente  robuílo  j  e  ter  o  ven- 
tre elevado.  Em  outras  occnzioens  lhe  dizia :  Tirate 
lá^  Pança  de  gloria.  E  emoutra^-' ,  antcs  que  o  Vene- 
rável chegaflc  ao  firio  ,  aonde  devia  exorcizar,  dizia  ; 
Ahi  vem  agora  o  Pança  de  gloria  para  atormentar- 
nos.  Naõ  obltanre  ,  que  o  demónio  he  o  pai  da  menti- 
ra, e  naõ  fe  lhe  deve  dar  credito  al^^um  ,  devemos  no- 
tar, que  a  vida  irreprehenfivel  do  Venerável  Padre  da- 
va baitante  fundamento  a  que  neílas  occazioens  falíaf. 
íe  verdade. 

Muitos  annos  antes  de  vir  a  efte  Reino,  como 
era  Qualificador  do  Santo  Officio  ,  collumava  eíle  Tri- 
bunal remeter- liie  algumas  cauzas  dos  Réos  ,  que  fe 
achavaó  nos  cárceres  ,  para  as  qualificar.  Havendo-lhe 
mandado  liuns  autos  em  huma  occafiao  para  efte  eíF.n- 
ito,  e  fendo  as  culpas  de  tal  qualidade  ,  que  nao  po- 
dia deixar  de  condemnar  o  réo ;  para  dar  a  execução 
ao  que  lhe  mandavaõ  os  InquifiJores  ,  logo  depois  de 
Ave  Marias  accendeuluz  na  fua  cella  para  lançar  a  fen- 
tença,  que  havia  concebido;  apenas  pôz  a  luz  na  cel- 
la,  ao  tomar  a  penna  le  lhe  apagou  o  candieiro;  vol- 
tou a  accendela  até  á  terceira  vez  ;  e  vendo  ,  que  lhe 
havia  fuccedido  o  meímo  ,  cheio  de  afflicçaó,  porque 
já  formava  o  juizo  de  naõ  f-r  accazo  apagar-fe-lhe  três 
vezes  a  luz  ;  humilhou-fe  na  prezsnça  de  Deos ,  ex- 
clamando:  Oh  0'enhor ,  fe  eu  vou  a  efcrever  a  jenten' 
ça  contra  ejle  réo  ,  queyn  me  obriga  a  ijjo  (aõ  as  cul" 
■pas  5  que  acho  no  Procejfo ,  e  guiado  da  doutrina  dos 
Mejlres ,  que  ejcreveraò  fobre  ejias  matérias.  .)>e  ejie 
réo  ejid  innocente  ,  dainie  ,  meu  Deos  ,  luz  ,  para  que 
eu  conheça  fua  innocencia.  Se  vós  ,  iveu  Senhor  ,  me 
f aliais  defte  modo  apogandome  a  luz  ^  cu  naÕ  Jico  Ja^ 
tis  feito.  Naõ  per  tendo  mais  do  que  for  j'ífíiça  ,  e 
vojfa  vontade :  illuminai  ,  meu  Deos ,  ilíuminai  meu 
entendimento  para  o  acerto.  Eftando  ncila  refignada 
fupplica  ,  e  humilde  proteitaçaõ  ,  chegou  a  porta  da 
cella  o  Venerável  P.  Fr.  Dio^o  Pere? ,  c  paliando  á  por- 
ta;, 
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ta  legundo  o  eíliio ,  depoi'^  de  refponder  de  dentro  , 
lhe  diíle  :  Padre  Pe7iha  ,  ponha  luz,  e  Jlga  feudictã' 
me  ,  e  naÕ  tenha  fujto.  Manifeílou  Deos  defte  modo 
havererrr  fido  todas  as  antecedencias  aítucias  do  demó- 
nio   para  eftorvalo. 

Foi  também  muito  amante  da  pobreza  ;  e  além  de 
outras  acçoens  ,  que  fe  lhe  notarão  ,  devemos  referir , 
que  naõ   confervava    em  fi  couza  de  valor  :  e  da  fua  ^ 
roupa  interior  todos  os  annos  diílribuia   toda  entre  Re- 
iigiozos  pobres  i  na  occaziaÒ  que  hum  Irmão  feu  fecu- 
lar  ,  que  tinha  no  Porto  de  Santa  Maria  ,  lhe  mandava 
novo  fato  para  íeu  uzo ,  fem  rezervar  para  fi  mais  que 
o  muito  precizo.  Quando  veio  a  efte  Reino  ,  logo  que 
chegou    á    raia    bavendo-fe-lhe  advertido   pelos   fujei- 
tos,  que  vinhaõ  na  fua  companhia  ,  que  jà  eftavaô  den- 
tro do  Reino  de  Portugal  ,  logo  fe  apeou  do  cavallo , 
e  pondo-fe  de   joelhos  ,  beijou  o  chaó  dizendo  :  EJla 
terra   me  hade  dar  a  fepultura,  O  que  fe  verificou, 
porque  naõ  chegou    a  completar   hum  anno ,  paliando 
para  a  eternidade  no  dia  15'  de  Março  do  anno  1719, 
deixando   o   fuaviííimo   cheiro   das   íuas   virrudes.  Seu 
corpo  eftá  depozitado  na  Igreja  das  Religiozas  de  San- 
to Alberto  d.ílaCorte,  c  Bairro  :  por  naõ   haver  nef- 
te  tempo  no  Hoípicio  jazigo ,  foi  precizo  procurar  fe- 
pultura  no  dito  Mofteiro. 

O  terceiro  ,  e  ultimo  ,  de  que  devemos  fazer 
menção  para  concluirmos  eíle  Tratado  ,  he  o  Venerá- 
vel P.  Fr.  Marcos  Gonçalves  da  Cruz,  natural  do  Rei- 
no de  Galiza,  que  havendo  tomado  o  Habito,  e  pro- 
feflado  na  Província  de  Sevilha  ,  aonde  vivco  com 
grande  regularidade  ,  foi  mandado  pela  m^efma  Pro- 
víncia a  eíle  Reino  com  o  caracter  de  Vigário  Provin- 
cial, em  cujo  cargo  mourou  fua  grande  caridade,  e 
zelo  das  almas ,  porque  naõ  ceifava  de  pregar  nos  púl- 
pitos deíla  Corte  ,  enchendo  as  obrigaçoens  de  MiíTio- 
nario  Apoftolico  ;  para  cujo  exercício  alcançou  Breve 
de  Sua  Santidade.  Nas  confilToens  era  incançavel  ,  por- 
que a  toda  a  hora ,  que  eíliveíFe  fora  do  púlpito ,  naõ 

lhe 
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Jhe  ficava  tempo  algum  ,  que  naô  eílivellc  confcílando, 
ou  rcfpondendo  a  vários  efcritos  das  almas  ,  que  íe 
governavaõ  pela  íua  direcção  ;  de  modo  c]ue  nunca  foi 
vifto  de  peíToa  alguma  defocupado  deites  exercícios. 
Sahia  fora  de  madrugada,  e  feu  dcílino  era  hir  á  Igre- 
ji  da  Mizericordii  deitaK^orte  ,  aonde  fe  punha  a  con- 
teílar ,  c  íe  acazo  ainda  as  portas  deíla  Igreja  naÔ  ef- 
tavaó  abertas,  no  mclmo  adro  íe  fentava  a  coníelTar  a 
muitas  pclToas  pobres  ,  que  concorriaó  para  ouvir  a  pri- 
meira Mitía  ,  ou  porqutL^as  occupaçocub ,  com  que  ga- 
nhavaõ  íua  vida  ,  as  obrigava  a  iíTo,  ou  porque  a  gran- 
de neceílldade,  com  que  viviaó ,  naõ  lhes  permitia  hir 
a  outras  horas  por  falta  de  fato  decente  íegundo  a 
qualidade  do  leu  n.'ifcimento.  Morreu  cheio  de  virtu- 
des mais  que  de  annos  em  31  de  Maio  de  1733  '  "^ 
dia  Domingo  da  SantilTima  Trindade.  Eílao  feus  oílos 
depozitados  nos  covaes  deíla  nova  Igreja  ,  defde  que 
fe  deu  principio  a  ella ,  que  fe  trasladarão  da  fepultu- 
ra  ,  em  queeítavaõ,  quando  íe  defmanchou  a  Ermida, 
que  no  feu  teaipo  k  fez  com  porta  para  a  rua. 

Laus  Deo  ^  BeatA  Virghti  Maricz ,  atque  Beato  Frari' 

cifco  de  Paula  P.  N. 

Omnia  dieta  humiUter  fubjicio  correCiloni 

K^ançtét  Matris  Ecclefiã, 
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DEpoIs  de  feito  o  fobredito  Appendir ,  havendo- 
Ic  reconhecido  eítar  muito  diminuto  ,  por  nelie 
íe  naó  fazer  menção  de  huma  Província  ,  nem  fe  de- 
clararem outros  muitos  Conventos  da  Ordem  :  para  fa- 
tisfazer  ao  dezejo  dos  Devotos  curiozos,  fe  lhes  oíFe- 
rece  o  íeguinte  Summario ,  em  que  rezumidamente  fe 
comprehendem  os  de  que  até  ao  prezente  temos  no- 
ticia. 

Note-fe  I.  que  em  algumas  Provindas  íe  naô  re- 
ferem muitos  Conventos  ,  que  algum  tempo  tivéraõ  ; 
porque  pela  erecção  ,  ou  divizaõ  de  novas  Provincias  , 
neílas  elles  íe  incorporarão. 

Note-íe  II.  que  ainda  que  já  naô  exiftem  alguns 
dos  Conventos  ,  de  que  fe  faz  mençaõ ,  vaõ  com  tudo 
apontados  com  fignai  >í< ,  para  memoria  de  que  os 
houve. 

Note-íe  III.  que  na6  obílante  confiarem  dos  A  A. 
outras  muitas  fundações  de  Conventos  da  noíla  Or- 
dem,  advertidamente  feomittem  neíle  Catalogo  ,  por 
ignorarmos  fe  tivéraô  execução,  ou  fe  ainda  exiftem. 

Note-fe  IV.  que  como  os  três  Conventos  Roma- 
nos naÕ  faô  íujeitos  a  alguma  das  Provincias  da  Or- 
dem ,  por  ferem  izentos ,  e  íó  eílárcm  debaixo  da  im- 
mediata  obediência  do  ReverendiíTimo  Padre  Geral  , 
naó  os  incluímos  na  ferie  dos  mais  Conventos  das  Pro- 
vincias ;  mas  delles  fazemos  feparadamente  em  pri- 
meiro lugar  a  memoria  feguínte. 

Conventos  de  Roma. 

1.  C  Antlílima  Trindade  do  Monte  ,  de  Religiozos 
O  Francezes  ,  1 495". 

2.  Santo  André  de  Frattis  ,  de  Religiozos  cada  hum 
de  fua  Província,  15^5.  1587- 

3.  S.  Francifco  de  Paula ,   de  Religiozos   da  Provín- 
cia da  Calábria  Citerior  ,  162]. 

Q^  S  U  M 
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DE  TODAS  AS  PROVÍNCIAS, 

E  CONVENTOS  DA  ORDEM  DOS  RilNIMOS 

S.  FRANCISCO  DE  PAULA : 

Onde,  ticfignados  em  cada  huma  das  Províncias  os  annos 
de  fuás  erecções,  ou  divizoés  ,  le  apontaó  em  primeiro 
lugar  os  nomes  das  Terras  dos  Conventos  ;  cm  fegundo 
os  Títulos  ,  ou  Invocações  de  fuás  Igrejas  ;  e  cm  ter- 
ceiro os  annos  de  fuás  fundações ,  ou  aceitações  |  ou  re- 
novações de  cada  hum  dos  Conventos. 

Província  L  de  S,  Francifco  de  Paula  da 
Calábria  Ctterior ,  ou  inferior , 

PAULA,  N.  Senhora  do  Anjos,  S.  Francifco 
de  AíTiZje  S.  Francifco  de  Paula  ,  1435-.  [571. 
Paterno,  N.  Senhora  Annunciada  ,  1444.1635-. 
Efpezzano  ,  SantiíTima  Trindade ,   i45'^.r758. 
Corilhano,  Santiflima  Trindade,  1458.1635-. 

CoíTencia,  N.  Senhora  do  Loreto  ,  icio.i66r. 

JVlontalro,  N.  Senhora  Annunciada,  I5i3.i5'i6.i703. 
Regina  ,  I^i5'.t6ó7. 

Belvedere,  Jesus  Maria,  151^. 

Bifignano,  N.  Senhora  do  Loreto,  I5'i8.i685'. 

Bonifato ,  N.  Senhora  do  Loreto,  ^51^' 

Cirella,  N.  Senhora  da  Graça,  15^5'* 

Ciro,  ou  Ziro,  I5'7S  1581. 

11  oíTano,  Jesus  Maria,  15-80.1581. 

Câíalnovo,  1580.15^^-17^0. 

Sanra  Águeda,  S.  Miguel,  1593.1605-. 

Callrovili'ar  ,  S.  Francílco  de  Paula,  1595.1694. 

Lcnaobardo,  N.  Senhora  da  Aílumpçao  ,  1600. 

Altitiionte,  i6íi.i6p7.r7"»8. 
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ii^cdacienfe ,  N.  Senhora  Annunciada^        i6i2.l6i\. 
S.  Marcos,  S.  Leonardo,  1619.1623. 

Amanthéa  ,  S.  Francifco  de  Paula  ,  i^ij. 

F.umefredo  ,  S.  Francifco  de  Paula ,  1613.1710. 

Cal(jpezzate,  S.  Francifco,  1623.1661. 

Liuzi  níe ,  1626.1635'. 

Míivt),  ^  1635-.  1 653.1655'. 

Acricnfe,  ^653.1655. 

Ttria  nova  ,  1660.1697.1703. 

Xpricroncníe  5  ^^97-170^» 

ProvJnáa  11.  de  Turs^  ^S^?* 

1.  n^  Urs,  ou  Turonenfe,  Jesus  Maria  ,      1482, 

2.  X  Turs ,  S.  Grcgoiio  Turonenfe  ,       1623. 1629. 
Amboyie  ,  ou  Aaibafieiíle  ,  Jesus  Maria,  e Todos  os 

Santos,  T489. 

Giene  ,  ou  Gcnabenfe ,  SantilHma  Trindade ,  e  Santa 

Elcna  I<nperatriz,  I498.1507.1601.T605. 

Caítio-EralJo,  Jesus  Maria,  1500.1661. 

Monte-Gauger,  S.  Jago  ,  I50i.1520.16i7. 

!Nantes  ,  ou  Nanneteníe  ,  Santo  António  de  Pá- 
dua ,  1504.1587.1593. 

Bomiers ,  N.  Senhora  Annunclada  ,  1507. 1520.1527, 

Poiíiers,  ou  Pidavieníe,  Santa  Maria,       1529.1593. 

Surgéres ,  Santo  Egidio  ,  1602. 

Chimpigny,  1602. 

Orliens,  ou  Aiirelianenfe ,  1613.1617. 

Blois  ,  ou  Bleflenfe  ,  1614.1617. 

Angiors ,  ou  Andegaveníe  ,  1614.1617. 

Ifloudun  ,  1617. 

Chartres,  ou  Charnorenfe,  X617. 

Bourgés ,  ou  Bituricenfe  ,  1617. 

Mans  ,  ou  Cenomanenfe  ,  1623. 

Angoléme,  ou  Engolilmenfe  1623. 

Caítchiovo,  1623. 

Rennes  ,  ou  Rhedonenfe  ,  162^. 

S»  Paulb  de  Leon  ,  1623 

Dm 
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Dun-]e-Roy,  cu  Duno-Rcgienle  ,  id^S- 

Chinon ,  1623.1629. 

Syllis,  ou  Sylliacenfe,  1623. 1629. 1661. 

Rochella  ,    ou  Rupellenfe  ,  N.  Senhora   da    Vidlo- 

ria  ,  1628.1629. 

S.  Fiacrio,  16Ó1, 

Monie-Relaxo,  lóól. 

Província  III.  de  MeJ/Ina  ^  ou  de 
Sicília  y   1507, 

^'  A  /T  ^^^^^  y  Jesus  Maria,  e  Santo  Sepul- 

IVl     chro,  15^3-^59^' 

1.  MeíTina  ,  de  Freyras ,  S.  Elias ,  15-  . . . 

Milazzo,  ou  Mylayrano,  Jesus  Maria,  1464.1596. 

Catanea,  Santo  Onofre,  1523.13 81. 

Caílanea,  S.  Nicoláo,  1579-^59^' 

Syracijfa,  S.  Antaó,  1579.1581. 

S.  Angelo,  S.  Francifco  de  Paula,  1582. 

Lentino ,  ou  Leontinenle,  Santo  André  j  1584.1587. 

Lingua-groíTa  ,  N.  Senhora  do  Loreto,  1584.1587. 

Eícaleta,  S.  Filippe ,  e  Sant-Iago,  1584.1587, 

Calatagirona  ,  S.  Antaó,  I5^5'í593» 

Condró,  1601. 1605. 

Melitello,  1617. 

Taormina  ,  ou  Tauromenienfe ,  1617. 

Vizzini ,  161 7, 

I.  Monforte,  Santiílima  Trindade,  i6-3' 
a.  S.  Pedro  de  Monforte  ,S.  Maria  Maior,  i635:.i 692. 

Noto,  ou  Nedleníe  ,  Santa  Maria,  1623. 

Geyfo,  ou  Gypíeníc ,  Santo  Amónio,  1^23. 

I.  Rendace,  S.  Francilco  de  Paula.  i^^3« 

1.  Rendace,  1665. 

Terra  nova  ,  1630. 

Siclenfe,  S.  Francifco  de  Paula,  i^35' 

Augufta ,  1646. 

Viéloria,  1600. 

Rocca-Aluméra ,  1728. 
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Província  IV,  de  Pariz ,  ou  de  Fran- 

1.  IVT  Igcon  de  Pariz,  N.   Senhora  de  todas  a^  gra- 
IN      çag,  1493.15-95. 

2.  Vicena  de  Pariz  ,  N.  Senhora  dosReys,  1585". 15-87. 

3.  Praça   Real   de    Pariz  ,    S.   Franciíco    de    Paula  , 

,.  1605-. lóir. 

Amiens  ,  ou  Ambianenfe  ,  1498.15-96. 

1.  Abbeville  ,   Noíía  Senhora  da   AíTiimpçaô, 

1499.1500.15-06. 

2.  Abbeville,  de  Freiras,  Jesus  Maria,  ióii. 
Catacenfe,  1^7^. 
Dieppe ,                                                         15-83.15-96. 

1.  SoyiTons ,   ou  SueíTonieníe  ,  I5'tí3. 15-99. 

2.  SoyíTons  ,  de  Freiras,  S.  Anna  ,  ^^5S- 
Fublines  ,  S.  Pedro  ,  15-88.15-93. 
Ruão  ,   ou   Pvothomagenfe  ,    Santa  Maria  , 

1 5-93. 1Ó02. 1607. 
Cre-Lccieníe ,  S.  Francifco  de  Paula,  i)?^* 

Iníulano ,  15-99.1619. 

Mafanienfe,  1Ó05'. 

Caíleutierre  ,  ou  Caílroterienfe  ,  Jesus  Maria, 

i6o5-.i6ri. 
Perona,  1607.1611. 

Compiegn^jOU  Compendieníe  ,  S.Pedro,  1607.1611. 
Nervers,  ou  Nivernenfe,  1608.1611. 

Calais  ,  ou  Caleftieníe  ,  1612.1617. 

Guiía,  1617. 

Eeauvais  ,  ou  Bellovaceníe  ,  1617.1Ó23. 

Chaulny,  ou  Calniacenfe  ,  1623. 

Bone-Maifon,  ióiS.1623. 

Deriíe,  1623. 

Aulnoy  ,  ou  x\lnetenre  ,  1623. 

Pvoyeníe ,  i^SS"» 

Vitri,  ou  Vitriacenfe-Brienfe  ,  1641.1655-. 

Bolo- 
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Bolonienfc ,                                                              1046. 
Biiconlcrobcrtenfe ,  

Provificia  V,  âe  Cemva^  '^5^7* 

I.  •'^  Fíiova  ,  Jesus  Máfia,  1494.16^5'. 

a.   vj  Gtnova    ,    S^nta    Margarida  de    Moiacio  , 

1622.1623. 

Savona  ,  S.  Lazaro,  líco. 

Saiíana,    Santo  André,  l6ci. 

Aibcnga  ,  S.  Francílco  de  Paula,  1602. 

Liivantc  ,  S.  Franciíco  de  Faula^  1603.161 1. 

Burgucto,  Efpirito  íáanto  ,  1604.161 1. 

Nervi ,  1606.161 1. 

El  pedia,  1617. 

AlgalioJa,  em  Corcega  3  1623. 

Geiíturio ,  1623. 

Provi  fiei  a  FL  de  jíquitania,  ^5^7- 

TOlófa  ,  Jesus  Maria  ,  e  S.  Roque,  1490.1503. 
Srntir.aihan  5  S.  Roque,  15^3.1661. 

•Kaibona,  Santo  Aniaõ,  3570.i5'78. 

Toinay  ,  ou  'lornaccníe  ,  Santa  Maria  do  Caíleilo  , 

Blaye  ,  ou  Blavyenfe,  Noíla  Senhora  do  Bom  Porco, 

1606. 1611. 165-5. 

Bordéos ,  ou  Burdigalenfe  ,  Santa  Maria    de  todas  as 

graças,  e  S,  Roque,  1607.1611. 

Vicco,  ou  Viccienfe  ,  16C9.1611. 

Beziers  ,    cu    Biterrenfe  ,    Saõ  Francifco  de    Paula  , 

i6o5>.i6i  r. 
Cafau,  ou  Cafalenfe ,  S.  Francifco  de  Paula,  161  í. 
Aubeterre  ,  ou  Albetcrrenle  ,  1617. 

Piainac,  ou  Planiaceníe ,  1617. 

CarcaíTona,  1629. 

Agincnle,  166 1- 

Pro 
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Provinda  FIL  de  Granada  y  1507. 

M  Alaga,  N.  Senhora  da  Vidoria,  1492.15-99. 

Andujar,  S^nta  Elena,  1495'. 1667. 

2.  Andujar,  de  Freiras  ,  Santa  Elena,  1495'- 
Ezija,  ou  Aftigitano,  N.  Senhora  da  Vidória ,  1506. 

1.  Córdova,  N.  Senhora  da  Vidloria,  i^io. 

2.  Córdova,  de  Freiras,  Jesus  Maria,  "^SiS* 
Granada,  iji8. 
OiTuna,                                         ^  15-48.1587. 

1.  Baeza  ,  N.  Senhora  da  Vi<5lorla ,  í55^r» 

2.  Baeza  ,  de  Freiras,  S.  íldefonlo.  i^ór, 

1.  Archidona  ,  S.  Catharina,  '^55^- 

2.  Archidona,  de  Freiras,  I5'5'6, 
Noalejo,  I5'5Ó. 
Ubeda  ,  N.  Senhora  da  Purificação ,  I5'5'7« 
Loxa  ,  S.  Sebaitiaõ,  155'9« 
Eítepa  ,  1562. 
Motril  ,  15-80. 
Almunhecar,  1582. 
Olvêra,  S.  Sebaíliao  ,  1583. 

1.  Antequêra,  ^S^S' 

2.  Antequêra,  de  Freiras,  i6or. 
Cabra ,  ^5^9«i593' 
Torre-Ximena »  1604.1605, 
Vera ,  1605-, 
Fu^rnte  Santa  ,N.  Senhora  da  Fonte  Santa ,  1608.1623. 
Puenrc  de  D.  Gonfalo,  16 17. 
Torrox ,  N.  Senhora  das  Neves,  1710. 
Lucena,  S.  Francifco  de  Paula,  17 lO. 
Vcrxa,  S.  Maria  de  Gador ,  1710. 

Provinda  FIIL  de  Germânia  ,  ou  Ale- 
manha ^  1508.1629. 

Heinnovichtenfe   ,    em    Auftria   ,    Santa     An- 
na,  »  1505.1507.1629. 

Kukul- 
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Kukulkyfitenfe  ,  em  Bohcmia  ,    Santo  André , 

Outro  ,   em  Bohemia  ,  SantiíTima  Trindade  , 

1 5*05:.  15-07.  1655-. 

Baccha  ,   em  Bohemia  ,   SantiíTima  Trindade , 

i505.i635'.i65-5'. 

Fiftnceníe,  15-07. 1629. 

Tachovienfe  ,  em  Bohemia ,   SS.  XIV.  Auxiliadores , 

Praga,  em  Bohemia,  S.  Salvador,  1629. 

Vienna,  em  Auílria,  1629. 

Pirnitcenfe,  em  Moravia,  S.  Mattheos,  1629,1646. 

Monacho  ,  em  Baviera  ,  1629. 

Warnovienfe  ,  na  Moravia,  1^3^» 

Neoburgenfe ,  no  Palatinado,  S.  Jorge,  1646. 

Hambergeníe,  no  Palatinado,  ^^SS*^^97* 

LeobchiSzeníe ,  na  Silezia  ,  165* f» 

Kometzeníe,  1664. 

Hungarieníe,  1697. 

Talchimeníe ,  1697. 

Neopaccenfe ,  1718. 
Santa  Maria  da  Ilha  Schitis  ,  cm  Hungria  ,  S.  Fran- 

cifco  de  Paula.  1728. 
&c. 

Província  IX.  de  Nápoles ,  ou  Terra  de 
Lavor,  1535. 

1.  ]VT  Apoies,  S.Luiz,  I478'i5'35r. 

2.  i  >l    Nápoles,  N.  Senhora  da  Eftrella ,       1574. 

3.  Nápoles,  N.  Senhora  dos  Anjos,  1583. 1587. 

4.  Nápoles  ,  S.  Sebaftiaõ  ,   e  S.  Francirco  de  Paula , 

t  f.  Nápoles,  S.  Cypriano,  1635' 

Cafteilamar,  Santa  Maria  de  Puzano,  150Ó. 

Campanha,  S.  Maria  Nova,  IJ^S» 

Salerno ,  S.  Francifco  de  Paula,  1516. 

Averfa  ,  S.  Francifco  de  Paula,  15 16. 

Rr  Cava, 


Í02  Summario 

Cava,  Santa  Maria  dei  Olmo,  1583 

S.  Jorge,  N.  Senhora  da  Annunciaçao,  1586.1593 

Mafla,  S.  ProceíTo,  e  S.  Martiniano,  1587.1593 

Nócera  ,  N.  Senhora  da  Saúde,  1587.1588 
Noia  ,  S.  Francifco  de  Paula,  15-93 

Gefuni,  j^^^  j5j^ 

S.  Árpino,  ouElpidio,  N.  Senhora  da  Eílrella  ^  1593 

Capua,  S.  Maria  de  Via  Coeli,  1605- 

Cafcrta  ,  S.  Francirco  de  Paula,  1617. 

Otayano,  ou  Odavíeníe,  i6i8 

Sermoneta ,  1618 

Pedemontano,  I710 

Provinda ,  X.  de  Jpulia ,  ou  Terra  de 
Bari,  1535. 

1.  y     Ecce,  ou  Aletino,  ou  Licienfe,  S.  Miguel, 

2.  Lecce,  de  Freiras,  os  San  tos  Anjos,  1535'.  1555. 1623. 
Taranro,  N.  Senhora  da  Graça,  1530. 
Monópoli,  S.  Francifco  de  Paula,  1530. 
Grotalla ,  N.  Senhora  da  Graça.  1558. 
Otranto,  ou  Hydruntino,  S.  Francifco  de  Paula, 

n  •  :..  .  T.  I540'ió79- 

nnnàizi  ,  ou  Brunduzino  ,   N.  Senhora  da  Annuncia- 

Çaô,  1581. 1667. 

Orla  ,  ou  Uritano  ,  S.    Marfinofrio  ,  1601.1602. 

Marrina,  S.  Franciíco  de  Paula,  i6c8. 

Galliano,  Santo  Elias,  1612.1617. 

Gallipoli,  N.  Senhora  da  Saúde,  ou  deCanneto, 

1Ó12.1617. 
Nardo  ,  ou  Neritonenfe  ,    Santa  Maria  de  Conítanti- 

nopla,  1611.1617. 

Capurfi  ,  S.  Franciíco  de  Paala  ,  1612.1617. 

Cáftellana  ,  Santa  Luzia,  1612.1617. 

Bitonro,  S.  Miguel,  1615.1617. 

Bari,  S.  Fran:ifco  de  Paula,  1Ó16.1617. 

Con- 


L 
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Converíani,  S.  Miguel,  1623. 

Mefiagnia,  ou  Meíanieiííe  ,  S.  Roque,  1623. 

Oítuni ,  Santa  Maria  Magdalena  ,  x623« 

MeíTapienfe,  1667. 

Phoíano  5  ou  Tafano,  1697. 171Ó. 

Provinda  XI.  de  CaJleUa  ,  ou  de  Ma- 
drid ^  1535. 

Toledo,  S.  Bartholomeu  ,  I5'2S'. 

Valhadolid ,  ou  Vallifoletano  ,  N.  Senhora  da  Vi- 
éloria ,  e  S.  Roque  ,  15* 44» 

Salamanca,  S.  Franciíco  de  Paula,  i$^^,i6ij, 

Madrid ,  N.    Senhora  da  Vidtoria  ,  e  da  Soledade ,  e 
S.  Francifco  de  Paula,  1 5*6 1. 1625'. 

Camarena ,  N.  Senhora  da  Conceição,  1562* 

Alcaiá  ^de  Henares  ,  ou   Compluteníe  ,  Santa  Anna , 

Burgos,  15-82.1584, 

Villalon,  S.  André,  1^85".  1587. 

Segóvia,  N.  Senhora  da  Saúde,  I59i*i5'93* 

Mancêra ,  N.  Senhora  da  AíTumpçao  ,  1602. 

Saldanha ,  1606. 

Lima ,  no  Reino  do  Peru ,  na  America  ,  N.  Senhora 

do  Soccorro,                        *  1703.17 16. 

Provinda  XIL  da  Calábria  ulterior ,  ou 
fuperior  y  1571. 

COtrône  ,  Jesus  Maria  ,  1460. 

Mayda  ,  Jesus  Maria,  1469. 

S.  Braz,  N.  Senhora  dos  Enfermos,  i5'o8. 

Tropea  ,  N.  Senhora  do  Soccorro,  1554. 1764. 
Rocca-Bernarda  5  S.  Francifco  de  Paula,    r539.i75'8i 

Bitriaco  ,  Santa  Maria,  1550* 

Burrelo ,  S.  Francifco  de  Paula ,  '^'y'>'>* 

Rr  ii  Rhe- 


Ó04  Summario 

Rhegio ,  S.  Francifco  de  Paula  ,  ^SS'^' 

Catanzáro,  S.  Francifco  de  Paula,  1577.1581. 

PJzzo,  S.  Roque,  1579.1581. 

Roccella  ,  S.  Viélor  ,  i^So.i^Si. 

Anoya  ,  N.  Senhora  das  Graças,  1582.1595. 

Geraci ,  ou  Hieraceníe  ,  ou  Locreníe ,  SantiíTima  Trin- 
dade  do  Monte ,  I5'85r.i65'7. 

Nicotcra  5  S.  Francifco  de  Paula,  1593.1605:. 

Svnopoli ,  S.  Francifco  de  Paula,  I5'95.i758. 

Monte-Leaõ,  S.  Francifco  de  Paula,  1604.1605'. 

Oppido,  S.  Francifco  de  Paula,  1610.1623, 

Bagnara  ,  ou  Balnearenfe  ,  1622.1635'. 

Seminarenre,  N.  Senhora  da  Annunciaçaõ ,  e  S. Fran- 
cifco de  Paula,  1623. 

Converfára  ,  N.  Senhora  da  Annunciaçaõ,  1623. 

Cotôna ,  ou  Gatona,  ^      [1629. 

Poiíílina,  1403. 

t  Efquilláce,  1710. 

Roflarnenfe,  175'8. 

Provinda  XIIL  de  LeaÕy  157 1. 

1.  Ç^   Renoble,  Jesus  Maria,  e  S.  Braz,    1496. 

2.  V-T  Grenoble,  1667. 
t  Frejus ,  ou  Forojulieníe  ,  N.  Senhora  da  Piedade ,  ', 

S.  Francifco  de  Paula,  I490.i529.i5'7r. 

Leaô ,  N.  Senhora  da  Aílumpçaô,  iffS-i^?^- 

Montmerle ,  S.  Maria  ,  1606. i6ir. 

Feurs ,  ou  Fevrenfe  ,  Santa  Maria,  i6ir. 

Valença,  N.  Seniíora  da  Aílumpçaô,  161 1. 

Roííelhon,  Santa  Maria.  161  í. 

Santo  Eílcvao  ,  N.  Senhora  da  Annunciaçaõ,  161 1. 
Tullins  ,  N.  Senhora  da  Annunciaçaõ,  1617.1623. 
Romans ,  Santa  Maria,  i^iy.iòz-^. 

Moulins,   Santa  Maria  ,  1623. 

Sanchaumond  ,  ou  Sanchamondenfe  ,  N»  Senhora  da 

Annunciaçaõ,  e  S.  Joaõ  Hvangelifta.  1623. 

Rimnenfe,  1631. 

Ro  anen?» 
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Roanenfe,  i^S5''i^5S' 

Fiennenfe,  1660. 

Viennenfe,  17$  S. 

Provinda  XIK.  de  Talença^  ^574- 

\J'  Alença ,  S.  Sebaíliaõ ,  e  S.  Francifco  de  Paula , 

Alaquáz,  N.  Senhora  da  Oliveira,  I534.i5:(;6. 

Caftalha,  S.  Scbaíliao  ,  1586,1596. 

Villâ  de  la  Puebla ,  S.  Cofme ,  e  S.  Damiaõ , 

1603.1605.1643. 
Vivei,  S.  Francifco  de  Paula  ,  1603.1605-. 

Muchamiel,  S.  Francifco  de  Paula,  1605.1611, 

Altnoradi,  S.  Francilco  de  Paula,  1609.1611. 

Ondára  ,  N.  Senhora  da  Conceição,  141 1. 

Xábea  ,  N,  Senhora  da  Viéloria,  1616.1617. 

Alcantarilha ,  ^75^* 

Provinda  XK.  de  Tofcana  ,  ou  de  Flo- 
rença ^  1581. 

ILha  de  Martha ,  N.  Senhora  do  Monte,       iSJA^ 
Bolfena  ,  ou  Vuifino  ,  SS.  Crucifixo,     1574  161 1. 
Peruggia  ,  ou  Perufino  ,  Elpirito  Santo,  1578. 

Viterbo,  Santa  Maria  ,  157^. 

Galleze  ,  N.  Senhora  do  Repouzo,  1578. 

Piza,  S.  Torpes,  15*81.1587. 

Orbitello,  ou  Urbevetano,  1582.1611. 

1.  Florença,  S.  Joíeph,  1583.1611.1958. 

2.  Florença  ,  S.  Francifco  de  Paula  ,  1605'. 
Forli ,  ou  Forolivieníe,  S.  Francilco  de  Paula,  1605, 
Piftoria ,  S.Onofre,  1614.1617. 
Peíciano,  S.  Francifco  de  Paula j  1675. 1669» 
Curtcnfe  ,  S.  Salvador  ,                                        I7Ó4« 


F-^õ- 


6o6  Summario 

Provinda  Xí^L  de  Catalunha^ 
1581.1586 

r.  T\  Arcelona,  S.  Francifco  de  Paula,  I570.i5'96. 

z.  J3  Barcelona,  de  Freiras,  1629. 

Perpinhaô ,  1575'. 1673. 

Granolles  ,  S.    Francifco  de  Paula,  i5'78. 

í.  Valles  ,  S.  Francifco  de  Paula,  1582.15-84. 

2.  Valics,  de  Freiras,  1679. 

Cervcra  ,  S.  Francifco  de  Paula,  I5'9i. 15-93. 

Menoricenfe ,  1596.1685-. 

Hoíhlric ,  S.  Francifco  de  Paula,  1610.1667. 

Girona ,  ou  G^rundenfe ,  S.  Francifco  de  Paula  , 

1611.1685-. 

Ifloudun  ,  1617. 

Manreza ,  S.  Francifco  de  Paula  ,  1629. 

Tortona  ,  ou  Dertoneníe  ,  1629. 

Vilia  de  Pontes  ,  164o. 

Baguta  ,  S.  Reparata  ,  1716. 

Provinda  XFII.  de  Provença  ,  e  Lan- 
guedoc,  1535.  i59<^- 

AIx,  ou  Aquenfe,  Santa  Maria  da  Sé,       I5'5'6. 
Avinhao  ,  ou  Avenionenfe,  N.  Senhora  dos  Mi- 
lagres ,  i5'7o.i5'7?-if93- 
Porrieres ,  N.  Senhora  do  Bofco  ,    c  S.  Francifco  de 
Paula,  15-78.15-96. 
Marfelha  ,  N.  Senhora  dos  Anjos  ,  S.  Miguel  ,  e  S. 
Rafael,                                      15-94.15-96.15-99.1611. 
Aries  5  ou  Arelateníe  ,    N.  Senhora    da  Graçi  ,   e  S. 
Honorato,                                                   15-96.' 617. 
Mana,                 -                                            1602.1605-. 
Valeta,  N.  Senhora  do  Monte-Olivcte,     1602. 1605-. 
Ilha,  Santa  Maria,                                        1604.1005-. 
Sanái-Spiritus  ,  Santa  Maria,                      1604.1605-. 

Tolon, 
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Tolon  ,  S.  Joaô  Baptifta  ,  1609.1611. 

Venafco ,  N.  Senhora  da  Vida,  lóió.íór/. 

Idraguignaneníe ,  1617. 

Civitateníe,  S.  Francifco  de  Paula ,  16^5'. 

Draceneníe ,  1636. 

t  Bormes ,  ,.165:5'. 

CafteJIa-Royenfe ,  165-5'. 

Marignanenfe,  165-5'. 

Trets  ,  ou   Tretenfe,  lóó^.ióó/. 

Albanienfe,  175^- 

Provinda  XVIIL  de  Campania ,  1596. 

BRacancourt ,  S.  Maria,  1496. 15-96. 

Rhetel,                                ^  157Í. 

Rheims  ,  S.  Cofme  ,  e  S.  Damião,  1572. 1574. 

Verdun  ,  ou  Virodunenfe  ,  S.  Luiz  ,  ^57*^- 

S.  Miguel,  S.  Thecbaldo,  i5'5>9.i6o2. 

Metz  j  S.  Luiz  ,  161 1. 

Laon  ,  ou  Laudunenfe,  161 1. 

Vitry,  161 1. 

Efpina,  N.  Senhora  da  Efpina,  161 1.1629. 

Efpernay,  1623, 
VilJerieníe,  Santa  Maria,                    1635'. iÓ5'5. 1667. 

Domnoiupenfe ,  1655. 

Brienneníe ,  1635' .'1646. 

Brevcronenfe ,  1655'» 

Calvomontano  ,  ou  Mechineícnfe,  1703. 1728. 

Provinda  XIX.  de  Palermo  ^  i5pí. 

'•  T)  Alermo,    Jesus  Maria,   e  Santa    Oliva, 
íi  1518.159Ó. 

2.  Palermo,  N.  Senhora  da  Vidtoría  ,  :  i5'96.i6oo. 
^.  Palermo,  de  Freiras,  Os  Santos  YíL  Anjos,  1532. 
Salemo,   S.  Luzia,  ^S^S» 

Girgenro  ,  ou  Agngeniino  ,  S.  Francifco  de  Paula, 

1534- 

Trá- 


ío8  Summarlo 

Trapaní ,  ou  Drepiaenfi,  N.  Senhora  da  Confolaçaô. 

e  S.  Francifco  de  Paula,  i^jz.i^'/^, 

MarzáU  ,  S.  Francifco  de  Paula,  15-83.1587. 

Termine,  N.  Senhora  da  Graça,  1584.1587, 

Caftro-GioYanne ,  N.  Senhora  do  Loreto  ,  1601.1661. 

Nicolia ,  1605'. 

Egnenfe,  i6o^- 

Galtelvetraao  ,  S.  Francifco  de  Paula,  1607.1661. 

Pacecco  ,  1608. 1728. 

Alchiino  ,  SantiííiTio  Crucifívo  ,  160^. 

Xiaca,  S.  Franciíco  de  Paula,  1610.1667. 

Siculano,  ou  Infulano ,  ";  lói^ 

Cimina,  S.  Francifco  de  Paula,  e  S.Leonardo,  iói8. 

Província  XX.  de  Sevilha y  158 1. 1599. 

POrto  de  Santa  Maria  ,  N.  Senhora  da  'Vidorla , 
I5ox-i5'04-i703. 
I.  Sevilha  ,  em  Triana  ,  N.  Senhora  da  Vidloria,  I5'24. 
1.  Sevilha,  em  Triana  ,  de  Freiras  ,  N.  Senhora  da 
Confolaçaõ ,  I5'48. 

3.  Sevilha,  S.  Francifco  de  Paula,  I5'89. 

4.  Sevilha  ,  de  Freiras  ,  N.  Senhora   da  Confolaçaõ , 

1593- 

1.  Xerez  de  Ia  Frontera  ,  I5'24.i5'43. 

2.  Xerez  ,  de  Freiras,  Jesus  Máfia,  1524.1646. 
Arahal,  N.  Senhora  da  Vidoiia,  1546' 
Puebla  deCaíTalha,  N.  Senhora  da  Purificação,  1555- 
Aznalcazar,  N.  Senhora  da  Viéloria ,  ISS^* 
Utrêra,  N.  Senhora  da  Confolaçaõ,  1561. 
Conil ,  N.  Senhora  das  Virtudes  ,  1568. 
Almonte,  1568. 
Medina  de  Sydonia ,  S.  Sebaíliaõ.  1579. 
Alcalá  de  los  Ganzules ,  ou  Compluteníc ,  1580. 
Ximêna  ,  Santa  Anna  ,  1583. 
Moron  ,  S.  Sebaftiaõ ,  1584. 
Huelva  ,  ,  15^8- 
Sanlucar  de  Barrameda ,  N.  Senhora  da  Vidoria ,  159 ^ 

t  Ayamon- 
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t  Ayamonte,  1623. 

Porto-Real ,  S.  Francifco  de  Paula ,  16 . . . 

Provinda  XXL  de  Lombardia ,  1 6o  2 . 

Bolonha,  S.  Bento,  i^i^.iSt,^. 

Ferrara  ,  Santa  Cruz  ,  1535-. 

Final ,  15-33^. 

Parma,  S.  Joaõ  Baptifta.  I5'74- 

Placencia,  SanriíTima  Trindade ,  1584. 

Cotigori ,  N.  Senhora  do  Rozario  ,  1588. 

Módena,  S.  Barnabé,  158S. 

Mantua ,  i5'93-i^05'. 

Bagnuolo ,  ou  Balneoneníe ,  S.  Francifco  de  Paula , 

1603. 1605'. 
Forli ,  ou  Forolivienfe  ,  161 1. 1679. 

Reggio ,  S.  Eítevaõ ,  1667.1697. 

Provinda y  XXIL  de  Malborca ^  i6oi, 

1.  TV  yT  Alhorca ,  N.  Senhora  da  Soledade  ,  ou  da 
XVX  Sodalidade,  15  84. 1667, 

2.  Malhorca,  S.  Francifco  de  Paula,  1599.1605'. 
Campos ,  S.  Francifco  de  Paula  ?  I599- 
Muro,  Santa  Anna  ,  I5'99.i697, 
Sunienfe,  Jesus  Maria,  1667.1673. 
Palma,  17 16. 

Provinda  XXIIL  de  LoretOy 

ANcona,  S.  Primiano  ,  1^^4.1661, 
Pefáro,  S.  Francifco  de  Paula,         15-98.1667. 

Fano,  Efpirito  Santo,  1602.1629. 

Vafto ,  1603.1667. 

Orfonlio,  ou  Urfonienfe  ,  i6o3« 

Caftelleone,  SantiíTuiio  Crucifixo,  1604.1611. 

Ss  Fer- 


6iò  Summarlo 

Fermo,ou   Firrrano,  S.  Pedro,  léc7.l6ii^ 

Rimini,  ou  Ariminenfe,  S.  António  de  Pádua, 

1610.1764. 

Chieii,  ou  Theaiino,  S.  Frarcifco  de  Paula  ^  1623. 
jéfio,  ou  Aquilenle,  S.  Fraicifco  de  Paula, 

1625. 1629. 
Ripalta,  1623. 

Saimona  ^  1623. 

Cefenna,  1629. 

S.  Severino  j  .  1646. 

jEíino,  16.., 

Loreto,  1728. 

Montiano,  1728. 

Ptavayenfe ,  1728, 

Província  XXIV.  de  Aragão  i$^6. 

f^  Aragoça  ,  N.  Senhora  da  Vidoria , 

V-f  i576.i578.i5'93- 

1,  •  Frefnêda,  N.  Senhora  da  Graça  ,  da  Lapa, 

1580.1596. 

2.  Frefnêda,  N.  Senhora  da  Graça,  15'95'* 
Cafcante  5  N.  Senhora  da  Vidoria  ,  1585.1587. 
Fuentes,  Santa  Anna  da  Vidoria ,  1595  1602. 
Albaláte  de  Cinca,  N.  Senhora  da  Vicloria,  1Ó12.1617. 

Frovincia  XXV.  de  Flandres ,  1 617. 

ANyers ,  ou  Autuerpienfe,  Jesus  Maria, 
1614.1617.* 
Anderlec,  S.  Carlos,  e  Santa  Anna,         1615.1617. 
Bruxellas  ,  Santo  Eftevaô  ,  e  Santa  Catharina  , 

1617.1710.    " 
Mons  ,  em  Hannonia,  1617.1625. 

Ilha  ,  ou  Infulenfe  ,  1617.1623. 

Grandmont,  ou  Gerardimontenfe  ,  1617.1623.  . 

Liege,  ou  LeoJienfe,  1620.1623.1697,   ' 

Douay  ,  ou  Duacenfç,  1629, 

Dieíte, 
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Diefte  ,  cm  Brabante  ,  1635'. 

Lovayna  ,  ou  Lovanienfc  ,  '638. 

t  Dunkerque ,  1646.1695'. 

Juppilieníe  ,  1655". 

Provinda  XXn.  de  Lorena,  i6iy. 

S  Erres,  Santiílíma  Trindade,  I5'93-I5'96. 

Nancy ,  ou  Nanceyano  ,  S.  João  Bapiifta. 

ifpi  15:96. 

2.  Nancy,  N.  Senhora  do  Loreto ,  1593.1602. 

3.  Nancy,  N.  Senhora,  do  Soccorro,  1609. 
Sammihel,  S.  Theobaldo,                            1605. 1617. 

1.  Efpinal ,  S.  Francifco  de  Paula,  1611.1617. 

2.  Efpinal ,  

Dunenfe,  S.  Egídio,  161 1. 

Stenaceníe  ,  S.  Francifco  de  Paula,  1611.1617. 

Vezelize,  1611.1617. 

Baffign)r ,  Santa  Maria ,  1 6 1 1 . 1 6 1 7. 

Nomeni,  1611.1617. 

Dieuze  ,  S.  Francifco  de  Paula ,  i6r  \, 

Lunevilíe,  S.  Francifco  de  Paula,  1623. 

Bar-le-Duc ,  ou  Barrenfe ,  1623. 
Marche- Ville ,  N.  Senhora  da  Annunciaçaô,      1623. 

Santa  Luzia,  1629. 

Muílipontano ,  

Dunienfe,  ou  Duzienfe,  1680.1685'. 

Ponte  a  Moufon,  17 10. 

Provinda  XXFIL  de  Veneza  ^ 
1596.1617. 

VEneza,  S.  Bartholomeu ,  ^     I5'85'.i587. 

Brefcia,  ou  Brixiano,  S.  Joaô  Baptifta , 

1588.1593. 
Verona,  S.  Francifco  de  Paula,  ^')^\• 

Gubernol ,  S.  Francifco  de  Paula,  1617. 

Ss  ii  t  Sol- 


6i2  Summario 

t  Solferino,  l6t7^ 

I.  Pádua,  S.  Migqel,  ^^3S' 

1.  Pádua,  Efpirito  Santo,  1673. 

Bergamo  ,  Todos  os  Santos,  ^^5'y' 

Virencia ,  1667. 

Cabo  de  Agger  ,  S.  Francifco  de  Paula ,  1673. 

S.  Jorge  de  Alga,  1673. 

Salodienfe,  S.  Bento,  1679, 

Província  XXVUl  ã^  MilaÕ^ 
1620.1623. 

1.  IV  yT  Ilaõ ,  N.  Senhora  das  Neves ,  ou  da  Fonte , 
lyl  1547.1593. 

2.  Milão,  N.  Senhora  da  Fonte,  1667. 

3.  Milaô  ,  Santo  Anaílafia ,  1675.1679. 
ravia  ,  S.  Marcos,  ^57^» 
Caftclleone  >  N.  Senhora  da  Eftrella,  1623. 
Cremona  ,  S.  Arcaldo  ,  e  S.  Francifco  de  Paula  ,  1623. 
Como,  Santa  Maria  de  Viço,  1623. 
Alexandria  ,  S.  Joaô  Baptiíla,  1623. 
Lodi,  ou  Laudenfe,  N.  Senhora  da  Graça,  1635. 
Verlemano  ,  Santa  Urfula  ?  1623. 
Suricenfe,  1623. 
Summa ,  1673» 

Provinda  XXIX.  do  Condado  de  Bor- 
gonha^  1621.1(523. 

ORrnans  ,  ou  Ornaceníe  ,  N.  Senhora  da  Purifi- 
cação,  l6it. 
Befançons,ou  Vefontionenfe,  Santa  Maria  ,  1Ó11.1617. 
Rupt ,  S.  Jacíntho  ,  lóir. 
Romond,  em  Helvécia,  Santa  Maria.  1625.- 
Arbois ,  ou  Arboíiano  ,  Santa  Maria,  I5'^3« 
Eftavahi ,  ou  Eílaiacenfe ,  na  Helvécia , S.  Maria ,  1 623. 

Doía, 
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Dok  ,  N.  Senhora  da  Conceição  ,  1629. 

Morruacenfe  ,  S.  Miguei,  1629. 

Arlenfe  ,  1655^.1661. 

N.  Senhora  da  Confolaçac^  «  1669. 1673. 

Provinda  XXX.  do  Ducado  de  Bor- 
gonha-i  1623. 

Dijon  ,  ou  Divioncnfe  ,  N.  Senhora  da  Prczenta- 
çao  ,  ~^    ^^"'-^^ — ^_      15-96.1617. 

Chalons,  ou  Cabilonenfe,  N.  Senhora  da  AíTumpçao, 

1596.1602. 
Semiir,  S.  Jago  ,  1605.1673. 

Avallon,  N.  Senhora  da  AlTumpçao,       ^  161 1. 

Tornay  ,  ou  Tordonorenfe ,  S.  Nicoláo  5  161  r. 

Guiché,  N.  Senhora  da  Annunciaçaõ,  1617. 

Mafcon,  ou  Matiíconeníe,  Santa  Mariu,  1623. 

Beaulne^,  ,ou  Belnenfe  ,  Santa  Maria  ,  1629. 

C]a\^a  ,  òu  Clayeteníc ,  1Ó29. 

N.  Senhora. do  Tanque,  ou  de  Stagno,  1635. 

Vitellenfe,  1654.1655, 

Provinda  XXXL  de  Ahernia^ 
i66j^,i66y, 

Eauregard  ,  ou  Belli-regardenfe ,  N.  Senhora  da  An- 
nunciaçaõ ,  .1514.1.596. 

Chaumond  ;  ou  Calvimontenfe  ,  S.  Pedro,  i6o6  1611. 

Breude,  ou  Brivateníe  ,  S.  Ferreol,  1608. 1611. 

Ciermont ,  ou  Claromontano  ,  16x7.1635. 1Ó73. 

Berdenfe  ,  ou  Borte.afe  ,  1665. 1667. 

Curtipetrenfe,  16... 

t  Uííouenfe,  1667. 1673, 

Coprerienfe  ^  ..... 
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Provinda  XXXIL  de  Sabota ,  1673. 

rin  Onon ,                '  •  1643. 

X    Turim  ,  ou  Taurinenfe ,  1625'. 1635'.  1646. 

Nizza  ,  ou  Nicienfe  ,  1633  1735'. 1646. 

Tinella  ,  Santa  Maria  N.  Senhora,  1628  1635. Í646. 

Aftenfe,  ^^oS- 

Une  111  ie  nfe  ,  1703. 

Província  XXXIIL  de  Lucania ,  ou 
BaJUlcata^  1728. 

EBoli ,  S,  Pedro  ,  15*77. 15-78. 1728. 

Marathéa  ,  S.  Leonardo,  1603. 1728. 

Libonate ,  Santa  Maria  de  Calimotes,  1 610. 161 1. 1728. 

Província  XXXLV.  de  Sardenha  ^ 
1623.1770. 

CAllier,  ou  Calaritano,  1625. 

AíTemini  ,  1710. 

Oliena ,  17... 

Saniuri ,  17... 

Villa-Franca ,  ou  Villa-Nova ,  17.. ". 

Provinda  XXXr.de  Portugal y  lyCi, 

i  y  Isboa  5  S-  Francifco  de  Paula  ,     17 17. 1761. 1764. 


SCHE- 


RUM  Oi 

D  B 


ciam  XIX.  Panormí 
ncip.m  XV.  Eiruria 
naaoi  XXI.  Lombar 


inciam  XXVI.  Loc] 

vinciam  XXV.  Fiar 
vinciani  XXIX.  Com 
vinciam  XXX.  Duc: 
vinciam  XXXI.  Alv 


|ciam  XIV.  Valendní 

Proylnciam  XXXV. 
I 


SCHEMA  GENEALOGICUM  PROVINCIARUM  ORDINIS  MINIMORUM 

S.    FRANCIS  Cl     DE    PAULA, 

CtUI   EST  FONS  PARVUS  CRESCENS   IN   FLUVIUM  MAXIMUM,. 

ET  IN  AQ^UAS  PLURIMAS  REDUNDANS: 

SEU  FLUVIUS  EGREDIENS  DE  LOCO  VOLUPTATIS  {PAULM) 

AD  IRRIGANDO  M  V  kKKDlS\]U\ECC  LES  IjE  ,) 
QUI  INDE  DIVIDITUR  IN  QUATUOR  CAPITA  (NATIONES,) 

■  qiJM  SUNT: 


-Provinciam  ITT.  Mefftnx,  gignentem   Provinciam  XfX.  Panormitanam. 


{Provinc 
frovinci 


h    lulia  1  cominens    XIII.    Províncias,     Provinciam    I.    Cakbris   Citerioris  ,í  Provinciam  V.  Genuenfem,  cx  qua 
nempè,  nunc  diftam  S.  Frincifci  de  Paula,  \  Provinciam  IX    Neapolitanam. 

ex  fe  proferentem  7  Provinciam  X    AruHa:. 

\  Provinciam  XII.  Calabris:  Ulterioris. 
/Provinciam  XXIII.  Laurctanam. 
(Provinciam  XXVH.  Veneram. 
Provinciam  XXXIV.  Lucanis,  fcu  Bafilicats. 


iam  XV.  Eirurije. 
'rovinciam  XXI.  Lombardia; ,  Sc  per  ipfam  ,  Provinciam  XXVIII.  McdioIuKníèm*- 


/'Provinciam  II.  Turonenfem. 

l  Provinciam  IV.  Parificnfem,&exift4     Provinciam  XVIII.  Campaniae  ,  e.-c  quâ  Provinciam  XXVI.  Lotharingiae. 

II.  Gallia ,  c»ropleaens  XIÍ.  Previncias ,  )  „      .    ,       ,,„,^   „     ,. 

fcilicet      x  /"Provinciam  XXV.  Flantiric.im. 

j  3  Prorinci:!ni  XXIX.  ComitatusRurgun  lis,  de  quâ  Provinciam  SXXII.Síbaudiatt 

/  ^Provinciam  XIII.Lugdunenlem,  &  ex  ipíâ"S  Provinciam  XXX.  Ducatíis  Burgundis. 

VProvinciam  VI.  Aquitmis ,  perquam  J  CProvinciam  XXXI.  Aivernix. 

vProvinciam  VII.  Galio-Provcncam. 

rProvinciam  XVI.   Catal.mnjm. 
OI.  Hifpania    ín  IX.  diftiníla  Provindas ,     Provinciam  XVII.  Grinatenfcm  > 8c  ex  ipsà  CProvinciam  XI.  Caftell»,  ac  per  hanc  Provinciam  XIV.  Valentinam  ,  divifam  in-^  Provinciam  XXII.  Majoricse ,  ex  (juâ  Provinciam  XXXIH, 5ardiniac 
nlmirum,  -  ■S_  „.    ,     .  .-      .  O^rovinciam  XXIV.  Aragoni*.. 


IV.  Germânia,  unicâ  claufa  Provincil  VIU.  Bohemico-Germaoici, 


(.Provinciam  XX.  Hifpalenfem,  &  es  illâ  Provinciam  XXSV.  Lufitanix. 
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